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O Santo Evangelho Segundo 


Mateus 


Autor 


Embora este Evangelho não identifique seu autor, a antiga tradição 
te Igreja o atribui a Mateus, o apóstolo e antigo cobrador de impostos. 
Zcuco se sabe sobre ele, além de seu nome e ocupação. A tradição diz 
ae, NOS quinze anos após a ressurreição de Jesus, ele pregou na Pa- 
stina e depois conduziu campanhas missionárias em outras nações. 


Data 


As evidências externas, como citações na literatura cristã do séc. |, 
testemunham desde cedo a existência e o uso de Mateus. Líderes da 
greja dos séculos II e Ill geralmente concordavam que Mateus foi o pri- 
meiro Evangelho a ser escrito, e várias declarações em seus escritos 
rdicam uma data entre 50 e 65 d.C. Entretanto, muitos eruditos mo- 
sermos acreditam que tanto Mateus quanto Lucas basearam-se em 
Iarcos para escrever seus Evangelhos, e datam Mateus posterior- 
mente. À tensão ininterrupta entre judeus e cristãos que é refletida no 
Evangelho sugere um período em que o Judaismo e o Cristianismo 
:inda se sobrepunham. 


Propósito 


O intuito de Mateus é apresentar Jesus, não somente como o Mes- 
sas, mas como Filho de Davi, e elaborar esta verdade de uma maneira 
zue ajudasse os cristãos em suas controvérsias com os judeus. Ele 
mostra como Jesus cumpriu a profecia do AT, como a lei ganhou um 
7avo significado e foi completada na pessoa, palavras e obra de Cristo. 
Mateus também salienta como a rejeição de Cristo por Israel está de 
scordo com a profecia, e como essa rejeição causou a transferência 
Js privilégios divinos das pessoas escolhidas pelos judeus para a co- 
munidade cristã. “O Reino de Deus vos será tirado e será dado a uma 
zação que dê os seus frutos” (21.43). 


Conteúdo 


O objetivo de Mateus é evidente na estrutura deste livro, que agrupa os 
ensinamentos e atos de Jesus em cinco partes. Esse tipo de estrutura, co- 
mum ao judaísmo, pode revelar o objetivo de Mateus em mostrar Jesus 
zomo o cumprimento da lei. Cada divisão termina com uma fórmula como: 
“Concluindo Jesus estes discursos...” (7.28; 11.1; 13.53; 19.1; 26.1). 

No prólogo (1.1—2.23), Mateus mostra que Jesus é o Messias ao 
-Blaciona-lo às promessas feitas a Abraão e Davi. O nascimento de Je- 
sus salienta o tema do cumprimento, retrata a realeza de Jesus e subli- 
“ha a importância de Jesus para os gentios. A primeira parte (caps. 
3—7) contém o Sermão da Montanha, no qual Jesus descreve como 
as pessoas devem viver no Reino de Deus. 

A segunda parte (8.1—11.1) reproduz as instruções de Jesus a 
seus discípulos quando ele os enviou para a viagem missionária. 

À terceira parte (11.2—13.52] registra várias controvérsias nas quais 
-esus estava envolvido e sete parábolas descrevendo algum aspecto do 
3eino dos céus, em conexão com a resposta humana necessária. 

O principal discurso na quarta parte (13.53-—18.35) aborda a con- 
zuta dos crentes dentro da sociedade cristã (cap. 18). 

À quinta parte de Mateus (19.1 —25.45) narra a viagem final de Je- 
sus a Jerusalém e revela seu conflito climático com o Judaísmo. Os 
zaps. 24—25 contêm os ensinamentos de Jesus relacionados às últi- 
mas coisas. O restante do livro (26.1 —28.20) detalha acontecimentos 
a ensinamentos relacionados à crucificação, à ressurreição e à comis- 
são do Senhor à Igreja. À não ser no início e no final do Evangelho, a 
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disposição de Mateus não é cronológica e não estritamente biográfica, 
mas foi planejada para mostrar que o Judaísmo encontra o cumpri- 
mento de suas esperanças em Jesus. 


Aplicação Pessoal 


À ênfase de Mateus sobre Jesus como o cumprimento da profecia 
(41 citações no Al) mostra que a vida e o ministério de Jesus eram 
parte do plano único de Deus durante toda a história de Israel, e não um 
gesto de desespero. Todo o Evangelho enfatiza que Jesus é Emanuel 
— Deus Conosco. 

Os ensinamentos de Jesus no Evangelho de Mateus pedem obe- 
diência e continuam a expor a falsidade e a hipocrisia na vida pessoal e 
corporal. 

O livro também chama a atenção da Igreja para a missão, a proclama- 
ção da boa nova a todos os povos. Os discípulos de Cristo precisam 
aprender a viver em meio à tensão de duas eras, a era atual do cumpri- 
mento na pessoa de Jesus (em suas palavras e obras em sua Igreja pelo 
poder do Espírito) e o tempo vindouro, isto é, a consumação de todas as 
coisas. Enquanto isso, pede-se que os cristãos sejam humildes, pacien- 
tes, genuínos, fiéis, atentos e responsáveis — seguros da presença de 
Jesus ressurreto enquanto esperam seu retorno, quando a fé irá dar lu- 
gar à visão. 


Cristo Revelado 


Este Evangelho apresenta Jesus como o cumprimento de todas as 
expectativas e esperanças messiânicas. Mateus estrutura cuidadosa- 
mente suas narrativas para revelar Jesus como cumpridor de profecias 
específicas. Portanto, ele impregna seu Evangelho tanto com citações 
quanto com alusões ao AT, introduzindo muitas delas com a fórmula 
“para que se cumprisse”. 

No Evangelho, Jesus normalmente faz alusão a si mesmo como o Fi- 
lho do Homem, uma referência velada ao seu caráter messiânico (ver 
Dn 7.13-14). O termo não somente permitiu a Jesus evitar mal-enten- 
didos comuns originados de títulos messiânicos mais populares, como 
possibilitou-lhe interpretar tanto sua missão de redenção (como em 
17.12,22; 20.28; 26.24) quanto seu retorno na glória (como em 13.41; 
16.27; 19.28; 24.30,44; 26.64). 

O uso do título “Filho de Deus” por Mateus sublinha claramente a di- 
vindade de Jesus (ver 1.23; 2.15; 3.17; 16.16). Como o Filho, Jesus 
tem um relacionamento direto e sem mediações com o Pai (11.27). 

Mateus apresenta Jesus como o Senhor e Mestre da Igreja, a nova 
comunidade, que é chamada a viver nova ética do Reino dos céus. Je- 
sus declara “a Igreja” como seu instrumento selecionado para cumprir 
os objetivos de Deus na Terra (16.18; 18.15-20). O Evangelho de Ma- 
teus pode ter servido coma manual de ensino para a Igreja antiga, in- 
cluindo a surpreendente Grande Comissão (28.12-20), que é a garantia 
da presença viva de Jesus. 


O Espírito Santo em Ação 


À atividade do Espírito Santo é evidente em cada fase da vida e mi- 
nistério de Jesus. Foi por meio do poder do Espírito que Jesus foi con- 
cebido no ventre de Maria (1.18,20). 
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Antes de Jesus começar seu ministério público, ele foi tomado pelo 
Espírito de Deus {3.16} e foi conduzido pelo Espírito ao deserto para ser 
tentado pelo Diabo como preparação adicional a seu papel messiânico 
(4.1). O poder do Espírito habilitou Jesus a curar (12.15-21) e a expul- 
sar demônios (12.28). 

Da mesma forma que João imergia seus seguidores na água, Jesus 
imergirá seus seguidores no Espírito Santo (3.11). Em 7.21-23, encon- 
tramos uma advertência dirigida contra os falsos carismáticos, aqueles 
que, na Igreja, profetizam, expulsam demônios e fazem milagres, mas 
não fazem a vontade do Pai. Presumivelmente, o mesmo Espírito Santo 
que inspira atividades carismáticas também deve permitir que as pes- 
soas da Igreja façam a vontade de Deus (7.21). 

Jesus declarou que suas obras eram feitas sob o poder do Espírito 
Santo, evidenciando que o Reino de Deus havia chegado e que o poder 


de Satanás estava sendo derrotado. Portanto, atribuir o poder do Espí- 
rito Santo ao Diabo era cometer um pecado imperdoável (12.28-32]. 

Em 12.28, o Espírito Santo está ligado aos exorcismos de Jesus e à 
presente realidade do Reino de Deus, não apenas pelo fato do exor- 
cismo em si, pois os filhos dos fariseus (discípulos) também pratica- 
vam exorcismo (ver 12.27). Mais precisamente, o Espírito Santo está 
executando um novo acontecimento com o Messias — “é chegado a 
vós o Reino de Deus” (v. 28). 

Finalmente, o Espírito Santo é encontrado na Grande Comissão 
(28.16-20). Os discípulos são ordenados a ir e a fazer discípulos de todas 
as nações, “batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo’ 
{v. 19). Isto é, eles deveriam batizá-los “no/com referência ao” nome — 
ou autoridade — do Deus Triúno. Em sua obediência a esta missão, os 
discípulos de Jesus têm garantida sua constante presença com eles. 


Esboco de Mateus 


Prólogo: Genealogia e narrativas da infância 1.1—2.23 
A. A genealogia de Jesus 1.117 
B. O nascimento de Jesus 1.18-29 
C. A adoração dos magos 2.1-12 
D. Fuga para o Egito, a matança dos inocentes, a volta a Israel 2.13-23 
|. Parte Um: Proclamação do Reino dos Céus 3.1-—7.29 
A. Narrativa: Início do ministério de Jesus 3.1-—4.25 
B. Discurso: O sermão da montanha 5.1—7.29 
Il. Parte Ii: O ministério de Jesus na Galiléia 8.1—11.1 
À. Narrativa: Histórias dos dez milagres 8.1—9.34 
B. Discurso: Missão e martírio 9.35—11.1 
ill. Parte Ill: Histórias e parábolas em meio a controvérsias 11.2-—13.52 


A genealogia de Jesus Cristo 


A. Narrativa: Controvérsias que se intensificam 11.2—12.50 
B. Discurso: Parábolas do Reino 13.1-52 
IV. Parte IV: Narrativa, controvérsia e discurso 13.53—18.35 
À. Narrativa: Vários episódios precedentes à jornada final 
de Jesus a Jerusalém 13.53—17.27 
B. Discurso: Ensino sobre a Igreja 18.1-35 
V. Parte V: Jesus na Judêia e em Jerusalém 19.1—25.46 
À. Narrativa: À jornada final de Jesus e a instauração do conflito 
19.14—23.39 
B. Discurso: Os ensinos escatológicos de Jesus 24.1——25.46 
A narrativa da paixão 26.1—27.66 
A narrativa da ressurreição 28.1-20 


13 e P Zorobabel gerou a Abiúde, e Abiúde gerou a 


(Lc 3.23-38) Caprio T | Eliaquim, e Eliaquim gerou a Azor 
Livro “da geração de *Jesus *Cristo, "Filho de | *slia211, | 14e Azor gerou a Sadoque, e Sadoque gerou a 
Davi, “Filho de Abraão. ls11.1;J3r235; | Aquim, e Aquim gerou a Eliúde, 

2 Abraão “gerou a Isaque, ĉe Isaque gerou a Jacó, 'e Jo Tie At LAD: 15 e Eliúde gerou a Eleazar, e Eleazar gerou a Matã, 
Jacó gerou a Judá e a seus irmãos, cGn123:613.16| € Matã gerou a Jacó, 

3 e Judá gerou de Tamar 9a Perez e a Zerá,"e Perez | *VerPCem | 16e Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual 
gerou a Esrom, e Esrom gerou a Arão. | Fp4.23.VerPC | nasceu JESUS, que se chama o Cristo. 

4 Arão gerou a Aminadabe, e Aminadabe gerou a o e | 1 De sorte que todas as gerações, desde Abraão 
Naassom, e Naassom gerou a Salmom, eGn7526 | até Davi, são catorze gerações; e, desde Davi até a de- 

5 e Salmom gerou de Raabe a Boaz, e Boaz gerou fGn2935 | portação para a Babilônia, catorze gerações; e, desde 
de Rute a Obede, e Obede gerou a Jessé. o 38.27 | a deportação para a Babilônia até Cristo, catorze gera- 

6 Jessé 'gerou ao rei Davi, 'e o rei Davi gerou a Salo- | iG a | ções. 
mão da que foi mulher de Urias. | 6/1Sm161 

7 Salomão 'gerou a Roboão, e Roboão gerou a | /25m1224 | 1 O nascimento de Jesus Cristo 
Abias, e Abias gerou a Asa, do 210310 | 18 Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: 

8 e Asa gerou a Josafá, e Josafá gerou a Jorão, e Jo- | 2552021; | Estando Maria, sua mãe, desposada com José, an- 

ge 7 g , | 1Cr3.13 | 2 , P , 

rão gerou a Uzias, 11010315; | tes de se ajuntarem, “achou-se ter concebido do 

9e Uzias gerou a Jotão, e Jotão gerou a Acaz, e 2Rs 24.14; | Espírito Santo. 
Acaz gerou a Ezequias. | 243810 | 19 Então, José, seu marido, como era justo ʻe a 

10 Ezequias gerou a Manassés, "e Manassés gerou | ER | não *queria infamar, intentou deixá-la secreta- 
a Amom, e Amom gerou a Josias, [120 1Cr3.1719! mente. 

11 e "Josias gerou a Jeconias e a seus irmãos na de- | 20 E, projetando ele isso, eis que, em sonho, lhe 
portação para a Babilônia. | apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de 

12 E, depois da deportação para a Babilônia, °Jeco- | 13? Ed3.2;5.2;) Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque 
nias gerou a Salatiel, e Salatiel gerou a Zorobabel, | Ne ae | to que nela está gerado é do Espírito Santo. 

+ 18 i Quase | 

1.117 Mateus segue o sistema legal judaico ao dar a genealo- | cinco anos antes | 1,18-19 O noivado era tão obrigatório quanto o casamento 
gia pelo pai mesmo que José fosse pai apenas por adoção. Os la w aro Domini atual e poderia ser rompido somente pelo divórcio. O caráter 
objetivos de Mateus ao registrar a genealogia eram dois: 1) de- | 495m4; | de José é evidenciado por sua relutância em expor sua esposa 
monstrar continuidade entre o Israel do AT e Jesus; 2) demons- | +verptem | ao repudiá-la perante testemunhas. 
trar a linhagem real de Jesus (Filho de Davi) e sualigação como |  mMt8.2. 
fundador da raça judaica (filho de Abraão). | 20tic135 
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MATEUS 1, 2 


| PALAVRA-CHAVE 

X 11,19 justo, dikaios; Strong 1342; Honrado, inocente, 
digno, em conformidade com as leis de Deus e dos homens. 
A palavra foi originalmente usada para descrever pessoas 
que viviam de acordo com a dike, “regra”, “costume”. No NT 
é usada primariamente em relação às pessoas que corres- 
pondem ao padrão divino de direito possibilitado por meio da 
justificação e da santificação. 


21 E ela dará à luz um filho, “e lhe *porás o *nome de 


21v1c131 
Y At 4.12; 5.31; 
| 13.23,38 * Ver PC 
| em G! 1.6. Ver PC 
em Jo 12.13. Ver 

PC em Łe 750. 

23x/5714 
257Ex132; | 
Le 2.7,21 


| Capítulo 2 
2Quatro anos an- 
tes do ano Domini | 


Fa PALAVRA-CHAVE 

|2“ __! 2.5 profeta, prophetes; Strong 4396: De pro, “antecipa- 
do”, e phemi “falar”. Um profeta, portanto, é primariamente al- 
guém que fala antecipadamente, alguém que anuncia antes 
uma mensagem divina que, às vezes, pode incluir o prenúncio 
de eventos futuros. Entre os gregos, o profeta era o intérprete 
da vontade divina, e esta idéia é dominante no uso biblico. Por 
esse motivo, os profetas são especialmente dotados de dis- 
cemimento nos conselhos do Senhor e servem como seu por- 
ta-voz. Profecia é uma dádiva do Espírito Santo {1Co 12.12), a 


qual o NT estimula os crentes a exercitar, embora em nível di- 


JESUS, “porque ele *salvará o seu povo dos seus pecados. | 131c2467; | ferente daqueles com ofício profético (Ef 4.11). 
22 Tudo isso aconteceu para que se cumprisse 0 | Gn 10.30; 25.6; 
que foi dito da parte do Senhor pelo profeta, que diz: | i 430 | até que, chegando, se deteve sobre o lugar onde esta- 
23 Eis que “a virgem conceberá e dará à luz um fi- | Nm? Prá a va o menino. 
“ho, e ele será chamado pelo nome de EMANUEL. | 3*YVerPCem 10 E, vendo eles a estrela, alegraram-se muito com 
EMANUEL traduzido é: Deus conosco). [o te 24.38. grande júbilo. 
24 E José, despertando do sonho, fez como o anjo 4º 2Cr 36.14; 11 E, entrando na casa, acharam o menino com 
do Senhor lhe ordenara, e recebeu a sua mulher, pra Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o adoraram; e, 


25 e não a conheceu até que deu à luz seu filho, 70 
primogênito; e pôs-lhe o nome de JESUS. 


Jo 7.42€ Ap 2.27 | 
| Jou príncipes fou | 


abrindo os seus tesouros, lhe ofertaram dádivas: 'ou- 
ro, incenso e mirra. 


apra 12 E, sendo por divina revelação avisados em so- 
20. P Ver PC em a P 
s magos do Oriente MAT nhos para que não voltassem para junto de Herodes, 


E, tendo nascido Jesus em “Belém da Judeia, no 
tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram 
do Oriente a Jerusalém, 
2e perguntaram: ?Onde está aquele que é nascido 
rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente 
e viemos a adorá-lo. 
3E o rei Herodes, ouvindo isso, *perturbou-se, e 
toda a Jerusalém, com ele. 
4 E, congregados todos os príncipes dos sacerdotes 
e os escribas do povo, perguntou-lhes onde havia de 
nascer o Cristo. 
5 E eles lhe disseram: Em Belém da Judéia, porque 
assim está escrito pelo profeta: 
6 E tu, Belém, “terra de Judá, de modo nenhum és 
a menor entre “as capitais de Judá, porque de ti sairá 
o “Guia que há de apascentar o meu povo de Israel. 
7 Então, Herodes, chamando secretamente os ma- 
gos, inquiriu exatamente deles acerca do *tempo em 


11! 7210-41; | 


partiram para a sua terra por outro caminho. 


A Juga para o Egito. 
A matança dos inocentes 

13 E, tendo-se eles retirado, eis que o anjo do Se- 
nhor apareceu a José em sonhos, dizendo: Levanta- 
te, e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e 
demora-te lá até que eu te diga, porque Herodes há 
de procurar o menino para o *matar. 

14 E, levantando-se ele, tomou o menino e sua 
mãe, de noite, e foi para o Egito. 

15 E esteve lá até à morte de Herodes, para que se 
| cumprisse o que foi dito da parte do Senhor pelo pro- 
feta, que diz: “Do Egito chamei o meu Filho. 

16 Então, Herodes, vendo que tinha sido iludido 
pelos magos, irritou-se muito e mandou matar todos 
os meninos que havia em Belém e em todos os seus 
contornos, de dois anos para baixo, segundo o tempo 


que a estrela lhes aparecera. Pq » | que diligentemente inquirira dos magos. 
8 E, enviando-os a Belém, disse: Ide, e perguntai | 13*verpcem | 17 Então, se cumpriu o que foi dito pelo *profeta Je- 
diligentemente pelo menino, e, quando o achardes, lc 9.56. | remias, 'que diz: 
participai-mo, para que também eu vá e o adore. e 11.1 18 Em Ramá se ouviu uma voz, lamentação, choro 
9 E, tendo eles ouvido o rei, partiram; e eis que a * Ver E o e grande pranto; era Raquel chorando os seus filhos e 
estrela que tinham visto no Oriente ia adiante deles, Mt 25. | não querendo ser consolada, porque já não existiam. 


1.21 0 nome JESUS significa “Javé é a Salvação”. 

1.23 O texto hebraico de Is 7.14 usa uma palavra que indica uma jovem 
garota em idade para se casar, enquanto a tradução grega usa claramen- 
te a palavra virgem. Qualquer que tenha sido o significado histórico ime- 
diato, Mateus vê a profecia de Isaías concretizada no nascimento de 
Jesus pela Virgem Maria. Aqui, o nome Emanuel declara a presença de 
Deus perante seu povo de uma forma completamente nova. 

1.25 A linguagem indica que Maria e José iniciaram relações conju- 
gais normais após o nascimento de Jesus. 

2.1 Os magos eram astrólogos do Oriente, mas não devem ser encara- 
dos com o mesmo espírito da astrologia moderna. À visita deles serve 
para enfatizar a identidade régia de Jesus (v. 11), afirmar a origem be- 
lemita do Messias (v. 6) e enfatizar a fé e adoração dos gentios (v. 8) 
em contraste com a hostilidade judaica (v. 3). 


2.2 Estrela no Oriente: Como experientes estudiosos das estrelas, os 
magos observaram um fenômeno inexplicado no céu que, de algum 
modo, foi interpretado por eles como um sinal do nascimento do Rei 
dos Judeus. À referência no v. 1 ao “rei Herodes” ("Herodes, o Gran- 


de”) levaria a visita deles para antes de 4 a.C., quando ele morreu e foi 
sucedido por seu filho Arquelau (v. 22). Mateus usa o verbo adorar 
constantemente para descrever o comportamento das pessoas diante 
de Jesus (vs. 8,11; 8.2; 9.18; 14.33). 

2.5-6 O nascimento de Jesus cumpriu Mg 5.2 e 2Sm 5.2, que ligam o 
Guia com a família de Davi (1.6). 

2.13-23 As narrativas da fuga para o Egito (vs. 13-15), do massacre 
dos inocentes (vs. 16-18) e do estabelecimento em Nazaré (vs. 19-23) 
enfatizam o tema do cumprimento. Ver Os 11.1; Jr 31.15; |s 11.1; 49.6. 
2.15-16 Do Egito: A intenção de Mateus é que seus leitores vejam 
uma ligação implícita com um novo Filho que emerge do Egito (Os 
11.1). Mateus reinterpreta “Filho” (Israel, em Os) para significar Jesus, 
que sai do Egito com José e Maria e se estabelece em Nazaré. A tenta- 
tiva de Herodes de destruir Jesus é análoga à tentativa de Faraó de 
matar Moisés (Ex 1.15—2.10). 

2.18 O sofrimento das mães hebraicas na época do cativeiro babilôni- 


co {dr 31.15) recebeu um significado maior com o grande pranto das 
mães de Belém. 


MATEUS 2, 3 


A volta do Egito 


19 Morto, porém, Herodes, eis que o anjo do Se- 


nhor apareceu, num sonho, a José, no Egito, 


20 dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua j 
mãe, e vai para a terra de Israel, porque já estão mor- 


tos os que procuravam a morte do menino. 


21 Então, ele se levantou, e tomou o menino e sua 


mãe, e foi para a terra de Israel. 


22E, ouvindo que Arquelau reinava na Judéia em 
lugar de Herodes, seu pai, receou ir para lá; mas, avi- 
sado em sonhos por divina revelação, 'foi para as re- 


giões da Galiléia. 


23 E chegou e habitou numa cidade chamada Naza- 
ré, 'para que se cumprisse o que fora dito pelos profe- 


tas: Ele será chamado Nazareno. 


950 
2o a o apenas o Salvador, o Libertador e Rei de Israel, mas de toda a 
Le239 | humanidade, Os “gentios” (ou todos os povos) — toda carne 
23? Jo 1.45: — eram receptores desta esperança prometida {Is 9.6-7; 


Jz13.5; S1 1.11 11.10; 40.5). Declarando o Reino como “chegado”, isto é, 
j | aproximando-se, João estava anunciando que a regra do Rei 

| Capitulo 3 divino estava prestes a vencer o poder e domínio de todo o 
e32 at 128: mal — tanto o humano quanto o do inferno. O “Reino” estava 
551410 próximo pois o Rei estava aqui. E sua presença, introduzindo 
2b Dn 2.44; o poder do “Reino de Deus”, significou um novo mundo de 
Mt 4.17 potencial esperança à humanidade. O homem não precisaria 
mais ser mantido como refém do domínio da morte sobre a 

humanidade, resultante do pecado e iniqüidade humanos, 

| nem do domínio enfraquecedor dos sistemas humanos 

| opressivos, políticos ou outros. Além disso, o reino da escu- 
| 
| 


ridão seria enfrentado, e a morte, privação, enfermidade e 
destruição impostos pelo poder satânico começariam a ser 
derrubados. Como Rei divino, Jesus oferece a bênção do do- 


João Batista Pin mínio divino, agora disponível para trazer a vida a toda a ex- 
(Mc 1.1-8; Lc 3.1-18;Jo 1.6-8,19-36) Í periência humana, bem como a libertação do dominio da 
E, naqueles dias, ĉapareceu João Batista pregandof , carne ou do Diabo. {1Cr 29.10-16/Mt 19.23-24) JW.H. 


no deserto da Judéia 


2e dizendo: Arrependei-vos, "porque é chegado, 


o Reino dos céus. 
Fá PALAVRA-CHAVE 


3.2 Arrependei-vos, metanoeo; Strong 3340: De meta, 
“depois”, e noeo “pensar”, O arrependimento é uma decisão 
que resulta em uma mudança de idéia, que, sucessivamente, 
leva à mudança de objetivo e ação. 


| $ | DINÂMICA DO REINO 

i TERMINOLOGIA DO REINO 
3.1-2 Definindo a esperança. O NT registra 137 referências 
ao “Reino”, e mais de 100 ocorrem durante o ministério de 
Jesus, à medida que todo seu ensinamento e abordagem 
como Messias — o Rei-Salvador — centralizam-se neste 
tema. A que se refere o “Reino”? Refere-se ao domínio sobe- 
rano de Deus no universo — Ele é o Rei dos céus (ver Gn 
1.1). Entretanto, mais especificamente, aqui refere-se ao in- 
gresso do Ungido, anunciado há muito por Deus — o profeti- 
zado Messias, o prometido Filho de Davi que não seria 


— 


DINÂMICA DO REINO 


| A MENSAGEM 00 REINO 
| 3.1-2; 4.17 Arrependimento. O primeiro chamado do Reino 
refere-se ao arrependimento. As implicações do arrependi- 
mento bíblico são três: 1) renúncia e reversão, 2) submissão 
e capacidade de ensinar, e 3) maleabilidade contínua. Não 
existe nascimento para o Reino sem escutar o chamado à 
salvação, renunciando-se aos pecados e voltando-se do pe- 
cado a Cristo, o Salvador (At 3.19). 

Não há crescimento no Reino sem obediência aos man- 
damentos de Jesus e uma receptividade infantil como disci- 
pulo de Jesus, entregando-se ao ensinamento da Palavra de 
Deus (Tg 1.21-25). 

Não existe aumento perpétuo de frutos como cidadão do 
Reino sem disposição para aceitar a correção e orientação do 
Espírito Santo (Ef 4.30). (Mc 1.14-15/J0 3.1.5) J.W.H. 


aê . 3 Porque este é o anunciado pelo profeta Isaías, 
Mc TEA que disse: “Voz do que clama no deserto: Preparai o 
| J0 123/1176 caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 


Mar Mediterrâneo 


WE 14) 


Mar da Galiléia 
p=. 
Samari 


1 


ria 


2.23 O termo Nazareno pode ser uma referência ao termo hebraicc 
para “renovo”, “rebento”, “broto”, em Is 11.1. 


3.1 A expressão naqueles dias não é cronológica, mas sim teológica 
isto é, “naquele período crítico do cumprimento do AT”. 
3.2 A proximidade do Reino de Deus, confrontando pessoas com ume 
decisão inevitável, explica a urgência da mensagem de arrependimen- 
to de João. Jesus anunciou a mesma mensagem (4.17). 


3.3 A profecia de Isaías compara João a um arauto real que ordena c 
conserto das estradas, preparando a chegada do Rei. 


Jerusalóii 
Belém 
JUDÉIA Y 
Mar Morto 
IDUMÉIA t 
Para o Egito 
NABATÉIA — N— 
| | Às viagens do nascimento de Jesus. 
0 100 mi O cumprimento da profecia estava envolvido tanto quando José e Maria forar 
rap er | para Belém (Mq 5.2), obedecendo ao decreto imperial (Lc 2.1-5), como quand 


eles foram para o Egito (Os 11.1), seguindo o mandamento do anjo (Mt 2.13). 


951 MATEUS 3, 4 
4 E este João tinha “a sua veste de pêlos de camelo 4º Mc 1.5; A tentação de Jesus 
e um cinto de couro em torno de seus lombos e ali- o (Mc 1.12-13; Lc 4.1-13) 


mentava-se de gafanhotos e de mel silvestre. 
5 Então, ia ter com ele Jerusalém, “e toda a Judéia, 


1Sm 14.25-26 
SeMc151c37| 


Então, foi conduzido Jesus pelo Espírito ao deser- 
to, ?para ser tentado pelo diabo. 


e toda a província adjacente ao Jordão; | s f At 19418 | 2e, tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites, 
6e eram por ele batizados no rio Jordão, 'contes- | le Ea A depois teve fome; 
sando os seus pecados. | 1Ts 1.10 * Ver PC 3 E, chegando-se a ele o tentador, disse: Se tu és o 
7 E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus | emMt21.25. | Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em 
que vinham ao seu *batismo, dizia-lhes: Raça de ví- | 9* Jo 83338, | pães. 
boras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? Ed 4 Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: 
8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento | 10:mt719; | ?Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a pala- 
9 e não presumais de vós mesmos, dizendo: *Te- | Lc137;J0156 | vra que sai da boca de Deus. 
mos por pai a Abraão; porque eu vos digo que mes- | 1iMic 18, 5 Então o diabo o transportou à Cidade Santa, “e 
mo destas pedras Deus pode suscitar filhos a | Jo Pa 33: | colocou-o sobre o pináculo do templo, 
Abraão. | At 15/1544: 6 e disse-lhe: Se tu és o Filho de Deus, lança-te da- 
10 E também, agora, está posto o machado à raiz | 44.3M32 | qui abaixo; “porque está escrito: Aos seus anjos dará 
das árvores; toda 'árvore, pois, que não produz bom A234: =| ordens a teu respeito, e tomar-te-ão nas mãos, para 
fruto é cortada e lançada no fogo. |10 Ea cat que nunca tropeces em alguma pedra. 
11 E eu, em verdade, ívos batizo com água, parao | 12mMI33 7 Disse-lhe Jesus: Também está escrito: “Não tenta- 
arrependimento; mas aquele que vem após mim é |  2MI41 rás o Senhor, teu Deus. 
mais poderoso do que eu; não sou digno de levar as | 130Mc 13: 8 Novamente, o transportou o diabo a um monte 
suas “sandálias; 'ele vos batizará com o Espírito Santo ke pM a muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e 
e com fogo. | emZlmas. a glória deles. 
12 Em sua mão tem a pá, "e limpará a sua eira, e re- | 1672Mc1.10 9 E disse-lhe: Tudo isto te darei se, prostrado, me 
colherá no celeiro o seu trigo, "e queimará a palha "1811210322 adorares. 
com fogo que nunca se apagará. pe 10 Então, disse-lhe Jesus: “Vai-te, Satanás, porque 
5421:Mi 1218: | está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele 
O batismo de Jesus Mc 1.1;109.35; | servirás. 
(Mc 1.9-11; Lc 3.21-22; Jo 1.32-34) | E16; Cl 1.13; 11 Então, o diabo o deixou; e, eis que chegaram os 
13 Então, veio Jesus da Galiléia ter com João “junto | REP anjos “e o serviram. 
do Jordão, para ser batizado por ele. Capítulo 4 
14 Mas João opunha-se-lhe, dizendo: Eu careço de e E E Mr l à ea “/ PALAVRA-CHAVE 
ser batizado por ti, e vens tu a mim? cr Bau 44 palavra, rhema; Strong 4487: O que é falado ou 
15 Jesus, porém, respondendo, disse-lhe; Deixa | 42mg3 dito, uma declaração, em contraste com fogos, que é a ex- 
por agora, porque assim nos convém cumprir todaa | 5cNe111,18; pressão de um pensamento, uma mensagem, um discurso. 
*justiça. Então, ele o permitiu. | Is 48.2; Mt 27.53: Logos é a mensagem; rhema é a comunicação da mensagem. 
16 E, sendo Jesus batizado, ?saiu logo da água, e eis e a i Na referência à Bíblia, /ogos é a Bíblia em seu todo; rhema é 
que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus | zenigre um verso da Bíblia. O significado de rhema em distinção a /o- 
“descendo como pomba e vindo sobre ele. 10 f Dt6.12; gos é ilustrado em Ef 6.17, onde a referência feita não é às 
17 E eis que “uma voz dos céus dizia: Este é o meu | 10.20; Js 24.14; Escrituras como um todo, mas sim àquela parte que o crente 
Filho amado, em quem me comprazo. i n E P controla como uma espada em tempos de necessidade. 


3.4 A descrição dos trajes de João o associa a Elias {ver 2Rs 1.8; 
Ze 13.4). 


3.7 João usa a metáfora de cobras fugindo de um incêndio no matagal 
de um deserto para descrever a postura religiosa do líder perante a ira 
futura. 


3.9 A descendência física de Abraão não coloca automaticamente as 
pessoas no Reino de Deus. 


3.11-12 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


3.11 O batismo de João é um tipo de experiência de salvação de ser 
batizado no Espírito. Como o batismo de João colocava o indivíduo 
dentro da água, o batismo de Jesus coloca o cristão no Espírito, identi- 
ficando-o como totalmente ligado ao Senhor. O fogo purifica ou des- 
trói. Portanto, a salvação em Jesus Cristo será purificadora para os 
verdadeiros judeus que o aceitarem como Messias, e destruidora para 
aqueles que o rejeitarem. 


3.14-15 A pergunta de João surge da aparente incongruência de um 
ser inferior batizando seu superior (v. 11). Toda a justiça: Jesus confir- 
ma tanto o padrão de justiça de Deus quanto sua própria vontade de 
atingir esse padrão em sua vida. Ele também aprova a mensagem de 
arrependimento e confissão de pecado de João como uma necessida- 
de para ingressar no Reino dos Céus. 


3.16 O Espírito ungiu Jesus para seu sacerdócio. A pomba simboliza 
bondade, inocência e serenidade, e foi oferecida em sacrifício (Lv 12.6; 
14.22; ver Lc 2.24). O gentil, inocente e manso Jesus seria um sacrifi- 
cio para o pecado. 


3.17 As palavras da voz divina, extraídas de SI 2.7, um salmo real, e de 
Is 42.1, uma canção do Servo, afirmam que Jesus é o Rei Messias que 
deve realizar a missão do Servo. 


4.1 Ser tentado, do ponto de vista divino, significa uma prova positiva; 
do ponto de vista do Diabo, implica sedução ao pecado; do ponto de 
vista de Jesus é um desafio de Satanás para por à prova a soberania e 
o plano de Deus (v. 6). 


4.3 Se não implica dúvida, mas exprime um fato tido como certo, e 
pode ser traduzido por “uma vez que”. 


4.4 A súplica de Jesus à Escritura fornece o indício para interpretar a 
narrativa da Tentação. Usando a Palavra de Deus, ele é vitorioso sobre 
as mesmas tentações às quais Israel sucumbiu no deserto, quando for- 
garam uma provação a Deus em tempos de necessidade. 


4.6 A tentação exige uma prova messiânica. 


4.10 Em vez de poder terreno, Jesus afirma o culto exclusivo a Deus e 
sua vocação à obediência humilde e ao sofrimento. 


4.11 Jesus emerge como vitorioso em seu repúdio a um falso messia- 
nismo baseado em compromisso e poder. 


MATEUS 4, 5 952 
PALAVRA-CHAVE l ne Meli k O sermão da montanha. As beatitudes 
4.11 anjos, angelos; Strong 32: De angello, “enviar Joga | (Lc 6.20-29) 
uma mensagem”; portanto, um mensageiro. No NT, a palavra 15:1591-2 Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, 
tem o significado especial de um personagem divino, espiri- | 16715427: | assentando-se, aproximaram-se dele os seus dis- 
tual, que serve a Deus e que funciona como um mensageiro Lc 2.32 cípulos; 
do Senhor enviado à Terra para cumprir seus objetivos e para Ná i a | 2e, abrindo a boca, os ensinava, dizendo: 
á- imento do homem. Os anjos estão invisivel- EL- YET pi 
ne reuniões dos GE e são nomeados em M32. E Ee enturados E pobres: de iep rio, Cpo 
e Hb 1,14 187 Mc 1.16,18:| que deles é o Reino dos céus; 
por Deus para ministrar aos crentes (Hb 1.14}. e Ria 4 bem-aventurados os que *choram, “porque eles 
197 Ri as 
200 e A serão consolados; 
Jesus na Galiléia. Os primeiros discípulos Lc 18.28 * Ver PC a 
(Me 1.14-20; Lc 4.14-32; 5.1-11) Ane Di DINAMICA DO REINO IT 
12 Jesus, porém, ouvindo que João estava preso P Me 1.19; S P i 
ayol E Eee G aliléia que ) Preso, Lc5.10*VerPC | 4.23-25 À extensão do ministério de cura e da comissão 
: so E em Hb 11.3. de Jesus. Esses versos mostram a grande extensão do mi- 
eH n deixando Nazaré, a Pe Ea dr | = $ ano nistério de cura de Jesus. O ministério de Jesus consistia de 
cidade marítima, nos confins de Zebulom e Naftali, | Mc1147134 | ensinamentos, pregações, formação de discípulos, cura dos 
14 para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta 4.15,44" Verp | doentes e expulsão dos demônios. Essa passagem é o pri- 
Isaías, que diz: a emMc 1.1. meiro registro no NT de Jesus curando aflições físicas e tra- 
15 A terra de Zebulom 'e a terra de Naftali, junto ao | 24 *verPCem | zendo liberdade aos atormentados pelo demônio. Alguns 


caminho do mar, além do Jordão, a Galiléia das na- 
ções, 

16 o povo 'que estava assentado em trevas viu uma 
grande luz; e aos que estavam assentados na região e 
sombra da morte a luz raiou. 

17 Desde então, começou Jesus a pregar e a dizer: 
'Arrependei-vos*, porque é chegado o Reino dos 
céus. 

18 E Jesus, andando junto ao mar da Galiléia, "viu 
dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, os qua- 
is lançavam as redes ao mar, porque eram pescado- 
res. 

19E disse-lhes: "Vinde após mim, e eu vos farei 
pescadores de homens. 

20 Então, eles, deixando *logo as redes, ºsegui- 
ram-no. 

. 21 E, adiantando-se dali, ?viu outros dois irmãos: 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, num bar- 
co com Zebedeu, seu pai, *consertando as redes; e 
chamou-os. 

22 Eles, deixando imediatamente o barco e seu pai, 
seguiram-no. 

23 E percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas 
suas sinagogas, e pregando o *evangelho do Reino, e 
curando todas as enfermidades e moléstias entre o 
povo. 

24 E a sua fama correu por toda a Síria; e *traziam- 
lhe todos os que *padeciam acometidos de várias en- 
fermidades e tormentos, os endemoninhados, os 
lunáticos e os paralíticos, e ele os *curava. 

25 E seguia-o uma grande multidão da Galiléia, 'de 
Decápolis, de Jerusalém, da Judéia e dalém do Jordão. 


Hb 9.28. Ver PC 

em 2Co 5.14. Ver 

PC em Mt 12.22. 
25"Mc37 


Capítulo 5 
12 Mc3.13 
3? Ic 6.20; 


SI 51.19; Pv 16.19; 


Is 57.15 
4c ls 61.2; 
Lc 6.21; Jo 16.20; 
2Co 1.7; Ap 21.4 
* Ver PC em 
Ap 18.11. 

5 1 S| 37.14; 


afirmam que Jesus curou durante seu ministério apenas 
para demonstrar sua divindade. Verifique, entretanto, passa- 
gens como 9.36-37; 14.14, onde está claro que ele curou por 
compaixão às multidões sofredoras. Assim sendo, parece 
óbvio que Jesus pretendia que a cura fosse parte da missão 
cristã de libertação. Sua Grande Comissão inclui a promes- 
sa: “imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão” (Me 
16.18). Ele estende essa comissão com base em sua expia- 
ção, sua compaixão e promessa de poder para cumprir com 
sua palavra. (Is 53.4-5/Mt 8.16-17). N.V. 


DINÂMICA DO REINO 


A CONDUTA E O REINO 
5.1—7.27 Características básicas. No Sermão da Monta- 
nha, Jesus delineia os atributos primários das pessoas que 


recebem a regra do Reino que ele traz. Há nove referências 
diretas ao “Reino”, pedindo: humildade (5.3), disposição e 
sofrer perseguição (5.10), atenção sincera aos mandamen- 
tos de Deus (5.19), recusa em substituir comportamento ge- 
nuinamente correto por falsa piedade (5.20), uma vida de 
preces (6.10,13), prioridade para os valores espirituais sobre 
os valores materiais (6.33) e, acima de tudo, reconhecimen- 
to da autoridade do Senhor ao obedecer a vontade revelada 
de Deus (7.21). Claramente, a autoridade que Cristo espera 
delegar a seus próprios tem a intenção de ser exercida por 
seus discípulos dispostos a aceitar renovação de alma e de 
comportamento, bem como o renascimento mediante absol- 
vição do pecado. Para estes, obviamente, o chamado à vida 
e ministério do “Reino” inclui a expectativa de que o fruto e 
dom gerados pelo Espírito Santo se desenvolverão no crente. 
O mesmo Espírito que distribui dons de poder pelo serviço no 
Reino também funciona em nós para originar qualidades ma- 
jestosas de vida, amor e um caráter sagrado (Jo 15.1-17; Gl 
5.22-23). (Le 17.20-21/Mt 18.1-4) JW.H. 


4.13-16 Cafarnaum localizava-se na costa ocidental do mar da Gali- 
léia, na fronteira das duas tribos antigas de Zebulom e Naftali. A che- 
gada de Jesus ali cumpriu com a profecia de Isaías (Is 8.21—9.1) de 
que essas tribos do Norte, que haviam sofrido cruelmente, seriam li- 
bertadas de seus inimigos. 


4.17 A locução verbal é chegado significa “chegou”, “surgiu” ou “está 
aqui”, e sugere a inauguração do Reino de Deus, que ainda aguarda 
sua consumação. 


4.18-19 Estes homens já haviam encontrado Jesus (ver Jo 1.40-42), 
mas agora deixaram suas ocupações seculares para segui-lo. 


4.23-25 O poderoso ministério galileu de Jesus resultou no aumento 
de sua popularidade. 


5.1 A localização do monte é incerta, mas é provável que ficasse próxi- 
mo aos arredores de Cafarnaum. Seguindo os costumes dos rabis, Je- 
sus ficava sentado enquanto ensinava. Os discípulos incluíam uma 
audiência maior do que os 12 discípulos (ver 7.28-29). 


5.3 Cada beatitude inclui um pronunciamento de bênção, uma descri- 
ção daqueles considerados abençoados e uma explicação (porque) da 
bênção. Os pobres de espírito são aqueles que reconhecem sua po- 
breza espiritual e, deixando de lado toda autodependência, procuram a 
graça de Deus. 


5.4 Os que choram não são necessariamente pessoas consternadas, 
mas os que passam pelo pesar do arrependimento. 


953 MATEUS 5 

eg PALAVRA-CHAVE Rm 4.13 * Ver PC Os discípulos são o sal da terra 
| 5.3 Bem-aventurados, makarios; Strong 3107: Dora- 6 MMA ul e a luz do mundo 
dical mak, indicando grande ou de longa duração. À palavra é *VerPCem | 13 Vós sois o sal da terra; 'e, se o sal for insípido, M 
um adjetivo que sugere alegre, supremamente abençoado, Mt 15.33. | com que se há de salgar? Para nada mais presta, se- 
uma circunstância em que as congratulações são normais. 7fS141.1; | não para se lançar fora e ser pisado pelos homens. 
E uma palavra de graça que expressa as alegrias especiais | in | 14 Vós sois a luz do *mundo; não "se pode escon- 
e satisfação concedidas à pessoa que experimenta a sal- le a Eli der uma cidade edificada sobre um monte; 
vação. | Hb616:T9213 | 15 nem se acende a candeia"e se coloca debaixo do 
| *VerPCem | alqueire, mas, no velador, e dá luz a todos que estão 

5 bem-aventurados os *mansos, “porque eles her- | BE na casa. 
darão a terra; Hb 1244; 16 Assim resplandeça a vossa luz diante dos ho- 

6 bem-aventurados os que têm fome e sede de jus- Ho Ha E tio 32 mens, ºpara que vejam as vossas boas obras e glorifi- 
tiça, “porque eles serão *fartos; 04.1! | quem o vosso Pai, que está nos céus. 

E Teea os misericordiosos, porque | am a | 
eles alcançarão *misericórdia; | 11'1c622; | O cumprimento da lei e dos profetas 

8 bem-aventurados os limpos de coração, “porque | 1Pe414*VerPC| 17 Não cuideis ?que vim destruir a lei ou os profe-lã 
eles verão a Deus; | 12 p a - | tas; não vim ab-rogar, mas cumprir. 

9 bem-aventurados os pacificadores, porque eles , a; T 4 E 752 18 Porque em verdade vos digo que, “até que o céu 
serão chamados filhos de Deus; “ Rm53Tgt2; | €a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da 

10 bem-aventurados os que sofrem perseguição iPe413 | lei sem que tudo seja cumprido. 
por causa da justiça, “porque deles é o Reino dos e | 19 Qualquer, "pois, que violar um destes menores 
céus; | Mt A | mandamentos e assim ensinar aos homens será cha- 

1 bem-aventurados sois vós ‘quando vos *injuria- | 47215 | mado o menor no Reino dos céus; aquele, porém, 
rem, e perseguirem, e, mentindo, disserem todo o | | que os cumprir e ensinar será chamado grande no 
mal contra vós, por minha causa. | Reino dos céus. 

12 Exultai e alegrai-vos, 'porque é grande o vosso | | 2 Porque vos digo que, se a vossa justiça não exce- 
galardão nos céus; porque assim perseguiram os pro- | | der a dos escribas e fariseus, “de modo nenhum en- 
fetas que foram antes de vós. | | trareis no Reino dos céus. 

| 131 Me949 | 21 Ouvistes que foi dito aos antigos: ‘Não matarás; 0 
7 PALAVRA-CHAVE ; tc 14.3435. | mas qualquer que matar será “réu de juízo. 
Pad | 5.7 misericordiosos, e/gemon; Strong 1655: Relacio- 14m Py418; | 22 Eu, porém, vos digo que “qualquer que, sem 
nado às palavras eleeo (ter piedade), eleos (compaixão ati- | Fp215*VerPC | motivo, se *encolerizar contra seu irmão será réu de 
va), e eleemosune (compaixão pelos pobres). Eleemon é | em 3% ren | juízo, e qualquer que chamar a seu irmão de raca “se- 
uma palavra gentil, compassiva, solidária, misericordiosa esiri E "| rá réu do Sinédrio; e qualquer que [he chamar de lou- 
sensível, combinando intenções com ação. Uma pessoa | 1691Pe2.12; | co será ĉréu do fogo do inferno. 
com essas qualidades encontra vazão para sua natureza mi- 0158/10 1425 23 Portanto, “se trouxeres a tua oferta ao altar e aí te 
sericordiosa. | 17P2Rm331; | naa : À 
| 10.4: 013.24 lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, 

PALAVRA-CHAVE | 187101617 24 deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai re- 
5.8 limpos, katharos; Strong 2513: Sem mancha, limpo, |, Pk 210 n conciliar-te primeiro com teu irmão, e depois vem, e 
imaculado, puro. A palavra descreve limpeza física. (Mt 23.26; Pa ' apresenta a tua oferta. 
27.59); pureza cerimonial (Lc 11.41; Rm 14.20); e pureza éti- |551770u sujeto! ig 
ca (Jo 13.10, At 18.6). O pecado macula e corrompe, mas o ao juízo | 7 PALAVRA-CHAVE 
sangue de Jesus tira as manchas. | 220190315 | |X 5,22 juízo, krisis; Strong 2920: Comparar com “crise”. 

E | “T9 2.20 80u su- | Contém a idéia de uma separação, o processo de distinguir e 
$l DINAMICA DO REINO | e Papa | “selecionar, tomando uma decisão. O NT usa a palavra prima- 
(w ) RESPOSTAS ESPIRITUAIS Ap 12.17 | riamente em sentido retórico, especialmente sobre o julga- 
5.8 6. Como viver uma vida santa. Para a resposta a esta e 23xM:84 | mento divino. O tempo está seguindo para o acontecimento 
a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Rei- 2470428; | em que todos os pecados serão enfrentados, combatidos e 
no, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões | Mt 18.19: | “julgados de acordo. Devido ao trabalho de reconciliação de 
Difíceis”, que começa na página 1373. PR. | As a | Cristo, os crentes permanecerão sem condenação. 


5.5 Mansos não conoia fraqueza, mas sim uma energia controlada. A 
palavra contém as idéias de humildade e autodisciplina. 


5.9 Deus é o Pacificador supremo, e seus filhos seguem seu exemplo. 


5.10 A causa da perseguição é a lealdade à honestidade que Jesus es- 
pecifica no v. 11. 


5.13-16 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


5.13-16 As beatitudes descrevem o caráter essencial dos cidadãos do 
Reino, e as metáforas do sal e da luz demonstram a influência benéfica 
dos cidadãos à medida que eles penetram a sociedade secular. 


5.17-20 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


5.17 O imperativo negativo indica que algumas pessoas, perturba- 
das pelos ensinamentos de Jesus, o acusaram de estar suprimindo 
a Leie os Profetas. Entretanto, ele veio para cumprir o AT no senti- 
do de completar sua revelação parcial, realizando suas profecias 
messiânicas e dando a verdadeira interpretação a seus preceitos 
morais. 


5.18 Jota refere-se ou ao grego iota, ou ao hebraico yod, as menores 
letras em seus respectivos alfabetos. Um til é um pequeno sinal para 
distinguir certas letras hebraicas. 


5.20 A entrada no Reino é feita mediante a justiça do coração, e não 
por um legalismo externo e hipócrita. Essa justiça somente é possível 
por meio do reino pessoal do Messias, que as beatitudes pressupõem 
estar ativo para aqueles que o aceitam. 
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25 Concilia-te *depressa com o teu adversário, ĉen- 
quanto estás no caminho com ele, para que não acon- 
teça que o adversário te entregue ao juiz, e o juiz te 
entregue ao “oficial, e te encerrem na prisão. 

26 Em verdade te digo que, de maneira nenhuma, 
sairás dali, enquanto não *pagares o último ceitil. 

27 Ouvistes que foi dito aos antigos: ?Não comete- 
rás adultério. 

28 Eu porém, vos digo que “qualquer que atentar 
numa mulher para a *cobiçar já em seu coração co- 
meteu adultério com ela. 

29 Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, 
“arranca-o e atira-o para longe de ti, pois te é melhor 
que se perca um dos teus membros do que todo o teu 
corpo seja lançado no inferno. 

30 E, se a tua mão direita te escandalizar, corta-a e 
atira-a para longe de ti, porque te é melhor que um 
dos teus membros se perca do que todo o teu corpo 
seja lançado no inferno. 

El 31 Também foi dito: eQualquer que deixar sua mu- 
lher, que lhe dê carta de desquite. 

32 Eu, ‘porém, vos digo que qualquer que repudiar 
sua mulher, a não ser por causa de prostituição, faz 
que ela cometa adultério; e qualquer que casar com a 
repudiada comete adultério. 

33 Outrossim, ouvistes que foi dito aos antigos: 
Não perjurarás, mas cumprirás teus juramentos ao 
Senhor. 


(+, | DINÂMICA DO REINO 
w| RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
5.27 18. Qual é a diferença entre adultério e fornicação. 
Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o 
poder da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respos- 
tas Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na página 
1373. PR. 


5.21-48 Jesus dá seis exemplos específicos de como seus ensina- 
mentos cumprem com a Lei e os Profetas (v. 17). Em cada exem- 
plo, ele contrasta distorções farisaicas da Lei com sua própria 
interpretação, demonstrando, dessa forma, a justiça maior (v. 20). 


5.21-22 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no | 


final de Lucas. 


Le 12.58-59; 
| 3131.6; Is 55.6 
|ou meirinho * Ver 
| PC em Ap 22.20. 
26 * Ver PC em 
Mt 22.21. 
| 27 b Êx 20.14; 
| Dt5.18 
| 28036311; 
| Pv 6.25; Gn 34.2; 
2Sm 11.2 * Ver PC 
| emMt 13.17. 
| 29 d Mt 18.8-9; 
| Mc 9.43,47; 
[o M1912; 
| Rm843; 
| 1Co 9.27; 013.5 
| 31e Dt241; 
dr 1; Mt 19.3; 
Mc 10.2 
32 f Mt 199; 
| Le 15.18; Rm 7.3; | 
| 1Co 7.10 
| 339 Mt 23.16; 
| Ex 20.7; Lv 12.12; | 
Nm 30.2; Dt 5.11; 
23.23 
34h Mt 23.16; 
Tg 5.12; is 66.1 | 
35: $148.2 
37i C46; 
Tg 5.12*VerPC | 
em Jo 10.10. | 
38:fx2124; | 
| Ly 24.20; Dt 19.21 
| 397 Py 20.22; 
Le 6.25, Rm 12.17; 
| 1Co 6.7; 175 5.15; 
1Pe 3.9; Is 50.6; 
Lm 3.30 * Ver PC 
em Ef 6.13. Ver PC | 
em Jo 14.16. 
410Mt 2732; | 
Me 15.21 
42 0 Dt 15.8.10; | 
Le 6.30,35 * Ver | 
| PC em At 20.35. 
Ver PC em Mt 8.2. 
| 43 P Wv 1918; 
Dt236 ` 
444 Le 5.27,35; 
23.34; 
| Rm 12.14,20; 
[AL7.59;1C0 4.12; 


34 Eu, porém, vos digo *que, de maneira nenhu- 
ma, jureis nem pelo céu, porque é o trono de Deus, 

35 nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés, 
nem por Jerusalém, 'porque é a cidade do grande Rei, 

36 nem jurarás pela tua cabeça, porque não podes 
tornar um cabelo branco ou preto. 

37 Seja, porém, o vosso falar: 'Sim, sim; não, 
não, porque o que *passa disso é de procedência 
maligna. . 

38 Ouvistes que foi dito: 'Olho por olho e dente porÊ 
dente. 

39 Eu, porém, vos digo "que não *resistais ao mal; 
mas, se qualquer te bater na face direita, oferece-lhe 
também a *outra; 

46 e ao que quiser pleitear contigo e tirar-te a vesti- 
menta, larga-lhe também a capa; 

41e, se qualquer te obrigar a caminhar uma mi- 


| Iha, “vai com ele duas. 


42 *Dá a quem te pedir “e não te desvies daquele 
que *quiser que lhe emprestes. 

43 Ouvistes que foi dito: ? Amarás o teu próximo eB 
aborrecerás o teu inimigo. 

44 Eu, porém, vos digo: ?Amai a vossos inimigos, 
bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos 
odeiam e orai pelos que vos maltratam e vos perse- 
guem, 

45 para que sejais filhos do Pai que está nos céus; 
| / PALAVRA-CHAVE 
|X 5.M obrigar, angareuo; Strong 29: Um verbo derivado 
do persa, que descrevia um mensageiro com autoridade de re- 
crutar pessoas para o serviço público. A palavra levou a mes- 
ma idéia para o período do NT, referindo-se ao privilégio que 
tinham os oficiais e soldados romanos de pressionar ao servi- 
ço uma pessoa, seus cavalos, seu equipamento e os mem- 
bros de sua família, normalmente sem informação prévia. 


divórcio (Dt 24.1) como significando que um homem poderia di- 


vorciar-se de sua esposa mediante qualquer motivo. Aqui, Je- 
sus opõe-se ao abuso deles, restringindo o divórcio aos 
fundamentos da prostituição, um termo que significa qualquer 
desvio dos padrões bíblicos claramente definidos para a ativida- 
de sexual (por exemplo, homossexualidade, adultério, fornica- 


5.22 O sexto mandamento não proíbe apenas o ato de assassi- | 
nar, mas se estende ao pensamento e palavra, à raiva injusta e insultos 
destrutivos. Raca é uma expressão coloquial de desdém pela mente de 
outra pessoa, semelhante a “estúpido” ou “cabeça-dura”, enquanto lou- 
co expressa 0 desdém pelo caráter de outra pessoa. Ambas significam 
que o destino da pessoa é o inferno. O Sinédrio inicialmente designava a 
sinagoga, mas nos escritos deste Evangelho pode ter se referido a um 
corpo investigador da Igreja. Fogo do inferno é literalmente “Gehenna”, a 
tradução grega do hebraico “vale do Hinom”. O vale era um desfiladeiro 
ao sul de Jerusalém onde se queimava o refugo. Era mais provavelmente 
um símbolo dos fogos e julgamentos do Hades. 

5.24-25 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 

5.28-30 Jesus não se detém apenas no adultério público, mas salienta 
o desejo adúltero. Ele exige o completo autocontrole sobre os mem- 
bros do corpo. Ele não prescreve literalmente a automutilação, mas 
uma auto-rejeição rígida e moral, 

5.27,30 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 

5.31-32 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


5.31-32 Os fariseus interpretaram os ensinamentos de Moisés sobre o 


1Pe223 | 


ção e prostituição). Ver também o texto e nota em 1Co 7.10-11. 


5.33-37 Os fariseus desenvolveram regras elaboradas a res- 
peito dos juramentos, e somente aqueles que empregavam o nome di- 
vino eram obrigatórios. Jesus ensina que um juramento é obrigatório 
independentemente do método utilizado. O uso de um juramento é su- 
pérfluo quando a palavra de alguém é suficiente. Fazer um juramento é 
uma confissão implícita de que nem sempre falamos a verdade. 


5.38-42 Ver a seção 5 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


5.38-42 A lei da retaliação (ver Êx 21.24; Lv 24.20; Dt 19.21) não ser- 
via para estimular a vingança pessoal, mas para proteger o infrator de 
punição mais severa do que a transgressão cometida. Jesus proíbe a 
vingança insistindo no bem positivo em face ao mal relacionado a in- 
sulto pessoal (v. 39), contenda legal (v. 40), trabalho forçado (v. 41), e 
pedidos de presentes e empréstimos (v. 42). 


5.43-48 Ver a seção 5 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


5.43 O preceito de amor do AT é encontrado em Lv 19.18, mas o ódio 
aos inimigos de alguém foi uma adição dos fariseus. 

5.44 O amor não é apenas uma questão de sentimento, mas de preo- 
cupação prática, bênção, prece e desejos positivos pelo bem-estar, 
que se estendem de maneira semelhante ao amigo e ao inimigo. 
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CEA E p E 
| N | DINÂMICA DO REINO | De | // PALAVRA-CHAVE 
[ua | RESPOSTAS ESPIRITUAIS | murro | 2 | 6.2 hipócritas, hupokrites; Strong 5273: Nos dias da 
5.43-—44 22. Como perdoar meus inimigos. Para a respos- | 46sic63 | Bíblia, os atores usavam máscaras, que incluíam mecanis- 
ta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida | 48!Gn 174; mos para amplificar a voz. Como os dramas eram em forma 
em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituaisa | Lv 11.44; Lc 6.38; | de perguntas e respostas, a palavra que descrevia o diálogo 
Questões Difíceis”, que começa na página 1373. pr. | C128T914 | era hupokrinomai, que significa replicar ou responder. Hu- 
| 1e 1.15, ES pokrites é alguém que está representando, lendo um texto, 
DINÂMICA DO REINO | a o ou alguém que encena uma peça. O hupokrite oculta seus 
AMOR FRATERNAL | 934 i verdadeiros motivos sob uma máscara de faz-de-conta. 
5.44 Ame aqueles que demonstram animosidade em re- | po 6 
lação a você. À palavra “inimigo” não se adapta a qualquer | 2ºRm128 ; PER 
significado limitado ou conveniente, senão simplesmente re- | | homens. Em verdade vos digo gue já *receberam o 
ferindo-se àqueles de quem particularmente possamos não | | seu galardão. a g 
gostar. O mandamento de amar nossos inimigos significa | | 3Mas, quando tu deres esmola, não saiba a tua 
muito mais do que simplesmente mudar nossos sentimen- | | mão esquerda o que faz a tua direita, 
tos em relação às pessoas com quem não nos damos bem. | | 4 para que a tua esmola seja dada ocultamente, e 
Preferivelmente, “inimigo” (gr. echthros) significa “adversá- , | teu Pai, que vê em secreto, bte *recompensará *pu- 
rio ou inimigo” e refere-se àqueles cujas ações e palavras | ' blicamente. 
manifestam ódio por você: o parente não-consangiineo que | | 5E, quando orares, não sejas como os hipócritas, El 
não quer falar com você, o colega que tentou fazer com que | | pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas e às 
você fosse demitido. Devemos amar aqueles que demons- esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. 
tram animosidade contra nós. Jesus não dá espaço a espe- | Em verdade vos digo que já receberam o seu galar- 
culações nessa passagem, ordenando amar aqueles que nos | | dão. 
odeiam, desprezam e perseguem. Esse amor só é possível | 6 Mas tu, quando orares, “entra no teu aposento e, 
mediante o poder de Jesus Cristo, que amou dessa maneira | fechandoa t t teu Pai x Há 
e agora procura maneiras de amar de novo as pessoas | echando a tua porta, oraa en at, que ve o que esta 
cheias de ódio que o atacam na medida em que se opõem | oculto; e teu Pai, que vê o que está oculto, te recom- 
aos outros. {S1 86.5/Lc 6.31-35) D.S. | pensara. 
7 E, orando, “não useis de vãs repetições, como os 
"porque faz que o seu sol se levante sobre maus e | gentios, que pensam que, por muito “falarem, serão 
bons e a chuva desça sobre *justos e injustos. | ouvidos. 
46 Pois, se amardes os que vos amam, “que galardão | 8Nãovos assemelheis, pois, a eles, porque vosso 
tereis? Não fazem os publicanos também o mesmo? | Pai sabe o que vos é necessário antes de vós lho pe- 
47 E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, *VerPCem | dirdes. 
que fazeis de mais? Não fazem os publicanos também Fm15. | 9Portanto, vós orareis assim: 'Pai nosso, que estásEl 
assim? 4b1ç14.14*Ver| nos *céus, *santificado seja o teu nome. 
48 Sede vós, pois, *perfeitos, como é perfeito o | PlemMt2221.| 10 Venha o teu Reino. "Seja feita a tua *vontade, 
vosso Pai, que está nos céus. aa ver Ka | tanto na terra "como no céu. 
6c 2Rs433 | 
Continuação do sermão da montanha. 7052 | | 7 PALAVRA-CHAVE 
Esmolas, oração, jejum ! a EE | |X | 6.6 orares, proseuchomai; Strong 4336: A palavra é 
Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante dos | pg pa APM r | progressiva. Começando com o substantivo, euche, que é 
homens, para serdes vistos por eles; aliás, não te- | Ver PC em. uma prece a Deus que também inclui fazer um juramento, a 
reis galardão junto de vosso Pai, que está nos céus. |_ 101036 palavra se expande para o verbo euchomai, um termo espe- 
2 Quando, pois, deres esmola, não “faças tocar [109 Mt 26.39,42, cial que descreve uma invocação, pedido ou súplica. Com a 
trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas |, a , | adição de pros, “na direção de” (Deus), proseuchomai torna- 
sinagogas e nas ruas, para serem glorificados pelos | premMt1250. 58° palavra mais usada para oração. 


5.45 Da mesma maneira que Deus envia indiscriminadamente chuva e 
raios de sol tanto aos justos quanto aos injustos, os discípulos de Je- 
sus devem ser indiscriminados em sua extensão de amor ao amigo e 
inimigo. 


5.48 A ênfase no mandamento de ser perfeito não se refere a uma na- 
tureza moral impecável, mas sim a um amor que inclui a todos e que 
busca o bem de todos. Em vez de seguir o exemplo dos pecadores que 
só amam aqueles que os amam, devemos ser como o Pai, amando 
também aqueles que não nos amam. 


6.1-8 Jesus dá três exemplos específicos de como nossa prática de 
piedade deve diferir da dos hipócritas ou das práticas externas dos 
fariseus. O princípio geral para os cristãos é que o intuito nas obser- 
vâncias religiosas é agradar a Deus e não receber elogios dos ou- 
tros. 


6.2 Em contraste aos hipócritas, os cristãos não devem dar atenção a 
seus donativos. A recompensa de tais “atores” (hipócritas) é presente 
e humana, em contraste à recompensa divina de doações sem osten- 
tações. 


6.5-8 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.5-6 Jesus não critica a prece pública, mas condena a prece preten- 
siosa, ostentativa e que atrai atenção. 


6.7 O termo vãs repetições não se refere à repetição de um pedido, 
mas a um murmário vazio e preces longas que confundem verbosidade 
insignificante com piedade. Em contrapartida, Jesus ensina a oração 
que reconhece o governo necessário de Deus em cada aspecto da vida 
e sociedade (vs. 9-13). 


6.9-13 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.9 Pai: Uma nova nota de intimidade pessoal com o Senhor origina-se 
com Jesus (ver Rm 8.15; Gl 4.6). Santificado seja estabelece o princí- 
pio da prece sob o preceito da adoração. 


6.10 Venha o teu Reino: O suplicante pede o estabelecimento da lei 
de Deus, não apenas em sua consumação no tempo vindouro, mas em 
vidas e situações atuais. Isso é definido posteriormente como a vonta- 
de de Deus sendo realizada na terra. 
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11 O pão nosso de cada 'dia dá-nos hoje. | 111362312 | O tesouro no céu. O olho puro. 

12 Perdoa-nos as nossas dívidas, /assim como nós | 1 ta n | Os dois senhores. 
perdoamos aos nossos *devedores. | *VerPCem A ansiosa solicitude pela nossa vida 

13 E não nos induzas 'à tentação, mas livra-nos do | tci34 | 19 Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e all 
mai; porque teu é o Reino, e o poder, e a glória, para | 1 Meat ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões minam 
*sempre. Amém! | inan | e roubam. 

14 Porque, se perdoardes aos homens as suas ofen- | dao a | 20 Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça 
sas, "também vosso Pai celestial vos perdoará a vós. | Jo 17.5*Ver PC | nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não 

15 Se, porém, "não perdoardes aos homens as suas Ms | minam, nem roubam. 
ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as vos- |5. E 137 c1313| 21 Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará 
sas ofensas. | 152Mt1835: | também o vosso coração. 

16 E, “quando jejuardes, não vos mostreis contrista- | Tg213 | 22 candeia do corpo são os “olhos; de sorte que, E 
dos como os *hipócritas, porque desfiguram o rosto, |18º1558.5*Ver| se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo terá luz. 
para que aos homens pareça que jejuam. Em verdade Kem Mer | 23 Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu cor- 
vos digo que já receberam o seu galardão. | Dnio3 | po será tenebroso. Se, portanto, a luz que em ti há 

17 Porém tu, quando jejuares, unge Pa cabeça e | são trevas, quão grandes serão tais trevas! 
lava o rosto, | 24 Ninguém pode servir a ‘dois senhores, porque 

18 para não pareceres aos homens que jejuas, mas | ou há de odiar um e amar o *outro ou se dedicará a 
sim a teu Pai, que está oculto; e teu Pai, que vê o que | um e desprezará o outro. “Não podeis servir a Deus e 
está oculto, te recompensará. | a ºMamom. 

25 Por isso, vos digo: “não andeis cuidadosos quan-H 

5 DINÂMICA DO REINO | É à e aoa pelo que haveis de comer ou pelo que 

Po RACA AÇÃO aveis de beber; nem quanto ão VOSSO Corpo, pelo que 
6.9-13 A oração do Senhor. À oração do Senhor é o esque- haveis de vestir. Não éa vida mals = TE o manumen; 
ma de uma prece com sete tópicos principais, cada um re- | to, e o corpo, mais do que a vestimenta? a , 
presentando uma necessidade humana básica: 1) A | 26 Olhai para as aves do céu, “que não semejam, 
necessidade paternal: “Pai Nosso” (v. 9). Quando oramos, to- | nem segam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai ce- 
das as necessidades são alcançadas mediante a benevolên- | Jestial as alimenta. Não tendes vós muito mais valor 
cia de um Pai amoroso. 2) A presença de Deus: “Santificado do que elas? 
seja o teu nome” {v. 9). Registre sua presença através do lou- | iina 27 E qual de vós poderá, com todos os seus cuida- 
vor (SI 100.4) e chame-o Pai devido ao sangue expiatório de im E dos, acrescentar um côvado à sua estatura? 
Cristo (Hb 10.19-22; GI 4.4-6). 3) Prioridades de Deus: “Ve- Hb 135; Tg 51 | 28E, quanto ao vestuário, porque andais solícitos? 
nha o teu Reino” (v. 10). Declara que as prioridades de seu | 207Mt1921; | Olhai para os lírios do campo, como eles crescem; 
Reino (Rm 14.17) devem ser estabelecidas em você mesmo, | Lc 122334: | não trabalham, nem fiam. 
em seus amados, em sua Igreja e em sua nação. 4) Provisão | aro o as | 29E eu vos digo que nem mesmo Salomão, em 
de Deus: Dá-nos” (v. 11). Jesus, aquele que atende às ne- |, 11.34.36 | toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. 
cessidades, disse para orarmos diariamente, pedindo-lhe 241004 as fique- 30 Pois -se Deus assim vestea erva do cambo quê 
pan are todas ua kra 5) derão de zas tle 1613 | hoje existe e amanhã é lançada no forno, não a er 

eus; “Perdoa-nos” (v. 12). Precisamos do perdão de Deus, e u É e i Š , $ 
devemos perdoar os outros. Diariamente em ores decami- | 1 EI tirá muito mais a vós, homens de *pequena fé? 
nhar no amor e no perdão. 6) Poder sobre Satanás: “E não | 1Jo 2.15 * Ver PC | 
nos induzas à tentação, mas livra-nos do mal” (v. 13}. Ore por nA 412. 
uma barreira de proteção sobre si mesmo e sobre seus ama- | E a | 
dos (Jó 1.910; 8191), e coloque verbalmente a armadura de | 49,57 H pc | merizo, “dividir em partes”. A palavra sugere uma distração, 
Deus (Ef 6.14-18). 7) Parceria divina: “Porque teu é o Reino” | em Le 214.19. | uma preocupação com coisas que causam ansiedade, es- 
(v. 131. Louve a Deus por compartilhar seu Reino, poderegló- | 26xJ63841; | tresse e pressão. Jesus prega contra a preocupação e ansie- 
ria com você (2Tm 4.18; Lc 10.19; Jo 17.22). Essa éaoração |S1147.9; Le 12.24 | dade devido ao cuidado alerta de um Pai celestial que está 
que o ensina a orar. (At 12.1-17/1J0 5.1415) LL. | a em | sempre atento às nossas necessidades diárias. 
. a i 


6.11 Jesus estimula a oração para necessidades físicas, que estão vi- 
talmente ligadas às preocupações do Reino. 


6.12 A prece pelo perdão é qualificada pela prontidão em perdoar injú- 
rias pessoais (ver vs. 14-15). 


6.13 A súplica final pede a força de Deus para suportar o perigo a fim 
de que o suplicante não falhe nem dominado pela tentação do mal. 


6.14 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


6.16 O jejum apregoado é mais um exemplo de uma piedade simples- 
mente externa e degenerada. Todas as formas de autonegação devem 
ser secretas, sem ostentação. 


6.19-34 Jesus adverte contra a avareza e a ansiedade correspondente, 
contrastando a natureza temporal incerta do tesouro terreno com o te- 
souro celeste, que é permanente. 


6.19-24 Ver a seção 10 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.21 Jesus não proíbe as posses materiais, nem o prazer das coisas 
materiais (ver 1Tm 6.17), mas proíbe um materialismo egoísta e extra- 
vagante que prende uma pessoa a esta Terra. 


6.22-24 A pessoa com os olhos bons (“saudáveis”) é aquela cuja inten- 
ção é servir a Deus e não a Mamom (o Deus-dinheiro, usado aqui para in- 
dicar todo o sistema do materialismo). À pessoa com os olhos maus é 
egoísta, ambiciosa e mesquinha. A vida da primeira é cheia de luz, signifi- 
cado e objetivo; a da outra é fadada à escuridão, sem significado. 


6.22-23 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.24 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 


6.25-34 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.25-34 Jesus resume o tema da devoção sincera a Deus e lida com a 
relativa postura de liberdade da ansiedade quanto às necessidades 


957 f MATEUS 6, 7 

31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que co- 337 1Rs 3.13; $l DINÂMICA DO REINO 
meremos ou que beberemos ou com que nos vestire- | e | RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
mos? [1c1231:/1m48| 7.7—8 34. Qual lei do Reino é necessária para que funci- 

32 (Porque todas essas coisas os gentios procu- | 34*verPCem | onem as leis de reciprocidade e de uso. Para a resposta a 
ram.) Decerto, vosso Pai celestial bem sabe que ne- Mt 5.25. esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em 
cessitais de todas essas coisas; A seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a 

33 Mas buscai primeiro o Reino d z Capítulo 7 Guostões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 

primeiro o Reino de Deus, *e a sua  131c637: q ça na pag 
justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas. Rm 2.1; 14.3; 

34 Não vos *inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, |100 43.5: Tg4.11- 10 E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente? 
porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Bastaa | y á a Be em Se, vós, pois, sendo maus, ?sabeis dar "'boas* 
cada dia o seu mal. | 2bMc424: : Coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que 

| 1c638*VerPC | está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem? 
Continuação do sermão da montanha. | mp 204. | 12 Portanto, 'tudo o que vós quereis que os ho- 
O hábito de julgar os outros ed a o g| mens vos façam, fazei-lho também vós, porque esta é 
| 7 Não *julgueis, “para que não sejais julgados, | 134545 | alei eos profetas. 
2 porque com o *juízo com que julgardes sereis  7eMt2122; | 
julgados, “e com a medida com que tiverdes medido |Mc 11.24; Lc 11.9 Os dois caminhos 
vos hão de medir a vós. | 7 i E 7 F i 2 | 13 Entrai pela porta “estreita, porque larga é a por-El 

3E por que reparas tu no argueiro que “está no | ` 8fpyg17; | ta, e espaçoso, o caminho que conduz à perdição, e 
olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu |  Jr2912 muitos são os que entram por ela; 
olho? | 991c11.1113 | 14 E porque estreita é a porta, e apertado, o cami- 

4 Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o ar- | nho que leva à vida, e poucos há que a encontrem. 
gueiro do teu olho, estando uma trave no teu? | 

5 Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho e, en- | Os falsos profetas 
tão, cuidarás em tirar o argueiro do olho do teu irmão. | | 15 Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, iqueEl 

6 Não deis aos cães as coisas santas, “nem deiteis | | vêm até vós vestidos como ovelhas, mas interiormen- 
aos porcos as vossas pérolas; para que não as pisem e, |11" 616570! te são lobos devoradores. 
voltando-se, vos despedacem. dn ne 16 Por seus frutos "os *conhecereis. Porventura, 

| 12i Le63t. | colhem-se uvas dos espinheiros ou figos dos abro- 
A bondade de Deus | lvi948 | lhos? 

7 Pedi, ĉe dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; ba- Mt 22.40; 17 Assim, "toda árvore boa produz bons frutos, e 
tei, e abrir-se-vos-á. i fas Pisa ; 5 | toda árvore má produz frutos maus. 

8 Porque faquele que pede recebe; e o que busca | 43/1c1324 | 18 Não pode a árvore boa dar maus frutos, nem a 
encontra; e, ao que bate, se abre. 15/0133; | árvore má dar frutos bons. 

9 E qual dentre vós é o homem que, pedindo-lhe 12316 | 19 Toda árvore “que não dá bom fruto corta-se e 
pão o seu filho, lhe dará uma pedra? amieiris | lança-se no fogo. 

C 7| PALAVRA-CHAVE Ef 5.6; C1 2.8; | 20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis. 

2 | 7.1 Pedi, aiteo; Strong 154: Pedir solicitar A palavra (el a | RO 

normalmente descreve um suplicante fazendo um pedido a é mM20 | è DINAMICA DO REINO 

alguém em posição superior, como um indivíduo pedindo  1233Lc643 | “E RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
algo a Deus (21.22), algo a um rei (Mc 6.25), uma criança a * Ver PC em 7.12 33. Qual lei do Reino está no centro de todos os rela- 
um pai (Lc 11.11), ou um pedinte a uma pessoa importante Le 5.22. | cionamentos. Para a resposta a esta € a outras perguntas 
(At 3.2). A palavra denota pedido insistente sem receios, não 177 Ne 11.19; | sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o artigo de 
“mandando” em Deus, mas apresentando solidamente uma ae n i estudo “Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, que co- 


requisição cujos itens ele anseia distribuir. 


- | meça na página 1373. PR. 


Lc 3.8; Jo 15.26 | 


cotidianas. Ele ilustra a inutilidade da preocupação mostrando que é 
desnecessária (vs. 26,28-30), infrutífera (v. 27) e inadequada para um 
cristão (vs. 31-32). 


6.33 Em vez de se preocupar com bens materiais, nossa ambição deve 
ser buscar primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, tendo conheci- 
mento disso enquanto o fazemos. Ele comprometeu-se a responder 
com lealdade — e todas essas coisas vos serão acrescentadas. 


7.1-5 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 


7.1-5 Jesus não proíbe a censura, as opiniões ou a condenação de er- 
ros. O que ele proíbe é o criticismo, o espírito de procurar erros nos ou- 
tros que passa por cima dos próprios defeitos, enquanto se assume o 
papel de juiz supremo em relação aos pecados dos outros. 


7.6 E necessária alguma discriminação em pregar o evangelho. Pregar 
o evangelho àqueles que manifestam uma blasfêmia desdenhosa em 
relação ao mesmo não apenas deprecia o evangelho, mas também nos 
compromete. As duas metáforas aqui (cães e porcos) são judaicas e 


referem-se a convidar pagãos totalmente desinteressados a juntar-se 
às preces ao Senhor. 


7.7-11 Os imperativos gregos, pedi, buscai e batei (v. 7) estão no 
tempo presente, sugerindo súplica contínua. O relacionamento huma- 
no pai-filho retrata o relacionamento humano-divino e fornece mais 
elementos para a súplica contínua em uma atitude de confiança filial. 


712 Como expressão da lei do amor, a nova versão de Jesus da “Re- 
gra de Ouro” judaica resume tudo o que Cristo exige de nós em relação 
aos outros, conforme ensinado em 5.1—7.11. 


7.13-14 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


7.15-20 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


7.15-16 Existem muitos falsos profetas que fingem ser guias cris- 
tãos, mas cujo verdadeiro objetivo é egoísta e destrutivo. Devemos 
testar aqueles que alegam profetizar por meio de seus frutos, isto é, es- 
tilo de vida, caráter, ensinamentos e influência. 


MATEUS 7, 8 958 
Quem entra no Reino dos céus 2120582, | guém, mas vai, mostra-te ao sacerdote e apresenta a 
El 21Nemtodoo que me diz: Senhor, Senhor! entra- pa oferta que Moisés determinou, “para lhes servir de 
rá no Reino dos céus, mas aquele que faz a vontade | pm 213:191.22 | testemunho. 
de meu Pai, que está nos céus. 229901151; 
22 Muitos me dirão naquele Dia: Senhor, Senhor, 23 ieg Bi E O centurião de Cafarnaum 
não “profetizamos nós em teu nome? E, em teu nome, lo BES : (Lc 7.1-10) 
não expulsamos demônios? E, em teu nome, não fize- | 11m 219855 5 E, entrando Jesus em Cafarnaum, chegou junto 
mos muitas maravilhas? dele um centurião, rogando-lhe 
23 E, então, lhes direi abertamente: 'Nunca vos co- a w KET 6 e dizendo: Senhor, o meu criado jaz em casa para- 
nheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüi- | c12262 | lítico e violentamente atormentado. 
dade. Lc432 7E Jesus lhe disse: Eu irei e lhe *darei saúde. 
29" Jo 7.46 8E o centurião, respondendo, disse: Senhor, “não 
Os dois alicerces “VerPlem | sou digno de que entres debaixo do meu telhado, “mas 
24 Todo aquele, “pois, que escuta estas minhas pa- Mei: dize somente uma palavra, e o meu criado sarará, 
lavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem pru- | Capítulo 8 9 pois também eu sou homem sob autoridade e te- 
dente, que edificou a sua casa sobre a rocha. 4ºMt930; | nho soldados às minhas ordens; e digo a este: vai, e 
25 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram Mc 5.43 ele vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu criado: 
ventos, e combateram aquela casa, e não caiu, por- faze isto, e ele o faz. 
que estava edificada sobre a rocha. 10 E maravilhou-se Jesus, ouvindo isso, e disse aos 
26 E aquele que ouve estas minhas palavras e as que o seguiam: Em verdade vos digo que nem mesmo 
não cumpre, compará-lo-ei ao homem insensato, que em Israel encontrei tanta fé. 
edificou a sua casa sobre a areia. 11 Mas eu vos digo que muitos virão do Oriente “e 
21 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram do Ocidente e assentar-se-ão à mesa com Abraão, e 
ventos, e combateram aquela casa, e caiu, e foi gran- Isaque, e Jacó, no Reino dos céus; 
de a sua queda. 12E os filhos do Reino ‘serão lançados nas trevas 
exteriores; ali, haverá pranto e ranger de dentes. 
A autoridade de Jesus 13 Então, disse Jesus ao centurião: Vai, e como 
28 E aconteceu que, concluindo Jesus este discur- *creste te seja feito. E, naquela mesma hora, o seu 
so, ia multidão se admirou da sua doutrina, “criado sarou. 
29 porquanto os ensinava com *autoridade “e não 
como os escribas. b lv 14.310: A sogra de Pedro 
le544 (Mc 1.29-31; Lc 4.38-41) 
O leproso purificado 7 * Ver PC em 14 E Jesus, entrando na casa de Pedro, viu a sogra 
(Mc 1.40-45; Lc 5.12-14) a Mr 12.22. deste jazendo com febre. 
E, descendo ele do monte, seguiu-o uma grande | $% a o 15 E tocou-lhe na mão, e a febre a *deixou; e levan- 
multidão. 1126123; | tou-se e serviu-os. 
2E eis que veio um leproso e o adorou, dizendo: | is22;M 1.11; 16 E, chegada a tarde, “trouxeram-lhe muitos en- 
Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo. Lc 13.29; demoninhados, e ele, com a sua palavra, expulsou 
3 E Jesus, estendendo a mão, tocou-o, dizendo: Qu- |^} 10.45; Pm 15.8 | deles os espíritos e curou todos os que estavam enfer- 
i j ) 12 f Mt 21.43 
ero; sê limpo. E logo ficou purificado da lepra. 13.42: Lc 13.28; | MOS, 
4 Disse-lhe, então, Jesus: “Olha, não o digas a al- | 2Pe 2.17; Jd 13 17 para que se cumprisse o que fora dito pelo profe- 
13 *VerPCem | ta Isaías, que diz: 'Ele tomou sobre si as nossas enfer- 
Z PALAVRA-CHAVE 1 pm os midades e levou as nossas doenças. 
id 8.2 quiseres, thelo, Strong 2309: Querer, desejar, am- | 15+VerPCem 
bicionar, deleitar-se com. Traz a idéia de estar pronto, preferir, Mc 120. | Como devemos seguir a Jesus 
ter em mente. No NT, uma palavra relacionada é boulomai, | 16hMc132; | (Lc 9.57-62) 
uma expressão mais forte de desejo, significando a vontade E PN 18 E Jesus, vendo em torno de si uma grande multi- 
determinante exercida deliberadamente. D pie "| dão, ordenou que passassem para a outra margem. 


7.21-23 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticas, no final de 
Lucas. 


7.21-23 Jesus adverte contra a auto-ilusão, uma mera profissão verbal 
de autoridade sem obediência à vontade de Deus. E até mesmo possi- 
vel para uma pessoa auto-iludida exercer um ministério espetacular, 
usando a autoridade das Escrituras e o nome de Jesus, sem seguir 
como discípulo genuíno e obediente, 

7.24-27 Pois: À parábola do homem prudente e do insensato serve 
tanto como uma conclusão ao Sermão da Montanha como uma ilustra- 
ção da absoluta necessidade de fazer a vontade de Deus {isto é, o que 
Deus nos disse para fazer). 


7.28-29 Jesus fala em seu próprio nome e em sua própria autoridade, 
diferentemente dos mestres normais. 


819.34 Mateus introduz uma série de milagres que retratam a auto- 
ridade de Deus. 


8.3-4 Jesus tocou o leproso, exibindo autoridade sobre a doença e so- 
bre a lei, que proibia esse tipo de contato com um leproso (ver Lv 
13.45-59). Então, instruiu o leproso a mostrar-se ao sacerdote, equili- 
brando sua autoridade sobre a lei com seu compromisso em relação à 
mesma (ver Lv 14.2-32). 


8.5-13 A grande fé do centurião (v. 10) é a chave deste parágrafo. Mui- 
tos outros gentios seguiriam seu exemplo e entrariam no Reino dos 
céus (v. 11), enquanto muitos judeus seriam excluídos (v. 12). 

8.15 A cura foi imediatamente completa como evidenciada pelo deta- 
lhe de que ela serviu-os. 


8.17 Mateus interpreta as curas e exorcismos de Jesus como um 
cumprimento do papel messiânico do Servo, profetizado por Isaías (Is 
53.4). Ver também o texto e nota em 1Pe 2.24. 


8.18-22 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


959 MATEUS 8,9 
N | DINÂMICA DO REINO | 2WLc959 | PALAVRA-CHAVE 
| MRs 19.20 á ESIN - 
w CURA DIVINA | 2675658: | æ _ | 8.26 pequena fé, oligopistos; Strong 3640; De oligos, 
8.16-17 As bases bíblicas para a cura divina. A provisão | 89.9-10: 107.29 | “pequeno” e pistis, “fé”, descrevendo uma fé que carece de 
de cura divina deve repousar em fundamentos nítidos. É evi- | | Confiança ou confia muito pouco. Jesus usou a palavra em 
dente que é baseada na Bíblia, mas de qual fonte origina-se | várias situações como uma repreensão suave ou corretiva 
essa grande misericórdia de Deus? Algumas a associam | (6.30; 8.26; 14.31; 16.8; Lc 12.28). Outra maneira de deno- 
apenas a isso — a misericórdia de Deus. Embora o fato cer- | miná-la é “fé subdesenvolvida”, em oposição à desconfiança 
tamente seja uma verdade — pois sua compaixão é grande ou descrença completa (apistis). 
— a pergunta sobre esse assunto é: Quais são os fundamen- | 
tos redentores da cura divina? A cura está incluída na provi- | g . 
são divina de salvação em Cristo, ou é simplesmente um | que Homem e este, que até-os-yentos- e/o man lhe 
gesto amável de seu caráter benevolente? Esse texto, junto obedecem? 
com nossa discussão de Is 53.4-5, fornece provas evidentes | . 
da cura divina como sendo provida na expiação da obra re- | Os endemoninhados gadarenos 
dentora de Cristo na cruz. Para evitar essa verdade, alguns | (Mc 5.1-20; Lc 8.26-39) 
sugerem que a profecia de Isaías foi cumprida completamen- | 28 E, tendo chegado à outra margem, à província 
te pelas curas daquele único dia. Isso seria impossível, poisa | dos gadarenos, saíram-lhe ao encontro dois endemo- 
profecia de Isaías declara que o Servo do Senhor suportariaa | ninhados, vindos dos sepulcros; tão *ferozes eram, 
doença da mesma maneira que ele suportaria pecados — | que ninguém podia passar por aquele caminho. 
isto é, de modo indireto (ver Dinâmica do Reino em Is 53.4-5). | | 29Ẹ eis que clamaram, dizendo: Que temos nós 
Além disso, ele deveria sofrer por nossos pecados e doen- | | contigo, Jesus, Filho de Deus? Vieste aqui atormen- 
sas se di e e = am o a map | | tar-nos antes do tempo? 
cado e em termos recebido um Salvador, então também | : 
significa todos nós no tocante à doença e a termos recebido ag E andava pastando distante deles uma manada 
um Curador Divino. (Ver Mc 1.40-45.) | de muitos porcos: : 
(Mt 4.23-25/Me 14045] NM | | 31 Eos demônios rogaram-lhe, dizendo: Se nos ex- 
| | pulsas, permite-nos que entremos naquela manada 

19 E, aproximando-se dele um escriba, disse: Mes- | | de porcos. 
tre, aonde quer que fores, eu te seguirei. | 32 E ele lhes disse: Ide. E, saindo eles, se introduzi- 

20 E disse Jesus: As raposas têm covis, e as aves do | ram na manada dos porcos; e eis que toda aquela 
céu têm ninhos, mas o Filho do Homem não tem | | manada de porcos se precipitou no mar por um des- 
onde reclinar a cabeça. | | penhadeiro, e morreram nas águas. 

21 E 'outro de seus discípulos lhe disse: Senhor, | | 33 Os porqueiros fugiram e, chegando à cidade, di- 
'permite-me que, primeiramente, vá sepultar meu | | vulgaram tudo o que acontecera aos endemoninha- 
pai. | dos. 

22 Jesus, porém, disse-lhe: Segue-me e deixa aos | | 34 E eis que toda aquela cidade saiu ao encontro de 
mortos sepultar os seus mortos. | | Jesus, e, vendo-o, "rogaram-lhe que se retirasse do 

| | seu território. 
Jesus apazigua a tempestade 27 * Ver PCem | 
(Mc 4.35-41; Lc 8.22-25) | „Rm6.17. | O paralítico de Cafarnaum 

23E, entrando ele no barco, seus discípulos o se- | 28 Pi | (Mc 2.3-12; Lc 5.18-36) 
guiram. | 3400752 | (QE entrando no barco, passou para a outra mar- 

24 E eis que, no mar, se levantou uma tempestade |1Rs1718:1c58:| gem, e chegou à sua cidade. E eis que “lhe trouxe- 
tão grande, que o barco era coberto pelas ondas; ele, At 16.39 | ram um paralítico deitado numa cama. 

| 


porém, estava dormindo. | 
25 E os seus discípulos, aproximando-se, o desper- | 


Capítulo 9 


2 E “Jesus, vendo a fé deles, disse ao paralítico: Fi- 


42Mc23 | lho, tem bom ânimo; *perdoados te são os teus peca- 
taram, dizendo: Senhor, salva-nos, que perecemos. Lc 5.18 | dos. 
26 E ele disse-lhes: Por que temeis, homens de pe- |22Mt8.10* Ver | 3 E eis que alguns dos escribas diziam entre si: Ele 
quena fé? "Então, levantando-se, repreendeu os ven- | nt | blasfema. 
tos e o mat, e seguiu-se uma grande bonança. | m225 | 4 Mas Jesus, conhecendo os seus pensamentos, 


27E aqueles homens se maravilharam, dizendo: |Mc 12.15; Lc5.22| disse: Por que pensais mal em vosso coração? 


8.18-22 Mateus relaciona dois ditados que ilustram as exigências do 
ato de ser um discípulo genuíno. 


8.19-20 Jesus adverte contra um fervor precipitado que não levou em 
conta o preço. 

8.21-22 O homem usou responsabilidades filiais como desculpa para o 
atraso. À resposta de Jesus enfatiza a urgência em segui-lo. 

8.24-25 Mateus contrasta o estado físico do sono tranguilo de Jesus 
com o grande tumulto da natureza e o choro temeroso dos discípulos. 


8.26 Repreendeu... mar demonstra o governo autoritativo de Jesus 
sobre toda a Terra, incluindo elementos que podem encontrar sua fonte 
no poder destrutivo do Maligno. 


8.28-32 A menção de Mateus de dois endemoniados em oposição a 
“um homem” de Marcos (5.2) e Lucas (8.26) é difícil; é provável que 
um fosse mais proeminente, detalhes que Marcos e Lucas escolheram 


enfatizar. Ver o texto e notas em Mc 5.1-20 para uma explicação mais 
completa desse milagre. 


8.29 Tempo: À destruição das forças satânicas por Jesus antecipa a 
destruição final das mesmas no Dia do Julgamento. 


9.1 À sua cidade refere-se a Cafarnaum. 


9.2 Os milagres do capítulo anterior demonstram a autoridade de Je- 
sus sobre a doença, natureza e demônios. Agora ele revela seu poder 
sobre o pecado. À resposta de Jesus à fé (aqui, uma confiança ao po- 
der providencial de Deus) dos amigos do paralítico mostra a eficácia da 
fé em nome dos outros. 


9.3 À acusação de blasfêmia teria sido correta se Jesus não fosse o Fi- 
lho de Deus. Blasfema: Uma blasfêmia é uma afronta verbal à majes- 
tade de Deus, e a penalidade para a mesma era a morte mediante o 
apedrejamento (Lv 24.15-16). 


MATEUS 9 960 
5 Pois o que é mais fácil? Dizer ao paralítico: Per- | 100nc215; | odres estragam-se; mas deita-se vinho novo em odres 
doados te são os teus pecados, ou: Levanta-te e anda? | 44 Ee 19: | novos, e assim ambos se conservam. 
6 Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem | lc 5.30; 612.15 
na terra autoridade para perdoar pecados — disse en- | 130566; A cura da mulher que tinha um fluxo de sangue 
tão ao paralítico: Levanta-te, toma a tua cama e vai |Mq 8.8-8; Mt 12.7: (Mc 5.22-43; Lc 8.40-56) 
para tua casa. 1m Ta e Fe 18 Dizendo-lhes ele essas coisas, eis que chegou 
7 E, levantando-se, foi para sua casa. | PCemT95.20. | um '3chefe e o adorou, dizendo: Minha filha faleceu 
8 Ea multidão, vendo isso, maravilhou-se e glorifi- | 159J0329 | agora mesmo; mas vem, impõe-lhe a tua mão, e ela 


cou a Deus, que dera tal poder aos homens. 


A vocação de Mateus 


|h At 13.2-3; 14.23; 
j 1Co 7.5 126r. os fi- 
lhos da câmara 
nupcial * Ver PC 


viverá. 
19 E Jesus, levantando-se, seguiu-o, e os seus disci- 
pulos também. 


(Mc 2.14-17; Lc 5.27-32) em Ap 18.11. 20 E eis que uma mulher 'que havia já doze anos 
9 E Jesus, passando adiante dali, viu assentado na | o e padecia de um fluxo de sangue, chegando por detrás 


alfândega um homem chamado Mateus e disse-lhe: 
Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu. | 

10 E aconteceu que, “estando ele em casa senta- 
do à mesa, chegaram muitos publicanos e pecado- 
res e sentaram-se juntamente com Jesus e seus 
discípulos. | 

11 E os fariseus, vendo isso, disseram aos seus dis- 
cípulos: “Por que come o vosso Mestre com os publi- 
canos e pecadores? 

12 Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessi- 
tam de médico os sãos, mas sim, os doentes. 

13 Ide, porém, e aprendei o que significa: 'Misericór- 
dia* quero e não sacrifício. Porque eu não vim para 
chamar os justos, mas os *pecadores, ao arrependi- 
mento. 


O jejum 


18 130u governa 


dele, tocou a orla da sua veste, 

21 porque dizia consigo: Se eu tão-somente tocar a 
sua veste, ficarei sã. 

22 E Jesus, voltando-se e vendo-a, disse: 'Tem âni- 
mo, filha, a tua fé te salvou. E imediatamente a mu- 
lher ficou sã. 

23 E 'Jesus, chegando à casa daquele chefe, e ven- 
do os instrumentistas e o povo em alvoroço, 

24 disse-lhes: "Retirai-vos, que a menina não está 
morta, mas dorme. E riram-se dele. 

25 E, logo que o povo foi posto fora, entrou Jesus e 
pegou-lhe na mão, e a menina levantou-se. 

26 E espalhou-se aquela notícia por todo aquele 
país. 


A cura de dois cegos e um mudo 
27 E, partindo Jesus dali, seguiram-no dois cegos, 


20: Mc 5.25; : Ea pas: 
(Mc 2.18-22; Le 5.33-39) Lc E clamando e dizendo: “Tem compaixão de nós, Filho 
14 Então, chegaram ao pé dele os discípulos de | 22/1750; | de Davi. 
João, dizendo: Por que jejuamos nós, e os fariseus, RE a = 1 a 28 E, quando chegou à casa, os cegos se aproxima- 
IC 3.30; 


muitas vezes, e os teus discípulos não jejuam? 
15 E disse-lhes Jesus: Podem, porventura, andar | 
*tristes '2os filhos das bodas, enquanto o esposo está 


| Le 8.51; 2Cr 35.25 | : ; 

24m At 2010 | fazer isto? Disseram-lhe eles: Sim, Senhor. 
| 
| 


27^ Mt 15.22; 


ram dele; e Jesus disse-lhes: Credes vós que eu possa 


29 Tocou, então, os olhos deles, dizendo: Seja-vos 


com eles? Dias, porém, virão em que lhes será tirado Mc 10.47; | feito segundo a vossa fé. 
o esposo, "e então jejuarão. | Pr i | 30 E os olhos se lhes abriram. E Jesus *ameaçou-os, 
16 Ninguém deita remendo de pano novo em veste | 1216;1c5.14 | dizendo: "Olhai que ninguém o saiba. 
velha, porque semelhante remendo rompe a veste, e | *VerPCem | 31 Mas, Ptendo ele saído, divulgaram a sua fama 
faz-se maior a rotura. . E ao na p | Por toda aquela terra. 
17 Nem se deita vinho *novo em odres velhos; | 324 Ea | 32 E, “havendo-se eles retirado, trouxeram-lhe um 
aliás, rompem-se os odres, e entorna-se o vinho, e os c1114 | homem mudo e endemoninhado. 


9.5-8 Entre os muitos princípios desse incidente está a inter-relação da 
paralisia desse homem com o pecado não revelado. Tendo lidado com 
esse pecado, Jesus o curou e estabeleceu sua autoridade para per- 
doar pecados (v. 6). 


9.9-13 Tendo convívio com pecadores reconhecidos publicamente, 
Jesus desafiava o sistema social aceito, demonstrando assim sua 
autoridade sobre os costumes impostos pelo homem, os quais desde- 
nhavam a lei de Deus. 


9,12-13 Ver nota em Mc 2.17. 


9.14-17 A resposta de Jesus à questão do jejum mostra sua autorida- 
de sobre as observâncias religiosas e, ao mesmo tempo, revela a rela- 
ção do Cristianismo com o Judaísmo. 


9.15 0 jejum sugere luto, mas a presença de Jesus perante seus disci- 
pulos, que inaugurou o Reino dos céus, é uma ocasião para celebração 
alegre, como acontece em um banquete de casamento. À resposta re- 
tórica de Jesus ainda demonstra o erro dos jejuns mecânicos, que não 
têm êxito ao discernir a diretriz específica de Deus. 


9.16-17 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


9.16-17 As antigas formas do Judaísmo não podiam conter o frescor 


espiritual do evangelho. À graça não podia ser semeada nem 
derramada no sistema do legalismo. Em vez de reformar um sistema 
frágil, desgastado e obsoleto, Jesus veio para oferecer uma nova vida 
concedida pela fé nele. 


9.18-34 Qutra série de milagres demonstra a autoridade de Jesus so- 
bre o desespero e a morte. 


9.20 A mulher tocou a orla da veste de Jesus, as franjas penduradas 
na borda de uma capa judia para relembrar os judeus do Torá (ver Nm 
15.38). 


9.22 A fé da mulher, que não incluía somente sua própria confiança no 
poder restaurador de Jesus, mas também sua iniciativa importuna 
como mulher impura (Lv 15.19), provoca sua cura. 


9.23-24 Mateus descreve os lamentadores profissionais, cujo pesar 
superficial é evidenciado pelo ridículo (v. 24). 


9.27-31 0 título Filho de Davi era um termo messiânico popular, que a 
maioria frequentemente usava com um intenso significado nacionalis- 
ta. (Assim sendo, Jesus evitava o título ao fazer alusão a si mesmo.) 
Essa pode ser a explicação ao teste por ele realizado sobre a sincerida- 
de das pessoas, que então evoca a resposta Senhor. 


9,32-34 Esse incidente serve para demonstrar o poder de Jesus sobre 
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33 E, expulso o demônio, falou o mudo; e a multi- 
dão se maravilhou, dizendo: Nunca tal se viu em Is- 
rael. 

34 Mas os fariseus diziam: 'Ele expulsa os demôni- 
os pelo príncipe dos demônios. 


A seara e os ceifeiros 

35 E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, Sen- 
sinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho 
do Reino, e curando todas as enfermidades e molésti- 
as entre o povo. 

36 E, vendo a muitidão, *teve grande compaixão 
deles, 'porque andavam desgarrados e errantes como 
ovelhas que não têm *pastor. 

37 Então, disse aos seus discípulos: A “seara é real- 
mente grande, mas poucos são os ceifeiros. 

38 Rogai, pois, “ao Senhor da seara que mande cei- 
feiros para a sua seara. 


Os doze e a sua missão 
1 O: chamando os seus doze discípulos, “deu- 
lhes poder sobre os espíritos imundos, para os 
expulsarem e para curarem toda enfermidade e todo 
mal. 
2 Ora, os nomes dos doze *apóstolos são estes: O 
primeiro, Simão, “chamado Pedro, e André, seu ir- 
mão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 


3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publica- | 


no; Tiago, filho de Alfeu, e Lebeu, apelidado Tadeu; 

4 Simão, o Zelote, “e Judas Iscariotes, aquele que o 
traiu. 

5 Jesus enviou estes doze e lhes ordenou, dizendo: 
“Não ireis pelo caminho das gentes, nem entrareis 
em cidade de samaritanos; 

6 mas ide, antes, “às ovelhas perdidas da casa de Is- 
rael; ; 

7 e, indo, pregai, 'dizendo: É chegado o Reino dos 
céus. 

8 Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai 
os mortos, expulsai os demônios; “de graça recebes- 
tes, de graça dai. 


/* PALAVRA-CHAVE 

X | 10.1 discípulos, mathetes; Strong 3101: Do verbo man- 
thano, “aprender”, cujo radical math sugere pensamento com 
dificuldade de ser manifestado. Um discípulo é um aprendiz, al- 
guém que segue tanto os ensinamentos quanto o professor. À 
palavra foi usada primeiro para os doze e depois para os cris- 
tãos em geral. 


q 


as doenças diretamente atribuídas a um demônio (v. 33). A 


acusação dos fariseus é repetida e respondida em 12.22-30. 
9.35-38 Mateus resume o ministério galileu de Jesus e intro- 
duz a missão que ele deu a seus discípulos. 

10.1-2 Jesus concede a seus doze discípulos o poder dele- 
gado que ele mesmo possuia, isto é, “autoridade” para avan- 
çar com o ministério messiânico em direção à cura do mal. 


10.5-15 Jesus instrui seus discípulos sobre o objetivo de 


sua missão, a essência de sua mensagem, os trabalhos que devem 
realizar, o equipamento que devem usar e o procedimento a ser se- 
guido. Como microcosmo da Igreja (Lc 12.32), a missão dos doze 
prenunciava a missão em andamento da Igreja, que se estenderia 
além da casa de Israel (v. 6) para incluir um objetivo global (At 


1.8). 


10.6 Ovelhas perdidas: Os conhecimentos do AT (Ez 34) indicam que 


34 Mt12.24; | 
Mc 3.22; Le 11.15, 
| 35sMc63; 
| Le 13.22; Mt 4.23 | 
| 36 t Me 6.34; 
Nm 27.17; Ez 34.5; 

Zc 10.2 * Ver PC 
em Mt 14.14. Ver 
| PC em Jo 10.2. 
| 37v ic10.2; 
Jo 4.35 
| 38/2531, 
| | 
| Capítulo 10, 
| 1 2 Me 3.13; 6.7; | 

Le 6.13; 9.1 | 
2b Jo 1.42 * Ver | 
PC em 1Co 12.28. 
4clc615 | 

At 1.13; Jo 13.26 | 

5 d Mt 4.15; 
2Rs 17.24; Jo 4.9 

6 € Mt 15.24; 
At 13.46; Is 56.6; 
Jr 50.6; Ez 34.5; | 

1Fe 2.25 
7 f Le 9.2; 10.9; 
Mt 3.2; 4.17 
8g At8.18 

9 h 1Sm3.7; 

Mc 6.8; Lc 9.3 

10’ Lc 10.7; 
| 1Co 9.7; 1Tm 5.18 
1 11/Lc108 

13! Lc 10.5; 
5135.13 * Ver PC 
em Lc 1.79. 
14m Mc611; 

Lc 9.5; 10.10-11; 
Ne 5.13; At 13.51; 

18.6 
157 Mt 11.22,24 
* Ver PC em 
Mt 5.22. 
16° Lc 10.3; 
Rm 16.19; Ef 5.11 
P 1Co 14.20; 
Fp 2.15 
170Mt 249 | 
Mc 13.9; Le 12.11;) 

21.12; At5.40 | 

187 At121; | 

24.10; 25.7,23; | 
2īm 4.16 

19 5; Mc 13.11; 

Le 12.11; 21.14- 
| 15; Ex 4.12; Jr 1.7 

* Ver PC em 
Mt 6.25. 

20 t 25m 23.2; 
At 4.8: 21m 4.17 

21 Mg7.6; 

Mt 10.35-36; 
Le 21.16 
22” Lc 21.17; 

Dn1212; | 

Mt 24.13; | 
Mc 13.13 * Ver PC | 
em Mi 24.13. 

23x Mt 2.13; 
At 8.1; 9.5; 14.6 


Lucas. 


E— 


9 Não possuais ouro, nem prata, ?nem cobre, em 
vossos cintos; 

10 nem alforjes para o caminho, nem duas túnicas, 
nem sandálias, nem bordão, 'porque digno é o operá- 
rio do seu alimento. 

11 E, em qualquer cidade ou aldeia em que entrar- 
des, 'procurai saber quem nela seja digno e hospedai- 
vos aí até que vos retireis. 

12 E, quando entrardes nalguma casa, saudai-a; 

13e, se a casa for digna, 'desça sobre ela a vossa 
*paz; mas, se não for digna, torne para vós a vossa 
paz. 

14 E, se ninguém vos receber, "nem escutar as vos- 
sas palavras, saindo daquela casa ou cidade, sacudi o 
pó dos vossos pés. 

15 Em verdade vos digo que, no Dia do *Juízo, ha- 


| verá menos rigor "para o país de Sodoma e Gomorra 
| do que para aquela cidade. 


16 Eis que vos envio ?como ovelhas ao meio de lo- 
bos; portanto, sede prudentes como as serpentes ?e 
símplices como as pombas. 

17 Acautelai-vos, porém, dos homens, porque elesHl 
vos entregarão aos sinédrios e vos açoitarão nas suas 
sinagogas; 

18 e sereis até conduzidos 'à presença dos governa- 
dores e dos reis, por causa de mim, para lhes servir de 
testemunho, a eles e aos gentios. 

19 Mas, quando *vos entregarem, não vos *dê cui- 
dado como ou o que haveis de falar, porque, naquela 
mesma hora, vos será ministrado o que haveis de di- 
Zer. 

20 Porque ‘não sois vós quem falará, mas o Espírito 
de vosso Pai é que fala em vós. 

21 E o irmão entregará à morte o irmão, “e o pai, o 
filho; e os filhos se levantarão contra os pais e os ma- 
tarão. 

22 E odiados de todos sereis por causa do meu 
nome; “mas aquele que *perseverar até ao fim será 
salvo. 

23 Quando, pois, *vos perseguirem nesta cidade, 
fugi para outra; porque em verdade vos digo que não 


| Ñ. DINÂMICA DO REINO 

Der RESPOSTAS ESPIRITUAIS 

10.8 26. Qual é o poder dos cristãos sobre os demônios. 

Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o po- 

der da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas 

Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na página 1373. 
PR. 


todo Israel está disperso como ovelhas. O ministério de Jesus 
foi primariamente voltado para os judeus. 


10.7 Tanto João Batista (3.2) quanto Jesus (4.17) proclama- 
vam a mesma mensagem. 

10.8 Os discípulos receberam de graça a autoridade de expul- 
sar o mal e curar (v. 1) e devem realizar o trabalho de Jesus 
sem receber nada em troca. 


10.10 Os discípulos, livres de possessões, deveriam confiar 


na provisão de Deus mediante a hospitalidade dos outros. 


10.16-23 Ao realizar sua missão, os discípulos devem estar prepara- 
dos para encarar a perseguição e o martírio. 


10.17-20 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


10.22 Aquele que perseverar com fé receberá a salvação eterna. 


MATEUS 10, 41 
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acabareis de percorrer as cidades de Israel 7sem que 
venha o Filho do Homem. 

24 Não é o discípulo “mais do que o mestre, nem é 
o servo mais do que o seu senhor. 

25 Basta ao discípulo ser como seu mestre, e ao ser- 
vo ser como seu senhor. Se chamaram *Belzebu ao 
pai de família, quanto mais aos seus domésticos? 


26 Portanto, não os temais, “porque nada há enco- ! 


berto que não haja de revelar-se, nem oculto que não 
haja de saber-se. 

27 O que vos digo em *trevas, dizei-o em luz; e o 
que escutais ao ouvido, pregai-o sobre os telhados. 

28 E não temais os que matam o corpo “e não po- 
dem matar a alma; temei, antes, aquele que pode fa- 
zer *perecer no inferno a alma e o corpo. 

29 Não se vendem dois passarinhos por um '“cei- 
til? E nenhum deles cairá em terra sem a vontade de 
vosso Pai. 


30 E até mesmo “os cabelos da vossa cabeça estão | 


todos contados. 

31 Não temais, pois; mais valeis vós do que muitos 
passarinhos. 

32 Portanto, 'qualquer que me confessar diante dos 
homens, eu o confessarei diante de meu Pai, que está 
nos céus. 

33 Mas qualquer que me negar diante dos ho- 
mens, eu o negarei também diante de meu Pai, que 
está nos céus 


VÁ PALAVRA-CHAVE 

2 10.26 temais, phobeo; Strong 5399: Phobeo é defini- 
do como um pânico que acomete uma pessoa fazendo com 
que saia correndo, fique alarmada, assustada, apavorada, 
angustiada, cheia de medo, intimidada, ansiosa e apreensi- 
va. (Comparar com “fobia”) Jesus está advertindo seus se- 
guidores a não ter phobeo dos homens, que é destrutivo, 
mas sim um temor ou medo religioso de Deus, que é cons- 
trutivo, Pv 29,25 trata da síndrome do medo: “O receio do ho- 
mem armará laços, mas o que confia no SENHOR será posto 
em alto retiro". O NT reitera esse pensamento em 1Jo 4.18, “a 
perfeita caridade lança fora o temor”. Estar cheio do Espírito 
de Deus fará com que você se tome destemido (2Tm 1.7). 


2Mt16.28 | 
| 24210640; 
| Jo 13.16; 15.20 
| 25b Mt 12.24; | 
(Mc 3.22: Le 11.15; 
| Jo84852 
260 Mc 4.22; 
Lc 8.17 
27 * Ver PC em 
Jo 12.46, 
| 28 d Is 812-13; | 
Lc 12.4; 1Pe 3.14 
*VerPCem | 
lc 9.56. 
29 '4oyasse 
30€ 1Sm 14.45; 
28m 14.11; 

i Lc 21.18; At 27.34 | 
32 fic 128; 
Rm 10.9; Ap 3.5 
339 Mc 8.38; | 
tc 9.26; 21m 2.12 
34» tc 12.49, 

| 51-53 
| 35':Mq75 
36/91419; | 
55.14; Mq 76; | 
| Jo 13.18 
(37 ! Le 14.6 * Ver 
| PC em Jo 21.15. 
| 387 Mt 16.24; 
| Mc 8.34; Le 9.23 
| 391101733; 
Jo 1225/%0u | 
alma i 
400 Mt18.5; | 
tc 9.48; Jo 12.44; | 
| 0414 
| &1 P 1Rs 1710; 
18.4, 4.8 
| 420 Mt 18.5-6; 
25.40; Mc 9.40; | 
Hb 6.10: 1.1 | 


Capítulo 11 
22Mt143* Ver 
PC em do 9.4. 
3b Gn 49.10; 
Nm 2417; 

Dn 8.24; Jo 6.14 
5 € Is 29.18; 35.4; | 
61.1; Jo 2.23; 3.2; 


10.23 Jesus virá para seus seguidores antes de eles acabarem 
de percorrer as cidades de Israel. Esse dificil verso foi interpre- 
tado de várias maneiras como referência à vinda dele na transfi- 
guração, Pentecostes, na destruição de Jerusalém em 70 d.C. 
{um advento para julgamento) ou no segundo advento. Talvez o 
mais simples significado responda essas perguntas: Jesus estava 
simplesmente dizendo: “Encontro-os mais tarde”. 


5.36; S! 22.27; 


34 Não cuideis que vim trazer a paz à terra; 'nãoll 


| vim trazer paz, mas espada; 


35 porque eu vim pôr em dissensão o homem con- 
tra seu pai, 'e a filha contra sua mãe, e a nora contra 
sua sogra. 

36 E, assim, /os inimigos do homem serão os seus 
familiares. 

37 Quem *ama o pai ʻou a mãe mais do que a mimi 
não é digno de mim; e quem ama o filho ou a filha 
mais do que a mim não é digno de mim. 

38 E quem não toma a sua cruz ”e não segue após 
mim não é digno de mim. 

39 Quem achar a sua “vida "perdê-la-á; e quem 
perder a sua vida por amor de mim achá-la-á. 

40 Quem vos recebe a mim me recebe; e quem 
me recebe a mim, recebe aquele que me enviou. 

41 Quem recebe Pum profeta na qualidade de 
profeta receberá galardão de profeta; e quem rece- 
be um justo na qualidade de justo, receberá galar- 
dão de justo. 

42 E qualquer “que tiver dado só que seja um copo 
de água fria a um destes pequenos, em nome de dis- 
cípulo, em verdade vos digo que de modo algum per- 
derá o seu galardão. 


João Batista envia dois discípulos seus a Jesus 
(Lc 7.18-35) 
1 E aconteceu que, acabando Jesus de dar ins- 
truções aos seus doze discípulos, partiu dali a 
ensinar e a pregar nas cidades deles. 
2 E João, ouvindo ĉno cárcere falar dos *feitos de 
Cristo, enviou dois dos seus discípulos 
3 a dizer-lhe: És tu aquele que havia de vir ou es- 
peramos outro? 
4 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Ide e anunciai a 
João as coisas que ouvis e vedes: 
5 Os cegos vêem, “e os coxos andam; os leprosos 
são limpos, e os surdos ouvem; os mortos são ressus- 
citados, e aos pobres é anunciado o evangelho. 


6 E bem-aventurado é aquele “que se não escan- 
dalizar em mim. 


t 

lc 4.18; Tg2.5 | 

6 |s 8.14-15; | 
Mt 13.57; 
Rm 9.32, 

1Co 1.23; GI 5.11; 
1Pe 2.8 


ele. Essa lealdade pode até mesmo resultar em determinados 
membros da família sendo afastados dos outros (vs. 35-36). 


10.34-36 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no 
final de Lucas. 


10.37-39 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no 
final de Lucas. 


10.24 Os discípulos são estimulados pelo fato de seu Mestre ter sofri- 
do a mesma rejeição e perseguição. 


10.25 Belzebu era o deus filisteu das moscas, usado pelos judeus para 
denotar o Maligno. 


10,26-27 Mesmo perseguidos, nada impedirá os discípulos de procla- 
mar publicamente as verdades do evangelho (dizei-o em luz) que 
aprenderam em particular (nas trevas), se eles resistirem ao medo. Os 
anúncios públicos eram feitos de cima dos telhados das casas. 


10.28 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


10.32-33 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas, 


10.32-33 Jesus não dá espaço para o discipulado secreto. 


10.34-39 Jesus não ataca os relacionamentos familiares, mas indica 
que nenhum laço terreno, embora íntimo, deve diminuir a lealdade a 


10.38 A cruz é um instrumento da morte, que aqui não simboliza a 
postura de um fardo ou sofrimento em especial, mas uma disposição 
de dar a vida de alguém como forma de sacrifício ao Mestre. 


10.40-42 Aqueles que dão apoio aos mensageiros do Senhor recebe- 
rão a bênção, pois, ao receber esses representantes, eles estão rece- 
bendo ao próprio Senhor. 


10.40 Fundamental ao argumento é o princípio judaico de que o repre- 
sentante de uma pessoa é considerado como a própria pessoa. Receber 
uma pessoa, um profeta, uma pessoa justa ou alguém insignificante 
equivale a receber Jesus e aquele (Pai) que enviou Jesus. 


11.2:3 Enquanto estava definhando na prisão (ver 14.1-12), João Batista 
precisou da tranquilização de Jesus. Ao ter certeza sobre a identidade do 
Messias (ver 3.14; Jo 1,29), ele evidentemente ficou esperando um jul- 
gamento escatológico, que ainda não tinha acontecido. 


11.4-5 As atividades atuais de Jesus são o cumprimento de Is 35.5-6. 
Na época atual, Jesus realiza sua atividade messiânica concedendo a 


963 MATEUS 11 
A PALAVRA-CHAVE Pz > E 13 Porque 'todos os profetas e a lei profetizaram até 
É _ | 11.6 escandalizar, skandalizo; Strong 4624: Original- | fitis | João. 
mente, colocar uma armadilha ou obstáculo no caminho. O | e176 | 14E, se quereis dar crédito, 'é este o Elias que ha- 
substantivo ao qual é relacionado refere-se ao engodo de 109MI31; | via de vir. 
uma armadilha. No NT, o termo skandalizo é sempre usado | Me 1.2; Le 1.76; 15 Quem 'tem ouvidos para ouvir ouça. 
metaforicamente em relação ao que impede a conduta ade- | iz A a 16 Mas "a quem assemelharei esta geração? É se- 
quada ou pensamento, portanto, “provocar um tropeço”. ER e pc | melhante aos meninos que se assentam nas praças, e 

em1Ts4.17. | clamam aos seus companheiros, 

7 E, partindo eles, "começou Jesus a dizer às turbas | | 1e dizem: Tocamo-vos flauta, e não dançastes; 
a respeito de João: Que fostes ver no deserto? Uma | cantamo-vos lamentações, e não chorastes. 
cana agitada pelo vento? | 18 Porquanto veio João, não comendo, nem beben- 

8 Sim, que fostes ver? Um homem ricamente vesti- | do, e dizem: Tem demônio. 
do? Os que se trajam ricamente estão nas casas dos reis. 19 Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo, e 

9 Mas, então, que fostes ver? Um profeta? Sim, vos | dizem: Eis aí um homem comilão e beberrão, "ami- 
digo eu, fe muito mais do que profeta; | go* de publicanos e pecadores. Mas a sabedoria é 

10 porque é este de quem está escrito: 9Eis que di- | | *justificada por seus filhos. 
ante da tua face envio o meu anjo, que preparará | 
diante de ti o teu caminho. | As três cidades impenitentes 

11 Em verdade vos digo que, entre os que de mu- | (Lc 10.13-15) 

Iher têm nascido, não apareceu alguém maior do que | 20 Então, começou ele a *lançar em rosto às cida- 
João Batista; mas aquele gue é o menor no Reino dos des onde se operou a maior parte dos seus prodígios o 
céus é maior do que ele. | não se haverem arrependido, dizendo: 

12 E, desde os dias de João Batista até agora, "se faz 21 Ai de ti, Corazim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se 
violência ao Reino dos céus, e pela força se *apode- | 13:/mM4g | em Tiro e em Sidom fossem feitos os prodígios que 
ram dele. | 14/MAS; | em vós se fizeram, há muito que se teriam arrependi- 

K| DINÂMICA DO REINO | M ai | doºcom pano de saco grosseiro e com cinza. 
| CONFLITO EO REINO | 88 22 Por isso, eu vos digo Pque haverá menos rigor 
11.12 Tomando por força. Jesus assegura a “violência” do | Ap 2711.17.29; a Tiro e Sidom, no pig do Juízo, do que para vós. 
Reino, A única construção gramatical do texto não deixa cla- ien oh | E E tu, Cafarnaum, que te. “ergies'ate aos ceus, 
ro se o Reino de Deus é vítima da violência ou se, à medida | 4197prgrg | Serás abatida até aos infernos; porque, se em Sodoma 
que o Reino avança na vitória, isso ocorre por meio do violen- | 1e 735 *yerpę | HVessem sido feitos os prodígios que em ti se opera- 
to conflito e guerra espiritual. Mas o contexto deixa claro. As | em Jo 1111 Ver | Tam, teria ela permanecido até hoje. 
referências de Jesus ao estilo não-religioso de João eao mi- | PC em Mt 1237. 24 Porém eu vos digo ‘que haverá menos rigor para 
nistério confrontante e milagroso de Elias ensinam que o Rei- | Z0*VerPCem | os de Sodoma, no Dia do Juízo, do que para ti. 
no de Deus se embrenha através de uma entrada violentaem |. J915 
oposição ao status quo humano. Ele transcende a “riqueza” | 2a E TE O jugo de Jesus 
(v. 8) do sério formalismo religioso e excede a pretensão da | Eu A (Lc 10.21-22) 
brincadeira das crianças (vs. 16-17), Ele se recusa a “dançar | 237191413; 25 Naquele tempo, 'respondendo Jesus, disse: Gra- 
comunidade ragasa foma diversão ('tocamovos fauta) | on Toan | S25 te dou, 6 Pai, Senhor do céu e da terra, que ocultas 
ou tradicionalismo estéril (“cantamo-vos lamentações”). | 24 Mt 10.15 E cala coisas a0$:sabios e instinitdos aS reveläste aos 

Jesus define a “violência” da expansão de seu Reino ao | 25ssig3: pequeninos. E A 
definir a “espada” e “fogo”. Ele trouxe como diferentes as | RS 8 | 26 Sim, ó Pai, porque assim te aprouve. , 
técnicas de batalha de conflitos políticos ou militares (com- | Poe's | 27 Todas as coisas 'me foram entregues por meu Pai; 
pare Mt 10.34-39 e Le 12.49-53 com Jo 18.36}. A revolta | 27+1c1022: | € ninguém *conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém 
causada pelo Reino de Deus não é causada pela provocação | Jo335118 | conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o 
política ou avanço armado. E o resultado da ordem de Deus, | 6.46; 1Co 15.27; | quiser revelar. 
estremecendo relacionamentos, lares, cidades e nações | 1015"VerPCem| - 28 Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
mediante a entrada do poder do Espírito Santo nas pessoas. | 3g Apa em | oprimidos, e eu vos *aliviarei. 
(Ver também Lc 16.16.) (Le 4.1-12/C12.13-15) J.W.H. [ap 14.13. | 29 Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, 


salvação mediante uma resposta às pregações, curas, exorcismos e 
milagres. O julgamento esperado por João ocorrerá na consumação no 
tempo vindouro. 

11.711 Jesus elogia João como um homem de coragem (v. 7), consa- 
grado (v. 8) e grandioso (vs. 9-11). Entretanto, o menor no Reino dos 
céus é maior em privilégio do que João. 

11.12-14 Ver a seção 8 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 

11.12 Aqui, fica um pouco difícil de traduzir por causa do grego. À idéia 
nesse verso é que o Reino dos céus, que Jesus ergueu como um po- 
deroso movimento ou reino entre os homens (faz violência), exige de- 
les uma reação igualmente forte e radical. Aqueles que pela força se 
apoderam dele são pessoas muito entusiasmadas e comprometidas 
que estão dispostas a responder e a propagar com radical renúncia a 
mensagem e dinâmica do Reino de Deus (ver Lc 16.16). 


11.14 Uma prova do princípio da era cristã é encontrada na identifica- 
ção de João Batista com Elias (MI 4.5). 


11.16-19 Jesus ilustra a resposta instável e até mesmo sarcástica das 
pessoas em relação ao ministério de João e ao dele próprio. A incredu- 
lidade não responderá à verdade, por mais apresentada e demonstrada 
que seja. 


11.20 Os infortúnios pronunciados sobre as cidades servem como ad- 
vertência para aquela geração. Além de condenar os cruéis, Jesus 
também condena os indiferentes, insistindo que uma maior oportuni- 
dade para a crença chama uma maior condenação por rejeitá-lo. 


11.25-30 Jesus conclui seu discurso agradecendo a revelação (vs. 25- 
27) e com um convite para aproximar-se dele como a fonte da revelação 
(vs. 28-30). 


11.27 Jesus tem um relacionamento único e incomparável com o Pai. 


MATEUS 411, 12 964 
“que sou manso e *humilde de coração, e encontrareis | 29 Jo 13.16; 12 Pois quanto mais vale um homem do que uma 
descanso para a vossa alma. | Pi E pia E ovelha? É, por consegiiência, lícito fazer bem nos sá- 

30 Porque o meu jugo “é suave, e o meu fardo éleve. | zc99:w6:6 | bados. 

*VerPC | 13 Então disse àquele homem: Estende a mão. E 
Jesus é Senhor do sábado ao Xo76 | ele a estendeu, e ficou sã como a outra. 

(Mc 2.2-18; Lc 6.1-5) na 14 E os fariseus, ?tendo saído, formaram conselho 

1 Naquele *tempo, passou Jesus pelas searas, | Capítulo 12 contra ele, para o matarem. 
em um sábado; e os seus discípulos, tendo | 1*VerPCem 15 Jesus, sabendo isso, 'retirou-se dali, e acompa- 
fome, começaram a colher espigas e a comer. datam T | nhou-o uma grande multidão de gente, e ele curou a 

2E os fariseus, vendo isso, disseram-lhe: Eis que | `~. E em | todos. 
os teus discípulos fazem o que não é lícito fazer num | Mc1314. 16 E 'recomendava-lhes rigorosamente que o não 
sábado. | 458x2530; | *descobrissem, 

3 Ele, porém, lhes disse: Não tendes *lido o que fez |29.32-33; Lv 24.5;| 17 para que se cumprisse o que fora dito pelo profe- 
Davi, “quando teve fome, ele e os que com ele estavam? So ta Isaías, que diz: 

4 Como entrou na Casa de Deus e comeu os pães 0772 | 18 Eis aqui o meu servo 'que escolhi, o meu amado, 
da proposição, "que não lhe era lícito comer, nem aos | 64 2Cr 6.18; | em quem a minha alma se compraz; porei sobre ele o 
que com ele estavam, mas só aos sacerdotes? 7 Mal e | meu Espírito, e anunciará taos gentios o juízo. 

5 Ou não tendes lido na lei “que, aos sábados, os sa- Ma EES: Mt «s| 19 Não contenderá, nem clamará, nem alguém ou- 
cerdotes no templo violam o sábado e ficam sem culpa? | 10fic1314: | virá pelas ruas a sua voz; 

6 Pois eu vos digo que está aqui “quem é maior do | 14.3; Jo 9.16 20 não esmagará a cana *quebrada e não apagará o 
que o templo. 11952345; | morrão que fumega, até que faça triunfar o juízo. 

7 Mas, se vós soubésseis o que significa: *Miseri- Daza | 21E, no seu nome, os gentios esperarão. 
córdia quero e não sacrifício, não condenaríeis os | 
inocentes. | A blasfêmia dos fariseus 

8 Porque o Filho do Homem até do sábado é Senhor. | (Lc 11.14-23) 

| | 22 Trouxeram-lhe, então, um endemoninhado 

A cura do homem que tinha uma das mãos | cego e mudo; "e, de tal modo o curou, que o cego e 
mirrada mudo falava e via. 

(Mc 3.1-6; Lc 6.6-11) 23 E toda a multidão se admirava e dizia: Não é 

9 E, partindo dali, chegou à sinagoga deles. | este o Filho de Davi? 

10 E estava ali um homem que tinha uma das mãos | 14/?Mt271; | 24 Mas ”os fariseus, ouvindo isso, diziam: Este não 
mirrada; e eles, para acusarem Jesus, o interroga- M ERRA a expulsa os demônios senão por Belzebu, príncipe dos 
ram, dizendo: E lícito curar nos sábados? 15 :Mt 10.23; | demônios. 

11 E ele lhes disse: Qual dentre vós será o homem Mc37 | 25Jesus, porém, conhecendo os seus pensamentos, 
que, tendo uma ovelha, se num sábado ela cair | 16/Mt930 | 
numa cova, não lançará mão dela e a levantará? Pee en l | PALAVRA-CHAVE 

18/421. | ca | 12,22 curou, therapeuo; Strong 2323: Comparar com 
| PALAVRA-CHAVE | Mt317175 | terapia” e “terapêutico”. Originalmente, servir de uma forma 


X [11.30 suave, chrestos; Strong 5543: Do verbo chrao- 


! 16 x a ! 
| !5ou às nações 


subaltema, como cuidar dos afazeres domésticos dos mem- 


mai, “usar”. À palavra denota o que é útil, agradável, bom, | 20 *verPCem | bros de uma família. Como seus deveres incluíam o cuidado 
confortável, adequado e aproveitável. O sistema religioso le- j _ Rm1620. | dos membros doentes da família, a palavra adotou uma cono- 
galista era um fardo rigoroso, mas o serviço a Jesus não | 227 Mt932; | tação médica no sentido de cuidar, tomar conta e suprir os 
aborrecia, pois era de fácil adaptação e baseado no relacio- |2 Ped E doentes. Daí surgiu o significado de remediar, restaurar a saú- 
namento pessoal com Deus por meio do Espírito. IMC3 22: [01115 | de, curar. 


Por seu relacionamento ser sem mediações, somente ele pode revelar 
Deus. 


11.28-30 Em contraste ao pesado fardo do legalismo judaico, Jesus 
sugere um relacionamento aberto, livre e leal (meu jugo), que permite 
a obediência à justiça da lei (meu fardo). 


12.1-21 A oposição crescente ao ministério de Jesus pelos líderes reli- 
giosos encontra sua expressão total na observância do sábado, a insti- 
tuição mais sagrada entre os judeus. 


12.3 Jesus apóia a ação de seus discípulos através de seu apelo ao 
exemplo de Davi (1Sm 21.1-6), verificando que as regulamentações 
normais do sábado podem precisar render-se às necessidades huma- 
nas. 


12.4-5 A necessidade humana tem precedência em uma rigorosa in- 
terpretação da Lei, que deixa escapar seu propósito mais amplo. 

12.6-8 Ao reivindicar ser maior do que o templo e Senhor do sábado, 
Jesus na verdade estava reivindicando a divindade. Como foi ele quem 
deu o sábado, ele poderia fazer o que bem entendesse com o mesmo. 
12.9-14 A cura não era permitida no sábado, exceto quando havia perigo 
de vida. Mesmo assim, só poderiam ser tomadas medidas para prevenir 
que a doença piorasse; não poderia ser feito nada para melhorá-la. Jesus 


obviamente se opôs a essa idéia errônea, dizendo que, na verdade, é líci- 
to fazer bem nos sábados. 


12.14 Ironicamente, aqueles que eram ultrajados por uma suposta vio- 
lação do sábado não tinham escrúpulos para formar conselho para o 
matarem. 


12.15-21 Mateus interpreta o recolhimento de Jesus e a imposição ao 
silêncio sobre seu poder de cura como um cumprimento da profecia de 
Isaías (Is 42.1-4), em relação à maneira gentil e despretensiosa do mi- 
nistério do Messias. 


12.24 Belzebu: Ver nota em 10.25. Como acontecerá um milagre ób- 
vio, a única alternativa dos fariseus era desacreditar a fonte da autori- 
dade de Jesus. 


12.25-29 Nesse encontro culminante com os fariseus sobre a defini- 
ção reestruturada de Jesus a respeito do Reino de Deus, ele mostra o 
disparate da imputação de exorcizar demônios pelo poder de Satanás. 
Pelo contrário, os exorcismos demonstram a penetração do reino de 
Satanás pelo Reino de Deus em Jesus. A confirmação e reconheci- 
mento de Jesus como homem valente foi mais tarde iniciada por sua 
crucificação e ressurreição, é propagada pela Igreja e será consumada 
por meio dos eventos do tempo vindouro. 


965 MATEUS 12 

*disse-lhes: Todo reino dividido contra si mesmo é de- 25 *Mi9% | | 7 PALAVRA-CHAVE 
vastado; e toda cidade ou casa dividida contra si mesma a a 4 [1237 justificado, dikaioo; Strong 1344: Um termo le- 
não subsistirá. 7.14: Lc 133; | gal que significa tornar justo, declarar justo, mostrar-se jus- 
26E, se Satanás expulsa a Satanás, está dividido | 11.20; 17.20-21 | to. Nessa passagem, Jesus refere-se ao dia do julgamento 
contra si mesmo; como subsistirá, pois, o seu reino? 299154924: | como dia determinante de sua condenação ou justificação, 

27 E, se eu expulso os demônios por Belzebu, por a o D baseado na resposta de nosso coração ao Espírito. 
quem os expulsam, então, os vossos filhos? Portanto, | 161210: ` 
eles mesmos serão os vossos juízes. | Hh640; O milagre de Jonas 

28 Mas, se eu expulso os demônios pelo Espírito de , 1405.16; At 7.51 (Lc 11.16,19-32) 

$ : . : 32s Mt11.19; | a : : 
Deus, ?é conseguintemente chegado a vós o Reino de Jo 71257: 38 Então, “alguns dos escribas e dos fariseus toma- 
Deus. Co Wmii3 | ram a palavra, dizendo: Mestre, quiséramos ver da 

29 Ou como pode alguém entrar em casa do ko- | 34tMt37, | tua parte algum sinal. 
mem valente “e furtar os seus bens, se primeiro não | „2333: Le 8.45 39 Mas ele lhes respondeu e disse: “Uma geração 
manietar o valente, saqueando, então, a sua casa? | 38 Pe i em má e adúltera pede um sinal, porém não se lhe dará 

30 Quem não é comigo é contra mim; e quem co- 5 outro sinal, senão o do profeta Jonas, 
migo não ajunta espalha. 40 pois, *como Jonas esteve três dias e três noites 

31 Portanto, eu vos digo: 'todo pecado e blasfêmia | no ventre da baleia, assim estará o Filho do Homem 
se perdoará aos homens, mas a blasfêmia contra o | três dias e três noites no seio da terra. 

Espírito não será perdoada aos homens. 4i Os“ninivitas ressurgirão no Juízo com esta gera- 

32 E, se qualquer disser “alguma palavra contra o | ção e a condenarão, “porque se arrependeram com a 
Filho do Homem, ser-lhe-á perdoado, mas, se alguém | pregação de Jonas. E eis que está aqui quem é mais 
falar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, | | do que Jonas. 
nem neste século nem no futuro. | | 42A Rainha do Sul ?se levantará no Dia do Juízo 

. | | com esta geração e a condenará, porque veio dos con- 
Arvores e seus frutos | | fins da terra para ouvir a *sabedoria de Salomão. E eis 
(Lc 6.43-45) | que está aqui quem é mais do que Salomão. 

33 Ou dizeis que a árvore é boa e o seu fruto, bom, | 43 E, quando “o espírito imundo tem saído do ho- 
ou dizeis que a árvore é má e o seu fruto, mau; por- | | mem, “anda por lugares áridos, buscando repouso, e 
que pelo fruto se conhece a árvore. | | não o encontra. 

34 Raça de víboras, 'como podeis vós dizer boas | 38umcar | 42 Então, diz: Voltarei para a minha casa, donde 
coisas, sendo maus? Pois do que há em abundância | »218:100177| Saí. E, voltando, acha-a desocupada, varrida e *ador- 
no coração, disso fala a boca. | 39715573; | nada. 

35 O homem bom tira boas coisas do seu bom te- Mt 16.4; Mc 8.38; 45 Então, vai e leva consigo outros sete espíritos 
souro, e o homem mau do mau tesouro tira coisas | ago o | | piores do que ele, e, entrando, habitam ali; “e são os 
más. 4121c1132 | últimos atos desse homem piores do que os primei- 

36 Mas eu vos digo que de toda *palavra ociosa | agram: ! ros. Assim acontecerá também a esta geração má. 
que os homens disserem hão de dar conta no Dia 71651; Rm 2.27.) 
do Juízo. | a2 FAÇA E] A família de Jesus 

37 Porque por tuas palavras serás justificado e por | 5c;9 1: Le 1131 | (Mc 3.31-35; Le 8.19-21) 
tuas palavras serás condenado. | *VerPCem | 46E, falando ele ainda à multidão, eis que “estavam 

T 4 | ja Ae ad fora sua mãe e seus irmãos, pretendendo falar-lhe. 

| 5 DINÂMICA DO REINO ENT o PESA | 47E disse-lhe alguém: Eis que estão ali fora tua 
k RESPOSTAS ESPIRITUAIS | 44 *VerPCem | mãe e teus irmãos, que querem falar-te. 

12.319. D que é o pecado imperdoável, Para a resposta a Mt257. | 48 Porém ele, respondendo, disse ao que lhe falara: 
esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em 45eHb64 | Quem é minha mãe? E quem são meus irmãos? 

seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a a e 49E, estendendo a mão para os seus discípulos, 
Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. Jo212 |! disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos; 


12.25 A repetição do termo dividido nos vs. 25-26 revelam o disparate 
da imputação. Jesus não diz que a dissolução do reino de Satanás 
ocorrerá por dissensão interna (“dividido”), mas sim pela agressão ex- 
terna daquele que é mais forte (v. 29; ver Is 49.24-26; 53.12). 


12.28 O milagre foi realizado pelo Espírito de Deus como uma indica- 
ção da presença do Reino de Deus. 


12.31-32 Os fariseus difamaram o Espírito Santo atribuindo reconheci- 
damente seu trabalho para o Diabo, cometendo, assim, o “pecado im- 
perdoável”. Seu pecado não foi um ato de impulso ou ignorância, mas 
o resultado de uma rejeição contínua e intencional da verdade em rela- 
ção a Jesus. Foi um pecado contra o conhecimento espiritual, pois 
eles tinham ampla certeza da verdade através das palavras e ações de 
Jesus. Ao deliberadamente escolher insultar o Espírito, eles perderam 
o direito ao ministério dele em suas vidas e não serão perdoados. 


12.33-37 Essa analogia demonstra que a blasfêmia não era meramen- 
te uma expressão dos lábios, mas uma expressão do caráter. 


12.38-39 Outra evidência da cegueira e oposição dos líderes religiosos 
é sua demanda por uma exposição do poder sobrenatural que autenti- 
cará Jesus como o Messias. Eles já tinham testemunhado muitos des- 
ses sinais. O problema não era a falta de sinais, mas sua própria 
infidelidade para com Deus. Mais tarde, eles rejeitam até o maior si- 
nais de todos — o da ressurreição (ver 28.11-15). 


12.42 Rainha do Sul: À expressão se refere à rainha de Sabá (1Rs 
10.113). 


12.43-45 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


12.43-45 Os ensinamentos de Jesus aplicam-se especificamente ao vazio 
do Judaísmo ao substituir a regeneração pela reforma extema. À situação 
de Israel ficará pior do que antes. Uma vez que a nação rejeita Jesus, não 
sobra nada para substituir o vácuo, a não ser a ilusão satânica. 


12.46-50 Jesus não rejeita sua família, mas expande o círculo para in- 
cluir relacionamentos espirituais. 


MATEUS 12, 13 966 
50 porque qualquer que fizer a vontade de meu Pai, | REA o 2E ajuntou-se muita gente ao pé dele, de sorte 
que está nos céus, este é meu irmão, e irmã, e mãe. | b2 m que, entrando num barco, se assentou; e toda a multi- 


A parábola do semeador 

(Me 4.1-20; Lc 8.4-15) | 

Tendo Jesus saído de casa naquele dia, estava 
assentado junto ao mar. 


"1 

/| PALAVRA-CHAVE 
Æ _| 12.50 vontade, thelema; Strong 2307: Usado objetiva- 
mente a respeito daquilo que se quer, cobiça ou deseja (18.14: | 
Lc 12.47; Jo 5.30) e, subjetivamente, sobre o sentimento de 
ser desejoso {Lc 23,25; Jo 1.13; 1Pe 3.17). A palavra é usada 
tanto para expressar a vontade humana quanto a divina. 


N DINAMICA DO REINO | 
EM A MENSAGEM DO REINO | 
13.1-52 Reino presente e futuro. Nesse capítulo, Jesus in- | 
troduz parábolas como uma maneira de ensinar as verdades 
do “Reino” (vs. 10-11). Das 40 parábolas que Jesus ensinou, 
em 19 delas ele fez referência direta ao Reino. Essas histórias 
referem-se diretamente a diferentes momentos no tempo. | 
Algumas denotam o presente, ensinando 1) a necessidade | 
de o povo do Reino saber escutar (vs. 3-23); 2) a amplitude 
da expansão do Reino (vs. 31-35); e 3) o custo da aquisição 
do Reino (vs. 44-46). Outras relacionam-se ao futuro, ensi- 
nando 1) a eliminação final do “joio” plantado pelo adversário 
(vs. 36-43) e 2) a eliminação final daqueles que, na colheita, 
estavam misturados com os do Reino (vs. 47-51). Ao mes- | 


clar esses dois aspectos do “Reino”, Jesus nos ajuda a apre- | Capítulo 13 | 


dão estava em pé na praia. 

3 E falou-lhe de muitas coisas por parábolas, dizen- 
do: “Eis que o semeador saiu a semear. 

4E, quando semeava, uma parte da semente caiu 
ao pé do caminho, e vieram as aves e comeram-na; 

5 e outra parte caiu em pedregais, onde não havia 
terra bastante, e logo nasceu, porque não tinha terra 
funda. 

6 Mas, vindo o sol, queimou-se e secou-se, porque 
| não tinha raiz. 

7 E outra caiu entre espinhos, e os espinhos cres- 
ceram e sufocaram-na. 

8 E outra caiu em boa terra e deu fruto: "um, a cem, 
outro, a sessenta, e outro, a trinta. 

9 Quem tem ouvidos para ouvir, que “ouça. 

10 E, acercando-se dele os discípulos, disseram- 
lhe: Por que lhes falas por parábolas? 

11 Ele, respondendo, disse-lhes: Porque “a vós é 
dado conhecer os *mistérios do Reino dos céus, mas 
a eles não lhes é dado; 

12 porque àquele que tem “se dará, e terá em abun- 
dância; mas aquele que não tem, até aquilo que tem 
lhe será tirado. 

13 Por isso, lhes falo por parábolas, porque eles, vendo, 
não vêem; e, ouvindo, não ouvem, nem compreendem. 

14 E neles se cumpre a *profecia de Isaías, que diz: 
‘Ouvindo, ouvireis, mas não compreendereis e, ven- 


mensagem do Reino tem doi lados e serelacionaa tismo. | 8001717 | do, Vereis, mas não percebereis. 

mentos do tempo. Em primeiro lugar, Deus, em Cristo, está | 9c Mt 11.15; e Porque o coração deste povo esta endurecido, e 
agora recuperando o homem de sua dupla perda — o rela- | 44 bro na E de mau grado com seus ouvidos e fechou os 
cionamento com Deus e o governo sob Deus. Ele prometeu |46 17 = Ver PC em olhos, para que não veja com os olhos, e ouça com os 
isso quando o homem caiu em pecado, ilustrou-o na história | “Meat | Ouvidos, e compreenda com o coração, e se converta, 
dos patriarcas e de Israel e agora o rei estava vindo para co- | 12e mMt25.29; | € €u o cure. 

megar a realizá-lo completamente. O Reino está sendo reali- | Mc 4.25; Lc 8.18; | 16 Mas bem-aventurados os vossos olhos, porque 
zado atualmente, de maneira parcial e pessoal, pois | 19.26 | vêem, fe os vossos ouvidos, porque ouvem. 

ES P pm 14fIs 6.9; | i i E a 
espalhou-se pela Terra através do poder do Espírito Santo na | Ena 17 Porque em verdade vos digo 'que muitos profe 
Igreja. Em seguida, o Reino será finalmente realizado de for- | E a a ' | tas e justos desejaram ver o que vós vedes e não o vi- 
ma completa e conclusiva somente pelo retorno de Jesus | 1282627; | ram, e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram. 
Cristo e pelo seu reinado sobre toda a Terra. O que experi- | Rm 11.8: 2£03.10) —— 
mentamos agora de seu triunfo, em parte, será depois total- | *VerPC | | Z PALAVRA-CHAVE 
mente manifestado (1Co 15.24; Ap 11.15; 1Co 13.910). | emiis520 | 2 | 13.17 desejaram, epithumeo; Strong 1937: Almejar o 
Essa visão completa permite nossa compreensão e aplica- | Ri Hb 311 | coração de alguém, ansiar avidamente, cobiçar, ambicionar, 
ção dos princípios da “chegada do Reino” sem cair na confu- | 110 e i gl desejar ardentemente. A palavra enfatiza a intensidade do 
são de esperar agora o que a Bíblia diz que só ocomerá | 4774p1113; | desejo em vez do objeto desejado. Descreve tanto o desejo 
depois. {Jo 3.1-5/C1 1.13) W.H. | 1Pe1.10 | do bem quanto o do mal. 


13.1-23 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 

13.3-9 Essa parábola constitui uma das oito maiores parábolas do Rei- 
no de Deus. Sua mensagem principal é que o evangelho do Reino en- 
contrará o coração humano com vários níveis de sucesso. Os judeus 
estavam esperando um reino apocalíptico dinâmico, ao qual não se po- 
deria resistir e que destruiria totalmente o mal. Eles não poderiam con- 
ceber um Reino baseado em serviço surgindo silenciosamente para 
invadir o mal e solicitar respostas humanas. Da interpretação de Jesus 
(vs. 18-23), também aprendemos que o Reino está atualmente presen- 
te (embora não consumado), que a auto-suficiência se opõe ao evan- 
gelho e que se pode esperar uma resposta mensuravelmente grande 
de muitos (“um... cem”, v. 23). 

13.3 Cerca de um terço dos ensinamentos de Jesus estava em parábo- 
las, histórias breves do cotidiano contadas como forma de analogia para 
ilustrar as verdades espirituais. Ao se interpretar as parábolas, é aconse- 
lhável prevenit-se contra a alegoria excêntrica de detalhes, atendo-se pri- 
mariamente ao ponto principal da história, mas a própria interpretação de 


Jesus (vs. 18-23) demonstra que os detalhes de uma palavra podem, na 
verdade, conter um significado e aplicação simbólicos. Determinar tal 
significado às vezes pode ser difícil e passível de abuso, mas não deve- 
mos excluir tal pesquisa reveladora pela liderança do mesmo Espírito que 
primeiramente inspirou os ensinamentos. Uma maneira geral de aborda- 
gem geral seria encontrar o ponto primário (usando princípios histórico- 
gramaticais e mantendo coerência com o objetivo e mensagem original 
da parábola). Depois, seguir para os tópicos secundários, usando toda a 
revelação das Escrituras para guiar a interpretação. 


13.9 Ouvidos para ouvir demonstra a necessidade essencial de que 
um coração capaz de escutar e de aprender esteja presente se a “se- 
mente” da verdade do Reino tiver de ser recebida e tornar-se frutífera. 


13.10-17 O objetivo das parábolas era tornar mais claras as verdades 
aos que escutavam; colocar verdade em uma forma mais fácil de se 
lembrar; evitar a ofensa com pessoas hostis que não receberiam a ver- 
dade; e declarar julgamento sobre aqueles cegos por vontade própria. 
Ver nota em Mc 4.12. 
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MATEUS 13 


18 Escutai 'vós, pois, a parábola do semeador. | 18/Mc414 | semelhante ao fermento que uma mulher toma e in- 
19 Ouvindo alguém a palavra do Reino'e não aenten- | Ps E 23 | troduz em três medidas de farinha, até que tudo este- 
dendo, vem o maligno e *arrebata o que foi semeado no *VerPc | ja levedado. 
seu coração; este é o que foi semeado ao pé do caminho; | emiTs4.17. | 34 Tudo isso disse Jesus por parábolas à multidão e 
20 porém o que foi semeado em pedregais é o que | 2071582: | nada lhes falava sem parábolas, 
ouve a palavra ”e logo a recebe com alegria; | Hp mo : 35 para que se cumprisse o que fora dito pelo profe- 
21 mas não tem raiz em si mesmo; antes, é de pou- |71m1.15*VerPC; ta, que disse: 'Abrirei em parábolas a boca; 'publica- 
ca duração; e, chegada a *angústia e a perseguição | em Jo 16.33. Ver | rei coisas ocultas desde a criação do mundo. 
por causa da palavra, "logo se *ofende; is 11.6. | 
22 e o que foi semeado entre espinhos “é o que ouve Me Mza Explicação da parábola do joio 
a palavra, mas os *cuidados deste mundo e a sedução |Le 18.24; 1Tm 6.9; 36 Então, tendo despedido a multidão, foi Jesus 
das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera; Jr43*VerPC | para casa. E chegaram ao pé dele os seus discípulos, 
23 mas o que foi semeado em boa terra é o que ouve | emiPe57. | dizendo: Explica-nos a parábola do joio do campo. 
| 302 M322 | É £ 
e compreende a palavra; e dá fruto, e um produz cem, | 334 Lc 1320 37 E ele, respondendo, disse-lhes: O que semeia a 
outro, sessenta, e outro, trinta. boa semente é o Filho do Homem, 
38 o campo é o mundo, “a boa semente são os fi- 
A parábola do trigo e do joio lhos do Reino, “e o joio são os filhos do Maligno. 
24 Propôs-lhes outra parábola, dizendo: O Reino 39 O inimigo que o semeou *é o diabo; e a ceifa é o 
dos céus é semelhante ao homem que semeia boa se- | fim do mundo; e os ceifeiros são os anjos. 
mente no seu campo; | 40 Assim como o joio é colhido e queimado no 
25 mas, dormindo os homens, veio o seu inimigo, e | fogo, assim será na consumação deste mundo. 
semeou o joio no meio do trigo, e retirou-se. | | 41 Mandará o Filho do Homem os seus *anjos, e 
26 E, quando a erva cresceu e frutificou, apareceu | eles colherão do seu Reino tudo o que causa *escân- 
também o joio. | dalo ře os que cometem inigiiidade. 
27 E os servos do pai de família, indo ter com ele, 42 E lançá-los-ão na fornalha de fogo; ali, haverá 
disseram-lhe: Senhor, não semeaste tu no teu campo | pranto e ranger de dentes. 
boa semente? Por que tem, então, joio? | 43 Então, os justos resplandecerão como o sol, ?no 
28 E ele lhes disse: Um inimigo é quem fez isso. E Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos para ouvir, que 
os servos lhe disseram: Queres, pois, que vamos ar- ouça. 
rancá-lo? 
29 Porém ele lhes disse: Não; para que, ao colher o | 34rMc43 As parábolas do tesouro escondido, 
joio, não arranqueis também o trigo com ele. 3585 $178.2 da pérola e da rede 
30 Deixai crescer ambos juntos até à ceifa; e, por | £ Rm 18.25-26; 44 Também o Reino dos céus é semelhante a um te- 
ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: colhei primeiro o | 1Co a i Has | souro escondido num campo que um homem achou e 
joi i-o em molhos para o queimar; Pmas o trigo, | 414 | a . 
nata no meu Sele: i , E en É, DINÂMICA DO REINO 
tzar | E] EVANGELISMO MUNDIAL 
As parábolas do grão de mostarda Rm1 ni Bsa 16 | = Seu campo — uma o pn Para o) 
e do fermento | RR a azendeiro, o campo é uma promessa de colheita. Essa área 
(Me 4.30-34; Le 13.18:21) 39x) a de terra instiga sua visão de uma colheita rentável. Tendo 
1 dis , page 3 3 DE dado as parábolas do semeador tvs. 3-9) e do trigo e do joio 
31 Outra parábola lhes propôs, dizendo: O Reino aa miig7: | (vs. 24-30), Jesus interpreta a imagem das parábolas: “O 
dos céus é semelhante a um grão de mostarda que | 242-WePç! campo é o mundo”. O próprio imaginário de Cristo aponta 
um homem, pegando dele, semeou no seu campo; | emMt4.11.Ver | para o processo do evangelismo mundial: ir e semear, O 
320 qual é realmente a menor de todas as semen- | PCemMt 18.23. | campo pode ou não aparecer fértil; o campo pode ser devas- 
tes; mas, crescendo, é a maior das plantas e faz-se | 42ºMt3.12: | tado pela seca (necessidade espiritual) ou insetos (oponen- 
uma árvore, de sorte que vêm as aves do céu e se ani- | e Ap 13a | tes espirituais}, mas em qualquer um dos casos o campo é o 
nham nos seus ramos, 1Co 15.42: apelo. Levante os seus olhos (Pv 29.18; Jo 4.35-37). 
33 Outra parábola lhes disse: “O Reino dos céus é M139 | lis 40.8-17/Mt 24.14] G.C. 


13.11 Ver nota em Mc 4.11. 


13.16-17 Os discípulos eram privilegiados por ver e ouvir coisas não 
reveladas aos servos de Deus no AT. 

13.24-30 A mensagem principal dessa parábola é que o Reino consu- 
mado de Deus será diferente do reino presente no fato de que o Reino 
consumado é um ambiente perfeito somente com filhos do Reino. Atu- 
almente, os filhos do Reino e os filhos do mal vivem juntos na socieda- 
de humana. 

13.25 O joio era comum na Palestina e muito parecido com o trigo; não é 
possível distingui-lo do trigo até o grão aparecer na época da colheita. 
13.30 A questão da separação ou pureza relativa na conduta ou doutri- 
na entre os discípulos e a Igreja é respondida segundo as diretrizes de 
Jesus. O mesmo não deve ser feito pelos discípulos ou pela Igreja — 
mas será feito em última análise pelos anjos de Deus (vs. 39,41). A se- 
paração prematura na época atual está fora de questão e torna-se 
mais destrutiva do que purficadora. 


13.31-32 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


13.31-32 A parábola do grão de mostarda ensina a grandiosidade 
destinada ao Reino. O Reino realizado por Jesus agora parece insignifi- 
cante, mas sua grandiosidade será aparente em sua consumação no fi- 
nal dos tempos. 


13.33 No presente, o Reino não é totalmente manifestado, mas na 
consumação do tempo vindouro será revelado a todos. Enquanto isso, 
realiza seu trabalho de permear a sociedade humana, penetrando no 
mal e transformando vidas. 


13.44-52 Ver a seção 8 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


13.44-46 As parábolas do tesoura escondido e da pérola de grande valor 
enfatizam o valor superlativo do Reino. Uma interpretação comum é que 
uma pessoa deve estar disposta a desfazer-se de tudo para possuir 0 


MATEUS 13, 14 968 i 
l 
escondeu; e, pelo gozo “dele, vai, vende tudo quanto | 44° Fp37-8: | suscitou dos mortos, e, por isso, estas maravilhas 
18, p | 15551:Ap318 
tem e compra aquele campo. 46i py 24. 314. Operam nele. 

45 Outrossim, o Reino dos céus é semelhante ao 15:8.10,19 |  3Porque Herodes tinha prendido João “e tinha-c 
homem negociante que busca boas pérolas; 47eMt2210 | manietado e encerrado no cárcere por causa de Hero- 

46 e, encontrando uma pérola de grande valor, “foi, | SoM nos | dias, mulher de seu irmão Filipe; 
vendeu tudo quanto tinha e comprou-a. | 51> = Pen | 4 porque João lhe dissera: "Não te é lícito possuí-la. 

41 Igualmente, o Reino dos céus é semelhante a  JoBs8 | 5 E, querendo matá-lo, temia o povo, “porque o ti- 
uma rede lançada ao mar ĉe que apanha toda quatida- | 52%ct713 | nham como profeta. 
de de peixes. nn AD 6 Festejando-se, porém, o dia natalício de Herodes. 

48 E, estando cheia, a puxam para a praia e, assen- | 55/ig497: | dançou a filha de Herodias diante dele e agradou a 
tando-se, apanham para os cestos os bons; os ruins, | mc63:1c323: | Herodes, 
porém, lançam fora. | Jo642 | pelo que prometeu, com juramento, dar-lhe tudo 

49 Assim será na consumação dos séculos: virão os | ERA a Pen | O que *pedisse. 
anjos e separarão os maus dentre os justos. Ed Jo a “| 8E ela, instruída previamente por sua mãe, disse: 

50 E lançá-los-ão na fornalha de fogo; ali, haverá | 58m Mc656 | Dá-me aqui num prato a cabeça de João Batista. 
pranto e ranger de dentes. | 9E o rei aíligiu-se, mas, por causa do juramento e 

51 E disse-lhes Jesus: Entendestes todas estas coi- | | dos que estavam à mesa com ele, ordenou que se lhe 
sas? Disseram-lhe eles: Sim, *Senhor. | | desse. 

52 E ele disse-lhes: Por isso, todo escriba instruí- | 10 E mandou degolar João no cárcere, 
do acerca do Reino dos céus é semelhante a um pai 11 e a sua cabeça foi trazida num prato e dada à jo- 
de família *que tira do seu tesouro coisas novas e vem, e ela a levou a sua mãe. 
velhas. | 12E chegaram os seus discípulos, e levaram o cor- 

53 E aconteceu que Jesus, concluindo essas pará- | po, e o sepultaram, e foram anunciá-lo a Jesus. 
bolas, se retirou dali. 

54 E, chegando à 'sua pátria, ensinava-os na sinagoga A primeira multiplicação dos pães e peixes 
deles, de sorte que se matavilhavam e diziam: Donde (Mc 6.30-44; Le 9.10-17;Jo 6.1-14) 
veio a este a sabedoria e estas maravilhas? | 13 E Jesus, ouvindo isso, retirou-se dali num barco, 

55 Não é esteo filho do carpinteiro? E não se chama | para um lugar deserto, apartado; e, sabendo-o o povo, 
sua mãe Maria, e seus irmãos, Tiago, e José, e Simão, e seguiu-o a pé desde as cidades. 

Judas? j | 14 E Jesus, saindo, viu uma grande multidão “e, pos- 

56 E não estão entre nós todas as suas irmãs? Don- | suido de intima compaixão para com ela, curou os 
de lhe veio, pois, tudo isso? | seus enfermos. 

57 E escandalizavam-se nele. Jesus, porém, lhes dis- | 15E, sendo chegada a tarde, os seus discípulos 
se: Não há profeta sem honra, a não ser na sua pátria e | | aproximaram-se dele, dizendo: O lugar é deserto, e a 
na sua casa. f | | hora é já avançada; despede a multidão, para que vão 

‘58 E não fez ali muitas maravilhas, "por causa da | pelas aldeias e comprem comida para si. 
incredulidade deles. | | 16 Jesus, porém, lhes disse: Não é mister que vão; 

| | dai-lhes vós de comer. 
A morte de João Batista | | 17 Então, eles lhe disseram: Não temos aqui senão 
N Cá s 14-29; Lc 3.1 o a ala | | cinco pães e dois peixes. 
aquele o, ouviu Herodes ca, à | ET 
TA fame je” ' " Jeapituto 1a| „PALAVRA-CHAVE 
: E Ren : | a © i 14.14 possuído de íntima compaixão, sp/anchnizo- 
: < res- | 3ºMc617, | - : RE : 
2 E disse aos seus criados: Este é João Batista; res- | $°McSI" | mai: Strong 4897: Ser movido por grande compaixão ou pie- 
E ey | 4b Lv 1816; dade. Os gregos consideravam o intestino (sp/anchna) como 
Fá | PALAVRA-CHAVE | 20.21 | O lugar em que se originavam as emoções mais fortes. Os 
at] 13.48 bons, kalos; Strong 2570: Uma palavra descriti- 5cMt2126, | hebreus consideravam o splanchna como o lugar em que se 
va significando o que é bonito, agradável, aceitável, excelen- | 7 = 20.6 | originavam as suaves misericórdias e os sentimentos de afei- 
te, útil, atraente, honesto. Seu sinônimo é agathos, bom em | NE em | ção, compaixão, solidariedade e piedade. E a causa direta de 
sentido físico e moral. 1471936 pelo menos cinco dos milagres de Jesus. 


Reino. Entretanto, o significado poderia ser que Jesus é o comprador 
que deu tudo de si para assegurar o Reino (ver At 20.28). 


13.47-50 A parábola da rede, como a parábola do joio (vs. 24-30), lida 
com santos (os bons) e pecadores (os maus) em uma sociedade mis- 
ta. Sua singularidade é que faz alusão à responsabilidade da Igreja em 
transmitir a mensagem do evangelho perante toda a sociedade, perce- 
bendo que atrairá todos os tipos de pessoas, algumas das quais serão 
consideradas impenitentes pelos anjos na consumação dos séculos. 


13.52 Em resposta à afirmação dos discípulos em relação à compreen- 
são deles, Jesus os compara a um chefe de família capaz de integrar o 
novo com o velho. O discípulo que foi adequadamente instruído tem 
sob seu comando tanto o Judaísmo (velho) quanto o Cristianismo 
(novo). 


13.53-58 Aqueles que tinham maior oportunidade de conhecer Jesus 


o rejeitaram. A familiaridade desencadeou o desprezo por ele entre 
aqueles na sua pátria. 


14.3 Herodes seduziu Herodias, que era sua sobrinha e esposa de seu 
irmão Filipe. Então ele a persuadiu a divorciar-se do marido e casar-se 
com ele. À horrível explicação da morte de João, incluindo o papel co- 
varde de Herodes, explica a resposta paranóica de Herodes ao relatório 
sabre Jesus (v. 1). 


14.13 Jesus retirou-se da Galiléia para evitar um conflito prematuro 
com Herodes. Sua morte seria de acordo com a vontade de Deus, e 
não de Herodes. 


14.15-21 A alimentação dos 5.000 é o único milagre registrado pelos 
quatro escritores dos Evangelhos. Seu significado pode ser visto no 
sermão proferido pelo Senhor após o milagre, no qual ele declarou ser 
“o pão da vida” (ver Jo 6.22-71). 
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18 E ele disse: Trazei-mos aqui. 

19 Tendo mandado que a multidão se assentasse 
sobre a erva, tomou os cinco pães e os dois peixes, e, 
erguendo os olhos ao céu, os *abençoou, e, “partindo 
os pães, deu-os aos discípulos, e os discípulos, à mul- 
tidão. 

20 E comeram todos e *saciaram-se, e levantaram 
dos pedaços que sobejaram doze cestos cheios. 

21E os que comeram foram quase cinco mil ho- 
mens, além das mulheres e crianças. 


Jesus anda por cima do mar 
(Mc 6.45-56; Jo 6.15-21) 

22 E logo ordenou Jesus que os seus discípulos en- 
trassem no barco e fossem adiante, para a outra ban- 
da, enquanto despedia a multidão. 

23 E, despedida a multidão, subiu ao monte para 
*orar à parte. E, chegada já a tarde, estava ali só. 

24 E o barco estava já no meio do mar, açoitado pe- 
las ondas, porque o vento era contrário. 

25 Mas, à quarta vigília da noite, dirigiu-se Jesus 
para eles, caminhando por cima do mar. 

26 E os discípulos, vendo-o caminhar sobre o mar, 
“assustaram-se, dizendo: É um fantasma. 9E gritaram, 
com *medo. 

27 Jesus, porém, lhes falou logo, dizendo: Tende 
bom ânimo, sou eu; não temais. 

28 E respondeu-lhe Pedro e disse: Senhor, se és tu, 
manda-me ir ter contigo por cima das águas. 


29 E ele disse: Vem. E Pedro, descendo do barco, | 


andou sobre as águas para ir ter com Jesus. 

30 Mas, sentindo o vento forte, teve medo; e, co- 
meçando a ir para o fundo, clamou, dizendo: Senhor, 
salva-me. 

31 E logo Jesus, estendendo a mão, segurou-o e disse- 
lhe: Homem de *pequena fé, por que duvidaste? 

32 E, quando subiram para o barco, acalmou o 
vento. 

33 Então, aproximaram-se os que estavam no bar- 
co € adoraram-no, dizendo: És verdadeiramente o Fj- 
lho de Deus. 

34 E, tendo passado para a outra banda, tchegaram 
à terra de Genesaré. 

35 E, quando os homens daquele lugar o conhece- 
ram, mandaram por todas aquelas terras em redor e 
trouxeram-lhe todos os que estavam enfermos. 


36 E rogavam-lhe que, ao menos, eles pudessem to- | 


car a orla da sua veste; 'e todos os que a tocavam fica- 
vam sãos. 


| 19eMt1536 
| *VerPCem 
Lc 6.28. | 
| 20 * Ver PC em | 
Mt 15.33. 

23 * Ver PC em 
Mt 6.6. 
26*J698 
9 SI 2.7; Mt 16.16; | 
Me 1.1; Le 4.41; | 

Jo 1.49; 6.70; | 
| At 8.37; Rm 1.4 | 
| * Ver PC | 
| em1J0418. | 
| 31 *VerPCem | 

Mt 8.26. 
344 Mc 6.53 
36 / Mt 9.20; 


| Auai | 
| 


| Capítulo 15 
|2 2 C1 2.8 * Ver PC 
em Àt 1.25. 

| 3*VerPCem 

At 1.25. 

4 b Êx 20.12; 

| 21.17; Lv 193; 
| 20.9; Dt 5.16: 
| 27.16; Pv 23.22 
| Ef6.2 
| 5€ Me7.11-12 
| 7 d Me 7.6 * Ver 
| PC em Mt 6.2. 
| 8€ |s 29.13; 
| Ez 33.21 
| 
| 
| 
| 
| 
l 


9 f is 29.13; 

C 2.18,22; Tt 1.14 
103 Mc7.14 : 
11h A1015; | 
Rm 14.14,17,20; 
1Tm44: Tt1.15 | 


A tradição dos anciãos 
(Mc 7.1-23) 
1 E Então, chegaram ao pé de Jesus uns escribas e 
J fariseus de Jerusalém, dizendo: 

2 Por que ºtransgridem* os teus discípulos a tradi- 
ção dos anciãos? Pois não lavam as mãos quando co- 
mem pão. 

3 Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Por que 
*transgredis vós também o mandamento de Deus 
pela vossa tradição? 

å Porque Deus ordenou, *dizendo: Honra a teu pai 
e a tua mãe; e: Quem maldisser ao pai ou à mãe, que 
morra de morte. 

5 Mas vós dizeis: Qualquer que disser ao pai ou à 
mãe: “É oferta ao Senhor o que poderias aproveitar de 
mim, esse não precisa honrar nem a seu pai nem a 
sua mãe, 

6 E assim invalidastes, pela vossa tradição, o man- 
damento de Deus. 

1 Hipócritas*, “bem profetizou Isaías a vosso res- 
peito, dizendo: 

8 Este povo honra-me com os seus lábios, “mas o 
seu coração está longe de mim. 

9 Mas em vão me adoram, 'ensinando doutrinas 
que são preceitos dos homens. 

10 E, chamando a si a multidão, disse-lhes: Ouvi e 
entendei: 

11 o que contamina o homem *não é o que entra na 


D DINÂMICA DO REINO 
= CONFISSÃO DE FÉ 
15.7-9 Mantendo sua confissão sem hipocrisia. Jesus cita 
Is 29.13 ao acusar os fariseus de terem deixado de lado a Pala- 
vra de Deus em favor de suas tradições. Jesus dispensa a 
adoração deles porque o coração e os lábios deles expressa- 
vam coisas diferentes. Viver a fé — a verdadeira adoração — 
exige que o boca e o coração estejam juntos para evitar que 
Jesus acuse de hipocrisia. 

Louvor e fé verdadeira emanam dos lábios que falam a 
partir das profundezas do coração. Como princípio de vida, 
uma confissão de fé não é uma recitação ritual de bordões; 
do contrário, torna-se somente a representação de uma tra- 
dição humana e, como Jesus observa, é potencialmente hi- 
pócrita. 

Como somos chamados ao louvor e adoração genuínos, 
não como fingidores ou atores rituais, que nossas confissões 
das promessas de Deus sejam sem hipocrisia. Falemos o que 
o Espírito Santo de Deus realmente originou em nossos cora- 
ções, o que nos leva a falar a verdade com nossos lábios. 

(Pu 16.23-24/Me 11.22-24] R.H. 


14.25 A quarta vigília ocorreu entre as 3h e 6h da manhã. 


14.31 Jesus sublinha a grandeza da fé na vida do discipulado. 
seus seguidores o poder de segui-lo, mesmo na adversidade, e 


la o discipulado aventureiro (vs. 28-29). Pequena fé: Ver Palavra-cha- 


ve em 8.26. 
15.1-20 Ver notas em Mc 7.1-23. 


15.1-9 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 


cas. 


15.2 Tradição dos anciãos: O termo refere-se à tradição oral judaica, con- 


15.4 Jesus comprova sua acusação (v. 3) contrastando o mandamen- 


Ele dá a 
estimu- 


to de Moisés (Ex 20.12; 21.17) com sua prática corrente. 


15.5 Oferta: O termo (“Corbã” em Mc 7.11) denota uma oferenda feita 
a Deus, desviada de seu uso original e não mais disponível para as pes- 


soas, nem mesmo para os necessitados. 


15.6 Jesus retrata os “necessitados” como pais destituídos de assis- 
tência financeira de um filho cuja oferta de Corbã é encarada como sa- 


crossanta, apesar de poder atender suas necessidades. Desse modo, o 


siderada um “muro” por proteger a integridade da lei. Os fariseus acredita- 


vam que essas tradições eram tão igualmente válidas quanto a lei escrita. 


Lavar as mãos não se referia à higiene, mas à purificação ritual. 


15.3 Jesus acusa seus oponentes de desobediência efetiva ao 
mento de Deus devido à sua devoção submissa à lei oral. 


filho viola o quinto Mandamento, “Honrar pai e mãe”. 


15.8 Jesus encara a hipocrisia deles como uma forma de cumprimento 


de Is 29.13. 


manda- 
Lucas. 


15.10-20 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


MATEUS 15 970 
boca, mas o que sai da boca, isso é o que contamina o | 12 Pad | A mulher cananéia 
homem. : 1 86852 | E Mc 7.24 30) ; 

12 Então, acercando-se dele os seus discípulos, dis- | 100312 21E, partindo Jesus dali, foi para as partes de Tirc z 
seram-lhe: Sabes que os fariseus, ouvindo essas pala- | 14/1946, | de Sidom. 
vras, se *escandalizaram? MI EE Ro | 22E eis que uma mulher cananéia, que saíra da- 

13 Ele, porém, respondendo, disse: Toda planta [a Si 317 | quelas cercanias, clamou, dizendo: Senhor, Filho CE 
ique meu Pai celestial não plantou será arrancada. | 16mmt169; | Davi, tem misericórdia de mim, que minha filha es: 

14 Deixai-os; 'são condutores cegos; ora, se um |  Mc7.18 miseravelmente endemoninhada. 
cego guiar outro cego, ambos cairão na cova. 170100613 | 23 Mas ele não lhe respondeu palavra. E os sevi 

É É Sf : 180T936 | ai 3 É E 

15 E Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: Explica | 49p gas | discípulos, chegando ao pé dele, rogaram-lhe, dizer- 
nos essa parábola. 8.21:Pv6.14: | do: Despede-a, que vem gritando atrás de nós. 

16 Jesus, porém, disse: ”Até vós mesmos estais ain- | Jr 17.9; Mc 7.21 | 24E ele, respondendo, disse: Eu não fui enviac: 

? | *VerPlem | senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. 
Ha entender : ea ree s e Eao chara ela ead E A O T 
Ainda não compreendeis que tudo o que entra | “ga | ntão, chegou ela e adorou-o, dizendo: Senhor. 
pela boca "desce para o ventre e é lançado fora? socorre-me. 

18 Mas o que saí da boca ?procede do coração, e | 26 Ele, porém, respondendo, disse: Não é bom pe- 
isso contamina o homem. | gar o pão dos filhos e deitá-lo aos “cachorrinhos. 

19 Porque do coração procedem os maus *pensa- | 27 E ela disse: Sim, Senhor, mas também os cachor- 
mentos, "mortes, *adultérios, prostituição, furtos, | rinhos comem das migalhas que caem da mesa dos 
falsos testemunhos e blasfêmias. | | seus senhores. . 

20 São essas coisas que contaminam o homem; | | 28 Então, respondeu Jesus e disse-lhe: O mulher. 
mas comer sem lavar as mãos, isso não contamina o grande é a tua fé. Seja isso feito para contigo, como tz 
homem. desejas. E, desde aquela hora, a sua filha ficou sã. 

— A PALAVRA-CHAVE | | A segunda multiplicação dos pães e peixes 

- E 249 Mt10.5-6; | 
< | 15.19 prostituição, porneia; Strong 4202: Comparar | At 3.25.26; 13.46: | i (Mc 8.1-10) f 
com “pornografia”, “pornográfico”. Relação sexual ilícita, in- Rm158 | 29 Partindo Jesus dali, chegou ao pé do mar da Ga- 
cluindo prostituição, devassidão, incesto, libertinagem, adul- 26" Mt7.6; | liléia ʻe, subindo a um monte, tassentou-se lá. 
tério e imoralidade habitual. A palavra descreve tanto | sao 32 30 E veio ter com ele muito povo, que trazia coxos, 
imoralidade física quanto espiritual, significando idolatria l “is Eua cegos, mudos, aleijados e outros muitos; e os puse- 
(Ap 2.21; 14.8; 17.2), Mt115:1c722 | ram aos pés de Jesus, e ele os sarou, 


15.12 Os fariseus se escandalizaram com as palavras (v. 11), enquanto 
os discípulos receberam uma explicação maior (v. 15). 


15.16-20 Jesus explica o v. 11 especialmente a seus discípulos, contras- 
tando o uso literal de ventre (v. 17) e o uso figurado de coração (v. 18). 
15.19 0 coração é a fonte de todos os atos maus. 

15.20 A declaração sumária não apenas confirma a explicação do 


v. 11 como também liberta os discípulos da devoção à tradição dos 
anciãos (v. 2). 


15.21-28 Ver notas em Mc 7.24-30. 
15.21 Tiro e Sidom: Jesus está em território gentio. 


15.24 Ovelhas perdidas: Ver 10.5-6 para a limitação do ministério de 
Jesus em Israel. 


15.24 Jesus usou uma palavra semelhante em suas instruções aos 


discípulos em relação ao ministério deles (10.5-6). A restrição de sua 
Eos própria missão não envolveu exclusividade racial, mas foi estritamente 
Pd CORÉIA NR uma questão de suas limitações pessoais e prioridades distintas esta- 
q belecidas pelo Pai. No plano de Deus, o evangelho deveria ser ofereci- 
fisica do em primeiro lugar ao povo da antiga aliança, devido à sua vocação e 
Mar às responsabilidades vinculadas. À reunião de Israel deve preceder e 
Mediterrâneo TRACONITES preparar para a reunião dos gentios (Rm 1.16). 
nerang 15.27 A mulher reconhece o privilégio e prioridade de Israel, mas apela 
waaar para a generosidade incondicional de Jesus por causa de sua filha pos- 
Nazaré « suída pelo demônio. 
Naim y “ca Pein 15.29.31 Jesus estava em Decápolis (Mc 7.31), um território gentio. 
Citópolis « y Essa “exceção” ao seu enfoque geral (v. 24) mostra não somente a fle- 
3 AB rm xibilidade de Deus como também sua compaixão intensa pelas pes- 
SAMARIA 1 O; m soas prejudicadas (v. 32). 
e “ 
Sema $ 
z Filadélfia o ministério de Jesus além da Galiléia. r l 

! so Perto de Tiro, Jesus expulsou um demônio da filha de uma mulher siro-fenícia 

Jenico, (Mc 7.24-30). Pedro fez sua grande confissão em Cesaréia de Filipe (Mt 16.13-19). 

Serasa. Jesus voltou para a Galiléia pela região de Decápolis, cruzando o rio Jordão ao sul 

- rg ai do mar da Galiléia. Sabendo que Jesus percorreu a Galiléia e "toda a região", e que 

t ? Localização incerta | costumeiramente ele ia às sinagogas de cada comunidade no sábado (Lc 4.14-15), 

E ar JUDÉIA a podemos ter uma base do tempo necessário para o seu itinerário. Ao mencionar 

| taça essas cidades, não se enumera as muitas aldeias da área, explicando porque Je- 

o et y sus escolheu os doze e os setenta para ajudar no anúncio do evangelho (Mt 10.5-8; 

eg 40km à Le 10.1). 
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31 de tal sorte que a multidão se maravilhou vendo | 32° Mc8.1 4 Uma geração má e adúltera pede um sinal, “e ne- 
os mudos a falar, os aleijados sãos, os coxos a andar, e | Ab nhum sinal lhe será dado, senão o sinal do profeta Jo- 
os cegos a ver; e glorificava o Deus de Israel. | 33v2Rs443 | Das. E, deixando-os, retirou-se. 

32 E Jesus, chamando os seus discípulos, “disse: *Te- | 36x Mt 14.19 5 E, “passando seus discípulos para a outra banda, 
nho compaixão da multidão, porque já está comigo há 21Sm8.13: | tinham-se esquecido de fornecer-se de pão. 
três dias e não tem o que comer, e não quero despedi-la | |° E P Fi "C| 6EJesus disse-lhes: “Adverti e acautelai-vos do fer- 
em jejum, para que não desfaleça no caminho. | 37 *VerPCem | mento dos fariseus e saduceus. 

33 E os seus discípulos disseram-lhe: “Donde nos víri- Jo 16.22. 7E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque 
am num deserto tantos pães, para saciar tal multidão? | 392Mc810 | não nos fornecemos de pão. 

34 E Jesus disse-lhes: Quantos pães tendes? E eles | Capítulo 16, 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais 
disseram: Sete e uns poucos peixinhos. 12Mt1238; | entre vós, homens de *pequena fé, sobre o não vos 

35 Então, mandou à multidão que se assentasse no 11116; | terdes fornecido de pão? 
chão. 12.594,56, 9 Não compreendeis “ainda, nem vos lembrais dos 

36 E, tomando os sete pães e os peixes *e *dando 3 1 A | cinco pães para cinco mil homens e de quantos ces- 
graças, partiu-os “e deu-os aos seus discípulos, e os Mt6.2 tos levantastes? 
discípulos, à multidão. 10 Nem dos sete pães para quatro mil “e de quantos 

37 E todos comeram e se saciaram, e *levantaram, | cestos levantastes? 
do que sobejou, sete cestos cheios de pedaços. 11 Como não compreendestes que não vos falei a 

38 Ora, os que tinham comido eram quatro mil ho- respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermen- 
mens, além de mulheres e crianças. to dos fariseus e saduceus? 

39 E, “tendo despedido a multidão, entrou no bar- IL 12 Então, compreenderam que não dissera que se 
co e dirigiu-se ao território de Magdala. | a 1 k S | guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos 

| 6c E 91 | fariseus. 
O fermento dos fariseus | 8*VerPCem 
(Mc 8.11-12) | MtB.26. A confissão de Pedro 
1 £ E, chegando-se “os fariseus e os saduceus para | ? Ho (Mc 8.27-33; Lc 9.18-22; Jo 6.66-69) 
Vo tentarem, pediram-lhe que lhes mostrasse | 49 REA 13 E, chegando Jesus às partes de Cesaréia de Fili- 
algum sinal do céu. | 13*VePCem pe, interrogou os seus *discípulos, dizendo: Quem 

2 Mas ele, respondendo, disse-lhes: Quando é che- Mt 10.1. | dizem os homens ser o Filho do Homem? 
gada a tarde, dizeis: Haverá bom tempo, porque o céu | 1 S Mr e | 44 E eles disseram: 9Uns, João Batista; outros, Elias, e 
está rubro. [16 EU 1433 | Outros, Jeremias ou um dos profetas. 


3 E pela manhã: Hoje haverá tempestade, porque o 


Mc 8.29; Lc 9.20; 


15 Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou? 


céu está de um vermelho sombrio. *Hipócritas, sabeis | Jo 6.69; At 8.37, 16 E Simão Pedro, respondendo, disse: *Tu és o 
diferençar a face do céu e não conheceis os sinais dos |" e Arad Cristo, o Filho do Deus vivo. 
tempos? | 1C0 2.10: 61118 17 E Jesus, respondendo, disse-lhe: *Bem-aventurado 
Ea | *VerPCem | és tu, Simão Barjonas, 'porque não foi carne e sangue 

PALAVRA-CHAVE E | Mt53 quem to revelou, mas meu Pai, que está nos céus. 

é | 15.33 saciar, chortazo; Strong 5526: Originalmente, | o Ei Een 18 Pois também eu te digo que tu és "Pedro 'e so- 
alimentar ou engordar animais. Filósofos Eng Gi [63 di 7 bre esta pedra edificarei a minha *igreja, 'e as portas 
E a E as no comuns ; J feriram e po 153810776; Pe | do inferno não prevalecerão contra ela. 

o campo da agricultura para a mesa de refeições. A palavra | os YerPCem | 19 E eu te darei as chaves do Reino dos céus, Te tudo 
surgiu para significar estar satisfeito depois de ter comido | ABA. ji é lisad E d 

em abundancia | 19m mi 1g1g: | O que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que 

LAB desligares na terra será desligado nos céus. 


15.32-39 Ver notas em Mc 8.2-9 e Jo 6.22-71. 
16.1 Sinal: Ver nota em 12.38-39. 


16.2-3 Eles sabiam como interpretar os sinais do tempo, mas eram 
ignorantes no tocante aos sinais dos tempos, isto é, o cumprimento do 
Reino na pessoa de Jesus. 


16.4 A ressurreição, cuja experiência de Jonas com o peixe é um mo- 
delo, seria a maior evidência de sua autenticidade. 


16.6 O fermento simbolizava a falsa doutrina dos líderes religiosos (ver 
v. 12). Os fariseus eram legalistas que reduziam a religião à forma e 
cerimônia. Os saduceus eram racionalistas e materialistas, negando 
os elementos sobrenaturais da religião. 


16.13-20 Esse incidente, que ocorreu seis meses antes da crucifica- 
ção, fai essencial ao ministério de Jesus, marcando o climax de seu 
ensinamento em relação a si mesmo. Aqui, ele também começou a 
preparar seus discípulos para a chegada de sua morte. 


16.13 Cesaréia de Filipe era o extremo Norte da Galiléia, perto do 
monte Hermom. 


16.16 Pedro declarou Jesus como Messias prometido e como ser divino. 


16.17 A divindade de Cristo é uma verdade conhecida apenas pela re- 
velação divina. 


16.18 A pedra não é Pedro como indivíduo, pois Jesus substitui petra, 
uma pedra fundamental ou grande, por petros, um fragmento da petra. 
Jesus pode ter pretendido dizer que ele próprio é a Pedra (petra) sobre 
a qual a Igreja é construída (ver 1Co 3.10-11; 10.4), e que a Igreja é edi- 
ficada com as pedras (petroi) que compartilham a natureza da petra 
por sua confissão de fé nele (ver 1Pe 2.5). Pedro, portanto, é o primeiro 
de muitas pedras de construção da Igreja. A expressão portas do in- 
ferno significa que “o poder da morte” não pode evitar o avanço do 
Reino, nem reivindicar vitória sobre aqueles que pertencem a Deus. 


16.19 As implicações deste verso significativo são várias e precisam 
ser compreendidas. À terminologia de Jesus tem elementos de simbo- 
lismo e vincula uma construção grega complexa; portanto, são viáveis 
diferentes interpretações. Chaves denota autoridade. Através de Pe- 
dro, representante da Igreja durante os séculos, Jesus está passando 
para sua Igreja sua autoridade ou controle de ligar e desligar da terra. A 
construção grega será ligado e será desligado indica que Jesus é 
aquele que ativou as provisões através de sua cruz; a Igreja recebe en- 
tão a responsabilidade de pôr em prática o que ele anunciou durante 
sua vida, morte e ressurreição. 
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20 Então, "mandou aos seus discípulos que a nin- Patas | quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome so- 
guém dissessem que ele era o Cristo. 210Mt7017 | Pre sia sua cruz e siga-me; 

21 Desde então, começou Jesus a mostrar aos seus | Mc831:10977 | 25 porque aquele que quiser salvar a sua 'êvida 
discípulos “que convinha ir a Jerusalém, e *padecer | *VerPCem | "perdê-laá, e quem perder a sua vida por amor de 
muito dos anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e |,. Pri a mim achá-la-á. 
dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro dia. R o ns 26 Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo 

22 E Pedro, tomando-o de parte, começou a repre- | 244 Mt10.38; | inteiro, se perder a sua ‘alma? “Ou que dará o ho- 
endê-lo, dizendo: Senhor, tem compaixão de ti; de |At1422:11533: | mem em recompensa da sua alma? 
modo nenhum te acontecerá isso. | 2m312 | 23 Porque o Filho do Homem virá na glória de seu 
P 23 Ele, o voltando-se, Si a PS Es trás Pai, 'com os Ea anjos; e, então, dará a cada um se- 

e mim, Satanás, que me serves de escândalo; por- gundo as suas obras. 
que não compreendes as coisas que são de Deus, 28 Em verdade vos digo que alguns há, “dos que 
Pmas só as que são dos homens. | aqui estão, que não *provarão a morte até que vejam 
| viro Filho do Homem no seu Reino. 
| 
O discípulo de Jesus deve levar a sua cruz | | 
Ee (Mc 8.34-9.1; Lc 9.23-27) | | A transfiguração 
24 Então, disse Jesus aos seus discípulos: Se alguém | | (Mc 9.2-13; Le 9.28-36) 
a |1 Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, 
| N DINAMICA DO REINO _ s | 1 e a Tiago, e a João, seu irmão, e os conduziu 
Ca CARACTERISTICAS DO LIDER em particular a um alto monte 
; iai Sair | 25"101733; | : . 3 
16.13-20 Ouvindo a Deus. O líder piedoso “ouve” a Deus; | 2578 | 2E transfigurou-se diante deles; e o seu rosto res- 
isto é, o espírito dessa pessoa está voltado para as suges- alma | plandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram 
ia ie dos arnas dies demos da Si, Macae | -diae | AC coma à iz 
ie vida A F . 
: ; . 3 E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, fal 
Roma, Jesus colocou-se deliberadamente contra os funda- | 277Mc8.38; | cöm:ele q P ; stalando 
mentos dos erros e confusões da religião mundana; e aqui | E Pee UN, | SEP i Etna al di Jesus: Senh 
ele perguntava a seus discípulos sobre sua identidade. Ares- | gayo | FR soro amando a pa'avta, S a Jesus: senhor, 
posta de Pedro (v. 16) é diferente e além da razão humana, =| py 24.12; 117.10: po E estarmos aqui; se queres, façamos aqui três ta- 
visto que Jesus elogia o fato de ele ter ouvido a Deus {v. 17). | Rm 26:1C038; | bernáculos, um para ti, um para Moisés e um para Elias. 
Então Jesus enfatizou que a liderança em sua Igreja sempre | 1Pe1.17:40222! 5 E, estando ele ainda a falar, “eis que uma nuvem lu- 
guiaria e se basearia não na capacidade do homem em dis- | 28v Mc8.39; | minosa os cobriu. E da nuvem saiu uma voz que dizia: 
cutir as coisas, mas sim em sua prontidão e receptividade | Lo Ea a | “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; 
em escutar a Deus através do “conhecimento de revelação”, em Boo | escutai-o. 
coisas que Deus revela mediante o trabalho do Espírito Santo Capítulo 17 6 E os discípulos, ouvindo isso, “caíram sobre seu 
(Ef 11718; 3.14-19). (is 6.8-9/Gn 12; 17; 22) J.B 8:2%117 | rosto e tiveram grande medo. 
z i Er pe 7 E, aproximando-se Jesus, tocou-lhes e disse: “Le- 
/ PALAVRA-CHAVE F: Ep iaae vantai-vos e não tenhais medo. 
X | 16.23 escândalo, skandalon; Strong 4625: Original- A1322 8 E, erguendo eles os olhos, ninguém viram, senão 
mente, uma armadilha, uma árvore pequena curvada, ou um | 6022118 | aJesus. 
Palavra depois passou a denotar uma armadilha ouobstácu. | o 10101 “| , 4 Er descendo eles do monte, Jesus thes ordenou, 
- 10, [ga DOR Re : a S : 
lo. Metaforicamente, significa o que causa o erro ou pecado. | 9eMt1620; | dizendo: A Reu Contes a visão até que o Filho 
| Mc8.30:99 | do Homem seja ressuscitado dos mortos. 


Claramente rabínico no imaginário, ligar e desligar estão relaciona- 
dos com proibir ou permitir. Em outras palavras, Jesus está declarando 
que a Igreja será autorizada a continuar com a responsabilidade privile- 
giada de fermentar a terra com o poder e provisão de seu Reino. Por 
exemplo, se alguém está ligado pelo pecado, a Igreja pode “desligá-lo” 
pregando a provisão da liberdade do pecado em Jesus Cristo (Am 
6.14). Se alguém está possuído por um demônio, a Igreja pode “ligar” o 
demônio ordenando sua partida (At 16.18), percebendo que Jesus so- 
zinho tornou essa provisão possível (Mt 12.29). O modo como a Igreja 
liga e desliga é diverso e certamente se estenderia além do simples 
uso desses termos em petições de de uma oração. 


16.20 A confissão pública do messianismo de Jesus teria criado um 
fervor nacional indesejado. 


16.21 A confissão de Pedro marca um momento decisivo no ministério 
de Jesus, pois, desde então, ele começa a ensinar explicitamente so- 
bre a sua morte expiatória. Convinha indica uma necessidade divina. 


16.23 Para trás de mim, Satanás: As palavras são idênticas às de 
4.10. Jesus reconheceu nas palavras de Pedro a mesma tentação dia- 
bólica de evitar o sofrimento como parte de sua vocação messiânica, 
da mesma forma que havia escutado no deserto. 


16.24.27 Jesus explica o paradoxo do discipulado. Perder a vida é en- 
contrá-la; morrer é viver. Renunciar a si mesmo é não assumir um cer- 
to ascetismo falso, externo, mas colocar os interesses do Reino em 


primeiro lugar na vida de uma pessoa. “Tomar a cruz” não significa su- 
portar algum fardo irritante, mas renunciar a ambições centradas em si 
mesmo. Tal sacrifício resulta na vida eterna e na experiência mais re- 
pleta da vida no Reino agora (ver Mc 10.30). 


16.24-26 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


16.28 Jesus está salientando o encontro que alguns dos que aqui es- 
tão verão em sua transfiguração (17.1-8). 


17.1 Pedro, Tiago e João fizeram o círculo interno daqueles mais pró- 
ximos de Jesus (20.20; 26.37). 


17.2 Conquanto o verbo “transfigurar” possa denotar transformação 
espiritual (Rm 12.2; 2Co 3.18), aqui indica uma transformação visível, 
afirmando a glória essencial de Jesus, o Messias. 

17.3 A aparição de Moisés e Elias significa que a Lei e os Profetas 
apoiam Jesus em sua missão de redenção. 

17,4 Pedro poderia estar sugerindo um desejo de prolongar a visita. Lu- 
cas diz que Pedro falou “não sabendo o que dizia” (Lc 9.33). 

17.5 À afirmação do Pai celeste sobre a missão de redenção de Je- 
sus ordena os discípulos a aceitar as instruções de Jesus sobre seu 
sofrimento. 


17.90 pedido de sigilo deve ser suspenso após a ressurreição, quando 
os outros compreenderão mais completamente Jesus e sua missão. 
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10E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: 
Por que dizem, então, os escribas que é mister que 
Elias venha primeiro? 

11 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Em verdade 
Elias virá primeiro e restaurará todas as coisas. 

12 Mas digo-vos que Elias já veio, e não o conhece- 
ram, mas fizeram-lhe tudo o que quiseram. Assim fa- 
ão eles também padecer o Filho do Homem. 

13 Então, 'entenderam os discípulos que lhes falara 
de João Batista. 


A cura de um lunático 
(Mc 9.14-29; Lc 9.37-45) 

14 E, quando chegaram à multidão, aproximou-se- 
“he um homem, pondo-se de joelhos diante dele e di- 
zendo: 

15 Senhor, tem misericórdia de meu filho, que é lu- 
nático e sofre muito; pois muitas vezes cai no fogo e, 
muitas vezes, na água; 

16 e *trouxe-o aos teus discípulos e não puderam 
curá-lo. y 

17 EJesus, respondendo, disse: O geração incrédu- 
la e perversa! Até quando estarei eu convosco e até 
quando vos *sofrerei? Trazei-mo aqui. 

18 E repreendeu Jesus o demônio, que saiu dele; e, 
desde aquela hora, o menino sarou. 

19 Então, os discípulos, aproximando-se de Jesus 
em particular, disseram: Porque não pudemos nós 
expulsá-lo? 

20 E Jesus lhes disse: Por causa da vossa pequena 
fé; 'porque em verdade vos digo que, se tiverdes *fé 
como um grão de mostarda, direis a este monte: Pas- 
sa daqui para acolá — e há de passar; e nada vos será 
impossível. 

21 Mas esta casta de demônios não se expulsa se- 
não pela oração e pelo jejum. 

22 Ora, achando-se eles na Galiléia, disse-lhes Je- 
sus: O Filho do Homem será entregue nas mãos dos 
homens, 


23e matá-lo-ão, 'e, ao terceiro dia, ressuscitará. E | 


eles se entristeceram muito. 


Jesus paga o tributo 

24 E, "chegando eles a Cafarnaum, aproximaram- 
se de Pedro os que cobravam as didracmas e disse- 
ram: O vosso mestre não paga as didracmas? 

25 Disse ele: Sim. E, entrando em casa, Jesus se lhe 
antecipou, dizendo: Que te parece, Simão? De quem 
cobram os reis da terra os tributos ou os impostos? 
Dos seus filhos ou dos alheios? 


26 Disse-lhe Pedro: Dos alheios. Disse-lhe Jesus: | 


Logo, estão livres os filhos. 


| 10fM45; 

[Mt 11.14; Mc 9.11 

| 119M46; 
Łe 1.146-17; 

At 3.21 
42b Mt11.14; 
14.3,10; 16.21; 

Me 9.11-12 
13:Mt 1114 
16 * Ver PC em 

Hb 9.28. 

17 * Ver PC 
em2Ts 1.4. 
20 j Mt 21.21; 
Mce 11.23; Le 17.6; 
1Co 12.9; 13.2 
* Ver PC em 
Mc 11.22. 
23/ Mt 16.21; 
Mc 8.31; 9.29-30; 
10.33; Lc 9.22,44; | 
18.31 
247 Mc 9.32; 
Ex 30.13; 38.26 


| 
| 
| 
| 
i Capítulo 18 
3a $1131.27; 
Mce 10.14; 
| Ac 1846; 
{1Co 14.20; 1Pe 2.2 
4 b Mt 20.27; 
Oo an | 
5 € Mt 10.42; 
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5 DINÂMICA DO REINO 


Ww” | FE COMO SEMENTE 
17.19-20 Deus tem uma maneira para suprir a sua neces- 
sidade e resolver o seu problema. Esta maneira está fun- 
damentada em sua fé que se torna semente. Quando você 
planta uma semente, Deus muda a natureza dessa semente, 
de modo que se toma uma planta; e o poder da vida surge 
naquela frágil planta jovem de tal maneira que nem um mon- 
te de terra pode impedi-la de crescer! 

Jesus diz que nossa fé em Deus é como uma semente. 
Quando colocamos nossa fé para agir, isto é, quando deixa- 
mos nas mãos de Deus, ela assume uma natureza to- 
talmente nova. Assume a natureza de um milagre em 
desenvolvimento. 

O que é o monte em sua vida? À solidão, a perda de um 
emprego, uma doença, um relacionamento malsucedido, 
problemas em casa? Outra coisa? Crie coragem! Jesus 
mostra o caminho para remover esse monte. 

Primeiramente, Deus diz que temos uma medida de fé 
(Am 12.3). Está dentro de você. Em segundo lugar, Deus diz 
que essa fé surge ao se “ouvir... a palavra de Deus” (Am 
10.17). Por último, Deus diz que se pode aplicar a fé para 
atender suas necessidades diárias. Como? Faça algo como 
ato de sua fé. Semeie a pequenez da semente de mostarda 
de sua fé em um ato de amor (Mt 17.20). Depois, quando 
sua fé tiver sido plantada e estiver crescendo, fale com seu 
monte e observe Deus começar a cuidar de sua remoção. 

{2Cr 25.9/Jo 10.10) O.R. 
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RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
17.20 8. Como devo orar por um milagre. Para a resposta a 
esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em 
seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a 
Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 


27 Mas, para que os não escandalizemos, vai ao 
mar, lança o anzol, tira o primeiro peixe que subir e, 
abrindo-lhe a boca, encontrarás um estáter; toma-o e 


| dá-o por mim e por ti. 


O maior no Reino dos céus 
(Mc 9.30-37; Lc 9.46-48) 
1 O) Naquela mesma hora, chegaram os discípulos i 
O pé de Jesus, dizendo: Quem é o maior no 
Reino dos céus? 
2 E Jesus, chamando uma criança, a pôs no meio 
deles 
3e disse: Em verdade vos digo que, ?se não vos 
converterdes e não vos fizerdes como crianças, de 
modo algum entrareis no Reino dos céus. 
4 Portanto, “aquele que se tornar humilde como 
esta criança, esse é o maior no Reino dos céus. 
5 E qualquer que receber em meu nome “uma crian- 
ça tal como esta a mim me recebe. 


17.10 A questão surgiu devido à aparição de Elias no monte. 


17.24 A didracma era uma taxa anual para a manutenção do templo 
(Ex 30.13-15). 


17.12 A profecia de MI 4.5-6 foi realizada no ministério de João Batista. 


17.20 A fé que parece pequena ou fraca para nós ainda pode realizar o 
humanamente impossível. Este monte era uma figura para um obstá- 
culo, impedimento ou problema humanamente insuperável — nenhum 
dos quais era impossível para Deus lidar através de pessoas compro- 


17.27 Enquanto Jesus, como Filho de Deus, reivindica isenção da taxa, 


Lucas. 


metidas que compreendiam exatamente a autoridade e conheciam o 


poder, vontade, objetivos e provisão dele. 


17.23 Os discípulos careciam de um entendimento da Ressurreição vi- 


toriosa. 


sua preocupação é com a possível ofensa. Se tivesse se recusado a 
pagar, ele teria sido intitulado profano e irreligioso. 


18.1-5 Ver a seção 8 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


18.1-5 O caminho para o Reino dos céus se dá mediante a simples 
confiança e dependência de uma criança; e o caminho para a grandeza 


acontece através da humildade de uma criança, expressa pelo serviço 


modesto. 
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Pa PALAVRA-CHAVE | Es aa | ovelhas, e uma delas se desgarrar, não irá pelos mon- 
18.4 tornar humilde, tapeinoo; Strong 5013: Literalmen- 7ec171; | tes, deixando as noventa e nove, em busca da que se 

te, “tomar mais baixo”, usado para referir-se a uma montanha | 4c91119 desgarrou? 

em Lc 3.5. Metaforicamente, a palavra significa rebaixar, humi- ' f Mt26.24* Ver | 13E, se, porventura, a acha, em verdade vos digc 

lhar, degradar a si mesmo. Descreve uma pessoa que édespro- PC em Mt 16.23. | que maior prazer tem por aquela do que pelas noven- 

vida de qualquer arrogância e auto-exaltação — uma pessoa i a | ta e nove que se não desgarraram. 

que se entrega de bom grado a Deus e sua vontade. 10431347: | 14 Assim também não é vontade de vosso Pai, que 
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Et 1.14; Le 1.19 | 
> : ACONDUTAEOREINO | 11/tc9s8: | O perdão do pecado de um irmão 
18.1-4 À semelhança de uma criança. Jesus enfrenta a ten- | AZiteiss | 150ra, 'se teu irmão pecar contra ti, vai e repreen- 
dência humana de associar autoridade com um exercício de | | de-o entre ti e ele só; se te ouvir, "ganhaste a teu irmão. 
domínio sobre os outros. O domínio ou autoridade na vida do | 16 Mas se não t Ê ait lev i ainda conteo tumo 
Reino que Deus quer restabelecer em nós visa gerar uma vida ; , $ Jg u 
vitoriosa e produtiva e destronar os poderes infernais, e não | | dois, para que, pela boca de duas ou três testemu- 
ganhar controle sobre os outros ou garantir nossos própriosin- | | nhas, toda palavra seja confirmada. 
teresses. Seu chamado para humildade como a de uma criança | | 7E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se tam- 
e coração servil (Jo 13.1-17) estabelece o espírito e estilo | | bém não escutar a igreja, “considera-o como um gen- 
através do qual a autoridade do crente deve ser exercida | | tio e publicano. 
como agente do poder do Reino de Deus (Ver Mt 19.14; | | 18 Em verdade vos digo?que tudo o que ligardes na 
Me 19.14-15; Lc 18.16-17). (Mt 5—7/Mt 18.18-25] J.W.H. | terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na 
A | terra será desligado no céu. 
DINÂMICA DO REINO ||| | 19 Também vos digo “que, se dois de vós concorda- 
E pe: RESPOSTAS ESPIRITUAIS | | rem na terra acerca de qualquer coisa que pedirem, 'is- 
18.1-4 30. Qual é a maior virtude no Reino. Para a resposta | so lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. 
E e dp |. 20 Porque onde estiverem dois ou três reunidos 
Questões Difíceis” dE começa na página 1373. PR. j em meu nome, al estou eu no meio deles. 
i | | 21 Então, Pedro, aproximando-se dele, disse: se-B 
| | nhor, até quantas vezes pecará meu irmão contra 
6 Mas qualquer que escandalizar um destes peque- mim, e eu lhe perdoarei? “Até sete? 
ninos “que crêem em mim, melhor lhe fora que se | 22Jesus lhe disse: Não te digo que até sete, tmas 
lhe pendurasse ao pescoço uma mó de azenha, e se | até setenta vezes sete. 
submergisse na profundeza do mar. | 
7 Ai do mundo, por causa dos *escândalos. “Por- | A parábola do credor incompassivo 
que é mister que venham escândalos, “mas ai daquele | 1511917; | 23 Por isso, o Reino dos céus pode comparar-se a um 
homem por quem o escândalo vem! (12173? 195.20;| certo rei que quis fazer contas com os seus servos; 
8 Portanto, se a tua mão ou o teu pé te escandali- | 1 ao A | 24e, começando a fazer contas, foi-lhe apresenta- 
zar, corta-o e atira-o para longe de ti; melhor te é en- | 5817-270 131:| do um que lhe *devia dez mil talentos. 
trar na vida coxo ou aleijado do que, tendo duas mãos | Hb10.28 ` 25 E, não tendo ele com que pagar, o seu senhor 
ou dois pés, seres lançado no fogo eterno. 17º Rm 16.17: | mandou que ele, “e sua mulher, e seus filhos fossem 
9 E, se o teu olho te escandalizar, arranca-o, e atira- | Bos o „o, Vendidos, com tudo quanto tinha, para que a dívida 
o para longe de ti. Melhor te é entrar na vidacom um | 48» Mr1619: | Se lhe pagasse. 
só olho do que, tendo dois olhos, seres lançado no |J02023:1C054| 26 Então, aquele servo, prostrando-se, o reverencia- 
fogo do inferno. | 19IM524 | 
10 Vede, não desprezeis algum destes pequeninos, | “3 or | | / PALAVRA-CHAVE 
"porque eu vos digo que os seus anjos nos céus sem- i 22:mt614; | | 18.19 concordarem, sumphoneo; Strong 4856: De 
pre vêem a face de meu Pai que está nos céus. | Mc 41.25; C13.13 | sum, “junto” e phoneo “parecer”. Sumphoneo é parecer jun- 
`11 Porque 'o Filho do Homem veio salvar o que se | 24*VerPCem | to, estar de acordo, estar em harmonia. A palavra “sinfonia” 
tinha perdido. is ai Fi l vem de sumphoneo. Metaforicamente, a palavra significa 
12 Que vos parece? 'Se algum homem tiver cem | Nee 41; | concordar junto em uma prece que é harmoniosa. 


18.6-9 Jesus proclama as graves consegiências de escandalizar (fazer 
pecar) a si mesmo (vs. 6-7) ou aos outros (vs. 8-9). Ver nota em 5.28-30. 


18.10 Não devemos desprezar os crentes inocentes pois eles são hon- 
rados nos céus. Seus anjos são como anjos de guarda em alta posi- 
ção: eles sempre vêem a face de meu Pai. Nota: o termo 
pequeninos também está relacionado com “perdido” (v. 11) e “a que 
se desgarrou” (v. 12) através do conectivo “porque” no início do v. 11, 
pedindo preocupação com os membros da comunidade que foram de- 
saparecendo. 


18.12-14 O cuidado e preocupação de um pastor não somente ilustra o 
amor de Deus, como também serve de exemplo para o cuidado e forta- 
lecimento mútuos que devemos praticar. 


18.15-20 Jesus mostra o procedimento adequado para disciplinar um 


; Ze 13.7; Hb 1.14; 


está nos céus, que um destes pequeninos se perca. 


irmão que erra (ver 1Co 5.1-5; GI 6.1). São especificados três passos: 
1) em particular; 2} perante testemunhas; 3) perante a igreja. 

18.18 Quando uma igreja está agindo sob o domínio de Jesus ao admi- 
nistrar disciplina, o céu sanciona a ação. Esse é um exemplo específi- 
co do princípio explicado melhor em 16.19. 


18.19 A promessa feita por Jesus pode aplicar-se à oração em geral, 
mas mais especificamente refere-se à liderança divina que é buscada 
e recebida em questões de disciplina. Nesses casos, a oração protege 
contra o espírito vingativo. 

18.20 À promessa da presença de Jesus também tem um emprego 
maior, mas aplica-se imediatamente a decisões em questões de disci- 
plina eclesiástica (ver 1Co 5.4). 


18.21-35 Ver a seção 5 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 
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va, dizendo: Senhor, sê generoso para comigo, e tudo ! 27 * VerPCem 


S DINÂMICA DO REINO 
A 


te pagarei. Ro rama RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
27 Então, o senhor daquele servo, *movido de ínti- | 34*verPCem | 18.21-35 38. Qual pecado bloqueia, de forma particular, o 
ma compaixão, soltou-o e perdoou-lhe a dívida. Ap 12.17. fluxo do poder do Reino. Para a resposta a esta e a outras 
28 Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos PSN me perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o 


seus conservos que lhe devia cem “dinheiros e, lan- 
çando mão dele, sufocava-o, dizendo: Paga-me o que | 
me deves. 

29 Então, o seu companheiro, prostrando-se a seus 
pés, rogava-lhe, dizendo: Sê generoso para comigo, e 
tudo te pagarei. 

30 Ele, porém, não quis; antes, foi encerrá-lo na 
prisão, até que pagasse a dívida. 

31 Vendo, pois, os seus conservos o que acontecia, | 
contristaram-se muito e foram declarar ao seu senhor 
tudo o que se passara. 

32 Então, o seu senhor, chamando-o à sua presen- | 

| 
| 


ça, disse-lhe: Servo malvado, perdoei-te toda aquela 
dívida, porque me suplicaste. | 

33 Não devias tu, igualmente, ter compaixão do teu | 
companheiro, como eu também tive misericórdia de ti? | 

34 E, *indignado, o seu senhor o entregou aos ator- 
mentadores, até que pagasse tudo o que devia. 

35 Assim vos fará também meu Pai celestial, “se do 
coração não perdoardes, cada um a seu irmão, as suas 
ofensas. 


S 


+ 


DINÂMICA DO REINO 

A CONDUTA E O REINO 
18.18-35 Perdão. As palavras introdutórias de Jesus tor- 
nam especialmente crucial esta parábola do “Reino” sobre o 
credor incompassivo. Adverte-se enfaticamente contra aha- | 
bilidade humana de esquecer o bondoso dom divino do per- 
dão e permitir que a pequenez da alma desenvolva a 
capacidade de não perdoar. 1) Jesus mostrou como o não | 
perdoar pode restringir o que Deus faria nos outros. (Nota: O | 
outro servo encarcerado ainda está na prisão ao final da his- | 
tória, revelando o poder do não perdoar de “ligar” circunstân- 


Me 11.26; Tg 2.13 


Capítulo 19 


artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, 
que começa na página 1373. PR. 


Acerca do divórcio 
(Mc 10.1-12) 
1 0) E aconteceu que, “concluindo Jesus esses dis- 
Z cursos, saiu da Galiléia e dirigiu-se aos con- 
fins da Judéia, além do Jordão. 

2 E seguiram-no muitas gentes ?e curou-as ali. 

3 Então, chegaram ao pé dele os fariseus, tentan- 
do-o e dizendo-lhe: É lícito ao homem repudiar sua 
mulher por qualquer motivo? 

4 Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes 
lido que, no princípio, o Criador os fez “macho e fêmea 

5 e disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe “e 
se *unirá à sua mulher, ĉe serão dois numa só carne? 

6 Assim não são mais dois, mas uma só carne. Por- 
tanto, o que Deus ajuntou não separe o homem. 

1 Disseram-lhe eles: Então, por que mandou Moi- 
sés dar-lhe carta de divórcio 'e repudiá-la? 

8 Disse-lhes ele: Moisés, por causa da dureza do 
vosso coração, vos permitiu repudiar vossa mulher; 
mas, ao princípio, não foi assim. 

9 Eu vos digo, porém, que qualquer que repudiar 
sua mulher, não sendo por causa de *prostituição, e 
casar com outra, comete adultério; e o que casar com 
a repudiada também comete adultério. 


o [DINÂMICA DO REINO  ——— 


ORDEM FAMILIAR 
19.1-9 Divórcio é o caso de um coração endurecido em 
relação a Deus. Nesse texto, Jesus se volta com franqueza 
para um assunto essencial: a causa do divórcio é a dureza do 


cias ao nível indesejável de um problema perpétuo.) 2) Jesus pis E e coração. Por trás de todo casamento desfeito existe um co- 
ensina como o espírito do não perdoar (os atormentadores, | 4c6n12752 | "8820 obstinado em relação a Deus, depois obstinado em re- 
lit. “cobradores de contas”) exige seus tributos em nosso | p215 | lação ao companheiro dessa pessoa. Desde o início, a 
corpo, mente e emoção. Por fim, cada pessoa do “Reino” é 5d Gn224:; intenção de Deus em relação ao casamento era que durasse 
advertida a sustentar um coração perdoador em relação ato- |Mc 10.5.9; Ef5.31| a vida toda. Sendo assim, os crentes deveriam tomar o cui- 
das as outras pessoas. Os privilégios e poder do Reino não | * 1Co 6.16; 7.2 dado de escolher um companheiro eterno {ver 2Co 6.14). 
devem ser mal administrados. O poder de “ligar” do não per- | Ni E Entretanto nenhum casamento será livre de diferenças e difi- 
doar é potencialmente perigoso para qualquer um de nós. | 3 To AT culdades a ponto de não terminar em divórcio seo marido ea 
Mt 18.18-19 é freqüentemente citado para afirmar a au- |  m531. esposa foram enganados a seguir suas inclinações naturais. 
toridade do crente na oração. Mas o poder de “ligar e desli- | = 9 9 Mt5.32; O Diabo exagerará nas falhas e deslizes de seu compa- 
gar” é rapidamente mostrado como sendo mais um passivo | Mc 1011: | nheiro, semeará a suspeita e o ciúme, terá prazer com sua 
do que um ativo se o não perdoar continuar entre as pessoas | lc 16.18, autocomiseração, Insistirá em dizer que você merece algo 
do Reino de Deus. (Mt 18.1-4/1Ca 6.9-10] J.W.H. | ad, i i Y melhor e insistirá na promessa vazia de que você estaria 


18.21 À questão de Pedro deve ser considerada sob o ponto de vista 
do tema anterior da disciplina eclesiástica. 


18.22 Jesus não dá uma fórmula legalista ou matemática. Ele quer di- 
zer perdão ilimitado (ver 1Co 13.4-5). 


18.23-35 A parábola ilustra o princípio do perdão, elemento vital no 
processo de disciplina eclesiástica, já explicitado na oração dos disci- 
pulos (6.12). Deus perdoou nossa divida de livre e espontânea vonta- 
de; portanto, também devemos praticar o perdão. 


18.24 Dez mil talentos representa a maior soma imaginável, enquanto 
“cem dinheiros” (v. 28) representa, como forma de contraste, uma 
quantia altamente insignificante. 


18.35 Não se trata de legalismo ou de uma tática para amedrontar. 
Pelo contrário, declara a seriedade do perdão responsável e demonstra 


Continua 


como o não perdoar bloqueia o canal de comunicação e santificação 
entre Deus e seu povo. 

19.3 Os rabinos se dividiam na interpretação da lei relacionada ao di- 
vórcio (Dt 24.1). Os conservadores da escola de Shammai sustenta- 
vam que o adultério era o único motivo para o divórcio; enquanto os 
liberais da escola de Hille! defendiam o divórcio por qualquer motivo, 
mesmo aversão pessoal. 

19.4-6 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 
19.4-6 O propósito de Deus era que o casamento fosse algo duradouro. 
19.8 A lei de Moisés era uma concessão às fraquezas humanas, e não 
tinha a intenção de facilitar o divórcio; pelo contrário, era uma restrição 
ao divórcio fácil, oferecendo uma certa proteção à esposa. 

19.9 Ver notas em 5.32 e 1Co 7.10-11. 


MATEUS 19 976 
melhor com outra pessoa. Mas escute as palavras de Deus | 1a r AE 24 E outra vez vos digo que é mais fácil passar um 
e lembre-se: Deus pode mudar os corações e extrair toda a | 7917” | camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um 
resistência se você permitir. [MI 2.13-14,16/9168.5-6) L.C. 12/10073234:| Tico no Reino de Deus. 
95.15 | 25 Os seus discípulos, ouvindo isso, admiraram-se 
10 Disseram-lhe seus discípulos: "Se assim é a con- | 14/Mt183 | muito, dizendo: Quem poderá, pois, salvar-se? 
dição do homem relativamente à mulher, não con- - ipa j sa 26 E Jesus, olhando para eles, disse-lhes: Aos ho- 
vém casar. | 16m1c1025 mens é isso impossível, ‘mas a Deus tudo é possivel. 
11 Ele, porém, lhes disse: Nem todos podem receber | 187 Êx 20.13; 21 Então, Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: “Eis que 
esta palavra, mas 'só aqueles a quem foi concedido. 4 RA a x nós deixamos tudo e te seguimos; que receberemos? 
12 Porque há eunucos que assim nasceram do ven- | qgigrmigo 728 E Jesus disse-lhes: Em verdade vos digo que vós, 
tre da mãe;/e há eunucos que foram castrados pelos | g514:1928 | que me seguistes, quando, na regeneração, o Filho do 
homens; e há eunucos que se castraram a si mesmos | 20 *VerPCem | Homem se assentar no trono da sua 'glória*, também 
por causa do Reino dos céus. Quem pode receber 2 Pé Rs vos assentareis sobre doze tronos, para julgar as doze 
isso, que o receba. | mz | tribos de Israel. 
1 1Tm6.18-19 29 E todo aquele que tiver deixado “casas, ou ir- 
Jesus abençoa as crianças 239M 1322; | mãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, 
(Mc 10.13-16; Lc 18.15-17) Mc 10.24; e 
13 Trouxeram-lhe, então, algumas crianças, para egt i N - DINAMICA DO REINO 
que lhes impusesse as mãos e orasse; mas os discípu- | x TERMINOLOGIA DO REINO 
los os repreendiam. 19.23-24 Expressões sinônimas. Esse texto usa as frases 
14 Jesus, porém, disse: *Deixai os pequeninos e | “Reino dos céus” e “Reino de Deus” como sinônimos. ho 
não os estorveis de vir a mim, 'porque dos tais é o Rei- | fazê-lo, é suficientemente demonstrado que os dois termos 
no dos céus. | se da Pd a o Falip a Ee on 
: E : : uma distinção laboriosa entre eles, esse texto e outros 
15 E, tendo-lhes imposto as mãos, partiu dali. | nos Esangálhos mostram claramente que “Reino dos céus” e 
g f | | “Reino de Deus” são sinônimos comprovados. Mateus é o 
O jovem rico | único escritor do NT que usou o termo “Reino dos céus”. Ao 
(Mc 10.17-31; Lc 18. 18:30) . | fazê-lo, ele mostrou uma sensibilidade em relação à sua au- 
16 E eis que, aproximando-se dele um jovem, disse- diência originalmente pretendida de leitores judeus, para 
lhe: ”Bom Mestre, que bem farei, para conseguir a vida quem o uso muito frequente do nome de “Deus” teria pareci- 
eterna? do irreverente. Através de uma variedade de termos, Mateus 
17 E ele disse-lhe: Por que me chamas bom? Não | refere-se 50 vezes ao “Reino” em seu Evangelho: 32 vezes 
há bom, senão um só que é Deus. Se queres, porém, | como “Reino dos céus”; 5 vezes como “Reino de Deus”; 4 
entrar na vida, guarda os mandamentos. | vezes como “Reino do Pai”, e duas vezes como Reino do "Fi- 
18 Disse-lhe ele: Quais? E Jesus disse: "Não mata- lho do Homem”. As 7 referências restantes são simplesmen- 
rás, não cometerás adultério, não furtarás, não dirás te ao “Reino”, sem outra designação. Essa variedade no uso, 
falso testemunho; dai ra da sendo aliens (o 
. z o 2 Aos | r Gn 18. 14; | g 
» as ds e tua mãe, e “amarás o teu próximo | Kaz 5 a | MES sean di 
20 Disse-lhe o jovem: Tudo isso tenho guardado | 1827 ` [Z PALAVRA-CHAVE 
desde a minha mocidade; que me *falta ainda? 278 Mc 1028; | | "19.26 possível, dunatos; Strong 1415: Comparar com 
ll 21 Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, Pvai, | Disso mao | “dinastia”, “dinamite”, “dínamo” e “dinâmico”. Forte, pujante, 
vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás um te- | 28tMt2021; | poderoso. Na forma neutra, a palavra significa “possível”, A 
souro no céu; e vem e segue-me., | Lc 22.28-30; | idéia inerente é ter a capacidade de agir e o poder de execu- 
22 E o jovem, ouvindo essa palavra, retirou-se tris- | 1C06.2-3:A02.20| tar. Cristo assegura que, por mais impotentes que sejam 
te, porque possuía muitas propriedades. m 3 ai | nossos esforços para fazer com que as coisas aconteçam, 
23 Disse, então, Jesus aos seus discípulos: Em verdade | 29u Me 102930: ele pode demonstrar 0 poder dinâmico que transfere as pes- 
vos digo “que é difícil entrar um rico no Reino dos céus. | 10182930 | Soas do domínio de Satanás ao Reino de Deus. 


19.10 De acordo com os discípulos, não convém casar se não houver 
escapatória de um mau casamento. 


19.11-12 Jesus, ao reconhecer que o casamento é a norma, recomenda 
o celibato no caso dos nascidos impotentes, dos castrados ou de alguém 
que voluntariamente se abstém do casamento a fim de dedicar atenção 
total ao serviço do Senhor. 


19.16 A questão revela que esse homem acreditava que a vida eterna 
podia ser conquistada. 


19.17 Jesus dirige a atenção a Deus, o modelo final de bondade. Devi- 
do à natureza pecadora do homem, é impossível haver alguém que 
guarda os mandamentos perfeitamente, pois a salvação é por graça. 
Isto é o que Jesus está tentando fazer o homem a entender. 


19.21 Jesus faz uma acusação severa com a intenção de mostrar ao ho- 
mem que ele não observou o espírito dos mandamentos, apesar de seu 
pedido (v. 20). Na realidade, sua atitude egoista ao tornar a riqueza um 
ídolo revela que ele tinha quebrado o primeiro Mandamento (Ex 20.3). 


19.21-26 Ver a seção 10 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


19.23-24 Jesus usa o exagero ao ensinar que é impossível para al- 
guém que confia mais nas riquezas do que em Deus entrar no céu. Seu 
uso paralelo de Reino dos céus (v. 23) e Reino de Deus (v. 24) mostra 
que essas designações são sinônimas. 


19.25 Supostamente, a riqueza era uma evidência do favor divino. Je- 
sus mostra 0 engano de tal visão declarando que pode ser um obstácu- 
lo receber o favor divino. 


19.27 Pedro, não compreendendo direito os ensinamentos de Jesus, 
sustenta orgulhosamente ter cumprido a condição de abandonar a ri- 
queza a fim de segui-lo. 


19.28 As advertências anteriores sobre os ricos cedem lugar à promessa 
de recompensa para aqueles que deixaram riquezas pelo amor de Jesus. 
Bênçãos na regeneração (tempo vindouro) será bem mais importante 
do que a perda material nesse século. Doze tribos: a Igreja, padronizada 
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MATEUS 19, 20 


ou terras, por amor do meu nome, receberá cem ve- 
zes tanto e herdará a vida eterna. 

30 Porém “muitos primeiros serão derradeiros, e 
muitos derradeiros serão primeiros. 


307 Mt 20.16; | 
213132 
Me 10.31; Lc 13.30 


| Capítulo 20 


16 Assim, tos derradeiros serão primeiros, e os pri- 
meiros, derradeiros, porque muitos são chamados, 
mas poucos, *escolhidos. 


Es genai O pedido dos filhos de Zebedeu 
A parábola dos trabalhadores na vinha Mt 18.19. (Mc 10.32-45; Lc 18.31-34) 
I A Porque o Reino dos céus é semelhante a um | 13*verPCem 17 E, subindo Jesus a Jerusalém, “chamou à parte os 
das R$ homem, pai de família, que saiu de madruga- | At25.10.VerPC | seus doze discípulos e, no caminho, disse-lhes: 
da a assalariar trabalhadores para a sua vinha. 15 Ra 18 Eis que vamos para Jerusalém, “e o Filho do Ho- 

2E, *ajustando com os trabalhadores a um ?'di- | p159: P7236: | mem será entregue aos príncipes dos sacerdotes e 
nheiro por dia, mandou-os para a sua vinha. Mt 6.23 aos escribas, e condená-lo-ão à morte. 

3E, saindo perto da hora terceira, viu outros que | 16» Mt 19.30; 19 E o entregarão aos gentios “para que dele escar- 
estavam ociosos na praça. COR neçam, e o açoitem, e crucifiquem, e ao terceiro dia 

4 E disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e dar | 417cJ01212 | ressuscitará. 
vos-ei o que for justo. E eles foram. 18 d Mt 16.21 20 Então, ‘se aproximou dele a mãe dos filhos deB 

5 Saindo outra vez, perto da hora sexta e nona, fez | 19ºMt272: | Zebedeu, com seus filhos, adorando-o e fazendo-lhe 
o mesmo. le A um pedido. 

6 E, saindo perto da hora undécima, encontrou ou- [o At313 21 E ele diz-lhe: Que queres? Ela respondeu: #Dize 
tros que estavam ociosos e perguntou-lhes: Por que | 20*Mc 10.35; | que estes meus dois filhos se assentem um à tua direita 
estais ociosos todo o dia? 3 ar ea „a | € outro à tua esquerda, no teu Reino. 

1 Disseram-lhe eles: Porque ninguém nos assalariou. | 52h Mt 2639; 22 Jesus, porém, respondendo, disse: Não sabeis o 
Diz-lhes ele: Ide vós também para a vinha e recebereis | Me 14.36: | que *pedis; "podeis* vós beber o cálice que eu hei de 
o que for justo. Le eo 18.11] beber e ser batizados com o *batismo com que eu sou 

er em 


8 E, aproximando-se a noite, diz o senhor da vinha ao 
seu mordomo: Chama os trabalhadores, e paga-lhes o 


Mt 7.7. Ver PC em 
| Jd 24. Ver PC em 


batizado? Dizem-lhe eles: Podemos. 
23 E diz-lhes ele: Na verdade behereis 'o meu cáli- 


salário, começando pelos derradeiros até aos primeiros. Mt 21.25. ce, mas o assentar-se à minha direita ou à minha es- 
9 E, chegando os que tinham ido perto da hora undé- | 23:At122; | querda não me pertence dá-lo, mas é para aqueles 

cima, receberam um dinheiro cada um; Rm a 2o17:| para quem meu Pai o tem preparado. 
10 vindo, porém, os primeiros, cuidaram que haviam | 24; A o 41: 24 E, /quando os dez ouviram isso, indignaram-se 

de receber mais; mas, do mesmo modo, receberam um Lc2224 | contra os dois irmãos. 

dinheiro cada um. 2522ou das 25 Então, Jesus, chamando-os para junto de si, dis- 
11 E, recebendo-o, murmuravam contra o pai de fa- 261 ires «| se: Bem sabeis que pelos príncipes dos gentios são 

mília, mt2311: | estes dominados e que os grandes exercem autorida- 
12 dizendo: Estes derradeiros trabalharam só uma | Mc934:1043 | de sobre eles. 

hora, e tu os igualaste conosco, que suportamos a fadiga |  23ou criado 26 Não será assim entre vós; 'mas todo aquele que 

e a calma do dia. 277184 | quiser, entre vós, fazer-se grande, que seja vosso ser- 
13 Mas ele, respondendo, disse a um deles: Amigo, não | 28n nd D: viçal; 

te *faço injustiça; não *ajustaste tu comigo um dinheiro? Jo 13.14: 11.51: 27 e qualquer que, entre vós, quiser ser o primeiro, 
14 Toma o que é teu e retira-te; eu quero dar a este | ls53.10; Dn 9.24: | que "seja vosso “servo, 


derradeiro tanto como a ti. 


meu? “Ou é mau o teu olho porque eu sou bom? 


segundo o antigo, é o novo Israel. Jesus assegura os discípulos de uma 
exaltação especial não especificada no tempo vindouro. 


19.29 A promessa aos discípulos é generalizada para incluir todos os 
seguidores de Cristo. 

19.30 Serão dadas recompensas de acordo com os padrões do céu, não 
da terra. Esse ditado introduz a parábola de 20.1-15 e a conclui (20.16). 


20.1-16 A parábola se desenvolve a partir da postura que os discípulos 
mostraram em relação ao serviço e recompensas. Embora as recompen- 
sas estejam próximas, Jesus repreende o espírito de sesvir por causa da 
recompensa em vez de por amor, 

20.2 Um dinheiro ou denário era o salário padrão para um dia inteiro 
de trabalho. 

20.3 Os primeiros trabalhadores começaram às 6h. Agora começam às 9h. 
20.8 Começando pelos derradeiros: Dentro da parábola, o problema 
é produzido pela ordem inversa de pagamento. As expectativas dos 
primeiros trabalhadores aumentam (v. 10). 

20.11-12 Eles reclamavam que aqueles que mostravam menos serviço 
recebiam o mesmo salário. 

20.15 A parábola afirma que Deus é absolutamente soberano e bondo- 
so ao oferecer recompensas. Aqueles que o servem podem confiar em 
sua bondade. 


1Tm 2.6; Tt 2.14; 


> rs ; ; Pe 1.19; Rm 5.15; 
13 Ou não me é lícito fazer o que quiser do que é | it 928* na PC 


em Le 21.19. 


28 bem como o Filho do Homem não veio para ser 
servido, “mas para servir e para dar a sua *vida em res- 
gate de muitos. 


20.17-19 No terceiro anúncio de seus sofrimentos, Jesus é mais expli- 
cito do que nos primeiros dois (16.21; 17.22-23), referindo-se ao tor- 
mento e crucificação dos gentios. 


20.20-28 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


20.21 Esse pedido contrasta o auto-sacrifício que Jesus acabou de 
descrever com o egoísmo de seus seguidores. À direita e a esquerda 
são posições de honra no Reino consumado. 


20.22 O cálice era usado para significar tanto grande alegria quanto 
grande pesar. Ver SI 23.5; Jr 25.15. Aqui, refere-se à morte de Jesus e, 
mais especificamente, ao julgamento de Deus contra o pecado (ver 
26.39,42). Batismo refere-se a ser mergulhado no sofrimento divina- 
mente determinado. 


20.23 Tiago e João realmente sofreram. Tiago foi o primeiro dos apóstolos 
a ser martirizado (At 12.2); e, em seus últimos anos, João sofreu persegui- 
ção e exílio (Ap 1.9). De acordo com a tradição, ele também foi martirizado. 
20.26-28 A verdadeira grandeza é medida em termos de serviço, e Jesus 
próprio promoveu o padrão mais alto de serviço com a sua morte expiatória. 
20.26 Mas: À prática gentia (v. 25) forma um nítido contraste com a 
prática que Jesus espera de seus discípulos. 


20.28 Jesus é o modelo de serviço que ele espera dos discípulos. 


MATEUS 20, 21 ; 978 
PALAVRA-CHAVE | 300 Mt 3.27 8 E, indo os discípulos “e fazendo como Jesus lhes 
120.28 resgate, lutron; Strong 3083: Do verbo luo, "sol | RE R ' em | ordenara, 
tar”. A palavra significa a libertação de escravidão ou cativeiro a 7 trouxeram a jumenta e o jumentinho, “e sobre eles 
realizado mediante o pagamento de uma quantia. O pecado | Capítulo 24| puseram as suas vestes, e fizeram-no assentar em cima. 
demanda uma explicação, uma reparação, um preço pago de- (1270144 * Ver 8 E muitíssima gente estendia as suas vestes peiz 
vido à penalidade de morte que estava sobre nós. O presente | Poem oaoa; | caminho, *e outros cortavam ramos de árvores e cs 
de Faria nós foi ele ego ar fe universal (para 7:99 01215 | espalhavam pelo caminho. 
e E e Ne ODE T2- V 3 E as multidões, tanto as que iam adiante como as 
can sa Única | | que o seguiam, clamavam, dizendo: Hosana ao Filhc 
Os dois cegos de Jericó | de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor: 
(Mc 10.46-52; Lc 18.35-43) | Hosana nas alturas! 
29 E, saindo eles de Jericô, seguiu-o grande multidão. |! 10E, entrando ele em Jerusalém, “toda a cidade se 
30 E eis que dois cegos, “assentados junto do cami- alvoroçou, dizendo: Quem é este? 
nho, ouvindo que Jesus passava, clamaram, dizendo: | ME a multidão dizia: Este é Jesus, "o Profeta dz 
Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós. Nazaré da Galiléia. 
31E a multidão os repreendia, para que se calas- | 
sem; eles, porém, cada vez clamavam mais, dizendo: A purificação do templo 
Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós. (Mc 11.15-18; Lc 19.45-48) 
32 E Jesus, parando, chamou-os e disse: Que quereis | 12 E entrou Jesus no templo de Deus, 'e expulsoz 
que vos faça? | todos os que vendiam e compravam no templo, e der- 
33 Disseram-lhe eles: Senhor, que os nossos olhos | ribou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que 
sejam abertos. | vendiam pombas. 
34 Então, Jesus, *movido de íntima compaixão, to- | 13 E disse-lhes: Está escrito: /A minha casa será 
cou-lhes nos olhos, e logo viram; e eles o seguiram. | chamada casa de oração. Mas vós a tendes convertidc 
| | em covil de ladrões. 
A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém | 14E foram ter com ele ao templo cegos e coxos, € 
(Me 11.1-10; Lc 19.29-38) curou-os. 
2 1 E, quando se aproximaram de Jerusalém e | 15 Vendo, então, os principais dos sacerdotes e os 
chegaram a°Betfagé, ao monte das Oliveiras, | escribas as maravilhas que fazia e os meninos cla- 
*enviou, então, Jesus dois discípulos, dizendo-lhes: | | mando no templo: Hosana ao Filho de Davi, indigna- 
2 Ide à aldeia que está defronte de vós e logo en- ram-se 
= | CÊ . 
contrareis uma jumenta presa e um jumentinho com | | | 16 e disseram-he: Ouves o que estes dizem? E Jesus 
ela; desprendei-a e trazei-mos. | Ihes disse: Sim; nunca lestes: 'Pela boca dos meninos e 
3E, se alguém vos disser alguma coisa, direis que o Ss r ma das criancinhas de peito tiraste o perfeito louvor? 
i ; iará. s3. 17 i - i i ânia ” 
Or io a a ines, a deep 
, | Jo 12.13 | i 
que foi dito pelo profeta, que diz: 9*si11826; | a 
5 Dizei à filha de Sião: “Eis que o teu Rei aí te vem, Mt 23.39 | S DINAMICA DO REINO 
humilde e assentado sobre uma jumenta e sobre um | lá Me KiE | Lat] : VIDA DE LOUVOR 
jumentinho, filho de animal de carga. ERA 21.16 O louvor perfeito produz poder. Em resposta ao criti- 
114a 716: cismo apontado contra esse louvor verbal, que era poderoso, 
/ PALAVRA-CHAVE J08.14740:917/ Verbal e forte, Jesus cita SI 8.2 e nos relembra de um grande 
æ | 21.5 humilde, praus; Strong 4235 e 4239: Uma hu- | 12790215; segredo. O louvor perfeito produzitá força! E poderoso! No 
mildade que é atenciosa, despretensiosa, tolerante, genero- Dt 14.25 instante em que Jesus está sendo rejeitado pelos líderes, es- 
sa, mansa. Os zelotes estavam à procura de um Messias | 13/5567. sas jovens pessoas são cativadas pelo significado completo 
guerreiro que usaria a força. Jesus mostrou um poder maior ia | de quem é Jesus. Entender essa revelação em relação a ele 
do que a força armada, o poder da sabedoria humilde e do 16 Iggy | causa o aparecimento de um louvor enfático e poderoso. 
amor penetrante. A humildade não é fraqueza, e sim poder | 47m pe 11.11: Como isso deve ter sido animador para Jesus enquanto ca- 
perfeitamente sob controle. | Jottig | minhava em direção à cruz! (Is 61.3/At 16.25-26) C.G. 


Resgate: A idéia de pagamento que resulta em liberdade é aqui ex- 
pressa e só pode ser compreendida através da Paixão de Cristo. 


20.31 Filho de Davi surge duas vezes (v. 30), indicando que os ho- 
mens estavam se rendendo ao título messiânico de Jesus. 


21.1-11 Durante a última semana de seu ministério, Jesus cumpriu de- 
liberadamente as profecias messiânicas. A entrada triunfal em Jerusa- 
lém, que aconteceu no sábado antes da crucificação, foi uma parábola 
encenada, uma forma dramática na qual Jesus proclamou seu messia- 
nismo. Isso cumpriu a profecia de Zc 9.9 nos mínimos detalhes. 


21.8 Os súditos de um rei lhe prestavam homenagem preparando-lhe 
um carpete para caminhar ou cavalgar. 


21.9 Hosana significa “Salve agora”. Era mais um grito de aclamação. 
Essencialmente, era um apelo de um povo oprimido, pedindo libertação 
ao seu Salvador. Mais tarde, veio a ser um grito padrão de louvor. O SI 


118.25-26, de onde vem a citação, é messiânico; portanto, o povo estava 
reconhecendo publicamente Jesus como o Messias. 


21.10 0 verbo alvoraçou é normalmente usado a respeito de um terre- 
moto, mostrando que a dramática chegada de Jesus provocou uma 
grande comoção. 


21.12 Os cambistas e outros mercadores faziam transações fraudu- 
lentas. Jesus cumpre a profecia de MI 3.1-3 com outra parábola en- 
cenada, demonstrando sua autoridade messiânica em relação à 
fraude e a comercialização do sistema de sacrifícios. Tratava-se. 
mais provavelmente, da sua purificação do segundo templo (ver Jo 
2.13-22). 

21.13 A citação do AT é de Is 56.7 e Jr 7.11. 

21.14 Os milagres de Jesus eram afirmações de sua autoridade real. 


21.17 Jesus passou a noite provavelmente na casa de Marta, Maria e 
Lázaro. 
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A figueira seca 
(Me 11.12-14,19-24) 
18 E, de manhã, voltando para a cidade, teve fome. 


19 E, avistando uma figueira perto do caminho, diri- | 


giu-se a ela e não achou nela senão folhas. E disse-lhe: 
Nunca mais nasça fruto de ti. E a figueira secou imedia- 
tamente. 

20 E os discípulos, vendo isso, maravilharam-se, 
dizendo: "Como secou imediatamente a figueira? 

21 Jesus, porém, respondendo, disse-lhes: Em verdade 
vos digo que, ºse tiverdes fé e não *duvidardes, ?não só 
fareis o que foi feito à figueira, mas até, se a este monte 
disserdes: Ergue-te e precipita-te no mar, assim será feito. 

22 E tudo o que pedirdes na oração, crendo, fo re- 
cebereis. 


O batismo de João 
(Mc 11.27-33; Lc 20.1-8) 

23 E, chegando ao templo, acercaram-se dele, es- 
tando já ensinando, os príncipes dos sacerdotes e os 
anciãos do povo, dizendo: Com que autoridade fazes 
isso? E quem te deu tal autoridade? 

24 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Eu também 
vos perguntarei uma coisa; se ma disserdes, também 
eu vos direi com que autoridade faço isso. 

25 O batismo de João donde era? Do céu ou dos ho- 
mens? E pensavam entre si, dizendo: Se dissermos: do 
céu, ele nos dirá: Então, por que não o crestes? 

26 E, se dissermos: dos homens, tememos o povo, 
"porque todos consideram João como profeta. 

27 E, respondendo a Jesus, disseram: Não sabe- 
mos. Ele disse-lhes: Nem eu vos digo com que autori- 
dade faço isso. 


A parábola dos dois filhos 
28 Mas que vos parece? Um homem tinha dois filhos 
e, dirigindo-se ao primeiro, disse: Filho, vai trabalhar 
hoje na minha vinha. 


M PALAVRA-CHAVE 

2 | 21.25 batismo, baptisma; Strong 908: Do verbo bap- 
tizo, mergulhar, imergir. Baptisma enfatiza o resultado do ato 
em vez do ato em si. No batismo cristão, a ênfase está na 
identidade da pessoa batizada com Cristo na sua morte, se- 
pultamento e ressurreição. À palavra descreve a experiência 
de uma conversão da aceitação inicial por Cristo para a inicia- 
ção à comunidade cristã. 


20" Mc 11.20 
21 0 Mt 17.20; 
Lc 17.67 Tg 1.6 
*VerPCem | 

At 11.12. 
| 229 Mc 11.24; | 
| Lc 1189; Tg 5.16; 

1Jo 3.22 
267 Mt 14.5; 
Mc 6.20; Lc 20.6 


3151072950 | 
32'Mt31; | 
1031213 | 
335808; 
Ct 8.11; ls 5.1; 
Jr2.21 
34 rca 
| 35 x 2Cr 24.21; 
Ne 9.26; At 7.52; 
1Ts 2.15; Hb 11.36 
3875128; 
Hb 1.2 | 
3925122 | 
Jo 11.53; At 4.27 | 
41 blc 2016; | 
21.24; Hb 2.3; 
| At 13.46; 15.7 
42€ js 28.16; 
Mc 12.10;> | 
Lc 20.17; At 4.11; 
Ef 2.20; 1Pe 2.6-7 
| 430Mt8.12 


29 Ele, porém, respondendo, disse: Não quero. 
Mas, depois, arrependendo-se, foi. 

30E, dirigindo-se ao segundo, falou-lhe de igual 
modo; e, respondendo ele, disse: Eu vou, senhor; e não 
foi. 

31 Quai dos dois fez a vontade do pai? Disseram- 
lhe eles: O primeiro. Disse-lhes Jesus: “Em verdade 
vos digo que os publicanos e as meretrizes entram 
adiante de vós no Reino de Deus. 

32 Porque João veio a vós no caminho de justiça, 'e 
não o crestes, mas os publicanos e as meretrizes o 
creram; vós, porém, vendo isso, nem depois vos arre- 
pendestes para o crer. 


A parábola dos lavradores maus 
(Mc 12.1-12; Lc 20.9-18) 

33 Ouvi, ainda, outra parábola: Houve um homem, 
pai de família, que plantou “uma vinha, e circundou-a 
de um valado, e construiu nela um lagar, e edificou 
uma torre, e arrendou-a a uns lavradores, e ausentou- 
se para longe. 

34 E, chegando o tempo dos frutos, enviou os seus 
servos aos lavradores, “para receber os seus frutos. 

35 E os lavradores, apoderando-se dos servos, “feri- 
ram um, mataram outro e apedrejaram outro. 

36 Depois, enviou outros servos, em maior núme- 
ro do que os primeiros; e eles fizeram-lhes o mesmo. 

37 E, por último, enviou-lhes seu filho, dizendo: 
Terão respeito a meu filho. 

38 Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre 
si: Este é o herdeiro; vinde, matemo-lo e apoderemo- 
nos da sua herança. 

39 E, lançando mão dele, “o arrastaram para fora da 
vinha e o mataram. 

40 Quando, pois, vier o Senhor da vinha, que fará 
aqueles lavradores? 

41 Dizem-lhe eles: Dará afrontosa morte aos maus 
e arrendará a vinha a outros lavradores, que, a seu 
tempo, lhe dêem os frutos. 

42 Diz-lhes Jesus: “Nunca lestes nas Escrituras: A 
pedra que os edificadores rejeitaram, essa foi posta 
por cabeça do ângulo; pelo Senhor foi feito isso e é 
maravilhoso aos nossos olhos? 

43 Portanto, eu vos digo que o Reino de Deus vos 
será tirado “e será dado a uma nação que dê os seus 
frutos. 


21.19 Em uma figueira, a fruta é formada, depois aparecem as folhas; 
portanto espera-se encontrar frutos satisfatórios em uma árvore cheia de 
folhas. Aqui, a figueira é usada para designar Israel da época de Jesus, 
cujo sistema religioso e herança pareciam sustentar a promessa de sa- 
tisfação. Assim, a maldição se estendia não apenas à árvore, mas tam- 
bém à nação de Israel, uma parábola encenada, mostrando o julgamento 
que estava por abater-se sobre a falsa profissão de Israel, A nação havia 
professado justiça e tinha mantido as formas externas de santidade, mas 


ao professar e fé em Deus, eles rejeitavam o Filho de Deus. 


21.20-22 A lição positiva a ser aprendida da figueira seca é o incrível 
poder de acreditar na prece proferida com autoridade e de acordo com 


a vontade e objetivos de Deus. 


21.23 Ao perguntar pela autoridade que Jesus tinha para realizar suas 
ações, as autoridades religiosas esperavam capturá-lo com uma decla- 


ração de blasfêmia. 


21.25 Respondendo-lhes com uma outra pergunta, Jesus coloca seus 


oponentes nas garras de um dilema. 


21.28-32 Jesus profere a parábola do julgamento. Os pecadores arre- 
pendidos da pior espécie entrarão no céu, mas não os falsos religiosos. 


21.33-44 À segunda parábola pronuncia ainda mais o severo julga- 
mento sobre Israel, que não apenas tinha maltratado os profetas de 
Deus através dos tempos, como também estava conspirando para ma- 
tar seu filho. 


21.33 A parábola começa com a linguagem do Cântico da Vinha (ls 
5.1-7), e salientará a mesma mensagem “Seu julgamento é bastante 


merecido!” A vinha/vinhedo, como a figueira, é uma metáfora bíblica 


que designa o povo de Deus. 
21.37 Filho: Jesus encobre a si mesmo e a seu destino com essa de- 


signação. 


21.42 À rejeição e morte de Jesus foram ordenadas por Deus e resul- 
tarão em triunfo e exaltação como profetizado em Sł 118.22-23. 


21.43 Ao rejeitar Jesus, eles rejeitaram o Reino de Deus, que será 


dado a uma nação, um termo que significa um novo povo (judeu e gen- 


tio) que apresentará a Deus o fruto apropriado. 
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44 E quem cair sobre esta pedra despedaçar-se-á; “e 
aquele sobre quem ela cair ficará reduzido a pó. 

45 E os príncipes dos sacerdotes e os fariseus, ou- 
vindo essas palavras, *entenderam que falava deles; 

46 e, pretendendo prendê-lo, recearam o povo, 
'porquanto o tinham por profeta. 


A parábola das bodas 
(Lc 14.16-24) 

O 9 Então, Jesus, tomando a “palavra, tornou a 
Lad ad falar-lhes em parábolas, dizendo: 

20 Reino dos céus é semelhante a um certo rei 
que celebrou as bodas de seu filho. 

3E enviou os seus servos a chamar os convidados 
para as bodas; e estes não quiseram vir. 

4 Depois, enviou outros servos, dizendo: Dizei aos 


convidados: Eis que tenho o meu jantar preparado, | 


“os meus bois e cevados já mortos, e tudo já pronto; 
vinde às bodas. 

5 Porém eles, não fazendo caso, foram, um para o 
seu campo, e outro para o seu negócio; 

6 e, os outros, apoderando-se dos servos, os *ultra- 
jaram e mataram. 

7 E o rei, tendo notícias disso, *encolerizou-se, “e, 
enviando os seus exércitos, destruiu aqueles homici- 
das, e incendiou a sua cidade. 

8 Então, disse aos servos: As bodas, na verdade, es- 
tão preparadas, “mas os convidados não eram dignos. 

9 Ide, pois, às saídas dos caminhos e convidai para 
as bodas a todos os que encontrardes. 

10 E os servos, saindo pelos caminhos, “ajuntaram 
todos quantos encontraram, tanto maus como bons; 
e a festa nupcial ficou cheia de convidados. 

11 E o rei, entrando para ver os convidados, viu ali 
um homem “que não estava trajado com veste nupcial. 

12 E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não ten- 
do veste nupcial? E ele emudeceu. 

13 Disse, então, o rei aos servos: Amarrai-o de pés e 
mãos, levai-o fe lançai-o nas trevas exteriores; ali, ha- 
verá pranto e ranger de dentes. 

14 Porque muitos são chamados, mas poucos, esco- 
lhidos. 


A questão do tributo 
(Mc 12:13-17; Lc 20.20-26) 
15 Então, retirando-se os fariseus, consultaram en- 
tre si como o surpreenderiam em alguma palavra. 


44 € |s 8.14-15; 

| TRAI 

ILe 20.18; Rm 9.33; | 

1Pe 2.8; Is 60.12; 
Dn 2.44 

45 * Ver PC em 
Jo 8.32. 

46/Mt2i.11 
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16 E enviaram-lhe os seus discípulos, com os hero- 
dianos, dizendo: Mestre, bem sabemos que és *ver- 
dadeiro e ensinas o caminho de Deus, segundo a 
*verdade, sem te importares com quem quer que 
seja, porque não olhas à aparência dos homens. 

17 Dize-nos, pois, que te parece: é lícito pagar o tri- 
buto a César ou não? 

18 Jesus, porém, conhecendo a sua malícia, disse: 
Por que me experimentais, *hipócritas? 

19 Mostrai-me a moeda do tributo. E eles lhe apre- 
sentaram um dinheiro. 

20 E ele disse-lhes: De quem é esta efígie e esta ins- 
crição? 

21 Disseram-lhe eles: De César. Então, ele lhes dis- 


| se: “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus, o 


que é de Deus. 

22 E eles, ouvindo isso, maravilharam-se e, dei- 
xando-o, se retiraram. 

23 No mesmo dia, chegaram junto dele os saduceus, 
'que dizem não haver ressurreição, e o interrogaram, 

24 dizendo: 'Mestre, Moisés disse: Se morrer al- 
guém, não tendo filhos, casará o seu irmão com a mu- 
lher dele e suscitará descendência a seu irmão. 

25 Ora, houve entre nós sete irmãos; o primeiro, 
tendo casado, morreu e, não tendo descendência, 
deixou sua mulher a seu irmão. 

26 Da mesma sorte, o segundo, e o terceiro, até ao 
sétimo; 

27 por fim, depois de todos, morreu também a mu- 
Iher. 

28 Portanto, na ressurreição, de qual dos sete será 
a mulher, visto que todos a possuíram? 

29 Jesus, porém, respondendo, disse-lhes: 'Errais, 
não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus. 

30 Porque, na ressurreição, nem casam, nem são 
dados em casamento; “mas serão como os anjos no 
céu. 

31E, acerca da ressurreição dos mortos, não ten- 
des lido o que Deus vos declarou, dizendo: 

32 Eu sou o Deus de Abraão, "o Deus de Isaque e o 
Deus de Jacó? Ora, Deus não é Deus dos mortos, mas 
dos vivos. 


” PALAVRA-CHAVE 

22.21 Dai, apodidomi; Strong 591: Realizar o dever de 
alguém para com outra pessoa, dar o que é devido, devolver, 
recompensar, restaurar. 


21.44 Aqueles que tropeçam na pedra em descrença serão arruinados, e 
aqueles que tentarem derrubá-la serão completamente destruídos. 
22.1-14 Esse capítulo continua a controvérsia do capítulo anterior. Je- 
sus revela a culpa de Israel ao rejeitar o convite para entrar no Reino. 
Como resultado, a nação perdeu seus privilégios e testemunharia a 
destruição de Jerusalém. 

22.1-9 A destruição de Jerusalém marcou historicamente o fim de ls- 
rael. O objetivo redentor de Deus seria realizado entre os gentios até a 
era gentia completar-se (ver Lc 21.24; Rm 11.11-27). 

22,11-13 A veste nupcial introduz a imagem para mostrar que a lealdade 
e obediência à vontade de Deus são importantes para os membros da 
nova comunidade que respondeu ao convite de casamento. 

22.14 Os escolhidos atenderam todas as exigências. 

22.15-40 Devido à popularidade de Jesus, as autoridades procuravam 
primeiro um motivo para acusá-lo e desonrá-lo perante o povo a fim de 
justificar sua morte. 

22.15-22 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


22.16 Os herodianos formavam um partido político judeu que favorecia a 
continuação da dinastia de Herodes. Embora eles e os fariseus fossem inimi- 
gos naturais, as duas partes se uniam em oposição comum contra Jesus. 


22.17 Se Jesus respondesse “sim”, ele cairia em desgraça com o 
povo, que detestava o domínio romano. Se respondesse “não”, seus 
inimigos o denunciariam às autoridades romanas como traidor. 


22.20 À simples possessão de uma moeda romana evidenciava sua 
subserviência às regras romanas. 


22.21 Um estado terreno cuida do bem-estar de seus cidadãos, que. 
desse modo, são obrigados a sustentar o governo. Mas os cidadãos do 
Reino de Deus também lhe devem lealdade. O ideal seria não haver 
conflito entre os dois reinos (ver Rm 13.1-7), mas, onde há desarmo- 
nia, a lealdade a Deus passa a ter preferência (ver At 4.18-20). 


22.23-28 O caso hipotético declarado pelos saduceus baseia-se em Dt 
25,5-10, mas é absurdo em vista de sua negação da ressurreição (v. 23). 


22.29-30 E errôneo pensar no céu nos mesmos termos de Terra. A vida 
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33 E, as turbas, ouvindo isso, “ficaram maravilha- 
das da sua doutrina. 


O grande mandamento 
(Mec 12.28-34; Lc 10.25-27) 
E “Eos fariseus, ouvindo que ele fizera emudecer 
os saduceus, reuniram-se no mesmo lugar. 

35 E um deles, doutor da lei, interrogou-o para o 
experimentar, dizendo: 

36 Mestre, qual é o grande mandamento da lei? 

37 E Jesus disse-lhe: ? Amarás* o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo 
o teu *pensamento. 

38 Este é o primeiro e grande mandamento. 

39 E o segundo, semelhante a este, é: “Amarás o 
teu próximo como a ti mesmo. 

40 Desses dois mandamentos dependem toda a lei 
e os profetas. 


Cristo, o Filho de Davi 
(Me 12.35-37; Lc 20.41-44) 

41 E, “estando reunidos os fariseus, interrogou-os 
Jesus, 

42 dizendo: Que pensais vós do Cristo? De quem é 
filho? Eles disseram-lhe: De Davi. 

43 Disse-lhes ele: Como é, então, que Davi, em es- 
pírito, lhe chama Senhor, dizendo: 

44 Disse o Senhor ao meu Senhor: SAssenta-te à 
minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por 
escabelo de teus pés. 

45 Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é seu fi- 
lho? 

46E ninguém podia 'responder-lhe uma palavra, 
nem, desde aquele dia, ousou mais alguém interrogá-o. 


no céu não será uma extensão dessa temporária existência pre- | 


sente. O poder de Deus cuidará para que haja novos e maiores 
relacionamentos que transcendam os relacionamentos físicos 
da presente ordem. 


22.31-32 Os saduceus só aceitaram os cinco livros do AT 
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Jesus censura os escribas e fariseus 
2 Então, falou Jesus à multidão e aos seus disci- 
pulos, 

2 dizendo: ?Na cadeira de Moisés, estão assentados 
os escribas e fariseus. 

3 Observai, pois, e praticai tudo o que vos disse- 
rem; mas não procedais em conformidade com as 
suas obras, ?porque dizem e não praticam. 

4 Pois atam fardos pesados e difíceis de suportar, "e 
os põem sobre os ombros dos homens; eles, porém, 
nem com o dedo querem movê-los. 

5 E fazem todas as obras “a fim de serem vistos pe- 
los homens, pois trazem largos filactérios, e *alargam 
as franjas “das suas vestes, 

6 e amam os primeiros lugares nas ceias, 'e as pri- 
meiras cadeiras nas sinagogas, 

7e as saudações nas praças, e o serem chamados 
pelos homens: — Rabi, Rabi. 

8 Vós, porém, não queirais ser chamados Rabi, 
porque um só é o vosso Mestre, a saber, o Cristo, e 
todos vós sois irmãos. 

9 E a ninguém na terra chameis vosso pai, "porque 
um só é o vosso Pai, o qual está nos céus. 

10 Nem yos chameis mestres, porque um só é o 
vosso Mestre, que é o Cristo. 

11 Porém 'o maior dentre vós será vosso servo. 

12E o que a si mesmo se *exaltar 'será *humilha- 
do; e o que a si mesmo se humilhar será exaltado. 

13 Mas ai de vós, escribas e fariseus, *hipócritas! 
Pois que fechais aos homens o Reino dos céus; e nem 
vós entrais, nem deixais entrar aos que estão entrando. 

14 Ai de vós, escribas e fariseus, “hipócritas! Pois que 
devorais as casas das viúvas, sob pretexto de prolonga- 


| das orações; por isso, sofrereis mais rigoroso juízo. 


23.1-36 Jesus envia uma repreensão bombástica aos fariseus 
depois de advertir seus seguidores contra eles. O Senhor dire- 


| ciona sua condenação à hipocrisia dissimulada, cheia de for- 


ma exterior mas desprovida de realidade espiritual interna. 
23.2-3 Os fariseus eram mestres autorizados da Lei Mosaica, 


como Escrituras e rejeitaram a ressurreição pois não encontraram 
nada que suportasse a doutrina em suas Escrituras. Jesus salientou 
que, quando Deus falou as palavras de Ex 3.6, Abraão, Isaque e Jacó 
estavam fisicamente mortos havia muitos anos. Portanto, é evidente 
que existe vida após a morte. 


22.34-40 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


22.34-40 O código de moralidade dos fariseus consistia de inúmeras 
regras e regulamentos momentâneos. Jesus resumia todas as obriga- 
ções morais na palavra amor, expressas na dualidade de Deus e pró- 
ximo. À citação no v. 37 é do Shema judaico (Dt 6.4-5), que todos os 
judeus repetiam duas vezes por dia. 


22.41-46 Jesus aproveitou-se da ofensiva com uma pergunta contrária 
em relação à Pessoa de Cristo. O título messiânico predileto entre os ju- 
deus era Filho de Davi, que eles interpretavam como termos altamente 
nacionalistas e revolucionários. Jesus cita o SI 110.1, reconhecido por to- 
dos os judeus como um dos maiores salmos messiânicos, para assegu- 
rar não apenas sua humanidade como também sua divindade. Sua lógica 
sobre as Escrituras confundia completamente seus inimigos. 


22.42-45 Um pai não chama seu filho de “senhor”, mas sim o contrá- 
rio: um filho chama o pai de “senhor”. Portanto, se o Senhor (Deus) 
usou-o para o meu Senhor (Messias), como pode o Messias ser o Fi- 
lho de Davi? Assim sendo, o título “Filho de Davi” é inadequado. Para 
ter certeza, Jesus Cristo é o “Filho de Davi” (1.1), mas também é o 
“Filho de Deus”, 


mesmo que não cumprissem seus próprios preceitos. Muitos de seus 
ensinamentos eram íntegros, mas Jesus confronta os pontos em que a 
hipocrisia deles neutralizava a validade de sua instrução. 


23.4 Jesus refere-se às inúmeras regras e regulamentos que reduzi- 
ram a religião a um sistema de observância ritual opressivo e confuso 
que mantinha as pessoas em servidão perpétua. 


23.5 Os fariseus desfilavam sua piedade em público para ganhar elo- 
gios. Os filactérios eram pequenas caixinhas de couro que conti- 
nham alguns textos das Escrituras e que os judeus usavam ao redor 
dos braços e na testa. As franjas referem-se às bordas que os ju- 
deus usavam nas barras de seus trajes externos. Ver 9.20; 14.36; 
Nm 15.38; Dt 22.12. 


23.6-12 Jesus adverte contra uma busca orgulhosa do elogio público, 
exemplificado pelo desejo de posições de proeminência e títulos que ex- 
pressem superioridade. Os títulos em si podem ser usados como desig- 
nação de respeito ou para indicar determinados deveres e áreas de 
responsabilidade. E essa atitude por trás da busca de tal reconhecimento 
que Jesus condena. Como crentes, somos iguais e devemos reverenciar 
apenas Cristo. 


23.13-33 Jesus profere uma série de oito denúncias contundentes ao 
acusar os fariseus com exemplos específicos de hipocrisia. 


23.13 Eles não apenas recusaram a verdade, como também ergueram 
barreiras, através de seu legalismo, perante aqueles que estavam em 
busca da verdade. 


23.14 Ao professar a justiça, eles apresentaram conduta injusta. 
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E% RESPOSTAS ESPIRITUAIS R a estão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia. 

23.2-12 31. Qual é o maior pecado no reino. Para a respos- 192 Éx2937 28 Assim, também vós exteriormente pareceis jus 

ta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida | 219185813; | tos aos homens, mas interiormente estais cheios de 

em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a | 20r 6.2; 5126.8 | *hipocrisia e de iniqüidade. 

Questões Difíceis”, que começa na página 1373. eR | a Na | 29 Ai de vós, "escribas e fariseus, hipócritas! Pois 
23s1c1147: | que edificais os sepulcros dos profetas e *adornais os 

15 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois |1Rs 15.22; 0s 6.6;! monumentos dos justos 
que percorreis o mar e a terra para fazer um proséli- | MaE A a | 30e dizeis: Se existíssemos no tempo de nossos 
to; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do inferno | I dias “| país, nunca nos associaríamos com eles para derra- 
duas vezes mais do que vós. | 27ulcta4s; | mar o sangue dos profetas. 

16 Ai de vós, condutores cegos! "Pois que dizeis: |  At2Z33 31 Assim, *vós mesmos testificais que sois filhos 
Qualquer que jurar pelo templo, isso nada é; mas o | dos que mataram os profetas. 
que jurar pelo ouro do templo, esse é devedor. | 32 Enchei “vós, pois, a medida de vossos pais. 

17 Insensatos e cegos! Pois qual é maior: o ouroºou | | 33 Serpentes, “raça de víboras! Como escapareis da 
o templo, que santifica o ouro? | | condenação do inferno? 

18 E aquele que jurar pelo altar, isso nada é; mas | 34 Portanto, eis que ?eu vos envio profetas, sábios 
aquele que jurar pela oferta que está sobre o altar, | | e escribas; e a uns deles matareis e crucificareis; e a 
esse é devedor, | | outros deles açoitareis nas vossas sinagogas € os per- 

19 Insensatos e cegos! Pois qual é maior: a oferta | seguireis de cidade em cidade, 

Pou o altar, que santifica a oferta? | 35 para que sobre vós caia todo o sangue justo, “que 

20 Portanto, o que jurar pelo altar jura por ele e por | 28*verPCem | foi derramado sobre a terra, desde o sangue de Abel, o 
tudo o que sobre ele está. | o e E A justo, até ao sangue de Zacarias, filho de Baraquias, que 

21 E o que jurar pelo templo jura por ele fe por | *VerPCem matastes entre o santuário e o altar. 
aquele que nele habita, | MI. 36 Em verdade vos digo que todas essas coisas hão 

22 E o que jurar pelo céu jura pelo trono de Deus'e | 31xAt751-52: | de vir sobre esta geração. 
por aquele que está assentado nele. 3 a 2 E E 37 Jerusalém, Jerusalém, “que matas os profetas e 

23 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! “Pois | o B | apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes quis 
que dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho | 332M:37. | eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os 
e desprezais o mais importante da lei, o juízo, a mise- sä o : | seus pintos debaixo das asas, e tu não quiseste! 

121.34; | 


ricórdia e a fé; deveis, porém, fazer essas coisas e não 
omitir aquelas. 
24 Condutores cegos! Coais um mosquito e engolis 


1047101149; | 
At5.40; 7.58; 22.19 | 
20112425 | 


| 38 Eis que a vossa casa vos ficará deserta. 
39 Porque eu vos digo que, desde agora, me não ve- 
reis mais, até que digais: “Bendito* o que vem em 


um camelo. 35cAp1824; | nome do Senhor! 
25 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! 'Pois | 6" E o 3.12; | 
que limpais o exterior do copo e do prato, mas o inte- | 37 Fr | O sermão profético. O princípio das dores 
rior está cheio de rapina e de iniqiuidade. 202421 | (Mc 13.1-13; Lc 21.5-36) 
26 Fariseu cego! Limpa primeiro o interior do copo | Dt32.11; 3117.3; | 79 A E, quando Jesus ia saindo do templo, aproxi- 
e do prato, para que também o exterior fique limpo. | Sos NE | maram-se dele os seus discípulos para lhe 
27 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! “Pois | y 21.9 * Ver PÈ | mostrarem a estrutura do templo. 
que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por | emic628 | 2Jesus, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? 


23.15 Eles eram missionários zelosos do mal. 


23.16-22 Eles costumavam mentir, denunciando sua estupidez moral 
por ter desenvolvido um sistema elaboradamente absurdo de prestar 
juramentos que eram comprometedores ou não. 


23.23 Eles eram evidentemente contraditórios, e perderem todo o sen- 
so de proporção na importância de assuntos espirituais. Escrupulosa- 
mente atentos às coisas externas mais triviais, como cobrar dízimo por 
pequenas sementes e plantas, eles se esqueciam dos princípios funda- 
mentais de moralidade. Deveis... fazer é importante pelo fato de Je- 
sus afirmar a integridade moral que seus discípulos praticam ao dar o 
dízimo, não como lei, mas como uma disciplina aceita. 


23.24 Jesus usa uma hipérbole absurda para ilustrar a cegueira espiri- 
tual, que lhe permitia enxergar assuntos triviais ao mesmo tempo que 
deixava passar itens maiores. Coar: Eram usados coadores nos bocais 
dos decantadores para remover impurezas e para evitar a impureza ri- 
tual que alguém pudesse consumir inadvertidamente. 


23.25-26 Eles prestavam bastante atenção a assuntos relacionados à 
purificação espiritual, enquanto ignoravam a procura de Deus por san- 
tidade interior. Ver notas em Mc 7.1-5. 

23.21-28 Em seu exterior, eles pareciam ser justos, mas eram moral- 
mente maculados em seu interior. 


23.21 Sepulcros calados: À linguagem é forte. Hoje em dia os sepulcros 


ainda são caiados na Palestina. Servia para identificar os sepulcros de 
modo que não fossem tocados acidentalmente, causando impureza ritual. 


23.29-33 Eles se auto-enganavam, sustentando falsamente superar 
seus antepassados em justiça. Embora edificassem monumentos a 
profetas assassinados por seus pais, eles próprios estavam tramando 
matar o Filho de Deus. Portanto, eles sofreriam a mesma condenação. 


23.34-36 Jesus faz um julgamento severo sobre a nação. À profecia de 
Jesus veio acontecer com a destruição de Jerusalém em 70 d.C. Todo o 
sangue justo derramado, desde a primeira vítima (Abel, Gn 4.8) à última 
(Zacarias, 2Cr 24.20-22), será exigido de Israel. 


23.38 Eles rejeitaram o Rei, e assim ele os deixa à mercê do próprio dese- 
jo (Ver Jr 12.7; 22.5; Ez 10.18-19; 11.22-23). Tudo que permanecerá com 
eles será um sistema religioso vazio, até mesmo seu templo e sacrifícios. 


23.39 Jesus revela uma nota de esperança ao olhar na direção de seu 
glorioso retorno, quando será reconhecido como Rei (ver Fp 2.10-11). 


24.1-51 Em seus ensinamentos particulares no monte das Oliveiras, Je- 
sus respondeu a três perguntas, relacionadas 1) à destruição do templo, 
2) à sua segunda vinda; e 3) ao fim. Esses temas estão interligados e al- 
gumas vezes é difícil determinar qual acontecimento está sendo descrito. 
Essa dificuldade é parcialmente resolvida quando se percebe que a maio- 
ria das profecias é capaz de um cumprimento tanto próximo como remo- 
to. Jesus usa acontecimentos trágicos relacionados à destruição de 
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zedra que não seja derribada. J Pir “A EVANGELISMO MUNDIAL 
3E, estando assentado no monte das Oliveiras, | 11944 | 24.140 evangelho e “o fim”. Nessas palavras, Jesus ligou o 
““hegaram-se a ele os seus discípulos, em particular, | 3b Me 13.3; testemunho universal do evangelho à sua segunda vinda. O 
&zendo: Dize-nos quando serão essas coisas e que si- | 1185.1 *VerPC | texto contém: 1) uma antecipação do ministério — “este 
mal haverá da tua *vinda e do fim do mundo? | E di | evangelho... será pregado”, envolvendo o anúncio da mensa- 
4 E Jesus, respondendo, disse-lhes: “Acautelai-vos, | ¢128,18: 2īs2.3;| Sem graciosa do Reino sobre perdão e libertação; 2) uma are- 
que ninguém vos engane, 13041 na de esforço E a todas as gentes”, incluindo todos os 
5 porque “muitos virão em meu nome, dizendo: Eu | S“Jri4is — grupos de pessoas; 3) uma certeza de “sinais” como testemu- 
A a : | 23.21; Jo 5.43 nho (ver Mc 16.15-20), garantindo “prova” da vida pela res- 
sou o Cristo; e enganarão a muitos. 7 € 2Cr 15.6; surreição de Cristo e de poder presente para salvar e curar. 
6 E ouvireis de guerras e de rumores de guerras; 3: a a 
Fo Guer) aa guerras; | Is 19.2; Ag2.23; Quão claramente as palavras de Jesus falam sobre o desejo 
cihai, não vos assusteis, porque é mister que isso ö 1418 | do Pai em relação às nações do mundo: Deus se preocupa 
mdo aconteça, mas aínda não é o fim. E menaa o com todas as pessoas: Jesus morreu em favor de cada pes- 
7 Porquanto se levantará nação contra nação, e rei- | | 1520:At4z | soa: e a Palavra de Deus é para todas as nações — antes do 
zo contra reino, “e haverá fomes, e pestes, e terremo- | 1Pe416:49210 “fim”. (Mt 13.37-38/Mt 28.18-20) G.C. 
tos, em vários lugares. 109Mt116; 
8 Mas todas essas coisas são o princípio das dores. | 13-57; 2Tm 1.15; 18 e quem estiver no campo não volte atrás a bus- 
9 Então, vos hão de entregar para serdes atormen- | 44 ni 15: | Car as suas vestes. 
ados 'e matar-vos-ão; e sereis odiados de todas as |At20.29:2Pe 21: 19 Mas ai das grávidas Te das que amamentarem 
gentes por causa do meu nome. iTm41 | naqueles dias! 
10 Nesse tempo, muitos serão escandalizados, “e trair- | 12 *VerPCem | 20E orai para que a vossa fuga não aconteça no in- 
se-ão uns aos outros, e uns aos outros se aborrecerão. | Ea 2: | verno nem no sábado, 
11 E surgirão muitos falsos profetas te enganarão a Mc1313; | 2 porque "haverá, então, grande aflição, como 
muitos. Hb 3.6.14; Ap 2.10| nunca houve desde o princípio do mundo até agora, 
12E, por se multiplicar a iniqüidade, o *amor de AIM A | nem tampouco haverá jamais. 
muitos se esfriará. oie a Ver PC 22 E, se aqueles dias não fossem abreviados, ne- 
13 Mas aquele que perseverar até ao fim 'serásalvo. | em Ap 155. nhuma carne se salvaria; “mas, por causa dos escolhi- 
14 E este evangelho do Reino será pregado em todo | 15/Mc 13.14 | dos, serão abreviados aqueles dias. 
o mundo, 'em *testemunho a todas as gentes, e então l€ o 3.27 23 Então, se alguém vos disser: Eis que Po Cristo 
virá o fim, A está aqui ou ali, não lhe deis crédito, 
24 porque surgirão falsos cristos e falsos profetas e 
O sermão continua. A grande tribulação | 197 Lc2329 | farão tão grandes sinais e *prodígios, que, se possível 
15 Quando, pois, virdes que a abominação da deso- | 21º or o fora, enganariam até os escolhidos. 
lação, 'de que falou o profeta Daniel, está no lugar si PG 25 Eis que eu vo-lo tenho predito. 
santo (quem lê, que entenda), 1423 | 26 Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no 
16 então, os que estiverem na Judéia, que fujam | 23? Mc13.21; | deserto, não saiais; ou: Eis que ele está no interior da 
para os montes; ris a | casa, não acrediteis. 


17 e quem estiver sobre o telhado não desça a tirar 
alguma coisa de sua casa; 


į 21s 2.9; Ap 13.13; | 
Jo 6.37, Rm 8.28; | 
2Tm 2.19 * Ver PC 


27 Porque, assim como o relâmpago 'sai do oriente 
e se mostra até ao ocidente, assim será também a vin- 


da do Filho do Homem. 
wA PALAVRA-CHAVE iam : 3 em At 15.12. 28 Pois onde estiver o cadáver, “aí se ajuntarão as 
24.13 perseverar, hupomeno; Strong 5278: Conser- 27 lena (o, , 
var a intenção de alguém em conflito, resistir à adversidade, | 28 s 3639.30; | águias. 
resistir à pressão, manter-se firme, persistir sob pressão, es- | le 1737 E ; 
perar calma e corajosamente. Não é uma resignação passiva | | E me . o sermão continua, 
ao destino e simples paciência, mas a resistência ativa e F E pisa A vinda do Filho do Homem 
enérgica à derrota que permite a tolerância calma e corajosa. | mesa 29 E, logo depois da aflição daqueles dias, ʻo sol 


Jerusalém como quadro de condições que antecediam seu próprio retor- 
no. Deve-se ter isso em mente por todo esse capítulo. 

24.4-14 Ao advertir os discípulos contra falsos sinais, Jesus delineia 
as condições prevalecentes da era atual até o final e declara a continui- 
dade da tarefa deles. Haverá apostasia religiosa, rebeliões sociais e po- 
líticas, calamidades naturais, deslealdade e perseguição — fatos que 
são precursores do final dos tempos. Em meio às dificuldades, os se- 
guidores do Senhor devem perseverar no anúncio do evangelho. 

24.8 O princípio das dores; O termo significa “dores do parto”, que espe- 
rava-se preceder o fim, marcando a transição dessa época até o tempo 
vindouro. As fortes dores do parto, seguidas do nascimento e cumpri- 
mento, também indicam o fim e a alegria no momento do “nascimento”. 
24.15-28 Jesus profetiza a destruição de Jerusalém, uma catástrofe 
que retrata o tormento que precede seu retorno. 

24.15 A abominação da desolação, profetizada em Dn (9.27; 11.31; 
12.11) foi aplicada pelo autor do livro apócrifo 1Macabeus (1.54,59; 6.7) 
à profanação do templo em 168 a.C. pelo governador sírio Antíoco Epifa- 


nes. Entretanto, Jesus encara a profecia como uma referência à outra. 


profanação — a chegada do exército romano, que assediou Jerusalém e 
destruiu o templo em 70 a.C. Esse acontecimento prenuncia as condi- 
ções ligadas à volta de Cristo, portanto, a profecia aguarda um cumpri- 
mento final de uma maneira não especificada claramente nas Escrituras. 
Ver nota em Dn 9.27 para um enfoque alternativo deste texto. 


24.16-20 Jesus dá conselhos práticos para sair da cidade antes que 
fosse impossível escapar. Os cristãos ouviram o conselho e fugiram 
para a pequena cidade de Pela, próxima ao mar da Galiléia. 


24.21-22 O historiador judeu Josefo, que testemunhou a destruição de 
Jerusalém, dá uma explicação nítida sobre a queda da cidade, relatan- 
do que mais de um milhão de judeus morreram em um dia. 


24.23-21 Os verdadeiros seguidores de Cristo não serão enganados 
por falsos libertadores, mas aguardarão a chegada do Senhor do céu. 


24.28 Aqui, Jesus usa aves de rapina (águias ou urubus) que se 
amontoam sobre o cadáver para descrever a destruição que rodeará a 
queda de Jerusalém e os acontecimentos do Juízo Final. Isso é mais 
provavelmente uma declaração proverbial. 
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escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e as estrelas 
cairão do céu, e as potências dos céus serão abaladas. 

30 Então, aparecerá no céu “o sinal do Filho do Ho- 
mem; e todas as tribos da terra se lamentarão e verão 
o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, 
com poder e grande glória. 

31E ele enviará os seus anjos com rijo clamor de 
trombeta, “os quais ajuntarão os seus escolhidos desde 
os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus. 

32 Aprendei, pois, esta parábola da figueira: *quan- 
do já os seus ramos se tornam tenros e brotam folhas, 
sabeis que está próximo o verão. 

33 Igualmente, quando virdes todas essas coisas, 
?sabei que ele está próximo, às portas. 

34 Em verdade vos digo que não passará esta gera- 
ção “sem que todas essas coisas aconteçam. 

35 O céu e a terra passarão, mas as minhas *pala- 
vras não hão de passar. 


O sermão continua. Exortação à vigilância 

36 Porém daquele Dia e hora ninguém sabe, “nem os 
anjos dos céus, nem o Filho, mas unicamente meu Pai. 

37 E, como foi nos dias de Noé, assim será também 
a vinda do Filho do Homem. 

38 Porquanto, assim como, “nos dias anteriores ao 
dilúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em ca- 
samento, até ao dia em que Noé entrou na arca, 

39 e não o perceberam, até que veio o dilúvio, e os 
levou a todos, assim será também a vinda do Filho do 
Homem. 

40 Então, “estando dois no campo, será levado um, 
e deixado o outro; 

41 Estando duas moendo no moinho, será levada 
uma, e deixada outra. 

42 Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de 
vir o vosso Senhor. 

43 Mas considerai isto: /se o pai de família soubesse 
a que vigília da noite havia de vir o ladrão, vigiaria e 
não deixaria que fosse arrombada a sua casa. 

44 Por isso, "estai vós apercebidos também, porque 


o Filho do Homem há de vir à hora em que não pen- | 


seis. 
D DINÂMICA DO REINO 
a RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
24.42 10. Quando Jesus Cristo virá novamente. Para a 
resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da 
vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espiri- 
tuais a Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 
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O sermão continua. A parábola dos dois servos 

45 Quem é, pois, o servo fiel e prudente, 'que o Se 
nhor constituiu sobre a sua casa, para dar o sustento ; 
seu tempo? 

46 *Bem-aventurado aquele servo que o Senhor 
!quando vier, achar servindo assim. 

47 Em verdade vos digo 'que o porá sobre todos cs 
seus bens. 

48 Porém, se aquele mau servo disser consigo: € 
meu senhor tarde virá, 

49 e começar a espancar os seus conservos, e a Cc- 
mer, e a beber com os bêbados, 

50 virá o senhor daquele servo num dia em que « 
não espera e à hora em que ele não sabe, 

51 e separá-lo-á, e destinará a sua parte com os *hr- 
pócritas; ”ali haverá pranto e ranger de dentes. 


O sermão profético continua. 
A parábola das dez virgens 

9 Æ Então, o Reino dos céus será semelhante ż 
das «) dez virgens que, tomando as suas lâmpada: 
saíram ao encontro do “esposo. 

2 E cinco delas eram prudentes, *e cinco, loucas. 

3 As loucas, tomando as suas lâmpadas, não leva 
tam azeite consigo. 

4 Mas as prudentes levaram azeite em suas vas: 
lhas, com as suas lâmpadas. 

5 E, tardando o esposo, tosquenejaram todas “e adc? 
meceram. 

6 Mas, à meia-noite, ouviu-se um clamor: “Aí ver: 
o esposo! Saí-lhe ao encontro! 

7 Então, todas aquelas virgens se levantaram =: 


| prepararam as suas lâmpadas. 


8 E as loucas disseram às prudentes: Dai-nos dc 
vosso azeite, porque as nossas lâmpadas se apagar 

9 Mas as prudentes responderam, dizendo: Na: 
seja caso que nos falte a nós e a vós; ide, antes, acs 
que o vendem e comprai-o para vós. 

10 E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo. £ 
as que estavam preparadas entraram com ele para a: 
bodas, fe fechou-se a porta. 

11 E, depois, chegaram também as outras virgens 
dizendo: Senhor, senhor, abre-nos a porta! 


l J| PALAVRA-CHAVE 
25.7 prepararam, kosmeo; Strong 2885: Comparar com 
“cosmético”. Embelezar, arranjar, decorar, suprir, adomar, colo- 


car em ordem. Aqui há um quadro de renascimento antes dz 
segunda vinda de Cristo. 


24.29-31 Jesus usa uma linguagem clara, profética e simbólica para 


descrever sua volta gloriosa. 


24.32-51 Os ensinamentos de Jesus deveriam criar um espírito de vi- 


gilância entre seus seguidores. 


24.32-35 Como as árvores brotando indicam a chegada do verão, os 
sinais descritos por Jesus prevenirão sobre a sua chegada. Mesmo a 
geração presente deveria testemunhar a destruição de Jerusalém (v. 


34), que foi um tipo de acontecimento ligado à volta de Cristo. 


24.45-51 Enquanto esperam o retorno do Senhor, seus seguidores dé- 


verão ter fé e ser responsáveis em seu serviço. 


25.1-13 Jesus ensina a necessidade de preparo para sua volta. E+ 


compara a segunda vinda com uma alegre procissão de casamento dz 


qual os não preparados não podem participar. 


25.4 A sabedoria das cinco virgens consistia em pegar um suprimem: 
de óleo em vasos, além do óleo já existente em suas lamparinas. Portar- 


to, elas estão preparadas para o atraso do esposo (v. 5). 


24.36 Se Jesus em seu estado de encarnação não tem conhecimento 


da segunda vinda, é fútil da parte dos outros especular. 


24.31-44 Em um período de indiferença e negligência, o Senhor apare- 
cerá repentinamente. Alguns serão levados ao seu encontro, enquanto 
outros não, À idéia desse acontecimento estimula a vigilância e o pre- 


paro em nós. 


25.5 Há uma associação implícita do esposo com Cristo, bem com: 


com o atraso do esposo, isto é, o atraso do parousia (chegada e pr 
sença) de Jesus. 


25.9 A falta de benevolência por parte das cinco virgens sábias faz pa” 


te da própria parábola, e não precisa de significado alegórico. 
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MATEUS 25 


12E ele, respondendo, disse: Em verdade vos digo 


1255156; | 
| Hc 1.13; Jo 931 


21 E o seu senhor lhe disse: Bem está, servo bom e 


tque vos não conheço. 13 /moasaç | fiel. 'Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te coloca- 
13 Vigiai, pois, 'porque não sabeis o Dianemahora | mc133335: | Tei; “entra no gozo do teu senhor. 
em que o Filho do Homem há de vir. 1c2135, | 22E, chegando também o que tinha recebido dois 
1Co 16.13: | talentos, disse: Senhor, entregaste-me dois talentos; 
O sermão continua. A parábola dos dez talentos '™ Run | eis que com eles ganhei outros dois talentos. 
(Le 19.11-27) 15 Rm 126; 23 Disse-lhe o seu senhor: "Bem está, bom e fiel 
14 Porque isto é também como um homem que, | 1001271129; | servo. Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te coloca- 
partindo para fora da terra, chamou os seus servos, e Ff | rei; entra no gozo do teu senhor. 
entregou-lhes os seus bens, | 24 Mas, chegando também o que recebera um ta- 
15 e a um deu cinco talentos, e a outro, dois, ea ou- | | lento disse: Senhor, eu conhecia-te, que és um ho- 
tro, um, a cada um segundo a sua capacidade, 'e au- | mem duro, que ceifas onde não semeaste e ajuntas 
sentou-se logo para longe. onde não espalhaste; 
16 E, tendo ele partido, o que recebera cinco talen- 25e, atemorizado, escondi na terra o teu talento; 
tos negociou com eles e granjeou outros cinco talentos. | aqui tens o que é teu. 
17 Da mesma sorte, o que recebera dois granjeou | 26 Respondendo, porém, o seu senhor, disse-lhe: 
também outros dois. | Mau e negligente servo; sabes que ceifo onde não se- 
18 Mas o que recebera um foi, e cavou na terra, e meei e ajunto onde não espalhei; 
escondeu o dinheiro do seu senhor. | | 27 devias, então, ter dado o meu dinheiro aos ban- 
19 E, muito tempo depois, veio o senhor daqueles | queiros, e, quando eu viesse, receberia o que é meu 
servos e ajustou contas com eles. com os juros. 
20 Então, aproximou-se o que recebera cinco ta- 28 Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao que tem os 
lentos e trouxe-lhe outros cinco talentos, dizendo: | dez talentos. 
Senhor, entregaste-me cinco talentos; eis aqui outros | 29 Porque a qualquer que tiver será dado, ĉe terá 
cinco talentos que ganhei com eles. em abundância; mas ao que não tiver, até o que tem 
A | ser-lhe-á tirado. 
D DINAMICA DO REINO | | 30 Lançai, pois, o servo inútil nas trevas exteriores; 
VINDA DO MESSIAS | | ali, haverá pranto e ?ranger de dentes. 
25.13 Só o Pai sabe quando Cristo voltará. Este é um ver- 
so crucial para se lembrar quando alguém reflete sobre a se- | | O fim do sermão profético. 
gunda vinda. Por toda a história, os crentes tentaram | | A vida eterna e o castigo eterno 
determinar e e quando o ame ada euma | | 31 E, quando o Filho do Homem vier em sua glória, 
ignorância da história dessa insensatez levou algumas pes- 3 f 7 
T em cada década, a assumir com o Hadi da j e todos os santos anios; com ele, então, se assentará 
chegada de Jesus. Mas aqui, bem como em 24.36 e Mc | 21/ Mt 2447; no trono da sua glória; z . ; 
13.32, Jesus nos conta diretamente que ninguém além do 25.34.36; 32 e todas as nações serão reunidas diante dele, e 
Pai sabe o momento de sua volta. À fala de Jesus sobre o dia |!£ e e apartará uns dos outros, "como o *pastor aparta dos 
ou a hora levou as a interpretarem como significan- | pp ne Pe is | bodes as ovelhas. 
do que poderíamos descobrir o mês ou ano, mas isso não | 237Mt2521 | T A E 
está correto. Não podemos ter certeza de que será particu- | 290Mt13.12; Pá PALAVRA CHAVE perisseuo; Strong 4052: 
larmente em um ano, década ou mesmo em nossa vida. | Me 4.25; Lc 8.18; | i : E ; É 
Entretanto, Jesus começou sua frase com a ordem, “Vi- | 19.26; Jo 15.2 | Sa ter em excesso, superar muito, exceder. À 
giai.” O desafio que o Senhor nos dá é para que aguardemos 302Mt817: palavra mostra a generosidade da graça de Deus, garantindo 
constante e avidamente por sua volta. Portanto, nosso dever | 34 ud wE o uso fiel dos talentos e dons de uma pessoa ou adaptar as 
é duplo: devemos nos prepararmos para sua chegada, de | MET o] circunstâncias para o próprio progresso de uma pessoa. 
modo que o Senhor receba uma noiva “sem mácula, nem | AMA! TRT x 
ruga” É 5.27) e "fazer negócios” até ele retornar, de modo | ie E o T | K [DINAMICA DO REINO —_—_ 
que o Reino de Deus seja preservado e prolongado na Terra | Jd 14; Ap 1.7 i | RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
(Lc 19.11-27). Deixemo-nos estar disponíveis para os negó- | 327 Rm 14.10; | 25.14-30 32. Qual lei do reino está por trás de todo desen- 
cios do Pai, viver na expectativa do retorno do Mestre, e ter 2Co 5.10; volvimento pessoal e corporativo. Para a resposta a esta e 
liquidado todas as especulações vãs ou superstições que | g e E o ja outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Rei- 
estabeleçam uma data em relação à época de sua chegada. | Mt1349º VerPç| TO Vero artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões 
(Ts 4.15-18/Ap 2220) JH. | emJo 102 Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 


25.12 A mensagem é: “Tarde demais!” 


25.13 O objetivo da parábola é encontrado aqui. Em vista do atraso do 
parousia (24.48; 25.5), estejam preparados e atentos, pois não sabeis 
o Dia nem a hora. 


25.14-30 A vigilância não significa ociosidade, mas uma execução fiel 
das responsabilidades de alguém. O uso sábio de dons e habilidades 
confiou-nos resultados de maior oportunidade, enquanto o uso negli- 
gente resulta não apenas na perda de mais oportunidades, mas daquilo 
que nos estava confiado. 


25.15 Um talento valia cerca de 6.000 denários. 


25.26 A recompensa de uma responsabilidade maior (para os primei- 
ros dois servos) é contrastada com o julgamento do servo negligente e 


preguiçoso. Em vistas do dia da prestação de contas, é necessária a 
execução fiel das responsabilidades de uma pessoa. 


25.30 Isso não precisa ser concluído como referindo-se à perda da jus- 
tificação de alguém, mas, pelo contrário, pode retratar a perda da re- 
compensa de alguém por serviços prestados no Reino, uma perda de 
alegria, com pranto e ranger de dentes, refletindo o remorso pela 
oportunidade perdida. 


25.31-46 O retorno do Senhor conduzirá a um julgamento, que dividirá 
as pessoas. O julgamento se baseará no caráter moral, e o caráter é re- 
velado através de atos de caridade ou da falta deles. À evidência exte- 
rior demonstra justiça ou injustiça interior. Boas obras não produzem 
bom caráter; o bom caráter produz boas obras. 


MATEUS 25, 26 


33E porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à 
esquerda. 

34 Então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: 
*Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o 
Reino que vos está preparado desde a fundação do 
mundo; 

35 porque tive fome, fe destes-me de comer; tive 
sede, e destes-me de beber; era estrangeiro, e hospe- 
dastes-me; 

36 estava nu, “e vestistes-me; adoeci, e visitastes- 
me; estive na prisão, e fostes ver-me. 

37 Então, os justos lhe responderão, dizendo: Se- 
nhor, quando te vimos com fome e te demos de co- 
mer? Ou com sede e te demos de beber? 

38 E, quando te vimos estrangeiro e te hospeda- 
mos? Ou nu e te vestimos? 

39 E, quando te vimos enfermo ou na prisão e fo- 
mos ver-te? 

40 E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos 
digo “que, quando o fizestes a um destes meus peque- 
ninos irmãos, a mim o fizestes. 


41 Então, dirá também aos que estiverem à sua es- | 


querda: *Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo 
eterno, preparado para o diabo e seus anjos; 


42 porque tive fome, e não me destes de comer; | 


tive sede, e não me destes de beber; 
43 sendo estrangeiro, não me recolhestes; estando 


nu, não me vestistes; e estando enfermo e na prisão, | 


não me visitastes. 
44 Então, eles também lhe responderão, dizendo: 
Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou 


$y DINÂMICA DO REINO 
W] FÉ COMO SEMENTE 


25.34-40 Toda a nossa oferta deve ter Deus como fonte. 
Quando você e eu doamos algo ou plantamos nossas se- 
mentes de fé, estamos fazendo isso por Jesus. À pessoa que 
alimentamos torna-se como Jesus para nós. À pessoa que 
visitamos na prisão ou no leito de um hospital torna-se como 
Jesus para nós. Como podemos conhecer nosso Senhor? 
Nós o conhecemos ao fazer seu trabalho e ao fazê-lo tanto 
para ele quanto por ele. Nós o conhecemos ao colocar os 
braços ao redor daqueles que estão desesperados ou sozi- 
nhos. Ele disse que, quando fazemos isso, estamos colocan- 
do os braços ao redor dele — Jesus Cristo, nosso Salvador 
abençoado. 

Embora nossas doações assumam formas bastante reais 
e tangíveis quando estendemos a mão para as pessoas, 
quando doamos através de indivíduos, igrejas e ministérios 
para atender grandes necessidades em todo o mundo, o en- 
foque de nossa fé precisa estar em Jesus e somente em Je- 
sus. Ele é Deus — e ele é nossa Fonte. Ele é objeto de nossa 
adoração e de nosso amor. Ele sozinho é digno de nossas vi- 
das, e ele sozinho consegue suprir nossas necessidades. 

Nós damos para os outros, mas devemos manter nossa 
visão nítida. Olhamos através deles, com nossa fé voltada 
para Deus e oferecida como serviço de amor por ele. 

(Mc 11.22-24/Mc 4.1-20) O.R. 


26.1-2 Durante seis meses Jesus ficou anunciando sua morte iminente a 


| 345 Rm8.17; 
| 1Pe 1.4; Ap 21.7; 
[| Mt2023; 
| Mc 10.40; | 
| 1Co 2.9; Hb 11.16 | 
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| Hb 13.2; 3Jo 5 
36vTg2; | 
2īm 1.16 | 
| 4OY 1431; | 
| 19.17; Mt 10.42; | 
Mc 9.40; Hb 6.10 | 
41x $16.8; 


Mt 7.23: 13.40; | 


Le 13.27; 2Pe 2.4; | 
Jd6 


| 457 Py 1431; 
17.5; Ze 2.8; 
At 9.5 | 
462 Dn 12.2; 
| Jo 5.29; Rm 2.7 


Capítulo 26 
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Jo 11.47; At 4.25 
8c Jo 12.4 

| 11011511; 

| Jo 12.8; 13.33; 

| 44.19; Mt 18.20 | 


S DINÂMICA DO REINO 
VALOR HUMANO 


25.37-40 Cristo instrui a agir com preocupação social. 
Cristo instrui a agir com consciência e preocupação social 
(vs. 31-46). Aqui estão os princípios pelos quais os homens 
serão julgados: como tratam os famintos, os sem lar, os po- 
bres, os doentes e os presos. À preocupação social não pode 
ser biblicamente separada da vida cristã. “Ao Senhor em- 
presta o que se compadece do pobre, e ele lhe pagará o seu 
benefício” (Pv 19.17). Jesus iguala a forma como tratamos 
os desprovidos com a forma como tratamos a ele. O que fa- 
zemos por eles, fazemos por ele. Não devemos permitir que a 
vida cristã seja apenas um empreendimento espiritual, sem 
ligação com o serviço da humanidade. Quando falhamos ao 
cuidar das necessidades sociais, falhamos em dar o valor 
adequado aos outros, diminuindo nosso próprio mérito aos 
olhos do Senhor e convidando a condenação da parte dele 
(ver Tg 2.14-17). (Jo 13.34-35/Rm 12.3-5) C.B. 


estrangeiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão e não te 
servimos? 

45 Então, lhes responderá, dizendo: Em verdade 
vos digo que, quando Za um destes pequeninos o não 
fizestes, não o fizestes a mim. 

46 E irão estes “para o tormento eterno, mas os jus- 
tos, para a vida eterna. 


A consulta dos sacerdotes e dos escribas 
(Mc 14.1,2; Lc 22.1,2) 
2 E aconteceu que, quando Jesus concluiu to- 
dos esses discursos, disse aos seus discípulos: 

2 Bem sabeis que, daqui a dois dias, é ĉa Páscoa, e o 
Filho do Homem será entregue para ser crucificado. 

3 Depois, os príncipes dos sacerdotes, e os escribas, 
be os anciãos do povo reuniram-se na sala do sumo sa- 
cerdote, o qual se cnamava Caifás, 

4e consultaram-se mutuamente para prenderem 
Jesus com dolo e o matarem. 

5 Mas diziam: Não durante a festa, para que não 
haja alvoroço entre o povo. 


O jantar em Betânia 
(Mc 14.3-9; Jo 12.1-8) 

6 E, estando Jesus em Betânia, em casa de Simão, o 
leproso, 

7 aproximou-se dele uma mulher com um vaso de 
alabastro, com unguento de grande valor, e derramou- 
lho sobre a cabeça, quando ele estava assentado à mesa. 

8 E os seus discípulos, vendo isso, “indignaram-se, 
dizendo: Por que este desperdício? 

9 Pois este ungúento podia vender-se por grande 
preço e dar-se o dinheiro aos pobres. 

10 Jesus, porém, conhecendo isso, disse-lhes: Por 
que afligis esta mulher? Pois praticou uma boa ação 
para comigo. 

11 Porquanto “sempre tendes convosco os pobres, 
mas a mim não me haveis de ter sempre. 


seus discípulos. Agora ele cita a data exata. Embora aqueles que esta- 


vam envolvidos na crucificação não fossem inocentes, ele estava no con- 
trole de todos os acontecimentos. Ele seria assassinado como o cordeiro 


da Páscoa, cumprindo voluntariamente todos os tipos e profecias do AT. 


26.3-5 Milhares de peregrinos se aglomeravam em Jerusalém durante 
a Páscoa, e os líderes religiosos não queriam arriscar um alvoroço que 


pudesse resultar na intervenção dos romanos. 


26.7 João identifica a mulher como Maria de Betânia (Jo 12.3). 


26.10 O custo não é levado em consideração ao se realizar um ato de 
devoção a um ser amado prestes a morrer. 


26.11 A inferência é: “É apropriado dar para mim enquanto ainda estou 
com vocês.” O serviço que não terá outras oportunidades tem prefe- 


rência sobre obrigações perpétuas. 


987 


MATEUS 26 


120Ora, derramando ela este ungúento sobre o | 14ºJ013230: | *Testamento, que é derramado por muitos, para *re- 
meu corpo, fê-lo preparando-me para o meu sepulta- | Ps 1 | missão dos *pecados. 
mento. Co M73 29 E digo-vos que, desde agora, não beberei “deste 

13 Em verdade vos digo que, onde quer que este | 26oypeças | fruto da vide até aquele Dia em que o beba de novo 
evangelho for pregado, em todo o mundo, também | pda ed | convosco no Reino de meu Pai. 
será referido o que ela fez para memória sua. S e F em | 30Ẹ, tendo cantado ?um hino, saíram para o monte 

{20 Mc141721;| das Oliveiras. 
O preço da traição | Le 22.14; Jo 13.21 | 
(Mc 14.10,11; Lc 22.3-6) 23/31419, | Pedro é avisado 
14 Então, um dos doze, chamado Judas Iscariotes, |" 5a a (Mc 14.2731; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38) 


foi ter “com os príncipes dos sacerdotes 
15 e disse: Que me quereis dar, e eu vo-lo entrega- 
rei? E eles lhe pesaram trinta moedas de prata. 


| Dn 9.26; Mc 9.12; | 
| Le 24.46; At 17.2; | 
1Co 15.3; Jo 17.2 | 


31 Então, Jesus lhes disse: Todos vós esta noite vos 
escandalizareis em mim, porque está escrito: Ferirei 
o pastor, e as ovelhas do rebanho se dispersarão. 


16 E, desde então, buscava oportunidade para o en- | ze M ig 32 Mas, depois de eu ressuscitar, “irei adiante de 
tregar. | 1€011.23-25; | vós para a Galiléia. 
| 10.16 33 Mas Pedro, respondendo, disse-lhe: Ainda que 
A última Páscoa e a Santa Ceia | 2m 14.23 | todos se *escandalizem em ti, eu nunca me escanda- 
(Mc 14.12-26; Le 22.7-23; 1Co 11.23-29) Mon | izarei. 
17 E, 9no primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, che- | mr 20.283: | 34Disse-lhe Jesus: “Em verdade te digo que, nesta 


garam os discípulos junto de Jesus, dizendo: Onde que- 
res que preparemos a comida da Páscoa? 
18E ele disse: Ide à cidade a um certo homem e di- | 


| Bm 5.15; Hb 9.22 | 
| 27ou Novo Con- 
certo * Ver PC em 


mesma noite, antes que o galo cante, três vezes me ne- 
garás. 
35 Disse-lhe Pedro: Ainda que me seja necessário 


1Jo 1 
zei-lhe: O Mestre diz: O meu tempo está próximo; em | fd morrer contigo, não te negarei. E todos os discípulos 
tua casa celebrarei a Páscoa com os meus discípulos. | | disseram o mesmo. 
19 E os discípulos fizeram como Jesus lhes ordena- | | 
ra e *prepararam a Páscoa. | | Jesus no Getsémani 
20 E, chegada a tarde, hassentou-se à mesa com os | (Mc 14.32-42; Lc 22.39-46; Jo 18.1) 
doze. 36 Então, chegou Jesus com eles a um lugar chamado 
21E, enquanto eles comiam, disse: Em verdade | ET A 
vos digo que um de vós me há de trair. | S DINAMICA DO REINO 
22 E eles, entristecendo-se muito, começaram um pi : E 0 SANGUE 
por um a dizer-lhe: Porventura, sou eu, Senhor? | 26.28 Deus instaura a nova aliança de forma soberana. 
23 E ele, respondendo, disse: 'O que mete comigo | Jesus usou a ocasião da refeição da Páscoa para instaurar a 
mito prato, esse mehs- de trair | nova aliança. O simbolismo da refeição da Páscoa em face à 
24 Em verdade o Filho do Homem vai, como acerca | “VerPCem antiga aliança estava prestes a ser satisfeito através da cru- 


idele está escrito, mas ai daquele homem por quem o 
Filho do Homem é traído! Bom seria para esse ho- 


| Mc 14.24. Ver PC | 
em Hb 9.22 Ver | 


cificação de Cristo. Nesse momento histórico, Jesus trans- 
formou o significado dos elementos da refeição da Páscoa 


A : | PCemJo1.29. | no pensamento da nova aliança. O pão agora representava 
mem se não houvera nascido. 290 Mc 1425; | seu corpo, que seria oferecido, e a taça, seu sangue, que se- 
25 E, respondendo Judas, o que o traía, disse: Por- | Ea At1041| ria vertido pelo perdão dos pecados. Às exigências sagradas 
ventura, sou eu, Rabi? Ele disse; Tu o disseste. | 314 Mo ri | de Deus e da antiga aliança estavam prestes a ser satisfeitas 
26 Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, e, aben- | Mt 118:70137 | Para sempre. Estava sendo preparada uma maneira nova e 
çoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, e disse: To- |327t28710,16| Viva da presença e provisão de Deus através de Cristo, o 
mai, comei, isto é o meu corpo. | Mc 1428/1867 Cordeiro de Deus. Uma nova e eterna ligação estava sendo 
27 E, tomando o cálice e dando graças, deu-lho, di- | ad em estabelecida pelo sangue de Jesus Cristo. Deus estava ins- 
zendo: "Bebei dele todos. age E | taurando soberanamente a nova e última aliança. 


28 Porque isto é o meu *sangue, "o sangue do ?/Novo 


26.12 Jesus foi ungido pelo Espírito para o ministério (3.16); agora ele 
foi sagrado com ungúento para seu enterro. 


26.13 O sacrifício oferecido por Jesus teria influência perpétua. 


26.14-16 Mateus revela claramente o motivo de Judas ser ganancio- 
so; portanto, todas as tentativas de atenuar o crime são inúteis. 


26.17-35 Na noite de quinta-feira, Jesus observa a refeição da Páscoa 
com seus discípulos. No dia seguinte ele concluiria a redenção, que a 
Páscoa prenunciava; daqui por diante, a Ceia do Senhor substituiria o 
banquete de Páscoa como comemoração de uma libertação ainda maior. 


26.17 Preparemos: Essa é a palavra-chave do parágrafo. As prepara- 
ções da Páscoa são feitas enquanto os discípulos e Jesus estão sendo 
preparados para a Paixão. 


26.21 Observe que Jesus não foi pego de surpresa. 


26.23 O hábito de mergulhar pão na mesma vasilha de molho indicava 
confiança e intimidade, o que tornava a ação de Judas ainda mais trai- 
goeira (ver SI 41.9). 


Le 22.34; Jo 13.38 | 


(Gn 3 21/Rm 3.25) C.S. 


26.24 A traição era necessária para concluir o objetivo de Jesus, mas 
de forma alguma diminuía a culpa do traidor. 


26.26-29 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


26.26-28 Judas não estava presente quando Jesus instituiu a Ceia do 
Senhor (ver Jo 13.30). O pão e o vinho são símbolos para lembrar os 
seguidores de Cristo através dos séculos de seu sacrifício redentor. 
Para o Novo Testamento, ver Jr 31.31-33. 


26.29 A Ceia do Senhor não apenas relembra os participantes da mor- 
te redentora de Jesus; ela antecipa seu retomo, quando a ceia memorial 
cederá lugar às festividades da festa de casamento do esposo. 


26.30 Era costumeiro terminar a refeição da Páscoa cantando o Hallel, 
uma parte de SI 115.118. 


26.31 O escândalo cumpriria a profecia (ver Zc 13.7). 
26.32 Mateus registra o cumprimento dessa profecia em 28.9-20. 
26.35 Todos os outros juntam-se a Pedro ao afirmar lealdade. 


MATEUS 26 988 

Getsêmani e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, H k a | 51 E eis que “um dos que estavam com Jesus, esten- 
, 0 12. | a É 

enquanto vou além orar. 39VNc 143; | dendo a mão, puxou da espada e, ferindo o servo do 

37 E, levando consigo Pedro e os dois filhos de Zebe- | 142242: }p5.7 | sumo sacerdote, cortou-lhe uma orelha. 
deu, começou a entristecer-se e a angustiar-se muito. | * Jo 12.27; 5.30; 52 Então, Jesus disse-lhe: Mete no seu lugar a tua 

38 Então, lhes disse: “A minha alma está cheia de | a | espada, porque “todos os que lançarem mão da espa- 
tristeza até à morte; ficai aqui e vigiai comigo. | AT2NC 1333: | da à espada morrerão. , f 

39 E, indo um pouco adiante, prostrou-se sobre o 14.38; 53 Ou pensas tu que eu não poderia, agora, orar a 
seu rosto, orando “e dizendo: Meu Pai, *se é possível, | Lc224046; | meu Pai e que ele não me daria mais de doze “legiões 
passa de mim este cálice; todavia, não seja como eu | > e | de anjos? 
quero, mas como tu queres. 124 Var Pem | 54 Como, pois, se cumpririam as *Escrituras, que 

40 E, voltando para os seus discípulos, achou-os Mt1250. | dizem que assim convém que aconteça? 
adormecidos; e disse a Pedro: Então, nem uma hora | 45 * Ver PC em 55 Então, disse Jesus à multidão: Saístes, como 
pudeste vigiar comigo? . nte i js So PC | para um salteador, com espadas e porretes, para me 

M Vigiai e orai, “para que não entreis em tentação; | 492 98m 209 | prender? Todos os dias me assentava junto de vós, 
na verdade, o espírito está pronto, mas a carne éfraca. | +verPCem ensinando no templo, e não me prendestes. 

42 E, indo segunda vez, orou, dizendo: Meu Pai, se Jo 6.21. 56 Mas tudo isso aconteceu para que se cumpram 
este cálice não *pode passar de mim sem eu o beber, | 30 By 4.9: | as Escrituras dos profetas. 9Então, todos os *discípu- 
faça-se a tua *vontade. ; | los, deixando-o, fugiram. 

43 E, voltando, achou-os outra vez adormecidos, | 
porque os seus olhos estavam carregados. Jesus perante o Sinédrio 

44 E, deixando-os de novo, foi orar pela terceira (Mc 14.53-65; Lc 22.63-71; Jo 18.12-14,19-24) 
vez, dizendo as mesmas palavras. 57 E os que prenderam Jesus o conduziram à casa 

45 Então, chegou junto dos seus discípulos e disse- | do sumo sacerdote Caifás, onde os escribas e os an- 
lhes: Dormi, agora, e *repousai; eis que é chegada a | ciãos estavam reunidos. 
hora, e o Filho do Homem será entregue nas mãos | | 58 E Pedro o *seguiu de longe até ao pátio do sumo 
dos *pecadores. ; sacerdote e, entrando, assentou-se entre os criados, 

46 Levantai-vos, partamos; eis que é chegado o que para ver o fim. 
me trai. 59 Ora, os príncipes dos sacerdotes, e os anciãos, e 

todo o conselho buscavam falso testemunho contra 
pah mR PE | e para a dar-lhe a none, 
(Mc 14.43-50; Lc 22.47-53; Jo 18.2- | e não o achavam, apesar de se apresentarem 

47 E, estando ele ainda a falar, eis que chegou Ju- | muitas testemunhas falsas, 'mas, por fim, chegaram 
das, um dos doze, e com ele, grande multidão com es- duas 
padas e porretes, vínda da parte dos príncipes dos x 
sacerdotes e dos anciãos do povo. | | És, DINÂMICA DO REINO y . 

48 E o traidor tinha-lhes dado um sinal, dizendo: O | Li CARACTERÍSTICAS DO LÍDER 
que eu beijar é esse; prendei-o. | Sa | 264754; Lo 22.47-51; Jo 18.101 Vulnerabilidade. Ser 

49 E *logo, aproximando-se de Jesus, disse: Eu te | api310 | aa como líder o Ea Ea oa 
-o o E E A 

50 isse: ŻAmi ieste? Dn 7.10 ` : a : 
Entä Jesus, E liie = Age id Ra e | 545537: | ta das pessoas do que sentir que elas estão lidando com al- 

Nao, aproomnento se tira ane Mt 26.24; | guém que sente sua dor e compreende sua necessidade, que 
o prenderam. lc 2425.4446 | elas apenas descobrem se seu líder for vulnerável o suficiente 
| *VerPCem | para revelar tanto. Quando Jesus recusou-se a defender a si 
| PALAVRA-CHAVE = | ne e „o, | mesmo na noite de sua prisão, a ação protetora de Pedro cor- 
| 26.41 carne, sarx; Strong 4561: No sentido literal, m654 | tou a orelha do guarda-costas do sumo sacerdote. Imediata- 
sarx refere-se à substância do corpo, quer de animais, quer | jo1815*Verpc! mente, Jesus se prontificou a curar seu inimigo, ficando 
de pessoas {1Co 15.39; 2Co 12.7}. No uso idiomático, a pala- emMt10.1. | vulnerável à investida de uma espada, pois caso se dirigisse 
vra indica a raça humana ou conjunto de pessoas (Mt 24.22; | 58*verPCem | diretamente à cabeça do homem, seu ato poderia ser interpre- 
1Pe 1.24). Em sentido ético e espiritual, sarx é a natureza | _ 301338. | tado como mais um movimento hostil. A vulnerabilidade pode 
mais baixa de uma pessoa, o lugar e veículo de desejos pe- | Roi ` ee levar a um mal-entendido, mas também trará a cura. 
caminosos (Rm 7.25; 8.4-9, Gi 5.16-17). ABS! EA 1915 | (At 13.22/J0 13.1-17) J.B. 


26.36 Getsêmani significa “Lagar de Óleo”. Provavelmente se tratasse 
de um pomar de oliveiras fechado, que incluía uma prensa para espre- 
mer o óleo das azeitonas. 


26.37-46 A agonia que Jesus sofreu não foi causada por medo ou mor- 
te física, mas pela associação de sua morte com o pecado (ver 2Co 
5.21). Sua natureza sagrada se afastava de seu pensamento. (Para cá- 
lice, ver nota em 20.22). 


26.39 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


26.44 A oração o amparou durante todos os acontecimentos relacio- 
nados à crucificação. 


26.49 A palavra grega para beijou-o indica mais do que um cumpri- 


mento casual. Judas cumprimentou Jesus com o carinho e fervor de 
amigos íntimos. 


26.51 Pedro era o discípulo que tentou defender Jesus (Jo 18.10). 
26.52 A declaração de Jesus deveria ser interpretada em seu contex- 


to, e não como um endosso geral de pacifismo. Ele estava sacrificando 
sua vida em cumprimento às Escrituras. 


26.53 Uma legião tinha 6.000 soldados. 
26.57-68 Os judeus violaram suas próprias leis realizando um julga- 
mento à noite. 


26.59 Para dar uma aparência de legalidade ao veredicto sobre o qual já 
tinham decidido, as autoridades precisavam de duas ou três testemu- 
nhas para concordar em depoimento. Ver Nm 35.30; Dt 17.6; 19.15. 
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61 e disseram: Este disse: Eu posso 'derribar o tem- | ai Mi2740 | denado, trouxe, arrependido, as trinta “moedas de 
plo de Deus e reedificá-lo em três dias. 63 pa Es | prata aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos, 
62E, levantando-se o sumo sacerdote, disse-lhe: |2722"1y51:| 4 dizendo: Pequei, traindo sangue inocente. Eles, 
Não respondes coisa alguma ao que estes depõem iSm1424 | porém, disseram: Que nos importa? Isso é contigo. 
contra ti? | 64000713 | 5Eele, atirando para o templo as moedas de prata, 
63 E Jesus, porém, "guardava silêncio. E, insistindo o |!£ HaT Pd | retirou-se e foi-se enforcar. 
sumo sacerdote, disse-lhe: "Conjuro-te pelo Deus vivo | 1754.1540 17: | 6 E os príncipes dos sacerdotes, tomando as moe- 
que nos digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus. | SI 110.1; At7.55 | das de prata, disseram: Não é lícito metê-las no cofre 
64 Disse-lhes Jesus: Tu o disseste; digo-vos, porém, | “VerPCem | das ofertas, porque são preço de sangue. 
que vereis “em breve o Filho do Homem assentado à | 65 PA 37: TE, tendo deliberado em conselho, compraram 
| 


direita do *Todo-poderoso e vindo sobre as nuvens do 


com elas o campo de um oleiro, para sepultura dos es- 


céu. | 66912416; | trangeiros. 
65 Então, ?o sumo sacerdote rasgou as suas vestes, di- |. o a 8 Por isso, foi chamado aquele campo, “até ao dia 
zendo: Blasfemou; para que precisamos ainda de teste- de 230 * “e hoje, Campo de Sangue. 
munhas? Eis que bem ouvistes, agora, a sua blasfêmia. |1c2263:J0193! 9 Então, se realizou o que vaticinara o profeta Jere- 
66 Que vos parece? E eles, respondendo, disseram: | 68:Mc1465; mias: fTomaram as trinta moedas de prata, preço do 
JÉ réu de morte. | lc2264 que foi avaliado, que certos filhos de Israel avaliaram. 
67 Então, cuspiram-lhe 'no rosto e lhe davam mur- so mao 10 E deram-nas pelo campo do oleiro, segundo o 
, 74UNc 147 | , 
ros, e outros o esbofeteavam, 757Mt2634: | que o Senhor determinou. 
68 dizendo: 'Profetiza-nos, Cristo, quem é o que te | Mc 1430; | 
bateu? | o | Jesus perante Pilatos 


Pedro nega a Jesus 
(Mc 14.66-72; Le 22.54-62; Jo 18.15-18,25-27) | 
69 Ora, Pedro estava assentado fora, no pátio; e, 


| Capítulo 27 
1a $12.2; 

Mc 15.1; Le 22.66; 

| 231: Jo18.28 | 


(Mc 15.1-20; Lc 23.1-25; Jo 18.28-19.16) 
11 E foi Jesus apresentado ao governador, e o go- 
vernador o interrogou, dizendo: Es tu o Rei dos ju- 
| deus? E disse-the Jesus: Tu o dizes. 


aproximando-se dele uma criada, disse: Tu também | 2»hM+2019: 12 E, sendo acusado pelos príncipes dos sacerdotes 
estavas com Jesus, o galileu. At343*VerPC | e pelos anciãos, "nada respondeu. 
70 Mas ele negou diante de todos, dizendo: Não sei | _em Le 23.25. 13 Disse-lhe, então, Pilatos: 'Não ouves quanto tes- 
o que dizes. | 3c Mt26.14-15 | tificam contra ti? 
71 E, saindo para o vestíbulo, outra criada o viu e | 14 E nem uma palavra lhe respondeu, de sorte que 
disse aos que ali estavam: Este também estava com | | O governador estava muito maravilhado. 
Jesus, o Nazareno. . i | | 15 Ora, 'por ocasião da festa, costumava o governa- 
72 E ele negou outra vez, com juramento: Não co- | | dor soltar um preso, escolhendo o povo aquele que qui- 
nheço tal homem. j | sesse. 
73 E, logo depois, aproximando-se os que ali esta- | 16E tinham, então, um preso bem conhecido, cha- 
vam, disseram a Pedro: Verdadeiramente, também tu | | mado Barrabás. 
és deles, pois a 'tua fala te denuncia. j | 17 Portanto, estando eles reunidos, disse-lhes Pila- 
74 Então, começou ele a “praguejar e ajurar, dizen- | | tos: Qual quereis que vos solte? Barrabás ou Jesus, 
do: Não conheço esse homem. E imediatamente o | | chamado Cristo? 
galo Fes EBE A n | | 5 Ta pu que por ie aa pisa 
75 E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que | | , estando ele assentado no tribunal, sua mulher 
lhe dissera: “Antes que o galo cante, três vezes me aa | 
negarás. E, saindo dali, chorou amargamente. 5d Fada 12 | | Z PALAVRA-CHAVE 
o AIB | 74 :2719tribunal, bema; Strong 968: De baino, “ir”, a pa- 
O suicídio de Judas | ar “ALTAS | tavra descrevia um passo ou progresso (At 7.5). Depois foi 
(At 1.16-19) 4 a o | usada para uma plataforma erguida que se alcançava andan- 
“2 "7 E, chegando a manhã, “todos os príncipes dos | }fmg.13 | do, onde especialmente aconteciam as orações. Mais tarde, 
das É sacerdotes e os anciãos do povo formavam jun- | 12412663 | passou a significar a tribuna ou tribunal de um governante 
tamente conselho contra Jesus, para o matarem. Jo 19.9 | onde os litigantes eram julgados. No NT, refere-se principal- 
2E, manietando-o, o levaram be o *entregaram ao o Mw 2682; | mente a magistrados térreos (At 18.12,18-174, mas é usado 
A : : o 191 | 7 nu 
governador Pôncio Pilatos. | 15jMc156; | Fado E pd perante oquel gs:cremtgs 
3 Então, Judas, “o que o traíra, vendo que fora con- |Le 21.17; Jo 18.30] AMO ad 


26.61 Eles distorceram os ensinamentos de Jesus sobre sua ressurreição. 


26.64 Jesus reconhece sua divindade, e acrescenta que, apesar das 
circunstâncias atuais, chegará um dia em que eles o verão cumprindo 
a profecia messiânica de Dn 7.13. 


26.67-68 Mais uma vez, eles negligenciaram suas próprias leis batendo 
em Jesus na esperança de revelar a falsidade de suas reivindicações. 


26.73 O sotaque galileu de Pedro foi facilmente detectado em Jerusalém. 
26.74 Cada negação é mais enfática. 


27.2 Os romanos haviam tirado dos judeus o direito de infligir punições 
primárias. Portanto, Pilatos teria de executar a sentença de morte. 


27.3-8 Ver nota em At 1.18. 


27.6 A Lei proibia que o dinheiro obtido de forma indigna fosse doado 
ao templo (Dt 23.18). 


27.11 À acusação de blasfêmia feita pelo Sinédrio seria insignificante 
para Pilatos, portanto, eles acusaram Jesus de rebelião por sustentar 
ser um rei. 


21.18 Pilatos sabe que Jesus é inocente, mas menospreza sua própria 
consciência. 


23.19 O sonho sublinha o fato de que Jesus não era visto como crimi- 
noso pelas autoridades romanas. Nos caps. 1—2 os sonhos são usa- 
dos como um meio de revelação divina. 


MATEUS 27 990 

mandou-lhe dizer: Não enires na questão desse justo, Er pda | | É, [DINÂMICA DO REINO 

porque num sonho muito sofri por causa dele. Fa RUI AESA a! | Ww | VALOR HUMANO 
20 Mas os 'príncipes dos sacerdotes e os anciãos ` 24m p216 27.32 A natureza transcultural da Palavra e obra de 

persuadiram à multidão que pedisse Barrabás e ma- | 25701910; | Deus. Esse texto nos lembra de que as diferentes culturas 


tasse Jesus. 

21 E, respondendo o governador, disse-lhes: Quai 
desses dois quereis vós que eu solte? E eles disseram: 
Barrabás. 

22 Disse-lhes Pilatos: Que farei, então, de Jesus, cha- 
mado Cristo? Disseram-lhe todos: Seja crucificado! 

230 governador, porém, disse: Mas que mal fez 
ele? E eles mais clamavam, dizendo: Seja crucificado! 

24 Então, Pilatos, vendo que nada aproveitava, an- 
tes o tumulto “crescia, tomando água, lavou as mãos 
diante da multidão, dizendo: Estou inocente do san- 
gue deste justo; considerai isso. 

25 E, respondendo todo o povo, disse: O "seu san- 
gue caia sobre nós e sobre nossos filhos. 

26 Então, soltou-lhes Batrabás e, tendo mandado 
“açoitar a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 

21 E logo os soldados do governador, conduzindo Je- 
sus 2%à audiência, reuniram junto dele toda a coorte. 

28 E, despindo-o, o cobriram com uma capa Pescar- 
late. 

29 E, tecendo uma coroa “de espinhos, puseram-lha 
na cabeça e, em sua mão direita, uma cana; e, ajoelhan- 
do diante dele, o escarneciam, dizendo: Salve, Rei dos 
judeus! 

30 E, cuspindo 'nele, tiraram-lhe a cana e batiam- 
lhe com ela na cabeça. 

31 E, depois de o haverem escarnecido, tiraram- 
lhe a capa, vestiram-lhe as suas vestes e o levaram 
para ser crucificado. 


A crucificação 
(Mc 15.21-41; Lc 23.26-49; Jo 19.17-37) 

32 E, quando saíam, “encontraram um homem ci- 
reneu, chamado Simão, a quem *constrangeram a le- 
var a sua Cruz. 

33 E, chegando ao lugar chamado Gólgota, que sig- 
nífica Lugar da Caveira, 

34 deram-lhe a beber vinho misturado “com fel; 
mas ele, *provando-o, não quis beber. 

35 E, havendo-o crucificado, repartiram “as suas ves- 
tes, lançando sortes, para que se cumprisse o que foi 
dito pelo *profeta: Repartiram “entre si as minhas ves- 
tes, e sobre a minha túnica lançaram sortes. 

36 E, assentados, o “guardavam ali. 

37 E, por cima da sua cabeça, puseram “escrita a 
sua acusação: “ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS. 


Js 2.19; 2Sm 1.16; | 
1Rs 2.32; At 5.28 
26° |s 535; 
Me 15.15-16; 

| Le 23.16,24-25; 
Jo 19.1-2,16 
27 230u ao pretório 
28? lc 23.11; 
Jo 19.2 | 
299518920; | 
| Is 53.3 | 
| 30715506; 
Mt 26.67 | 
| 325 Nm 15.35; 
o 1Rs 21.13; 
| At 7.57; Hb 13.12 
* Ver PC em 
Mt 5.41. 
33 t Me 15.22; | 
Le 23.33; Jo 19.17 | 
34v $163.21; | 
Mt 27.48 * Ver PC 
em Jo 8.52. | 
35v Me 15.24; 
Lc 23.34; Jo 19.24 
X 8122.18 * Ver PC 
em Mt 2.5. 
36 3loy vigiavam 
377 Mt 27.54 
a Me 15.26; 

Le 23.38; Jo 19.19 
382 Is 53.12; 
Mc 15.27; 

Le 23.32-33; 

Jo 19.18 

39c S1227; | 
109.25; Mc 15.29; 
Lc 23.35 
40 d Mt 26.61,63;) 
Jo 2.19 
43 € Si 22.7-8 
4&4 f Mc 13.32; 
Lc 23.39 * Ver PC 
emTg 1.5. 
459Am8S 
| Me 15.33; Lc 23.44 
46+Hb5.7 
181221 
48/1 $169.21; 
Mc 15.36; 
| Le 23.36; Jo 19.29 
| 50/ Me 1537; 
| _ Le 23.46 
| 51 m Ëx 26.31; 
2Cr 3.14; 
Mc 15.38; 
Le 23.45 31 ou ro- | 
| chas 


foram representadas no Calvário e na Igreja: 1) Simão: ho- 
mens sábios de todas as idades teriam a honra de poder rea- 
lizar a tarefa que era concedida a Simão de Cirene, um 
homem negro do Noroeste da África. Independentemente de 
serem voluntárias ou obrigadas, as mãos negras foram es- 
tendidas para ajudar o Salvador a carregar sua cruz. 2) O eu- 
nuco etíope da Africa (At 8.26) foi o primeiro convertido 
gentio citado pelo nome nos Atos dos Apóstolos. A história 
relata que ele retornou à Etiópia para fundar a Igreja Cristã 
Abissínia, que existe até hoje. (Le 10.33/1Pe 1.18-19} C.B. 


38 E foram crucificados ?com ele dois salteadores, 
um, à direita, e outro, à esquerda. 

39 E os que passavam “blasfemavam dele, menean- 
do a cabeça 

40 e dizendo: “Tu, que destróis o templo e, em três 
dias, o reedificas, salva-te a ti mesmo; se és o Filho de 
Deus, desce da cruz. 

41 E da mesma maneira também os príncipes dos 
sacerdotes, com os escribas, e anciãos, e fariseus, es- 
camnecendo, diziam: 

42 Saivou os outros e a si mesmo não pode salvar-se. 
Se é o Rei de Israel, desça, agora, da cruz, e creremos 
nele; 

43 confiou em Deus; *livre-o agora, se o ama; por- 
que disse: Sou Filho de Deus. 

44 E o mesmo lhe *lançaram também em rosto os 
salteadores fque com ele estavam crucificados. 

45 E, desde a hora sexta, houve trevas sobre toda 
a terra, até à hora nona. 

46 E, perto da hora nona, exclamou Jesus em alta 
voz, *dizendo: Eli, Eli, lemá sabactâni, isto é, ‘Deus 
meu, Deus meu, por que me desamparaste? 

47 E alguns dos que alí estavam, ouvindo isso, dizi- 
am: Este chama por Elias. 

48 E logo um deles, correndo, tomou uma esponja. 
le embebeu-a em vinagre, e, pondo-a numa cana. 
dava-lhe de beber. 

49 Os outros, porém, diziam: Deixa, vejamos se 
Elias vem livrá-lo. 

50 E Jesus, 'clamando outra vez com grande voz, 
entregou o espírito. 

51 E eis que o véu do templo ”se rasgou em dois. 
de alto a baixo; e tremeu a terra, e fenderam-se as 
“pedras. 

52E abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de 
santos que dormiam foram ressuscitados; 


21.26 Uma vítima que seria chicoteada era despida e amarrada a um 
tronco. Então, apanhava sem piedade com um chicote que consistia de 
várias tiras de couro, cada uma com pedaços pontudos de metal ou osso 
e com um peso de chumbo na ponta. Fragmentos de carne eram arranca- 
dos das vítimas, algumas das quais não sobreviviam ao castigo. 


27.34 As vítimas que seriam executadas recebiam vinho misturado com 
mirra para obscurecer os sentidos (ver Pv 31.6). A recusa de Jesus refle- 
te não apenas suas orações (26.39,41-42), mas também sua vontade de 
não evitar nada do cálice que lhe foi dado pelo Pai (ver 20.22). 


27.35 O costume romano era despir as vítimas e permitir que os solda- 
dos que participavam da crucificação ficassem com essas roupas; no 
caso de Jesus, cumpriu-se SI 22.18. 


27.37 Ver nota em Jo 19.19. 


21.42 Ele não podia salvar a si mesmo e ser o Salvador dos outros. 
27.45 Do meio-dia às 15h. 


21.46 A exclamação de desamparo de Jesus, citando S} 22.1, reflete o 
fardo do pecado da humanidade, uma identificação completa com os pe- 
cadores e um verdadeiro abandono por parte do seu Pai. Ver 2Co 5.21 
GI 3.13. 


27.51 O véu era a grossa cortina entre o Santuário e o Santo dos San- 
tos (ver Hb 6.19; 9.3; 10.20). O fato de que ele se rasgou em dois, de 
alto a baixo indica que não foi ação de um homem. A morte de Jesus 
abre o caminho para a presença de Deus. 


21.52-53 Evidentemente, o terremoto abriu os sepulcros, e os corpos 
foram ressuscitados depois da ressurreição de Jesus (ver Is 25.19). 


991 


MATEUS 27, 28 


53 E, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição |93 *VerPCem | 2E eis que houvera um grande terremoto, porque 
dele, entraram na Cidade Santa e *apareceram a mui- as (na | um anjo do Senhor, descendo do céu, chegou, remo- 
tos. Mc1539: | vendo a pedra, e sentou-se sobre ela. 

54 E o centurião “e os que com ele guardavam a Jesus, Lc 23.47 3 E o seu?aspecto era como um relâmpago, e a sua 
vendo o terremoto e as coisas que haviam sucedido, ti- E ne 823 | veste branca como a neve. 
veram grande temor e disseram: Verdadeiramente, este ` “s0g É a 4 E os guardas, com medo dele, ficaram muito as- 
era o Filho de Deus. 63:Mt1521; | sombrados e como mortos. 

55 E estavam ali, olhando de longe, muitas mulhe- 26.61; Mc 8.31; 5 Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Não 
res que tinham seguido Jesus desde a Galiléia, ºparao 10.34: Lc 93.22; | tenhais *medo; pois eu sei que buscai a Jesus, que foi 

: 248, Jo 2.19 : 
servir, 64 "VerPCem | Crucificado. 

56 entre as quais estavam Maria Madalena, "e Maria, Jd 1. 6 Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como ti- 
mãe de Tiago e de José, e a mãe dos filhos de Zebedeu. | 65 32ouLevaia | nha dito. “Vinde e vede o lugar onde o Senhor jazia. 

6 Pç il 7 Ide, pois, *imediatamente, e dizei aos seus discí- 
A sepultura de Jesus | pulos que já ressuscitou dos mortos. E eis que ele vai 
(Mc 15.42-47; Lc 23.49-56; Jo 19.38-42) | Capítulo 28 | “adiante de vós para a Galiléia; ali o vereis. Eis que eu 

57 E, vinda já a tarde, chegou um homem rico de ` 1*verPCem | vo-lo tenho dito. 

Arimatéia, por nome José, que também era discípulo Jo 20.14. 8 E, saindo elas pressurosamente do sepulcro, com 
de Jesus. temor e grande alegria, correram a anunciá-lo aos 

58 Este foi ter com Pilatos e pediu-lhe o corpo de seus discípulos. 

Jesus. Então, Pilatos mandou que o corpo lhe fosse | 9 E, indo elas, eis que Jesus lhes sai ao encontro, 
dado. “dizendo: Eu vos saúdo. E elas, chegando, abraçaram 

59 E José, tomando o corpo, envolveu-o num fino e | OS seus pés e o adoraram. 
limpo lençol, | 10 Então, Jesus disse-lhes: Não temais; ide dizer a 

60 e o pôs no seu sepulcro novo, ?que havia aberto | 'meus irmãos que vão a Galiléia e lá me verão. 
em rocha, e, rolando uma grande pedra para a porta 
do sepulcro, foi-se. A mentira dos judeus 

61 E estavam ali Maria Madalena e a outra Maria, i |» HE, quando iam, eis que alguns da guarda, che- 
assentadas defronte do sepulcro. | gando à cidade, anunciaram aos príncipes dos sacer- 

62 E, no dia seguinte, que é o dia depois da Prepa- | | dotes todas as coisas que haviam acontecido. 
ração, reuniram-se os príncipes dos sacerdotes e os | 2ºMc165: | 12E, congregados eles com os anciãos e tomando 
fariseus em casa de Pilatos, | Lc 24.4; Jo 20.12 | conselho entre si, deram muito dinheiro aos solda- 

63 dizendo: Senhor, lembramo-nos de que aquele | 3 8Dn108 |, dos, ordenando: 
enganador, vivendo ainda, disse: Depois de três dias, 3 Pad o 13 Dizei: Vieram de noite os seus discípulos e, dor- 
ressuscitarei. 6cmt1240; mindo nós, o furtaram. 

64 Manda, pois, que o sepulcro seja guardado com | 1621/1722 | 14E, se isso chegar a ser ouvido pelo governa- 
segurança até ao terceiro dia; não se dê o caso que os 20.19 | dor, nós o persuadiremos e vos poremos em segu- 
seus discípulos vão de noite, e o furtem, e digam ao | K PAE | rança. 
povo: Ressuscitou dos mortos; e assim o último *erro | emap2220. | 15E eles, recebendo o dinheiro, fizeram como es- 
será pior do que o primeiro. | 9eMc169: | tavam instruídos. E foi divulgado esse dito entre os 

65E disse-lhes Pilatos: ?Tendes a guarda; ide, | Jo 2014 | judeus, até ao dia de hoje. 
guardai-o como entenderdes. | Sa 2 

66 E, indo eles, seguraram o sepulcro com a guar- | 167Mt2632 | Jesus aparece aos seus discípulos 
da, “selando a pedra. 18400714; | na Galiléia 

j Mt 11.27; | 16 E os onze discípulos partiram para a Galiléia, 
A ressurreição | na pa | para o monte que Jesus lhes tinha designado. 
(Mc 16.1-8; Lc 24.1-12; Jo 20.1-18) | Rms | 17E, quando o viram, o adoraram; mas alguns du- 


A QE, no fim do sábado, quando já despontava o |1Co 15.27; Et1.10;, vidaram. 


primeiro dia da semana, Maria Madalena e a [Fe ro = 28: 
Ed.2z, 
Ap 1714 


outra Maria foram *ver o sepulcro. | 


18E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: "éD 
| me dado todo o poder no céu e na terra. 


27.54 Filho de Deus: Essa confissão da divindade de Jesus pelos solda- 
dos gentios é um clímax adequado à narrativa da crucificação, pois trata- 
se de um preparo para a ordem de evangelizar “todas as nações” (28.19). 


21.57 Ver nota em Jo 19.38-39. 


27.60 Os sepulcros nas rochas, comuns naquela área, eram normal- 
mente fechados por uma pedra rolada para a entrada da fenda. 


27.62 O dia da Preparação era sexta-feira. Ao visitar Pilatos no dia 
seguinte, os líderes judeus violaram suas próprias regras em relação 
ao sábado. 


27,64 À presença de um guarda romano desmente a declaração pos- 
terior de que os discípulos de Jesus haviam roubado seu corpo 
(28.11-15). 


28.2 A pedra foi removida, não para que Jesus pudesse escapar, 


mas para que testemunhas pudessem ver a evidência de um sepul- 
cro vazio. 


28.10 Observe o cumprimento de 26.32. 


28.13 O engano foi absurdo. Se os guardas estavam dormindo, como 
sabiam o que tinha acontecido? Está claro que os oponentes não estão 
todos preocupados com a verdade do acontecimento, mas com o efei- 
to de um rumor sobre as pessoas (27.64). 


28.17 Apesar de que alguns duvidaram, é importante observar que a 
“Grande Comissão” da Igreja surgiu de um contexto de adoração. 


28.18-20 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


28.18 O Servo humilhado é agora o Senhor exaltado, tendo recebido a 
autoridade prometida em Dn 7.14. 


MATEUS 28 


19 Portanto, 'ide, “'ensinai todas as nações, bati- 
zando-as em *nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo; 


vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco | 
todos os dias, até à consumação dos séculos. 
Amém! 


Z PALAVRA-CHAVE 

X | 28.20 séculos, aion; Strong 165: Denota um período 
indefinidamente longo, com ênfase na característica do pe- 
ríodo em vez de sua duração. No uso idiomático, significa | 
“para sempre” ou “para todo o sempre” (21.19; Rm 16.27; Ef | 
3.21). À palavra também é usada para designar o tempo pre- 
sente (Mt 12.32; 13.22; 1Tm 6.17) e o período após a segun- 
da vinda de Cristo (Mc 10.30; Lc 20.35). 


19:Mc 16.15; 
Is 52.10; Lc 24.47; 
At 2.38; Rm 10.18, 
| 011.23 330 fazei 
20 ensinando-as /a guardar todas as coisas que eu discípulos * Ver PC 
| em Jo 12.13. 
| 20/4242 


iy DINÂMICA DO REINO 
e EVANGELISMO MUNDIAL 
28.18-20 Comissionados sob o chamado do Rei. Como o 
tema de Mateus é Cristo como Rei, não é de surpreender que 
a incumbência final de Jesus aos seus discípulos reflita sua 
perspectiva global. Ao ensinar a vida e princípios do Reino 
(Reino” aparece mais de 50 vezes em Mateus), Jesus guia 
seus seguidores a pensar, viver e orar para que seu Reino al- 
cance todo o planeta (6.10). No cap. 13, suas parábolas ilus- 
traram a expansão global do Reino (v. 33). Quando seus 
discípulos começaram a ministrar, ele lhes disse para pregar 
em tados os lugares: “O Reino de Deus está chegando”. De- 
pois, antes de sua ascensão, o Rei deu a Grande Comissão. 
Essa incumbência máxima de ir a todas as nações ordenava 
| que o ensinamento e a pregação procurassem trazer todas 
as nações ao seu Reino (28.18-20). Profeticamente, ele pre- 


vê que o fim somente chegaria quando “este evangelho do 
Reino” fosse pregado “em todo o mundo” (24.14). “Nações” 
(gr. ethne) significa “grupos de pessoas” — hoje em dia ha 


cerca de 22.000 no mundo. (Mt 24.14/Mc 16.15-18! G.C 


28.19 Enquanto o ministério de Jesus foi para Israel (ver 10.5-6), a pro- 
clamação e adesão à sua autoridade estende-se a tadas as nações. Os 
discípulos devem reconhecer abertamente sua lealdade a Cristo através 
da água do batismo, que é ministrada sob a autoridade de Deus. 


28.20 O conteúdo dos ensinamentos futuros dos apóstolos se origina- 
ria do que Jesus lhes havia mandado. Jesus lhes assegura da sua pre- 
sença constante enquanto eles seguem para a missão divinamente 
ordenada. 


Na AS APARIÇÕES DO CRISTO RESSUSCITADO (28.7) 


* Em Jerusalém ou em suas redondezas 
Para Maria Madalena 
(Mc 16.9; Jo 20.11-18) 
Para as outras mulheres 
(Mt 28.8-10) 
Para Pedro 
(Lc 24.34) 
Para os dez discípulos 
(Lc 24.36-43; Jo 20.19-25) 
Para os onze, incluindo Tomé 
(Me 16.14; Jo 20.26-29) 
Em sua ascensão 
(Mc 16.19-20; Le 24.50-53; At 1.4-12) 


cimento. 


* Para os discípulos no caminho de Emaús 


(Mc 16.12-13; Lc 24.13-35) 


* Na Galiléia 
(Mt 28.16-20; Jo 21.1-24) 


» Para quinhentas pessoas 
(1Co 15.6) 


* Para Tiago e os apóstolos 
(1Co 15,7) 


* Para Paulo na estrada de Damasco 
(At 9.1-6; 22.1-10; 26.12-18; 1Co 15.8) 


A ressurreição física de Jesus é essencial para a fé cristã. Ao relembrar as apa- 
rições da ressurreição, o Novo Testamento não deixa dúvidas sobre esse aconte- 
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O Santo Evangelho Segundo 


Marcos 


Autor 


Mesmo que o Evangelho de Marcos seja anônimo, a antiga tradição 
é unânime em dizer que o autor deste Evangelho foi João Marcos, se- 
guidor próximo de Pedro (ver 1Pe 5.13) e companheiro de Paulo e Bar- 
nabé em sua primeira viagem missionária. O mais antigo testemunho 
da autoria de Marcos tem origem em Papias, bispo da igreja em Hierá- 
polis (cerca de 135-140 d.C.), testemunho que é preservado na História 
Eclesiástica de Eusébio. Papias descreve Marcos como “intérprete de 
Pedro”. Embora a Igreja antiga tenha tomado cuidado em manter a au- 
toria apostólica direta dos Evangelhos, os pais da Igreja atribuíram coe- 
rentemente este Evangelho a Marcos, que não era um apóstolo. Esse 
fato fornece confirmação indireta da autoria de Marcos. 


Data 


Os fundadores da Igreja declaram que o Evangelho de Marcos foi es- 
crito depois da morte de Pedro, que aconteceu durante as perseguições 
do Imperador Nero por volta de 67 d.C. O Evangelho em si, especialmen- 
te o cap. 13, indica ter sido escrito antes da destruição do templo em 70 
d.C. A maior parte das evidências sustenta uma data entre 65 e 70 d.C. 


Contexto Histórico 


Em 64 d.C., Nero acusou a comunidade cristã de colocar fogo na ci- 
dade de Roma, e por esse motivo instigou uma temerosa perseguição na 
qual Paulo e Pedro morreram. Em meio a uma Igreja perseguida, vivendo 
constantemente sob a ameaça de morte, o evangelista Marcos escreveu 
suas “boas novas”. Está claro que ele quer que seus leitores tomem a 
vida e exemplo de Jesus Cristo como modelo de coragem e força. O que 
era verdade para Jesus deveria ser verdade para os apóstolos e discipu- 
los de todas as idades. No centro do Evangelho há o pronunciamento ex- 
plícito de “que importava que o Filho do Homem padecesse muito, e que 
fosse rejeitado pelos anciãos, e pelos príncipes dos sacerdotes, e pelos 
escribas, e que fosse morto, mas que, depois de três dias, ressuscitaria” 
(8.31). Esse pronunciamento de sofrimento e morte é repetido (9.31; 
10.32-34), mas torna-se uma norma para o comprometimento do disci- 
pulado: “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome a 
sua cruz, e siga-me” (8.34). Marcos guia seus leitores à cruz de Jesus, 
onde eles podem descobrir o significado e esperança em seu sofrimento. 


Conteúdo 


Marcos estrutura seu Evangelho em torno de vários movimentos geo- 
gráficos de Jesus, que chegam ao climax com sua morte e ressurreição 
subsequente. Após a introdução (1.1-13], Marcos narra o ministério 
público de Jesus na Galiléia (1.14-—9.50) e Judéia (caps. 10—13). 
culminando na paixão e ressurreição (caps. 14—16). O Evangelho 
pode ser visto como duas metades unidas pela confissão de Pedro de 
que Jesus era o Messias (8.27-30) e pelo primeiro anúncio de Jesus de 
sua crucificação (8.31). 

Marcos é o menor dos Evangelhos, e não contém nenhuma genea- 
ogia e explicação do nascimento e antigo ministério de Jesus na Ju- 
Jeia. E o Evangelho da ação, movendo-se rapidamente de uma cena 
oara outra. O Evangelho de João é um retrato estudado do Senhor, Ma- 
teus e Lucas apresentam o que poderia ser descrito como uma série de 
imagens coloridas, enquanto o Evangelho de Marcos é como um filme 
da vida de Jesus. Marcos destaca a atividade dos registros mediante o 


Autor: Marcos 
Data: 65-70 d.C. 
Tema: O sofrimento do Filho do Homem 
que, na verdade, é o Filho de Deus 
Palavras-Chave: Autoridade, Filho do Homem, Filho 
de Deus, sofrimento, fé, disciplina, 
evangelho 


uso da palavra grega eutheos, que costuma ser traduzida por “imedia- 
tamente”. À palavra ocorre quarenta e duas vezes em Marcos, mais do 
que em todo o resto do NT. O uso fregiente do imperfeito por Marcos, 
denotando ação contínua, também torna a narrativa mais rápida. 

Marcos também é o Evangelho da vivacidade. Frases gráficas e sur- 
preendentes ocorrem com fregiência para permitir que o leitor repro- 
duza mentalmente a cena descrita. Os olhares e gestos de Jesus 
recebem atenção fora do comum. Existem muitos latinismos no Evan- 
gelho (ver 4.21; 12.14; 6.27; 15.39). Marcos enfatiza pouco a lei e os 
costumes judaicos, e sempre os interpreta para o leitor quando os 
menciona. Essa característica tende a apoiar a tradição de que Marcos 
escreveu para uma audiência romana e gentílica. 

De muitas formas, Marcos enfatiza a Paixão de Jesus de modo que 
se torna a escala pela qual todo o ministério de Jesus e o ministério de 
seus discípulos podem ser medido: “Porque o Filho do Homem também 
não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate 
de muitos” (10.45). Todo o ministério de Jesus (milagres, comunhão 
com os pecadores, escolha de discípulos, ensinamentos sobre o Reino 
de Deus, etc.) está inserido no contexto do amor oferecido pelo Filho 
de Deus, que tem seu clímax na cruz e ressurreição. 


Aplicação Pessoal 


O Evangelho de Marcos ensina que a vida do discipulado significa 
seguir Jesus pelo mesmo caminho de mal-entendido e rejeição que ele 
encontrou. Para os seguidores de Jesus de todas as eras, são certos o 
aviso e promessa: “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si 
mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me. Porque qualquer um que quiser 
salvar a sua vida perdê-la-á, mas qualquer que perder a sua vida por 
amor de mim e do evangelho, esse a salvará” (8.34-35]. 

Marcos sublinha a necessidade de fé na pessoa, mensagem e poder 
de Jesus para ajudar os que precisam (ver 1.15; 2.5; 4.40; 5.34,36; 
6.6; 9.19; 1.22-24). Pode-se enxergar o oposto dessa fé nos corações 
endurecidos (ver 3.5; 7.14-23; 8.17). O Cristo encarnado que Marcos 
descreve é alguém que está disposto e que é capaz de ajudar aqueles 
em extrema necessidade. 

Por fim, o Evangelho de Marcos garante aos trabalhadores cristãos 
de todas as gerações que os mesmos milagres testemunhados que 
conferiram poderes aos ministérios dos apóstolos continuarão como 
traços característicos do povo de Deus sob o NT (16.17-18). 


Cristo Revelado 


Esse livro não é uma biografia, mas uma história concisa da reden- 
ção obtida mediante o trabalho expiatório de Cristo. Marcos demonstra 
as reivindicações messiânicas de Jesus enfatizando sua autoridade 
como Mestre (1.22) e sua autoridade sobre Satanás e os espíritos 
imundos (1.27; 3.19-30), o pecado (2.1-12), o sábado [2.27-28; 3.1-6), 
a natureza (4.35-41; 6.45-52), a doença (5.21-34), a morte (5.35-43), 
as tradições legalistas (7.1-13,14-20), e o templo (11.15-18). 

O título de abertura do trabalho de Marcos, “Princípio do evangelho 
de Jesus Cristo, Filho de Deus” (1.1), fornece sua tese central em rela- 
ção à identidade de Jesus como Filho de Deus. Tanto o batismo quanto 
a transfiguração testemunham sua qualidade de filho (1.11; 9.7). Em 
duas ocasiões, os espíritos imundos o reconhecem como Filho de Deus 
(3.11; 5.7; ver também 1.24,34}. A parábola dos lavradores malvados 
(12.8) faz alusão à qualidade de filho divino de Jesus (12.6). Por fim, a 
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narrativa da crucificação termina com a confissão do centurião: “Verda- 
deiramente, este homem era o Filho de Deus” (15.39). 

O título que Jesus usava com mais frequência para si próprio, num 
total de catorze vezes em Marcos, é “Filho do Homem”. Como designa- 
ção para o Messias, este termo (ver Dn 7.13) não era tão popular entre 
os judeus como o título altamente nacionalista “Filho de Davi”. Jesus 
escolhe o título “Filho do Homem” para revelar e para esconder seu 
messianismo e relacionar-se tanto com Deus quanto com o homem. 

Marcos, atentando para o discipulado, sugere que os discípulos de Jesus 
deveriam ter um discemimento amplo ao mistério de sua identidade. 
Mesmo apesar de muitas pessoas interpretarem mal sua pessoa e missão, 
enquanto os demônios confessam sua qualidade de filho de Deus, os disci- 
pulos de Jesus precisam ver além de sua missão, aceitar sua cruz e segui-lo. 
À segunda vinda do Filho do Homem revelará totalmente seu poder e glória. 


O Espírito Santo em Ação 
Junto com os outros escritores do Evangelho, Marcos recorda a pro- 
fecia de João Batista de que Jesus “vos batizará com o Espírito Santo” 
(1.8). Os crentes seriam totalmente imersos no Espírito, como os se- 
guidores de João o eram nas águas do rio Jordão. 
O Espírito Santo desceu sobre Jesus em seu batismo (1.10), habili- 
tando-o para seu trabalho messiânico de cumprimento da profecia de 


Isaías (ls 42.1; 48.16; 61.1-2). A narrativa do ministério subsequente 
de Cristo testemunha o fato de que seus milagres e ensinamentos re- 
sultaram da unção do Espírito Santo. 

Marcos declara graficamente que “o Espírito o impeliu para o desertc 
(1.12) para que fosse tentado, sugerindo a urgência por encontrar e ven- 
cer as tentações de Satanás, que queria corrompê-lo antes que ele em- 
barcasse em uma missão de destruir o poder do inimigo nos outros. 

O pecado contra o Espírito Santo é colocado em contraste com “to- 
dos os pecados” (3.28), pois esses pecados e blasfêmias podem se: 
perdoados. O contexto define o significado dessa verdade assustadora. 
Os escribas blasfemaram contra o Espírito Santo ao atribuírem a Sata- 
nás a expulsão dos demônios, que Jesus realizava pela ação do Espírito 
Santo (3.22). Sua visão prejudicada tornou-os incapazes do verdadeiro 
discernimento. A explicação de Marcos confirma o motivo de Jesus ter 
feito essa grave declaração (3.30). 

Jesus também se refere à inspiração do AT pelo Espírito Santo 
(12.36). Um grande estímulo aos cristãos que enfrentam a hostilidade 
de autoridades injustas é a garantia do Senhor de que o Espírito Santo 
falará através deles quando testemunharem de Cristo (13.11). 

Além das referências explícitas ao Espírito Santo, Marcos emprega 
palavras associadas com o dom do Espírito, como poder, autoridade, 
profeta, cura, imposição de mãos, Messias e Reino. 


Esboço de Marcos 


Introdução 1.1-13 
À. Declaração sumária 1.1 
B. Cumprimento da profecia do AT 1.2-3 
C. O ministério de João Batista 1.4-8 
D. O batismo de Jesus 1.9-11 
E. À tentação de Jesus 1.12-13 
1. O ministério de Jesus na Galiléia 1.14—9.50 
A. Princípio: sucesso e conflito iniciais 1.14-—3.6 


B. Etapas posteriores: aumento de popularidade e oposição 3.7—6.13 
C. Ministério fora da Galiléia 6.14-—8.26 
D. Ministério no caminho para a Judeia 8.26—9.50 
Il. O ministério de Jesus na Judéia 10.1—16.20 
À. Ministério na Transjordânia 10.1-52 
B. Ministério em Jerusalém 11.1—13.37 
C. A paixão 14.1—15.47 
D. A ressurreição 16.1-20 


João Batista | Capítulo 1 3 Voz do que clama no “deserto: *Preparai o cami- 
(Mt 3.1-12; Lc 3.1-18; Jo 1.6-8,19-36) 12Mt1433; | nho do Senhor, endireitai as suas veredas. 

Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho | RE | 4 Apareceu João batizando no deserto “e pregando 
ade Deus. [Mt1110:1c 7.27 | O *batismo de arrependimento, para *remissão de 

2 Como está escrito no profeta Isaías: “Eis que eu | 3c15403; | pecados, 
envio o meu anjo ante a tua face, o qual preparará o | Mt33,1c3.4; 5 E toda a província da Judéia e todos os habitantes 
teu caminho diante de ti. | Dho de | de Jerusalém iam ter com ele; ĉe todos eram batiza- 
4 dM 31. | dos por ele no rio Jordão, confessando os seus peca- 

PALAVRA-CHAVE tc33; Jo 3.23 | dos. 

1.1 evangelho, evangelion; Strong 2098: Compare * Ver PC em 6 E João andava vestido de pêlos de camelo e com 
com “evangelho”, “evangelizar”, “evangelístico”. Na Grécia | Mt21.25. Ver PC | um cinto de couro em redor de seus lombos, e comia 
antiga, euangelion designava a recompensa dada quando se | En gafanhotos e mel silvestre, 
trazia boas notícias. Mais tarde, passou a significar as pró- G/Ma4. 7e pregava, dizendo: Após mim vem aquele que é 
prias boas notícias. No NT, a palavra inclui a promessa de [own is forte d od ainā di de, abai- 
salvação e seu cumprimento pela vida, morte, ressurreição e Jamais | oS re C9 e eny CO TIE Da9 op 
ascensão de Jesus Cristo. Euangelion também indica as nar- | Jo 1.27; At 13.25 xando-me, desatar a correia das sandalias. , 
rativas escritas de Mateus, Marcos, Lucas e João. 8hAt15;24; 8 Eu, em verdade, tenho-vos "batizado com água; M 

110.45; 11.16; 19.4;| ele, porém, vos batizará com o Espírito Santo. 
Is 44.3; JI 2.28; 
1Co 12.13 


1.1 Literalmente, evangelho significa “boas novas” e diz res- 
peito a Jesus, que é identificado pelo nome e título. 


1.2 O comparativo como liga “o princípio” do evangelho (v. 1) com o 
anúncio dos Profetas (ver Is 40.3; MI 3.1). Isaías foi o primeiro profeta 
a prenunciar o Dia do Senhor. Malaquias se baseia na profecia de 
Isaías, que ainda não tinha sido cumprida. Ver nota em Mt 3.3. 


1.4 A promessa profética (vs. 2-3) é interpretada por Marcos como 
sendo cumprida no ministério de João Batista, o mensageiro que pre- 
para o caminho para o Senhor. O arrependimento é um pré-requisito 
para o batismo. 


1.5 O tempo verbal grego, traduzido por iam ter, sugere um 
êxodo contínuo do povo da Judéia, que se estendeu por um período de 
tempo. 


1.6 As roupas e alimentação de João o ligavam a Elias (2Rs 1.8, Zc 
13.4). 


1.8 Vera seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


1.8 O batismo de João com água era simbólico; só Jesus pode bati- 
zar... com o Espírito Santo, e apenas após sua exaltação seguinte à 
ascensão. Jesus relacionou a profecia de João com o Pentecostes 
(At 1.5,8). 
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O batismo e a tentação de Jesus | RA o Reino”, e esperem que o Senhor confirme essa “palavra” 
(Mt 3.13-17; 4.1-11; Le 3.21-22; 4.1-13; Jo 1.32) 10/M316, | com os sinais que ele prometeu (Mc 16.15-18). 
9 E aconteceu, 'naqueles dias, que Jesus, tendo ido | Jo132 |] {CI 1.27-28/Mt 3.1.2; 4.17) J.W.H. 
de Nazaré, da Galiléia, foi batizado por João, no rio | 11/51227; | R 
Jordão. | Mt317;Mc97 | DINÂMICA DO REINO ; 
10 E, logo que saiu ida água, viu os céus abertos e o | Te Mta o -MINISTERIO DO REINO 
Espírito, que, como pomba, descia sobre ele. RE | 1.15 O Espírito Santo. O ministério de Jesus só começou 
11 E ouviu-se uma voz dos céus, que dizia: Tu éso | 14*VerPCem | depois de ele ter recebido sua “unção” coma Messias — au- 
meu 'Filho amado, em quem me comprazo. | i fe 23.25. ma a dido E posa en a 
tni : : | a Dn9.25; | sobre ele (v.10). Apesar de ter sido concebido e nascido pelo 
ka E me a A o ai | 6144:€410 | poder do Espírito (Lc 1.35) e de ter uma vida sem pecados 
Satanás; É vivia entre as f qua h ae Tue Mai 417 | (Jo 8.46), ele não tentou ministrar sem o poder do Espírito. 
ad "€:0S:anjos O serviam... -| ba i El | Insistiu para que João o batizasse, não por arrependimento, 
e aos E | Bi | mas porque sabia que o Espírito Santo desceria sobre ele na- 
Vocação dos primeiros apóstolos | | quele momento. (Mt 3.13-17). A partir de então, ele foi guia- 
(Mt 4.12-25; Le 5.1-11; Jo 1.35-51) | | do pelo Espírito (v. 12) e iniciou o ministério — declarando a 
14 E, depois que João *foi entregue à prisão, veio | | presença do Reino de Deus e manifestando seus milagres, 
Jesus para a Galiléia, pregando o evangelho do Reino | sinais e maravilhas (Lc 4.14-15; Mt 4.23-25). 
de Deus | | Esse caminho mostra a necessidade de poder a cada 
15 e dizendo: “O *tempo está cumprido, e o Reino | | crente, se o ministério do Reino prosseguir através de nós 
de Deus está próximo. Arrependei-vos ?e crede no | — Sua igreja. Como ele, nós também "nascemos do Espíri- 
evangelho | | to” (Jo 3.5-6}. Apesar de óbvio, nosso nascimento espiri- 
É | | tual não é como o nascimento virgina! biológico de Jesus; 
| DINÂMICA DO REINO | | portanto, a questão permanece. O renascimento espiritual 
| A MENSAGEM DO REINO | salva, mas o provimento espiritual é necessário para o mi- 
1.14-15 O evangelho do Reino. Os Evangelhos sinóticos e |. nistério sob o poder do Reino. Da mesma forma, nossa justi- 
Atos fazem pelo menos 20 referências diretas à pregação | ficação em Cristo — ser declarados sem pecado (2Co 5.21) 
do “evangelho do Reino” desde João Batista (Mt 3.1-2), — não qualifica para o poder do Reino no ministério. Em sua 
passando por do o mi de Jesus (14-19). pelo feio Kea a a 
ministério dos discípulos durante o ministério de Jesus (Lc l -koua piópria cedadi receber o Espírito Santo para 
n o as | | prosseguir seu ministério. O que mais precisa ser dito? Dei- 
24.14), comissionando seus discípulos a fazê-lo e prome- | a o pu B a T T seu mandamen: 
tendo o poder do Espírito Santo para essa obra (Mc 16.15-18; | i i {1Co 8.9-10/Lc 9 12) JWH 
At 1.3-8). | “e 
Está claro que a igreja antiga proclamava a mesma men- | 16 E, andando junto ao mar da Galiléia, "viu Simão 
po M a DA AA Aaa be Min gnan a o elier iagoa t 
pEr EAr AVEN ARA ; | | eram pescadores. 
pd evidências comprovantes presen- 17 E Jesus lhes disse: Vinde após mim, e eu farei 
Há somente um evangelho: Jesus o pregou, transmitiu a que sejas pescadores de homens. Er 
seus discípulos e comissionou-o à sua igreja. Paulo preveniu 18 E, “deixando logo as suas redes, o *seguiram. 
contra jamais receber qualquer outro evangelho. “Qualquer | 19 E, passando dali “um pouco mais adiante, viu 
outro” pode ser tanto uma mensagem completamente erra- | 16qMt418; | Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que es- 
da ou um argumento para uma mensagem diluída e despro- | Lc5.4 tavam no barco consertando as redes, 
vida de poder, embora nominalmente cristá. Jd 3 sempre | o Mt aar 20 e logo os chamou. E eles, deixando o seu pai 
nos impele a batalhar pelo original, a fé que uma vez foi | pe Jo 1338 Zebedeu no barco com os empregados, foram após 
dada aos santos”, Atenham-se ao “completo evangelho do | 195 ma? | ele. 


1.9 Jesus não foi batizado por causa de seus próprios pecados, pois 
era inocente. Seu batismo serviu para aprovar o ministério de João e 
foi um gesto de dedicação a seu próprio ministério. Na verdade, ele es- 
tava se identificando com o povo que veio salvar (ver Lc 12.50). 


1.10 O Espírito Santo autoriza Jesus a ministrar. A pomba sugere bon- 
dade e pureza, mas também era usada como oferta de sacrifício. A 
cena apresenta um quadro do caráter e estilo do ministério redentor de 
Jesus. 


1.11 Observe a ligação interna entre o “Filho de Deus” (v. 1) e o Pai. A 
voz divina revela as palavras do SI 2.7 em que Deus se volta para o Rei- 
no sagrado e seu Filho, combinando-as com as de Is 42.1, em que 
Deus se volta para seu Servo, com o qual se compraz e sobre o qual 
havia colocado seu Espírito. Assim sendo, o Filho de Deus realizará o 
ministério do Servo de Deus através do poder do Espírito. 


1.12 A palavra impeliu não implica relutância por parte de Jesus, mas 
enfatiza a convicção que o Espírito lhe deu sobre a necessidade da ex- 
periência. 


1.13 Feras pode referir-se literalmente a animais, mas alguns intérpre- 


tes encaram como uma alusão a demônios, uma vez que a literatura 
escrita entre o período do AT e do NT contém muitas dessas referências 
em semelhante cenário selvagem. Se for esse o caso aqui, temos dois 
reinos rivais encerrados em um violento conflito: Satanás com seus 
demônios contra Jesus e os anjos. 


1.14 O ministério na Galiléia começou, na verdade, cerca de um ano 
depois do batismo e tentação de Jesus, com a maioria do tempo gasto 
em um ministério da Judéia. Ver Jo 2.1—4.43. O evangelho diz res- 
peito à regra de Deus evidenciada na pessoa e proclamação de Jesus 
(ver 1.1). 


1.15 Jesus anunciou a inauguração de uma nova era de salvação, em 
que o arrependimento e crença no evangelho eram pré-requisitos. 


1.16-20 Arrepender-se e acreditar no evangelho é simplesmente seguir 
Jesus, mas observe também duas “narrativas de chamado” distintas (vs. 
16-18 e vs. 19-20). Alguns desses homens já o haviam encontrado (Jo 
1), mas agora ele pede-lhes que deixem suas ocupações para que o si- 
gam continuamente. Eles formarão uma nova sociedade que seria for- 
malmente nomeada (3.14) e enviada em missão (6.7). 
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PALAVRA-CHAVE ço : Mian | 32E, tendo chegado a “tarde, quando já estava se 
1.20 deixando, aphiemi; Strong 863: Palavra compos- 230143 | pondo o sol, trouxeram-lhe todos os que se achavarr. 
ta de apo, "longe de”, e hiemi, “enviar”. Aphiemi tem três ca- 24*M:829 | enfermos e os endemoninhados. 
tegorias principais de significado: 1) Deixar ir, mandar 25:Mc134 | 33E toda a cidade se ajuntou à porta. 
embora, enviar, perdoar. Nesse sentido, a palavra é usada | 262Mc919 | 34 E *curou muitos que se achavam enfermos de 
em conexão com divórcio (1Co 7.11-13), dívidas (Mt 18.27) | 290Lca3s | g; : d : Ani 
e $ a dp E 2) Permitir, deixar | 30 *VerPCem | diversas enfermidades “e expulsou muitos demônios. 
e, especiamente, pecados &; 130 1.9); ermrar, elx: j orém não deixava f Ani q 
(Mt 3.15; 5.40; 19.14); 3) Negligenciar, abandonar, deixar de | poren ixava falar os demônios, porque o co 
sozinho (Mt 4.11; Mc 7.8; Le 13.35; Jo 4.3) aoa nui 
S a DREI 35 E, levantando-se de manhã muito cedo, festan- 
F P à did e ainda escuro, saiu, e foi para um lugar deserto, e 
cura do endemoninhado de Cafarnaum i orava. 
(Lc 4.31-37) 36 E seguiram-no Simão e os que com ele esta- 

21 Entraram em 'Cafarnaum, e, logo no sábado, | |! vam. 
indo ele à sinagoga, ali ensinava. | 37 E, achando-o, lhe disseram: Todos te buscam. 

22 E maravilharam-se “da sua doutrina, porque os 38 E ele lhes disse: Vamos às aldeias vizinhas. 
ensinava como tendo autoridade e não como os escri- para que eu ali também pregue, porque para isso 
bas. | vim. 

23 E “estava na sinagoga deles um homem com um | | 39 E pregava nas sinagogas deles, por toda a Gali- 
espírito imundo, o qual exclamou, dizendo: | léia, e expulsava os demônios. 

24 Ah! Que temos “contigo, Jesus Nazareno? Vieste | 
destruir-nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus. | A cura de um leproso 

25E repreendeu-o Jesus, “dizendo; Cala-te e sai j (Mt 8.1-4; Lc 5.12-14) 
dele. 40 E aproximou-se dele 'um leproso, que, rogando- 

26 Então, o espírito imundo, agitando-o ĉe claman- | 32cM8.16; | lhe e pondo-se de joelhos diante dele, lhe dizia: Se 
do com grande voz, saiu dele. Lc440 | queres, bem podes limpar-me. 

27 E todos se admiraram, a ponto de perguntarem en- | Ei ae | M E Jesus, movido de grande *compaixão, esten- 
tre si, dizendo: Que é isto? Que nova doutrina é esta? pa m | deu a mão, e tocou-o, e disse-lhe: Quero, sê limpo! 
Pois com autoridade ordena aos espíritos imundos, e | mt1222 | 42E, tendo ele dito isso, logo a lepra desapareceu, 
eles lhe obedecem! | 35€Lc442 | e ficou limpo. 

28 E logo correu a sua fama por toda a província da | e o 43E, advertindo-o *severamente, logo o despe- 
Galiléia. | Jo16.28:174 | diU = 

| 39hMt423; | 44 Edisse-lhe: Olha, não digas nada a ninguém; po- 

A cura da sogra de Pedro | lc44 | rém vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua pu- 

ai (Mt E mi 7; Lc ea ni a E Eua mero o qe /Moisés determinou, para lhes servir 
ogo, saindo da sinagoga, foram à casa de Si- Mt 14.14. e testemunho. 

mão e de André, com Tiago e João. 43 * Ver PC em 45 Mas, 'tendo ele saído, começou a apregoar mui- 

30 E a sogra de Simão estava deitada, com febre; e PF. m e el tas coisas e a divulgar o que acontecera; de sorte que 
*logo lhe falaram dela. | vit4 10) Jesus já não podia entrar publicamente na cidade, 

31 Então, chegando-se a ela, tomou-a pela mão e le- | as Ea | mas conservava-se fora em lugares desertos; ”e de to- 
vantou-a; e a febre a deixou, e servia-os. m Mt2.13 | das as partes iam ter com ele. 


1.21 Cafarnaum servia como centro de atividades do ministério gali- 
leu de Jesus. Os líderes de uma sinagoga podiam convidar qualquer 
um que julgassem competentes para ensinar. 


1.22 Jesus ensinou independentemente, sem apelar para autoridades 
anteriores, enquanto os escribas apenas repetiam o que os outros ha- 
viam dito. A essência e a forma dos ensinamentos do Senhor diferiam 
dos intérpretes oficiais da lei. 


1.23 Muitas pessoas consideram a idéia de demônios (espírito imun- 
do) uma superstição do mundo antigo, e sugerem que Jesus estava 
apenas acomodando suas crenças sem se importar em mudá-las, sa- 
bendo que seria um esforço infrutífero. Entretanto, o registro bíblico 
não permitiria essa visão, deixando claro que os escritores das Escritu- 
ras e Jesus aceitavam a realidade dos demônios. Na verdade, Jesus 
usava sua autoridade sobre eles como um sinal de ter chegado o Reino 
de Deus (ver Mt 12.28; Lc 11.20). Além do mais, ele deu autoridade 
a seus seguidores sobre os espíritos do mal. Ver Lc 10.19; 2Co 10.3; 
Ef 6.12. 


1.24 Conhecer Jesus não significa necessariamente ter fé nele (ver Tg 
2.19). 


1.25 Cala-te significa, literalmente, “Esteja amordaçado”. Jesus não 
procura testemunho dos demônios (ver At 16.17-18). 


1.31 E servia-os: Este detalhe enfatiza a realidade de sua cura. À cura 
era instantânea e completa. 


1.34 Muitos não implica que havia alguns que Jesus não podia curar, 
mas simplesmente que aqueles que ele curava eram numerosos (ver 
Mt 8.16). 


1.35 Mesmo que Jesus tivesse demonstrado poder sobre os demô- 
nios e doenças, ele mostra a necessidade de orar para que se obtenha 
eficácia espiritual constante. O tempo relaciona esse evento com a ati- 
vidade do dia e noite anteriores. 


1.38 Jesus se recusa a ter sua agenda imposta pelas exigências do 
povo, mas declara claramente seu objetivo — pregar nas cidades vizi- 
nhas. 


1.41 Tocou-o: Jesus exibe uma liberdade e, ao mesmo tempo, autori- 
dade quanto à lei que proibia tal contato físico com um leproso (ver Lv 
13.45-46). 


1.44 Se o homem tivesse disseminado sua cura, a publicidade resul- 
tante teria causado uma excitação que teria interferido na pregação de 
Jesus. Ao instruir o leproso a mostrar-se ao sacerdote, Jesus mostra 
que sua liberdade em relação à lei é balanceada por seu compromisso 
com essa lei específica (ver Lv 14.2-32). 


1.45 O objetivo de Jesus de pregar nas cidades próximas (1.38) é frus- 


trado devido à desobediência do leproso. Sua fama de curandeiro está 
se tornando um obstáculo para sua missão pregadora. 
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MARCOS 1, 2 


| N, [DINÂMICA DO REINO 


| Capítulo 2 


5 E Jesus, vendo-lhes a fé, disse ao paralítico: Filho, 


i% j CURA DIVINA | 124c518 | perdoados estão os teus pecados. 
1.40-45 A disposição do Senhor para curar. Aqui, Jesus | 6 E estavam ali assentados alguns dos escribas, que 
declara sua disposição para curar os doentes. Alguns insis- | arrazoavam em seu coração, dizendo: 
tem que sempre devemos iniciar nossa prece de cura com, | | Por que diz este assim blasfêmias? Quem pode 
“Se for da vontade dele”. Como alguém que começa uma fra- *perdoar pecados, senão Deus? 
se com “se” pode terfé positiva? Nós não oramos pela salva- 8 E Jesus, *conhecendo* logo em seu espírito que as- 
es ld Ea F F TT, | sim arrazoavam entre si, Ihes disse: Por que arrazoais 
io: eproso fnna certeza ce que «esus Magggaeide cura | sobre estas coisas em vosso coração? 
o; mas não sabia ao certo se era sua vontade. Entretanto, a | 9 Qual é mais fácil? Di alítico: “Estã 
resposta de Jesus selou a questão: “Quero, sê limpo”. Pode- | ual é mais fàcil? “Dizer ao paralítico: “Estão per- 
mos não ter certeza se é da vontade do Senhor fazer algo | doados os teus pecados, ou dizer-lhe: Levanta-te, e 
para o que ele tenha feito provisão redentora? Ao mesmo | toma o teu leito, e anda? 
tempo, não se pode estar vivendo intencionalmente na vio- | 10Ora, para que saibais que o Filho do Homem 
lação da vontade de Deus e esperar que suas promessas se- | tem na terra poder para perdoar pecados (disse ao pa- 
jam cumpridas. Quando existem condições bíblicas para a | ralítico), 
participação dos processos divinos, elas devem ser cumpri- 11 a ti te digo: Levanta-te, e toma o teu leito, e vai 
das; mas não devemos evitar a prontidão ou os remédios de para tua casa. 
Deus pela questão de sua boa vontade. Se for da vontade | 2E levantou-se e, tomando logo o leito, saiu em 
dele” é mais comumente uma expressão de medo, uma dis- | | de todos.d i tod. dmi 
posição para “redimir Deus da culpa” se nossa fé ou seus | PrESE NTA CE OTOS; AE SOTE TIE 1OCOS Se admirarane 
objetivos soberanos não trouxerem a cura. Se sua vontade é | | Blorificaram a Deus, dizendo: Nunca tal vimos. 
questionada, deixe o assunto sob sua soberania e afaste-o | 
da prece. Nossa fé pode ser fraca ou incompleta em alguns | A vocação de Levi 
aspectos. Nós, na verdade, às vezes podemos não ser cura- | (Mt 9.9-13; Lc 5.27-32) 
dos, o que nunca deve ser encarado como motivo para con- 13 E tornou a sair para o mar, e toda a multidão ia 
denação (Rm 8.1). Apesar disso, para todas as coisas, | ter com ele, e ele os ensinava. 
vamos louvá-lo por sua fé e compaixão. Esse é um ambiente | 14 E, passando, “viu Levi, filho de Alfeu, sentado na 
perfeito para a realização da cura e é coerente com as Escri- | | 'alfândega e disse-lhe: Segue-me. E, levantando-se, o 
turas, que revelam a vontade de Jesus de curar. | seguiu á , 
(Mt 8.16-17/Mc 5.243) NV. 7eyorPCem | 15 E aconteceu f 
| que, estando sentado à mesa em 
| ao 4 casa deste, também estavam sentados à mesa com Je- 
O paralítico de Cafarnaum | 154235 * Verpc | SUS e com seus *discípulos muitos publicanos e peca- 
(Mt 9.1-8; Lc 5.18-36) | emlc5.22. dores, porque eram muitos e o tinham seguido. 
E, alguns “dias depois, entrou outra vez em Ca- | ER Mt 9.4 16 E os escribas e fariseus, vendo-o comer com os 
farnaum, e soube-se que estava em casa. la FME | publicanos e *pecadores, disseram aos seus discípu- 
2 E logo se ajuntaram tantos, que nem ainda nos lu- | 105.27 Tou rece- | los: Por que come e bebe ele com os publicanos e pe- 
gares junto à porta eles cabiam; e anunciava-lhes a bedoria | cadores? 
palavra. | 15/Mt910 | 17 E Jesus, tendo ouvido isso, disse-Ihes: 9Os sãos não 
3 E vieram ter com ele, conduzindo um paralítico, | ka mon | necessitam de médico, mas sim os que estão doentes; 
trazido por quatro. 16*VerPCem | eu não vim chamar os justos, mas sim os pecadores. 
4 E, não podendo aproximar-se dele, por causa da Tg 5.20. 
multidão, descobriram o telhado onde estava e, fa- 17s Mt 9.12-13; | O jejum 
zendo um buraco, baixaram o leito em que jazia o pa- ia | (Mt 9.14-17; Le 5.33-39) 
ralítico. 18^1c533 | 18 Ora, os discípulos de "João e os fariseus jejua- 


2.1 Marcos começa a relatar uma série de acontecimentos que ilustram 
o conflito entre Jesus e os líderes religiosos. A casa provavelmente refi- 
ra-se à casa de Simão Pedro, onde Jesus ficou em Cafarnaum. 


2.4 As casas tinham um telhado plano, o qual se alcançava por uma 
escada externa e era usado como espaço adicional. À persistência e 
determinação dos amigos do paralítico demonstram sua fé. 


2.5 A resposta de Jesus reflete a visão judaica de que o perdão dos pe- 
cados deveria preceder a cura física. Independentemente de essa doen- 
ça em especial ser consequência do pecado, Jesus foi ao centro da 
questão. O pecado e a doença eram efeitos do mal, e Jesus revela a 
oposição de Deus ao mal de qualquer forma que pudesse se manifes- 
tar. Sua meta era trazer a integridade total às pessoas. 


2.6 A argumentação secreta dos escribas em seu coração contrasta 
com a sinceridade de Jesus (ver v. 8). 


2.7 Os escribas estavam corretos ao proclamar que somente Deus po- 
deria perdoar os pecados. Eles também tinham razão em sua acusação 
de blasfêmia contra Jesus, a menos que ele pudesse evidenciar visi- 
velmente sua autoridade e capacidade de conferir o perdão. 


2.9-12 A cura óbvia do paralítico estabelece eficazmente a prerrogati- 
va divina de Jesus para perdoar os pecados. Filho do Homem era um 


título messiânico originado de Dn 7.13. Jesus prefere se 
autodenominar como tal, em vez de “Filho de Davi”, que carregava im- 
plicações nacionalistas e materialistas. 


2.14 Jesus continua a formar seus seguidores convocando um publi- 
cano. Levi era o nome que lhe fora dado, e Mateus ("Dádiva de Deus”) 
tornou-se seu nome apostólico (ver Mt 9.9; 10.3). 


2.15 Publicanos e pecadores são normalmente agrupados juntos, e 
referem-se àquelas pessoas que, por vocação ou moralidade, se colo- 
caram fora do povo da aliança de Deus. O fato de Jesus ter comunhão 
com tais pessoas provocava conflito com os fariseus. 


2.16 Ao relacionar-se com pessoas rotuladas como pecadoras, Jesus 
havia cruzado as linhas de fronteira dos judeus. Os publicanos e peca- 
dores não deveriam nem mesmo receber ensinamentos sobre as leis 
de Deus, pois sua vocação e estilo de vida os tornavam ritualmente im- 
puros. 


2.17 Jesus se compara a um médico que vai aonde há verdadeira ne- 
cessidade. E tão absurdo Jesus recusar-se a lidar com pecadores pu- 
blicamente reconhecidos como um médico recusar-se a tratar dos 
doentes. 


2.18 0 AT prescrevia o jejum apenas no Dia da Expiação (Lv 16.29), 
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vam; e foram e disseram-lhe: Por que jejuam os dis- 
cípulos de João e os dos fariseus, e não jejuam os 


| 19 26r. da câma- | 
| ra nupcial * Ver PC | 


2E estavam observando-o se curaria no sábado. 
para o acusarem. 


teus discípulos? 23 T E 1 3E disse ao homem que tinha a mão mirrada: Le- 

19 E Jesus disse-lhes: Podem, porventura, os filhos 1 Dt 23.25 vanta-te e vem para o meio. 
2das bodas jejuar, enquanto está com eles o esposo? | 28/1Sm216 4 E perguntoú-lhes: É lícito no sábado fazer bem ou 
*Enquanto têm consigo o esposo, não podem jejuar. Re fazer mal? Salvar a vida ou matar? E eles calaram-se. 

20 Mas dias virão em que lhes será tirado o esposo, | 26 m x 2932. 5E, olhando para eles em redor com indignação, 
e então jejuarão naqueles dias. | 33; Lv 24.9; condoendo-se da *dureza do seu coração, disse ao 

Ül 21 Ninguém costura remendo de pano novo em [18m 216 VerPC! homem: Estende a mão. E ele a estendeu, e foi-lhe 
veste velha; porque o mesmo remendo novo rompe o | gm, | restituída a mão, sã como a *outra. 
velho, e a rotura fica maior. | 6 E, tendo saído tos fariseus, tomaram logo conse- 

22 E ninguém põe vinho novo em odres velhos; do | Capítulo 3 | lho com os herodianos contra ele, “procurando ver 
contrário, o vinho novo rompe os odres, e entorna-se | 1ºlc66 | como o matariam. 

o vinho, e os odres estragam-se; o vinho novo deve | 7 E retirou-se Jesus com os seus discípulos para o 

ser posto em odres novos. | mar, e *seguia-o uma grande multidão da Galiléia, “e 
da Judéia, 

Jesus é senhor do sábado | | 8e de Jerusalém, e da Iduméia, e dalém do Jordão, 

(Mt 12.1-8; Lc 6.1-5) e de perto de Tiro, e de Sidom; uma grande multidão 

23 E 'aconteceu que, passando ele num sábado pe- | que, ouvindo quão grandes coisas fazia, vinha ter 
las searas, os seus discípulos, caminhando, “começa- com ele. 
ram a colher espigas. 9E ele disse aos seus discípulos que lhe tivessem 

24 E os fariseus lhe disseram: Vês? Por que fazem sempre pronto um barquinho junto dele, por causa 
no sábado o que não é lícito? da multidão, para que o não comprimisse, 

25 Mas ele disse-lhes: Nunca *lestes o que fez | 10 porque tinha curado a muitos, de tal maneira 
Davi, quando estava em necessidade e teve fome, ele que todos quantos tinham algum ?mal se arrojavam 
e os que com ele estavam? sobre ele, para lhe tocarem. 

26 Como entrou na Casa de Deus, no tempo de 11 Eos espíritos “imundos, vendo-o, prostravam-se 
Abiatar, sumo sacerdote, e comeu "os pães da *pro- diante dele e clamavam, dizendo: Tu és ʻo Filho de 
posição, dos quais não era lícito comer senão aos | 5*VerfCem | Deus. 
sacerdotes, dando também aos que com ele esta- | Pm 11.25.VerPC | 12 E ele os ameaçava muito, para que não o mani- 
vam? Evo | festassem. 

27 E disse-lhes: O sábado foi feito por causa do ho- € Mt2216 
mem, e não o homem, por causa do sábado. 7º1c617*Ver A eleição dos doze 

28 Assim, "o Filho do Homem até do sábado é se- reami 1338 (Mt 10.1-4; Lc 6.12-16) 
nhor. 11eMe 1224: 13 E subiu ao monte e chamou para si os que ele 

Le 4.41; Mt 14.33 | quis; e vieram a ele. 
A cura de um que tinha uma das mãos mirrada fMt1216; | 14E nomeou doze para que estivessem com ele e 
(Mt 12.9-21; Le 6.6-11) isa || Os mandasse a pregar 
E outra vez entrou “na sinagoga, e estava ali um | 15 * VerPCem 15 e para que tivessem o poder de *curar as enfer- 
homem que tinha uma das mãos mirrada. | M1222. | midades e expulsar os demônios: 


mas os fariseus prescreviam o jejum às segundas e terças-feiras (ver 
Lc 18.12). 


2.19 O presente é um período de alegria e celebração enquanto está 
com eles o esposo. 


2.20 Jesus faz alusão à chegada de sua morte. 


2.21-22 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


2.21 Tentar acrescentar o novo evangelho de Jesus ao antigo sistema 
legalista do Judaísmo seria como remendar uma veste velha com 
pano novo, que estragaria na primeira lavagem. 


2.22 A alegria da nova mensagem não pode estar contida no legalismo 
judaico mais do que o vinho fermentando pode ser mantido em adres 
velhos. 


2.23—3.6 Ver nota em Mt 12.1-14. Nesses dois incidentes, Jesus e 
seus discípulos não eram culpados de violar qualquer lei escriturística 
sobre o sábado, mas apenas a interpretação dos fariseus da mesma. 
Jesus estabelece dois novos princípios positivos em 2.27-28. Primeiro, 
Deus pretendia que o sábado servisse para o benefício espiritual e físi- 
co de seu povo, não sendo um fardo impossível na tentativa de se ob- 
servar regras rigorosas impostas pelo homem. Essa atitude contrasta 
diretamente com a das autoridades religiosas, muitas das quais ensi- 
naram que o único motivo de Deus ter criado o homem foi para que ele 
tivesse alguém para observar o sábado. O segundo princípio refere-se 


a uma reivindicação de divindade. Se o sábado foi feito para o homem, 
então o Filho do Homem, como homem e representante do Senhor, 
tem autoridade sobre o mesmo. Com essa reivindicação, Jesus está 
na verdade declarando igualdade com Deus, pois o sábado é o dia do 
Senhor, 


3.5 Jesus tem consciência dos pensamentos internos deles, antes da 
cura divina (ver 2.8). Eles se calaram (v. 4), mas ele continua, embora 
condoendo-se da dureza do seu coração. Observe os dois imperati- 
vos: “Vem para 0 meio” (v. 3) e Estende a mão. O milagre era delibera- 
do e agressivo. 


3.6 Os herodianos eram um partido político menor gue favorecia a 
continuidade da dinastia de Herodes. Normalmente, eles e os fariseus 
eram arquiinimigos, mas aqui estão unidos em seu objetivo comum de 
destruir Jesus. O mal, bem como a justiça, pode unir as pessoas. 


3.8 As referências geográficas enfatizam a imensa popularidade de Je- 
sus e a extrema necessidade das pessoas. Essa referência é geral e 
provavelmente abranja um extenso período de tempo. 

3.11-12 Apenas aqueles que experimentaram a graça de Deus podem 
testemunhar sinceramente em relação à pessoa e obra de Cristo. 
3.14 Nomeou: O verbo grego significa “tornar alguém alguma coisa”. 
Jesus seleciona os doze do grupo maior, para formar seus seguidores 
mais próximos. O objetivo da nomeação era que eles estivessem com 


ele a fim de aprender e depois seguir sob poder divino para continuar 
seu trabalho. 
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” PALAVRA-CHAVE 16 h Jo 1.42 30 (Porque diziam: Tem espírito imundo.) 
3.15 poder, exousia; Strong 1849: Uma das quatro pa- el a eu 
lavras para “poder” (dunamis, exousia, ischus e kratos), — 20/Mc631 A família de Jesus 
exousia significa a autoridade ou direito de agir, habilidade, 27/J07.5: 10.20: (Mt 12.46-50; Lc 8.19-21) 
privilégio, capacidade, autoridade delegada. Jesus tinha 22'M 9.34; 31 Chegaram, então, seus irmãos e sua mãe; Pe, es- 
exousia de perdoar o pecado, curar doenças e expulsar de- Lle de ya 120. tando de fora, mandaram-no chamar. 
Dores ses aasa a pg enar cumo Egas 2 E a multidão estava assentada a0 redor dele, e 
libertar (v. 15), e essa autoridade nunca foi rescindida (Jo a 200 a RA E 
14.12]. Os ministérios impotentes tomam-se poderosos me- 28 0 Mt 1231; 3 á E . Es 
diante a descoberta do poder de exousia residente no nome  1c1210:1J0516 33 E ele lhes respondeu, dizendo: Quem é minha 
de Jesus e no sangue de Jesus. 29 46r masé | mãe e meus irmãos? 
réudeumetemo | 34 E, olhando em redor para os que estavam assen- 

16 Simão, "a quem pôs o *nome de Pedro; pecado "Ver PC | tados junto dele disse: Eis aqui minha mãe e meus ir- 

17 Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, is Sad | mãos. 
aos quais pôs o nome de Boanerges, que significa: Fi- ni 35 Porquanto qualquer que fizer a *vontade de 
lhos do trovão; Deus, esse é meu irmão, e minha irmã, e minha 

18 André, e Filipe, e Bartolomeu, e Mateus, e Tomé, | mãe. 

e Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu, e Simão, o Zelote, | 
19 e Judas Iscariotes, o que o traiu. | A parábola do semeador 
| (Mt 13.1-23; Lc 8.4-15) 
A blasfêmia dos escribas | 4E outra vez começou a “ensinar junto ao mar, e 
(Mt 12.22-32; Lc 11.14-23) | ajuntou-se a ele grande multidão; de sorte que ele 

20 E foram para uma casa. E afluiu outra vez a mul- | | entrou e assentou-se num barco, sobre o mar; e toda 
tidão, 'de tal maneira que nem sequer podiam comer | a multidão estava em terra junto ao mar. 
pão. 2E ensinava-lhes muitas coisas por parábolas e 

21 E, quando os seus parentes ouviram isso, saíram lhes dizia na sua doutrina: 
para o prender, 'porque diziam: Está fora de si. 3 Ouvi: Eis que saiu o semeador a semear. 

22 E os escribas, que tinham descido de Jerusalém, | 4 E aconteceu que, semeando ele, uma parte da se- 
diziam: 'Tem Beizebu e pelo príncipe dos demônios mente caiu junto ao caminho, e vieram as aves do céu 
expulsa os demônios. e a comeram. 

23 E, chamando-os a si, ”disse-lhes por parábolas: 5E outra caiu sobre pedregais, onde não havia 
Como pode Satanás expulsar Satanás? muita terra, e nasceu logo, porque não tinha terra 

24 Se um reino se dividir contra si mesmo, tal rei- | profunda. 
no não pode subsistir; | 5 Mas, saindo o sol, queimou-se e, porque não ti- 

25e se uma casa se dividir contra si mesma, tal | | nha raiz, secou-se. 
casa não pode subsistir. | 7 E outra caiu entre espinhos, e, crescendo os espi- 

26 Se Satanás se levantar contra si mesmo, e for di- | 34p Lco19 | nhos, a sufocaram, e não deu fruto. 
vidido, não pode subsistir; antes, tem fim. 35 *VerPCem 8 E outra caiu em boa “terra e deu fruto, que vin- 

27 Ninguém "pode roubar os bens do valente, en- | Mt 12.50. gou e cresceu; e um produziu trinta, outro, sessenta, 
trando-lhe em sua casa, se primeiro não manietar o | , | e outro, cem. 
valente; e, então, roubará a sua casa. | ey a | 9E disse-lhes: Quem tem ouvidos para ouvir, que 

28 Na verdade vos digo que “todos os pecados se- | zbmc1238 | Ouça. 
rão perdoados aos filhos dos homens, e toda sorte de |8c Jo 15.5;C11.5 10 E, quando “se achou só, os que estavam junto 
blasfêmias, com que blasfemarem. | 104 Mt13.10; | dele com os doze interrogaram-no acerca da parábola. 

29 Qualquer, porém, que blasfemar contra o Espírito | 44 E D | _ 11 E ele disse-lhes: A vós vos é dado saber os mis- 
Santo, *nunca obterá *perdão, “mas será réu doeterno | c/45:173411 | térios do Reino de Deus, mas aos que estão de fora 
juízo. | Nm37 | “todas essas coisas se dizem por parábolas, 


3.21 Seus parentes: À expressão grega pode muito bem denotar a fa- 
mília imediata de Jesus (ver 3.31), que interpretou mal seu zelo como 
desequilíbrio mental ou emocional, 


3.22-30 Ver nota em Mt 12.24-37. 


3.22 Belzebu era uma divindade de Canaã, que os judeus usavam para 
indicar Satanás. Os escribas acusam Jesus de estar possuído por Bel- 
zebu e que ele expulsa os demônios com poder demoníaco. 


3.23-27 Falando em parábolas, Jesus mostra o total disparate da acu- 
sação. 
3.24 Ver Mt 12.25-29. 


3.27 Em vez de estar aliado com Satanás, Jesus está em oposição a 
ele e o dominou. 


3.28-30 O pecado imperdoável não é tanto um ato quanto um estado 
de pecado, uma atitude estabelecida que julga o bem como mal e o 
mal como bem. Os escribas testemunharam repetidamente os atos e 
ascutaram os ensinamentos de Jesus, mas sua cegueira obstinada em 


relação à verdade resultou em tal insensibilidade espiritual que eles 
não podiam mais reconhecer a verdade e eram imunes ao seu poder 
condenatório. Ver nota em Mt 12.31-32 e Introdução a Marcos: o Espí- 
rito Santo em Ação. 


3.31-35 Jesus não renega sua família. Ele simplesmente declara a ver- 
dade de que o parentesco espiritual com ele vai além de relacionamen- 
tos físicos. 


4,1-20 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


4.2 Cerca de um terço dos ensinamentos de Jesus foi transmitido por 
parábolas. Uma parábola (“um lance lado a lado”) é uma breve história 
contada como forma de analogia para ilustrar uma verdade espiritual. 
Ver nota em Mt 13.3 para interpretar as parábolas. 


4.1-9 Ver nota em Mt 13.3-9, 


4.11 Mistérios: No pensamento bíblico, o termo “mistério” significa 
algo anteriormente escondido, mas agora revelado, que as pessoas 
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| J PALAVRA-CHAVE 
4.11 mistérios, musterion; Strong 3466: De mueo 
“iniciar nos mistérios”, portanto, um segredo conhecido ape- 


Jo 


121569: [ | 
Mt13.14;10810; | 


[At 28.26; Rm 11.8 


DINAMICA DO REINO 


| FE COMO SEMENTE 


12.40; ao E 
4.1-20 Seja sabio quanto ao local onde você planta as 


nas pelos iniciados, algo escondido que requer revelação es- | 149Mt1319 suas sementes de fé. Deus multiplica a semente semea- 
pecial. No NT, a palavra denota algo que as pessoas jamais | 17 *VerPCem da em solo bom. Nós não somos apenas responsáveis por 
poderiam saber por seu próprio conhecimento e que exige | MTE plantar sementes de nossa fé através de atos verdadeiros de 
uma revelação de Deus. Os pensamentos, dispensações e 19 a a doação como para o Senhor; também somos responsáveis 
planos secretos de Deus continuam escondidos da humani- ñ IET | por selecionar o solo em que piantamos. É a qualidade do 
dade não regenerada, mas são revelados a todos os crentes. 21: Mt515 solo que determina a quantidade de nossa colheita. Jesus 
Musterion, no grego não-bíblico, é o conhecimento detido, | 22/mMt10.26; | delineia claramente como devemos direcionar nossa doa- 
escondido ou silenciado. No grego bíblico, é a verdade reve- Lc 12.2 ção. 
lada (ver CI 1.26). No NT, musterion enfoca a vida sem pe- Em primeiro lugar, devemos nos encarregar de nossa doa- 
cados de Cristo, sua morte expiatória, sua poderosa | ção. Nós plantamos nossas sementes de fé. Nós o fazemos 
ressurreição e ascensão dinâmica. | com paciência e diligência (ver Lc 8.15). 
| Em segundo tugar, devemos procurar locais em que o 
12 para que, vendo, ‘vejam e não percebam; e, ou- | Espírito Santo esteja agindo. Procure lugares vivificados 
vindo, ouçam e não entendam, para que se não con- com a Palavra de Deus — onde resultados espirituais são 
vertam, e lhes sejam perdoados os pecados. | encontrados; onde milagres, sinais e maravilhas confirmam 
13E disse-lhes: Não percebeis esta parábola? | a pregação da Palavra. Plante suas sementes de fé alil 
Como, pois, entendereis todas as parábolas? | a bi id e Paik me ministérios já pad 
14 O que semeia semeia a palavra; | rendido frutos ao Reino de Deus. a mas estão sendo salvas? 
15 e os que estão junto ao caminho são aqueles em Os doentes estão sendo curados? As pessoas estão sendo 
; E | libertadas? Plante ali! 
quem a palavra é semeada; mas, tendo eles a ouvido, | Nosso Salvador lhe diz o que esperar quando se segue 
vem logo Satanás e tira a palavra que foi semeada no seus princípios de plantio: a multiplicação da colheita! Espe- 
coração deles. | Te um retorno enorme quando a semente for semeada sabia- 
16 E da mesma sorte os que recebem a semente so- | mente. (Mt 25.34-40/Lc 5.1-11) O.R. 
bre pedregais, que, ouvindo a palavra, logo com pra- | | 
zer a recebem; | | *manifesto; e nada se faz para ficar oculto, mas para 
17 mas não têm raiz em si mesmos; antes, são tem- | | ser descoberto. 
porãos; depois, sobrevindo tribulação ou perseguição | | 23 Se alguém tem ouvidos 'para ouvir, que ouça. 
por causa da palavra, logo se *escandalizam. | 24E disse-lhes: Atendei ao que ides ouvir "Com a 
18 E os outros são os que recebem a semente entre | medida com que medirdes vos medirão a vós, e ser- 
espinhos, os quais ouvem a palavra; vos-á ainda acrescentada. 
19 mas os *cuidados deste mundo, e os enganos | 25 Porque ao que "tem, ser-lhe-á dado; e, ao que 
das “riquezas, e as ambições de outras coisas, en- | não tem, até o que tem lhe será tirado. 
trando, sufocam a palavra, e fica infrutífera. | 
20 E os que recebem a semente em boa terra são | A parábola da semente 
os que ouvem a palavra, e a recebem, e dão fruto, | 26 E dizia: ºO Reino de Deus é assim como se um 
um, a trinta, outro, a sessenta, e outro, a cem, | *VerPCem | homem fançasse semente à terra, 
por um. CI3.4. 27 e dormisse, e se levantasse de noite ou de dia, e 
23/ Mt 11.15; | a semente brotasse e crescesse, não sabendo ele 
A parábola da candeia 24 E SA zz | como. 
(Lc 8.16-18) tc638 | 28 Porque a terra por si mesma frutifica; primeiro, 
21 E disse-lhes: 'Vem, porventura, a candeia para | 257 Mt 13.12; | aerva, depois, a espiga, e, por último, o grão cheio na 
ser posta debaixo do cesto ou debaixo da cama? Não | 2529:1c818: | espiga. 
vem, antes, para se colocar no velador? | 26 ii | 29 E, quando já o fruto se mostra, mete-lhe logo a 
22 Porque nada há 'encoberto que não haja de ser | 297 ap1415 | Pfoice, porque está chegada a ceifa. 


não conseguem compreender a não ser mediante revelação divina. 
Mistérios do Reino de Deus significa que o Reino de Deus veio na 
pessoa de Jesus de Nazaré, em sua palavra e obra, um Reino que co- 
meçou a penetrar na situação humana de uma maneira nova em e por 
todo seu ministério, e que continua a acontecer em toda a Igreja, e que 
espera a consumação definitiva no final dos tempos. Apenas pela fé 
pode-se reconhecer na figura de Jesus de Nazaré a manifestação das 
leis de Deus. Conseguir compreender esse “mistério” é o tema das pa- 
rábolas do cap. 4. 


4.12 Os seguidores de Jesus compreenderão as lições ensinadas pe- 
las parábolas, ou serão estimulados a provar uma compreensão maior. 
Aqueles que já fecharam os olhos e ouvidos à verdade não perceberão 
o significado do que estão vendo e ouvindo e, consequentemente, não 
se arrependerão e receberão o perdão. 


4.13-20 Ver nota em Mt 13.3-9. 


4.21 A parábola enfatiza a necessidade de se ouvir adequadamente a 
fim de receber a bênção (v. 24) ou julgamento (v. 25). 


4.22 Itens preciosos, como jóias e prata, são mantidos escondidos até 
o momento adequado de uso. Da mesma forma, determinados aspec- 
tos da verdade divina podem ser reservados para uma manifestação 
completa mais tarde, após a ascensão de Cristo. Jesus ensinava com 
parábolas não devido ao objetivo final em relação à verdade, mas para 
esconder temporariamente a verdade de seus inimigos. Ele então acu- 
sou seus discípulos com a responsabilidade final de trazê-la à tona. 


4.23 Jesus insiste para que eles escutem e para que considerem sua 
advertência. 


4.24-25 Jesus apela para a percepção espiritual. Aqueles que recebem 
e assimilam a verdade aumentarão sua capacidade de compreensão e 
também seu conhecimento. Aqueles que não acreditam ou que são in- 
diferentes perderão qualquer capacidade de compreensão que já tives- 
sem e, portanto, continuarão na ignorância. 


4.26-29 Essa parábola é única a Marcos e ensina o caráter sobrenatu- 
ral do Reino de Deus. O homem é responsável por semear a mensagem 
do Reino, mas só Deus pode produzir efeitos. 
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A parábola do grão de mostarda 3091c1318 | 5 E andava sempre, de dia e de noite, clamando pe- 
(Mt 13.31-32; Lc 13.18-19) | Rue E 514| tos montes e pelos sepulcros e ferindo-se com pedras. 

Ü 30E dizia: A que assemelharemos o Reino de | 337Mt1334; 6 E, quando viu Jesus ao longe, correu e adorou-o. 
Deus? Ou com que parábola o representaremos? | Jo1612 7 E, clamando com grande voz, disse: Que tenho 
31 É como um grão de mostarda, que, quando se no a | eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro- 

semeia na terra, é a menor de todas as sementes que Am erge em | te por Deus que não me atormentes. 
I 


há na terra; | 
32 mas, tendo sido semeado, cresce, e faz-se a 
maior de todas as hortaliças, e cria grandes ramos, de | 
tal maneira que as aves do céu podem aninhar-se de- 
baixo da sua sombra. | 
33 E com muitas parábolas tais lhes dirigia a pala- | 
vra, 'segundo o que podiam compreender. | 
34 E sem parábolas nunca lhes falava, porém tudo | 
declarava em particular aos seus discípulos. | 


Jesus apazigua a tempestade 
(Mt 8.23-27; Le 8-22-25) | 

35 E, naquele dia, “sendo já tarde, disse-lhes: Pas- | 
semos para a outra margem. | 

36 E eles, deixando a multidão, o levaram consigo, 
assim como estava, no barco; e havia também com 
ele outros barquinhos. 

37 E levantou-se grande temporal de vento, e su- | 
biam as ondas por cima do barco, de maneira que já 
se enchia de água. | 

38 E ele estava na popa dormindo sobre uma almo- 
fada; e despertaram-no, dizendo-lhe: Mestre, não te 
importa que pereçamos? 

39 E ele, despertando, repreendeu o vento e disse | 
ao mar: Cala-te, aquieta-te. E o vento se aquietou, e | 
houve grande bonança. | 

40 E disse-lhes: Por que sois tão tímidos? Ainda | 
não tendes fé? 

41 E sentiram um grande temor e diziam uns aos 
outros: Mas quem é este que até o vento e o mar lhe | 
*obedecem? 


O endemoninhado gadareno | 
(Mt 8.28-34; Lc 8.26-39) 
E chegaram à outra margem do mar, à província 
dos gadarenos. | 
2E, saindo ele do barco, lhe saiu logo ao seu encon- | 
tro, dos sepulcros, um homem com espírito imundo, 
30 qual tinha a sua morada nos sepulcros, e nem 


Capítulo 5 | 
4*VerPCem | 
Rm 16.20. 


10 * Ver PC em | 


8 (Porque lhe dizia: Sai deste homem, espírito 
imundo.) 

9 E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? E lhe respon- 
deu, dizendo: Legião é o meu nome, porque somos 
muitos. 

10 E rogava-lhe muito que os não *enviasse para 
fora daquela província. 

11 E andava ali pastando no monte uma grande ma- 
nada de porcos. 

12 E todos aqueles demônios lhe rogaram, dizendo: 
Manda-nos para aqueles porcos, para que entremos ne- 
les. 

13 E Jesus *logo lho permitiu. E, saindo aqueles es- 
píritos imundos, entraram nos porcos; e a manada se 
precipitou por um despenhadeiro no mar (eram qua- 
se dois mil) e afogou-se no mar. 

14 E os que apascentavam os porcos fugiram e o 
anunciaram na cidade e nos campos; e saíram muitos 
a ver o que era aquilo que tinha acontecido. 

15 E foram ter com Jesus, e viram o endemoninha- 
do, o que tivera a legião, assentado, vestido e em per- 
feito juizo, e temeram. 

16 E os que aquilo tinham visto contaram-lhes o que 
acontecera ao endemoninhado e acerca dos porcos. 

17 E começaram ĉa rogar-lhe que saísse do seu ter- 
ritório. 

18 E, entrando ele no barco, rogava-lhe o que ºfora 
endemoninhado que o deixasse estar com ele. 


D DINÂMICA DO REINO 
RESPOSTAS ESPIRITUAIS 


5.2-5 25. 0 que é um demônio. Para a resposta a esta e a 
outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, 
ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões Difi- 
ceis", que começa na página 1373. BR. 


PALAVRA-CHAVE 
5.15 perfeito juízo, sophroneo; Strong 4993: Ter a 


mente leve, sã, autocontrolada, séria, moderada, sóbria, re- 


ainda com cadeias o podia alguém prender. | ao 20.21. q EA ne pan 

4 Porque, tendo sido muitas vezes preso com grilhões | "É tbem dé atitude pda ade dota dos tem aA 
e cadeias, as cadeias foram por ele feitas em pedaços, e | 47a pMtg.34 (1Pe 4.7) E 
os grilhões, em *migalhas, e ninguém o podia amansar. 18b1c8.38 did 


4.30-32 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


4.30-32 Essa parábola fala da grandiosidade destinada ao Reino, con- 
trastando com seu significado presente limitado a um pequeno grupo 
de seguidores originais com a dominação mundial na volta de Jesus. 


4.33-34 Jesus adaptou seus ensinamentos à capacidade de compre- 
ensão daqueles que o escutavam. 


4.40 Jesus contrasta medo com fé e iguala medo com “não ter fé”. A 
fé aqui significa confiança no poder de ajuda de Deus em momentos de 
crise, ajuda que é presente e ativa em Jesus. 


5.2 Mateus (8.28) menciona dois homens endemoninhados, enquanto 
Marcos e Lucas (8.27) mencionam um, provavelmente o mais violento 
e mais proeminente deles. 


5.7 O demônio teme ser jogado no abismo antes do Dia do Julgamento 
(ver Mt 8.29; Lc 8.31). 


5.8 O tempo verbal grego depois de dizia indica que Jesus ordenara re- 
petidamente que o espírito imundo saísse. Os demônios não querem 
ser desincorporados e normalmente empreendem lutas cruéis. 


5.9 Legião: Com força total, uma legião romana contava com 6.000 
homens. O nome passou a significar um grupo bem organizado pos- 
suindo grande poder. 


5.13-17 O motivo de Jesus ter permitido que os demônios entrassem 
nos porcos é incerto. Talvez ele estivesse ensinando uma lição ao 
povo da região, que obviamente estavam mais preocupados com a 
perda da propriedade do que com o regozijo de libertação de seus com- 
patriotas (vs. 14-17). Está claro que Jesus prezava mais as pessoas do 
que a propriedade. 
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19Jesus, porém, não lho permitiu, mas disse-lhe: | 220Mt918 | D DINÂMICA DO REINO 
Vai para tua casa, para os teus, e anuncia-lhes quão Se A 25; | CURA DIVINA 
grandes coisas o Senhor te fez e como teve misericór- Mt 9.20 | 5.24-34 0 lugar da fé persistente. Essa passagem relata a 
dia de ti. 28 * Ver PC em | narrativa de uma mulher desesperada cuja cura foi resultado 
20 E ele foi e começou a anunciar em Decápolis | se | de grande e perseverante fé. Sua doença tomou-a cerimonial- 
quão grandes coisas Jesus lhe fizera; e todos se mara- | “agetegro | mente impura e desqualificada para misturar-se com multi- 
vilhavam. 2a dões de pessoas, mas ela estava certa: "Se tão-somente 
34ímt9.22; | tocar nas suas vestes, sararei” (v. 28). Jesus não a repreen- 
A filha de Jairo. | Mc a 149| Fm mas E pita para O pap de Jairo, Ee filha 
$ *VerPCem | estava morrendo, a fim de assegurá-la de sua cura e salvação 
A mulher que tinha um fluxo de sangue | Mhe 4122.VerPC| Mais tarde, Jesus ressusciou dos mortos à lhe de Jei- 
(Mt 9.18-26; Le 8.40-56) | emlct.79. | ro, mas aqui ele separou um tempo para ministrar a alguém 
21E, passando Jesus outra vez num barco para o | 38910849 | ue tinha fé positiva. O fato de tal persistência ter sido re- 
outro lado, ajuntou-se a ele uma grande multidão; e | compensada não sugere que a cura ou qualquer outra obra 
ele estava junto do mar. | | de Deus seja obtida mediante o esforço humano. Pelo con- 
22 E eis que chegou “um dos principais da sinagoga, | trário, ilustra a necessidade de estarmos seguros sobre o 
por nome Jairo, e, vendo-o, prostrou-se aos seus pés | | que acreditamos — para não sermos detidos pelas circuns- 
23e rogavalhe muito, dizendo: Minha filha está tâncias ou desencorajados pelos outros. “Se tu podes crer; 
moribunda; rogo-te que venhas e Ihe imponhas as tudo é possível ao que crê” (9.23); e tudo graças ao dom de 
mãos para que sare e viva. Deus (Ff 2.8-9). (Mc 1.40-45/Mc 9.22-23) N.V 
24 E foi com ele, e seguia-o uma grande multidão, | 
que o apertava. | 37 E não permitiu que alguém o seguisse, a não ser 
25 E certa mulher, “que havia doze anos tinha um Pedro, e Tiago, e João, irmão de Tiago. 
fluxo de sangue, | 38 E, tendo chegado à casa do principal da sina- 
26 e que havia padecido muito com muitos médi- | goga, viu o alvoroço e os que choravam muito e 
cos, e despendido tudo quanto tinha, nada lhe apro- | pranteavam. 
veitando isso, antes indo a pior, 39 E, entrando, disse-lhes: Por que vos alvoroçais e 
27 ouvindo falar de Jesus, veio por detrás, entre a chorais? A menina não está morta, “mas dorme. 
multidão, e tocou na sua vestimenta. | 40 E riam-se dele; porém ele, tendo-os feito sair. 
28 Porque dizia: Se tão-somente tocar nas suas ves- | | 'tomou consigo o pai e a mãe da menina e os que com 
tes, *sararei. | ele estavam e entrou onde a menina estava deitada. 
29 E logo se Ihe secou a fonte do seu sangue, e sen- 41 E, tomando a mão da menina, disse-lhe: Tali- 
tiu no seu corpo estar já curada daquele mal. | tá cumi, que, traduzido, é: Menina, a ti te digo: le- 
30 E logo Jesus, conhecendo que a virtude de si mes- | | vanta-te. 
mo saíra, “voltou-se para a multidão e disse: Quem to- 42 E logo a menina se levantou e andava, pois já ti- 
cou nas minhas vestes? nha doze anos; e assombraram-se com grande espanto. 
31 E disseram-lhe os seus discípulos: Vês que a | 43E mandou-lhes 'expressamente que ninguém o 
multidão te aperta, e dizes: Quem me tocou? | soubesse; e disse que lhe dessem de comer. 
32 E ele olhava em redor, para ver a que isso fizera. 
33 Então, a mulher, que sabia o que lhe tinha aconte- | 3g, Jo! Jesus retira-se para Nazaré 
cido, temendo e tremendo, aproximou-se, e prostrou- | 40/4940 (Mt 13.53-58; Lc 4.16-30) 
se diante dele, e disse-lhe toda a verdade. 43i Mt 8.4; 9.30; | E, partindo dali, “chegou à sua terra, e os seus 
34 E ele lhe disse: ‘Filha, a tua *fé te salvou; vaiem | 1216/1789.) discípulos o seguiram. 
*paz e sê curada deste teu mal. kesta 2E, chegando o sábado, começou a ensinar na si- 
35 Estando ele ainda falando, chegaram alguns do | Capítulo 6 | nagoga; e muitos, ouvindo-o, se admiravam, dizendo: 
principal da sinagoga, a quem disseram: A tua filha | 121c416 | "De onde lhe vêm essas coisas? E que *sabedoria é 
está morta; para que enfadas mais o Mestre? | 2b J06.42*Ver | esta que lhe foi dada? E como se fazem tais maravi- 
36 E Jesus, tendo ouvido essas palavras, disse ao | Epa | Ihas por suas mãos? 
principal da sinagoga: Não temas, crê somente. 6119 | 3 Não é este o carpinteiro, filho de Maria “e irmão 


5.19 Em vez de mandar o homem ficar quieto, como no caso das curas 
na Galiléia, Jesus o comissionou a testemunhar sua libertação, possi- 
velmente devido ao fato de o fogo do messianismo judaico não ser ins- 
tigado naquela região gentia. 

5.22-43 Esses dois milagres demonstram o poder de Jesus sobre doen- 
ça e morte, e sua resposta à simples fé. 


5.30-34 Jesus deseja aperfeiçoar a fé da mulher e induzi-la a uma con- 
fissão pública de fé. Ele recompensa seu testemunho com a garantia 
de que ela poderia ir em paz. 


5.35 A implicação da declaração da pessoa é que Jesus pode curar al- 
quém doente, mas que não pode ressuscitar os mortos. 


5.35 A importância da fé em meio à crise é destacada (4.40; 5.34). 


5.37 Jesus fornece instrução especial a seu círculo interno (ver 9.2; 
14.33). 


5.38 Era costume empregar profissionais que fingiam luto para mos- 
trar tristeza nos funerais. 


5.39 Jesus fala da morte em sentido figurado, indicando uma condição 
temporária. Suas palavras são uma repreensão à descrença e um esti- 
mulo às pessoas consternadas antes e agora. 

5.41 Marcos traduz o aramaico de Jesus para seus leitores romanos. 
5.43 Um grande ímpeto de excitação pode interferir em seu ministério 


de ensinamentos e talvez precipitar uma crise antes de seu ministério 
chegar ao fim. 


6.1-6 Essa foi a segunda rejeição de Jesus em Nazaré; a primeira ocor- 
reu no início de seu ministério na Galiléia (Lc 4.16-30). 


6.2-3 As pessoas ficaram perplexas pois elas conheciam a formação 
de Jesus, enquanto a chegada do Messias deveria ficar encoberta pelo 
mistério. A referência aos irmãos e irmãs de Jesus mostra claramente 
que, após o nascimento de Jesus como o “filho primogênito” de Maria 
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de Tiago, e de José, e de Judas, e de Simão? E não es- 
tão aqui conosco suas irmãs? “E escandalizavam-se* 
nele. 

4 E Jesus lhes dizia: “Não há *profeta sem honra, se- 
não na sua terra, entre os seus parentes e na sua casa. 

5 E não “podia fazer ali obras maravilhosas; somente 
curou alguns poucos enfermos, impondo-lhes as mãos. 

6 E estava admirado 9da incredulidade deles. E per- 
correu as aldeias vizinhas, ensinando. 

7 Chamou *a si os doze, e começou a enviá-los de 


dois a dois, e deu-lhes poder sobre os espíritos imundos, | 


8 e ordenou-lhes que nada tomassem para o cami- 


nho, senão um bordão; nem alforje, nem pão, nem di- | 


nheiro no cinto; 

9 mas que 'calçassem sandálias e que não vestis- 
sem duas túnicas. 

10 E dizia-lhes: Na casa /em que entrardes, ficai 
nela até partirdes dali. 

11 E, quando 'alguns vos não receberem, nem vos 
ouvirem, saindo dali, sacudi o pó que estiver debaixo 
dos "vossos pés, em testemunho contra eles. Em ver- 


dade vos digo que haverá mais tolerância no Dia do | 


Juízo para Sodoma e Gomorra do que para os daquela 
cidade. 

12 E, saindo eles, pregavam ao povo que se *arre- 
pendesse. 

13 E expulsavam muitos demônios, ?e ungiam mui- 
tos enfermos com óleo, e os curavam. 


A morte de João Batista 
(Mt 14.1-12; Lc 3.19-20; 9.7-9) 
14 E ouviu isso ºo rei Herodes (porque o nome de 


Jesus se tornara *notório) e disse: João, o que batiza- : 


va, ressuscitou dos mortos, e por isso estas maravi- 
lhas *operam nele. 

15 Outros ?diziam: É Elias. E diziam outros: É um 
profeta ou como um dos profetas. 

16 Herodes, porém, “ouvindo isso, disse: Este é 
João, que mandei degolar; ressuscitou dos mortos. 

17 Porquanto o mesmo Herodes mandara prender 
a João e encerrá-lo manietado no cárcere, por causa 
de Herodias, mulher de Filipe, seu irmão, porquanto 
tinha casado com ela. 

18 Pois João dizia a Herodes: Não 'te é lícito possuir 
a mulher de teu irmão. 

19 E Herodias o espiava e queria matá-lo, mas não 
podia; 

20 porque Herodes temia “a João, sabendo que era 
varão justo e santo; e guardava-o com segurança e fazia 
muitas coisas, atendendo-o, e de boa vontade o ouvia. 


(Le 2.7), ela e José iniciaram relações conjugais normais (ver Mt 1.25). 
A falta de menção a José provavelmente indique que ele já tenha mor- 


rido. 


6.7-13 Jesus delegou seu próprio poder aos doze, deu-lhes instruções 
sobre suas provisões e sobre a aceitação ou rejeição pública dos mes- 


mos, depois enviou-os a uma viagem missionária. 


6.11 Sacudi o pó. Um ato de extremo desdém. Quando um judeu en- 
trava novamente em território judeu vindo de uma terra pagã, ele tirava 
o pó pagão que o maculava de seus pés. Os apóstolos deveriam tratar 


aqueles que os rejeitassem como se fossem pagãos. 


6.12 Um cumprimento preliminar da nomeação dos doze (3.14-15), 
mostrando semelhança com a pregação de arrependimento de João 


Batista (1.4) e de Jesus (1.14-15). 


d Mt 11.67 Ver | 
| PCemMt11.6. | 
&e Mt 13.57; 
Jo 4.44 * Ver PC | 
em Mt 2.5. 
5f Gn 19.22; 
| 32.25; Mt 13.58; 

| Mc 8.22 
69155916, | 
Mt 9.35; Le 13.22 | 
7 ħ Mt 10.1; 3.13- 
14; Lc 9.1 
9/4128 
10; Mt 10.11; 
Le 9.4; 10.7-8 
11/Mt 10.14; 
Lc 10.10 
m At 13.51; 18.6 | 
12 * Ver PC em 
Mt 3.2. 
137 Tg5.14 
[1401c9.7* Ver 
PC em 1Co 11.19. 
| Ver PC 
em ths 2.13. 
| 15p Mt16.14; 
Mc 8.28 
| 1697Mti 142; 
lc 319 
18711816; | 
20.21 | 
20sM 45 | 
21.26 | 


21:M 146 
u Gn 40.20 
23v Et 5.3,6; 7.2 
26x Mt14.19 | 
307 tc 9.10 
31 2 Mt 14.13; | 
Mc 3.20 
b Mt 14.13 * Ver | 
PC em Ap 14.13. | 
| 34c Mt 9.33; 
14.448 Le 9.11 
* Ver PC em 
Mt 14.14. Ver PC 
| emJo 10.2. 
35 € Mt 14.15; 
Lc 9.12 
37 f Nm 11.13.22, 
2Rs 4.43 


i 


21 E, chegando uma ocasião favorável em que He- 


| rodes, no dia do 'seu aniversário, “dava uma ceia aos 


grandes, e tribunos, e príncipes da Galiléia, 

22 entrou a filha da mesma Herodias, e dançou, e 
agradou a Herodes e aos que estavam com ele à mesa. 
Disse, então, o rei à jovem: Pede-me o que quiseres, 


i e eu to darei. 


23 Ejurou-lhe, dizendo: Tudo “o que me pedires te 
darei, até metade do meu reino. 

24 E, saindo ela, perguntou à sua mãe: Que pedi- 
rei? E ela disse: À cabeça de João Batista. 

25 E, entrando apressadamente, pediu ao rei, di- 
zendo: Quero que, imediatamente, me dês num pra- 
to a cabeça de João Batista. 

26 E o*rei entristeceu-se muito; todavia, por causa 
do juramento e dos que estavam com ele à mesa, não 
lha quis negar. 

27 E, enviando logo o rei o executor, mandou que 
lhe trouxessem ali a cabeça de João. E ele foi e dego- 
lou-o na prisão. 

28 E trouxe a cabeça num prato e deu-a à jovem, e 
esta a deu à sua mãe. 

29E os seus discípulos, tendo ouvido isso, foram, 
tomaram o seu corpo e o puseram num sepulcro. 


A primeira multiplicação dos pães e peixes 
(Mt 14.13-21; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14) 
30 E os “apóstolos ajuntaram-se a Jesus e contaram- 
lhe tudo, tanto o que tinham feito como o que tinham 


| ensinado. 


31 E ele disse-lhes: ?Vinde vós, aqui à parte, a um 
lugar deserto, e *repousai um pouco. Porque havia 
muitos que iam, e vinham, ?e não tinham tempo para 


| Comer. 


32 E foram sós num barco para um lugar deserto. 

33 E a multidão viu-os partir, e muitos os conhece- 
ram, e correram para lá, a pé, de todas as cidades, e 
ali chegaram primeiro do que eles, e aproximavam-se 
deles. 

34 E Jesus, saindo, “viu uma grande multidão, e *teve 


| compaixão deles, porque eram como ovelhas que não 


têm *pastor; “e começou a ensinar-lhes muitas coisas. 

35 E, como o dia fosse já muito adiantado, “os seus 
discípulos se aproximaram dele e lhe disseram: O lu- 
gar é deserto, e o dia está já muito adiantado; 

36 despede-os, para que vão aos campos e aldeias 
circunvizinhas e comprem pão para si, porque não 
têm o que comer. 

37 Ele, porém, respondendo, lhes disse: Dai-lhes 
vós de comer. E eles disseram-lhe: “Iremos nós e com- 


6.14 Herodes Antipas era filho de Herodes, o Grande. 
6.16 A resposta de Herodes ao ministério dos doze é mencionada duas 


vezes (vs. 14,16). Ele está convencido de que João Batista ressuscitou. 


6.17 Herodes seduziu sua sobrinha Herodias, que era casada com 
seu irmão Filipe, e persuadiu-a a divorciar-se do marido para se casar 


com ele. Ele divorciou-se de sua esposa. 


6.31 Jesus retirou-se com seus discípulos da multidão a fim de descan- 
sar, para evitar a hostilidade dos líderes religiosos judeus e o ciúme de 
Herodes, e para ensiná-los em particular. 


6.34 Porque: À compaixão de Jesus em relação a multidão é explica- 


da. Ovelhas que não têm pastor: A característica dessa multidão sem 
líder é o desamparo e o desnorteamento. 


6.35-44 Ver notas em Jo 6.22-71. 
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praremos duzentos dinheiros de pão para lhes dar- | 389Mt1417. 54 E, saindo eles do barco, logo o reconheceram; 
mos de comer? | aa 55 e, percorrendo toda a terra em redor, começa- 

38 E ele disse-lhes: Quantos pães tendes? Ide ver. E, | 41h1Sm913: | ram a trazer em leitos, onde quer que sabiam que ele 
sabendo-o eles, disseram: Cinco pães e dois peixes. | Mt 28.26 estava, os que se achavam enfermos. 

39 E ordenou-lhes que fizessem assentar a todos, | ar PRA 56 E, onde quer que entrava, ou em cidade, ou em 
em grupos, sobre a erva verde. | Jog617 | aldeias, ou no campo, apresentavam os enfermos nas 

40 E assentaram-se repartidos de cem em cemede | 48/1c24.28 | praças e rogavam-lhe que os deixasse tocar ao menos 
cingienta em cinquenta. 50 * VerPCem | Pna orla da sua veste, e todos os que lhe tocavam sara- 

41 E, tomando ele os cinco pães e os dois peixes, 5, P vam. 
levantou os olhos ao céu, “e abençoou, e partiu os MR 
pães, e deu-os aos seus discípulos para que os puses- |Mc 16.14 *Ver PC A tradição dos anciãos 
sem diante deles. E repartiu os dois peixes por todos. ; emMc8.17. (Mt 15.1-20) 

42 E todos comeram e ficaram fartos, | 530 Mt 1434 E reuniram-se em volta dele os fariseus e alguns kl 

43 e levantaram doze cestos cheios de pedaços de | dos escribas que tinham vindo de Jerusalém. 
pão e de peixe. | 2 E, vendo que alguns dos seus discípulos comiam 

44 E os que comeram os pães eram quase cinco mil | pão com as mãos impuras, isto é, por lavar, os repreen- 
homens. diam. 

3 Porque os fariseus e todos os judeus, conservan- 
Jesus anda por cima do mar | - do a tradição dos antigos, não comem sem lavar as 
(Mt 14.22-36; Jo 6.15-21) | mãos muitas vezes; 

45 E logo 'obrigou os seus discípulos a subir para o | | 4e, quando voltam do mercado, se não se lavarem, 
barco, e passar adiante, para o outro lado, a Betsaida, | | não comem. E muitas outras coisas há que recebe- 
enquanto ele despedia a multidão. | ram para observar, como lavar Os copos, e os jarros, e 

46 E, tendo-os despedido, foi ao monte para orar. | os vasos de metal, e as camas. 

47 E, 'sobrevindo a tarde, estava o barco no meio 5 Depois, perguntaram-lhe os fariseus e os escri- 
do mar, e ele, sozinho em terra. bas: Por que não andam os teus discípulos conforme 

48 E, vendo que se fatigavam a remar, porque o ven- a tradição dos antigos, mas comem com as mãos por 
to lhes era contrário, perto da quarta vigília da noite, | lavar? 
aproximou-se deles, andando sobre o mar, 'e queria | 6E ele, respondendo, disse-lhes: Bem profetizou 
passar adiante deles, | Isaías acerca de vós, *hipócritas, como está escrito: 

49 mas, quando eles o viram andar sobre o mar, | Este povo honra-me com os lábios, mas o seu cora- 
pensaram que era um fantasma e deram grandes gri- | 567Mt9.20; | ção *está longe de mim. 
tos. Mc 5.27-28; | 7 Em vão, porém, me honram, ensinando doutri- 

50 Porque todos o viram e *perturbaram-se; mas | «RAR nas que são mandamentos de homens. 
logo falou com eles e disse-lhes: Tende bom ânimo, | capítulo 7 8 Porque, deixando o mandamento de Deus, reten- 
sou eu; não temais. 5aMt15.1 | desa tradição dos homens, como o lavar dos jarros e dos 

51 E subiu para o barco para estar com eles, e o | 82152913: | copos, e fazeis muitas outras coisas semelhantes a estas. 
vento se aquietou; e, entre si, ficaram muito assom- psd 9 E dizia-lhes: Bem invalidais o mandamento de 
brados e maravilhados, | emfm15. Deus para guardardes a vossa tradição. 

52 pois não tinham "compreendido o milagre dos |7 Soumeadoram| 10 Porque Moisés disse: Honra “a teu pai e a tua 
pães; antes, o seu coração estava "endurecido*. 10c Êx 20.12; | mãe e: Quem maldisser ou o pai ou a mãe deve ser 

53 E, “quando já estavam no outro lado, dirigiram- sik E | punido com a morte. 
se à terra de Genesaré e ali atracaram. Mti54 | 11 Porém vós dizeis: Se um homem disser ao pai 


6.41 Abençoou: De acordo com os costumes judaicos, no início da re- 
feição, o anfitrião ou chefe da família pega o pão e abençoa a Deus pela 
refeição. Além da bênção verdadeira, Jesus confia no Pai para realizar 
o milagre que atenderá as necessidades nas pessoas. 


6.48 A quarta vigília aconteceu entre as 3h e as 6h. 


6.52 Pois: Marcos explica o medo dos discípulos. Eles tinham acaba- 
do de ver Jesus multiplicar os pães para os necessitados, mas agora 
são incapazes de aplicar essa auto-suficiência à sua própria necessi- 
dade. 

6.54-56 Mesmo com sua tremenda popularidade, as pessoas se afas- 
taram de Jesus bem naquele dia (ver Jo 6.66). 

6.55 Sempre que Jesus movimenta-se geograficamente, ele é assedi- 
ado pelas massas (1.45; 3.7,19-20; 4.1; 5.24; 6.32-33). 


6.56 Tocar: O toque da mulher na veste de Jesus com hemorragia foi 
público (5.27), o que pode explicar uma ação semelhante pelas mas- 
sas. 


1.1-13 Vera seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 


7.1-5 A acusação não foi de que os discípulos eram culpados por falta 
de higiene, mas que eles não observavam os rituais de purificação. Os 


fariseus ensinavam que a profanação religiosa poderia se espalhar 
através do toque e, portanto, prescreviam elaboradas cerimônias de 
limpeza. Elas faziam parte da tradição, ou da lei oral, que eles encara- 
vam como tendo a mesma autoridade da lei escrita. 


7.6-7 A honra é vã quando é escrupulosa nos regulamentos externos 
planejados pelo homem, mas sutilmente evasiva em relação às coisas 
exigidas por Deus. 


7.8-9 Jesus acusa seus oponentes de verdadeira desobediência dos 
mandamentos de Deus devido à preferência deles pela lei oral. 


7.9 Para guardardes: A frase indica que a tradição é mais importante 
do que os mandamentos de Deus. Eles rejeitam o que é mais importan- 
te para guardar aquilo que é secundário. 


7.10-13 Jesus comprova a acusação contrastando o mandamento de 
Moisés (Ex 20.12; 21.17) com a atual tradição do Corbã, uma palavra 
que significa retirar algo de seu propósito como se fosse uma oferta 
feita a Deus. Portanto, se um homem quisesse diminuir sua responsa- 
bilidade de cuidar dos pais idosos e inválidos, ele podia declarar sua 
propriedade Corbã. Então mais ninguém poderia compartilhar sua pos- 
sessão, embora ele mesmo pudesse continuar a desfrutar de seus be- 
nefícios por toda a vida. Tal prática era ilusória e violava diretamente o 
Mandamento de Deus (Ex 20.12). 
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ou à mãe: Aquilo que poderias aproveitar de mim é | 11 q 
Corbã, “isto é, oferta ao Senhor, e EA ao 

12 nada mais lhe deixais fazer por seu paí ou por | 16 fMt11.5 
sua mãe, 17 9 Mt 1515 


13 invalidando, assim, a palavra de Deus pela vossa 
tradição, que vós ordenastes. E muitas coisas fazeis | 
semelhantes a estas. 

14 E, chamando “outra vez a multidão, disse-lhes: | 
Ouvi-me, vós todos, e compreende. 

15 Nada há, fora do homem, que, entrando nele, o , 
possa contaminar; mas o que sai dele, isso é que con- | 
tamina o homem. | 

16 Se alguém ‘tem ouvidos para ouvir, que ouça. | 

17 Depois, “quando deixou a multidão e entrou em 
casa, os seus discípulos o interrogavam acerca desta 
parábola. 

18 E ele disse-lhes: Assim também vós estais sem 
entendimento? Não compreendeis que tudo o que de 
fora entra no homem não o pode contaminar, 

19 porque não entra no seu coração, mas no ventre 
e é lançado fora, ficando puras todas as comidas? 


21"6Gn65* Ver 
PC em bc 2.35. Ver; 
PC em Jo 8.3. 
22 *VerPC 
em 1Pe 43 


| 


20 E dizia: O que sai do homem, isso é que conta- 
mina o homem. 

21 Porque *do interior do coração dos homens 
saem os maus *pensamentos, os *adultérios, as pros- 
tituições, os homicídios, 

22 os furtos, a avareza, as maldades, o engano, a 
*dissolução, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a lou- 
cura. 

23 Todos estes males procedem de dentro e conta- 
minam o homem. 


[ PALAVRA-CHAVE 


* 7.22 soberba, huperephania; Strong 5243: Décimo 


é 
segundo na lista dos treze vícios interiores, a palavra signifi- 
ca desdém, arrogância, orgulho ostensivo que beira a inso- 
lência, e comportamento desdenhoso em relação aos 
outros. É um pecado farisaico caracterizado pela superiorida- 
de de comportamento. À palavra é uma combinação de hu- 
per, “muito”, e phainomai “aparecer”, E um estado de 
orgulho bem oposto à reivindicação de Jesus para si mes- 
mo, manso (praotes) e humilde (tapeinos). 


ITURÉIA 


PES 
fe Cesaréia 
de Filipe 


SAMARIA 


? Localização incerta 


er SR 


As 


- 7.144-23 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, 
"no final de Lucas. 


7.15-23 Jesus ensina que a verdadeira fonte de profanação 
! não é a negligência de rituais externos ou de leis sobre ali- 
; mentos, mas sim um coração poluído que conspira com o 
mal. 


Cidades do ministério na Galiléia. 

"E percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas 
suas sinagogas, e pregando o evangelho do Reino, e 
curando todas as enfermidades e moléstias entre o 
povo. E sua fama correu por toda a Síria... E seguia-o 
uma grande multidão da Galiléia, de Decápolis, de Jeru- 
salém, da Judéia e dalém do Jordão." (Mt 4.23-25) 

Jesus começou seu ministério público em Caná, 
onde honrou uma festa de casamento com sua presen- 
ça e transformou água em vinho (Jo 2.1-11). Na sinagoga 
de Nazaré, Jesus anunciou que ele era o cumprimento 
da profecia do Livro de Isaías (Lc 4.16-22). Mas sua ci- 
dade natal o rejeitou. Por isso, ele foi para Cafarnaum, 
uma próspera cidade de pesca situada ao longo de uma 
rota de comércio internacional. Lá, ele estabeleceu uma 
base para seu ministério. 

Em Catarnaum, ele chamou Mateus para ser seu dis- 
cípulo (Mc 2.14) e curou o servo paralítico de um centu- 
rião (Mt 8.5-13), bem como a sogra de Pedro (Mt 8.14- 
15). O mar da Galiléia, com sua indústria pesqueira, foi 
palco de muitos milagres. Em Naim, Jesus ressuscitou 
misericordiosamente o filho único de uma viúva (Lc 
714117). Corazim e Betsaida eram cidades que Jesus 
repreendeu pela descrença (Mt 11.21). A área de Gera- 
sa foi onde Jesus possivelmente curou os demoníacos 
(Mt 8.28-34). 
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A mulher cananéia i 24º VerPCem | 4 E os seus discípulos responderam-the: Donde ps- 
(Mt 15.21-28) 27 pa E derá alguém *satisfazê-los de pão aqui no deserto”? 
24E, levantando-se dali, foi para os territórios de mt1533. | 5 E?perguntou-lhes: Quantos pães tendes? E disse 
Tiro e de Sidom. E, entrando numa casa, queria que  31:Mt1529 | ram-lhe: Sete. 
ninguém o *soubesse, mas não pôde esconder-se, 32/Mi932 |  &§ E ordenou à multidão que se assentasse no chão. 
25 porque uma mulher cuja filha tinha um espírito ao Mia | E, tomando os sete pães e tendo dado graças, partiu- 
imundo, ouvindo falar dele, foi e lançou-se aos seus pés. | Jo96 | os e deu-os aos seus discípulos, para que os pusesserr 
26 E a mulher era grega, siro-fenícia de nação, e ro- | 347 Mc 641; | diante deles; e puseram-nos diante da multidão. 
gava-lhe que expulsasse de sua filha o demônio. , 301141171 | 7 Tinham também uns poucos peixinhos; e, tende 
21 Mas Jesus disse-lhe: Deixa primeiro *saciar os fi- | a 4 FE | dado graças, “ordenou que também lhos pusessem di- 
lhos, porque não convém tomar o pão dos filhos e lan- MUS | ante. 
çá-lo aos cachorrinhos. | 36?Mc543 | 8E comeram e saciaram-se; e, dos pedaços que so- 


28 Ela, porém, respondeu e disse-lhe: Sim, Senhor; 


Capítulo 8 


| bejaram, levantaram sete cestos. 


mas também os cachorrinhos comem, debaixo da | 751537 | 9E os que comeram eram quase quatro mil; e des- 
mesa, as migalhas dos filhos. 2*verPCem | pediu-os. 
29 Então, ele disse-lhe: Por essa palavra, vai; o de- | Mt1414. | 
mônio já saiu de tua filha. | | O fermento dos fariseus 
30 E, indo ela para sua casa, achou a filha deitada | (Mt 16.1-12) 
sobre a cama, pois o demônio já tinha saído. | ADE, entrando logo no barco com os seus discipu- 
Pe P e | | dás para as gi de Dalmanuta. ed 
ura de um surdo e gago de Decápolis | | saíram “os fariseus e começaram a disputar 
31 E ele, ‘tornando a sair dos territórios de Tiro e | com ele, pedindo-lhe, para o tentarem, um sinal do 
de Sidom, foi até ao mar da Galiléia, pelos confins de | céu. 
Decápolis. | 12E, suspirando profundamente em seu espírito, 
32 E trouxeram-lhe um surdo, que falava dificilmen- | disse: Por que pede esta geração um sinal? Em verdade 
te, e rogaram-lhe que impusesse as mãos sobre ele. | | vos digo que a esta geração não se dará sinal algum. 
33 E, tirando-o à parte de entre a multidão, pôs-lhe | 13E, deixando-os, tornou a entrar no barco e foi 
os dedos nos ouvidos e, cuspindo, 'tocou-lhe na língua. para o outro lado. 
34 E, levantando os olhos ao céu, "suspirou "e dis- | | 4 E eles se esqueceram de levar pão e no barco 
se: Efatá, isto é, abre-te. | | não tinham consigo senão um pão. 
35 E logo “se lhe abriram os ouvidos, e a prisão da | | 15 E ordenou-lhes, “dizendo: Olhai, guardai-vos do 
língua se desfez, e falava perfeitamente. | | fermento dos fariseus e do fermento de Herodes. 
36 E pr e a ninguém o o mas, | 16 P irazoavam entre si, dizendo: É porque não 
quanto mais lho proibia, tanto mais o divulgavam. temos “pão. 
37 E, admirando-se sobremaneira, diziam: Tudo faz | 17 E Jesus, conhecendo isso, disse-lhes: Para que 
bem; faz ouvir os surdos e falar os mudos. | 4 *VerPtem | arrazoais, que não tendes pão? Não considerastes, 
l misg | nem hcompreendestes ainda? Tendes ainda o vosso 
A segunda multiplicação dos pães e peixes 5bMt15.34; | coração endurecido? 
(Mt 15.29-39) | Mc638 
Naqueles dias, havendo mui grande multidão ĉe | 7°Mt1419: | | 7 PALAVRA-CHAVE 
não tendo o que comer, Jesus chamou asios seus | 44 Mren se: | |x “| 8.17 endurecido, poroo; Strong 4456: Petrificar, for- 
discípulos e disse-lhes: | Joea | mar calo, tornar duro. A palavra é usada metaforicamente 
2 Tenho *compaixão da multidão, porque hájá três | 14e Mt16.5 | sobre a surdez e cegueira espiritual. Os ouvintes do evange- 
dias que estão comigo e não têm o que comer. | 15/Mt 16.6; lho que resistem repetidamente à sua verdade convicta tor- 
3E, se os deixar ir em jejum para casa, desfalecerão | ie. M | nam-se insensíveis e surdos e perdem a capacidade de 
no caminho, porque alguns deles vieram de longe. 17hnc652 | compreensão. 


7.24 Essa não foi a única vez em que Jesus deixou o território judeu. 


7.27 Os judeus referiam-se aos gentios de maneira insultante como 
cachorrinhos. Mesmo que Jesus atenue o sarcasmo usando a palavra 
para animais de estimação domésticos em vez de animais impuros e 
selvagens, sua reposta para a mulher ainda parece ríspida. Na verda- 
de, ao assumir o preconceito judeu, Jesus estava tirando dela uma 
confissão de fé triunfante. 


7.28 A mulher exibe ter compreendido a implicação de Jesus de que o 
evangelho deve antes ser oferecido ao povo da aliança. 


7.31 Decápolis era uma região gentia ao leste da Galiléia. 


7.33 Jesus indica pessoalmente ao homem o ministério que irá reali- 
zar. O toque e saliva (representando a própria vida de Jesus, que deve- 
ria ser a fonte da cura) ganham a confiança do homem e o encorajam a 
esperar a cura. 


7.37 As palavras das pessoas podem ter sido uma simples expressão 
de admiração e louvor, embora alguns comentaristas vejam uma refe- 
rência deliberada a Is 35.5-6, que profetiza a chegada da era da salva- 


ção. Se for esse o caso, então as pessoas estavam reconhecendo o 
milagre como um sinal de que a era à qual Isaías se referira havia che- 
gado com Jesus. 


8.2-9 A alimentação dos 4.000 segue de perto o modelo de 6.30-44. 
Aparentemente, a estupidez dos discípulos obscurecia sua memória a 
respeito do milagre anterior. 


8.10 A localização exata de Dalmanuta é desconhecida, mas como 
Jesus e os outros viajaram de Decápolis para lá de barco, e como os 
fariseus lá estavam presentes (v. 11), deve ter sido na Galiléia, no lado 
ocidental do lago. 


8.11-12 Ver notas em Mt 12.38-39; 16.1-4. 


8.15 Fermento: O termo frequentemente tem uma conotação ruim, 
isto é, o que é pequeno pode corromper o todo. O contexto sugere uma 
ligação entre a necessidade dos fariseus de um sinal (v. 11). O “fer- 
mento” de Herodes abrange o mal retratado em 6.14-29, isto é, a per- 
versidade do homem mundano. Ver nota em Mt 16.6. Para Herodes, 
ver nota em Mc 3.6. 
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18 Tendo olhos, não vedes? E, tendo ouvidos, não 
ouvis? E não vos lembrais 


19 quando parti 'os cinco pães entre os cinco mil, | 


quantos cestos cheios de pedaços levantastes? Disse- 
ram-lhe: Doze. 

20 E, 'quando parti os sete entre os quatro mil, 
quantos cestos *cheios de pedaços levantastes? E dis- 
seram-lhe: Sete. 

21 E ele lhes disse: ‘Como não entendeis ainda? 


Cura de um cego de Betsaida 

22 E chegou a Beisaida; e trouxeram-lhe um cego e 
rogaram-lhe que lhe tocasse. 

23 E, tomando o cego pela mão, levou-o para fora 
da aldeia; e, cuspindo-lhe nos olhos ”e impondo-lhe 
as mãos, perguntou-lhe se via alguma coisa. 

24E, levantando ele os olhos, disse: Vejo os ho- 
mens, pois os vejo como árvores que andam. 

25 Depois, tornou a pôr-lhe as mãos nos olhos, e 
ele, olhando firmemente, ficou restabelecido e já via 
ao longe e distintamente a todos. 

26 E mandou-o para sua casa, dizendo: "Não entres 
na aldeia. 


A confissão de Pedro 
(Mt 16.13-23; Lc 9.18-22; Jo 6.66-69) 
27 E saiu Jesus “e os seus discípulos para as aldeias 


de Cesaréia de Filipe; e, no caminho, perguntou aos | 


seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens 
que eu sou? 

28 E eles responderam: "João Batista; e outros, Elias; 
mas outros, um dos profetas. 

29 E ele lhes disse: Mas vós quem dizeis que eu sou? 
E, respondendo Pedro, lhe disse: “Tu és o *Cristo. 

30 E 'admoestou-os, para que a ninguém dissessem 
aquilo dele. 

31 E começou “a ensinar-lhes que importava que o 
Filho do Homem *padecesse muito, e que fosse rejei- 
tado pelos anciãos, e pelos príncipes dos sacerdotes, 
e pelos escribas, e que fosse morto, mas que, depois 
de três dias, ressuscitaria. 

32 E dizia *abertamente estas palavras. E Pedro o 
tomou à parte e começou a repreendê-lo. 

33 Mas ele, virando-se e olhando para os seus discí- 


pulos, repreendeu a Pedro, dizendo: Retira-te de di- | 


ante de mim, Satanás; porque não compreendes as 
coisas que são de Deus, mas as que são dos homens. 


Cada um deve levar a sua própria cruz 
(Mt 16.24-28; Le 9.23-27) 

E 34 E, chamando a si a multidão, com os seus discí- 
pulos, disse-lhes: 'Se alguém quiser vir após mim, ne- 
gue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me. 

35 Porque “qualquer que quiser salvar a sua vida 


19:Mt 14.20; 
| Mc 6.43; Le 9.17; 
Jo 6.13 
20;Mt 1537: 
| Mc 8.8* Ver PC 
em Ef 3.19. 
21! Mc 652; 
8.17 
23 7 Me 7.33 
267 Mt 8.4; 
Mc 5.43 
27 0 1c 9.18 
283P Mt14.2 
29 4 Mt 16.16; 
Jo 6.69; 11.27 
* Ver PC 
em 2Tm 4.22. 
| 307Mt 16.20 
31 $ Mt 16.21,28; 
Lc 9.22,27 * Ver PC| 
em Åt 17.3. 
32 * Ver PC em 
| MAM. 
34 t Mt 10.38; 
16.24; Le 9.23; 
14.27 
| 357J012.25 
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36 * Ver PC em 
Jo 18.36. 
37 8ou vida * Ver 
PC em Le 21.19. 
38” Mt 10.33; 
Lc 9.26; 12.9; 
Rm 1.16; 21m 1.8; 
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perdê-la-á, mas qualquer que perder a sua vida por 
amor de mim e do evangelho, esse a salvará. 
36 Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o 
*mundo e perder a sua alma? 
37 Ou que daria o homem pelo resgate da sua “alma”? 
38 Porquanto qualquer que, entre esta geração adúl- 
tera e pecadora, se envergonhar “de mim e das minhas 
palavras, também o Filho do Homem se envergonhará 
dele, quando vier na glória de seu Pai, com os santos 
anjos. 
Dizia-lhes também: Em verdade vos digo que, dos 
que aqui estão, alguns há que não *provarão a 
morte sem que vejam chegado to Reino de Deus com 
poder. 


A transfiguração 
(Mt 17.1-13; Lc 9.28-36) 

2 E, seis dias “depois, Jesus tomou consigo a Pedro, 
a Tiago e a João, e os levou sós, em particular, a um 
alto monte, e transfigurou-se diante deles. 

3E as suas vestes tornaram-se resplandecentes, em 
extremo brancas como a neve, “tais como nenhum la- 
vadeiro sobre a terra as poderia branquear 

4 E apareceram-lhes Elias e Moisés e falavam com 
Jesus. 

5 E Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: Mestre, 
*bom é que nós estejamos aqui e façamos três cabanas, 
uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias. 

6 Pois não sabia o que dizia, porque estavam as- 
sombrados. 

7 E desceu uma nuvem que os cobriu com a sua 
sombra, e saiu da nuvem uma voz, que dizia: Este é o 
meu Filho amado; a ele ouvi. 

8 E, tendo olhado ao redor, ninguém mais viram, 
senão Jesus com eles. 

9 E, “descendo eles do monte, ordenou-lhes que a 
ninguém contassem o que tinham visto, até que o Fi- 
lho do Homem ressuscitasse dos mortos. 

10 E eles retiveram o caso entre si, perguntando uns 
aos outros que seria aquilo, ressuscitar dos mortos. 

11 E interrogaram-no, dizendo: Por que dizem os 
escribas que é necessário que Elias venha primeiro? 

12 E, respondendo ele, disse-lhes: Em verdade Elias 
virá primeiro e todas as coisas restaurará; “e, como está 


| escrito do Filho do Homem, que ele deva padecer mui- 


to e ser aviltado. 
13 Digo-vos, porém, ^que Elias já veio, e fizeram- 
lhe tudo o que quiseram, como dele está escrito. 


O jovem lunático 
(Mt 17.14-21; Lc 9.37-45) 
14 E, quando se aproximou 'dos discípulos, viu ao 
redor deles grande multidão e alguns escribas que 
disputavam com eles. 


8.22 Esta cura é única pelo fato de que é consumada em estágios. 


8.27-38 Ver notas em Mt 16.13-27. 


8.31 Padecesse indica uma necessidade divina que se origina da von- 
tade de Deus. Essa é a primeira das três declarações explícitas sobre a 
morte de Jesus (9.31; 10.33-34), e serve como ligação para a segunda 
parte do Evangelho de Marcos (ver introdução em Marcos: Conteúdo). 


8.32 Repreendê-lo: Observe os sujeitos e objetos contrastantes das 


duas repreensões (v. 33). 


Lucas. 


8.34-36 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


9.1 Chegado... com poder: A transfiguração, uma experiência visível 
do poder do Reino, observada seis dias depois pelos três discípulos, 
era um antegozo da ressurreição e da segunda vinda de Jesus. 


9.2-13 Ver nota em Mt 17.1-13. 


9.14 Os escribas estavam aparentemente tirando vantagem da falha 


dos discípulos para libertar o garoto endemoninhado (vs. 16-17). 
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15 E logo toda a multidão, vendo-o, ficou espantada, | 17!Mti744 | 24E Jogo o pai do menino, clamando, com lág- 
e, correndo para ele, o saudaram. |18 pae em mas, disse: Eu creio, Senhor! Ajuda a minha increċ- 
16 E perguntou aos escribas: Que é que discutis com J0 15. lidade. 
eles? 19 *VerPC 25 E Jesus, vendo que a multidão concorria, repreer- 
17 E um da multidão, respondendo, disse: /'Mestre, O a deu o espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo = 
trouxe-te o meu filho, que tem um espírito mudo; A 34 "surdo, eu te ordeno: sai dele e não entres mais nele. 
18 e este, onde quer que o *apanha, despedaça-o,e | 21 *VerPCem 26 E ele, clamando e agitando-o com violência, saiu: 
ele espuma, e range os dentes, e vai-se secando; e eu | At 1.7. e ficou o menino como morto, de tal maneira que mui- 
disse aos teus discípulos que o expulsassem, e não E mia T tos diziam que estava morto. 
puderam. | ps 1140* ie PE 21 Mas Jesus, tomando-o pela mão, o ergueu, e ele 
19 E ele, respondendo-lhes, disse: Ó geração incré- | emRm 10.9. Ver | Se levantou. 
dula! Até quando estarei convosco? Até quando vos | PC em Mt 19.26. 28 E, quando "entrou em casa, os seus *discípulos 
*soirerei ainda? Trazei-mo. | | Ihe perguntaram à parte: Por que o não pudemos nós 
20 E trouxeram-lho; e, 'quando ele o viu, logo o es- | | expulsar? 
pírito o agitou com violência; e, caindo o endemonti- | 29E disse-lhes: Esta casta não pode sair com coisa 
nhado por terra, revolvia-se, espumando. | | alguma, a não ser com oração e jejum. 
21 E perguntou ao pai dele: *Quanto tempo há que 
lhe sucede isto? E ele disse-lhe: Desde a infância. | O maior no Reino dos céus 
22 E muitas vezes o tem lançado no fogo e na água, | (Mt 18.1-14; Lc 9.46-48) 
para o destruir, mas, se tu podes fazer alguma coisa, | 30 E, tendo partido dali, caminharam pela Galiléia, 
tem compaixão de nós e ajuda-nos. | e não queria que alguém o soubesse, 
23E Jesus disse-lhe: "Se tu podes *crer; tudo é 31 porque ensinava os seus discípulos e lhes dizia: 
*possível ao que crê. | ºO Filho do Homem será entregue nas mãos dos ho- 
R R | mens e matá-lo-ão; e, morto, ele ressuscitará ao ter- 
| D l DINÂMICA DO REINO | E celta dis 
E : 3 g CURADIVINA | | 32 Mas eles não entendiam esta palavra e recea- 
9,22-23 de um clima de fé para a o pas- vam interrogá-lo. 
sagem, Jesus nos conta que “crer” é a condição para que 
ne oração por cura seja Esta O pai dó and ns 33E chegou a Cafarna um. e; "entrando em casa. D 
suído pelo demônio respondeu em lágrimas, “Eu creio”, de- | perguntou-lhes: Que estáveis vós discutindo pelo ca- 
pois adicionou, “Ajuda a minha incredulidade!”. Como a fé é | | minho? 
um dom, podemos orar por ela como fez o pai. Observe como | | 34 Mas eles calaram-se, porque, pelo caminho, ti- 
a graça divina respondeu depressa; mas aqui há outra lição. | nham disputado entre si qual era o maior. 
Quando uma atmosfera de incredulidade dificulta o crer, de- 35E ele, assentando-se, chamou os doze e disse- 
vemos procurar um cenário diferente. Mesmo a capacidade | lhes: Se alguém quiser ser o primeiro, será o derradei- 
de Jesus de administrar os milagres diminuiu quando a in- | ro de todos e o servo de todos. 
credulidade prevaleceu (Mt 13.58). ; | 287Mt17.18 | 36E, lançando mão de uma criança, pô-la no meio 
A prece e o louvor fornecem uma atmosfera de fé em í dio en | deles e, tomando-a nos seus braços, disse-lhes: 
Dous- Nesse texto desus esp am ouro asea RE | anos | 37 Oualquer que receber uma destas crianças em 
“Esta casta não pode sair com coisa alguma, a não ser com | aa ver 1i meu suo 2 e me recebe; e qualquer que a Mm 
oração e jejum” (Mc 9.29}. Sua explicação ensina: 1) algu- | Pes me receber recebe não a mim, mas ao que me enviou. 
ma (não tada] aflição é imposta de forma demoniaca; e 2) | 357Mt2026- o . . 
alguns tipos de possessão demoníaca não respondem ao | 27; Mc 10.43 Quem não é contra nós é por nós 
exorcismo, mas somente à oração fervorosa. À continuação | 36 Mt 18.2; (Lc 9.49-50) 
das orações, acompanhada pelo louvor e algumas vezes | | Mc10.16 | 38E João lhe respondeu, 'dizendo: Mestre, vimos 
pelo jejum, fornece um clima para a fé que traz libertação. | 37 i p o um que, em teu nome, expulsava demônios, o qual não 
Mena BIINA | -38 (Nr 1128 | nos segue; e nós lho proibimos, porque não nos segue. 


9.22 A incapacidade dos discípulos tinha enfraquecido a fé do pai. 


9.23 Se tu podes: A questão pode ser compreendida como “Foi isso 
que você disse?” A exclamação de Jesus capta as palavras duvidosas 
do pai. A questão que decide o assunto não é o poder de Jesus, mas a 
fé do homem. A declaração do Senhor em relação à fé não nos conce- 
de a liberdade de presumir a respeito da bondade de Deus ao pedir ir- 
responsavelmente coisas egoístas. Nosso deseja deve estar de acordo 
com a vontade de Deus. Ver 1do 5.14-15. 


9.24 Sua fé havia estremecido, e ele está consciente dessa imperfei- 
ção. Portanto, ele pede a Jesus para afastar toda a dúvida e conceder- 
lhe a fé inquestionável. 


9.26 O espírito imundo teve de obedecer Jesus, mas realizou um últi- 
mo ato de violência. 


9.29 Alguns demônios são mais fortes do que outros, e devemos estar 
preparados adequadamente para travar combate espiritual. 


9.31-32 No segundo anúncio de sua morte, Jesus refere-se à traição 


que acontecerá. O verbo será entregue, que no grego está no presen- 
te, sugere que a façanha já estava no coração de Judas. 


9.33-37 Ver a seção 8 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


9.33 Jesus quer que seus discípulos confessem sua insignificante dis- 
cussão, mesmo que já saiba a resposta de sua pergunta. 


9.36-37 Jesus ilustra eficazmente a lição que acabou de ensinar: pres- 
tar serviço, mesmo àqueles que o mundo considera insignificantes, em 
nome de Cristo e por amor a ele, é, na realidade, prestar serviço a ele. 


9.37 A comprovação do exemplo acima é encontrada no princípio legal 
judaico de que o representante de um homem é como ele próprio. 
Assim sendo, receber uma criança pequena é o mesmo que receber 
Jesus, que é o mesmo que receber a Deus. 


9.38 O ensinamento de Jesus em relação ao serviço incitou João a re- 
latar um incidente que revela uma atitude sectária entre os discípulos. 
O homem que eles repreendem é um seguidor de Jesus, embora não 
seja um dos doze. 
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39 Jesus, porém, disse: Não lho proibais, porque 
ninguém há “que faça milagre em meu nome e possa 
logo falar mal de mim. 

40 Porque quem não é “contra nós é por nós. 


41 Porquanto qualquer que vos der *a beber um | 


copo de água em meu nome, porque sois discípulos 
de Cristo, em verdade vos digo que não perderá o seu 
galardão. 


Os escândalos 


42 E qualquer que “escandalizar um destes peque- | 


ninos que crêem em mim, melhor lhe fora que lhe 
pusessem ao pescoço uma grande pedra de moinho e 
que fosse lançado no mar. 

43 E, se a tua mão te “escandalizar, corta-a; melhor é para 


391100123 
407Mt 1230 
4&1 x Mt 10.42 
422? Mt 18.5; 
Lc 17.1 
432 Dt 13.6; 
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44b Is 66.24 
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ti entrares na vida aleijado do que, tendo duas mãos, 
ires para o inferno, para o fogo que nunca se apaga, 

44 onde o seu bicho °não morre, e o fogo nunca se 
apaga. 

45E, se o teu pé te escandalizar, corta-o; melhor é 
para ti entrares coxo na vida do que, tendo dois pés, se- 
res lançado no inferno, no fogo que nunca se apaga, 

46 onde o seu bicho não morre, e o fogo nunca se 
apaga. 

47 E, se o teu olho te escandalizar, lança-o fora; me- 
lhor é para ti entrares no Reino de Deus com um só 
olho do que, tendo dois olhos, ser lançado no fogo do 
inferno, 

48 onde o seu bicho não morre, e o fogo nunca se 
apaga. 


9.39 Não existe lugar para um exclusivismo rigoroso na Igreja. Todos 
os cristãos genuínos devem ser tolerantes em relação aos seus com- 
panheiros crentes, independentemente de sua denominação. Um teste 
crucial para determinar o serviço verdadeiro é motivo. A obra está sen- 
do feita por amor a Cristo e sua glória? Os discípulos provam ser sectá- 
rios. As palavras de Jesus “Não lho proibais” são seguidas por três 


Mar Mediterrâneo 


explicações sobre o fato de a proibição dos discípulos estar errada (vs. 
39-41). Cada explicação é introduzida por “porque”. 


9.42 Jesus adverte sobre as graves consegiiências de comprometer a 
alma imortal de outros. 


9.43-48 Ver nota em Mt 5.28-30. 
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O evangelho 
em uma pequena região. 

Em uma pequena região do mundo mediterrâneo, 
Jesus anunciou o evangelho do Reino. Esse anúncio 
ocorreu em meio ao tumulto político, quando os exér- 
citos e políticos de Roma lutavam por posição nesses 
territórios da Judêia e Galiléia recentemente anexa- 
dos. Acontecimentos nessa parte do mundo desper- 
tavam o interesse da cidade imperial de Roma, 
especialmente se alguém clamava ser o rei dos ju- 
deus. E os judeus que viviam nas partes mais longín- 
quas do Império Romano certamente acompanhavam 
as notícias de sua pátria. Apesar de ser apenas uma 
pequena região, a Judéia e a Galiléia tinham um signi- 
ficado maior que seu tamanho territorial. 
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49 Porque cada um será “salgado com fogo, e cada | 49º1v213 | 12E, se a mulher deixar a seu marido e casar com 
sacrifício será salgado com sal. SD | Outro, adultera. 

50 Bom é o sal, “mas, se o sal se tornarinsuiso, com | (e1434 | 
que o adubareis? Tende sal em vós mesmos e paz, |2Co 13.11; Ef 4.29; Jesus abençoa as crianças 
uns com os outros. | CI46; Hb 12.14 (Mt 19.13-15; Le 18.15-17) 

a | Capitul 5 10) 13E “traziam-lhe* crianças para que lhes tocasse. 

O divórcio 13 Jo 10.40: 11.7) Mas os discípulos repreendiam aos que lhas traziam. 
(Mt 19.1-12; Lc 16.18) 2ºM 193 14 Jesus, porém, vendo isso, indignou-se e disse- 
1 0E levantando-se dali, foi para ĉo território da | 4<Dt241; | Ihes: Deixai vir os pequeninos a mim e não os impe- 
Judéia, além do Jordão, e a multidão se reuniu | San 2 | çais, porque dos "tais é o Reino de Deus. 

em torno dele; e tornou a ensiná-los, como tinha por *VerPCem | 15 Em verdade vos digo que qualquer que não re- 

costume. | _ 01.15. ceber'o Reino de Deus como uma criança de maneira 
2E, aproximando-se dele os fariseus, "pergunta: | 7e6n224 | nenhuma entrará nele. 

ram- lhe, tentando-o: É lícito ao homem repudiar sua dao Ea 16 E, tomando-as nos seus braços e impondo-lhes 
mulher? [c1618:Rm73: | as mãos, as *abençoou. 

3 Mas ele, respondendo, disse-lhes: Que vos man- 10071011 | 

dou Moisés? | O jovem rico 

4 E eles disseram: “Moisés permitiu escrever carta (Mt 19.16-30; Lc 18.18-30) 
de divórcio e repudiar. | | 17 E, pondo-se a caminho, 'correu para ele um ho- 

5E Jesus, respondendo, disse-lhes: Pela dureza do mem, o qual se ajoelhou diante dele e lhe perguntou: 

Vosso coração vos deixou ele escrito esse mandamento; | ' *Bom Mestre, que farei para herdar a *vida eterna? 

6 porém, desde o princípio da *criação, Deus os | 18 E Jesus he disse: Por que me chamas bom? Nin- 
fez “macho e fêmea, | 139101815 | guém há bom senão um, que é Deus. 

7 Por isso, “deixará o homem a seu pai e a sua mãe | hd Fi 19 Tu sabes os mandamentos: Não 'adulterarás; não 
e unir-se-á a sua mulher. | 14h10 14.20; | matarás; não furtarás; não dirás falsos testemunhos; 

8 E serão os dois uma só carne e, assim, já não se- | 1Pe 2.2 não defraudarás alguém; honra a teu pai e a tua mãe. 
rão dois, mas uma só carne. | qe 20 Ele, porém, respondendo, lhe disse: Mestre, 

9 Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o ho- | * ce» | tudo isso guardei desde a minha mocidade. 
mem. | 177401818 21 E Jesus, olhando para ele, o amou e Ihe disse: il 

10 E em casa tornaram os discípulos a interrogá-lo | *verPCem | *Falta-te uma coisa: vai, e vende tudo quanto tens, e 
acerca disso mesmo. Fp 1.6.VerPC | dá-o aos pobres, "e terás um tesouro no céu; e 

11 E ele lhes disse: Qualquer que deixar a sua mu- | J9/k an, | e segue-me. 
lher e casar com outra adultera contra ela. Rm13.93 22 Mas ele, contrariado com essa palavra, retirou- 

21 m Mt6.19-20;; se triste, porque possuía muitas propriedades. 

— A PALAVRA-CHAVE Er | 23 Então, Jesus, "olhando ao redor, disse aos seus 
X [10.7 unir-se -á proskollao. Strong 4347: Colar ou ci- | 1c2235 Verbç | discípulos: Quão dificilmente entrarão no Reino de 
mentar, aferrar-se, aderir, ligar-se firmemente. No NT, a pata- em Jo 16.22. | Deus os que têm riquezas! 
vra descreve primeiramente a união entre marido e mulher. A | 237Mt1923; | 24E os discípulos se admiraram destas suas pala- 
adição de pros com kollao intensifica o relacionamento de a 18.24 | vras; mas Jesus, tornando a falar, ºdisse-lhes: Filhos, 
marido e mulher. Proskollao inclui fidelidade, lealdade e | “qua E w | quão dificil é, para os que confiam nas riquezas, en- 
constância em relacionamentos. [Ame | trar no Reino de Deus! 


*vem 


9.49 Jesus está se referindo à rigida autodisciplina do vs. 43-48. O 
fogo purifica e o sal resguarda da corrupção. E melhor sofrer a dor pre- 
sente da renúncia do que o tormento futuro e eterno. 


9.50 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


9.50 Se os discípulos perderem o gosto pelo verdadeiro discipulado ao 
lutarem por uma ambição egoísta, eles se tornarão inúteis como cris- 
tãos (ver Mt 5.13). Em vez de discutir por uma posição de preferência 
(v. 33), eles devem permitir que o sal do evangelho os preserve de am- 
bições egoístas, de mado que fiquem em paz, uns com os outros. 


10.2-12 Ver notas em Mt 5.32; 19.3-12. 


10.6-12 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas, 


10.13 Os discípulos evidentemente achavam que as crianças eram 
muito insignificantes para poderem interromper o trabalho de Jesus. 


10.14 À resposta indignada de Jesus mostra que ninguém é muito in- 
significante para a atenção dedicada de Jesus. Ver nota em Mt 18.1-5. 


10.15 O Reino de Deus é somente para aqueles que vêm a Jesus em 
humilde dependência e confiança, como as crianças pequenas. O Rei- 
no de Deus pertence a eles, não por mérito, mas por Deus desejar dá-lo 
aos humildes e aos aparentemente insignificantes e sem importância. 
Qualquer: Jesus vai do incidente específico para o princípio geral. 


Es 


10.17 A pergunta revela a crença do homem na vida eterna como re- 
compensa pot se fazer as coisas certas. 


10.18 A bondade é a prerrogativa de Deus; contudo, o homem chamou 
Jesus de “Bom Mestre”. Se Jesus era apenas um mestre, então ele 
não merecia ser chamado de “bom”. Por outro lado, se ele realmente 
fosse bom, então ele era Deus. Se isso for ou não uma reivindicação à 
divindade, Jesus direciona a atenção do homem a Deus, o derradeiro 
padrão de bondade. 


10.19 Os mandamentos (exceto "Não defraudarás”) são tirados do De- 
cálogo (Êx 20.12-16). Alguns sugerem que a proibição de fraude é uma 
aplicação do oitavo e nono mandamentos. 


10.21-27 Ver a seção 10 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


10.21 Amou: O amor de Jesus pelo homem é expressado em um desa- 
fio, ao mesmo tempo severo e gracioso. À coisa que faltava ao homem 
era lealdade total a Deus. Assim sendo, Jesus aplicou-lhe um teste seve- 
ro para revelar o fato de ele ter tornado a riqueza algo venerado, quebran- 
do, dessa forma, o primeiro Mandamento (Ex 20.3). Tesouro no céu: 
Essa é uma expressão judaica comum, mas, para Jesus, não possui ne- 
nhuma idéia de mérito. Jesus vai além das exigências específicas para 
uma devoção exclusiva a Deus ao dedicar-se à cruz do discipulado. 


10.24-25 Os judeus viam a riqueza como uma marca do favor divino e 
achavam inconcebível as riquezas serem um obstáculo à vida do Reino. 


Elifizando ca 


1011 


MARCOS 10 


25 É mais fácil passar um camelo pelo fundo de | 27º 


uma agulha do que entrar um rico no Reino de Deus. | 


Mt 19.26; Le 1.37 | 


13.217; | Zebedeu, dizendo: Mestre, queremos que nos faças o 


que pedirmos. 


26 E eles se admiravam ainda mais, dizendo entre | a | 36E ele lhes disse: Que quereis que vos faça? 
si: Quem poderá, pois, salvar-se? 30720259; | 37E eles lhe disseram: Concede-nos que, na tua 

27 Jesus, porém, olhando para eles, disse: Para os 3 E = | glória, nos assentemos, um à tua direita, e outro à tua 
homens é impossível, “mas não para Deus, porque | 5916:101330 | esquerda. ; 
para Deus todas as coisas são possíveis. | 32tc1831 38 Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que *pedis; 

28 E Pedro “começou a dizer-lhe: Eis que nós tudo | “Mc831:931; | podeis vós beber o cálice que eu bebo e ser batizados 
deixamos e te seguimos. | Ah com o batismo com que eu sou batizado? 

29E Jesus, respondendo, disse: Em verdade vos “| 39ẸE eles lhe disseram: Podemos. Jesus, porém, 
digo que ninguém há, que tenha deixado casa, ou ir- | disse-lhes: Em verdade vós bebereis o cálice que eu 
mãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, | | beber e sereis batizados com o batismo com que eu sou 
ou campos, por amor de mim e do evangelho, | batizado, 

30 que 'não receba cem vezes tanto, já neste tem- | | 40 mas o assentar-se à minha direita ou à minha es- 
po, em casas, e irmãos, e irmãs, e mães, e filhos, e | querda não me pertence a mim concedê-lo, mas isso 
campos, com perseguições, e, no século futuro, a | é para aqueles a quem está reservado. 
vida eterna. , M Eos dez, tendo ouvido isso, começaram a in- 

31 Porém “muitos primeiros serão derradeiros, e | | dignar-se contra Tiago e João. 
muitos derradeiros serão primeiros. | | 42 Mas Jesus, chamando-os a si, disse-lhes: Sabeis 

| que os que julgam ser príncipes das gentes delas se 
O pedido dos filhos de Zebedeu | assenhoreiam, e os seus grandes usam de autoridade 
(Mt 20.17-28; Le 18.31-34) | sobre elas; 

32 E iam no caminho, 'subindo para Jerusalém; e | 43 mas “entre vós não será assim; antes, qualquer 
Jesus ia adiante deles. E eles maravilhavam-se e se- que, entre vós, quiser ser grande será vosso *serviçal. 
guiam-no atemorizados. E, tornando a tomar consigo | 44 E qualquer que, dentre vós, quiser ser o primei- 
os doze, começou “a dizer-lhes as coisas que lhe deviam | ro será 'ºservo de todos. 
sobrevir, ! 45 Porque o }Filho do Homem também não veio 

33 dizendo: Eis que nós subimos a Jerusalém, e o | | para ser servido, mas para servir e dar “a sua vida em 
Filho do Homem será entregue aos príncipes dos sa- | *resgate de muitos. 
cerdotes e aos escribas, e o condenarão à morte, e o | | 
entregarão aos gentios, | O cego de Jericó 

34 e o escarnecerão, e açoitarão, e cuspirão nele, e | | (Mt 20.29-34; Lc 18.35-43) 

o matarão; mas, ao terceiro dia, ressuscitará. | | 46 Depois, foram para Jericó. E, saindo “ele de Jeri- 

35 E aproximaram-se “dele Tiago e João, filhos de | | cô com seus discípulos e uma grande multidão, Barti- 

| | meu, o cego, filho de Timeu, estava assentado junto 

a | ao caminho, mendigando. 
D DINAMICA DO REINO PROSPERIDADE | 38 * Ver PC em 47 E, ouvindo que era Jesus de Nazaré, começou a 
| a Ê a Fada 

10.17-27 Utilizando os bens, não os amando. Deus não se | aa Si | me H , izer Jesus, Filho de Davi, “tem miseri- 
opõe a que os cristãos possuam coisas materiais. Ele opõe- | 422 Lc 22.25 corcia:ce mim: E 
se às coisas materiais “tendo” ou controlando os cristãos. O | 432 Mt 20.26,28; 48 E muitos o repreendiam, para que se calasse; 
jovem rico nessa passagem seguiu a lei toda a vida, mas sua | Mc335;L0948 | mas ele clamava cada vez mais: Filho de Davi, tem 
riqueza o controlava mais do que ele controlava a riqueza. Ele |, ao ciado | misericórdia de mim! 
não conseguia abdicar dessas coisas materiais — nem mes- asbjoisja | SE Jesus, parando, disse que o chamassem; e cha- 
mo pela vida eterna. Não há motivos para duvidar que, se ele Fp 2.70 Mt20.28;| Maram o cego, dizendo-lhe: Tem bom ânimo; levanta- 
tivesse deixado essas coisas materiais para trás, Jesus lhe, 17m26;Tt2.14 | te, que ele te chama. 
teria dito para mantê-las. Esse episódio é um triste exemplo *VerPCem | 50E ele, lançando de si a sua capa, levantou-se e 
do que pode acontecer quando as pessoas começam a con- Mt 20.28. | foi ter com Jesus. 
fiar em seus bens materiais em vez de confiar em Deus, que A7. É ia Ve 51 EJesus, falando, disse-lhe: Que queres que te faça? 
nos supre. (81 35.27/1Tm 8.17) ER Am 9.15. E o cego lhe disse: Mestre, que eu tenha vista. 


Jesus mostra o erro dessa visão e o usa para ensinar através do exagero 
que é impossível para alguém que confia nas riquezas entrar no céu. 


10.26-27 A realização humana não pode atingir a salvação; só Deus 
tem poder de outorgá-la. 


10.28 Pedro, não entendendo direito, quer que Jesus aprecie o fato de 
os discípulos terem abandonado tudo e, portanto, atingiram as exigên- 
cias do discipulado que ele tinha dado ao jovem rico. 


10.29-31 Jesus não quer ser devedor a ninguém. As bênçãos que ele 
dá serão bem mais importantes do que a perda e perseguição que so- 
brevirão àqueles que o servem. Ver Fp 3.7-8. 


10.32 Os discípulos temiam o perigo que encontrariam em Jerusalém. 


10.33-34 Pela terceira vez, Jesus anuncia sua morte, dessa vez com 
mais detalhes. 


10.35-45 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 

10.35-45 Ver nota em Mt 20.20-28. Mateus inclui a mãe de Tiago e 
João no pedido. 

10.45 A fala sobre o Filho do Homem comprova o serviço esperado 
dos discípulos. Resgate: À idéia de um pagamento que resulta em li- 
berdade é expressada e só pode ser compreendida através da paixão 
(14.36; 15.34). Nos vs. 33-34, os sofrimentos de Jesus originam-se 
dos líderes religiosos, mas no v. 45, Jesus toma a iniciativa — para 
servir e dar a sua vida em resgate de muitos. 

10.47 Bartimeu reconhece o messianismo de Jesus pelo uso do título 
Filho de Davi. A confissão é ainda mais significativa pois Jesus está 
caminhando para a cruz. 

10.48 O cego não deixaria nada atrapalhar seu caminho para chegar 
até Jesus. 
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52 E Jesus lhe disse: “Vai, a tua fé te salvou. E logo Sm | 15E vieram a Jerusalém; “e Jesus, entrando no 
i | 


viu, e seguiu a Jesus pelo caminho. 
3 


templo, começou a expulsar os que vendiam e com- 
pravam no templo; e derribou as mesas dos cambis- 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 1a1c1929; | tas e as cadeiras dos que vendiam pombas. 
(Mt 21.1-11; Lc 19.9-38; Jo 12.12-19) [Jo 121M4*VerPC! 16E não consentia que ninguém levasse algum 
1 {1 E, logo “que se aproximaram de Jerusalém, de | a B vaso pelo templo. 
À Betfagé e de Betânia, junto ao monte das Oli- J0621. 17 E os ensinava, dizendo: Não está escrito: A 
veiras, enviou dois dos seus *discípulos 8tM:218 | minha casa será chamada por todas as nações casa 
2 e disse-lhes: Ide à aldeia que está defronte de vós; | So ali% de oração? "Mas vós a tendes feito covil 'de la- 
e, logo que ali entrardes, encontrareis preso um ju- | 11° pl É | drões. 


mentinho, sobre o qual ainda não montou homem al- | 13/M2119 | 


gum; soltai-o e trazei-mo, 

3E, se alguém vos disser: Por que fazeis isso?, di- 
zei-lhe que o Senhor precisa dele, e *logo o deixará 
trazer para aqui. 

4E foram, e encontraram o jumentinho preso fora 
da porta, entre dois caminhos, e o soltaram. | 

5 E alguns dos que alí estavam lhes disseram: Que 
fazeis, soltando o jumentinho? 

6 Eles, porém, disseram-lhes como Jesus lhes tinha 
mandado; e os deixaram ir. 

7 E levaram o jumentinho a Jesus e lançaram sobre 
ele as suas vestes, e assentou-se sobre ele. | 

8E muitos “estendiam as suas vestes pelo cami- 
nho, e outros cortavam ramos das árvores e os espa- 
lhavam pelo caminho. 

9 E aqueles que iam adiante e os que seguiam cla- 
mavam, dizendo: Hosana! “Bendito o que vem em 
nome do Senhor! 

10 Bendito o Reino do nosso pai Davi, “que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas alturas! | 

11 E Jesus entrou em “Jerusalém, no templo, e, 
tendo visto tudo ao redor, como fosse já tarde, saiu 
para Betânia, com os doze. | 


18 E os escribas 'e príncipes dos sacerdotes, tendo 
| ouvido isso, buscavam ocasião para o *matar; pois 
eles o temiam porque 'toda a multidão estava admira- 
da acerca da sua doutrina. 

| 19E, sendo já tarde, saiu para fora da cidade. 

20 E eles, passando pela "manhã, viram que a fi- 
gueira se tinha secado desde as raízes. 

21E Pedro, lembrando-se, disse-lhe: Mestre, eis 
que a figueira que tu amaldiçoaste se secou. 

22E Jesus, respondendo, disse-lhes: Tende fé em 
Deus, 

23 porque em verdade vos digo que "qualquer que 
disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não 
*duvidar em seu coração, mas crer que se fará aquilo 
que diz, tudo o que disser'lhe será feito. 

24 Por isso, vos digo que tudo o que pedirdes, "oran- 
do, crede que o recebereis e tê-lo-eis. 


/ PALAVRA-CHAVE _ _ _ — 

“ | 11.22 fé, pistis; Strong 4102: Convicção, confiança, 
crédito, crença, fidelidade e persuasão. No cenário do NT, 
pistis é o princípio divinamente implantado da confiança, 
convicção e crença internos, e confiança em Deus e em tudo 
o que ele fala. Algumas vezes, a palavra denota o objeto ou 


15 k Es conteúdo da crença (At 6.7; 14.22; Gł 1.23). 
A figueira seca. | 1715567 
: RESET DINÂMICA DO REINO 
A purificação do templo ON $ $y DINÂMICA DO REINO z NT 


(Mt 21.12-22; Lc 19.45-48) 
12E, no dia seguinte, quando saíram de Betânia, 


[Lc 19.47! Mt 7.28; 
Mc 1.22; Le 4.32 


11.20-24 Autoridade e batalha vitoriosa. À ação de nosso 
Salvador ao amaldiçoar a figueira indica uma paixão na prece 


teve fome, “VerPCem | “e fé que precisamos aprender. Quando os discípulos, surpre- 
13 Vendo “de longe uma figueira que tinha folhas, | z307 RR 19 | SOS, notaram mais tarde que a figueira havia secado comple- 
foi ver se nela acharia alguma coisa; e, chegando a | 2311719: | tamente (v. 20), Jesus respondeu com uma ordem brusca: 
ela, não achou senão folhas, porque não era tempo de | 212110176 | “Tende fé em Deus”. Então, chamando seus seguidores para 
figos. | * Ver PC em “falar aos montes”, ele os encaminhou a se prepararem para 
14 E Jesus, falando, disse à figueira: Nunca mais PEN situações em que achassem necessário apoderar-se de au- 


coma alguém fruto de ti. E os seus discípulos ouviram | 
isso. 


| Jo 11.13; Le 11.9; 
(15.7; 16.24: Tg 1.5 


toridade direta no domínio espiritual para encerrar as coisas 
no domínio natural. (Ap 12.7-11/Nm 10.1-10) D.E. 


10.52 A fé que Bartimeu tinha leva à visão. Ele, como a mulher de 
5.34, não é impedido pela multidão. Ele “estava assentado junto ao ca- 
minho” (v. 46), mas depois seguiu Jesus pelo caminho. 


11.1 Nos últimos dias de seu ministério, Jesus declara abertamente 
seu messianismo, cumprindo deliberadamente profecias relativas ao 
Messias e realizando atos que mostravam sua autoridade real. 


11,2-10 Jesus se apresenta à nação num cumprimento dramático de 
Zc 9.9. Esse evento aconteceu no domingo antes da sexta-feira da cru- 
cificação. 

11.2 0 fato de o jumentinho nunca ter sido montado tem um significa- 
do especial, pois objetos usados para finalidades sagradas não deve- 
riam ter sido usados por qualquer outro motivo. Ver Nm 19.2; Dt 21.3; 
1Sm 6.7. 


11.8 Essa era a maneira costumeira de os súditos de um rei lhe presta- 
rem homenagem (ver ZRs 9.13). 


11.910 Ao aclamarem Jesus com as palavras de SI 118.25-26, as 


pessoas o estavam reconhecendo publicamente como seu Messias 
Hosana, que significa “Salve agora”, tornou-se um canto de louvor ha- 
bitual, como “Aleluia”. 


11.11 A observação preliminar de Jesus a respeito do templo estavz 
nos preparativos dos acontecimentos do dia seguinte. 


11.12-14 Ver nota em Mt 21.19. 


11.15-17 As autoridades do templo haviam estabelecido um tipo dz 
máfia religiosa, que desviava lucros gigantescos de transações fraud:- 
lentas. Ao expurgar o templo no cumprimento de Mi 3.1-3, Jesus dr= 
matizou sua autoridade messiânica. 


11.16 O povo tinha mostrado desrespeito pelo templo usando a árez 
como atalho da cidade ao monte das Oliveiras. 


11.20-24 A lição positiva a ser aprendida da figueira amaldiçoada £ ; 
poder da oração com fé. Um monte simboliza um obstáculo, impez 
mento ou problema intransponível, A fé é a chave que liberta os rec. 
sos do céu para a nossa situação (v. 24). 
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D CONFISSÃO DE FÉ 
11.22-24 Jesus e a “Confissão de Fé”. Recebemos dos 
próprios lábios de Jesus a instrução mais prática e direta a 
respeito de nosso exercício de fé. Considere três aspectos: 
1) É para ser “em Deus”. A fé que fala é primeiramente fé que 
busca. O Deus Onipotente é a fonte e o fundamento de nossa 
fé e existência. A fé apenas flui para ele por causa da fidelida- 
de que flui dele. 2) A fé não é um truque realizado com nos- 
sos lábios, mas uma expressão falada que surge da 
convicção de nossos corações. A idéia de que a confissão de 
fé é uma “fórmula” para conseguir as coisas de Deus não é 
bíblica. Mas o fato de que a fé em nossos corações deve ser 
falada e, portanto, tornar-se ativa e eficaz na direção de re- 
sultados específicos, é ensinada aqui pelo Senhor Jesus. 3) 
As palavras de Jesus “tudo o que pedirdes” aplicam esse 
princípio a todos os aspectos de nossas vidas. As únicas 
restrições são (a) que nossa fé seja “em Deus”, nosso Pai 
vivo, e em conformidade com sua vontade e palavra; e (b) 
que “creiamos” — sem dúvida no coração. Portanto, “falar 
ao monte” não é um exercício vão ou supersticioso ou indul- 
gência na mente humanista e científica, mas, pelo contrário, 
torna-se uma libertação da criativa palavra de promessa de 
Deus. (Mt 15.7-9/At 3.6] R.H. 


DINÂMICA DO REINO 


FÉ COMO SEMENTE 
11.22.24 A sua fé em Deus é a chave para se receber. À 
crença pode tomar formas opostas. Pode ser fé ou dúvida. 
Quando se acredita que Deus existe e que ele ama e quer 
atender suas necessidades, então sua crença cria fé em seu 
coração. 

Por outro lado, a dúvida é real da mesma forma. O rever- 
so da fé, a dúvida, lhe diz que Deus não existe e que ele não 
se dedica nem se preocupa com suas necessidades. A dúvi- 
da abre espaço para o medo, que traz tormento, não paz. O 
medo, na verdade, nos impede de receber as coisas que 
Deus deseja nos dar. Detenha essa verdade: Duvide, e fique 
sem; acredite com fé, e receba. Há anos que falo: “Espere 
um milagre!”. 

A espera abre sua vida a Deus e lhe coloca em posição 
de receber salvação, alegria, saúde, suporte financeiro ou 
paz de espírito — tudo que seu coração anseia, e mais! 

(MI 3.10-1 1/Mt 25.34-40] O.R. 


DINÂMICA DO REINO 

RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
11.22.23 35 Que lei garante a possibilidade de se alcan- 
çar coisas impossíveis. Para a resposta a esta e a outras 
perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o 
artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, 
que começa na página 1373. PR. 


O 2 E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes 
alguma coisa contra alguém, º para que vosso Pai, que 
está nos céus, vos perdoe as vossas ofensas. 

26 Mas, se vós não perdoardes, também vosso Pai, 
que está nos céus, vos não perdoará as vossas ofensas. 


Interrogação acerca do batismo de João 
21 E tornaram a Jerusalém, e, andando ele pelo 
"templo, os principais dos sacerdotes, e os escribas, e 
os anciãos se aproximaram dele 


11.25-26 Uma condição para a oração que prevalece é um espírito per- 


doador (ver Mt 6.14-15). 


11.25 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


11.27-33 Ver notas em Mt 21.23-27. 


| 250M614 
C1313 
264 Mt 1835 


27‘ Mt 21.23; | 


Lc 20.1 


Mt 21.25. 
325 Mt3.5; 
14.5; Me 6.20 


Capítulo 12 
1a Lc 20.9 
| 10b $1118.22 


Mc 11.18; 
Jo 7.25,30,44 


| 14 *VerPCem 
| Rm 3.4. 


30 * Ver PC em 


12 c Mt 21.45-46; 


| 


i 


Lucas. 


28 e ihe disseram: Com que autoridade fazes tu es- 
tas coisas? Ou quem te deu tal autoridade para fazer 
estas coisas? 

29 Mas Jesus, respondendo, disse-lhes: Também 
eu vos perguntarei uma coisa, e respondei-me; e, en- 
tão, vos direi com que autoridade faço estas coisas. 

30 O *batismo de João era do céu ou dos homens? 


| Respondei-me. 


31 E eles arrazoavam entre si, dizendo: Se disser- 
mos: Do céu, ele nos dirá: Então, por que o não cres- 
tes? 

32 Se, porém, dissermos: Dos homens, tememos o 
povo, porque todos sustentavam que “João, verdadei- 
ramente, era profeta. 

33E, respondendo, disseram a Jesus: Não sabe- 
mos. E Jesus lhes replicou: Também eu vos não direi 
com que autoridade faço estas coisas. 


A parábola dos lavradores malvados 
(Mt 21.33-46; Lc 20.9-18) 
1 E começou ĉa falar-lhes por parábolas: Um ho- 
1 mem plantou uma vinha, e cercou-a de um va- 
lado, e fundou nela um lagar, e edificou uma torre, e 
arrendou-a a uns lavradores, e partiu para fora da terra. 

2 E, chegado o tempo, mandou um servo aos lavra- 
dores para que recebesse, dos lavradores, do fruto da 
vinha. 

3 Mas estes, apoderando-se dele, o feriram e o 
mandaram embora vazio. 

4 E tornou a enviar-lhes outro servo; e eles, apedre- 
jando-o, o feriram na cabeça e o mandaram embora, 
tendo-o afrontado. 

5 E tornou a enviar-lhes outro, e a este mataram; e a 
outros muitos, dos quais a uns feriram e a outros mata- 
Tam. 

6 Tendo ele, pois, ainda um, seu filho amado, enviou- 
o também a estes por derradeiro, dizendo: Ao menos 
terão respeito ao meu filho. 

7 Mas aqueles lavradores disseram entre si: Este é o 
herdeiro; vamos, matemo-lo, e a herança será nossa. 

8E, agarrando-o, o mataram e o lançaram fora da 
vinha. 

9 Que fará, pois, o Senhor da vinha? Virá, e destrui- 
rá os lavradores, e dará a vinha a outros. 

10 Ainda não lestes esta Escritura: ?A pedra que os 
edificadores rejeitaram, esta foi posta por cabeça da 
esquina; 

11 isso foi feito pelo Senhor e é coisa maravilhosa 
aos nossos olhos? 

12 E buscavam “prendê-lo, mas temiam a multidão, 
porque entendiam que contra eles dizia esta parábo- 
la; e, deixando-o, foram-se. 


Interrogação acerca do tributo 
(Mt 22.15-22; Lc 20.20-26) p= 
13 E enviaram-lhe alguns “dos fariseus e dos hero-H 


| dianos, para que o apanhassem em alguma palavra. 
1312020 | , para q p guma p 


14 E, chegando eles, disseram-lhe: Mestre, sabemos 
que és homem de *verdade e não te importas com 


12.1-12 Ver notas em Mt 21.33-46. 


12.13-17 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
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quem quer que seja, porque não olhas a aparência dos 
homens, antes, com verdade, ensinas o caminho de 
Deus. É lícito pagar tributo a César ou não? Pagaremos 
ou não pagaremos? 

15 Então, ele, conhecendo a sua *hipocrisia, disse- 
lhes: Por que me tentais? Trazei-me uma moeda, para 
que a veja. 

16 E eles [ha trouxeram. E disse-lhes: De quem é esta 
imagem e inscrição? E eles lhe disseram: De César. 

17 E Jesus, respondendo, disse-lhes: *Dai, pois, a 
César o que é de César e a Deus, o que é de Deus. E 
maravilharam-se dele. 


Os saduceus e a ressurreição 
(Mt 22.23-33; Lc 20.27-40) 

18 Então, os “saduceus, que dizem que não há fres- 
surreição, aproximaram-se dele e perguntaram-lhe, 
dizendo: 

19 Mestre, Moisés nos escreveu que, se morresse 
o irmão de alguém, e deixasse mulher, e não deixasse 
filhos, seu irmão tomasse a mulher dele e suscitasse 
descendência a seu irmão. 

20 Ora, havia sete irmãos, e o primeiro tomou mu- 
lher e morreu sem deixar descendência; 

21 e o segundo também a tomou, e morreu, e nem 
este deixou descendência; e o terceiro, da mesma 
maneira. 


22 E tomaram-na os sete, sem, contudo, terem deixa- | 
do descendência. Finalmente, depois de todos, morreu | 


também a mulher 

23 Na ressurreição, pois, quando ressuscitarem, de 
qual destes será a mulher? Porque os sete a tiveram 
por mulher. 

24E Jesus, respondendo, disse-lhes: Porventura, 


não errais vós em razão de não saberdes as Escrituras | 


nem o poder de Deus? 

25 Porquanto, quando ressuscitarem dos mortos, 
nem casarão, nem se darão em casamento, mas serão 
como "os anjos nos céus. 

26 E, acerca dos mortos que houverem de ressusci- 
tar, não tendes lido no livro de Moisés como Deus lhe 
falou na sarça, dizendo: Eu sou 'o Deus de Abraão, e o 
Deus de Isaque, e o Deus de Jacó? 

27 Ora, Deus não é de mortos, mas sim é Deus de 
vivos. Por isso, vós errais muito. 


O primeiro de todos os mandamentos 
(Mt 22.35-40; Lc 10.25-27) 
H z Aproximou-se dele um dos escribas que os tinha 
ouvido disputar e, sabendo que lhes tinha respondido 
bem, perguntou-lhe: Qual é o primeiro de todos os 
mandamentos? 
29 E Jesus respondeu-lhe; O primeiro de todos os 


mandamentos é: Ouve, “Israel, o Senhor, nosso Deus, | 


é o único Senhor. 


| 15 *VerPCem | 
61213. | 
17 * Ver PC em 
| Mt 22.21. | 
| 180102027 | 
f At 23.8 
1990255 | 
25" 1Co 15.42, 
4952 | 
26/36 | 
29/Dt64; 
| Lc 10.27 


| 31/1v1918; 
(o Mt2239; 
| Rm 13.9; GI 5.14; 
Tg 2.8 * Ver PC em 
| Jo 2.16. 
| 32MDt4a9, | 
| 1545 614:468 | 
| *VerPCem | 
[o J042 | 
[337 1Sm 15.22; | 
| Os 6.6; Mg 6.6-8 | 
1 *VerPCem 
Le 2.47. 
34 0 Mt 22.46 
357 Lc 20.44 
36 7 25m 23.2; | 
SI 110.1 | 
38 Me 4.2; 
Le 20.46; 11.43 | 
| 405Mt23.14 | 
*VerPCem | 
Jo 10.10. Ver PC 
em Ap 20.4. 
| 41t2Rs129 | 


30 Amarás, pois, ao Senhor, teu Deus, de todo o ter 
coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu enten- 


| dimento, e de todas as tuas forças; este é o primeirc 


mandamento. 

31 E o segundo, semelhante a este, é: 'Amarás* o 
teu próximo como a ti mesmo. Não há outro manda- 
mento maior do que estes. 

32 E o escriba lhe disse: Muito bem, Mestre, e com 
*verdade disseste que há um só ”Deus e que não ha 
outro além dele; 

33 e que amá-lo de todo o coração, e de todo o *en- 
tendimento, e de toda a alma, e de todas as forças e 
amar o próximo como a si mesmo é mais do que to- 
dos "os holocaustos e sacrifícios. 

34 E Jesus, vendo que havia respondido sabiamen- 
te, disse-lhe: Não estás Jonge do Reino de Deus. E já 


| ninguém “ousava perguntar-lhe mais nada. 


O Cristo, Filho de Davi 
(Mt 22.41-46; Lc 20.41-44) 
35 E, falando ?Jesus, dizia, ensinando no templo: 


| Como dizem os escribas que o Cristo é Filho de Davi? 


36 O próprio Davi disse pelo Espírito Santo: 10 Se- 
nhor disse ao meu Senhor: Assenta-te à minha direi- 
ta, até que eu ponha os teus inimigos por escabelc 
dos teus pés. 

37 Pois, se Davi mesmo lhe chama Senhor, como é 


| logo seu filho? E a grande multidão o ouvia de boa vor- 


tade. 


Jesus censura os escribas 
(Mt 23.1-39; Lc 11.37-54; 20.45-47) 

38 E, ensinando-os, 'dizia-lhes: Guardai-vos dos es- 
cribas, que gostam de andar com vestes compridas, e 
das saudações nas praças, 

39e das primeiras cadeiras nas sinagogas, e dos 
primeiros assentos nas ceias; 

40 que devoram “as casas das viúvas e isso, com pre- 
texto de largas orações. Estes receberão mais *grave 
*condenação. 


A oferta da viúva pobre 
(Lc 21.1-4) 
41 E, estando Jesus assentado defronte da 'arca do te- 
souro, observava a maneira como a multidão lançava o 


Vá | PALAVRA-CHAVE 

tá 12.30 entendimento, dianoia; Strong 1271: Literal- 
mente, “pensar através de”. Dianoia combina nous, “mente”, 
e dia “através de”. A palavra sugere compreensão, discerni- 
mento, meditação, reflexão, percepção, o dom da compreen- 
são, a faculdade de pensamento. Quando essa faculdade é 
renovada pelo Espírito Santo, toda a disposição da mente 
muda do temível negativismo da mente carnal para o pensa- 
mento positivo e vibrante da mente espiritual reanimada. 


12.13-17 Ver nota em Mt 22.15-22. 
12.18-27 Ver nota em Mt 22.23-33. 


12.28-34 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


Lucas. 
12.28-31 Ver nota em Mt 22.34-40. 


12.33 O escriba não apenas concorda com Jesus, mas coloca o man- 


damento de amor duplo em toda a religião judaica. 


12.34 Não estás longe: O escriba está na presença daquele que incor- 
porou o Reino de Deus (1.14-15). 


12.35-37 Ver notas em Mt 22.41-46. 


12.38-40 Jesus condena violentamente os escribas por seu desejo or- 
gulhoso de proeminência, sua demonstração de falsa piedade e suz 
avareza cruel. 


12.41-44 A devoção sincera da pobre viúva encontra-se em contrast: 


nítido com a justiça dos escribas. 
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dinheiro na arca do tesouro; e muitos ricos deposita- 
vam muito. 

42 Vindo, porém, uma pobre viúva, depositou duas 
pequenas moedas, que valiam cinco réis. 

43E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em 
verdade vos digo que esta pobre “viúva depositou mais 
do que todos os que depositaram na arca do tesouro; 

44 porque todos ali depositaram do que lhes *sobe- 
java, mas esta, da sua pobreza, depositou tudo o “que 
tinha, todo o seu sustento. 


O sermão profético. O princípio de dores 
(Mt 24.1-14; Lc 21.5-19) 
1 E, saindo ele do “templo, disse-lhe um dos 
seus discípulos: Mestre, olha que pedras e 
que edifícios! 

2 E, respondendo Jesus, disse-lhe: Vês estes gran- 
des edifícios? Não ficará pedra sobre pedra ?que não 
seja derribada. 

3E, assentando-se ele no monte das Oliveiras, de- 
fronte do templo, Pedro, e Tiago, e João, e André lhe 
perguntaram em particular: 

4 Dize-nos quando serão essas coisas e que sinal 
haverá quando “todas elas estiverem para se cumprir. 

5E Jesus, respondendo-lhes, começou a dizer: 
Olhai que ninguém “vos engane, 

6 porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu 
sou o Cristo; e enganarão a muitos. 

7E, quando ouvirdes de guerras e de rumores de 


guerras, não vos perturbeis, porque assim deve acon- | 


tecer; mas ainda não será o fim. 

8 Porque;se levantará nação contra nação, e reino, 
contra reino, e haverá terremotos em diversos luga- 
res, e haverá fomes. Isso será o princípio ĉde dores. 

9 Mas olhai por vós mesmos, ‘porque vos entrega- 


rão aos concílios e às sinagogas; sereis açoitados e se- | 


reis apresentados ante governadores e reis, por amor 
de mim, para lhes servir de *testemunho. 

10 Mas importa que o evangelho seja primeira- 
mente pregado entre todas as nações: 

11 Quando, pois, vos conduzirem para vos entrega- 
rem, não "estejais solícitos de antemão pelo que ha- 
veis de dizer; mas o que vos for dado naquela hora, 
isso falai; porque não sois vós os que falais, mas o 
Espírito Santo. 

12 E o irmão 'entregará à morte o irmão, e o pai, o 
filho; e levantar-se-ão os filhos contra os pais e os fa- 
rão morrer. 

13 E sereis aborrecidos'por todos por amor do meu 
nome; mas quem *perseverar até ao fim, esse será 
salvo. 


O sermão profético continua. 
A grande tribulação 
(Mt 24.15-28; Lc 21.20-24) 
14 Ora, quando vós virdes 'a abominação do assola- 
mento, que foi predito, estar onde não deve estar 


12.41 O tesouro estava localizado na Corte das Mulheres. As ofertas 
eram colocadas em treze baús em forma de trombetas. Os ricos cha- 
mavam atenção para suas ofertas fazendo um grande espetáculo 


quando depositavam seu dinheiro. 


12.42 Uma moeda era a menor moeda em circulação na Palestina, e 
valia muito pouca. Para benefício dos leitores romanos, Marcos explica 


430700812 | 

44v 0246; 
1Jo 3.17 * Ver PC | 

em Mt 25.29. 


Capítulo 13 
121c215 
2blc1944 | 
4eMt243; | 

lc21.277 | 

[5d Jr 29.8; Ef 5.6; 

| 1523 
8eMt248 | 

9 f Mt 107,18; 

24.9; Ap 2.10 
* Ver PC em 
Ap 15.5. 

| 109M 24.14 | 

| 115 Mt10.19; | 

Le 12.11; 21.14; | 

At 2.4; 4.8.31 | 

| 12'Mg7.56; | 

Mt 10.21; 24.10; 

Le 21.16 

13/ M 10.22; 

24.9,13; Lc 21.17; | 

Dn 12.12; Ap 2.10 
* Ver PC em 
Mt 24.13. 
14! Dn 9.27 


p Mç2121 
| 177 Lc 21.23; 
23.29 
19 0 Dn 9.26; 
12.1: J12.2; 
Mt24.21 
20 * Ver PC 
em 1Pe 2.9. 
212 Mt 24.23; | 
Lc 17.23;21.8 
22 * Ver PC em 
At 15.12. 
234 2Pe 3.17 
24" Dn7.10; 
| Sf 1.15; Lc 21.25 | 
* Ver PC em 
Jo 16.33. 
26 $ Dn 7.13-14; | 
| Mt 168.27; 24.30; 
{Mc 14.62; At 1.11; 
| 1Ts 4.16; 
21s 1.7,10; Ap 1.7 
* Ver PC em 
[At 4.33. Ver PC em į 
Jo 2.11. 
| 28 t Mt 24.32; 
| 2129 
| 31015408 
| 
| 
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32 *verPCem | 

MAM | 
33 v Mt 24.42; 
25.13; Lc 12.40; | 
21.24; Rm 13.11; | 
| 1556 


(quem lê, que entenda), então, os que estiverem na 
Judéia, que ”fujam para os montes; 
15e o que estiver sobre o telhado, que não desça 


| para casa, nem entre a tomar coisa alguma de sua casa; 


16 e o que estiver no campo, que não volte atrás, 
para tomar a sua veste. 

17 Mas ai das "grávidas e das que criarem naqueles 
dias! 

18 Orai, pois, para que a vossa fuga não suceda no 
inverno, 

19 porque, naqueles dias, "haverá uma aflição tal, 
qual nunca houve desde o princípio da criação, que 
Deus criou, até agora, nem jamais haverá. 

20 E, se o Senhor não abreviasse aqueles dias, ne- 
nhuma carne se salvaria; mas, por causa dos escolhi- 
dos que *escolheu, abreviou aqueles dias. 

21 E, então, se alguém vos disser: Eis aqui Po Cris- 
to, ou: Ei-lo ali, não acrediteis. 

22 Porque se levantarão falsos cristos e falsos profe- 
tas e farão sinais e *prodígios, para enganarem, se for 
possível, até os escolhidos. 

23 Mas vós vede; “eis que de antemão vos tenho 
dito tudo. 


O sermão profético continua. 
A vinda do Filho do Homem 
(Mt 24.29-45; Lc 21.25-44) 

24 Ora, "naqueles dias, depois daquela *aflição, o 
sol se escurecerá, e a lua não dará a sua luz. 

25 E as estrelas cairão do céu, e as forças que estão 
nos céus serão abaladas. 

26 E, então, verão ‘vir o Filho do Homem nas nuvens, 
com grande *poder e *glória. 

27 E ele enviará os seus anjos e ajuntará os seus es- 
colhidos, desde os quatro ventos, da extremidade da 
terra até a extremidade do céu. 

28 Aprendei, pois, a parábola ‘da figueira: quando 
já o seu ramo se torna tenro, e brotam folhas, bem sa- 
beis que já está próximo o verão. 

29 Assim também vós, quando virdes sucederem 
essas coisas, sabei que já está perto, às portas. 

30 Na verdade vos digo que não passará esta gera- 


| ção sem que todas essas coisas aconteçam. 


~ 31 Passará o céu e a terra, “mas as minhas palavras 
não passarão. 


O sermão profético continua. A vigilância 

32 Mas, daquele Dia e hora, ninguém sabe, nem os 
*anjos que estão no céu, nem o Filho, senão o Pai. 

33 Olhai, vigiai “e orai, porque não sabeis quando 
chegará o tempo. 


| 7| PALAVRA-CHAVE 

X j 13.14 lê, anaginosko; Strong 314: Originalmente, “sa- 
ber exatamente”; saber repetidamente, reconhecer. A pala- 
vra passou a significar ler em voz alta para si mesmo ou para 
a congregação (At 8.28, 30; CI 4.16). 


seu valor em cunhagem romana. Os cinco réis valiam 1/64 de um de- 
nário, o salário de um dia de trabalho. 


12.44 O importante para Jesus não é a quantia da oferta, mas o compro- 


misso e sacrifício que isso representa. Ele julga nossa oferta não pela 


quantia que doamos, mas por quanto deixamos depois de termos dado. 
13.1-37 Ver notas em Mt 24.1-51. 
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34 É como se um homem, “partindo para fora da Re M | O preço da traição 
terra, deixasse a sua casa, e desse autoridade aos seus |35 z pt 24.4744) (Mt 26.14-16; Lc 22.3-6) 
servos, e a cada um, a sua obra, e mandasse ao portei- | “| 10 E Judas Iscariotes, um dos doze, foi ter com os 
ro que vigiasse. Capítulo 14| principais dos sacerdotes para lho entregar. 

35 Vigiai, “pois, porque não sabeis quando virá o se- Pe e 11 E eles, ouvindo-o, alegraram-se e *prometeram 
nhor da casa; se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar So Jo 1213: dar-lhe dinheiro; e buscava como o entregaria em oca- 
do galo, se pela manhã, [c737*VerPC | Sião oportuna. 

36 para que, vindo de improviso, não vos ache dor- | em Rm 16.20. 
mindo. = So A última Páscoa. 

37 E as coisas que vos digo digo-as a todos: Vi- | 6 EA ce | A Santa Ceia 
giai. Jo 3.21. Ver PC em! (Mt 26.17-30; Le 22.7-23; 1Co 11.23-29) 

Jo 9.4. | 12E, no primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, 
A consulta dos sacerdotes 7c Dt15.11 | quando sacrificavam a Páscoa, disseram-lhe os discí- 
a 26.3-5; ed 22.1-2; E E 1 o P | pulos: Aonde Ea que vamos fazer os preparativos 
dali a dois “dias, era a Páscoa e a Festa dos para comer a Páscoa? 
, , 

1 A aa Asmos; e os principais dos sacerdotes e | 13 E enviou dois dos seus discípulos e disse-lhes:; 
os escribas buscavam como o prenderiam com dolo e Ide à cidade, e um homem que leva um cântaro de 

o matariam. | água vos encontrará; segui-o. 

2 Mas eles diziam: Não na festa, para que, porven- | 14 E, onde quer que entrar, dizei ao senhor da casa: 

tura, se não faça alvoroço entre o povo. O Mestre diz: Onde está o aposento em que hei de 
| | comer a Páscoa com os meus discípulos? 
O jantar em Betânia | | 15E ele vos mostrará um grande cenáculo mobila- 
(Mt 26.6-13; Jo 12.1-8) | do e preparado; preparai-a ali. 

3E, estando ele em “Betânia assentado à mesa, em 16 E, saindo os seus discípulos, foram à cidade, e 
casa de Simão, o leproso, veio uma mulher que trazia acharam como lhes tinha dito, e prepararam a Pás- 
um vaso de alabastro, com ungiento de nardo puro, | coa. 
de muito preço, e, *quebrando o vaso, lho derramou 17 E, chegada fa tarde, foi com os doze. 
sobre a cabeça. | 18E, quando estavam assentados a comer, disse 

4 E alguns houve que em si mesmos se indignaram | Jesus: Em verdade vos digo que um de vós, que co- 
e disseram: Para que se fez este desperdício de un- | migo come, há de trair-me. 
gúento? | 19E eles começaram a entristecer-se e a dizer-lhe 

5 Porque podia vender-se por mais de trezentos | um após outro: Porventura, sou eu, Senhor? E outro: 
dinheiros e dá-lo aos pobres. E *bramavam contra Porventura, sou eu, Senhor? 
ela. | 20 Mas ele, respondendo, disse-lhes: É um dos 

6 Jesus Ka GS sd io | 100102234 | f Ê 

, porém, disse: Deixai-a, para que a molestais? | 44 «ves prem | d0Ze, que mete comigo a mão no prato. 
Ela *fez-me boa *obra. [o M75 | 21 Na verdade o Filho do Homem vai, como dele 

7 Porque sempre tendes os “pobres convosco e po- | 12elc227 | está escrito, mas ai daquele homem por quem o Filho 
deis fazer lhes bem iserdes; im | 17/m26270 | doH ído! i ä 

, quando quiserdes; mas a mim DOME o Homem é traído! Bom seria para o tal homem não 
nem sempre me tendes. Do en haver nascido. 

8 Esta fez o que podia; antecipou-se a ungir o meu | 22b Mt 26.26; 22 E, comendo eles, tomou “Jesus pão, e, aben-E) 
corpo para a sepultura. lc2219; | çoando-o, o partiu, e *deu-lho, e disse: Tomai, comei, 

9 Em verdade vos digo que, em todas as partes do e rt isto é o meu corpo. 
mundo onde este evangelho for pregado, também o 23 "We PC ss | 23E, tomando o cálice e *dando graças, deu-lho; e 
que ela fez será contado para sua memória. | Jos. | todos beberam dele. 


13.32-37 Esperar a volta do Senhor não significa especular ociosa- 
mente sobre o momento de sua vinda ou estipular datas que o Pai não 
revelou. Também não dá licença para se negligenciar as responsabili- 
dades terrenas e a participação da autoridade do Reino em situações 
cotidianas. 


14.1 Os termos Páscoa e Pães Asmos eram usados para a festa que 
comemorava a libertação dos judeus da servidão egípcia (ver Le 22.1). 
A finalidade da discussão não era se iriam matar Jesus, mas como. À 
decisão já tinha sido tomada (ver 11.18; Jo 11.50-53). 


14.2 Milhares de peregrinos se agrupavam em Jerusalém durante a 
Páscoa, muitos deles seguidores de Jesus da Galiléia. As autoridades 
judaicas não queriam arriscar um alvoroço que pudesse causar a in- 
tervenção romana. 


14.3 Jo 12.3 nomeia a mulher como Maria de Betânia. Nardo era um 
ungúento perfumado, que vinha da Índia. 


14.5 Como um dinheiro era o salário do dia, o ungúento representava 
quase o salário de um ano. 


14.6-7 Ver notas em Mt 26.7-10. 


14.8 Como Jesus foi ungido com o Espírito para o ministério, ele é ago 
ra ungido para a sepultura. 


14.9 A influência de um gesto de serviço para Cristo, tal como a me- 
mória desse ato, não terminará. 


14.10-11 Mt 26.15 deixa claro que o motivo de Judas era a ganância, 
característica que sempre o dominara, desde que estivera desviando 
fundos para si mesmo (Jo 12.6). Portanto, de nada adianta oferecer ex- 
plicações para minimizar sua culpa. 


14.12 O dia quando sacrificaram a Páscoa foi quinta-feira. 


14.13 Um homem que leva um cântaro de água era um sinal inco- 
mum em uma sociedade em que as mulheres sempre faziam esse tipo 
de trabalho. 


14.15 A tradição sugere que o cenáculo ficava na casa de Marcos, ba- 
seado primariamente na suposição de que o jovem de 14.51-52 era o 
próprio Marcos. 


14.17-21 Ver nota em Mt 26.17-24. 
14.22-26 Ver notas em Mt 26.26-30. 
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24 E disse-lhes: Isto é o meu sangue, o sangue do 
Novo Testamento, que por muitos é derramado. 


25 Em verdade vos digo que não beberei mais do | 


fruto da vide, até àquele Dia em que o beber novo, no 
Reino de Deus. 

26 E, tendo cantado 'o hino, saíram para o monte 
das Oliveiras. 


Pedro é avisado 
(Mt 26.31-35; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38) 
27 E disse-lhes Jesus: Todos vós esta noite vos *es- 


candalizareis em mim, porque escrito 'está: Ferirei o | 


*pastor, e as ovelhas se dispersarão. 


28 Mas, depois que eu 'houver ressuscitado, irei | 


adiante de vós para a Galiléia. 
29 E disse-lhe "Pedro: Ainda que todos se escanda- 
lizem, nunca, porém, eu. 


30 E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje, | 


nesta noite, antes que o galo cante duas vezes, três 
vezes me negarás. 
31 Mas ele disse com mais veemência: Ainda que 


me seja necessário morrer contigo, de modo nenhum | 


te negarei. E da mesma maneira diziam todos também. 


Jesus no Getsêémani 
(Mt 26.36-46; Lc 22.39-46; Jo 18.1) 


32 E foram a um lugar chamado "Getsêmani, e disse | 


aos seus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto eu 
*oro. 

33 E tomou consigo a Pedro, e a Tiago, e a João e 
começou a ter pavor e a angustiar-se. 

34 E disse-lhes: “A minha aima está profundamen- 
te triste até a morte; ficai aqui e vigiai. 

35 E, tendo ido um pouco mais adiante, prostrou-se 


em terra; e orou para que, se fosse *possível, passas- | 


se dele aquela hora. 

36 E disse: ? Aba, Pai, todas as coisas te são possíveis; 
afasta de mim este cálice; não seja, porém, o que eu 
quero, mas O que tu queres. 

37 E, chegando, achou-os dormindo e disse a Pe- 
dro: Simão, dormes? Não podes vigiar uma hora? 

38 Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o 
9espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. 


Z PALAVRA-CHAVE 
(Æ | 14.24 Testamento, diatheke; Strong 1242: Uma von- 


tade, testamento, pacto, aliança, concerto, contrato, um pla- 
no concordado em que ambas as partes assinam. Enquanto 
a palavra pode significar um acordo entre duas partes, com 
cada uma delas aceitando obrigações mútuas, é mais fre- 
guentemente uma declaração da vontade de uma pessoa. 
Na Bíblia, Deus iniciou toda a ação, e definiu como decreto 
uma declaração de objetivos. Deus assumiu compromisso 
com Noé, Abraão, Moisés e Israel. No NT, Jesus ratificou 
através de sua morte na cruz um novo testamento, chamado 
de “melhor concerto”, em Hb 7.22. 
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39 E foi outra vez e orou, dizendo as mesmas pala- 
vras. 

40 E, voltando, achou-os outra vez dormindo, por- 
que os seus olhos estavam carregados, e não sabiam o 
que responder-lhe. 

41 E voltou terceira vez e disse-lhes: Dormi agora e 
*descansai. Basta; é chegada a hora. "Eis que o Filho 
do Homem vai ser entregue nas mãos dos pecadores. 

42 Levantai-vos, “vamos; eis que está perto o que 
me trai. 


Jesus é preso 
(Mt 26.47-56; Lc 22.47-53; Jo 18.2-11) 

43 E logo, ‘falando ele ainda, veio Judas, que era 
um dos doze, da parte dos principais dos sacerdotes, 
e dos escribas, e dos anciãos, e, com ele, uma grande 
multidão com espadas e porretes. 

44 Ora, o que o traía tinha-lhes dado um sinal, di- 
zendo: Aquele que eu *beijar, esse é; prendei-o e le- 
vai-o com segurança. 

45 E, logo que chegou, aproximou-se dele e disse- 
lhe: Rabi, Rabi. E beijou-o. 

46 E lançaram-lhe as mãos e o prenderam. 

47 E um dos que ali estavam presentes, puxando da 
espada, feriu o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe 
uma orelha. 

48 E, respondendo “Jesus, disse-lhes: Saístes com 
espadas e porretes a prender-me, como a um saltea- 
dor? 

49 Todos os dias estava convosco ensinando no 
templo, e não me prendestes; mas isto é para “que as 
Escrituras se cumpram. 

50 Então, deixando-o, todos “fugiram. 

51 E um jovem o *seguia, envolto em um lençol so- 
bre o corpo nu. E lançaram-lhe as mãos, 

52 mas ele, largando o lençol, fugiu nu. 


Jesus perante o Sinédrio 
(Mt 26.57-68; Lc 22.63-71; Jo 18.12-14,19-27) 

53 E levaram Jesus ao sumo sacerdote, e ajunta- 
ram-se todos os principais dos sacerdotes, e os an- 
ciãos, e os escribas. 

54 E Pedro o seguiu de longe até dentro do pátio do 
sumo sacerdote e estava assentado com os "'servido- 
res, aquentando-se ao lume. 

55 E os principais “dos sacerdotes e todo o concílio 
buscavam algum *testemunho contra Jesus, para o 
matar, e não o achavam. 

56 Porque muitos testificavam falsamente contra 
ele, mas os testemunhos não eram coerentes. 

57 E, levantando-se alguns, testificavam falsamen- 
te contra ele, dizendo: 

58 Nós ouvimos-lhe dizer: Eu derribarei teste templo, 
construído por mãos de homens, e em três dias edifica- 
rei outro, não feito por mãos de homens. 


14.22-25 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


Lucas. 


14.26 O hino era o Hallel, composto de partes dos SI 115 e 118, que 


eram cantadas no final de uma refeição de Páscoa. 
14.27 O tropeço dos discípulos cumpre a profecia de Zc 13.7. 


14.28 O anjo no sepulcro vazio fez o mesmo anúncio. O Pastor ressus- 


citado guiará suas ovelhas para a Galiléia (ver 16.7). 


14.31 Todos os outros juntam-se a Pedro ao afirmar lealdade. 


14.32-50 Ver nota em Mt 26.36-56. 


Lucas. 


14.36 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


14.51-52 A adição desse detalhe curioso tem sugerido para muitos 


que poderia ter sido o próprio Marcos. Ver nota no v. 15. 


14.53-72 Ver nota em Mt 26.57-75. 
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59 E nem assim o testemunho deles era coerente. 

60 E, levantando-se “o sumo sacerdote no Sinéário, 
perguntou a Jesus, dizendo: Nada respondes? Que 
testificam estes contra ti? 

61 Mas ele calou-se e nada respondeu. “O sumo sa- 
cerdote lhe tornou a perguntar e disse-lhe: Es tu o 
Cristo, Filho do Deus Bendito? 

62 E Jesus disse-lhe: Eu o sou, e vereis ĉo Filho do 
Homem assentado à direita do Todo-poderoso e vin- 
do sobre as nuvens do céu. 

63E o sumo sacerdote, rasgando as suas vestes, 
disse: Para que necessitamos de mais testemunhas? 

64 Vós ouvistes a blasfêmia; que vos parece? E to- 
dos o consideraram culpado de morte. 

65 E alguns começaram a cuspir nele, e a cobrir-lhe 
o rosto, e a dar-lhe punhadas, e a dizer-lhe: Profetiza. 
E os servidores davam-lhe bofetadas. 


Pedro nega a Jesus 
(Mt 26.69-75; Le 22.54-62; Jo 18.15-18) 

66 E, estando 'Pedro embaixo, no átrio, chegou 
uma das criadas do sumo sacerdote; 

67e, vendo a Pedro, que estava se aquentando, 
olhou para ele e disse: Tu também estavas com Jesus, 
o Nazareno. 

68 Mas ele negou-o, dizendo: Não o conheço, nem 
sei o que dizes. E saiu fora ao alpendre, e o galo can- 
tou. 

69 E a criada, vendo-o outra vez, começou a dizer 
aos que ali estavam: Este é um dos tais. 

70 Mas ele o negou outra vez. "E, pouco depois, os 
que ali estavam disseram outra vez a Pedro: Verdadei- 
ramente, tu és um deles, porque 'és também galileu. 

71 E ele começou a imprecar e a jurar: Não conhe- 
ço esse homem de quem falais. 

72 E 'o galo cantou segunda vez. E Pedro lembrou- 
se da *palavra que Jesus Ihe tinha dito: Antes que o 
galo cante duas vezes, três vezes me negarás tu. E, re- 
tirando-se dali, chorou. 


Jesus perante Pilatos 
(Mt 27.1-2,11-31; Lc 23.1-25; Jo 18.26-28; 19.1-16) 
14 FE, logo ao “amanhecer, os principais dos sa- 
193 cerdotes, e os anciãos, e os escribas, e todo o 
Sinédrio tiveram conselho; e, amarrando Jesus, o le- 
varam e *entregaram a Pilatos. 
2 E Pilatos lhe perguntou: Tu és o Rei dos judeus? 
E ele, respondendo, disse-lhe; Tu o dizes. 
3E os principais dos sacerdotes o acusavam de mui- 
tas coisas, porém ele nada respondia. 
4 E Pilatos “o interrogou outra vez, dizendo: Nada 
respondes? Vê quantas coisas testificam contra ti. 


60cMt2662 | 
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62eMt2430; 
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66/ Lc 22.55; 
Jo 18.16 
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| 70h Mt 26.73; 
Le 22.590 18.26 | 
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| 72/M 26.75 
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12isto é, o pretório | 
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5 Mas Jesus "nada mais respondeu, de maneira que 
Pilatos se maravilhava. 

6 Ora, no dia da festa ĉcostumava soltar-lhes um 
preso qualquer que eles pedissem. 

7E havia um chamado Barrabás, que, preso com 
outros amotinadores, tinha num motim cometido 
uma morte. 

8 E a multidão, dando gritos, começou a pedir que 
fizesse como sempre lhes tinha feito. 

9 E Pilatos lhes respondeu, dizendo: Quereis que 
vos solte o Rei dos judeus? 

10 Porque ele bem sabia que, por inveja, os princi- 
pais dos sacerdotes o tinham entregado. 

11 Mas os principais dos “sacerdotes incitaram a 


| multidão para que fosse solto antes Barrabás. 


12E Pilatos, respondendo, lhes disse outra vez: 
Que quereis, pois, que faça daquele a quem chamais 
Rei dos judeus? 

13 E eles tornaram a clamar: Crucifica-o. 

14 Mas Pilatos lhes disse: Mas que mal fez? E eles 
cada vez clamavam *mais: Crucifica-o. 

15 Então, Pilatos, querendo satisfazer a multidão, 
soltou-lhes Barrabás, e, açoitado Jesus, o entregou 
para que fosse crucificado. 

16 E ?os soldados o levatam para dentro do pa- 
lácio, '?a sala da audiência, e convocaram toda a 
coorte. 

17 E vestiram-no de púrpura e, tecendo uma coroa 
de espinhos, lha puseram na cabeça. 

18 E começaram a saudá-lo, dizendo: Salve, Rei dos 
judeus! 

19 E feriram-no na cabeça com uma cana, e cuspi- 
ram nele, e, postos de joelhos, o *adoravam. 

20 E, havendo-o escarnecido, despiram-lhe a púr- 
pura, e o vestiram com as suas próprias vestes, e o le- 
varam para fora, a fim de o crucificarem. 


A crucificação 
(Mt 27.32-56; Le 23.26-49; Jo 19.17-37) 

21 E *constrangeram um certo 'Simão Cireneu, pai 
de Alexandre e de Rufo, que por ali passava, vindo do 
campo, a que levasse a cruz. 

22 E levaram-no ao lugar do Gólgota, que se traduz 
por lugar da Caveira. 

23 E deram-lhe a 'beber vinho com mirra, mas ele 
não o tomou. 

24E, havendo-o crucificado, repartiram as suas 
vestes, ”lançando sobre eles sortes, para saber o que 
cada um levaria. 

25 E era a hora terceira, "e o crucificaram. 

26 E, por cima dele, estava “escrita a sua acusação: 
O REI DOS JUDEUS. 


15.1 O Sinédrio levou Jesus a Pilatos, pois os romanos tinham lhes 
negado a autoridade de infligir punição capital. Pilatos teria de proferir 


a sentença legal. 


15.2 Os assuntos religiosos judaicos não preocupavam muito Pilatos, 
de modo que ele não ficaria impressionado com a acusação de blas- 
fêmia. Por isso, o Sinédrio deturpou as reivindicações de Jesus para 
querer dizer que ele estava tramando uma rebelião contra os roma- 


nos. 


15.10 Pilatos sabe que Jesus é inocente, mas menospreza sua cons- 
ciência a fim de agradar os líderes religiosos judeus (ver v. 15). 


15.15 Açoitado: Ver nota em Mt 27.26. 


15.16 O palácio era a residência oficial do governador. 
15.21 Exigia-se que a vítima carregasse sua própria cruz ao local da 


execução, mas Jesus, em seu estado debilitado, não conseguiu supor- 


tar seu peso. Aparentemente, Alexandre e Rufo eram conhecidos pe- 
los leitores de Marcos (ver Rm 16.13). 


15.22 A palavra Calvário vem do latim calvaria, “um crânio”. 


15.24 O costume romano era despir o homem condenado e distribuir 


suas roupas entre o grupo responsável pela crucificação. 
15.25 À hora terceira: Eram 9h. 


15.26 Ver nota em Jo 19.19-22. 
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27 E crucificaram ?com ele dois salteadores, um à 
sua direita, e outro à esquerda. 

28 E cumpriu-se fa *Escritura que diz: E com os 
malfeitores foi *contado. 

29 E os que passavam blasfemavam dele, 'menean- 
do a cabeça e dizendo: “Ah! Tu que derribas o templo 
e, em três dias, o edíficas! 

30 Salva-te a ti mesmo e desce da cruz. 

31 E da mesma maneira tampém os principais dos 
sacerdotes, com os escribas, diziam uns para os ou- 


tros, zombando: Salvou os outros e não pode salvar-se | 


a Si mesmo. 

32 O Cristo, o Rei de Israel, desça agora da cruz, 
para que o vejamos e acreditemos. 

Também os que com ele foram crucificados 'o *in- 
juriavam. 

33 E, chegada a hora sexta, “houve *trevas sobre 
toda a terra até à hora nona. 

34 E, à hora nona, Jesus exclamou com grande voz, 
“dizendo: Eloí, Eloí, lemá sabactâni? Isso, traduzido, 
é: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? 


35 E alguns dos que ali estavam, ouvindo isso, di- | 


ziam: Eis que chama por Elias. 

36 E um deles correu “a embeber uma esponja em 
vinagre e, pondo-a numa cana, deu-lho a beber, di- 
zendo: Deixai, vejamos se virá Elias tirá-lo. 

37 E Jesus, “dando um grande brado, expirou. 

38 E o véu ?do templo se rasgou em dois, de alto a 
baixo. 

39 E o centurião tque estava defronte dele, vendo 
que assim clamando expirara, disse: Verdadeiramen- 
te, este homem era o Filho de Deus. 

40 E também ali estavam algumas mulheres, “olhan- 
do de longe, entre as quais também Maria Madale- 
na, e Maria, mãe de Tiago, o menor, e de José, e 
Salomé, 

M as quais também o seguiam “e o serviam, quan- 
do estava na Galiléia; e muitas outras que tinham su- 
bido com ele a Jerusalém. 


A sepultura de Jesus 
(Mt 27.57-66; Lc 23.49-56; Jo 19.38-42) 
42 E, *chegada a tarde, porquanto era o Dia da Pre- 
paração, isto é, a véspera do sábado, 
43 chegou José de Arimatéia, senador honrado, 
que também esperava o Reino de Deus, e ousada- 
mente foi a Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. 
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44 E Pilatos se admirou de que já estivesse morto. 


| E, chamando o centurião, perguntou-lhe se já havia 


muito que tinha morrido. 

45E, tendo-se certificado pelo centurião, deu o 
corpo a José, 

46 o qual comprara um lençol fino, e, tirando-o da 


| cruz, o envolveu nele, e o depositou num sepulcro la- 


vrado numa rocha, e revolveu uma pedra para a porta 


| do sepulcro. 


47 E Maria Madalena e Maria, mãe de José, obser- 
vavam onde o punham. 


A ressurreição 
(Mt 28.1-10; Lc 24.1-12; Jo 20.1-18) 
A. E, passado ĉo sábado, Maria Madalena, Salo- 
mé e Maria, mãe de Tiago, compraram aro- 
mas para irem ungi-lo. 

2E, no primeiro dia ?da semana, foram ao sepul- 
cro, de manhã cedo, ao nascer do sol, 

3e diziam umas às outras: Quem nos revolverá a 
pedra da porta do sepulcro? 

4E, olhando, viram que já a pedra estava revolvi- 
da; e era ela muito grande. 

5 E, entrando “no sepulcro, viram um jovem assen- 
tado à direita, vestido de uma roupa comprida e bran- 
ca; e ficaram espantadas. 

6 Porém ele disse-lhes: “Não vos assusteis; buscais 
a Jesus, o Nazareno, que foi crucificado; já ressusci- 
tou, não está aqui; eis aqui o lugar onde o puseram. 

7 Mas ide, dizei a seus discípulos e a Pedro que ele 
vai adiante de vós para a Galiléia; “ali o vereis, como 
ele vos disse. 

8E, saindo elas *apressadamente, fugiram do se- 
pulcro, porque estavam possuídas de temor e assom- 
bro; fe nada diziam a ninguém, porque temiam. 


Aparições de Jesus depois da sua ressurreição 

9E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do pri- 
meiro dia da semana, apareceu primeiramente a 
Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete de- 
mônios. 

10 E, “partindo ela, anunciou-o àqueles que tinham 
estado com ele, os quais estavam *tristes e chorando. 

11 E, ouvindo eles 'que Jesus vivia e que tinha sido 
visto por ela, não o creram. 

12E, depois, *manifestou-se em *outra forma 'a 
dois deles que iam de caminho para o campo. 


15.31 Ele não podia salvar a si mesmo e ser o Salvador dos outros. 


15.34 O grito de desamparo de Jesus (Sl 22.1) reflete o fardo do peca- 
do da humanidade, identificação completa com pecadores e um verda- 
deiro abandono da parte de Deus (ver 14.36; 2Co 5.21; Gl 3.13). Ver 
nota em Mt 27.46. 


15.38 Ver nota em Mt 27.51. 
15.43 Ver nota em Jo 19.38-39. 


15.46 Os sepulcros de rocha normalmente eram fechados por uma pe- 
dra que era rolada para a entrada do buraco. 


16.1 O sábado terminava com o pôr-do-sol de sábado, por volta das 
18h. Existe uma unanimidade nos Evangelhos em relação à proemi- 
nência das mulheres nesse acontecimento como sendo as primeiras a 
terem recebido a notícia da ressurreição. 


16.2 Mesmo que Jesus tivesse prometido ressuscitar no terceiro dia, 


seus seguidores não acreditaram na promessa ou se esqueceram por 
causa da tristeza. 


16.5 O jovem era um anjo (ver Mt 28.2-7). 
16.6 O anjo enfatiza a evidência da ressurreição. 


16.7 A referência especial a Pedro é uma garantia de perdão e restau- 
ração após suas rejeições. 

16.9-20 Muitos sábios questionam a autenticidade dos vs. 9-20, em 
primeiro lugar devido à omissão desses versos em alguns dos primei- 
ros manuscritos, e por seu estilo ser um pouco diferente do resto de 
Marcos. Entretanto, os escritores cristãos do séc. Il, como Justino 
Mártir, Irineu e Taciano, testemunham a inclusão desses versos, e as 
traduções mais recentes, como a latina, a siríaca e a copta, os in- 
cluem. Em qualquer caso, a passagem reflete a experiência e expecta- 
tiva da Igreja Primitiva em relação à prática de dons carismáticos, e a 
questão de sua autenticidade deve permanecer em aberto. 


16.12 Ver notas em Lc 24.13-35. 
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13 E, indo estes, anunciaram-no aos outros, mas 
nem ainda estes creram. 

14 Finalmente 'apareceu aos onze, estando eles as- 
sentados juntamente, e *lançou-lhes em rosto a sua 
incredulidade e dureza de coração, por não haverem 
crido nos que o tinham visto já ressuscitado. 

15 E disse-lhes: "Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda criatura. 

16 Quem "crer e for batizado será salvo; mas quem 
não crer será condenado. 


17 E estes sinais seguirão aos que crerem: “em meu | 


nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; 

18 pegarão nas ?serpentes; e, se beberem alguma 
coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão 
as mãos sobre os enfermos e os curarão. 

19 Ora, o *Senhor, “depois de lhes ter falado, foi re- 
cebido no céu e assentou-se à direita de Deus. 

20 E eles, tendo partido, pregaram por todas as par- 
tes, *cooperando com eles o Senhor 'e confirmando 
a *palavra com os sinais que se seguiram. Amém! 


S DINÂMICA DO REINO 

EVANGELISMO MUNDIAL 
16.15-18 Comissionado no espírito servil de Cristo. Para 
compreender a Grande Comissão em Marcos, devemos 
apreender o espírito do enfoque de Marcos sobre Jesus 
como Servo. As profecias messiânicas, como Is 42.1-21; 


141102436; | 


Jo 20.19; 1Co 15.5 
*VerPCem | 
Tg 1.5. 
157 Mt 28.19; 
Jo 15.16; CI 1.23 
167 Jo 3.18; 
12.48; At 2.38; | 
16.30; Rm 10.9; | 
1Pe 3.21 
170 Le 10.17; 
At 5.16; 8.7, 
16.18; 19.12; 2.4; 
10.46; 16,6; 
1Co 12.10,28 
187 Lc 10.19; | 
At 28.5,28; 5.15- 
| 16; 9.17; Tg 5.14 
199 At1.2-3; | 
7.55; Lc 24.51 
* Ver PC em 
Jo 6.68. 
207 At 5.12; 
14.3; 1Co 2.4-5; 
Hb 2.4 * Ver PC | 
em Tg 2.22. Ver PC! 
em At 19.20. 


49.1-7; 50.4-1 1; 53.12 prevêem que o caráter servil de Jesus 
faria uma obra específica e agiria com obediência incondici- 
onal e imaculada. 

Marcos mostra o caráter servil de Jesus omitindo sua ge- 
nealogia (mediante a qual os outros evangelhos estabele- 
cem sua identidade), mostrando que, como servos de 
Cristo, nós também podemos aprender o essencial para 
cumprir a Grande Comissão. Cristo procura aqueles que ser- 
virão sem buscar reconhecimento, procurando exaltar Cris- 
to generosa e obedientemente e tomá-lo conhecido. Tais 
servos estabelecem sua personalidade e ministérios através 
de sua própria devoção e obediência a Jesus, sua disposi- 
ção de servir sem interesses — sendo seu único exercício 
de poder propagar o amor de Deus — ministrando sua vida 
aos perdidos, aos doentes e àqueles em cativeiro. Eles o fa- 
zem sempre e onde Deus soberanamente ordena, seja me- 
diante ofertas, idas ou orações intercessórias. O amor e 
obediência servis de Jesus compele seus servos a um servi- 
ço leal e franco. (Mt 28.18-20/Le 24.45-48) G.C. 


| Pa | PALAVRA-CHAVE 

|| 16.20 confirmando, bebaioo; Strong 950: Tomar fir- 
me, estabelecer, segurar, corroborar, garantir. Os milagres 
que acompanharam as pregações dos discípulos confirma- 
ram às pessoas que os mensageiros diziam a verdade, que 
Deus estava sustentando suas mensagens com fenômenos 
sobrenaturais e que uma nova dispensação, a era da graça, 
havia entrado no mundo. 


16.15 Ver notas em Mt 28.18-20. 


16.16 Ver notas em Rm 6.3. A fé é a recepção interna de Cristo, e o ba- 
tismo é o testemunho externo dessa fé. 


16.17-18 Os sinais dão crédito à mensagem do evangelho, e não po- 
dem ser limitados à era apostólica, assim como a comissão do Senhor 
de transmitir o evangelho pelo mundo todo. Os sinais, portanto, confir- 
mam o ministério dos embaixadores de Cristo em cada geração. Expul- 
sar demônios, falar línguas e curar aparecem em outras passagens do 
NT, e não há nenhuma garantia escriturística de sua cessação antes da 
volta do Senhor. Pegar serpentes não refere-se a manusear cobras em 


cerimônias religiosas, mas afastá-las sem se prejudicar (ver At 28.3- 
6). O verbo grego airo, “pegar”, também pode significar “tirar”, “levar 
embora”, “repelir”. Ver Mt 14.12; Lc 11.52; 1Co 5.2; Ef 4.31. Da mesma 
maneira, um servo do Senhor pode procurar proteção divina em assun- 
tos relacionados a alimentos e bebidas. Muitos missionários testemu- 
nharam a milagrosa proteção de Deus em territórios pagãos, onde não 
passaram mal por causa de comida ou bebida impuros. Todos os sinais 
enumerados aqui aconteceram repetidamente na história cristã. 


16.19 Essas palavras são um eco do SI 110.1, um verso citado com 
mais fregúência no NT do que qualquer outra passagem do AT. 


O Santo Evangelho Segundo 


Lucas 


Autor 


Tanto o estilo quanto a linguagem oferecem evidências convincen- 
tes de que a mesma pessoa escreveu Lucas e Atos dos Apóstolos. “O 
primeiro tratado” de At 1.1 é, então provavelmente, uma referência ao 
terceiro Evangelho como o primeiro de uma série de dois volumes, e o 
fato de o escritor dedicar ambos os livros a Teófilo também demonsira 
solidamente uma autoria comum. Visto que a tradição da Igreja atribui 
com unanimidade essas duas obras a Lucas, o médico, um companheiro 
próximo de Paulo (C14.14; Fm 24; 2Tm 4.11), e, como as evidências in- 
ternas sustentam esse ponto de vista, não há motivos para contestar a 
autoria de Lucas. 


Data 


Eruditos que admitem que Lucas usou o Evangelho de Marcos como 
fonte para escrever seu próprio relato datam o terceiro Evangelho por 
volta do ano 70 d.C. Outros, entretanto, salientam que Lucas escreveu 
seu Evangelho antes de Atos dos Apóstolos, que ele escreveu durante 
o primeiro encarceramento de Paulo pelos romanos, cerca de 63 d.C. 
Como Lucas estava em Cesaréia de Filipe durante os dois anos em que 
Paulo ficou preso lá (At 27.1), ele teria uma grande oportunidade du- 
rante aquele tempo para conduzir a investigação que ele menciona em 
1.1-4. Se for este o caso, então o Evangelho de Lucas pode ser datado 
por volta de 59-60 d.C., mas no máximo até 75 d.C. 


Propósito 

Lucas declara claramente que seu propósito ao escrever esse Evan- 
gelho é apresentar um relato “por sua ordem” (1.3) “acerca de tudo 
que Jesus começou não só a fazer, mas a ensinar” (At 1.1) de modo 
que Teófilo possa ter evidência histórica dos ensinamentos que rece- 
beu (1.4). Enquanto o Evangelho é especificamente direcionado para 
um indivíduo, aparentemente, um alto funcionário, sua intenção é dar a 
todos os crentes a garantia de que o Cristianismo, não é um dos muitos 
sistemas especulativos que procuram valores teológicos ou éticos, 
mas que esse movimento está ligado a um acontecimento na história. 
Lucas fundamenta a certeza/precisão de sua obra em quatro razões: 1) 
sua preocupação com as antigas origens, dando prioridade às testemu- 
nhas que as presenciaram (v. 2); 2) seu intuito de ser compreensivo: 
“tudo”; 3) cronológico: “por sua ordem”; 4) preciso: “a certeza” (v. 4). 

Ao atingir seu objetivo, Lucas traça em seus dois volumes o movi- 
mento cristão desde o início com Jesus de Nazaré até seu desenvolvi- 
mento numa fraternidade universal, que transcende os limites da 
nacionalidade judaica e abrange os judeus e os gentios imparcial- 
mente. Lucas apresenta Jesus não apenas como um mero Messias ju- 
deu, mas como um Salvador mundial. 


Conteúdo 


Uma característica distinta do Evangelho de Lucas é sua ênfase na 
universalidade da mensagem cristã. Do cântico de Simeão, louvando 
Jesus como “luz... para as nações” (2.32) ao comissionamento do Se- 
nhor ressuscitado para que se “pregasse em todas as nações” (24.47), 
Lucas realça o fato de que Jesus não é apenas o Libertador dos judeus, 
mas também o Salvador de todo o mundo. 

Afim de sustentar esse tema, Lucas omite muito material que é estri- 
tamente de caráter judaico. Por exemplo, ele não inclui o pronuncia- 
mento de condenação de Jesus aos escribas e fariseus (Mt 23), nem a 


Autor: Lucas 
Data: 59-75 d.C. 
Tema: Jesus, o Salvador do Mundo 
Palavras-Chave: Oração, ação de graças, alegria, sal- 
var, Reino, Espirito Santo, arrepen- 
dimento 


discussão sobre a tradição judaica (Mt 15.1-20; Me 7.1-23). Lucas 
também exclui os ensinamentos de Jesus no Sermão da Montanha que 
tratam diretamente do seu relacionamento com a Lei Judaica (ver Mt 
5.21-48; 6.1-8,16-18). Lucas também omite as instruções de Jesus aos 
Doze para se absterem de ministrar aos gentios e samaritanos (Mt 10.5). 

Por outro lado, Lucas inclui muitas características que demonstram 
universalidade. Ele enquadra o nascimento de Jesus em um contexto ro- 
mano (2.1-2; 3.1), mostrando que o que ele registra tem significado para 
todas as pessoas. Enquanto Mateus traça a linhagem de Jesus desde 
Abraão, Lucas volta até Adão, ligando o Senhor a toda a raça humana. 

Entretanto, Lucas também enfatiza as raízes judaicas de Jesus. De to- 
dos os escritores dos Evangelhos, só ele registra a circuncisão e dedica- 
ção de Jesus (2.21-24), bem como sua visita ao Templo quando menino, 
de doze anos (2.41-52). Somente Lucas relata o nascimento e infância 
de Jesus no contexto de judeus piedosos como Simeão, Ana, Zacarias e 
Isabel, que estavam entre os fiéis restantes “esperando a consolação de 
Israel” (2.25). Por todo o Evangelho, Lucas deixa claro que Jesus é o 
cumprimento das esperanças do AT relacionadas com a salvação. 

Um versículo chave no Evangelho de Lucas é o 19.10, que declara 
que Jesus “veio buscar e salvar 0 que se havia perdido”. Ao apresentar 
Jesus como o Salvador de todos os tipos de pessoas, Lucas inclui ma- 
terial não encontrado nos outros Evangelhos, como o relato do fariseu e 
da pecadora (7.36-50); as parábolas da ovelha e dracma perdidas e do 
filho pródigo (15.1-32); a parábola do fariseu e do publicano (18.9-14); 
a história de Zaqueu (19.1-10); e o perdão do ladrão na cruz (23.39-43). 

Lucas ressalta as advertências de Jesus sobre o perigo dos ricos e a 
simpatia dele pelos pobres (ver 1.53; 4.18; 6.20-21,24-25; 12.13-21; 
14.13; 16.19-31; 19.1-10). 

Este Evangelho tem mais referências à oração do que os outros 
Evangelhos. Lucas enfatiza especialmente a vida de oração de Jesus, 
registrando sete ocasiões em que Jesus orou que não são encontradas 
em mais nenhum outro lugar (ver 3.21; 5.16; 6.12; 9.18,29; 11.1; 
23.34,46). Só Lucas tem as lições do Senhor sabre a oração ensinada 
nas parábolas do amigo importuno (11.5-10); do juiz iníquo (18.1-8); e 
do fariseu e do publicano (18.9-14). Além disso, o Evangelho é abun- 
dante em notas de louvor e ação de graças (ver 1.28,46-56,68-79; 
2.14,20,29-32; 5.25-26; 7.16; 13.13; 17.15; 18.43). 


Cristo Revelado 


Além de apresentar Jesus como o Salvador do mundo, Lucas dá os 
seguintes testemunhos sobre ele: 

1. Jesus é o profeta cujo papel equipara-se ao Servo e Messias (ver 
4.24; 716,39; 9.19; 24.19). 

2. Jesus é o Homem ideal, o perfeito Salvador da humanidade im- 
perfeita. O título “Filho do Homem” é encontrado vinte e seis vezes no 
Evangelho. A expressão não apenas enfatiza a humanidade de Cristo 
em contraste com a expressão "Filho de Deus”, que ressalta sua divin- 
dade, mas também descreve Jesus como o Homem perfeito, ideal, o 
verdadeiro representante de toda a raça humana. 

3. Jesus é o Messias. Lucas não apenas afirma sua identidade mes- 
siânica, mas também é cuidadoso ao definir a natureza de seu messia- 
nismo. Jesus é, por excelência, o Servo que se dispõe firmemente air a 
Jerusalém cumprir seu papel (9.31,51). Jesus é o Filho de Davi (20.41- 
44). o Filho do Homem (5.24) e o Servo Sofredor (4.17-19), que foi con- 
tado com os transgressores (22.37). 

4, Jesus é o Senhor exaltado. Lucas refere-se a Jesus como “Senhor” 
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dezoito vezes em seu Evangelho (cingienta vezes em Atos dos Apósto- 
tos). Mesmo que o título passe a ter um novo significado após a Ressur- 
reição (ver At 2.36), denota a pessoa divina de Jesus mesmo durante 
seu ministério terreno. 

5. Jesus é o amigo dos proscritos humildes. Ele é constantemente 
bondoso para com os rejeitados pela sociedade — pecadores publica- 
mente reconhecidos, samaritanos, gentios e os pobres. Sua atitude em 
relação às mulheres, numa era patriarcal, também é positiva e sensível. 
Lucas inclui muito material que sublinha o ministério positivo de Jesus 
de bondade e simpatia para com esses grupos. 


O Espírito Santo em Ação 


Há dezessete referências explícitas ao Espírito Santo em Lucas, res- 
saltando sua obra tanto na vida de Jesus quanto no ministério contínuo 
da Igreja. 

Em primeiro lugar, a ação do Espírito Santo é vista na vida de várias 
pessoas fiéis relacionadas ao nascimento de João Batista e Jesus 
(1.35,41,67; 2.25-27), bem como no fato de João ter cumprido seu mi- 
nistério sob a unção do Espírito Santo (1.15). O mesmo Espírito capaci- 
tou Jesus para cumprir seu papel messiânico. 

Em segundo lugar, o Espírita Santo capacita Jesus para cumprir seu 
ministério — o Messias ungido pelo Espírito. Nos caps. 3—4, há cinco 
referências explícitas ao Espírito, usadas com força progressiva. 1) O 
Espírito desce sobre Jesus em forma corpórea, como uma pomba 
(3.22); 2) Ele leva Jesus ao deserto para ser tentado (4.1); 3) Após sua 
vitória sobre a tentação, Jesus volta para a Galiléia no poder do mesmo 
Espírito (4.14); 4) Na sinagoga de Nazaré, Jesus lê a passagem mes- 
siânica: “O Espírito do Senhor é sobre mim...” (4.18; Is 61.1-2), reivindi- 
cando o cumprimento nele (4.21). Então, 5) evidência seu ministério 
carismático está repleta (4.31-44] e continua em todo seu ministério 
de poder e compaixão. 

Em terceiro lugar, o Espírito Santo, através de oração de petição, 


leva a cabo o ministério messiânico. Em momentos críticos daquele mi- 
nistério, Jesus ora antes, durante ou depois do acontecimento crucial 
(3.21; 6.12; 9.18,28; 10.21). O mesmo Espírito Santo que foi eficaz 
através das orações de Jesus dará poder as orações dos discípulos 
(18.1-8) e ligará o ministério messiânico de Jesus ao ministério pode- 
roso deles através da Igreja (ver 24.48-49). 

Em quarto lugar, o Espírito Santo espalha alegria tanto a Jesus como 
à nova comunidade. Cinco palavras gregas denotando alegria ou exul- 
tação são usadas duas vezes com mais frequência tanto Lucas como 
em Mateus ou Marcos. Quando os discípulos voltam com alegria de 
sua missão (10.17), “Naquela mesma hora, se alegrou Jesus no Espí- 
rito Santo e disse..." (10.21). Enquanto os discípulos estão esperando 
pelo Espírito prometido (24.49), “adorando-o eles, tornaram com 
grande júbilo para Jerusalém. E estavam sempre no templo, louvando e 
bendizendo a Deus” (24.52-53). 


Aplicação Pessoal 

Ninguém que lê este livro deve achar que está além do alcance do 
evangelho da salvação. Por todo o livro, Lucas apresenta Jesus como o 
Salvador do mundo todo. Isso é verdadeiro a partir do cântico de Si- 
meão a respeito de Jesus sendo a “luz para... as nações” (2.32) até as 
instruções finais do Cristo ressuscitado a seus discípulos, em que ele 
lhes disse que “em seu nome, se pregasse 0 arrependimento e a re- 
missão dos pecados, em todas as nações"(24.47). Lucas enfatiza o 
fato de que o evangelho não é apenas para os judeus, mas para todos 
OS povos — gregos, romanos, samaritanos e todos os outros, sem le- 
var em conta raça ou condição. Não é só para homens, mas também 
para mulheres, incluindo viúvas e prostituas, bem como os proeminen- 
tes socialmente. Não é apenas para os homens livres, mas também 
para escravos e todos os outros rejeitados pela sociedade — os po- 
bres humildes, os fracos indefesos, o ladrão crucificado, o pecador 
proscrito, o publicano desprezado. 


Esboço de Lucas 


l. Prólogo 1.1-4 
I. A narrativa da infância 1.5—2.52 
A. Anúncio do nascimento de João Batista 1.5-25 
B. Anúncio do nascimento de Jesus 1.26-38 
C. Visita das duas mães 1.39-56 
D. O nascimento de João Batista 1.57-80 
E. O nascimento de Jesus 2.1-40 
F. O menino Jesus no templo 2.41-52 
llt. Preparação para o ministério público 3.1-—4.13 
A. O ministério de João Batista 3.1-20 
B. O batismo de Jesus 3.21-22 
C. A genealogia de Jesus 3.23-38 
D. A Tentação 4.1-13 
IV. O ministério galileu 4.14—9.50 


A. Em Nazaré e Cafarnaum 4.14-44 
B. Do chamamento de Pedro ao chamamento dos Doze 
5.1-—6.16 
C. O Sermão da Montanha 6.17-49 
D. Narrativa e diálogo 7.1—9.50 
V. A narrativa de viagem (no caminho para Jerusalém) 9.51-—19.28 
VI. O ministério de Jerusalém 19.29-—21.38 
A. Acontecimentos na entrada de Jesus em Jerusalém 19.29-48 
B. Histórias de controvérsias 20.1—21.4 
C. Discurso escatológico 21.5-38 
VII. A paixão e glorificação de Jesus 22.1—24.53 
A. A refeição de Páscoa 22.1-38 
B. A paixão, morte e sepultamento de Jesus 22.39—23.56 
C. À Ressurreição e a ascensão 24.1-53 
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LUCAS 1 


Prefácio 
Tendo, pois, muitos empreendido pôr em ordem 
a narração dos fatos que entre nós se cumpriram, 

2 segundo nos transmitiram “os mesmos que os 
presenciaram desde o princípio e foram ministros da 
palavra, 

3 pareceu-me *também a mim conveniente descre- 
vê-los a ti, ó excelentíssimo Teófilo, por sua ordem, 
havendo-me já informado minuciosamente de tudo 
desde o princípio, 

4 para que *conheças “a certeza das coisas de que 
já estás informado. 


O anúncio do nascimento de João 
5 Existiu, no tempo “de Herodes, rei da Judéia, um 
sacerdote, chamado Zacarias, da ordem de Abias, e cuja 
mulher era das filhas de Arão; o nome dela era "Isabel. 
6 E eram ambos “justos* perante Deus, vivendo ir- 


repreensivelmente em todos os mandamentos e pre- 


ceitos do Senhor. 

7 E não tinham filhos, porque Isabel era estéril, e 
ambos eram avançados em idade. 

8 E aconteceu que, exercendo ele o sacerdócio fdi- 
ante de Deus, na ordem da sua turma, 

9 segundo o costume sacerdotal, coube-lhe em sorte 
entrar no templo do Senhor para oferecer o incenso. 

10 E toda a multidão do povo estava fora, orando, à 
hora do incenso. 
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1.1-2 A inspiração do Espírito Santo na redação das Escrituras 
não exclui a pesquisa cuidadosa por parte do autor humano. As 
fontes de Lucas, que ele não considera imprecisas, mas inade- 
quadas, eram duas: escrita e oral. Muitas pessoas tinham tenta- 
do dispor ordenadamente coleções fragmentadas dos 
ensinamentos e obras de Jesus, e as que presenciaram haviam 
sido fiéis ao preservarem e narrarem o que tinham testemunha- 
do. Lucas não está preocupado em escrever teoria religiosa; ele 
narra as boas-novas que entre nós se cumpriram. 
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11 Então, um anjo do Senhor lhe apareceu, posto 
em pé, à direita do "altar do incenso. 

12 E Zacarias, vendo-o, 'turbou-se, e caiu temor so- 
bre ele. 

13 Mas o anjo lhe disse: Zacarias, não temas, por- 
que a tua oração foi ouvida, e Isabel, tua mulher, dará 
à luz um filho, e lhe porás o nome 'de João. 

14 E terás prazer e alegria, 'e muitos se alegrarão 
no seu nascimento, 

15 porque será grande diante do Senhor, e não ”be- 
berá vinho, nem ?bebida forte, e será cheio do *Espí- 
rito Santo, já desde o ventre de sua mãe. 

16 E converterá muitos "dos filhos de Israel ao Se- 
nhor, seu Deus, 

17 e irá adiante dele no espírito e virtude de Elias, 
para converter o coração dos pais aos filhos e os re- 


| beldes, à prudência dos justos, com o fim de preparar 


ao Senhor um povo bem disposto. 
18 Disse, então, Zacarias ao anjo: °Como saberei 


| isso? Pois eu já sou velho, e minha mulher, avançada 


em idade. 

19 E, respondendo o anjo, disse-lhe: Eu sou” Gabriel, 
que assisto diante de Deus, e fui enviado a falarte e 
dar-te estas alegres novas. 

20 Todavia ficarás mudo e não “poderás falar até ao 


dia em que estas coisas aconteçam, porquanto não 


creste nas minhas palavras, que a seu tempo se hão 
de cumprir. 


1.3 A expressão havendo-me já informado minuciosamente 


é traduzida mais adequadamente como “tendo investigado cui- 
dadosamente todas as coisas”, enfatizando o cuidado zeloso 
de Lucas como historiador. “Descrevê-los... por sua ordem” 
não se refere necessariamente à disposição cronológica, mas 
ao invés disso, a uma disposição lógica do material que exe- 
cutará melhor esse tema. A identidade de Teófilo ("Amigo de 
Deus”) é desconhecida, embora a saudação indique que ele 
era uma pessoa importante. 


1.4 Lucas quer estabelecer a autenticidade e fidedignidade da mensa- 
gem cristã. 


1.5 Herodes reinou durante 37-4 a.C. Portanto, João Batista e Jesus 
nasceram alguns anos depois de 1 d.C. À discrepância aconteceu devi- 
do a um cálculo errôneo no planejamento do calendário cristão no séc. 
VI. Os sacerdotes foram divididos em 24 termos, dos quais Abias era 
um (ver 1Cr 24.6-19). 

1.7 Os judeus consideravam os filhos um sinal de privilégio divino, e 
não ter filhos era considerado um sinal de seu desagrado. Este não era 
o caso de Zacarias e Isabel, pois eram justos perante Deus (v. 6). 


1.8 Cada turma de sacerdotes servia no templo durante uma semana, 
duas vezes por ano. 


1.9 Os deveres sacerdotais eram designadas por sorte. Um sacerdote 
poderia ter o privilégio de queimar incenso no Lugar Santíssimo apenas 
uma vez durante sua vida e, algumas vezes, nunca, 

1.13 João significa “O Senhor (Jeová) mostrou Privilégio (Graça)". Sig- 
nifica o propósito do nascimento de João, pois ele deveria ser o arauto 
da chegada do Messias, a dádiva da graça divina. 

1.15 O garoto será consagrado como um nazireu (ver Nm 6; Jz 13.5; 
1Sm 1.11). A fonte de sua inspiração poética não é física, mas o Espí- 
rito Santo. 

1.17 João cumprirá a profecia de MI 4.5-6. 


1.19 Gabriel ("Poderoso Homem de Deus”) predisse a vinda do Messi- 
as (Dn 9.25) e, de acordo com a interpretação tradicional de 1Ts 4.16, 
soará a trombeta para seu Retorno. 


1.20 Mudo: A partir do v. 62 também podemos inferir que Zacarias 
também é surdo. 
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21 E o povo estava esperando a Zacarias e maravi- 
lhava-se de que tanto se demorasse no templo. 

22 E, saindo ele, não lhes podia falar; e entende- 
ram que tivera alguma visão no templo. E falava por 
acenos e ficou mudo. 


23 E sucedeu que, terminados "os dias de seu mi- ` 


nistério, voltou para sua casa. 

24 E, depois daqueles dias, Isabel, sua mulher, con- 
cebeu e, por cinco meses, se ocultou, dizendo: 

25 Assim me fez o Senhor, nos dias em que atentou 
em mim, para destruir o meu “opróbrio entre os ho- 
mens. 


O anúncio do nascimento de Jesus 

26 E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por 
Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, 

27a uma virgem 'desposada com um varão cujo 
nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem 
era Maria. 

28 E, entrando o anjo onde ela estava, “disse: ?Sal- 
ve, agraciada; o Senhor é contigo; *bendita és tu en- 
tre as mulheres. 

29 E, vendo-o ela, "turbou-se muito com aquelas 
palavras e considerava que saudação seria esta. 

30 Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, por- 
que achaste graça diante de Deus, 

31 E eis que em teu ventre conceberás, “e darás à 
luz um filho, e pôr lhe-ás o nome de *Jesus. 

32 Este será grande “e será chamado Filho do Altíssi- 
mo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu paí, 

33 e reinará eternamente na casa de Jacó, e o “seu 
Reino não terá fim. 

34 E disse Maria ao anjo: Como se fará isso, visto 
que não conheço varão? 

35 E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre 
tio Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá 
com a sua sombra; pelo que também o Santo, *que de 
ti há de nascer, será chamado Filho de Deus. 


PALAVRA-CHAVE 

1.23 ministério, leitourgia; Strong 3009: Comparar 
com “liturgia”, “litúrgico”. De /aos, “povo”, e ergon, “trabalho”. 
A palavra foi originalmente usada sobre cidadãos servindo em 
cargo público por conta própria. Mais tarde, passou a incluir 
serviço militar ou participação comunitária. No NT, feitourgia é 
usada tanto para ministério sacerdotal quanto para doação al- 
truísta, Aqui, refere-se ao ministério sacerdotal no templo. Em 
2Co 8.12, denota dádivas de caridade como um serviço pres- 
tado aos necessitados. Paulo denomina seu ministério para a 
Igreja cristã de leitourgia em Fp 2.17. 


1.31 Jesus é o equivalente grego do hebraico Josué: “O Se- 


nhor é a Salvação”. 

1.32-33 A posição de Jesus como herdeiro do trono de 
Davi, seu pai e a eternidade de seu Reino o identificam 
como o Messias (ver 2Sm 7.12-16; Is 9.6-7; Si 132.11-12; 
Dn 7.14; Os 3.5). 

1.35 A concepção de Jesus ocorreu mediante a ação direta do 
Espírito Santo. Sombra é a mesma palavra usada para a 
nuvem da qual falou a voz na Transfiguração. Ambos os usos 


referem-se à nuvem que manifestava a glória de Deus {Êx 40.34-38). 


1.356-37 O anjo encoraja Maria em sua fé. 


1.38 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


1.38 O consentimento de Maria arriscaria a perda de sua reputação. 


237285115; 
1Co 9.25 
| 255 Gn 30.23; 
| 1941/5414 
| 27t Mt118. 
| lc 2.4-5 
28“ Dn 9.23; 
10.19; Jz 6.12 3Eu 
te saúdo, muito fa- 
vorecida * Ver PC 
em Lc 6.28 
29v1c1.12 
31 xis 7.14; 
| Mt 1.21 * Ver PC 
em Fp 4.23. 
322 Mc57; 
2Sm 7.11; 

SI 132.14; Is 9.6; 
16.5; Jr 23.5; 
Ap 3.7 
332 Dn 2.44; 
7.14,27; 0b 21; 
Mq 47, Jo 12.34; 
Hb 1.8 
35b Mt 1.20; 
14.33; 26.63; 
Me 1.1; Jo 1.34; 
20.31; At 8.37; 
Rm 1.4 
37 € Gn 18.14; 
Jr 32.17; Zc 8.6; 
Mt 19.26; 

Mc 10 27; 

Lc 18.27; Rm 4.21 
38 * VerPC em 
Mt 4.4. 

39 d Js 21.9-11 
42e Lc 1.28; 
Jz 5.24 
46f15m2.1; 
$134.2-3; 35.9; 
Hc 3.18 * Ver PC 
em At 5.13. 
4891Sm1.11; 
SI 138.6; MI 3.12; 
Lc 11.27 
49h SI 71.19; 
126.2-3; 111.9 
* Ver PC em 


Mt 19.28. 
50/7 Gn 17.7; 
Êx 20.8; SI 103.17 
| 51) S133.10; 
| 8198.1; 118.15; 

Is 40.10; 51.9; 
52.10; 1Pe 5.5 
* Ver PC 


PC em Mc 12.30. 
52/ 15m 26; 
Jó 5.11; SI 113.6 
* Ver PC em 
At 8.27. Ver PC em 
Tg 4.10 Ver PC 
em 2Co 7.6. 
537 1Sm25; 
S1 34.10 
547 S| 98.3; 
Jr 31.3,20 
550 Gn 17.19; 
S! 132.11; 


At 2.11. Ver PCem| 


Rm 11.28; 613.16 | 


36 E eis que também Isabel, tua prima, concebeu 
um filho em sua velhice; e é este o sexto mês para 
aquela que era chamada estéril. 

37 Porque para “Deus nada é impossível. 

38 Disse, então, Maria: Eis aqui a serva do Senhor; 
cumpra-se em mim segundo a tua *palavra. E o anjo 
ausentou-se dela. 


Maria visita Isabel 

39 E, naqueles dias, levantando-se Maria, foi apres- 
sada às “montanhas, a uma cidade de Judá, 

40 e entrou em casa de Zacarias, e saudou a Isabel. 

41 E aconteceu que, ao ouvir Isabel a saudação de 
Maria, a criancinha saltou no seu ventre; e Isabel foi 
cheia do Espírito Santo, 

42 e exclamou com grande voz, e disse: Bendita “és 
tu entre as mulheres, e é bendito o fruto do teu ven- 
tre! 

43 E de onde me provém isso a mim, que venha vi- 
sitar-me a mãe do meu Senhor? 

44 Pois eis que, ao chegar aos meus ouvidos a voz 
da tua saudação, a criancinha saltou de alegria no 
meu ventre. 

45 Bem-aventurada a que creu, pois hão de cum- 
prir-se as coisas que da parte do Senhor lhe foram di- 
tas! 


O cântico de Maria 

46 Disse, então, Maria: A minha alma *engrande- 
ce ao Senhor, 

47 e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salva- 
dor, 

48 porque atentou fna humildade de sua serva; 
pois eis que, desde agora, todas as gerações me cha- 
marão bem-aventurada. 

49 Porque me fez *grandes coisas o "Poderoso*; e 
Santo é o seu nome. 

50 E a sua misericórdia 'é de geração em geração 
sobre os que o temem. 

51 Com o seu braço, *agiu valorosamente, “dissi- 
pou os soberbos no *pensamento de seu coração, 

52 depôs dos tronos 'os *poderosos e *elevou os 
*humildes; 

53 encheu de bens "os famintos, despediu vazios 
os ricos, 

54 e auxiliou a Israel, seu “servo, recordando-se da 


em Tm 6.15. Ver | sua misericórdia 


55 (como falou a nossos pais) para com Abraão ºe 
sua posteridade, para sempre. 


1.45 Notar o contraste evidente entre a resposta de fé de Ma- 
ria e a descrença de Zacarias (v. 20). Também devemos notar, 
nos caps. 1—2, como o novo tempo é assinalado pela renova- 
ção do dom da profecia, que esteve latente. As várias profe- 
cias e cânticos destes dois capítulos refletem o melhor da 
piedade e profecia do AT. Os cânticos e profecias de Maria (o 
Magnificat, vs. 46-55), Zacarias (Benedictus, vs. 68-79), Si- 
meão (Nunc Dimittis, 2.29-32) e Ana (2.36-38) refletem uma 
naturalidade com sensibilidade para com a antiga revelação 


de Deus no AT (ver, por exemplo, o cântico de Ana, 1Sm 2.1-10). 


1.46-55 O cântico de Maria (o Magnificat) é tirado do cântico de Ana 


(1Sm 2.1-10) em condição semelhante a um nascimento miraculoso. 
Na profecia judaica, as novas mensagens, fregientemente, são elabo- 
rações de antigas revelações, com novo significado e aplicação. 
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56 E Maria ficou com ela quase três meses e depois 
voltou para sua casa. 


O nascimento de João Batista 

57 E completou-se para Isabel o tempo de dar à luz, 
e teve um filho. 

58 E os seus vizinhos e parentes ouviram que tinha 
Deus *usado para com ela de grande misericórdia ?e 
alegraram-se com ela. 

59 E aconteceu que, ao oitavo “dia, vieram circuncidar 
o menino e lhe chamavam Zacarias, o nome de seu pai. 

60 E, respondendo sua mãe, disse: ‘Não, porém 
será chamado João. 

61 E disseram-lhe: Ninguém há na tua parentela 
que se chame por este nome. 

62 E perguntaram, por acenos, ao pai como queria 
que lhe chamassem. 

63 E, pedindo ele uma tabuinha de escrever, escre- 
veu, dizendo: ʻO seu *nome é João. E todos se maravi- 
lharam. 


(+, | DINÂMICA DO REINO 
wi MULHERES 


= a | 

1.26-56 Mãe fiel: discípula obediente (Maria). Há uma ad- 
miração rodeando Maria, mãe de Jesus, que transcende o 
pensamento religioso tradicional. Que ela fosse um vaso pri- 
vilegiado, escolhida para gerar o filho de Deus, é maravilha 
bastante, pois ela participa do milagre da Encarnação em um 
nível que nenhum outro ser humano pode compreender, Está 
claro que ela não reivindica compreendê-lo por si mesma, 
mas simplesmente adorou Deus no reconhecimento humilde 
do fenômeno envolvendo sua existência: “A minha alma en- 
grandece ao Senhor”, exclamou ela (v. 46). E difícil poder- 
mos nos aprofundar nos momentos atordoantes que ela 
experimentou 1) quando Simeão profetizou sofrimento men- 
tal/emocional futuro (2.35); 2) quando ela e José falaram 
com Jesus depois de terem achado que ele estava perdido 
em Jerusalém (2.49-50); 3) quando Jesus meigamente recu- 
sou-a no casamento em Caná (Jo 2.4); 4) quando Jesus pa- 
receu rejeitá-la e também os esforços de seus irmãos para 
ajudá-lo, embora eles claramente que eles não o compreen- 
diam corretamente naquela época (Mt 12.46-50). Esses 
exemplos inspiram nosso aprendizado da sabedoria da per- 
sistência e obediência, ao seguirmos as regras básicas de 
Deus em nossa vida, mesmo quando os detalhes do término 
de sua vontade não estão claros ou obscurecidos. 

Maria também é um estudo no caminho de seguir a von- 
tade de Deus. Ela podia ter buscado uma posição mais alta 
entre aqueles que viam Jesus pelo que ele era — Messias 
—, mas, ao invés disso, 1) ela continuou firme ao seu lado 
durante tado o caminho até a cruz, ao invés de proteger a si 
mesma (Jo 19.25); e 2) ela juntou-se obedientemente aos 
outros discípulos de Jesus no cenáculo e esperou que ele 
ordenasse a chegada do Espírito Santo (At 1.14). 

Maria é um modelo de obediência responsável, uma pes- 
soa que sobreviveu às suas próprias diretrizes aos servos 
em Caná — conselho eterno para todas as eras: “Fazei tudo 
quanto ele vos disser” (Jo 2.5). (Et 4.1/Lc 2.36-38). FL. 


1.59 Bebês do sexo masculino recebiam nome ao oitavo dia, quando 
eram circuncidados. Normalmente, a criança receberia o mesmo nome 


do pai. 


1.62 Aparentemente, Zacarias tinha sido temporariamente surdo bem 


com mudo (v. 20). 


1.68-79 Este cântico é comumente, conhecido como o Benedictus, da 
primeira palavra do texto latino. À primeira parte (vs. 68-75) trata da 
salvação que está prestes a aparecer na Pessoa do Messias, filho de 


| 791 Is 9.2; 42.7; 
| 49.9; Mt 4.16; 


5871c 1.14 
* Ver PC em 
Po ASA 
59 Gn 17.12; 
Lv 12.3 
607ic113 
63stc113 
*Ver PC em 
Jo 12.13. 


64+1c 1.20 
| 65v01c139 
| 66vic219 | 
Gn 39.2; SI 80.17 

67 x Ji 2.28 
68 2 IRs 1.48; 
SI 41.13; 111.9; 

Ex 3.16 
| 6925113217 
46r. um chifre da | 
salvação * Ver PC 

em Le 19.9. 

70531235; 
Dn 9.24; At 3.21; 
| Rm 1.2 
| 72c W 26.42; 
$198.3; 106.45; 
Ez 16.60 * Ver PC 
| emMc 14.24 
| 734 Gn123; 
17.4; Hb 6.13,17 | 
| 74º Rm 6.18; 

Hb 9.14 

75 f Jr 32.39; 
Ef 4.24; 21s 2.13; 
2Tm 1.9; Tt 2.12; 
1Pe 1.15, 2Pe 1.4 

767 Is 40.3; 

M! 3.1; 4.5; 

Mt 11.10; Le 1.17 
| 77b Mc1.4; 
jle 3.3 * Ver PC em 
| Hb 922 
78: ls 11.11; 

MI 4.2 


At 26.18 * Ver PC | 
| emlLce 11.35. 


80! Le 2.40; 


Mt 3.4; 11.7 


64 E logo a boca se lhe abriu, 'e a língua se Ihe sot- 
tou; e falava, Iouvando a Deus. 

65 E veio temor sobre todos os seus vizinhos, e em 
todas as “montanhas da Judéia foram divulgadas to- 
das essas coisas. 

66 E todos os que as ouviam as conservavam em seu 
coração, dizendo: “Quem será, pois, este menino? E a 
mão do Senhor estava com ele. 


O cântico de Zacarias 

67 E Zacarias, seu pai, foi cheio do *Espírito Santo e 
profetizou, dizendo: 

68 Bendito %0 Senhor, Deus de Israel, porque visi- 
tou e remiu o seu povo! 

69E nos levantou “uma *salvação poderosa “na 
casa de Davi, seu servo, 

70 como falou pela boca dos ?seus santos profetas, 


| desde o princípio do mundo, 


7t para nos livrar dos nossos inimigos e das mãos 
de todos os que nos aborrecem 

72 e para manifestar “misericórdia a nossos pais, e 
para lembrar-se do seu santo *concerto 

73e do juramento “que jurou a Abraão, nosso 
pai, . 

74 de conceder-nos que, libertados das mãos de 
nossos inimigos, ĉo servíssemos sem temor, 

75 em santidade e justiça perante ele, todos os dias 
da nossa vida. 

76 E tu, ó menino, serás chamado profeta do Altís- 
simo, porque hás de ir ante Ja face do Senhor, a pre- 
parar os seus caminhos, 

77 para dar ao seu povo conhecimento da salvação, 
na *remissão dos seus pecados, 

78 pelas entranhas da misericórdia do nosso Deus, 
com que o oriente do alto 'nos visitou, 

79 para 'alumiar os que estão assentados em *tre- 
vas e sombra de morte, a fim de dirigir os nossos pés 
pelo caminho da paz. 

80 E o 'menino crescia, e se robustecia em espírito, 
e esteve nos desertos até ao dia em que havia de mos- 


| trar-se a Israel, 


O nascimento de Jesus 
E aconteceu, naqueles dias, que saiu um decreto 
da parte de César Augusto, para que todo o mun- 
do se alistasse. 


| /| PALAVRA-CHAVE 


| 1.79 paz, eirene; Strong 1515: Comparar com “irêni- 
co” e “Irene”. Um estado de descanso, quietude e calma; 
inexistência de rivalidade; tranquilidade. Geralmente, denota 
um perfeito bem-estar. Eirene inclui relacionamentos harmô- 
nicos entre Deus e os seres humanos, os seres humanos en- 
tre si, nações e famílias. Jesus, como o Príncipe da Paz, dá 
paz àqueles que o invocam para salvação pessoal. 


Maria. A redenção que ele realiza é uma visita de Deus, uma 
intervenção direta. Também é o levantamento de uma salvação pode- 


rosa, símbolo de força (ver Ez 29.21). A segunda parte do cântico (vs. 


76-79) refere-se ao ministério profético de João como o predecessor 
do Messias. 


2.1-2 Lucas estabelece meticulosamente as circunstâncias históricas 
que envolvem o nascimento de Jesus, relacionando-as com aconteci- 
mentos do Império Romano. César Augusto foi imperador de 30 a.C. até 
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2 (Este primeiro “alistamento foi feito sendo Cirê- 
nio governador da Síria.) 

3 E todos iam alistar-se, cada um à sua própria ci- 
dade. 


4E subiu da Galiléia também José, da cidade de | 


Nazaré, à Judéia, “à cidade de Davi chamada Belém 
(porque era da casa e família de Davi), 

5a fim de alistarse com “Maria, sua mulher, que 
estava grávida. 

6 E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram 
os dias em que ela havia de dar à luz. 

7 E deu à “luz o seu filho primogênito, e envolveu- 
o em panos, e deitou-o numa manjedoura, porque 
não havia lugar para eles na estalagem. 


Os pastores de Belém 
8 Ora, havia, naquela mesma comarca, pastores que 


estavam no campo e guardavam durante as vigílias da | 


noite o seu rebanho. 

9 E eis que um anjo do Senhor veio sobre eles, e a 
*glória do Senhor os cercou de resplendor, “e tiveram 
grande temor. 

10 E o anjo ihes disse: Não temais, porque eis aqui 
vos trago novas de grande alegria, 'que será para todo 
o povo, 

11 pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o *Sal- 
vador, que é Cristo, o Senhor. 

12E isto vos será por sinal: achareis o menino en- 
volto em panos e deitado numa manjedoura. 

13E, no mesmo instante, "apareceu com o anjo 
uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a 
Deus e dizendo: 

14 Glória a Deus nas 'alturas, paz na terra, 'boa von- 
tade para com os homens! 

15 E aconteceu que, ausentando-se deles os *anjos 
para o céu, disseram os *pastores uns aos outros: Va- 


mos, pois, até Belém e vejamos isso que aconteceu e 
| 


que o Senhor nos fez saber. 

16 E foram apressadamente e acharam Maria, e 
José, e o menino deitado na manjedoura. 

17 E, vendo-o, divulgaram a palavra que acerca do 
menino lhes fora dita. 

18 E todos os que a ouviram se maravilharam do 
que os pastores Ihes diziam. 


19 Mas 'Maria guardava todas essas coisas, confe- | 


rindo-as em seu *coração. 

20 E voltaram os *pastores glorificando e louvando 
a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como 
lhes havia sido dito. 


14 d.C. Girênio foi governador da Síria durante 10-7 a.C. e mais 
tarde exerceu um segundo mandato durante 6-9 d.C. O alista- 
mento era feito com o objetivo de cobrança, de imposto. 

2.3-4 O chefe de cada família viajava para a cidade onde eram 
mantidos os registros de seus antepassados. 


2.7 O termo primogênito sugere outros filhos nascidos mais tarde 
(contrastar com “filho único” em 7.12). Panos eram longas tiras de te- 


cido usadas para envolver bebês. 


2.8 O rebanho era guardado a céu aberto entre março e dezembro. Não 
se pode estabelecer uma data exata para o nascimento de Jesus. Não 
sabemos exatamente quando ou por que a Igreja escolheu 25 de dezem- 
bro. À primeira celebração registrada de Natal fai em Roma, em 354 d.C. 
2.14 Nas alturas não se refere apenas ao nível mais alto, mas ao mais 
alta esfera, o céu. Boa vontade: As pessoas não podem estar em paz 
umas com as outras enquanto não estiverem em paz com Deus. 


— Os 14.9; Mt 21.41 
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Mt 1.21,25. | 
| 22^ Lv 12.2-4,6 | 
230 x132; 
22.29; 34.19; 
Nm 3.13; 8.17; 
18.15 
24? Lv 12.2,6.8 
25715401; 
Mc 15.43; Lc 2.38 
26 "si 88.48; 
Hb 11.5 
275s Mt4.1 
29 ! Gn 45.30; 
Fp 1.23 * Ver PC 
| em Jd 4. Ver PC 
| em Ap 19.5. 
301155210; 
Lc 3.6 * Ver PC em 
At 28.28. 
32v Ís 9.2; 42.6; 
Mt 4.16; At 13.47; 
28.28 
34x ls 8.14; 


Rm 9.32; 1Co 1.23; 
2Co 2.16; 1Cr 2.7; 
At 28.22 
35 z 5) 42.10; 

Jo 1925 j 


A circuncisão e a apresentação de Jesus 
21 E, quando os "oito dias foram cumpridos para 
circuncidar o menino, foilhe dado o nome de Jesus, 
que pelo anjo lhe fora posto antes de ser concebido. 
22 E, cumprindo-se os dias da purificação, “segundo 


a lei de Moisés, o levaram a Jerusalém, para o apresen- 


tarem ao Senhor 

23 (segundo o que está escrito na lei do Senhor: Todo 
“macho primogênito será consagrado ao Senhor) 

24 e para darem a oferta segundo o disposto na lei 
do Senhor: um par de rolas ou dois pombinhos. 


Simeão e Ana 

25 Havia em Jerusalém um homem cujo nome era 
Simeão; e este homem era justo e temente a Deus, es- 
perando a "consolação de Israel; e o Espírito Santo es- 
tava sobre ele. 

26 E fora-lhe revelado pelo Espírito Santo “que ele 
não morreria antes de ter visto o Cristo do Senhor. 

27 E, pelo “Espírito, foi ao templo e, quando os pais 


| trouxeram o menino Jesus, para com ele procederem 


segundo o uso da lei, 

28 ele, então, o tomou em seus braços, e louvou a 
Deus, e disse: 

29 Agora, *Senhor, 'podes despedir em paz o teu 
*servo, segundo a tua palavra, 

30 pois já os meus “olhos viram a tua *salvação, 

31 a qual tu preparaste perante a face de todos os povos, 

32 luz “para alumiar as nações e para glória de teu 
povo Israel. 

33 José e Maria se maravilharam das coisas que 
dele se diziam. 

34 E Simeão os abençoou e disse à Maria, sua mãe: 


| Eis que este é posto para queda e elevação “de muitos 
| em Israel e para sinal que é contraditado 


35 (e uma espada “traspassará também a tua pró- 
pria alma), para que se manifestem os pensamentos 


de muitos corações. 
A, PALAVRA-CHAVE 
| 2.35 pensamentos, diafogismos; Strong 1261: Compa- 

rar com “diálogo”. Argumentação intima, questionamento, con- 
sideração e deliberação intemos; revirar os pensamentos na 
mente; avaliação por questões, opinies, propósitos e disputas 
mentais. Dialogismos é o pensamento de um ser humano que 
está 1) deliberando consigo, 2) acertando contas, e 3) receoso 
devido a seu estado de indecisão. Mediante a aceitação ou rejei- 
ção de Cristo, os verdadeiros pensamentos do coração de al- 
guém em relação a si mesmo e a Deus tornam-se claros. 


2.22 A cerimônia da purificação, descrita em Lv 12.2-8, acon- 
teceu 40 dias depois do nascimento de uma criança do sexo 
masculino. 


2.240 sacrifício é do tipo prescrito para os pobres (Lv 12.8). 
2.25-27 Lucas enfatiza a ação do Espírito Santo. À consolação 


de Israel refere-se ao consolo que o Messias traria para seu povo {ver Is 
40.1-2). 


2.29-32 A declaração profética de Simeão é conhecida como Nunc Di- 
mittis, das primeiras palavras do texto latino. O cântico enfatiza que Je- 
sus é o Salvador universal. 


2.34 Nem todos aceitarão a salvação que Jesus oferece; alguns se es- 
candalizarão nele. 


2.35 A oposição a Jesus atingirá seu clímax na cruz, onde Maria expe- 


rimentará uma angústia aguda. 
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36 E estava ali a profetisa Ana, filha de Fanuel, da tri- 
bo de Aser. Esta era já avançada em idade, e tinha vivi- 
do com o marido sete anos, desde a sua virgindade, 

37e era viúva, de quase oitenta e quatro anos, e 
não se afastava do templo, ĉservindo a Deus em je- 
juns e orações, de noite e de dia. 

38 E, sobrevindo na mesma hora, ela dava graças a 
Deus e falava dele a todos os que esperavam a reden- 
ção em Jerusalém, 


O menino Jesus no meio dos doutores 
39 E, quando acabaram de cumprir tudo segundo a 


lei do Senhor, voltaram à Galiléia, para a sua cidade 


de Nazaré. 

40 E o menino “crescia e se fortalecia em espírito, 
cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele. 

41 Ora, todos os anos, iam seus pais a Jerusalém, “à 
Festa da Páscoa. 

42 E, tendo ele já doze anos, subiram a Jerusalém, 
segundo o costume do dia da festa. 

43 E, regressando eles, *terminados aqueles dias, 
*ficou o menino Jesus em Jerusalém, e não o soube- 
ram seus pais. 

44 Pensando, porém, eles que viria de companhia 


pelo caminho, andaram caminho de um dia e procu- 
| 


ravam-no entre os parentes e conhecidos. 


| Si DINÂMICA DO REINO 


MULHERES 
2.36-38 Uma notável mulher idosa e viúva (Ana). Ana, a 
profetisa, veio de Aser, a tribo que seria abençoada e que de- 
veria “banhar em azeite o seu pé” (Dt 33.24) — um sinal de 
alegria e felicidade. Mas também os descendentes de Aser 
deveriam ter sapatos de “ferro e metal”, denotando força (Dt 
33.25). Ana exemplificou essas qualidades de unção e firme- 
za. Depois de ficar casada durante apenas sete anos, seu 
marido morreu, e essa viúva escolheu uma vida de jejum e 
oração no templo. Ela “não se afastava do templo, servindo a 
Deus” (Lc 2.36-37), caminhando claramente em pureza mo- 
ral e serviço dedicado. 

Sua unção profética não foi contaminada pelo espírito da 
idade. Sua profecia histórica relacionada com Jesus cha- 
mou a atenção de todos os presentes para a singularidade 
da Criança então levada ao templo para dedicação (v. 22). 

O nome “Ana” significa “benevolência” ou “graça” e origi- 
na-se do hebraico chanan, que significa “curvar ou inclinar-se 
em sinal de generosidade” e “encontrar e mostrar benevolên- 
cia”. Ela encontrou benevolência aos olhos de Deus, pois ele 
revelou o Messias, a Esperança de Israel, a seus olhos ido- 
sos. Seu ministério ungido durante os anos mais tardios de sua 
vida oferece uma promessa para as mulheres mais velhas. Há 
sempre um ministério esperando os sensíveis, obedientes e 
puros — ministério que pode influenciar e moldar a geração 
em ascensão. (Tt 2.2-5). (Lc 1 26-56/Lc 8.2) FL. 


2.40 Lucas enfatiza a completa humanidade de Jesus. 


2.41 A lei judaica exigia que os homens comparecessem às festas da 


Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos (Ex 23.14-17; Dt 16.16). 


2.42 Aos 12 anos, um menino judeu tornava-se “filho da Lei” e come- 


çava a observar as exigências da Lei. 


2.44 Companhia: Os aldeãos que faziam peregrinações para Jerusa- 
lém costumavam viajar em caravanas, com mulheres e homens na 


frente. Cada parente achava que Jesus estava com o outro. 


37 2 At 26.7-8; | 
11m5.5 
| 38 b Me 15.43; 
| Le2.25; 24.21 
40c1c130; | 
2.52 | 
4&1 d Ex 23.15; | 
34.23; Dt 16.1,16 | 
43 * ver PC 
(em 1Ja 2.5. Ver PC 
| emMt 2413. 


Lc 4.22,32; 
Jo 7.15.46 
49 f Jo 2.16 
| 509 Lc 9.45; 

| 18.34 
51 f Lc 2.19; 
Dn 7.28 * Ver PC 
em 1Co 14.32. 
52 15m 2.26; 
Lc 2.40 * Ver PC 
em At 6.10 


Capítulo 3 | 
22 Jo 114951; 
18.13; At 4.6 * Ver 
PC em Mt 4.4 
3b M31; 
Mc 1.4; Le 1.77 
* Ver PC em 
At 9.20. Ver PC em 
Mt 21.25. 
4 c€ iş 40.3; 
Mt 3.3; Mc 1.3; 
Jo 1.23 
5 * Ver PC em 
Mt 18.4. 
6 d S| 92.2; 
| Is 52.10; Le 2.11 | 
* Ver PC em 
Mt 26.41. Ver PC 
em Àt 28.28. | 


45 E, como o não encontrassem, voltaram a Jerusa- 
lém em busca dele. 

46 E aconteceu que, passados três dias, o acharam 
no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo- 
os e interrogando-os. 

41 E todos ĉos que o ouviam admiravam a sua inte- 
ligência e respostas. 

48 E, quando o viram, maravilharam-se, e disse- 
lhe sua mãe: Filho, por que fizeste assim para co- 
nosco? Eis que teu pai e eu, ansiosos, te procuráva- 
mos. 

49 E ele lhes disse: Por que é que me procuráveis? 
Não sabeis que me convém 'tratar dos negócios de 
meu Pai? 

50 E eles não compreenderam as palavras que lhes 
dizia. 

51 E desceu com eles, e foi para Nazaré, e era-lhes 
*sujeito. E sua mãe "guardava no coração todas essas 
coisas. 

52 E 'crescia Jesus em *sabedoria, e em estatura, e 
em graça para com Deus e os homens. 


A pregação de João Batista 
(Mt 3.1-12; Mc 1.2-8;Jo 1.19-28) 

E, no ano quinze do império de Tibério César, 

sendo Pôncio Pilatos governador da Judéia, e He- 

rodes, tetrarca da Galiléia, e seu irmão Filipe, tetrar- 

ca da Ituréia e da província de Traconites, e Lisânias, 
tetrarca de Abilene, 

2 sendo Anás ĉe Caifás sumos sacerdotes, veio no 


| deserto a *palavra de Deus a João, filho de Zacarias. 


3 E percorreu toda a terra ao redor do Jordão, ºpre- 
gando* o *batismo de arrependimento, para o per- 
dão dos pecados, 

4 segundo o que está escrito no livro das palavras 
“do profeta Isaías, que diz: Voz do que clama no de- 
serto: Preparai o caminho do Senhor; endireitai as 
suas veredas. 

5 Todo vale se encherá, e se *abaixará todo monte 
e outeiro; e o que é tortuoso se endireitará, e os cami- 
nhos escabrosos se aplanarão; 

6e toda “carne* verá a *salvação de Deus. 


Pá PALAVRA-CHAVE 

xX | 2.47 inteligência, sunesis; Strong 4907: Literalmente, 
“juntar”; daí, rapidez de apreensão, a capacidade crítica para 
se apreender claramente, avaliando uma situação com inteli- 
gência. Comparável ao idioma moderno “juntar dois mais 
dois”. O NT usa duas palavras para inteligência: phronesis e 
sunesis. Phronesis age, enquanto sunesis julga. Phronesis é 
o lado prático da mente, enquanto sunesis é o lado analítico e 
discerne. 


2.51 Mesmo como Filho de Deus, Jesus permaneceu sob os cuidados 


e direção de seus pais terrenos. 


3.1 Tibério César começou a governar as províncias de Roma como 


co-imperador com Augusto, em 12 d.C., e governou sozinho como im- 


~ perador durante 14-37 d.C. O ano quinze era cerca de 26 d.C. Pôncio 


Pilatos foi governador durante 26-36 d.C. 


3.2 Embora Caifás fosse o sumo sacerdote, seu sogro Anás, que era o 


ex-sumo sacerdote, era o verdadeiro poder por trás do ofício. 


2.49 Jesus mostra consciência de seu relacionamento único com o 


Pai, bem como consciência de sua missão. 


3.3-9 Ver as notas em Mt 3.1-10. 
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7 Dizia, pois, João à multidão que saía para ser bati- | Z? Mt37 DINÂMICA DO REINO 
zada por ele: “Raça de víboras, quem vos ensinou à | 19941237 | w CARACTERÍSTICAS DO LÍDER 
fugir da ira que está para vir? t1b1c11.41; | 3.1-20 Intrepidez. João Batista começou seu ministério pro- 

8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento e | 2Co 8.14; Tg 2.15;| fético não somente com a mensagem positiva anunciando a 
não comeceis a dizer em vós mesmos: Temos Abraão | 1403.17 *VerPC| chegada do Messias, mas também chamando confrontada- 
por pai, porque eu vos digo que até destas pedras ao y » | mente as pessoas ao arrependimento. Teria sido bem mais 
pode Deus suscitar filhos a Abraão. [729 | Seguro simplesmente proclamar as boas novas, mas João 

9E também já está posto o machado à raiz das ár- | 13/1c198 foi obediente ao ministério profético que desafiou a indiferen- 
vores; 'toda árvore, pois, que não dá bom fruto é cor- 141x231; çaeo pecado humanos. Seu ministério foi marcado pelo ar- 
tada e lançada no fogo. É Ns 1i 1 N rojo, ousando pregar o que não era popular. Ele repreendeu 

10 E a multidão o interrogava, dizendo: Que fare- | 17ameaiz | OS religiosos (v. 8), chamou para o altruismo (vs. 10-11), de- 

a gava, Mq4-12; | nunciou a desonestidade (vs. 12-13) e exigiu administração 
mos, pois? i a aa e . | egiitativa de autoridade (v. 14). Mais tarde, ele enfrentou a 

11 E, respondendo ele, disse-lhes: Quem tiver duas Me Ro imoralidade tolerada na liderança (Mc 6.18) e, por isso, final- 
túnicas, que *reparta com o que não tem, e quem tiver i mente foi preso e decapitado. O tributo de Jesus ao ministé- 
alimentos, que faça da mesma maneira. rio de João (Mt 11.11) permanece como um testemunho à 

12E chegaram também 'uns publicanos, para se- lealdade e arrojo como qualidades dignas para os líderes. 
rem batizados, e disseram-lhe: Mestre, que devemos {Jz 4—5/1Co 12.28) J.B. 
fazer? 

13 E ele lhes disse: /'Não peçais mais do que aquilo va, sendo batizado também Jesus, orando ele, o céu 
que vos está ordenado. | se abriu, 

14 E uns soldados o interrogaram também, dizen- | 22e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma 
do: E nós, que faremos? E ele lhes disse: 'A ninguém | Corpórea, como uma pomba; e ouviu-se uma voz do 
trateis mal, nem defraudeis e contentai-vos com o | céu, que dizia: Tu és meu Filho amado; em ti me te- 
vosso soldo. | nho comprazido. 

15 E, estando o povo em expectação e pensando to- 
dos de João, em seu coração, se, porventura, seria o A genealogia de Jesus 
Cristo, (Mt 1.1-17) 

D 16 respondeu João a todos, dizendo: "Eu, na verda- 23 E o mesmo Jesus começava a ser de quase ºtrin- 
de, batizo-vos com água, mas eis que vem aquele que ta anos, sendo (como se cuidava) filho de José, e José, 
é mais poderoso do que eu, a quem eu não sou digno | de Eli, 
de desatar a correia das sandálias; este vos batizará | 24e Eli, de Matate, e Matate, de Levi, e Levi, de 
com o Espírito Santo e com fogo. | Melqui, e Melqui, de Janai, e Janai, de José, 

17 Ele tem a pá na sua mão, e limpará a sua eira, "e 25e José, de Matatias, e Matatias, de Amós, e 
ajuntará o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha | Amós, de Naum, e Naum, de Esli, e Esli, de Nagai, 
com fogo que nunca se apaga. 26 e Nagai, de Maate, e Maate, de Matatias, e Ma- 

18 E assim admoestando-os, muitas outras coisas tatias, de Semei, e Semei, de José, e José, de Jodá, 
também anunciava ao povo. | 27 e Jodá, de Joanã, e Joanã, de Resa, e Resa, de Zo- 

19 Sendo, porém, o ºtetrarca Herodes repreendido | | robabel, e Zorobabel, de Salatiel, e Salatiel, de Neri, 
por ele por causa de Herodias, mulher de seu irmão Fi- | 28 e Neri, de Melqui, e Melqui, de Adi, e Adi, de 
lipe, e por todas as maldades que Herodes tinha feito, Cosã, e Cosã, de Elmadã, e Elmadã, de Er, 

20 acrescentou a todas as outras ainda esta, a de 29e Er; de Josué, e Josué, de Eliézer, e Eliézer, de 
encerrar João num cárcere. 239 Nm4335, | Jorim, e Jorim, de Matate, e Matate, de Levi, 

ado a 30 e Levi, de Simeão, e Simeão, de Judá, e Judá, de 
O batismo de Jesus Ism a José, e José, de Jonã, e Jonã, de Eliaquim, 
(Mt 3.13-17; Mc 1.9-1 1; Jo 1.32-34) 1Cr 2.10; 3.5; 31 e Eliaquim, de Meleá, e Meleá, de Mená, e Mená, 

21 E aconteceu que, como todo o povo se batiza- Rt 4.18 de Matatá, e Matatá, de Natã, e Natã, de Davi, 


3.7 Para ser batizada: Os judeus batizavam os gentios que desejavam 
tornar-se judeus (prosélitos). Os candidatos gentios não eram apenas 
batizados, mas também os homens eram circuncidados, e ofereciam 
sacrifício. O fato de João ter batizado judeus é radical, isto é, eles são 
vistos como não menos necessitados do que os gentios. A descendên- 
cia física de Abraão não é suficiente (v. 8). 


3.8 Arrependimento: Aqui, o termo significa um pesar interno que re- 
sulta em “mudança”. A expressão de tal “mudança” das pessoas [v. 
11), os publicanos (v. 13) e os soldados (v. 14), é concreta e prática. 
Cada um dos três grupos é ordenado a mudar um tipo de comporta- 
menta, dentro de sua esfera de vida. Filhos: Existe um jogo de pala- 
vras consciente entre “filhos” e “pedras”, que em aramaico (e 
hebraico) soam quase idênticas. 


3.10-14 Em resposta às perguntas das pessoas, João insistia que o ar- 
rependimento não era um termo teológico abstrato ou uma questão de 
forma e cerimônia. Ao invés disso, era uma mudança radical de uma 
existência de ganância, desonestidade e descontentamento centrados 


em si mesmo para uma expressão prática de relacionamentos morais 
e éticos com os outros. 


3.15 O ministério profético de João instigou as esperanças messiâni- 
cas das pessoas. 


3.16-18 Ver a nota em Mt 3.11. 


3.16-17 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


3.19-20 Ver a nota em Mt 14.3. 
3,21-22 Ver as notas em Mt 3.14-17. 


3.23-38 Em relação às duas genealogias de Jesus do Evangelho, Ma- 
teus traça a linhagem de Jesus de Abraão até José (Mt 1.1-16), embo- 
ra tenha o cuidado de não salientar que José não foi o verdadeiro pai 
de Jesus (Mt 1.18). Seu propósito, como estava escrevendo para uma 
audiência judaica, era provar que Jesus era o Messias prometido. Decta- 
rando especificamente que Jesus era o filho de José, como se cuidava, 
Lucas ascende a linhagem familiar até Adão, identificando assim Jesus 
universalmente com a raça humana. Alguns comentaristas creditam 
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32 Davi, de Jessé, e Jessé, de Obede, e Obede, de | 34"Gn1124 | 11e que te sustenham nas mãos, para que nunca 
Boaz, e Boaz, de Salá, e Salá, de Naassom, | a Es e | tropeces com o teu pé em alguma pedra. 
33e Naassom, de Aminadabe, e Aminadabe, de | 38uçn51-7 | 12 EJesus, respondendo, "disse-lhe: Dito está: Não 
Admim, e Admim, de Arni, e Ami, de Esrom, e Esrom, | tentarás ao Senhor, teu Deus. 
de Perez, e Perez, de Judá, | Capitulo 4, 13Ẹ, acabando o 'diabo toda a tentação, ausentou- 
34 e Judá, de Jacó, e Jacó, de Isaque, e Isaque, de | Mc 1 PD | se dele por algum tempo. 
Abraão, e Abraão, de Tera, 'e Tera de Naor, [414*VerPCem | 
35 e Naor, de Serugue, e Serugue, de Ragaú, e Ragaú, | At 7.33. Jesus é expulso de Nazaré 
de Faleque, e Falegue, de Eber, e Eber, de Salá, | 2bêx 34.28; (Mt 4.12-17: 13.53-58; Mc 1.14-15; 6.1-6) 
36 e Salá, de Cainã, “e Cainã, de Arfaxade, e Arfa- | mns Pr R | 14 Então, 'pela virtude do Espírito, voltou Jesus 
xade, de Sem, 'e Sem, de Noé, e Noé, de Lameque, | acmas | . 
37e Lameque, de Metusalém, e Metusalém, de | 6%J01231; | > DINÂMICA DO REINO 
Enoque, e Enoque, de Jarede, e Jarede, de Maalalel,e | 1430:4p 1327 | |w” | CONFLITO E O REINO 
Maalalel, de Cainã, ao 4.1-12 0 “governante” maligno da Terra. Quando Jesus 
38e Cainã, de Enos, e Enos, de Sete, e Sete, de | Ap410 enfrenta Satanás, ele expõe dramaticamente o relaciona- 
Adão, “e Adão, de Deus. | 9fMt45 | mento do Adversário com o mundo atual. Notar o significa- 
[1095/9111-12, do na oferta de Satanás a Jesus de “todos os reinos do 
A tentação de Jesus | | mundo”, Aqui, vemos o Adversário como administrador da 
pea k | maldição neste planeta, um pape! que é seu desde que o 
E Jesus Ed E E o voltou do Jo | homem teve seu domínio confiscado e perdido na queda. 
ore EA Re do ei Espírito ao ipa dá | Por esse motivo, Jesus não contesta 0 direito do Diabo de 
2 dias tor do pelo di g = fazer essa oferta dos reinos e glória deste mundo, mas nega 
E quarenta dias foi “tentado pelo diabo, e, naque precisamente as condições para que ela seja alcançada. 
les dias, “não comeu coisa alguma, e, terminados | | Ele está aqui para ganhá-los novamente e finalmente ven- 
eles, teve fome. | cê-los, mas ele o fará de acordo com as condições do Pai e 
3 E disse-lhe o diabo: Se tu és o Filho de Deus, dize não com as do Adversário. Ainda, os sistemas do mundo 
a esta pedra que se transforme em pão. | atual são amplamente fundamentados pelas regra limita- 
4 E Jesus lhe respondeu, dizendo: Escrito está “que | das porém poderosas e destrutivas daquele que Jesus 
nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra de | | chama de o “príncipe deste mundo” (Jo 12.31; 16.30). 
Deus. Compreendendo esses fatos, nós somos sábios em não 
5 E o diabo, levando-o a um alto monte, mostrou-lhe, | | atribuir a Deus nada da desordem de nosso planeta confu- 
num momento de tempo, todos os reinos do mundo. | | so, crivado de pecados, cheio de moléstias, de tragédias e 
6 E disse-lhe o diabo: Dar-te-ei a ti todo este poder | | pi Cn pda 
e a sua glória, porque a mim me foi entregue, e dou- | de Satanás serão “vencidas” e que ele “não tem nada em 
9 a quem quero. | mim”. isto é, nenhum zontrole sobre Cristo. “Maior é o que 
7 Portanto, se tu me adorares, tudo será teu. o] está em vós do que o que está no mundo” (1Jo 4.4). 
8 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Vai-te, Satanás, 1811 3-8/Mt 11.12) W.H 
porque está escrito: °Adorarás* o Senhor, teu Deus, e | a 
só a ele servirás. | | DINAMICA DO REINO 
9 Levou-o também a Jerusalém, 'e pô-lo sobre o piná- | | RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
culo do templo, e disse-lhe: Se tu és o Filho de Deus, | 1240616 | 4.1224. Há algo de errado em jogar. Para a resposta a esta 
lança-te daqui abaixo, 13:J01430; | e a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu 
10 porque está escrito: “Mandará aos seus anjos, | 4 ALAIA Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a Ques- 
acerca de ti, que te guardem J0443:1041 | ES Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 


as diferenças às duas genealogias ao assumirem que Mateus dá a li- 
nhagem legal da descendência real, enquanto Lucas dá a linhagem de 
Maria, a única parenta humana de Jesus. Nesse caso, José pode ser 
reconhecido como filho de seu pai Eli através do casamento (v. 23). 


4.21-12 Ver as notas em Mt 4.1-10. 


4.13 As três tentações descritas eram apenas típicas de uma luta mui- 
to maior que Jesus travou com o diabo. Os ataques de Satanás conti- 
nuaram durante o ministério de Jesus (ver Hb 2.18; 4.15). 


ini TENTAÇÃO: O CONTRASTE ENTRE OS DOIS ADÃOS (4.1-2) 


Gn3.6 


1Jo 2.16 


“a concupiscência da carne” 
comer” 


“a concupiscência dos olhos” 


“era agradável aos olhos” 


“a soberba da vida” $ z 
| entendimento 


O primeiro Adão 


“aquela árvore era boa para se 


“árvore desejável para dar 


Lc 4.1-13 | 
O segundo Adão - Cristo 


“dize a esta pedra que se transforme 
i em pão” 


“o diabo... mostrou-lhe... todos os 
reinos do mundo” 


“lança-te daqui abaixo” 


Tanto Adão quanto Cristo enfrentaram três aspectos da tentação. Adão rendeu-se, trazendo o pecado e a morte sobre a humanidade. Cristo re- 


sistiu, resultando em justificação e vida. 
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para a Galiléia, 'e a sua fama correu por todas as terras | 


em derredor. 

15 E ensinava nas suas sinagogas e por todos era 
louvado. 

16 E, chegando a ”Nazaré, onde fora criado, en- 
trou num dia de sábado, segundo o seu costume, na 
sinagoga e levantou-se para *ler. 

17 E foi-lhe dado o livro do profeta Isaías; e, quan- 
do abriu o livro, achou o lugar em que estava escrito: 

18 O Espírito ”do Senhor é sobre mim, pois que me 
ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar 
os *quebrantados do coração, 

19 a apregoar “liberdade aos cativos, a dar vista aos 
cegos, a pôr em “liberdade os oprimidos, a anunciar o 
ano aceitável do Senhor. 

20 E, cerrando o livro e tornando a dá-lo ao minis- 
tro, assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga esta- 
vam fitos nele. 

21 Então, começou a dizer-lhes: Hoje se cumpriu 
esta Escritura em vossos ouvidos. 

22 E todos lhe davam testemunho, e se maravilha- 


vam “das palavras de graça que saíam da sua boca, e | 


diziam: Não é este o filho de José? 

23 E ele lhes disse: Sem dúvida, me direis este pro- 
vérbio: Médico, cura-te a ti mesmo; faze também 
aqui na tua pátria tudo o que ouvimos ter ?sido feito 
em Cafarnaum. 

24 E disse: Em verdade vos digo que nenhum pro- 
feta é bem recebido na sua pátria. 

25 Em *verdade vos digo 'que muitas viúvas exis- 
tiam em Israel nos dias de Elias, quando o céu se cer- 


rou por três anos e seis meses, de sorte que em toda a, 


terra houve grande fome; 

26 e a nenhuma delas foi enviado Elias, senão a Sa- 
repta de Sidom, a uma mulher viúva. 

27 E muitos leprosos havia em “Israel no tempo do 
*profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, senão 
Naamáã, o siro. 

28 E todos, na sinagoga, ouvindo essas coisas, se 
encheram de ira. 

29 E, levantando-se, o expulsaram da cidade e o le- 
varam até ao cume do monte em que a cidade deles 
estava edificada, para dali o precipitarem. 


1 At 10.37 | 
| 167M 223 | 
13.54; Mc 6.1; | 
At 13.14; 17.2 
* Ver PC em 
Me 13.14. 
187 |s 61.1 * Ver! 
PC em Rm 16.20. 
[19 561 remissão 
22 0 $I 45.2; 
Mt 13.54; Mc 6.2; 
Lc 2.47; Jo 6.42 
23p M413; | 
11.23; 13.54; 
Mc 61 
244 M1357; 
Mc 6.4, Jo 4.44 
257 1Rs 17.9; 
18.1; Tg 5.17 * Ver 
PC em Jo 4.24. 
275 2Rs5.14 | 
* Ver PC em 
Mt 2.5. 


] 


30! Jo 8.59; 
10.39 
31 u Mt 4.13; 
Me 1.21 
32” Mt 7.28-29; 
Tg 2.15 
34? Le 1.35; 
4.41; SI 16.10; 
Dn 9.24 * Ver PC 
em Le 9.56. 
387z Mc 1.29 
* Ver PC 
em 2Co 5.14. 
39 * Ver PC em 
Mce 1.20. 
402 Mc 1.32 
* Ver PC em 
Mt 12.22. 
41b Mc134; | 
3.11 € Mc 1.25,34; 
Le 4.34-35 


| | PALAVRA-CHAVE 

q 4.28 ira, thumos; Strong 2372: Comparar com “tomi- 
lho”. Raiva inflamatória, raiva explosiva, agitação turbulenta, 
agitação fervorosa, ímpetos impulsivos de raiva. Outra pala- 
vra, orge, apresenta a raiva como um hábito fixa. 


30 Ele, porém, passando “pelo meio deles, retirou-se. 


A cura de um endemoninhado em Cafarnaum 
(Mc 1.21-28) 

31 E desceu “a Cafarnaum, cidade da Galiléia, e os 
ensinava nos sábados. 

32 E admiravam-se da sua doutrina, porque a “sua 
palavra era com autoridade. 

33 E estava na sinagoga um homem que tinha um 
espírito de um demônio imundo, e este exclamou em 
alta voz, 

34 dizendo: Ah! Que temos nós contigo, Jesus Na- 
zareno? Vieste a *destruir-nos? “Bem sei quem és: o 
Santo de Deus. 

35E Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te e sai 
dele. E o demônio, lançando-o por terra no meio do 
povo, saiu dele, sem lhe fazer mal. 

36 E veio espanto sobre todos, e falavam uns e ou- 
tros, dizendo: Que palavra é esta, que até aos espíritos 
imundos manda com autoridade e poder, e eles saem? 


A cura da sogra de Pedro 
(Mt 8.14-17; Mc 1.29-31) 

37 E a sua fama divulgava-se por todos os lugares, 
em redor daquela comarca. 

38 Ora, “levantando-se Jesus da sinagoga, entrou 
em casa de Simão; e a sogra de Simão estava *enfer- 
ma com muita febre; e rogaram-lhe por ela, 

39 E, inclinando-se para ela, repreendeu a febre, e 
esta a *deixou. E ela, levantando-se logo, servia-os. 

40 E, ao pôr-do-sol, “todos os que tinham enfermos 
de várias doenças lhos traziam; e, impondo as mãos 
sobre cada um deles, os *curava. 

41 E também de muitos saíam demônios, claman- 


| do?e dizendo: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus. E ele, 


repreendendo-os, não os deixava falar, pois sabiam 
que ele era o Cristo. 


4,14 O ministério galileu começou cerca de um ano após o batismo e 
tentação de Jesus, e a maior parte do tempo foi passada em um minis- 
tério judaico (ver Jo 2.1—4.43). Lucas enfatiza a virtude do Espírito 
no ministério de Jesus, o que resultou em sua fama subsequente. 


4.16 A sinagoga originou-se durante o exílio, quando os judeus foram 
separados dos serviços do templo de Jerusalém. Era uma instituição 
tanto religiosa quanto educacional. Um membro ou visitante que era 
considerado digno tinha de ler as Escrituras com frequência e fazer co- 
mentários pertinentes. 


4.17-21 A profecia de Is 61.1-2 descreve a libertação de Israel do exílio 
na Babilônia em relação ao Ano do Jubileu, mas seu cumprimento defi- 
nitivo esperava a chegada da era messiânica. Jesus reivindica ousada- 
mente ser o Messias prometido, e seu ministério definido torna-se aqui 
a essência vindoura das boas-novas do evangelho do Reino de Deus. 
Mais tarde, Lucas deixa claro que ele passou o mesmo ministério para 
os discípulos (9.1-2) e, por fim, para toda a Igreja (At 1.1-2). 


4.21-22 A resposta de maravilha nas palavras de Jesus é qualificada 
pelo ceticismo desde que seus ouvintes conhecem sua origem terrena. 


4.23 Jesus prevê os pedidos do povo de que ele faça em Nazaré os mi- 
lagres que fez em Cafarnaum. Entretanto, seus sinais não são para o 


cético, mas para o crente, e ele se recusa terminantemente a produzir 
sinais compelidores do seu messianismo. 


4.24 Aqueles que têm mais familiaridade com as grandes pessoas, al- 
gumas vezes, são os últimos a apreciar sua grandeza. 


4.25 Elias: A introdução de Elias e Eliseu (v. 27), não somente explica 
por que Jesus, o Profeta, foi rejeitado, mas também enfatiza a transfe- 
rência do reino do rebelde Israel para os gentios. As duas regiões, Sa- 
repta (Sidom — 1Rs 17.9) e Síria (2Rs 5.1-14) são notadamente 
gentias. 

4.29 Expulsaram da cidade enfatiza sua excomunhão pelo povo de 
sua cidade natal, mas a expressão também parece antecipar o destino 
de Jesus fora da cidade de Jerusalém. Ele, que abre o Reino aos gen- 
tios (vs. 24-28), é rejeitado como gentio e expulso. 

4.32 Diferentemente de outros mestres, que monotonamente citavam 
os antigos rabinos, Jesus ensinava com autoridade — uma consciên- 
cia de seu chamado, sustentado pelo aparato e aprovação divinos. 
4.33-35 Ver as notas em Mc 1.23-25. 


4.40 Os judeus calculavam que um dia era o período de um pôr-do-sol 
até o seguinte. 


4.41 Jesus não busca testemunho dos demônios (ver At 16.17-18). 


Fastan Digital 
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42 E, sendo já dia, “saiu e foi para um lugar deserto; | 42ºMc1.3 | S DINÂMICA DO REINO 
e a multidão o procurava e chegou junto dele; e o de- 44e Nic 1.39 [| FÉ COMO SEMENTE 
tinham, para que não se ausentasse deles. Capítulo 5 | 5.1-11 Deus multiplica a sua semente para muito mais do 

43 Ele, porém, lhes disse: Também é necessário  19Mt4.18; que a sua maior necessidade. Jesus ensinou uma grande 
que eu anuncie a outras cidades o evangelho do Rei- a 1.16 lição sobre semear a semente e a importância de semear em 
no de Deus, porque para isso fui enviado. 7 ia a | solo bom (ver Mc 4.1-20). Então, para ilustrar o caso, ele dis- 

44 E pregava “nas sinagogas da Galiléia. Hb 3.14. se a este grupo de pescadores desanimados e cansados que 

8 € 25m6: lançassem com sua fé para conseguirem um milagre. 
A pesca maravilhosa. Os primeiros discípulos \Rs 17.18 Aqueles homens tinham exatamente acabado de plantar 
(Mt 4.18:22: Mc 1.16-20) 104 Mt419: seu barco como uma semente no ministério de Jesus. Eles 
à Es Mc 1.17 tinham lhe dado sua maior possessão como uma plataforma 
E aconteceu “que, apertando-o a multidão para 14 epMt4.20; de onde o evangelho seria pregado. Eles tinham atendido à 
ouvir a palavra de Deus, estava ele junto ao lago | 1927;Mc 118 maior necessidade de Jesus no momento, e aqui Jesus 
de Genesaré. e äi multiplicou essa dádiva como meio de atender à maior ne- 

2 E viu estar dois barcos junto à praia do lago;e os | 44g E g4 cessidade que eles tinham naquele momento da vida deles. 
pescadores, havendo descido deles, estavam lavando | 1,1441021 Como pescadores comerciais, eles precisavam pescar para 
as redes. | sobreviver. Eles também tinham a necessidade de ver Deus 

3E, entrando num dos barcos, que era o de Simão, operando na vida deles para ver tanto que Jesus era quem 
pediu-lhe que o afastasse um pouco da terra; e, assen- Ega poda o bd efetivamente. 
lee Ta e e Pp APR bizetë | Quando você dá alguma coisa a Deus, ele Iha devolverá 

, : , ú de uma maneira bem melhor — além disso, ele estará pre- 
ao mar alto, e lançai as vossas redes para pescar. sente nela com toda sua graça e poder! 

5 E, respondendo Simão, disse-lhe: Mestre, haven- (Mc 4.1-20/2C0 9.8-10) O.R. 
do trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, 
porque mandas, lançarei a rede. tua purificação, o que Moisés determinou, para que 

6 E, fazendo assim, colheram uma grande quanti- lhes sirva de testemunho. 
dade de peixes, e rompia-se-lhes a rede. 15 Porém a sua fama se propagava ainda mais, "e 

7 E fizeram sinal aos *companheiros que estavam ajuntava-se muita gente para o ouvir e para ser por 
no outro barco, para que os fossem ajudar. E foram e ele curada das suas enfermidades. 
encheram ambos os barcos, de maneira tal que quase 16 Porém ele retirava-se 'para os desertos e ali 
iam a pique. oraya. 

8 E, vendo isso Simão Pedro, prostrou-se aos pés 
de Jesus, dizendo: Senhor, “ausenta-te de mim, por A cura de um paralítico 
que sou um homem pecador. | (Mt 9.1-8; Mc 2.1-12) 

9 Pois que o espanto se apoderara dele e de todos os | 17 E aconteceu que, em um daqueles dias, estava 
que com ele estavam, por causa da pesca que haviam | ensinando, e estavam alí assentados fariseus e douto- 
feito, res da lei que tinham vindo de todas as aldeias da Ga- 

10, de igual modo, também de Tiago e João, filhos liléia, e da Judéia, e de Jerusalém. E a virtude do 
de Zebedeu, que eram companheiros de Simão. E dis- Senhor estava com ele para curar. 
se Jesus a Simão: Não temas; “de agora em diante, se- 18E eis que 'uns homens transportaram numa 
rás pescador de homens. cama um homem que estava paralítico e procuravam 

11 E, levando os barcos para terra, “deixaram tudo fazê-lo entrar e pô-lo diante dele. 

e o seguiram. 19 E, não achando por onde o pudessem levar, por 
causa da multidão, subiram ao telhado e, por entre as 
A cura de um leproso telhas, o baixaram com a cama até ao meio, diante de 

(Mt 8.1-4; Mc 1.40-45) Jesus. 

12 E aconteceu que, quando estava em uma daque- | 15hMt425; | 20 E, vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Ho- 
las cidades, eis que ‘fum homem cheio de lepra, ven- | Mc3.7;J062 ' mem, os teus pecados te são perdoados. 
do a Jesus, prostrou-se sobre o rosto e rogou-lhe, | 16/Mt1423:! 21 E os escribas e os fariseus começaram a arrazoar, 
dizendo: Senhor, se quiseres, bem podes limpar-me. | 4 g VER dizendo: Quem é este que diz blasfêmias? Quem pode 

33 E ele, estendendo a mão, tocou-lhe, dizendo: | 21/Mt93 | perdoar pecados, "senão Deus? 

Quero; sê limpo. E logo a lepra desapareceu dele. Mc2675/925;' 22 Jesus, porém, conhecendo os seus *pensamen- 
14E ordenou-lhe que a ninguém fo dissesse. Mas 325 o | tos, respondeu e disse-lhes: Que arrazoais em vosso 
disse-lhe: Vai, mostrate ao sacerdote e oferece, pela Rd | coração? 


4.42-44 Jesus recusou-se a tirar proveito da popularidade que adquiriu 
por causa de seus milagres. Sua agenda não é imposta pela exigência 
da multidão para que fique. 


5.1 0 Lago de Genesaré é outro nome do mar da Galiléia. Como mede 
cerca de 12 x 20 km, tecnicamente não é um mar, e Lucas nunca se re- 
fere ao mesmo como tal. 


5.5 A melhor hora para pescar era à noite. 


5.8 As dúvidas de Pedro a respeito das habilidades de pesca de Jesus 
transformam-se em dúvidas sobre ele próprio. À primeira dúvida é 


superada por um milagre; a segunda dúvida é superada por uma pro- 
messa (v. 10). 


5.10 A palavra grega para pescador significa “capturar algo vivo”, e 
seu tempo sugere uma ação contínua. De agora em diante, Pedro e os 
outros devem continuamente capturar pessoas. 


5.12-15 Ver as notas em Mc 1.40-45. 


5,16 O tempo verbal grego indica que Jesus habitualmente retira-se 
para orar. 


5.17 À virtude do Senhor eguivale ao “Espirito do Senhor” (4.18). 
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| 5.22 conhecendo, epiginosko; Strong 1921: Gnosis 
é o substantivo, “conhecimento”, e ginosko é o verbo, “co- 
nhecer”. Epiginosko é conhecer totalmente; conhecer com 
um grau de profundidade e competências; estar completa- 
mente familiarizado com uma maneira de discernir e reco- 
nhecer. 


23 Qual é mais fácil? Dizer: Os teus pecados te são 
perdoados, ou dizer: Levanta-te e anda? 

24 Ora, para que saibais que o Filho do Homem 
tem sobre a terra *poder de perdoar pecados (disse 
ao paralítico), eu te digo: Levanta-te, toma a tua cama 
e vai para tua casa. 


| 24 *VerPCem | 


Mc 3.15. 
27 ^ Me 2.13 
29 0 Mt 9.10; 


| Mc 2.15; Lc 15.1 


| *VerPCem 


Jo 14.16. 
31 * Ver PC 
em 3Jo 2. 


25 E, levantando-se logo diante deles e tomando a | 
cama em que estava deitado, foi para sua casa glorifi- | 


cando a Deus. 
26 E todos ficaram maravilhados, e glorificaram a 


Deus, e ficaram cheios de temor, dizendo: Hoje, vi- | 


mos prodígios. 


A vocação de Levi 
(Mt 9.9-13; Mc 2.14-17) 

27 E, depois "disso, saiu, e viu um publicano, 
chamado Levi, assentado na recebedoria, e disse- 
lhe: Segue-me. 

28 E ele, deixando tudo, levantou-se e o seguiu. 

29E fezlhe Levi “um grande banquete em sua 
casa; e havia alí uma multidão de publicanos e *ou- 
tros que estavam com eles à mesa. 

30 E os escribas deles e os fariseus murmuravam 
contra os seus discípulos, dizendo: Por que comeis e 
bebeis com publicanos e pecadores? 

31 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Não necessi- 
tam de médico os que estão *sãos, mas sim os que es- 
tão enfermos. 


S DINÂMICA DO REINO 

CURA DIVINA 
5.16-26 O que é mais fácil: perdoar ou curar. Enquanto nem 
toda aflição é o resultado de um pecado específico, neste 
caso o pecado foi a causa, pois o homem foi curado quando 
Jesus disse: “Os teus pecados te são perdoados.” Segundo as 
palavras de Jesus, está claro que Jesus também poderia ter 
dito: “Levanta-te e anda” ou “Os teus pecados te são perdoa- 
dos”. Em muitos casos, a oração para a cura deve começar 
com a confissão dos pecados e o arrependimento (Tg 5.16; 
1Jo 1.8-9). 

A ligação que Jesus faz do pecado com o perdão também 
é evidência de que a integridade humana em cada momento 
de necessidade é preocupação dele. Obviamente, o perdão 
dos pecados é nossa maior necessidade, mas Jesus não as- 
segura essa necessidade de perdão divino sem afirmar sua 
preocupação compartilhada com o sofrimento humano. 

Em comentário posterior este episódio ensina como a 
cura frequentemente acontece quando um grupo unido ora 
junto em um acordo (v. 16; também Mt 18.19). À cura do 
paralítico aconteceu por meio de dois homens que se preo- 
cupavam, pois a sua fé superou todos os obstáculos. 

(Mc 9.22-23/.c 8.36) N.V. 


| 320Mt913 
| 1Tm 1.15 
| 334 Mc218 


em Mt 18.19. 
| Mnao. 


Capítulo 6 
12 Mc 2.23 

| 2b x20140 

| 301Sm216 


PC em Rm 8.28. 
6£Mc3.1; 
Le 13.14; 14.3; 

| Jo 9.16 


| 


| 
| 


| 


32 Eu não vim chamar Pos justos, mas sim os peca- 
dores, ao arrependimento. 


Acerca do jejum 
(Mt 9.14-17; Mc 2.18-22) 
33 Disseram-lhe, então, eles: Por que jejuam muitas 


| vezes os discípulos de João “e fazem orações, como 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


36 Mt 9,16-17; | 
| Mc 2.21 * Ver PC | 


| 39 * Ver PC em | 


também os dos fariseus, mas os teus comem e bebem? 

34 E ele Ihes disse: Podeis vós fazer jejuar os convi- 
dados das bodas, enquanto o esposo está com eles? 

35 Dias virão, porém, em que o esposo lhes será ti- 
rado, e, então, naqueles dias, jejuarão. E 

36 E disse-lhes também uma parábola: ‘Ninguém i 
tira um pedaço de uma veste nova para O coser em 
veste velha, pois que romperá a nova, e o temendo 
não *condiz com a veste velha. 

37 E ninguém põe vinho novo em odres velhos; de 
outra sorte, O vinho novo romperá os odres e entor- 
nar-se-á o vinho, e os odres se estragarão. 

38 Mas o vinho novo deve ser posto em odres no- 
vos, e ambos juntamente se conservarão. 

39 E ninguém, tendo bebido o velho, quer logo o 
novo, porque diz: *Melhor é o velho. 


Jesus é Senhor do sábado 
(Mt 12.1-8; Mc 2.23-28) 
E aconteceu que, num sábado, passou pelas sea- 
ras, e os seus discípulos iam arrancando espigas 
e, esfregando-as com as mãos, as comiam. 

2 E alguns dos fariseus lhes disseram: Por que fazeis 
to que não é lícito fazer nos sábados? 

3 E Jesus, respondendo-lhes, disse: Nunca lestes o 
que fez “Davi quando teve fome, ele e os que com ele 
estavam? 

4 Como entrou na Casa de Deus, e tomou os pães 
da *proposição, e os comeu, e deu também aos que 
estavam com ele, os quais não lhes era lícito comer, 
senão só aos sacerdotes? 

5 E dizia-lhes: O Filho do Homem é senhor até do 
sábado. 


A cura de um homem 
que tinha uma das mãos mirrada 
(Mt 12.9-14; Mc 3.1-6) 

6 E aconteceu “também, em outro sábado, que en- 
trou na sinagoga e estava ensinando; e havia ali um 
homem que tinha a mão direita mirrada, 

7 E os escribas e fariseus atentavam nele, se o cura- 
ria no sábado, para acharem de que o acusar. 

8 Mas ele, conhecendo bem os seus pensamentos, 
disse ao homem que tinha a mão mirrada: Levanta-te e 
fica em pé no meio. E, levantando-se ele, ficou em pé. 

9 Então, Jesus lhes disse: Uma coisa vos hei de per- 


- guntar: É lícito nos sábados fazer bem ou fazer mal? 


4 d Lv 24.9 * Ver | 


Salvar a vida ou matar? 

10 E, olhando para todos ao redor, disse ao homem: 
Estende a mão. E ele assim o fez, e a mão lhe foi resti- 
tuída sã como a outra. 


5.18-26 Ver as notas em Me 2.1-12. 
5.27-32 Ver as notas em Mc 2,14-17. 


5.33-38 Ver as notas em Mt 9.14-17; Mc 2.18-22. 


5.36-39 Ver a seção 11 da Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


5.39 Jesus descreve com tristeza as pessoas que se satisfazem com o 
antigo sistema legalista e que relutam em aceitar o evangelho. 


6.1-11 Ver as notas em Mt 12.1-14; Mc 2.23—3.6. 
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11 E ficaram cheios de furor, e uns com os outros  12/Mt1423 | vosso *galardão no céu, pois assim faziam os seus 
conferenciavam sobre o que fariam a Jesus. aa Toi Emi. | Pais aos profetas. 
Es 24 Mas ai de ?vós, ricos! Porque já *tendes a vossa 
A eleição dos doze 17:Mt425; | consolação. 
(Mt 10.1-4; Mc 3.13-19) Mc 3.7 25 Ai fde vós, os que estais fartos, porque tereis 
12 E aconteceu que, 'naqueles dias, subiu ao mon- di MS fome! 
te a orar e passou a noite em oração a Deus. 20 Í Mt5.3: 11.5: Ai de vós, os que agora rides, porque vos *lamenta- 
13 E, quando já era dia, chamou a si os seus discí- Tg25*VerPCem| reis e chorareis! 
pulos, e escolheu doze deles, a quem também deu o 5 Ep o É 26 Ai de vós “quando todos os homens falarem bem 
nome de apóstolos: 61.3: a * de vós, porque assim faziam seus pais aos falsos pro- 
14 Simão, ao qual também chamou Pedro, e André, m546*Verpc' fetas! 
seu irmão; Tiago e João; Filipe e Bartolomeu; em Mt 15.33. 27 Mas a vós, que ouvis, “digo: * Amai a vossos ini 
15 Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, 22"Mt5.11: | migos, fazei bem aos que vos aborrecem, 
chamado Zelote; SA É e 5 "28 bendizei os que vos 'maldizem e orai pelos que 
16 Judas, ŝfilho de Tiago, "e Judas Iscariotes, que foi | emtg15. vos caluniam. 
o traidor. 230 Mt 5.12; 29 Ao que te ferir numa face, “oferece-lhe também 
AtS.41:7.51: | a outra; e ao que te houver tirado a capa, nem a túni- 
O sermão da montanha 01.241912 | ca recuses, 
(Mt 5-7) | 30 E dá a “qualquer que te pedir; e ao que tomar o 
17 E, descendo com eles, parou num lugar plano, e | que é teu, não lho tornes a pedir. 
também um grande número de seus 'discípulos, e gran- *VerPCem 31 E como vós quereis *que os homens vos façam, 
de multidão do povo de toda a Judéia, e de Jerusalém, e Ap22.12. da mesma maneira fazei-lhes vós também. 
da costa maritima de Tiro e de Sidom; 247 Am6.1; 32 E, /se amardes aos que vos amam, que recom-Él 
18 os quais tinham vindo para o ouvir e serem cura- 8 EUME pensa tereis? Também os pecadores amam aos que os 
dos das suas enfermidades, como também os atormen- em Fm 15. amam. 
tados dos espíritos imundos. E eram curados. 254 Is 65.13; 33 E, se fizerdes bem aos que vos fazem bem, que 
19 E toda /a multidão procurava tocar-lhe, porque |Pv14.13*VerPC | recompensa tereis? Também os pecadores fazem o 
saía dele virtude que curava todos. 26 m de mesmo, 
20 E, levantando ele os olhos para os seus discípulos, 1 fer ' 34 E, se emprestardes ĉàqueles de quem esperais 
dizia: 27sx234; | tornar a receber, que recompensa tereis? Também os 
*Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o |Pv 25.21: Mt5.44:] pecadores emprestam aos pecadores, para tornarem 
Reino de Deus. (0638 dm 220) a receber outro tanto. 
a 21 o vós, que agora tendes fome, aa! 316. | F PALAVRA-CHAVE 
porque sereis . f tc 23.34; 6.28 bendizei, eu/ogeo; Strong 2127: Comparar com 
Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque aa H EA 7 | “elogio” e “fazer elogio”. De eu, “bem” ou “bom”, e jogos, “dis- 
haveis de rir. Mt539 | curso” ou “palavra”. Eulogeo é falar bem de, elogiar, louvar, 
22 Bem-aventurados sereis "quando os homens vos | 30vpDt15.7- | exaltar, abençoar abundantemente, invocar uma bênção, 
aborrecerem, e quando vos separarem, e vos *injuria- | 8.10; Pv21.26; | agradecer. Eulogeo pode ser dos seres humanos para Deus, 
rem, e rejeitarem o vosso nome como mau, por causa Mt 5.42 de seres humanos para seres humanos, e de Deus para os se- 
do Filho do Homem. 32: toe res humanos. Quando Deus abençoa os seres humanos, ele 
23 Folgai nesse dia, “exultai, porque é grande o | 34:Mt542 OS favorece e lhes confere alegria. 


6.12 Mais uma vez Lucas enfatiza o fato de Jesus orar antes de acon- 
tecimentos críticos. 


6.17 As referências geográficas enfatizam tanto a imensa popularidade 
de Jesus quanto a extrema necessidade do povo. 


6.20-49 O Sermão da Planície se equipara ao Sermão da Montanha 
(Mt 5—7) em estrutura geral, sequência e pensamento. De acordo 
com o objetivo de seu Evangelho, Lucas omite uma boa porção de ma- 
terial de interesse particular dos judeus. 


6.20-23 Há implicações espirituais nos termos pobres, tendes fome, 
chorais e aborrecerem. Jesus não louva a pobreza, a fome, o pesar e 
a censura em si. Esses sofrimentos trazem bênçãos quando são supor- 
tados através do discipulado por causa do Filho do Homem (v. 22). 
Portanto, a pobreza de espírito, a fome de justiça, lamentar pelos peca- 
dos de alguém e o ostracismo social por amor a Cristo são fontes de 
bênção. “Pobre”: O termo denota o pobre humilde cuja confiança esta 
na ajuda de Deus em meio à sua pobreza (comparar com “pobres de 
espírito”, Mt 5.3). 


6.21 Há um claro contraste entre várias destas beatitudes entre o des- 
tino presente e a recompensa futura. Cada uma das quatro bênçãos 
corresponde por meio de contraste a cada um dos ais. 


6.22-24 Há uma continuidade no sofrimento e perseguição entre os 
discípulos de Jesus, (“vos”) que sofrem por seguirem o Filho do Ho- 


mem, e o sofrimento dos profetas por proclamarem a mensagem de 
Deus (v. 23). Em contraste, promete-se consolação no presente tempo 
e no tempo vindouro, quando as situações se reverterão. 


6.24-26 Jesus não condena os ricos, a abundância, o riso e aceitação 
social em si. À preferência pelas coisas terrenas sobre as coisas do 
Reino de Deus é o que leva ao último ai. 


6.26 A rejeição dos verdadeiros profetas de Deus (v. 23) é contrastada 
com a recepção despreocupada e superficial dos falsos profetas. 


6.27-38 A essência da vida cristã é o amor, com o princípio geral de- 
clarado no v. 31. Esse amor é manifestado pela resposta ao insulto e 
injustiça pessoais, não com represália ou mesmo resistência passiva, 
mas com atitudes positivas e agressivas de bondade designada para 
redimir os ofensores. Ver as notas em Mt 5.38-45. 


6.27-28 Ver a seção 5 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.29-30 Ver a seção 5 da Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.32-36 Ver a seção 5 da Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


6.32-34 Fazer o bem apenas por causa de recompensa revela um 
egoísmo que não tem lugar na vida cristã. 
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6.31-35 O amor de Deus ama aqueles que não merecem 
amor. Amar 0 que não se pode amar é nos separarmos do 
tipo de amor do mundo, em que cada um se serve — com- 
partilhar o amor de Cristo com pessoas que, aparentemente, 
não têm habilidade de devolver qualquer coisa. Jesus nos 
chama a amar como ele amou — amar aqueles que termi- 
nam por último, aqueles que são vis, aqueles que são pobres 
ou que são sem poder para nos ajudar. Essa resposta só é 
possível através de uma transformação sobrenatural que 
gera em nós uma ordem diferente de resposta daquela co- 
mum à humanidade. Da mesma forma que a mente humana 
separa o ser humano dos animais, assim o amor de Cristo 
deve ser tão dramaticamente diferente, a ponto de separar o 
crente do mundo. E para tirar de respostas bestiais que se- 
jam rispidas, em tom de ataque ou de revide. Deve transcen- 
der as respostas humanas que esperam uma recompensa 
terrena por serviço ou generosidade. Esse amor se tornará 
um sinal de advertência, atraindo a pessoa mundana a nós, 
para questionar o que nos faz irradiar amor em meio ao que 
não se pode amar, às pessoas que não se pode amar. Estê- 
vão exemplifica esse amor (At 7.59-60), e Saulo (Paulo) re- 
flete o impacto desse amor (At 9.5). Notar “as aguilhadas” 
de convicção que tinham começado a perfurá-lo, sem dúvida 
através do amor de Estêvão. A perfeição do amor de Deus 
em nós pode ganhar uma audiência curiosa e atenta. 

(Mt 5.44/J0 12.26) D.S. 


35 Amai, pois, a vossos inimigos, “e fazei o bem, e 
emprestai, sem nada esperardes, e será grande o vos- 
so galardão, e sereis filhos do Altíssimo; porque ele é 
*benigno até para com os ingratos e maus. 

36 Sede, pois, misericordiosos, “como também vos- 
so Pai é misericordioso. 

[l 37 Não julgueis, e não sereis julgados; não conde- 
neis, e não sereis condenados; soltai, e soltar-vos-ão. 

38 Dai, ĉe ser-vos-á dado; *boa medida, recalcada, 
sacudida e transbordando vos darão; porque com a 
mesma medida com que medirdes também vos medi- 
rão de novo. 

39 E disse-lhes uma parábola: ‘Pode, porventura, 
um cego guiar outto cego? Não cairão ambos na cova? 

40 O discípulo não é superior a seu mestre, mas 
todo o que for *perfeito será como o seu mestre. 

M E por que atentas tu "no argueiro que está no 
olho do teu irmão e não reparas na trave que está no 
teu próprio olho? 

42 Ou como podes dizer a teu irmão: Irmão, deixa- 
me tirar o argueiro que está no teu olho, não atentando 


tu mesmo na trave que está no teu olho? Hipócrita, 'tira | 


primeiro a trave do teu olho e, então, verás bem para 
tirar o argueiro que está no olho de teu irmão. 


5.35-36 O amor cristão encontra sua motivação no amor de Deus por 
nós. Sua misericórdia por nós é a base da misericórdia que oferece- 


mos aos outras. 


6.35 A comprovação do mandamento do amor é encontrada no exem- 
plo divino. Por Deus não dar ou negar sua bondade com base no cará- 
ter de quem a recebe, assim os discípulos de Jesus devem ser 
indiferenciados ao oferecerem a bondade a amigo e a inimigo (ver Lv 


19.18). 


6.37-38 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos no final de 


Lucas. 


6.37 A prática do amor e perdão cristãos é um impedimento de uma 
atitude censuradora, pois nos permite, ao mesmo tempo, realizar julga- 


35 b Le 6.27,30; 


S1 37.26; Mt 5.45 


| 
| 
| 
| 


* Ver PC em 
Mt 11.30. 
36cMt548 
37dMt71 


38e P19.17; | 


$179.12; Mt 7.2; 
Mc 4.24; Tg 2.13 
* Ver PC em 
Mt 13.48. 


- 39fMt15.14 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


409 Mt 10.24 | 


* Ver PC em 
Hb 11.3. 
41h M73 
42: P 18.17 


43/Mt 71617 


| 441 M1233 


| $> DINÂMICA DO REINO | 
Rr FE COMO SEMENTE 
6.38 Deus espera que você receba uma colheita a partir 
da sua oferta. Ele quer que esperemos um retorno mila- 
groso. Jesus inaugurou uma maneira completamente nova 
de dádiva. Ele se deu completamente para as pessoas e para 
as necessidades delas. Não podemos mais pagar ou sacrifi- 
car nosso caminho para a misericórdia de Deus. Jesus Cristo 
pagou nossa dívida perante Deus, e sua cruz é uma obra con- 
cluída em nosso interesse eterno. Nossa dádiva, então, não 
é mais uma dívida que temos, mas uma semente que seme- 
amos! À fonte da vida e do poder vem dele. Nossa tarefa é 
simplesmente agir sobre o potencial poderoso da semente 
da vida que ele colocou em nós através de seu poder e graça. 

Notar que quando Jesus disse: “Dai”, ele também disse: 
“e ser-vos-á dado”. Dar e receber caminham lado a lado. Só 
quando damos podemos esperar que, ao estender a mão, 
receberemos uma colheita. E Jesus disse que essa colheita 
seria de “boa medida, recalcada, sacudida e transbordante”. 

Nós damos como se fosse a Deus e recebemos como se 
fosse de Deus; mas devemos permanecer sensíveis em to- 
das as ocasiões sobre as diferentes maneiras em que Deus 
pode entregar nossa colheita. Eu costumo dizer: “Um mila- 
gre está ou vindo em sua direção ou passando perto de você 
o tempo todo. Estenda a mão e pegue-o! Não o deixe pas- 
sar!” (ver Mt 9.20-22) O milagre de Deus para você pode es- 
tar vindo como uma idéia, uma oportunidade, um convite ou 
uma associação anteriormente desconhecida ou não-identi- 
ficada. Fique alerta para as maneiras que Deus pode esco- 
lher para lhe entregar seu milagre no “momento devido” 
(que, para você, pode ser hoje). (Jo 10.10/G! 6.7-9) O.R. 


DINÂMICA DO REINO 


PROSPERIDADE 
6.38 A lei da reciprocidade divina. Existe uma lei universal 
de reciprocidade divina. Você dá; Deus dá de volta. Quando 
você planta uma semente, a terra dá a colheita. Trata-se de 
um relacionamento recíproco. À terra só pode lhe dar quando 
você dá a ela. Você coloca dinheiro no banco, e o banco de- 
volve juros. Isso é reciprocidade. 

Mas muitas pessoas querem algo sem dar em troca, 
quando se trata das coisas de Deus. Elas sabem que não é 
assim no sistema do mundo. Entretanto, elas sempre espe- 
ram que Deus lhes envie algo, mesmo quando elas não in- 
vestiram no Reino de Deus. 

Se você não está investindo seu tempo, talento, compro- 
misso e seu dinheiro, por que quer alguma coisa? Como 
você pode querer algo sem ter semeado alguma semente? 
Como você pode esperar que Deus honre seu desejo, quan- 
do você não honrou seu mandamento de dar? A prosperida- 
de começa com investimento. (M! 3.8-10/3J0 2) FP 


43 Porque não 'há boa árvore que dê mau fruto, El 
nem má árvore que dê bom fruto. 
44 Porque cada 'árvore se conhece pelo seu próprio 


mento moral dos assuntos em questão. Jesus descreve o ato de julgar, 
condenando e negando o perdão como prerrogativas que pertencem 


somente a Deus. 


6.38 Deus recompensa aqueles que necessitam de liberalidade ilimita- 
da com a doação altruísta. 


6.39-45 Jesus ainda está tratando do assunto do julgamento hipócrita, 
que viola a lei do amor. Uma pessoa rápida em condenar os erros dos 


outros, ignorando seus próprios defeitos, poderá ajudar pouco os ou- 


tros. Ele tem em mente especialmente os fariseus e seus discípulos 


(ver Mt 15.14). Ver as notas em Mt 7.15-16; 12.33-37. 


6.41-42 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 
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fruto; pois não se colhem figos dos espinheiros, nem 
se vindimam uvas dos abrolhos. 

45 O "homem *bom, do bom tesouro do seu cora- 
ção, tira o bem, e o homem mau, do mau tesouro do 
seu coração, tira o mal, porque da abundância do seu 
coração fala a boca. 

46 E por que me chamais "Senhor, Senhor, e não fa- 
zeis o que eu digo? 

47 Qualquer que vem a mim, e ouve as minhas pa- 
lavras, e as observa, eu vos mostrarei a quem é seme- 
lhante. 

48 É semelhante ao homem que edificou uma casa, 
e cavou, e abriu bem fundo, e pôs os alicerces sobre 
rocha; e, vindo a enchente, bateu com ímpeto a cor- 
rente naquela casa e não a pôde abalar, porque estava 
fundada sobre rocha. 

49 Mas o que ouve e não pratica é semelhante ao 
homem que edificou uma casa sobre terra, sem ali- 
cerces, na qual bateu com ímpeto a corrente, e logo 
caiu; e foi grande a ruína daquela casa. 


O centurião de Cafarnaum 
(Mt 8.5-13) 
E, depois de concluir todos esses discursos pe- 
rante o povo, entrou em Cafarnaum. 

2 E o servo de um certo centurião, a quem este mui- 
to estimava, estava doente e moribundo. 

3E, quando ouviu falar de Jesus, enviou-lhe uns 
anciãos dos judeus, rogando-lhe que viesse curar o 
seu servo, 

4 E, chegando eles junto de Jesus, rogaram-lhe mui- 
to, dizendo: É digno de que lhe concedas isso. 

5 Porque ama a nossa nação e ele mesmo nos edifi- 
cou a sinagoga. 

6 E foi Jesus com eles; mas, *quando já estava perto 
da casa, enviou-lhe o centurião uns *amigos, dizendo- 
lhe: Senhor, não te incomodes, porque não sou digno 
de que entres debaixo do meu telhado; 


7 e, por isso, nem ainda me julguei digno de ir ter | 
contigo; dize, porém, uma palavra, e o meu criado sa- | 


rará. 

8 Porque também eu sou homem sujeito à autorida- 
de, e tenho soldados sob o meu poder, e digo a este: 
vai; e ele vai; e a outro: vem; e ele vem; e ao meu ser- 
vo: faze isto; e ele o faz, 

9E, ouvindo isso, Jesus maravilhou-se dele e, vol- 
tando-se, disse à multidão que o seguia: Digo-vos que 
nem ainda em Israel tenho achado tanta fé. 

10 E, voltando para casa os que foram enviados, 
acharam *são o servo enfermo. 


O filho da viúva de Naim 


11 E aconteceu, pouco depois, ir ele à cidade cha- , 


mada Naim, e com ele iam muitos dos seus discípulos 
e uma grande multidão. 


| 


f 


! Fm 15. Ver PC em 


| 
| 
| 
| 
| 


45mMt1234- 
35 * Ver PC em 
Fp 1.6. 
46^ MI 1.56; 
Mt 7.214; 25.11, 
Lc 13.25 
47 0 Mt 7.24 


Capitulo 7 
& * Ver PC em 


Jo 11.11. 
10 * Ver PC 
em 3Jo 2. 


13 * Ver PC em 
Mt 14.14. 
1428 Lc 8.54; 


Jo 11.43; At 9.40; 


Rm 4.17 


16 t Le 1.65,68; 


24.19; Jo 4.19; 
6.14; 9.17 
21 * Ver PC em 
Cł3.13. 
22c Mt 11.4 


d i5 35.58 Le 4.18 


23 * Ver PC em 
Mt 11.6. 
24/Mt11.7 
26 * Ver PC em 
Jo 10.10. 
279M34 
29 h Mt3.5; 
Le 3.12 * Ver PC 
em Mt 12.37. 
30: At 20.27 


| 
| 
| 
| 
| 


12E, quando chegou perto da porta da cidade, eis 
que levavam um defunto, filho único de sua mãe, que 
era viúva; e com ela ia uma grande multidão da cidade. 

13 E, vendo-a, o Senhor *moveu-se de íntima com- 
paixão por ela e disse-lhe: Não chores. 

14 E, chegando-se, tocou o esquife (e os que o leva- 
vam pararam) e disse: Jovem, eu te digo: “Levanta-te. 

15 E o defunto assentou-se e começou a falar. E en- 
tregou-o à sua mãe. 

16 E de todos se apoderou ?o temor, e glorificavam 
a Deus, dizendo: Um grande profeta se levantou en- 
tre nós, e Deus visitou o seu povo. 

17 E correu dele esta fama por toda a Judéia e por 
toda a terra circunvizinha. 


João envia dois discípulos seus a Jesus 
(Mt 11.2-19) 
18 E os discípulos de João anunciaram-lhe todas es- 


| sas coisas. 


19 EJoão, chamando dois dos seus discípulos, enviou- 
os a Jesus, dizendo: Es tu aquele que havia de vir ou es- 
peramos outro? 

20E, quando aqueles homens chegaram junto 
dele, disseram: João Batista enviou-nos a perguntar- 
te: És tu aquele que havia de vir ou esperamos outro? 

21 E, na mesma hora, curou muitos de enfermida- 
des, e males, e espíritos maus; e *deu vista a muitos 
cegos. 

22 Respondendo, então, Jesus, “disse-lhes: Ide e 
anunciai a João o que tendes visto e ouvido: “os cegos 
vêem, os coxos andam, os leprosos são purificados, 
os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e “aos po- 
bres anuncia-se o evangelho. 

23 E bem-aventurado aquele que em mim se não 
*escandalizar. 

24 E, tendo-se retirado os mensageiros de João, co- 
meçou a dizer à multidão acerca de João: Que saístes 
a ver no deserto? Uma cana abalada pelo vento? 

25 Mas que saístes a ver? Um homem trajado de 
vestes delicadas? Eis que os que andam com vestes 
preciosas e em delícias estão nos paços reais. 

26 Mas que saístes a ver? Um profeta? Sim, vos 
digo, e muito *mais do que profeta. 

27 Este é aquele de quem está escrito: Eis que en- 
vio o meu anjo diante da tua face, o qual preparará di- 
ante de ti o teu caminho. 

28 E eu vos digo que, entre os nascidos de mulhe- 
res, não há maior profeta do que João Batista; mas o 


| menor no Reino de Deus é maior do que ele. 


29 E todo o povo que o ouviu e os publicanos, *ten- 
do sido batizados com o batismo de João, *justifica- 
ram a Deus. 

30 Mas os fariseus e os doutores da lei rejeitaram 'o 
conselho de Deus contra si mesmos, não tendo sido 


| batizados por ele. 


5.43-45 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


Lucas. 
6.46-49 Ver a nota em Mt 7.24-27. 


6.46 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticas, no final de Lu- 


cas. 
71-10 Ver a nota em Mt 8.5-13. 


7.9 Tanta fé: A grande fé que tinha o centurião gentio é a chave da 


passagem, sendo que a “tanta fé” é explicada como a compreensão e 


resposta do centurião a uma palavra de autoridade (vs. 7-8) de Jesus. 
Sua fé contrasta fortemente com a dúvida curiosa de Israel. 


7.11-17 Lucas enfatiza a compaixão de Jesus como sua motivação 
para ministrar seu milagre. Naim ficava a cerca de um dia de jornada 


ao sul de Cafamaum. 
7.16 Talvez as pessoas se lembrem de como os dois profetas do AT ti- 


nham devolvido os filhos mortos às mães (TRs 17.17-24; 2Rs 4.32-37). 


LUCAS 7, 8 1036 
31 E disse o Senhor: /A quem, pois, compararei os | és sa 50 E disse à mulher: 'A tua fé te salvou; vai-te em 
homens desta geração, e a quem são semelhantes? | Moi paa paz. 
32 São semelhantes aos meninos que, assentados | 34mMt1119 | 
nas praças, clamam uns aos outros e dizem: Nós vos | 367Mt 26.6; | As mulheres que serviam a Jesus 
tocamos flauta, e não dançastes; cantamos lamenta- | pis com os seus bens 
ções, e não chorastes. | 46» 51235 | E aconteceu, depois disso, que andava de cidade 
33 Porque veio João Batista, que não comia pão | 474 11m114 | em cidade e de aldeia em aldeia, pregando e 
nem bebia vinho, e dizeis: Tem demônio. *VerPCem | anunciando o evangelho do Reino de Deus; e os doze 
34 Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e di- [Jo 1.29. VerPCem; jam com ele, 
zeis: Eis aí "um homem comilão e bebedor de vinho, a la 2 | _ 2e também “algumas mulheres que haviam sido cura- 
amigo dos publicanos e dos pecadores. Mc2s | das de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, 
35 Mas a sabedoria é justificada por todos os seus | 49 $ Naa | chamada Madalena, ?da qual saíram sete demônios; 
C Z. 
ii / PALAVRA-CHAVE 
A pecadora que ungiu os pés de Jesus | | 7.50 salvou, sozo; bo 4982: Si sarar, a 
E» E Togo lhe “um dos fariseus qüe comesse com Era ii n a ca 
ane Do han da morte espiritual perdoando o pecado e suas consequên- 
q , Pe , cias. Sozo, em culturas primitivas, é traduzido simplesmente 
sabendo que ele estava à mesa em casa do fariseu, le- por “dar uma nova vida” e “fazer ter um novo coração”. 
vou um vaso de alabastro com ungiento. 
38 E, estando por detrás, aos seus pés, chorando, $l DINÂMICA DO REINO 
começou a regar-lhe os pés com lágrimas, e enxuga- | | si MULHERES 
va-lhos com os cabelos da sua cabeça e beijava-lhe os | 8.2 Liberta para tomar-se frutífera (Maria Madalena). Ma- 
pés, e ungia-lhos com o ungiento. | | ria Madalena aparece pela primeira vez nos Evangelhos entre 
39 Quando isso viu o fariseu que o tinha convida- | várias outras mulheres que fazem parte do grupo de apoio que 
do, falava consigo, dizendo: “Se este fora profeta, assiste Jesus em seu ministério. Ela tinha sido libertada da es- 
bem saberia quem e qual é a mulher que lhe tocou, cravidão demoníaca, natureza da qual não é revelada. 
pois é uma pecadora. | Há quase um indestrutível corpo de mito que veio rodeá- 
40 E, respondendo, Jesus disse-lhe: Simão, uma | la, em primeiro lugar em razão de oradores, escritores, nove- 
coisa tenho a dizer-te. E ele disse: Dize-a, Mestre. | listas e peças que criaram uma fantasia que, geralmente, 
41 Um certo credor tinha dois devedores; um de- | sugere três coisas, nenhuma das quais está na Biblia: 1) que 
, : e a ela tinha sido uma prostituta; 2) que ela era jovem e atraen- 
via-lhe quinhentos dinheiros, e outro, cinquenta. te; e 3) que ela tinha uma afeição romântica por Jesus. Ela 
42 E, não tendo eles com que pagar, perdoou-lhes a também tem sido frequentemente confundida com a mulher 
ambos. Dize, pois: qual deles o amará mais? pecadora perdoada por Jesus (7.36-50) e/ou a mulher que 
43 E Simão, respondendo, disse: Tenho para mim quebrou o vaso de alabastro de ungiento perfumado (Mc 
que é aquele a quem mais perdoou. E ele lhe disse: 14.3-9). Na verdade, todos esta sugestões são especulação 
Julgaste bem. e, apesar disso, através de alusão frequente ou referência 
44 E, voltando-se para a mulher, disse a Simão: Vês direta assumiram à aparência de fato para multidões. O que 
tu esta mulher? Entrei em tua casa, e não me deste | é verdade a respeito de Maria Madalena? — 
água para os pés; mas esta regou-me os pés com lágri- | h Em do ela era uma alma ini pois ti- 
mas e mos enxugou com os seus cabelos. nha sido li erta a de um tormento terrivel. Este texto sugere 
E que seu serviço a Cristo era motivado por essa gratidão. Em 
45 Não me deste ósculo, mas esta, desde que en- segundo lugar, ela era testemunha da crucificação, embora 
trou, não tem cessado de me beijar os pés. | aparentemente, não ao lado da cruz, como Maria, mãe de 
46 Não me Pungiste a cabeça com óleo, mas esta | Jesus, e João, o discípulo amado (Mt 27.55-56). (O fato se- 
ungiu-me os pés com ungiento. | gundo o qual as outras mulheres as quais ela acompanhava 
47 Por isso, te digo que os seus muitos *pecados | sor mesa | Serem todas mais velhas fundamenta o raciocínio de que ela 
lhe são *perdoados, porque muito amou; mas aquele | 1952:1c8.48; era, provavelmente, igual a elas em idade.) Em terceiro lugar, 
a quem pouco é perdoado pouco ama. 18.42 ela estava presente no sepultamento de Jesus (Mc 15.47), 
EO aci | corpo ialaran do Ea de daere Me ET 
SE 0s que estavam à mesa começaram *a dizer | 374 Mt 27.55-56 | entre os primeiros a ouvirem o anúncio do anjo sobre a 
entre si: Quem é este, que até perdoa pecados? bMc169 | 


Continua 


7.18-35 Ver as notas em Mt 11.2-29. 


7.36 O fato de o fariseu não estender as cortesias comuns a Jesus (v. 
38) indica que a sua razão por ter convidado Jesus foi curiosidade. 
7.37 A descrição da mulher sugere que ela era uma prostituta. Não se 
deve confundi-la com Maria de Betânia (Jo 12.3). 


7.39 Simão raciocina que um verdadeiro profeta poderia discernir o ca- 
ráter da mulher. Em sua resposta, Jesus mostra que ele sabe que tipo 
de homem Simão é o que ele está pensando (vs. 40-47), 


7.41-43 Jesus ensina o princípio de que quanto maior o perdão, maior 
é 0 amor. 


7.41 A parábola é uma parábola de contraste, entre dois devedores, o va- 


lor da dívida, o perdão da dívida, e a gratidão contrastante entre ambos. A 
mulher e Simão são representados pelos dois devedores. A hospitalidade 
mínima de Simão (vs. 44-46] é contrastada com a devoção generosa da 
mulher. O amor que ela mostrava é fruto de um coração arrependido. 


7.44-47 Ao aplicar o princípio a Simão e à mulher, Jesus mostra que 
quem percebe a profundidade de seu próprio pecado e a grandeza da 
misericórdia de Jesus deve amar como essa mulher ama. O amor dela 
resultou de seu perdão. 


7.50 A fé garantia o perdão dela, e a percepção do perdão de Deus 
suscitou-lhe a expressão de gratidão. 


8.1-3 Lucas enfatiza o lugar das mulheres piedosas no ministério de 
Jesus, chamando aqui especial atenção para o apoio financeiro a elas. 
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ressurreição de Jesus (Mc 16.6) e a primeira pessoa que, 
realmente, conversou com Jesus depois que ele ressuscitou 
(Jo 20.11-18). E tolice concluir que seu gesto de cumpri- 
mentar Jesus com um abraço depois da ressurreição sugira 
algo além da resposta mais lógica de alegria ao descobrir 
que ele estava vivo, À instrução de Jesus para que ela não o 
fizesse não foi por ter algo de indigno na aproximação dela. 
Suas palavras, aparentemente, indicam algum aspecto in- 
completo de sua missão após a crucificação. 

Maria Madalena era uma discípula firme de Jesus e é vis- 
ta melhor como caso de estudo sobre como nenhuma di- 
mensão de escravidão satânica pode impedir qualquer 
indivíduo de ser libertado para prestar serviço frutífero para 
Jesus. (Lc 2.36-38/Lc 10.38-42) FL. 


3e Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, e 
Suzana, e muitas outras que o serviam com suas fazen- 
das. 


A parábola do semeador 
(Mt 13.1-23; Mc 4.1-20) 


Da E, “ajuntando-se uma grande multidão, e vindo ter | 


com ele gente de todas as cidades, disse por parábolas: 


5 Um semeador saiu a semear a sua semente, e, | 


quando semeava, caiu alguma junto do caminho e foi 
pisada, e as aves do céu a comeram. 

6E outra caiu sobre pedra e, nascida, secou-se, 
pois que não tinha umidade. 


7 E outra caiu entre espinhos, e, crescendo com ela | 


os espinhos, a sufocaram; 

8E outra caiu em boa terra e, nascida, produziu 
fruto, cento por um. Dizendo ele estas coisas, clama 
va: Quem tem ouvidos para ouvir, que ouça. 

9E “os seus discípulos o interrogaram, dizendo: 
Que parábola é esta? 

10 E ele disse: A vós vos é dado conhecer os *misté- 
rios do Reino de Deus, mas aos outros, por parábolas, 
“para que, vendo, não vejam e, ouvindo, não enten- 
dam. 

11 Esta fé, pois, a parábola: a semente é a palavra 
de Deus; 

12e os que estão junto do caminho, estes são os 


que ouvem; depois, vem o diabo e tira-lhes do cora- 


ção a palavra, para que se não salvem, crendo; 

13 e os que estão sobre pedra, estes são os que, ou- 
vindo a palavra, a recebem com alegria, mas, como 
não têm raiz, apenas crêem por algum tempo e, no 
tempo da tentação, se desviam; 

14 e a que caiu entre espinhos, esses são os que ou- 
viram, e, indo por diante, são sufocados com os *cui- 
dados, e riquezas, e deleites da vida, e não dão fruto 
com perfeição; 

15 e a que caiu em boa terra, esses são os que, ou- 
vindo a palavra, a conservam num coração honesto e 
bom e dão fruto com *perseverança. 


A parábola da candeia 
(Mc 4.21-25) 
16 E ninguém, acendendo uma candeia, a cobre 


4cMc41 
| 9IMIIO; 
| Me 4.10 
| 101569; 
| Me 4.12 * Ver PC 
| emMce4.11. 
11 f Mt 13.18; 
Mc 4.14 
14 *VerPC 
— em1Pe5.7. 
| 1576r. com pa- 


| em Hb 10.36. 
169 Mt 5.15; 
|  le133 


| 17^ Mt10.26; 
le 12.2 
18 M 13.12; 
25.29; Lc 19.26 
19/Mc331 
22/Mc435 
25 *VerPCem 
Mc 11.22 
26m Myc51 


ciência * Ver PC | 


| 


com algum vaso ou a põe debaixo da cama; mas põe- 
na no velador, para que os que entram vejam a luz. 

17 Porque não há coisa “oculta que não haja de ma- 
nifestar-se, nem escondida que não haja de saber-se e 
vir à luz. 

18 Vede, pois, como ouvis, 'porque a qualquer que 
tiver lhe será dado, e a qualquer que não tiver até o 
que parece ter lhe será tirado. 


A família de Jesus 
(Mt 12.46-50; Mc 3.31-35) 

19 E foram ter 'com ele sua mãe e seus irmãos e 
não podiam aproximar-se dele, por causa da multi- 
dão. 

20 E foi-lhe dito: Estão lá fora tua mãe e teus irmãos, 
que querem verte. 

21 Mas, respondendo ele, disse-lhes: Minha mãe e 
meus irmãos são aqueles que ouvem a palavra de 
Deus e a executam. 


Jesus apazigua a tempestade 
(Mt 8.23-27; Mc 4.35-41) 

22 E aconteceu 'que, num daqueles dias, entrou 
num barco com seus discípulos e disse-lhes: Passe- 
mos para a outra banda do lago. E partiram. 

23 E, navegando eles, adormeceu; e sobreveio uma 
tempestade de vento no lago, e o barco enchia-se de 
água, estando eles em perigo. 

24E, chegando-se a ele, o despertaram, dizendo: 


| Mestre, Mestre, estamos perecendo. E ele, levantan- 


do-se, repreendeu o vento e a fúria da água; e cessa- 
ram, e fez-se bonança. 

25 E disse-lhes: Onde está a vossa *fé? E eles, temen- 
do, maravilharam-se, dizendo uns aos outros: Quem é 


| este, que até aos ventos e à água manda, e lhe obede- 


cem? 


O endemoninhado gadareno 
(Mt 8.28-34; Mc 5.1-20) 

26 E navegaram para ”a terra dos gadarenos, que 
está defronte da Galiléia. 

27 E, quando desceu para terra, saiu-lhe ao encon- 
tro, vindo da cidade, um homem que, desde muito 
tempo, estava possesso de demônios e não andava ves- 
tido nem habitava em qualquer casa, mas nos sepul- 
cros. 

28 E, quando viu a Jesus, prostrou-se diante dele, 
exclamando e dizendo com alta voz: Que tenho eu 
contigo Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Peço-te que 
não me atormentes. 

29 Porque tinha ordenado ao espírito imundo que 
saísse daquele homem; pois já havia muito tempo 
que o arrebatava. E guardavam-no preso com grilhões 
e cadeias; mas, quebrando as prisões, era impelido 
pelo demônio para os desertos. 

30E perguntou-lhe Jesus, dizendo: Qual é o teu 
nome? E ele disse: Legião; porque tinham entrado nele 
muitos demônios. 


8.4-15 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 


cas. 


8.4 Quanto ao uso que Jesus fez de parábolas, ver a nota em Mc 4.2. 


8.5-15 Ver as notas em Mt 13.3-23; Mc 4.3-20. 


8.16-18 Ver as notas em Mc 4.21-25. 


8.19-21 Ver as notas em Mt 12.46-50; Mc 3.31-35. 


8.22-25 Ver as notas em Mt 8.24-27; Mc 4.40. 


8.26-39 Ver as notas em Mt 8.28-32; Mc 5.1-20. 
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31 E rogavam-lhe que os não mandasse para o "a- 
bismo. 

32 E andava pastando ali no monte uma manada de 
muitos porcos; e rogaram-lhe que lhes concedesse 
entrar neles; e concedeu-lho. 

33 E, tendo saído os demônios do homem, entra- 
ram nos porcos, e a manada precipitou-se de um des- 
penhadeiro no lago e afogou-se. 

34 E aqueles que os guardavam, vendo o que acontece- 
Ta, fugiram e foram anunciá-lo na cidade e nos campos. 

35 E saíram a ver o que tinha acontecido e vieram 
ter com Jesus. Acharam, então, o homem de quem 


haviam saído os demônios, vestido e em seu “juízo, | 


assentado aos pés de Jesus; e temeram. 

36 E os que tinham visto contaram-lhes também 
como fora salvo aquele endemoninhado. 

37 E toda a multidão da terra dos gadarenos ao redor 
"lhe rogou que se retirasse deles, porque estavam *pos- 
suídos de grande temor. E, entrando ele no barco, voltou. 

38 E aquele homem de quem haviam saído os de- 
mônios “rogou-lhe que o deixasse estar com ele; mas 
Jesus o despediu, dizendo: 

39 Torna para tua casa e conta quão grandes coisas 
te fez Deus, E ele foi apregoando por toda a cidade 
quão grandes coisas Jesus lhe tinha feito. 


A filha de Jairo. 
A mulher que tinha um fluxo de sangue 
(Mt 9.18-26; Mc 5.21-43) 

40 E aconteceu que, quando voltou Jesus, a multi- 
dão o recebeu, porque todos o estavam esperando. 

41 E eis que ‘chegou um varão de nome Jairo, que 
era príncipe da sinagoga; e, prostrando-se aos pés de 
Jesus, rogava-lhe que entrasse em sua casa; 

42 porque tinha uma filha única, quase de doze 
anos, que estava à morte. 

E, indo ele, apertava-o a multidão. 

43 E Suma mulher, que tinha um fluxo de sangue, ha- 
via doze anos, e gastara com os médicos todos os seus 
haveres, e por nenhum pudera ser *curada, 


[+ | DINÂMICA DO REINO 

[iu CURA DIVINA 
8.36 A cura do espírito, da alma e do corpo. A palavra grega 
sozo (“curar, salvar, fazer bem ou sarar”) aparece neste capítu- 
lo, oferecendo a perspectiva peculiar de Lucas como médico. 
Uma série completa de conflitos aparece, manifestando o poder 
de cura de Jesus: 1) O gadareno, libertado dos poderes demo- 
nfacos que o dominavam, é “curado”, libertado dos poderes 
demoníacos que comandavam sua mente racional e ações fi- 
sicas. 2) A mulher com o fluxo de sangue (vs. 43-48) toca a 
orla da veste de Jesus, e Jesus diz: “A tua fé te salvou”, 3) No 
v. 50, depois de saber que a menina estava morta, Jesus de- 
clara: “Crê somente, e será salva.” 4) No v. 12, quando Jesus 
explica a parábola do semeador, a palavra “salvem” é usada a 
respeito da restauração do relacionamento de uma pessoa 
com Deus através da fé. O relato preciso de Lucas oferece um 
quadro completo da preocupação do Salvador de restaurar 
cada parte da vida do ser humano: (a) nosso relacionamento 
com Deus, o Pai; (b) nossa personalidade e escravidão viola- 
das; (c) nossa saúde física; e (d) por fim nosso resgate da 
morte em si na ressurreição. Jesus Cristo é o Salvador do ser 
humano inteiro. (Le 5.16-26/Lc 10.8-9] N.V. 


8.41-56 Ver as notas em Mt 9.18-34; Mc 5.22-43. 


317 Ap 20.3 
| 35 * Ver PC em 
Mc 5.15. 
37 0 Mt 8.34 
P At 16.39 * Yer 
PC em 2Co 5.14. | 
| 380 Mc5.18 | 
41rMt31 | 
43 5 Mt 9.20 
* Ver PC em 
Mt 12.22. 


46tMc530; | 
(o lc619 | 
| 4900535 | 
(527 Jo 113] 
| B4rxic714 | 
Jo 11.43 

56:Mta4; | 
| 9.30; Mc 5.43 | 
| Capítulo 9 | 
| 12Nc3367 | 
| 2bMt1078; | 
Me 6.12; Le 10.1,9] 


44 chegando por detrás dele, tocou na orla da sua 
veste, e logo estancou o fluxo do seu sangue. 

45 E disse Jesus: Quem é que me tocou? E, negan- 
do todos, disse Pedro e os que estavam com ele: Mes- 
tre, a multidão te aperta e te oprime, e dizes: Quem é 
que me tocou? 

46 E disse Jesus: Alguém me tocou, 'porque bem 
conheci que de mim saiu virtude. 

47 Então, vendo a mulher que não podia ocultar-se, 
aproximou-se tremendo e, prostrando-se ante ele, 
declarou-lhe diante de todo o povo a causa por que 
lhe havia tocado e como logo sarara. 

48 E ele lhe disse: Tem bom ânimo, filha, a tua fé te 
salvou; vai em paz. 

49 Estando “ele ainda falando, chegou um da casa 
do príncipe da sinagoga, dizendo: A tua filha já está 
morta; não incomodes o Mestre. 

50 Jesus, porém, ouvindo-o, respondeu-lhe, dizen- 
do: Não temas; crê somente, e será salva. 

51 E, entrando em casa, a ninguém deixou entrar, 
senão a Pedro, e a Tiago, e a João, e ao pai, e a mãe da 
menina. 

52 E todos choravam e a pranteavam; e ele disse: 
Não choreis; não está morta, “mas dorme. 

53 E riam-se dele, sabendo que estava morta. 

54 Mas ele, pegando-lhe na mão, clamou, dizendo: 
“Levanta-te, menina! 

55 E o seu espírito voltou, e ela logo se levantou; e 
Jesus mandou que lhe dessem de comer. 

56 E seus pais ficaram maravilhados, že ele lhes man- 
dou que a ninguém dissessem o que havia sucedido. 


A missão dos doze 
(Mt 10.1,5-15; Mc 6.7-13) 
E, convocando os seus doze discípulos, “deu-lhes 
virtude e poder sobre todos os demônios e para 
curarem enfermidades; 
2 e enviou-os a pregar o Reino de Deus e a curar 
os enfermos. 


à, | DINÂMICA DO REINO 
[547] MINISTÉRIO DO REINO 
9.1-2 Autoridade para o ministério. Lucas mostra o fluxo 
de poder de Jesus, o Rei, que estende a lei libertadora e be- 
nevolente do Reino de Deus sobre as obras do inferno (poder 
demoníaco) e dor humana (moléstia). A ordem de ministrar 
que começou com Jesus (8.1) continua a ser exercida por 
seus discípulos conforme ele os treinava para o ministério 
(9.1-2) e, mais tarde, resultará no mesmo tipo de ministério 
da Igreja à medida que dissemina a mensagem do evangelho 
(At 8.4-12). Esse evangelho pulsa com confiança na total 
transparência de poder e autoridade para ministrar por Jesus 
a seus discípulos, antes e agora: 

* Podemos esperar vitória sobre os poderes das trevas e 

suas ações (10.19). 

* Somos designados para “negociar” como representantes 

autorizados de nosso Senhor até que ele volte (19.13). 

* Foi-nos prometida a satisfação do Senhor de “nos dar” o 

Reino, isto é, abastecer-nos de paz e poder (12.32). 

O domínio sobre o mal foi dado, mas podemos esperar 
ver a ruptura de etapas em que recebemos e aplicamos 
aquela autoridade na oração, pregação e ensinamento e 
mistério pessoal. (Mc 1.15/Lc 11.2-4) J.W.H. 
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3E disse-lhes: “Nada leveis convosco para o cami- | 3ºMt109, | cular, estavam com ele os discípulos; e perguntou- 
nho, nem bordões, nem alforje, nem pão, nem dinhei- | M° a | lhes, dizendo: Quem diz a multidão que eu sou? 
ro, nem tenhais duas vestes. 4dmt10.11; | 19E, respondendo eles, disseram: "João Batista; ou- 

4 E, em qualquer casa em que entrardes, “ficai ali e Mc610 | tros, Elias, e outros, que um dos antigos profetas res- 
de lá saireis. o MEIQIA | suscitou. 

5 E, se em qualquer cidade vos não receberem, “sain- | 6 aS | 20 E disse-lhes: E vós quem dizeis que eu sou? “E, 
do vós dali, sacudi o pó dos vossos 'pés, em testemunho | 7hMc614 | respondendo Pedro, disse: O Cristo de Deus. 
contra eles, | 9'1c238 21 E, admoestando-os, ?mandou que a ninguém re- 

6 E, saindo eles, percorreram todas as aldeias, anun- fo Megan | ferissem isso, 
ciando o evangelho e fazendo curas por toda a parte. | MeS a 0815 22 dizendo: “É necessário que o Filho do Homem pa- 

| 14 “*VerPCem | deça muitas coisas, e seja rejeitado dos anciãos e dos 
Herodes, o tetrarca, e João Batista Po MOL | escribas, e seja morto, e ressuscite ao terceiro dia. 
(Mt 14.1-12; Mc 6.14-29) 187Mc8.27 

7 E o tetrarca Herodes ouvia tudo o que se passava | Cada um deve levar a sua cruz 
e estava em dúvida, porque diziam alguns que João | | (Mt 16.24-28; Mc 8.34-9.1) = 
ressuscitara dos mortos, | | 23E dizia a todos: 'Se alguém quer vir após mim, ld 

8 e outros, que Elias tinha aparecido, e outros, que | | negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e 
um profeta dos antigos havia ressuscitado. siga-me. 

9E disse Herodes: A João mandei eu degolar; | 24 Porque qualquer que quiser salvar a sua ºvida 
quem é, pois, este de quem ouço dizer tais coisas? E | | perdê-la-á; mas qualquer que, por amor de mim, per- 
procurava 'vê-lo. | | der a sua vida a salvará. 

| 25 Porque ‘que aproveita ao homem granjear o mun- 
A primeira multiplicação dos pães e peixes | do todo, perdendo-se ou prejudicando-se a si mesmo? 
(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Jo 6.1-14) | 26 Porque ‘qualquer que de mim e das minhas pa- 

10 E, regressando 'os apóstolos, contaram-lhe tudo o lavras se envergonhar, dele se envergonhará o Filho 
que tinham feito. E, tomando-os consigo, retirou-se do Homem, quando vier na sua glória e na do Pai e 
para um lugar deserto de uma cidade chamada Betsaida. dos santos anjos. 

11 E, sabendo-o a multidão, o seguiu; e ele os rece- | | 27 E em verdade “vos digo que, dos que aqui estão, 
beu, e falava-lhes do Reino de Deus, e sarava os que | alguns há que não provarão a morte até que vejam o 
necessitavam de cura. | Reino de Deus. 

12 E já o dia começava a declinar; 'então, chegan- 
do-se a ele os doze, disseram-lhe: Despede a multi- A transfiguração 
dão, para que, indo aos campos e aldeias ao redor, se (Mt 17.1-8; Mc 9.2-13) 
agasalhem e achem o que comer, porque aqui esta- | 28 E aconteceu que, “quase oito dias depois dessas 
mos em lugar deserto. | palavras, tomou consigo a Pedro, a João e a Tiago e su- 

13 Mas ele lhes disse; Dai-lhes vós de comer. E eles biu ao monte a orar. 
disseram: Não temos senão cinco pães e dois peixes, | 29Ẹ, estando ele orando, transfigurou-se a aparên- 
salvo se nós próprios formos comprar comida para | Cia do seu rosto, e as suas vestes ficaram brancas e 
todo este povo. TONI mui resplandecentes. 

14 Porquanto estavam ali quase cinco mil homens. | ` 15978 | | 30 E eis que estavam falando com ele dois varões, 
Disse, então, aos seus *discípulos: Fazei-os assentar, | 200 mMt16.16; | que eram Moisés e Elias, 
em grupos de cinquenta em cinquenta. Jo669 | 31 os quais apareceram com glória e falavam da sua 

15 E assim o fizeram, fazendo-os assentar a todos. 53 f Mi aa morte, a qual havia de cumprir-se em Jerusalém, 

16 E, tomando os cinco pães e os dois peixes e olhan- 1722 | 32E Pedro e os que estavam com ele estavam *car- 
do para o céu, abençoou-os, e partiu-os, e deu-os aos | 237r Mt 10.38: | regados de sono; e, quando despertaram, viram a sua 
seus discípulos para os porem diante da multidão. Mc 8.34; tc 14.27] glória e aqueles dois varões que estavam com ele. 

17 E comeram todos e saciaram-se; e levantaram, Eça ama | 33E aconteceu que, quando aqueles se apartaram 
do que Ihes sobejou, doze cestos de pedaços. mcg3g | dele, disse Pedro a Jesus: Mestre, bom é que nós esteja- 

26 t Mt 10.33; | mos aqui e façamos três tendas, uma para ti, uma para 
A confissão de Pedro. 8.38; 21m 2.12 | Moisés e uma para Elias, não sabendo o que dizia. 
Jesus prediz a sua própria morte Sat aT | 34E, dizendo ele isso, veio uma nuvem que os co- 
(Mt 16.13-23; Mc 8.27-33; Jo 6.66-69) 32x Dn 816: | briu com a sua sombra; e, entrando eles na nuvem, 
18 E aconteceu que, "estando ele orando em parti- 10.9 temeram. 


9.1-6 Jesus dá aos discípulos virtude para usar o poder que transfere 
a eles. Ver as notas em Mt 10.1-15; Mc 6.7-13. 


9.9 A intenção de Herodes era o mal (ver 13.31). Ele, finalmente, vai 
ver Jesus no dia da morte do Senhor (23.6-12). 


9.10 Jesus retirou-se para descansar, para instruir seus discípulos, e 
para evitar o confronto com Herodes. Betsaida estava localizada na 
margem nordeste do lago. 


9.12-17 Ver as notas em Jo 6.22-40. 
9.18-21 Ver as notas em Mt 16.13-20. 


9.22 Ver as notas em Mt 16.21-23. 


9.23-25 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


9.23-26 Ver as notas em Mt 16.24-27. Lucas adiciona as palavras 
cada dia à exigência do Senhor de tomar a cruz, indicando uma renún- 
cia progressiva e contínua do egocentrismo natural de alguém (v. 23). 
9.27-36 Ver as notas em Mt 16.28-—17.9. Lucas relata que o assunto 
da conversa com Moisés e Elias foi a morte de Jesus (v. 31). A expe- 
riência confirmou Jesus em sua decisão de ir a Jerusalém para sofrer. 
O cumprimento do plano de Deus surge mediante a cruz. Como a pala- 
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35 E saiu da nuvem uma voz que dizia: “Este é o Ea 2Mt3.17 44 Ponde vós “estas palavras em vossos ouvidos, por- 
meu Filho amado; “a ele ouvi. E a que o Filho do Homem será entregue nas mãos dos ho- 

36 E, tendo soado aquela voz, Jesus foi achado só; 38cmc91417 mens. 
be eles calaram-se e, por aqueles dias, não contaram a 39 * Ver PC em 45 Mas “eles não entendiam essa palavra, que lhes 
ninguém nada do que tinham visto. PRO era encoberta, para que a não compreendessem; e te- 

Em mi 4 miam interrogá-lo acerca dessa palavra. 
A cura de um jovem lunático | 
(Mt 17,14-21; Mc 9.14-32) | O maior no Reino dos céus 

37 E aconteceu, no dia seguinte, que, descendo eles | | (Mt 18.1-5; Mc 9.33-37) e. 
do monte, lhes saiu ao encontro uma grande multidão. | 46 E suscitou-se entre eles uma *discussão 'sobre ld 

38 E eis que um homem da multidão clamou, di- | qual deles seria o maior. 
zendo, “Mestre, peço-te que olhes para meu filho, | 47 Mas Jesus, vendo o pensamento do coração de- 
porque é o único que eu tenho. les, tomou uma criança, pô-la junto a si 

39 Eis que um espírito o toma, e de repente clama, | 48 e disse-lhes: Qualquer que receber esta criança 
e o despedaça até espumar; e só o larga depois de o | | em meu nome recebe-me a mim; e qualquer que me 
ter *quebrantado. | | recebe a mim recebe o que me enviou; "porque aque- 

40 E roguei aos teus discípulos que o expulsassem, | le que entre vós todos for o menor, esse mesmo é 
e não puderam. | grande. 

41 E Jesus, respondendo, disse: Ó geração incrédu- | | 
la e perversa! Até quando estarei ainda convosco e | | Quem não é contra nós é por nós 
vos *sofrerei? Traze-me cá o teu filho. | | (Mc 9.38-41) 

42 E, quando vinha chegando, o demônio o derribou | 49 E, respondendo João, 'disse: Mestre, vimos um 
e convulsionou; porém Jesus repreendeu o espírito | que em teu nome expulsava os demônios, e lho proi- 
imundo, e curou o menino, e o entregou a seu pai, | 44dm17.22 | bimos, porque não te segue conosco. 

43 E todos pasmavam da majestade de Deus. 45eMc932; | 50 E Jesus lhes disse: Não o proibais, porque quem 

E, maravilhando-se todos de todas as coisas que Je- | Err | não é contra nós é por nós. 
sus fazia, disse aos seus discípulos; | *VerPCem | 

Lc 2.35. Os samaritanos não recebem a Jesus 

le | 489 Mt 1040; 51 E aconteceu que, completando-se os dias para a 

9.43 majestade, megaleiotes; Strong 3168: Compa- | (y; Me tom | Sua/assunção, manifestou o firme propósito de ir a Je- 
rar com “megalomania”. Sublimidade, grandeza, glória, mag- `a mt2311.12 | Tusalém. 
nificência, esplendor, soberba, magnitude. Em At 19.27, 0 | 49i Nm11.28 52E mandou mensageiros diante da sua face; e, 
ourives Demétrio expressou um temor de que a pregação de | 50/Mt1230: | indo eles, entraram numa aldeia de samaritanos, para 
Paulo destruiria a majestade da deusa Diana. Aqui e em 2Pe | __te11.23 lhe prepararem pousada. 
1.16, a palavra magnífica o Senhor e sua grandiosidade so- | 51 fe o | 53 Mas não o receberam, "porque o seu aspecto 
drepujante. | 58790449 | era como de quem ia a Jerusalém. 


vra para “morte” é literalmente “êxodo”, sugerindo a partida de Jesus 
do mundo, a conversa, provavelmente, tenha incluído uma discussão 
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40 mi 


40 km 


Mar 
Mediterrâneo 


Samaria. 


sobre a ressurreição e a ascensão, bem como sobre a crucificação. O 
aparecimento de Moisés e Elias com Jesus significa que a Lei e os Pro- 
fetas apoiam Jesus em sua missão messiânica. 


9.37-42 Ver as notas em Mc 9.14-29. 


9.43-45 O sofrimento e o messianismo pareciam tão incompatíveis, 
que os discípulos não podiam estabelecer conexão entre ambos. 


9.46-48 Ver a seção 8 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


9.46-48 Ver as notas em Mt 18.1-5; Mc 9.33-37. 
9.49-50 Ver as notas em Mc 9.38-40. 


9.51 Assunção: O termo refere-se à sequência inteira de aconteci- 
mentos: sofrimento, morte, ressurreição e finalmente ascensão. Este 
versículo começa uma nova seção do Evangelho de Lucas, a jornada 
resoluta de Jesus a Jerusalém. 


9.52 Os judeus e os samaritanos tinham sido inimigos durante sécu- 
los. Peregrinos em direção a Jerusalém normalmente evitavam Sa- 
maria. 


9.53 Eles não foram hospitaleiros, não apenas por Jesus ser judeu, 
mas também por ele não reconhecer o templo samaritano do monte 
Gerizim. 


Peregrinações judaicas 
da Galiléa para Jerusalém. 

À rota popular passava diretamente através da Samaria. Entretanto, alguns ju- 
deus devotos pegaram uma rota alternativa através de Jerico, evitando passar por 
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54 E os discípulos Tiago e João, vendo isso, disseram: | a RE Ria 3 Ide; “eis que vos mando como cordeiros ao meio 
Senhor, queres que digamos que desça fogo do céu e os 12 pi -= | de lobos. 


"consuma, como Elias também fez? 
55 Voltando-se, porém, repreendeu-os e disse: Vós 
não sabeis de que espírito sois. 


6127 1Rs 19.20 


' Capitulo 10 


4 E não leveis bolsa, “nem alforje, nem sandálias; e 
a ninguém saudeis pelo caminho. 
5 E, em qualquer casa onde entrardes, dizei pri- 


56 Porque “o Filho do Homem não veio para des- | Ra i M Mk meiro: Paz seja nesta casa. 
truir as almas dos homens, mas para salvá-las. E fo- | em Jo 20.21. 6 E, se ali houver algum filho de paz, repousará so- 
ram para outra aldeia. 2bMt937-38; | bre Ĵele a vossa paz; e, se não, voltará para vós. 


Acerca dos que seguem a Jesus | 

(Mt 8.18-22) | 
57 E aconteceu que, indo eles pelo caminho, lhe 
disse um: Senhor, seguir-te-ei para onde quer que fo- 
res. 

58 E disse-lhe Jesus: As raposas têm covis, e as aves 
do céu, ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde 
reclinar a cabeça. 

59 E disse a outro: Segue-me. Mas ele respondeu: 
Senhor, deixa que primeiro eu vá enterrar meu pai. 

60 Mas Jesus lhe observou: Deixa aos mortos o en- 
terrar os seus mortos; porém tu, vai e anuncia o Rei- 
no de Deus. 

61 Disse também outro: PSenhor, eu te seguirei, 
mas deixa-me despedir primeiro dos que estão em 
minha casa. 

62 E Jesus lhe disse: Ninguém que lança mão do 
arado e olha para trás é apto para o Reino de Deus. 


Jo 4.35; 2783.1 | 


7E ficai na mesma casa, fcomendo e bebendo do 
que eles tiverem, pois digno é o obreiro de seu salá- 
rio. "Não andeis de casa em casa. 

8 E, em qualquer cidade em que entrardes e vos re- 
ceberem, comei do que vos puserem diante. 

9 E curai'os enfermos que nela houver e dizei-lhes: 
IÉ chegado a vós o Reino de Deus. 

10 Mas, em qualquer cidade em que entrardes e 
vos não receberem, saindo por suas ruas, dizei: 

11 Até o pó 'que da vossa cidade se nos pegou sacu- 
dimos sobre vós. Sabei, contudo, isto: já o Reino de 
Deus é chegado a vós. 

12 E digo-vos ”que mais tolerância haverá naquele 
dia para Sodoma do que para aquela cidade. 

13 Ai de ti, Corazim, "ai de ti, Betsaida! “Porque, 
se em Tiro e em Sidom se fizessem as maravilhas 
que em vós foram feitas, já há muito, assentadas 


DINÂMICA DO REINO 


Sc Mt 016 CURA DIVINA 

A missão dos setenta discípulos 4d Mt 10.9-10; | 10.8-90s discípulos instruídos a curar. Às instruções de Je- 

1 ANE, depois disso, designou o Senhor ainda ou- MRE Ean a dai a a er T E do. diretas 

tros setenta e *mandou-os “adiante da sua | 5eM 10.12 a nEn E D ma F A E ri mod De chegado Aa 

face, de dois em dois, a todas as cidades e lugares |  69ouela edad rd a e aa 

z k TiM cura não se separam. 0 mesmo acontece com os 12 discipu- 

aonde ele havia de E 91001027 | los em 9.1-2. A autoridade para curar foi dada aos discípulos 

2 E dizia-lhes: “Grande é, em verdade, a seara, mas | = # Mt 10.10; | de Jesus na medida em que eles estão dispostos a exercer os 

os obreiros são poucos; rogai, pois, ao Senhor da seara |1C09.4; 1Tm5.18! privilégios de serem mensageiros e participantes do Reino de 

que envie obreiros para a sua seara. (9/1092/Mt3.2:) Deus. Esse ministério não deve ser separado da completa de- 

| 417; 10.7; claração da chegada do Reino. O Espírito Santo se encanta ao 

PALAVRA-CHAVE iq o 14 confirmar a presença do Reino, ao glorificar o poder do Rei, ve- 

9.56 destruir, apollumi; Strong 622: Devastar, destruir | Lc 95;At1351: | fificando a obra de Jesus Cristo através do ministério da cura, 

totalmente, desintegrar. O NT, frequentemente, usa a palavra 186 Esse ministério da cura é experimentado através de todo o Li- 

para descrever miséria espiritual. A destruição para o peca- | 12m Mt10.15; | vro de Atos e em Tg 5.13-16 é declarado como uma das res- 
dor não resulta em aniquilação ou extinção. Não éa perdada | _ Mc61l ponsabilidades dos presbíteros em uma congregação local. 

existência, mas do bem-estar, AS M2 (Lo 8.36/Lc 17.1219) NM. 


9.54 Os discípulos desejavam usar a autoridade e o poder, dados a 
eles para sua missão (v. 1), para destruição. Eles demonstravam uma 
fé verdadeira, mas insensível e totalmente inadequada ao objetivo de 
Jesus de salvar pessoas (v. 56). 


9.57-62 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


9,57-58 Os três candidatos ao discipulado ilustram as necessidades 
que envolvem o seguir a Jesus. O primeiro incidente ensina que um en- 
tusiasmo emocional que não considerou o custo de abandonar a segu- 
rança material não é suficiente. 


9.59-60 A lealdade a Cristo tem precedência sobre todas as lealdades 
menores. O homem estava dando a desculpa de precisar cuidar de seu 
pai até que ele morresse. Os mortos espiritualmente devem enterrar 
os seus mortos fisicamente, mas os seguidores de Cristo têm a ur- 
gente tarefa de proclamar as boas-novas da vida nele. Isso não argu- 
menta a favor da insensibilidade ou desrespeito com referência à 
propriedade dos funerais. E uma lição contra a procrastinação. 


9.61-62 Isso não deve ser interpretado como um ensinamento sobre 
apostasia ou perda da salvação de alguém. Jesus enfoca a verdade de 
que o serviço para sua obra exige atenção indivisa. Alguém que não é 
apto para o Reino de Deus significa que o discipulado indiferente eli- 


mina uma pessoa do uso máximo de Deus. Isso pode ser o que Paulo 
adverte contra em 1Co 3.12-15. 


10.1-11 Isto pode ter sido uma maneira deliberada e dramática de enfati- 
zar a universalidade da missão de Jesus, visto que os judeus considera- 
vam 70 o número de nações gentias (ver Gn 10). As instruções dadas 
são semelhantes àquelas dadas aos 12 discípulos (ver Mt 10.5-14). 


10.2 Seara: Visto que a seara messiânica já está em andamento, o 
tempo é de máxima importância (v. 4), e as consegiências de rejeição 
são decisivas (vs. 11,13-16). 

10.4 Ninguém saudeis: As instruções, que salientam a urgência da 
missão, mas saudações comuns do Oriente Próximo, que tendiam a se 
prolongar, não deveriam impedi-los de realizar sua tarefa. 


10.11 Até o pó: Antes de entrar novamente no território judeu, o pó 
das terras pagãs era removido com cuidado, como se fosse algo que 
maculasse. À ação declara que o lugar que os rejeita é pagão, isto é, 
impuro. 


10.12 Embora Sodoma representasse a mais iníqua das cidades gentias, 
seu julgamento será menos rigoroso do que o daquelas cidades que rejei- 
tam os mensageiros de Jesus. 


10.13-14 Um grande privilégio significa uma responsabilidade maior. A 
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em saco de pano grosseiro e cinza, se teriam *arre- | *VerPCem | 27 E, respondendo ele, “disse: Amarás ao Senhor, 
pendido. | is 23; teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua 
14 Portanto, para Tiro e Sidom haverá menos rigor | Gn11.4; Dt 1283; *alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu en- 
no Dia do Juízo do que para vós. [19 14.13; Jr51.53; tendimento e dao teu próximo como a ti mesmo. 
15 E tu, Cafarnaum, ?serás *levantada até ao céu? | E72620“verPL 28 E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso fe vive- 
Até ao inferno serás abatida. | non na irás: 
16 Quem vos ouve a vós a mim me ouve; e quem |Mc937:J01320 29 Ele, porém, 'querendo* justificar-se a si mesmo, 
vos rejeita a vós a mim me rejeita; e quem a mim me | 5.23; 11s 4.8 | disse a Jesus: E quem é o meu próximo? 
rejeita rejeita aquele que me enviou. | wA lc10.1 |. 30E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem 
17 E "voltaram os setenta com alegria, dizendo: Se- | 46 Ian | de Jerusalém para Jerico, e caiu nas mãos dos saltea- 
nhor, pelo teu nome, até os demônios se nos sujei- 128.9 | dores, os quais o despojaram e, espancando-o, se reti- 
tam. 19tMc 16.10; | raram, deixando-o meio morto. 
18 E disse-lhes: “Eu via Satanás, como raio, cair do | At285"VerPC | 31 E, ocasionalmente, descia pelo mesmo caminho 
céu. asi | certo sacerdote; e, vendo-o, “passou de largo. 
19 Eis que vos 'dou poder para pisar serpentes, e | $169.28; Is 4.3: | 32 E, de igual modo, também um levita, chegando 
escorpiões, e toda a força do Inimigo, e nada vos fará | Dn 12.1; Fp4.3; | àquele lugar e vendo-o, passou de largo. 
*dano algum. gd 138) 33 Mas um "samaritano que ia de viagem chegou 
20 Mas não vos alegreis porque se vos sujeitem os | 22x y ra | ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima *compai- 
espíritos; alegrai-vos, antes, por estar “o vosso nome | Jo335527 | xão. 
escrito nos céus. 17.2; 1.18; 6.44,46, 34 E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, aplican- 
21 Naquela mesma hora, se alegrou Jesus no Espí- a 13.16 | do-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua caval- 
rito Santo “e disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do | 25 RALO | gadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele; 
céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos Sá- | 2235 | 35E, partindo ao 'outro dia, tirou dois dinheiros, e 
bios e inteligentes e as revelaste às criancinhas; as- deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele, e tudo o 
sim é, ó Pai, porque assim te aprouve. | que de mais gastares eu to pagarei, quando voltar. 
22 Tudo *por meu Pai me foi entregue; e ninguém | E 
conhece quem é o Filho, senão o Pai, nem quem é o | É» PINÂmICA DO REINO 
Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser re- | j VALOR HUMANO 
velar. | 10.33 Ajuda de uma fonte desprezada. Houve uma tensão 
23 E, voltando-se para os discípulos, disse-lhes em | racial distinta entre os judeus e os samaritanos (Jo 4.9). Eles 
particular: “Bem-aventurados os olhos que vêem o | 27cDe65 não interagiam frequentemente uns com os outros; e, em al- 
que vós vedes, 91y1918* Ver | guns casos, existia a hostilidade direta e ódio. Mas Jesus, no 
2 pois vos digo que muitos profetas e reis deseja | CLT | wiej de seu rn rr a samariano a ad 
tam vero que vós vedes e não o viram; e ouvir o que Ne 9.28, Samaria (Jo 4.4-42). Aqui nesta parábola, a fonte de ajuda 
ouvis e não o ouviram. E ai ada não foi um parente ou cidadão de Israel, mas um samaritano 
7 g 29 fle 16.15 | desprezado. Somos lembrados de que uma das maiores tra- 
A parábola do bom samaritano * Ver PC em gédias do preconceito é que pode separar alguém de uma 
El 25E eis que se levantou um certo doutor da lei, MtB2 potencial fonte de ajuda. A compaixão do samaritano foi 
tentando-o e dizendo: “Mestre, que farei para herdar | 319513811 bem mais recomendável naquela pessoa que ele assistiu, e 
a vida eterna? 33% J049*Ver| que, em circunstâncias normais, provavelmente, nem teria 
26 E ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como eo | falado com ele. Cristo veio para acabar com essa divisão. 
lês? 1223 | {Tg 2.1-9Mt 27.32) C.B. 


condenação mais rigorosa se abate sobre aqueles que têm luz, mas a 
rejeitam. 


10.15 Cafarnaum era o centro do ministério galileu de Jesus, mas o 
rejeitava. Inferno ou Hades, o reino dos mortos, sugere a desolação 
total que Jesus profetizou que desceria sobre a área. Hoje, Cafarnaum 
está deserta. 


10.17 O nome de Jesus significa sua autoridade. 


10.18 Não se tratava de uma visão em que Jesus via Satanás... cair 
do céu: ao invés disso, ele via no ministério deles a atual e última der- 
rota de Satanás. 


10.19 Serpentes e escorpiões são símbolos de inimigos espirituais e de 
poder demoníaco, sobre os quais Jesus deu poder a seus seguidores. 


10.20 Mesmo que os cristãos possam regozijar-se em ações carismá- 
ticas realizadas mediante o uso do nome de Jesus, uma ocasião maior 
para o regozijo é o registro de seu nome nos céus, tanto a base de sua 
autoridade sabre os demônios quanto a certeza de seu destino eterno 
no lar celeste. 


10.21 O sucesso da missão dos 70 fez com que Jesus se precipitasse 
em uma demonstração espontânea de adoração no Espírito (a palavra 
grega sugere “gritando e saltando de alegria”). Ele também expressou 
gratidão pela revelação de Deus ter sido feita aos simples e não àque- 


les, em especial os escribas, que se consideram sábios em assuntos 
religiosos. 


10.22 Jesus tem um relacionamento imediato e exclusivo com o Pai e, 
portanto, é capaz de revelar Deus a quem escolhe. 


10.23-24 Jesus contrasta a posição privilegiada dos discípulos com a 
dos antigos profetas e reis. 


10.25-28 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


10.27 O doutor da lei dá o resumo rabínico da lei do AT (Dt 6.5; Lv 
19.18). 


10.29 A pergunta do doutor da lei sugere que deve haver alguém a 
quem a obrigação de amor não se aplica, procurando, assim, estabele- 
cer um limite em seu dever ao amor. Também enfatiza o valor do objeto 
do amor ao invés da atitude daquele que está praticando o amor. 


10.30-35 Enquanto o doutor da lei está usando de subterfúgios a respeito 
de uma definição, Jesus ensina que o amor não é assunto de discussão 
teórica, mas de demonstração prática. Os fanáticos profissionais, exem- 
plificados pelo sacerdote e pelo levita, podiam discutir sobre a questão 
com grande habilidade. O samaritano, entretanto, apesar de desprezado 
como homem de raça mestiça e de religião profana, é elogiado por não 
teorizar, mas sim agir. 
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36 Qual, pois, destes três te parece que foi o próxi- | 37 *VerPC 4 perdoa-nos os nossos pecados, pois também nós 
mo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? an perdoamos a qualquer que nos deve; e não nos con- 
37 E ele disse: O que usou de *misericórdia paracom | 1cg35:41223 | duzas em tentação, mas livra-nos do mal. 
ele. Disse, pois, Jesus: Vai e faze da mesma maneira. 41*VerPCem | 
Pu pr i A parábola do amigo importuno 


Marta e Maria 

El 38E aconteceu que, indo eles de caminho, entrou 
numa aldeia; e certa mulher, por nome 'Marta, o re- 
cebeu em sua casa. 

39 E tinha esta uma irmã, chamada Maria, a qual, 
assentando-se também aos pés de Jesus, ouvia a sua 
palavra. | 

40 Marta, porém, andava distraída em muitos ser- 
viços e, aproximando-se, disse: Senhor, não te impor- 
tas que minha irmã me deixe servir só? Dize-lhe, 
pois, que me ajude. 

41 E, respondendo Jesus, disse-lhe: Marta, Marta, 
estás *ansiosa e afadigada com muitas coisas, 

42 mas 'uma só é necessária; e Maria escolheu a 
boa parte, a qual não lhe será tirada. 


A Oração Dominical 
(Mt 6.9-15) 
1 E aconteceu que, estando ele a orar num cer- 
to lugar, quando acabou, lhe disse um dos 
seus discípulos: Senhor, ensina-nos a orar, como tam- 
bém João ensinou aos seus discípulos. 
2 E ele lhes disse: Quando orardes, dizei: Pai, san- 
tificado seja o teu nome; venha o teu Reino; 
3 dá-nos cada dia o nosso pão cotidiano; 


$ DINÂMICA DO REINO n | 


10.38-42 Devoção e trabalho equilibrados (Marta e Ma- | 
ria). Marta e Maria eram irmãs que viviam na aldeia de Betã- | 
nia, subúrbio de Jerusalém. Parece que Marta era a mais 
velha, pois o v. 38 fala sobre Marta recebendo Jesus “em 
sua casa”. Assim, Marta sentia com mais zelo as responsa- 
bilidades domésticas de cuidar da casa e as exigências ne- | 
cessárias para se oferecer hospitalidade. Na ocasião em que | 
Marta se queixou a Jesus que Maria não a estava ajudando 
na cozinha, Jesus, gentilmente, relembrou-a de que “Maria 
escolheu a boa parte” — sentada a seus pés (vs. 39-42). 
Muitos tendem a distinguir Marta como a “prática” e Maria 
como a “espiritual”. Entretanto, as Escrituras indicam que 
Marta também se sentou aas pés de Jesus (v. 39) e que Ma- 
ria também serviu (v. 40). Ambas as mulheres revelam dons 
espirituais singulares, com os quais serviam a Deus afetuo- 
samente. Elas nos lembram a importância de equilibrar a de- 
voção pessoal com os deveres práticos. Não se trata de 
fatos irecanciliáveis da vida de fé, e jamais se deve permitir 
que um se oponha ao outro. (Lc 8.2/Rm 16.1) FL. 


| 

Capítulo 11 

82 lc 18.1 

19 b Mt 7.7; 21.22; | 

Mc 11.24; Jo 15.7; 

Tg 1.6; 1Jo 3.22 
11cMm79 


5 Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo e, 
se for procurá-lo à meia-noite, lhe disser: Amigo, em- 
presta-me três pães, 

6 pois que um amigo meu chegou a minha casa, 
vindo de caminho, e não tenho o que apresentar-lhe; 
| Tse ele, respondendc de dentro, disser: Não me 

importunes; já está a porta fechada, e os meus filhos 
estão comigo na cama; não posso levantar-me para 
tos dar. 

8 Digo-vos que, ainda que se não levante a dar-lhos 
| ?por ser seu amigo, levantar-se-á, todavia, por causa da 
sua importunação e lhe dará tudo o que houver mister. 

9 E eu vos digo a vós: ?Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, 
e achareis; batei, e abrir-se-vos-á; 
| 10 porque qualquer que pede recebe; e quem busca 
| acha; e a quem bate, abrir-se-lhe-á. 

11 E qual o pai “dentre vós que, se o filho lhe pedir 
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| 11.2-4 Oração e intercessão. As palavras de Jesus “Venha o 
teu Reino” são mais do que uma sugestão para orar por um dia 
milenar distante, pois tudo nessa oração é atual. Esta oração 
não é uma fórmula para repetição tanto quanto é um esquema 
para desenvolvimento. A adoração deve ser maior do que uma 
frase. As petições não estão confinadas ao pão. O perdão 
deve ser solicitado especificamente e não genericamente, e a 
oração para o ingresso do Reino de Deus, na atual situação da 
Terra, não é concluída em uma declaração momentânea. O 
tempo e modo verba! de “Venha o teu Reino” diz, essencial- 
| mente: “Pai, deixa teu Reino vir aqui e agora!” 

Tal intervenção piedosa é chamada de intercessão. A 
motivação em relação a tais orações acontece quando reco- 
nhecemos a importância que Jesus colocou na oração ao 
nos ajudar a cumprir nossos papéis de “administradores do 
Reino”. Sem a intervenção da lei do Reino de Deus através 
da oração, as circunstâncias da Terra sucumbirão a conse- 
quências inevitáveis. As cenas terrenas de necessidade de- 
| vem ser permeadas pela vontade de Deus “assim na Terra 
| como no céu”. Ou a fraqueza da lei humana (a carne) ou a 
| perversidade das obras do inferno (o Diabo) prevalecerão. 
Só o poder de Deus pode mudar as coisas e trazer a lei divi- 
na (Reino) em seu lugar, e a honra e glória das respostas às 
orações são dele. Entretanto, nós devemos fazer as ora- 
ções: a menos que peçamos a intervenção de seu Reino e 
obedeçamos às suas lições de oração, nada mudará. Todo o 
ministério do Reino começa com, é sustentado por e triunfa- 
rá através da oração. (Le 9.1-2/L€ 11.20) J.W.H. 


10.36 Jesus devolve a questão ao doutor da lei, mas muda a ênfase. 
Não é “quem parece o próximo?”, mas sim “quem provou ser O próxi- 
mo?” O amor não considera o valor de seu objeto, mas simplesmente 
responde à necessidade humana. 


10.38-42 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


10.40 Distraída: À verdadeira preocupação de Marta era ser uma boa 
anfitriã. À preocupação de Maria era ser uma discípula perfeita (v. 39, 
“ouvia a sua palavra”). Jesus não nega as atividades hospitaleiras de 
Marta, mas está preocupado com a distração, preocupação e fadiga 
dela em muitas coisas (v. 41), o que faz com que ela subestime a única 
coisa necessária (v. 42), isto é, ouvir a palavra de Jesus. 


11.1-4 Embora Jesus diga que, na verdade, devamos fazer esta oração (v. 


2), ele não pretende que sua oração seja usada simplesmente como um 
ritual rígido, mas como guia para a oração. Ver as notas em Mt 6.9-13. 


11.24 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos no final de Lucas. 


11.5-10 Jesus ensina a importunação na oração, junto com um senti- 
do de urgência e atrevimento. Ele não sugere que devamos sobrepujar 
a relutância de Deus em responder nossos pedidos, mas que devemos 
ser sinceros e dedicados ao orar. À persistência é necessária para o 
nosso benefício, não para o de Deus. 


11.8 Importunação também pode ser traduzida por persistência, ex- 
cesso de ousadia ou imprudência. 


11.9 Os três imperativos estão no tempo verbal presente do grego, de- 
notando pedido, busca e batida contínuos. 
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pão, lhe dará uma pedra? Ou também, se lhe pedir | eta em | | Ñ, | DINÂMICA DO REINO 

peixe, lhe dará por peixe uma serpente? sonia AEA MINISTÉRIO DO REINO 
12 Ou também, se lhe pedir um ovo, lhe dará um 1224 | 11.20 Expulsando demônios. Jesus indica que um sinal de 


escorpião? 


162 Mt 12.38; | 


um verdadeiro ministério do Reino inclui a expulsão dos de- 


13 Pois, se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádi- | ER | mônios. Ele apresenta isso em seu ministério e o promete 
vas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial | 32455 | como um sinal eterno confirmando a pregação do evangelho 
o Espírito Santo àqueles que lho *pedirem? 139819 | do Reino (Mc 16.17). Ele também considera esse aspecto de 

2110327 ministério para seus discípulos, que, a princípio, se assom- 
A blasfêmia dos fariseus 22155317: braram ao vivenciar tamanho poder, exclamando: Senhor, 
Mt 12.22:32) £12.15 pelo teu nome, até os demônios se nos sujeitam"(Lc 10.17). 
( : a | 23/Mt1230 | Ao afirmar o lugar e valor desse ministério (vs. 18-19), Jesus 
14 E estava ele expulsando um demônio, o qual era | 241Mt1243 | 


mudo. E aconteceu que, saindo o demônio, o mudo 
falou; e maravilhou-se a multidão, 

15 Mas alguns deles diziam: “Ele expulsa os demô- 
nios por Belzebu, príncipe dos demônios. 

16 E outros, tentando-o, pediam-lhe “um sinal do 
céu. | 

17 Mas, conhecendo ele os seus pensamentos, (disse- 
lhes: Todo reino dividido contra si mesmo será assola- 
do; e a casa dividida contra si mesma cairá. | 

18 E, se também Satanás está dividido contra si 
mesmo, como subsistirá o seu reino? Pois dizeis que 
eu expulso os demônios por Belzebu. 

19 E, se eu expulso os demônios por Belzebu, por 
quem os expulsam vossos filhos? Eles, pois, serão os | 
VOSSOS juízes. | 

20 Mas, se eu expulso os demônios pelo dedo de | 
Deus, certamente, a vós é chegado o Reino de Deus. 

21 Quando o "valente guarda, armado, a sua casa, 
em segurança está tudo quanto tem. | 

22 Mas, sobrevindo 'outro mais valente do que ele e 
vencendo-o, tira-lhe toda a armadura em que confiava | 
e reparte os seus despojos. | 

23 Quem não é comigo 'é contra mim; e quem co- 
migo não ajunta espalha. | 


M 24 Quando o espírito imundo tem saído do ho- | 257 VerPCem | 


ainda lhes relembra uma verdade básica. O poder sobre os 
demônios não é o motivo central para grande alegria; ao in- 
| vés disso, sua salvação os classificou como representantes 
dos céus. Esta é a verdadeira base para autoridade na esfera 
espiritual. (Le 11.2-4/At 1.3-8] J.W.H. 


e, não o achando, diz: Tornarei para minha casa, 
de onde saf. 
| 25E, chegando, acha-a varrida e *adornada. 
26 Então, vai e leva consigo outros sete espíritos 
| piores do que ele; e, entrando, habitam ali; e o últi- 
mo estado desse homem é ”pior do que o primeiro. 
27 E aconteceu que, dizendo ele essas coisas, uma 
| mulher dentre a multidão, levantando a voz, lhe dis- 
| se: "Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os pei- 
| tos em que mamaste! 
| 


28 Mas ele disse: “Antes, bem-aventurados os que 
ouvem a palavra de Deus e a guardam. 


| O sinal do profeta Jonas 

| (Mt 12.38-42) 

| 29ẸE, ajuntando-se a multidão, começou a dizer: 
Maligna é esta geração; ela pede um sinal; e não lhe 

será dado outro sinal, senão o sinal do *profeta Jonas. 
30 Porquanto assim como "Jonas foi sinal para os 

ninivitas, assim o Filho do Homem o será também 


mem, anda por lugares secos, buscando repouso; | p | para esta geração. 
f | Hb6.4; 10.26: | 31A rainha do "Sul se levantará no Dia do Juízo 

$ DINAMICA DO REINO 1Pe220 į com os homens desta geração e os condenará; pois 
=? RESPOSTAS ESPIRITUAIS | 272012848 | até dos confins da terra veio ouvir a sabedoria de Sa- 
11.17.18 36. Como é possível que um reino seja destrui- | (g 77; Tg 15 | lomão; e eis aqui está quem é maior do que Salomão. 
do. Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre Deuse | 29*vVerPCem | 32 Os homens de Nínive se levantarão no Dia do 
o poder da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Res- | Mt 2.5. | Juízo com esta geração e a condenarão; ‘pois se con- 
postas Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na pági- | Banni 2.14,11 | verteram com a pregação de Jonas; e eis aqui está 
alan Ph | %32 ge. | quem é maior do que Jonas. 


11.11-13 Jesus estimula a oração lembrando-nos da natureza daquele 
a quem estamos orando. Ele discute do menos importante para o mais 
importante, Se pais humanos, que cometem falhas, atendem às verda- 
deiras necessidades de seus filhos, ao invés de enganá-los com pre- 
sentes prejudiciais, quanta mais podemos esperar que nosso Pai 
celestial nos abençoe com a melhor dádiva, o Espírito Santo, bem 
como com dádivas menores? Nossas necessidades primárias são es- 
pirituais, e um relacionamento adequado com Deus através do Espírito 
Santo é a base de segurança que ele suprirá tanto as necessidades es- 
pirituais quanto as materiais. 


11.14-23 Ver as notas em Mt 12.24-37. 


11.19 Os fariseus condenam Jesus, enquanto louvam seus próprios 
discípulos por se comprometerem com a mesma atividade. 


11.20 O dedo de Deus é uma figura de linguagem para o poder de 
Deus (ver Ex 8.19; 31.18; S} 8.9). 


11.21-22 Satanás é valente, mas Jesus é mais valente. 


11.23 Em um conflito espiritual, é impossível ser neutro. 


11.24-26 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


11.24-26 A aplicação desta parábola é explícita em Mt 12.43, em que 
Jesus compara a presente “geração” (isto é, a circunstância à qual ele se 
dirige) ao homem que foi exorcizado. Ele está advertindo que uma situa- 
ção confrontada por sua presença exorcizante é propensa a um estado 
pior do que antes, se não houver mudança fundamental. Jesus ensina o 
perigo de uma vida vazia. O vazio deixado pela partida de um espírito do 
mal deve ser preenchido com o Espírito Santo ou, caso contrário, o indivi- 
duo fica aberto à atividade demoniaca pior. À aplicação imediata do ensi- 
namento é para aqueles a quem falta o discernimento espiritual para 
reconhecer Jesus como o Salvador. Ao rejeitá-lo, não lhes restou nada 
além de rituais e cerimônias vazios, tomando-os ainda mais suscetíveis 
ao engano de Satanás (ver a nota em Mt 12.43-45). 


11.27-28 Na verdade, pode ser um privilégio ter um relacionamento 
humano estreito com Jesus, mas é bem melhor ter uma afinidade espi- 
ritual manifestada pela obediência à palavra de Deus (ver 8.21). 


11.29-32 Ver as notas em Mt 12.38-39. 
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11.33 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 


11.33-36 A descrença dos judeus não se devia à falta de “sinais” ou 
evidência, mas à própria cegueira deles. A luz ajuda pouco aqueles que 
têm olhos enfermos. Jesus é a luz de Deus, mas a cegueira espiritual 
deles os impede de vê-lo. 


11.34-36 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


11.34 Olho; O olho é visto como a lente da alma e reflete toda a orien- 
tação da vida de alguém. A figura do “olho bom” é unida à da candeia 
útil (v. 33). Ambas as figuras falam falam sobre o efeito positivo da ver- 
dadeira luz. 


11.38 A lavagem das mãos não era um problema de higiene, mas um 
ritual de purificação para remover qualquer contaminação moral adqui- 
rida pelo contato com pecadores ou coisas profanas. Ver a nota em Mc 
7.1-5. 


11.39-44 Eles eram meticulosamente escrupulosos em assuntos rela- 
cionados à purificação cerimonial, mas ignoravam o pedido de Deus de 
santidade interior e caridade para com os pobres. À hipocrisia sempre 
se preocupa mais com a forma do que com a realidade. 


| 33s Mt5.15; 


A candeia do corpo 44 Ai de vós, “escribas e fariseus *hipócritas, que 
(Mt 6.22-23) | pie dd sois como as sepulturas que não aparecem, e os ho- 
B 33E ninguém, “acendendo uma candeia, a põe em | 381M 73 | mens que sobre elas andam não o sabem! 
oculto, nem debaixo do alqueire, mas no velador,  39vMt23.25 45 E, respondendo um dos doutores da lei, disse- 
para que os que entram vejam a luz. P K 1.1 : q lhe: Mestre, quando dizes isso também nos *afrontas 
34 A candeia 'do corpo é o olho. Sendo, pois, o teu | Dn42 Paes ala nós. 
olho simples, também todo o teu corpo será lumino- | 42a Mt 23.23 | 46 E ele lhe disse: Ai de vós também, doutores da 
so; mas, se for mau, também o teu corpo será tene- | “verPCem | lei, “que carregais os homens com cargas difíceis de 
broso. | Mt522. | transportar, e vós mesmos nem ainda com um dos 
35 Vê, pois, que a luz que em ti há não sejam tre- E *M236: | vossos dedos tocais essas cargas! 
c 12.38-39 h phe 
vas. 47 Ai de vós “que edificais os sepulcros dos profe- 
36 Se, pois, todo o teu corpo é luminoso, não tendo | | tas, e vossos pais os mataram! 
em trevas parte alguma, todo será luminoso, como 48 Bem testificais, pois, que consentis nas obras de 
quando a candeia te alumia com o seu resplendor. vossos pais; porque eles os mataram, e vós edificais 
os seus sepulcros. 
Jesus censura os fariseus e os escribas 49 Por isso, diz também a sabedoria de Deus: 'Pro- 
(Mt 23.1-39) fetas e apóstolos lhes mandarei; e eles matarão uns e 
37 E, estando ele ainda falando, rogou-lhe um fari- | perseguirão outros; 
seu que fosse jantar com ele; e, entrando, assentou-se | 50 para que desta geração seja requerido o sangue 
à mesa. | de todos os profetas que, desde a fundação do mun- 
38 Mas o fariseu “admirou-se, vendo que se não la- | do, foi derramado; 
vara antes do jantar | 51 desde o sangue Ide Abel até ao sangue de Zaca- 
39 E o Senhor lhe disse: “Agora, vós, fariseus, lim- | rias, que foi morto entre o altar e o templo; assim, vos 
pais o exterior do copo e do prato, mas o vosso *inte- | digo, será requerido desta geração. 
rior está cheio de rapina e maldade. 4&4 c Mt 23.27; 52 Aí de vós, doutores *da lei, que tirastes a chave 
40 Loucos! O que fez o exterior não fez também o | S15.10*VerPC | da ciência! Vós mesmos não entrastes e impedistes 
interior? ag Ni beim | OS que entravam. 
41 Dai, “antes, esmola do que tiverdes, e eis que Lc 1832. 53 E, dizendo-lhes ele isso, começaram os escribas 
tudo vos será limpo. 46iM:234 | e os fariseus a apertá-lo fortemente e a fazê-lo falar 
42 Mas ai de vós, “fariseus, que dizimais a hortelã, pt Mt23.29 | acerca de muitas coisas, 
e a arruda, e toda hortaliça e desprezais o Juízo eo | 54 aire 54 armando-lhe ciladas, a fim 'de apanharem da sua 
amor de Deus! Importava fazer essas coisas e não dei- | 201242021 | boca alguma coisa para o acusarem. 
xar as outras. 52} Mt 23.13 1 Ajuntando-se, “entretanto, muitos milhares 
43 Ai de vós, fariseus, “que amais os primeiros as- | 94/Mci213 de pessoas, de sorte que se atropelavam uns 
sentos nas sinagogas e as saudações nas praças! |Capí aos outros, começou a dizer aos seus discípulos: 
| Capítulo 12| , ra f 
| ToM 166: Acautelai-vos, primeiramente, do fermento dos fari- 
/| PALAVRA-CHAVE , Mc 8.15 seus, que é a *hipocrisia. i 
€ | 11.35 trevas, skotos; Strong 4655: Da raiz ska, “co- o ha 2 Mas nada “há encoberto que não haja de ser 
brir”. A palavra é usada, literalmente, para escuridão físicae, | 2cM1026 | descoberto; nem oculto, que não haja de ser *sa- 
metaforicamente, para escuridão espiritual, moral e intelec- | Mc 4.22: Lc 817 | bido. 
tual. As trevas surgem do erro, da ignorância, da desobe- | *VerPCem 3 Porquanto tudo o que em *trevas dissestes à luz 
diência, da cegueira voluntária e da rebelião. As trevas são do 8.32. será ouvido; e o que falastes ao ouvido no gabinete 
um sistema do mal totalmente oposto à luz. E retal sobre os telhados será apregoado. 


11.42 Ver a nota em Mt 23.23. 


11.43 A ostentação de piedade deles era apenas uma forma de realçar 
sua própria vaidade ao invés de levar glória a Deus. 

11.44 Visto que pisar em uma sepultura era uma desonra para um ju- 
deu (Nm 19.16), os túmulos não-marcados eram uma ameaça. Nor- 
malmente, os sepulcros eram caiados a fim de serem identificados 
(ver Mt 23.27). À atraente exibição externa de religião escondia a indi- 
ferença dentro do coração dos hipócritas. 


11.45 Os doutores da lei ou escribas eram especialmente censuráveis 
por serem os intérpretes oficiais da Lei. 


11.46 Eles colocam exigências legalísticas intoleráveis sobre as pes- 
soas, mas maquinam maneiras, eles próprios de escapar dos regula- 
mentos. 


11.47-51 Ver as notas em Mt 23.29-36. 
11.52 Ver a nota em Mt 23.13. 
12.1 Fermento significa a doutrina ruim dos fariseus (ver Mt 16.6, 12). 


12.2-3 Deus desmascarará toda a hipocrisia, enquanto, por outro lado, 
ele dará oportunidade para uma maior proclamação do evangelho. Ver 
as notas em Mt 10.26-27. 
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Não devemos temer os homens | Ara Fag | 5» DINÂMICA DO REINO 
(Mt 10.28-33) Jiss | PROSPERIDADE 
B ar digo-vos, “amigos meus: não temais os que ma- | 8eMt1032; | 12.15 Definindo nossas prioridades. A vida consiste de 
tam o corpo e depois não têm mais o que fazer. Mc838; | bem mais do que obter e possuir simplesmente coisas. Ao 

5 Mas eu vos mostrarei a quem deveis temer: te- | 21m 2.12; invés disso, Deus quer que nós desfrutemos uma vida plena, 
mei aquele que, depois de matar, tem poder para lan- | 4 Dat Ti completa e equilibrada; eele fez provisões através de sua Pa- 
çar no inferno; sim, vos digo, a esse temei. 32: Me 328: lavra para que nós nos realizássemos dessa forma. Ele pro- 

6 Não se vendem cinco passarinhos por dois ceitis? 1J05.16 meteu suprir todas as nossas necessidades (Fp 4.19) e 
E nenhum deles está esquecido diante de Deus. MME TIS AE tenhamos nossas prioridades la 
t E — a u o pl e Ed Lc2114*VerPC| ras: “Buscai primeiro o Reino de Deus.” Desse modo — com 

ados. Não temais, pois; mai eis q emMt6.25. | todas suas promessas e prioridades aplicadas equilibrada- 
tos passarinhos. 144101836 | monte em sua vida — “e todas essas coisas vos serão 

8 E digo-vos “que todo aquele que me confessar di- | 15/1m67 | arescentadas” (Mt 6.33) (SL1.13F9 4.19) FR 
ante dos homens, também o Filho do Homem o con- | MA o Ddr 
fessará diante dos anjos de Deus. o 18 E disse: Farei isto: derribarei os meus celeiros, e 

9 Mas quem me negar diante dos homens será ne- | edificarei outros maiores, e ali recolherei todas as mi- 
gado diante dos anjos de Deus. nhas novidades e os meus bens; 

10 E a todo “aquele que disser uma palavra contra o 19e direi à minha /alma: alma, tens em depósito 
Filho do Homem ser-lhe-á perdoada, mas ao que blas- muitos bens, para muitos anos; *descansa, come, 
femar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado. | bebe e folga. 

11 E, quando vos conduzirem às sinagogas, aos 20 Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão 
magistrados e potestades, não estejais *solícitos de | | a 'tua alma, e o que tens preparado para quem será? 
como ou do que haveis de responder, nem do que ha- , | 21 Assim é aquele que para si ajunta tesouros e não 
veis de dizer. | mé rico para com Deus. 

12 Porque na mesma hora vos ensinará o Espírito | 
Santo o que vos convenha falar. | A solicitude pela nossa vida 

| (Mt 6.25-34) 
A parábola do rico insensato | f | 22E disse aos seus discípulos: Portanto, vos digo: M 

13 E disse-lhe um da multidão: Mestre, dize a meu | 19: wus | não estejais apreensivos pela vossa vida, sobre o que 
irmão que reparta comigo a herança. | 16 oi e | comereis, nem pelo corpo, sobre o que vestireis. 

14 Mas ele lhe disse: Homem, quem me pôs a Ap14.13. | 23 Mais é a vida do que o sustento, é o corpo, mais 
mim por juiz ou repartidor entre vós? 20/2022; do que as vestes. 

15 E disse-lhes: 'Acautelai-vos e guardai-vos da ava- al z SI a 24 Considerai os corvos, que nem semeiam, nem 
reza, porque a vida de qualquer não consiste na | 9 aaa 5; segam, nem têm despensa nem celeiro, e Deus "os 
*abundância do que possui. | 27mmt6 20: alimenta; quanto mais valeis vós do que as aves? 

16 E propôs-lhes uma parábola, dizendo: a herdade | Lct233: , 25E qual de vós, sendo solícito, pode acrescentar 
de um homem rico tinha produzido com abundância. ia 8: | um côvado à sua estatura? 

17 E arrazoava ele entre si, dizendo: Que farei? | 24 ea 4. | 26 Pois, se nem ainda podeis as coisas mínimas, 
Não tenho onde recolher os meus frutos. | Si479 | | por que estais ansiosos pelas outras? 


12.4-5 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos no final de Lu- 
cas. 


12.4-5 Os discípulos não devem temer seus inimigos, cujo julgamento 
é meramente físico e temporal. Eles devem reverenciar a Deus, cujo 
julgamento é definitivo e de consequência eterna. 


12.6-7 Temer a Deus envolve confiança e não terror. Nada do que 
acontece a suas testemunhas, nem mesmo a morte, acontece separa- 
damente do cuidado providencial daquele que está preocupado com os 
menores detalhes da vida. 


12.8-9 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 


12.8-9 O reconhecimento de Cristo na Terra resulta em reconhecimen- 
to no céu. O contrário também é verdade. 


12.10 Ver as notas em Mt 12.31-32. 


12.11-12 As testemunhas de Cristo devem testemunhar aberta e des- 
temidamente em um ambiente hostil, sabendo que o Espírito Santo 
está operando em e através delas (ver At 4.13; 7.1-53; ZTm 4.16-17). 


12.13-15 Ver a seção 10 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


12.13-14 Jesus se recusa a entrar em uma disputa civil, mas aproveita 
a ocasião para ensinar uma lição sobre cobiça. 


12.15 A parábola de Jesus ressalta o fundamento da “vida”. A verda- 
deira vida não tem nada a ver com possessões. 0 pecado da cobiça 


está direcionado à aquisição de mais possessões e, desse modo, cau- 
sa o próprio fracasso, e é fútil. Não conhece o significado da “vida”. 


12.16-20 Jesus impede sua mensagem com uma parábola ressaltan- 
do os perigos do materialismo. As possessões não dão vida, nem pro- 
vêm segurança, porque a morte separa das coisas. O louco da 
parábola considerou erroneamente suas possessões como próprias, 
não como dádivas dependentes da vontade de Deus e para serem usa- 
das sem egoísmo. 


12.21 Assim: O destino do louco rico é generalizado a todos aqueles 
que estão preocupados com possessões. Ele ajunta tesouros para si e 
não é rico para com Deus, e, portanto, não compreende o verdadeiro 
objetivo da vida. Mais explicações sobre essa declaração encontram- 
se nos vs. 22-34. 


12.22-34 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no fina 
de Lucas. 


12.22-34 Portanto conecta estes versículos com o ensinamento rela- 
cionado com a cobiça. Uma atitude adequada em relação aos bens 
materiais, baseada em uma simples confiança em um Pai cuidadoso 
liberta as pessoas de uma ansiedade aborrecedora sobre as necess - 
dades físicas da vida. A preocupação é inútil, porque a vida está nas 
mãos de Deus (vs. 24-26); porque a preocupação de Deus pelas coisas 
transitórias indica seu cuidado maior por sua maior criação (vs. 27-28 

e porque Deus conhece nossas necessidades melhor do que nós (v 
30). Portanto, não devemos permitir que as preocupações materiais 
nos desviem de nosso principal objetivo de procurar o total senhorio de 
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27 Considerai os lírios, como eles crescem; não tra- 
balham, nem fiam; e digo-vos que nem ainda Salo- 
mão, em toda a sua glória, se vestiu como um deles. 

28 E, se Deus assim veste a erva, que hoje está no 
campo e amanhã é lançada no forno, quanto mais a 
vós, homens de *pequena fé? 

29 Não pergunteis, pois, que haveis de comer ou 
que haveis de beber, e não andeis inquietos. 


30 Porque os gentios do *mundo buscam todas es- | 


sas coisas; mas vosso Pai sabe que necessitais delas. 

31 Buscai, antes, “o Reino de Deus, e todas essas 
coisas vos serão acrescentadas. 

32 Não *temas, ?ó pequeno rebanho, porque a vos- 
so Pai agradou dar-vos o Reino. 

33 Vendei o que tendes, e “dai esmolas, e fazei para 
vós bolsas que não se envelheçam, tesouro nos céus 
que nunca acabe, aonde não chega ladrão, e a traça 
não rói. 

34 Porque onde estiver o vosso tesouro, ali estará 
também o vosso coração. 


A parábola do servo vigilante 
(Mt 24.45-51) 


35 Estejam cingidos os “vossos lombos, e acesas, as | 


vossas candeias. 

36 E sede vós semelhantes aos homens que espe- 
ram o seu senhor, quando houver de voltar das bodas, 
para que, quando vier e bater, logo possam abrir-lhe. 

37 Bem-aventurados aqueles *servos, os “quais, 
quando o Senhor vier, achar vigiando! Em verdade 
vos digo que se cingirá, e os fará assentar à mesa, e, 
chegando-se, os servirá. 

38 E, se vier na segunda vigília, e se vier na terceira 
vigília, e os achar assim, bem-aventurados são os tais 
servos. 

39 Sabei, porém, isto: 'se o pai de família soubesse 
a que hora havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixa- 
tia minar a sua casa. 

40 Portanto, estai vós também “apercebidos; por- 
que virá o Filho do Homem à hora que não imaginais. 

41 E disse-lhe Pedro: Senhor, dizes essa parábola a 


28 *VerPCem | 
Mt 8.26. 
30 *VerPCem | 
Jo 18.36. 
310Mt633 
1329 Mt 11.25-26 
*VerPCem | 
Mt 10.26. | 
337 Mt 19.21; 
6.20; At 2.45; 
4.34; Lc 16.9; 
1Tm 6.18 
| 35" Ef6.14; 
1Pe 1.13; Mt 25.1 
37 $ Mt 24.46 
* Ver PC em 
Ap 19.5. 
39 t Mt 2443; 
11s 5.2; 2Pe 3.10 
Ap 3.3; 16.15 
4O u Mt 24.44; 
25.13; Mc 13.33; | 
Le 21.34,36; 
Vis 5.6; 2Pe 3.12 


4&2 v Mt 24.45; 
25.21; 1Co 4.2 
* Ver PC 
em 1Pe 4.10 
(43 x Mt 24.47-48 
| 47: Nm 15.30; 
Dt 25.2; Jo 9.41; 
15.22; At 17.30; 
Tg 4.17 | 
48 ə [v5.17; 
| ATm113 
| 49b1c1251 
50 c Mt 20.22; 
| At 10.38 * Ver PC 
} em Mt 21.25. Ver 
! PCem2Co5.14. | 
51 d Mt 1034; 
| Łe 12.49; Mg 7.6; 
Jo 7.43; 9.16; | 
| 10.19 | 


42 E disse o Senhor: “Qual é, pois, o *mordomo fiel 


| e prudente, a quem o senhor pôs sobre os seus ser- 


vos, para lhes dar a tempo a ração? 

43 Bem-aventurado aquele servo a quem o senhor, 
*quando vier, achar fazendo assim. 

44 Em verdade vos digo que sobre todos os seus 
bens o porá. 

45 Mas, se aquele servo disser em seu coração: O 
meu senhor tarda em vir, e começar a espancar os cria- 
dos e criadas, e a comer, e a beber, e a embriagar-se, 

46 virá o Senhor daquele servo no dia em que o não 
espera e numa hora que ele não sabe, e separá-lo-á, e 
lhe dará a sua parte com os infiéis. 

41 E o servo “que soube a vontade do seu senhor el 
não se aprontou, nem fez conforme a sua vontade, 
será castigado com muitos açoites. 

48 Mas o “que a não soube e fez coisas dignas de açoi- 
tes com poucos açoites será castigado. E a qualquer que 
muito for dado, muito se lhe pedirá, e ao que muito se 
lhe confiou, muito mais se lhe pedirá. 


Jesus traz fogo e dissensão à terra 

49 Vim lançar fogo na terra e que mais quero, se já 
está aceso? 

50 Importa, porém, que eu seja batizado com um 
certo *batismo, “e como me *angustio até que venha 
a cumprir-se! 

51 Cuidais “vós que vim trazer paz à terra? Não, 
vos digo, mas, antes, dissensão. 

52 Porque, daqui em “diante, estarão cinco dividi- 
dos numa casa: três contra dois, e dois contra três. 

53 O pai estará dividido contra o filho, e o filho, 
contra o pai, a mãe, contra a filha, e a filha, contra a 
mãe, a sogra, contra sua nora, e a nora, contra sua $0- 
gra. 


Os sinais dos tempos 
54 E dizia também à multidão: Quando vedes a 
nuvem que vem do ocidente, logo dizeis: Lá vem 
chuva; e assim sucede. 
55 E, quando assopra o vento sul, dizeis: Haverá 


nós ou também a todos? 


| B2eMt035 | ; 
| 54fņMt16.2 | calma; e assim sucede. 


Deus (v. 31). Ver as notas em Mt 6.25-34. A provisão na vida segue 
aqueles cujas prioridades estão preocupadas com os caminhos, obra e 
vontade de Deus — suas leis (Reino). 


12.32 Pequeno rebanho é uma referência à idéia do AT de Israel como 
cordeiro de Deus (Is 40.11). O uso de Jesus aqui dela para seus disci- 
pulos os nomeia claramente, e a Igreja originou-se através deles, o 
novo, verdadeiro Israel — os propagadores e herdeiros de seu Reino 
presente e consumado. 


12.33-34 Ver a seção 10 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


12.33 Sacrifícios oferecidos pelas necessidades dos outros nos garan- 
tem tesouros que jamais serão perdidos. 


12.34 Uma vida totalmente ocupada com as coisas do Reino será livre 
da cobiça. 


12.35 A fim de ter liberdade de atividade, os homens prendiam as 
saias de suas túnicas em seus cintos. Cingidos significa prontidão 
para agir. 

12.36-40 A parábola pede alerta e preparo para a volta do Senhor, que 
será tão inesperada quanto a chegada de um ladrão à noite (vs. 39-40; 
ver 1Ts 5.2; 2Pe 3.10; Ap 16,15). Aqueles que estão atentos e prontos 
terão a recompensa de companheirismo com Cristo. 


12.41-48 Em resposta à pergunta de Pedro, Jesus ensina que a vigilância 
é especialmente exigida daqueles que ocupam posições de liderança. 
Privilégios maiores trazem tentações maiores e maiores responsabilida- 
de (ver Tg 3.1). Aqueles que usam sua autoridade de modo egoísta ou in- 
delicadamente sofrerão grave punição. O Senhor indica que, no 
julgamento, haverá graus tanto de punições quanto de recompensas. 


12.47-48 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


12.49-50 Alguns comentaristas acham que o fogo simboliza a nature- 
za divisória do ministério de Jesus, consumindo o destrutível e purifi- 
cando o indestrutível. Entretanto, à luz de seu desejo de que o fogo já 
estivesse aceso, e da referência óbvia à sua morte como pré-requisito 
à aparição do fogo, é melhor entender a declaração como uma referên- 
cia ao zelo ardente dos crentes, que está ligado ao derramamento do 
Espírito Santo (ver At 2). O fervor de testemunhas cheias do Espírito 
despertaria o antagonismo dos descrentes. 


12.51-53 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


12.51-53 O evangelho cria uma divisão até entre membros da mesma 
família. 


12.54-56 Ver a nota em Mt 16.2-3. 


LUCAS 12, 43 1048 
56 *Hipócritas, sabeis discernir a face da terra e do | 56 * ea em 
céu; como não sabeis, então, discernir este tempo? ES E 
57 E por que não julgais também por vós mesmos O | Mt 5.25; 51326; 
que é justo? Is 50.6 
58 Quando, pois, vais com o teu adversário ao ma- Essas q 
gistrado, procura livrar-te dele no caminho; para que Etta em! 
não suceda que te conduza ao juiz, e o juiz te entre- |Mt3.2 Ver PC em 
gue ao meirinho, e o meirinho te encerre na prisão. tc 956. 
59 Digo-te que não sairás dali enquanto não paga- |% er c evedores 
res o derradeiro ceitil. Mt Boi 
A mortandade dos galileus 
e a queda da torre em Siloé 
7} E, naquele mesmo tempo, estavam presentes 
< ali alguns que lhe falavam dos galileus cujo 
sangue Pilatos misturara com os seus sacrifícios. 
2E, respondendo Jesus, disse-lhes: Cuidais vós 
que esses galileus foram mais pecadores do que todos 
os galileus, por terem padecido tais coisas? 
3 Não, vos digo; antes, se vos não *arrependerdes, 
todos de igual modo *perecereis. 
4 E aqueles dezoito sobre os quais caiu a torre de 
Siloé e os matou, cuidais que foram mais "culpados 
do que todos quantos homens habitam em Jerusa- 
lém? 
3 Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes, 
todos de igual modo perecereis. 
A parábola da figueira estéril 
6 E dizia esta parábola: Um “certo homem tinha 
uma figueira plantada na sua vinha e foi procurar nela 
fruto, não o achando. | 
7 E disse ao vinhateiro: Eis que há três anos venho 
procurar fruto nesta figueira e não o acho; corta-a. 
Por que ela ocupa ainda a terra inutilmente? | 
8E, respondendo ele, disse-lhe: Senhor, deixa-a | iaon iei 
este ano, até que eu a escave e a esterque; j At E 18; 
| / PALAVRA-CHAVE e a 
2? [13.4 culpados, opheiletes; Strong 3781: Um devedor, Mc32: 1067 
alguém que deve uma obrigação moral, um agressor, um de- | 14,3 * VerPCem 
linquente, um transgressor moral. O conceito de dívida vem Jo 3.21 
desta sequência: somos moralmente destinados aviveruma | 15€ Lc 14.5 
vida isenta da violação dos mandamentos de Deus; se falha- ie 4 y 19.9 
mos, nós nos tomamos transgressores delinquentes e deve- 22h E 
dores para a justiça divina. Mc 


9 e, se der fruto, ficará; e, se não, depois a manda- 
rás cortar. 


A cura de uma mulher paralítica 

10 E ensinava no sábado, numa das sinagogas. 

11 E eis que estava ali uma mulher que tinha um 
espírito de enfermidade havia já dezoito anos; e anda- 
va curvada e não podia de modo algum endireitar-se. 

12 E, vendo-a Jesus, chamou-a a si, e disse-lhe: Mu- 
lher, estás livre da tua enfermidade. 

13 E impôs as mãos sobre ela, ?e logo se endireitou 
e glorificava a Deus. 

14 E, tomando a palavra o príncipe da sinagoga. 
indignado porque Jesus curava no sábado, disse à 
multidão: “Seis dias há em que é mister *trabalhar; 
nestes, pois, vinde para serdes curados fe não no 
dia de sábado. 

15 Respondeu-lhe, porém, o Senhor e disse: Hipócri- 
ta, *no sábado não desprende da manjedoura cada um 
de vós o seu boi ou jumento e não o leva a beber água? 

16 E não convinha soltar desta prisão, no dia de sá- 
bado, esta filha de Abraão, a qual há dezoito anos Sa- 
tanás mantinha presa? 

17 E, dizendo ele isso, todos os seus adversários fi- 
caram envergonhados, e todo o povo se alegrava por 
todas as coisas gloriosas que eram feitas por ele. 


As parábolas do grão de mostarda 
e do fermento 
(Mt 13.31-33; Mc 4.30-32) À 

18 E dizia: A que é semelhante o Reino de Deus, ell 
a que ọ compararei? 

19 É semelhante ao grão de mostarda que um ho- 
mem, tomando-o, lançou na sua horta; e cresceu e 
fez-se grande árvore, e em seus ramos se aninharam 
as aves do céu. 

20 E disse outra vez: A que compararei o Reino de 
Deus? 

21 É semelhante ao fermento que uma mulher, to- 
mando-o, escondeu em três medidas de farinha, até 
que tudo levedou. 


A porta estreita 
22 E percorria as cidades "e as aldeias, ensinando e 
caminhando para Jerusalém. 


12.57-58 Ver a seção 6 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


12.57-59 O julgamento de Deus está chegando, e as pessoas seriam 
sábias se tomassem uma decisão antecipadamente em relação a ele. 


13.1 Pilatos aparentemente havia mandado matar alguns galileus, 
quando eles ofereciam sacrifícios de louvor em Jerusalém. Não é dada 
nenhuma explicação sobre o motivo. Talvez eles tivessem transgredido 
uma lei romana, incitando uma resposta do notadamente impiedoso Pi- 
latos. 


13.2 Visto que sua teologia atribuia sofrimento individual ao pecado in- 
dividual, os judeus interpretaram o destino dos galileus como punição 
de Deus por sua culpa. 


13.3 Jesus transfere o significado destes incidentes para a esfera espi- 
ritual. Ele não trata de uma teoria de retribuição, mas destaca a neces- 
sidade urgente do presente: antes, se vos não arrependerdes, todos 
de igual modo perecereis (ver o v. 5). 


13.4-5 Jesus refere-se a uma calamidade recente em que 18 trabalha- 
dores morreram em um acidente. Ao invés de especular sobre a culpa 


deles, os outros devem encarar seu destino como uma advertência, 
chamando-os ao arrependimento. 


13.6-9 A aplicação imediata da parábola é a Israel. À nação tinha falha- 
do em produzir fruto espiritual, mas Deus da ao povo mais uma oportu- 
nidade em seu comportamento em relação a Jesus. 


13.10-17 Quanto a pontos de vista relacionados com o sábado, ver as 
notas em Mt 12.1-14, 


13.15-16 Era rotina cuidar dos animais no sábado. As pessoas não 
têm um valor bem maior? A qual... Satanás mantinha presa atribui 
claramente a moléstia da mulher, que aparentemente era uma coluna 
rigidamente amalgamada, a um demônio, chamado de “espírito de en- 
fermidade” (v. 11). 


13.18-19 Ver a seção 11 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


13.18-19 Ver a nota em Mt 13.31-32. 
13.20-21 Ver a nota em Mt 13.33. 
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E 23Edisselhe um: Senhor, são poucos os que se sal- | 24'Nt713. | apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes quis 

vam? E ele lhe respondeu: e eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os 
24 Porfiai por entrar pela porta estreita, 'porque eu | 25/Mt723 | seus pintos debaixo das asas, e não quiseste? 

vos digo que muitos procurarão entrar e não poderão. |25.10,12; Lc 6.46; 35 Eis que a vossa casa se vos deixará “deserta. E 
25 Quando o pai de família se levantar e cerrar a a 81326 | em verdade vos digo que não me vereis até que ve- 

porta, 'e começardes a estar de fora e a bater à porta, 25 o E nha o tempo em que digais: Bendito aquele que vem 

dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos; e, respondendo |msi69:Mt2541| em nome do Senhor! 

ele, vos disser: Não sei de onde vós sois, 28^ Mt 8.11-12; 
26 então, começareis a dizer: Temos comido e be- ano 2451 A cura de um hidrópico 

bido na tua presença, e tu tens ensinado nas nossas IE MeN 1 Aconteceu, num sábado, que, entrando ele 

ruas. 32 P Hb 210 em casa de um dos principais dos fariseus 
27 E ele vos responderá: 'Digo-vos que não sei de | 347Mt2337 | para comer pão, eles o estavam observando. 


onde vós sois; "apartai-vos de mim, vós todos os que 
praticais a inigiiidade. 

28 Ali, haverá choro e ranger de dentes, "quando 
virdes Abraão, e Isaque, e Jacó, e todos os profetas no 
Reino de Deus e vós, lançados fora. 

29 E virão do Oriente, e do Ocidente, e do Norte, e 
do Sul e assentar-se-ão à mesa no Reino de Deus. 

30 E eis que derradeiros há “que serão os primei- 
ros; e primeiros há que serão os derradeiros. 


Jesus é avisado do ódio de Herodes 
31 Naquele mesmo dia, chegaram uns fariseus, di- 
zendo-lhe: Sai e retira-te daqui, porque Herodes quer 
matar-te. 
32 E lhes respondeu: Ide e dizei àquela raposa: eis 


35"1v26,31-32; 
91 69.25, 118.26; 


2 E eis que estava ali diante dele um certo homem 
hidrópico. 

3 E Jesus, tomando a palavra, falou aos doutores da 
lei e aos fariseus, dizendo: ?É lícito curar no sábado? 

4 Eles, porém, calaram-se. E tomando-o, o curou e 
despediu. 

5 E disse-lhes: "Qual será de vós o que, caindo-lhe 
num poço, em dia de sábado, o jumento ou o boi, o 
não tire logo? 

6 E nada lhe podiam replicar sobre isso. 


A parábola dos primeiros assentos 

e dos convidados 
7 E disse aos convidados uma parábola, reparando lã 
como escolhiam os primeiros assentos, dizendo-lhes: 


PER E Is 1.7; Dn 9.27; E E Š = 
que eu expulso demônios, e efetuo curas, hoje € |Mg312; Mt2139; 8 Quando por alguém fores convidado às bodas, não 
amanhã, e, no terceiro dia, sou ?consumado. Mc 11.10; te assentes no primeiro lugar, para que não aconteça 


33 Importa, porém, caminhar hoje, amanhã e no 
dia seguinte, para que não suceda que morra um pro- 


Lc 19.38; Jo 12.13 
Capítulo 14 


que esteja convidado outro mais digno do que tu, 
9 e, vindo o que te convidou a ti e a ele, te diga: Dá 


feta fora de Jerusalém. 35Mt1210 | O lugar a este; e então, com vergonha, tenhas de to- 
34 Jerusalém, “Jerusalém, que matas os profetas e | 5bÊx235; | mar o derradeiro lugar. 

q so E E 10 Mas, quando fores “convidado, vai e assenta-te no 

Pal é E 2392: O ato de sarar, curan 111 142229 A pd qn Então, 

' R RES £. U atO de Sarar, curan- | S1 18.27; Pv 29.23; ) : , : . , 

do o doente. lasis tem afinidade com iaomai, “sarar”, e iatros, Mt23.12; terás honra diante dos que estiverem contigo à mesa. 

"um médico”. Por volta do séc. II d.C., iasis incluía a cura físi- Lo 18.14; Tg 4.8; 11 Porquanto, qualquer que a si mesmo se *exaltar 

ca, perdão dos pecados e libertação de possessão demonia- a A D será humilhado, “e aquele que a si mesmo se *humi- 
ca. O evangelho liberta a pessoa inteira. emMtiga | Ihar será exaltado. 


13.23-24 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


13.23 Os rabinos discutiam com frequência esta questão teórica. Jesus 
responde ao questionador, ao invés de a questão, realçando a seriedade 
da necessidade de arrependimento. 


13.24-30 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 

13.24 A porta é estreita porque Cristo é a única Porta (Jo 10.7-9), e o 
arrependimento e a fé são as únicas formas de entrada. 

13.25-27 No Último Julgamento, a porta será fechada, e aqueles que 
agora são indiferentes a Cristo alegarão familiaridade com ele. Entre- 
tanto, o conhecimento superficial a respeito de Cristo e seus ensina- 
mentos não substituirá o arrependimento e fé pessoais, o que trarão o 
verdadeiro relacionamento com ele. 

13.28 Os judeus reivindicavam estar automaticamente no Reino de 
Deus em virtude de seu relacionamento físico com Abraão. 

13.29-30 Os gentios crentes, que eram chamados de derradeiros, en- 
trarão no Reino, enquanto os judeus descrentes, que eram chamados 
de primeiros, serão excluídos. 

13.31 Os fariseus poderiam estar tentando forçar Jesus para Jerusalém 
ou alguma outra área em que pudessem capturá-lo mais facilmente. 


13.32 Jesus não é ameaçado por um esquema político conivente, mas 
continua seu percurso predeterminado, completamente ciente daquilo 


que seu “percurso” envolve. Ele precisava ter seu encontro em 
Jerusalém (ver 9.51) como parte do programa divino. Hoje e amanhã: 
A expressão é hebraica e sugere um período de tempo curto e indeter- 
minado, seguido de um clímax iminente e seguro. 


13.33 O verdadeiro perigo da morte não vinha de Herodes, mas dos li- 
deres religiosos de Jerusalém. 


13.34-35 Ver as notas em Mt 23.28-39. 


14,1 A cortesia externa mostrada a Jesus era uma falsidade, pois os 
fariseus estavam procurando oportunidades para criticá-lo. Comer: Os 
vs. 1-24 são unidos vagamente pelo tema das situações nos jantares. 
Acontece uma cura no jantar (vs. 1-6), criando o cenário para os dois 
ditos (vs. 7-14) e a Parábola da Grande Ceia (vs. 15-24). Este é o sexto 
episódio de jantar em Lucas (5.29; 7.36; 9.16; 10.39; 11.37; ver tam- 
bém 19.8; 22.14; 24.30). 


14.2 Hidrópico é uma pessoa que tem hidropisia, um inchaço do cor- 
po causado pelo excesso de líquido nos tecidos. 
14.5 Jesus expõe a visão de valores distorcida deles. 


14.7-11 Ver a seção 5 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


14.7-11 Jesus não apenas repreende o orgulho social, mas impõe tam- 
bém uma lição a respeito do caráter. Deus honra aqueles que reconhe- 
cem sua própria inferioridade e indignidade e que confiam unicamente 
na misericórdia dele. 
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12 E dizia também ao que o tinha convidado: Quan- 
do deres um jantar ou uma ceia, não chames os teus 
amigos, nem os teus irmãos, nem os teus parentes, 
nem vizinhos ricos, para que não suceda que também 
eles te tornem a convidar, e te seja isso recompensado. 

13 Mas, quando fizeres convite, chama os pobres, 
“aleijados, mancos e cegos 

14e serás bem-aventurado; porque eles não têm 
com que to recompensar; mas recompensado serás 
na ressurreição dos justos. 


A parábola da grande ceia 
(Mt 22.1-14) 

15 E, ouvindo isso um dos que estavam com ele à 
mesa, disse-lhe: Bem aventurado fo que comer pão 
no Reino de Deus! 

16 Porém ele lhe disse: Um certo homem fez uma 
grande ceia e convidou a muitos. 

17 E, à hora da ceia, mandou o seu servo dizer aos 
convidados: Vinde, que já tudo está preparado. 

18 E todos à uma começaram a escusar-se. Disse- 
lhe o primeiro: Comprei um campo e preciso ir vê-lo; 
rogo-te que me hajas por escusado. 

19 E outro disse: Comprei cinco juntas de bois e vou 
experimentá-los; rogo-te que me hajas por escusado. 

20 E outro disse: Casei e, portanto, não posso ir. 

21E, voltando aquele servo, anunciou essas coisas 
ao seu senhor. Então, o pai de família, *indignado, dis- 
se ao seu servo: Sai depressa pelas ruas e bairros da ci- 
dade e traze aqui os pobres, e os aleijados, e os mancos, 
e Os cegos, 

22 E disse o servo: Senhor, feito está como mandas- 
te, e ainda há lugar. 

23 E disse o senhor ao servo: Sai pelos caminhos e 
atalhos e força-os a entrar, para que a minha casa se 
encha. 


24 Porque eu vos digo "que nenhum daqueles va- | 


rões que foram convidados *provará a minha ceia. 


1050 
dm 0z A parábola acerca da providência 
175 nos 25 Ora, ia com ele uma grande multidão; e, voltando- 
21*verPÇ | se, disse-lhe: z 
| emAp12.17. 26 Se alguém vier a mim 'e não aborrecer a seu pai, lá 
24+Mt2143; | e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e ainda 
dr pe | também a sua própria vida, não pode ser meu discí- 
Jo 8.52. pulo. 
21 E qualquer que não levar a sua cruz /e não vier 
após mim não pode ser meu discípulo. 
28 Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, 
| mão se assenta primeiro a fazer as contas dos gastos, 
para ver se tem com que a acabar? 
29 Para que não aconteça que, depois de haver pos- 
| to os alicerces e não a podendo acabar, todos os que a 
| virem comecem a escarnecer dele, 
30 dizendo: Este homem começou a edificar e não 
pôde acabar. 
31 Ou qual é o rei que, indo à guerra a pelejar con- 
tra outro rei, não-se assenta primeiro a tomar conse- 
| lho sobre se com dez mil pode sair ao encontro do 
que vem contra ele com vinte mil? 
| 32 De outra maneira, estando o outro ainda longe, 
manda embaixadores e pede condições de paz. 
33 Assim, pois, qualquer de vós que não renuncia a 
| tudo quanto tem não pode ser meu discípulo. 
26 i Dt 13.6; 34 *Bom é o sal, ”mas, se ele degenerar, com queB 
33.9; Mt 1037; | se adubará? 
o Ra 35 Nem presta para a terra, nem para o monturo; 
Me 834; Le 9.23; lançam-no fora. Quem tem ouvidos para ouvir, que 
2m 3.12 ouça. 
28! Py 24.27 
34 m Mt5.13; As parábolas da ovelha 
Mc 9.50 * Ver PC e da dracma perdidas 
emMt 13.48. | , 
1 ME chegavam-se a “ele todos os publicanos e 
| Capítulo 15 «3 *pecadores para o ouvir. 
10M910*Ver| 2E os fariseus e os escribas murmuravam, dizen- 
rent Es do: Este recebe pecadores ?e come com eles. 
FAVAS 3 E ele lhes propôs esta parábola, dizendo: 


14.12-14 A preocupação do Senhor é mais do que a lista de convida- 
dos em uma ocasião social; ele ensina o princípio e motivos altruistas 
ao se realizarem atos de generosidade. 


14.13 Os mancos e os cegos eram excluídos do templo. 


14.140 convite de Deus inclui os humildes e os pobres — aqueles que 
não têm condições de reembolsar. À recompensa que não será devol- 
vida no tempo presente será dada na ressurreição dos justos, isto é, 
na consumação. No tempo presente, Deus recompensará aqueles que 
foram misericordiosos nesse tempo. 


14.15 0 que comer pão: A menção da “ressurreição” (v. 14) sugere o 
futuro, A pessoa que pronuncia a bênção está pensando no futuro ban- 
quete messiânico, na época da consumação. Mas, na parábola, Jesus 
anuncia que o banquete messiânico não é simplesmente futuro, mas 
também presente. Jesus opõe-se à falsa suposição. O banquete mes- 
siânico já está acontecendo, o que pode ser visto, por exemplo, na 
extensão do evangelho a todos os pobres, doentes e socialmente des- 
pojados. Ver as notas em Mt 22.1-14. 

14.16-17 Um anfitrião faria um convite com antecedência e depois, 
avisaria quando a refeição estivesse pronta. E evidente que os convi- 
dados desta parábola tinham aceitado o convite antecipado. 

14.18-24 Israel tinha aceitado o convite de Deus para o reino feito pe- 
los profetas. À chegada de Jesus sinaliza a chegada do Reino, mas, em 
sua rejeição dele, a nação está rejeitando a oferta da graça de Deus. 
Entretanto, o objetivo de Deus não será impedido, e então ele enviará 
seu gracioso convite aos gentios. 

14.25 A multidão foi atraída pelos milagres de Jesus e esperava que 


ele estabelecesse um reino terreno. Interessado em qualidade mais do 
que quantidade, ele definiu o preço do verdadeiro discipulado. 


14.26-27 Ver a seção 7 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


14.26 Um discípulo deve subordinar todos os relacionamentos terre- 
nos à lealdade a Cristo. Ahorrecer não significa ter maus desejos, mas 
escolher Cristo dentre todos os outros. 


14.27 Um discípulo deve morrer para o egocentrismo e estar disposto 
a enfrentar o sofrimento e até mesmo o martírio. 


14.28-32 Erguer um edifício grandioso é caro, e fazer guerra é perigo- 
so; isso ilustra o custo elevado e o perigo que os discípulos de Jesus 
deveriam estar dispostos a enfrentar. 


14.33 O discipulado significa a total renúncia a todos os interesses 
egoístas por amor a Jesus. Não pode ser meu discípulo está tratando 
com assuntos de total compromisso e realização máxima do objetivo 
de Jesus para nossa vida neste tempo presente. 


14.34-35 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


14.34-35 A fim de melhorar a sociedade, os discípulos devem manter 
um espírito de auto-sacrifício (ver Mt 5.13). 


15.1-3 O criticismo dos fariseus ao relacionamento sincero de Jesus 
com conhecidos pecadores e com os rejeitados socialmente ocasio- 
nou três parábolas, que ilustram o amor de Deus e a preocupação com 
os pecadores. Sua atitude é nitidamente oposta à dos autojustificados 
Os fariseus correspondem às 99 ovelhas, às 9 dracmas e ao irmãc 
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4 Que homem dentre “vós, tendo cem ovelhas e per- E Mt 18.12 18 Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe- 

dendo uma delas, não deixa no deserto as noventa e , Ro ei: Pai, pequei contra o céu e perante ti. 

nove e não vai após a perdida até que venha a achá-la? Jo1t11. | 19Já não sou digno de ser *chamado teu filho; 
5 E, achando-a, a põe sobre seus ombros, cheio de 7eic532 | faze-me como um dos teus trabalhadores. 

júbilo; A oan | 20Ẹ, levantando-se, foi para seu pai; e, *quando 
6 e, chegando à sua casa, convoca os *amigos e vi- dida 


zinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já 
achei a minha ovelha “perdida. 

1 Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um 
pecador que se arrepende, mais fdo que por noventa e 
nove justos que não necessitam de arrependimento, 

8 Ou qual a mulher que, tendo dez dracmas, se per- 
der uma dracma, não acende a candeia, e varre a casa, 
e busca com diligência até a achar? 

9 E, achando-a, convoca as amigas e vizinhas, di- 
zendo: Alegrai-vos comigo, porque já achei a dracma 
perdida. 

10 Assim vos digo que há alegria diante dos anjos 
de Deus por um pecador que se arrepende. 


A parábola do filho pródigo 

11 E disse: Um certo homem tinha dois filhos. 

12E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a 
parte da fazenda que me pertence. E ele repartiu por 
eles a fazenda. 

13 E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajun- 
tando tudo, partiu para uma terra longínqua e ali des- 
perdiçou a sua fazenda, vivendo dissolutamente. 

14 E, havendo ele gastado tudo, houve naquela ter- 
ra uma grande fome, e começou a padecer *necessi- 
dades. 

15 E foi e chegou-se a um dos cidadãos daquela ter- 


16 !!ou alfaro- 
bas * Ver PC em 
Mt 13.17. 


19 * Ver PC em 
GI 1.6. 
209At239; | 
Ef 2.13,17 * Ver PC 
em Fm 15. Ver PC 


ainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de ínti- 
ma *compaixão, e, correndo, lançou-se-lhe ao pes- 
coço, e o beijou. 

21 E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o céu *e 
perante ti e já não sou digno de ser chamado teu fi- 
lho. 

22 Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa 
a melhor roupa, e vesti-lho, e ponde-lhe um anel na 
mão e sandálias nos pés, 

23 e trazei o bezerro cevado, e matai-o; e comamos 
e alegremo-nos, 

24 porque 'este meu filho estava morto e reviveu; 
tinha-se perdido e foi achado. E começaram a ale- 
grar-se. 

25E o seu filho mais velho estava no campo; e, 
quando veio e chegou perto de casa, ouviu a música e 
as danças. 

26 E, chamando um dos servos, perguntou-lhe que 
era aquilo. 

27 E éle lhe disse: Veio teu irmão; e teu pai matou o 
bezerro cevado, porque o recebeu *são e salvo. 

28 Mas ele se *indignou e não queria entrar. E, sain- 
do o pai, instava com ele. 

29 Mas, respondendo ele, disse ao pai: Eis que te 
sirvo há tantos anos, sem nunca transgredir o teu 
' mandamento, e nunca me deste um cabrito para ale- 

grar-me com os meus amigos. 


ra, O qual o mandou para os seus campos a apascentar | em Mt 14.14. 30 Vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou a 
porcos. 21/51514 tua fazenda com as meretrizes, mataste-lhe o bezerro 
16 E *desejava encher o seu estômago com as !'bo- E e cevado. 
lotas que os porcos comiam, e ninguém lhe dava ASA 31 E ele lhe disse: Filho, tu sempre estás comigo, e 
nada. 27*verpc todas as minhas coisas são tuas. 
17 E, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores em 3Jo 2. 32 Mas era justo alegrarmo-nos e regozijarmo-nos, 
de meu pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço E Verem sporque este teu irmão estava morto e reviveu; tinha- 
de fome! 327101524 Se perdido e foi achado. 


mais velho. Os publicanos e pecadores correspondem à ovelha, à 
dracma perdidas e ao filho pródigo. 


15.4-10 O ou do v. 8 indica que as duas parábolas ilustram o mesmo 
caso. Deus está preocupado com uma pessoa perdida e se regozija 
com sua recuperação. Aqueles que são autojustificados legalistica- 
mente não estão nem cientes de sua necessidade. 


15.5 Ovelhas que estão perdidas, deitadas e desamparadas e não que- 
rem se mover. 


15.7 A comunhão de Jesus à mesa com pecadores (v. 2) é uma cele- 
bração de alegria, análoga âquela que um pastor deve compartilhar 
com seus amigos e vizinhos quando acha uma ovelha perdida (v. 6). 
15.10 Assim: À mesma palavra é usada no v. 7, indicando uma alegria 
que se deve compartilhar. 


15.11-32 0 fato de um pecador penitente agradar a Deus mais do que um 
fariseu cerimonialmente correto está muito evidente nesta parábola. 


15.12 Na morte de um pai, a Lei judaica dividia um terço dos bens para 
o filho mais novo e dois terços para o mais velho (Dt 21.17). O pedido 
do filho mais novo denunciou sua natureza rebelde por querer ter uma 
vida independente da vontade do pai. Um pai judeu podia abdicar de 
sua riqueza antes de sua morte (1Rs 1—2). 

15.15 À sua imoralidade (v. 13), o filho adiciona apostasia. Ele se une 
com um fazendeiro gentio que cria porcos, que eram vistos pelos ou- 
vintes de Jesus como especialmente “impuros”. 


15.17 Notar como o pai está presente na memória do filho na terra lon- 
gínqua. 

15.18-19 O arrependimento compreende o pesar pelo pecado, a confis- 
são de que foi cometida a ofensa contra um Deus sagrado e a mudança 
de coração que se manifesta em uma mudança de comportamento. 


15.21 Comparar o que o filho realmente diz a seu pai com sua confis- 
são preparada (vs. 18-19). Ele não tem nem uma oportunidade de ter- 
minar sua confissão antes que seu pai peça uma celebração de alegria. 


15.22-24 A recepção do pai mostra que o verdadeiro arrependimento 
não traz apenas perdão, mas também completa restauração. 


15.25-30 A atitude insensível do irmão mais velho retrata a reivindica- 
ção de autojustificação dos fariseus, sua doutrina de salvação através 
das realizações, e sua atitude inclemente em relação aos pecadores ar- 
rependidos. Da mesma forma que o irmão mais velho não tinha um 
verdadeiro relacionamento com o pai, assim os fariseus não tinham 
um verdadeiro relacionamento com Deus. 


15.28 Instava: A busca do pai não se estende apenas ao filho mais 
novo, mas também ao filho mais velho. 


15.30 Este teu filho: A atitude infeliz do irmão mais velho (que carac- 
teriza as críticas de Jesus) é retratada por esta chacota pejorativa. Ele 
não consegue dizer “meu irmão”. 


15.31-32 Deus estenderá sua misericórdia para quem ele quiser, ape- 
sar das objeções daqueles que vêem a salvação de outra maneira. 
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A parábola do mordomo infiel 

Ü 4 £ E dizia também aos seus discípulos: Havia um 
certo homem rico, o qual tinha um *mordo- 

mo; e este foi acusado perante ele de dissipar os seus 

bens. 

2E ele, chamando-o, disse-lhe: Que é isso que 
ouço de ti? Presta contas da tua mordomia, porque já 
não poderás ser mais meu mordomo. 

3 E o mordomo disse consigo: Que farei, pois que o 
meu senhor me tira a mordomia? Cavar não posso; 
de mendigar tenho vergonha. 

4 Eu sei o que hei de fazer, para que, quando for de- 
sapossado da mordomia, me recebam em suas casas. 


Capítulo 16, 
1*VerPC 
em 1Pe 4.10. 
8º Jo 12.36; 
Ef 5.8; 1Ts 5.5 
* Ver PC 
em 1Pe 4.10. 
9b Dn 4.27; 
Mt 6.19; 17.21; 
Le 11.41; 
Tim 6.17-19 * Ver 
PC em Jo 7.18 
100M2521; | 
tc 1917 | 
13 d Mt 6.24 


120y riqueza 


A autoridade da lei 

14 E os fariseus, “que eram avarentos, ouviam to 3] 
das essas coisas e zombavam dele. 

15 E disse-lhes: Vós sois os que vos 'justificais a vós 


mesmos diante dos homens, mas Deus conhece o 
vosso coração, porque ?o que entre os homens é ele- 
vado perante Deus é abominação. 


16 A Lei'e os Profetas duraram até João; desde en-D 
tão, é anunciado o Reino de Deus, e todo homem em- 
prega força para entrar nele. 

17 Eié mais fácil passar o céu e a terra do que cair 
um til da Lei. 


5 E, chamando a sí cada um dos devedores do seu se- 
nhor, disse ao primeiro: Quanto deves ao meu senhor? 

6 E ele respondeu: Cem medidas de azeite. E disse- 
lhe: Toma a tua conta e, assentando-te já, escreve cin- 
quenta. 

7 Disse depois a outro: E tu quanto deves? E ele 
respondeu: Cem alqueires de trigo. E disse-lhe: Toma 
a tua conta e escreve oitenta. | 

8 E louvou aquele senhor o injusto *mordomo por 
haver procedido prudentemente, porque os filhos 
deste mundo são mais prudentes na sua geração “do 
que os filhos da luz. 

9 E eu vos digo: ?granjeai amigos com as riquezas da 
*injustiça, para que, quando estas vos faltarem, vos re- 
cebam eles nos tabernáculos eternos. 

10 Quem “é fiel no mínimo também é fiel no muji- 
to; quem é injusto no mínimo também é injusto no 
muito. 

11 Pois, se nas riquezas injustas não fostes fiéis, 
quem vos confiará as verdadeiras? 

12 E, se no alheio não fostes fiéis, quem vos dará o 
que é vosso? 

13 Nenhum “servo pode servir a dois senhores, por- 
que ou há de aborrecer a um e amar ao outro ou se há | 
de chegar a um e desprezar ao outro. Não podeis servir 
a Deus e a '?Mamom. 


D DINÂMICA DO REINO 


| CONFLITO E O REINO 
16.16 Esforçando-se. Jesus declara o avanço do Reino de 
Deus como o resultado de duas coisas: pregação e esforço. 
Ele mostra que o evangelho do Reino deve ser proclamado 
com paixão espiritual, Em cada geração, os crentes têm de 
determinar se responderão a essa verdade com mentes cons- 
| cientes e corações sensíveis. Fazer vista grossa trará uma 
passividade que limita o ministério do Reino de Deus aumen- 
tar a extensão da verdade e amor — isto é, ensinar ou educar 
e envolver-se em atos de bondade. Devemos fazer essas coi- 
sas sem questionar. Entretanto, à parte de 1) uma busca de 
oração apaixonada, 2) confronto com o demoníaco, 3) expec- 
tativa do milagroso, e 4) um coração ardente pela evangeliza- 
ção, o Reino de Deus penetra pouco no mundo, 

Ao mesmo tempo, um exagero na “força” é provável pro- 
duzir fanáticos furiosos que justificam qualquer comporta- 
mento em nome de Jesus como a aplicação do arrojo se fala 
aqui. Tais imitações na história da Igreja, nas Cruzadas e vá- 
rios esforços em politizar uma busca para produzir justiça na 
sociedade através das regras terrenas são extremos que de- 
| vemos aprender a rejeitar. O emprego da “força” é consegui- 
do, em primeiro lugar, na batalha da oração, combinada com 
uma vontade de render-se à vida e interesses próprios de 
uma pessoa, a fim de alcançar os objetivos do Reino de 
Deus. (CI 2.13-15/At 14.21-22) JW.H. 


DINÂMICA DO REINO 
A PALAVRA DE DEUS 


B TE EA 16.17 Jesus e as Escrituras Sagradas. Como Rei ressusci 

“| PALAVRA-CHAVE 981710 tado, o Messias de Deus e o nosso Salvador, nosso Senhor Je- 

* | 16.4 desapossado, methistemi; Strong 3179: Literal- h18m 187 sus Cristo nas fez algumas das mais importantes declarações 

mente, “deixar de lado”. A palavra indica uma mudança de 16; Mt4.17; relacionadas com a autoridade e natureza da Palavra de Deus. 

um lugar para outro, uma remoção, uma transferência, uma | 11.1243 1) Jesus confirma a verdade de que cada palavra das Escrrtu- 

relocação. A ação envolvida pode ser positiva {C} 1.13) ou | pa Pee ras é dada por Deus. Ele vai além, a ponto de fazer referências 
; 1s 40.8; 51.6; 


negativa (Le 16.4). 


| Mt 5.18; 1Pe 1.25 


16.1-13 Ver a seção 10 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


16.1-3 A parábola do mordomo infiel ilustra a mordomia da riqueza. Je- 
sus não aprova a fraude do mordomo (v. 10), mas elogia sua prudência ao 
usar as oportunidades presentes para seu bem-estar futuro (v. 8). Para o 
cristão, o uso prudente das possessões é para o benefício dos outros. 
16.9 Jesus não sugere que uma pessoa pode comprar sua entrada no 
céu. Ele mostra que a mordomia de uma pessoa é um teste válido para 
seu relacionamento com Deus. 

16.10-12 Deus testa nossa aptidão para receber as verdadeiras rique- 
zas do céu mediante o uso que fazemos das possessões materiais. 
16.13 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 

16.13 A atitude de uma pessoa em relação ao dinheiro indica a sub- 
missão ou rebelião contra a autoridade de Deus. 


16.14-15 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


diretas à menor letra ("jota”, lit. yod, o correlativo hebraico dz 
Contintra 


16.14 Os fariseus encaravam a riqueza como recompensa pela justiça 


16.15 Uma atitude externa de justiça vinda de corações maus pode rs- 
ceber elogios dos outros, mas é detestável para Deus. 


16.16 Ver a seção 8 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas 


16.16 Os fariseus supunham que uma rígida observância da Lei era - 
caminho para a justiça, não percebendo que a Lei e os Profetas apon= 
vam para o Messias. Essa forma de justificativa não era mais válizz 
desde que João Batista anunciou que arrependimento e fé eram <$ 
meios para admissão no Reino. Agora, todos que desejassem o Reine 
poderiam entrar. Ver nota em Mt 11.12. 


16.17-18 Til: O termo significa uma pequena marca, usada para distr- 
guir as letras do alfabeto hebraico. O dito afirma a qualidade permaner: 
te da Lei, como expressão da vontade de Deus. O evangelho não pôs z 
Lei de lado, mas ao invés disso, em um nível mais alto (ver a nota =” 
Mt 5.17). Comum exemplo da permanência da Lei, Jesus refere-se ar 
adultério, que ainda era pecaminoso, mesmo que fosse justificam 
pela lei civil (ver a nota em Mt 5.32). 
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nossa letra “i” ou j”) e o menor sinal de pontuação, “til”. Não Raça 22 E aconteceu que o mendigo morreu e foi levado 
há espaço para debater: Jesus creu e ensinou a inspiração | 4797101] pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também 
verbal total da Bíblia — que toda palavra é inspirada por Deus | 21*verPCem | OTico € foi sepultado. 
(ver 2Tm 3.16). 2) Jesus também sustenta que cada verdade Mt 15.33. 23 E, no Hades, ergueu os olhos, estando em tor- 
que a Bíblia ensina deve ser mantida inviolável. Em Mt 5.17- mentos, e viu ao longe Abraão e Lázaro, no seu seio. 
19, ele insiste que todo aquele que ensina qualquer coisa se- 24E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem mise- 
guindo contrariamente às Escrituras não está em harmonia | ricórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água 
com a norma do seu Reino. 3) Jesus atesta a indissolubilidade | a ponta do seu dedo e "me refresque a língua, porque 
asa A El estou "atormentado nesta chama 
TE da Palavra de Deus do lado do ser humano não (ten- 25 Disse, porém, Abraão: Filho, eo rate “de que 
tar diminuir sua verdade ou significado) e a total dependência recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente 
da mesma do lado de Deus (Ele a sustentará — sua Palavra males; e, agora, este é consolado, e tu, atormentado. 
não se dissolverá nem será abalada). Mt 24.35 é o texto mais 26 E, além disso, está posto um grande abismo en- 
citado a esse respeito. Toda a criação pode se dissolver: a Pa- | tre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar 
lavra de Deus permanecerá para sempre! 4) Jesus afirma a daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá, 
credibilidade do AT em geral (Jo 5.39), mas também dos mila- passar para cá. 
gres do AT. Ele não os encara como crenças sustentadas su- | 27 E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à 
persticiosamente, que ele tolerou entre aqueles a quem se | | casa de meu pai, 
dirigia. Ao invés disso, ele era a Verdade Encarnada; e como à 28 pois tenho cinco irmãos, para que lhes dê teste- 
encamação da verdade, seu testemunho é decisivo. Assim, | munho, a fim de que não venham também para este 
notar que Jesus cria no relato ans Ea o Adão e Eva a lugar de tormento. 
o primeiro casal (Mt 19,4-5); (b) a literal destruição de Sodo- Bone Ea A E . 
ma e Gomorra (Mc 6.11; Lc 17.29-30); (c) a realidade de Noé | ia a Disse-Ihe Abraão: Eles têm Moisés e os Profe 
e o dilúvio (Mt 24.37-38): (d) a fidedignidade da profecia de e - . 
Daniel (Mt 24.15); (e) a verdade sobre Jonas ter sido engolido 30 E disse ele: Não, Abraão, meN pai, mas, se algum 
por um grande peixe (Mt 12.39-40); e (f) o milagre do maná, dos mortos fosse ter com eles, arrepender-se-jam. j 
bem como outros milagres durante a caminhada pelo deserto 31 Porém Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés 
da época de Moisés (Jo 3.14; 6.31-32). Por fim, 5) Jesus pre- e aos Profetas, "tampouco acreditarão, ainda que al- 
disse e autorizou a redação das Escrituras do NT. Tanto Jo gum dos mortos ressuscite. 
14.26 como em 16.12-13, ele assinalou que o ministério próxi- de ` 
mo do Espírito Santo incluiria que ele deveria colocar na mente | | M | DINÂMICA DO REINO 
dos apóstolos as coisas que mais tarde seriam redigidas. Sua | $7 | ANJOS 
antecipação desse ministério não apenas coloca seu endosso 16.22 Crentes acompanhados por anjos. A Bíblia mostra 
sobre essa faceta da missão apostólica deles, mas também anjos no futuro de todos os crentes, na morte ou na segunda 
afeta indiretamente o fechamento do cânon das Escrituras vinda de Cristo. Se acontecer a morte, em nossa transição 
que seguiu o término dessa tarefa. (Ver o artigo em Pv 30.5-6.) entre esta e a próxima vida, não será uma experiência solitá- 
{Pv-30.5-6/2Co 3.5-8) J.W.H. ria e atemorizante. Ao invés disso, anjos nos acompanharão 
: à alegria perpétua da mesma forma que carregaram o mendi- 
E] 18 Qualquer ‘que deixa sua mulher e Ea com ou go E Lig de descanso indicado a ele por Dos. Para nós, 
tra adultera; e aquele que casa com a repudiada pelo isso será a presença de Jesus {2Co 5.1-8). Entretanto, se 
marido adultera também. Cristo voltar antes de nossa morte, na segunda vinda os an- 
jos nos ajuntarão “desde os quatro ventos, da extremidade 
A parábola do rico e Lázaro 24m7c1412  daterra até a extremidade do céu” (Mc 13.26-27). 
19 Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púr- A |s 66.24; (is 14.12-14/S1 103.20-21*] M.H. 
pura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias regala- Sm ia A 
da e esplendidamente. le S mu — | DINÂMICA DO REINO 
20 Havia também um certo mendigo, chamado Lá- | 29015820: as RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
zaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele. 34.16; J0539,45;| 16.23 15. Como é o inferno. Para a resposta a esta e a ou- 
21 E desejava *alimentar-se com as migalhas que AA Edo a tras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, 
caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham Ni em vero artigo de estudo Egi eia a Questões Difi- 
lamber-lhe as chagas. 31a dona) SAE começa na pagna 13/4. ia 


16.18 Ver a seção 1 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


16.19-31 Como “avarentos” (v. 14), os fariseus consideravam a riqueza 
como uma sinal das bênçãos de Deus, e consideravam a pobreza como 
um sinal do julgamento de Deus, Jesus ensina que as possessões mate- 
riais são um crédito de Deus para ser usado com responsabilidade para 0 
bem. A atitude de uma pessoa em relação às possessões é um indício 
evidente se a pessoa está vivendo egocentricamente ou sob o total se- 
nhorio de Cristo. 

O principal propósito desta parábola é chamar aqueles que tem uma 
visão atéia da riqueza e da justiça para o arrependimento e ajudar os 
outros com seu dinheiro. E um exemplo de “o que entre os homens é 
elevado perante Deus é abominação” (v. 15). 


16.19 O homem rico, às vezes, é chamado de Dives, palavra latina 
para “um homem com riqueza”. 


16.22 Para um judeu, o seio de Abraão sugere o lugar honrado no pa- 
raíso (ver Jo 13.23), isto é, o mendigo recebeu uma acolhida especial 
no céu e foi colocado ao lado de Abraão. A expressão aparentemente, 
também pode ter sido usada para descrever a parte do Hades reserva- 
da para os justos (até depois da ressurreição de Jesus). 


16.23-24 Hades é a morada dos mortos. A descrição não deixa dúvi- 
das de que o homem rico estava em um lugar de punição eterna. 


16.25 A riqueza não condena automaticamente uma pessoa ao infer- 
no, nem a pobreza nesta vida também garante alegria eterna. O destino 
de uma pessoa depende de seu relacionamento com Deus, que, nor- 
malmente, se reflete na atitude em relação às possessões materiais. 


16.29-31 Os fariseus estavam constantemente exigindo sinais de Je- 
sus para provar seu messianismo. Eles não rejeitavam apenas as evi- 
dências das Escrituras a seu respeito, o que em si, já era suficiente, 
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Acerca dos escândalos, do perdão, Capítulo 17) 17 E, respondendo Jesus, disse: Não foram dez os 

do poder da fé e dos servos inúteis | EM limpos? E onde estão os nove? 

poder da fé e do. Mc 942: p e estão os 
(Mt 18.6,21-22; Mc 9.42) 1Co11.19*Ver | 18 Não houve quem voltasse para dar glória a 
F7 E disse aos discípulos: “E impossível que não | PC em Mt16.23. | Deus, senão este estrangeiro? 

venham “escândalos, mas ai daquele por 3 Mt 18.1521 | 19 E disse-lhe: /Levanta-te e vai; a tua fé te salvou. 
quem vierem! T os 19) 

2 Melhor lhe fora que lhe pusessem ao pescoço | 6d Mt17.20; A vinda súbita do Reino de Deus = 
uma pedra de moinho, e fosse lançado ao mar, do que | 21.21; Mc 9.23; 20 E, interrogado pelos fariseus sobre quando ha-là 
fazer tropeçar um destes pequenos. à Rae via de vir o Reino de Deus, respondeu-lhes e disse: O 

3 Olhai por vós mesmos. E, se teu irmão pecar Mo. Reino de Deus não vem com "aparência exterior. 
contra ti, repreende-o; “e, se ele se arrepender, perdoa- | 35.7: Mt 25.30: 21 Nem dirão: 'Eilo aqui! Ou: Ei-lo ali! Porque eis 
lhe; Rm3.12; 11.35; | que o Reino de Deus está "entre vós. 

4 e, se pecar contra ti sete vezes no dia e sete vezes no t) : 
no dia vier ter contigo, dizendo: Arrependo-me, per- | qto 1.95152 | D DINÂMICA DO REINO 
doa-lhe. Jsa | ut] CURA DIVINA 

5 Disseram, então, os apóstolos ao Senhor: Acres- | 12h1v1346 | 17.12-19 A cura enquanto iam. À natureza de algumas 
centa-nos a fé. 14:1y132, | curas como “graduais” é observada nas palavras “indo eles, 

6 E disse o “Senhor: Se tivésseis fé como um grão | !*2M8%: | ficaram limpos”. A cura dos 10 leprosos propicia várias li- 
de mostarda, diríeis a esta amoreira: Desarraiga-te ' | Gões: 1) Nem toda a cura acontece no momento da oração. 
daqui e planta-te no mar, e ela vos obedeceria. Frequentemente, esperam-se as curas instantâneas, ao pas- 

7 E qual de vós terá um servo a lavrar ou a apascen- so que isso ilustra a cura “em processo” durante um período 
tar gado, a quem, voltando ele do campo, diga: Che- | de tempo seguinte à oração. 2) A ordem de Jesus “ide... aos 

. E E sacerdotes” indica não somente sua retificação da Lei (Lv 
gate e assenta-te à mesai x E | 13.1-59). Visto que os sacerdotes eram os médicos daquela 

8 E não lhe diga antes: Prepara-me a cela, e cinge- | cultura, ela indica a aprovação dele de pessoas que recebe- 
te, “e serve-me, até que tenha comido e bebido, e de- | Tam curas procurando seus médicos para confirmação das 
pois comerás e beberás tu? curas. 3) É importante observar a obediência dos leprosos às 

9 Porventura, dá graças ao tal servo, porque fez o ordens de Jesus. Enquanto eles permaneciam obedientes, 
que lhe foi mandado? Creio que não. eles eram curados. Quando a cura não é instantânea, não se 

10 Assim também vós, quando fizerdes tudo o que | deve duvidar, mas encontrar um possível caminho de obe- 
vos for mandado, dizei: Somos ‘servos inúteis, por- | diência. 4) Do grupo de leprosos curados por Jesus, apenas 
que fizemos somente o que devíamos fazer um voltou para expressar gratidão. Quando a cura acontece, 

expresse seus agradecimentos com louvor e adoração e não 
A cura de dez leprosos Seja como os nove que erraram em não voltar para agrade- 

11 E aconteceu que, indo ele a Jerusalém, passou sop RADAR 
pelo meio de Samaria e da Galiléia; | DINÂMICA DO REINO 

12 e, entrando numa certa aldeia, saíram-lhe ao en- | A MENSAGEM DO REINO 

h . 
contro dez homens leprosos, "os quais pararam de 17.20-21 O Reino dentro de você. Fundamental para a verda- 
longe. de do NT é que o Reino de Deus é a realidade espiritual e dinã- 

13 E levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre, tem mica disponível para cada pessoa que recebe Jesus Cristo 
misericórdia de nós! como Salvador e Senhor. Recebêlo — o Rei — é receber 

14 E ele, vendo-os, disse-lhes: 'Ide e mostrai-vos i8 suas leis majestosas, não apenas em sua vida e a respeito de 
aos sacerdotes. E aconteceu que, indo eles, ficaram | 4 pap seus negócios, mas através de sua vida e por seu serviço € 
limpos. 16750848; | Amor. “O Reino de Deus está entre vós”, disse Jesus. 

15 E um deles, vendo que estava são, voltou glorifi- | 1842 Isso nunca deve ser interpretado como possível se agir- 
ans au od de erat ran DL 

vação ilida 

15 E caiu aos Seis pes, com F rosto em terra, dan- | 24 1 Le 17.23 através do a dia pecados e da redenção total em Cristo 
do-lhe graças; e este era samaritano. m Rm 1417 Continua 


mas também não receberam o testemunho da ressurreição, o maior 
milagre de todos. 

17.1-2 Escândalos: 0 termo significa “pedras de tropeço”, literalmente o 
gatilho de uma armadilha ou cilada. Aqui, indica algo que fará com que 
uma pessoa peque. Ninguém peca no vácuo; os outros são afetados. 
Jesus dá uma forte advertência contra ser a causa da apostasia dos ou- 
tros, especialmente daqueles menos maduros em anos ou experiência 
(ver Mt 18.6-7). 

17.3-4 Ver a seção 5 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 

17.3-4 Ver as notas em Mt 18.21-35. 

17.5 Os discípulos sentiam a necessidade de uma maior fé para alcan- 
çar o padrão que Jesus havia exigido. 

17.6 A quantidade de fé não é tão importante quanto sua qualidade. 
Ver as notas em Mt 17.20; Mc 11.23. 

17.7-10 Um discípulo que obedece aos mandamentos de Deus não pode 


fazer pedidos especiais a Deus pelo mero cumprimento de seu dever. As 
recompensas de Deus são dadas por sua graça, não por mérito. 


17.16 Talvez os outros, que eram judeus, achassem que a cura era seu 
dever, visto que eram da raça escolhida. 

17.17 A ingratidão não negava a misericórdia de Cristo aos nove, mas 
os destituía da comunhão com ele. 

17.18 Estrangeiro: Os nove leprosos ingratos parecem representar a 
nação de pessoas que tinham sido ingratas e irresponsáveis pela obra 
de purificação feita por Jesus, o Messias. Eles contrastam com a res- 
posta agradecida de seus odiados vizinhos samaritanos (v. 16). 

17.19 Uma tradução “A tua fé te salvou” refere-se à salvação, ao invés 
de à morte. Os nove ingratos receberam apenas a cura física, mas 0 
agradecido estrangeiro recebeu mais. 

17.20-21 Ver a seção 8 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 


17.20-21 Em contraste com as expectativas dos fariseus, o Reino não 
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mediante a cruz. A Bíblia nunca sugere 1) que existe no ser 
humano uma centelha divina, que pode ser inflamada através 
de nobres esforços humanos ou 2) que a divindade está resi- 
dente de alguma forma no potencial de um ser humano, como 
se os seres humanos fossem ou pudessem se tomar “deu- 
ses”. Ao contrário, o ser humano está perdido nas trevas e 
alienado de Deus (Ef 4.18; 2.12). 

Entretanto, a salvação total traz relacionamento restaura- 
do com Deus em um potencial total para as leis de seu Reino 
"dentro de nós” conforme andamos com ele. Jesus enviou o 
Espírito Santo para fazer com que a unção de seu messianis- 
mo fosse transmitida a nós (is 61.1-3; Lc 4,18; Jo 1.16; 1Jo 
2.20,27; 4.17). E assim e apenas sob esses termos que um 
ser humano pode dizer: “O Reino de Deus está dentro de 
mim”. (C11.13/Mt5.17.27) J.W.H. 


22 E disse aos discípulos: "Dias virão em que dese- 
jareis ver um dos dias do Filho do Homem e não o ve- 
reis. 

23 E dir-vos-ão: ºEi-lo aqui! Ou: Ei-lo ali! Não vades, 
nem os sigais, 

24 porque, ?como o relâmpago ilumina desde uma 
extremidade inferior do céu até à outra extremidade, 
assim será também o Filho do Homem no seu dia. 

25 Mas “primeiro convém que ele *padeça muito e 
Seja reprovado por esta geração. 

26 E, 'como aconteceu nos dias de Noé, assim será 
também nos dias do Filho do Homem. 

21 Comiam, bebiam, casavam e davam-se em casa- 
mento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e veio 
o dilúvio e consumiu a todos. 

28 Como “também da mesma maneira aconteceu nos 
dias de Ló: comiam, bebiam, compravam, vendiam, 
plantavam e edificavam. 

29 Mas, 'no dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu 
do céu fogo e enxofre, consumindo a todos. 

DINÂMICA DO REINO 


5» RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
17.21 29. O que é o Reino de Deus. Para a resposta a esta e 
a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Rei- 
no, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões 
Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 


| 25 4 Mc 8.31; 


| 29 t Gn 19.186,24 | 


22^ Mt9.15; | 
Jo1712 | 


Mce 13.21; Le 21.8 
24 p Mt 2427 | 


9.34; 10.33; 
Lc 9.22 * Ver PC 
em Åt 17.3. 
26: Gn7; 
Mt 24.37 
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30:7151:7 
317M 2417; 
Mc 13.15 
32 x Gn 19.26 
332 Mt 10.39; | 
16.25; 8.35; 
Lc 9.34; Jo 12.25 
* Ver PC em 
Lc 7.50. 

34 2 Mt 24.40- 
41; 1Ts 4.17 
37 b Jó 39.30; 

Mt24.28 | 
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Capítulo 18| 
tales; | 
2136; Rm 1212; | 
Ef 6.18; CI 4.2; 
11s 5.17 | 
5blc118 | 
7 c Ap 10.6 140u 
longânimo * Ver | 
PCem 1Pe 29. |) 
8 d Hb 10.37; | 
2Pe 3.8-9 
9elc10.29 | 
16.15 


30 Assim será no dia em que o Filho do Homem se 


ki $ 
| 230 mt24.23; | Pá “de manifestar. 


31 Naquele dia, “quem estiver no telhado, tendo os 
seus utensílios em casa, não desça a tomá-los; e, da mes- 
ma sorte, o que estiver no campo não volte para trás. 

32 Lembrai-vos *da mulher de Ló. 

33 Qualquer “que procurar *salvar a sua vida perdê- 
la-á, e qualquer que a perder salvá-la-á. 

34 Digo-vos “que, naquela noite, estarão dois numa 
cama; um será tomado, e outro será deixado. 

35 Duas estarão juntas, moendo; uma será tomada, 


| e outra será deixada. 


36 Dois estarão no campo; um será tomado, e outro 
será deixado. 

37 E, respondendo, *disseram-lhe: Onde, Senhor? 
E ele lhes disse: Onde estiver o corpo, aí se ajuntarão 
as águias. 


A parábola do juiz iníquo 
1 8: contou-lhes também uma parábola sobre oB 
À O dever ĉde orar sempre e nunca desfalecer, 

2 dizendo: Havia numa cidade um certo juiz, que 
nem a Deus temia, nem respeitava homem algum. 

3 Havia também naquela mesma cidade uma certa 
viúva e iá ter com ele, dizendo: Faze-me justiça con- 
tra o meu adversário. 

4 E, por algum tempo, não quis; mas, depois, disse 
consigo: Ainda que não temo a Deus, nem respeito os 
homens, 

5 todavia, *como esta viúva me molesta, hei de fa- 
zer-lhe justiça, para que enfim não volte e me impor- 
tune muito. 

6 E disse o Senhor: Ouvi o que diz o injusto juiz. 

7 E Deus “não fará justiça aos seus *escolhidos, que 
clamam a ele de dia e de noite, ainda que !“tardio 
para com eles? 

8 Digo-vos “que, depressa, lhes fará justiça. Quan- 
do, porém, vier o Filho do Homem, porventura, acha- 
rá fé na terra? 


A parábola do fariseu e do publicano 
9 E disse também esta parábola a uns “que confiavam 


é externo e físico, no sentido de ser um domínio político, mas, ao invés 
disso, interno e espiritual. Entre vós (v. 21) também pode ser traduzido 
por “no meio de vós”. Se é assim, Jesus está dizendo que o Reino está 
presentemente corporificado nele, um fato que, em sua descrença, 
eles falhavam em reconhecer. 


17.22 A consumação do Reino espera o retomo do Senhor. Em tempos de 
aborrecimento, os crentes, frequentemente, ansiarão pelo dia da vitória. 
17.23 Até o Senhor retornar, os cristãos devem viver pela fé e evitar 
aqueles que falsificam datas e sinais. 

17.24 A Vinda do Senhor será tão repentina quanto visível como o re- 
lâmpago. 

17.26-30 Os crentes devem viver em constante expectativa e pronti- 
dão para o retorno de Cristo, em contraste com a indiferença impru- 
dente dos descrentes, que estão absorvidos nas atividades rotineiras 
da vida como se elas fossem permanentes. 


17.31.32 Uma ligação desprendida com as coisas da Terra permite a 
prontidão para partir. O destino da mulher de Ló é uma advertência 
contra estar ligado a possessões mundanas. 

17.33 Ver as notas em Mt 16.21-27. 


17.34-36 Embora alguns comentaristas dramatizem estes versículos 
como indicativos do enlevo “secreto” da Igreja, o objetivo de Jesus é en- 


sinar que haverá uma separação decisiva no retorno do Senhor. O tempo 
e o modo de cumprimento não são indicados. 


17.37 Diferentes pontos de vista encaram as águias (abutres) das se- 
guintes maneiras: 1) como símbolos de julgamento; 2) como aves se 
reunindo onde existe a imundície da decadência espiritual; 3) como 
descrição da Igreja “arrebatada na direção do céu”, como uma ave ar- 
rebata sua presa. 


18.1-8 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lucas. 


18.1 A oração estimula a estabilidade e previne contra o desânimo du- 
rante à demora do retorno de Cristo. 


18.2-8 A parábola é uma história que usa contraste ao invés de compara- 
ção. À prontidão de Deus para efetuar a justiça está em contraste com a 
relutância do juiz que apenas aplica justiça por ira causada pelo aborreci- 
mento da persistência da viúva. O ponto de contraste é o fato da disposi- 
ção e prontidão de Deus; além disso, nós não somos viúvas, mas 
membros do próprio Corpo de Defis — sua Noiva. Portanto, podemos es- 
perar que o Juiz Justo, o Pai, nos traga alívio do erro quando oramos. 


18.8 Os cristãos não devem ficar cansados enquanto esperam pelo 
Senhor, mas devem perseverar na fé. 


18.9-14 Ver a seção 5 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 
Lucas. 
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em si mesmos, crendo que eram justos, e desprezavam 
os outros: 

10 Dois homens subiram ao templo, a *orar; um, 
fariseu, e o outro, publicano. 

110 fariseu, estando em pé, orava consigo desta 
maneira: %Ó Deus, graças te dou, porque não sou 
como os demais homens, roubadores, injustos e adúl- 
teros; nem ainda como este publicano. 

12 Jejuo duas vezes na semana e dou os dízimos de 
tudo quanto possuo. 

13 Ọ publicano, porém, estando em pé, de longe, 
nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia 
no peito, dizendo: Ó Deus, tem misericórdia de mim, 
pecador! 

14 Digo-vos que este desceu *justificado para sua 
casa, e não aquele; "porque qualquer que a si mesmo 
se exalta será humilhado, e qualquer que a si mesmo 
se *humilha será exaltado. 


Jesus abençoa as crianças 
(Mt 19.13-15; Mc 10.13-16) 

15 E traziam-lhe 'também crianças, para que ele as 
tocasse; e os discípulos, vendo isso, repreendiam-nos. 

16 Mas Jesus, chamando-as para si, disse: Deixai 
vir a mim os pequeninos e não os impeçais, /porque 
dos tais é o Reino de Deus. 

17 Em 'verdade vos digo que qualquer que não re- 
ceber o Reino de Deus como uma criança não entrará 
nele. 


O jovem rico 
(Mt 19.16-30; Mc 10.17:31) 

18E "perguntou-lhe um certo príncipe, dizendo: 
Bom Mestre, que hei de fazer para herdar a vida eterna? 

19 Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Nin- 
guém há bom, senão um, que é Deus. 

20 Sabes os mandamentos: Não adulterarás, não 
matarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, 
“honra a teu pai e a tua mãe. 

21 E disse ele: Todas essas coisas tenho observado 
desde a minha mocidade. 

22 E, quando Jesus ouviu isso, disse-lhe: Ainda te 
falta uma coisa: "vende tudo quanto tens, reparte-o 
pelos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem 
e *segue-me, 


| N| DINÂMICA DO REINO 

(5 | RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
18.22 21. As pessoas precisam ser pobres para ser san- 
tas. Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e 
o poder da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Res- 
postas Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na pági- 
na 1373. PR. 
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35 b Mc 10.46 


23 Mas, ouvindo ele isso, ficou muito triste, por- 
que era muito rico. 

24 E, vendo Jesus que ele ficara muito triste, disse: 
Quão dificilmente entrarão no Reino de Deus os que 
têm riquezas! 

25 Porque é mais fácil entrar um camelo pelo fun- 
do de uma agulha do que entrar um rico no Reino de 
Deus. 

26E os que ouviram isso disseram: Logo, quem 
pode salvar-se? 

27 Mas ele respondeu: "As coisas que são impossí- 
veis aos homens são possíveis a Deus. 

28 E disse Pedro: “Eis que nós deixamos tudo e te 
seguimos. 

29 E ele lhes disse: Na verdade vos digo ‘que nin- 
guém há, que tenha deixado casa, ou pais, ou irmãos, 
ou mulher, ou filhos pelo Reino de Deus 

30 e “não haja de receber muito mais neste mundo 
e, na idade vindoura, a vida eterna. 


Jesus anuncia a sua paixão 
(Mt 20.17-19; Mc 10.32-34) 

31 E, “tomando consigo os doze, disse-lhes: Eis que 
subimos a Jerusalém, e se cumprirá no Filho do Ho- 
mem tudo o *que pelos profetas foi escrito. 

32 Pois “há de ser entregue aos gentios e escarneci- 
do, injuriado e cuspido; 

33 e, havendo-o açoitado, o matarão; e, ao terceiro 
dia, ressuscitará. 

34 E ?eles nada disso entendiam, e esta palavra 
lhes era encoberta, não percebendo o que se lhes di- 
zia. 


O cego de Jericó 
(Mt 20.29-34; Mc 10.46-52) 

35 E aconteceu ?que, chegando ele perto de Jericó, 
estava um cego assentado junto do caminho, mendi- 
gando. 

36 E, ouvindo passar a multidão, perguntou que 
era aquilo. 

37 E disseram-lhe que Jesus, o Nazareno, passava. 

38 Então, clamou, dizendo: Jesus, Filho de Davi, 
tem misericórdia de mim! 


| /'| PALAVRA-CHAVE 

* 118.32 injuriado, hubrizo; Strong 5195: Comparar com 
“arrogante” e “híbrido”. Insultar; tratar com arrogância, inso- 
lência, sarcasmo e de maneira ofensiva; cometer um ultraje 
contra. E um abuso descontrolado, que age caprichosa e ver- 
gonhosamente e com afronta. Jesus não apenas recebeu 
esse tratamento de seus inimigos, mas também advertiu 
seus seguidores a não se surpreenderem quando recebes- 
sem o mesmo tratamento (Mt 22.6). 


18.9 Nem toda oração é verdadeira. A atitude é não menos importante 
que a persistência. Jesus também corrige a noção errônea de que a justi- 
ça é uma realização humana ao invés uma dádiva da graça de Deus. 


18.11 Uma religião baseada em um sistema de méritos leva ao orgulho 


religioso. 


18.12 Alguns fariseus iam atrás das exigências da Lei por dízimos até 
mesmo do que eles traziam, mesmo que não fizessem uso das merca- 


dorias das quais não havia sido cobrado o dízimo. 


18,13 Um pecador é, literalmente, “o pecador”, mais do que todos os 


outros. Ele sente profundamente sua culpa. 


18.15-17 Ver as notas em Mc 10.13-16. 
18.18-30 Ver as notas em Mt 19.16-29; Mc 10.17-30. 


18.22-27 Ver a seção 10 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final 
de Lucas. 


18.31-33 O terceiro pronunciamento de Jesus sobre sua morte inclui 
detalhes não mencionados nos dois anteriores (9.22,43-45). 


18.34 Lucas descreve a estupidez de compreensão deles triplicando a 


ênfase. 


18.35-43 Ver as notas em Mc 10.47-48. 
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39 E os que iam passando repreendiam-no para que 
se calasse; mas ele clamava ainda mais: Filho de Davi, 
*tem misericórdia de mim! 


40 Então, Jesus, parando, mandou que lho trouxes- | 


sem; e, chegando ele, perguntou-lhe, 

41 dizendo: Que *queres que te faça? E ele disse: 
Senhor, que eu veja. 

42 E Jesus lhe disse: “Vê; a tua fé te salvou. 

93 E logo viu e seguia-o, “glorificando a Deus. E 
todo o povo, vendo isso, dava louvores a Deus. 
Í E, tendo Jesus entrado em Jericó, ia passando. 

2 E eis que havia ali um homem, chamado Za- 

queu; e era este um chefe dos publicanos e era rico. 

3 E procurava ver quem era Jesus e não podia, por 
causa da multidão, pois era de pequena estatura. 

4 E, correndo adiante, subiu '5a uma figueira brava 
para o ver, porque havia de passar por ali. 

5E, quando Jesus chegou àquele lugar, olhando 
para cima, viu-o e disse-lhe: Zaqueu, desce depressa, 
porque, hoje, me convém pousar em tua casa. 

6 E, apressando-se, desceu e recebeu-o com júbilo. 

7E, vendo todos isso, murmuravam, dizendo que 
“entrara para ser hóspede de um homem *pecador. 

8E, levantando-se Zaqueu, disse ao Senhor: Se- 
nhor, eis que eu dou aos pobres metade dos meus 
bens; e, se em alguma coisa tenho defraudado al- 
guém, “o restituo quadruplicado. 

9E disse-lhe Jesus: Hoje, veio a salvação a esta 
casa, “pois também este “é filho de Abraão. 


Zaqueu, o publicano 


| 
| 


39 *VerPC em | 
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4 150u a um sicô- 
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| 7 PALAVRA-CHAVE 

xX _ | 19.9 salvação, soteria; Strong 4991: Comparar com 
“soteriologia”. Libertação, preservação, integridade, prospe- 
ridade, alegria, resgate, bem-estar geral. A palavra é usada 
tanto em sentido material, temporal quanto em sentido espi- 
ritual, etemo. O NT usa especialmente a palavra para bem- 
estar espiritual. A salvação é uma possessão presente (1.77; 
2Co 1.6; 7.10) com uma realização mais completa no futuro 
{Rm 13.11; 1Ts 5.8-9). 


10 Porque fo Filho do Homem veio buscar e salvar 


| O que se havia perdido. 


A parábola dos dez servos 
e das dez minas 
(Mt 25.14-30) 

11 E, ouvindo eles essas coisas, ele prosseguiu e 
contou uma parábola, porquanto estava perto de Je- 
rusalém, e cuidavam que logo se havia de manifestar 
o Reino de Deus. 

12 Disse, “pois: Certo homem nobre partiu para 
uma terra remota, a fim de tomar para si um reino e 
voltar depois. 

13 E, chamando dez servos seus, deu-lhes dez mi- 


| nas e disse-lhes: Negociai até que eu venha. 


14 Mas 'os seus concidadãos aborreciam-no e man- 
daram após ele embaixadores, dizendo: Não quere- 
mos que este reine sobre nós. 

15 E aconteceu que, voltando ele, depois de ter to- 
mado o reino, disse que lhe chamassem aqueles ser- 
vos a quem tinha dado o dinheiro, para saber o que 


| cada um tinha ganhado, negociando. 


19.1 Jerico servia como principal alfândega para mercadorias que en- 
travam na Palestina vindas do Oriente. 


19.2 Como chefe dos publicanos, Zaqueu era tanto um proscrito so- 
cial quanto religioso pois era visto como auxiliar do governo ocupacio- 
nal romano. 

19.4 A figueira (lit, uma amoreira) é uma árvore robusta, grande, am- 
pla com ramos baixos que facilitam a subida. 
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19.5 Hoje: A palavra, repetida no v. 9, sugere a realidade atual da sal- 
vação em Jesus. À presente aceitação de um chefe publicano odiado 
expressa a presença do poder do Reino, bem como outros atos de cura 
ou exorcismo. 


19.8 Zaqueu vai além das leis de simples restituição (Lv 6.1-5; Nm 5.5-7}, 
evidenciando uma mudança de coração. 


19.9 Anteriormente, ele pode ter sido um filho de Abraão, no sentido 
físico, mas, por seu arrependimento, tornou-se filho espiritual, e toda a 
família compartilha dessa bênção. 


19.10 No anúncio a finalidade de sua missão, Jesus vai contra as ex- 
pectativas políticas do povo. 


19.11 A parábola das minas (vs. 12-26) corrige a suposição falsa dos 
fariseus de que o Reino de Deus aconteceria imediatamente. Jesus 
mostra que sua plenitude será adiada. Em vista disso, sua parábola re- 
alça a responsabilidade do povo de Deus durante esse período de inte- 
rim. À necessidade imediata era corrigir a sua falsa suposição — uma 
correção especialmente necessária, pois, agora, a presença de Jesus 
perto de Jerusalém estava provendo antecipações que não deviam 
ser cumpridas. 


19.12-27 Ver as notas em Mt 25.14-30. 
19.13 Uma mina equivalia a 50 siclos ou a vários meses de trabalho. 


19.14 A parábola baseia-se em um acontecimento histórico. De acor- 
do com o historiador Josefo, depois da morte de Herodes, o Grande, 
seu filho Arquelau foi para Roma para ser confirmado como rei da Ju- 
déia (v. 12). Os judeus, entretanto, enviaram uma delegação para con- 
testar a nomeação. 


A última viagem para Jerusalém. 

A última subida de Jesus para Jerusalém começou no lado oriental do Jordão. 
Depois de atravessar o rio, ele entrou em Jericô e, então, desceu a montanha para 
Betânia e Jerusalém. Lá, ele foi crucificado. 
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16 E veio o primeiro dizendo: Senhor, a tua mina 
rendeu dez minas. 

17 E ele lhe disse: Bem está, servo bom, porque no 
mínimo foste fiel, 'sobre dez cidades terás a autoridade. 

18 E veio o segundo, dizendo: Senhor, a tua mina 
rendeu cinco minas. 

19 E a este disse também: Sê tu também sobre cinco 
cidades. 

20 E veio outro, dizendo: Senhor, aqui está a tua 
mina, que guardei num lenço, 

21 porque tive 'medo de ti, que és homem rigoro- 
so, que tomas o que não puseste e segas o que não se- 
measte. 

22 Porém ele lhe disse: "Mau servo, pela tua boca 
te *julgarei; sabias "que eu sou homem rigoroso, que 
tomo o que não pus e sego o que não semeei. 

23 Por que não puseste, pois, o meu dinheiro no 
banco, para que eu, vindo, o exigisse com os ju- 
TOS? 

24 E disse aos que estavam com ele: Tirai-lhe a 
mina e dai-a ao que tem dez minas. 

25 E disseram-lhe eles: Senhor, ele tem dez minas, 

26 Pois eu vos digo “que a qualquer que tiver ser- 
lhe-á dado, mas ao que não tiver até o que tem lhe 
será tirado. 

27 E, quanto àqueles meus inimigos que não quise- 
ram que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui e ma- 
tai-os diante de mim, 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mt 21.1-11; Mc 11,1-11; Jo 12.12-19) 

28 E, dito isso, ?ia caminhando adiante, subindo 
para Jerusalém. 

29 E aconteceu “que, chegando perto de Betfagé e 
de Betânia, ao monte chamado das Oliveiras, man- 
dou dois dos seus discípulos, 

30 dizendo: Ide à aldeia que está defronte e aí, ao 
entrardes, achareis preso um jumentinho em que ne- 
nhum homem ainda montou; soltai-o e trazei-o. 

31 E, se alguém vos perguntar: Por que o soltais?, 
assim lhe direis: Porque o Senhor precisa dele. 

32 E, indo os que haviam sido mandados, acharam 
como lhes dissera, 

33 E, quando soltaram o jumentinho, seus donos 
lhes disseram: Por que soltais o jumentinho? 

34 E eles responderam: O Senhor precisa dele. 

35 E trouxeram-no a Jesus; ʻe, lançando sobre o ju- 
mentinho as suas vestes, puseram Jesus em cima. 

36 E, indo ele, estendiam no caminho as suas vestes. 

37 E, quando já chegava perto da descida do monte 
das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos, regozi- 
jando-se, começou a dar louvores a Deus em alta voz, 
por todas as maravilhas que tinham visto, 
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38 dizendo: 'Bendito o Rei que vem em nome do 
Senhor! “Paz no céu e glória nas alturas! 

39 E disseram-lhe dentre a multidão alguns dos fa- 
riseus: Mestre, repreende os teus discípulos. 

40 E, respondendo ele, disse-lhes: Digo-vos que, se 
estes se calarem, “as próprias pedras clamarão. 

41 E, quando ia chegando, vendo a cidade, “chorou 
sobre ela, 

42 dizendo: Ah! Se tu conhecesses também, ao me- 
nos neste teu dia, o que à tua paz pertence! Mas, ago- 
ra, isso está encoberto aos teus olhos. 

43 Porque dias virão sobre ti, “em que os teus ini- 
migos te cercarão de trincheiras, e te sitiarão, e te 
*estreitarão de todas as bandas, 

44ete?derribarão, a ti e a teus filhos que dentro de 


| tiestiverem, e não deixarão em ti pedra sobre pedra, 


pois que “não conheceste o tempo da tua visitação. 


A purificação do templo 
(Mt 21.12-16; Mc 11.15-18) 
45 E, entrando “no templo, começou a expulsar to- 
dos os que nele vendiam e compravam, 
46 dizendo-lhes: * Está escrito: A minha casa é casa 
de oração; mas vós 'fizestes dela covil de salteadores. 
47 E todos os dias ensinava no templo; mas os prin- 
cipais dos sacerdotes, e os escribas, e os principais do 
povo procuravam matá-lo 
48 e não achavam meio de o fazer, porque todo o 
povo pendia para ele, escutando-o. 


O batismo de João 
(Mt 21.23-27; Mc 11.27-33) 
2 0 E aconteceu, num daqueles dias, que, estan- 
do ele ensinando o povo no templo e anun- 
ciando o evangelho, sobrevieram os principais dos 
sacerdotes e os escribas com os anciãos 
2e falaram-lhe, dizendo: Dize-nos: “com que auto- 
ridade fazes essas coisas? Ou quem é que te deu esta 
autoridade? 
3E, respondendo ele, disse-lhes: Também eu vos 
farei uma pergunta: dizei-me, pois: 
4 o batismo de João era do céu ou dos homens? 
5 E eles arrazoavam entre si, dizendo: Se dissermos: 


| do céu, ele nos dirá: Então, por que o não crestes? 


6E, se dissermos: dos homens, todo o povo nos 
apedrejará, pois "têm por certo que João era profeta. 

7 E responderam que não sabiam de onde era. 

8 E Jesus lhes disse: Tampouco vos direi com que 
autoridade faço isto. 


A parábola dos lavradores maus 
(Mt 21.33-46; Mc 12.1-12) 
9 E começou a dizer ao povo esta parábola: Certo 


19.17 Para os primeiros dois servos, o serviço responsável é recom- 
pensado peta grande autoridade, correspondendo a seu ganho. 


19.20 Lenço: Refere-se a um lenço de pescoço usado para proteger 


do sol, 


19.26 A conclusão da parábola chega a dois pontos: 1) À lei de Deus 
exige características destemidas e mesmo de risco; 2) Os inimigos do 
rei serão assassinados. O julgamento feroz do v. 27 pode refletir a que- 
da de Jerusalém (70 d.C.) como um tipo de julgamento futuro, quando 


Jesus vier na glória do Reino, depois de sua ausência (v. 12). 
19.28-38 Ver as notas em Mt 21.1-11; Mc 11.1-10. 


19.40 Jesus não apenas aceitou a homenagem que lhe foi prestada 


como Messias, mas também insistiu que era legítima. 


19.41-44 Jesus sabia que a aclamação da ralé seria efêmera. Eles eram 


cegos para com a verdadeira natureza de seu Reino e rejeitariam Jesus. 


Como resultado, Jerusalém seria destruída, uma profecia que passou a 
acontecer em 70 d.C. 


19.45-46 Ver as notas em Mt 21.12-13; Mc 11.15,17. 


20.1-8 Ver as notas em Mt 21.23-27. 
20.9-19 Ver as notas em Mt 21.33-46. 
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homem “plantou uma vinha, e arrendou-a a uns lavra- 
dores, e partiu para fora da terra por muito *tempo. 

10 E, no devido tempo, mandou um servo aos lavra- 
dores, para que lhe dessem dos frutos da vinha; mas os 
lavradores, espancando-o, mandaram-no vazio. 

11 E tornou ainda a mandar outro servo; mas eles, 
espancando também a este e afrontando-o, manda- 
ram-no vazio. 

12 E tornou ainda a mandar um terceiro; mas eles, 
ferindo também a este, o expulsaram. 

13 E disse o senhor da vinha: Que farei? Mandarei 
o meu filho amado; talvez, vendo-o, o respeitem. 

14 Mas, vendo-o os lavradores, arrazoaram entre si 
dizendo; Este é o herdeiro; vinde, matemo-lo, para 
que a herança seja nossa. 

15 E, lançando-o fora da vinha, o mataram. Que 
lhes fará, pois, o senhor da vinha? 

16 Irá, e destruirá estes lavradores, e dará a outros 
a vinha. E, ouvindo eles isso, disseram: Não seja as- 
sim! 

17 Mas ele, olhando para eles, disse: Que é isto, 
pois, que está escrito? “A pedra que os edificadores 
reprovaram, essa foi feita cabeça da esquina. 

18 Qualquer que cair sobre aquela pedra ficará em 
pedaços, e aquele sobre quem ela cair será feito em pó. 


A questão do tributo 
(Mt 22.15-22; Mc 12.13-17) 
19E os principais dos sacerdotes e os escribas pro- 
curavam lançar mão dele naquela mesma hora; mas 
*temeram o povo, porque entenderam que contra 
eles dissera esta parábola. 


20 E, trazendo-o debaixo de olho, mandaram espias | 
que se fingiam de justos, para o apanharem em alguma | 


palavra e o entregarem à jurisdição e poder do governa- 
dor. 

21 E perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, ‘nós sabe- 
mos que falas e ensinas bem e retamente e que não 
consideras a aparência da pessoa, mas ensinas com 
verdade o caminho de Deus. 

22 E-nos lícito dar tributo a César ou não? 

23 E, entendendo ele a sua *astúcia, disse-lhes: Por 
que me tentais? 

24 Mostrai-me uma moeda. De quem tem a ima- 
gem e a inscrição? E, respondendo eles, disseram: De 
César. 

25 Disse-lhes, então: Dai, pois, a César o que é de 
César e a Deus, o que é de Deus. 

26 E não puderam apanhá-lo em palavra alguma di- 
ante do povo; e, maravilhados da sua resposta, cala- 
ram-se. 


Os saduceus e a ressurreição 
(Mt 22.23-33; Mc 12,18-27) 
27 E, chegando-se alguns dos saduceus, "que di- 
zem não haver ressurreição, perguntaram-lhe, 


28 dizendo: Mestre, 'Moisés nos deixou escrito | 


que, se o irmão de alguém falecer, tendo mulher e 


20.20-26 Ver a seção 2 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


Lucas. 
20.20-26 Ver as notas em Mt 22.15-22. 
20.27-40 Ver as notas em Mt 22.23-33. 


19 c Me 12.1 * Ver | 


| PCemAt17. 
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não deixar filhos, o irmão dele tome a mulher e susci- 


| te posteridade a seu irmão. 


29 Houve, pois, sete irmãos, e o primeiro tomou 
mulher e morreu sem filhos; 

30 e o segundo 

31e o terceiro também a tomaram, e, igualmente, 
os sete. Todos eles morreram e não deixaram filhos. 

32 E, por último, depois de todos, morreu também 
a mulher. 

33 Portanto, na ressurreição, de qual deles será a 
mulher, pois que os sete por mulher a tiveram? 

34 E, respondendo Jesus, disse-lhes: Os filhos des- 
te mundo casam-se e dão-se em casamento, 

35 mas os que forem havidos por dignos de alcançar 
o mundo vindouro e a ressurreição dos mortos nem 
hão de casar, nem ser dados em casamento; 

36 porque já não podem /mais morrer, pois são iguais 
aos anjos e são filhos de Deus, 'sendo filhos da ressurrei- 
ção. 

37 E que os mortos hão de ressuscitar "também o 
mostrou.Moisés junto da sarça, quando chama ao Se- 
nhor Deus de Abraão, e Deus de Isaque, e Deus de 
Jacó. 

38 Ora, Deus não é Deus de mortos, mas de vivos, 
porque para "ele vivem todos. 

39 E, respondendo alguns dos escribas, disseram: 
Mestre, disseste bem. 

40 E não ousavam perguntar-lhe mais coisa alguma. 


Cristo, o Filho de Davi 
(Mt 22.41-46; Mc 12.35-37) 

M E ele lhes disse: “Como dizem que o Cristo é Fi- 
lho de Davi? 

42 Visto como o mesmo Davi diz no livro dos Sal- 
mos: “Disse o SENHOR ao meu Senhor: Assenta-te à 
minha direita, 

43 até que eu ponha os teus inimigos por escabelo 
de teus pés. 

44 Se Davi lhe chama Senhor, como é ele seu filho? 


Jesus censura os escribas 
(Mt 23.1-12; Mc 12.38-40) 
45 E, ?ouvindo-o todo o povo, disse Jesus aos seus 


| discípulos: 


46 Guardai-vos dos escribas, que querem andar com 
vestes compridas e amam as saudações nas praças, e as 
principais cadeiras nas sinagogas, e os primeiros luga- 
res nos banquetes; 

47 que “devoram as casas das viúvas, fazendo, por 
pretexto, largas orações. Estes receberão maior con- 
denação. 


A oferta da viúva pobre 
(Mc 12.41-44) 
1 E, olhando ele, viu os ricos lançarem as suas 
À ofertas na arca do tesouro; 
2 e viu também uma pobre viúva lançar ali duas pe- 
quenas moedas; 


20.41-44 Ver as notas em Mt 22.41-46. 


20.45-47 Ver as notas em Mt 23.5-7,14; Mc 12.38-40. 


21.1-4 Ver as notas em Mc 12.41-44. 
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3 e disse: Em verdade vos “digo que lançou mais do 
que todos esta pobre viúva, 


4 porque todos aqueles deram como ofertas de | 


Deus do que lhes sobeja; mas esta, da sua pobreza, 
deu todo o sustento que tinha. 


O sermão profético. O princípio das dores 
(Mt 24.1-14; Mc 13.1-13) 

5 E, dizendo alguns a respeito do templo, que esta- 
va *ornado de formosas pedras e dádivas, disse: 

6 Quanto a estas coisas que vedes, dias virão em 
Pque se não deixará pedra sobre pedra que não seja 
derribada. 

7E perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, quando se- 
rão, pois, essas coisas? E que *sinal haverá quando 
isso estiver para acontecer? 

8 Disse, então, ele: “Vede que não vos enganem, por- 
que virão muitos em meu nome, dizendo: Sou eu, e o 
tempo está próximo; não vades, portanto, após eles. 

9E, quando ouvirdes de guerras e sedições, não 
vos assusteis. Porque é necessário que isso aconteça 
primeiro, mas o fim não será *logo. 


10 Então, “lhes disse: Levantar-se-á nação contra | 


nação, e reino, contra reino; 

Ne haverá, em vários lugares, grandes terremo- 
tos, e fomes, e pestilências; haverá também coisas es- 
pantosas e grandes sinais do céu. 


12 Mas, “antes de todas essas coisas, lançarão mão | 


de vós e vos perseguirão, entregando-vos às sinago- 
gas e fàs prisões e conduzindo-vos à presença de reis 
e governadores, "por amor do meu nome. 

13 E vos acontecerá 'isso para *testemunho. 

14 Proponde, /pois, em vosso coração não premedi- 
tar como haveis de responder, 

15 porque eu vos darei boca e sabedoria 'a que não 
poderão resistir, nem contradizer todos quantos se 
vos *opuserem. 


16 E até pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos | 


sereis "entregues; e matarão "alguns de vós. 

17 E de todos sereis “odiados por causa do meu 
nome. 

18 Mas ?não perecerá um único cabelo da vossa ca- 
beça. 

19 Na vossa paciência, possuí a vossa alma. 


| PALAVRA-CHAVE 
> _ | 21.19 alma, psuche; Strong 5590: Comparar com “psi- 


cologia”, “psicose”, “psiquiatra”, “psicodélico”. Psuche é a 
alma como distinta do corpo. E a sede das afeições, vontade, 
desejo, emoções, mente, razão e compreensão, Psuche é o eu 
interior ou a essência da vida. A palavra frequentemente deno- 
ta a pessoa ou o eu (At 2.41,43; 1Pe 3.20). À psuche não se 
dissolve com a marte. O corpo e o espírito podem se separar, 


mas o espírito ẹ a alma podem apenas ser distinguidos. 
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26 homens desmaiando de terror, na expectação 
das coisas que sobrevirão ao mundo, 'porquanto os 
poderes do céu serão abalados. 

27 E, então, verão vir o Filho do Homem “numa 
nuvem, com poder e grande glória. 

28 Ora, quando essas coisas começarem a aconte- 
cer, olhai para cima e levantai a vossa cabeça, “por- 
que a vossa *redenção está próxima. 

29 E disse-lhes uma parábola: “Olhai para a figueira 
e para todas as árvores. 

30 Quando já começam a brotar, vós sabeis por vós 
mesmos, vendo-as, que perto está já O verão. 

31 Assim também vós, quando virdes acontecer es- 
sas coisas, sabei que o Reino de Deus está perto. 

32 Em verdade vos digo que não passará esta gera- 
ção até que tudo aconteça. 

33 Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras 
não hão de passar. 


O sermão profético continua. A vigilância 
(Mt 24.36-44; Mc 13.33-37) 

34 E olhai “por vós, para que não aconteça que o 
vosso coração se carregue de glutonaria, de embria- 
guez, e dos *cuidados da vida, e venha sobre vós de 
improviso aquele dia. 

35 Porque “virá como um laço sobre todos os que 
habitam na face de toda a terra. 

36 Vigiai, *pois, “em todo o tempo, orando, para que 
sejais havidos por dignos de evitar todas essas coisas 


21.5-28 Ver as notas em Mt 24.1-31. 


21.24 À expressão os tempos dos gentios refere-se ao intervalo en- 
tre a destruição de Jerusalém, em 70 d.C., e a segunda vinda de Cris- 
to, durante a qual o evangelho é proclamado ao mundo inteiro. Visto 
que Jerusalém, frequentemente, simboliza o povo judeu como um 
todo (Ap 11.2), Jesus aqui também está profetizando a descrença 
da maioria dos judeus durante o tempo da Igreja. “Até” parece aludir 
a um Israel arrependido acolhendo sua volta (ver Mt 23.39; Rm 


11.11-27). 


21.25 0 AT, frequentemente, usa uma linguagem semelhante para des- 


crever “ 
mudança violenta. Ver a nota em Ob 15. 


21.26-28 O fenômeno perturbador precedendo a volta do Senhor cau- 
sará terror no coração dos impenitentes, mas será uma fonte de espe- 
rança e expectativa para os redimidos. Redenção lv. 28) refere-se à 
conclusão da obra salvadora de Cristo, quando o mundo descrente re- 
conhecerá que os crentes são “os filhos de Deus” e o corpo do povo de 
Deus será redimido (Rm 8.19-25). 


o Dia do Senhor”. Seja literal ou figurada, a descrição é de 


21.29-33 Ver a nota em Mt 24.32-35. 


21.34-36 Jesus adverte contra a letargia espiritual e convoca para que 
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que hão de acontecer e de estar em “pé diante do Filho 
do Homem. 


O pacto da traição 
(Mt 26.1-5,14-16; Mc 14.10,11) 

37 E, “de dia, ensinava no templo 'e, à noite, sain- 
do, ficava no monte chamado das Oliveiras. 

38 E todo o povo ia ter com ele ao templo, de ma- 
nhã cedo, para o ouvir. 

79 9 Estava, “pois, perto a Festa dos Pães Asmos, 
44 chamada de Páscoa. 

2 E os "principais dos sacerdotes e os escribas an- 
davam procurando como o matariam, porque temiam 
o povo. 

3 Entrou, “porém, Satanás em Judas, que tinha por 
sobrenome Iscariotes, o qual era do número dos 
doze. 

4 E foi e falou com os principais dos sacerdotes e 
com os capitães de como lho *entregaria, 

5 os quais se alegraram “e convieram em lhe dar di- 
nheiro. 

6 Eele concordou e buscava oportunidade para lho 
entregar sem alvoroço. 


A última Páscoa. A Santa Ceia 
(Mt 26.17-30; Mc 14.12-26) 

1 Chegou, porém, o dia da Festa dos Pães Asmos, 
em que importava sacrificar a Páscoa. 

8 E mandou a Pedro e a João, dizendo: Ide, prepa- 
rai-nos a Páscoa, para que a comamos. 

9 E eles lhe perguntaram: Onde queres que a pre- 
paremos? 

10 E ele lhes disse: Eis que, quando entrardes na ci- 
dade, encontrareis um homem levando um cântaro 
de água; segui-o até à casa em que ele entrar. 

11 E direis ao pai de família da casa: O mestre te 
diz: Onde está o aposento em que hei de comer a Pás- 
coa com os meus discípulos? 

12 Então, ele vos mostrará um grande cenáculo 
mobilado; aí fazei os preparativos. 


| 
13 E, indo eles, acharam como lhes havia sido dito; 


e prepararam a Páscoa. 

14 E, chegada “a hora, pôs-se à mesa, e, com ele, os 
doze apóstolos. 

15 E disse-lhes: *Desejei muito comer convosco 
esta Páscoa, antes que padeça, 

16 porque vos digo que não a comerei mais 'até que 
ela se cumpra no Reino de Deus. 

17 E, tomando o cálice e havendo dado graças, dis- 
se: Tomai-o e reparti-o entre vós, 


fiquem alertas e prontos para sua volta. Ver as notas em Mt 24.37-44; 


Mc 13.32-37. 

22.1-6 Ver as notas em Mt 26.3-5,14.16; Mc 14.1-2,10-11. 
22.713 Ver as notas em Mt 26.17-19; Mc 14.12-15. 
22.14-23 Ver as notas em Mt 26.20-29. 


22.15-20 Ver a seção 3 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


Lucas. 


22.24-27 Ver a seção 9 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de 


Lucas, 


22.25-26 Jesus redefine o significado de grandeza, revertendo os valo- 
res do mundo. À grandeza é medida em termos de serviço, sem pensar 


em recompensa, 
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23 0 Mt 26.22; 
Jo 13.22,25 
| 24 p Me 9.34; 

Lc 9.46 


Mc 10.42 
26" Mt 20.26; 
1Pe 5.35 Le 9.48 

27! Lc 12.37 
u Mt 20.28; 
| Jo 131344; 

Fp 2.7 
28” Hb4.15 
| 29x Mt 2447, 
| Lc 12.32; 2Co 1.7; 

2Tm 2.12 
307Mt8.11; 
| 19.28; Lc 14.15; 
| Ap 19.9; 3.21; 

1Co 6.2 
3121Pe58 

b Am99 
32c Jo 179, 
11,15; 21.15-17 


18 porque “vos digo que já não beberei do fruto da 


vide, até que venha o Reino de Deus. 


19 E, "tomando o pão e havendo dado graças, par- 
tiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que por 
vós é dado; fazei isso em memória de mim. 

20 Semelhantemente, tomou o cálice, depois da 
ceia, dizendo: 'Este cálice é o Novo 'ºTestamento* no 
meu sangue, que é derramado por vós. 

21 Mas 'eis que a mão do que me trai está comigo à 
mesa. 

22 E, na verdade, "o Filho do Homem vai "segundo 
o que está determinado; mas ai daquele homem por 
quem é traído! 

23 E começaram “a perguntar entre si qual deles 


seria o que havia de fazer isso. 


25 4 Mi 20.25; | 


O maior será como o menor 
(Mt 20.25-28) 
24 E houve "também entre eles contenda sobrelã 
qual deles parecia ser o maior. 
25 E ele lhes disse: Os reis dos gentios dominam so- 
bre eles, e os que têm autoridade sobre eles são chama- 


| dos benfeitores. 


26 Mas não 'sereis vós assim; antes, o maior entre vós 
Sseja como o menor; e quem governa, como quem serve. 

27 Pois 'qual é maior: quem está à mesa ou quem ser- 
ve? Porventura, não é quem está à mesa? Eu, “porém, 
entre vós, sou como aquele que serve. 

28 E vós sois os que tendes permanecido comigo nas 
“minhas tentações. 

29 E *eu vos destino o Reino, como meu Pai mo 
destinou, 

30 para "que comais e bebais à minha mesa no meu 
Reino e vos assenteis sobre tronos, julgando as doze tri- 
bos de Israel. 


Pedro é avisado 
(Mt 26.31-35; Mc 14.27-31; Jo 13.36-38) 
31 Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Sa- 


| tanás vos pediu ?para vos *cirandar como trigo. 


32 Mas“eu roguei por ti, para que a tua fé não desfale- 
ça; e tu, quando te converteres, confirma teus irmãos. 
DINÂMICA DO REINO 


> RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
22.25-27. 31.Como alguém se torna grande no Reino de 
Deus. Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre 
Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo 
“Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na 
página 1373. PR. 


22.27 Jesus reforça o princípio que acabou de declarar, dando seu pró- 


prio exemplo como aquele que serve. 


22.29-30 O Reino é uma dádiva que está presente tanto na Pessoa de 
Jesus quanto em seu Corpo, a Igreja. Será cumprido completamente o 
templo futuro (v. 30; ver os vs. 16,18). Como toda autoridade concedi- 
da é uma dádiva, a rivalidade pessoal pela grandeza está excluída. 


Embora os discípulos não experimentarão posição e poder terrenos, 


eles terão lugar de honra no Reino dos Céus. 


22.31 Ao chamá-lo de Simão ao invés de Pedro (“pedra”), Jesus pode 


estar sugerindo que o discípulo logo agirá de acordo com sua antiga 


natureza, que é uma das fraquezas humanas. 
22.32 0 tu significa plural, indicando que os outros também seriam testa- 


dos. Jesus orou por todos os discípulos (ver Jo 17.6-19). Ele sabe de an- 


LUCAS 22 * 4062 

33 E ele lhe disse: Senhor, estou pronto a ir contigo 341 Mt 26.34: | 49 E, vendo os que estavam com ele o que ia suce- 
até à prisão e à morte. | Me ar | der, disseram-lhe: Senhor, feriremos à espada? 

34 Mas “ele disse: Digo-te, Pedro, que não cantará | 35epmtiog: | 50 E ºum deles feriu o servo do sumo sacerdote e 
hoje o galo antes que três vezes negues que me co- | Lc93/104 | cortou-lhe a orelha direita. 
nheces. 37 f Is 53.12; 51 E, respondendo Jesus, disse: Deixai-os; basta. E, 

PÇ | tocando-lhe a orelha, o curou. 
As duas espadas ic2137 "52E Pdisse Jesus aos principais dos sacerdotes, e 

35 E disse-lhes: Quando “vos mandei sem bolsa, al- | 404 Mt6.13; | capitães do templo, e anciãos que tinham ido contra 
forje ou sandálias, faltou-vos, porventura, alguma | 25.41; Me 14.38; | ele: Saístes com espadas e porretes, como para deter 
coisa? Eles responderam: Nada. da 3g: | um salteador? 

36 Disse-lhes, pois: Mas, agora, aquele que tiver Mc 1435 | 53 Tenho estado todos os dias convosco no templo 
bolsa, tome-a, como também o alforje; e o que não |42; Jo5.30;6.38| e não estendestes as mãos contra mim, “mas esta é a 
tem espada, venda a sua veste e compre-a; fg Mt411. | vossa hora e o poder das trevas. 

37 porquanto vos digo que importa que em mim se pç 
cumpra aquilo que está escrito: 'E com os malfeitores emtloiz | Pedro nega a Jesus 
foi contado. Porque o que está escrito de mim terá | 46Mlc224 | (Mt 26.69-75; Mc 14.66-72; Jo 18.15-18,25-27) 
cumprimento. 47" Mc 1443; | sq Então, prendendo-o, ʻo levaram e o meteram em 

38 E eles disseram: Senhor, eis aqui duas espadas. J183 | casa do sumo sacerdote. E Pedro seguia-o de longe. 

E ele lhes disse: Basta. 55 E, Shavendo-se acendido fogo no meio do pátio, 
| estando todos sentados, assentou-se Pedro entre eles. 

Jesus no Getsêmani 56 E como certa criada, vendo-o estar assentado ao 

(Mt 26.36-46; Mc 14.32-42) fogo, pusesse os olhos nele, disse: Este também esta- 

39 E, saindo, “foi, como costumava, para o monte va com ele. 
das Oliveiras; e também os seus discípulos o seguiram. 57 Porém ele negou-o, dizendo: Mulher, não o co- 

40E, quando chegou àquele lugar, disse-lhes: | nheço. 

"Orai, para que não entreis em tentação. 58 E, tum pouco depois, vendo-o outro, disse: Tu és 
41 E 'apartou-se deles cerca de um tiro de pedra; e, também deles. Mas Pedro disse: Homem, não sou. 
pondo-se de joelhos, orava, | 59 E, “passada quase uma hora, um outro afirmava, 

42 dizendo; Pai, se queres, passa de mim este cáli- dizendo: Também este verdadeiramente estava com 
ce; 'todavia, não se faça a minha vontade, mas a tua. ele, pois também é galileu. 

43 E apareceu-lhe um 'anjo do céu, que o confortava. 60 E Pedro disse: Homem, não sei o que dizes. E 

44 E, posto em agonia, orava mais intensamente. E | 500M2651; | Jogo, estando ele ainda a falar, cantou o galo. 

o seu suor tornou-se em grandes gotas de *sangue Mc 14.47; 61 E, virando-se o Senhor, olhou para Pedro, "e Pe- 
que corriam até ao chão. 5 Sm _ | dro lembrou-se da palavra do Senhor, como lhe tinha 

45 E, levantando-se da oração, foi ter com os seus Mc 14 pe dito: Antes que o galo cante hoje, me negarás três ve- 
discípulos e achou-os dormindo de tristeza. 53701227 | Zes. 

46 E disse-lhes: Por que estais dormindo? Levantai- | 547 Mt 26.57; 62 E, saindo Pedro para fora, chorou amargamente. 
vos, "e orai para que não entreis em tentação. ES i 

Fá 18.17.18 i Jesus perante o Sinédrio 
Jesus é preso 58t Mt 26.71; (Mt 26.57-68; Mc 14.53-65; Jo 18.12-27) 
(Mt 26.47-56; Mc 14.43-50; Jo 18.1-11) Mc 14.59; 63 E os homens que *detinham Jesus zombavam 

47 E, estando ele ainda a falar, "surgiu uma multi- Ea _ | dele, ferindo-o. 
dão; e um dos doze, que se chamava Judas, ia adiante Mc 1 rr 3) 64 E, vendando-lhe os olhos, feriam-no no rosto e 
dela e chegou-se a Jesus para o beijar. Jo 18.26. perguntavam-lhe, dizendo: Profetiza-nos: quem é 

48 E Jesus lhe disse: Judas, com um beijo trais o Fi- 161” Mt 26.34,75,| que te feriu? 
lho do Homem? Mc 14.72, 65 E outras muitas coisas diziam contra ele, blasfe- 

Pop mando. 

7 PALAVRA-CHAVE em 2C05.14 66 E “logo que foi dia, ajuntaram-se os *anciãos do 
| 22.35 faltou-vos, hustereo; Strong 5302: Chegaratra- | 66*Mt271; | povo, e os principais dos sacerdotes, e os escribas, e o 
sado, estar atrás. Referindo-se a pessoas, falhar (Hb 4.1), ser |At426; 22.5 * Ver] conduziram ao seu concílio, 
inferior a (2Co 11.5), carecer de, ser insuficiente (Mt 19.20; Rm a 67 e lhe perguntaram: “Se tu és o Cristo, dize-nos. 
Am 3.29). Mci46t | Ele replicou: Se vo-lo disser, não o crereis; 


temão sobre a negação de Pedro, e arrependimento subsequente, e, por- 
tanto, o estimula a encorajar os outros no próprio teste dos mesmos. 
22.36 As condições mudarão após a crucificação, e eles devem estar 
preparados para encontrar ódio e perseguição. Jesus não sugere que 
seus seguidores devem usar força ao divulgarem o evangelho, mas que 
eles precisariam de vigilância perpétua, usando todos os recursos ao seu 
alcance. 

22.38 Os discípulos adotaram suas palavras com literalidade absurda, 
como se duas espadas fossem suficientes para 11 homens defendê- 
lo. Para Jesus, falar literalmente seria contraditório com seus atos no 
Getsêmani (vs. 49-51). A palavra basta não significa “são suficientes”. 
É uma ligeira rejeição do assunto, no sentido de “Basta com isso!” 


22.39-46 Ver as notas em Mt 26.36-46. 


22.42 Ver a seção 4 de Verdade em Ação nos Sinóticos, no final de Lu- 
cas. 


22.47-53 Ver as notas em Mt 26.47-56. 
22.53 Deus concedeu autoridade temporária ao inimigo. 


22.59 O sotaque de Pedro o traiu (Mt 26.73). Um parente do servo que 
ele tinha atacado no Getsêmani também o identificou (Jo 18.26). 


22.61 O olhar de compaixão de Jesus partiu o coração de Pedro. Mais 
tarde, o Senhor manifesta sua misericórdia aparecendo a Pedro perar- 
te os outros apóstolos, após a ressurreição (24.34). 
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68 e também, se vos perguntar, não me responde- o a | 16 Castigá-lo-ei, 'pois, e soltá-lo-ei. 
reis, nem me soltareis. C Soay | 17 EMera-lhe necessário soltar-lhes um detento por 
, E Hb 130,81 | E 
69 Desde ĉagora, o Filho do Homem se assentaráà 70bM2664 | ocasião da festa. 
direita do poder de Deus. Mc 14.62 | 18 Mas "toda a multidão clamou à uma, dizendo: 
70 E disseram todos: Logo, és tu o Filho de Deus? E aa | *Fora daqui com este e solta-nos Barrabás. 
ele lhes disse: Vós dizeis que eu sou. cpa 19 Barrabás fora lançado na prisão por causa de 


71 Então, disseram: “De que mais *testemunho ne- 
cessitamos? Pois nós mesmos o ouvimos da sua boca. 


Capítulo 23 


uma sedição feita na cidade e de um homicídio. 
20 Falou, pois, outra vez Pilatos, querendo soltar a 


12 Mc 15.1; Jesus. 
Jesus perante Pilatos a foi | 21 Mas eles clamavam em contrário, dizendo: Cruci- 
e perante Herodes Mt 17.272,21: | fica-o! Crucifica-o! 

(Mt 27.1-2,11-31; Me 15.1-15;Jo 18.28-19.16) Mc 12.17; 22 Então, ele, pela terceira vez, lhes disse: Mas que 
9 3 E, levantando-se “toda a multidão deles, o le- | J01912/7ouum | mal fez este? Não acho nele culpa alguma de morte. 
Éd Ð varam a Pilatos. a | Castigá-lo-ei, pois, e soltá-lo-ei. 

2E começaram a acusá-lo, dizendo: Havemos acha- 11m613 23 Mas eles instavam com grandes gritos, pedindo 
do este *pervertendo a nossa nação, proibindo daro | &% Pe 2.22 | que fosse crucificado. E os seus gritos e os dos princi- 
tributo a César e dizendo que ele mesmo é "Cristo, E tc31 | pais dos sacerdotes redobravam. 
o rei. [Mt ici 4! 24 Então, “Pilatos julgou que devia fazer o que eles 
3 E“Pilatos perguntou-lhe, dizendo: Tu és o Reidos | 117/5533 | pediam. 
judeus? E ele, respondendo, disse-lhe: Tu o dizes. | 12hAt427 | 25E soltou-lhes o que fora lançado na prisão por 
4E disse Pilatos aos principais dos sacerdotes e à | 13/Mt2723, | uma sedição e homicídio, que era o que pediam; mas 
multidão: Não acho culpa alguma neste homem. Da | entregou Jesus à *vontade deles. 


5 Mas eles insistiam cada vez mais, dizendo: Alvo- 
roça o povo ensinando por toda a Judéia, começando 
desde a Galiléia até aqui. 

6 Então, Pilatos, ouvindo falar da Galiléia, pergun- 
tou se aquele homem era galileu. 

7 E, sabendo que era “da jurisdição de Herodes, re- 
meteu-o a Herodes, que também, naqueles dias, esta- 
va em Jerusalém. 

8 E Herodes, quando viu a Jesus, alegrou-se muito, 


14/1c23.1-24 


Jesus a caminho do Gólgota 

26 E, quando o iam levando, tomaram um certo 
Simão, cireneu, que vinha do campo, e puseram-lhe a 
cruz às costas, para que a levasse após Jesus. 

21 E seguia-o grande multidão de povo e de mu- 
lheres, as quais batiam nos peitos e o lamenta- 
vam. 

28 Porém Jesus, voltando-se para elas, disse: Filhas 


porque havia muito que desejava vê-lo, por ter ouvi- | 4161Mt2726; | de Jerusalém, não choreis por mim; chorai, antes, 
do dele muitas coisas; e esperava que lhe veria fazer Jo 19.1 por vós mesmas e por vossos filhos. 
algum sinal. 177 Mt27.15; 29 Porque “eis que hão de vir dias em que dirão: 
9E interrogava-o com muitas palavras, mas ele al Bem-aventuradas as estéreis, e os ventres que não ge- 
nada lhe respondia. *VerPCem | raram, e os peitos que não amamentaram! 
10 E estavam os principais dos sacerdotes e os es- Jo 16.22. 30 Então, ‘começarão a dizer aos montes: Caí sobre 
cribas acusando-o com grande veemência. 24º Mt27.26; | nós! E aos outeiros: Cobri-nos! 
11 E Herodes, com os seus soldados, desprezou-o, Me 1513 31 Porque, ‘se ao madeiro verde fazem isso, que se 
e, escarnecendo dele, vestiu-o de uma roupa resplan- | 25*verPCem | fará ao seco? 
decente, e tornou a enviá-lo a Pilatos. Mt 12.50. 32 E 'também conduziram *outros dois, que eram 
12 E, no mesmo "dia, Pilatos e Herodes, entre si, se | 26? Mt 27.32. | malfeitores, para com ele serem mortos. 
fizeram amigos; pois, dantes, andavam em inimizade bs a 
um com o outro, 29 4 Mt 24.19; / PALAVRA-CHAVE 
13 E, convocando 'Pilatos os principais dos sacer- à w a à 2 | 23.25 entregou, paradidomi; Strong 3860: De para, 
S 2.19, 


dotes, e os magistrados, e o povo, disse-lhes: 
14 Haveis-me 'apresentado este homem como per- 


presença, nenhuma culpa, das de que o acusais, acho 


Os 10.8; Ap 6.16; 


vertedor do povo; e eis que, examinando-o na vossa | 31s P 1131; 
Jr 25.29; Ez 20.47; 


“ao lado de”, e didomi, “dar”, O verbo é muito comum no NT 
e é usado de várias maneiras, normalmente refletindo o sig- 
nificado de raiz de parar ou libertar. E usado no sentido de 
transmitir a outra pessoa (Mt 25.14; Lc 4.6); confiar ou elogiar 


neste homem. 2134 1Pe4.17 | (At 15.40; 1Pe 2.23); entregar à prisão ou julgamento (Mt 4.12; 
i] ls 53.12; 2Pe 2.4); trair (Mt 10.4; Mc 13.12); legar, como, por exem- 
15 Nem mesmo Herodes, porque a ele vos remeti, | Wit 27.33 * Ver PC sU y 2), tegar, , 
e eis que não tem feito coisa alguma digna de morte. em At 12 plo, tradições (Mc 7.13; At 6.14); permitir (Mc 4.29). 


22.69 Esta declaração referindo-se a Dn 7.13 chega a um clímax. 
Jesus substitui “Filho do Homem” por “Cristo” (vs. 67,69) e fala sobre 
sua futura e vitoriosa parousia (chegada e presença) em glória. Jesus 
também afirma categoricamente que é o “Filho de Deus”, um título que 
expressa sua identidade única e exclusiva com Deus. 


23.1-5 Ver as notas em Mt 27.2,11; Mc 15.1-2; Jo 18.28-38. 


23.7 Pilatos tinha dois motivos para enviar Jesus a Herodes. Em pri- 
meiro lugar, ele se livraria de um caso desagradável. Segundo, seu 
gesto de respeito por Herodes repararia uma brecha entre ambos, pos- 
sivelmente causada pelo tratamento brutal de Pilatos de alguns dos as- 
suntos de Herodes (13.1). 


23.13-25 Ver as notas em Mt 27.18,26; Jo 19.5-14. 
23.26 Ver as notas em Mc 15.21. 


23.28-29 Jesus não renuncia à simpatia das mulheres que lamenta- 
vam, mas sugere que seus próprios sofrimentos valiam mais do que 
suas lágrimas. A referência é ao terrível julgamento que logo se abate- 
rá sobre Jerusalém. 


23.31 Jesus cita um provérbio sugerindo que, se seus próprios sofri- 
mentos eram tão grandes, então os sofrimentos dos judeus seriam 
bem mais intensos. 


Fastan Digital 
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A crucificação 
(Mt 27.33-56; Mc 15.22-41; Jo 19.17-30) 

33 E, “quando chegaram ao lugar chamado a Cavei- 
ra, ali o crucificaram e aos malfeitores, um, à direita, 
e outro, à esquerda. 

34 E dizia Jesus: Pai, “perdoa-lhes, porque não sa- 
bem o que fazem. E, repartindo as suas vestes, lança- 
ram sortes, 


35 E *o povo estava *olhando. E também os 'prínci- | 


pes zombavam dele, dizendo: Aos outros salvou; salve- 
se a si mesmo, se este é o Cristo, o escolhido de Deus. 
36 E também os soldados escarneciam dele, che- 
gando-se a ele, e apresentando-lhe vinagre, 
37 e dizendo: Se tu és o Rei dos judeus, salva-te a ti 
mesmo. 


38 E também, por cima dele, estava um título, es- | 


crito em letras gregas, romanas e hebraicas: ESTE É O 
REI DOS JUDEUS. 
39 E “um dos malfeitores que estavam pendurados 


blasfemava dele, dizendo: Se tu és o Cristo, salvate a | 


ti mesmo e a nós. 

40 Respondendo, porém, o outro, repreendia-o, di- 
zendo: Tu nem ainda temes a Deus, estando na mes- 
ma *condenação? 

41 E nós, na verdade, com justiça, porque recebe- 
mos o que os nossos feitos mereciam; mas este ne- 
nhum mal fez. 

42 E disse a Jesus: Senhor, lembra-te de mim, quan- 
do entrares no teu Reino. 

43 E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje 
estarás comigo no Paraíso. 

44 E dera já quase a hora sexta, e houve trevas em 
toda a terra até à hora nona, 

45 escurecendo-se o sol; e rasgou-se “ao meio o véu 
do templo. 

46 E, clamando Jesus com grande voz, disse: “Pai, 
nas tuas mãos entrego o meu espírito. E, havendo 
dito isso, expirou. 

47 E o “centurião, vendo o que tinha acontecido, 


deu glória a Deus, dizendo: Na verdade, este homem | 


era justo. 

48 E toda a multidão que se ajuntara a este espetá- 
culo, vendo o que havia acontecido, voltava batendo 
nos peitos. 


A sepultura de Jesus 
(Mt 27.57.61; Me 15.42-47; Jo 19.38-42) 

49 E todos os seus conhecidos e as mulheres que 
juntamente o haviam seguido desde a Galiléia esta- 
vam de longe vendo essas coisas. 

50 E Seis que um homem por nome José, senador, 
homem de bem e justo 


| 330 Me 1522 
| Jo 19.1718 
34v Mt5.44; | 
27.35; At 3.17; 
1Co 4.12; 
Mce 15.24; 
Jo 19.23 
35 x S| 22.17; 
Ze 12.10; | 
Mt 27.39; | 
Me 15.28 189y | 
magistrados * Ver | 
| PC em Jo 20.14. | 
38 2 Mt 27.37, | 
| 
| 
| 


Mc 15.26; 
Jo 19.19 
39 2 Mt 27.44; 
| Mc 15.32 
| 40 * Ver PC em 
Ap 20.4. 
44b Mt 27.45; | 
Mc 15.33 
45 c Mt 27.51; 
Mc 15.38 
4605315; 
| 1Pe 2.23, Mt 2750;| 
Mc 15.37; Jo 19.30 | 
47 e Mt 27.54; | 
| Me 15.39 | 
49513811; | 
| Nc1540 | 
Jo 19.25 
509Mt2757; 
| Mc 15.42; Jo 19.38 
514 Me 15.43; 
Lc 225,38 
53 Mt 27.59; 
[Mc 15.46 19ou ro- 
„cha 
54/M 27.62 
55/1c8.2 
56 m Me 16.1 
9 Ex 20.19 * Ver | 
PC em Ap 21.2. 


Capítulo 24. 
12 Me 161; 
| Jo218 Le 23.58 | 
| 20ºM282; 
Mc 16.4 
3 d Le 24.23; 
Me 16.5 
4e Jo 2012; 
At110 
6 f Mt 16.21; 
17.22; Mc 831; 
9.30; Lc 9.22 
89 Jo 2.22 
9 f Mce 16.10 
10:ice3 
11/Mc 1611; 
Lc 24.25 
12/ Jo 20.3,6 
13m Mc 162 
* Ver PC em Fm 15 
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51 (que não tinha consentido no conselho e nos 


| atos dos outros), natural de Arimatéia, cidade dos ju- 


deus, "e que também esperava o Reino de Deus, 

52 este, chegando a Pilatos, pediu o corpo de Jesus. 

53 E, 'havendo-o tirado, envolveu-o num lençol e 
pô-lo num sepulcro escavado numa "penha, onde 
ninguém ainda havia sido posto. 

54 E era o/'Dia da Preparação, e amanhecia o sába 
do. 

55 E as mulheres 'que tinham vindo com ele da Ga- 
liléia seguiram também e viram o sepulcro e como foi 
posto o seu corpo. 

56 E, voltando "elas, *prepararam especiarias e un- 
guentos "e, no sábado, repousaram, conforme o man- 
damento. 


A ressurreição 
(Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Jo 20.1-10) 
E, ?no primeiro dia da semana, muito de ma- 
drugada, foram elas ao sepulcro, "levando as 
especiarias que tinham preparado. 

2 E “acharam a pedra do sepulcro removida. 

3E, entrando, “não acharam o corpo do Senhor 
Jesus. 

4 E aconteceu que, estando elas perplexas “a esse 
respeito, eis que pararam junto delas dois varões com 
vestes resplandecentes. 

5 E, estando elas muito atemorizadas e abaixando o 
rosto para o chão, eles lhe disseram: Por que buscais 
o vivente entre os mortos? 

6 Não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos 'co- 
mo vos falou, estando ainda na Galiléia, 

7 dizendo: Convém que o Filho do Homem seja en- 
tregue nas mãos de homens pecadores, e seja crucifi- 
cado, e, ao terceiro dia, ressuscite. 

8 E 9embraram-se das suas palavras. 

9 E, voltando do sepulcro, anunciaram todas essas 


| coisas aos onze e a todos os demais. 


10 E eram Maria Madalena, 'e Joana, e Maria, mãe 
de Tiago, e as outras que com elas estavam as que di- 
ziam estas coisas aos apóstolos. 

11 E'as suas palavras lhes pareciam como desvario, 
e não as creram. 

12 Pedro, porém, 'levantando-se, correu ao sepul- 
cro e, abaixando-se, viu só os lenços ali postos; e reti- 


| rou-se, admirando consigo aquele caso. 


Os dois discípulos no caminho de Emaús 
(Mc 16.12-13) 
13 E ”eis que, no mesmo dia, iam dois deles para 
uma aldeia *que distava de Jerusalém sessenta está- 
dios, cujo nome era Emaús. 


23.33 Caveira vem do latim calvaria, “um crânio”. O substantivo, pro- 
vavelmente, denote a forma do lugar. Quanto à crucificação, ver a nota 


em do 19.6. 


23.34 As vítimas eram despidas, e suas roupas eram dadas ao grupo 


da crucificação (ver SI 22.18). 


23.35 Ele não poderia salvar a si mesmo e ser o Salvador dos outros. 


23.38 Ver a nota em Jo 19.19. 


23.43 Paraíso, “um lugar de jardim”, refere-se ao estado de bem- 


aventurança desde a morte até a ressurreição. 
23.44-45 Ver as notas em Mt 27.45,51. 


23.46 Alguns intérpretes encaram a grande voz como indicativa que 
Jesus morreu tanto de exaustão física e quanto de agonia espiritual. 


As palavras de Jesus são de SI 31.5, uma oração de confiança ensina- 


da às crianças judias. 


23.47 Ver a nota em Mt 27.54. 


23.50-53 Ver a nota em Jo 19.38-39. 


23.54 A Preparação era um termo técnico para descrever o dia ante- 
rior ao sábado. 


24.1-12 Ver as notas em Mt 28.2; Mc 16.1-7; Jo 20.2,6-7. 


24.13 Lucas identifica um dos dois com Cleopas (v. 18). Eles são se- 
guidores de Jesus, mas não do grupo apostólico. 


Fastan Digital 
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14 E iam falando entre si de tudo aquilo que havia 
sucedido. 

15 E aconteceu que, indo eles falando entre si e fa- 
zendo perguntas um ao outro, o mesmo Jesus se "apro- 
ximou e ia com eles. 

16 Mas os olhos deles estavam como que fecha- 
dos, para que o não conhecessem. 

17 E ele lhes disse: Que palavras são essas que, cami- 
nhando, trocais entre vós e por que estais tristes? 

18 E, Prespondendo um, cujo nome era Cleopas, 
disse-lhe: Es tu só peregrino em Jerusalém e não sa- 
bes as coisas que nela têm sucedido nestes dias? 

19 E ele lhes perguntou: Quais? E eles lhe disse- 
ram: As que dizem respeito a Jesus, o Nazareno, 
que foi um profeta poderoso em *obras e *pala- 
vras diante de Deus e de todo o povo; 

20 e 'como os principais dos sacerdotes e os nossos 
príncipes o entregaram à *condenação de morte e o 
crucificaram. 

21 E nós esperávamos “que fosse ele o que remisse 
Israel; mas, agora, com tudo isso, é já hoje o terceiro 
dia desde que essas coisas aconteceram. 

22 É verdade que também algumas mulheres den- 
tre nós nos maravilharam, as quais de madrugada fo- 
ram ao sepulcro; 

23 e, não achando o seu corpo, voltaram, dizendo 
que também tinham visto uma visão de anjos, que di- 
zem que ele vive. 

24E “alguns dos que estavam conosco foram ao se- 
pulcro e acharam ser assim como as mulheres haviam 
dito, porém, não o viram. 

25 E ele lhes disse: Ó néscios e tardos de coração 
para *crer tudo o que os profetas disseram! 

26 Porventura, “não convinha que o *Cristo *pade- 
cesse essas coisas e entrasse na sua glória? 

27 E, *começando por Moisés e por todos os ?profe- 
tas, explicava-lhes o que dele se achava em todas as 
Escrituras. 

28 E chegaram à aldeia para onde iam, e ele 2fez 
como quem ia para mais longe. 

29 E teles o constrangeram, dizendo: Fica conosco, 
porque já é tarde, e já declinou o dia. E entrou para fi- 
car com eles. 

30 E aconteceu que, estando com eles à mesa, “to- 
mando o pão, o abençoou e partiu-o e lho deu. 

31 Abriram-se-lhes, então, os olhos, e o conhece- 
ram, e ele desapareceu-lhes. 

32 E disseram um para o outro: Porventura, não ar- 
dia em nós o nosso coração quando, pelo caminho, 
nos falava e quando nos abria as Escrituras? 


24.16 Os homens estão cegos ou pelo desespero (v. 21) ou 


por intervenção divina. 


24.18 Uma antiga tradição identifica Cleopas como o irmão 
de José, marido de Maria. 

24.19-21 Enquanto eles ainda viam Jesus como um profeta, 
suas esperanças messiânicas tinham sido esmagadas por sua 
morte. 

24.25-27 Sua estupidez espiritual provinha de uma falha em 
reconhecer que as Escrituras prediziam a necessidade dos so- 
frimentos do Messias. 


24.30-31 A forma como Jesus partiu o pão revelou-lhes sua identidade 
(ver o v. 35). Sua percepção de Jesus foi além do simples reconheci- 


mento físico. 


157 Mt 18.20; 
Lc 24.36 
160 Jo 20.14; 
21.4 
18? Jo 19.25 
199 Mt 21.11; 
Lc 7.16; Jo 3.2; 
4.10; At 2.22; 7.22 
* Ver PC em 


Jo 9.4. Ver PC em | 


At 19.20. 
20710231; 
At 13.27-28 * Ver 
PC em Ap 20.4. 
21 $ Lc 1.68; 
2.38; At 1.6 
22t Mt 28.8; 
Mc 15.10; Le 24.9- 
10; Jo 20.18 
24u Lc 24.12 
25 * Ver PC em 
Rm 10.9. 
26” Lc 24.46; 
At 17.3; 1Pe 1.11 
* Ver PC 
em 2Tm 4.22. Ver 
PC em At 17.3. 
27 x Lc 24.45; 
Gn 3.15; 22.18; 
26.4; 49.10; 
Nm 21.9; Dt 18.15 
Z SI 16.9-10; 
Jr 23.5; Ez 34.23; 
Dn 9.24; Mg 7.20; 
MI3.1; Jo 1.45 
282 Gn 32.26; 
42.7; Mc 6.48 
29 b Gn 193; 
At 16.15 
30c Mt 14.19 
340 1Co 15.5 
* Ver PC em 
Jo 6.68. 

36 € Me 16.14; 
1Co 15.5 
37 f Mc 6.49 
* Ver PC em 
Jo 20.14. 
38 * Ver PC em 
Le 2.35. 
399 Jo 20.20,27 
414 Gn 45.26 
t Jo 21.5 
43) At 10.41 
44! Mt 16.21; 
17.22; 20.18; 
Mc 8.31; Lc 9.22; 
18.31; 24.6 
457 At 16.14 
* Ver PC em 
Jo 5:39. 

467 Lc 24.26; 
SI 22; Is 50.6; 
53.2; At 17.3 
47 0 Dn 9.24; 
At 13.38,43; 
1Jo 2.12; Gn 12.3; 
Is 49.6,22; 

Jr 31.34; Mg 4.2; 
MI 1.11 * Ver PC 
em At 9.20. Ver PC 
em Hb 9.22. 
48 P Jo 15.27; 
At 1.8,22 * Ver PC 
em Ap 1.5. 


po 


33 E, na mesma hora, levantando-se, voltaram para 
Jerusalém e acharam congregados os onze e os que 
estavam com eles, 

34 os quais diziam: Ressuscitou, verdadeiramente, 
o *Senhor e já apareceu a Simão. 

35 E eles lhes contaram o que lhes acontecera no 
caminho, e como deles foi conhecido no partir do 
pão. 


A aparição de Jesus aos doze 
Jo 20.19-23) 

36 E, “falando ele dessas coisas, o mesmo Jesus se 
apresentou no meio deles e disse-lhes: Paz seja con- 
vosco. 

37 E eles, espantados e atemorizados, pensavam 
que *viam “algum espírito. 

38 E ele lhes disse: Por que estais perturbados, e 
por que sobem tais *pensamentos ao vosso coração? 

39 Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu 
mesmo; 9tocai-me e vede, pois um espírito não tem 
carne nem ossos, como vedes que eu tenho. 

40 E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os 
pés. 

41 E, não o crendo eles ainda "por causa da alegria 
e estando maravilhados, disse-lhes: 'Tendes aqui al- 
guma coisa que comer? 

42 Então, eles apresentaram-lhe parte de um peixe 
assado e um favo de mel, 

43 o /que ele tomou e comeu diante deles. 

44 E disse-lhes: 'São estas as palavras que vos disse 
estando ainda convosco: convinha que se cumprisse 
tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, e 
nos Profetas, e nos Salmos. 

45 Então, "abriu-lhes o entendimento para com- 
preenderem as *Escrituras. 

46 E disse-lhes: "Assim está escrito, e assim convi- 
nha que o Cristo padecesse e, ao terceiro dia, ressus- 
citasse dos mortos; 

47 e, em seu nome, se *pregasse o arrependimento 
“e a *remissão dos pecados, em todas as nações, co- 
meçando por Jerusalém. 

48 E dessas coisas Psois vós *testemunhas. 


PÁ PALAVRA-CHAVE 

4 24.38 perturbados, tarasso; Strong 5015: Desorde- 
nar, tumultuar, agitar, perturbar, importunar. À palavra é usa- 
da em sentido físico (Jo 5.7), mas seu uso primário no NT é 
metafórico. Denota agitação mental por medo ou perplexida- 
de (Mt 2.3; 14.26); convulsão do espírito (Jo 11.33; 13.21); 
tumulto de uma multidão (At 17.8,13); confusão resultante 
de falsa doutrina (At 15.24; G! 1.7; 5.10). 


24.36-40 Ver as notas em Jo 20.19-20. 


24.39 Espírito: O impacto desta aparência é a natureza tangí- 
vel do corpo do Senhor ressuscitado. O Jesus ressuscitado 
tem carne e ossos e, portanto, ele não é nenhum espírito irreal 
em forma de fumaça. Ele pode até comer um pedaço de peixe 
assado (v. 42). 


24.44-46 Anteriormente, os discípulos eram incapazes de com- 
preender os ensinamentos das Escrituras relacionados com a 
crucificação e ressurreição de Jesus. Agora ele é capaz de inter- 
pretar esses ensinamentos a eles, à luz de seu cumprimento. 


24.47 As Escrituras não apenas profetizam a morte e ressurreição do 
Messias, mas também ordenam que a mensagem de redenção deve 


ser oferecida a todas as nações. 
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a | DINÂMICA DO REINO 

EA EVANGELISMO MUNDIAL 
24.45-48 Comissionados para ir com a compaixão de Cris- 
to. À ênfase de Lucas na Grande Comissão é consoante com 
seu tema: Cristo, o Filho do Homem — mostrando a humani- 
dade e divindade de Jesus em harmonia. A beleza e singulari- 
dade de seu caráter — tanto divino quanto humano — são 
reveladas quando esse Ser Divino leva o ser humano pecador 
a um Deus Santo. Em perfeita santidade de vida, Jesus reflete 
compaixão pela humanidade maculada pelo pecado e sofri- 
mento — pessoas com o coração partido, doentes, maltrata- 
das e consternadas. Nosso cumprimento da Grande 
Comissão exige um alcance muito universal ao ministrar com- 
paixão e preocupação humana. O estilo de Jesus — sensível 
e tangível — é um apelo a seus seguidores para responderem 
rapidamente a sua ordem e para responderem com a compai- 
xão dele. Nenhuma fronteira geográfica, nenhuma barreira de 
pecado, nenhum interesse partidário étnico, político ou econô- 
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| mico nunca deve restringir nosso alcance ou penetração com 
| evangelho. (Mc 16.15-18/J0 20.21-23) G.C. 
| 49 E feis que sobre vós envio a *promessa de meu 
| Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do 
| alto sejais revestidos de *poder. 
497 Is 44.3; 

| o | A ascensão 
RE (Mc 16.19-20; At 1.9-11) 
| At1.4:21* Ver | 50E levou-os fora, até Betânia; e, levantando as 
| PCemAt1332. | mãos, os abençoou. 

rd E 2a 51 Eʻaconteceu que, abençoando-os ele, se apartou 
| Me T "| deles e foi elevado ao *céu. 
| Jo 20.17; At 18; 52 E, Sadorando-o eles, tornaram com grande júbilo 
Ef4.8* VerPCem| para Jerusalém. 

SAP di 53 E estavam sempre no 'templo, louvando e ben- 

9, : i 

(53t A246: 5.42 dizendo a Deus. Amém! 


24.48-49 Jesus não apenas os comissiona como testemunhas, mas 24.50-51 Ver as notas em At 1.9-11. 


também promete o poder capacitador do Espírito Santo para 


realizara 24.52.53 A garantia da continuidade da comunhão com o Senhor ele- 


tarefa (ver as notas em At 1.8). Eles não devem dar início à sua missão vado ao céu na pessoa do Espírito Santo afastou qualquer desespero 


até receberem a promessa. 


VERDADE EM AÇÃO nos EVANGELHOS SINÓTICOS 
Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


que eles pudesse ter sentido com a partida dele. 


NOTA EDITORIAL: Os eruditos referem-se a Mateus, Marcos e Lucas como Evangelhos sinóticos, porque são relatos paralelos da vida e 
ministério de Jesus de Nazaré. Para oferecer um máximo discernimento à uma aplicação de fé dos ensinamentos de Jesus recontados 
nos Evangelhos Sinóticos e para evitar repetições desnecessárias, estamos apresentando este sumário dos três primeiros Evangelhos. 
Nesta tabela, cada "Ação" terá referência, conforme apropriado, em um dos três evangelhos. 


brir a bênção do céu na Terra. 


Verdade que os Sinóticos ensinam Texto Ação para a qual os Sinóticos convocam 
H Diretrizes para crescer em piedade Mt 5.17-20 Compreenda que o ministério de Jesus cumpriu a Lei; 
Nos Evangelhos, bem como em todo o Novo Testamen- ele não a aboliu. Esteja advertido de que aqueles que en- 
to, a piedade (ou vida piedosa) adota uma nova dimen- sinam sem seguir a lei não serão importantes no Reino. 
são. Jesus veio e demanstrou a conveniência da piedade Mt 5.31-32; Compreenda que o divórcio jamais deve ser usado 
pessoal, e deu o Espírito Santo para viver essa vida atra- | 19.4-6; Mc 10.6-12; | como um recurso. Reconheça que o divórcio contraria 
vés de nós. Como resultado, temos a esperança de experi- Lc 16.18 a ordem divinamente criada e é, portanto, um pecado. 
mentar a verdadeira vida de Deus. A vida e ensinamentos Mt 10.32-33; Confesse corajosamente Jesus perante os outros; 
de Jesus nos deram instruções sobre como viver uma Lc 12.8-9 creia que ele o reconhecerá perante o Pai, 
vida piedosa. Embora a devoção não garanta o acesso Mt 15.1-9; Cuidado com o perigo da tradição religiosa. Reconhe- 
ao céu da Terra, através da vida devota podemos desco- Me 7.1-13 ça e previna-se contra a tendência dos seres humanos 


de ensinar a tradição religiosa como um substituto da 
Palavra de Deus. 

Lc 12.47-48 Saiba que aqueles que têm um maior conhecimento da 
verdade serão considerados responsáveis pelos atos 
| mais frutíferos. 


Passos para a santidade 

e acordo com o Velho Concerto, a santidade chamou 
Israel para viver distintamente das nações, principal- 
mente nas questões externas da Lei. Entretanto, Jesus 
chama seu povo a uma santidade que vem do coração. 
Agora, a santidade é o resultado da lealdade pessoal a 
Deus e a realização do cumprimento dos atos mais pro- 
veitosos originalmente pretendidos para a humanidade. 


Mt5.13-16; | Reconheça que sua vida tem ou um efeito positivo ou 
Me 9.50; Lc 11.33; | negativo. Viva com responsabilidade para trazer a glória 
14.34-35 a Deus. 
Mt 6.24; Lc 16.13 | Seja leal a Deus. Abandone qualquer ambição que 
comprometa seu compromisso com Deus. 


Mt 10.28; | Reconheça que só Deus tem poder sobre a morte e o 
Lc 12.45 inferno. Tenha reverência por ele. 
Mt 22.15-22; Discirna entre as reivindicações de “César” e as de 


Lc 20.20-26 


Passos para uma devoção dinâmica 

nquanto o Velho Concerto enfocava as práticas exter- 
nas da piedade, Jesus apresenta a piedade como assunto 
do coração. Ele contrasta a piedade sincera, profunda- 
mente sentida com as práticas externas, hipócritas e pre- 
tensiosas de piedade entre os fariseus. Ele adverte seus 
discípulos contra o permitir que mesmo obras genuínas e 
boas distraiam da devoção sincera a ele. A piedade é 


| 
| Mec 12.13-17; | Deus. Honre o Senhor como a autoridade máxima. 
| 


Mt 6.5-8 Ore sempre com honestidade e sinceridade. Experi- 
mente momentos de oração em particular. Abandone 
qualquer ostentação de religião que seja feita apenas 
para aprovação dos seres humanos. 

Mt 6.9-13; Empregue diariamente a “Oração do Senhor” como es- 


Lc 11.2-4 | quema para adoração, intercessão, petição, luta e lou- 
| vor pessoais. 
Lc 10.38-42 Evite colocar a obra do Senhor como prioridade sobre 
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questão de desenvolver um relacionamento íntimo com 


nos aproxima de seu coração de pai. 


o Deus vivo, aprendendo o entusiasmo de uma vida que 


Lc 18.1-8 
Mt 22.34-40; 
Mc 12.28-34; 

Lc 10.25-28 
Mt 26.26-29, 
Mc 14.22-25; 

Lo 22.15-20 


a Presença do Senhor. Prefira “o lugar de Maria”, 
aprendendo aos pés do próprio Jesus, mas sirva como 
| Marta, a quem ele elogiava. 

Pratique a oração paciente, persistente e perseverante. 
Saiba que apenas o amor total a Deus pode dar poder a 
| você para amar corretamente a si mesmo e ao seu 
próximo. 

Celebre com frequência a Ceia do Senhor. Aproxime- 
se dela com fé, recebendo a vida e a cura que a mesma 
fornece. 


E Passos para uma obediência fiel 

Obedecer ao Pai era extremamente importante para Je- 
sus. À obediência é a resposta da fé a qualquer instrução 
de Deus. Jesus ensinou que a verdadeira fé sempre será 
manifestada em obediência à vontade revelada de Deus. 
A vida cristã de sucesso resulta da busca e do conheci- 
mento da vontade de Deus e então fazendo-o com fé. 


g Passos para desenvolver a humildade 
Jesus tem muito a dizer sobre a humildade. E não é de se 


do ser humano. Como o Novo Adão, Jesus exemplificou 
esse aspecto da vida de justiça. O ser humano caiu, pois 
presumiu seu próprio caminho acima do de Deus, mas a 
piedade restaurada exige que o ser humano faça o opos- 
to e se humilhe perante a vontade e caminho de Deus. 
Então, a verdadeira exaltação e reconhecimento dados 
por Deus virão para aqueles que menos os esperam e 
que menos os procuram. 


admirar, pois foi o orgulho que causou a primeira ruína | 


| 


Lc 1.38 


Mt 6.22-23; 
Le 11.34-36 


Mt 13.1-23; 


Mc 4.1-20; Lc 8.4-15 
Mt 26.39; Mc 14.36; 


fia 


Le 22.42 


Adote a atitude de Maria. Submeta seus planos e futu- 
ro à vontade de Deus. 

Esteja cheio da luz da vida para que não haja escuridão 
em você. Tenha um olho “bom”. Desenvolva um com- 
promisso pessoal com o Senhor e sua vontade. 
Reconheça que a utilidade da Palavra de Deus em sua 
vida é determinada por sua receptividade e educabilida- 
de. Determine-se obedecer à Palavra de Deus. 
Prefira a vontade de Deus à sua própria. 


Mt 5.38-42; 
Lc 6.29-30 
Mt5.43-48; 
Lc 6.27-28, 
32-36 
Mt 18.21-35; 
Lc 17.3-4 


Lc 14.711 


Lc 18. 9-14 


Renuncie a qualquer forma de retaliação. Deixe qual- 
quer vingança para Deus. 

Ame por opção e não por circunstâncias. Deixe os 
maus tratos dos outros relembrá-lo a superar o mal de- 
les através do amor. 

Perdoe diariamente aqueles que pecaram contra você. 
Permita a natureza de perdão de Deus para guiá-lo ao 
perdoar os outros. 

Humilhe-se. Seja cauteloso com o grave perigo do orgu- 
lho e da arrogância. Evite empenhar-se por reconheci- 
mento público e promover a si próprio ou o seu ministério. 
Reconheça e confesse perante Deus qualquer pecado 
em sua vida. Não procure justificar a si mesmo com- 
parando-se com outros pecadores. | 


[6] Princípios para relacionamentos piedosos 
Uma maior ênfase nos ensinamentos de Jesus é como 
construir e manter relacionamentos corretos com Deus e 
o ser humano. Ele não encara esses relacionamentos 
como não importantes ou irrelevantes, mas como a es- 
sência com que a vida é feita. Conhecer a Deus é nossa 
maior prioridade, mas essa busca não deve substituir ou 
diminuir nossos relacionamentos interpessoais com os 
outros. Ao invés disso, nossa interação pessoal com 
Deus deve produzir dentro de nós as qualidades de cará- 
ter que fundamentam e sustentam todos os nossos rela- 
cionamentos. 


Mt 5.21-22 


Mt 5.24-25; 
Le 12.57-58 


Mt 6.14; Mc 11.25 


Mt 7.1-5; 


| Le 6.37-38,41-42 


Saiba que Jesus iguala a raiva com o homicídio. Tome 
muito cuidado com a maneira com que você fala com 
os outros, para que palavras odiosas não o levem para o 
julgamento de Deus. 

Pratique a reconciliação instantânea. Compreenda 
que o conflito causa um dano bem maior aos relaciona- 
mentos quando não resolvidos. 

Compreenda que Deus perdoa nossos pecados confor- 
| me perdoamos os outros que pecaram contra nós. Ado- 
te o saber perdoar os outros na sua vida de oração 
como disciplina diária. 

Corrija seus erros e solucione seus próprios problemas 
antes de tentar corrigir erros ou problemas nos outros. 
Deixe qualquer atitude de julgamento em você sinalizar 
a necessidade de examinar a si mesmo em relação a 
coisas que o incomodam sobre os outros. 


Como desenvolver um discipulado dinâmico 

Com Jesus, a justiça não consiste mais na observância 
de um código legal externo. Jesus o define como um 
aprendizado dele mesmo como Mestre através do Espíri- 
to Santo. À justiça, agora, é definida pela Pessoa de Je- 
sus e não pela Lei. Entretanto, essa Pessoa que é justa 
exige nossa lealdade: o verdadeiro discipulado exige 
compromisso total sem distração ou acomodação. 


Mt 10.17-20 


Mt 10.37-39; 
Lc 14.26-27 


Mt 10.34-36; 
Lc 12.51-53 
Mt 16.24-26; 
Mc 8.34-36; 
Lc 9.23-25 


Mt 28.18-20 


Compreenda que a religião legalista é um inimigo feroz 
da qualidade da “vida” de amor do Reino de Deus. Con- 
fie que Jesus lhe dará a sabedoria e palavras para supe- 
rar tal oposição. 

Saiba com certeza que Jesus exige de uma lealdade para 
com ele maior do que a lealdade para com qualquer outro 
ser humano. Compreenda que o discipulado significa sub- 
meter seus próprios interesses em favor dos de Deus. 
Reconheça e antecipe que o discipulado e compromisso 
pessoal com Jesus podem até resultar em divisão e rejeição. 
Compreenda e aceite que o discipulado significa aban- 
donar toda ambição pessoal egoísta. 

Saiba com certeza que todo o verdadeiro discípulo pre- 
cisa aceitar sua cruz. 

Reconheça que Jesus chama seus discípulos para 
irem até pessoas de todas as nações e ensiná-las a co- 
nhecê-lo e a viver para ele. 

Ensine aos outros que Cristo deve ser o centro de toda 
a sua vida. 


Fastan Digital 
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Mt 8.18-22; 
Lc 9.57-62 


| Lembre-se de que as exigências do discipulado são dispen- 


diosas. Saiba que Deus testará todos os seus relacionamen- 


Princípios para compreender o Reino de Deus 
tema dominante dos ensinamentos de Jesus é o Reino 
de Deus. Jesus apresenta várias descrições com pala- 
vras de como esse Reino sobrenatural é. Mas o Reino 
não deve ser meramente compreendido com a mente. 
Ao invés disso, é espiritual e deve ser compreendido e 
penetrado através de meios espirituais e na vida prática. 


Meditemos diariamente sobre as palavras de Jesus, a | 


fim de recebermos as chaves do Reino. 


Mt 11.12-14; 
Lc 16.16 
Lc 17.20-21 


Mt 13.44-52 


Mt 18.1-5; 
Mc 9.33-37; 
Lc 9.46-48 


| tos para provar que seguir a Jesus é sua maior prioridade. 


Entre no Reino de Deus por determinação “violenta”. 
Seja agressivo sobre servir a Cristo. 

Compreenda que o Reino é um governo interno que não 
se pode observar com os olhos naturais. 

Reconheça que o Reino de Deus requer seu maior com- 
prometimento. Compreenda que o Reino vale mais do que 
qualquer outro objetivo. Esteja pronto para abandonar 
qualquer meta pessoal que o impeça de penetrar no Reino. 
Reconheça que o povo do Reino é simples (não infantil) 
em sua fé, confiança e inocência. Busque a simplicida- 
de em seu comportamento interpessoal. 


E] Princípios para uma vida sábia 
Jesus motiva seus discípulos a viverem justamente, ao 
enfatizar que essa vida vem do coração com amor e con- 


fiança, mais do que através da observância de um códi- | 


go de ética externo. Conseguentemente, a sabedoria do 
Novo Testamento revela as diferenças entre um compor- 
tamento correto, baseado apenas na Lei, e ações justas, 
que vêm do coração de uma nova vida renascida em 
Cristo. 


Mt 7.13-14; 

Lc 13.23-24 
Mt 15.10-20; 
Mc 7.14-23 
Mt 7.15-20; 

Lc 6.43-45 

Mt7.21-23; 

Lc 6.46; 13.24-30 


Lc 16.14-15 


Mt 20.20-28; 
Mc 10.35-37; 
Le 22.24-27 


Suspeite das coisas que sejam populares ou favoreci- 
das pela maioria apegada às coisas mundanas. 
Compreenda que o mal origina-se no coração. 
Compreenda que os resultados da vida e trabalho indi- 
viduais são melhores indicações de motivos pessoais 
do que aparências ou reivindicações. 

Saiba advertir de que o que você pratica demonstra seu re- 
lacionamento com Jesus. Nunca subestime a obediência. 
Saiba que muitos que esperam a aprovação divina recebe- 
rão a censura ou mesmo o julgamento ao invés da mesma. 
Cuidado ao julgar a si mesmo e ao seu sucesso de acordo 
com os padrões humanos. Lembre-se de que a popularida- 
de e aprovação humana não indicam necessariamente a 
aprovação de Deus em uma situação. 

Compreenda que a autoridade do Reino de Deus e os 
sistemas de autoridade do mundo frequentemente são 
opostos. 


Aprendendo o uso justo do dinheiro 

mbora na Bíblia a riqueza seja mostrada como um as- 
pecto da bênção e aprovação, o Novo Testamento traz a 
ênfase adicional da possessão e uso de riqueza ou dinhe- 
iro em conexão com a atitude do comportamento do co- 
ração e motivação interna. A um coração justo não serve 
dinheiro. Mamom está estritamente associado com o di- 
nheiro — talvez mesmo nomeando o principado demonia- 
co da economia do mundo. Jesus iguala o amor pelo 
dinheiro ao de Mamom. O dinheiro deve ser manuseado 
com cuidado e usado com sabedoria, para que o desejo 
por não nos seduza da verdadeira piedade a Deus. 


Mt 6.19-24; 
Lc 12.33-34 


Lc 12.13-15 


Le 16.1-13 


Mt 19.21-26; 
Mc 10.21-27; 
Lc 18.22-27 


Lembre-se que seu coração segue seus tesouros. Co- 
loque seus tesouros onde você quer que sua vida seja. 
Evite colocar suas afeições e lealdade em lugar errado 
por motivo de possessões pessoais. Venda possessões 
desnecessárias ou que o distraiam e dê o dinheiro para 
os pobres a obra do Senhor. 

Pratique a generosidade na direção de Deus! Pare com 
qualquer forma de reservas (clamor pelas “coisas” mo- 
tivado pelo medo) o de armazenar tesouros na Terra. 
Empregue a riqueza material para o Reino e não para a 
ambição pessoal egoísta. Lembre-se que um uso como 
este de seus recursos financeiros tem resultados etemos. 
Liberte seu coração das suas possessões. Não busque sua 


Instruções Diversas 
qui há várias instruções importantes encontradas nos 
Evangelhos Sinóticos, mas que não se incluem nas cate- 
gorias acima, 


Mt3.11-12; 
Mc 1.8; Lc 3.16-17 
Mt 5.27-30 


Mt 6.25-34; 
Lc 12.22-34 


Mt 9.16-17; 
Mc 2.21-22; 
Lc 5.36-39 


Mt 12.43-45; 
Le 11.24-26 


Mt 13.31-32; 
Mc 4.30-32; 
Lc 13.18-19 


Espere e acolha a obra de purificação do Espírito Santo 
como resultado da habitação e envolvimento contínuo dele. 
Desenvolva um rancor saudável para com toda imoralida- 
de e pecado sexual. Saiba que o pecado sexual começa 
com um pensamento, olhar lascivo ou toque inadequado. 
Chame a preocupação de pecado. Discipline-se para a 
afastar-se de qualquer ansiedade e escolha confiar no 
Senhor. 

Evite impor estruturas tradicionais passadas em reno- 
vações presentes. Compreenda que as estruturas e for- 
mas de ontem, fregientemente, são incapazes de lidar 
com a dinâmica atual de renovação espiritual. 

Seja advertido de que voltar a uma escravidão passada 
da qual você foi libertado uma vez resulta em uma es- 
cravidão ainda mais profunda. 

Reconheça que a fé é decisão e obediência ao invés de 
habilidade. Compreenda que a fé obediente liberta o 
poder do Espírito Santo para realizar a tarefa. 


O Santo Evangelho Segundo 


João 


Autor: Apóstolo João 
Data: Cerca de 85 d.C. 
Tema: Conhecimento de Deus através da 
fé em Jesus Cristo 
Palavras-Chave: Crer, testemunhar, vida 


Autor 


À antiga tradição da Igreja atribui o Quarto Evangelho a João, “o dis- 
cípulo a quem Jesus amava” (13.23; 19.26; 20.2; 21.7,20). que perten- 
cia ao “circulo intimo” de seguidores de Jesus (ver Mt 17.1; Mc 13.3). 
De acordo com os escritores cristãos do séc. |, João mudou-se para 
Éfeso, provavelmente durante a Guerra Judaica de 66-70 d.C., onde 
continuou seu ministério. Por exemplo, Irineu, o bispo de Lyons, na úl- 
tima parte do séc. Il, declarou que “João, o discípulo do Senhor, que 
também aprendeu sob seu seio, publicou um Evangelho durante sua 
estada em Éfeso, na Asia” (Contra Heresias 3.1.1). 

Alguns eruditos sugerem que Jo 19.35 e 21.24 podem refletir um 
outro autor que coletou o relato do testemunho ocular e testemunhos 
do apóstolo. Entretanto, o tamanho da evidência, tanto interna quanto 
externa, sustenta João, o apóstolo, como autor. 


Data 


À mesma tradição que localiza João em Éfeso sugere que ele escre- 
veu seu Evangelho na última parte do séc. |. Na falta de provas subs- 
tanciais do contrário, a maioria dos eruditos aceita essa tradição. 


Propósito 
Em sentido amplo, João escreveu para fornecer aos cristãos da pro- 
víncia da Ásia (agora na Ásia Menor) uma maior compreensão da vida 
e ministério de Jesus Cristo. Mais especificamente, ele escreveu para 
guiar seus leitores a uma fé estabelecida na base das palavras e obras 
de Jesus, para que, como resultado, “tenhais vida em seu nome” 
20.31). 


João e os Evangelhos Sinóticos 


Enquanto era bem provável que João conhecesse as narrativas dos 
outros três Evangelhos, ele escolheu não seguir a sequência cronoló- 
sica de eventos dos mesmos como uma ordem tópica. Nesse caso, 
ales podem ter usado as tradições literárias comuns e/ou orais. O es- 
zuema amplo é o mesmo, e alguns acontecimentos em particular do 
ministério de Jesus são comuns a todos os quatro livros. Algumas das 
:ferenças distintas são: 1) Ao invés das parábolas familiares, João 
“em discursos extensos; 2) Em lugar dos muitos milagres e curas dos 
Sinóticos, João usa sete milagres cuidadosamente escolhidos a dedo, 
que servem como “sinais”; 3) O ministério de Jesus gira em torno das 
vês Festas de Páscoa, ao invés de uma, conforme citado nos Sinóticos; 
2) Os ditos “Eu sou” são unicamente joaninos. 


Conteúdo 
João divide o ministério de Jesus em duas partes distintas: os caps. 
2—12 dão uma visão de seu ministério público, enguanto os caps. 
“521 relatam seu ministério privado aos seus discípulos. Em 1.1-18, 
senominado “Prólogo”, João lida com as implicações teológicas da pri- 
eira vinda de Jesus. Ele mostra o estado preexistente de Jesus com 
zeus, sua divindade e essência, bem como sua encarnação. 


Cristo Revelado 
O livro apresenta Jesus como o único Filho gerado por Deus que se 


tornou carne. Para João, a humanidade de Jesus significava essencial- 
mente uma missão dupla: 1) Como o “Cordeiro de Deus (1.29), ele pro- 
curou a redenção da humanidade; 2) Através de sua vida e ministério, 
ele revelou o Pai. Cristo colocou-se coerentemente além de si mesmo 
perante o Pai que o havia enviado e a quem ele buscava glorificar. Na 
verdade, os próprios milagres que Jesus realizou, que João caracteri- 
zou como “sinais”, testemunham a missão divina do Filho de Deus. À 
medida que o Filho glorificou o Pai em ministério e paixão, o Pai tam- 
bém glorificou o Filho. Mas, conforme João mostra, a glorificação do Fi- 
lho veia com a crucificação (12.32-33), e não somente na exaltação 
pós-ressurreição. Ao crerem que Jesus é o Cristo, os leitores do Evan- 
gelho de João tornam-se participantes da vida que Jesus trouxe da 
morte (20.31). 


O Espírito Santo em Ação 


A designação do Espírito Santo como “Confortador” ou “Consola- 
dor” (14.16) é exclusiva de João e signífica, literalmente, “alguém cha- 
mado ao lado”. Ele é “outro Consolador", isto é, alguém como Jesus, o 
que estendeu o ministério de Jesus até o final desta era. Seria um 
grave erro, entretanto, compreender o objetivo do Espírito apenas em 
termos daqueles em situações difíceis. Ao contrário, João demonstra 
que o papel do Espírito abrange cada faceta da vida. Em relação ao 
mundo exterior de Cristo, ele trabalha como o agente que convence o 
mundo do pecado, da justiça e do juízo (16.8-11). A experiência de ser 
“nascido no Espirito” descreve o Novo Nascimento (3.6). Como, em es- 
sência, Deus é o Espírito, aqueles que o adoram devem fazê-lo espiritual- 
mente, isto é, conforme comandado e motivado pelo Espírito Santo 
(4.24). Além disso, em antecipação do Pentecostes, o Espírito torna-se 
o capacitador divino para o ministério autorizado (20.21-23). 

O Espírito Santo também cumpre uma função definida em relação a 
Cristo. Enquanto o Pai enviou o Espírito em nome de Cristo, o Espírito 
nunca chama a atenção para si, nem fala com sua própria autoridade. 
Ao contrário, sua missão é glorificar Jesus e declarar os ensinamentos 
de Cristo aos discípulos (16.14). 

João revela a função do Espírito Santo em continuar a obra de Je- 
sus, guiando os crentes a um entendimento dos significados, implica- 
ções e imperativos do evangelho e capacitando-os a realizar “obras 
maiores” do que aquelas realizadas por Jesus (14.12). Aqueles que 
crêem em Cristo hoje podem, assim, enxergá-lo como um contemporá- 
neo, não apenas como uma figura do passado distante. 


Aplicação Pessoal 


Ao buscar cumprir seu objetivo conforme declarado em 20.20,31, 
João confronta seus leitores com reivindicações de Jesus que exijam 
uma resposta pessoal. Uma resposta positiva de fé em “Jesus... o 
Cristo, o Filho de Deus”, resulta em “vida em seu nome”. João registra 
a afirmação de Jesus de que ele veio “para que tenham vida e a te- 
nham com abundância” (10.10) e ele deixa claro que a vida não é uma 
qualidade independente não relacionada a Deus ou a Cristo. O conheci- 
mento do “único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo” (17.3), que implica 
em companheirismo bem como em entendimento intelectual, é a 
chave do significado da vida eterna. 


Esboço de João 


Prólogo 1.1-18 
. O ministério público de Jesus 1.19-—12.50 


À. Preparação 1.19-51 
B. As bodas em Caná 2.1-12 
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C. Ministério em Jerusalém 2.13—3.36 
D. Jesus e a mulher de Samaria 4.1-42 
E. A cura do filho de um oficial do rei 4.43-54 
F. A cura de um paralítico de Betesda 5.1-15 
G. Honrando o Pai e o Filho 5.16-29 
H. Testemunhas do Filho 5.30-47 
“|, Ministério na Galiléia 6.1-71 
J. Conflito em Jerusalém 7.1—9.41 
L. Jesus, o bom Pastor 10.1-42 
M. Ministério em Betânia 11.1—12.11 
N. Entrada triunfal em Jerusalém 12.12-19 
O. Rejeição final: descrença 12.20-50 
Il. O ministério de Jesus aos discípulos 13.1—17.26 
A. Servir — um modelo 13.1-20 


O Verbo se fez carne 
No princípio, “era o *Verbo, e o Verbo estava 
com Deus, e o Verbo era Deus. 
2 Ele “estava no princípio com Deus. 
3 Todas “as coisas foram feitas por ele, e sem ele 
nada do que foi feito se fez. 
4 Nele, “estava a *vida e a vida era a luz dos homens; 
5 e a luz resplandece nas *trevas, e as trevas não a 
compreenderam. 
6 Houve “um homem *enviado de Deus, cujo 
nome era João. 
7 Este ‘veio para “testemunho para que testificasse 
da luz, para que todos cressem por ele. 
8 Não era ele a luz, mas veio para que testificasse 
da luz. 


| PALAVRA-CHAVE 

Æ | 1.5 compreenderam, katalambano; Strong 2638: A 
palavra é passível de três interpretações: 1) agarrar, apode- 
rar-se de, conquistar. Sendo assim, o v. 5 poderia significar: 
“As trevas não a conquistaram.”; 2) perceber, atingir, apode- 
rar-se com a mente; apreender com esforço mental ou mo- 
ral. Com esse significado, o versículo poderia receber a 
seguinte tradução: "As trevas não são receptivas e não a 
compreendem”; 3) Apagar, reprimir, apagar a luz abafando-a. 
“As trevas nunca serão capazes de eliminá-la.” Essencial- 
mente, a luz e as trevas são antagônicas. A alegria cristã é 
saber que a luz não só é maior do que a escuridão, mas que 
também sobreviverá às trevas. 


1.1 No princípio uma alusão a Gn 1.1, com o intuito de asso- 
ciar Jesus, 0 Verbo, com o Deus da criação. O acontecimento 
da encarnação de Jesus, portanto, teve um significado cósmi- 
co. O Verbo é Jesus Cristo, a expressão eterna, definitiva de 
Deus. No AT, Deus falou ao mundo para a existência; no Evan- 
gelho, Deus proferiu sua palavra final através do Verbo vivo, 
seu filho. A frase “o Verbo era Deus” atribui divindade ao Verbo 
sem definir toda a divindade como “o Verbo”. 


1.3 João declara que Jesus era o agente divino responsável 
por toda a criação. 

1.4-5 Vida e luz pertencem ao vocabulário fundamental de 
João ao descrever a essência e a missão do Verbo encarnado. 


1.6-11 0 Evangelho de João registra vários testemunhos rela- 
cionados a Cristo, mostrando que a fé nele baseia-se em evi- 
dências, O testemunho de João Batista, bem como a outra 
evidência, toma indesculpável a rejeição de Jesus pelo mun- 
do. A frase que vem ao mundo (v. 9) refere-se a Cristo, não a 
todo homem. Mediante sua vinda, ele tornou-se a luz verda- 
deira para aqueles que crêem, mas também é aquela Luz que, 


B. Pronunciamentos de traição e negação 13.21-38 

C. Preparação para a partida de Jesus 14.1-31 

D. Produtividade por submissão 15.1-17 

E. Lidando com a rejeição 15.18-—16.4 

F. Compreendendo a partida de Jesus 16.5-33 

G. A oração de Jesus por seus discípulos 17.1-26 
Il. Paixão e ressurreição de Jesus 18.1—21.23 

A. À prisão de Jesus 18.1-14 

B. Julgamento perante o sumo sacerdote 18.15-27 

C. Julgamento perante Pilatos 18.28—19.16 


D. Crucificação e sepultamento 19.17-42 
E. Ressurreição e aparições 20.1-—21.23 
Epilogo 21.24-25 


| Capítulo 1 | 


9 Ali 9estava a luz verdadeira, que alumia a todo 


1282230, | homem que vem ao mundo, 
| CI a q ai | 10 estava no mundo, "e o mundo foi feito por ele e 
| J0175:fp28 | O mundo não o *conheceu. 
* Ver PC em 11 Veio 'para o que era seu, e os seus não o recebe- 
At 19.20. ram. 
E a a 12 Mas /a todos quantos o receberam deu-lhes o 
| $133.6: Ef3.9; | *poder de serem feitos filhos de Deus: aos que crêem 
C11.16;Hb1.2; | no seu nome, 
A Rm | os 'quais não nasceram do sangue, nem da von- 
| dm 8295 | tade da carne, nem da vontade do varão, mas de 
1235,46 * VerPc | Deus. 
em 1J05 20 14 E "o Verbo se fez carne* e habitou entre nós, e 
5*VerPCem | vimos a sua *glória, como a glória do Unigênito do 
a E Pai, cheio de graça e de verdade. 
| M31:1032 
| *VerPCem O testemunho de João Batista 
| Md f (Mt 3.1-12; Mc 1.1-8; Lc 3.1-18) 
PC em At 26.22. 15 João "testificou dele e clamou, dizendo: Este era 
99/5496; | aquele de quem eu dizia: o que vem depois de mim é 
1J0 2.8 antes de mim, porque foi primeiro do que eu. 
| 10h J013; 16 E todos “nós recebemos também da sua *pleni- 
| ça da tude, com graça sobre graça. 
11 lc 19.14: 17 Porque Pa lei foi dada por Moisés; a graça e a 
At 3.26; 13.46 | *verdade vieram por Jesus Cristo. 
| a 2 i EA 18 Deus nunca foi “visto por alguém. O Filho uni- 
Pe 1.4: 11031 gênito, que está no seio do Pai, este o fez conhecer. 
* Ver PC em 19 E este é 'o testemunho de João, quando os judeus 
Mc315. L 
| 13/79118: | em sentido geral, ilumina a consciência humana e, dessa for- 
Do Pets | É j ' 
144m Mt1.16,20,| Ma, torna toda a humanidade responsável perante Deus (Rm 
17.2;40131; | 1-19-20). 
a | 1.13 0 Novo Nascimento não decorre de descendência fisica, 
Jo 211, 2Pe 1.17; esforço humano ou da vontade humana, mas do poder de Deus. 
PE E a 1.14 Habitou significa, literalmente, “tabernaculou”. A analo- 
IVer ta E 1: gia é com o tabernáculo no deserto, quando Deus ergueu sua 
1157 J0 331-32 tenda entre as dos hebreus e manifestou a sua à glória ali, de 
| 5933:858 | modo que Jesus se identificou com a humanidade tornando- 
| Mt3.11; Mc 1.7; | Se carne... e vimos sua glória. 
E E 1.16 O fato de João afirmar que a graça vem de sua plenitude 
EF16.7* Var pc | ensina que essa graça é mais do que a disposição de Deus ou 
emtf319 | favor impessoal. Trata-se de Deus atendendo nossas necessi- 
172Êx201; | dades na Pessoa de Jesus Cristo, incluindo todo seu poder e 
| Dt444; Rm3.24; | provisão. 
A . | 
jö dan lasi ver) 1.18 D unigênito não denota o nascimento terreno de Cristo, 
| PCemJo4.24. | mas descreve o relacionamento incomparável e dedicado do 
| Continua Filho com o Pai. 


Exficando Cadar 
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mandaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para que 
lhe perguntassem: Quem és tu? 


20 E “confessou e não negou; confessou: Eu não | 


sou o Cristo. 


21 E perguntaram-lhe: Então, quem és, pois? És | 


tu ‘Elias? E disse: Não sou. Es tu o profeta? E res- 
pondeu: Não. 
22 Disseram-lhe, pois: Quem és, para que demos 


resposta àqueles que nos enviaram? Que dizes de ti | 


mesmo? 

23 Disse: “Eu sou a voz do que clama no deserto: 
Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta 
Isaías. 


24 E os que tinham sido enviados eram dos fari- | 


seus, 

25 e perguntaram-lhe, e disseram-lhe: Por que bati- 
zas, pois, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o pro- 
feta? 

26 João respondeu-lhes, dizendo: “Eu batizo com 
água, mas, no meio de vós, está um a quem vós não 
conheceis. 

27 Este “é aquele que vem após mim, que foi antes 
de mim, do qual eu não sou digno de desatar as corre- 
ias das sandálias. 

28 Essas coisas aconteceram 7em “Betânia, do ou- 
To lado do Jordão, onde João estava batizando. 

29 No dia seguinte, João viu a Jesus, que vinha para 
ele, e disse: 2Eis o Cordeiro de Deus, que *tira o pe- 
cado do mundo. 

30 Este é aquele do qual eu disse: após mim vem 
um homem que foi antes de mim, porque já era pri- 
meiro do que eu. 


Z PALAVRA-CHAVE 
1.29 pecado, hamartia; Strong 266: Literalmente, “per- 
dendo o objetivo”, falha, transgressão, tomar o rumo errado, 
erro, pecado, culpa. O NT usa a palavra em sentido genérico 
para erro concreto (8.34,46; 2Co 11.7; Tg 1.15); como um 
princípio e qualidade de ação (Am 5.12-13,20; Hb 3.13); e 
como ato pecaminoso (Mt 12.31; At 7.60; 1Jo 5.16). 


1876x3320; ` 
Dt 4.12; Lc 10.22; 
| Jo 1.14; 6.46; 
Po TM, 
1J0 4.12,20 
197J05.33 
| 20510315; 
| Jo 3.28; At 13.25 
21'MIA4S; 
Mt17.10; | 
Dt18.15,18 
230Mt3S; 
Me 1.3; Le 3.4; 
Jo 3.28; Is 40.3 
26” Mt3.11; 
MI 3.1 
27 x Jo 1.15,30; | 
At 19.4 
28? Jz 7.24; 
| Jo 10.40 ou Bet- 
| habara 
| 29e x123; 
Is 53.7; At 8.32; | 
1Pe 1.19; Ap 5.6 | 
b ls 53.11; 
| 1Co 15.3; 611.4; 
| Hb 1.3; 2.17; 9.28; 
1Pe 2.24; 3.18; 
1Jo 2.2; 3.5; 4.10; | 
Ap 1.5 * Ver PC 
em Jo 16.22. 


] 
| 
| 
| 
| 


] 
31cM316; 
Lc 1.17,76; 3.3 
32 4 Mt 3.16; 

Mc 1.10; Le 3.22; 
Jo 5.32 * Ver PC 

em Am 7.6. 
33€ Mt3.11; 

At 1.5; 2.4; 10.44; 

19.2 * Ver PC em 

At 7.33. 

36 f Jo 1.29 
409 Mt 418 
42h Mt 16.18 
44: Jo 12.21 

45:)212 | 


? Lodlização indena 


Mar 
Mediterrâneo 


GALILÉIA 


qo 


I o~n 


SAMARIA 


31 E eu não o conhecia, mas, “para que ele fosse 


manifestado a Israel, vim eu, por isso, batizando com 
| água. 


32 E “João testificou, dizendo: Eu vi o *Espírito 
descer do céu como uma pomba e repousar sobre 
ele. 

33 E eu não o conhecia, mas o que me mandou a 
batizar com água, esse me disse: Sobre aquele que vi- 


| pam 2 
| res descer o Espírito e sobre ele repousar, esse *é o 


que batiza com o Espírito *Santo. 
34 E eu vie tenho testificado que este é o Filho de 
Deus. 


Os primeiros apóstolos de Jesus 

35 No dia seguinte João estava outra vez ali, na 
companhia de dois dos seus discípulos. 

36 E, vendo passar a Jesus, disse: ‘Eis aqui o Cor- 
deiro de Deus. 

37 E os dois discípulos ouviram-no dizer isso e se- 
guiram a Jesus. 

38 E Jesus, voltando-se e vendo que eles o seguiam, 
disse-lhes: Que buscais? E eles disseram: Rabi (que, 
traduzido, quer dizer Mestre), onde moras? 

39 Ele lhes disse: Vinde e vede. Foram, e viram 
onde morava, e ficaram com ele aquele dia; e era já 
quase a hora décima. 

40 Era 9André, irmão de Simão Pedro, um dos dois 
que ouviram aquilo de João e o haviam seguido. 

41 Este achou primeiro a seu irmão Simão e 
disse-lhe: Achamos o Messias (que, traduzido, é O 
Cristo). 

42 E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, dis- 
se: Tu és Simão, filho de Jonas; "tu serás chamado Ce- 
fas (que quer dizer Pedro). 

43 No dia seguinte, quis Jesus ir à Galiléia, e achou a 
Filipe, e disse-lhe: Segue-me. 

44 E 'Filipe era de Betsaida, cidade de André e de 
Pedro. 

45 Filipe achou 'Natanael e disse-lhe: Havemos 


1.23 João preparou o caminho para o Messias mediante seu chama- 
mento para o arrependimento. À citação de Isaías descreve prepara- 
ções feitas antecipadamente sobre a visita de um rei a uma província 
de seu reino. O caminho é plano e nivelado. 


1.25-27 Tudo o que João podia fazer era administrar o sinal; só o Mes- 
sias pode conceder o que significava — o poder purificador e renova- 
dor do Espírito Santo. 


1.29 A linguagem sacrificatória da declaração de João é tirada do AT e 
indica o alcance universal da missão de Cristo. Evidentemente, isso 
não era uma percepção que surgiu gradualmente em Jesus, mas sim 
que moldou todo seu ministério terreno desde o início. 


1.33 O testemunho de João era de confiança por ter vindo através de 
revelação divina. Como o Cordeiro de Deus, Jesus nos justifica e tira 
o pecado (v. 29); ao batizar com o Espírito Santo, ele nos enche e nos 
dota de um poder capacitador. 


1.35-42 Jesus chamou seus primeiros discípulos dentre aqueles que 
também seguiram João Batista. Como somente André é nomeado um 
dos primeiros dois discípulos (v. 40), o outro, provavelmente, fosse 
João, autor deste Evangelho. 


| Batismo e tentação. 


Jesus veio de Nazaré para a Galiléia para ser batizado por João Batista no rio 


Jordão. Depois de sua tentação no deserto ao redor de Jerico, Jesus retornou para 
a Galiléia. 


Pastas Digital 


Chficand, Cadar 


e 


JOÃO 1, 2 1072 
achado aquele de quem 'Moisés escreveu na Lei e de | '6n3.15,49.10, 11 Jesus principiou assim os seus *sinais em Cani 
quem escreveram os Profetas: Jesus “de Nazaré, filho | |. aa » | da Galiléiae manifestou a sua glória, e os seus *dis- 
de José. 714/96 Mg52: cípulos creram nele. 

46 Disse-lhe Natanael: "Pode vir alguma coisa boa |706127M 223 12 Depois disso, desceu a Cafarnaum, ele, e sua 
de Nazaré? Disse-lhe Filipe: Vem e vê. | te2á mãe, "e seus irmãos, e seus discípulos, e ficaram al: 

47 Jesus viu Natanael vir ter com ele e disse dele: 46° Jo 7.41- não muitos dias. 

42,52 

“Eis aqui um verdadeiro israelita, em quem não há 47 o $}32.2: 
dolo. Jo 839, Rm 2.28- Jesus purífica o templo 

48 Disse-lhe Natanael: De onde me conheces tu? |, Edo m | (Mt 21.12-17; Mc 11.15-18; Lc 19.45-48) 
Jesus respondeu e disse-lhe: Antes que Filipe te cha- 5: ig 13 E “estava próxima a Páscoa dos judeus, e Jesus 
masse, te vi eu estando tu debaixo da figueira. Jo 1837193 subiu a Jerusalém. 

49 Natanael respondeu e disse-lhe: Rabi, ?tu és o | 51 4 Gn 23.12; 14 E'achou no templo os que vendiam bois, e ove- 
Filho de Deus, tu és o Rei de Israel. Mt4.11; Ihas, e pombos, e os cambiadores assentados. 

50 Jesus respondeu e disse-lhe: Porque te disse: vi- Ea o | 15 E, tendo feito um azorrague de cordéis, lançou 


te debaixo da figueira, crês? Coisas maiores do que 
estas verás. 


Capítulo 2 | 


todos fora do templo, bem como os bois e ovelhas; e 
espalhou o dinheiro dos cambiadores, e derribou as 


51 E disse-lhe: Na verdade, na verdade vos digo | pra ça | mesas, 
“que, daqui em diante, vereis o céu aberto e os anjos | ç sm Tá it 16 e disse aos que vendiam pombos: Tirai daqui es- 
de Deus subirem e descerem sobre o Filho do Ho- | 19.22dJo76 tes e não façais da casa de 'meu Pai casa de vendas. 
mem. 6eMc73 | 17 E os seus discípulos lembraram-se do que está 
97J0446*Ver | escrito: "O *zelo da tua casa me devorará. 
As bodas em Caná. A água feita vinho | PL em Jo B52. 18 Responderam, pois, os judeus e disseram-lhe: 
E, ao terceiro dia, fizeram-se umas bodas em “Ca- | | "Que sinal nos mostras para fazeres isso? 
ná da Galiléia; e estava ali a mãe de Jesus. | 19Jesus respondeu e disse-lhes: “Derribai este 
2 E foram também convidados Jesus e os seus discí- | templo, e em três dias o levantarei. 
pulos para as bodas. 20 Disseram, pois, os judeus: Em quarenta e seis 
3 E, faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Não anos, foi edificado este templo, e tu o levantarás em 
têm vinho. 1194114 | três dias? 
4 Disse-lhe Jesus: Mulher, “que tenho eu contigo? A arem | 21 Mas ele falava ?do templo do seu corpo. 
“Ainda não é chegada a minha hora. pi Meni 22 Quando, pois, ressuscitou dos mortos, “os 
5 Sua mãe disse aos empregados: Fazei tudo quan- | 12hMr1246 seus discípulos lembraram-se de que lhes dissera 
to ele vos disser. | 13'kx1214, isso; e creram na Escritura e na palavra que Jesus 
6 E estavam ali postas seis talhas de pedra, “paraas | Dt16118: tinha dito. 

Roe E : Jo 2.23; 5.1; 6.4; 3 
purificações dos judeus, e em cada uma cabiam duas | 11.55 23 E, estando ele em Jerusalém pela Páscoa, duran- 
ou três metretas. | 14;Wc 11.15; tea festa, muitos, vendo os sinais que fazia, creram 

7 Disse-lhes Jesus: Enchei de água essas talhas. E | ieoa no seu nome. 
Ê | c2. Dibe 
aoe um e levai ao mestre-sala. E | ea 6 l [PALAVRA-CHAVE —_— —— 
E so Ver PC “| 2.11 glória, doxa; Strong 1391: Comparar com “doxo- 
levaram. És | „&m2Co11.2 logia”, “paradoxo”, “heterodoxia” e “ortodoxia”. Original- 
9E, logo que o mestre-sala *provou ʻa água feita vi- sd | mente, uma opinião ou juízo em que algo é sustentado, 
nho (não sabendo de onde viera, se bem que o sabiam 49 pad et; | Depois, a palavra passou a denotar a reputação, boa posição 
os empregados que tinham tirado a água), chamou 0 | 2740: Mc 1456; | e estima dadas a uma pessoa. Progrediu para honra ou glória 
mestre-sala ao esposo. | 15.29 | dadas a pessoas, nações e indivíduos. No NT, doxa torna-se 
10 E disse-lhe: Todo homem põe primeiro o vinho | 212C/29 | esplendor, brilho e majestade centralizados em Jesus. Aqui, 
bom e, quando já têm bebido bem, então, o inferior, | i peoa e | doxa é a perfeição absoluta, majestosa presente em Cristo e 
mas tu guardaste até agora o bom vinho. | 224 T | evidenciada pelos milagres que ele realizou. 


1.46 Natanael não está insultando Nazaré. Ao invés disso, ele sabe 
que Nazaré parece muito obscura e, além do mais, não é o lugar de 
nascimento profetizado do Messias; portanto, ele exprime sua dificul- 
dade em aceitar a afirmação de Filipe. 


1.47-51 A visão sobrenatural de Jesus em relação ao caráter de Nata- 
nael convence esse “verdadeiro israelita” que ele foi confrontado pelo 
Filho de Deus, o Rei de Israel. Mesmo através da fachada do ceticismo 
de Natanael, Jesus discerniu sua transparência de espírito. 


2.1 Caná da Galiléia estava localizada cerca de 12 km a nordeste de 
Nazaré. De acorda com 21.2, Caná era a terra natal de Natanael. 


2.4 O título mulher não transmite falta de respeito ou afeição. Era usa- 
do para se dirigir a pessoas de posição social. Algumas pessoas 
acham que Maria queria que Jesus aproveitasse essa ocasião para se 
apresentar abertamente como Messias. Entretanto, não é necessário 
supor que ela queria outra coisa além de que Jesus a ajudasse a provi- 
denciar o fornecimento de vinho de maneira natural, uma vez que mui- 


tos acreditam que se tratava provavelmente, do casamento de um pa- 
rente. 


2.5 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de João. 


2.11 Como um sinal, o milagre não deveria atrair a atenção para si pró- 
prio; deveria, antes, demonstrar o poder e glória de Jesus. Todos os 
milagres relacionados por João testemunham a divindade de Cristo. 


2.13-17 Este acontecimento ocorreu no lugar mais sagrado de Israel e 
na época mais solene do ano, quando os peregrinos se aglomeraram 
em Jerusalém. Os Evangelhos Sinóticos registram uma segunda purifi- 
cação do templo próxima ao término do ministério de Jesus. Interpre- 
tado à luz da profecia messiânica de SI 69.9 (v. 17), o incidente 
fortaleceu a convicção dos discípulos de que Jesus realmente era o 
Messias. Ver nota em Mt 21.12. 


2.20 Herodes, o Grande, empreendeu uma grande expansão e embele- 
zamento do templo em 20 a.C.; portanto, aquele momento era por volta 
de 26 d.C. 


Pastas Digital — 


Elbficmade Cio nd 


1073 JOÃO 2, 3 

24 Mas o mesmo Jesus não confiava neles, porque ep 7 Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é 

: t 28.9; Mt 9.4; 
a todos conhecia , : i Me 28: Jo6.64. | Nascer de novo. 

25e não necessitava de que alguém testificasse do | 1830: At 1.24: 8 O vento assopra onde quer, ĉe ouves a sua voz, 
homem, porque 'ele bem sabia o que havia no homem. |  Ap223 mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim 

| pr é todo aquele que é nascido do Espírito. 
Jesus instrui Nicodemos izá panier 1939 9 Nicodemos respondeu e disse-lhe: “Como pode 
acerca do novo nascimento b Jo 91633: | ser isso? 
E havia entre os fariseus um homem chamado E 2.22; 10.38 | 10 Jesus respondeu e disse-lhe: Tu és mestre de Is- 
Nicodemos, príncipe dos judeus. € Jo 1.13: | rael e não sabes isso? 

2 Este “foi ter de noite com Jesus e disse-lhe: Rabi, a | 11 Na "verdade, na verdade te digo que nós dize- 
bem sabemos que és mestre vindo de Deus, “porque | ` 14033 | mos o que sabemos e testificamos o que vimos, e não 
ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus | 5%Mc16.16; | aceitais o nosso testemunho. 
não for com ele. At238 12 Se vos falei de coisas terrestres, e não crestes, 

3 Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na ver- | $ Ps em | como crereis, se vos falar das celestiais? 
dade te digo que aquele que não nascer de novo não “| 130ra, ninguém subiu ao céu, senão o que des- 
gr ver o o e nen P E | | ar céu, O ira T E que está no céu. 

4 Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem , 'como Moisés *levantou a serpente no de- 
nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar a en- serto, assim importa que o Filho do Homem seja le- 
trar no ventre de sua mãe e nascer? vantado, 

5 Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo 15 para que todo aquele que nele crê não pereça, 
“que aquele que não nascer da água e do Espírito não | mas 'tenha a vida eterna. 
pode entrar no Reino de Deus. 16 Porque 'Deus amou o mundo de tal maneira 

6O que é nascido da carne é carne, e o que é que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele 
nascido do *Espírito é espírito. que nele *crê não *pereça, mas tenha a vida eterna, 

E z A MENSAGEM DO REINO | 3.16 amou, agapao; Strong 25: Amor incondicional, 
3.1-5 Novo nascimento. Mediante o arrependimento, apa- amor por escolha e por um gesto da vontade. A palavra de- 
rece uma nova ordem de vida para o crente em Jesus Cristo. nota benevolência inconquistável e boa vontade invicta. 
Jesus usou a figura do “novo nascimento” para, dramatica- Agapao nunca procurará nada, a não ser o bem maior para a 
mente, indicar três coisas; 1) Sem o Novo Nascimento, não | humanidade companheira. Agapao (o verbo) e agape (o 
existe vida nem relacionamento com Deus (14.6). 2) di | substantivo) são as palavras para o amor incondicional de 
Novo Nascimento, surge uma nova te à medida | PEE Deus. Não é preciso química, afinidade ou sentimento. Aga- 
que "vemos o Reino de Deus” (3.3), a Palavra de Deus torna- 1¢6211> | pao é uma palavra que pertence exclusivamente à comuni- 
se clara, e crê-se e experimentam-se as obras e milagresdo | q, Jo65260 | dade cristã. E um amor virtualmente desconhecido para os 
Espírito Santo — a fé está viva. 3) Através do Novo Nasci- | 44 51127. | escritores de fora do NT. 
mento, somos apresentados — literalmente “entramos” (v. J0118;716:. 
5) — a um novo domínio, em que a ordem do novo Reino de =| 8.28; 12.49; 1424! K a 
Deus pode ser realizada (2Co 5.17). O Novo Nascimento é | 13% Pv 30.4; gs -DINAMICA DO REINO — DO REINO z 
mais do que ser simplesmente “salvo”, É uma experiência | Jo 6.33,38,51,62; | 11 o. i FE COMO SEMENTE 
requalificante, abrindo as possibilidades de todo nosso serà | 15.28; At2.34; | 3.16 Deus nos deu primeiro. Ele é nosso modelo para dar 
dimensão sobrenatural da vida e nos adaptando a um início 1Co 15.47, e receber. Você acha difícil crer que deve esperar receber 
da ordem do Reino de Deus. (Mt 3.1-2; 4.17/Mt 13.1-52) JWH. | q A eah g: algo em troca quando dá? Leia novamente o versículo mais 
Jog A 32 | famoso de toda a Bíblia e observe o seguinte: 1) Deus amou 
DINÂMICA DO REINO * Ver PC em de tal maneira. A motivação de Deus para dar foi o amor. A 
RESPOSTAS ESPIRITUAIS To 4.10 nossa também deve ser. 2) Deus deu. O amor de Deus trans- 
3.3 3. O que devo fazer para ser salvo. Para a respostaa |15/ Jo 3.36; 6.47| formou-se em um ato de doação. 3) Deus deu o seu Filho uni- 
esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em oa ai | ento. Ele deuo melhor que tinha! Portanta; pis também 
: : fa e 1Jo 4.9* 
seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a asno ve | devemos dar o que temos de melhor, 4) Deus deu Dor um 
Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. | PCemlcase | Motivo específico — recuperar o ser humano de Satanás. O 


Continua 


2.23-25 O entendimento de Jesus sobre a natureza humana penetra a 
superficialidade da fé nele por conta de seus milagres. 


2.23 Muitos... creram no seu nome: Como o “nome” representa a 
pessoa, não existe nenhuma diferença qualitativa entre esta expressão 
e “nele crê” (3.16). 


3.1 Nicodemos (“Conquistador do Povo”) era um membro influente e 
respeitado do Sinédrio. Como fariseu, Nicodemos foi totalmente ins- 
truído de acordo com a lei e teologia judaicas; Jesus, portanto, o cha- 
mava “mestre de Israel” (3.10). 


3.2 Nicodemos pode ter ido até Jesus à noite por temer perder sua re- 
putação e posição. Era mais provável que ele fosse um exemplo parti- 
cular daqueles mencionados em 2.23; se esse foi o caso, sua visita 
noturna indicaria uma incerteza sobre Jesus ser o próprio Messias. 


3.3-4 A palavra grega traduzida por de novo também pode ser traduzi- 
da por “de cima”. Nicodemos entendeu claramente no primeiro senti- 


do, enquanto Jesus tinha ambos os significados em mente. Para entrar 
no Reino de Deus, a pessoa tem de nascer de novo, não por meio de 
um segundo nascimento biológico, mas sim por um nascimento espiri- 
tual de cima. 


3.3 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de João. 


3.5 Água pode referir-se a nascimento físico. Os hebreus usavam termos 
como “água” e “gota” para descrever o nascimento natural, e essa expli- 
cação adapta-se ao contexto. Entretanto, alguns enxergam uma referên- 
cia à fé que é expressa na água do batismo (não “para”, mas “por causa 
da” salvação). Espírito refere-se ao nascimento espiritual realizado medi- 
ante o poder de renovação e transformação do Espírito Santo. 


3.14 A libertação do pecado descrita em Nm 21.4-9 é um tipo da cruci- 
ficação. 


3.16 O tema desse resumo do Evangelho é o amor de Deus manifesta- 
do de uma maneira infinitamente gloriosa. 


Edficando o" 3 


JOÃO 3, 4 1074 
desejo mais profundo de Deus é ter o ser humano restaurado o Rigo | go do esposo, que lhe assiste e O OUVE, alegra-se muito 
para si mesmo. E, para atender essa necessidade, ele deu. | 8.15: 1247 * Ver | COM a VOZ do esposo. Assim, pois, já essa minha alegria 
Qual é sua necessidade? O ato de dar — como gesto de seu | PC em Jo 18.31. | está cumprida. 
mais profundo amor e fé vigorosa — é a chave para que |Ver PC em Lc 7.50. 30 É necessário que ele cresça e que eu diminua. 
você atenda essa necessidade. 5) Deus deu sacrificalmente. | 187J05.24: | 31 Aquele ?que vem de cima é sobre todos, aquele 
Nossa salvação custou a vida de Jesus (ver Jo 12.24). Tam- | eai que vem da terra é da terra e fala da terra. Aquele que 
bém nos custou — 0 completo arrependimento e a doação 812% Ver PC am. vem do céu é sobre todos. 
de nossa vida a Deus. 6) O plano de Deus funciona! Almas | emas | 32E baquilo que ele viu e ouviu, isso testifica; e 
obs coro Deue deu ora do sd peço [20746241817] ninguem aceita o seu testemunho. 
data e receber! (Tg 51 516/6n 8.22*) pá fan | 2243142 | _ 33 Aquele que aceitou o seu testemunho, esse con- 
| 23r1S$m94 | firmou “que Deus é *verdadeiro. 

17 Porque "Deus enviou o seu Filho ao mundo não | sMt35-6 34 Porque aquele “que Deus enviou fala as palavras 
para que *condenasse o mundo, mas para que o mun- de ea de Deus, pois não he dá Deus o Espírito por medida. 
do fosse *salvo por ele. RE | Ia 35 O “Pai ama o Filho e todas as coisas entregou 

18 Quem "crê nele não é condenado; mas quem | 27v1c047 | nas suas mãos. 
não crê já está condenado, porquanto não crê no | Hb5.4:191.17 | 36 Aquele *que crê no Filho tem a vida eterna, mas 
nome do unigênito Filho de Deus. | Fr RD aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira 

19 E a condenação é esta: "Que a luz veio ao mun- [ea | de Deus sobre ele permanece. 
do, e os homens amaram mais as *trevas do que a | 2972Mt222: 
luz, porque as suas obras eram más. | onz | A mulher de Samaria 

20 Porque Ptodo aquele que faz o mal aborrece a | E | AE, quando o Senhor veio a saber que os fariseus 
luz e não vem para a luz para que as suas obras não | “? Perito | tinham ouvido que Jesus fazia ĉe batizava mais 
sejam reprovadas. discípulos do que João 

21 Mas quem pratica a verdade vem para a luz, a | 2 (ainda que Jesus mesmo não batizava, mas os 
fim de que as suas obras sejam manifestas, porque | seus discípulos), 
são feitas em Deus. | 3 deixou a Judéia e foi outra vez para a Galiléia. 

| 4 E era-lhe necessário passar por Samaria. 
Outro testemunho de João Batista 5 Foi, pois, a uma cidade de Samaria, chamada Si- 

22 Depois disso, foi Jesus com os seus discípulos | car, junto da herdade tque Jacó tinha dado a seu filho 
para a terra da Judéia; e estava ali com eles e batizava. | Re on E | José. 


23 Ora, João batizava também em Enom, 'junto a 
Salim, porque havia ali muitas águas; “e vinham ali e 
eram batizados. 


24 Porque 'ainda João não tinha sido lançado na | 


prisão. 

25 Houve, então, uma questão entre os discípulos 
de João e um judeu, acerca da purificação. 

26 E foram ter com João e disseram-lhe: Rabi, aquele 
que estava contigo além do Jordão, “do qual tu deste 
testemunho, ei-lo batizando, e todos vão ter com ele. 

27 João respondeu e disse: “O homem não pode re- 
ceber coisa alguma, se lhe não for dada do céu. 


28 Vós mesmos me sois testemunhas de que disse: | 


*eu não sou o Cristo, mas sou enviado adiante dele. 
29 Aquele “que tem a esposa é o esposo; mas o ?ami- 


PALAVRA-CHAVE 

| 3.21 são feitas, ergazomai; Strong 2038: Comparar 
com “energia”. Trabalhar, estar ocupado, concluir algo, levar 
um negócio adiante, produzir coisas, estar engajado em, la- 
butar, realizar, fazer negócio. Ergazomai é o oposto de ociosi- 
dade, preguiça ou inatividade. 


1Co 15.47; Ef 1.21, 
Fp 2.9 | 
| 32b J031; | 
8.26; 15.15. | 
33cRm34; 
1Jo 5.10 * Ver PC | 
em Rm 3.4. 
34d Jo 716; 
1.16 | 
35 e Mt 28.18; | 
Lc 10.22; Jo 5.20, | 
Hb 2.8 
| 36 Hc 2.4; 
| Jo 1.12; 5.47; 
Rm 1.17; tJo 5.10 


Capítulo 4 
1 2 Jo 3.22,26 
5 b Gn 33.19; 

| 48.22; Js 24.32 

| 9c IRs 17.24; 
Lc 9.52-53; 

At 10.28 

10015123; 

44.3; Jr 2.13 

| Ze13.1; 14.8 

13€ Jo 6.35,58 


6 E estava ali a fonte de Jacó. Jesus, pois, cansado 
do caminho, assentou-se assim junto da fonte. Era 
isso quase à hora sexta. 

7 Veio uma mulher de Samaria tirar água. Disse- 
lhe Jesus: Dá-me de beber. 

8 Porque os seus discípulos tinham ido à cidade 


" comprar comida. 


9 Disse-lhe, pois, a mulher samaritana: Como, sendo 
tu judeu, me pedes de beber a mim, que sou mulher 
samaritana (porque os “judeus não se comunicam com 
os samaritanos)? 

10 Jesus respondeu e disse-lhe: Se tu conheceras o 
dom de Deus e quem é o que te diz: Dá-me de beber, 
tu lhe pedirias, e ele te daria “água viva. 

11 Disse-lhe a mulher: Senhor, tu não tens com 
que a tirar, e o poço é fundo; onde, pois, tens a água 
viva? 

12 Es tu maior do que Jacó, o nosso pai, que nos 
deu o poço, bebendo ele próprio dele, e os seus fi- 
lhos, e o seu gado? 

13Jesus respondeu e disse-lhe: Qualquer “que be- 
ber desta água tornará a ter sede, 


3.22 Jesus batizava na água por meio de seus discípulos (ver 4.2). 


3.29 O amigo do esposo era o próprio João Batista. Sua grande ale- 
gria foi ser privilegiado, como precursor, por preparar as pessoas para 


o Esposo celeste. 


3.31 João contrasta seu próprio papel com o de Jesus, afirmando a su- 


premacia de Jesus. 


3.32-36 O testemunho de Jesus é verdadeiro e deve ser aceito como 
tal. Ele próprio tem origem divina; ele ensinou a partir de sua própria ex- 
periência divina. Ele recebeu o Espírito completamente, sem refrear 
nada e ele sozinho tem autoridade universal. Entretanto, visto que esse 
revestimento do Espírito Santo é dado àquele que Deus enviou, 20.21 


sugeriria que um recurso ilimitado semelhante do revestimento do Espíri- 
to Santo está disponível aos discípulos obedientes a ele (Jesus). 


2.4 A necessidade de passar por Samaria não era simplesmente uma 


consideração geográfica, mas uma compulsão divina. 


4.5 A localização exata de Sicar é incerta, mas é provável que fosse 


nos arredores de Siquém. Ver Gn 33.18-19; Js 24.32. 


4.6 De acordo com a avaliação judaica, a hora sexta equivalia a 12h 
(meio-dia); de acordo com a avaliação romana, equivalia a 6h ou 18h. 


4.9 João insere uma nota explicativa sobre a hostilidade entre os ju- 
deus e samaritanos. 


Exficando Cadar 


e 


1075 JOÃO 4 
14 mas aquele que beber da água que eu lhe der | 14/J0738 S DINÅMICA DO REINO 
nunca* terá sede, porque a água que eu lhe der se fará | uy Apa | DRAÇÃD 
nele uma fonte de água a jorrar para a vida *eterna. em Ap1 46. 4.34 Buscar a Deus em oração é o caminho para a satisfa- 
15 Disse-lhe 3a mulher: Senhor, dá-me dessa água, | 159J06.34; ção. Quando Jesus recusou a comida oferecida por seus dis- 
para que não mais tenha sede e não venha aqui tirá-la. | eo Am | cípulos e declarou: “Uma comida tenho para comer, que vós 
16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama o teu marido e vem cá. | 49 E jo | Não conheceis {v. 32), ele não estava querendo dizer que 
17 A mulher respondeu e disse: Não tenho marido. | 2419: Jog14. | aquela fome e sede espirituais eram pecaminosas (mais tarde 
Disse-lhe Jesus: Disseste bem: Não tenho marido, 70 ele tomou 0 comer e 0 beber como sinais sacramentais). Mas 
18 porque tiveste cinco maridos e o que agora tens | 20 Jz9.7 E am de seu espírito To tip sobre os apetites físi- 
não é teu marido; isso disseste com verdade. gsm ao | nho co Dus o o q vtd o o Lino 
A PO IE po ae en RR aquisições materiais podem alimentar a vaidade e nutrir a am- 
úe ê em Jerasalem o far onde sé deve adorar 2212851129 bição, mas não podem sustentar o espírito. Uma busca de 
B q g E . mis23:102447| Oração a Deus nos guiará ao encontro de nosso alimento, nos- 
21 Disse-lhe Jesus: Mulher, crê-me que a'hora vem |Rm945* vepe] sa força e satisfação espirituais em realizar a vontade de Deus. 
em que nem neste monte nem em Jerusalém adora- emLc 19.9. E, como Jesus, devemos descobrir a vontade de Deus medi- 
reis o Pai. 23" Fp33 ante a comunhão diária com ele; e devemos receber unção 
22 Vós 'adorais o que não sabeis; nós adoramos o |° Jo 1.17*VerPC| nova e diária para alcançá-la. (1Jo 5.14-15/S1 51.1-19] L.L. 
que sabemos "porque a *salvação vem dos judeus. | Pig da 
23 Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros | 259 Jo 4.29,39 35 Não dizeis vós que ainda há quatro meses até 
adoradores *adorarão o Pai "em espírito ºe em verda- | 267 Mt26.63- | que venha a ceifa? Eis que eu vos digo: levantai os 
de, porque o Pai procura a tais que assim o adorem. | 84: js rs vossos olhos e vede as terras, “que já estão brancas 
24 Deus é ? Espírito, e importa que os que o adoram | 28 A PCem | para a ceifa. 
o adorem em espírito e em verdade. Mc 1.20. 36 E "o que ceifa recebe *palardão e ajunta fruto 
25 A mulher disse-lhe: Eu sei que o Messias (que se | 295J0425 | para a vida eterna, para que, assim o que semeia 
chama o Cristo) vem; quando ele vier, "nos anunciará | pa o | como o que ceifa, ambos se regozijem. 
tudo. l 1930 Vert | 37 Porque nisso é verdadeiro o ditado: Um é o que 
26 Jesus disse-lhe: Eu o sou, eu que falo contigo. em 1J0 25. semeia, e *outro, o que ceifa. 
27 E nisso vieram os seus discípulos e maravilha- 38 Eu vos enviei a ceifar onde vós não trabalhas- 
o de qe o dE com uma ig to- | E outros trabalharam, e vós entrastes no seu tra- 
avia, nenhum ¿he disse: Que perguntas? ou: Por que | balho. 
falas com ela? | 39E muitos dos samaritanos daquela cidade cre- 
28 *Deixou, pois, a mulher o seu cântaro, e foi à ci- ram nele, *pela palavra da mulher, que testificou: 
dade, e disse àqueles homens: | Disse-me tudo quanto tenho feito. 
29 Vinde e vede um homem “que me disse tudo 40 Indo, pois, ter com ele os samaritanos, rogaram- 
quanto tenho feito; porventura, não é este o Cristo? | lhe que ficasse com eles; e ficou ali dois dias. 
30 Saíram, pois, da cidade e foram ter com ele. 41 E muitos mais creram nele, por causa da sua pa- 
lavra. 
A ceifa e os ceifeiros A 42 E diziam à mulher: Já não é pelo que disseste 
31 E, entretanto, os seus discípulos lhe rogaram, | | que nós cremos, “porque nós mesmos o temos ouvido 
dc RR o ' 7 À | : haia que T é verdadeiramente o Cristo, o 
orém ele lhes disse: Uma comida tenho para | vador do mundo. 
comer, que vós não conheceis. 
33 Então, os discípulos diziam uns aos outros: | A cura do filho de um oficial do rei 
Trouxe-lhe, porventura, alguém de comer? | AE, dois dias depois, partiu dali e foi para a Gali- 
34 Jesus disse-lhes: 'A minha comida é fazer a von- | 35u . | léia. 
' $ | Mt 9.37; pe 
tade daquele que me enviou e *realizar a sua obra. | Lc 10.2 44 Porque ?Jesus mesmo testificou que um profeta 
36vDn123 | não tem honra na sua própria pátria. 
“| * Ver PC em 
7| PALAVRA-CHAVE E 
X” | 8.24 verdade, aletheia; Strong 225: Derivada do nega- | as ad K em Fá PALAVRA-CHAVE 
tivo a e lanthano, “ser escondido”, “deixar de perceber” (Com- Jo 14.16. 4.42 Salvador, soter; Strong 4990: Comparar com “so- 
parar com “latente”, “letargia”, “letal”). Aletheia é o oposto de 39x Jo4.29- | teriologia”, a doutrina da salvação. Com a mesma raiz de sod- 
fictício, fingido ou falso. Denota veracidade, realidade, sinceri- aar Jo17.8; | zo, “salvar”, e soteria, “salvação”. A palavra designa um 
dade, exatidão, integridade, veracidade, confiança e proprie- | q, RNA o | libertador, preservador, salvador, benfeitor, resgatador. É usa- 
dade. Me64:1c424 | da tanto para descrever Deus, o Pai, quanto Jesus, o Filho. 


4.13-14 Se fará nele uma fonte indica “água viva” (v. 10) como uma 
grande ilustração da regeneração para a vida eterna. Comparar com 


7.37-39. 


4.20 Este Monte refere-se ao Monte Gerizim, no qual os samaritanos 
construíram um templo como um lugar de adoração rival, pois eles não 


eram bem-vindos no templo de Jerusalém {ver v. 21). 
4.21-24 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de João. 
4.21-24 O importante não é o lugar em que alguém adora, mas 


de do coração e da mente. A verdadeira adoração não é apenas forma 


e cerimônia, mas realidade espiritual, que está em harmonia com a 
natureza de Deus, que é Espírito. A adoração também deve ser em 


verdade, isto é, transparente, sincera, e de acordo com os mandamen- 


tos bíblicos. 


4.27 Os judeus consideravam inadequado um rabi falar com uma mu- 


lher em público. 


4.35 A declaração sobre quatro meses era, provavelmente, um pro- 


a atitu- 


vérbio significando que não há necessidade de se precipitar para se 
realizar uma tarefa. 


Edsficando odas 


a 


JOÃO 4, 5 1076 
45 Chegando, pois, à Galiléia, os galileus o recebe- | 49º Jo223:32) que no tanque; mas, enquanto eu vou, desce outro! 
ram, porque viram todas as coisas que fizera em Jeru- dE E antes de mim. 
salém no dia da festa; “porque também eles tinham | g8e1ç0122 8 Jesus disse-lhe: “Levanta-te, toma tua cama e anda. 
ido à festa. [| *VerPCem 9 Logo, aquele homem ficou são, e tomou a sua 
46 Segunda vez foi Jesus a Caná da Galiléia, “onde At 15.12. cama, e partiu. E “aquele dia era sábado. 
da água fizera vinho. E havia ali um oficial do rei, cujo Capítulo 5 10 Então, os judeus disseram àquele que tinha sido 
filho estava enfermo em Cafarnaum. 121y232: *curado: É sábado, não “te é lícito levar a cama. 
47 Ouvindo este que Jesus vinha da Judeia para a | Dt18.1;J0213 11 Ele respondeu-lhes: Aquele que me curou, ele 
Galiléia, foi ter com ele e rogou-lhe que descesse e |2 i A próprio disse: Toma a tua cama e anda. 
curasse o seu filho, porque já estava à morte. le a 12 Perguntaram-lhe, pois: Quem é o homem que te 
48 Então, Jesus lhe disse: Se não virdes sinais e disse: Toma a tua cama e anda? 
*milagres, não crereis. | 13Eo que fora curado não sabia quem era, porque 
49 Disse-lhe o oficial: Senhor, desce, antes que | Jesus se havia retirado, em razão de naquele lugar 
meu filho morra. haver grande multidão. 
50 Disse-lhe Jesus: Vai, o teu filho vive. E o homem | 14 Depois, Jesus encontrou-o no templo e disse- 
creu na palavra que Jesus lhe nega foi-se. | lhe: Eis queys a são; ‘não peques mais, para que 
51 E, descendo ele logo, saíram-lhe ao encontro os te não suceda alguma coisa pior. 
seus servos e lhe anunciaram, dizendo: O teu filho 15 E aquele homem foi e anunciou aos judeus que 
vive. Jesus era o que o curara. 
52 Perguntou-lhes, pois, a que hora se achara me- 
Ihor; e disseram-lhe: Ontem, às sete horas, a febre o Jesus declara-se Filho de Deus e igual ao Pai 
deixou. | 16 E, por essa causa, os judeus perseguiram Jesus e 
53 S pois, Wo que era ida hora ames- | Ro matá-lo, porque fazia essas coisas no sá- 
ma em que Jesus lhe disse: O teu filho vive; e creu | bado. 
ele, e toda a sua casa. | 17 E Jesus lhes respondeu: /Meu Pai *trabalha até 
54 Jesus fez este segundo milagre quando ia da Ju- agora, e eu trabalho também. 
déia para a Galiléia. | 18Por isso, pois, “os judeus ainda mais procura- 
8cM96; | vam matá-lo, porque não só quebrantava o sábado, 
A cura de um paralítico de Betesda Me aa | mas também dizia que Deus era seu próprio Pai, fa- 
Depois “disso, havia uma festa entre os judeus, e | 10e Ẹx20.10; | Zendo-se "igual a Deus. 
Jesus subiu a Jerusalém. Ne 13.19; 19 Mas Jesus respondeu e disse-lhes: Na verdade, 
2 Ora, em Jerusalém há, próximo à Porta das Ove- |Jr17.21;Mt12.2;| na verdade vos digo que /o Filho por si mesmo não 
Ihas, um tanque, chamado em hebreu Betesda, o qual | | a a pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer ao Pai, por- 
tem cinco alpendres. o PCemMt1222 | que tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente. 
3 Nestes jazia grande multidão de enfermos: cegos, | 14 fMt12.45: | 20 Porque 'o Pai *ama ao Filho e mostra-lhe tudo o 
coxos e paralíticos, esperando o movimento das águas. Jo 8.11 que faz; e ele lhe mostrará maiores *obras do que es- 
4 Porquanto um anjo descia em certo tempo ao |, RE ara ml tas, para que vos maravilheis. 
tanque e *agitava a água; e o primeiro que ali descia, | "371. 
depois do movimento da água, sarava de qualquer en- | 18%J0719 / PALAVRA-CHAVE 
fermidade que tivesse. no Mer 5.13 retirado, ekneuo; Strong 1593: Literalmente, “in- 
5 E estava ali um homem que, havia trinta e oito 19/0530: clinar a cabeça para o lado”. Esquivar-se, evitar, desviar, reti- 
anos, se achava enfermo. A | 8.28; 9.4; 12.49; | rar retrair, Usada somente aqui no NT, ekneuo descreve 
6 E Jesus, vendo este deitado e sabendo que estava 14.10 Jesus deixando as premissas depois de ter curado o paralíti- 
neste estado havia muito tempo, disse-lhe: Queres fi- | 20/M317; co. Embora alguns acreditem que Jesus tenha escapulido 
car são? Jo 3.35; 2Pe 1.17} para fugir do perigo, outros acreditam que ele estava evitan- 
7 O enfermo respondeu-lhe: Senhor, não tenho ho- | ze vem | do aplauso do público ou a crise precipitada com a ordem re- 
H _ | 902115. VerPC | igiosa por curar um homem no sábado. 
mem algum que, quando a água é agitada, me colo em Jo 9.4. 


4.46-54 A cura do filho de um oficial do rei não apenas demonstra o 
poder de cura de Jesus, mas também ressalta o princípio de que ele 
não encarava sinais e maravilhas como objetivos em si. Em vez disso, 
eles no mínimo tinham a intenção de fazer com que os receptadores do 
milagre passassem a ter fé em Cristo. 


5.1 João não identificou esta festa em especial, e é impossível deter- 
minar qual era. Se fosse a Páscoa, ela introduz um importante esque- 
ma cronológico para ajudar a fornecer um calendário mais claro do 
ministério de Jesus, que durou três anos e meio. 


5.2 Porta das Ovelhas: Literalmente, a porta “pertencente às ovelhas”. 
Baseado em uma tradição cristã posterior, a Versão da Bíblia chamada 
King James (Rei Tiago) a traduziu erroneamente por “mercado de ove- 
lhas”. Betesda: O hebraico beth 'eshda significa literalmente “lugar de 
Derramamento” ou “Casa da Graça”. Hoje, o tanque é identificado com 
certeza viável como o tanque duplo que está na Igreja de Santa Ana. 


5.3-15 Exceto pela duração da doença do homem, a ênfase de João 


não recai tanto sobre os detalhes médicos do caso quanto na cura so- 
brenatural, suas consequências e seu testemunho sobre o poder de 
Cristo de dar vida. 


5.4 A última frase do v. 3 e todo o v. 4 são omitidos em alguns manus- 
critos gregos antigos de João, As declarações podem refletir uma tra- 
dição popular associada com o tanque, de que o borbulho das águas (v. 
7), que alguns eruditos acreditam fosse causado por uma fonte inter- 
mitente, era causado sobrenaturalmente por um anjo. Independente- 
mente de a fonte das águas estar sendo agitada, o testemunho da 
graça da cura de Deus estava contudo, presente. 


5.16-23 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de João. 


5.16-18 Se a cura de Jesus no sábado evocou a cólera dos líderes reli- 
giosos judeus, sua reivindicação de igualdade com Deus rendeu-lhe a 
acusação de blasfêmia e a sentença de morte necessária. A partir de 
então, Jesus entrou numa série de choques com as autoridades. 


5.19-23 Jesus de modo algum agia independentemente do Pai. Ao con- 


Edisficando odas 


a 


1077 


JOÃO 5. 6 


21 Pois assim como o Pai ressuscita os mortos e os vi- 
vifica, "assim também o Filho vivifica aqueles que quer. 

22 E também o Pai a ninguém julga, mas "deu ao Fi- 
lho todo o *juízo, 

23 para que todos honrem o Filho, como honram o 
Pai. “Quem não honra o Filho não honra o Pai, que o 
enviou. 

24 Na verdade, na verdade vos digo que ?quem 
ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou 
tem a vida eterna e não entrará em condenação, mas 
passou da morte para a vida. 

25 Em verdade, em verdade vos digo que vem a 
hora, e agora é, em que “os mortos ouvirão a voz do 
Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão. 

26 Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, as- 
sim deu também ao Filho ter a vida em si mesmo. 

27 E“deu-lhe o poder de exercer o juízo, 'porque é 
o Filho do Homem. 

28 Não vos maravilheis disso, porque vem a hora 
em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a 
sua VOZ. 

29 E “os que fizeram o bem sairão para a ressurrei- 
ção da vida; e os que fizeram o mal, para a ressur- 
reição da condenação. 

30 Eu não “posso de mim mesmo fazer coisa algu- 
ma; como ouço, assim julgo, e o meu juízo é *justo, 
*porque não busco a minha vontade, mas a vontade 
do Pai, que me enviou. 

31 Se ?eu testifico de mim mesmo, o meu testemu- 
nho não é verdadeiro. 

32 Há outro que testifica de mim, e sei que o teste- 
munho que ele dá de mim é verdadeiro. 

33 Vós mandastes a João, ?e ele deu testemunho da 
verdade. 

34 Eu, porém, não recebo testemunho de homem, 
mas digo isso, para que vos salveis. 

35 Ele era a candeia “que ardia e alumiava; e “vós 
*quisestes alegrar-vos por um pouco de tempo com a 
sua luz. 

36 Mas “eu tenho maior testemunho do que o de 
João, porque as obras que o Pai me deu para realizar, 
as mesmas obras que eu faço testificam de mim, de 
que o Pai me enviou. 

37 E o Pai, que me enviou, fele mesmo testificou de 
mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, nem 9vistes o seu 
parecer; 

38 e a sua palavra não permanece em vós, porque 
naquele que ele enviou não credes vós. 

39 Examinais “as Escrituras, porque vós cuidais ter 
nelas a vida eterna, 'e são elas que de mim testificam. 

40 E 'não quereis vir a mim para terdes vida. 

41 Eu 'não recebo glória dos homens, 

42 mas bem vos conheço, que não tendes em vós o 
amor de Deus. 


trário, ele compreendia que, por ele e o Pai serem um só, ele fazia 
apenas o que seu Pai lhe mostrava. A autoridade de Jesus, en- 
tão, não era usurpada, mas derivada da autoridade do Pai. Con- 
trariamente, não se pode honrar ao Pai sem honrar ao Filho. 


2YM1c7.14 
8.54; Jo 11.25,43 
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242 Jo 3.16,18; 
6.40,47; 8.51; 
20.3149 1Jo 3.14 
257 Jo 5.28; 
Ef 2.1,15; 5.14; 
CI 2.13 
27 $ Jo 5.22, 
At 10.42; 17.31 
t Dn 7.143-14 
29" Dn 12.2; 
Mt 25.32-33,46; 
Is 25.19; 
1Co 15.52; 
11s 4.15 
30” Jo5.19 
X Mt 28.39; 
Jo 4.34; 6.38 * Ver 
PC em Mt 1.19. | 
317 Jo8.14; 
Ap3.14 
324 Mt 3.17; 
17.4; Jo 8.18; 
1Jo 5.6-7,9 
33b Jo 1.15,19, 
27,32 
35€ 2Pe 1.19 
d Mt 13.20; 21.26; 
Mc 6.20 * Ver PC 
em Mt 8.2. 
36€ 1J059; 
Jo 3.2; 10.25; 
15.24 
37 f Mt3.17; 
17.5; Jo 6.27; 8.18 
9 Dt 4.12; Jo 1.18; 
1Tm 1.17; 
1Jo 4.12 
39 » Is 8.20; 
34.16; Le 16.29; | 
Àt 17.11 
1Dt18.15,18; 
Lc 24.27; Jo 1.45 
40/J0111;319 
41/1526 
AA m Jo 12.43 
" Rm 2.29 
450 Rm2.12 
467 Gn3.15; 
12.3; 18.18; 22.18; 
49.10; 
| Dt18.15,18; 
Jo 1.45; At 26.22 


Capítulo 6 
42 Me 6.35; 
Le 9.10,12 
4512357; 

Dt 16.1; Jo 2.13; 
51 | 
Bem 414; 


43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais; 
se outro vier em seu próprio nome, a esse aceitareis. 

44 Como "podeis vós crer, recebendo honra uns dos 
outros e não buscando a "honra que vem só de Deus? 

45 Não cuideis que eu vos hei de acusar para com o 
Pai. “Há um que vos acusa, Moisés, em quem vós es- 
perais. 

46 Porque, se vós crêsseis em Moisés, creríeis em 
mim, porque ?de mim escreveu ele. 

41 Mas, se não credes nos seus escritos, como cre- 
reis nas minhas palavras? 


A multiplicação dos pães e peixes 

(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Lc 9.10-17) 
Depois “disso, partiu Jesus para o outro lado do 
mar da Galiléia, que é o de Tiberíades. 

2 E grande multidão o seguia, porque via os sinais 
que operava sobre os enfermos. 

3 E Jesus subiu ao monte e assentou-se ali com os 
seus discípulos. 

4E a Páscoa, a festa dos judeus, estava “próxima. 

5 Então, “Jesus, levantando os olhos e vendo que uma 
grande multidão vinha ter com ele, disse a Filipe: Onde 
compraremos pão, para estes comerem? 

6 Mas dizia isso para o *experimentar; porque ele 
bem sabia o que havia de fazer. 

7 Filipe respondeu-lhe: “Duzentos dinheiros de 
pão não lhes bastarão, para que cada um deles tome 
um pouco. 

8 E um dos seus discípulos, André, irmão de Simão 
Pedro, disse-lhe: 

9 Está aqui um rapaz que tem cinco pães de cevada 
e dois peixinhos; “mas que é isso para tantos? 

10 E disse Jesus: Mandai assentar os homens. E ha- 
via muita relva naquele lugar. Assentaram-se, pois, os 
homens em número de quase cinco mil. 

11 E Jesus tomou os pães e, havendo dado graças, 


PÁ | PALAVRA-CHAVE 

| 5.39 Escrituras, graphe; Strong 1124: Comparar com 
“gráfico”, “biografia”, “autógrafo”. Um documento, algo escri- 
to, escrito sagrado, as Escrituras. Graphe aponta para o autor 
divino com a idéia de que o que é escrito permanece para 
sempre identificado como a voz viva de Deus. Enquanto al- 
guns eruditos restringem graphe aos escribas do AT, 2Pe 3.16 
inclui as escritos do NT. 


PALAVRA-CHAVE _ —_—  — — —_ 
6.11 havendo dado graças, eucharisteo; Strong 2168: De eu, 
“bem”, e charizomai, “dar livremente”. Ser grato, expressar 
gratidão, estar agradecido. Onze das trinta e nove ocorrências 
da palavra no NT referem-se à participação na Ceia do Senhor, 
enquanto que vinte e oito ocorrências descrevem as palavras 
de louvor ditas ao Ente Supremo. Durante o séc. Il, “Eucaristia” 
tomou-se o termo genérico para a Ceia do Senhor. 


| Mc 6.35; Le 9.12 
6 * Ver PC em 
Ap 2.10. 
| 7 d Nm 11.21-22 


9 £ 2Rs 4.43 


5.24-47 Jesus dirige todo o discurso de seu relacionamento com o Pai 


àqueles que o acusaram de blasfêmia. No discurso, o amor de Jesus, 
mesmo por seus inimigos, fica claro. Enquanto seu desejo é que eles se- 
jam salvos (v. 34), o problema deles não é o fato de não poderem crer, 
mas de não estarem dispostos a aceitar sua oferta de vida (v. 40). 


6.1 João identifica o mar da Galiléia com o nome pelo qual o 
mesmo era chamado quando ele escreveu o Evangelho. Tiberia- 
des, uma cidade localizada na margem ocidental do mar, foi fun- 
dada por volta de 20 d.C.; portanto, era provável que o mar não 
fosse conhecido por esse nome durante o ministério de Jesus. 


6.4 À segunda referência de João à Festa da Páscoa, provavelmente 
um ano depois da mencionada em 2.13, não exige a ida de Jesus a Je- 
rusalém. Ao invés disso, nesse caso serve como pano de fundo para o 
discurso sobre Jesus como o Pão da Vida (6.41-58). 


Edisficando Cadas 


a 


JOÃO 6 1078 
repartiu-os pelos discípulos, e os discípulos, pelos que 12 * Ver PC em 26 Jesus respondeu e disse-lhes: Na verdade, na 
estavam assentados; e igualmente também os peixes, | 4 P o; | Verdade vos digo que me buscais não pelos sinais que 
quanto eles queriam. Dt18.1518: | Vistes, mas porque comestes do pão e vos *saciastes. 
12 E, quando estavam saciados, disse aos seus dis- | Mt11.3; Jo 1.21;} 27 Trabalhai não pela comida que perece, mas hpe- 
cípulos: Recolhei os pedaços que *sobejaram, para | an e | la comida que permanece para a vida eterna, a qual o 
que nada se perca. | emiti a Filho do Homem vos dará, ‘porque a este o Pai, Deus, 
13 Recolheram-nos, pois, e encheram doze cestos | 169Mc647 | o selou. 
de pedaços dos cinco pães de cevada, que sobejaram | 17 *VerPCem | 28 Disseram-lhe, pois: Que faremos para executar- 
aos que haviam comido. as | mos as obras de Deus? 
14 Vendo, pois, aqueles homens o milagre que Je- | mig |  29Jesus respondeu e disse-lhes: 1A obra de Deus é 
sus tinha feito, diziam: Este é, 'verdadeiramente, O | 23*verPCem | esta: que creiais naquele que ele enviou. 
profeta que devia vir ao mundo. Jo 6.11. 30 Disseram-lhe, pois: ‘Que sinal, pois, fazes tu, 
15 Sabendo, pois, Jesus que haviam de vir *arreba- | | para que o vejamos, e creiamos em ti? Que operas tu? 
tá-lo, para o fazerem rei, tornou a retirar-se, ele só, | 31 Nossos “pais comeram o maná no deserto, 
para o monte. como está escrito: "Deu-lhes a comer o pão do céu. 
26+v 32 Disse-lhes, pois, Jesus: Na verdade, na verdade 
er PC em é Es a E 
Jesus anda sobre o mar Mt 15.33. vos digo que Moisés não vos deu o pão do céu, mas 
(Mt 14.23-36; Mc 6.45-56) 27hJ0654 | meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu. 
16 E, quando veio a tarde, os seus discípulos des- | 4.14! Mt3.17; 33 Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu 
ceram para o mar o Mcttt: | e dá vida ao mundo. 
A .7; Le 3.22; 9.35; : s i 
17 E, entrando no barco, passaram o mar em dire- | jo 1.33; 5.37: 34 Disseram-lhe, pois: “Senhor, dá-nos sempre desse 
ção a Cafarnaum; e era já *escuro, e ainda Jesus não | 818;At2.22: | pão. 
tinha chegado perto deles. 2Pe 1.17 35 E Jesus lhes disse: ?Eu sou o pão da vida; aquele 
18E o mar se levantou, porque um grande vento SD | que vem a mim não terá fome; e quem crê em mim 
assoprava. 16.1:Mc811: | nunca terá sede. 
19 E, tendo navegado uns vinte e cinco ou trinta es- 1Co 1.22 36 Mas já vos disse que também vós me vistes e, 
tádios, viram Jesus andando sobre o mar e aproxi- | 317Ex1615: | contudo, não credes. 
mando-se do barco, e temeram. Nm 1 i 25: | 37 Tudo 'o que o Pai me dá virá a mim; ʻe o que 
20 Porém ele lhes disse: Sou eu; não temais. ns1724-25 | vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora. 
21 Então, eles, de boa mente, o receberam no bar- | 340J0415 38 Porque eu desci do céu 'não para fazer a minha 
co; e logo o barco chegou à terra para onde iam. 35? J064858; | vontade, mas a vontade daquele que me enviou. 
281 Ea 64 | 39E avontade do Pai, que me enviou, “é esta: que 
Jesus é o pão da vida para os que crêem 327rJo64s | nenhum de todos aqueles que me deu se perca, mas 
22 No dia seguinte, a multidão que estava do *ou- | $ Mt 24.24; | que o ressuscite no último Dia. 
tro lado do mar, vendo que não havia ali mais do que | J010.2829 | 40 Porquanto a vontade daquele que me enviou é 
um barquinho e que Jesus não entrara com seus discí- am a | esta: “que todo aquele que vê o Filho e crê nele tenha 
pulos naquele barquinho, mas que os seus discípulos | 38tw12639; | a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último Dia. 
tinham ido sós Jo 5.30; 4.34 4 Murmuravam, pois, dele os judeus, porque dis- 
23 (contudo, outros barquinhos tinham chegado | 39" Jo 10.28; | sera: Eu sou o pão que desceu do céu. 
de Tiberíades, perto do lugar onde comeram o pão, abria 42 E diziam: “Não é este Jesus, o filho de José, cujo 
havendo o Senhor *dado graças); 47,54: 3.15-16; | pai e mãe nós conhecemos? Como, pois, diz ele: Desci 
24 vendo, pois, a multidão que Jesus não estava ali, | 414 do céu? 
nem os seus discípulos, entraram eles também nos | 42x Mt 13.55; 43 Respondeu, pois, Jesus e disse-lhes: Não mur- 
barcos e foram a Cafarnaum, em busca de Jesus. PTE mureis entre vós. 
25 E, achando-o no outro lado do mar, disseram- | J665 ` 44 Ninguém “pode vir a mim, se o Pai, que me enviou, 
lhe: Rabi, quando chegaste aqui? | 452155413; | o não trouxer; e eu o ressuscitarei no último Dia. 
| Jr 31.34; Mq 4.2; 45 Está escrito “nos profetas: E serão todos ensina- 
Hb 8.10; 10.26 b g 
| PALAVRA-CHAVE bJo837 dos por Deus. "Portanto, todo aquele que do Pai ou- 
| 6.21 logo, eutheos; Strong 2112: Do adjetivo euthus, | 46cJo118; | Viu e aprendeu vem a mim. 
“imediato”, Rapidamente, imediatamente, diretamente, pre- | 5.37 Mt 11.27; 46 Não “que alguém visse ao Pai, “a não ser aquele 
sentemente, repentinamente, agilmente. A palavra descreve | +e 10.22; Jo 7.23; | que é de Deus; este tem visto ao Pai. 
o que está acontecendo exatamente agora em contraste ao 47º 031 41 Na verdade, na verdade vos digo que aquele que 
que aconteceu antes deste momento. 18.36; 6. 40 | crêem mim tem a vida eterna. 


6.9-14 Além da ressurreição, a alimentação dos 5.000 é o único mila- 
gre registrado em todos os quatro Evangelhos. 


6.14-15 A resposta do povo segundo a qual Este é, verdadeira- 
mente, o profeta reflete a crença popular de que um profeta como 
Moisés, que alimentou os israelitas com maná, viria ao mundo 
para estabelecer um paraíso terreno. Isso animou seu fervor mes- 
siânico e eles queriam empossar Jesus como o seu “Messias do 
pão” político, tornando-o rei à força. Jesus não queria nada disso 
(ver Mt 4.1-4). 


6.16-21 Em contraste com o conceito deles sobre Jesus como 


um governante terreno com poder limitado, ao caminhar sobre a 
água, Jesus se revela como tendo autoridade suprema em todo o 
universo, 


6.22-71 Esta seção extensa nos fornece a explicação mais profun- 
da do NT sobre o significado da Comunhão e de como bem mais 
do que uma simples ordenança sobre a comemoração da morte de 
Jesus. 


6.28-30 As pessoas enfatizavam primariamente as obras para Deus e 
as obras de Deus para eles (sinais), enquanto com Jesus o único enfo- 
que é crer (ou seja, confiar) naquele que Deus enviou. 


1079 JOÃO 6, 7 

48 Eu fsou o pão da vida. i Ee Jo83335 | discípulos murmuravam a respeito disso, disse-lhes: 

49 Vossos pais comeram o maná no deserto e mor- sq ppa Isto vos escandaliza? 
reram. 51/0313 62 Que 'seria, pois, se vísseis subir o Filho do Ho- 

50 Este "é o pão que desce do céu, para que o que | 52/Hb10510 | mem para onde primeiro estava? 
dele comer não morra. 53! Jo 7.43, 63 O espírito é o que ‘vivifica, a carne para nada 

51 Eu sou o pão vivo 'que desceu do céu; se alguém E a| aproveita; as palavras que eu vos disse são espírito e 
comer desse pão, viverá para sempre; e o pão que eu | 557Jog27, | vida. 
der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo. 40,63;414 | 64 Mas "há alguns de vós que não crêem. Porque 

52 Disputavam, pois, os judeus entre si, dizendo: | 57° 140324; | hem sabia Jesus, desde o princípio, quem eram os 
ÍComo nos pode dar este a sua carne a comer? |59 Raia | que não criam e quem era o que o havia de entregar. 

53 Jesus, pois, lhes disse: 'Na verdade, na verdade | 604666 | 65E dizia: “Por isso, eu vos disse que ninguém pode 
vos digo que, se não comerdes a carne do Filho do Mt116 | vira mim, se por meu Pai lhe não for concedido. 
Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis vida 66 Desde “então, muitos dos seus discípulos torna- 
em vós mesmos. ram para trás e já não andavam com ele. 

54 Quem come a minha”'carne e bebe o meu sangue 67 Então, disse Jesus aos doze: Quereis vós tam- 
tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último Dia. bém retirar-vos? 

55 Porque a minha carne verdadeiramente é comi- 68 Respondeu-lhe, pois, Simão Pedro: Senhor, 
da, "e o meu sangue verdadeiramente é bebida. para quem iremos nós? Tu “tens as palavras da vida 

56 Quem come a minha carne e bebe o meu san- | eterna, 
gue permanece em mim, e eu, nele. 69 e Znós temos crido e conhecido que tu és o Cristo, 

57 Assim como o Pai, que vive, me enviou, e eu o Filho de Deus. 
vivo pelo Pai, “assim quem de mim se alimenta tam- 70 Respondeu-lhe Jesus: “Não vos escolhi a vós os 
bém viverá por mim. doze? E um de vós é um diabo. 

58 Este é o pão que desceu do céu; não é o caso de 71 E isso dizia ele de Judas Iscariotes, filho de Si- 
vossos pais, que comeram o maná e morreram; quem | mão, porque este o havia de entregar, sendo um dos 
comer este pão viverá para sempre. | doze. 

59 Ele Pdisse essas coisas na sinagoga, ensinando | 
em Cafarnaum. | A incredulidade dos irmãos de Jesus 

E, depois disso, Jesus andava pela Galiléia e já 

Jesus é abandonado por muitos discípulos. ear Me 16.19: não queria andar pela Judéia, ºpois os judeus pro- 

A confissão de Pedro Jo3.13;At1.9: | curavam matá-lo. 

60 Muitos, "pois, dos seus discípulos, ouvindo isso, Ef 4.8 2 E estava ?próxima a festa dos judeus chamada de 
disseram: Duro é este discurso; quem o pode ouvir? | an 36 | Festa dos Tabernáculos. 

61 Sabendo, pois, Jesus em si mesmo que os seus | de | 3 Disseram-lhe, “pois, seus irmãos: Sai daqui e vai 

65064445 | para a Judéia, para que também os teus discípulos ve- 

D DINÂMICA DO REINO SANGUE | as n ca | jam as *obras que fazes. 

| X AtS. ã i j- 
6.53-54 Compartilhando o sangue. Compartilhar o sangue | 692 Mt 16.16; | Ea e E a EE a Ta AR 
do Concerto de Cristo é a maneira de unir-se a Deus e receber | Mc 8.29; Lc 9.20; | dO q ça puma EM ode lazes essa 
os benefícios de sua vida. Cristo é o sacrificio do Concerto e é Ea e 11.27 | coisas, manifesta-te ao mundo. 
a provisão divina para nosso sustento. Quando nos alimenta- Ja k a o PALAVRA-CHAVE 
mos dele através da fé, nós tomamos participantes da nature- i 6.68 Senhor, kurios; Strong 2962: Originalmente, um 
za divina (2Pe 1.4), que é a vida eterna. Por meio da obra do | Capítulo 7 | adjetivo significando autoridade ou ter poder. Como substan- 
Espírito Santo, nós recebemos sua vida e compartilhamos de | 13J0516,18 | tivo, a palavra designa o proprietário, mestre, controlador, al- 
suas promessas (Jo 6.63). Aqueles que participam desse mis- 2b iv 23.34 guém com autoridade. Referindo-se diretamente, kurios é 
tério de relacionamento com Cristo têm a garantia de que res- | 3€ Mt 12.45; | um título de respeito dado a mestres, professores e assim 
suscitarão no último dia para a vida etema. | paes da por diante. Kurios, no AT, era Jeová, enquanto que no NT, o tí- 

(Pe 1.1819/01120CS. | Jog, a | tulo é transferido para Jesus. 


6.48 Este é o primeiro dos sete ditos Eu sou de Jesus, peculiares ao 
Evangelho de João. Há um paralelo inconfundível com o nome de con- 
certo de Deus (Jeová), pelo qual ele se revelou a Moisés em Ex 3.14; 
"Eu Sou O QuE Sou”. Jesus faz o pronunciamento “Eu sou o pão da 
vida” três vezes (vs. 35,48,51). Ele é o “verdadeiro” pão celeste, o ver- 
dadeiro poder de sustentação da vida; qualquer outra coisa, indepen- 
dentemente de seu significado religioso no passado ou no presente, é 
um substituto inadequado. 


6.49-59 Jesus sustentou o argumento um passo além do reconhecimen- 
to essencial de que ele é o Pão da Vida. Crer nele significa comer dele. 


6.53-58 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de João. 


6.53 Comer a carne de Jesus e beber o seu sangue devem ser com- 
preendidos espiritualmente. Às expressões apontam para a morte em 
sacrifício e violenta que ele sofreria e a necessidade de os crentes par- 
ticiparem dos benefícios de sua morte indo até ele e crendo nele (v. 
35). Embora não precisemos ver nisso a necessidade de nossa partici- 


pação na Eucaristia para obter a salvação, vemos a importância vital 
da Comunhão para o testemunho da nossa fé e para o fortalecimento 
de nossa alma, trazendo a cura para nossa vida. 


6.60 O discurso (vs. 35-58) era duro naquilo que nele era difícil de 
aceitar. 


6.71 Iscariotes significa “homem de Queriote”. Como Queriote locali- 
zava-se ao Sul de Judá, Judas Iscariotes parece ter sido o único disci- 
pulo não-galileu. 


7.1 João resume acontecimentos que ocorreram durante o período de 
seis meses entre abril e outubro. Os outros escritores de Evangelhos 
deram um relato detalhado (ver Mc 7—9). 


7.2 A Festa dos Tabernáculos, que é celebrada no final de setembro e 
no início de outubro, é um festival de ação de graças. Também celebra 
a liderança divina concedida a Israel durante a peregrinação da nação 
pelo deserto. Durante o festival, as pessoas erguem e habitam em abri- 
gos temporários feitos de palmeira e outros galhos de árvores. 


Pastas Digital 
Exficando Codes kG 


a 


JOÃO 7 1080 

5 Porque nem “mesmo seus irmãos criam nele. = IMc321 | (não que fosse de Moisés, mas dos pais), no sábado cir- 

6 Disse-lhes, pois, Jesus: “Ainda não é chegado o Ea cuncidais um homem. 
meu tempo, mas o vosso tempo sempre está pronto. |7 f Jo 15.19; 3.19 23Se o homem recebe a circuncisão no sábado, 

7 O mundo não vos pode odiar, mas ele me odeiaa | 89 Jo8.20;7.6 | para que a lei de Moisés não seja quebrantada, indig- 
mim, porquanto dele testifico que as suas obras são 1 Jo11.56 | nais-vos contra mim, 'porque, no sábado, curei de 

A Jo 9.16; 
más. 10.19/Mt 21.46: | todo um homem? 

8 Subi vós a esta festa; eu não subo ainda a esta fes- | 17.16; Jo 6.14: 24 Não “julgueis segundo a aparência, mas juigailã 
ta, porque ainda o meu tempo não está cumprido. 7.40 segundo a reta justiça. 

9 E, havendo-lhes dito isso, ficou na Galiléia. 13! Jo 9.22; 25 Então, alguns dos de Jerusalém diziam: Não é 

SEE este o que procuram matar? 
Jesus ensina no templo na Festa Mc 6.2; Lc 4.22; 26 E ei-lo aí está falando abertamente, e nada lhe 
dos Tabernáculos. Dissensão entre os judeus At2.7 dizem. “Porventura, sabem, verdadeiramente, os 

10 Mas, quando seus irmãos já tinham subido à fes- |16” J0311:828;] príncipes, que este é o Cristo? 
ta, então, subiu ele também não manifestamente, a ns 27 Todavia, “bem sabemos de onde este é; mas, 
mas como em oculto. 182 J0541:850| quando vier o Cristo, ninguém saberá de onde ele é. 

11 Ora, os judeus *procuravam-no na festa e diziam: | 190Êx243; 28 Clamava, pois, Jesus no templo, ensinando e di- 
Onde está ele? E Fes E zendo: Vós me conheceis e sabeis de onde sou; e “eu 

12 E ‘havia grande murmuração entre a multidão a | 4153: atg3g: | não vim de mim mesmo, mas aquele que me enviou 
respeito dele. Diziam alguns: 'Ele é bom. E outros di- |Mt1214:Mc36 | té verdadeiro, o qual vós não conheceis. 
ziam: Não; antes, engana o povo. 207 Jo 8.48,52; 29 Mas eu “conheço-o, porque dele sou, e ele me 

13 Todavia, ninguém falava dele abertamente, 'por Eb "| enviou, 
medo dos judeus. Gn ki 30 Procuravam, “pois, prendê-lo, mas ninguém 

14 Mas, no meio da festa, subiu Jesus ao templo e | 23tJ05.8-9,16 | lançou mão dele, porque ainda não era chegada a sua 
ensinava. 24v Dt1.16-17;| hora. 

15 E os judeus ”maravilhavam-se, dizendo: Como a 815:| 31 E emuitos da multidão creram nele e diziam: 
sabe este letras, não as tendo aprendido? 26 do ie Quando o Cristo vier, fará ainda mais sinais do que os 

16 Jesus respondeu e disse-lhes: "A minha doutrina | 27xMmt1355; | que este tem feito? 
não é minha, mas daquele que me enviou. Mc 6.3; Lc 4.22 32 Os fariseus ouviram que a multidão murmura- 

17 Se “alguém quiser fazer a vontade dele, pela Fa o Ea va dele essas coisas; e os fariseus e os principais 
mesma doutrina, conhecerá se ela é de Deus ou se eu |532.826:Rm34/ dos sacerdotes mandaram ?servidores para o pren- 
falo de mim mesmo. bJo118,855 | derem. 

18 Quem fala”de si mesmo busca a sua própria gló- | 29€ Mt 11.27; 33 Disse-lhes, pois, Jesus: ‘Ainda um pouco de tem- 
ria, mas o que busca a glória daquele que o enviou, doce 8: | PO estou convosco e, depois, vou para aquele que me 
esse é verdadeiro, e não há nele injustiça. Lc 19.47: 2019; | enviou. 

19 Não Yvos deu Moisés a lei? E nenhum de vós ob- | Jo 7.19; 8.37 34 Vós me buscareis e não me achareis; e aonde 
serva a lei. Por que procurais matar-me? 31 € Mt 12.23; | eu estou vós não podeis vir. 

20 A multidão respondeu e disse: 'Tens demônio; ss a 35 Disseram, pois, os judeus uns para os outros: 
quem procura matar-te? 337 Jo 1333; | Para onde irá este, que o não acharemos? “Irá, por- 

21 Respondeu Jesus e disse-lhes: Fiz uma obra, e 16.16 ventura, para os dispersos entre os gregos e ensinará 
todos vos maravilhais. 3490556; | os gregos? 

22 Pelo motivo de que “Moisés vos deu a circuncisão | Zi! 333 | 36 Que palavra é esta que disse: Buscar-me-eis e não 

Tg 11:11 me achareis, e: Aonde eu estou, vós não podeis ir? 
| PALAVRA-CHAVE i 37 iv 23.386 37 E, 'no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs- 
* | 7.18 injustiça, adikia; Strona 93: Derivado de a, nega- =| j is 55.1; Jo 6.35; | se em pé e clamou, dizendo: /Se alguém tem sede, que 
tivo, e da raiz dike, “direito”. Má ação, injustiça, erro moral, atos Ap 22.17 ; 
injustos, injustiça, iniqüidade É o oposto de veracidade, leal- | 38/Dt18.15; venha a mim € beha. : : A A 
dade e in tegrida de À i d Pv 18.4; Is 123: 38 Quem Icrê em mim, como diz a Escritura, rios 
` 44.3; Jo 4.14 | de água viva correrão do seu ventre. 


7.5 Depois da ressurreição de Jesus, seus irmãos estavam entre os 
crentes (ver At 1.14). 


7.15 Letras não se refere à capacidade básica da leitura e da escrita, 
mas ao conhecimento e compreensão de Jesus das Escrituras. A per- 
plexidade deles devia-se ao extraordinário conhecimento de Jesus 
sem não as tendo aprendido em uma das escolas rabínicas oficiais e 
prestigiadas de Shammai e Hillel. 


7.17 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de João. 

7.17 Os ensinamentos e reivindicações de Jesus serão aceitos por 
aqueles que estiverem decididos a fazer a vontade de Deus. 

7.21 A obra refere-se à cura do paralítico no tanque em Betesda, o úni- 
co milagre que Jesus realizou em Jerusalém (5.1-15; ver v. 23). 

7.24 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de João. 


7.27 As pessoas ficaram confusas porque conheciam fatos sobre o 
passado de Jesus, uma vez que supunham que a vinda do Messias de- 
veria ser mantida em segredo. 


7.35 A expressão os dispersos refere-se aos judeus espalhados por 
todo o mundo grego. Mais tarde, a expressão também passou a deno- 
tar os cristãos espalhados no estrangeiro (1Pe 1.1). A ignorância dos 
judeus apenas aumentava pelo fato de eles acharem que Jesus certa- 
mente não pregaria para os judeus, mas sim para os gentios. 


7.37-39 Cada dia da Festa dos Tabemnáculos podia-se observar uma 
celebração alegre na qual os sacerdotes levavam água (simbolizando a 
água fornecida pela pedra em Ex 17) para o templo do tanque de Siloé, 
em um jarro de ouro. Durante a procissão, as pessoas recitavam Is 
12.3. A água foi vertida no altar como uma oferta a Deus, enquanto as 
pessoas gritavam e cantavam. Jesus era o cumprimento de tudo o que 
a cerimônia caracterizava (ver 1Co 10.4). 

1.38 Aqueles que estavam satisfeitos com Jesus. se tamariam canais 
de revigoramento espiritual para os outros. A figura dos rios contrasta 
com uma “fonte” (4.14), ilustrando a diferença entre o novo nascimen- 
to de uma pessoa e a experiência de alguém com a plenitude transbor- 
dante da vida cheia do Espírito. 
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39 E isso "disse ele do Espírito, que haviam de re- 
ceber os que nele cressem; porque o Espírito Santo 
ainda não fora dado, "por ainda Jesus não ter sido glo- 
rificado. 

40 Então, muitos da multidão, ouvindo essa pala- 
vra, diziam: Verdadeiramente, este “é o *Profeta. 

41 Outros diziam: ?Este é o Cristo; mas diziam ou- 
tros: Vem, pois, 0 Cristo da Galiléia? 

42 Não 'diz a Escritura que o Cristo vem da descen- 
dência de Davi e de Belém, “da aldeia de onde era Davi? 

43 Assim, 'entre o povo havia dissensão por causa 
dele. 

ME alguns “deles queriam prendê-lo, mas nin- 
guém lançou mão dele. 

45 E os “servidores foram ter com os principais dos 
sacerdotes e fariseus; e eles lhes perguntaram: Por 
que o não trouxestes? 

46 Responderam os “servidores: Nunca “homem al- 
gum falou assim como este homem. 


4 Responderam-lhes, pois, os fariseus: Também | 


vós fostes enganados? 

48 Creu*nele, porventura, algum dos principais ou 
dos fariseus? 

49 Mas esta multidão, que não sabe a lei, é maldita. 

50 Nicodemos, que era um deles “(o que de noite 
fora ter com Jesus), disse-lhes: 

51 Porventura, condena ĉa nossa lei um homem 
sem primeiro o ouvir e ter conhecimento do que faz? 

52 Responderam eles e disseram-lhe: Es tu tam- 
bém da Galiléia? Examina e verás que da "Galiléia ne- 
nhum profeta surgiu. 

53 E cada um foi para sua casa. 


A mulher adúltera 
Porém Jesus foi para o monte das Oliveiras. 
2E, pela manhã cedo, voltou para o templo, e 
todo o povo vinha ter com ele, e, assentando-se, os 
ensinava. 
3E os escribas e fariseus trouxeram-lhe uma mu- 
lher apanhada em adultério. 
4E, pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta 
mulher foi *apanhada, no próprio ato, adulterando, 
5e, na lei, nos mandou Moisés que as tais sejam 
apedrejadas. Tu, pois, que dizes? 
6 Isso diziam eles, *tentando-o, para que tivessem de 


que o acusar. Mas Jesus, inclinando-se, escrevia com o | 


dedo na terra. 
rá PALAVRA-CHAVE 

8.3 adultério, moicheia, Strong 3430: Relação sexual 
ilegal, relação ilícita com uma pessoa casada, infidelidade 
marital. Moicheia é incompatível com as leis harmônicas da 
vida familiar no Reino de Deus; e, como viola o objetivo origi- 
nal de Deus no casamento, está sob o julgamento de Deus. 


7.39 João interpreta as palavras de Jesus para referir-se ao | “J03.32/15.15 
derramamento do Espírito Santo que estava por acontecer. O Espírito 
Santo existia desde toda a eternidade, mas ainda não estava presente 
no sentido indicado. Dentro em breve a plenitude do Espírito seria uma 
bênção que todo o povo de Deus poderia experimentar (ver At 2.33). 


7.40 O Profeta refere-se à promessa de Dt 18.15,18. 


7.53—8.11 Há uma discussão sobre o fato de esta passagem fazer 
parte do texto original do Evangelho de João. Entretanto, existem pou- 
cas dúvidas sobre se o incidente realmente aconteceu. O intuito dos 
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TE, como insistissem, perguntando-lhe, endirei- 
tou-se e disse-lhes: * Aquele que dentre vós está sem 
pecado seja O primeiro que atire pedra contra ela. 

8E, tornando a inclinar-se, escrevia na terra. 

9 Quando ouviram “isso, saíram um a um, a come- 
çar pelos mais velhos até aos últimos; ficaram só Je- 
sus e a mulher, que estava no meio. 

10 E, endireitando-se Jesus e não vendo ninguém 
mais do que a mulher, disse-lhe: Mulher, onde estão 
aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? 

11 E ela disse: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: 
“Nem eu também te condeno; vai-te e não peques mais. 


Discurso de Jesus sobre a sua missão 

12 Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: “Eu 
sou a luz do mundo; quem me segue não andará em 
*trevas, mas terá a luz da vida. 

13 Disseram-lhe, pois, os fariseus: ‘Tu testificas de 
ti mesmo; o teu testemunho não é verdadeiro. 

14 Respondeu Jesus e disse-lhes: Ainda que eu tes- 
tifico de mim mesmo, o meu testemunho é verdadei- 
ro, porque sei de onde vim e para onde vou; mas vós 
não sabeis de onde vim, nem para onde vou. 

- 15 Vós "julgais segundo a carne, eu a ninguém julgo. 

16 E, se, na verdade, julgo, o meu juizo é verdadei- 
To, porque 'não sou eu só, mas eu e o Pai, que me en- 
viou. 

17 E na /vossa lei está também escrito que o teste- 


| munho de dois homens é verdadeiro. 


18 Eu sou o que testifico de mim mesmo, 'e de mim 
testifica também o Pai, que me enviou. 

19 Disseram-lhe, pois: Onde está teu Pai? Jesus res- 
pondeu: ”Não me conheceis a mim, nem a meu Pai; 
se vós me conhecêsseis a mim, também conheceríeis 
a meu Pai. 

20 Essas palavras disse Jesus no lugar do tesouro, 
ensinando no templo, “e ninguém “o prendeu, Ppor- 
que ainda não era chegada a sua hora. 

21 Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Eu retiro-me, e 
buscar-me-eis e 'morrereis no vosso pecado. Para 
onde eu vou não podeis vós ir. 

22 Diziam, pois, os judeus: Porventura, quererá 
matar-se a si mesmo, pois diz: Para onde eu vou não 
podeis vós ir? 

23 E dizia-lhes: “Vós sois de baixo, eu sou de cima; 
tvós sois deste mundo, eu não sou deste mundo. 

24 Por isso, “vos disse que morrereis em vossos pe- 
cados, “porque, se não crerdes que eu sou, morrereis 
em vossos pecados. 

25 Disseram-lhe, pois: Quem és tu? Jesus lhes dis- 


| se: Isso mesmo que já desde o princípio vos disse. 


26 Muito tenho que dizer e julgar de vós, mas “aque- 
le que me enviou é verdadeiro; “e o que dele tenho ou- 
vido, isso falo ao mundo. 


ED DD 


fariseus não era paixão pela santidade, mas o desejo de apa- 


nhar Jesus em um dilema (v. 6). 


8.12 A luz do mundo: À segunda das declarações auto-revelatórias de 
Jesus em João, pressupondo que o mundo encontra-se nas trevas lon- 
ge dele. 


8.13-20 Os fariseus objetaram que o testemunho de Jesus fosse ver- 


dadeiro, porque ele falava por si próprio, visto que eram necessárias 
duas testemunhas. Jesus relatou que o Pai adicionou seu testemunho 
tanto pela palavra escrita como pelas obras que Jesu» «aalizou. 


Exficando Cadar 
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21 Mas não entenderam que ele lhes falava do Pai. 

28 Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes “o 
Filho do Homem, então, *conhecereis quem eu sou 
e “que nada faço por mim mesmo; mas “falo como o 
Pai me ensinou. 

29 E aquele que “me enviou está comigo; 'o Pai não 
me tem deixado só, porque eu faço sempre o que lhe 
agrada. 

30 Dizendo ele essas coisas, "muitos creram nele. 

31 Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se 
vós permanecerdes na minha palavra, verdadeira- 
mente, sereis meus discípulos 

32e conhecereis a verdade, e 'a verdade vos *li- 
bertará. 

33 Responderam-lhe: 'Somos descendência de 
Abraão, e nunca servimos a ninguém; como dizes tu: 
Sereis livres? 

34 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade 
vos digo 'que todo aquele que comete pecado é servo 
do pecado. 

35 Ora, ”o servo não fica para sempre em casa; o 
Filho fica para sempre. 

36 Se, pois, o Filho vos *libertar, "verdadeiramen- 
te, sereis *livres. 

37 Bem sei que sois descendência de Abraão; “con- 
tudo, procurais matar-me, porque a minha palavra 
não entra em vós. 

38 Eu ?falo do que vi junto de meu Pai, e vós fazeis 
o que também vistes junto de vosso pai. 

39 Responderam e disseram-lhe: “Nosso pai é 
Abraão. Jesus disse-lhes: 'Se fôsseis filhos de Abraão, 
faríeis as obras de Abraão. 

40 Mas, agora, procurais matar-me a mim, homem 
que vos tem dito a verdade 'que de Deus tem ouvido; 
Abraão não fez isso. 

41 Vós fazeis as obras de vosso pai. Disseram-lhe, 
pois: Nós não somos nascidos “de *prostituição; temos 
um Pai, que é Deus. 

42 Disse-lhes, pois, Jesus: “Se Deus fosse o vosso Pai, 
certamente, me amaríeis, “pois que eu saí e vim de 
Deus; “não vim de mim mesmo, mas ele me enviou. 

43 Por que ?não entendeis a minha linguagem? Por 
não poderdes ouvir a minha palavra. 

44 Vós ?tendes por pai ao diabo e quereis satisfazer 


/| PALAVRA-CHAVE 
8.32 conhecereis, ginosko; Strong 1097: Comparar 
com “prognóstico”, “gnômico”, “gnômon”, “gnóstico”. Per- 
ceber, compreender, reconhecer, ganhar conhecimento, rea- 
lizar, vir a saber. Ginosko é o conhecimento que tem um 
início, um progresso e a obtenção de algo. E o reconheci- 


mento da verdade mediante experiência pessoal. 
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os desejos de vosso pai; ele foi homicida desde o prin- 
cípio “e não se firmou na verdade, porque não há ver- 
dade nele; quando ele profere mentira, fala do que 
lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. 

45 Mas porque vos digo a verdade, não me credes. 

46 Quem “dentre vós me convence de pecado? E, 
se vos digo a verdade, por que não credes? 

47 Quem é de Deus escuta as palavras de Deus; por 
isso, vós não as escutais, porque não sois de Deus. 

48 Responderam, pois, os judeus e disseram-lhe: 
Não dizemos nós bem que és samaritano e que ºtens 
demônio? 

49 Jesus respondeu: Eu não tenho demônio; antes, 
honro a meu Pai, e vós me desonrais. 

50 Eu não busco a minha glória; há quem a busque 
e julgue. 

51 Em verdade, em verdade vos digo que, fse al- 
guém guardar a minha palavra, nunca verá a morte. 

52 Disseram-lhe, pois, os judeus: Agora, conhece- 
mos que tens demônio. "Morreu Abraão e os profe- 
tas; e tu dizes: Se alguém guardar a minha palavra, 
nunca provará a morte. 

53 Es tu maior do que Abraão, o nosso pai, que 
morreu? E também os profetas morreram; quem te 
fazes tu ser? 

54 Jesus respondeu: 'Se eu me glorifico a mim mes- 
mo, a minha glória 'não é nada; quem me glorifica é 
meu Pai, o qual dizeis que é vosso Deus. 

55 E 'vós não o conheceis, mas eu conheço-o; e, se 
disser que não o conheço, serei mentiroso como vós; 
mas conheço-o e guardo a sua palavra. 

56 Abraão, ”vosso pai, exultou por ver o meu dia, 
"e viu-o, e alegrou-se. 

57 Disseram-lhe, pois, os judeus: Ainda não tens 
cinquenta anos e viste Abraão? 

58 Disse-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos 
digo que, antes que Abraão existisse, “eu sou. 

59 Então, ?pegaram em pedras para lhe atirarem; 


mas Jesus Yocultou-se, e saiu do templo, passando 
| 


pelo meio deles, e assim se retirou. 


A cura de um cego de nascença 
E, passando Jesus, viu um homem cego de nas- 
cença. 


PALAVRA-CHAVE 
8.52 provará, gevomai; Strong 1089: Comparar com 


“gosto” e “desgosto”. Comer, compartilhar de, sentir, experi- 
mentar. Geuomai é usado tanto natural quanto metaforica- 
mente, especialmente para descrever a experiência pessoal 
da morte, seja a de Cristo (Hb 2.9) ou a do crente (Mt 16.28; 
Jo 8.52). 


8.29 Para Jesus, fazer a vontade do Pai não era uma escolha ocasional 
em momentos de decisões cruciais. Ao invés disso, a presença cons- 
tante do Pai em sua vida sinaliza que nunca houve um momento em 
que ele não tenha feito a vontade de Deus. 

8.31.59 A reivindicação das pessoas em serem descendentes de 
Abraão era fútil, pois os atos delas evidenciam uma falta de qualquer 
relacionamento moral com ele. Se realmente fossem filhos de Deus, 
eles reverenciariam o Filho de Deus. Ao invés disso, a reação deles 
contra Jesus apenas revelou o fato sensato de que o Demônio era o pai 
deles. Não é a árvore genealógica étnica ou familiar que torna uma 
pessoa aceitável perante Deus, mas sim honrar a Deus acreditando e 
amando Jesus Cristo. 


8.58 Antes que Abraão existisse: O verbo deveria ser traduzido como 
“ter nascido”, indicando que a vida de Abraão tinha um começo espe- 
cífico. Isso contrasta nitidamente com a auto-reivindicação de Jesus: 
“Eu Sou”. Em outras palavras, ele era sem começo — o Onipresente. 


8.59 A reivindicação de Jesus quanto a ser eterno era uma reivindica- 
ção quanto a ser divino. Assim, aos olhos dos judeus, ele era culpado 
de blasfêmia, um pecado punido mediante o apedrejamento. Esta e ou- 
tras passagens relacionadas neste Evangelho são devastadoramente 
poderosas ao refutarem as noções presunçosas de céticos que diziam 
que Jesus nunca reivindicou ser o verdadeiro Deus encarnado. 


9.1-12 Ao assumirem que um caso individual de sofrimento devia-se a 
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É, | DINÂMICA DO REINO 
Wr] CURA DIVINA 
8.58 A cura divina nunca é desatualizada. Os críticos de Je- 
sus desafiavam seu ministério de milagres (5.16-18), sua ori- 
gem (8.41), sua integridade (7.12) e sua pureza espiritual 
(8.48). A resistência deles não era como a que existe hoje 
contra a realidade presente do ministério de cura. Uma res- 
posta fundamental para tais dúvidas é encontrada na afirma- 
ção de Jesus aos seus oponentes: “Antes que Abraão 
existisse, eu sou.” A resposta de Cristo reúne todas as face- 
tas de sua Pessoa e ministério no fato de ele ser etemo e imu- 
tável. Essa é uma mensagem etema também para nós hoje. 
Jesus não é o grande “eu era”, mas ele é o grande “EU Sou”, 
“o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8). Alguns 
confinam os milagres aos tempos bíblicos, mas a história da 
Igreja anula essa teoria. Nada nas Escrituras indica que have- 
ria alguma diminuição no trabalho de Cristo ou da Igreja do NT 
durante toda a era da igreja. Jesus disse que a sua Igreja faria 
obras maiores do que as que ele havia feito, porque ele estava 
indo para o Pai (Jo 14.12). Jesus curava através do poder do 
Santo Espírito, e o mesmo Espírito Santo ainda está operando 
na Igreja (At 2.38-39). (Lo 17.12-19/At 3.16) N.V. 


2E os seus discípulos lhe perguntaram, dizendo: 
Rabi, “quem pecou, este ou seus país, para que nas- 
cesse cego? 

3 Jesus respondeu: Nem ele pecou, nem seus pais; 
mas "foi assim para que se *manifestem nele as obras 
de Deus. 

4 Convém “que eu faça as obras daquele que me en- 
viou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém 
pode trabalhar. 

5 Enquanto estou no mundo, sou a luz “do mundo. 

6 Tendo dito isso, “cuspiu na terra, e, com a saliva, 
fez lodo, e untou com o lodo os olhos do cego. 


7 E disse-lhe: Vai, lava-te no tanque de Siloé (que sig- | 


nifica o Enviado). Foi, pois, e lavou-se, e voltou vendo. 

8 Então, os vizinhos e aqueles que dantes tinham 
visto que era cego diziam: Não é este aquele que esta- 
va assentado e mendigava? 

9 Uns diziam: É este. E outros: Parece-se com ele. 
Ele dizia: Sou eu. 

10 Diziam-lhe, pois: Como se te abriram os olhos? 

11 Ele respondeu e disse-lhes: "O homem chamado 
Jesus fez lodo, e untou-me os olhos, e disse-me: Vai ao 
tanque de Siloé e lava-te. Então, fui, e lavei-me, e vi. 

12 Disseram-lhe, pois: Onde está ele? Respondeu: 
Não sei. 

13 Levaram, pois, aos fariseus o que dantes era cego. 


/| PALAVRA-CHAVE 
* | 9.4obras, ergon; Strong 2041; Comparar com “ener- 


gia” e “impulso”. Labuta, ocupação, empreendimento, ação, 
tarefa, realização. emprego, desempenho, trabalho, labor, 
curso de ação. As milagrosas realizações e ações de Jesus 
são obras de Deus implicando poder e força. 
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um determinado pecado, os discípulos indagaram sobre a causa da ce- 
gueira do homem. Jesus, entretanto, observa que, além da tragédia 
dos defeitos humanos, que resultam de maneira geral da queda do ho- 
mem e da conseqüente chegada do pecado, doenças, aflição e morte 
no mundo, a graça misericordiosa e soberana de Deus está disponível. 


9.4 Dia significa o ministério messiânico de Jesus, e a noite refere-se 


à crucificação. 


9.13 A discussão perversa dos fariseus colocou-os em um dilema cuja 


14 E era sábado quando Jesus fez o lodo e lhe abriu 
os olhos. 

15 Tornaram, pois, também os fariseus a perguntar- 
lhe como vira, e ele lhes disse: Pôs-me lodo sobre os 
olhos, lavei-me e vejo. 

16 Então, alguns dos fariseus diziam: Este homem 


| não é de Deus, pois não guarda o sábado. Diziam ou- 


tros: “Como pode um homem *pecador fazer tais si- 
nais? E 'havia dissensão entre eles. 

17 Tornaram, pois, a dizer ao cego: Tu que dizes 
daquele que te abriu os olhos? E ele respondeu: Que 
lé profeta. 

18 Os judeus, porém, não creram que ele tivesse 
sido cego e que agora visse, enquanto não chamaram 
os pais do que agora via. 

19 E perguntaram-lhes, dizendo: É este o vosso fi- 
lho, que vós dizeis ter nascido cego? Como, pois, vê 
agora? 

20 Seus pais responderam e disseram-lhes: Sabe- 
mos que este é nosso filho e que nasceu cego, 

21 mas como agora vê não sabemos; ou quem lhe 
tenha aberto os olhos não sabemos; tem idade; per- 
guntai-lho a ele mesmo, e ele falará por si mesmo. 

22 Seus pais "disseram isso, porque temiam os ju- 
deus, porquanto já os judeus tinham resolvido que, 
se alguém confessasse ser ele o Cristo, fosse expulso 
"da sinagoga. 

23 Por isso, é que seus pais disseram: Tem idade; 
perguntai-lho a ele mesmo. 

24 Chamaram, pois, pela segunda vez o homem 
que tinha sido cego e disseram-lhe:; “Dá glória a Deus; 
nós sabemos que esse homem é pecador. 

25 Respondeu ele, pois, e disse: Se é pecador, não 
sei; uma coisa sei, e é que, havendo eu sido cego, ago- 
ra vejo. 

26 E tornaram a dizer-lhe: Que te fez ele? Como te 
abriu os olhos? 

21 Respondeu-lhes: Já vo-lo disse e não ouvistes; 
para que o quereis tornar a ouvir? Quereis vós, por- 
ventura, fazer-vos também seus discípulos? 

28 Então, o injuriaram e disseram: Discípulo dele 
sejas tu; nós, porém, somos discípulos de Moisés. 

28 Nós bem sabemos que Deus falou a Moisés, 
Imas este não sabemos de onde é. 

30 O homem respondeu e disse-lhes: “Nisto, pois, 
está a maravilha: que vós não saibais de onde ele é e 
me abrisse os olhos. 

31 Ora, nós sabemos que “Deus não ouve a pecado- 
res; mas, se alguém é temente a Deus e faz a sua von- 
tade, a esse ouve. 

32 Desde o princípio do mundo, nunca se ouviu 
que alguém abrisse os olhos a um cego de nascença. 

33 Se 'este não fosse de Deus, nada poderia fazer. 

34 Responderam eles e disseram-lhe: Tu “és nascido 
todo em pecados e nos ensinas a nós? E expulsaram-no. 


única escapatória era invalidar o milagre que havia sido realizado. Eles ar- 
gumentavam que não poderia ter acontecido nenhum milagre, pois era 
sábado, e Deus jamais violaria a lei do descanso curando uma pessoa. 
Entretanto, o fato de um homem cego agora ter uma visão perfeita refuta- 
va a teoria deles. Assim, ou eles deveriam negar os fatos ou confessar a 
natureza divina de Jesus. A lógica do homem curado era simples e irrefu- 


tável (vs. 30-33). Incapazes de negar o testemunho do homem, as autori- 


dades religiosas escolheram a alternativa covarde e o excomungaram. 


Exficando Cidar 


a 
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35 Jesus ouviu que o tinham expulsado e, encon- 
trando-o, disse-lhe: Crês tu no "Filho de Deus? 

36 Ele respondeu e disse: Quem é ele, Senhor, para 
que nele creia? 

37 E Jesus lhe disse: Tu já o tens visto, e é “aquele 
que fala contigo. 

38 Ele disse: Creio, Senhor. E o adorou. 

39 E disse-lhe Jesus: “Eu vim a este mundo para jui- 
zo, ĉa fim de que os que não vêem vejam e os que 
vêem sejam cegos. 

40 Aqueles dos fariseus que estavam com ele, ?ou- 
vindo isso, disseram-lhe: Também nós somos cegos? 

M Disse-lhes Jesus: “Se fôsseis cegos, não teríeis 
pecado; mas como agora dizeis: Vemos, por isso, o 


vosso pecado permanece. 

1 Na verdade, na verdade vos digo que aquele 
que não entra pela porta no fcurral das ove- 

lhas, mas sobe por outra parte, é ladrão e salteador. 

2 Aquele, porém, que entra pela porta é o pastor 
das ovelhas. 

3 A este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua 
voz, e chama pelo nome às suas ovelhas e as traz para 
fora. 

4E, quando tira para fora as suas ovelhas, vai adi- 
ante delas, e as ovelhas o *seguem, porque conhe- 
cem a sua VOZ. 

5 Mas, de modo nenhum, seguirão o estranho; an- 


Jesus, o bom Pastor 


tes, fugirão dele, porque não conhecem a voz dos es- | 


tranhos. 
6 Jesus disse-lhes esta parábola, mas eles não en- 
tenderam o que era que lhes dizia. 


7 Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade vos | 


digo que eu sou a porta das ovelhas. 

8 Todos quantos vieram antes de mim são ladrões e 
salteadores, mas as ovelhas não os ouviram. 

9 Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, sal- 
var-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagens. 

10 O ladrão não vem senão a roubar, a matar e a 
destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham 


com abundância. 
PÁ PALAVRA-CHAVE 

10.2 pastor, poimen; Strong 4166: Boiadeiro, pastor de 
ovelhas; alguém que toma conta, conduz guia, trata com cari- 
nho, alimenta e protege um rebanho. O NT usa a palavra com 
referência a um pastor cristão a cujo carinho e liderança outras 
pessoas serão confiadas (Ff 4.11). A palavra é aplicada metafo- 
ricamente a Cristo (Jo 10.11,14,16; Hb 13.20; 1Pe 2.25). 


PALAVRA-CHAVE 

10.10 abundância, perissos; Strong 4053: Superabundância, 
excessivo, transbordante, excedente, além do mais, mais do 
que o suficiente, profuso, extraordinário, acima do comum, 
mais do que o suficiente. 


9.35-41 Jesus levou a discussão de cegueira física para cegueira espi- 
ritual. Crer em Jesus significa ver espiritualmente, ao passo que aque- 


les que não crêem nele continuam cegos. 


10.121 O discurso de Jesus como o Bom Pastor deve ser lido no con- 
texto de 9.35-41, como 10.21 indica com clareza. Os fariseus não eram 
somente cegos, mas também eram falsos pastores, conforme descrito 


nos vs. 5 e 8, estranhos e ladrões. 


10.7-9 O terceiro pronunciamento Eu sou de Jesus descreve-o como a 


35 v Mt 1433; 
Mc 1.1; 1Jo 5.15 
37 x Jo 4.26 
397 Jo 5.22,27; 
3.17; 12.47 
a Mt 13.13 
40b Rm2.19 
41 € Jo 15.22,24 
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DINÂMICA DO REINO | 
FÉ COMO SEMENTE 


10.10 Deus deseja para você abundância bíblica. À medi- 
da que você se entrega totalmente a Deus, Deus se entrega 
totalmente a você. Esta é a mensagem suprema da Biblia. 
Inerente à “entrega total” da própria pessoa de Deus está a 
verdadeira prosperidade, baseada na Bíblia — a verdadeira 
possibilidade de saúde para todo seu ser (corpo, mente, 
emoções, relacionamentos), de suas necessidades mate- 
riais serem atendidas. Acima de tudo, a prosperidade dele 
traz a vida eterna. Pare de pensar nisso. O que mais vale a 
pena ter? 

Jesus disse que ele veio para dar a vida — não simples- 
mente a existência comum, mas a vida completa, com 
abundância e prosperidade (3Jo 2). Por outro lado, o Inimi- 
go (Satanás) vem apenas para roubar, matar e destruir. À 
linha está claramente delineada. De um lado está Deus 
com a bondade, vida e “abundância” de tudo o que é ne- 
cessário para a vida (ver Ji 2.26 e 2Pe 1.3); e, do outro 
lado, está o Inimigo de nossa alma, que vem para nos rou- 
bar as bênçãos de Deus, para oprimir nosso corpo através 
de moléstias e acidentes e destruir tudo o que amamos e 
temos afeição. 

Seu primeiro passo em direção à experiência da comple- 
ta prosperidade bíblica é crer que é Deus o maior desejo 
para você. O passo seguinte é alinhar seu maior desejo com 
o dele. (Mt 17.19-20/Lc 6.38) O.R. 


DINÂMICA DO REINO || 
PROSPERIDADE 
10.10 Vida abundante. O Concerto de Deus conosco é um 
Concerto para vida abundante. Desde o início dos tempos, as 
Escrituras nos mostram que Deus queria nos ver felizes e 
prósperos. Em Gênesis, nos é dito que Deus fez tudo e decla- 
rou que era bom. Depois ele deu esta bela e farta Terra a 
Adão; Adão recebeu o domínio sobre tudo dela (Gn 1.28). 
Desde o início, o plano de Deus era que o ser humano enri- 
quecesse e tivesse uma vida próspera e abundante, Aqui, 
Jesus declara sua intenção de recuperar e devolver ao ser 
humano o que era intenção do Pai e anular e bloquear a inten- 
ção do Demônio de impedir que o recebêssemos. 
(Dt 8.18/8/1.1-3) FP. 


DINÂMICA DO REINO — č 

VALOR HUMANO 
10.10 Vida abundante. Cristo veio à Terra em defesa da vida 
humana. Através de suas palavras e ações, ele resistiu a 
qualquer coisa, força ou pessoa que pudesse diminuir isso. 
Da mesma maneira, ele nos convida a fazer tudo que está ao 
nosso alcance para preservar e realçar a vida daqueles que 
estão ao nosso redor. Além da evangelização, devemos tra- 
balhar para reduzir a pobreza, a doença, a fome, a injustiça e 
a ignorância. 

Além dessa defesa da vida, portanto, Jesus também 
veio para libertar da morte e para introduzir a vida abun- 
dante. Através de sua morte e ressurreição, Cristo abriu 
uma nova dimensão de vida para toda a humanidade, ou 
seja, “eis que tudo se fez novo” (2Co 5.17). 

(1Pe 1.18-19/Gn 1.26-28*) C.B. 


porta das ovelhas. À figura de linguagem contrasta com a proteção de 
Jesus das ovelhas no curral com os usurpadores, os falsos profetas da 


época do AT e os falsos messias das épocas mais recentes. Entrar no 


aprisco através de Jesus é uma ação salvadora e fomece vida e provi- 
sões abundantes às ovelhas. A frase e entrará, e sairá (v. 9) não signifi- 
ca que uma pessoa pode vacilar em relação a estar em Cristo em um 


momento e fora dele no outro. O quadro demonstra proteção e segurança 


em Cristo como a porta para as entradas e saídas diárias das ovelhas. 
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q DINÂMICA DO REINO | E aea 27 As 'minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu co- 
wr | RESTAURAÇÃO i 1320: 1Pe 2.25) nheço-as, e elas me seguem; 
10.10 O significado da restauração para um indivíduo. | *VerPCem 28 e dou-lhes a vida eterna, “e nunca hão de pere- 
Este texto abre o tema da restauração individual. Todo o con- Mt 13.48. VerPC cer, e ninguém as arrebatará das minhas mãos. 
ceito do “Espírito Santo e Restauração” está desenvolvido no em Lc 21.19. 29 Meu "Pai, que mas deu, é maior do que todos; e 
artigo de estudo que começa na página 1384 a id ninguém pode *arrebatá-las das mãos de meu Pai. 
{Jl 2.28-29/Jo 13.34-35) J.R. em Inia, 30 Eu *e o Pai somos um. 
| 14077m219 31 Os judeus pegaram, então, “outra vez, em pe- 
11 Eu ?sou o *bom Pastor; o bom Pastor dá a sua | “VerPCem  dras para o apedrejarem. 
*vida pelas ovelhas. i PR 7 32 Respondeu-lhes Jesus: Tenho-vos mostrado mui- 
12 Mas o mercenário, que não é pastor, de quem | fJo1513 | tas obras boas procedentes de meu Pai; por qual dessas 
não são as ovelhas, vê vir o lobo, “e deixa as ovelhas, 169/5568 | obras me apedrejais? 
e foge; e o lobo as *arrebata e dispersa. h Ez 37.22; 33 Os judeus responderam, dizendo-lhe: Não te 
13 Ora, o mercenário foge, porque é mercenário e Eça 1 apedrejamos por alguma obra boa, mas pela blasfê- 
não tem cuidado das ovelhas. Hb29 mia, porque, sendo tu homem, “te fazes Deus a ti 
14 Eu sou o bom *Pastor, e conheço as minhas | 18/J0219 | mesmo. 
ovelhas, e das minhas sou conhecido. ! Jo 6.38; 34 Respondeu-lhes Jesus: ?Não está escrito na vos- 
15 Assim “como o Pai me conhece a mim, também | PET sa lei: Eu disse: sois deuses? 
eu conheço o Pai ʻe dou a minha vida pelas ovelhas. | 918" Jo 720: | 35 Pois, se a lei chamou deuses àqueles “a quem a 
16 Ainda tenho “outras ovelhas que não são deste 84852 | palavra de Deus foi dirigida (e a Escritura não pode 
aprisco; também me convém agregar estas, e elas ou- | 210x411 | ser anulada), 
virão a minha voz, ?e haverá um rebanho e um Pas- | ua | 36 àquele “a quem o Pai santificou e “enviou ao 
tor. | 512 | mundo, vós dizeis: Blasfemas, 'porque disse: 9Sou Fi- 
17 Por isso, o Pai me ama, 'porque dou a minha | 25" Jo 1038; | lho de Deus? 
vida para tornar a tomá-la. ga Po | 37 Se*não faço as obras de meu Pai, não me acredi-Bl 
18 Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mes- | wap ` | teis. 
mo a dou; tenho/poder para a dar e poder para tornar | 38 Mas, se as faço, e não credes em mim, crede 
a tomá-la. Esse mandamento recebi de meu Pai, | | 'nas obras, para que conheçais e acrediteis que /o Pai 
19 Tornou, pois, a haver divisão entre os judeus ` | está em mim, e eu, nele. 
por causa dessas palavras. | | | 38 Procuravam, pois, prendê-lo outra vez, mas ele 
20 E "muitos deles diziam: Tem "demônio e está | | escapou de suas mãos, 
fora de si; por que o ouvis? | ZA RR | 40e retirou-se outra vez para além do Jordão, para 
21 Diziam outros: Estas palavras não são de ende- 171112 | O "lugar onde João tinha primeiramente batizado, e 
moninhado; pode, “porventura, um demônio abrir '29vJ01428; | ali ficou. 
Pos olhos aos cegos? 17.2,6 * Ver PC 41 E muitos iam ter com ele e diziam: Na verdade, 
ao m | João não fez sinal algum, "mas tudo quanto João disse 
A Festa da Dedicação 317J859 | deste “era verdade. 
22 E em Jerusalém havia a Festa da Dedicação, e 334240518 42 E muitos ali creram nele. 
era inverno. | SI 82.6 
23 E Jesus passeava no templo, ^no alpendre de Sa | S A Ki | 7 PALAVRA-CHAVE 
lomão. i . , e J0317:5.36:37| |Z“ “10.36 santíficou, hagiadzo; Strong 37: Comparar com 
24 Rodearam-no, pois, os judeus e disseram-lhe: | fJo5.17-18 | “hagiografia” e “hagiógrafo”. Santificar, separar, dedicar, con- 
Até quando terás a nossa alma suspensa? Se tu és o | aa 1.35.37 | sagrar, distinguir, sagrar, tornar santo. Hagiadzo, como um es- 
Cristo, dize-no-lo abertamente. [38 ea tado de santidade, é o oposto de koinon, comum ou impuro. 
25 Respondeu-lhes Jesus: Já vo-lo tenho dito, e não | ; 9141011 No AT, as coisas, lugares e cerimônias eram chamadas de ha- 
o credes. As “obras que eu faço em nome de meu Pai, | 39/J07.30,44;| giadzo. No NT, a palavra descreve uma manifestação da vida 
essas testificam de mim. 8.59 | produzida pelo Espírito Santo habitante. Pelo fato de seu Pai tê- 
26 Mas “vós não credes, porque não sois das mi- ps E pi a lo separado, Jesus é apropriadamente chamado de o Santo 
nhas ovelhas, como já vo-lo tenho dito. | ogonaoiias | Me TS 


10.11-14 O quarto pronunciamento Eu sou de Jesus proclama-o como 
o hom Pastor, cuja legítima preocupação com suas ovelhas contrasta 
completamente com a conduta de um mercenário, cujo único interes- 
se é a autoconservação. 


10.15 O relacionamento íntimo entre o Pai e o Filho proporciona o mo- 
delo para o relacionamento entre o Pastor e suas ovelhas. 


10.16 A referência às outras ovelhas antecipa a missão aos gentios 
depois de Pentecostes e sua completa incorporação à Igreja do Senhor 
Jesus Cristo. 


10.22 A Festa da Dedicação, conhecida atualmente como Hanukkah, 
teve sua origem na liberação e rededicação do templo sob os maca- 
beus, em 165 a.C., depois de o mesmo ter sido profanado por Antíoco 
Epífanes. 


10.28-29 A segurança das ovelhas reside no poder do Pastor e em seu 
relacionamento com o Pai. 


10.34-35 Sois deuses?: A referência, tirada de SI 82.6, não atribui di- 
vindade aos juízes aos quais se refere, mas era um título de louvor, ob- 
servando as aptidões da vida e vontade humanas dadas por Deus — o 
fruto de ser feito “segundo sua imagem”. Isso é claramente observado 
na cláusula de oposição “Vós outros sois todos filhos do Altíssimo” (SI 
82.6). O uso de Jesus aqui é como um argumento dos inferiores aos 
superiores, não como uma designação de seu povo. Em outras pala- 
vras, se o próprio Deus chamava os judeus de “deuses” naquela época, 
como verificado em suas próprias Escrituras, muito mais era Jesus 
agora justificado por chamar-se Filho de Deus, como verificado em 
suas obras, que eram as do Pai? 


10.37-38 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de João. 


Edficnndo a 
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A ressurreição de Lázaro tado ei | 2Mas também, agora, 'sei que tudo quanto pedi- 
1 Estava, então, enfermo um certo Lázaro, de | +55 e | Tes a Deus, Deus to concederá. 
Betânia, aldeia de “Maria e de sua irmã Marta. Jo122 | 23 Disselhe Jesus: Teu irmão há de ressuscitar. 
2 E "Maria era aquela que tinha ungido o Senhor | 3*VerPCem 24 Disse-lhe Marta: Eu sei que há de ressuscitar na 
com ungiento e lhe tinha enxugado os pés com os Jo 21.15. ressurreição do último Dia. 


seus cabelos, cujo irmão, Lázaro, estava enfermo. 


40 Jo 9.3; 11.40 es i I E Paia: 
edi | 25 Disselhe Jesus: Eu sou 'a ressurreição e a ”vida; 


3 Mandaram-lhe, pois, suas irmãs dizer: Senhor, | 8e Jo1031 


"quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; 


eis que está enfermo aquele que tu *amas. | BfJog4 26e todo aquele que vive e crê em mim nunca 
4E Jesus, ouvindo isso, disse: Esta enfermidade | 109401235 | morrerá. Crês tu isso? 


não é para morte, “mas para glória de Deus, para que 


114 : h : ; ; 
S 27 Disse-lhe ela: Sim, °Senhor, creio que tu és o 


o Filho de Deus seja glorificado por ela. 10151851 | Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo. 


5 Ora, Jesus amava a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro. 

6 Ouvindo, pois, que estava enfermo, “ficou ainda 
dois dias no lugar onde estava. 

1 Depois disso, disse aos seus discípulos: Vamos 
outra vez para a Judéia. 

8 Disseram-lhe os discípulos: Rabi, ainda agora “os 
judeus procuravam apedrejar-te, e tornas para lá? 

9 Jesus respondeu: Não há doze horas no dia? ‘Se 
alguém andar de dia, não tropeça, porque vê a luz 
deste mundo. 

10 Mas, se andar de noite, tropeça, porque nele 
não há luz. 

11 Assim falou e, depois, disse-lhes: Lázaro, o nos- 
so amigo, "dorme, mas vou despertá-lo do sono. 

12 Disseram, pois, os seus discípulos: Senhor, se 
dorme, estará salvo. 

13 Mas Jesus dizia isso da sua morte; eles, porém, 
cuidavam que falava do repouso do sono. 

14 Então, Jesus disse-lhes claramente: Lázaro está 
morto, 

15e folgo, por amor de vós, de que eu lá não esti- 
vesse, para que acrediteis. Mas vamos ter com ele. 

16 Disse, pois, Tomé, chamado Dídimo, aos condis- 
cípulos: Vamos nós também, para morrermos com ele. 

17 Chegando, pois, Jesus, achou que já havia qua- 
tro dias que estava na sepultura. 

18 (Ora, Betânia distava de Jerusalém quase quinze 


28 E, dito isso, partiu e chamou em segredo a Maria, 
sua irmã, dizendo: O Mestre está aqui e chama-te. 

29 Ela, ouvindo isso, levantou-se *logo e foi ter 
com ele. 

30 (Ainda Jesus não tinha chegado à aldeia, mas es- 
tava no lugar onde Marta o encontrara.) 

31 Vendo, ?pois, os judeus que estavam com ela em 
casa e a consolavam que Maria apressadamente se le- 
vantara e saíra, seguiram-na, dizendo: Vai ao sepul- 
cro para chorar ali. 

32 Tendo, pois, Maria chegado aonde Jesus estava e 
vendo-o, lançou-se aos seus pés, dizendo-lhe: Senhor, 
se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. 

33Jesus, pois, quando a viu chorar e também cho- 
rando os judeus que com ela vinham, *moveu-se muito 
em espírito e perturbou-se. 

34E disse: Onde o pusestes? Disseram-lhe: Se- 
nhor, vem e vê. 

35 Jesus “chorou. 

36 Disseram, pois, os judeus: Vede como o amava. 

37 E alguns deles disseram: Não podia ele, “que 
abriu os olhos ao cego, fazer também com que este 
não morresse? 

38 Jesus, pois, movendo-se outra vez muito em si 
mesmo, foi ao sepulcro; e era uma caverna e tinha 
uma pedra posta sobre ela. 

39 Disse Jesus: Tirai a pedra. Marta, irmã do defun- 


estádios.) TRA to, disse-lhe: Senhor, já cheira mal, porque é já de 
19 E muitos dos judeus tinham ido consolar a Mar- 529 | quatro dias. 
ta e a Maria, acerca de seu irmão. 25'J05.21 40 Disse-lhe Jesus: Não te hei dito que, se creres, É 


20 Ouvindo, pois, Marta que Jesus vinha, saiu-lhe | ” Jo 1.4; 13.4; | iverás a glória de Deus? 


ao encontro; Maria, porém, ficou assentada em casa. Fies 41 Tiraram, pois, a pedra. E Jesus, levantando os 
21 Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, se tu estives- 1J0510 olhos para o céu, disse: Pai, graças te dou, por me ha- 
ses aqui, meu irmão não teria morrido. | 270Mt16.16 | veres ouvido. 
| 29 * Ver PC em 
J| PALAVRA-CHAVE l 3491 | | 7| PALAVRA-CHAVE 
11.11 amigo, philos; Strong 5384: Comparar com “flo- | 329301121 | 1º | 11.38 movendo-se, embrimaomai; Strong 1690: Deri- 


sofia”, “filologia”, “filarmônico”. Adjetivo usado como subs- | 33*VerPCem | vado de en, “em”, e brime, “força”. A palavra é usada para 


tantivo, denotando uma pessoa amada, querida, um amigo | Jo11.38. exprimir irritação (Mc 14.5), para indicar uma fala ou ação 
afetuoso, O verbo é phileo, que descreve um amor de emoção di 19.41 com sentimento profundo (Jo 11.33-38) e para repreensão 
e amizade. Philos, portanto, tem uma simpatia sobre ele. a0t Josias | Severa (Mt 9.30; Me 1.43). 


11.1 Betânia situava-se cerca de 3 km a leste de Jerusalém. Durante 
a semana final antes da crucificação, Jesus passou um tempo consi- 
derável lá com seus amigos Lázaro, Maria e Marta. 


11.4 Mais um exemplo da soberania divina em meio ao sofrimento hu- 
mano e demonstrando os objetivos e graça divinos através das respos- 
tas de Jesus. Ver as notas em 9.1-12; Rm 9.6-24. 


11.6 O atraso de dois dias de Jesus sublinha o que ele tinha ensinado 
constantemente, isto é, que suas ordens de ir embora vinham exclusi- 
vamente de seu Pai. Nem a necessidade de seus amigos mais próxi- 
mos, nem a fúria de seus inimigos determinavam suas ações. 


11.25 O quinto pronunciamento Eu sou declara que Jesus é a ressur- 
reição e a vida. 


11.38-44 O fato de Lázaro se levantar não foi uma ressurreição à qua 
seguiu-se uma vida física sem fim. Cabia ao Pai iniciar ressurreição dc 
seu próprio Filho, inaugurando desse modo uma nova ordem de vida è 
qual todos os seguidores de Cristo estão ainda aguardando esperançe- 
sos. Jesus restaurou Lázaro à vida física, que terminaria com sua mor- 
te subsequente. Como com todos os outros que haviam morrido em 
Cristo, Lázaro aguarda a ressurreição corporal prometida a todos aque- 
les que fazem parte do povo de Cristo. 


11.40 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de João. 
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42 Eu bem sei que sempre me ouves, “mas eu disse | ri 1230 | 2 Fizeram-he, ºpois, ali uma ceia, e Marta servia, e B 
isso pot causa da multidão que está ao redor, para que | 45x 5 a Lázaro era um dos que estavam à mesa com ele. 
creiam que tu me enviaste. | 4775122 3 Então, “Maria, tomando uma libra de ungüento 

43 E, tendo dito isso, clamou com grande voz: Lá- | 2J01219 | de nardo puro, de muito preço, ungiu os pés de Jesus 
zaro, vem para fora. | 492132: | e enxugouhe os pés com os seus cabelos; e encheu- 

44 E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados | AA i E a se a casa do cheiro do ungüento. 
com faixas, “e o seu rosto, envolto num lenço. Disse- | 520/5496; 4 Então, um dos seus discípulos, Judas Iscariotes, 
lhes Jesus: Desligai-o e deixai-o ir. | 1022 | filho de Simão, o que havia de traí-lo, disse: 

45 Muitos, pois, dentre os judeus que tinham vin- | 5 a Re A | 5 Por que não se vendeu este ungiiento por trezen- 
do a Maria *e que tinham visto o que Jesus fizera cre- | 4, a aa tos dinheiros, e não se deu aos pobres? 
ram nele. |55 Jo 2.13:5.1 6 Ora, ele disse isso não pelo cuidado que tivesse 

| 56/Jo711 | dos pobres, mas porque era ladrão, “e tinha a bolsa, e 
Os fariseus formam conselho para matar Jesus A | tirava o que ali se lançava. 

46 Mas alguns deles foram ter com os fariseus e Saprtulo aa 7 Disse, pois, Jesus: Deixai-a; para o dia da minha 
disseram-lhes o que Jesus tinha feito. “| sepultura guardou isto. 

47 Depois, “os principais dos sacerdotes e os fariseus | 8 Porque “os pobres, sempre os tendes convosco, 
formaram conselho e diziam: “Que faremos? Porquan- mas a mim nem sempre me tendes. 
to este homem faz muitos sinais. | 9E muita gente dos judeus soube que ele estava 

48 Se o deixamos assim, todos crerão nele, e virão ali; e foram, não só por causa de Jesus, mas também 
os romanos e tirar-nos-ão o nosso lugar e a nação. para ver a Lázaro, a quem 'ressuscitara dos mortos. 

49 E ºCaifás, um deles, que era sumo sacerdote na- 10 E 9os principais dos sacerdotes tomaram delibe- 
quele ano, lhes disse: Vós nada sabeis, ração para matar também a Lázaro, 

50 nem “considerais que nos convém que um ho- 11 porque “muitos dos judeus, por causa dele, iam 
mem morta pelo povo e que não pereça toda a nação. e criam em Jesus. 

51 Ora, ele não disse isso de si mesmo, mas, sendo 
o sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus | A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
devia morrer pela nação. | (Mt 21.1-11; Mc 11.1-10; Lc 19.29-38) 

52 E “não somente *pela nação, mas também para | 12 No'dia seguinte, ouvindo uma grande multidão 
reunir em um corpo os filhos de Deus que andavam | | que viera à festa que Jesus vinha a Jerusalém, 
dispersos. 13 tomaram ramos de palmeiras, e saíram-lhe ao 

53 Desde aquele dia, pois, consultavam-se para o encontro, e clamavam:'Hosana! *Bendito o Rei de Is- 
matarem. | rael que vem em nome do Senhor! 

54 Jesus, “pois, já não andava manifestamente en- | 14 E 'achou Jesus um jumentinho e assentou-se so- 
tre os judeus, mas retirou-se dali para a terra junto do | bre ele, como está escrito: 
deserto, para uma cidade chamada “Efraim; e ali an- 15 Não "temas, ó filha de Sião! Eis que o teu Rei 
dava com os seus discípulos. | vem assentado sobre o filho de uma jumenta. 

55 Efestava próxima a Páscoa dos judeus, e muitos | „2ćMc143 | 16 Os "seus discípulos, porém, não entenderam isso 
daquela região subiram a Jerusalém antes da Páscoa, | 3º aa | no princípio; “mas, quando Jesus foi glorificado, Pen- 
para se purificarem. 641329 | tão, se lembraram de que isso estava escrito dele e que 

56 Buscavam, 'pois, a Jesus e diziam uns aos ou- | 8e Mt26.11; | isso lhe fizeram. 

Ce no templo: Que vos parece? Não virá à ə e aadi || A PALAVRA-CHAVE 

57 Ora, os principais dos sacerdotes e os fariseus ti- q T. » o ai tas inata Strong an Comparar Com 
? Jo 11.45; anônimo”, “sinônimo”, “onomatologia”. Em geral, a palavra 
nham dado ordem para que, se alguém soubesse 1218 | significa o nome ou termo pela qual uma pessoa ou coisa é 
onde ele estava, o denunciasse, para o prenderem. | 12 Me 11£. chamada (Mt 10.2; Me 3.16; Lc 1.63). Entretanto, era muito 
*VerPCem comum tanto no hebraico quanto no grego helenístico usar 
Maria unge com ungúento os pés de Jesus Lc 6.28. onoma para tudo o que o nome implica, como condição social 
(Mt 26.6-13; Mc 14.3-9) 14/Mt217 | ou autoridade (Mt 7.22; Jo 14.13; At 3.6; 4.7), caráter (Lc 
1 Foi, pois, Jesus seis dias antes da Páscoa a Be- | iiy Ze 9.9 1.49; 11.2; At 26.9), reputação (Mc 6.14; Lc 6.22), represen- 
tânia, “onde estava Lázaro, o que faleceraea | !8 a o | tante (Mt 7.22; Mc 9.37). Ocasionalmente, onoma é sinônimo 

quem ressuscitara dos mortos. | pJol4o | de indivíduo, pessoa (At 1.15; Ap 3.4, 11,13). 


11.49 Caifás era o sumo sacerdote durante 18-36 d.C. 


11.55 Esta é pelo menos a terceira Páscoa que Jesus menciona e, sem 
dúvida, fundamenta a reivindicação de que o ministério de Jesus durou 
cerca de três anos. Ver a nota em 5.1. 


12.2-8 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de João. 


12.3 Nardo puro: Um valioso e perfumado ungiento derivado das raí- 
zes secas da planta herbácea que leva o seu nome. Por volta do séc. | 
d.C., ela já estava sendo importada de sua India nativa, em caixas de 
alabastro. Devido ao custo elevado, o nardo era usado somente em 
ocasiões muito especiais. 


12.8 Jesus não subestimava os pobres, e sua declaração deve ser lida 
contra a reprimenda de Judas sobre a devoção extravagante de Maria. 


A preocupação aparente de Judas com os pobres, entretanto, era ape- 
nas fingimento. Os discípulos deveriam servir aqueles que estão em 
desvantagem, mas, nesse caso, Maria praticava sua serventia a Jesus 
enquanto ele ainda estava com eles. 


12.12-18 Os peregrinos que tinham ido a Jerusalém para a Páscoa ti- 
nham ouvido sobre a ressurreição de Lázaro, realizada por Jesus, e es- 
tavam convencidos de que Jesus realmente era o Messias (v. 18). 
Então, eles o acompanharam à cidade, gritando louvores a Deus e can- 
tando as palavras de SI 118.25-26. A euforia deles, entretanto, era 
como uma palpitação de febre pois eles esperavam que suas esperan- 
ças messiânicas fossem cumpridas junto com os acontecimentos na- 
cionalistas. Ver as notas em Mt 21.1-11. 
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17 A multidão, pois, que estava com ele quando Lá- 
zaro foi chamado da sepultura testificava que ele o | 
ressuscitara dos mortos. 

18 Pelo ?que a multidão lhe saiu ao encontro, por- | 
que tinham ouvido que ele fizera este sinal. 

19 Disseram, pois, os fariseus entre si: Vedes que 
nada aproveitais? Eis que todos vão após ele. 


Alguns gregos desejam ver a Jesus 

20 Ora, “havia alguns gregos entre os 'que tinham 
subido a adorar no dia da festa. 

21 Estes, pois, dirigiram-se a Filipe, “que era de 
Betsaida da Galiléia, e rogaram-lhe, dizendo: Senhor, 
queríamos ver a Jesus. 

22 Filipe foi dizê-lo a André, e, então, André e Fili- 
pe o disseram a Jesus. ; 

23 E Jesus lhes respondeu, dizendo: “E chegada a 
hora em que o Filho do Homem há de ser glorificado. 

24 Na verdade, na verdade vos digo “que, se o grão 
de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, 
se morrer, dá muito “fruto. 

25 Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem, neste 
mundo, aborrece a sua vida, guardá-la-á para a vida 
eterna. 

26 Se alguém me serve, siga-me; “e, onde eu esti- 
ver, ali estará também o meu servo. E, se alguém me 
servir, meu Pai o honrará. 

27 Agora, "a minha alma está *perturbada; e que 
direi eu? Pai, *salva-me desta hora; “mas para isso 
vim a esta hora. 

28 Pai, glorifica o teu nome. “Então, veio uma voz | 
do céu que dizia: Já o tenho glorificado e outra vez o 
glorificarei. 

29 Ora, a multidão que ali estava e que a tinha ou- 
vido dizia que havia sido um trovão. Outros diziam: 
Um anjo lhe falou. 

30 Respondeu Jesus e disse: “Não veio esta voz por 


. PC el 15 
amor de mim, mas por amor de vós. 36 pe es 
1J02.9-11 
DINÂMICA DO REINO | LB | 
AMOR FRATERNAL | 38915531; 
12.26 0 amor tem o espírito de serva. O amor temo espíri- | Pi il 
to de servo. A mente do mundo nunca compreenderá ou acei- | Mt 13,14 * Ver PC 
tará esse chamado. Um servo é alguém que aceita e em Mc 8.17. 
reconhece um lugar abaixo daquele a quem ele serve, al- 41561 
guém disposto a abrir mão dos sistemas do status social na 42tJ0713; | 
nossa escala humana de valores. Os servos são vistos como po 322 | 
pessoas que fazem tarefas indignas e consideradas inferio- | 44, NE o | 
res àquelas de quem eles servem. Mas Jesus diz que aque- | po121 | | 
les que atuam como servos dele — servindo o mundo em 45x 0149 
nome dele — serão honrados pelo Pai celeste. Todo verda- |46 z Jo 12.35-36; 
deiro servo será honrado, finalmente, por Aquele a quem ele 219 
i 47 2 Jo 5.45 
serve e que lhe prometeu honra por esse serviço! E 
Se seguirmos e servirmos ao nosso Rei, naquela atitude | 4g ao 
de serviço, seremos elevados a um lugar de honra! E o 
(Lo 6.31-35/10 15.12-13] D.S. Mc 1616 | 


| Hb 2.9 * Ver PC 


| em Jo 12.46. Ver | 


189J01211 
197 Jo 11.47-48 
205 A174 
t IRs 8.41-42; 
Åt 8.27 
210 Jo 1.44 
23v Jo 13.22; 
13.1 
24x 1Co 15.36 
Z Mt 10.39; 
Mc 8.35 
26 2 Jo 14.13; 
Jo 17.24; Ts 4.17 
27 b Mt 26.38- 
39; Le 12.50 
€ Lc 22.53 * Ver 
PC em Lc 24.38. 
Ver PC em Le 7.50. 
280M 317 
30€ Jo 11.42 


31 f Mt 12.29; 
At 26.18; 2Co 4.4 | 
329J314; | 
8.284 Rm 5.8; 


em Tg 4.10. 
33/ Jo 18.32 
34/1597 
Dn 2.44; 7.14,27 
35/ Jo 1.9; 12.46 
m Jr 13.16; Et 5.8 | 
a Jo 11.10; 
1Jo 2.11 * Ver PC 


31 Agora, é o juízo deste mundo; agora, será expul- 
so fo príncipe deste mundo. 

32E eu, quando for *levantado da terra, *todosil 
atrairei a mim. 

33 E dizia isso 'significando de que morte havia de 
morrer. 

34 Respondeu-lhe a multidão: /Nós temos ouvido 
da lei que o Cristo permanece para sempre, e como 


| dizes tu que convém que o Filho do Homem seja le- 


vantado? Quem é esse Filho do Homem? 

35 Disse-lhes, pois, Jesus: A luz ainda está convos- 
co 'por um pouco de tempo; "andai enquanto tendes 
luz, para que as *trevas vos não *apanhem, pois 
quem “anda nas trevas não sabe para onde vai. 

36 Enquanto tendes luz, crede na luz, para que sejais 
“filhos da luz. Essas coisas disse Jesus; e, retirando-se, 
fescondeu-se deles. 

37 E, ainda que tivesse feito tantos sinais diante 
deles, não criam nele, 

38 para que se cumprisse a palavra do profeta 


| Isaías, que diz: Senhor, quem creu na nossa prega- 


ção? E a quem foi revelado o braço do Senhor? 

39 Por isso, não podiam crer, pelo que Isaías disse 
outra vez: 

40 Cegou-lhes "os olhos e *endureceu-lhes o cora- 
ção, a fim de que não vejam com os olhos, e compre- 
endam no coração, e se convertam, e eu os cure. 

41 Isaías disse isso “quando viu a sua glória e falou 
dele. 

42 Apesar de tudo, até muitos dos principais cre- 


| ram nele; mas ‘não o confessavam por causa dos fari- 


seus, para não serem expulsos da sinagoga. 

43 Porque “amavam mais a glória dos homens do 
que a glória de Deus. 

44 E Jesus clamou e disse: “Quem crê em mim crê 
não em mim, mas naquele que me enviou. 

45 E quem “me vê a mim vê aquele que me enviou. 

46 Eu “sou a luz que vim ao mundo, para que todo 
aquele que crê em mim não permaneça nas trevas. 

47 E, se alguém ouvir as minhas palavras e nãoE] 
crer, ?eu não o julgo, porque ?eu vim não para julgar o 
mundo, mas para salvar o mundo. 

48 Quem “me rejeitar a mim e não receber as mi- 
nhas palavras já tem quem o julgue; “a palavra que te- 
nho pregado, essa o há de julgar no último Dia. 


| 12.46 trevas, scotia; Strong 4653: Escuridão, lugar 
sombrio, mal, pecado, obscuridade, noite, ignorância, depra- 
vação mental. O NT usa especialmente a palavra em um sen- 
tido metafórico de ignorância da verdade divina, da natureza 
pecaminosa do ser humano, da total ausência de luz e de 
uma falta de percepção espiritual. A luz equipara-se à felici- 
dade; scotia, à infelicidade. Scotia como escuridão espiritual 
descreve basicamente tudo que é terreno ou demoníaco & 
que está em inimizade com Deus. 


12.19 A declaração irônica de que tados vão atrás de Jesus, feita pe- 
los frustrados fariseus, contrasta o sucesso de Jesus com o fracasso 


deles. 


12.20-36 Jesus redefiniu sua morte iminente. Os sofrimentos de Jesus 


e, especialmente, sua morte eram a causa mais profunda do Pai 


glorificá-lo. Segundo a perspectiva de João, Jesus não foi glorificado 
em sua ressurreição e ascensão tanto quanto já ocorrera em sua morte 
em sacrifício na cruz. No v. 32 e seu comentário no v. 33, observamos 


que a cruz está no centro da missão e mensagem da Igreja, que atra! 
todas as pessoas a Jesus. 


12.32 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de João. 


i para 


12.37-50 Fora a provação de Jesus, estas foram as últimas palavras 
do Mestre direcionadas a um público maior do que seu círculo de disci- 
pulos. Há um sentido de finalidade ecoando dessas palavras — como 
se fossem um último apelo. 


12.38-40 Ver a nota em Mc 4.12. 
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49 Porque “eu não tenho falado de mim mesmo, | 49*J0838 | | A | DINÂMICA DO REINO 
mas o Pai, que me enviou, ele me deu mandamento , Dt 18.18 | E CARACTERÍSTICAS DO LÍDER 
fsobre o que hei de dizer e sobre o que hei de falar. | Capítulo 13| 13.1-17 Seguro. Quando Jesus pegou a toalha e a bacia 
50 E sei que o seu mandamento é a vida eterna. Por- 12 Mt26.2 para lavar os pés de seus discípulos, seu ato de assumir um 
tanto, o que eu falo, falo-o como o Pai mo tem dito. 52 12.23 papel de servo demonstra mais do que humildade, mas tam- 
en | bém evidencia a segurança psicológica essencial a um líder. 
Jesus lava os pés aos discipulos | 3dmiz | O estilo de vida e lições de Jesus estabelecem o estilo de um 
1 Ora, “antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus | 1001527 | novo tipo de líder — o líder-servo (Mt 20.26-28). O líder-ser- 
que já era chegada ba sua hora de passar deste | E Jo842 | vose conduz mediante uma posição de segurança pessoal, 
mundo para o Pai, como havia amado os seus que es- És an | istoé, ndo o que - tem feito para ele/ela ser, e des- 
avam no-muündo. amou:ds:até do fim. | pa a cansando na certeza e confiança pacíficas de que a mão de 
2E acabada a Pi ctendo já o diabo posto no cora- | ndo deja | Deus está lhe ordenando seu destino pessoal (ver isso nov. 
abr! sm ag Ê SIESZETIS 3, de Jesus). O líder piedoso é alguém que se curva para aju- 
ção de Judas Iscariotes, filho de Simão, que o traísse, Hb4022 | dar o outro, que considera os outros melhores do que ele 
3 Jesus, sabendo “que o Pai tinha depositado nas | 40) Jo 153 | mesmo {Fp 2.3-4), que sacrifica sua vida pelos outros (Jo 
suas mãos todas as coisas, e “que havia saído de Deus, | 11/J0685 | 10.11), que busca servir ao invés de ser servido (Lc 22.27). 
e que ia para Deus, [137Mt238,10; Até uma pessoa estar pronta para lavar os pés, ela não está 
4 levantou-se fda ceia, tirou as vestes e, tomando | i as 6.46 ; | qualificada para ser um líder do Reino. 
uma toalha, cingiu-se. |o a (Mt 26.47-54/Jz 8,22-23; 9.1-57) J.B. 
5 Depois, pôs água numa bacia e começou a lavar | 1Pe55 
os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a toalha | 15% Mt 11.29; 18 Não falo de todos vós; eu bem sei os que tenho 
com que estava cingido. la e ». | escolhido; mas para que se cumpra a Escritura: *O 
6 Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, que lhe dis- | (.649 Po pc | que come o pão comigo levantou contra mim o seu 
se: Senhor, Itu lavas-me os pés a mim? em 1Co 12.28, | calcanhar. 
7 Respondeu Jesus e disse-lhe: O que eu faço, nãoo | 17'T9125 | 19Desde 'agora, vo-lo digo, antes que aconteça, 
sabes tu, agora, "mas tu o saberás depois. | | para que, quando acontecer, acrediteis que eu sou. 
8 Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Res- | | 20 Na!verdade, na verdade vos digo que se alguém 
pondeu-lhe Jesus: Se eu 'te não lavar, não tens parte | receber o que eu enviar, me recebe a mim, e quem 
comigo. | | me recebe a mim recebe aquele que me enviou. 
9 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, não só os meus | | 
pés, mas também as mãos e a cabeça. | Jesus prediz que Judas o há de trair 
10 Disse-lhe Jesus: Aquele que está lavado não ne- | (Mt 26.21-25; Mc 14.18-21) 
cessita de lavar senão os pés, pois no mais todo está | 21 Tendo Jesus dito isso, "turbou-se em espírito e 
limpo. /Ora, vós estais limpos, mas não todos. | | afirmou, dizendo: Na verdade, na verdade vos digo 
11 Porque 'bem sabia ele quem o havia de trair; por | que “um de vós me há de trair 
isso, disse: Nem todos estais limpos. | 22 Então, os discípulos olhavam uns para os outros, 
12 Depois que lhes lavou os pés, e tomou as suas | | sem saberem de quem ele falava. 
vestes, e se assentou outra vez à mesa, disse-lhes: | 23 Ora, “um de seus discípulos, aquele a quem Je- 
Entendeis o que vos tenho feito? | sus amava, estava reclinado no seio de Jesus. 
13 Vós”me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, | 24 Então, Simão Pedro fez sinal a este, para que 
porque eu o sou. | 18ssj41.49; | perguntasse quem era aquele de quem ele falava. 
14 Ora, se "eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, Mt2623: 25 E, inclinando-se ele sobre o peito de Jesus, dis- 
“vós deveis também lavar os pés uns aos outros. Jot321 | se-lhe: Senhor, quem é? 
15 Porque Peu vos dei o exemplo, para que, como | 19t Jo 14.29; 26 Jesus respondeu: É aquele a quem eu der o bo- 
eu vos fiz, façais vós também. | OUMA no; | cado molhado. E, molhando o bocado, o deu a Judas 
16 Na “verdade, na verdade vos digo que não é o tc1016 | Iscariotes, filho de Simão. 
servo maior do que o seu senhor, nem o *enviado, | 217J01227 | 27E, “após o bocado, entrou nele Satanás. Disse, 
maior do que aquele que o enviou. AIT 1402.19] pois, Jesus: O que fazes, faze-o depressa. 
17 Se 'sabeis essas coisas, bem-aventurados sois se | 27 Em asa | 28E nenhum dos que estavam assentados à mesa 
as fizerdes. J0670 | compreendeu a que propósito lhe dissera isso, 


12.47-50 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de João. 


13.2 Quer a ceia tenha sido a Última Ceia quer tenha sido a refeição de 
Páscoa descrita pelos outros Evangelhos, é indiferente à ênfase de João 
a respeito da lição que Jesus ensinou ao lavar os pés dos discípulos. 


13.5 Normalmente, um servo realizava a tarefa mesquinha de lavar os 
pés de um convidado, mas, como não havia nenhum servo e nenhuma 
outra pessoa assumiu a função, Jesus usou a ocasião para ensinar 
uma lição de humildade e altruísmo. 


13.10 Os discípulos de Cristo já desfrutavam de um relacionamento 
especial com ele. Portanta, não é necessário uma nova “lavagem”, 
mas sim uma limpeza da mácula contraída ao longo do caminho. Não 
todos refere-se a Judas. 


13.13-17 Jesus, provavelmente, não estivesse procurando instituir uma 
prática literal para ser observada continuamente na Igreja, embora alguns 


achem que fosse o caso. Mas ele demonstra uma grande preocupação 
para que o verdadeiro significado da serventia seja bem compreendido, 
que ninguém a julgue abaixo de sua dignidade para realizar a mais baixa 
das tarefas para os outros. Por fim, a serventia é uma disposição do cora- 
ção e do espírito, que se expressa através de ações concretas. 


13.17 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de João. 


13.23 Embora este discípulo não tenha sido nomeado, não há motivo 
para duvidar que era João. 


13.25-26 O contexto implica um diálogo particular entre João e Jesus, 
que os outros não ouviram. 


13.27 A menção direta de Satanás entrando em Judas envolve três 
partes por trás do evento da crucificação — Satanás, o homem peca- 
dor (significando o mal) e Deus (ordenando divinamente a reconcilia- 
ção; ver 2Co 5.18-19). 


Exficando Codes 


e 


JOAO 13, 14 1090 
29 porque, como ºJudas tinha a bolsa, pensavam al- | Edo Jo 12.6 | | J PALAVRA-CHAVE 
guns que Jesus lhe tinha dito: Compra o que nos é ne- | `y do | | 13.36 seguir-me, akoloutheo; Strong 190: Acompa- 
cessário para a festa ou que desse alguma coisa aos | 4p:411 | nhar, ir em companhia, seguir o mesmo caminho de, seguir 
pobres. 132€ Jo17.1.4-6| alguém que está na frente. A está em união com, e kelueihos 
30 E, tendo Judas tomado o bocado, saiu logo. E era | f Jo 12.23 é uma estrada. Akoloutheo é estar na mesma estrada com 
já noite. 339 Jo7.34; | alguém. Como a palavra era usada para soldados, servos e 
34 pA sið | o pda facilmente a dg E a no cris- 
p ; a erf. | 11,99. tão. Em 78 ocorrências no Evangelho, ela é usada 77 vezes 
E o sd ga | Welg o | sobre seguir a Cristo. Metaforicamente, é usada para o disci- 
rificado o Filho do Homem, “e Deus é glorificado E A aa papa Mea; 
nele. | *VerPCem | 
32 Se “Deus é glorificado nele, também Deus o glo- | _ Rm55. | Na verdade, na verdade te digo que não cantará o galo, 
rificará em si mesmo fe logo o há de glorificar. | e Jo21.18; | enquanto me não tiveres negado três vezes. 
33 Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco. e a] 1 4 Não “se *turbe o vosso *coração; credes em 
Vós me buscareis, e, como tinha dito aos judeus: Le 2633.34 | Deus, crede também em mim. 


para onde eu vou não podeis vós ir, eu vo-lo digo tam- 
bém agora. j 

34 Um ^novo* mandamento vos dou: Que vos ameis 
uns aos outros; como eu vos amei a vós, que também 
Vós uns aos outros vos ameis. 

35 Nisto 'todos conhecerão que sois meus discípu- 
los, se vos *amardes uns aos outros. 

36 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? 
Jesus lhe respondeu: Para onde eu vou não podes, 
agora, seguir-me, 'mas, depois, me seguirás. 

37 Disse-lhe Pedro: Por que não posso seguir-te 
agora? 'Por ti darei a minha vida. | 

38 Respondeu-lhe Jesus: Tu darás a tua vida por mim? 


X DINÂMICA DO REINO | 
wl VALOR HUMANO | 


13.34-35 Amor — o teste do discipulado. O fato de Cristo 
nos ordenar a amar indica que o amor não é apenas um sen- 
timento ou uma preferência; é o que alguém faz e como ele o 
relaciona aos outros — uma decisão, um compromisso ou 
uma forma de se comportar. Jesus declara que o mundo sa- 
berá que somos discípulos dele se nos portarmos afetuosa- 
mente em relação aos outros. Cismas, disputas, críticas 
indelicadas e difamação de caráter são contrários ao espírito 
de Cristo. O amor dele foi um amor sacrítical, Era amor incon- 


2 Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse 
assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos lugar. 

3E, se eu for e vos *preparar lugar, “virei outra vez e 
vos levarei para mim mesmo, para que, “onde eu esti- 
ver, estejais vós também. 

4 Mesmo vós sabeis para onde vou e conheceis o 
caminho. 

5 Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para 
onde vais e como podemos saber o caminho? 
| 6 Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, fe a verdade, E 
e a vida. "Ninguém vem ao Pai senão por mim. 

7 Se 'vós me conhecêsseis a mim, também conhe- 
| cerfeis a meu Pai; e já desde agora o conheceis e o 
| tendes visto. 


— a 
| Ñ. | DINÂMICA DO REINO 
| ty? VINDA DO MESSIAS 
| 14.1-3 A paz, o lugar e promessa do Messias para o seu 
povo. Estas palavras encontram-se entre as palavras mais 
confortantes em toda a Escritura; recebemos dos próprios 
| lábios de Jesus a promessa de sua volta. Ele disse essas pa- 
| lavras durante o período mais íntimo que passou com seus 
discípulos, e elas ecoam até nós como uma preciosa pro- 
messa à noiva de Cristo, 

Neste texto, Jesus nos fala sobre uma paz, um lugar e 


dicional. Seu amor é constante e auto-sustentador. Seu 
amor resulta nos melhores interesses do ser amado, e ele or- 
dena que amemos uns aos outros como ele nos amou. 

{1Co 12.12/Mt 25.37-40] C.B. 


DINÂMICA DO REINO 

RESTAURAÇÃO 
13.34-35 O significado da restauração para a Igreja. Este 
texto abre as portas para o significado da restauração na 
Igreja, o Corpo de Cristo. Todo o conceito do "Espírito Santo e 
Restauração” está desenvolvido no artigo de estudo que co- 
meça na página 1384 (Jo 10.10/At3.19-21*) J.R. 


| Capítulo 14 
| 12J014,277, 
| 16.22-23 * Ver PC | 
em Lc 24.38. Ver | 
PC em Ap 2.23. | 
2b Jo 13.33.36 | 
3c Jo 14.18,28, | 
AA 
d Jo12.26; | 
1Ts 4.16 * Ver PC | 
| emåAp21.2. | 
| 6ehHgg | 
1 Jo1.179 Jo 14 | 
h J0 10.9 
7! Jo 8.19 


uma promessa. Ele começa com uma insistência confortan- 
te: não esteja em dificuldades; esteja em paz. Nossa paz ba- 
Seia-se em nossa fé em Deus e em Cristo. Sabemos que ele 
é digno de confiança e que nos dá uma base de paz sobre a 
qual devemos construir nossa vida. Depois, Jesus fala sobre 
um lugar. Ele prometeu preparar-nos um lugar onde teremos 
companheirismo eterno com ele. Por fim, temos sua pro- 
messa pessoal de que ele está retornando por nós. Pense 
nisso! Sua assinatura pessoal é nossa própria salvação; 
como nós o recebemos, ele está vindo para nos receber. 
Nós aguardamos ansiosos por esse dia, preparando-nos, 
pois “qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si 
mesmo” (1Jo 3.3). (SI 16.10/At 1,10:11) J.H. 


13.30 A declaração de que era já noite não tem apenas um signi- 
ficado literal, mas também um significado simbólico/teológico. 
Deixar o companheirismo de Jesus é trocar a luz pelas inevitáveis 
trevas. 


13.34-35 Jesus retomou o tema dos vs. 13-17, mas agora fala do 
mesmo como um novo mandamento... que vos ameis uns aos ou- 
tros. E novo porque apresenta um novo padrão — o amor de Jesus. 
O amor zeloso, altruísta que os cristãos demonstram uns aos outros 
testemunham ao mundo que eles são verdadeiros discípulos. 


13.36-38 Pedro perdeu completamente o ponto principal da declara- 
ção de Jesus e, ao invés disso, ficou preocupado com a partida dele 
e aonde ele estava indo. Mas, por trás da questão aberta, provavel- 


mente houvesse os sentimentos de perda e abandono. À vida sem a 
presença física de Jesus era impensável para Pedro. 


14.1-4 Em 13.36, Jesus respondeu individualmente a pergunta de Pe- 
dro; agora, ele responde a mesma pergunta para todos os discípulos. 
14.2 Uma tradução mais adequada para morada seria “salas”, transmi- 
tindo a idéia de que existe um amplo espaço no céu para aqueles que 
vão a Jesus, como o Salvador. 

14.6-7 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de João. 


14.6 O sexto pronunciamento Eu sou é triplo, com as duas últimas ex- 
pressões explicando o sentido no qual Jesus é o caminho... ao Pai. Ele 
é a verdade sobre Deus e a verdadeira vida de Deus. Como tal, ele nos 
revela a verdade e nos dá a vida. 


Edisficando odas 


a 


1091 JOÃO 14 
8 Disse-lhe Filipe: 'Senhor, mostra-nos o Pai, o que | 8/Jo1245; | guarda, este é o que me ama; e aquele que me ama 
nos basta. | E E pa 13 | será amado de meu Pai, e eu o amarei e me manifes- 
8 Disse-lhe Jesus: Estou há *tanto tempo convosco, | — at}7 | tarei a ele. 
e não me tendes conhecido, Filipe? Quem me vêa | 10/Jot038 | 22 Disse-lhe “Judas (não o Iscariotes): Senhor, de 
mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai? |” on 12.49 | onde vem que te hás de *manifestar a nós e não ao 
10 Não crês tu/que eu estou no Pai e que o Paiestá | ; Mt 1o PA | mundo? 
em mim? As palavras que eu vos digo, “não as digo [c1017 | | 23Jesus respondeu e disse-lhe: Se “alguém me 
de mim mesmo, mas o Pai, que está em mim, é quem | 13?M77 | ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, 'e 
faz as obras. (Mc 11.24; Lc11.9! viremos para ele e faremos nele morada. 
11 Crede-me que estou no Pai, e o Pai, em mim; | Ver Pem 24 Quem não me ama não guarda as minhas pala- 
crede-me, ao menos, por causa das mesmas obras. | 1404 21.23; | Vras; ora, a palavra que ouvistes não é minha, mas 
12 Na verdade, na verdade vos digo que aquele que 1)053 | do Pai que me enviou. 
crê "em mim também fará as obras "que eu faço e as | 16'401526 | 25 Tenho-vos dito isso, estando convosco. 
fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai. pai pç E M ' | 26 Mas "aquele 7Consolador*, o Espírito Santo, que 
13 E ?tudo quanto *pedirdes em meu nome, eu o VerPCem | O Pai enviará em meu nome, 'vos ensinará todas as coi- 
farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Jo 15.26. | sas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. 
14 Se ?pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o | 17 Bon 15.26; | 27 Deixo-vos a/paz*, a minha paz vos dou; não vo- 
farei. e | la dou como o mundo a dá. 'Não se turbe o vosso cora- 
15 Se me amardes, guardareis os meus mandamen- | 18v7Mt28.20 | ção, nem se atemorize. 
tos. x Jo 143,28 | 
16 E eu rogarei ao Pai, e “ele vos *dará outro *Con- | 197 do 18.16 | y PALAVRA-CHAVE 
solador, para que fique convosco para sempre, 0 | É | 14.21 manifestarei, emphanidzo; Strong 1718: Uma 
17 o “Espírito da verdade, 'que o mundo não pode 1038 combinação de en, “em”, e phaino, “fazer brilhar”; portanto, 
receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vóso 21c Jo 15.23; aparecer, surgir a vista, revelar, exibir, tornar visível, apresen- 
conheceis, porque habita convosco “e estará em vós. 11025 tar-se à visão de um outro, ser visível. No v. 21, emphanidzo é 
18 Não “vos deixarei órfãos; “voltarei para vós. a auto-revelação de Jesus aos crentes. Um significado secun- 
19 Ainda um pouco, e o mundo não me verá “mais, dário da Ra é declarar, tornar conhecido (At 23.15,22; 
mas vós “me vereis; porque eu vivo, E vós vivereis. 24.1; 25.2,15). 
E 20 Naquele dia, conhecereis que “estou em meu IN] DINÂMICA DO REINO 
ai, e vós, em mim, e eu, em vós. | EA Po RPALAVRADEDEUS 
el Aquele <que tenos meus mandamentos eos | 14.21 Amando a Palavra de Deus como seguidor de Je- 
/| PALAVRA-CHAVE sus. Jesus alinhou completamente sua vida e vontade com a 
A~ [14.16 outro, allos; Strong 243: Alguém além de, outro do Pai (8.29), o que demonstra sua total lealdade à Palavra e 
da mesma espécie. A palavra mostra semelhanças, porém | 2241616 mandamentos do Pai. Ele também disse que desaprovava 
diversidade de operação e ministérios. O uso que Jesus faz *VerPCem qualquer atitude que diminuísse o respeito a ou ensinasse 
de allos para enviar outro Consolador equipara-se a “alguém Jo 1421 menos do que a obediência total à Palavra revelada de Deus 
além de mim e em adição a mim, mas alguém como eu. Na | 23€J01415 — (Mt5.17-19), Assim, neste texto, quando ele relaciona expli- 
minha ausência, ele fará o que eu faria se estivesse fisica- | f 1J0 2.24; citamente o amor de seus discípulos por ele como Salvador 
mente presente com vocês”. A vinda do Espírito garante a | ,,4P320 | coma vontade deles de guardar seus mandamentos, concluí- 
continuidade do que Jesus fez e ensinou. : T mo mos a nítida intenção de Jesus: Se o amamos, nós também 
261 Jo 14 1€ pi pad ddaa que o conhecimento 
($y Dinâmica DO REINO Ea a | das Escrituras é o caminho para conhecê-lo bem. Além dis- 
= DONS ESPIRITUAIS | amado | SO, sobre sua ressurreição, ele revelou a totalidade de sua 
19.16-17 A Pessoa do Espírito Santo. O Espírito Santo, que Ämgaradar Gr Pa-| própria Pessoa como está revelado no AT (Lc 24.27). Esses 
opera como Consolador para a Igreja, não é impessoal. Ele | cacleto * VerPC | textos se agrupam para nos ensinar: para seguir Cristo, para 
possui todas as características de uma personalidade. Uma em Jo 15.26, | conhecê-lo e para crescer em discernimento como pessoas 
elaboração disso e de temas relacionados aparece no artigo | 27) fFp 4.7; | que caminham com o Senhor Ressuscitado; uma exigência 
de estudo que começa na página 1388: "Dons e Poder do (1315! “014.1 | básica e contínua é um compromisso inabalável ouvir, pres- 
Espírito Santo”. (is 28.11-12/At 2.4] PW. Ha i an | tar atenção e estudar a Bíblia. (1Co 3.1-5/fg 1.23-25] J.W.H. 


14.12-14 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de João. 


14.12 A promessa não é que os discípulos de Jesus realizarão obras 
maiores em valor ou significado do que as dele. Ao invés disso, elas 
são maiores em alcance e número nestes aspectos: 1) Por ele ter sido 
crucificado, o ministério terreno de Jesus foi limitado a apenas alguns 
anos, mas, depois da ressurreição e de Pentecostes, seu ministério foi 
e continua sendo multiplicado através dos crentes que receberam o 
poder do Espírito. 2) Nossas obras incluem a pregação do evangelho, 
resultando nas bênçãos da justificação, reconciliação e no dom do 
Espírito Santo vindo para a humanidade — todas as manifestações 
pós-ressurreição do Reino de Cristo (ver 5.20). 


14.13 A oração oferecida em nome de Jesus está de acordo com sua 
natureza e objetivo revelados e tem todo o peso de sua autoridade por 
trás. 


14.15-24 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de João. 


14.15 O verbo guardareis não é imperativo, mas futuro. Aqueles que 
amam a Cristo provarão sua devoção mediante obediência. 


14.18 Jesus refere-se à sua vinda na Pessoa do Espírito Santo (ver 
16.16). 


14.21 Amar Jesus Cristo encontra sua expressão mais compreensiva 
na obediência aos mandamentos de Jesus, que também são os man- 
damentos do Pai. Uma cristandade satisfeita com menos pode ser 
conveniente, mas é barato demais para ser bíblico. 


14.25-26 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de João. 


14.26 O ministério do Espírito Santo é predominantemente orientado a 
Cristo, parte do qual é ensinar e lembrar aos discípulos o que Jesus en- 
sinou em pessoa. O Espírito, então, nunca é auto-serviente. 


Edificado | 


JOÃO 14, 15 1092 

28 Ouvistes o que "eu vos disse: vou e venho para | 287 Jo 14318 | >| DINÂMICA DO REINO 
vós. Se me amásseis, certamente, exultarfeis por ter | sy SURT AMOR FRATERNAL 
dito: “vou para o Pai, porque o “Pai é maior do que eu. | 29201319 | 15.12-13 A prioridade e o caminho do amor fraternal. 

29 Eu vo-lo “disse, agora, antes que aconteça, para |, 307 Jo 12.31 Aqui, está resumido todo o dever e orientação do discípulo 
que, quando acontecer, vós acrediteis. | 31/fp26; de Jesus. À simplicidade direta desta declaração estabelece 

30 Já não falarei muito convosco, porque “se apro- | H58 | a prioridade e caminho que devemos seguir. 1) Nossa priori- 
xima o príncipe deste mundo e nada tem em mim. Capítulo 15 | dade é amar uns aos outros. 2) Nosso caminho é amar como 

31 Mas é para que o mundo saiba que eu amo o Pai | 28 Mt15.13 Cristo nos amou, “dando... a sua vida". Quem pode medir 
re que faço como o Pai me mandou. Levantaivos, | 32 Ef 5.26; esse amor? Cristo abdicou do bem estar, das alegrias e ado- 
vamo-nos daqui. |  1Ffe1.22 ração do céu, para ser maculado pelo solo da Terra e carregar 

|  &e 011.23; os pecados dos pecadores. O ato de suportar a dor em ago- 

; a ano a do É | a028 nia através de surras, pregos nas mãos, o corte em seu lado, 
Continuação eg últimas instruçoes | fa : = os espinhos em sua cabeça, tudo exemplifica a medida de 

a aos discípulos E '6e Mai 0719) seu amor. Nós encontramos seu amor, mas também vemos 
1 Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai éo la- | 7f 1516: que seu modo de amar e somos chamados a levar os peca- 
vrador. 14.13-14 dos dos outros, a dor infligida, com as punhaladas, os co- 

2 Toda ºvara em mim que não dá fruto, atira; e lim- | 89Mt5.16; | mentários e tratamento cruéis. Impossível? Sim, para a 
pa toda aquela que dá fruto, para que dê mais fruto. | j EN ° Jo8.31 | natureza humana; mas, como novos templos do Espírito 

3 Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho | pad | Santo, que derramou o amor de Deus em nosso coração, po- 
falado. 11 Jo 16.24; | demos pedir e receber a graça e direção para amar como 

4 Estai “em mim, e eu, em vós; como a vara de si 190 1.4 Jesus amou. (Jo 12.26/2Pe 1.7-8) D.S. 
mesma não pode dar fruto, se não estiver na videira, |, Er a o 
assim também vós, se não estiverdes em mim. 13 E Va 15 Já vos não chamarei servos, porque o servo não 

5 Eu sou a videira, vós, as varas; quem está em *VerPCem | Sabe o que faz o seu senhor, mas tenho-vos chamado 
mim, e eu nele, este dá muito “fruto, porque sem Jo 11.11. amigos, “porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos te- 
mim nada podereis fazer. 14 E nho feito conhecer. 

6 Se alguém não estiver em mim, será “lançado di 16 Não Pme escolhestes vós a mim, mas eu vos esco- 
fora, como a vara, e secará; e os colhem e lançam no lhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o 
fogo, e ardem. vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto em 

7 Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras meu nome pedirdes ao Pai ele vos conceda. 
estiverem em vós, 'pedireis tudo o que quiserdes, e 17 Isto Svos mando: que vos ameis uns aos outros. 
vos será feito. 18 Se to mundo vos aborrece, sabei que, primeiro 

8 Nisto é glorificado meu Pai: que 9deis muito fru- | 150Gn1817: | do que a vós, me aborreceu a mim. 
to; fe assim sereis meus discípulos. At20.27 19 Se “vós fósseis do mundo, o mundo *amaria o 

EH scomooPaime amou, também eu vos amei a vós; q ? ae que era seu, mas, porque “não sois do mundo, antes 
permanecei no meu amor. IM 218.0) 4.6 | eu vos escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos 

10 Se 'guardardes os meus mandamentos, perma- | "Jo15.7;1413 | aborrece. 
necereis no meu amor, do mesmo modo que eu te- | 175J01512 20 Lembrai-vos da palavra que vos disse: “não é o 
nho guardado os mandamentos de meu Pai e | "E Voa” | *servo maior do que o seu senhor. Se a mim me per- 
permaneço no seu amor. | vJo1714*Ver | Seguiram, também vos perseguirão a vós; “se guarda- 

11 Tenho-vos dito isso para que a minha alegria | PCemJo2115. | rem a minha palavra, também guardarão a vossa. 
permaneça em vós, /e a vossa alegria seja completa. | 20* Mt 10.24; 21 Mas “tudo isso vos farão por causa do meu 

12 O 'meu mandamento é este: Que vos ameis uns o 37 | nome, porque não conhecem aquele que me enviou. 
aos outros, assim como eu vos amei. Ha a di 22 Se eu não viera, nem lhes houvera falado, não 

13 Ninguém "tem maior amor do que este: de dar | 212Mt1022: | teriam pecado, “mas, agora, não têm desculpa do seu 
alguém a sua vida pelos seus *amigos. Fa | pecado. 

14 Vós "sereis meus amigos, se fizerdes o que eu | Rs ATAT 23 Aquele “que me aborrece aborrece também a 
vos mando. | 2301J0223 | meu Pai. 


14.28-29 Perder a presença física de Jesus através de sua morte foi 


uma condição necessária para seu retorno espiritual, 


15.2 A vara que não dá fruto, que não está na videira (v. 6), é destruída. 


A referência imediata, provavelmente, fosse a Judas; mas a idéia apli- 


ca-se a todos os pseudocrentes (ver Mt 15.13). 


14.30 Satanás, o príncipe deste mundo, não tinha posição segura na 
vida de Jesus e nenhuma autoridade sobre o mesmo. 


15.1-8 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de João. 


15.1-8 O fruto que o lavrador celeste procura para suas pessoas é a 
semelhança com Cristo (ver Gl 5.22-23). Para ser produtiva, uma vara 
deve submeter-se à poda, isto é, à disciplina beneficente do Pai (v. 2; 
ver Hb 12.10) e deve manter uma união permanente com a videira 
(vs. 4-5). 


15.1 Este sétimo pronunciamento Eu sou e a última autonomeação 
neste Evangelho, são repetidos no v. 5, descrevendo o relacionamento 
entre Jesus e seus discípulos. Seu pano de fundo está em Is 5.1-7, em 
que Israel é comparado a uma vinha sob os cuidados dedicados de 
Deus. Mas, diferentemente de Israel, Jesus é a verdadeira [real ou ge- 
nuina] videira. 


15.7-11 Quando estamos em Cristo, nossas orações são eficazes (v. 
7), nós glorificamos Deus com nossa produção de frutos (v. 8), nós de- 
monstramos nosso discipulado (vs. 8-10), e nossa alegria torna-se 
completa mediante o ato de experimentarmos a própria alegria de Cris- 
to dentro de nós (v. 11). 


15.9-14 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de João. 


15.15 A terminologia do mestre-servo e filho-pai descreve de maneira 
bastante vívida o relacionamento do crente com Cristo e o Pai. Mas 
ninguém é tão profundo quanto Cristo quando ele chamou os discípu- 
los de amigos, pois trata-se de mutualidade e amor. 


15.18-25 A sociedade secular atéia é hostil em relação a Cristo e seus 
seguidores, simplesmente porque os padrões cristãos estão em oposi- 
ção ao sistema do mundo. 


Edficande Cidar 
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24 Se eu, entre eles, “não fizesse tais obras, quais 
nenhum outro têm feito, não teriam pecado; mas, 
agora, vitam-nas e me aborreceram a mim e a meu 
Pai. 

25 Mas é para que se cumpra a palavra que está es- 
crita na sua lei: /Aborreceram-me sem causa. 

26 Mas, quando ºvier o Consolador, que eu da 
parte do Pai vos hei de enviar, aquele Espírito da ver- 
dade, que procede do Pai, “testificará de mim. 

27 E vós ‘também testificareis, pois estivestes 'co- 
migo desde o princípio. 


Continuação das últimas instruções 
aos discípulos 
1 Tenho-vos dito essas coisas para que vos “não 
*escandalizeis. 

2 Expulsar-vos-ão "das sinagogas; vem mesmo a 
hora “em que qualquer que vos matar cuidará fazer 
um serviço a Deus. 

3 E “isso vos farão, porque não conheceram ao Pai 
nem a mim. 

4 Mas ºtenho-vos dito isso, a fim de que, quando 


chegar aquela hora, vos lembreis de que já volo ti- | 


nha dito; e eu não “vos disse isso desde o princípio, 
porque estava convosco. 

5 E, agora, vou para aquele que me enviou; e ne- 
nhum de vós me pergunta: Para onde vais? 

6 Antes, porque isso vos tenho dito, "o vosso cora- 
ção se encheu de tristeza. 

1 Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que 
eu vá, porque, se eu não for, 'o *Consolador não virá a 
vós; mas, 'se eu for, enviar-vo-lo-ei, 

8 E, quando ele vier, convencerá o mundo do *pe- 
cado, e da justiça, e do *juízo: 

9 do 'pecado, porque não crêem em mim; 

10 da "justiça, "porque vou para meu Pai, e não me 
vereis mais; 


” PALAVRA-CHAVE 
15.26 Consolador, parakietos; Strong 3875: De para, 


“ao lado de”, e kaleo, “chamar”, portanto, chamado para o 
lado de alguém. A palavra significa um mediador, conforta- 
dar, ajudador, advogado, conselheiro. Na literatura não-bíbli- 
ca, parakietos tinha o significado técnico de um procurador 
que aparece no tribunal representando alguém. O Espírito 
Santo guia os crentes a uma maior apreensão das verdades 
do evangelho. Além da ajuda e direção gerais, ele dá a força 
para suportar a hostilidade do sistema mundial. 


24€ Jo 3.2; 7.31 
25 f SI 35.19; 
69.4 
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11 e “do juízo, porque já Po príncipe deste mundo 
está julgado. 

12 Ainda tenho muito que vos dizer, “mas vós näol 
o podeis suportar agora. 

13 Mas, quando vier aquele Espírito 'da verdade, 
sele vos guiará em toda a verdade, porque não falará 
de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos 
anunciará o que há de vir. 

14 Ele me glorificará, porque há de receber do que 
é meu e vo-lo há de anunciar. 

15 Tudo 'quanto o Pai tem é meu; por isso, vos dis- 
se que há de receber do que é meu e vo-lo há de 
anunciar. 

16 Um “pouco, e não me vereis; e outra vez um 
pouco, e ver-me-eis, porquanto “vou para o Pai. 

17 Então, alguns dos seus discípulos disseram uns 
para os outros: Que é isto que nos diz: Um pouco, e 
não me vereis, e outra vez um pouco, e ver-me-eis; e: 
Porquanto vou para o Pai? 

18 Diziam, pois: Que quer dizer isto: um pouco? 
Não sabemos o que diz. . 

19 Conheceu, pois, Jesus que o queriam interrogar 
e disse-lhes: Indagais entre vós acerca disto que dis- 
se: um pouco, e não me vereis, e outra vez um pouco, 
e verme-eis? 

20 Na verdade, na verdade vos digo que vós chorastes 
e vos lamentareis, e o mundo se alegrará, e vós estareis 
tristes; mas a vossa tristeza se converterá em alegria. 

21 A*mulher, quando está para dar à luz, sente tris- 
teza, porque é chegada a sua hora; mas, depois de ter 
dado à luz a criança, já se não lembra da aflição, pelo 
prazer de haver nascido um homem no mundo. 

22 Assim “também vós, agora, na verdade, tendes 
tristeza; mas outra vez vos verei, ĉe o vosso *coração 
se alegrará, e a vossa alegria, ninguém vo-la tirará. 

23 E, naquele dia, nada me *perguntareis. “Na ver- 
dade, na verdade vos digo que tudo quanto pedirdes a 
meu Pai, em meu nome, ele vo-lo há de dar. 


Sá PALAVRA-CHAVE 

16.22 tirará, airo; Strong 142: Conquistar, levar embo- 
ra, levar à força, remover e tomar. O verbo é bastante comum 
no NT e, além de um uso literal, é usado a respeito de Cristo 
para levar o pecado embora (1.29; 1Jo 3.5), de crentes que 
colocam de lado as atitudes negativas (Ef 4.31) e tomar uma 
cruz (Mt 16.24), e do Diabo ao arrancar a Palavra de Deus 
dos ouvintes. 


15.26 Outra das funções do Espírito orientadas em Cristo é o testemu- 
nho sobre o mesmo. Esse testemunho será autêntico porque o Espírito 
de Deus é o Espírito da verdade. 


15.27 Em resposta ao antagonismo do mundo, os crentes testificarão 
em relação a Cristo através do poder do Espírito. 


16.7 A perda da presença corpórea de Jesus será mais do que com- 
pensada pela vinda do Espírito Santo. 

16.8-11 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de João. 

16.8-11 O ministério do Espírita para os não-crentes é o da convicção. 
Especificamente, ele usa a descrença deles para provar a gravidade do 
pecado (v. 9), a obra triunfante de Cristo para provar a disponibilidade 
da justiça (v. 10) e a derrota de Satanás para provar a certeza majesto- 
sa do juízo (v. 11). 

16.12-15 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de João. 


16.12-13 Antes, Jesus prometeu aos apóstolos que o Espírito os re- 
lembraria de seus ensinamentos (14.26). Agora, ele lhes promete que 


o Espírito os guiará em toda a verdade, que eles não tinham condições 
de suportar naquela época. Ambas as promessas foram cumpridas na 
redação do NT. O Espírito Santo também cumpre aquela obra, conce- 
dendo, hoje, uma compreensão daquela verdade aos crentes (ver 1Co 
2.14-15; Ef 1.17-18). 


16.14 O ministério do Espírito não é direcionado somente aos crentes e 
ao mundo, mas também a Cristo. O que o Espírito ensina ele tira e trans- 
mite na autoridade de Cristo e glorifica a Cristo em tudo que ele faz. O ver- 
dadeiro ministério no Espírito Santo nunca serve a uma agenda em 
particular Ao invés disso, operando em nós e através de nós, ele nunca 
se exalta, mas glorifica continuamente a Cristo, que glorifica o Pai. 
16.16 O primeiro pouco fala sobre as horas restantes antes da crucifi- 
cação, enquanto a segunda referência é sobre a vinda do Espírito San- 
to, que proporcionou um companheirismo com Cristo maior do que um 
conhecimento terreno (ver 14.18; 16.7). 


16.20-22 A tristeza temporária devido à separação causada por sua 
morte será perdida na alegria de uma reunião espiritual. 


Exficando Cadar 
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B » Até agora, nada pedistes em meu nome; pedi e 
recebereis, para que “a vossa alegria se cumpra. 

25 Disse-vos isso por parábolas; chega, porém, a 
hora em que vos não falarei mais por parábolas, mas 
abertamente vos falarei acerca do Pai. 

26 Naquele “dia, pedireis em meu nome, e não vos 
digo que eu rogarei por vós ao Pai, 

27 pois ĉo mesmo Pai vos ama, visto como vós me 
amastes e crestes que saí de Deus. 

28 Saí do Pai e vim ao mundo; outra vez, deixo o 
mundo e vou para o Pai. 

29 Disseram-lhe os seus discípulos: Eis que, agora, 
falas abertamente e não dizes parábola alguma. 

30 Agora, conhecemos que "sabes tudo e não preci- 
sas de que alguém te interrogue. Por isso, 'cremos 
que saíste de Deus. 

31 Respondeu-lhes Jesus: Credes, agora? 

32 Eis “que chega a hora, e já se aproxima, em que 
vós sereis dispersos, cada 'um para sua casa, e me dei- 
xareis só, "mas não estou só, porque o Pai está comigo. 

33 Tenho-vos dito isso, para que "em mim tenhais 
paz; “no mundo tereis aflições, “mas tende bom âni- 
mo; eu “venci o mundo. 


A oração de Jesus pelos seus discípulos 
1 en falou essas coisas e, levantando os olhos 
ao céu, disse: Pai, é “chegada a hora; glorifica 
a teu Filho, para que também o teu Filho te glorifique 
a ti, 

2 assim ?como lhe deste poder sobre toda carne, 
para que dê a vida eterna a todos “quantos lhe deste. 

3 Ea vida eterna é esta: que conheçam a ti só “por 
único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, ʻa quem envi- 
aste. 

4 Eu Iglorifiquei-te na terra, "tendo *consumado a 
obra 'que me deste a fazer. 

5E, agora, glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mes- 
mo, com aquela glória que tinha 'contigo antes que o 
mundo existisse. 

6 Manifestei /o teu nome aos homens ”que do 


É PALAVRA-CHAVE 
16.33 aflições, thlipsis; Strong 2347: Pressão, opres- 


são, estresse, angústia, tribulação, adversidade, aflição, es- 
premer, esmagar, apertar, sofrimento. Imagine colocar sua 
mão em uma pilha de coisas soltas e comprimi-los manual- 
mente. Isso é thlipsis, colocar muita pressão no que está li- 
vre e liberto. Thlipsis é como pressionar espiritualmente a 
bancada. A palavra é usada para o esmagamento de uvas ou 
azeitonas em uma prensa. 


16.23-28 O Espírito Santo aumentará o conhecimento deles a 
respeito de coisas espirituais e intensificará sua vida de ora- 
ção. 

16.24 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de João. 
16.33 Mesmo em meio à perseguição há uma paz alegre na 
certeza da vitória de Cristo. 

17.1-26 Este capítulo, ao invés de Mt 6.9-13, poderia ser inti- 
tulado mais adequadamente de “a Oração do Senhor”. À ora- 


ção contém uma petição tripla — que ele fosse glorificado (vs. 1-5), 
que os apóstolos pudessem ser santificados (vs. 6-19) e que a Igreja 


pudesse ser unificada (vs. 20-26). 


17.15 A petição de Jesus a si mesmo não é egoísta, uma vez que 
seu desejo é glorificar o Pai. Glorificá-lo é torná-lo conhecido. Jesus 
logo seria manifestado como Salvador do mundo através de sua morte 
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mundo me deste; eram teus, e tu mos deste, e guar- 
daram a tua palavra. 
7 Agora, já têm conhecido que tudo quanto me 


| deste provém de ti, 


8 porque lhes dei as palavras “que me deste; e eles 
as receberam, “e têm verdadeiramente conhecido 


| que saí de ti, e creram que me enviaste. 


9 Eu rogo por eles; não ?rogo pelo mundo, mas por 


| aqueles que me deste, porque são teus. 


10 E todas as minhas coisas são tuas, Ye as tuas coi- 
sas são minhas; e nisso sou glorificado. 

11 E'eu já não estou mais no mundo; mas eles es- 
tão no mundo, e eu vou para ti. Pai santo, “guarda em 
teu nome aqueles que me deste, 'para que sejam um. 
“assim como nós. 

12 Estando eu com eles no mundo, guardava-os em 
teu nome. “Tenho guardado aqueles que tu me deste, 
*e nenhum deles se *perdeu, senão o “filho da perdi- 
ção, ?para que a Escritura se cumprisse. 

13 Mas, agora, vou para ti e digo isto no mundo, 
para que tenham a minha alegria completa em si 
mesmos. 

14 Dei-lhes ?a tua palavra, “e o mundo os odiou, 
porque não são do mundo, “assim como eu não sou 
do mundo. 

15 Não peço que os tires do mundo, “mas que os li- 
vres do mal. 

16 Não ‘são do mundo, como eu do mundo não 
sou. 

17 *Santifica-os 9na verdade; "a tua palavra é a ver- 
dade. 

18 Assim 'como tu me enviaste ao mundo, também 
eu os enviei ao mundo. 

19 E por eles 'me santifico a mim mesmo, para que 
também eles sejam santificados na verdade. 

20 Eu não rogo somente por estes, mas também 
por aqueles que, pela sua palavra, hão de crer em 
mim; 

21 para 'que todos sejam um, ”como tu, ó Pai, o és 
em mim, e eu, em ti; que também eles sejam um em 
nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. 

22 E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, "para 
que sejam um, como nós somos um. 

23 Eu neles, e tu em mim, “para que eles sejam per- 
feitos em unidade, e para que o mundo conheça que 
tu me enviaste a mim e que tens amado a eles como 
me tens amado a mim. 

24 Pai, "aqueles que me deste quero que, onde eu 
estiver, também eles estejam comigo, para que vejam 


expiatória. Os que crêem nele conhecerão Deus e, assim, 


possuirão a vida eterna. 


17.6-19 Embora ele não ore para que seus discípulos imedia- 
tos sejam retirados do mundo, ele ora para que eles sejam 
afastados do mal do mundo através do nome do Pai (vs. 6-16). 
Ele também ora para que eles possam ser santificados, isto é, 
separados para o ministério da verdade (vs. 17-19). 


17.20-26 Em sua petição final, Jesus ora pela unidade de to- 


dos os crentes das gerações subsequentes. À unidade que ele pede 
não é uma unidade organizacional, mas sim espiritual, que será mani- 


festada visivelmente na vida da Igreja e testemunhará sobre a missão 


divina de Cristo. A unidade da Igreja alcançará sua consumação no 
céu (vs. 24-26). 


17.20-23 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de João. 
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a minha glória que me deste; “porque tu me hás ama- — E E A 14 Ora, Caifás 'era quem tinha aconselhado aos ju- 

do antes da criação do mundo. 1635 y 32) deus que convinha que um homem morresse pelo 
25 Pai justo, 'o mundo não te conheceu; mas ‘eu te t Jo 178; Jo 16.27 POVO. 

conheci, 'e estes conheceram que tu me enviaste a  26uJ0176; | 15 E/Simão Pedro e outro discípulo seguiam a Je- 

mim. 15.15” J015.9 | sus, E este discípulo era conhecido do sumo sacerdo- 
26 E eu “lhes fiz conhecer o teu *nome e [ho farei E | te e entrou com Jesus na sala do sumo sacerdote. 


conhecer mais, para que o amor com “que me tens 
amado esteja neles, e eu neles esteja. 


| 
| Capítulo 18 | 


16 E 'Pedro estava da parte de fora, à porta. Saiu, 
então, o outro discípulo que era conhecido do 


12 Me 14.32 sumo sacerdote e falou à porteira, levando Pedro 
Jesus é preso no Getsêmani | Sa F para dentro. 
(Mt 26.36-56; Mc 14.32-50; Lc 22.39-53) 2239 | 17 Então, a porteira disse a Pedro: Não és tu também 
1 Tendo Jesus dito isso, “saiu com os seus discí- | 3%Mt2647, | dos discípulos deste homem? Disse ele: Não sou. 
pulos para ?além do ribeiro de Cedrom, onde pure At116| 18 Ora, estavam ali os servos e os criados, que ti- 
havia um horto, no qual ele entrou com os seus disc 49 Pepe | nham feito brasas, e se aquentavam, porque fazia frio; 
pulos. — 1224950 | e com eles estava Pedro, aquentando-se também. 

2 E Judas, que o traía, também conhecia aquele lu- 119Mt2022 | 19E o sumo sacerdote interrogou Jesus acerca dos 
gar, “porque Jesus muitas vezes se ajuntava alicomos 13*1c32 | seus discípulos e da sua doutrina. 
seus discípulos. | 20 Jesus lhe respondeu: "Eu falei *abertamente ao 

3 Tendo, “pois, Judas recebido a coorte e oficiais | mundo; eu sempre ensinei na sinagoga e no templo, 
dos principais sacerdotes e fariseus, veio para alicom | | onde todos os judeus se ajuntam, e nada disse em 
lanternas, e archotes, e armas. | oculto. 

4 Sabendo, pois, Jesus todas as coisas que sobre | | 21 Para que me perguntas a mim? Pergunta aos 
ele haviam de vir, adiantou-se e disse-lhes: A quem | que ouviram o que é que lhes ensinei; eis que eles sa- 
buscais? | bem o que eu lhes tenho dito. 

5 Responderam-lhe: A Jesus, o Nazareno. Disse- 22 E, tendo dito isso, um dos criados que ali esta- 
lhes Jesus: Sou eu. E Judas, que o traía, estava tam- vam deu "uma bofetada em Jesus, dizendo: Assim 
bém com eles. | respondes ao sumo sacerdote? 

6 Quando, pois, lhes disse: Sou eu, recuaram e caí- | | 23 Respondeu-lhe Jesus: Se falei mal, dá testemu- 
ram por terra. | nho do mal; e, se bem, porque me feres? 

7 Tornou-lhes, pois, a perguntar: A quem buscais? 24 Anás “mandou-o, manietado, ao sumo sacerdote 
E eles disseram: A Jesus, o Nazareno. Caifás. 

8 Jesus respondeu: Já vos disse que sou eu; se, pois | 14/' Jo 11.50 25 E Simão Pedro estava ali e aquentava-se. ?Disse- 
me buscais a mim, deixai ir estes, 15/ M12658; | ram-lhe, pois: Não és também tu um dos seus discí- 

K i 5 c 14.54; É E 

9 para se cumprir a palavra que tinha dito: “Dos 102254 pulos? Ele negou e disse: Não sou. 
que me deste nenhum deles perdi. 16/ Mt 26.69; 26 E um dos servos do sumo sacerdote, parente da- 

10 Então, ‘Simão Pedro, que tinha espada, de- Mc 14.66; quele a quem Pedro cortara a orelha, disse: Não te vi 
sembainhou-a e feriu o servo do sumo sacerdote, | 90 25%; | eu no horto com ele? 

pat t 26.55; 
cortando-lhe a orelha direita. E o nome do servo | |c415*VerPC 27 E Pedro negou outra vez, e “logo o galo cantou. 
era Malco. em At4.31. 

11 Mas Jesus disse a Pedro: Mete a tua espada na | 227 Jr 20.2; Jesus perante Pilatos 
bainha; não beberei eu o cálice que o Pai me deu? | 34522 Es (Mt 27.1-2,11-31; Mc 15.1-20; Lc 23.1-25) 

25 P Mt 25.69- 28 Depois, levaram ‘Jesus da casa de Caifás para a 
Jesus perante o Sinédrio. Pedro nega a Jesus 71;Mc 1469; | audiência. E era pela manhã cedo. “E não entraram 
(Mt 26.57-75; Mc 14.53-72; Lc 22.54-71) a 2258 | na audiência, para não se contaminarem e poderem 

12 Então, a coorte, e o tribuno, e os servos dos ju- M comer a Páscoa. 
deus prenderam a Jesus, e o manietaram, 28' Mc 15.1; 29 Então, Pilatos saiu e disse-lhes: Que acusação 

13e conduziram-no primeiramente a "Anás, por |At3.135 At 10.26;| trazeis contra este homem? 
ser sogro de Caifás, que era o sumo sacerdote daque- Soda | 30 Responderam e disseram-lhe: Se este não fosse 
le ano. ii E em | malfeitor, não to *entregaríamos. 


18.1 O ribeiro de Cedrom, frequentemente seco no verão, mas trans- 
bordando devido à chuva no inverno, corre ao longo da parte oriental 
de Jerusalém, passando pelo Jardim do Getsêmani e pelo monte das 
Oliveiras. Alguém que viesse de Jerusalém tinha de cruzar o ribeiro 
para chegar ao Getsêmani. 


18.5-6 Sou eu: Superficialmente, essas palavras apenas identifica- 
vam Jesus em termos de sua cidade natal da Galiléia. Como os ou- 
tros pronunciamentos “Eu sou”, em João, entretanto, este também 
revelou Jesus como Deus. Isso explica o impacto de suas palavras 
sobre as tropas militares, que são involuntariamente atingidas por 
esse desencadeamento momentâneo do poder inerente dele como 
Deus. 


18.13 Embora Caifás fosse o sumo sacerdote no momento da pri- 


são de Cristo, Anás, o ex-sumo sacerdote, exercia maior influência e 
autoridade. 


18.15 O outro discípulo tem sido tradicionalmente identificado como 
João, o redator deste Evangelho, que preferiu não divulgar seu nome 
(ver 13.23; 19.25-27). as 

18.19 Em um julgamento, era ilegal o acusado ser interrogado, para 
que ele não incriminasse à'si próprio. A culpa tinha de ser estabelecida 
pelas testemunhas. 


18.22 Os judeus violaram novamente sua lei batendo em Jesus. 


18.28 A residência do procurador romano, nesse caso, Pilatos, cha- 
mava-se Pretório. Durante os principais festivais judaicos, o governa- 
dor romano residiria em Jerusalém, a fim de impedir qualquer 
possibilidade de revolta. Ao tramarem assassinatos, as autoridades 
religiosas cuidavam para não se contaminarem cerimonialmente. 


Elfimad a 


JOÃO 18, 19 
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31 Disse-lhes, pois, Pilatos: Levai-o vós e julgai-o | 


segundo a vossa lei. Disseram-lhe, então, os judeus: | 334 M11 


A nós não nos é lícito matar pessoa alguma. 
32 (Para tque se cumprisse a palavra que Jesus ti- 
nha dito, significando de que morte havia de morrer.) 
33 Tornou, “pois, a entrar Pilatos na audiência, e 
chamou a Jesus, e disse-lhe: Tu és o rei dos judeus? 


34 Respondeu-lhe Jesus: Tu dizes isso de ti mesmo | 


ou disseram-to outros de mim? 

35 Pilatos respondeu: Porventura, sou eu judeu? A 
tua nação e os principais dos sacerdotes entregaram- 
te a mim. Que fizeste? 

36 Respondeu “Jesus: “O meu Reino não é deste 
mundo; se o meu Reino fosse deste mundo, lutariam 


Ži PALAVRA-CHAVE 

18.31 julgai-a, krino; Strong 2919: Comparar com “crité- 
rio” e “crítico”. Separar, decidir, examinar, questionar, selecio- 
nar, escolher, resolver, formar uma opinião, determinar, decidir 
favorável ou desfavoravelmente, pronunciar julgamento. 


PALAVRA-CHAVE 

18.36 mundo, kosmos; Strong 2889: Comparar com “cósmi- 
co”, “cosmogonia”, “cosmopolita”. Originalmente, kosmos 
era uma disposição organizada, decoração, ornamentação, 
beleza, simetria e a regularidade da ordem do mundo. Mais 
tarde, kosmos passou a enfocar “a Terra” (contrastando com 
o céu) e o mundo secular. Frequente no NT, a palavra descre- 
ve um sistema mundial alienado e oposto a Deus, sob o po- 
der do Mal, 


5» DINÂMICA DO REINO 


TERMINOLOGIA DO REINO 
18.36 Os escritos de João. João é o único escritor do evan- 
gelho que registra estas palavras de Jesus: “OD meu Reino não 
é deste mundo.” Perto do final do primeiro século, quando 
João estava escrevendo seu Evangelho, os cristãos frequen- 
temente eram atacados com a acusação de que suas metas 
não eram espirituais, mas políticas. O Império Romano estava 
sendo preenchido com cidadãos renascidos de um reino ce- 
leste, mas a terminologia deles sobre o “Reino de Deus” pode- 
ria ser mal interpretada. Portanto, João adota a expressão 
“vida eterna” para mostrar tanto a nova qualidade de vida que 
Jesus Cristo trouxe para nós, quanto para descrever sua 
quantidade. A idéia de “vida eterna” descreve uma dimensão 
divina disponível para a humanidade, bem como uma duracão 
destinada de eternidade “sem fim”. A expressão “vida eterna” 
ocorre 15 vezes nos escritos de João; “o Reino de Deus”, ape- 
nas 6. Alguns acham que a relativa falta de frequência de “Rei- 
no de Deus” em João sugere que a aplicação de sua 
mensagem era confinada apenas ao período do ministério de 
Jesus e do nascimento da “era da Igreja”. Apesar do fato de o 
nascimento da Igreja ter introduzido uma nova era na história 
humana, a mensagem do “Evangelho do Reino” não foi muda- 
da. Por exemplo, ver a confiança de seus ensinamentos/pre- 
gação através de Atos (20.25; 28.23,30-31). 

(Mt 19.23-24; CI 1.27-28) J.W.H. 


| 
| 
i 
| 
| 
| 
| 


| 


| 
| 
| 


32t Mt 20.19; 
Jo 12.32-33 


36” 1Tm6.13 
X Dn 2.44; 7.14; 
Le 12.14 


37 2 Jo 8.47; 
1J0 3.19 
38 2 Mt 27.24; 
Lc 23.4; Jo 19.4,6 
39 b Mt 27.15; 
Mc 15.5, Lc 23.17 
40c At 3.14 
€ Le 23.19 


Capítulo 19 
12 Mt 20.19; 


4b Jo 18.38; 19.6 
6cAt313 
7012416 
e Mt 26.65; 

Jo5.18 
9 f Is 53.7; 
Mt 27.12,14 
119 Lc 22.53; 
Jo 7.30 
12410232 
1 At 17.7 ou 
opõe-se ao César 
* Ver PC em 
Jo tt. 
13 * Ver PC em 
Mt 27.19. 
14i Mt 27.62 


os meus servos, para que eu não fosse entregue aos 
judeus; mas, agora, o meu Reino não é daqui. 

37 Disse-lhe, pois, Pilatos: Logo tu és rei? Jesus res- 
pondeu: Tu dizes que eu sou rei. Eu para isso nasci e 
para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da 
verdade. Todo aquele “que é da verdade ouve a mi- 


| nha voz. 


38 Disse-lhe Pilatos: Que é a verdade? E, dizendo 


| isso, voltou até os judeus e disse-lhes: ?Não acho nele 


crime algum. 

39 Mas ?vós tendes por costume que eu vos solte 
alguém por ocasião da Páscoa. Quereis, pois, que vos 
solte o rei dos judeus? 

40 Então, “todos voltaram a gritar, dizendo: Este 
não, mas Barrabás! “E Barrabás era um salteador. 

1 Pilatos, “pois, tomou, então, a Jesus e o açoi- 
tou. 

2E os soldados, tecendo uma coroa de espinhos, 
lha puseram sobre a cabeça e lhe vestiram uma veste 
de púrpura. 

3 E diziam: Salve, rei dos judeus! E davam-lhe bofe- 
tadas. 

4 Então, Pilatos saiu outra vez fora e disse-lhes: Eis 
aqui vo-lo trago fora, para ?que saibais que não acho 
nele crime algum. 

5 Saiu, pois, Jesus, levando a coroa de espinhos e a 
veste de púrpura. E disse-lhes Pilatos: Eis aqui o ho- 
mem. 

6 Vendo-o, pois, “os principais dos sacerdotes e os 
servos, gritaram, dizendo: Crucifica-o! Crucifica-o! 
Disse-lhes Pilatos: Tomai-o vós e crucificai-o, porque 
eu nenhum crime acho nele. 

7 Responderam-lhe os judeus: “Nós temos uma lei, 
e, segundo a nossa “lei, deve morrer, porque se fez Fi- 
lho de Deus. 

8 E Pilatos, quando ouviu essa palavra, mais atemo- 
rizado ficou. 

9 E entrou outra vez na audiência e disse a Jesus: 
De onde és tu? 'Mas Jesus não lhe deu resposta. 

10 Disse-lhe, pois, Pilatos: Não me falas a mim? 
Não sabes tu que tenho poder para te crucificar e te- 
nho poder para te soltar? 

11 Respondeu Jesus: Nenhum poder terias contra 
mim, se de cima te não fosse dado; mas aquele que 
me entregou a ti maior pecado tem. 

12 Desde então, Pilatos procurava soltá-lo; mas os 
judeus gritavam, dizendo: “Se soltas este, não és 
*amigo do César! 'Qualquer que se faz rei é contra o 
César! 

13 Ouvindo, pois, Pilatos esse dito, levou Jesus 
para fora e assentou-se no *tribunal, no lugar chama- 
do Litóstrotos, e em hebraico o nome é Gabatá. 

14 E Jera a preparação da Páscoa e quase à hora 
sexta; e disse aos judeus: Eis aqui o vosso rei. 


18.32 Se aos judeus tivesse sido permitido efetuar a pena de morte, 


Jesus teria sido apedrejado. 


18.33-38 O diálogo entre Jesus e Pilatos esclarece a verdadeira natu- 


reza da realeza de Jesus e enfatiza sua relevância permanente. 


18.36 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de João. 


19.5 Eis aqui o homem não tinha o significado de um título de honra, 


19.6 A crucificação era o método romano de execução mais hediondo, 


reservado apenas para escravos e criminosos. Geralmente, a vítima era 


pregada ou amarrada em uma viga transversal, que depois era montada 


em um poste de madeira. A crucificação era desdenhada e, portanto, não 
praticada pelos judeus. O desgosto deles a respeito dessa forma de puni- 


mas era uma mistura de piedade e desdém. Pilatos encarava as exi- 


gências de Jesus mais como apropriadas para o ridículo do que para a 


ação legal séria. 


ção fica evidente em Dt 21.23: “Porquanto o pendurado é maldito de 
Deus.” 


19.130 Litóstrotos, também chamado Gabatá ("um lugar elevado”), era 


uma plataforma erguida sobre a qual Pilatos sentava-se por ocasião de 


Exficando Cadar 


e 
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15 Mas eles bradaram: Tira! Tira! Crucifica-o! Dis- en o 30E, quando Jesus tomou o vinagre, disse: “Está 
se-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vogo tei? Respon- l EBA consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espí- 
deram os principais dos sacerdotes: 'Não temos rei, | 17nMc1521- | Tito. 
senão o César. | 22ºNm1536; | 31 Os judeus, pois, para que no sábado não ficas- 

16 Então, "entregou-lho, para que fosse crucifica- | i So | sem os corpos na cruz, visto como era a preparação 
do. E tomaram a Jesus e o levaram. tea l (pois era grande o dia de sábado), rogaram a Pilatos 

'20*VerPCem | que se lhes quebrassem as pernas, e fossem tirados. 
A crucificação Mct3.14. | 32 Foram, pois, os soldados e, na verdade, quebra- 
(Mt 27.31-56; Mc 15.21-41; Le 23.26-49) | 239M2735; | ram as pernas ao primeiro ao outro que com ele fora 

17 E, levando "ele às costas a sua cruz, saiu “para o | Me D | crucificado. 
lugar chamado Calvário, que em hebraico se chama | 24rsi2218 | 33 Mas, vindo a Jesus e vendo-o já morto, não lhe 
Gólgota, 25 5 Mt 27.55; | quebraram as pernas. 

18 onde o crucificaram, e, com ele, outros dois, um | ist 34 Contudo, um dos soldados lhe furou o lado com 
de cada lado, e Jesus no meio. n -| 26rJ1323 | Uma lança, e logo saiu “sangue e água. 

19E Pilatos "escreveu também um título e pô-lo | 292uJ024 35 E aquele que o viu testificou, e o seu testemu- 
em cima da cruz; e nele estava escrito: JESUS | 27" E aa | nho é verdadeiro, e sabe que é verdade o que diz, 
NAZARENO, REI DOS JUDEUS. 16. | para que também vós o creiais. 

20 E muitos dos judeus *leram este título, porque o | S3 > A | 36 Porque isso aconteceu para que “se cumprisse a 
lugar onde Jesus estava o era ag da ci- | Ed que diz: Nenhum dos seus ossos será *que- 
dade; e estava escrito em hebraico, grego e latim. | brado. 

21 Diziam, pois, os principais sacerdotes dos ju- | 37 E *outra vez diz a Escritura: ‘Verão aquele que 
deusa Pilatos: Não escrevas, Rei dos judeus, mas que | traspassaram. 
ele disse: Sou Rei dos judeus. 

22 Respondeu Pilatos: O que escrevi escrevi. | O sepultamento de Jesus 

23 Tendo, pois, fos soldados crucificado a Jesus, | (Mt 27.57-66; Mc 15.42-47; Lc 23.49-56) 
tomaram as suas vestes e fizeram quatro partes, | 38 Depois disso, José de Arimatéia (o que era dis- 
para cada soldado uma parte, e também a túnica. A cípulo de Jesus, mas oculto, "por medo dos judeus) 
túnica, porém, tecida toda de alto a baixo, não ti- rogou a Pilatos que lhe permitisse tirar o corpo de Je- 
nha costura. sus. E Pilatos lho permitiu. Então, foi e tirou o corpo 

24 Disseram, pois, uns aos outros: Não a rasgue- | | de Jesus. 
mos, mas lancemos sortes sobre ela, para ver de 39 E foi também 'Nicodemos (aquele que, anterior- 
quem será. Isso foi assim para que se cumprisse a mente, se dirigira de noite a Jesus), 'levando quase 

; AE Re É : _ | 30290174 ; i 
Escritura, que diz: Dividiram entre si as minhas ves- | 345 Jo1g4z: | cem libras de um composto de mirra e aloés. 
tes e sobre a minha túnica lançaram sortes. Os solda- | Mc 1542 40 Tomaram, pois, o corpo de Jesus e o envolveram 
dos, pois, fizeram essas coisas. € Dt 21.23 em lençóis com as especiarias, como os judeus costu- 

25 E “junto à cruz de Jesus estava sua mãe, e a irmã 34 i = E | mam fazer na preparação para o sepulcro. 
de sua mãe, Maria, mulher de Clopas, e Maria Mada- Nm917 3 34.20 41 E havia um horto naquele lugar onde fora cruci- 
lena. i , *VerPCem | ficado e, no horto, um sepulcro *novo, em que ainda 

26 Ora, Jesus, vendo ali sua mãe e que to discípulo | _ Rm16.20. | ninguém havia sido posto. 

a quem ele amava estava presente, disse à sua mãe: Pirae 42 Ali, pois (por causa da preparação 'dos judeus e 
“Mulher, eis aí o teu filho. ne . | VerPtem | POT estar perto aquele sepulcro), ”puseram a Jesus. 

21 Depois, disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E des- | At412 
de aquela hora o discípulo a recebeu "em sua casa. | 389 Mc1542; | | vê PALAVRA-CHAVE 

28 Depois, sabendo Jesus que já todas as coisas es- |, j a ig a2 | PY | 19.35 testemunho, marturia; Strong 3141: Comparar 
tavam “terminadas, para que a Escritura se cumpris- | 3910312 | com “mártir”. Testemunho, atestado histórico, evidência, 
se, disse: Tenho sede. 7.50) At5.6 certificação judicial ou geral. A palavra descreve um teste- 

29 Estava, pois, ali um vaso cheio de vinagre. Een- | 41 *VerPC munho baseado no que alguém viu, escutou ou sabe. A pala- 
cheram de vinagre “uma esponja e, pondo-a num his- | em no 5.17. | vra “mártir” vem da raiz do grego, com a implicação de que 
sopo, lha chegaram à boca. 12 ea uma testemunha está disposta a morrer por causa da sua fé. 

È t 


julgamento. Arqueólogos o identificam como um pavimento romano es- 
cavado que formava o pátio da Fortaleza de Antônia. 


19.14 A preparação da Páscoa era o dia imediatamente anterior a um 
festival em particular, a Páscoa nesse caso. Como todos os festivais 
religiosos começavam no sábado, a preparação era na sexta. 


19.17 A vítima era forçada a carregar apenas a viga transversal para o 
local da execução. 


19.19 A ironia amarga de Pilatos alcançou uma medida de vingança 
contra aqueles que o persuadiram à condenação de Jesus. 


19.25-27 Até o final, a vida terrena de Jesus demonstrou a prioridade 
que ele colocava no amor e a preocupação com relacionamentos. 


19.30 Está consumado: O tempo verbal grego indica que a obra de re- 


denção foi completada de uma vez por todas e que seus resultados são 
permanentes. 


19.31-33 A lei judaica ditava que os corpos de criminosos executados 
deveriam ser removidos da vista antes do pôr-do-sol (Dt 21.23). Quan- 
do as pernas eram quebraias, as vítimas não podiam mais aliviar a 
tensão em seus braços e tórax, o que causava uma constrição maior 
no tórax, o que apressava a morte. 


19.34-37 Sejam ou não o sangue e água simbolos associados da re- 
denção e evidências da humanidade de Jesus (ver 1Jo 5.6-8), João 
encara o fato de furarem o lado de Jesus como o cumprimento de uma 
profecia. 


19.38-39 Tanto José de Arimatéia quanto Nicodemos eram mem- 
bros do Sinédrio e, aparentemente, tinham se tornado discípulos de 
Jesus escondidos. 
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JOÃO 20 
A ressurreição 
(Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Lc 24.1-12) 
2 E, no primeiro dia da semana, Maria Madale- 
na foi ao sepulcro de madrugada, sendo ainda 
*escuro, e viu a pedra tirada do sepulcro. 

2 Correu, pois, e foi a Simão Pedro e ao ?outro discí- 
pulo a quem Jesus *amava e disse-lhes: Levaram o Se- 
nhor do sepulcro, e não sabemos onde o puseram. 

3 Então, “Pedro saiu com o outro discípulo e foram 
ao sepulcro. 

4E os dois corriam juntos, mas o outro discípulo 
correu mais apressadamente do que Pedro e chegou 
primeiro ao sepulcro. 

5 E, abaixando-se, viu no chão os lençóis; todavia, 
não entrou. 

6 Chegou, pois, Simão Pedro, que o seguia, e en- 
trou no sepulcro, e *viu no chão os lençóis 

7 e “que o lenço que tinha estado sobre a sua cabe- 
ça não estava com os lençóis, mas enrolado, num lu- 
gar à parte. 


8 Então, entrou também o outro discípulo, que | 


chegara primeiro ao sepulcro, e viu, e creu. 

9 Porque ainda não sabiam a *Escritura, “que diz 
que era necessário que ressuscitasse dos mortos. 

10 Tornaram, pois, os discípulos para casa. 


Jesus aparece a Maria Madalena 
11 E Maria festava chorando fora, junto ao sepul- 
cro. Estando ela, pois, chorando, abaixou-se para o 
sepulcro 
12e viu dois *anjos vestidos de branco, assentados 
onde jazera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro 
aos pés. 


13E disseram-lhe eles: Mulher, por que choras? | 


| Capítulo 20 
12 Me 16.1; 
Lc 24.1 * Ver PC | 
em Jo 12.46. 
28 Jo 13.23; 
| 19.26; 21.7,20,24 | 
*VerPCem | 
Jo 21.15. 
3c lc 24.12 | 
6*verPCem | 
Jo 20.14. 
7d Jo11.44 
9€ SI 16.10; 
| At 2.25; 13.30,34 | 
* Ver PC em 
Jo 5.39 
11fMc165 
12 *VerPCem | 
|o MM, 


149 Mt 28.9; 
| Mc16.3 
h Le 24.165,31; 
Jo 21.4 
17! Mt 28.10; 
Hb 2.11) Jo 16.28 | 
161.17 | 
18m Mt 28.10; | 
| Lc 24.10 | 
| 197 Me 16.14; | 
1Co 15.5 * Ver PC | 
em 1Je 4.18. 
200 Jo 16.22 | 
* Ver PC em 
Mt 10.1. 


Ela lhes disse: Porque levaram o meu Senhor, e não 


| Sei onde o puseram. 


14 E, tendo dito isso, voltou-se para trás e viu Je- 
sus em pé, "mas não sabia que era Jesus. 

15 Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem 
buscas? Ela, cuidando que era o hortelão, disse-lhe: 
Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu 
o levarei. 

16 Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, disse- 
lhe: Raboni (que quer dizer Mestre)! 

17 Disse-lhe Jesus: Não me detenhas, porque ainda 
não subi para meu Pai, mas vai para ‘meus irmãos e 


| dize-lhes 'que eu subo para meu Pai e vosso Pai, 'meu 


Deus e vosso Deus. 
18 Maria Madalena foi "e anunciou aos discípulos 
que vira o Senhor e que ele lhe dissera isso. 


Jesus aparece aos onze. 
A incredulidade de Tomé 
(Lc 24.33-43) 

19 Chegada, "pois, a tarde daquele dia, o primeiro da 
semana, e cerradas as portas onde os discípulos, com 
*medo dos judeus, se tinham ajuntado, chegou Jesus, e 
pôs-se no meio, e disse-lhes: Paz seja convosco! 

20 E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
oDe sorte que os *discípulos se alegraram, vendo o 
Senhor. 


| / PALAVRA-CHAVE 

| | 20.14 viu, theoreo; Strong 2334: Comparar com “tea- 
tro”, “teoria”, “teorético”. Contemplar, olhar atentamente, 
perceber, observar com um olhar prolongado e contínuo, 
Theoreo comunica a idéia de olhar com um objetivo, interes- 
se e minúcia. 


20.1-10 O primeiro dia da semana: À ressurreição distingue a Cris- 
tandade de todas as outras religiões. Em comemoração e celebração 
desse acontecimento, os cristãos reúnem-se aos domingos para ado- 
rar o Senhor ressuscitado. Os sudários não estavam ilesos ou desar- 
ranjados, mas ainda mantinham a forma que tinham quando cobriam o 
corpo, a parte superior tendo caído sobre a inferior devido ao peso das 
especiarias, e o envoltório da cabeça separado do resto através do 
comprimento do pescoço. Aparentemente, o corpo tinha simplesmen- 
te passado pelo sudário do enterro. 


20.2 O outro discípulo era João, o redator deste Evangelho. 


20.17-18 Não me detenhas reforça a condição, que agora foi muda- 
da, que deve existir entre o Mestre e seu discípulo, uma condição em 
que Jesus conta a Maria que será completamente inaugurada com a 


ascensão. Não há justificativa para a presunção carnal assegurada por 
mentes pecaminosas de que existiam alguns sentimentos amorosos 
entre Maria Madalena e Jesus. Não existe nenhuma evidência de que 
ela tenha sido uma prostituta (apenas que ela tinha experimentado 
uma grande libertação, Lc 8.2), nem de que sua idade se aproximava 
da de Jesus. O fato de ter um grupo de mulheres mais velhas como 
companheiras prova o contrário, (Jo 19.25). 


20.19 A expressão as portas cerradas não significa uma barreira ao 
Senhor ressuscitado. (ver v. 26). 


20.20 A aparição do Cristo ressuscitado disseminou os temores dos 
discípulos. Eles estavam convencidos de que ele era o mesmo Jesus 
que tinha sido crucificado alguns dias antes, como as cicatrizes em 
suas mãos e lado demonstram. 


fo A MORTE DE JESUS (19.42) 


Aspectos da Morte de Jesus 


Referência do AT 


O mundo viu a morte 

de Jesus com um escândalo 
e loucura (1Co 1.18-25). 

Os primeiros crentes 
compreenderam sua morte 
como o cumprimento 

das profecias do Antigo 
Testamento. 


Em inocência (19.6) 
Crucificado (19.18) 


Em obediência a seu Pai (18.11) 
Anunciada por ele mesmo (18.32; ver 3.14) 
No lugar de seu povoa (18.14) 


Com malfeitores (19.18) 


Sepultado no sepulcro de um homem rico (19.38-42) 


SI 40,8 
Nm 21.8-9 
Is 53.4-6 
Is 53.12 

Is 53.9 

SI 22.16 
Is 53.9 


1099 JOÃO 20, 21 

21 Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja con- | 21? Mt 28.18; | as minhas mãos; ‘chega a tua mão e põe-na no meu 
vosco! P Assim como o Pai me enviou, também eu vos Pe KRE | lado; não sejas incrédulo, mas crente. 
envio a vós. 22 * Ver PC em | 28 Tomé respondeu e disse-lhe: Senhor meu, e 

22 E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e dis- At733. | Deus meu! 
se-lhes: Recebei o Espírito *Santo. 23 4 Mt 16.19; 29 Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; 

23 Aqueles a quem perdoardes “os pecados, lhes | 24 a 16 ' 'bem-aventurados* os que não viram e creram! 
são perdoados; e, àqueles a quem os retiverdes, lhes ` | 30Jesus, pois, operou também, em presença de 
são retidos. seus discípulos, muitos outros “sinais*, que não estão 

24 Ora, Tomé, um dos doze, chamado 'Dídimo, escritos neste livro. 
não estava com eles quando veio Jesus. 31 Estes, “porém, foram escritos para que creiais 

25 Disseram-lhe, pois, os outros discípulos: Vimos que Jesus é o *Cristo, o Filho de Deus, *e para que, 
o Senhor. Mas ele disse-lhes: Se eu não vir o sinal dos crendo, tenhais vida em seu nome. 
cravos em suas mãos, e não puser o dedo no lugar dos | 2 1 Depois disso, manifestou-se Jesus outra vez 
cravos, e não puser a minha mão no seu lado, de ma- | l aos discípulos, junto ao mar de Tiberíades; e 
neira nenhuma o crerei. | manifestou-se assim: 

26 E, oito dias depois, estavam outra vez os seus | | 2Zestavam juntos Simão Pedro, e Tomé, chamado 
discípulos dentro, e, com eles, Tomé. Chegou Jesus, Dídimo, ĉe Natanael, que era de Caná da Galiléia, te 
estando as portas fechadas, e apresentou-se no meio, | os filhos de Zebedeu, e outros dois dos seus discipu- 
e disse: Paz seja convosco! | los. 

21 Depois, disse a Tomé: Põe aqui o teu dedo e vê | 3 Disse-lhes Simão Pedro: Vou pescar. Disseram- 

| lhe eles: Também nós vamos contigo. Foram, e subi- 

Fá [PALAVRA-CHAVE |. | ram logo para o barco, e naquela noite nada apanha- 

æ | 20.21 enviou, apostello; Strong 649: Comparar com ram 
“apostólico”. Comissionar, separar para um serviço especial, | E SE = . 
nr uma mensagem através de pr poa com uma E 4E, sendo já manhā, Jesus se apresentou na praia, 
missão a cumprir, equipar e despachar alguém com total | | “mas 05 discipulos não conheceram que era Jesus. 
apoio e autoridade de quem enviou. | | 5 Disse-lhes, “pois, Jesus: Filhos, tendes alguma 
| coisa de comer? Responderam-lhe: Não. 

A | 6Eele lhes disse: “Lançai a rede à direita do barco 
Ș DINAMICA DO nS n MUNDIAL e achareis. Lançaram-na, pois, e já não a podiam tirar, 
20.21-23 Comissionados com um mandato e uma mensa- peu o dos penres . 
gem. O Evangelho de João apresenta a divindade de Jesus Então, “aquele discípulo a quem Jesus amava dis- 
— o Filho de Deus. Como Deus, ele criou todas as coisas se a Pedro: É o Senhor. E, quando Simão Pedro ouviu 
(1.1-3) e, como Deus, ele veio para redimir a todos — trazer que era o Senhor, cingiu-se com a túnica (porque es- 
a totalidade do perdão. Esse aspecto de sua missão é trans- tava nu) e lançou-se ao mar. 
mitido a seus discípulos, bem como seu comissionamento: | 8 E os outros discípulos foram com o barco (porque 
Ir com o perdão. Começou aqui tanto um mandato como | 2751011 | não estavam distantes da terra senão quase duzentos 
uma missão: 1) “Eu vos envio a vós”. Precisamente tanto | 29t1C05.7; | côvados), levando a rede cheia de peixes. 
como o Pai enviou o Filho para trazer a salvação como uma | 1Pe 1.8 * Ver PC 9 Logo que saltaram em terra, viram ali brasas, e 
disponibilidade para todos os seres humanos (3.16), nós || a. | um peixe posto em cima, e pão. 
também somos enviados para garantir quea disponibilidade | = Yer PC em | 10 Disse-lhes Jesus: Trazei dos peixes que agora 
seja compreendida por todos. 2) “A quem perdoardes” indica Ap 16.14. | apanhastes 
a natureza condicional de sua provisão. Não se pode respon- | 31vict4 | ; 


dê-la a menos que seja salvo. Não há escapatória da nature- 
za impressionante da terminologia usada aqui por ele. Nós 
não somos apenas enviados com a substância da mensa- 
gem — a salvação; somos também enviados para trazer o 
espírito de sua verdade — o perdão. Apenas o alento do 
Espírito dele, que ele assoprou sobre aqueles que escutaram 
primeiro essas palavras, pode nos capacitar a ir obediente- 
mente e a alcançar afetuosamente. E nosso dever dissemi- 
nar a mensagem (salvação) e seu significado (perdão), e 
precisamos receber o Espírito Santo para realizarmos am- 
bos. (Lc 24.45-58/At 1.8) G.C. 


|x Jo 3.15-16; 5.24;| 
| 1Pe 1.8-9 * Ver PC 
| em2Tm4.22 

| 


Capítulo 21 | 
2ºJ0145 | 

| bMaz 

| 4eJoz01 | 

| 

| 


5d Le 24.41 
| 6e Lc 5.4,6-7 
| 7 f Jo 13.23; 20.2 
129 At 10.41 
[144 Jo 20.19,26 


11 Simão Pedro subiu e puxou a rede para terra, 
cheia de-cento e cinqüenta e três grandes peixes; e, 
sendo tantos, não se rompeu a rede. 

12 Disse-lhes Jesus: 9Vinde, jantai. E nenhum dos 
discípulos ousava perguntar-lhe: Quem és tu? Porque 
sabiam que era o Senhor. 

13 Chegou, pois, Jesus, e tomou o pão, e deu-lho, e, 
semelhantemente, O peixe. 

14 E já ”era a terceira vez que Jesus se manifestava 
aos seus discípulos depois de ter ressuscitado dos 
mortos. 


20.21-23 O comissionamento dos discípulos à missão de Cristo foi o 
que os tornou “apóstolos” ou “os enviados”. O poder para a realização 
de tal missão vem através do Espírito Santo, derramado sobre todos os 
crentes em Pentecostes. Ver a nota em 3.32-36. 

20.22 Assoprou: À alusão a Gn 2.7 é inequívoca. Agora, Jesus asso- 
prava vida em sua própria vida. Alguns interpretam a declaração Rece- 
hei o Espírito Santo como simbólica e antecipando Pentecostes. 
Outros entendem o grego como denotando proximidade no sentido de 
“receber imediatamente” e consideram o dia da ressurreição do Se- 
nhor como marca de transição do fim do Antigo Concerto para o do 
Novo Concerto. A antiga criação começa com o assopro de Deus, o Fi- 
lho; agora a nova criação começa com o assopro de Deus, o Filho. 


20.23 Os discípulos devem pregar tanto o caminho da salvação quanto o 
caminho da condenação etema, explicando como os pecadores podem 
ser perdoados e o perigo de rejeitar o evangelho. O perdão dos pecados 
dos ouvintes depende da aceitação ou rejeição deles de Cristo. 


20.30-31 João declara tanto seu método quanto seu objetivo na escrita. 


21.1-14 As aparições do Cristo ressuscitado no cap. 20 aconteceram 
nos arredores de Jerusalém. Mas esta ocorreu na Galiléia, onde os disci- 
pulos tinham voltado à sua ocupação secular de pescadores. A milagrosa 
pesca dos peixes e o café da manhã com seu Mestre convenceram de 
quem ele era, mas, no entanto os deixaram muito admirados para estra- 
gar com palavras a maravilha da presença e ações dele. 


Edisficando odas 


a 


JOÃO 21 


1100 


15 E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão | 


Pedro: Simão, filho de Jonas, amas me mais do que | 


estes? E ele respondeu: Sim, Senhor; tu sabes que te 
amo. Disse-lhe: Apascenta os meus *cordeiros. 

16 Tornou a dizer-lhe segunda vez: Simão, filho 
de Jonas, amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor, tu sa- 
bes que te amo. 'Disse-lhe: Apascenta as minhas 
ovelhas. 

17 Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de Jonas, 
amas-me? Simão entristeceu-se por lhe ter dito terceira 
vez: Amas-me? E disse-lhe: *Senhor, tu /sabes tudo; 
tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as 
minhas ovelhas. 

18 Na 'verdade, na verdade te digo que, quando 
eras mais moço, te cingias a ti mesmo e andavas por 


7 PALAVRA-CHAVE 

x _| 21.15 amo, phileo; Strong 5368: Comparar com “filar- 
mônico”, “filosofia”, “filologia”. Gostar de, importar-se afetu- 
osamente com, tratar com carinho, ter prazer em, ter ligação 
pessoal com. Jesus perguntou duas vezes a Pedro se ele ti- 
nha amor agape. Pedro respondeu com phileo, que, naquele 
momento, era o que ele tinha para dar. Mais tarde, quando o 
Espírito Santo comunicou-lhe o significado completo do 
amor agape, Pedro usou as palavras agape e agapao nove 
vezes em seus escritos. 


| 
is rd PC em | onde querias: mas, quando já fores velho, estenderás 


167 At 20.28: | 
Hb 13.20; 
1Pe 2.25; 5.24 | 
17 Jo 2.24-25; 
16.30 * Ver PC em 
Jo 6.68. 
18/40 13.36; 
PO MIA 


19m2re rs | 
209 Jo 13.23,25;, 
20.2 
22 0 Mt 15.27- 
| 28,2531; 
| 1Co 4.5; 11.26; 
Ap 2.25; 3.11; 
| 22720. | 
24p Jo 19.35, | 
| 3Jo 12 * Ver PC 
| em At 25.22. Ver | 
| PC em Jo 19.35 | 
257 Jo 20.30 | 
r Am 7.10 * Ver PC! 
em Jo 18.36. 


as mãos, e outro te cingirá e te levará para onde tu 


| não queiras. 


19 E disse isso significando com "que morte ha- 
via ele de glorificar a Deus. E, dito isso, disse-lhe: 
Segue-me. 

20 E Pedro, voltando-se, "viu que o seguia aquele 
discípulo a quem Jesus amava, e que na ceia se recos- 
tara também sobre o seu peito, e que dissera: Senhor, 
quem é que te há de trair? 

21 Vendo Pedro a este, disse a Jesus: Senhor, e des- 
te que será? 

22 Disse-lhe Jesus: Se eu quero que ele fique "até 
que eu venha, que te importa a ti? Segue-me tu. 

23 Divulgou-se, pois, entre os irmãos o dito de que 
aquele discípulo não havia de morrer. Jesus, porém, 
não lhe disse que não morreria, mas: Se eu quero que 
ele fique até que eu venha, que te importa a ti? 

24 Este é o discípulo que *testifica dessas coisas e 
as escreveu; e sabemos que o seu *testemunho é 
verdadeiro. 

25 Há, porém, ainda “muitas outras coisas que Je- 
sus fez; e, se cada uma das quais fosse escrita, 'cuido 
que nem ainda o *mundo todo poderia conter os li- 


| vros que se escrevessem. Amém! 


21.15-19 Depois desta tríplice negação de Jesus, Pedro precisava de 
atenção especial. Nesta resposta à pergunta tríplice de Jesus Ama-me?, 


Pedro usa uma palavra menos enfática, não se atrevendo a reivindicar 


uma devoção completa. Na terceira forma da pergunta, Jesus usa para 
amor a mesma palavra que Pedro tinha usado, questionando se Pedro ti- 
nha mesmo a afeição que alegava. Pedro só pode apelar ao conhecimen- 
to divino do Senhor como prova de sua sinceridade. O último chamado 


para Pedro seguir seu Mestre resume o comissionamento tríplice do Se- 
nhor para que ele fosse um pastor para as ovelhas. 


21.20-23 A ênfase não está mais exatamente na referência misteriosa 
ao destino do discípulo querido, mas na individualização do chama- 
mento para o discipulado. As particularidades podem variar de um indi- 
víduo para o outro, mas a demanda por obediência é a mesma, 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de JOÃO 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que João ensina | Texto Ação para a qual João convoca 
Diretrizes para crescer em piedade 7.24 | Julgue as coisas espirituais através de padrões espiri- 
ara o discípulo do Novo Testamento, a vida em santida- tuais, não por aparência. 
de é viver em, através e para Jesus. A santidade pode ser | 12.32 Exalte Jesus em sua vida e serviço para atrair as pes- 
resumida em três palavras: amor, obediência e unidade. soas a ele. 
Vivendo vida em santidade, nós aprendemos a ver as coi- | 15.9-14 Reconheça que o amor obedece a Jesus e sacrifica sua 
sas como Deus vê e adotamos sua Palavra como nossa vida pelos outros. 
única norma. 17.20-23 | Comprometa-se a realizar a unidade da Igreja. 
18.36 Pratique a cidadania cristã, mas não dependa de meios 
Lo "| políticos para realizar fins espirituais. 
2| Passos para uma devoção dinâmica 4.21-24 Louve a Deus frequentemente, empregando sua lingua- 
O Evangelho de João introduz o Espírito Santo como a gem espiritual, bem como sua compreensão. 
chave para uma verdadeira piedade dinâmica em relação 6.53-58 | Aproxime-se da vida e cura de Jesus enquanto compar- 
a Deus. Ele antecipa o derramamento do Espírito Santo, | | tilha de seu corpo e sangue na Ceia do Senhor. 
que se tornará a verdadeira energia da vida piedosa do 12.2-8 Não permita que seu ministério para Jesus o distraia de 
crente. O Espírito Santo maximizará a oração e a adora- seu ministério mais importante com ele. 
ção, ministrará através da Ceia do Senhor e capacitará o | 15.1-8 Rejeite independência de Deus. Nutra um relacionamen- 
crente a extrair continuamente sua vida do próprio Jesus | to cada vez mais profundo com Jesus Cristo. 
Cristo. a 


Exficando Cadar 


e 


4104 


JOÃO 


sanasana RR lem | 
g Passos para uma obediência fiel 2.5 | Siga seu conselho: Pratique a obediênci 
e 


decer a Deus é a evidência primária de que o amamos 
e somos seus discípulos. Nossa decisão de obedecer é a 
chave para compreender a realidade espiritual das Escri- 
turas e deixar o Espírito Santo livre para nos ensinar. 


| mente sobre qualquer coisa que Jesus lhe disser para fa- 


| 
5.16-23 | 


7.17 


12.47-50 
14.15-24 


a instantanea- 


zer. 

Faça somente o que você vir Jesus fazendo da mesma 
forma que ele fez apenas o que viu o Pai fazendo. 
Decida-se a obedecer ao Senhor. Alinhe sua vontade 
com a vontade dele e receba a compreensão da Palavra 
dele. 

Fale como o Senhor manda. Saiba que você será julgado 
pelas palavras de Jesus. 

Saiba que você mostra seu amor por Jesus obedecendo- 
lhe. Mantenha diligentemente a Palavra de Deus de 
modo que a presença dele permaneça firmemente com 
você. 


IEJ Diretrizes para o crescimento no Espírito 

O Evangelho de João introduz o papel do Espírito Santo no 
crescimento espiritual. O Novo Nascimento e o batismo 
com o Espírito Santo beneficiam o crente com a vida e 
dons do Espírito Santo, incluindo a capacidade de orar sob 


o poder do Espírito. O Espírito Santo é nosso Mestre, Con- | 


solador, Advogado e Guia. Ele é a nossa fonte da verdadei- 
ra compreensão espiritual, Ele levanta Jesus e estabelece 
os crentes, capacitando-os viver a vida cristã. 


3.3 
14.25-26 


16.8-11 


16.12-15 


Compreenda que é impossível compreender o Reino de 
Deus e entrar no mesmo sem renascimento espiritual. 
Compreenda que o Espírito Santo capacita o povo de 
Deus a compreender e viver de acordo com a verdade. 
Peça ao Espírito Santo para trazer convicção ao coração 
das pessoas. Compreenda que é um dos ministérios pri- 
mários dele. 

Compreenda que conhecer a verdade da Palavra de Deus 
tornou-se possível através do Espírito Santo. 


EE) Princípios fundamentais para a fé 

À palavra-chave no Evangelho de João é “crer”. A fé reve- 
la nossa compreensão das Escrituras e libera a atividade 
do Espírito em nossa vida. A fé, como o amor, evidencia- | 
se na obediência. Por fim, a fé aproxima Deus corajosa- 
mente para receber dele as coisas que ela necessita. 


10.37-38 
11.40 | 


13.17 
14.6-7 


141214 
16.24 


Acredite nos milagres de Jesus. 
Compreenda que a glória de Deus é revelada àqueles que 
crêem. 

Reconheça que é o que você pratica da Palavra de Deus 
que traz bênçãos para você e para os outros. 
Reconheça que Jesus é o único caminho até Deus. Co- 
nheça a Jesus para conhecer a Deus. 

Ore e espere o ministério das “obras maiores” da Igreja. 
Não descuide de pedir ao Pai as coisas que você precisa 
para viver e fazer o trabalho dele. 


Atos dos 
Apostolos 


Autor: Historicamente, Lucas 
Data: Cerca de 62 d.C. 
Tema: A obra do Espirito Santo na história 
terrena do Cristianismo 
Palavras-Chave: Jesus, Espirito, ressurreição, apósto- 
lo, Igreja 


Autor 


O Livro dos Atos não menciona especificamente seu autor, mas mut- 
tos apontam para Lucas, “o médico amado” (Cl 4.14). O autor é a 
mesma pessoa que escreveu o terceiro Evangelho (1.1-2). Era muito 
próximo de Paulo, como indicado pelas passagens deste livro iniciadas 
por “nós”. O redator era um homem culto, conforme mostrado por seu 
estilo literário; ele tinha uma perspectiva universal; e demonstrava inte- 
resse por assuntos médicos. Além disso, a tradição da Igreja declara 
constantemente que Lucas é o autor de Atos. Portanto, a dimensão da 
evidência, tanto externa quanto interna, sustenta Lucas como o autor. 


Data 


Lucas conta a história da Igreja antiga dentro da estrutura de deta- 
lhes geográficos, políticos e históricos que podiam se encaixar apenas 
no séc. |. Por exemplo, Lucas usa títulos de governantes romanos regio- 
nais, que só alguém vivendo naquela época poderia saber com preci- 
são, e isso Sugere que o livro provavelmente tenha sido escrito naquele 
período. Além do mais, não há menção da queda de Jerusalém em 70 
d.C. e da perseguição dos cristãos por Nero, que começou por volta de 
64 d.C. Portanto, por causa desses fatos e porque o livro não registra a 
morte de Paulo, apesar de deixá-lo prisioneiro em Roma, pode-se datar 
a redação de Atos como próxima à prisão do apóstolo naquela cidade, 
por volta de 62 d.C. 


Conteúdo 


Atos é uma sequência da vida de Cristo nos Evangelhos, registrando 
a disseminação da Cristandade de Jerusalém a Roma. E a iniciação da 
Grande Comissão de Jesus para formar discípulos de todas as nações 
(Mt 28.18-20; Lc 24.46-49). 

At 1.8 é a chave do livro. Esse versículo prediz o derramamento do 
Espírito Santo e seu poderoso testemunho, mas as referências geográ- 
ficas apresentam um simples esboço da narrativa. Em geral, Atos rela- 
ciona a expansão da Cristandade passo a passo para o oeste, desde a 
Palestina até a Itália. O livro, portanto, começa em Jerusalém (caps. 
1—7), com Pedro assumindo o papel principal e os judeus como re- 
ceptores do evangelho. 

Depois da morte de Estêvão (7.60—-8.1), a perseguição espalhou- 
se contra a Igreja, e os crentes se dispersaram, semeando a semente 
do evangelho na Samaria e entre os gentios (caps. 8—12}. Durante 
esse período da história, ocorreu a conversão de Saulo (cap. 9), um 
acontecimento de tamanha importância que Lucas inclui três longas 
descrições sobre o incidente (caps. 9; 22; 26). 

A maior seção de Atos enfoca o desenvolvimento e expansão do mi- 
nistério gentio comandado por Paulo e seus colaboradores (caps. 
13—28). Ela termina com a chegada de Paulo a Roma, capital do 
Império e representante do “final da Terra”. O livro termina de maneira 
um tanto quanto abrupta, pois tudo indicava que Lucas tinha atualizado 
o assunto, e não havia mais o que escrever. 


Propósito 
A chave para o objetivo de Atos está no primeiro versículo, em que 
Lucas implica que o livro é uma continuação do Evangelho de Lucas. O 
Evangelho diz o que “Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar”, e 
Atos relata o que o Senhor ressuscitado continua a fazer e ensinar atra- 
vés do Espírito Santo. 


Aplicação Pessoal 


Atos é um registro da prática da Cristandade sob o poder do Espiritc 
Santo. Ensina os crentes a viver juntos em um companheirismo cristê- 
significativo, compartilhando livremente um com o outro (2.42; 4.32-351. 

Contrariamente, Atos também mostra que, inevitavelmente, a Cris- 
tandade terá desentendimentos (6.1; 11.1-3; 15.2,7; 15.36-39), mas que 
Deus dá sabedoria e graça para acalmar as diferenças (15.12-22). Aps- 
sar de a Igreja antiga ter tido sua cota de personalidades fortes, ainda ha- 
via uma disposição para ouvir e entregar-se um ao outro (15.6-14). 

Provavelmente, a característica mais destacada dos cristãos antige: 
fosse seu poder espiritual. Eles jejuavam e oravam ardentementz 
(2.42; 6.4; 13.3) e sua fé libertava o poder milagroso de Deus (3.16: 
Atos mostra pessoas comuns fazendo coisas extraordinárias. Os sina $ 
seguiam aqueles que acreditavam! Ver Mc 16.17-18. 


Cristo Revelado 


O Livro dos Atos registrou vários exemplos da proclamação apostċ- 
tica do evangelho de Jesus Cristo, e o modelo é uniforme. Em primei": 
lugar, Jesus é apresentado como uma figura histórica, um homem hz- 
biltado a realizar sinais e maravilhas (2.22; 10.38). Em seguida, z 
morte de Jesus é atribuída igualmente à crueldade do homem e ao ot- 
jetivo de Deus. Por outro lado, os judeus o haviam “crucificado” por 
“mãos de injustos” (2.23; ver 3.13-15; 4.10; 5.30; 7.52; 10.39; 13.28) 
Por outro tado, Jesus tinha sido “entregue pelo determinado conselho £ 
presciência de Deus” (2.23; 17.3). Então a ressurreição de Jesus é er- 
fatizada, especialmente como cumprimento da profecia do AT e com: 
revogação de Deus do veredicto do homem sobre Jesus (1.3; 2.24-32, 
4.10; 5.30; 10.40-41; 13.30-37; 17.31). Os apóstolos declaram que Je- 
sus fora exaltado a uma posição de domínio único e universal (2.33-3E 
3.21; 5.31). Desse lugar de honra suprema e poder executivo, Jesus 
havia derramado o prometido Espírito Santo (2.33), que dá testemunh: 
dele (5.32) e habilita os crentes (1.8). Jesus “por Deus foi constituíd: 
juiz dos vivos e dos mortos” (10.42) e retornará triunfante no final dcs 
tempos (1.11). Enquanto isso, aqueles que acreditam nele receberã: 
perdão dos pecados (2.21; 3.19; 4.12: 5.31; 10.43; 13.38-39) e o "dorr 
do Espírito Santo” (2.38). Aqueles que não acreditam nele serão desti- 
nadas coisas terríveis (3.23). 


O Espírito Santo em Ação 


O poder do Espírito Santo através da Igreja é a característica mais 
surpreendente de Atos. O livro foi até mesmo chamado de Os Atos dc 
Espirito Santo. À obra do Espírito em Atos, entretanto, não pode ser 
compreendida sem que se veja a relação entre Atos e os Evangelhos 
que demonstra uma continuidade essencial. Tanto o ministério público 
de Jesus nos Evangelhos quanto o ministério público da Igreja em Atos 
começaram com um encontro com o Espírito capaz de mudar vidas; 
ambos são relatos essenciais dos resultados desse acontecimento. 

O poder do Espírito na vida de Jesus o autorizou a pregar o Reino de 
Deus e a demonstrar o poder do Reino mediante a cura dos doentes, a 
expulsão dos demônios e a libertação dos cativos (Lc 4.14-19, Mt 
4.23). O mesmo poder do Espírito em At 2 deu a mesma autoridade 
aos discípulos. Jesus é o protótipo da vida cheia de Espírito e habilitada 
pelo Espírito (10.38). O Livro dos Atos é a história dos discípulos rece- 
bendo o que Jesus recebeu a fim de fazer o que Jesus fez. 

À terminologia de Lucas ao descrever a experiência das pessoas 


Fasten Digital 
Editiscado Olido, k 


` 


1103 


ATOS 


com o Espirito Santo em Atos é fluida. Ele está mais interessado em 
comunicar uma dinâmica relacional do que em delinear uma teologia 
precisamente expressa com palavras. Ele observa que as pessoas 
eram “cheias pelo Espírita Santo” (2.4; 9.17), que “recebiam o Espírito 
Santo” (8.17), que “caiu o Espírito Santo sobre todos aqueles” (10.44), 
que “o Espírito Santo se derramasse sobre também sobre os gentios” 
(10.45) e que “veio sobre eles o Espírito Santo” (At 19.6). Todas essas 
passagens são equivalentes à promessa de Jesus de que a Igreja seria 
“batizada com o Espírito Santo” (1.5, ver especialmente seu cumpri- 


mento imediato em 2.4, que Lucas descreve como cheios do Espírito 
Santo). 

Três desses cinco exemplos registram manifestações específicas do 
Espirito em que as próprias pessoas participaram. Os presentes no Dia 
de Pentecostes e os gentios da casa de Cornélio falaram outras línguas 
(2.4; 10.46); os efésios “falavam linguas e profetizavam” (19.6). Embora 
não esteja especificado, normalmente concorda-se que também houve 
algum tipo de manifestação na qual os samaritanos participaram, pois 
Lucas diz que Simão viu que “era dado o Espírito Santo” (8.18). 


Esboço de Atos 


Prólogo 1.1-14 
|. Prefácio 1.1-3 
ll. A promessa do Espírito Santo 1.4-8 
lil. A ascensão de Cristo 1.9-11 
IV. O encontro para a oração no cenáculo 1.12-14 
Primeira parte: Pedro e o ministério da Igreja judaica em 
Jerusalém 1.15-—12.24 
|. A seleção de Matias como o décimo segundo apóstolo 1.15-26 
II. A descida do Espirito Santo no Pentecostes 2.1-47 
A. À descida do Espírito 2.1-4 
B. A resposta confusa da multidão 2.9-13 
C. O sermão explicativo de Pedro 2.14-39 
D. A nova Igreja depois de Pentecostes 2.40-47 
1il. A cura de um coxo 3.1—4.31 
A. O milagre da cura 3.1-10 
B. O sermão explicativo de Pedro 3.11-26 
C. A prisão de Pedro e João 4.1-4 
D. A defesa de Pedro antes do Sinédrio 4.5-12 
E. A resposta do Sinédrio 4.13-22 
F. Ação de graças pela libertação dos apóstolos 4.23-31 
IV, Autoridade apostólica na Igreja antiga 4.32-—5.42 
A. Descuido com bens de caridade 4.32-37 
B. Julgamento do pecado: Ananias e Safira 5.1-11 
C. Curas e maravilhas 5.12-16 
D. Falta de poder da oposição 5.17-42 
1. Libertação sobrenatural da prisão 5.17-21 
2. O atrevimento dos apóstolos 5.22-32 
3. O conselho de Gamaliel para libertar os apóstolos 5.33-42 
V. O ministério de Estêvão 6.1—7.60 
À. Sua escolha como um dos sete diáconos 6.1-7 
B. Seu poder, ministério e prisão 6.8-15 
C. Sua defesa diante do Sinédrio 7.1-53 
D. Seu martírio 7.94-60 
VI. O primeiro ministério a não-judeus 8.1-40 
A. Para os samaritanos (Filipe e Pedro) 8.1-25 
B. Para q etíope (Filipe) 8.26-40 
VII. A conversão de Saulo 9.1-31 
VIII. Enéias e Dorcas curados através do ministério de Pedro 
9.32-43 
IX. A história de Cornélio 10.1—11.18 
A. Cornélio e sua casa vieram a Deus 10.1-48 
B. Pedro defende seu testemunho aos gentios 11.1-18 


X. O testemunho da Igreja antiga 11.19-—12.24 
À. Paulo e Barnabé em Antioquia 11.19-30 
B. A fuga milagrosa de Pedro da prisão de Herodes 12.1-24 
Segunda parte: Paulo e a extensão internacional da Igreja 
em Antioquia 12.25-—28.31 
I. À primeira viagem missionária de Paulo 12.25-—14.28 
A. O comissionamento apostólico de Paulo 12.25-—13.3 
B. Exorcismo em Chipre 13.4-12 
C. A pregação e renascimento em Antioquia na Pisídia 13.13-50 
D. Sinais e prodígios em Icônio 13.51—14.5 
E. Cura e apedrejamento em Listra 14.6-20 
F. Ministério acompanhado e volta a Antioquia 14.21-28 
ll. O Concerto em Jerusalém para discutir lei e graça 15.1-35 
Ilt. A segunda viagem missionária de Paulo 15.36-—18.22 
À. Paulo e Barnabé se dividem por causa de Marcos 15.36-41 
B. Ministério acompanhado por Timóteo 16.1-5 
C. À visão para evangelizar a Grécia 16.6-10 
D. Batismo de Lídia em Filipos 16.11-15 
E. Prisão em Filipos 16.16-40 
F. Tumulto em Tessalônica 17.1-9 
G. Abertura para a Palavra em Beréia 17.10-15 
H. Filosofando em Atenas 17.16-34 
1. Um ano e meio em Corinto 18.1-17 
J. Volta a Antioquia 18.18-22 
IV. A terceira viagem missionária de Paulo 18.23—21.14 
A. Ministério, milagres e tumulto em Efeso 18.23—19.41 
B. Viagens na Grécia 20.1-6 
C. O sermão de Paulo durante a noite em Trôade 20.7-12 
D. De Trôade a Mileto e o discurso de despedida de Paulo 
aos anciãos efésios 20.13-38 À 
E. Paulo é advertido sobre Jerusalém em Tiro e por Agabo 
na Cesaréia 21.1-14 


V. A viagem de Paulo a Roma através de Jerusalém 21.15-—28.31 


A. Paulo volta a Jerusalém 21.15-—23.35 
1. A volta e a prisão de Paulo 21.15-36 
2. À defesa de Paulo perante o tribuno de Jerusalém 
21.37—22.29 
3. A defesa de Paulo perante o Sinédrio 22.30—23.10 
4. À conspiração para matar Paulo 23.11-35 
B. À defesa de Paulo perante Félix 24.1-27 
C. A defesa de Paulo perante Festo e Agripa 25.1-—26.32 
D. A viagem a Roma 27.1—28.31 
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I z, z, | Capítulo 4 | À 
ntrodução. A ascensão de Jesus a a S DINÂMICA DO REINO 
Fiz o primeiro tratado, ó “Teófilo, acerca de tudo | 2b NEITI. | 4 MINISTÉRIO DO REINO 
que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar, | 1c9512451: | 1.3-8 Recebendo o poder do Reino. Após a ressurreição 
2 até ao dia em que “foi recebido em cima, depois | At 1.9; 1Tm 3.16 | quando Jesus apresentou a doutrina “do que respeita ao Re:- 
de ter dado mandamentos, pelo Espírito Santo, aos | eMt 28.19; no de Deus” (v. 3), seus discípulos perguntaram se agora — 
apóstolos que escolhera; | Mee | passada a cruz — o definitivo Reino messiânico surgiria 
3aos “quais também, depois de ter padecido, se | at1041.42 Não vos pertence saber o futuro « diz ele, “mas sim receber 
apresentou vivo, com muitas e infalíveis provas, sen- | 3%Mc1t614 | O poder do pone w perena levanta três 
do visto por eles por espaço de quarenta dias e falan- | Le 24-36; pontos: 1) o Espírito Santo é a Pessoa e o Poder pelo qual são 
d A E | Jo 20.19,26; dados assistência e capacidade pelo ministério, por compar- 
o do que respeita ao Reino de Deus. MAIS 1C0155] tilh id der do Esnírit 2) 0 pode” 
4 E, ĉestando com eles, determinou-lhes que não | 4e te24434 nnar avida € O pocer CoE SpImtO Com oS outros: ) posa 
, , + 1c 24.43.49 | do Espírito Santo deve ser “recebido”; não é uma experiência 
se ausentassem de Jerusalém, mas que ESperasSe T a Jo pad | automática. Tão certamente quanto o Espírito Santo habita 
promessa do Pai, que (disse ele) de mim “ouvistes. | 1526167; | em cada pessoa (Rm 8.9), também é certo que ele encherá e 
5 Porque, na verdade, João batizou com água, | 4t233*yerpc | inundará (Jo 7.37-39) cada um que recebe o Espírito Santo 
"mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não | emati332. | com fé inocente, 3) Quando o Espírito Santo lhe encher, você 
muito depois destes dias. 59 Mt3.11; o saberá. Jesus o disse e os discípulos concordaram (At 1.5; 
. 6 Aqueles, pois, que se haviam reunido pergunta- A ELA E 2.1-4) Você recebeu o Espírito Santo? (19.1-6) Você pode 
ram-lhe, dizendo: 'Senhor, 'restaurarás tu neste tem- | J 1 a “ | pois a promessa é tão sua hoje quando em qualquer momen- 
po o reino a Israel? 6: Mt 24.3 to no passado (2.38-39). (Lc 11.20/.c 4.1-12) JAN.H 
7E disse-lhes: 'Não vos pertence saber os tempos |/ ls 1.26; Dn 7.27; a 
ou as *estações que o Pai estabeleceu pelo seu pró- | AMIN. DINÂMICA DO REINO 
in * 7 ! Mt 24.36; EVANGELISMO MUNDIAL 
prio poder T: ns | Mc 13.32; 185.1] 4.80 plano e promessa finais de Jesus. Em cinco referên- 
8 Mas ”recebereis a virtude do "Espírito Santo, que * Ver PC em E . o ES E 
há de vir sobre vós: E serme -els Ctestemantas tahto; | QuE Vartao | 28S do NT, Jesus incumbe diretamente seus discipulos a ir e 
lé ? d déiae S iae até | Mc315 | pregaro evangelho a todo o mundo (Mt 28.18-20; Mc 16.15- 
em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até | am 214 18; Le 24.45-48; Jo 20.21-23; At 1.8). Aqui, sua Grande Co- 
aos confins da terra. | . A Lc 2449 missão é precedida pela promessa do derramamento do 
9 E, Pquando dizia isto, vendo-o eles, foi elevado | oic 24.48; 


às alturas, e uma nuvem o recebeu, ocultando-o a 


Jo 15.27; At 1.22; 


Espírito Santo. A permissão para a evangelização mundial 
está inseparavelmente ligada a essa promessa. Há uma ne- 


seus olhos. | 9p a 5t- cessidade óbvia de poder se as pessoas perceberem com- 
10 E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto | J96.629At}2 | pletamente o evangelho. Mas antes disso, outro assunto 
ele subia, eis que junto deles se puseram dois varões | 10rmM:28.3; | aguarda resolução. O Espírito veio para nos convencer a ir. 
'vestidos de branco, Mc 16.5; Lc 24.4; | Precisamos de poder para servir de maneira eficaz, para curar 
11 os quais lhes disseram: “Varões galileus, por que | pae ss doentes e para libertar aqueles possuídos por espíritos 
estais olhando para o *céu? Esse Jesus, que dentre | 435427 | imundos. Mas primeiro devemos receber a primeira unção 


/| PALAVRA-CHAVE 

2S | 1.7 tempos, chronos; Strong 5550: Comparar com 
“cronologia”, “crônico”, “crônica”. Duração de tempo, que 
pode ser um ponto, um intervalo, um breve espaço, um perío- 
do, uma extensão, uma quantidade, medida, duração. Kairos 
(“estações”) sugere um tipo de tempo. Chronos diz qual é o 
dia. Kairos refere-se a acontecimentos especiais ocorrendo 
durante o período de tempo de chronos. | 


1.10 primeiro tratado refere-se ao Evangelho de Lucas. Teófilo é o 
receptor desconhecido. Seu nome significa “amado por Deus” e, em Lc 
1.3, ele é chamado de “excelentíssimo”, um título formal de respeito. 
Médicos como Lucas (Cl 4.14) normalmente eram escravos. Teófilo 
pade ter sido o antigo mestre de Lucas. 


1.2 Atos revela a transferência da autoridade e missão de Cristo aos 
seus discípulos. A palavra apóstolos tornou-se uma designação para 
aqueles com o dom de realizar maravilhas e supervisionar igrejas (ver 
nota em 1.22). 


1.3 Vivo, com muitas e infalíveis provas: a ressurreição de Cristo é o 
alicerce da cristandade e o acontecimento inicial de Atos (2.32-33). O 
Reino de Deus, o governo divino nos corações, vidas e circunstâncias 
humanas, foi um tema de destaque na doutrina de Jesus. Jesus come- 
çou a fazer e a ensinar o Reino através do poder do Espírito (Lc 4.18- 
19), e ele iria transferir esse poder e responsabilidade aos seus disci- 
pulos, batizando-os com o mesmo Espírito que deu autoridade ao seu 
ministério. 

1.5 Vós sereis batizados com o Espírito Santo é a fonte da expres- 
são “batismo 'em' ou ‘com’ o Espírito Santo”. Atos tem muitos sinôni- 
mos para esta atividade. Ver a Introdução a Atos: o Espírito Santo em 
Ação. Muitos compreendem isso como uma obra distinta da conver- 
são, a qual é mencionada em 1Co 12.3, e em que o Espírito Santo 


13.31 * Ver PC em | 
| Ap 21.1 


— poder para agir — para ir. Então, ele dará: 1) poder pare 
encontrar os perdidos; 2) autoridade para declarar ousada- 
| mente Jesus como o Filho de Deus; e 3) poder para estabele- 
| cer sua Igreja — local e mundialmente. As fronteiras de 
expansão pretendidas estão claras: Jerusalém (local), Ju- 
| déia (nacional) Samaria (cultural) e “os confins da terra” (in- 
ternacional}. O último mandamento de Jesus aponta para 
| seu poder e caminhos para a evangelização mundial. 
| {Jo 20.21-23/At 4.12) G.C. 


aparece como o agente realizador da obra do batismo. Ver nota em 
2.4 e Dons e Poder do Espírito Santo: Como Manter a Integridade 
Espiritual? 


1.6 Os discípulos ainda pensavam no reino messiânico em termos de 
poder político. 


1.7-8 Em sua resposta, Jesus corrige a perspectiva e o conceito errô- 
neo deles em relação ao Reino de Deus. Declara que o Reino é, em ver- 
dade, espiritual em seu caráter, internacional em seu quadro de 
associados e gradual em sua expansão. O Espírito Santo... sobre al- 
guém é um conceito importante em Lucas e em Atos, e Jesus é um 
exemplo original da obra do Espírito Santo dentro e sobre nós. À vida 
de Jesus foi concebida pelo Espírito, e o Espírito trabalhando dentro 
dele produziu o fruto do bom caráter (Lc 2.52). Mais tarde, o Espírito 
desceu sobre Jesus para produzir um ministério de poder (Lc 3.22; 
4.18). O propósito característico do derramamento do Espírito em Atos 
é habilitar a Igreja para o ministério, Ver a Introdução a Atos: O Espírito 
Santo em Ação. 


1.8 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


1.9 A nuvem é, provavelmente, uma referência à nuvem radiante da 
glória especial de Deus, a Shekinah (ver Mt 17.5). 
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vós foi recebido em cima no céu, thá de vir assim t Da 7.13; 16 Varões irmãos, convinha que se cumprisse a 
como para o céu o vistes ir. ses *Escritura 'que o Espírito Santo predisse pela boca de 

12 Então, “voltaram para Jerusalém, do monte cha- |1c 2127: Jo 14.3: | Davi, acerca de Judas, que foi o guia daqueles que 
mado das Oliveiras, o qual está perto de Jerusalém, à | 1Ts 1.10; 4.15; | prenderam a Jesus; 
distância do caminho de um sábado. 21s1.10;Ap17 | 17 porque foi contado conosco e alcançou sorte 

13 E, entrando, subiram "ao cenáculo, onde habita- | Ba neste 'ministério. - 
vam *Pedro e Tiago, João e André, Filipe e Tomé, Bar- | 208xMt1024 18 Ora, este /adquiriu um campo com o 'galardão* 
tolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, “Simão, o | ZLc6152Jd1 | da inigiiidade e, precipitando-se, rebentou pelo 
Zelote, e “Judas, filho de Tiago. m At2.1.46 | meio, e todas as suas entranhas se derramaram. 

14 Todos “estes perseveravam *unanimemente em | A P 19 E foi notório a todos os que habitam em Jeru- 
oração e súplicas, com “as mulheres, e Maria, mãe de | *yerPCem | salém, de maneira que na sua própria língua esse 
Jesus, e “com seus irmãos. At 21. campo se chama Aceldama, isto é, Campo de San- 

15°Ap34 | gue. 
Matias é escolhido apóstolo em lugar de Judas | 20 Porque no Livro dos Salmos está escrito: "Fique 

15 E, naqueles dias, levantando-se Pedro no meio deserta a sua habitação, e não haja quem nela habite; 
dos discípulos (ora ĉa multidão junta era de quase "e: Tome outro 'o seu bispado. 
cento e vinte pessoas), disse: 16'341.: 21 E necessário, pois, que, dos varões que convive- 
~ R Jo 13.18 | Tam conosco todo o tempo em que o Senhor Jesus en- 

D |PINÂMICA DO REINO 9 Le 22.47; trou e saiu dentre nós, 

E „VINDA DO MESSIAS | Jo183* Ver PC 22 começando “desde o *batismo de João até ao 

o ar ses da ppe: E Paço dia Pem que dentre nós foi recebido em cima, um 

Aco de ds, srta Em | 11 | deles se faça conosco lstemunha da sua *ressur 

essência, os anjos dizem aos discípulos: “Não fiquem para- a em | ee : : E 

dos olhando para o céu! Jesus voltará, mas vão e façam o |18/M2757.8 E apresentaram dois: José, chamado Barsabás, 

que ele lhes disse para fazer”. Nós frequentemente precisa- 1Mt2615. | que tinha por sobrenome o Justo, e Matias. 

mos ser lembrados dessas palavras. Normalmente somos |2Pe215*Verpc| 24E, orando, disseram: Tu, Senhor, conhecedor 

tão apanhados na preciosa promessa da volta do Senhor que | emAp2212. | “do coração de todos, mostra qual destes dois tens es- 

nos esquecemos que sua promessa também deveria afetar a a colhido, 

forma como nos portamos em relação ao mundo. Jesus deu | on | 25 para 'que tome parte neste ministério e aposto- 

uma tarefa a cada um de nós, e “bem-aventurado aquele ser- lado, de que Judas se desviou, para ir para o seu pró- 

vo que o Senhor, quando vier, achar servindo assim” (Mt 220Mc11 | prio lugar. 

24.46). (do 14.1-3/1Ts 4.15-18) JH. sa a m 26 E, lançando-lhes sortes, caiu a sorte sobre Matias. 

DINÂMICA DO REINO es LO Em > voto comum, foi contado com os onze *apósto- 
CARACTERÍSTICAS DO LÍDER | onae ael O 

1.14 Unidade e harmonia. Perseverar unanimemente” é em At 23.6. A descida do Espírito Santo 

uma característica dominante da liderança do NT. Sempre 23' At 15.22 c indo-se ĉo. dia de Pent tes, test 

que os antigos líderes da Igreja se reuniam em Jerusalém, di- | 24 s 1Sm 167; Umprinco-Se o Ala: Ge TeNtecoSteS, Testavam 

zia-se que eles estavam em unidade e harmonia — uns com | 1Cr 28.9; 29.17; todos reunidos no mesmo lugar; 

os outros e com Deus (2.46; 4.24; 5.12; 15.25). O acordo de- | 311.20; 17.10; | 

les era espiritual e prático, não apenas teológico, pois eles | E Ca -PALAVRA-CHAVE 

compartilhavam suas vidas e posses. At 2.42-47 faz uma | 26*VerPC “i 1.25 desviou, parabaino; Strong 3845: Abandonar 

descrição da liderança do NT: encontrar juntos, estudar jun- | em 101228. | UMa responsabilidade, partir, desviar, ultrapassar, violação, 

tos, compartilhar suas posses materiais (2.45; 4.32-37; 6.1). rebelião, aberração, apostasia, desobediência, desvio de 

Eles se reuniam frequentemente para orar, revelando um re- | Capítulo 2 uma direção original e verdadeira. A fim de seguir seu pró- 

lacionamento entre eles e também total confiança em Deus | 1212315 | prio caminho, Judas abandonou sua posição de ministério 

(2.42; 4.31; 12.5; 13.3). (412227827 1-2843] 48. | PGR At Z016 | como um dos doze apóstolos. 


1.11 Há de vir assim: Literalmente, Jesus retornará corporalmente. 


1.12 0 monte chamado das Oliveiras era próximo de Jerusalém, ele- 
vando-se a leste sobre a cidade. À distância do caminho de um sá- 
bado era cerca de 1,2 km. 


1.14 A oração fervorosa e persistente é um destaque em Atos. Aqui, a 
prece é uma resposta obediente à ordem de Jesus de esperar em Jeru- 
salém (v. 4). 


1.15 A expressão levantando-se Pedro indica o início da liderança 
formal de Pedro e a primeira seção principal do livro. 


1.18 Não há discrepância com Mt 27.5-10. Os sacerdotes, consideran- 
do que o suborno fosse propriedade legal de Judas, adquiriram o cam- 
po em nome dele. Depois que Judas se enforcou, seu corpo caiu 
quando a corda arrebentou, ou quando foi cortada. Lucas descreve as 
consegitências horripilantes do suicídio. 


1.22 Testemunha da sua ressurreição era a exigência essencial para 
servir como um dos 12 apóstolos originais. Estes, é claro, morreram, 
mas o ministério geral do apostolado permanece (Ef 4.11). 


1.26 Lançar sortes estava previsto na Lei (Lv 16.8). Talvez seja signifi- 
cativo que, após o derramamento do Espírito Santo em Pentecostes, 
não haja mais nenhuma menção dessa prática. Observe também que, 
nessa ocasião, os discípulos haviam selecionado, primeiramente, dois 
homens considerados dignos de preencher a vaga. A decisão final foi 
deixada para o Senhor enquanto oravam (v. 24). A fim de terem certeza 
da vontade de Deus, eles lançam sortes. Em seguida, o Espírito Santo 
fornece a direção necessária. 


2.1 Pentecostes era um festival judaico anual, também conhecido 
como “Festa das Semanas” ou “Dia dos Primeiros Frutos”, uma cele- 
bração dos primeiros rebentos da colheita. Exigia-se por lei que os ho- 
mens judeus fossem a Jerusalém três vezes ao ano para celebrar as 
principais festas (Dt 16.16): a Páscoa, na primavera; Pentecostes (gr. 
pentekostos, “cinquenta”), sete semanas e um dia depois (Lv 23.15- . 
16); e a Festa dos Tabernáculos, ao final da colheita no outono. Lv 23 
detalha as datas e rituais do calendário de festividades judaicas. Aque- 
les que se tornaram cristãos em Pentecostes foram os primeiros frutos 
de uma vasta colheita de milhões de almas. 
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/ PALAVRA-CHAVE 2cAt4.31*Ver| 4 E todos foram “cheios do Espírito Santo “e come-B 
2 2.1 reunidos, homothumadon; Strong 3661: Ser unâ- du it çaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito 
nime, ter consentimento mútuo, estar de acordo, ter unidade | Santo lhes concedia que falassem. 
em grupo, ter uma opinião e objetivo. Os discípulos tinham | 5E em Jerusalém estavam habitando judeus, varões 
e po menn fe lh i onan religiosos, de todas as nações que estão debaixo do céu. 
mento volitivo na igreja recém-fundada. Em cada uma de TA 1 A 
suas ocorrências, mod ád mostra uma harmonia que | | | DINAMICA DO REINO 
leva à ação. | wo DONS ESPIRITUAIS 
| 2.4 Batismo do Espírito Santo: histórias de casos. O Livro 
2e, de repente, veio do *céu um som, como de um dos Atos fomece os relatos de casos de pessoas que eram 
vento veemente e impetuoso, “e encheu toda a casaem | 4/AiS cheias ou receberam o batismo no Espírito Santo (2.4; 8.14-25; 
que estavam assentados. | M moy b: 9.17-20; 10.44-48; 19.1-7). Uma elaboração disso e temas re- 
3E foram vistas por eles línguas repartidas, como | jr, 12.10.28.30; | facionados aparecem no artigo de estudo da página 1388, 
que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. 13.1;142 | “Dons e Poder do Espírito Santo”. (Jo 14.16-17/At 10.46) PW. 


2.2 Como de um vento veemente impetuoso: não um vento, mas 
como o som de um vento (ver Jo 3.8), sugerindo o poder impetuoso, 
mas invisível, do Espírito. 


2.3 Línguas... como que de fogo: não fogo, mas como fogo. João Ba- 
tista predisse que o batismo pelo Espírito seria acompanhado de vento 
e fogo (Mt 3.11-12). Isso também pode ser uma alusão à sarça ardente 
(Ex 3.2-5), que simbolizava a presença divina. A manifestação externa 
da descida do Espírito foi outro sinat do seu poder. 


2.4 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


2.4 Esse é o cumprimento inicial da promessa de Jesus em 1.5,8. As 
expressões intercambiáveis em cada uma das três referências são co- 
muns em Atos. Ver a Introdução a Atos: o Espírito Santo em Ação. A 
expectativa do AT sobre a descida do Espírito e o início de uma nova 
era é, finalmente, cumprida. 

Outras línguas, aqui, referem-se a linguagens desconhecidas aos 
falantes, mas conhecidas aos ouvintes (v. 6). Uma prática característi- 
ca da plenitude do Espírito, que evoluiu em algum ponto posterior no 
desenvolvimento da Igreja, é a de falar “as línguas dos homens e dos 
anjos” (1Co 13.1). Começaram a falar indica a continuação do pro- 
cesso (ver 11.15). Lucas poderia estar indicando que eles continuaram 
a falar por um período prolongado; entretanto, é mais provável que ele 
estivesse indicando que essa prática continuou em suas vidas, confor- 
me o seu registro da continuação da Igreja sobre o que Jesus “come- 
çou, não só a fazer, mas a ensinar” (1.1). 

Muitos cristãos contemporâneos de todas as denominações acredi- 
tam que o fenômeno de “falar em línguas” (línguas não aprendidas ou 
conhecidas anteriormente pelo falante) possa acompanhar a ocasião 


de uma rendição pessoal inicial à plenitude do Espírito. Na tradição 
pentecostal clássica, essa experiência é esperada, e é doutrinariamen- 
te expressa nas palavras: “A evidência física inicial do batismo pelo 
Espírito Santo é falar em línguas”. Outros cristãos e muitos carismáti- 
cos que não aceitam essa terminologia doutrinária ainda assim apli- 
cam as implicações básicas dessa doutrina em sua prática. 

Esse ponto de vista diferente, que também é aceito por alguns pen- 
tecostais, coloca menor ênfase na importância das línguas como evi- 
dência do batismo pelo Espírito Santo, quer em termos da experiência 
inicial de alguém, quer da vida acompanhada pela plenitude do Espíri- 
to. O enfoque recai, então, sobre todos os dons, e o falar em línguas é 
visto como mais um deles, visto que todos os dons são considerados 
operacionais na atualidade, e qualquer um deles pode servir como sinal 
do batismo de alguém pelo Espírito. Além disso, a participação mais 
aprofundada de alguém na adoração também é vista como indício fun- 
damental do batismo pelo Espírito, sendo o exercício contínuo do falar 
em línguas parte da expressão devocional particular do crente (ver 1Co 
14.1-2,4,15,39-40). 

Outros cristãos, que discordam de qualquer um dos pontos de vista 
acima, normalmente explicam o batismo pelo Espírito Santo através de 
alguma das maneiras seguintes: 

(a) Como experiência subsequente à salvação, trazendo o poder di- 
vino necessário ao testemunho e serviço cristãos, mas sem qualquer 
expectativa dos dons do Espírito Santo que atenda a essa experiência, 

(b) Como sinônimo da experiência de conversão de alguém, quando o 
Espírito Santo une o indivíduo ao corpo de Cristo no momento em que o 
crente deposita a sua fé em Jesus como o seu Senhor (1Co 12.3,13). 

(c) Como único ao Livro de Atos. O batismo pelo Espírito Santo, in- 


5 


rd 


Mar Negro 
B 
ONTO 
I Le i 
y 4 o! 
Ñ Rae y CN 
4 « 
Ro E vel a “ & caPaDÓCIA 
8 4 3 uy 
Qa 
Va 3 48 PANER 4 
os Rr LA G 
e kd i 
» z As nações do Pentecostes. 
RETA 4 É No século | da era cristã, as comunida- 
Mar Mediterrâneo des judaicas localizavam-se principalmen- 


te na parte oriental do Império Romano, 
onde o grego era a língua comum. Mas 
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tes no dia de Pentecostes (At 2.9-11) in- 
pad” cluífam visitantes da Mesopotâmia e de 


regiões mais distantes do Oriente, da Par- 
tia, Média e Elão (atual Irã). 
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6 E, correndo aquela voz, ajuntou-se uma multidão | 7/ANM 
e estava confusa, porque cada um os ouvia falar na 
sua própria língua. 

7 E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo 
uns aos outros: Pois quê! Não 'são galileus todos esses 
homens que estão falando? 

8 Como pois os ouvimos, cada um, na nossa pró- | 
pria língua em que somos nascidos? 

9 Partos e medos, elamitas e os que habitam na 
Mesopotâmia, e Judéia, e Capadócia, e Ponto, e Ásia, 

10 e Frígia, e Panfília, Egito e partes da Líbia, junto 
a Cirene, e forasteiros romanos (tanto judeus como 
prosélitos), | 

11 e cretenses, e árabes, todos os temos ouvido 
em nossas próprias línguas falar das grandezas de 
Deus. 


| 


| J PALAVRA-CHAVE 


?º |, 2.11 grandezas, megaleios; Strong 3167: Conspícuo, 
magnificente, esplêndido, majestoso, sublime, formidável, 
belo, excelente, favorável. Usada aqui e em Le 1.49. Os visi- 
tantes pasmos no Pentecostes ouviram os discípulos reci- 
tando a sublime grandeza de Deus e seus poderosos atos em 
suas próprias línguas. 


12 E todos se maravilhavam e estavam suspensos, 
dizendo uns para os outros: Que quer isto dizer? 

13E outros, zombando, diziam: Estão cheios de 
mosto. 


O discurso de Pedro 
14 Pedro, porém, pondo-se em pé com os onze, le- 
vantou a voz e disse-lhes: Varões judeus e todos os que 


cluindo as suas manifestações milagrosas, foi um acontecimento úni- 
co de um derramamento divino único, iniciado em Pentecostes e 
repetido em momentos posteriores, quando as barreiras étnicas dos 
samaritanos (cap. 8) e gentios (cap. 10) foram rompidas. 


2.5 Esses judeus estrangeiros haviam feito a peregrinação a Jerusa- 
lém para celebrar o Pentecostes (ver nota no v. 1). 


2.13 Os que zombavam tiraram essa conclusão, provavelmente, por 
não reconhecerem alguns dos sons. 


2.14 Pedro é o porta-voz dos discípulos e assume o papel de líder em 
Atos nesse ponto. 


No Princípio 


* Ativo e presente na criação, pairando sobre condições desordenadas (Gn 1.2) 


No Antigo Testamento 


e O doador de talentos artísticos (Êx 31.2-5) 
e A fonte de poder e força (Jz 3.9-10) 

e A inspiração da profecia (1Sm 19.20,23) 

e Mediador da mensagem de Deus (Mg 3.8) 


Nas Profecias do Antigo Testamento 


e À origem de habilidades sobrenaturais (Gn 41.38) 


e A purificação do coração para uma vida santa (Ez 36.25-29) 


O Novo Testamento — 
compreende 
o Espírito Santo 
como a afirmação 


Na Salvação 
e Traz convicção (Jo 16.8-11) 
e Regenera o crente (Tt 3.5) 
e Santifica o crente (2Ts 2.13) 


e Habita completamente no crente (Jo 14.17; Rm 8.9-11) 


do Senhor Jesus 
ressurreto 
habitando 
nos crentes 


No Novo Testamento 
e Glorifica a Cristo (Jo 16.14) 


e Enche os crentes (At 2.4) 
e Derrama o amor de Deus no coração (Rm 5.5) 


e Faz intercessões (Rm 8.26) 
e Comunica dons para o ministério (1Co 12.4-11) 
e Fortalece o ser interior (Ef 3.16) 


e Comunica a verdade espiritual (Jo 14,26; 16.13; 1Co 2.13-15) 


e Reveste de poder para a proclamação do evangelho (At 1.8) 


e Permite que os crentes caminhem em santidade (Rm 8.1-8; Gl 5.16-25) 


Na Palavra Escrita 


e Inspirou as Sagradas Escrituras (2Tm 3.16; 2Pe 1.21) 
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habitais em Jerusalém, seja-vos isto notório, e escutai 
as minhas palavras. 

15 Estes homens não estão embriagados, como vós 
pensais, sendo festa a terceira hora do dia. 

16 Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel: 

17 E ?nos últimos dias acontecerá, diz Deus, 'que 
do meu Espírito derramarei sobre toda a *carne; e os 
vossos filhos'e as vossas filhas profetizarão, os vossos 


jovens terão visões, e os vossos velhos sonharão so- | 


nhos; 

18 e também do meu Espírito derramarei sobre os 
meus servos e minhas servas, naqueles dias, 'e profe- 
tizarão; 

19 e "farei aparecer *prodígios em cima no céu e si- 
nais em baixo na terra: sangue, fogo e vapor de fumaça. 

20 O"sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, 
antes de chegar o grande e glorioso Dia do Senhor; 

21e acontecerá que “todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será *salvo. 

22 Varões israelitas, escutai estas palavras: A *Jesus 
Nazareno, varão aprovado por Deus Pentre vós com 
maravilhas, prodígios e *sinais, que Deus por ele fez 
no meio de vós, como vós mesmos bem sabeis; 

23 a este “que vos foi entregue pelo determinado 
conselho e presciência de Deus, 'tomando-o vós, o 
crucificastes e matastes pelas mãos de injustos; 


$ DINÂMICA DO REINO | 
Lá CARACTERÍSTICAS DO LIDER 
2.22 Maravilhas, sinais e maravilhas. Sem exceção, mara- 
vilhas, prodígios e sinais acompanharam o ministério de pre- 
gação dos líderes da Igreja Primitiva. Aqui, Pedro relembrou 
as pessoas de que a credibilidade de Jesus baseava-se em 
seu ministério de maravilhas. Essa mesma credibilidade 
acompanhou aqueles escolhidos para liderança, como Estê- 
vão, Filipe, Barnabé, Silas e Paulo, bem como os apóstolos 
originais (6.8: 8.6; 15.12: 19.11-12). 

Maravilhas, prodígios e sinais eram comumente aceitos 
na Igreja Primitiva; e os líderes lideraram o caminho ao dar 
espaço a um ministério desse tipo. Os líderes da Igreja Pri- 
mitiva também oravam por maravilhas (At 4.30), não os en- 
carando como acontecimentos esparsos, ocasionais, mas 
como evidências válidas da unção contínua de Deus glarifi- 
cando Cristo através da Igreja e, portanto, deviam ser procu- 
rados e acolhidos. (At 16.6-10/At 1.14) J.B. 


2.15 A terceira hora do dia é cerca de 9h. 


2.17-18 Os últimos dias referem-se à era que vai de Pente- 
costes ao retorno de Cristo (ver Hb 1.1-2). Trata-se de um en- 
caixe entre o nosso tempo e o tempo vindouro. Que do meu 
Espírito derramarei sobre toda a carne: Pedro explica os 
acontecimentos inusitados de Pentecostes referindo-se ao 
derramamento do Espírito previsto na palavra messiânica de 
Joel. O derramamento do Espírito no AT era amplamente re- 
servado aos líderes espirituais e nacionais de Israel. De acor- 


do com a nova aliança, entretanto, a autoridade do Espírito é para 
“toda a carne”, para tudo o que estiver sob essa nova aliança. Cada 
crente é ungido para ser sacerdote e rei perante Deus. Os sonhos e 
as profecias são evidências importantes de participação no derrama- 


mento do Espírito. 


249-21 Joel profetizou que a era atual terminaria em meio a grandes 
augúrios e em julgamento divino, mas todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será salvo. Pedro continuará a afirmar que Jesus é o 
Senhor que retornará em julgamento. As pessoas devem invocá-lo em 


arrependimento e fé. 


2,29-32 Pedro prova que a ressurreição de Cristo é profetizada no AT. 


1591557 
17h]s443; 
Ez 11.19; 36.27; | 
J] 2.28-29; 
| Ze 12.10; Jo 7.36 
Í At 10.457 At 21.9 
* Ver PC em 
Mt 26.41. 
18 / At 21.4,9-10; 
1Co 12.10,28; 
14.1 
19m J| 230-31 | 
* Ver PC em 
At 15.12. 


| Mc 13.24; 
Lc 21.25 
21 0 Rm 10.13 
“VerPCem | 
Lc 7.50. 
22? )032; | 
1410-11; | 
At 10.38; Hb 2.4 
* Ver PC em 
Fp 4.23. Ver PC em! 
| Ap16.14. 
| 237Mt 26.24; 
Le 22.22; 24.44; 
At 3.18; 4.28 
r At 5.30 
24s At 2.32; 
3.15; 4.10; 10.40; 
t3.30,34; 17.31, 
Rm 4.24; 8.11; 
1Co 6.14; 15.15; 
2Co 4.14; 611.1; 
Ef 1.20; CI 2.12; 
1Ts 1.10; 
[Hb 13.20; 1Pe 1.21 
26 t St 16.8,11 
29u 1Rs 2.10; | 
At 13.36 
30” 25m 7.12- 
13; SI 132.11; 
Le 1.32,69; 
| Rm 1.3; 2Tm 2.8 
31 x SI 16.10; | 
At 13.35 * Ver PC | 
em 27m422. | 
327n224 
a At 1.8 
33b At5.31; 
Fp 2.9; Hb 10.12 
€ Jo 14.26; 15.26; 
16.7,13; At 1.4 
d At 10.45; Ef 4.8 


| 


At 13.32 
34€ SI 110.1; 
Mt 22.44; Hb 1.13 
36/At5.31 
379701210; 
Lc 3.10; At 9.6 
384102447: 


Åt 3.19 * Ver PC 
emMt3.2. | 


24 ao “qual Deus ressuscitou, soltas as ânsias da 
morte, pois não era possível que fosse retido por ela. 

25 Porque dele disse Davi: Sempre via diante de 
mim o Senhor, porque está à minha direita, para que 
eu não seja comovido; 

26 por isso, se alegrou o meu coração, 'e a minha 
língua exultou; e ainda a minha carne há de repousar 
em esperança. 

27 Pois não deixarás a minha alma no Hades, nem 
permitirás que o teu Santo veja a corrupção. 

28 Fizeste-me conhecidos os caminhos da vida; 


| 207 Mt24.29; | com a tua face me encherás de júbilo. 


29 Varões irmãos, seja-me lícito dizer-vos livre- 


| mente “acerca do patriarca Davi que ele morreu e foi 


sepultado, e entre nós está até hoje a sua sepultura. 
30 Sendo, pois, ele profeta “e sabendo que Deus 
lhe havia prometido com juramento que do fruto de 


| seus lombos, segundo a carne, levantaria o Cristo, 


para o assentar sobre o seu trono, 

31 nesta previsão, disse da ressurreição de *Cristo, 
*que a sua alma não foi deixada no Hades, nem a sua 
carne viu a corrupção. 

32 Deus “ressuscitou a este Jesus, “do que todos 


| nós somos testemunhas. 


33 De ?sorte que, exaltado pela destra de Deus “e 
tendo recebido do Pai a *promessa do Espírito Santo, 
derramou isto que vós agora vedes e ouvis. 

34 Porque Davi não subiu aos céus, mas ele próprio 
diz: “Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à mi- 
nha direita, 

35 até que ponha os teus inimigos por escabelo de 
teus pés. 

36 Saiba, pois, com certeza, toda a casa de Israel 
que a esse Jesus, a quem ‘vós crucificastes, Deus o fez 
Senhor e Cristo. 


As primeiras conversões 

37 Ouvindo eles isto, “compungiram-se em seu co- 
ração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: 
Que faremos, varões irmãos? 

38 E disse-lhes Pedro: "Arrependei-vos*, e cada umil 
de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para 
perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espírito 
Santo. 


* Ver PC em PE 7 7 
Desse modo, sua audiência judaica deveria aceitar Jesus 


como Messias. 
2.33 Ver nota em Jo 7.39. 
2.34-36 O derramamento do Espírito é sinal de que Jesus havia 


| sido exaltado à mão direita do Pai. Pentecostes é sinal de que 


Jesus é o Senhor. 
2.38-41 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Atos. 
2.38 Pedro pede que seus ouvintes mudem de opinião e pos- 


tura em relação a Cristo a fim de serem batizados em nome de Jesus 
Cristo como reconhecimento público de que haviam aceitado Jesus 
como Messias e Senhor. “Nome” sugere natureza ou caráter; portanto, 
ser batizado “em nome de Jesus” significa admitilo como tudo o que o 


seu nome denota. O batismo em si não é uma forma de perdão e salva- 


ção (ver 3.19). Para a Igreja Primitiva, entretanto, não havia separação 
entre ritual e realidade. Ir até Cristo e ser batizado estavam diretamente 
relacionados. Ver 22.16; Mc 16.16; 1Pe 3.21. 0 dom do Espírito Santo 
deve ser distinguido dos dons do Espírito. O primeiro relaciona-se com 
o Espírito Santo em si, e o último refere-se a habilidades especiais con- 


cedidas pelo Espírito a fim de preparar os crentes para o ministério (ver 


1Co 12.1:31). 
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39 Porque a promessa vos diz respeito a vós, 'a vos- 
sos filhos e a/todos os que estão longe: a tantos quan- 
tos Deus, nosso Senhor, chamar. 

40 E com muitas *outras palavras isto testificava e os 
exortava, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa. 


41 De sorte que foram batizados os que de bom | 


grado receberam a sua palavra; e, naquele dia, agre- 
garam-se quase três mil *almas. 

42 E 'perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na 
comunhão, e no partir do pão, e nas orações. 

43 Em cada alma havia *temor, ”e muitas maravi- 
lhas e sinais se faziam pelos apóstolos. 

44 Todos os que criam estavam juntos e tinham 
tudo "em comum. 

45 Vendiam suas propriedades e fazendas ºe repar- 
tiam com todos, segundo cada um tinha necessidade. 

46 E, "perseverando *unânimes todos os dias no 
templo e partindo o pão em casa, comiam juntos com 
alegria e singeleza de coração, 

47 louvando a Deus Se caindo na graça de todo o 
povo. E todos os dias acrescentava o Senhor 'à *igreja 
aqueles que se haviam de salvar. 


A cura de um coxo. 
O discurso de Pedro no templo 
Pedro e João subiam “juntos ao templo tà hora da 
oração, a nona. 

2 E cera trazido um varão que desde o ventre de sua 
mãe era coxo, o qual todos os dias punham à porta do 
templo chamada Formosa, “para *pedir esmola aos que 
entravam. 

3 Ele, vendo a Pedro e a João, que iam entrando no 
templo, pediu que lhe dessem uma esmola. 

4E Pedro, com João, fitando os olhos nele, disse: 
Olha para nós. 


S DINÂMICA DO REINO 


RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
2.38-39 5. Como eu receho o batismo no Espírito Santo. Para 
a resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da 
vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais 


a Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 
Ea PALAVRA-CHAVE 
* | 2.42 comunhão, koinonia; Strong 2842: Compartilha- 


mento, uniformidade, associação próxima, parceria, participa- 
ção, uma sociedade, uma comunhão, um companheirismo, 
ajuda contribuinte, fraternidade. (Comparar com “cenobita” e 
“epiceno”.) Koinonia é uma uniformidade realizada pelo Espíri- 
to Santo. Em koinonia, o indivíduo compartilha o vínculo co- 
mum e íntimo do companheirismo com o resto da sociedade 
cristã. Koinonia une os crentes ao Senhor Jesus e uns aos ou- 
tros. 


f 


| 


i 


| Le 23.18,20-21; 


39/ J1 2.28; 
At3.25/ At 10.45; 
11.15,18 
40 * Ver PC em 
At 4.12. 

41 * Ver PC em 
Le 21.19. 
421 M144; 
2.46; Rm 12.12; 
Ef 6.18 
43 m Mc 18.17; 
At 4.33; 5.12 * Ver 
PC em 1J04.18. 
44^ At 4.32,34 
450 is 58.7 
467At1.14 
q Le 24.53 
f At 20.7 * Ver PC 
em Åt 2.1. 
47 $ ic 2.52; 
Rm 14.18 
t At5.14; 11.24 
* Ver PC em 
At 8.1. 


Capitulo 3 
12 At 2.46 
b 155.17 
2c At148 

d Jo 9.8 * Ver PC 
emMt7.7. 


6€ At 4.10 * Ver 
PC em Jo 12.13. 
8715356 
99 At 4.16,21 
10% Jo 9.8 
11 Í Jo 10.23; 
At 5.12 
13/ At5.30 
l Jo 7.39; 12.16; 
17.41m Mt 27.2 
N Mt 27.20; 
Mc 15.11; 


Jo 18.40; 19.15; 
At 13.28 * Ver PC 
em Lc 23.25. 
1409511810; 
Me 1.24; Lc 1.35; 

At227,4.27 | 
P At 7.52; 22.14 
* Ver PC em 
Mt 1.19. 
15 4 Hb 2.10; 
5.9; At 2.24 


r At 2.32 


5 E olhou para eles, esperando receber alguma coisa. 

6 E disse Pedro: Não tenho prata nem ouro, mas o 
que tenho, isso te dou. “Em *nome de Jesus Cristo, o 
Nazareno, levanta-te e anda. 

7 E, tomando-o pela mão direita, o levantou, e logo 
os seus pés e tornozelos se firmaram, 

8 E, saltando ele, pôs-se em pé, e andou, e entrou 
com eles no templo, andando, e saltando, e louvando 
a Deus. 

9E stodo o povo o viu andar e louvar a Deus; 

10 e conheciam-no, pois era ele o que “se assentava 
a pedir esmola à Porta Formosa do templo; e ficaram 
cheios de pasmo e assombro pelo que lhe acontecera. 

11 E, apegando-se ele a Pedro e João, todo o povo 
correu atônito para junto deles no alpendre 'chamado 
de Salomão. 

12 E, quando Pedro viu isto, disse ao povo: Varões 
israelitas, por que vos maravilhais disto? Ou, por que 
olhais tanto para nós, como se por nossa própria vir- 
tude ou santidade fizéssemos andar este homem? 

13 O/Deus de Abraão, e de Isaque, e de Jacó, o Deus 
de nossos pais, 'glorificou a seu Filho Jesus, a quem vós 
"entregastes* e "perante a face de Pilatos negastes, 
tendo ele determinado que fosse solto. 

14 Mas vós negastes º0 Santo e Po *Justo e pedistes 
que se vos desse um homem homicida. 

15E matastes o “Príncipe da vida, ao qual Deus res- 
suscitou dos mortos, "do que nós somos testemunhas. 


Ñ| DINÂMICA DO REINO ee- 
w7 CONFISSÃO DE FÉ 


3.6 O nome de Jesus: a autoridade completa da fé. Nesse 
primeiro milagre realizado pelos discípulos, foi-nos dada a cha- 
ve para ser usada por todos os crentes ao exercer a autorida- 
de de fé. Ao ordenar a cura para o homem coxo, Pedro 
emprega o nome/titulo completo de nosso Senhor: “Jesus 
Cristo [Messias], o Nazareno”. “Jesus” ('Joshua” ou “Yeshua") 
era um nome comum entre os judeus e, atualmente, continua 
sendo em muitas culturas. Mas a declaração de seu nome e 
título completos, prática notável em Atos, parece uma boa e 
funcional lição para nós (ver 2.22; 4.10). Deixemo-nos ser 
completos ao reivindicar nossa autoridade perante enfermida- 
des, moléstias ou demônios. Em nossa confissão de fé ou pro- 
clamação de poder, confesse sua divindade e seu domínio 
como o Cristo (Messias); use seu precioso nome, Jesus (Sal- 
vador). Invoque-o como Senhor Jesus, Jesus Cristo, Jesus, 0 
Nazareno, sem que haja qualquer exigência legal ou ritual nes- 
se momento. Mas vale a pena lembrar que, assim como ora- 
mos “em nome de Jesus” (Jo 16.24), nós exercemos toda a 
autoridade nele — pelo privilégio do poder que ele nos deu em 
seu nome (Mit 28.18; Mc 16.12; Jo 14.13-14). 

Muitos outros nomes compostos são encontrados para 
Jesus na Palavra de Deus. Vamos declará-las com fé, com 
oração e plena confiança! (Mc 11.22-24/At 4.33) R.H. 


2.39 A promessa do Espírito Santo (ver v. 33; 1.4-5;.Lc 24.49) é um 
dom para todos os crentes em todas as gerações. Todos os que estão 
longe incluem os gentios (ver Is 57.19; Ef 2.13,17}. As palavras de Pe- 
dro se estendem, claramente, a todos os crentes, em todas as eras e 


em todos os lugares, motivo concreto para esperar os mesmos recur- 


sos e experiências oferecidos aos primeiros crentes que receberam o 


Espírito Santo no surgimento da Igreja. 
2.42-47 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


2.42 Aqui aparecem as quatro atividades fundamentais da Igreja na- 
quele período. O partir do pão é, provavelmente, uma referência à Ceia 


do Senhor acompanhada de uma refeição completa. 


2.43 Temar não é terror, mas, sim, reverência. 


2.44-45 Trata-se de benevolência espontânea e voluntária como resul- 
tado da verdadeira compreensão do amor de Deus. Comunidade força- 
da é comunismo. 


3.1 Nesse momento da história da Igreja, os cristãos judeus ainda ora- 


vam no templo. A nona era por volta de 15h. 


3.12-26 A maioria dos sermões de Atos contém quatro elementos: 1) 
a proclamação de que a era do Messias finalmente havia chegado; 2) 


citações do AT para provar que Jesus é o Messias; 3) revisão da vida e 
ministério de Jesus, especialmente sua ressurreição; 4) invocação ao 


arrependimento. 


Fastar Digital 


Edilicsado Vidas 


Aja? 


profecia de restauração do NT. Todo o conceito de “Espírito | Jo 114 


Santo e Restauração” é desenvolvido no artigo de estudo 


que começa na página 1384. {*/Jő 42.10-12) J.R. 


9; 18.13 
7 c Ex 2.14; 
Mt 21.23; At 7.27 


Eles nos ensinam o caminho para provar a realidade de nos- 
sa fé: não debater ou discutir, mas orar. 


ATOS 3, 4 11440 l 
16 E, ‘pela fé no seu nome, fez o seu nome fortalecer | 1 S Mt 9.22; 24 E todos os profetas, desde Samuel, todos quan- 
a este que vedes e conheceis; e a fé que é por ele deua | 4 E tos depois falaram, também anunciaram estes dias. 
este, na presença de todos vós, esta perfeita saúde. | Jo 16.3; At 13.27: 25 Vós “sois os filhos dos profetas e do *concerto que 
17 E agora, irmãos, eu sei que o fizestes 'por igno- |1Co 2.8; 1Tm1.13) Deus fez com nossos pais, dizendo a Abraão: “Na tua 
rância, como também os vossos “príncipes. pe a descendência serão benditas todas as famílias da terra. 
18 Mas Deus “assim cumpriu o que já dantes pela | a 6 E a 26 Ressuscitando 'Deus a seu Filho Jesus, primeiro 
boca de todos os seus profetas havia “anunciado: que | 506535 | O enviou a vós, para que nisso vos *abençoasse, “e 
o Cristo havia de padecer. Dn9.26; | vos desviasse, a cada um, das vossas maldades. 
19 Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que | , geru | 
sejam *apagados os vossos pecados, e venham, assim, A Pedro e João perante o Sinédrio 
os tempos do refrigério pela presença do Senhor. 20x At238 E, estando eles falando ao povo, sobrevieram os 
20 E envie ele a Jesus Cristo, “que já dantes vos foi | 217At111 sacerdotes, e o capitão do templo, e os saduceus, 
pregado, M 2 doendo-se muito de que ensinassem o povo e 
E 210 qual convém que o céu contenha até aos tem- 22c 5 na 18. anunciassem em Jesus a ressurreição dos mortos. 
pos da restauração ĉde tudo, ?dos quais Deus falou pela 19:4t737 3 E lançaram mão deles e os encerraram na prisão 
boca de todos os seus santos profetas, desde o princí- até ao dia seguinte, pois era já tarde. 
pio. 4 Muitos, porém, dos que ouviram a *palavra cre- 
22 Porque Moisés disse: “O Senhor, vosso Deus, le- | ram, e chegou o número desses homens a quase cin- 
vantará dentre vossos irmãos um profeta semelhante | co mil. 

a mim; a ele ouvireis em tudo quanto vos disser. 5 E aconteceu, no dia seguinte, reunirem-se em Je- 
23E acontecerá que toda alma que não escutar | rusalém os seus principais, os anciãos, os escribas, 
esse profeta será exterminada dentre o povo. 6 e Anás, ĉo sumo sacerdote, e Caifás, e João, e Ale- 

i | xandre, e todos quantos havia da linhagem do sumo 
|, | DINÂMICA DO REINO | sacerdote. 
r CURA DIVINA 7E, pondo-os no meio, perguntaram: “Com que 
3.16 A cura no nome incomparável de Jesus. Imediata- poder ou em nome de quem fizestes isto? 
mente após o derramamento do Espírito no Pentecostes, é 8 Então, Pedro, “cheio do Espírito Santo, lhes dis-B 
declarado: muitos prodígios e sinais foram realizados pelos se: Principais do povo e vós, anciãos de Israel, 
da Rn Bl que hoje somos interrogados acerca do bene 
Jerusalém. Pedro atribuiu a cura não unicamente a poderes fício feito a um homem enfermo e do modo como foi 
"umm mas à fé em nome de Jesus lu E, é 25 d At 239: curado, 
serve como a invocação do nome de ‘Jesus Cristo, 0 | Rm3.4,8:15.8: | [E] a 
Nazareno” (v. 6; 4.10) soa is lábios dos apóstolos. Os ape- |61326º6n123;| | by [DINÂMICA DO REINO Ž — — 
los aos nomes de Jesus como o inconfundível Messias !18.18: 22.18; 26.4;| | w) ORAÇÃO 
(Cristo), que caminhou como um Homem entre os homens | 28.14; 613.8% Ver, 4.1-37 Oração, a base de prova de nossa fé. Já observou a 
(de Nazaré), são um estabelecimento de sua Pessoa, seu E a reação da Igreja Primitiva quando os perseguidores tentaram 
caráter e sua obrigação divina como bases autorizadas para | j524:102447 | acabar com o movimento cristão? Eles se entregaram à ora- 
estender a graça da cura. O uso do nome de outra pessoa | At1332-3346 | ção! Normalmente as coisas que ameaçam sufocar ou des- 
para declarar direitos legais é chamado de “procuração”. 9 M322 truir a Igreja vêm a ser meios de sua preservação e avanço. 
Trata-se de um poder — um privilégio — que Jesus nos de- |^ Mt 1.21 * Verpc| Essa perseguição foi inflamada pela controvérsia sobre um 
legou ao enfrentar a regra de retirada que a enfermidade e | emlc628. | milagre, como os céticos ainda debatem a relação de mila- 
Satanás tentaram manter sobre a humanidade. | R gres com a Cristandade. Esses antigos crentes sabiam que, 
(do 8.58/At 28.8-9) N.V. Eid | se pudesse ser estabelecido que a cura da homem coxo ti- 
A | At 238 ; nha sido realizada em nome e sob o poder de Jesus, o poder 
DINAMICA DO REINO g 4*VerPCem | € autoridade de Cristo seriam claramente confirmados. 
RESTAURAÇÃO At 19.20. Assim sendo, eles se entregaram à oração. Os resultados? 
3.19-21 Profecia do Novo Testamento. Esse texto revela a 64lc3.2; | Grande graça e ousadia. Grande poder e unidade (vs. 32-34). 
| 


8 d Le 121112 


{At 13.1—14.28/2Cr 6.12-42; 7.1) L.L. 


3.16 A cura se dá através da fé em nome de Jesus. Na disposição cul- 
tural da Bíblia, um nome não se separava da pessoa que o possuía, e 0 
próprio nome “Jesus Cristo” significa "Salvador Ungido”. Portanto, Pe- 
dro está dizendo que foi o Messias em sua plenitude quem curou o ho- 
mem. Além disso, o poder do milagre não estava na fé que Pedro tinha, 
mas na fé que é por ele (ver Hb 12.2). 


3.19-20 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Atos. 
3.21 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


3.21,24 A profecia do AT tem um cumprimento presente, espiritual, na 
Igreja (v. 24), e um cumprimento futuro na segunda vinda de Cristo. A 
profecia da Bíblia tem duplo sentido: realizado e incompleto. O Reino 
de Deus é “agora” e “depois”. O qual convém que o céu contenha: 
ver Si 110.1, 


3.25 Pedro recorda os líderes judeus de que a promessa solene de 


Abraão em Gn 12.1-3 mostra que Deus nunca pretendeu limitar a bên- 
ção da aliança à linhagem da família de Abraão. 

4.1 O capitão era o comandante dos policiais do templo, os quais 
eram responsáveis por manter a ordem pública no templo. 

4.4 Homens sugere que havia também muitas mulheres e crianças 
não incluídas na conta desse censo (ver 5.14). 

4.5-6 Essa reunião de oficiais era chamada de Sinédrio, um tipo de se- 
nado religioso e corte suprema judaica. 

4.8 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Atos. 

4.8 A interação de um crente com o Espírito nunca é estática. Desse 
modo, Lucas descreve a atividade de Pedro, seu relacionamento inin- 
terrupto com o poder e a unção do Espírito, com as mesmas palavras 


usadas para descrever a sua experiência inicial, cheio do Espírito 
Santo. Ver notas em 2.4 e Ef 5.18. 
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ATOS 4 


10 seja conhecido de vós todos e de todo o povo de 
Israel, “que em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, 
aquele a quem vós crucificastes fe a quem Deus res- 


suscitou dos mortos, em nome desse é que este está | 


são diante de vós. 

11 Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edifi- 
cadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 

12E fem nenhum outro há *salvação, porque 


também debaixo do céu nenhum outro nome há, | 


dado entre os homens, pelo qual devamos ser sal- 
VOS. 

13 Então, eles, vendo a ousadia de Pedro e João 'e 
*informados de que eram homens sem letras e in- 
doutos, se maravilharam; e tinham conhecimento de 
que eles haviam estado com Jesus. 

14 E, vendo estar com eles o homem que fora *cura- 
do, nada tinham que dizer em contrário. 

15 Todavia, mandando-os sair fora do conselho, 
conferenciaram entre si, 

16 dizendo: 'Que havemos de fazer a estes ho- 
mens? Porque a todos os que habitam em Jerusalém 
mé manifesto que por eles foi feito um sinal notório, e 
não o podemos negar; 

17 mas, para que não se divulgue mais entre o 
povo, ameacemo-los para que não falem mais nesse 
nome a homem algum. 

18 E, "chamando-os, disseram-lhes que absoluta- 
mente não falassem, nem ensinassem, no nome de 
Jesus. 

19 Respondendo, porém, Pedro e João, lhes disse- 
ram: “Julgai vós se é justo, diante de Deus, ouvir-vos 
antes a vós do que a Deus; 


__| 4.12 outro, heteros; Strong 2087: Diferente, distinção 
genérica, de outro tipo, de natureza, forma ou classe diferen- 
te. Aqui, heteros denota uma distinção e exclusividade, sem 
segundas escolhas, opiniões ou opções. “Jesus, tu és Unico. 
Tu és o Único. Não há heteros, nenhum outro!” 


D DINÂMICA DO REINO 
EVANGELISMO MUNDIAL 


4.12 0 único caminho para a salvação. O chamado para le- 
var o evangelho às nações está fundamentado em três supo- 
sições básicas: 1) que a humanidade sem Cristo está 
perdida, tratando-se de toda a raça humana ou do indivíduo; 
2) que “debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre 
os homens, pelo qual devamos ser salvos”; isto é, que ne- 
nhuma outra autoridade, nenhuma outra personalidade, ne- 
nhum outro sistema ou filosofia pode afetar o resgate da 
alma humana, Enquanto alguns propõem possibilidades para 
a esperança humana além da confiança pessoal em Jesus 
Cristo, a Palavra de Deus se apropria antecipadamente de 
tais proposições. Em 2Co 5.17, estar “em Cristo” é a única 
forma de entrar na “nova criação” da promessa atual de 
Deus e na sua salvação eterna. (At 1.8/Rm 3.23) G.C. 


4.12 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Atos. 
4.13 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


4.13 Sem letras significa que os discípulos não haviam recebido ins- 
trução formal nas escolas rabínicas. Indoutos descreve-os como lei- 


gos comuns, não como profissionais peritos. 


4.16 O antigo debate sobre a ressurreição e outros milagres não ques- 
tionava se tais coisas aconteciam ou não, mas questionava o significa- 


do desses acontecimentos. 


10e 436,16 | 
fat24 
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į Is 28.16; Mt 21.42 
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¡At 10.43; 1Tm 2.5- 
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114} At311 * Ver 
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16! Jo 11.47 
mAt39 
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190 At5.29 


20? At 1.8; 2.32 | 
4 At 22.15; 
1J01.1,3* Ver PC) 
|  emJd24. 
| 21° Me 21.26; 
Lc 20.6,19; 22.2; | 
At 5.26 $ At 3.7-8 
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Lc 13.32. | 
23tAt1212 
24 u 2Rs 19.15 | 
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Lc 22.2; 23.1,8 
27zlc1.35 
a Le 4.18; 

Jo 10.36 
28b At 2.23; 
3.18 
29c At 4.13,31; 
9.27; 13.46; 14.3; 
| 19.8; 26.26; 28.31; 
Ef 6.19 
30 d At 2.43; 
5.122 At 36 
| f At 4.27 * Ver PC 
em Lc 13.32. 
3194224; 
16.261 At 4.29 
32: At 5.12; 
Rm 15.5-6; 
2Co 13.11; 

Fp 1.27; 2.2; 
1Pe 3.8/ At 2.44 
* Ver PC em 


) 


Ap 2.23. 


20 porque Pnão *podemos deixar de falar do que 


| temos visto e ouvido. 


21 Mas eles ainda os ameaçaram mais e, não 
achando motivo para os castigar, 'deixaram-nos ir por 
causa do povo; porque todos glorificavam a Deus pelo 
“que acontecera, 

22 pois tinha mais de quarenta anos o homem em 
quem se operara aquele milagre de *saúde. 

23 E, soltos eles, foram ‘para os seus e contaram 
tudo o que lhes disseram os principais dos sacerdotes 
e os anciãos. 

24 E, ouvindo eles isto, *unânimes levantaram aB 
voz a Deus e disseram: “Senhor*, tu és o que fizeste o 
céu, e a terra, e o mar, e tudo o que neles há; 

25 que disseste pela boca de Davi, teu servo: “Por 
que bramaram as gentes, e os povos pensaram coisas 
vas? 

26 Levantaram-se os reis da terra, e os príncipes se 
ajuntaram à uma *contra o Senhor e contra o seu 
Ungido. 

27 Porque, verdadeiramente, contra 7o teu santo 
Filho Jesus, “que tu ungiste, se ajuntaram, não só He- 
rodes, mas Pôncio Pilatos, com os gentios e os povos 
de Israel, 

28 para "fazerem tudo o que a tua mão e o teu con- 
selho tinham anteriormente determinado que se ha- 
via de fazer. 

29 Agora, pois, ó Senhor, olha para as suas ameaças 
e concede aos teus servos que “falem com toda a ou- 
sadia a tua palavra, 

30 enquanto estendes a mão para *curar, fe para 
que se façam sinais e prodígios *pelo nome do 'teu 
santo Filho Jesus. 

31 E, tendo eles orado, moveu-se o lugar em que 


estavam reunidos; e todos foram cheios do Espírito 
| Santo ?e anunciavam com ousadia a palavra de 


Deus. 


A comunidade de bens entre os primeiros 
cristãos. Ananias e Safira 
32 E era um 'o *coração e a alma da multidão dos 


que criam, e ninguém dizia que coisa alguma do que 
possuía era sua própria, /mas todas as coisas lhes 
eram comuns. 


| Fá PALAVRA-CHAVE 


4.31 ousadia, parrhesia, Strong 3954: Sinceridade, 
elocução sem reservas, liberdade de expressão, com fran- 
queza, candura, coragem alegre; o oposto de covardia, timi- 
dez ou medo. Aquí, denota uma permissão que acontece 
para pessoas comuns e não-profissionais exibindo poder e 
autoridade espirituais. Também refere-se a uma clara apre- 
sentação do evangelho sem ser ambíguo ou ininteligível. 
Parrhesia não é uma qualidade humana, mas um resultado 
de estar sendo cheio com o Espírito Santo. 


4.19-20 Quando a autoridade humana resiste à vontade de Deus, a 
obediência a Deus deve predominar. Embora alguns comportamentos 


sejam, aparentemente, justificáveis (ver 5.40-42; 1Pe 2.18-23), não 
existem elementos nesse texto para a tolerância de um espírito rebel- 
de. À conduta de Pedro e João, ao apresentar uma justificativa moral 
elevada, 


não manifesta nem arrogância nem presunção. 


4.24-31 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


4.31 Ver nota em 4.8. 
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33 E os apóstolos davam, 'com grande poder, ”tes- 
temunho* da *ressurreição do Senhor Jesus, "e em 
todos eles havia abundante graça. 

34 Não havia, pois, entre eles “necessitado algum; 
porque todos os que possuíam herdades ou casas, 
vendendo-as, traziam o preço do que fora vendido ?e 
o depositavam aos pés dos apóstolos. 


Dl DINÂMICA DO REINO 
BATALHA DE FÉ 


4.31-34 A vitória da fé através da oração. Seguindo a cura 
do homem coxo (3.1-6), Pedra e João foram ordenados a pa- 
rar as orações em nome de Jesus (4.18). Reconhecendo a 
gravidade da situação, eles voltaram para os crentes (vs. 23- 
24), e solicitaram um momento de oração de modo a fortale- 
cer sua fé e a aumentar o alcance de seu testemunho. 
Observe a progressão de acontecimentos depois desta 
oração (vs. 31-35), resultando em uma agitação sobrenatu- 
ral; A partir daquele momento, ficou manifesta a extensão 
do poder: 1) uma plenitude sobrenatural — todos os presen- 
tes experimentaram a plenitude do Espírito Santo; 2) uma 
ousadia sobrenatural — essa oração levou a um batismo de 
destemor direto para proclamar a Palavra de Deus (v. 31); 3) 
uma unidade sobrenatural — os participantes da oração 
eram “um o coração e a alma” (v. 32); 4) uma submissão so- 
brenatural; 5) uma fertilidade sobrenatural! — com um novo 
poder eles ficavam corajosos, e eram produzidos frutas para 
a glória de Deus (v. 33); 6) uma generosidade sobrenatural 
— eles eram batizados num espírito de sacrifício e generosi- 
dade (vs. 34-35). {S1 5.1-3/2Rs 19.8-19) DE. 


DINÂMICA DO REINO 


CONFISSÃO DE FE 
4.33 Invocando a “abundante graça”. A maioria dos cren- 
tes conhece a definição comum da bela palavra “graça” 
como “o favor imerecido de Deus”. Isso é verdadeiro e rela- 
ciona-se claramente à nossa salvação à parte das obras ou 
energia de nossa carne (Ef 2.7-9). 

Mas “graça”, conforme usada nesse texto (“grande gra- 
ça”) e em textos como Lc 2.40 e At 11.23, também se refere 
a “operações do poder de Deus”. Assim como Deus, em sua 
misericórdia, nos salva através de sua graça, essa graça é 
manifestada em grande dinâmica, em que o Espírito Santo 
está agindo com poder. Ze 4.7 fornece uma ilustração do AT 
a respeito dessa verdade. O profeta instruiu Zorobabel a fa- 
lar “graça” ao “monte” — o obstáculo com o qual ele se de- 
parou na tarefa penosa de reconstruir o templo de Deus. 
Falar “graça” a obstáculos que enfrentamos é uma ação de 
fé, aproximando-se das operações de grande poder de 
Deus. Nós apenas falamos: a palavra é totalmente dele — 
devido a seu grandioso poder e sua grande glória. 

Quando aceitamos salvação, nós apenas a recebemos 
através do poder de sua graça. Da mesma forma, podemos 
confiar que sua mesma graça operará em nós e através de 
nós, como nos foi mostrado. Como com os antigos discípu- 
los, grande autoridade e poder em outros assuntos circulou 
por eles e em meio a eles. Quando invocamos o nome do 
Senhor, expressando sua graça face a nossas enormes im- 
possibilidades, temos todas as razões para esperar “grande 
poder” e “abundante graça” também atualmente. 

(At 3.6/Am 10.9-10) R.H. 


33/At18 
m At 1.22 
|^ At 2.47 * Ver PC 
em Ap 15.5. Ver 
PC em At 23.6. 
340 M245 
P At 4.27; 5.2 


359 At 2.45; 6.1 
36 * Ver PC em 
At 9.31. 
37: At 4.34-35; 
5.1-2 


Capítulo 5 
2a At4.37 
3b Nm 30.2; 
Dt 23.21; Ec 5.4 
£ lc 223 
54 At5.10-11 
6 € Jo 19.40 
9 f At 5.3; Mt 4.7 
* Ver PC em 
Mt 18.19. Ver PC 
em Ap 2.10. 
109455 
11h At 243;5.5; 
19.17 
12:A243; 
14.3; Rm 15.19; 
Hb2.4/At3.11 
* Ver PC em 
At21. 

13/ Jo 9.22; 


12.42; At 2.47; 
4.21 


5,1-11 Ananias e Safira foram julgados por sua hipocrisia e mentira a 
Deus, não pela decisão de ficar com parte da sua propriedade pessoal (v. 
4). A severidade da punição para uma ofensa tão pequena pode parecer 
intolerante e sem misericórdia (ver Le 9.54-55), mas era necessário esta- 
belecer autoridade apostólica na Igreja Primitiva e garantir a pureza da ` 
Igreja. Uma boa lição disso é que Satanás tem o poder de distorcer o pen- 
samento dos cristãos (v. 3), confirmando assim a nossa necessidade de 


Pá PALAVRA-CHAVE 
| 4.33 poder, dunamis; Strong 1411: Uma das quatro 


palavras de grande poder. As outras são exousia, autoridade 
delegada; ischuros, grande força (especialmente fisica); e 
kratos, autoridade de domínio. Dunamis significa energia, 
poder, poderio, grande força, grande habilidade, energia. 
Algumas vezes, a palavra é usada para descrever os poderes 
do mundo que passaram a funcionar sobre a Terra e o poder 
divino superando toda a resistência. (Comparar com “dinã- 
mico”, “dinamite” e “dinamômetro”.) O dunamis em Jesus 
resultou em transformações dramáticas. Essa é a norma 
para a Igreja cheia pelo Espírito e guiada pelo Espirito. 


35 EYrepartia-se a cada um, segundo a necessidade 
que cada um tinha. 

36 Então, José, cognominado, pelos apóstolos, Bar- 
nabé (que, traduzido, é Filho da *Consolação), levita, 
natural de Chipre, 

37 possuindo uma ‘herdade, vendeu-a, e trouxe o 
preço, e o depositou aos pés dos apóstolos. 

Mas um certo varão chamado Ananias, com Safi- 
ra, sua mulher, vendeu uma propriedade 

2e reteve parte do preço, sabendo-o também sua 
mulher; ře, levando uma parte, a depositou aos pés 
dos apóstolos. 

3 Disse, “então, Pedro: Ananias, por que encheu 
“Satanás o teu coração, para que mentisses ao 
Espírito Santo e retivesses parte do preço da her- 
dade? f 

4 Guardando-a, não ficava para ti? E, vendida, não 
estava em teu poder? Por que formaste este desígnio 
em teu coração? Não mentiste aos homens, mas a 
Deus. 

5 E Ananias, ouvindo estas palavras, caiu “e expi- 
rou. E um grande temor veio sobre todos os que isto 
ouviram. 

6 E, levantando-se os jovens, cobriram o morto e, 
transportando-o para fora, o sepultaram. 

7E, passando um espaço quase de três horas, en- 
trou também sua mulher, não sabendo o que havia 
acontecido. 

8 E disse-lhe Pedro: Dize-me, vendestes por tanto 
aquela herdade? E ela disse: Sim, por tanto. 

9 Então, Pedro lhe disse: Por que é que entre vós 
vos *concertastes para 'tentar* o Espírito do Senhor? 
Eis aí à porta os pés dos que sepultaram o teu marido, 
e também te levarão a ti. 

10 ESlogo caiu aos seus pés e expirou. E, entrando 
os jovens, acharam-na morta e a sepultaram junto de 
seu marido. 

11 E *houve um grande temor em toda a igreja e 
em todos os que ouviram estas coisas. 

12 E 'muitos sinais e prodígios eram feitos entre o 
povo “pelas mãos dos apóstolos. E estavam todos 
*ynanimemente no alpendre de Salomão. 

13 Quanto aos 'outros, ninguém ousava ajuntar-se 
com eles; mas o povo tinha-os em grande estima. 


não lhe dar nenhum lugar (Ef 4.27). À melhor defesa do crente contra o 
enganar a si próprio é a responsabilidade mútua uns para com os outros 
(especialmente na congregação local, Ef 5.21). A renovação constante 
da mente através da Palavra e uma contínua “plenitude” do Espírito Santo 
são, também, boas precauções. Ver Rm 12.1-2; 2Co 10.4-5; Ef 5.17-20. 


5.12 Sinais e prodígios caracterizaram o ministério da Igreja Primitiva 
e devem ser igualmente esperados pela Igreja de hoje. 
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Eq | PALAVRA-CHAVE 
* | 5,13 estima, megaluno; Strong 3170: Tomar grande, 


ampliar, magnificar, aumentar, tomar conspícuo, exaltar, mos- 
trar respeito, ter em alta estima. Quando Ananias e Safira fo- 
ram julgados, muitos se recusaram a associar-se com os 
apóstolos e seu ministério. Apesar de tudo isso, o público en- 
carava favoravelmente (megaluno) os novos devotos cristãos. 


14 E a multidão dos que criam no Senhor, tanto ho- 
mens como mulheres, crescia cada vez mais, 

15 de sorte que transportavam os enfermos para as 
ruas e os punham em leitos e em camilhas, ”para que 
ao menos a sombra de Pedro, quando este passasse, 
cobrisse alguns deles. 

16 E até das cidades circunvizinhas concorria mui- 
ta gente a Jerusalém, conduzindo "enfermos e ator- 
mentados de espíritos imundos, os quais todos eram 
curados. 


Os apóstolos milagrosamente tirados 
da prisão dão testemunho perante o Sinédrio. 
O conselho de Gamaliel 

17 E, “Íevantando-se o sumo sacerdote e todos os 
que estavam com ele (e eram eles da *seita dos sadu- 
ceus), encheram-se de *inveja, 

18 e?lançaram mão dos apóstolos, e os puseram na 
prisão pública. 

19 Mas, “de noite, um anjo do Senhor abriu as por- 
tas da prisão e, tirando-os para fora, disse: 

20 Ide, apresentai-vos no templo e dizei ao povo 
"todas as palavras desta vida. 

21 E, ouvindo eles isto, entraram de manhã cedo 
no templo e ensinavam. 

Chegando, “porém, o sumo sacerdote e os que es- 


tavam com ele, convocaram o conselho e a todos os | 


anciãos dos filhos de Israel e enviaram servidores ao 
cárcere, para que de lá os trouxessem. 

22 Mas, tendo lá ido os servidores, não os acha- 
ram na prisão e, voltando, lho anunciaram, 

23 dizendo: Achamos realmente o cárcere fechado, 
com toda a segurança, e os guardas, que estavam 
fora, diante das portas; mas, quando abrimos, nin- 
guém achamos dentro. 

24 Então, o capitão do templo e os principais dos 
sacerdotes, ouvindo 'estas palavras, estavam perple- 
xos acerca deles e do que viria a ser aquilo. 

25 E, chegando um, anunciou-lhes, dizendo: Eis 
que os homens que encerrastes na prisão estão no 
templo e ensinam ao povo. 

26 Então, foi o capitão com os servidores e os trou- 
xe, não com violência (porque “temiam ser apedreja- 
dos pelo povo). 


[1BTMI2; 
| 14.35; At 19.12 | 
16^ Mt 16.17- | 
18; Jo 14.12 
17044125 
| * Ver PC 
tem 2Pe 2.1. Ver PC 
em 2Co 11.2. 
182A2112 | 
192 At 12.7; 
16.26 
207 Jo 6.68; 
17:3; 1Jo 5.11 | 
2154456 
22 36r meirinhos 
24t1c224; 
At41 
26 u Mt 21.26 


28” At 4.13 
x At 2.23,36; 3.15; 
7.527 Mt 23.35; 
27.25 * Ver PC em 
At 16.24. | 
292 At419 
305 At 3.13,15; 
10.39; 613.13; 
1Pe 2.24 
31 c At 2.33,36; 
Fp 2.9; Hb 2.10 | 
d At 3.15 
e€ Mt 1.21 
f Lc 24.47; 
At 3.26; 13.38; 
Ef 1.7; CI 1.14 
* Ver PC em 
Tg 4.10. Ver PC em 
Hb 9.22 
329 Jo 15.26-27 | 
h At 2.4; 10.44 
33/ At 2.27; 7.54) 
34/4223 
36 * Ver PC em 
Mc 10.7. 
| 38 / Pv 21.30; 
Is 8.10; Mt 15.13 
39 m Le 21.15; | 
1Co 1.25 
n At 7.51; 9.5; 
23.9 
40 0 At 4.18 
IP Mt 10.17; 23.34; 
Mc 13.9 
41 4 Mt5.12 
Rm 5.3; 
2Co 12.10; 
Fp 1.29; Hb 10.34; 
Tg 1.2; 
1Pe 413.16 | 
42: At 4.20,29 


Capítulo 6 

13At241,67 | 

b At 9.29; 11.20 | 

*Ver PC em 
Mt 10.1. 


5.15 A sombra de Pedro não era mágica e nem tinha a intenção de 
ser uma fórmula. Algumas vezes, Deus usa objetos físicos como ponto 
com o qual a nossa fé pode ter um tipo de ligação entre o visível e o in- 
visível (ver 19.12). O pão e a taça da comunhão, a água do batismo e o 


óleo de unção (Tg 5.14) são exemplos disso. 


5.31-32 0 dom do Espírito Santo testemunha a realidade da exaltação 


de Jesus (ver 2.33; Jo 7.39). 


5.33-40 Gamaliel, antigo mestre de Paulo (22.3), não via Jesus 
como o Messias, mas seu conselho ao Sinédrio certamente foi in- 
fluenciado pela providência divina. A mensagem de Lucas, mais su- 
til, é que mesmo os níveis mais elevados da liderança judaica tinham 


mitiva. 


27 E, trazendo-os, os apresentaram ao conselho. E 
o sumo sacerdote os interrogou, dizendo: 

28 Não “vos *admoestamos nós expressamente 
que não ensinásseis nesse nome? E eis que enchestes 
Jerusalém dessa vossa doutrina *e quereis lançar so- 


bre nós 7o sangue desse homem. 


29 Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, dis- 
seram: ºMais importa obedecer a Deus do que aos ho- 
mens. 

30 O “Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, ao 
qual vós matastes, suspendendo-o no madeiro. 

31 Deus, com a sua “destra, o *elevou a “Príncipe e 
“Salvador, para dar a Israel fo arrependimento e *re- 


| missão dos pecados. 


32 E 9nós somos testemunhas acerca destas pala- 
vras, Nós e também o Espírito Santo, que *Deus deu 
àqueles que lhe obedecem. 

33 Porém, 'ouvindo eles isto, se enfureceram e de- 
liberaram matá-los. E 

34 Mas, levantando-se no conselho um certo fari- 
seu chamado 'Gamaliel, doutor da lei, venerado por 
todo o povo, mandou que, por um pouco, levassem 
para fora os apóstolos; 

35e disse-lhes: Varões israelitas, acautelai-vos a 
respeito do que haveis de fazer a estes homens. 

36 Porque, antes destes dias, levantou-se Teudas, 
dizendo ser alguém; a este se *ajuntou o número de 
uns quatrocentos homens; o qual foi morto, e todos 
os que lhe deram ouvidos foram dispersos e reduzi- 
dos a nada. 

37 Depois deste, levantou-se Judas, o galileu, nos 
dias do alistamento, e levou muito povo após si; mas 
também este pereceu, e todos os que lhe deram ouvi- 
dos foram dispersos. 

38 E agora digo-vos: Dai de mão a estes homens, e 
deixai-os, 'porque, se este conselho ou esta obra é de 
homens, se desfará, 

39 mas, "se é de Deus, não podereis desfazê-la, 
para que não aconteça serdes "também achados com- 
batendo contra Deus. 

40 E concordaram com ele. “E, chamando os após- 
tolos ?e tendo-os açoitado, mandaram que não falas- 
sem no nome de Jesus e os deixaram ir. 

4 Retiraram-se, pois, da presença do conselho, 
?regozijando-se de terem sido julgados dignos de pa- 
decer afronta pelo nome de Jesus. 

42 E todos os dias, 'no templo e nas casas, não ces- 
savam de ensinar e de anunciar a Jesus Cristo. 


6 


A instituição dos diáconos 
Ora, naqueles dias, “crescendo o número dosi 
*discípulos, houve uma murmuração dos t gregos 


de admitir que não possuíam um motivo justo para atacar a Igreja Pri- 


5.41 Retiraram-se, pois, da presença do conselho, regozijando-se 
de terem sido julgados dignos de padecer afronta pelo nome de 


Jesus é uma resposta que, hoje, não seria normal a alguns cristãos. 


Jesus não promete felicidade perpétua ao concordarmos em servi-lo, 


mas nos promete uma alegria que é “inefável” e “gloriosa” (1Pe 1.8). 


5.42 Os serviços públicos no templo e os encontros de pequenos gru- 
pos em residências privadas eram empregados para a educação dos 
crentes. 


6.1-6 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 
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contra os hebreus, porque as suas viúvas “eram des- z. A Ea e dos que eram da Cilícia e da Ásia, e disputavam com 
Ra RE X PD 
prezadas no ministério cotidiano. 3ep113 | Estêvão. 
2 E os doze, convocando a multidão dos discípulos, | At 1.21; 16.2: 10 E não ºpodiam *resistir à sabedoria e ao Espíri- 
disseram: “Não é razoável que nós deixemos a pala- Wm3.7 to com que falava. 
vra de Deus e sirvamos às mesas. | a A e 11 Então, ?subornaram uns homens para que dis- 
3 Escolhei, pois, irmãos, “dentre Vós, sete VarõeS | 448526718 | sessem: Ouvimos-lhe proferir palavras blasfemas 
de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabe- 'Ap2815 | contra Moisés e contra Deus. 
doria, aos quais constituamos sobre este importante A GI At1.24 12 E excitaram o povo, os anciãos e os escribas; e, in- 
negócio. At8.17:917. | vestindo com ele, o arrebataram e o levaram ao conse- 
4 Mas nós 'perseveraremos na oração e no ministé- | o pair lho. 
rio da palavra. 19.20; C11.6 13 Apresentaram falsas testemunhas, que diziam: 
5 E este parecer contentou a toda a multidão, e ele- | " Jo12.42*Ver | Este homem não cessa de proferir palavras *blasfe- 
geram Estêvão, homem cheio de fé Je do Espírito | PCemRm6.17. | mas contra este santo lugar e a lei; 
Santo, e Filipe, e Prócoro, e Nicanor, e Timão, e Pár- 14 porque nós lhe ouvimos dizer que esse Jesus 
menas e Nicolau, 'prosélito de Antioquia; Nazareno há de destruir este lugar e mudar os costu- 
Be os apresentaram ante os apóstolos, e estes, '0- | mes que Moisés nos deu. 
rando, lhes impuseram 'as mãos. 15 Então, todos os que estavam assentados no con- 
7 E crescia "a palavra de Deus, e em Jerusalém se selho, fixando os olhos nele, viram o seu rosto como 
multiplicava muito o número dos discípulos, e gran- o rosto de um anjo. 
de parte "dos sacerdotes *obedecia à fé. E disse o sumo sacerdote: Porventura, é isto as- 
sim? 
Estêvão, o primeiro mártir 2 Ẹ ele disse: ?Varões irmãos e pais, ouvi. O Deus 
8 E Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodígios | da *glória apareceu a Abraão, nosso pai, estando na 
e grandes sinais entre o povo. Mesopotâmia, antes de habitar em Harã, 
9 E levantaram-se alguns que eram da sinagoga cha- 3 disse-lhe: "Sai da tua terra e dentre a tua paren- 
mada dos Libertos, e dos cireneus, e dos alexandrinos, tela e dirige-te à terra que eu te mostrar. 
nm 4 Então, “saiu da terra dos caldeus e habitou em 
| D | DIM ÂMICA DO REINO Harã. E dali, depois que seu pai faleceu, Deus o trouxe 
M BATALHA DE FÉ para esta terra em que habitais agora. 
6.1-4 Fidelidade na oração e batalha espiritual. A Igreja PE não ihe deu nela herança, nem ainda o *espaço 
Primitiva aprendeu rapidamente que sua oração tinha deser | de “um pé; mas prometeu que lhe daria a posse dela e, 
contínua, pois o conflito espiritual é contínuo. Tornou-se prio- m ° lc 21.15; | depois dele, à sua descendência, não tendo ele filho. 
ridade para eles porque Satanás tinha como prioridade derro- pr me PALAVRA-CHAVE 
tá-los. Sendo assim, a primeira decisão administrativa em Ef 6.13. A 6.10 sabed = hia: Strong 4676: Sabedoria Dréi 
registrada depois do Pentecostes coloca o ministério daora- |112 1Rs21.10,13:| -ugi sa E eli a; Strong 4678: Sabedoria práti- 
ção (com a Palavra) como altamente importante. Mt265960 | ca, prudência, habridade, discernimento compreensivo; es- 
À medida que a Igreja cresceu, as circunstâncias exigiam j| 13 * VerPCem | clarecimento cristão, aplicação correta de conhecimento, 
mais do tempo dos apóstolos. Mas, quando perceberam AtEM. discemimento em relação à verdadeira natureza das coisas. 
que precisavam de mais orações ao invés de aumentar suas l | Na Bíblia, a sabedoria normalmente está ligada ao conheci- 
atividades, os apóstolos escolheram sete homens para ser- | $y Pítuio 7 | mento (Rm 11.33; 1Co 12.8; CI 2.3). Antecipando nosso guia, 
vir como diáconos e cuidar da Igreja. Isso permitiu a elesse | pe em Jo 2.11. S É ade gu ade a 
dedicar à oração e ao ministério da Palavra. Desses dois, a | 3b6n121 pedir sabedoria, garantindo-nos uma recepção liberal (Tg 1.5). 
oração está corretamente listada em primeiro lugar. A fideli- 4cGn113]; 
dade à oração é algo recorrente nas Escrituras. Paulo mais 1245 PALAVRA-CHAVE 
tarde diria à Igreja em Roma: “amai-vos cordialmente uns | 5 Gn 12.7; 6.11 blasfemas, blasphemos; Strong 989: Comparar com 
aos outros... perseverai na oração” (Rm 12.10,12). 13.15; 19.3.18, blasfêmia”. De blapto, “injuriar”, e pheme, “linguagem”, 
{Pv 3.5-6/Ez 22.30) DE. ea aaa portanto, linguagem difamatória, abusiva. 
em 13. 


6.1 Os hebreus eram nativos da Palestina e falavam hebraico (ou ara- 
maico) em vez de grego. Os helenistas eram judeus do mundo greco- 
romano e falavam grego. A presença e o poder do Espírita não garan- 
tem automaticamente que as dificuldades da vida desaparecerão. Nor- 
malmente, é necessário que os cristãos discutam as suas diferenças e 
peçam a Deus soluções sábias. 


6.3 O crescimento da Igreja exige organização e delegação. À liderança 
na Igreja deve ser cheia do Espírito Santo e de sabedoria. O Espírito 
Santo nos dá a perspectiva de Deus. A sabedoria é o lado prático da solu- 
ção dos problemas. Muitos intérpretes consideram os sete como os pri- 
meiros diáconos, embora a expressão não apareça nessa passagem. 


6.4 Oração e ministério da palavra devem ser prioridades perenes na 
liderança da Igreja. Isso não sugere que o ministério da benevolência 
esteja num patamar inferior. E uma questão das funções designadas 
por Deus (ver Rm 12.4-8). 


6.6 Lhes impuseram as mãos é um gesto de ordenação, uma transfe- 
rência de autoridade e responsabilidade, indicando também reconheci- 


mento de identificação mútua e parceria com os comissionados ao mi- 
nistério. 

6.7 Esse é o primeiro dos seis relatórios de progresso que aparecem 
em Atos (v. 7; 9.31; 12.24; 16.5; 19.20; 28.31). Cada um cobre um pe- 
ríodo aproximado de cinco anos. 

6.8 Prodígios e grandes sinais não são características exclusivas do 
ministério apostólico. Estêvão não era apóstolo, mas era cheio de fé e 
de poder. 

6.9 Libertos eram os antigos escravos romanos. 

6.10 O testemunho da nossa fé não é apenas uma questão de dizer as 
coisas certas. Testemunhar é uma batalha espiritual que requer a sa- 
bedoria e o poder do Espírito trabalhando naquele que testemunha. 
6.13-14 O mesmo argumento tinha sido usado contra Jesus (Mt 
26.60-61). Na verdade, a vinda de Cristo significou o fim da ordem do 
templo, que era a base e o centro do judaismo. 

7.1-53 0 longo discurso de Estêvão é mais do que uma refutação das 
acusações contra ele. Ao invés de defender a si próprio, ele trouxe uma 
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| 7.5 prometeu, epangello; Strong 1861: Comprometer, 
professar, afirmar alguma coisa a respeito de alguém, anun- 
ciar o que alguém está prestes a fazer (uma intenção), pres- 
tar um serviço, assumir um compromisso, prometer fazer 
alguma coisa. Aqui, epangello é a garantia de Deus a Abraão 
de que a terra que havia lhe mostrado era para ele e seus 
descendentes. 


6 E falou Deus assim: “Que a sua descendência seria 
*peregrina em terra alheia, e a sujeitariam à escravidão 
e a maltratariam por ‘quatrocentos anos. 

7E eu julgarei a nação que os tiver escravizado, 
disse Deus. E, depois disto, sairão fe me servirão nes- 
te lugar. 

8 E deu-lhe "o pacto da circuncisão; 'e, assim, ge- 
rou a Isaque e o circuncidou ao oitavo dia; 'e Isaque, a 
Jacó; e Jacó, aos doze patriarcas. 

9 E ”os patriarcas, movidos de *inveja, venderam a 
José para o "Egito; mas Deus era com ele. 

10 E livrou-o de todas as suas tribulações ºe lhe deu 
graça e *sabedoria ante Faraó, rei do Egito, que o 
constituiu governador sobre o Egito e toda a sua casa. 

11 Sobreveio, então, a Ptodo o país do Egito e de 
Canaã fome e grande tribulação; e nossos pais não 
achavam alimentos. 

12 Mas, "tendo ouvido Jacó que no Egito havia tri- 
go, enviou ali nossos pais, a primeira vez. 

13 E, 'na segunda vez, foi José conhecido por seus 
irmãos, e a sua linhagem foi manifesta a Faraó. 

14 E ‘José mandou chamar a Jacó, seu pai, 'e a toda 
sua parentela, que era de setenta e cinco almas. 

15 E “Jacó desceu ao Egito “e morreu, ele e nossos 
pais, 

16 e “foram transportados para Siquém e deposi- 


ão | 
tados “na sepultura que Abraão comprara por certa | 


soma de dinheiro aos filhos de Hamor, pai de Si- 
quém. 


17 Aproximando-se, “porém, o tempo da promessa | 


que Deus tinha feito a Abraão, o povo ?cresceu e se 
multiplicou no Egito; 

18 até que se levantou outro rei, que não conhecia 
a José. 

19 Esse, usando de astúcia contra a nossa linhagem, 
maltratou nossos pais, ao ponto de os fazer “enjeitar as 
suas crianças, para que não se multiplicassem. 

20 Nesse tempo, nasceu Moisés, e “era mui formo- 
so, e “foi criado três meses em casa de seu pai. 

21 E, sendo 'enjeitado, tomou-o a filha de Faraó e o 
criou como seu filho. 

22 E Moisés foi instruído em toda a ciência dos 
egípcios e era poderoso em suas palavras e *obras. 

23 E, "quando completou a idade de quarenta anos, 
veio-lhe ao coração ir visitar seus irmãos, os filhos de 
Israel. 

24 E, vendo maltratado um deles, o defendeu e vin- 
gou o ofendido, matando o egípcio. 

25 E ele cuidava que seus irmãos entenderiam que 
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8 h Gn 17.9-11 
1 Gn 21.2-4 
! Gn 25.26 
1 Gn 35.23 
(9 m Gn374,11,28 
| ^ Gn 39.2,21,23; 
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u Ex 16.1,35 * Ver 
PC em At 15.12. 
37 ” Dt 18.15; 
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Deus lhes havia de dar a liberdade pela sua mão; mas 
eles não entenderam. 

26 E, 'no dia seguinte, pelejando eles, foi por eles 
visto e quis levá-los à paz, dizendo: Varões, sois ir- 


| mãos; por que vos *agravais um ao outro? 


27 E o que ofendia o seu próximo o repeliu, dizen- 
do: 'Quem te constituiu príncipe e juiz sobre nós? 

28 Queres tu matar-me, como ontem mataste o 
egípcio? 

29 E a esta palavra fugiu 'Moisés e esteve como *es- 
trangeiro na terra de Midiã, onde gerou dois filhos. 

30 E, "completados quarenta anos, apareceu-lhe o 
anjo do Senhor, no deserto do monte Sinai, numa 
chama de fogo de um sarçal. 

31 Então, Moisés, quando viu isto, se maravilhou 
da visão; e, aproximando-se para observar, foi-lhe di- 
rigida a voz do Senhor, 

32 dizendo: "Eu sou o Deus de teus pais, o Deus de 
Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. E Moi- 
sés, todo trêmulo, não ousava olhar. 

33 E disse-lhe ĉo Senhor: Tira as sandálias dos pés, 
porque o lugar em que estás é terra santa. 

34 Tenho ?visto atentamente a aflição do meu povo 
que está no Egito, e ouvi os seus gemidos, e desci a li- 
vrá-los. Agora, pois, vem, e enviar-te-ei ao Egito. 

35 A este Moisés, ao qual haviam negado, dizendo: 
Quem te constituiu príncipe e juiz? A este enviou 
Deus como príncipe e “libertador, “pela mão do anjo 
que lhe aparecera no sarçal. 

36 Foi este que "os conduziu para fora, “fazendo 
*prodígios e sinais na terra do Egito, 'no mar Verme- 
lho “e no deserto, por quarenta anos. 

37 Este é aquele Moisés que disse aos filhos de Is- 
rael: “O Senhor, vosso Deus, vos levantará dentre 
vossos irmãos um profeta como eu; *a ele ouvireis. 

38 Este é “o que esteve entre a congregação no de- 
serto, “com o anjo que lhe falava no monte Sinai, e 
com nossos pais, “o qual recebeu as palavras de vida 
“para no-las dar. 

39 Ao qual nossos pais não quiseram obedecer, antes 
o rejeitaram e, em seu coração, se tornaram ao Egito, 

40 dizendo a Arão: “Faze-nos deuses que vão adian- 
te de nós; porque a esse Moisés, que nos tirou da ter- 
ra do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu. 

41 E, “naqueles dias, fizeram o bezerro, e oferece- 
ram sacrifícios ao ídolo, e se alegraram nas obras das 
suas mãos. 


| PALAVRA-CHAVE 


ê 7.33 santa, hagios; Strong 40: Comparar “Hagiógra- 
fos” e “hagiografia”. Sagrado, puro, inocente, consagrado, 
separado, adequadamente reverenciado, digno de reverên- 
cia, semelhança com Deus, a natureza mais íntima de Deus, 
excetuado para Deus, reservado para Deus e seu ministério. 
Como nada que fosse poluído poderia ser hagios, a pureza 
torna-se uma parte importante de hagios. Um Deus sagrado 
evoca pessoas sagradas. 


acusação contra os seus acusadores. Em vez de manifestar verdadeiro 
zelo pelo templo e peta Lei em sua oposição ao evangelho, os judeus es- 
tavam demonstrando o mesmo espírito rebelde de descrença caracterís- 
tico dos seus antepassados, que resistiram aos propósitos de Deus. Em 
uma hábil revisão da história de Israel, ele conclui que a presença de 


Deus não se limita a um lugar geográfico nem a um povo em particular. 


7.8 O pacto da circuncisão tinha a intenção de refletir o compromis- 
so pessoal de alguém com a obediência ao pacto de Deus, mas os ju- 
deus faziam pouca distinção entre o ritual e a realidade. Os doze 
patriarcas são os filhos de Jacó, que se tornaram pais das 12 tribos 
de Israel. 
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42 Mas ‘Deus se afastou e os abandonou a que ser- 
vissem ao exército do céu, como está escrito no livro 
dos profetas: "Porventura, me oferecestes vítimas e 
sacrifícios no deserto por quarenta anos, ó casa de Is- 
rael? 

43 Antes, tomastes o tabernáculo de Moloque e a 
estrela do vosso deus Renfã, figuras que vós fizestes 
para as adorar. Transportar-vos-ei, pois, para além de 
Babilônia. 

44 Estava entre nossos pais no deserto o tabernáculo 
do *Testemunho (como ordenara aquele que disse a 
Moisés 'que o fizesse segundo o modelo que tinha visto), 


45 o /qual nossos pais, recebendo-o também, o leva- | 


ram com Josué, quando entraram na posse das nações 
'que Deus lançou para fora da presença de nossos pais, 
até aos dias de Davi, 

46 que "achou graça diante de Deus "e pediu que 
pudesse achar tabernáculo para o Deus de Jacó. 

47 E “Salomão lhe edificou casa; 

48 mas o Altíssimo não habita em templos feitos 
por mãos de homens, como diz o profeta: 

49 O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos 
meus pés. Que casa me edificareis, diz o Senhor, ou 
qual é o lugar do meu repouso? 

50 Porventura, não fez a minha mão todas estas 
coisas? 

51 Homens de dura “cerviz “e incircuncisos de cora- 
ção e ouvido, vós sempre resistis ao Espírito Santo; as- 
sim, Vós sois como vossos pais. 

52 A qual 'dos profetas não perseguiram vossos 
pais? Até mataram os que anteriormente anunciaram 
a vinda “do Justo, do qual vós agora fostes traidores e 
homicidas; 

53 vós que "recebestes a lei por ordenação dos *an- 
jos e não a guardastes. 

54 E, “ouvindo eles isto, enfureciam-se em seu co- 
ração e rangiam os dentes contra ele. 

55 Mas “ele, estando cheio do Espírito Santo e fixan- 
do os olhos no céu, viu a glória de Deus e Jesus, que es- 
tava à direita de Deus, 

56 e disse: Eis que ºvejo* os céus abertos te o Filho 
do Homem, que está em pé à mão direita de Deus. 

57 Mas “eles gritaram com grande voz, *taparam os 
ouvidos e arremeteram *unânimes contra ele. 

58 E, expulsando-o da cidade, “o apedrejavam. “E 
as *testemunhas depuseram as suas vestes aos pés de 
um jovem chamado Saulo. 


7.44 Tabernáculo do Testemunho: as tábuas de pedra dos 
Dez Mandamentos eram chamadas de “o Testemunho”. Eram 


guardadas dentro da Arca do Testemunho no tabernáculo de | 


Moisés. 

7.47-48 Estêvão não se opunha ao templo em si, mas ao insti- 
tucionalismo inerte que veio a representar. 

7.51-53 A conclusão apaixonada de Estêvão o levou à morte 
violenta. Incircuncisos de coração e ouvido descreve aque- 
les que se sentiam seguros de si, pois haviam sido fisicamen- 
te circuncidados. O ritualismo não leva as pessoas a uma boa 


situação diante de Deus. A mudança de coração mediante o | 


renascimento e um caminho obediente de fé são verdadeiros 
sinais do autêntico relacionamento com Deus. 

7.55-56 Filha do Homem: ver a Introdução a Mateus: Cristo 
Revelado. Jesus, que está sentado à direita do Pai (CI 3.1; Hb 
1.3,13; 10.12), está em pé aqui para testemunhar contra os 
acusadores de Estêvão e para recebê-lo em seu Reino. 
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59 E apedrejaram a Estêvão, que em invocação di- 
zia: Senhor Jesus, recebe o meu espírito. 

60 E, pondo-se ?de joelhos, clamou com grande 
voz: 'Senhor, não lhes imputes este *pecado. E, tendo 
dito isto, /adormeceu. 


O evangelho em Samaria 
E também Saulo consentiu na morte dele. E fez- 
se, naquele dia, uma grande perseguição contra a 
igreja que estava em Jerusalém; ĉe todos foram dis- 
persos pelas terras da Judéia e da Samaria, exceto os 
apóstolos. 
2 E uns varões piedosos foram enterrar Estêvão ?e 
fizeram sobre ele grande pranto. 
3 E Saulo “assolava a igreja, entrando pelas casas; e, 
arrastando homens e mulheres, os encerrava na prisão. 
4 Mas fos que andavam dispersos iam por toda par- 
te anunciando a palavra. 
5E, “descendo Filipe à cidade de Samaria, lhes 
*pregava a Cristo. 
6E as multidões *unanimemente prestavam aten- 


| ção ao que Filipe dizia, porque ouviam e viam os sinais 


que ele fazia, 

7 pois 'que os espíritos imundos saíam de muitos 
que os tinham, clamando em alta voz; e muitos para- 
líticos e coxos eram curados. 

8E havia grande alegria naquela cidade. 

9 E estava ali um certo homem chamado Simão, 
que anteriormente exercera naquela cidade a arte 
mágica e tinha iludido a gente de Samaria, dizendo 
que era uma grande personagem; 


| Fá | PALAVRA-CHAVE 

"| 81 igreja, ekklesia; Strong 1577: Usado no grego se- 
cular para uma reunião de cidadãos e, na Septuaginta, para a 
congregação de Israel. O NT usa a palavra no sentido antigo 
em 19.32,39,41 e, no sentido mais recente, em 7.38 e Hb 
2.12. O uso dominante no NT é descrever uma reunião ou 
companhia de cristãos das seguintes maneiras: 1) todo o con- 
junto dos cristãos; 2) uma igreja local constituída por uma 
companhia de cnstãos que se reúnem para louvar, comparti- 
har e ensinar; 3) igrejas em um distrito. Outras expressões re- 
lacionadas são: “casa espiritual”, “raça escolhida” e “povo de 
Deus”. (Comparar com “eclesiástico".) A sobrevivência da 
Igreja enstã contra todos seus oponentes é garantida nas pa- 
lavras de Jesus em Mt 16.18: “Sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja, e as portas do infemo não prevalecerão contra 
elas”. 


7.58 Saulo, que se tornaria o apóstolo Paulo, era de Tarso, 
que ficava na Cilícia. Talvez tenha frequentado a sinagoga em 
que Estêvão orava (6.9). 


7.60 A oração de Estêvão lembra a de Jesus em sua crucifi- 
cação (Lc 23.34). 


| 8.4 Deus transforma mal em bem (Rm 8.28). A primeira per- 


seguição oficial da Igreja levou os cristãos para fora de Jeru- 
salém, e eles pregaram o evangelho em todos os lugares em 
que estiveram. 


8.5-6 Filipe também não era apóstolo, como Estêvão (6.8), 
mas isso não era nenhum impedimento ao seu ministério mi- 
raculoso. Os milagres em si não trazem a salvação, mas nor- 
malmente atraem as pessoas para a mensagem. Os milagres 
da Bíblia são “sinais”, e todos têm uma mensagem espiritual 
importante para transmitir, como também servem para con- 
firmar a veracidade da palavra do evangelho (Mc 16.20). 
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10 ao qual todos atendiam, desde o mais pequeno 
até ao maior, dizendo: Este é a grande virtude de 
Deus. 

11 E atendiam-no a ele, porque já desde muito tem- 
po os havia iludido com artes mágicas. 

12 Mas, como cressem em Filipe, que 'lhes pre- 
gava acerca do Reino de Deus e do nome de Jesus 
Cristo, se batizavam, tanto homens como mulhe- 
res. 

13 E creu até o próprio Simão; e, sendo batizado, fi- 
cou, de contínuo, com Filipe e, vendo os sinais e as 
grandes maravilhas que se faziam, estava atônito. 

14 Os apóstolos, pois, que estavam em Jerusalém, 
ouvindo que Samaria recebera a palavra de Deus, en- 
viaram para lá Pedro e João, 

15 os quais, tendo descido, oraram por eles 'para 
que recebessem o Espírito Santo. 

16 (Porque 'sobre nenhum deles tinha ainda desci- 
do, mas somente eram ”batizados "em nome do Se- 
nhor Jesus.) 

17 Então, “lhes impuseram as mãos, e receberam o 
Espírito Santo. 

18 E Simão, vendo que pela imposição das mãos 
dos apóstolos era dado o Espírito Santo, lhes ofereceu 
dinheiro, 

19 dizendo: Dai-me também a mim esse poder, 
para que aquele sobre quem eu puser as mãos receba 
o Espírito Santo. 

29 Mas disse-lhe Pedro: O teu dinheiro seja conti- 
go para perdição, pois cuidaste Pque o “dom de Deus 
se alcança por dinheiro. 

21 Tu não tens parte nem sorte nesta palavra, por- 
que o teu coração não é reto diante de Deus. 

22 Arrepende-te, pois, dessa tua iniquidade e ora a 
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Deus, ‘para que, porventura, te seja perdoado o pen- 
samento do teu coração; 

23 pois vejo que estás “em fel de amargura e em 
laço de *inigiiidade. 

24 Respondendo, porém, Simão disse: Orai vós por 
mim ao Senhor, para que nada do que dissestes ve- 
nha sobre mim. 

25 Tendo eles, pois, testificado e falado a palavra 
do Senhor, voltaram para Jerusalém e, em muitas al- 
deias dos 'samaritanos, anunciaram o evangelho. 


Filipe e o eunuco etiope 
26 E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Le- 
vanta-te e vai para a banda do Sul, ao caminho que 
desce de Jerusalém para Gaza, que está deserto. 


3» DINÂMICA DO REINO 
| ANJOS 


8.26 Anjos como mensageiros. Com a Palavra de Deus 
como nossa fonte de informações, notamos que os anjos po- 
dem estar ativamente envolvidos em assistir o avanço da 
Igreja na terra através de mensagens. Filipe tinha evangeliza- 
do em Jerusalém e na Samaria, mas foi um anjo que lhe dis- 
se para ir ao deserto, onde encontrou o eunuco etíope. At 10 
também revela a intervenção angelical a favor de Cornélio, e 
a Igreja foi ampliada para incluir os gentios. Tal como os dons 
sobrenaturais do Espírito, a atividade angelical não parou 
após a época dos apóstolos. Os anjos ainda estão envolvidos 
na construção do Reino de Deus sobre a Terra. Todavia, a sa- 
bedoria nos ensina que seria bom se seguíssemos a adver- 
tência de Paulo: “Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do 
céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho 
anunciado, seja anátema” (Gl 1.8). Qualquer mensagem an- 
gelical deve ser julgada através da eterna palavra da verdade 
de Deus. (Dn 10.13/81 91.11-12} MH, 


8.14 Como os samaritanos foram os primeiros não-judeus a receber o 
evangelho, a igreja de Jerusalém enviou Pedro e João para a Samaria 
como delegação oficial, apostólica, para investigar isso (ver Jo 4.9 so- 
bre o relacionamento judeu-samaritano). Trata-se de um cumprimento 
direto de 1.8. 
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8.15-17 Esta passagem tem sido assunto de um debate desnecessário. 
A segiência de acontecimentos descritos no v. 12 deixa pouca dúvida 
sobre se os samaritanos haviam se tornado cristãos. Eles já haviam tido 
uma experiência de conversão com o Espírito Santo através do seu batis- 
mo em água (vs. 12,16). Agora, através do ministério dos apóstolos, eles 
são guiados a outra experiência significativa com o Espírito Santo, des- 
crita por Lucas como “receber o Espírito Santo”, incluindo a permissão de 
que o Espírito “descesse sobre eles” (sobre a fluência das expressões de 
Lucas, ver a Introdução a Atos: O Espírito Santo em Ação). Isso, portanto, 
é entendido com maior clareza no sentido de seu batismo inicial com o 
Espírito Santo. Ver também nota em 1.5. 


8.18-25 Simão, evidentemente, viu algum fenômeno externo que o con- 
venceu de que os samaritanos convertidos, pela imposição das mãos 
dos apóstolos tinham recebido o Espírito Santo... Embora Lucas não 
identifique a manifestação externa, muitos comentaristas concordam 
que seja provável que estivessem falando em línguas. O teu dinheiro 
seja contigo para perdição... iniquidade: a tentativa de Simão de com- 
prar a habilidade de comunicar o poder do Espírito era seu pecado óbvio. 
Mas havia ainda um mal mais sutil: o desejo de usar o poder de Deus em 
benefício próprio. O termo “simonia”, a compra e venda de favores e in- 
fluência na Igreja, originou-se aqui. Alguns perguntam: Simão foi real- 
mente salvo? “Creu até o próprio Simão” e foi “batizado” (v. 13), mas a 
repreensão severa de Pedro (v. 21) nos deixa incertos sobre a posição de 
Simão diante de Deus. Além disso, os escritos antigos da história da Igre- 
ja descrevem Simão como pai de heresias. 


Viagens missionárias de Filipe. 
São registradas duas viagens: em Atos 8.5-13 e 8.26-40. 
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27 E levantou-se e foi. E eis que um “homem etio- 
pe, eunuco, mordomo-mor de Candace, rainha dos 
etíopes, o qual era superintendente de todos os seus 
tesouros e tinha ido a “Jerusalém para adoração, 

28 regressava e, assentado no seu carro, *lia o pro- 
feta Isaías. 

29 E disse o Espírito a Filipe: Chega-te e ajunta-te a 
esse carro. 

30 E, correndo Filipe, ouviu que lia o *profeta 
Isaías e disse: *Entendes tu o que lês? 

31 E ele disse: Como *poderei entender, se alguém 


me não ensinar? E rogou a Filipe que subisse e com | 


ele se assentasse. 

32 E o lugar da Escritura que lia era este: *Foi leva- 
do como a ovelha para o matadouro; e, como está 
mudo o cordeiro diante do que o tosquia, assim não 
abriu a sua boca. 

33 Na sua humilhação, foi “tirado o seu *julgamen- 


to; e quem contará a sua geração? Porque a sua vida é | 


tirada da terra. 

34 E, respondendo o eunuco a Filipe, disse: Rogo- 
te, de quem diz isto o profeta? De si mesmo ou de al- 
gum outro? 

35 Então, Filipe, abrindo a boca “e começando nes- 
ta Escritura, lhe anunciou a Jesus. 

36 E, indo eles caminhando, chegaram ao pé de al- 
guma água, e disse o eunuco: Eis aqui água; que im- 
pede “que eu seja batizado? 

37 E disse Filipe: ?É lícito, se crês de todo o *cora- 
ção. E, respondendo ele, disse: “Creio que Jesus Cris- 
to é o Filho de Deus, 

38 E mandou parar o carro, e desceram ambos à 
água, tanto Filipe como o eunuco, e o batizou. 

39 E, quando saíram da água, o Espírito do Senhor 
*arrebatou a Filipe, “e não o viu mais o eunuco; e, ju- 
biloso, continuou o seu caminho. 

40 E Filipe se achou em Azoto e, indo passando, 
anunciava o evangelho em todas as cidades, até que 
chegou a Cesaréia. 


PALAVRA-CHAVE 

* | 8.27 mordomo-mor, dunastes; Strong 1413: Um alto 
oficial, um personagem importante, um oficial da corte, al- 
quém que recebeu poderes, um governante, um soberano, 
um príncipe, um ministro real, um potentado. (Comparar 
com “dinastia”.) Lc 1.52 sugere que o dunastes do sistema 
de palavras será substituído pelo Príncipe da Paz. Em At 
8.27, o dunastes apenas existe durante o reinado de Canda- 
ce, rainha da Etiópia. O Reino de Jesus é um dunates perpé- 
tuo, sem fim. 
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A conyersão de Saulo no caminho de Damasco 
(At 22.1-16; 26.9-18) 
E Saulo, “respirando ainda ameaças e mortes con- 
tra os discípulos do Senhor, dirigiu-se ao sumo sa- 
cerdote 

2e pediu-lhe cartas para Damasco, para as sinago- 
gas, a fim de que, se encontrasse alguns daquela seita, 
quer homens, quer mulheres, os conduzisse presos a 
Jerusalém. 

3E, indo ?no caminho, aconteceu que, chegando 
perto de Damasco, subitamente o cercou um resplen- 
dor de luz do céu. 

4 E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia: 
Saulo, “Saulo, por que me persegues? 

5 E ele disse: Quem és, Senhor? E disse o Senhor. 
“Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro é para ti re- 
calcitrar contra os aguilhões. 

6E ele, tremendo e atônito, disse: “Senhor, que 
queres que faça? E disse-lhe o Senhor: Levanta-te e 
entra na cidade, e lá te será dito o que te convém fa- 
Zer. 

7 E fos varões, que iam com ele, pararam espanta- 
dos, ouvindo a voz, mas não *vendo ninguém. 

8 E Saulo levantou-se da terra e, abrindo os olhos, 
não via a ninguém. E, guiando-o pela mão, o conduzi- 
ram a Damasco. 

9 E esteve três dias sem ver, e não comeu, nem be- 
beu. 

10 E havia em Damasco um certo discípulo chama- 
do Ananias. E disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! E 
ele respondeu: Eis-me aqui, Senhor! 

11 E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e vai à rua cha- 
mada Direita, e pergunta em casa de Judas por *um 
homem de Tarso chamado Saulo; pois eis que ele está 
orando; 

12e numa visão ele viu que entrava um homem 
chamado Ananias e punha sobre ele a mão, para que 
tornasse a ver. 

13E respondeu Ananias: Senhor, de muitos ouvi 
acerca deste homem, quantos 'males tem feito aos 
teus santos em Jerusalém; 

14 e aqui tem poder dos principais dos sacerdotes 
para prender a todos os que 'invocam o teu nome. 

15 Disse-lhe, porém, o Senhor: Vai, porque 'este 
é para mim um vaso escolhido para levar o meu 
nome diante "dos gentios, "e dos reis, e dos filhos 
de Israel. 

16 E ºeu lhe mostrarei quanto deve padecer pelo 
meu nome. 


8.27 O homem etíope era um alto oficial da corte da rainha-mãe, uma 
gentia que temia a Deus e reverenciava o Deus judaico. 


8.28 A leitura no mundo antigo quase sempre era feita em voz alta. Du- 
rante sua estada em Jerusalém, esse homem, provavelmente, tivesse 
escutado a respeito da ressurreição de Cristo e dos acontecimentos inco- 
muns de Pentecostes e, agora, estava lendo um pergaminho de Isaías, 
especificamente sobre a morte sacrifical do Messias (vs. 32-33). 


8.39-40 Filipe foi milagrosamente arrebatado pelo Espírito do Senhor. 
Aparece novamente em Atos 20 anos depois, ainda em Cesaréia (21.8). 


9.1-19 Este é o primeiro de três relatos em Atos sobre a conversão de 
Paulo a Cristo (ver 22.6-21; 26.12-18). 


9.1 Saulo acreditava sinceramente que estava fazendo a coisa certa. 
Alguns religiosos do AT, como Elias (ver 1Rs 18.40), usaram de violên- 
cia para expurgar Israel da falsa religião. 


9.4 Saulo não estava apenas perseguindo pessoas; ele estava em opo- 
sição a Cristo (ver Mt 25.40,45). 


9.5 Um aguilhão é uma vara com ferrão usada para tocar uma manada 


de bois. Isso pode significar que Paulo já estava com problemas de 
consciência por causa das coisas terríveis que estava fazendo. 

9.6 A conversão dramática de Paulo é considerada por muitos como 
uma das duas grandes provas da validade da religião cristã, sendo a 
outra a ressurreição de Cristo. Esses dois acontecimentos-chave são 0 
fundamento do Livro de Atos. 

9.7 Ver nota em 22.9. 


9.13 Era compreensível a relutância de Ananias em relação ao manda- 
mento de Deus, mas a mensagem de que ele deveria ir era clara (v. 15). 
9.16 Quanto deve padecer: o chamado ao ministério é agridoce. Ver 
como, mais tarde, Paulo descreve o ministério em 2Co 4.7-12. 
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17 E Ananias "foi, e entrou na casa, e, impondo-lhe 
as mãos, disse: Irmão Saulo, o Senhor Jesus, que te 
apareceu no caminho por onde vinhas, me *enviou, 
para que tornes a “ver e sejas cheio do Espírito Santo. 

18 E logo lhe caíram dos olhos como que umas esca- 
mas, e recuperou a vista; e, levantando-se, foi batizado. 


O perseguidor torna-se perseguido 

19 E, tendo comido, ficou confortado. E esteve Saulo 
Salguns dias com os discípulos que estavam em Da- 
masco. 

20 E logo, nas sinagogas, pregava a Jesus, 'que este 
era o Filho de Deus. 

21 Todos os que o ouviam estavam atônitos e diziam: 
“Não é este o que em Jerusalém perseguia os que invo- 
cavam este nome e para isso veio aqui, para os levar 
presos aos principais dos sacerdotes? 

22 Saulo, “porém, se esforçava muito mais e con- 
fundia os judeus que habitavam em Damasco, pro- 
vando que aquele era o Cristo. 

23 E, tendo passado muitos dias, *os judeus toma- 
ram conselho entre si para o matar. 

24 Mas as suas ciladas vieram ao conhecimento de 
Saulo; e, ?como eles guardavam as portas, tanto de dia 
como de noite, para poderem tirar-lhe a vida, 

25 tomando-o de “noite os discípulos, o desceram, 
dentro de um cesto, pelo muro. 

26 E, “quando Saulo chegou a Jerusalém, procura- 
va ajuntar-se aos discípulos, mas todos o temiam, não 
crendo que fosse discípulo. 


"| 9.20 pregava, kerusso; Strong 2784: Anunciar, decla- 
rar, publicar, propagar, proclamar publicamente, exortar, evo- 
car em bom tom, comunicar, pregar. O arauto deve fazer um 
anúncio público de uma mensagem oficial e emitir quaisquer 
exigências que a mensagem vincule. O arauto cristão deve 
proclamar a mensagem da salvação através de Jesus Cristo 
e emitir um apelo ao arrependimento e a receber o perdão 
dos pecados. 


| 
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27 Então, “Barnabé, tomando-o consigo, o trouxe 
aos apóstolos e lhes contou como no caminho ele vira 
ao Senhor, e este lhe falara, “e como em Damasco fa- 
lara ousadamente no nome de Jesus. 

28 E “andava com eles em Jerusalém, entrando e 
saindo. 

29 E falava ousadamente no nome de Jesus. Falava 
e disputava também contra os ‘gregos, “mas eles pro- 
curavam matá-lo. 

30 Sabendo-o, porém, os irmãos, o acompanharam 
até Cesaréia e o enviaram a Tarso. 

31 Assim, pois, as igrejas em toda a Judéia, e Gali- 
léia, e Samaria tinham paz e eram edificadas; e se 
multiplicavam, andando no temor do Senhor e na 
consolação do Espírito Santo. 


A cura de Enéias. A ressurreição de Tabita 

32 E aconteceu 'que, passando Pedro por toda par- 
te, veio também aos santos que habitavam em Lida. 

33 E achou ali certo homem chamado Enéias, jazen- 
do numa cama havia oito anos, o qual era paralítico. 

34 E disse-lhe Pedro: 'Enéias, Jesus Cristo te dá saúde; 
levanta-te e faze a tua cama. E logo se levantou. 

35 E viram-no todos os que habitavam em Lida e 
'Sárona, os "quais se converteram ao Senhor. 

36 E havia em Jope uma discípula chamada Tabita, 
que, traduzido, se diz ºDorcas. Esta estava cheia "de 
boas obras e esmolas que fazia. 

37 E aconteceu, naqueles dias, que, enfermando ela, 
morreu; e, tendo-a lavado, a “depositaram num quarto 


| F; PALAVRA-CHAV 

| 9.31 consolação, paraklesis; Strong 3874: Um cha- 
mado lado a lado para ajudar, confortar, dar consolo ou esti- 
mulo. O paraklete é uma presença intensa, alguém que 
sustenta aquele que apela por amparo. Paraklesis (consola- 
ção) pode chegar a nós através do Espírito Santo (v. 31) ou 
das Escrituras (Am 15.4). 
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9.17 Sejas cheio do Espírito Santo: concorda-se, normalmente, que 
Paulo tenha sido convertido três dias antes, ao ter encontrado o Senhor 
(vs. 1-9). Então, essa experiência, que também inclui o seu comissio- 
namento apostólico, é vista como o “batismo pelo Espírito Santo” ini- 
cial de Paulo. Ver nota em 1.5. 


9.22 O maior oponente da Igreja se tornou o seu maior advogado. 
9.23 Tendo passado muitos dias: Paulo passou três anos na Arábia 


depois da sua conversão (ver GI 1.18), parte desse período em Da- 
masco. 


9.27 Barnabé significa "Filho da Consolação”, o que descreve adequa- 
damente o seu ministério, unindo Paulo e suas antigas vítimas. 


9.29 Paulo, evidentemente, falou na mesma sinagoga em que Estêvão 
havia falado (ver 6.9). As posições se inverteram, visto que Paulo ago- 
ra é vítima de uma feroz perseguição. A previsão do v. 16 tem aqui o 
seu início. 

9.32 Lida, conhecida hoje como Lod, era uma pequena aldeia a oeste 
de Jerusalém no caminho para Jope (ver o v. 38). 


9.34-35 Enéias foi o receptor de uma grande bênção, mas o v. 35 indi- 
ca que a cura foi realmente designada para trazer muitos a Cristo. O 
milagre não foi apenas uma maravilha; foi um sinal. 


9.36 Jope ficava logo ao sul da atual Tel Aviv. 


N Viagens missionárias de Pedro. 


São registradas duas viagens: em Atos 8.14-25 e 9.32-10.48. 
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38 E, como Lida era perto de Jope, ouvindo os dis- | 


cípulos que Pedro estava ali, lhe mandaram dois va- 
rões, rogando-lhe que não se demorasse em vir ter 
com eles. 

39 E, levantando-se Pedro, foi com eles. Quando 


chegou, o levaram ao quarto alto, e todas as viúvas o | 


rodearam, chorando e mostrando as túnicas e vestes 
que Dorcas fizera quando estava com elas. 

40 Mas Pedro, "fazendo-as sair “a todas, pôs-se de 
joelhos e orou; e, voltando-se para o corpo, “disse: Fa- 
bita, levanta-te. E ela abriu os olhos e, vendo a Pedro, 
assentou-se. 

41 E ele, dando-lhe a mão, a levantou e, chamando 
os santos e as viúvas, apresentou-lha viva. 

42 E foi isto notório por toda a Jope, “e muitos cre- 
ram no Senhor. 

43 E ficou muitos dias em Jope, com um certo 'Si- 
mão, curtidor. 


O centurião Cornélio 

E havia em Cesaréia um varão por nome Cor- 
1 nélio, centurião da coorte chamada Italiana, 

2Zipiedoso e ttemente* a Deus, com toda a sua 
casa, o qual fazia muitas esmolas ao povo e, de contí- 
nuo, orava a Deus. 

3 Este, “quase à hora nona do dia, viu claramente 
numa visão um anjo de Deus, que se dirigia para ele e 
dizia: Cornélio! 


4 Este, fixando os olhos nele e muito atemorizado, 


disse: Que é, Senhor? E o anjo lhe disse: As tuas ora- 
ções e as tuas esmolas têm subido para memória diante 
de Deus. 

5 Agora, pois, envia homens a Jope e manda cha- 
mar a Simão, que tem por sobrenome Pedro. 

6 Este está com um certo “Simão, curtidor, que tem 
a sua casa junto do mar. “Ele te dirá o que deves fazer. 

7E, retirando-se o anjo que lhe falava, chamou dois 
dos seus criados e a um piedoso soldado dos que esta- 
vam ao seu serviço. 

8 E, havendo-lhes contado tudo, os enviou a Jope. 

9E, no dia seguinte, indo eles seu caminho e es- 
tando já perto da cidade, subiu ‘Pedro ao terraço para 
*orar, quase à hora sexta, 

10 E, tendo fome, quis comer; e, enquanto lhe pre- 
paravam, sobreveio-lhe um arrebatamento de senti- 
dos, 

11 e viuso céu aberto e que descia um vaso, como 
se fosse um grande lençol atado pelas quatro pontas, 
vindo para a terra, 

12 no qual havia de todos os animais quadrúpedes, 
répteis da terra e aves do céu. 

13E foi-lhe dirigida uma voz: Levanta-te, Pedro! 
Mata e come. 
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14 Mas Pedro disse: De modo nenhum, Senhor, 
"porque nunca comi coisa alguma comum e imunda. 

15 E segunda vez lhe disse a voz: 'Não faças tu co- 
mum ao que Deus purificou. 

16 E aconteceu isto por três vezes; e o vaso tornou 


a recolher-se no céu. 


17 E, estando Pedro duvidando entre si acerca do 
que seria aquela visão que tinha visto, eis que os va- 
rões que foram enviados por Cornélio pararam à por- 


ta, perguntando pela casa de Simão. 


18 E, chamando, perguntaram se Simão, que tinha 
por sobrenome Pedro, morava ali. 

19E, pensando Pedro naquela visão, “disse-lhe o 
*Espírito: Eis que três varões te buscam. 

20 Levanta-te, 'pois, e desce, e vai com eles, não 
*duvidando; porque eu os enviei. 

21 E, descendo Pedro para junto dos varões que lhe 
foram enviados por Cornélio, disse: Sou eu a quem 
procurais; qual é a causa por que estais aqui? 

22 E eles disseram: "Cornélio, o centurião, varão jus- 
to e temente a Deus "e que tem bom testemunho de 
toda a nação dos judeus, foi avisado por um santo anjo 


para que te chamasse a sua casa e ouvisse as tuas pala- 


vTas. 

23 Então, chamando-os para dentro, os recebeu 
em casa. No dia seguinte, foi Pedro com eles, ?e fo- 
ram com ele alguns irmãos de Jope. 

24 E, no dia imediato, cnegaram a Cesaréia. E Cor- 
nélio os estava esperando, tendo já convidado os seus 
parentes e *amigos mais íntimos. 

25 E aconteceu que, entrando Pedro, saiu Cornélio 
a recebê-lo e, prostrando-se a seus pés, o adorou. 

26 Mas Pedro o levantou, dizendo: Levanta-te, que 
Peu também sou homem. 

27 E, falando com ele, entrou e achou muitos que 
alí se haviam ajuntado. 

28 E disse-lhes: Vós bem sabeis que não é “lícito a 
um varão judeu ajuntar-se ou chegar-se a estrangei- 
ros; mas ‘Deus mostrou-me que a nenhum homem 
chame comum ou imundo, 

29 Pelo que, sendo chamado, vim sem contradizer. 
Pergunto, pois: por que razão mandastes chamar-me? 

30 E disse Cornélio: Há quatro dias estava eu em 
jejum até esta hora, orando em minha casa à hora 
“nona. 

31 E eis que diante de mim se apresentou um varão 


| tcom vestes resplandecentes e disse: “Cornélio, a tua 


oração foi ouvida, e as tuas “esmolas estão em memó- 
ria diante de Deus. 

32 Envia, pois, a Jope e manda chamar Simão, o 
que tem por sobrenome Pedro; este está em casa 
de Simão, curtidor, junto do mar, e ele, vindo, te fa- 
lará. 


10.1 Um centurião era um oficial militar romano não-comissionado 


responsável por cem homens. 


10.2 Emboranão fosse um judeu prosélito, Cornélio acreditava no mo- 
noteísmo judaico e em ensinamentos éticos. Embora fosse piedoso, 


ele ainda precisava encontrar uma forma de salvação. 


10.9-10 A hora sexta, meio-dia. O terraço era o lugar em que se tinha 
privacidade e se costumava relaxar. A palavra grega para arrebatamen- 
to, da qual provém a palavra êxtase, é uma transliteração do verbo grego 
existem, que é a transferência do estado mental normal para um estado 
elevado, dado por Deus, com finalidade instrutiva. [sso está ao lado da 


promessa profética de sonhos e visões (2.17) concedida pelo Espírito 


Santo para dar prosseguimento aos propósitos redentores de Deus. 


10.11-17 Por três vezes Pedro recebeu visões de animais ritualmente 
impuros, e, em cada visão, uma voz celeste insistia para que ele os co- 


messe, violando as suas convicções judaicas. Essa tríplice visão tinha 


a intenção de mostrar a Pedro que Deus não faz acepção de pessoas 
(v. 34) e que ele deveria acompanhar prontamente os estranhos ao an- 
dar de baixo, para a residência de seu mestre gentio. Provavelmente, 
Pedro não teria visitado a casa de Cornélio se Deus não tivesse se diri- 
gido a ele tão diretamente (ver v. 28; 11.2-3; GI 2.11-12). 
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33 E logo mandei chamar-te, e bem fizeste em vir. 
Agora, pois, estamos todos presentes diante de Deus, 
para ouvir tudo quanto por Deus te é mandado. 

34 Ẹ, abrindo Pedro a boca, disse: *Reconheço*, 
por verdade, que Deus não faz acepção de pessoas; 

35 mas “que lhe é agradável aquele que, em qual- 
quer nação, o teme e *faz o que é justo. 

36 A palavra que ele enviou aos filhos de Israel, “a- 
nunciando a *paz por Jesus Cristo (este té o Senhor 
de todos), 

37 esta *palavra, vós bem sabeis, veio por toda a Ju- 
déia, “começando pela Galiléia, depois do batismo 
que João pregou; 

38 como “Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espí- 
rito Santo e com *virtude; o qual andou fazendo o 
bem e curando a todos os oprimidos do diabo, *por- 
que Deus era com ele. 

39 E fnós somos testemunhas de todas as coisas 
que fez, tanto na terra da Judéia como em Jerusalém; 
sao qual mataram, pendurando-o num madeiro. 

40 A teste ressuscitou Deus ao terceiro dia e fez 
que se manifestasse, 

41 não a todo o povo, 'mas às testemunhas que 
Deus antes ordenara; a nós/que comemos e bebemos 
juntamente com ele, depois que ressuscitou dos mor- 
tos. 

42 E 'nos mandou pregar ao povo e testificar que 
ele "é o que por Deus "foi constituído juiz dos vivos e 
dos mortos. 

43 A Veste dão *testemunho todos os profetas, de 
que Ptodos os que nele crêem receberão o *perdão 
dos pecados pelo seu nome. 

44 E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o 
Espírito Santo sobre todos os que ouviam a pala- 
vra. 

45 E 'os fiéis que eram da circuncisão, todos quan- 
tos tinham vindo com Pedro, “maravilharam-se de 
que o dom do Espírito Santo se derramasse também 
sobre os gentios. 

46 Porque os ouviam falar em línguas e *magnifi- 
car a Deus. 


47 Respondeu, então, Pedro: Pode alguém, porven- | 
tura, recusar a água, para que não sejam batizados es- | 
tes que também receberam, como nós, 'o Espírito | 


Santo? 
48 E “mandou que fossem batizados em nome “do 


/| PALAVRA-CHAVE 

à 10.34 faz acepção, prosopoleptes, Strong 4381: Re- 
ceptor de uma posição, alguém que toma determinada posi- 
ção, mostrando favoritismo, exibindo tendências, mostrando 
discriminação, mostrando parcialidade, tratando uma pessoa 
melhor do que a outra. Enquanto a sociedade faz distinção en- 
tre as pessoas, o amor e graça de Deus estão disponíveis para 
todos, e podem ser recebidos por qualquer um. 
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10.46 Línguas como um sinal. À experiência de “glossola- 
lia” funciona como um sinal da presença do Espírito Santo, 
afirmando sua presença permanente e garantindo ao crente 
um testemunho vivo e marcante. Uma elaboração disso e de 
temas relacionados aparecem no artigo de estudo que co- 
meça na página 1388, “Dons e Poder do Espírito Santo”, 

(At 2.4/At 19.2) PW. 


Senhor. Então, rogaram-lhe que ficasse com eles por 


| alguns dias. 


Pedro justifica-se perante a igreja 
de haver batizado Cornélio 
1 E ouviram os apóstolos e os irmãos que esta- 
vam na Judéia que também os gentios tinham 
recebido a palavra de Deus. 
2E, subindo Pedro a Jerusalém, disputavam “com 
ele os que eram da circuncisão, 
3 dizendo: *Entraste em casa de varões incircunci- 


| Sos “e comeste com eles. 


4 Mas Pedro começou a fazer-lhes uma exposição 
“por ordem, dizendo: 

5 Estando “eu orando na cidade de Jope, tive, num 
arrebatamento dos sentidos, uma visão; via um vaso, 
como um grande lençol que descia do céu e vinha até 
junto de mim. 

6 E, pondo nele os olhos, considerei e vi animais da 
terra, quadrúpedes, e feras, e répteis, e aves do céu. 

7 E ouvi uma voz que me dizia: Levanta-te, Pedro! 
Mata e come. 

8 Mas eu disse: De maneira nenhuma, Senhor; 
pois nunca em minha boca entrou coisa alguma co- 
mum ou imunda. 

9 Mas a voz respondeu-me do céu segunda vez: 
Não chames tu comum ao que Deus purificou. 

10 E sucedeu isto por três vezes; e tudo tornou a re- 
colher-se no céu. 

11 E eis que, na mesma hora, pararam junto da 
casa em que eu estava três varões que me foram 
enviados de Cesaréia. 

12 E disse-me o Espírito que fosse com eles, nada 
duvidando; e também estes ºseis irmãos foram comi- 
go, e entramos em casa daquele varão. 


, / PALAVRA-CHAVE 

4º | 11.12 duvidando, diakrino; Strong 1252: Tem duas 
definições. 1) Julgar cuidadosamente; decidir entre duas ou 
mais escolhas; fazer uma distinção; separar dois componen- 
tes, elementos ou fatores; transmitir uma decisão; avaliar 
cautelosamente. 2) À palavra também sugere um conflito 
com alguém, no sentido de hesitar, ter receios, duvidar, estar 
dividido ao tomar a decisão, ou hesitar entre a esperança e 0 
medo. E esse o uso aqui. 


10,34-43 Ver nota em 3.12-26. 


10.34 O fato de que Deus não faz acepção significa que ele quer que 
todos, independentemente da nacionalidade ou etnia, ouçam e acredi- 


tem no evangelho. Não há barreiras em Cristo (Gl 3.26-29). 


10.35 Pedro não está sugerindo que a salvação seja possível à parte 
da obra redentora de Cristo; em vez disso, enfatiza que, através de 
Cristo, pessoas de todas as nações podem ser salvas, mesmo que não 


sejam judias. 


10.44.48 Em semelhança aos crentes judeus, que haviam recebido o 


Espírito e louvado a Deus em línguas em Pentecostes, esses crentes gen- 


tios agora recebiam um dom idêntico (v. 45; 11.15). Os cristãos judeus 
presentes sabiam que os gentios haviam recebido o dom do Espírito 


Santo (v. 45), porque os ouviam falar em línguas (v. 46). Essas línguas 


são, no mínimo, formas de evidenciar o batismo pelo Espírito Santo, o 
que fica inconfundivelmente claro aqui. Ver nota em 2.4. 


10.44-45 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


10.47-48 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


11.4-14 Ver nota em 10.11-17. 
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13 E fcontou-nos como vira em pé um anjo em sua asi * At 10.30 | conforme o que pudesse, “socorro aos irmãos que ha- 
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15 E, quando comecei a falar, caiu sobre eles o Espíri- |" RR i se Herodes manda matar Tiago. 
to *Santo, 'como também sobre nós ao princípio. 17m t1589 Pedro é livre da prisão. A morte de Herodes 
16 E lembrei-me do *dito do Senhor, quando disse: n Ai 10.47 1 Por aquele mesmo tempo, o rei Herodes es- 
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17 Portanto, "se Deus lhes deu o mesmo dom que VerPC 2 e matou à espada Tiago, “irmão de João. 
a nós, quando cremos no Senhor Jesus Cristo, quem | em1J0520. | 3E, vendo que isso agradara aos judeus, continuou, 
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23v At13.43; | O PROFECIA 
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19 E Pos que foram dispersos pela perseguição que | *At5.14; 11.21 | uma pessoa nomeada por Cristo ao invés do dom do Espírito 
sucedeu por causa de Estêvão caminharam até à Fení- |, ia em | Santo distribuído através de uma pessoa. No NT, essa obriga- 
cia, Chipre e Antioquia, não anunciando a ninguéma |" e1122. | ção não era sensacionalizada como tende a acontecer hoje 
palavra senão somente aos judeus. 257A19.30 em dia. Uma atitude como essa é desprezível, tanto para o 
20 E havia entre eles alguns varões de Chipre e de | 272217; | profeta quanto para quem ele ministra, e certamente terá um 
Cirene, os quais, entrando em Antioquia, falaram à E a resultado infrutifero. lAparentemente, Paulo estava dirigindo 
daos gregos, anunciando o Senhor Jesus. 28502110 | tal suposição da função profética quando proferiu o desafio de 
21E a mão “do Senhor era com eles; “e grande | 1Co 14.37, rogando por submissão perante a autoridade espi- 
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ANE É : A ue reduza as rígidas exigências para servir esse papel, e 
igreja que estava em Jerusalém; e enviaram ‘Barnabé | Dt 182022 da ponta am seriedade. A Fado 
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11.18 Este é um verso fundamental. O que aconteceu a Cornélio sob o 
ministério de Pedro e a própria resposta positiva da igreja de Jerusa- 
lém prepararam o cenário para o ministério de Paulo aos gentios nos 
capítulos restantes. 


11.19 Periodicamente, os judeus haviam sido forçosamente recoloca- 
dos durante os séculos anteriores e, por isso, haviam estabelecido 
centros de louvor e ensino a fim de manter a sua identidade religiosa e 
cultural. O trabalho missionário fora da igreja de Jerusalém estava limi- 
tado, primeiramente, a essas sinagogas da dispersão. 


11.26 Cristãos é uma transliteração do grego cristianos, um nome 
simples e, muito provavelmente, alvo de escárnio, dado aos primeiros 
seguidores de Cristo (gr. christos), o que não é muito diferente quando 
hoje uma pessoa é chamada de “crente” de forma desrespeitosa. 


11.28 Aparentemente, profecias sobre acontecimentos futuros especí- 
ficos eram ministério exclusivo do “profeta”, mas em 1Co 14.1 Paulo 


estimula todos a profetizarem pela edificação geral ou encorajamento 
da Igreja (1Co 14.3). As Escrituras parecem distinguir entre o dom da 
profecia e o trabalho do profeta. Cláudio César foi imperador romano 
em 41-54 d.C. O historiador judeu Josefo registra uma fome na Judéia 
em 46 d.C. . 


12.1 Herodes é Herodes Agripa 1 (37-44 d.C.), neto de Herodes, o 
Grande. Pouco se recorda a respeito desse homem nas Escrituras, mas 
sabe-se que ajudou Cláudio a se tornar imperador de Roma depois que 
o notório imperador Calígula foi assassinado. Herodes Agripa I sofreu 
uma morte humilhante e precoce (vs. 20-24). Ao incluir esse relato, Lu- 
cas pode estar mostrando uma conexão entre a morte de Herodes e 
sua perseguição aos cristãos. 


12.2 Tiago foi o primeiro dos 12 apóstolos a ser martirizado. 


12.3 Os dias dos asmos faziam parte do festival da Páscoa na prima- 
vera (ver v. 4 e Lv 23.4-8). 
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4 E, “havendo-o prendido, o encerrou na prisão, en- 
tregando-o a quatro quaternos de soldados, para que o 
guardassem, querendo apresentá-lo ao povo depois da 
Páscoa. 

5 Pedro, pois, era guardado na prisão; mas a igreja 
fazia contínua oração por ele a Deus. 

6 E, quando Herodes estava para o fazer compare- 
cer, nessa mesma noite, estava Pedro dormindo entre 
dois soldados, ligado com duas cadeias, e os guardas 
diante da porta guardavam a prisão. 

7 E eis que “sobreveio o anjo do Senhor, e resplan- 


deceu uma luz na prisão; e, tocando a Pedro no lado, | 


o despertou, dizendo: Levanta-te depressa! E caíram- 
lhe das mãos as cadeias. 

8 E disse-lhe o anjo: Cinge-te e ata as tuas sandálias. 
E ele o fez assim. Disse-lhe mais: Lança às costas a tua 
capa e segue-me. 

9 E, saindo, o *seguia. *E não sabia que era *real o 
que estava sendo feito pelo anjo, mas cuidava 'que via 
alguma visão. 

10 E, quando passaram a primeira e a segunda 
guarda, chegaram à porta de ferro que dá para a ci- 
dade, Ya qual se lhes abriu por si mesma; e, tendo 
saído, percorreram uma rua, e logo o anjo se apar- 
tou dele. 

11 E Pedro, tornando a si, disse: “Agora, sei, verda- 
deiramente, que o Senhor enviou o seu anjo 'e me li- 
vrou da mão de Herodes e de tudo o que o povo dos 
judeus esperava. 

12E, considerando ele nisso, 'foi à casa de Maria, 
mãe de 'João, que tinha por sobrenome Marcos, onde 
muitos estavam reunidos e ”oravam. 

13 E, batendo Pedro à porta do pátio, uma menina 
chamada Rode saiu a escutar. 

14 E, *conhecendo a voz de Pedro, de alegria não 
abriu a porta, mas, correndo para dentro, anunciou 
que Pedro estava à porta. 

15 E disseram-lhe: Estás fora de ti. Mas ela afirma- 
va que assim era. E diziam: "É o seu anjo. 

16 Mas Pedro perseverava em bater, e, quando 
abriram, viram-no e se espantaram. 

17 E, acenando-lhes “ele com a mão para que se ca- 
lassem, contou-lhes como o Senhor o tirara da prisão 
e disse: Anunciai isto a Tiago e aos irmãos. E, saindo, 
partiu para outro lugar. 

18 E, sendo já dia, houve não pouco alvoroço entre 
os soldados sobre o que seria feito de Pedro. 

19 E, quando Herodes o procurou e o não achou, 
feita inquirição aos guardas, mandou-os justiçar. E, 
partindo da Judéia para Cesaréia, ficou ali. 

20 E ele estava irritado com os de Tiro e de Si- 
dom; mas estes, vindo de *comum acordo ter com 
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By DINÂMICA DO REINO 

ORAÇÃO 
12.1-17 À oração incessante é uma chave para a liberta- 
ção. Esse conflito é um estudo em confronto ininterrupto 
com o mal. Os Herodes simbolizam o ataque implacável de 
Satanás à Igreja. Herodes, o Grande, tentou matar Jesus; 
seu filho assassinou João Batista; seu neto decapitou Tiago 
e agora estava mantendo Pedro na prisão para executá-lo 
depois da Páscoa. Enquanto Pedro sofria acorrentado, a Igre- 
ja sofria ajoelhada com ele. Eles lutavam com suas orações 
hora após hora; e quando fizeram tudo que tinham para fazer, 
Deus começou. De repente, um anjo “anestesiou” os 16 
guardas e removeu as correntes de Pedro. (Mas nem Deus 
nem seu anjo fizeram o que ele poderia fazer por si mesmo. 
Ele teve de vestir suas roupas e sandálias para prosseguir.) 
Nada impediu a fuga deles. Um portão de ferro se abriu sozi- 
nho; orações sinceras e incessantes trouxeram a libertação. 
Curiosamente, o único lugar em que Pedro encontrou dificul- 
dades para passar foi a porta da frente de seu amigo! Até 
aqueles que oram algumas vezes não conseguem ver ou 
acreditar na velocidade com que Deus trabalha quando eles 
oram. {2Cr 6.12-42; 7.1/Mt 6.9-13) L.L. 


ele e obtendo a amizade de Blasto, que era o cama- 
rista do rei, pediam paz, porquanto Po seu país se 
abastecia do país do rei. 

21 E, num dia designado, vestindo Herodes as ves- 
tes reais, estava assentado no *tribunal e lhes dirigiu 
a palavra. 

22 E o povo exclamava: Voz de Deus, e não de ho- 
mem! 

23 No mesmo instante, “feriu-o o anjo do Senhor, 
"porque não deu glória a Deus; e, comido de bichos, 
expirou. 

24 E Sa palavra de Deus crescia e se multiplicava. 

25 E Barnabé e Saulo, havendo terminado aque- 
le serviço, voltaram de Jerusalém, levando tam- 
bém consigo “a João, que tinha por sobrenome 
Marcos. 


Barnabé e Saulo são enviados pela igreja 
de Antioquia. A primeira viagem missionária 
de Paulo 

1 9 Naigreja que estava em Antioquia havia al. 

guns profetas e doutores, a saber: “Barnabé, 

e Simeão, chamado Níger, e “Lúcio, cireneu, e Ma- 

naém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e 

Saulo. 

2E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o 

“Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a 
obra a “que os tenho chamado. 

3 Então, jejuando, e orando, e pondo sobre eles as 


| mãos, os despediram. 


12.4 Quatro quaternos eram dezesseis soldados. 
12.5 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


12.17 Tiago foi o irmão do Senhor (ver Mc 6.3) que se tornou líder da 
igreja de Jerusalém (15.13; 21.18) e escreveu a Epístola de Tiago. Paulo 
o descreve como um dos “pilares” da Igreja (GI 2.9) e como apóstolo 
(611.19). 


12.20-23 Ver nota no v. 1. D relato de Lucas sobre a morte inusitada de 
Herodes é corroborado pelo historiador judeu do séc. |, Josefo. 


13.1-3 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


13.1 Simeão não é mencionado em nenhum outro lugar da Bíblia. 
Alguns comentaristas especulam que ele fosse Simão de Cirene, o ho- 


mem que levou a cruz de Jesus (Lc 23.26). Manaém, que fora criado 
com Herodes: talvez tivessem sido amigos de infância. O fato sugere 
que ele era um homem distinto. 


13.2-3 Este é o comissionamento do grande ministério apostólico de 
Paulo. Servindo traduz um verbo usado pelo serviço sacerdotal oficial. 
Aqui, refere-se ao seu ministério da adoração pública. Jejuando: o je- 
jum é um exercício espiritual, uma restrição voluntária com a finalidade 
de buscar a Deus. Essa prática foi estimulada pela própria doutrina de 
Jesus (Mt 9.15; Lc 5.35). O Espírito Santo falou, provavelmente, 
numa profecia anunciada por um dos “profetas” (v. 1). Pondo sobre 
eles as mãos é um gesto de comunicação e comissionamento espiri- 
tuais. 
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/| PALAVRA-CHAVE | Ei Na ram um 'certo judeu, mágico, falso profeta, chama- 


13.2 servindo, leitourgeo; Strong 3308: Realizar atos 
religiosos ou de caridade, cumprir uma tarefa, realizar uma 
função, oficiar como sacerdote, servir a Deus com orações e 
jejum. (Comparar com “liturgia” e “litúrgico”.) À palavra des- 
creve o sacerdócio arônico ministrando serviços levíticos 
(Hb 10.11). Em Rm 15.27, é usado para atender necessida- 
des financeiras dos cristãos, realizar um serviço ao Senhor 
ao fazê-lo. Aqui, os cristãos de Antioquia estavam cumprin- 
do uma tarefa e dispensando uma função normal ao minis- 
trar ao Senhor através de jejum e orações. 


D DINÂMICA DO REINO , 
ORAÇÃO 


13.1—14.28 Oração e jejum geram sinais e maravilhas. 
O ministério de sinais e prodígios de Paulo e Barnabé nasceu 
quando os líderes da Igreja oraram, jejuaram e procuraram 0 
Senhor. Depois de o próprio Espirito Santo ter chamado os 
dois homens, os líderes colocaram as mãos sobre eles e os 
enviaram adiante (13.1-4). Mais tarde, Paulo e Barnabé se- 
guiram o mesmo modelo, viajando de cidade a cidade, forta- 
lecendo os discípulos e ordenando os anciãos nas igrejas 
(14.22-23). Qual é esse modelo? Cada ministério enviou seu 
intercessor divino, que ficava entre a abundância excedente 
de Deus e a necessidade esmagadora da humanidade. Por- 
tanto, aqueles que os enviaram devem ser movidos pelo 
Espírito Santo através da oração, não de seus próprios espíri- 
tos, a enviar homens e mulheres ungidos e nomeados por 
Deus. Quando a Igreja de hoje descobrir a direção e avanços 
em todo ministério em e através da oração, veremos a oposi- 
ção e a descrença se inclinarem perante nós, à medida que, 


| £ At 12.25; 15.37 


do Barjesus, 

7 o qual estava com o procônsul Sérgio Paulo, va- 
rão prudente. Este, chamando a si Barnabé e Saulo, 
procurava muito ouvir a palavra de Deus. 

8 Mas 'resistia-lhes* Elimas, o encantador {porque 
| assim se interpreta o seu nome), procurando apartar 
da fé o procônsul. 

9 Todavia, Saulo, que também se chama Paulo, E 
”cheio do Espírito Santo e fixando os olhos nele, disse: 

10 O filho do diabo, cheio de todo o engano e de 
toda a malícia, "inimigo de toda a justiça, não cessa- 
rás de perturbar os retos caminhos do Senhor? 

11 Eis aí, pois, “agora, contra ti a mão do Senhor, e 
ficarás cego, sem ver o sol por algum tempo. No mes- 
mo instante, a *escuridão e as trevas caíram sobre 
ele, e, andando à roda, buscava a quem o guiasse pela 
mão. 

12 Então, o procônsul, vendo o que havia aconteci- 
do, creu, maravilhado da doutrina do Senhor. 


O discurso de Paulo na sinagoga de Antioquia 
da Pisídia. A oposição dos judeus 

13 E, partindo de Pafos, Paulo e os que estavam 
com ele chegaram a Perge, da Panfília. "Mas João, 
apartando-se deles, voltou para Jerusalém. 

14 E eles, saindo de Perge, chegaram a Antioquia 
ada Pisídia e, entrando na sinagoga, num dia de sába- 
do, assentaram-se. 


mais uma vez, Deus confirma sua palavra com sinais e prodi- 6/89 15E, depois ‘da lição da Lei e dos Profetas, lhes 
gios (14.3). (Ef3.14-21/At 4.1-37] L.L. R (Ex711, | mandaram dizer os principais da sinagoga: Varões ir- 
f ma E mãos, “se tendes alguma palavra de consolação para o 
DINAMICA DO REINO : | 9maas | povo, falái. 
2 i CARACTERISTICAS DO LIDER | 107 Mt 13.38; 16 E, levantando-se Paulo 'e pedindo silêncio com 
13.1-3 Jejum e oração. Os líderes da Igreja Primitiva chega- | Jo 8.44; 1J03.8 | a mão, disse: Varões israelitas e os “que temeis a 
vam a decisões somente depois de jejuar e orar. Em Antio- 110x93; Deus, ouvi: 
quia, os profetas e mestres jejuavam e oravam, buscando a tie Re | 17 O Deus deste povo de Israel escolheu a “nossos 
ção de Deus para Eae | Jeso | palse exato o “povo, sendo eles estrangeiros na 
sim, o ministério missionário, que, por fim, levou o evangelho 172184 E: go Egiton e com Draco poderoso o Uron dela; 
ao mundo inteiro. Os lideres piedosos confiam em Deus para 15ric416: | 18 e ?suportou os seus costumes no deserto por es- 
a direção e fortalecimento de sua vida e ministério. O jejum At 13.27 paço de ase quarenta anos. s 
disciplinado e oração constante são meios comprovados da 19 E, “destruindo a sete nações na terra de Canaã, 
para se chegar a isso e, sendo assim, são obrigatórios na “A NE / | °deu-hes por sorte a terra deles. 
vida dos líderes (Mt 9.15). (Nm 13.1— 14 45/At 16.6-10) J.B. | no l PALAVRA-CHAVE 
> : nt 81 13.17 estrangeiros, parokia; Strong 3940: Forastei- 
Saulo e Barnabé pregam em Chipre. iii ros, estrangeiros, estranhos, hóspede temporário, não-cida- 
: Elimas, o encantador AJ 177 Èx 6.8: dãos morando como exilados residentes. (Comparar com 
4 E assim estes, enviados pelo Espírito Santo, des- 13.14.16 “paroquial” e “paróquia” ) Israel hospedava-se temporara- 
ceram a Selêucia e dali navegaram para “Chipre. 182Êx1535, mente no Egito com base em paroikia. O lar permanente de- 
5E, chegados a Salamina, "anunciavam a palavra | Nm 14.33-34; les era Canaã. !Pe 1.17 usa paroikia no sentido espiritual. Os 
de Deus nas sinagogas dos judeus; e tinham também | |, ER cristãos vivem temporariamente como forasteiros em um 
a João 'como cooperador. cJs141.2 | mundo hostil. O Senhor preparou-lhes um lar definitivo com 
6 E, havendo atravessado a ilha até Pafos, acha- st7a55 | base na permanência, duração e sem fim. 


13.4 Este é o início da primeira viagem missionária de Paulo, que ter- 
mina em 14.26-28. Ver o mapa da primeira viagem de Paulo. 


13.6 Barjesus significa “Filho de Jesus”, mas não sugere qualquer re- 
lação com o nosso Senhor. Jesus, ou Joshua, era um nome comum na 
época. 


13.70 Império Romano estava dividido em províncias imperiais, admi- 
nistradas por representantes nomeados pelo imperador, chamados de 
procuradores (como Pilatos na Judéia), e em províncias senatoriais, 
governadas por procônsules nomeados pelo senado romano. Sérgio 
Paulo era o procônsul da ilha de Chipre. 


13.9 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Atos. 
13.9 Ver a nota em 4.8. 


13.12 Maravilhado da doutrina do Senhor: não se refere à mera 
apresentação de verdades religiosas. O procônsul ficou atônito com 
todo o poder da doutrina (ver Mc 1.22). 


13.14 Antioquia ficava na atual Turquia e não é a mesma Antioquia da 
Síria, para onde Paulo foi enviado no v, 1. 


13.15 As sinagogas judaicas eram fóruns abertos, e era normal que os 
convidados falassem e ensinassem. 
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20E, depois disto, “por quase quatrocentos e | 


cingienta anos, lhes deu juízes, “até ao profeta Sa- 
muel. 


21 E, ‘depois, pediram um rei, e Deus lhes deu, por | 


quarenta anos, a Saul, filho de Quis, varão da tribo de 
Benjamim. 

22 E, “quando este foi *retirado, “lhes levantou 
como rei a Davi, ao qual também deu testemunho 
e disse: 'Achei a Davi, filho de Jessé, 'varão confor- 
me o meu coração, que executará toda a minha 
*vontade, 

23 Da 'descendência deste, conforme "a promes- 
sa, levantou Deus a Jesus "para *Salvador de Is- 
rael, 


N. DINÂMICA DO REINO 
w” CARACTERÍSTICAS DO LÍDER 
13.22 Um espírito pronto para aprender. Apenas um ho- 
mem na Bíblia desfruta da designação de ser um varão con- 
forme o próprio coração de Deus — Davi. Segundo 
aparências externas, Davi é mais lembrado como um grande 
pecador. Ele cometeu adultério, matou, mentiu, traiu sua na- 
ção, cometeu vários erros em julgamento, era um mau admi- 
nistrador e, por fim, era incapaz de cuidar de sua casa. 
Entretanto, Jesus disse: “Achei a Davi, filho de Jessé, varão 
conforme o meu coração, que executará toda a minha vonta- 
de” (v. 22). Quase todas as vezes em que lemos acerca de 
Davi, ele estava fazendo alguma coisa errada, entretanto, 
Deus elogiou o âmago de sua liderança. Como explicá-lo? A 
resposta está no fato de que, a cada erro, Davi se arrependia; 
e de modo igualmente importante, ele aprendia com seus er- 
ros. Era humilde e pronto a aprender, e também escutava 
seus críticos e seus inimigos; e, antes de mais nada, seguia 
os profetas de Deus. Esse espírito pronto a aprender é a ca- 
racterística que fez com que Deus o classificasse como o 
melhor líder de Israel. {Jz 6,1-—8.35/Mt 26.47-54) J.B. 


DDD 


13.17-41 Sermão típico de Atos (ver nota em 3.12-26): 1) uma 
revisão da história judaica (vs. 17-22); 2) um esboço da vida 
de Cristo (vs. 23-31) com ênfase em sua ressurreição (vs. 
30,33-34); 3) textos do AT provando que Jesus é o Messias 


20037216 
£ 18m 3.20 
|21 f 1Sm85; 10.1| 
| 229 1Sm 15.23, 
26,28; 16.1; 
0s 13.11 
h 1Sm 16.13; 
2Sm 2.4; 5.3 
+ S1 89.20 
Í 1Sm 13.14; 
At 7.46 * Ver PC 
em Lc 16.4. Ver PC 
em Mt 12.50. 
23/1511.1; 
Le 1.32.69; 

At 2.30; Rm 1.3 | 
m 2Sm 7.12; 

SI 132.11 
A Mt 1.21; 

Rm 11.26 * Ver PC 
em Jo 4.42. 
240M31; 
Lc 3.3 

| 257 Mt3.11; 
Mc 1.7; Lc 3.16; 
Jo 1.20,27 
267Mt106; | 
Lc 24.47; At 3.26 | 
27102234; 
1Co28 
S At 13.14-15; 
15.11 t Le 24.20,44;| 
| At26.22 
| 28v Mc 15.13- 
| 14; Jo 19.6.15 
V At 3.13-14 
29 x ic 18.31 
| Z Mt 27.59; 
| Me 1546; 
Jo 19.38 
30 2 Mt 28.6; 
At 2.24 
b Mt 28.16; 
| At 1.3; 1Co 15.5-7 
31c M111 
d At 1.82.32 | 
32° Gn3.15; | 
12.3; 22.18; 
Rm 4.13; 613.16 


24 tendo primeiramente “João, antes da vinda dele, 
pregado a todo o povo de Israel o batismo do arrepen- 
dimento. 

25 Mas João, quando completava a carreira, disse: 
PQuem pensais vós que eu sou? Eu não sou o Cristo; 
mas eis que após mim vem aquele a quem não sou 
digno de desatar as sandálias dos pés. 

26 Varões irmãos, filhos da geração de Abraão, e os 
que dentre vós temem a Deus, “a vós vos é enviada a 
palavra desta salvação. 

27 Por 'não terem conhecido a este, os que habita- 


| vam em Jerusalém e os seus príncipes, condenaram- 


no, cumprindo assim as vozes dos “profetas que se 
lêem todos 'os sábados. 

28 E, “embora não achassem alguma causa de morte, 
“pediram a Pilatos que ele fosse morto. 

29 E, “havendo eles cumprido todas as coisas que 


| dele estavam escritas, tirando-o “do madeiro, o puse- 


ram na sepultura. 

30 Mas ?Deus o ressuscitou dos “mortos. 

31 E ele, por muitos dias, foi visto pelos que subi- 
ram com ele “da Galiléia a Jerusalém, “e são suas tes- 
temunhas para com o povo. 

32 E nós vos anunciamos “que a promessa que foi 
feita aos pais, Deus a cumpriu a nós, seus filhos, res- 
suscitando a Jesus, 


| / PALAVRA-CHAVE 

i | 13.32 promessa, epangelia; Strong 1860: Tanto pro- 
messa quanto a coisa prometida, um anúncio com o sentido 
especial de uma promessa, compromisso, oferta. Epangelia 
diz o que é a promessa de Deus e depois dá a garantia de que 
a coisa prometida se realizará. 2Co 1.20 afirma: “Porque to- 
das quantas promessas [epangelia] há de Deus são nele 
sim; e por ele o Amém, para glória de Deus, por nós.” 


tvs. 32-37); 4) um chamado para escutar a mensagem, arre- 
pender-se e crer (vs. 38-41). Aqui, justificado (v. 39) tem a 
idéia de ser libertado. 


Mar Mediterrâneo 
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Paulo vai para a Galácia 
(Primeira viagem 
missionária, At 13—14). 

Enviados pela igreja de Antioquia (At 
13.1-3}, Paulo e Barnabé foram para as ci- 
dades da Galácia, na Asia Menor. As si- 
nagogas judaicas naquelas cidades 
proporcionaram a Paulo uma oportunida- 
de para pregar o evangelho. Algumas ve- 
zes, porém, encontrou oposição até 
mesmo das sinagogas. 
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33 como também está escrito no Salmo segundo: | 335) 27: | taram perseguição contra Paulo e Barnabé, e os lança- 
Meu filho és 'tu; hoje te gerei. da | ram fora dos seus limites. 

34 E que o ressuscitaria dos mortos, para nunca mais | As coisas fiéis e 51 Sacudindo, “porém, contra eles o pó dos pés, 
tornar à corrupção, disse-o assim: 7As santas e fiéis | santas partiram para Icônio. 
bênçãos de Davi vos darei. 351 S 16.10; 52 E os discípulos estavam “cheios de alegria e do 

35 Pelo que também em outro Salmo diz: "Não per- | Se mw | Espírito Santo. 
mitirás que o teu Santo veja corrupção. | AZ | 

36 Porque, na verdade, tendo Davi, no seu tempo, | 38/J3134; | O evangelho é pregado em Icônio, Listra, 
servido conforme a vontade de Deus, 'dormiu, e foi | gam a e Derbe. Sucesso e perseguição. 
posto junto de seus pais, e viu a corrupção. | Rm A. Hb 719 A volta a Antioquia 

37 Mas aquele a quem Deus ressuscitou nenhuma | = Ver PC em 1 E aconteceu que, em Icônio, entraram juntos 
corrupção viu. Mt 12.37. na sinagoga dos judeus e falaram de tal modo, 

38 Seja-vos, pois, notório, varões irmãos, 'que por | 407152914. | que creu uma grande multidão, não só de judeus, 
este se vos anuncia a remissão dos pecados. | 43 aa a | mas também de gregos. 

39 E de tudo o que, pela lei de Moisés, não pudes- | 142207211: | 2 Mas os judeus incrédulos incitaram e irritaram, 
tes ser justificados, por ele é 'justificado* todo aquele (Hb 12.15: 1Pe5.12] contra os irmãos, os ânimos dos gentios. 
que crê. | fu 3 Detiveram-se, pois, muito tempo, falando ousa-B 

40 Vede, pois, que não venha sobre vós o que está | aspas. | damente acerca do Senhor, ?o qual dava testemunho 
dito nos "profetas: 1Pe44:J010 | à palavra da sua graça, permitindo que por suas mãos 

M Vede, ó desprezadores, e espantai-vos e desapa- | 467Mt106; | se fizessem sinais e *prodígios. 
recei; porque opero uma obra em vossos dias, obra | At3.26: 13.26; 4 E dividiu-se a multidão da cidade: “uns eram pe- 
tal que não crereis se alguém vo-la contar. Rana los judeus, e outros, pelos apóstolos. 

42 E, saídos os judeus da sinagoga, os gentios roga- | Dt 32,21; Is 55.5; 5 E, havendo um motim, tanto dos judeus como 
ram que no sábado seguinte lhes fossem ditas as mes- Mt 21.43; dos gentios com os seus principais, “para os *insulta- 
mas coisas. e ola » | Tem e apedrejarem, 

43E, despedida a sinagoga, muitos dos judeus e | +Ver Pc em 6 sabendo-o eles, “fugiram para Listra e Derbe, ci- 
dos prosélitos religiosos *seguiram Paulo e Barnabé, Ap 14.8. dades da Licaônia, e para a província circunvizinha; 
os quais, falando-lhes, "os exortavam a que permane- |4&7 t lIs 42.6; 49.6 7e ali pregavam o evangelho. 
cessem ºna graça de Deus. | Sd 8E estava assentado em “Listra certo varão leso 

ME, no sábado seguinte, ajuntou-se quase toda a j dos pés, coxo desde o seu nascimento, o qual nunca 
cidade a ouvir a palavra de Deus. 512Mt10.14: | tinha andado. 

45 Então, os judeus, vendo a multidão, encheram- Me pr 95: 9 Este ouviu falar Paulo, que, fixando nele os olhos 
se de inveja e, blasfemando, Pcontradiziam o que | 522Mt5.12: | fe vendo que tinha fé para ser curado, 

Paulo dizia. Jo 16.22: At2.46| 10 disse em voz Salta: Levanta-te direito sobre teus 

46 Mas Paulo e Barnabé, usando de ousadia, disse- t pés. E ele saltou e andou. 
ram: 9Era mister que a vós se vos pregasse primeiro a a 11 E as multidões, vendo o que Paulo fizera, levan- 
palavra de Deus; 'mas, visto que a rejeitais, e vos não | Hb24*VerPC | taram a voz, dizendo em língua licaônica: "Fizeram- 
julgais dignos da vida *eterna, eis que “nos voltamos | emAt15.12. | se os deuses semelhantes aos homens e desceram até 
para os gentios. Pas ao | nós. 

47 Porque o Senhor assim no-lo mandou: ‘Eu te pus | ` ye ds 12E chamavam Júpiter a Barnabé, e Mercúrio, a 
para luz dos gentios, para que sejas de salvação até Lc 1832. Paulo, porque este era o que falava. 
aos confins da terra. | 62 Mt 10.23 13 E o sacerdote de Júpiter, cujo templo estava em 

48 E os gentios, ouvindo isto, alegraram-se e glori- | PER pi frente da cidade, trazendo para a entrada da porta 
ficavam a palavra do Senhor, “e creram todos quantos | “9,929. touros e grinaldas, 'queria com a multidão sacrificar- 
estavam ordenados para a vida eterna. 10915356 | lhes. 

49E a palavra do Senhor se divulgava por toda | 11% At8.10; 14 Ouvindo, porém, isto os apóstolos Barnabé eli 
aquela província. 13 TAA i Paulo, 'rasgaram as suas vestes e saltaram para o meio 

50 Mas os judeus incitaram “algumas mulheres re- | 14/2665 | da multidão, clamando 
ligiosas e honestas, e os principais da cidade, e levan- | 15/At10.26 | 15e dizendo: Varões, 'por que fazeis essas coisas? 


13.42 Aqui, os gentios são convertidos para a religião judaica. 


13.46-47 Estes são versos de transição importantes na narrativa. À 
pregação do evangelho está começando a desviar-se da comunidade 
judaica. Em cada nova cidade, Paulo começava o seu ministério pela 
sinagoga, mas a rejeição dos judeus obrigou-o a pregar para o público 
gentio. 


13.48 O significado primário da expressão ordenados para a vida 
eterna não é teológico, mas histórico, visto que Lucas traça a disse- 
minação do evangelho de suas origens judaicas para o mundo gentio. 
Essa referência sublinha a iniciativa de Deus na salvação individual. 
Em toda a Bíblia, há referências à providência divina influenciando 
pessoas e alterando o curso da história humana. Cada cristão, ao fa- 
zer uma retrospectiva, poderá ver que Deus guia cuidadosamente 


acontecimentos particulares que mudam sua vida para sempre. Ver 
Pv 16.9; Dn 4.34-35; At 2.22-24; Ef 1.3-5. 


13.51 Sacudindo... o pó é um símbolo dramático do abandono divino. 
Ver Mt 10.14. 


13.52 O tempo verbal de estavam cheios significa um enchimento 
contínuo. 


14.3 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


14.9 Tanto nos Evangelhos quanto em Atos, a fé, normalmente, é enfa- 
tizada como condição da cura (ver Mt 8.10; 9.2,22,29; 15.28; Mc 
10.52; Lc 17.19; At 3.16). 


14.12 A adoração a Júpiter e Mercúrio (pai e mensageiro dos deuses, 
conhecidos pelos gregos como Zeus e Hermes) na antiga Listra foi ve- 
rificada através da pesquisa arqueológica. 
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"Nós também somos homens como vós, sujeitos às |. ras EUA (Ñ [DINÂMICA DO REINO 
mesmas paixões, "e vos anunciamos que vos conver- 1Co8 jia kaw O CONFLITO E 0 REINO 


tais dessas vaidades ao “Deus vivo, Pque fez o céu, e 


P Gn 1.1; Ap 14.7 


14.21-22 Sofrimento e tribulação. Paulo ensinou a alegria e 


a terra, e o mar, e tudo quanto há neles; 169518113: | a paz do Reino de Deus {Rm 14.17), seu poder (1Co 4.20) e 
16 o qual, nos "tempos passados, deixou andar to- i E 43 | suapresente autoridade de fazer com que o crente triunfe so- 
dos os povos em seus próprios caminhos; lim A a bre o mal (ZIm 4.18; Rm 16.20). Também ensinou que o 
1 contudo, ‘não se deixou a si mesmo sem teste- | pr1114:2812: | POVo do Reino” enfrenta provações, sofrimento e nem sem- 
munho, beneficiando-vos lá do céu, “dando-vos chu- | J6512;516510 | Pre uma “vitória instantânea” (21s 1.5). O triunfo e a vitória 
vas e tempos frutíferos, enchendo de mantimento e | 88910/147.8; podem caracterizar a atitude de cada cidadão do Reino de 
Ê a Jr14.22:Mt5.45 | Deus, e a autoridade do Espírito Santo é dada para que se ob- 

dg Edo e Wc ni ficuldade impedi 18tAt13.45 | tenha os mesmos resultados. Entretanto, Deus não prome- 
A o S; r Hicudade impediram que | “2001125: | teu uma vida sem lutas. O “domínio” sendo recuperado 

as multidões “lhes sacrilicassem. Nr bn 19 | através da presença do Rei dentro de nós e ministrado pelo 
19 Sobrevieram, porém, uns judeus de Antioquiae 5», NIA poder do Espírito Santo através de nós nunca foi ensinado 


de Icônio, que, tendo convencido a multidão, apedre- 
jaram a Paulo e o arrastaram para fora da cidade, cui- 


13.437 Mt 10.38; 
16.24; Lc 22.28- 


pelos apóstolos como uma apropriação do sofrimento. 
Esse texto nos relembra que a vitória apenas chega atra- 


dando que estava morto. 29; Rm 8.17; vés da batalha, e o triunfo somente segue a provação. Ape- 
20 Mas, rodeando-o os discípulos, levantou-se “e |ZIm 211-12:3 12] nas uma visão errônea sobre a verdade do Reino de Deus 
entrou na cidade. E, no dia seguinte, saiu, com Bar- | el aparenta 0 contrário. Outra visão falha rende-se às circuns- 
nabé, para Derbe. 23a 15 tâncias negativas sobre a proposição de que somos predes- 
21 E, tendo anunciado o evangelho naquela cidade | 26b At131.3 | neo pad ao sa 
e feito muitos discíp ulos, voltaram para Listra, e Icô- Ni das as outras dificuldades humanas são rã mas a 
nio, e Antioquia, ao | Palavra de Deus também ensina essas podem ser supera- 
22 confirmando o ânimo dos discípulos, “*exortan- | das. À presença do Rei e do poder de seu Reino em nossas 
do-os a permanecer na fé, “pois que por muitas *tri- vidas não nos toma invulneráveis, nem imunes às batalhas 
bulações nos importa entrar no Reino de Deus. da vida. Mas, com isso, temos a promessa da vitória: provi- 
23E, havendo-lhes “por comum consentimento são na necessidade, força para o dia e ajuda para curar, con- 
eleito anciãos em cada igreja, orando com jejuns, os fortar e salvar. (Le 16.16/Êx 19.5-7) J.W.H. 
encomendaram ao Senhor em quem haviam crido. 
24 Passando depois por Pisídia, dirigiram-se a Pan- | 27 E, quando chegaram e reuniram a igreja, “relata- 
fília. ram quão grandes coisas Deus fizera por eles e *como 
25 E, tendo anunciado a palavra em Perge, desce- abrira aos gentios a porta da fé. 
ram a Atália. 28 E ficaram ali não pouco tempo com os discípulos. 
26 E dali navegaram para Antioquia, fonde tinham 
sido “recomendados à graça de Deus para a obra que A questão acerca do rito mosaico. 
já haviam cumprido. | 27 d At 15.4.12; A assembléia de Jerusalém e sua decisão 
z | 21.19€ 1Co 16.9; ão, “algu i i àj 
PALAVRA-CHAVE e je e a a a 
E EES E 7 : Se vos “não cir- 
2º | 14.15 vaidades, mataios; Strong 3152: Infrutífero, va- Ap38 idàrdes f de Moisés, nä dei 
zio, fútil, frívolo, oco, irreal, improdutivo, necessitando de | : mg qe COM OLME 0 USOE MOISES, Ma0podEIs 
substância, insignificante, ineficaz, nulo de resultados, desti- E a | aa E : 
tuído de força, sucesso ou utilidade, sem valor. Aqui, a palavra |: J073% t155) = 2 Tendo tido Paulo e Barnabé não pequena discus- 
descreve o ritual mitológico grego e romano. A filosofia impe-  Gi32:F37 520 € contenda contra eles, resolveu-se que Paulo, 
nitente daquele dia fez com que Paulo e Barnabé estimulas- | 012.11; Lv 123 “Barnabé e *alguns dentre eles subissem a Jerusalém 
sem as pessoas a fugir dessas coisas inúteis (mataios). A (2€ 612.1 *VerPC. aos apóstolos e aos anciãos sobre aquela questão. 
mensagem deles era: “Fujam de Zeus, que nunca viveu, entre- em Jo 14.16. 3 Eeles, sendo acompanhados pela igreja, passaram 
gando-se a Deus, que sempre esteve vivo. Como o Criador, ele Se pela Fenícia e por Samaria, “contando a conversão dos 
merece ser servido, adorado e digno de confiança.” eAtt427 | gentios, e davam grande alegria a todos os irmãos. 


14.14-18 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


14.19.20 Muitos estudiosos acreditam que Paulo tenha descrito esta 
experiência em 2Co 12.2-5. E possível que, quando Paulo levantou-se 
e entrou na cidade, ele realmente tivesse sido ressuscitado dos mor- 
tos. No mínimo, foi milagrosamente curado, pois, no dia seguinte, 
saiu, com Barnabé, para Derbe. 


14.22 Suportar sofrimentos não garante a entrada no Reino. O sentido 
é que a perseguição acompanha a entrada no Reino. 


15.1-35 Essa seção representa um marco teológico importante na his- 
tória da cristandade. Todos os principais líderes da Igreja Primitiva con- 
cordaram em se encontrar em Jerusalém para resolver o conflito 
emergente entre cristãos judeus legalistas e gentios convertidos ao 
cristianismo (vs. 1-2). Os legalistas, chamados “judaizantes”, acredita- 
vam que, além de exercer a fé em Jesus, as pessoas deviam observar 
o uso cerimonial (v. 1) do AT, especialmente o ritual da circuncisão. Os 
“judaizantes”, então, esperavam que os crentes gentios fossem cir- 
cuncidados e observassem a Lei de Moisés, da mesma forma que os 


convertidos ao judaísmo haviam sido circuncidados em gerações 
anteriores (v. 21). Depois de grande contenda (v. 7), a assembléia de 
Jerusalém concordou com o que havia se tornado a base doutrinária 
da fé cristã: seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo (v. 11). 
A carta de Paulo aos gálatas é uma explicação ampliada de sua doutri- 
na. Ver também Rm 3.28; 2Co 3.7-18; Ef 2.8-9; CI 2.11-17. O esclareci- 
mento da salvação pela graça através da fé somente em Jesus Cristo 
causou também a separação final e formal entre cristianismo e ju- 
daísmo. 


15.1 O relato de Paulo sobre o que havia acontecido entre os gentios 
em sua primeira viagem missionária (14.26-28) havia chegado a Jeru- 
salém e Judéia, de modo que alguns que tinham descido da Judéia 
ensinavam a importância da circuncisão. Eles acreditavam sincera- 
mente que os convertidos do paganismo enfraqueceriam os padrões 
morais da Igreja. 


15.2 Não é incomum que os líderes cristãos discordem amplamente. 
At 15 demonstra como, através do Espírito e diálogo aberto, as diferen- 
ças podem ser resolvidas. 
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4 Quando chegaram a Jerusalém, foram recebidos | 4º At 15.12: | de Davi, que está caído; levantá-lo-ei das suas ruínas e 
pela igreja e pelos apóstolos e anciãos 'e lhes anuncia- 5 ta om tornarei a edificá-lo. 
ram quão grandes coisas Deus tinha feito com eles. | PC em2Pe2.1. 17 Para que o resto dos homens busque ao Senhor, e 

5 Alguns, porém, da *seita dos fariseus que tinham | 7%At1020; | também todos os gentios sobre os quais o meu nome é 
crido se levantaram, dizendo que era mister circun- ["112º VerPCem| invocado, diz o Senhor, que faz todas estas coisas 
cidá-los e mandar-lhes que guardassem a lei de Moi- | g a | 18 que são conhecidas desde toda a eternidade. 
sés. At 1.241 At 10.44 19 Pelo que “julgo que não se deve perturbar aque- 

6 Congregaram-se, pois, os apóstolos e os anciãos | 9/Rm 10.11 | les, dentre os gentios, que se “convertem a Deus, 
para considerar este assunto. M At 10.15.2843: | 20 mas escrever-lhes que se abstenham *das conta- 

7E, havendo grande contenda, levantou-se Pedro | na NE minações dos ídolos, da *prostituição, “do que é sufo- 
e disse- lhes: *Varões irmãos, bem sabeis que já há | At1112 cado e do “sangue*. 
muito tempo Deus me elegeu dentre vós, paraque os | 107Mt234; 21 Porque Moisés, desde os tempos antigos, tem 
gentios ouvissem da minha boca a palavra do *evan- | ,, ml „4. | em cada cidade quem *o pregue e, cada sábado, é lido 
gelho e cressem. | e2gTt211; | nas sinagogas. 

8 E Deus, 'que conhece os corações, lhes deu teste- 345 — 22 Então, pareceu bem aos apóstolos e aos anciãos, 
munho, dando-lhes o Espírito Santo, assim como | 122At2119 | com toda a igreja, eleger varões dentre eles e enviá- 
também a nós; do los com Paulo e Barnabé a Antioquia, a saber: Judas, 

9e 'não fez *diferença alguma entre eles e nós, | 44s EO chamado Barsabás, e “Silas, varões distintos entre os 
"purificando o seu coração pela fé. 15 “*verPCem | irmãos. 

10 Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo so- | Mt1819. 23 E por intermédio deles escreveram o seguinte: 
bre a cerviz dos discípulos um "jugo que nem nossos | 18'Am311-12) Os apóstolos, e os anciãos, e os irmãos, aos irmãos 
pais nem nós podemos suportar? dentre os gentios que estão em Antioquia, Síria e Ci- 

11 Mas “cremos que seremos salvos pela graça do lícia, saúde. 

Senhor Jesus Cristo, como eles também. 24 Porquanto ouvimos que “alguns que saíram dentre 

12 Então, toda a multidão se calou e escutava a Bar- | nós vos *perturbaram com palavras e transtornaram a 
nabé e a Paulo, Pque contavam quão grandes sinais e | vossa alma (não lhes tendo nós dado mandamento), 
prodigios Deus havia “feito por meio deles entre os | 49uar 1528 25 pareceu-nos bem, reunidos *concordemente, ele- 
gentios. v1Ts 19 ger alguns varões e enviá-los com os nossos amados 

13 E, havendo-se eles calado, ‘tomou Tiago a pala- | 20*Gn352: | Barnabé e Paulo, 
vra, dizendo: Varões irmãos, ouvi-me. E 26 homens “que já expuseram a vida pelo nome de 

14 Simão “relatou como, primeiramente, Deus visi- | &5.19: ¢f5.3; | Nosso Senhor Jesus Cristo. 
tou os gentios, para tomar deles um povo para o seu | (135;1Pe43 21 Enviamos, portanto, Judas e Silas, os quais de 
nome. | ?6n94:1w317 ` boca vos anunciarão também o mesmo. 

15 E com isto *concordam as palavras dos profetas, | Mt m a À 28 Na verdade, pareceu bem ao Espírito Santo e a 
como está escrito: | emiJo a | nós não vos impor mais encargo algum, senão estas 

16 Depois disto, voltarei e reedificarei o tabernáculo |21b4t13.1527] coisas necessárias: 

o | 2208123 29 Que ‘vos abstenhais das coisas sacrificadas aos ído- 
| Ta | PALAVRA-CHAVE _ — — —_——— | n = | los, fe do sangue, e da carne sufocada, e da fornicação; 
a | 15.12 prodigios, teras; Strong 5059: Comparar com | 4,7 ie Ver | destas coisas fareis bem se vos guardardes. Bem vos vá. 

“teratologia”, a ciência que lida com os fenômenos inexplicá- | PC em Le 24.38. | ra 3 

veis. Teras denota acontecimentos extraordinários, coisas | 25 *VerPCem | | É DINÂMICA DO REINO : 
sobrenaturais, augúrio, portento, manifestações incomuns, AZA | Ci i RESTAURAÇÃO 
incidentes milagrosos pressagiando o futuro ao invés do | 26e At13.50; | 15.16-18 Restauração do tabernáculo de Davi. Esse texto 
passado; atos que são tão inusitados e que podem fazer com | 14.18: 1Co 15.30; | = profetiza a restauração do tabernáculo de Davi, uma previsão 
que o observador fique maravilhado ou admirado. Teras é Egas | do corpo inteiro de Cristo unido para servir a Deus. Todo o 
sempre plural, associada com semeion (sinais). Sinais e pro- At24.25. | conceito do “Espírito Santo e a Restauração” está desenvol- 
dígios são um balanço perfeito para tocar o intelecto, emo- | ap214420 | vido no artigo de estudo que começa na página 1384. 

ções e vontade do homem. 9 Lv 17.14 (Is 58.1-14/ls 4.2-3) JR. 


15.7 Pedro refere-se ao seu ministério na casa de Comélio (10.1—11.18}. 


15.10 Somar a Lei de Moisés à fé é “tentar” a Deus, visto que isso, em 
verdade, significa que a morte sacrifical de Cristo não é suficiente para 
efetuar a salvação (ver GI 2.21). 


15.12 A evidência irrefutável dada pelas demonstrações de poder do 
Espírito Santo teve um papel importante em levar o concílio de Jerusa- 
lém à sua histórica decisão. Ver Rm 15.18-19; 1Co 2.4; 1Ts 1.5. 


15.14 Aqui há um jogo de palavras sutil. A base dessa declaração é Dt 
14.2, que afirma que Deus chamaria um povo (Israel) “de todos os po- 
vos que há sobre a face da terra” [os gentios]. Mas Tiago dá novo sig- 
nificado ao uso desses termos. Para Tiago, o “povo” que Deus chama 
aqui é o gentio, em contraste com Israel. 


15.16-17 Tiago cita essa referência do AT por causa da profecia evi- 
dente sobre a salvação dos gentios. A reconstrução e restauração do 
tabernáculo de Davi referem-se à construção da Igreja, que no início 
compunha-se de judeus, mas que agora incluía muitos gentios. A Igre- 


ja, portanto, é o instrumento pelo qual os gentios podem conhecer a 
Deus. Ver nota em Am 9.11-15. 


15.20 Ver nota no v. 29. 


15.22 O Espírito de Deus trouxe concordância harmoniosa aos líderes di- 
ante de uma “não pequena discussão” (v. 2) e “grande contenda” (v. 7). 


15.23 A saudação da carta afirma a unidade da liderança na Igreja. 


15.28 Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós: o desejo comum e 
verdadeiro de conhecer a mente de Deus leva à unanimidade. A Igreja 
que tem certeza da liderança do Espírito Santo (ver 10.19-20; 13.2-3) 
não está desamparada na tomada de decisões. 


15.29 Coisas sacrificadas aos ídolos significa que foram oferecidas 
em sacrifício e, mais tarde, vendidas no mercado como carne “usada” 
(ver 1Co 8). Aparentemente, a Igreja Primitiva estava substituindo três 
leis “novas” por leis “antigas” do judaísmo. Mas, em vista da clara 
doutrina da graça neste capítulo (v. 11), as leis não podem ser vistas 
como exigências para a salvação. Em vez disso, elas representam uma 
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30 Tendo-se eles, então, despedido, partiram para 


| 31 *VerPCem | 


A segunda viagem missionária de Paulo. 


Antioquia e, ajuntando a multidão, entregaram a carta. | 3 a 22: Silas e Timóteo o acompanham 

31 E, quando a leram, alegraram-se pela *exorta- 1823 40 E Paulo, tendo escolhido a Silas, partiu, enco- 
ção. 3311Co 16.11; | mendado pelos irmãos à graça de Deus. 

32 Depois, Judas e Silas, que também eram *profe- dn 41E passou pela Síria e Cilícia, confirmando Pas 
tas, exortaram e confirmaram os irmãos com muitas | 3614 E 112 igrejas. 


palavras. 
33 E, detendo-se ali algum tempo, os 'irmãos os dei- 


nas1,4162425 T 
38ma21225; d 


E chegou a “Derbe e Listra. E eis que estavaEl 
ali um certo discípulo por nome “Timóteo, “fi- 


xaram voltar em paz para os apóstolos, 13.5:€14.10; ` Iho de uma judia que era crente, mas de pai grego, 
34 mas pareceu bem a Silas ficar ali. em a 24 2 do qual davam bom testemunho os irmãos que 
35 E Paulo 'e Barnabé ficaram em Antioquia, ensi- f estavam em Listra e em Icônio. 

nando e pregando, com muitos outros, a palavra do | 40º At 14.26 3 Paulo quis que este fosse com ele e, *tomando-o, 

Senhor. 41? A:165 | q circuncidou, por causa dos judeus que estavam na- 


Capítulo 16 


queles lugares; porque todos sabiam que seu pai era 


Separação entre Paulo e Barnabé 12At146 | grego. 

36 Alguns dias depois, disse Paulo a Barnabé: Tor- b At 19.22; 4 E, quando iam passando pelas cidades, lhes en- 
nemos a visitar nossos irmãos 'por todas as cidades RU jo tregavam, para serem observados, os decretos fque 
em que já anunciamos a palavra do Senhor, para ver | 73.2 Tm 12: | haviam sido estabelecidos pelos apóstolos e anciãos 
como estão. 7m1.262m1.5| em Jerusalém, 

37 E Barnabé aconselhava que tomassem consigo a 2d At63 5 de sorte que as igrejas eram confirmadas na fé e 
João, chamado Marcos. z a Eu cada dia *cresciam em número. 

38 Mas a Paulo parecia razoável que não tomassem | 4fA+15.28-29 6 E, passando pela Frígia e pela província da Galá- 
consigo "aquele que desde a Panfília “se tinha aparta- |59At15.41*Ver| cia, foram impedidos pelo Espírito Santo de anunciar 
do deles e não os acompanhou naquela obra. PCemMt25.29. | a *palavra na Ásia. 

39 E tal contenda houve entre eles, que se aparta- | ê pa 7E, quando chegaram a Mísia, *intentavam ir 
ram um do outro. Barnabé, levando consigo a Mar- | 7*yerPCem | para Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lho permi- 
cos, navegou para Chipre. Ap210 tiu. 


separação básica do paganismo e suas práticas, particularmente ofen- 
sivas aos judeus. 


15.31 O legalismo sempre está acompanhado de medo e servidão; a 
mensagem da graça é “boa nova” e traz liberdade e alegria. 


15.36-41 A contenda (v. 39) entre Paulo e Barnabé surgiu por causa 
da diferença de opinião em relação à inclusão de Marcos na equipe. 
Paulo considerou a partida de Marcos na viagem anterior uma deser- 
ção (ver 13.13). Infelizmente, divisões dolorosas ocorrem no corpo de 
Cristo, mas Deus pode transformar tais acontecimentos em bem. 
No caso de Paulo e Barnabé, existem agora duas equipes missioná- 
rias ao invés de apenas uma (vs. 39-40). E o início da próxima viagem 
de Paulo ao exterior Ver o mapa da segunda viagem de Paulo. 


16.1-5 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


16.1 Timóteo torna-se um dos discípulos de Paulo e, mais tarde, é o 
receptor de 1 e 2Tm. 


16.3 Paulo, proclamador principal da salvação apenas por graça, circun- 
cidou o semijudeu Timóteo, de modo que ele pudesse entrar nas sinago- 
gas judaicas. Isso não foi um compromisso, foi apenas cortesia cristã. 
Trata-se de um reconhecimento maduro de que as diferenças sociais, 
culturais e religiosas nunca devem ser assuntos mais importantes do que 
a simples mensagem da salvação em Cristo. Ver 1Co 9.19-23. 

16.7 Lucas não revela como o Espírito comunicou sua vontade aos 
missionários. Talvez tenha sido através de advertência interna, declara- 
ção profética ou circunstâncias externas. 
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Paulo vai para a Grécia 
(Segunda viagem 
missionária, 

At 15.39— 18.22). 

Partindo de Jerusalém, Paulo levou Silas 
consigo para visitar novamente as igrejas 
da Galácia. O jovem Timóteo juntou-se a 
eles em Listra. Juntos, foram para a Mace- 
dônia e Acaia, atual Grécia. Nessa viagem, 
o carcereiro de Filipos foi salvo, os cristãos 
de Beréia examinavam diariamente as 
Escrituras (At 17.11), Paulo pregou no 
Areópago em Atenas e então estabeleceu- 
se em Corinto durante um ano e meio. 
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ATOS 16 1430 
B E, tendo passado por Mísia, desceram a Trôade. | 8? 200212: 16 E aconteceu que, indo nós à oração, nos saiu ao 
oa encontro uma jovem ºque tinha espírito de adivinha- 
A visão em Trôade. Pregação em Filipos: 10/2%c0213 ção, Pa qual, adivinhando, dava grande lucro aos seus 
A Conversão de Lídia e do carcereiro. 12/Fpt1 senhores. 
A cura da pitonisa Reel E 2445 | 1 Esta, seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizen- 


9 E Paulo teve, de noite, uma visão em que se apre- 
sentava 'um varão da Macedônia e lhe rogava, dizen- 
do: Passa à Macedônia e ajuda-nos! 

10 E, logo depois desta visão, procuramos partir 
'para a Macedônia, concluindo que o Senhor nos cha- 
mava para lhes anunciarmos o evangelho. 

11 E, navegando de Trôade, fomos correndo em ca- 
minho direito para a Samotrácia e, no dia seguinte, 
para Neápolis; 

12 e dali, para 'Filipos, que é a primeira cidade des- 
ta parte da Macedônia e é uma colônia; e estivemos 
alguns dias nesta cidade. 

13 No dia de sábado, saímos fora das portas, para a 
beira do rio, onde julgávamos haver um lugar para 
oração; e, assentando-nos, falamos às mulheres que 
ali se ajuntaram. | 

14 E uma certa mulher, chamada Lídia, vendedora 
de púrpura, da cidade de Tiatira, e que servia a Deus, 
nos ouvia, ”e o Senhor lhe abriu o coração para que 
estivesse atenta ao que Paulo dizia. 

15 Depois que foi batizada, ela e a sua casa, nos 
rogou, dizendo: Se haveis julgado que eu seja fiel 
ao Senhor, entrai em minha casa e ficai “ali. E nos 
constrangeu a isso. 


| Ñ, [DINÂMICA DO REINO | 
| CARACTERÍSTICAS DO LÍDER 


16.6-10 Sonhos e visões. Em sua viagem missionária, 
Paulo planejou um desvio nara o Norte, para a Bitínia. Mas, 
naquela noite, ele sonhou com um homem que lhe pedia: | 
“Passa à Macedônia e ajuda-nos” (v. 9). Com base no sonho, | 
Paulo alterou seu caminho, exemplificando uma característi- 
sa dos líderes orientados pelo Espírito Santo. Enquanto os li- 


33.11; J2 19.21; | 
Lc 24.29; Hb 13.2 


| do: Estes homens, que nos anunciam o caminho da 
salvação, são *servos do Deus Altíssimo. 

18 E isto fez ela por muitos dias. Mas Paulo, per- 
turbado, voltou-se e disse ao espírito: Em nome de 
Jesus Cristo, te mando que saias dela. ʻE, na mesma 
hora, saíu. 

19 E, “vendo seus senhores que a esperança do seu 
lucro estava perdida, prenderam 'Paulo e Silas e os le- 
| Varam à praça, à presença dos magistrados. 

20 E, apresentando-os aos magistrados, disseram: 
Estes homens, “sendo judeus, perturbaram a nossa 
cidade. 

21 E nos expõem costumes que nos não é lícito re- 
ceber nem praticar, visto que somos romanos. 

22 E a multidão se levantou unida contra eles, “e os 
magistrados, rasgando-lhes as vestes, mandaram 
açoitá-los com varas. 

23 E, havendo-lhes dado muitos açoites, os lança- 
ram na prisão, mandando ao carcereiro que os guar- 
dasse com segurança, 

24 o qual, tendo recebido tal ordem, os lançou no 
cárcere interior e lhes segurou os pés no tronco. 

25 Perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e 
cantavam hinos a Deus, e os outros presos os escu- 
tavam. 

26 E, “de repente, sobreveio um tão grande terre- 
moto, que os alicerces do cárcere se moveram, e logo 
| *se abriram todas as portas, e foram soltas as prisões 
de todos. 

27 Acordando o carcereiro e vendo abertas as por- 
tas da prisão, tirou a espada e quis matar-se, cuidando 
que os presos já tinham fugido. 


lider s nq 16021Sm28.7 | 28 Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo: 
Neres ímpios consultam horóscopos e adivinhos para PM19.24 | Nãote faças nenhum mal, que todos aqui estamos. 

arientação em suas vidas, os líderes divinos escutam de | 17 *VerPCem | — 

Deus 1) através da Palavra escrita, a Bíblia, e 2) através de Ap 195. a PALAVRA-CHAVE 

sonhos e visões {2.17}. Seus canais de pensamento são pu- |1 87 Mc 1.25,34 | _ | 16.24 ordem, parangelia; Strong 3852: Uma palavra 
rificados da impureza (2Co 10.5). Eles não se conformam | 49 S Pl de comando, denotando uma ordem geral, instrução, co- 
com o modelo deste mundo, mas são transformados pela re- | t20065; mando, preceito ou instrução. E usada de modo a tornar a 
novação de suas mentes (Rm 12.2). Têm ateições por coisas Mt 10.18 palavra auto-explicativa. As autoridades da prisão encarre- 
superiores, e não por coisas terrenas (CI 3.2). Portanto, | 20v 1Rs 18.17; | gam o carcereiro de prender Paulo e Silas (v. 24). Os apósto- 
quando o Espírito Santo escolhe falar com eles através de vi- | | At176 | los receberam das autoridades de Jerusalém a ordem de não 
sões (figuras mentais durante o dia) e sonhos (revelações | 22/2065; | pregar (5.28). Paulo dá uma ordem aos Tessalonicences (1Ts 
durante o sono), eles ouvem claramente (ver também Sl O Em | 4.2). Parangelia foi a acusação que Paulo deu a Timóteo 


16.7; At 9.10; 10.3,17; 18.9). (At 13.1-3/At 2.22) J.B 


[2 At5.19; 12.7,10 


(1Tm 1.5,18). 


16.9 A Macedônia fica ao norte da Grécia, incluindo as cidades de Fili- 
pos e Tessalônica. Para tá Paulo enviou, posteriormente, três das suas 
epístolas. 


16.11 Este verso inicia as seções “nós” de Atos, indicando que Lucas 
se unira à equipe missionária, fazendo, a partir disso, um relato em pri- 
meira mão. 


16.13 Como a lei judaica exigia o estabelecimento de uma sinagoga 
quando houvesse pelo menos 10 homens numa comunidade, a ausência 
de uma sinagoga em Filipos indica uma população judaica pequena. 
16.16 A jovem escrava tinha o espírito de adivinhação ou, literalmen- 
te, “um espírito”, “um python”, característica de quem é inspirado por 
Apolo, o deus adorado em Pytho (Delfos). 


16.17 O demônio na jovem escrava falava a verdade, mas em tom de 
zombaria. Ver Mc 1.24-25. 


16.18 Não se sabe ao certo o motivo de Paulo ter demorado a expulsar 
o demônio. Talvez conhecesse o perigo a que a equipe missionária es- 
taria exposta diante do exorcismo. 


16.19-21 Esse foi o primeiro conflito de Paulo com os oficiais romanos. 
A nova seita cristã não era uma ameaça à paz de Roma. As acusações 
aqui eram falsas, e Paulo e Silas foram completamente exonerados 
pela justiça romana (vs. 34-39). 


16.25 Paulo e Silas alegravam-se diante das terríveis circunstâncias 
que estavam enfrentando. Posteriormente, de dentro de outra cela de 
prisão, respondendo à igreja fundada por ele nessa mesma cidade de 
Filipos, Paulo recomenda: "Regozijai-vos, sempre, no Senhor” (Fp 4.4). 
16.26 Esse é o poder da adoração em ação, embora se deva lembrar 
que Paulo já estivera preso em outros momentos sem que esse tipo es- 
petacular de acontecimento acontecesse. 
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$] DINÂMICA DO REINO | T o eles e, por três sábados, disputou com eles sobre as 
a | VIDA DELOUVOR scons Escrituras, | 
16.25-26 O louvor abre as portas das prisões. Estude este | 31 b Jo 3.15,36: 3 expondo “e demonstrando que convinha que o 
exemplo do poder do louvor, mesmo em circunstâncias des- 6.47; 1J05.10 Cristo padecesse e ressuscitasse dos mortos. E este 
favoráveis. Espancados e presos, Paulo e Silas respondem *VerPCem Jesus, que vos anuncio, dizia ele, é o Cristo. 
cantando um hino de louvor — uma música cantada direta- RP 4 E calguns deles creram e ajuntaram-se com Paulo 
mente do coração para Deus. À relação entre a música deles 196 efSilas; e também uma grande multidão de gregos re- 
e sua libertação sobrenatural atraves do terremoto não pode | 37012225 ligiosos e não poucas mulheres distintas. 
passar despercebida. O louvor dirigido a Deus pode abrir por- | 38*verPCem 5 Mas os judeus desobedientes, movidos de *inve- 
tas de prisões! Um homem for convertido, sua família for sal- Mt 10.26. : : 
va e o cativeiro satânico foi destruído em Filipos. Também | 39°Mt834 1% tomarani Consigo alguns homens perversos dentre 
hoje em dia o louvor fará com que todas as correntes de cati- | 40fAt16.14 OS vadios, e, ajuntando o povo, alvoroçaram a cidade, 


veiro sejam afastadas. Quando se está servindo a Deus e as 
coisas não saem do jeito que você planejou, aprenda com 
este texto. O louvor triunfa gloriosamente! 

(Mt 21.16/Ef 5.18-19) C.G. 


29 E, pedindo luz, saltou dentro e, todo trêmulo, se 
prostrou ante Paulo e Silas. 

30 E, tirando-os para fora, disse: Senhores, “que é 
necessário que eu faça para me *salvar? 

31 E eles disseram: “Crê* no Senhor Jesus Cristo e 
serás salvo, tu e a tua casa. 

32 E lhe pregaram a palavra do Senhor e a todos os 
que estavam em sua casa. 

33 E, tomando-os ele consigo naquela mesma hora 
da noite, lavou-lhes os vergões; e logo foi batizado, 
ele e todos os seus. 

34 Então, levando-os a sua casa, “lhes pôs a mesa; e, | 
na sua crença em Deus, alegrou-se com toda a sua casa. 

35 E, sendo já dia, os magistrados mandaram qua- 
drilheiros, dizendo: Soltai aqueles homens. 

36 O carcereiro anunciou a Paulo estas palavras, di- 
zendo: Os magistrados mandaram que vos soltasse; 
agora, pois, saí e ide em paz. | 


Capítulo 17 
22 le 4.16; 
At 9.20; 
14.1; 16.13; 19.8 


e, assaltando a casa de Jasom, “procuravam tirá-los 
para junto do povo. 

6 Porém, não os achando, trouxeram Jasom e al- 
guns irmãos à presença dos magistrados da cidade, 
'clamando: Estes que têm alvoroçado o mundo chega- 
ram também aqui, 

7os quais Jasom recolheu. Todos estes procedem 
contra os decretos de César, dizendo que há outro rei, 
Jesus. 

8 E *alvoroçaram a multidão e os principais da ci- 
dade, que ouviram estas coisas. 

9 Tendo, porém, recebido satisfação de Jasom e dos 
“demais, os soltaram. 

10 E logo os irmãos enviaram de noite Paulo e Si- 
las a Beréia; e eles, chegando lá, foram à sinagoga dos 
judeus. 

11 Ora, estes foram mais nobres do que os que es- 
tavam em Tessalônica, porque de bom grado recebe- 
ram a palavra, 'examinando cada dia nas Escrituras se 
estas coisas eram assim. 

12 De sorte que creram muitos deles, e também mu- 
lheres gregas da classe nobre, e não poucos varões. 

13 Mas, logo que os judeus de Tessalônica souberam 


13.5.14; 


37 Mas Paulo replicou: Açoitaram-nos publicamen- que a palavra de Deus também era anunciada por 
te, e, sem sermos condenados, "sendo homens roma- Paulo em Beréia, foram lá e excitaram as multidões. 
nos, nos lançaram na prisão, e agora, encobertamente, | 3b Le 2426,46; 14 No mesmo instante, /os irmãos mandaram a 
nos lançam fora? Não será assim; mas venham eles | Art18.28;613.1 | Paulo que fosse até ao mar, mas Silas e Timóteo *fica- 
mesmos e tirem-nos para fora. j T c At 28.24 | ram ali. 

38 E os quadrilheiros foram dizer aos magistrados | ADe 
estas palavras; e eles *temeram, ouvindo que eram | 5ehm1621 | Paulo em Atenas. O seu discurso no Areópago 
romanos. * Ver PC 15E os que acompanhavam Paulo o levaram até 

39 Então, vindo, “lhes dirigiram súplicas; e, tiran- em Ico 14.1 Atenas 'e, recebendo ordem para que Silas e Timóteo 
do-os para fora, lhes pediram que saíssem da cidade. > a fossem ter com ele o mais depressa possível, parti- 

40 E, saindo da prisão, fentraram em casa de Lídia, |j 19.12: 195213| Tam. 

e, vendo os irmãos, os confortaram, e depois parti- | 8 *VerPC em | A PALAVRA-CHAVE 

ram. | le 24.38. Fa i ; ; 
| 104995; 17.3 padecesse, pascho; Strong 3958: Comparar com 
PEN a 17.14 “paixão”, “passivo”, “patia”. Agir de uma determinada manei- 
Paulo em Tessalônica e em Beréia 11153416; | ra, sofrer maus tratos, grosseria, violência ou ultraje, suportar 
1 E, passando por Anfípolis e Apolônia, chega- | Lc 16.29; Ja 5.39 | = sofrimento e passar por maldades. Pascho faz a dolorosa per- 
ram a Tessalônica, onde havia uma sinagoga | 14/Mt1026 | gunta: “O que está acontecendo comigo?” Das 42 vezes em 
de judeus. T que aparece, na maioria das vezes é utilizada em relação ao 

2E Paulo, °como tinha por costume, foi ter com | 15/4At185 sofrimento de Jesus por nós. 


15.30-31 Lucas não estava apenas recordando um momento impor- 
tante da história da Igreja Primitiva; ele estava se lembrando,de 
uma questão universal e da resposta precisa a essa questão. Tu e 
a tua casa sugere que Deus trabalhe em unidades familiares (ver 
Êx 12.3). 


16.37 Esse é o primeiro de vários casos em que Paulo apela para a sua 
cidadania romana. Uma proporção relativamente pequena do Império 
Romano tinha a cidadania, uma condição rara e valiosa (22.27-28). A 
lei romana garantia os direitos legais de seus cidadãos oficiais, incluin- 
do o direito de um julgamento justo (22.25-26; 25.16). À insistência de 


Paulo para um tratamento justo pretendia virar a mesa contra as menti- 
ras de seus acusadores (v. 21). 


12.2 Paulo normalmente começava o seu ministério numa nova cidade 


« indo à sinagoga judaica, que oferecia um fórum relativamente aberto 


“para que os judeus ensinassem e se dedicassem a assuntos atuais. 
mbora tenha sido perseguido por seus irmãos, os judeus, Paulo nunca 
deixou de se preocupar com a alma deles (ver Rm 9.1-5). 


17.11 Esses judeus não tinham mentes fechadas; de bom grado rece- 
beram a palavra. E também não eram ingênuos, examinando cada 


dia nas Escrituras. 
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16 E, enquanto Paulo os esperava em Atenas, "o | pes 1Pe 2.8 26 e de um só fez toda a geração dos homens para 
seu espírito se comovia em si mesmo, vendo a cidade | ém pe | habitar sobre toda a face da terra, determinando os 
tão entregue à idolatria. | 24n At1415 | tempos Sjá dantes ordenados e os limites da sua habi- 
17 De sorte que disputava na sinagoga com os ju- | 0Mt1125 | tação, 
deus e religiosos e, todos os dias, na praça, com os | Pee i | 2I para “que buscassem ao Senhor, se, porventura, 
que se apresentavam. rGn27 tateando, o pudessem achar, ainda “que não está lon- 
18 E alguns dos filósofos epicureus e estóicos con- | nm1622: | ge de cada um de nós; 
tendiam com ele. Uns diziam: Que quer dizer este | Jó 12.10; 27.3; 28 porque "nele vivemos, e nos movemos, e existi- 
paroleiro? E outros: Parece que é pregador de deu- | 33415425; | mos, *como também alguns dos vossos poetas disse- 
ses estranhos. Porque lhes anunciava a Jesus e a res- 9716/0124 ram: Pois somos também sua geração. 
surreição. | | 28 Sendo nós, pois, geração de Deus, “não havemos 
19E, tomando-o, o levaram ao Areópago, dizendo: | | de cuidar que a divindade seja semelhante ao ouro, 
Poderemos nós saber que *nova doutrina é essa de que | | ou à prata, ou à pedra esculpida por artifício e imagi- 
falas? nação dos homens. 
20 Pois coisas estranhas nos trazes aos ouvidos; 30 Mas Deus, “não tendo em conta os tempos da ig- 
queremos, pois, saber o que vem a ser isso. norância, "anuncia agora a todos os homens, em todo 
21 (Pois todos os atenienses e estrangeiros residen- | lugar, que se *arrependam, 
tes de nenhuma outra coisa se ocupavam senão de di- 31 porquanto tem determinado um dia “em que 
zer e ouvir alguma novidade.) com justiça há de julgar o mundo, por meio do varão 
22E, estando Paulo no meio do Areópago, disse: que destinou; e disso deu certeza a todos, “ressusci- 
Varões atenienses, em tudo vos vejo um tanto supers- | tando-o dos mortos. 
ticiosos; | 32 E, como ouviram falar da ressurreição dos mor- 
23 porque, passando eu e vendo os vossos santuá- tos, uns escarneciam, e outros diziam: Acerca disso 
rios, achei também um altar em que estava escrito: te ouviremos outra vez. 
AO DEUS DESCONHECIDO. Esse, pois, que vós honrais 33 E assim Paulo saiu do meio deles. 
não o conhecendo é o que eu vos anuncio. 34 Todavia, chegando alguns varões a ele, creram: 
24 O Deus "que fez o mundo e tudo que nele há, entre os quais estava Dionísio, o areopagita, e uma 
sendo Senhor “do céu e da terra, “não habita em tem- mulher por nome Dâmaris, e, com eles, outros. 
plos feitos por mãos de homens. | 
25 Nem tampouco é servido por mãos de homens, “co | S DINÂMICA DO REINO 
mo que necessitando de alguma coisa; pois “ele mesmo é VALOR HUMANO 
quem dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas; 17.26 A unidade da raça humana. Aqui fica declarada evi- 
-— | dentemente a unidade da raça humana, pois, através de 
PALAVRA-CHAVE — | Adão e Eva (Gn 3.20) e, ego dos filhos de Noé (Gn 
* | 17.18 paroleiro, spermologos; Strong 4691: Giria ate- | 9.19), apareceram todas as raças e nacionalidades de ho- 
niense para: 1) um pássaro que cata sementes; 2) homens mens. Todos nós procedemos de um mesmo sangue, seja 
que vivem ao redor do mercado, ganhando a vida com o que em sentido figurado ou literal, pois os mesmos tipos de san- 
cai dos carregamentos de mercadorias; 3) um tagarela, fa- |, | gue são encontrados em todas as raças. A humanidade é 
lador ou alguém que espalha fofocas distorcendo as infor- | 23,0 | uma familia universal. “Não temos nós todas um mesmo 
mações; 4) um pseudo-intelectual que insiste em falar u M14 Pai? Não nos criou um mesmo Deus?” (MI 2.10}. Vivemos 
pomposamente. Infelizmente, os super-intelectuais no Areó- | 2gvc1117; | em uma comunidade de um único mundo. Nenhuma raça ou 
pago não foram capazes de enxergar em Paulo todos osingre- | Hb1.3*7t1.12 | nação tem o direito de dominar ou dissociar-se das outras. O 
dientes necessários para ser um mensageiro da verdade. EE k 4018 | apóstolo Pedro disse: “Mas Deus mostrou-me que a nenhum 
” Rm SI: | homem chame comum ou imundo... Reconheço, por verda- 
D DINAMICA DO REINO bic2447; | de, que Deus não faz acepção das pessoas; mas que lhe é 
w | RESPOSTAS ESPIRITUAIS Tt 2.11-12; agradável aquele que, em qualquer nação, o teme e faz o que 
17.23 1. Como é Deus. Para a resposta a esta e a outras per- |1Pe 1.14;4.3* Ver! é justo” (At 10.28,34-35). Existem apenas duas divisões da 
guntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o arti- PC em Mt 3.2. humanidade: os salvos e os não-salvos. Outras diferenças 
go de estudo “Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, | E 5 is a são apenas relativas ao tom de pele ou à cultura, mas todas 
que começa na página 1373, PR. da | as pessoas têm parentesco. (Gn 9.5-6/1Co 12.12) C.B. 


17.18 0 povo do Império Romano caracterizava-se pela grande diversi- 
dade de crença religiosa. O epicurismo (busca da tranquilidade como o 
bem maior) e o estoicismo (estar livre de paixão e aceitar passivamen- 
te tudo o que acontece na vida como destino inevitável e impessoal) 
eram filosofias populares. O politeísmo (crença em vários deuses) era 
extravagante: “vendo a cidade tão entregue à idolatria” (v. 16). Esses 
filósofos, na verdade, achavam que Paulo estava propagando uma reli- 
gião de dois novos deuses: Jesus e a ressurreição. Outros, entretan- 
to, acusavam Paulo de paroleiro. A palavra originalmente descrevia 
alguém que pegava restos no mercado. Mais tarde, passou a designar 
alguém que pegava restos de ensinamento aqui e ali e os espalhava, 
17.19 0 Areópago, ou “Colina de Ares” (romano, “de Marte”), era um 
fórum aberto para debate filosófico e ficava a sudeste do Parthenon na 
Acrópolis, 


17.22 Atenas era o centro religioso do mundo greco-romano. Havia 
mais estátuas de deuses em Atenas do que em todo o resto da Grécia. 
À frase um tanto supersticiosos é verificação de um fato. 


17.23 Apesar de sua religiosidade, os atenienses ignoravam o verda- 
deiro Deus. 


17.24-31 Paulo não citou as Escrituras hebraicas, que não eram co- 
nhecidas por seu público grego. Por motivos que Lucas não explica, os 
resultados aqui foram escassos (v. 34): nenhum batizado, nenhuma 
igreja nova e nenhuma carta aos atenienses no NT. Isso contrasta com 
outros lugares em que o poder de Deus foi a linha de frente de seu mi- 
nistério, 

17.32 Para os gregos, a idéia da ressurreição dos mortos era ridícula, 
pois eles acreditavam que a morte era uma libertação da alma da pri- 
são do corpo. 
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Paulo em Corinto e em Éfeso. 
Volta para Jerusalém 

1 Depois disto, partiu Paulo de Atenas e chegou 

a Corinto. f 
2 E, achando um certo judeu por nome ĉAqüila, na- 
tural do Ponto, que havia pouco tinha vindo da Itália, e 
Priscila, sua mulher (pois Cláudio tinha mandado que 
todos os judeus saíssem de Roma), se ajuntou com eles, 


3e, como era do mesmo ofício, ficou com eles, ĉe | 


trabalhava; pois tinham por oficio fazer tendas. 

4 E todos os sábados “disputava na sinagoga e con- 
vencia a judeus e gregos. 

5 Quando “Silas e Timóteo desceram da Macedô- 
nia, foi “Paulo *impulsionado pela palavra, testifican- 
do aos judeus que Jesus era o Cristo. 

6 Mas, 'resistindo e 9blasfemando eles, sacudiu as 
vestes e disse-lhes: O "vosso sangue seja sobre a vos- 
sa cabeça; 'eu estou limpo e, desde agora, parto para 
os gentios, 

7E, saindo dali, entrou em casa de um homem 
chamado Tito Justo, que servia a Deus e cuja casa es- 
tava junto da sinagoga. 

8 E 'Crispo, principal da sinagoga, creu no Senhor 
com toda a sua casa; também muitos dos coríntios, 
ouvindo-o, creram e foram batizados. 

9E disse 'o Senhor, em visão, a Paulo: Não temas, 
mas fala e não te cales; 

10 porque "eu sou contigo, e ninguém lançará mão 
de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo nesta 
cidade. 


18.2 Cláudio baniu os judeus de Roma em 49 d.C. 
18.3 Paulo, o brilhante e talentoso apóstolo de Cristo, não se 


negava ao trabalho manual. Sua vocação era construir tendas, ou, pos- 
sivelmente, artesanato com couro. No judaísmo antigo, não era normal 


que um rabi recebesse dinheiro por seus ensinamentos. 


18.4 Gregos na sinagoga eram prosélitos, convertidos ao judaísmo. 


18.6 Ver nota em 13.51. Desde agora, parto para os gentios refere- 


| Capitulo 18 | 
23 Rm 16.3; 
1Co 16.19; 
2Tm 4.19 
32 At 20.34; 
1Co 4.12; 1Ts 2.9; 
271538 
404172 
| 58 At17.14-15 
eJ63218, | 
At 17.3; 18.28 
* Ver PC 
em 2Co 5.14 
6f At 13.45; 
1Pe 4.49 Ne 5.13; | 
Mt 10.14; 
A35 | 
ħ Ly 20.9,11-12; 
2Sm 1.16; 
Ez 18.13; 33.4 
! Ez 3.18-19; 33.9; 
At 20.26; 13.46; 
| 28.28 
8/ 1Co 1.14 
9/ At 23.11 
| 10m Jr 1.18-19; 
| Mt 28.20 
| 12*VerPCem | 
At 2.1. Ver PC em 
Mt 27.19. 
14^ At 23.29; 
25.11,19 * Ver PC | 
em2s14. | 
16 * Ver PCem | 
Mt 27.19. 
170 1C01.1 
18 P Nm6.8; | 
At 21.24 | 
7 Rm 16.1 
21" 1C04.19; 
Hb 6.3; Tg 4.15 


11 E ficou ali um ano e seis meses, ensinando entre 
eles a palavra de Deus. 

12 Mas, sendo Gálio procônsul da Acaia, levanta- 
ram-se os judeus *concordemente contra Paulo e o 
levaram ao *tribunal, 

13 dizendo: Este persuade os homens a servir a 
Deus contra a lei. 

14 E, querendo Paulo abrir a boca, disse Gálio aos 
judeus: Se houvesse, ó judeus, "algum agravo ou cri- 


me enorme, com razão vos *sofreria; 


15 mas, se a questão é de palavras, e de nomes, e 
da lei que entre vós há, vede-o vós mesmos; porque 


| eu não quero ser juiz dessas coisas! 


16 E expulsou-os do *tribunal. 
17 Então, todos agarraram ºSóstenes, principal da 


| sinagoga, e o feriram diante do tribunal; porém, a Gá- 


lio nada destas coisas o incomodava. 

18 E Paulo, ficando ainda ali muitos dias, despediu- 
se dos irmãos e dali navegou para a Síria e, com ele, 
Priscila e Aquila, tendo ?rapado a cabeça em Cen- 
créia, “porque tinha voto. 

19 E chegou a Efeso e deixou-os ali; mas ele, en- 
trando na sinagoga, disputava com os judeus. 

. 20 E, rogando-lhe eles que ficasse por mais algum 
tempo, não conveio nisso. 

21 Antes, se despediu deles, dizendo: "Querendo 
Deus, outra vez voltarei a vós. E partiu de Efeso. 

22 E, chegando a Cesaréia, subiu a Jerusalém e, sau- 


| dando a igreja, desceu a Antioquia. 


23 E, estando ali algum tempo, partiu, passando 


se apenas a Corinto, pois mais tarde Paulo volta à sinagoga 
em outras cidades (ver 18.19; 19.8). 


18.12 Gálio era irmão do famoso orador romano Sêneca. Ele tornou-se 
governador da Acaia em 52 d.C. 


18.18 È difícil identificar esse voto. O voto de um nazireu não podia ser 


cumprido fora da Judéia, portanto, esse foi, provavelmente, algum 


voto particular de ação de graças pelo cumprimento da promessa de 


Deus nos vs. 9-10 e pela proteção em Corinto. 
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Ásia e Grécia 

são revisitadas 
(Terceira viagem 
missionária, 

At 18.23-21.16). 

Paulo visitou as igrejas da Galácia pela 
terceira vez e, então, permaneceu em Efeso 
por mais de dois anos. Paulo viajou nova- 
mente para a Macedônia e Acaia (Grécia), 
permanecendo ali três meses. Retornou à 
Asia, indo pela Macedônia. 
| Nessa terceira viagem, Paulo escreveu 


1Coríntios em Efeso, 2Coríntios na Macedô- 
nia e a Epístola aos Romanos em Corinto. 
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ATOS 418, 19 1134 
sucessivamente pela província da *Galácia e da Frí- | 23612: 414 | 5» DINÂMICA DO REINO 
gia, confirmando 'a todos os discípulos. y ia (Ww | BONS ESPIRITUAIS 
: 24viCo112 | 19.2 Recebendo o batismo do Espírito Santo. Embora seja 
Apolo em Efeso e em Corinto 3.5-6; 4.6; Tt3.13 | reconhecido que o Espírito Santo opere em cada crente e nos 

24 E chegou “a Éfeso um certo judeu chamado Apo- Pi Ver PC em | vários ministérios da Igreja, a presença desta pergunta ainda 
lo, natural de Alexandria, varão eloqüente e *podero- ço di | nos estimula a ter certeza: "Você o recebeu?” Uma elabora- 
so nas *Escrituras. 25vRm1211 | ção disso e temas relacionados aparecem no artigo de estu- 

25 Este era instruído no caminho do Senhor; “e, | xAt193 do da página 1388, “Dons e Poder do Espírito Santo”. 
fervoroso de espírito, falava e ensinava diligente- | E 210036 (At 10.46/Rm 8.2) PW. 

| 28a At 9.22; : : 
mente as coisas do Senhor, “conhecendo somente O | "3.185 | _ 5E os que ouviram foram batizados *em nome do 
batismo de João. | | Senhor Jesus. 

26 Ele começou a falar ousadamente na sinagoga. | Capítulo 19 6 E, impondo-lhes Paulo fas mãos, veio sobre eles o 
Quando o ouviram Priscila e Ágiila, o levaram consigo |1 Es 112356 Espírito Santo; e falavam línguas e profetizavam. 

e lhe declararam mais pontualmente o caminho de a a 7 Estes eram, ao todo, uns doze varões. 
Deus. 3c At18.25 8 E, entrando na sinagoga, falou ousadamente por 

27 Querendo ele passar à Acaia, o animaram os ir- | 4ºMt311; | espaço de três meses, disputando e *persuadindo-os 
mãos e escreveram aos discípulos que o recebessem; a | 'acerca do Reino de Deus. 

o qual, tendo chegado, “aproveitou muito aos que pipe | Mas, como alguns deles 'se endurecessem e não 
pela graça criam. obedecessem, 'falando mal do Caminho perante a mul- 

28 Porque com grande veemência convencia publi- | tidão, retirou-se deles e separou os discípulos, dispu- 
camente os judeus, mostrando pelas Escrituras ?que tando todos os dias na escola de um certo Tirano. 
Jesus era o Cristo. 10 E durou "isto por espaço de dois anos, de tal ma- 

neira que todos os que habitavam na Ásia ouviram a 

A terceira viagem missionária de Paulo. palavra do Senhor Jesus, tanto judeus como gregos. 
Paulo prega o evangelho em Efeso. 11 E Deus, "pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas 
Tumulto excitado por Demétrio extraordinárias, 

1 E sucedeu que, enquanto Apolo estava “em 12 de ºsorte que até os lenços e aventais se levavam 

Corinto, Paulo, tendo passado por todas as do seu corpo aos enfermos, e as enfermidades fugiam 
regiões superiores, chegou a Efeso e, achando ali al- deles, e os espíritos malignos saíam. 

guns discípulos, 13 E ?alguns dos exorcistas “judeus, ambulantes, 

2 disse-lhes: Recebestes vós já o Espírito Santo quan- tentavam invocar o nome do Senhor Jesus sobre os 
do crestes? E eles disseram-lhe: “Nós nem ainda ouvi- que tinham espíritos malignos, dizendo: Esconjuro- 
mos que haja Espírito Santo. eo w vos por Jesus, a quem Paulo *prega. 

3 Perguntou-lhes, então: Em que sois batizados, | 4 At24 10.46 14 Os que faziam isto eram sete filhos de Ceva, ju- 
então? E eles disseram: “No batismo de João. 8hAt172:184 | deu, principal dos sacerdotes. 

4 Mas Paulo disse: “Certamente João batizou como | 'At1.3;28.23 15 Respondendo, porém, o espírito maligno, disse: 
batismo do arrependimento, dizendo ao povo que ie a Conheço a Jesus e bem sei quem é Paulo; mas vós, 
cresse no que após ele havia de vir, isto é, em Jesus | g;zmi15 | quem sois? 

Cristo. 2Pe 2.2: Jd 10 16 E, saltando neles o homem que tinha o espírito 
1At9.2;22.4; | maligno e assenhoreando-se de dois, pôde mais do 
24.14; 19.23 
a des 

18.25 fervoroso, zeo; Strong 2204: Comparar com i y e w | É pnAmica DO REINO. ——— 

“zelo”. Fervor vivo, impetuosidade, cheio de zelo ardente. E o 12041515; [ir | RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
oposto de grave, frio e sem emoção. Em um contexto cris- 2Rs 4.29 19.13 27. O que é exorcismo. Para a resposta a esta e a ou- 
tão, significa alta temperatura espiritual, inflamada pelo Espí- | 132Mt1227 | tras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, 
rito Santo. Apolo era um homem completo, versado nas |? a 349 vero artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões Difi- 
Escrituras e cheio de fervor espiritual. ET | ceis", que começa na página 1373. PR. 


18.22 Saudando a igreja em Jerusalém. 


18.23 Esse versículo é o início silencioso da terceira viagem interna- 
cional de Paulo. Ver o mapa da terceira jornada de Paulo. 


18.24 As referências que Paulo faz a Apolo em 1Co 1.12; 3.4 indicam 
que ele era bastante conhecido da igreja de Corinto. 


18.26 Declararam mais pontualmente pode referir-se à visão mais 
estreita de Apolo sobre o ministério do Espírito Santo, a qual será 
descoberta por Paulo entre os efésios, a quem Apolo havia ministrado 
tv. 24; 19.1-2). 


19.1-7 Ao chegar em Éfeso, Paulo encontra um grupo de discípulos 
(indicação evidente de que eram cristãos verdadeiros, batizados) cujo 
conhecimento sobre o Espírito Santo era imperfeito. Seus mestres co- 
nheciam alguns fundamentos do cristianismo mediante o contato com 
João Batista, mas aparentemente não tinham conhecimento de Pente- 
costes. Dessa forma, esses discípulos haviam sido batizados apenas 
no batismo de João. Isso indica que sua experiência de conversão 


fora acompanhada do conhecimento de que uma experiência mais 
completa com o Espírito Santo haveria de chegar (Mt 3.11), mas sem 
perceber que ela já havia chegado (At 2.1-4). Paulo contorna a situação 
rebatizando-os na água (único relato do gênero no NT) e guiando-os a 
uma experiência mais completa com o Espírito Santo (v. 6). A plenitu- 
de do Espírito é demonstrada por seu falar em línguas e por profecias, 
um paralelo óbvio ao dia de Pentecostes. Ver nota em 2.4. 


19.8 O Reino de Deus. Ver nota em 1.3. 


19.12 Lenços eram trapos amarrados na cabeça de Paulo para conter 
o suor enquanto ele trabalhava. Ver Mt 9.20-21 e nota em At 5.15. 
Embora alguns encontrem aqui uma razão de usar roupas ungidas para 
orar nos dias de hoje, a passagem não fornece necessariamente uma 
garantia para a prática enquanto fórmula de ministrar a cura divina. 


19.13-17 A autoridade do nome do Senhor Jesus foi concedida apenas 
aos crentes (Mc 16.17; ver Lc 10.17-20). O nome de Jesus não foi dado 
como uma frase mágica para garantir bons ou maus resultados. Não há 
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que eles; de tal maneira que, nus e feridos, fugiram | 


daquela casa. 

17 E foi isto notório a todos os que habitavam em 
Éfeso, 'tanto judeus como gregos; e caiu temor sobre 
todos eles, e o nome do Senhor Jesus era *engrande- 
cido. 

18 Muitos dos que tinham crido vinham, confes- 
sando ře publicando os seus feitos. 

19 Também muitos dos que seguiam artes mágicas 


trouxeram os seus livros e os queimaram na presença | 
de todos, e, feita a conta do seu preço, acharam que | 


montava a cinqiienta mil peças de prata. 

20 Assim, 'a palavra do Senhor crescia *poderosa- 
mente e prevalecia. 

21E, “cumpridas estas coisas, Paulo “propôs, em 
espírito, ir a Jerusalém, passando pela Macedônia e 
pela Acaia, dizendo: Depois que houver estado ali, 
*importa-me ver também Roma. 

22 E, enviando à Macedônia dois daqueles que o 
“serviam, Timóteo ?e Erasto, ficou ele por algum tem- 
po na Ásia. 

23 Naquele mesmo tempo, houve um não peque- 
no alvoroço acerca do Caminho. 

24 Porque um certo ourives da prata, por nome De- 
métrio, que fazia, de prata, nichos de Diana, “dava 
não pouco lucro aos artífices, 

25 aos quais, havendo-os ajuntado com os oficiais 
de obras semelhantes, disse: Varões, vós bem sabeis 
que deste ofício temos a nossa prosperidade; 

26 e bem vedes e ouvis que não só em Efeso, mas 
até quase em toda a Ásia, este Paulo tem convencido 
e *afastado uma grande multidão, “dizendo que não 
são deuses os que se fazem com as mãos. 

21 Não somente há o perigo de que a nossa profis- 
são caia em descrédito, mas também de que o próprio 
templo da grande deusa Diana seja estimado em 
nada, vindo a *majestade daquela que toda a Ásia e o 
mundo veneram a ser destruída. 

28 Ouvindo isto, encheram-se de *ira e clamaram, 
dizendo: Grande é a Diana dos efésios! 

29 E encheu-se de confusão toda a cidade, e unâni- 
mes correram ao teatro, arrebatando “a Gaio e 'a Aris- 
tarco, macedônios, companheiros de Paulo na viagem. 

30 E, querendo Paulo apresentar-se ao povo, não 
lho permitiram os discípulos. 


Žž PALAVRA-CHAVE 
2 19.20 palavra, fogos; Strong 3056: Transmissão de 
um pensamento, comunicação, palavra de explicação, elo- 
cução, discurso, revelação divina, conversa, declaração, ins- 
trução, oráculo, promessa divina, doutrina divina, declaração 
divina. Jesus é o /ogos vivo (Jo 1.1); a Bíblia é o /ogos escrito 
(Hb 4.12); e o Espírito Santo emite o /ogos falado (1Co 2.13). 


17‘ Lc 1.65; 
7.16; At 2.43; 


5.5,11 Ver PC, 


em At 5.13. 
185Mt36 
[20 t At 6.7; 12.24 

| * Ver PC 
| em 1Tm 6.16. 
| 21 0 Rm15.25; 
GI 2.1 ” At 20.22 
| * At 18.21; 23.11; 
Rm 15.24,28 
227z Mt135 
| 2 Rm 16.23; 
| 2m420 
23b 2C0 1.8; 
At9.2 
24: At 16.16,19 
| 269511154; 
Is 44.10-20; 
Jr 10.3 * Ver PC 
em Lc 18.4. 
| 27 * Ver PC em 
Lc 9.43. 
| 28 * Ver PC em 
Lc 4.28. 
29 € Rm 16.23; 
| 1Co 1.14f At 20.4; 
27.2; CI 4.10; 
Fm 24 


31 * Ver PC em 
Jo 11.11. 
339 1Tm 1.20; 
27m 4.14; 
At 12.17 
| 40 * Ver PC em 

Mt 22.21. 


Capítulo 20 
14 1Co 16.5; 
1Tm 1.3 
3b At 9.23; 
23:12: 25:3; 
2Co 11.26 

| CAIA; 
19.29; 21.29; 27.2; 
CI 4.7,10; Ef 6.21; 
Zīm 4.12,20; 
K3.12 
60x 121415; 
2Co 2.12; 
2im 4.13 
7 £ 1Co 16.2; 
I 10.16; 11.20; 
Ap 1.10: 
At 2.42,46 


31 Também alguns dos principais da Ásia, que eram 
seus *amigos, lhe rogaram que não se apresentasse no 
teatro. 

32 Uns, pois, clamavam de uma maneira, outros, de 
outra, porque o ajuntamento era confuso; e os mais de- 
les não sabiam por que causa se tinham ajuntado. 

33 Então, tiraram Alexandre dentre a multidão, 
impelindo-o os judeus para diante; e Alexandre, face- 
nando com a mão, queria dar razão disto ao povo. 

34 Mas, quando conheceram que era judeu, to- 
dos unanimemente levantaram a voz, clamando 
por espaço de quase duas horas: Grande é a Diana 
dos efésios! 

35 Então, o escrivão da cidade, tendo apaziguado a 
multidão, disse: Varões efésios, qual é o homem que 
não sabe que a cidade dos efésios é a guardadora do 
templo da grande deusa Diana e da imagem que des- 
ceu de Júpiter? 

36 Ora, não podendo isto ser contraditado, convém 
que vos aplaqueis e nada façais temerariamente; 

37 porque estes homens que aqui trouxestes nem 
são sacrílegos nem blasfemam da vossa deusa. 

38 Mas, se Demétrio e os artífices que estão com 
ele têm alguma coisa contra alguém, há audiências e 
há procônsules; que se acusem uns aos outros. 

39 Mas, se alguma outra coisa demandais, averi- 


| guar-se-á em legítimo ajuntamento. 


40 Na verdade, até corremos perigo de que, por 


| hoje, sejamos acusados de sedição, não havendo causa 


alguma com que *possamos justificar este concurso. 
M E, tendo dito isto, despediu o ajuntamento. 


Paulo visita outra vez a Macedônia e a Grécia 
e, depois, volta para a Ásia 
2 Depois que cessou o alvoroço, Paulo chamou 
a si os discípulos e, abraçando-os, ?saiu para a 
Macedônia. 

2 E, havendo andado por aquelas terras e exortando- 
os com muitas palavras, veio à Grécia. 

3 Passando ali três meses e sendo-lhe pelos judeus 
postas ciladas, como tivesse ?de navegar para a Síria, 
determinou voltar pela Macedônia. 

4 E acompanhou-o, até à Ásia, Sópatro, de Beréia, e, 
dos de Tessalônica, Aristarco “e Segundo, e Gaio, de 
Derbe, e Timóteo, e, dos da Ásia, Tíquico e Trófimo. 

5 Estes, indo adiante, nos esperaram em Trôade. 

6 E, depois dos dias dos pães “asmos, navegamos de 
Filipos e, em cinco dias, fomos ter com eles a Trôade, 
onde estivemos sete dias. 

7 No primeiro dia “da semana, ajuntando-se os dis- 
cípulos para partir o pão, Paulo, que havia de partir 


no dia seguinte, falava com eles; e alargou a prática 
até à meia-noite. 


garantia de poder quando este é empregado excentricamente, ainda 
mais quando a situação envolve um exercício eclesiástico. Entretanto, 
quando empregado em fé pelo poder do Espírito Santo, seu poder e glória 
irão se manifestar. Inerente ao nome de Jesus não é apenas a sua autori- 
dade, mas também a plenitude da sua natureza e caráter. Assim, qual- 
quer prece ou ministério que envolva o nome de Jesus precisa estar de 


acordo com a sua natureza e propósito. Ver nota em Jo 14.13. 


19.19 Mesmo em registros extrabíblicos da época, Éfeso tinha a repu- 
tação de ser um local onde se praticavam magias. Cinquenta mil pe- 
ças de prata: provavelmente, uma referência a 50.000 dracmas 


gregas, moeda equivalente ao salário de um dia. Portanto, o valor 
cumulativo desses livros mágicos era enorme. 


19.24 Diana era o nome romano de Artemis, deusa grega do amor e 
fertilidade. Efeso era o local do seu grande templo (vs. 34-35), aclama- 
do como uma das sete maravilhas do mundo antigo. 


19.32 Outra das muitas referências que mostram que a antiga oposi- 
ção ao cristianismo era, às vezes, irracional. Qualquer um que conhe- 


cesse os fatos não se sentiria ameaçado pela mensagem cristã (ver 
vs. 36-37,40). 


20.6 Dias dos pães asmos era outra maneira de se referir à Páscoa. 
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8 Havia muitas luzes no fcenáculo onde estavam sa | icom muitas lágrimas e tentações que, pelas ciladas 
f | oiez | dos judeus, me sobrevieram; 
SE, estando um certo jovem, por nome Eutico, as- | 409151721: 20 como nada, 'que útil seja, deixei de vos anunciar 


sentado numa janela, caiu do terceiro andar, tomado 
de um sono profundo que lhe sobreveio durante o ex- 
tenso discurso de Paulo; e foi *levantado morto. 

10 Paulo, porém, descendo, inclinou-se sobre ele 
Se, abraçando-o, disse: Não vos perturheis, que a sua 
alma nele está. 

11 E, subindo, e partindo o pão, e *comendo, ainda 
lhes falou largamente até à alvorada; e, assim, partiu. 

12 E levaram vivo o jovem, e ficaram não pouco con- 
solados. 

13 Nós, porém, subindo ao navio, navegamos até 
Assôs, onde devíamos receber a Paulo, porque assim 
o ordenara, indo ele por terra. 

14 E, logo que se ajuntou conosco em Assôs, O re- 
cebemos e fomos a Mitilene. 

15 E, navegando dali, chegamos no dia seguinte de- 
fronte de Quios, no outro, aportamos a Samos e, fican- 
do em Trogílio, chegamos no dia seguinte a Mileto. 

16 Porque já Paulo tinha determinado passar adiante 
de Éfeso, para não gastar tempo na Ásia. " Apressava-se, 
pois, para estar, se lhe fosse *possível, em Jerusalém no 
dia de Pentecostes. 


O discurso de Paulo aos anciãos 
da igreja de Efeso 

17 De Mileto, mandou a Efeso chamar os anciãos 
da *igreja. 

18 E, logo que chegaram junto dele, disse-lhes: Vós 
bem sabeis, desde o primeiro dia em que entrei na Ásia, 
'como em todo esse tempo me portei no meio de vós, 

19 servindo ao Senhor com toda a humildade e 


Pd PALAVRA-CHAVE e. 
20.19 humildade, tapeinophrosune; Strong 5012: Mo- 


déstia, humildade, mente humilde, senso de insignificância 
moral e comportamento humilde de preocupação altruísta 
pelo bem-estar dos outros. É a total ausência de arrogância, 
vaidade e insolência. A palavra é uma combinação de tapei- 
nos; “humilde” e phren, “mente”. A palavra era desconhecida 
no grego clássico não-bíblico. Apenas mediante a abstenção 
da auto-exaltação os membros da comunidade cristã podem 
manter a unidade e a harmonia. 


20.17-35 Esse foi o emocionado discurso de despedida de 
Paulo aos anciãos. Em sua forma escrita, esta passagem se 
tornou uma palavra permanente de advertência e instrução a 
todas as igrejas gentias que Paulo havia estabelecido. Mileto 
era uma cidade portuária que servia Efeso, distante cerca de 
48 km. 


| 2Rs 4.34; Mt 9.24 | 
11 * Ver PC em 
Jo 8.52. 
16% At21; 
18.21; 19.21; 
21.4.12; 24.17; 
1Co 16.8 * Ver PC 
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e ensinar publicamente e pelas casas, 

21 testificando, "tanto aos judeus como aos gregos, a 
conversão a Deus e a fé em nosso Senhor Jesus Cristo. 

22 E, agora, eis que, ligado eu pelo espírito, "vou para 
Jerusalém, não sabendo o que lá me há de acontecer, 

? 23 senão o que o Espírito Santo, de cidade em cida- 

de, “me revela, dizendo que me esperam prisões e 
tribulações. 

24 Mas em nada tenho ?a minha vida por preciosa, 
contanto que *cumpra com alegria a minha carreira e 


o ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar tes- 


temunho do evangelho da graça de Deus. 

25 E, agora, na verdade, “sei que todos vós, por 
quem passei pregando o Reino de Deus, não vereis 
mais o meu rosto. 

26 Portanto, no dia de hoje, vos protesto que estou 
*limpo “do sangue de todos; 

21 porque “nunca deixei de vos anunciar todo a3) 
conselho de Deus. 

28 Olhai, pois, por vós te por todo o rebanho sobre El 
que o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apas- 
centardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu 
próprio sangue. 

è 29 Porque eu sei isto: que, depois da minha parti- 


| da, entrarão no meio de vós lobos “cruéis, que não 


perdoarão o rebanho. 

+ 30 E que, dentre vós mesmos, se levantarão ho- 
mens “que falarão coisas perversas, para atraírem os 
discípulos após si. 

31 Portanto, vigiai, lembrando-vos de *que, duran- 
te três anos, não cessei, noite e dia, de admoestar, 
com lágrimas, a cada um de vós. 

32 Agora, pois, irmãos, encomendo-vos a Deus “e à 
palavra da sua graça; a ele, que é poderoso para vos 
edificar e dar herança entre todos os *santificados. 

33 De ninguém *cobicei ĉa prata, nem o ouro, nem 
a veste. 

34 Vós mesmos sabeis que, para o que me era neces- 
sário, a mim e aos que estão comigo, “estas mãos me 
serviram, 

35 Tenho-vos mostrado em “tudo que, trabalhando 


34 b At 18.3; 
1Co 4.12; 11s 2.9 | 
35 c Rm 15.1; 
| 1C09.12; 

2Co 11.9.12; 

| 1Ts4.9,11-12; | 
17s 4.11; 2183.8 | 


vem, em primeiro lugar, guardar a si próprios antes de poder 
supervisionar uma igreja adequadamente. 2) Os líderes da 
Igreja não se fazem por si próprios. Eles são nomeados pelo 
Espírito. 3) Bispos vêm do mesmo radical grego de “cobrir 
com a sombra” em Lc 1.35. Um bispo é alguém que guarda e 
protege um rebanho. 4) A Igreja pertence a Deus, Ele a possui, 


20.25 Reino de Deus: Paulo normalmente não usa essa fraseologia 
em suas epístolas. Entretanto, a compreensão do seu significado (ver 
nota em 1.3) mostra que ela é conceitualmente sinônima ao “pregando 
o evangelho”, “a cruz” ou “a vida no Espírito”, de Paulo. Ver os artigos 
de Dinâmica do Reino sobre esse assunto. 


20.27 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


20.27 Todo o conselho de Deus refere-se a um quadro mais abran- 
gente do plano de Deus. Enganar ou diminuir a plenitude da experiência 
e do ministério do corpo de Cristo começa, normalmente, quando ho- 
mens e mulheres pregam apenas parte do conselho de Deus. 


20.28 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Atos. 


20.28 Esse versículo é cheio de lições sobre liderança na igreja: 1) 
Olhai, pois, por vós significa “preste muita atenção”. Os líderes de- 


pois ele a comprou. O que Deus faz através dos líderes da Igreja não 
pertence a eles. Em contrapartida, Paulo adverte contra falsos líderes 
nos vs. 29-31. 


20.29-31 Características do tipo errado de líderes na Igreja: 1) estão 
mais interessados em si próprios do que em cuidar do rebanho (v. 29); 
2) atraem pessoas atrás deles (v. 30); 3) buscam resultados rápidos 
que requeiram pouco sacrifício (v. 31). 


20.32 A palavra da sua graça sempre estabelece e libera a nossa he- 
rança espiritual. Santificados é mais bem traduzido por “que estão 
sendo santificados”, enfatizando o processo não concluído. 


20.33-35 Essa é a visão de Paulo a respeito do dinheiro e do ministério. O 
dinheiro não era sua motivação (v. 33). Ele sustentava o seu ministério fa- 
zendo tendas (ver 18.3), causando, desse modo, um fardo financeiro pe- 
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assim, é necessário auxiliar os enfermos e recordar as 
palavras do Senhor Jesus, que disse: Mais *bem- 
aventurada coisa é dar do que receber. 

36 E, havendo dito isto, pôs-se de joelhos “e orou 
com todos eles. 


37 E levantou-se um grande pranto entre todos “e, | 


lançando-se ao pescoço de Paulo, o beijavam, 

38 entristecendo-se muito, principalmente pela pa- 
lavra que dissera, que não *veriam mais o seu rosto. 
fE acompanharam-no até ao navio. 


Paulo chega a Jerusalém e é preso no templo 
2 E aconteceu que, separando-nos deles, nave- 
gamos e fomos correndo caminho direito e 
chegamos a Cós e, no dia seguinte, a Rodes, de onde 
passamos a Pátara. 

2 Achando um navio que ia para a Fenícia, embar- 
camos nele e partimos. 

3 E, indo já à vista de Chipre, deixando-a à esquer- 
da, navegamos para a Síria e chegamos a Tiro; porque 
o navio havia de ser descarregado ali. 

4E, achando *discípulos, ficamos ali sete dias; e 


eles, pelo Espírito, diziam a ?Paulo que não subisse a | 


Jerusalém. 

5 E, havendo passado ali aqueles dias, saímos e se- 
guimos nosso caminho, acompanhando-nos todos, 
cada um com sua mulher e filhos até fora da cidade; 
e, postos de joelhos ?na praia, oramos. 

6 E, saudando-nos uns aos outros, subimos ao na- 
vio; “e eles voltaram para casa. 

7E nós, concluída a navegação de Tiro, viemos a 
Ptolemaida; e, havendo saudado os irmãos, ficamos 
com eles um dia. 


8 No dia seguinte, partindo dali Paulo e nós que com 


ele estávamos, chegamos a Cesaréia; e, entrando em 
casa de Filipe, o evangelista, que era um dos sete, fica- 
mos com ele. 

9 Tinha este quatro filhas donzelas, “que profetiza- 
vam. 

19 E, demorando-nos alí por muitos dias, chegou 
da Judéia um profeta, por nome 'Ágabo; 

11 e, vindo ter conosco, tomou a cinta de Paulo e, 
ligando-se os seus próprios pés e mãos, disse: Isto diz 
o Espírito Santo: Assim ligarão os “judeus, em Jerusa- 


lém, o varão de quem é esta cinta e o entregarão nas | 


mãos dos gentios. 
12 E, ouvindo nós isto, rogamos-/he, tanto nós como 
os que eram daquele lugar, que não subisse a Jerusalém. 


20.35 dar, didomy; Strong 1325: Conceder, permitir, 
doar, comunicar, permitir, empregar, oferecer, apresentar, dar 
e pagar. Didomi implica em dar um objeto de valor. E um dar 
livre e sem ser forçado. At 20.35 indica que o doador assume 
o caráter de Cristo, cuja natureza é dar. Jesus não disse que 
seria mais natural ou fácil dar do que receber, mas que seria 
mais abençoado. 
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215 | 21.9 As mulheres e o ministério no Novo Testamento (As 
| 37€ Gn45.14; | filhas de Filipe). Essa referência às filhas de Filipe, cada 
46.29 | uma exercendo os dons da profecia, deixa claro que as mu- 
38 A 20.25 | lheres trouxeram a palavra de Deus pelo poder do Espírito 
ann Santo e que tal ministério foi totalmente aceito na antiga 
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Igreja. Isso é reforçado por Paulo em 1Co 11.5, quando ele 
ordena 1) que uma mulher pode “profetizar”, mas 2) ela deve 
estar adequadamente “coberta”, isto é, corretamente relacio- 
nada ao marido ou outra autoridade espiritual, um regula- 
mento devido a todos os líderes espirituais — homens ou 
mulheres (ver Tim 3.1-13). $ 

E intrigante por que o lugar das mulheres no ministério é 
contestado por alguns na igreja. As mulheres tinham uma 
posição igual no cenáculo, aguardando a chegada do Espíri- 
to Santo e o nascimento da Igreja (At 1.14}. Então o sermão 
profético de Pedro no Pentecostes afirmou que a promessa 
do AT agora seria realizada: "suas filhas” e “servas” agora 
teriam igualdade com os homens para realizar a unção, ple- 
nitude e ministério do Espírito Santo, tornando-as eficazes 
no testemunho e serviço na disseminação do evangelho. 

Embora o lugar dos homens pareça mais pronunciado na 
quantidade dos que ocupavam cargos de liderança, não pa- 
rece haver qualquer restrição direta ou privilégios. Observa- 
ção: 1) a menção direta de Febe como diaconisa (“serva”, 
gr. diakonia, Rm 16.1); 2) a carta de João a uma “senhora 
eleita fescolhida]” com instruções a respeito de quem ela 
permitiria ministrar em sua “casa” (uma designação para 
grupos da Igreja Primitiva, 2J0); e 3) 1Co 1.11 e Fp 4.2, em 
que Cloe e Evódia pareciam ser mulheres nas casas onde os 
crentes se reuniam. O método de designação sugere que 
elas eram as líderes nomeadas em seus respectivos grupos. 

À aceitação de mulheres em um lugar público de ministé- 
rio não é uma concessão ao espírito do movimento feminis- 
ta. Mas a recusa de um lugar assim poderia ser uma 
concessão a uma ordem de radicalismo machista, não auto- 
rizado e não apoiado pelas Escrituras. Evidentemente as 
mulheres falavam — oravam e profetizavam — na Igreja 
Primitiva (ver Tm 2.8-15). (Rm 16.1/1Pe 3.1) EL/JW.H. 


DINÂMICA DO REINO 


PROFECIA 
21.11 A questão da profecia pessoal. A Bíblia claramente 
permite a profecia pessoal. Natã trouxe uma “palavra” con- 
frontadora de Deus (2Sm 12.13); Isaias previu a morte de 
Ezequias (Is 38.1); e, neste texto, Agabo disse a Paulo que 
ele enfrentaria problemas em Jerusalém. “Profecia pessoal” 
refere-se a uma profecia (“palavra”) que o Espírito Santo 
pode sugerir que uma pessoa diga à outra, no tocante a as- 
suntos pessoais. Muitos sentem profundas reservas sobre 
essa operação e o dom da profecia, pois algumas vezes há 
um certo abuso. “Palavras” verdadeiras podem ser usadas 
para manipular os outros ou podem ser aplicadas sem sabe- 
doria ou precipitadamente. Essa passagem revela garantias 
contra usos abusivos de profecia pessoal, permitindo-nos 
implementar essa prática bíblica. Em primeiro lugar, a “pala- 
vra” normalmente não será nova à mente da pessoa a quem 
se fala, mas confirmará algo com que Deus já está lidando. 
De At 20.22-24, sabemos que Paulo já estava sensivel ao as- 
sunto que Agabo levantou. Em segundo lugar. o caráter da 

Continua 


queno nas igrejas em que ministrava (v. 34). Mais bem-aventurada 
coisa é dar do que receher refere-se tanto ao nosso tempo quanto ao 
nosso dinheiro, pois trabalhando assim, auxiliamos os enfermos, os 
primeiros receptores de nossa doação, os menos afortunados. Esse dita- 


do de Jesus não está registrado nos Evangelhos. 


21.4-12 Essa passagem contém várias advertências dadas pelo Espíri- 
to de que Paulo encontraria problemas durante a sua visita a Jerusa- 


lém (vs. 4,10-12). Mas o apóstolo persiste mesmo assim (v. 14), sen- 
do, mais tarde, preso e enviado a Roma sob guarda. Discussões sobre 
se Paulo estava ou não sob a perfeita vontade de Deus são irrelevan- 
tes. É importante notar que 1) profecias não têm de ditar as decisões 


ou manipular a vontade de uma pessoa devota; 2) mesmo que elas 


possam ser verdadeiras, o propósito de Deus ainda pode ser realizado, 
como no caso da vontade de Deus de trazer Paulo a Roma. 
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pessoa que traz a “palavra” deveria ser levado em considera- 
ção. À credibilidade de Agabo não está relacionada com sua 
reivindicação de ter uma “palavra”, mas ao registro de que 
ele era um homem de Deus confiável sendo usado no exerci- 
cio desse dom (11.28; 21.10). Em terceiro lugar, lembre-se 
de que a profecia ou “palavra” não deve ser considerada 
“controladora”. Em outras palavras, tais profecias nunca de- 
vem ser encaradas como dominando o livre-arbítrio de al- 
guém. A vida cristã nunca deve ser ritual — governada por 
augúrios ou conselhos de gurus, Paulo não mudou seus planos 
devido à profecia de Agabo ou devido ao estímulo dos outros 
(vs. 12-14): ele recebeu graciosamente a “palavra”, mas 
mesmo assim continuou com seus planos. Em quarto lugar, 
toda profecia é “em parte” (1Co 13.9), o que significa que, 
por mais verdade que essa “parte” possa mostrar, ela não 
traz o quadro completo. A “palavra” de Agabo era verdadeira, 
e Paulo foi preso em Jerusalém. Mas isso, no final, também 
ocasionou a oportunidade de um ministério em Roma (At 
23.11). Por fim, ao levar uma “palavra” em consideração, de- 
vemos considerar a palavra da mesma maneira que Maria 
fez com o relato do pastor (Lc 2.19). Nunca se exige uma res- 
posta precipitada: simplesmente espere em Deus. Então 
devemos seguir adiante confiando em Deus, como fez Eze- 
quias. Tinham-lhe dito que ele logo morreria; mas ele orou ao 
invés de render-se à profecia, e sua vida teve a duração que 
deveria — não sendo encurtada por sua moléstia. Às vezes, 
a profecia pessoal não é arriscada se for mantida com base 
na Bíblia, mas de forma alguma deve tornar-se uma maneira 
de planejarmos ou direcionarmos nossas vidas. 

{2Pe 1.16-19/At 11.27-30) J.W.H. 


13 Mas Paulo respondeu: "Que fazeis vós, choran- 
do e magoando-me o coração? Porque eu estou pron- 
to não só a ser ligado, mas ainda a morrer em 
Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus. 

14 E, como não podíamos convencê-lo, nos aquie- 
tamos, dizendo: 'Faça-se a *vontade do Senhor! 

15 Depois daqueles dias, havendo feito os nossos 
preparativos, subimos a Jerusalém. 

16 E foram também conosco alguns discípulos de 
Cesaréia, levando consigo um certo Mnasom, natural 
de Chipre, discípulo antigo, com quem havíamos de 
hospedar-nos. 

17 E, logo que chegamos 'a Jerusalém, os irmãos 
nos receberam de muito boa vontade. 

18 No dia seguinte, Paulo entrou conosco em casa 
de Tiago, 'e todos os anciãos vieram ali. 

19E, havendo-os saudado, ”contou-lhes minucio- 
samente o que por seu ministério Deus fizera entre 
os gentios. 


20 E, ouvindo-o eles, glorificaram ao Senhor e dis- | 


seram-lhe: Bem vês, irmão, quantos milhares de ju- 
deus há que crêem, "e todos são *zelosos da lei. 

21 E já acerca de ti foram informados de que ensi- 
nas todos os judeus que estão entre os gentios a apar- 


21.10-11 Ver nota em 11.28. 


21.20-25 Houve ainda um grande debate sobre a doutrina de Paulo e a 
cristandade gentia (v. 21). Assim, a liderança apostólica em Jerusalém 
pediu a Paulo, como gesto de cortesia âqueles que dele suspeitavam, 
para purificar-se cerimonialmente. Os apóstolos, entretanto, sabiam 
que as acusações eram infundadas (v. 24). Além disso, o decreto do 
concílio de Jerusalém (cap. 15) foi escrito e achado por bem (v. 25). 
21.24 Faze por eles os gastos era uma forma devota e caridosa de 


um israelita associar-se àqueles que tinham feito voto de nazireu. Isso 
envolvia um ritual de purificação de 30 dias, incluindo raspar a cabeça. 
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| 33 x At 20.23; 
| 21.11 | 
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tarem-se de Moisés, dizendo que não devem circun- 
cidar os filhos, nem andar segundo o costume da lei. 

22 Que faremos, pois? Em todo o caso é necessário 
que a multidão se ajunte; porque terão ouvido que já 
és vindo. 

23 Faze, pois, isto que te dizemos: temos quatro va- 
rões que fizeram voto. 

24 Toma estes contigo, e santificate com eles, e 


faze por eles os gastos para que rapem a cabeça, ºe to- 


dos ficarão sabendo que nada há daquilo de que fo- 
ram informados acerca de ti, mas que também tu 
mesmo andas guardando a lei. 

25 Todavia, quanto aos que crêem dos gentios, já nós 
havemos ?escrito e achado por bem que nada disto ob- 
servem; mas que só se guardem do que se sacrifica aos 
ídolos, e do sangue, e do sufocado, e da *prostituição. 

26 Então, Paulo, tomando consigo aqueles varões, 
entrou, no dia seguinte, “no templo, já santificado com 
eles, anunciando serem já cumpridos os dias da purifi- 
cação; e ficou ali até se *oferecer em favor de cada um 
deles a oferta. 

27 Quando os sete dias estavam quase a terminar, 
os judeus “da Ásia, vendo-o no templo, alvoroçaram 
todo o povo e lançaram mão dele, 

28 clamando: Varões israelitas, acudi! Este é o ho- 
mem “que por todas as partes ensina a todos, contra o 
povo, e contra a lei, e contra este lugar; e, demais dis- 
to, introduziu também no templo os gregos e profanou 
este santo lugar. 

29 Porque tinham visto com ele na cidade a 'Trófi- 
mo, de Efeso, o qual pensavam que Paulo introduzira 


| no templo. 


30 E alvoroçou-se toda a cidade, “e houve grande 
concurso de povo; e, pegando de Paulo, o arrastaram 
para fora do templo, e *logo as portas se fecharam. 

31 E, procurando eles matá-lo, chegou ao tribuno da 


coorte o aviso de que Jerusalém estava toda em confu- 


são. 
32 Este, tomando logo consigo soldados “e centu- 
riões, correu para eles, E, quando viram o tribuno e 


| Os soldados, cessaram de ferir a Paulo. 


33 Então, aproximando-se o tribuno, o prendeu, e o 
mandou atar com duas cadeias, *e lhe perguntou quem 
era e o que tinha feito. 

34 E, na multidão, uns clamavam de uma maneira; 


A PALAVRA-CHAVE 

| 21.26 oferecer, prosphora; Strong 4376: Trazer para, 
colocar diante de, apresentar, sacrificar, uma dádiva, o ato 
de oferecer ou a coisa oferecida. À palavra inclui dar amabili- 
dade e doar benefícios. Paulo empenhou-se na cerimônia de 
purificação. Não era necessária para sua salvação, mas foi 
um gesto de devoção a Deus. O princípio de Paulo era ser to- 
das as coisas para todos os homens de modo a ganhá-los. 


21.25 Trata-se de uma reafirmação do decreto apostólico de 15.19-20. 


21.21-29 A recomendação dos vs. 23-24 não funciona. Esses judeus 
asiáticos, que peregrinaram até Jerusalém para a festa, opuseram-se a 
Paulo em suas regiões. E enfureceram-se quando reconheceram o pró- 
prio Paulo no templo, ainda mais quando acharam, erroneamente, que 
ele havia trazido Trófimo, um gentio, para dentro dos recintos do tem- 
plo. Era uma ofensa tão grave que nem os cidadãos romanos estavam 
isentos da pena de morte. 


21.30-32 A profecia de Ágabo e as advertências da Igreja são cumpri- 
das (ver 21.4,11-12). 
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outros, de outra; mas, como nada podia saber ao cer- | 3671c2318 | chegando perto de Damasco, quase ao meio-dia, de 
to por causa do alvoroço, mandou conduzi-lo para a pira repente me rodeou uma grande luz do céu. 
fortaleza. 39b At911: | 7 E caí por terra e ouvi uma voz que me dizia: Sau- 

35 E sucedeu que, chegando às escadas, os solda- 223 lo, Saulo, por que me persegues? 
40c At1217 8 E eu respondi: Quem és, Senhor? E disse-me; Eu 


| 
| 
dos tiveram de lhe pegar por causa da violência da | 
multidão, | 

| 


Capítulo 22 


sou Jesus, o Nazareno, a quem tu persegues. 


36 porque a multidão do povo o seguia, clamando: 12472 9E os que estavam ‘comigo viram, em verdade, a 
“Mata-o! 342139: | luz, e se atemorizaram muito; mas não ouviram a voz 
37 E, quando iam introduzir Paulo na fortaleza, dis- | FP35:Dt333: | daquele que falava comigo. 
se Paulo ao tribuno: É-me permitido dizer-te alguma | lo Red 10 Então, disse eu: Senhor, que farei? E o Senhor 
coisa? E ele disse: Sabes o grego? 4cA83:269- | disse-me: Levanta-te e vai a Damasco, e ali se te dirá 
38 Não és tu, porventura, aquele egípcio “que an- 11;Fp3.6; | tudo o que te é ordenado fazer. 
tes destes dias fez uma sedição e levou ao deserto su AA 11 E, como eu não via por causa do esplendor da- 
quatro mil salteadores? a A 2*Ver | quela luz, fui levado pela mão dos que estavam comi- 
39 Mas Paulo lhe disse: Na verdade, eu sou um ho- | pcem1Tm4.14. | go e cheguei a Damasco. 
mem judeu, “cidadão de Tarso, cidade não pouco cé- 6€ At 9.3; 12 E um certo Ananias, “varão piedoso conforme a 
lebre na Cilícia; rogo-te, porém, que me permitas 26.12-13 lei, que tinha bom testemunho de todos os judeus 


falar ao povo. 

40 E, havendo-lho permitido, Paulo, pondo-se em pé 
nas escadas, fez sinal com a mão “ao povo; e, feito gran- 
de silêncio, falou-lhes em língua hebraica, dizendo: 


O discurso de Paulo em sua defesa 
7% Varões irmãos e pais, ouvi agora a minha de- 
fesa perante vós. 


9 f Dn 10.7; At 9.7 


que ali moravam, 

13 vindo ter comigo e apresentando-se, disse-me: 
Saulo, irmão, recobra a vista. E naquela mesma hora 
ovi. 

14 E ele disse: "O Deus de nossos pais de antemão 
te designou para que conheças a sua vontade, e vejas 
aquele Justo, e ouças a voz da sua boca. 

15 Porque hás de ser 'sua testemunha para com to- 


2 (E, quando ouviram falar-lhes em língua hebrai- | 1294917; | dos os homens do que tens visto e ouvido. 
ca, maior silêncio guardaram.) E disse: 10.22; 11m 37 16 E, agora, 'por que te deténs? Levanta-te, e batiza 

3 Quanto a mim, sou varão "judeu, nascido em Tar- 1 AE te, e lava os teus pecados, invocando o nome do Se- 
so da Cilícia, mas criado nesta cidade aos pés de Ga- | 1610091. | Nhor 
maliel, instruído conforme a verdade da lei de nossos | 1.23;158, | 17 E aconteceu que, 'tornando eu para Jerusalém, 
pais, zeloso para com Deus, como todos vós hoje G 1.12 quando orava no templo, fui arrebatado para fora de 
sois. 15'At420, | mim. 

4 Persegui este Caminho até à morte, “prendendo | de 18 E vi aquele que me dizia: ”Dá-te pressa e sai 
e metendo em prisões, tanto homens como mulhe- | 914:Hb10.22: | apressadamente de Jerusalém, porque não receberão 
res, Rm 10.13 o teu *testemunho acerca de mim. 

5 como também o sumo sacerdote me é testemu- | Es At 9.26; 19 E eu disse: "Senhor, eles bem sabem que eu lan- 
nha, e todo o conselho dos “anciãos*; e, recebendo | NBR 14: | çava na prisão e açoitava nas sinagogas os que criam 
destes cartas para os irmãos, fui a Damasco, para tra- !Mt10.14*VerPC! em ti. 
zer manietados para Jerusalém aqueles que ali esti- | em Jo 1935. 20 E, quando ºo sangue de Estêvão, tua testemu- 
vessem, a fim de que fossem castigados. Ne 83| nha, se derramava, também eu estava presente, e 


6 Ora, aconteceu “que, indo eu já de caminho e 


zelo, ter cordialidade e sentimentos por ou contra, compro- 


[200 At 7.58; 8.1; 


7| PALAVRA-CHAVE ui 
22.3 zeloso, zelotes; Strong 2207: Inflamar-se com t39; 


13.2,46-47; 18.6; | 


consentia na sua morte, e guardava as vestes dos que 
o matavam. 

21 E disse-me: ?Vai, porque hei de enviar-te aos 
gentios de longe. 


d z E 26.17; Rm 1.5; : š 
misso profundo e ávida devoção a alguma coisa ou alguém, 11.13; 15.16; 22 E ouviram-no até esta palavra e levantaram a 
um entusiasta, adepto firme, admirador, competidor, imita- | GI 1.15-16; 2.7-8; | Voz, dizendo: Tira da terra um tal homem, porque 
dor, seguidor de alguém. Paulo rejeitou seu zelo anterior que | Ef 3.7-8; 11m 2.7; | não convém que viva! 
fez com que se tornasse perseguidor da Igreja, mas regozi- aa m 23 E, clamando eles, e arrojando de si as vestes, € 
jou-se em seu zelotes para o Senhor Jesus Cristo. a 36; | lançando pó para o ar, 


22.2 Língua hebraica é, provavelmente, uma referência ao aramaico, 
uma variante do hebraico. 

22.3 Gamaliel: ver nota em 5.33-40. 

22.6 Aqui inicia a segunda das três narrativas paulinas sobre sua con- 
versão em Atos. À primeira (9.1-19) foi o relato de Lucas. À segunda 
(vs. 6-21) e a terceira (26.12-18) foram contadas pelo próprio Paulo em 
seu testemunho público aos judeus e depois às autoridades. 

22.1-8 Ver nota em 9.4. 


22.9 Não ouviram a voz parece contradizer 9.7, em que Lucas registra 
que eles escutaram a voz. Na verdade, os versos contêm três diferen- 
tes construções gramaticais que dizem a mesma coisa. Os compa- 
nheiros de Paulo ouviram o som da voz, mas não compreenderam as 
palavras. 


22.12 Aqui, a descrição de Ananias mostra como a conversão e o 


subsequente ministério de Paulo eram compatíveis com as tradições 
judaicas. 


22.16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Atos. 
22.16 Ver nota sobre batiza-te, 2.38, 


22.18 Não receberão o teu testemunho refere-se à comunidade e li- 
derança judaica em Jerusalém, não à Igreja (ver 9.26-28). 


22.22 A menção dos “gentios” (v. 21) enfureceu os judeus. 


22.23 Lucas relata a completa loucura da oposição a Paulo e à mensa- 
gem cristã que ele representava (ver 23.10). Em todo o Livro de Atos, 
os crentes são mostrados como racionais; seus caluniadores, irracio- 
nais (26.24-26). A mensagem de Jesus e a cruz são tolices diante do 
mundo, mas para aqueles que foram salvos, são totalmente razoáveis. 
O evangelho é a sabedoria e o poder de Deus (1Co 1.18-25). 
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24 o tribuno mandou que o levassem para a fortale- | 297411837 | ção, nem anjo, nem espírito; mas os fariseus reco- 
za, dizendo que o examinassem com açoites, para sa- Capítulo 23 nhecem uma e outra coisa. 
ber por que causa assim clamavam contra ele. | 1a At 24.16; 9 E originou-se um grande clamor; e, levantando-se 
25 E, quando o estavam atando com correias, disse 1Co 4.4; 2Co 1.12;| os escribas da parte dos fariseus, contendiam, dizen- 
Paulo ao centurião que ali estava: 'E-ves lícito açoitar | Tama: do: Nenhum mal achamos neste homem, e se algum 
um romano, sem ser condenado? | 2b1Rs2224 | espírito ou ħanjo lhe falou, não resistamos a Deus. 
26E, ouvindo isto, o centurião foi e anunciou ao | 31202: Jo 18.22 10 E, havendo grande dissensão, o tribuno, temen- 
tribuno, dizendo: Vê o que vais fazer, porque este ho- | 3€ Lv 19.35; | do que Paulo fosse despedaçado por eles, mandou 
mem é romano. e descer a soldadesca, para que o *tirassem do meio 
27 E, vindo o tribuno, disse-lhe: Dize-me, és tu ro- | ` g, pi a deles e o levassem para a fortaleza. 
mano? E ele disse: Sim. Ec 10.20; 11 E, na noite 'seguinte, apresentando-se-lhe o Se- 
28 E respondeu o tribuno: Eu com grande soma de | 2Pe2.10;Jd8 | nhor, disse: Paulo, tem ânimo! Porque, como de mim 
dinheiro alcancei este direito de cidadão. Paulo disse: | 6º At24.1521. | testificaste em Jerusalém, assim importa que testifi- 
Mas eu sou-o de nascimento. | ae | ques também em Roma. 
29E logo dele se apartaram os que o haviam de | 8/Mt2223; 
examinar; e até o tribuno teve temor, quando soube Mc 12.18; Conspiração dos judeus contra Paulo. 
que era romano, visto que o tinha ligado. te 2027 Este é mandado para Cesaréia 
12 Quando já era dia, 'alguns dos judeus fizeram uma 
Paulo perante o Sinédrio conspiração e juraram dizendo que não comeriam 
30 No dia seguinte, querendo saber ao certo a cau- | | nem beberiam enquanto não matassem a Paulo. 
sa por que era acusado pelos judeus, soltou-o das pri- 13E eram mais de quarenta os que fizeram esta 
sões e mandou vir os principais dos sacerdotes e todo conjuração. 
o seu conselho; e, trazendo Paulo, o apresentou dian- 14 Estes foram ter com os principais dos sacerdotes 
te deles. e anciãos e disseram: Conjuramo-nos, sob pena de 
2 E, pondo Paulo os olhos no conselho, disse: *maldição, a nada provarmos até que matemos a 
sVarões irmãos, até ao dia de hoje tenho anda- | Paulo. 
do diante de Deus com toda a boa consciência, 4 Agora, pois, vós, com o conselho, *rogai ao tri- 
2 Mas o sumo sacerdote, Ananias, mandou aos que buno que vo-lo traga amanhã, como querendo saber 
estavam junto ?dele que o ferissem na boca. mais alguma coisa de seus negócios, e, antes que che- 
3 Então, Paulo lhe disse: “Deus te ferirá, parede gue, estaremos prontos para o matar. 
branqueada! Tu estás aqui assentado para julgar-me 16 E o filho da irmã de Paulo, tendo ouvido acerca 
conforme a lei e, contra a lei, me mandas ferir? | desta cilada, foi, e entrou na fortaleza, e o anunciou a 
4 E os que ali estavam disseram: Injurias o sumo sa- | Paulo. 
cerdote de Deus? 17 E Paulo, chamando a si um dos centuriões, disse: 
5 E Paulo disse: “Não sabia, irmãos, que era o sumo | Leva este jovem ao tribuno, porque tem alguma coisa 
sacerdote; porque está escrito: Não dirás mal do prín- | que Ihe comunicar. 
cipe do teu povo. 18 Tomando-o ele, pois, o levou ao tribuno e disse: O 
6 E Paulo, sabendo que uma parte era de saduceus, preso Paulo, chamando-me a si, me rogou que te trou- 
e outra, de fariseus, clamou no conselho: “Varões ir- 9 | xesse este jovem, que tem alguma coisa que dizer-te. 
= 9 At 22.7,17-18; A E 
mãos, eu sou fariseu, filho de fariseu! No tocante à es- | 55.25.2631 19E o tribuno, tomando-o pela mão e pondo-se à 
perança e ressurreição dos mortos sou julgado! | hAt539 parte, perguntou-lhe em particular: Que tens que me 
7 E, havendo dito isto, houve dissensão entre os fa- | 10*VerPC | contar? 
riseus e saduceus; e a multidão se dividiu. am a | 20E disse ele: 'Os judeus se concertaram rogar-te 
8 Porque fos saduceus dizem que não há ressurrei- 2723.24 | que amanhã leves Paulo ao conselho como tendo de 
| “ A PALAVRA-CHAVE 12i At23.21,30;| inquirir dele mais alguma coisa ao certo. 
Fá 23.6 ressurreição, anastasis; Strong 386: Levantar- | 44 E ae Pt Pd porque mais de quarenta 
se de novo, reintegração à vida, voltar dos mortos. Composi- = |matizamo-nos com homens dentre eles lhe andam armando ciladas, os 
ção de ana, “de novo” e histemi, “levantar”. A ressurreição | anátema * Ver PC | Uais se obrigaram, sob pena de maldição, a não co- 
de Jesus são as primícias ou o protótipo da futura ressurrei- | _em 1Co 12.3, | merem nem beberem até que o tenham morto; e já 
ção de todos os que estão na sepultura. No v. 6, anastasiséa | 15 *VerPCem | estão apercebidos, esperando de ti promessa. 
chegada da ressurreição que ocorre no Dia do Julgamento. | o RE 2 22 Então, o tribuno despediu o jovem, mandando- 
Outro emprego de anastasis é “recuperação moral da verda- | 22 *vorpcem | lhe que a ninguém dissesse que lhe havia *contado 
de espiritual”, | JA. aquilo. 


22.24 A multidão sentiu-se tão insultada, que as autoridades romanas 
suspeitaram que Paulo tivesse cometido algum crime maior, pelo qual 
poderiam forjar uma confissão através do açoitamento. 


22.25 Pela sua própria proteção, Paulo apela para sua cidadania roma- 
na (ver nota em 16.37). 

23.2 Ananias, o sumo sacerdote, não é o mesmo Ananias de 5.1 e 
9.10. 

23.3-5 Parede branqueada significa aparência nova e limpa, mas cor- 
rompida no interior. Talvez a reação de Paulo tenha sido inadequada 
{ver v. 5; 1Pe 2.21-23), mas até mesmo Jesus defendeu os seus direi- 


tos legais (Jo 18.21-23). Não sabia, irmãos, que era o sumo sacer- 
dote pode ter sido dito em tom de ironia amarga, indicando que não 
esperava receber justiça da corte judaica. 


23.6 Ver nota em Mt 22.31-32. 
23.11 Ver nota em 21.4-12. 


23.16 Deus fala através de anjos, sonhos e visões. Em outras épocas, 
ele usava pessoas e situações bastante comuns. O que num primeiro 
momento pode parecer circunstância rotineira, na verdade é providên- 
cia divina. 
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ATOS 23, 24 


23 E, chamando dois centuriões, lhes disse: *Apron- 
tai para as três horas da noite duzentos soldados, e se- 
tenta de cavalo, e duzentos lanceiros para irem até 
Cesaréia; 

24 e aparelhai cavalgaduras, para que, pondo nelas 
a Paulo, o levem salvo ao governador Félix. 

25 E escreveu uma carta que continha isto: 

26 Cláudio Lísias a Félix, potentíssimo governador, 
saúde. 

21 Este homem "foi preso pelos judeus; e, estando 
já a ponto de ser morto por eles, sobrevim eu com a 
soldadesca e o livrei, informado de que era romano. 

28 Querendo saber "a causa por que o acusavam, O 
levei ao seu conselho. 

29E achei que o acusavam de algumas questões 
“da sua lei, mas que nenhum crime havia nele digno 
de morte ou de prisão. 

30 E, sendo-me ?notificado que os judeus haviam 
de armar ciladas a esse homem, logo to enviei, man- 
dando também aos acusadores que perante ti digam o 
que tiverem contra ele. Passa bem. 

31 Tomando, pois, os soldados a Paulo, como lhes 
fora mandado, o trouxeram de noite a Antipátride. 

32 No dia seguinte, deixando aos de cavalo irem 
com ele, tornaram à fortaleza; 

33 os quais, logo que chegaram a Cesaréia e entre- 
garam a carta ao governador, lhe apresentaram Paulo. 

34 E o governador, lida a carta, perguntou de que 
província era; e, sabendo “que era da Cilícia, 

35 disse: Ouvir-te-ei "quando também aqui vierem 


os teus acusadores. E mandou que o guardassem “no | 


pretório de Herodes. 
Paulo perante o tribunal do governador Félix 


2 nias, desceu com os anciãos e um certo Tér- 
tulo, orador, os quais *compareceram perante o 
governador contra Paulo. 

2E, sendo chamado, Tértulo começou a acusá-lo, 
dizendo: 

3 Visto como, por ti, temos tanta paz, e, por tua *pru- 
dência, se fazem a este povo muitos e louváveis servi- 


ços, sempre e em todo lugar, ó potentíssimo Félix, com 


todo o agradecimento o queremos reconhecer. 
4 Mas, para que te não detenha muito, rogo-te que, 
conforme a tua eqtiidade, nos ouças por pouco tempo. 
5 Temos tachado que este homem é uma peste e 


24.4 eqüidade, epieikeia; Strong 1932: Afabilidade, 
gentileza, clemência, moderação, delicada sensatez, suavi- 
dade, justiça, simpatia, paciência, o que é certo ou adequa- 
do. Em 2Co 10.1, epieikeia é um atributo de Deus. Aqui, é um 
apelo a Félix para mostrar a afabilidade costumeira que con- 
vém ao seu alto cargo. Os cristãos podem demonstrar epiei- 
keia como virtude de sua vocação divina. 


23.24 Félix serviu como governador da Judêia de 52-59 d.C. (ver nota 


em 25.13). 


24.2-3 Uma introdução adequada, porém manipuladora. Em contrapar- 


tida, a introdução de Paulo é educada, mas direta. 


24.5 A seita dos nazarenos, forma depreciativa moderada de chamar 


os cristãos (ver v. 14, “a que chamam seita”). 
24.10 Ver nota nos vs. 2-3. 


Cinco dias depois, o sumo sacerdote, “Ana- | 


Ap 21.2. 


24.7 
28^ At 22.30 
290 At 18.15; 
25.19; 26.31 
30? At 23.20; 
24.8; 25.6 
344 At 21.39 
| 35 At 24.1.10; 


| 25.165 Mt 27.27 
Capítulo 24 
1 â At 21.27; 
23.2,30,35; 25.2 
* Ver PC em 
Jo 14.21. 

3 * Ver PC em 
Rm 13.14. 

52 le 23.2; 
| At6.13; 16.20; 
17.6; 21.28; 
1Pe 2.12,15 


* Ver PC 
em 2Fe 2.1. 
6c At 21.28 
d Jo 18.31 
7 € At 21.33 
8f At 23.30 
| 119 At 21.26; 


Ap 4.10. 
12 At 25.8; 
28.17 
14i Am8.14, 
At 9.2; 26.22; 
28.23; 2Tm 1.3 
1 At 23.6; 26.6-7; 
28.20; Dn 12.2; 
| Jo 5.28-29 * Ver 
PC em 2Pe 2.1 
15 * Ver PC em 
At 23.6. 
16/At23.1 
17 m At 11.29- 
30; 20.16; 
Rm 15.25; 
2Co 8.4; GI 2.10 
* Ver PC em 
At 21.26. 
18^ At 21.26-27; 
26.21 0 At 23.30; 
| 2516 
21? At 236; 
28.20 
229 At 24.7 
23‘ A 27.3; 
28.16 


23*VerPCem | promotor de sedições entre todos os judeus, por todo o 


| inci *cei . 
27m AI | mundo, e o principal defensor da *seita dos nazarenos; 


24.17 * Ver PC em | 


| 


| 


6 o qual “intentou também profanar o templo; e, 
por isso, o prendemos e, conforme a nossa lei, o “qui- 
semos julgar. 

7 Mas, sobrevindo ĉo tribuno Lísias, no-lo tirou den- 
tre as mãos, com grande violência, 

8 mandando aos seus 'acusadores que viessem a ti; 
e dele tu mesmo, examinando-o, poderás entender 
tudo o de que o acusamos. 

9 E também os judeus o acusavam, dizendo serem 
estas coisas assim. 

10 Paulo, porém, fazendo-lhe o governador sinal 
que falasse, respondeu: Porque sei que já vai para 
muitos anos que desta nação és juiz, com tanto me- 
lhor ânimo respondo por mim. 

11 Pois bem podes saber que não há mais de doze 
dias que subi 7a Jerusalém a *adorar; 

12e não me acharam no templo falando com al- 
guém, nem amotinando o povo nas sinagogas, nem 
na cidade; 

13 nem tampouco podem provar as coisas de que 
agora me acusam. 

14 Mas confesso-te que, conforme aquele Cami- 
nho, a que chamam *seita, 'assim sirvo ao Deus de 
nossos pais, /crendo tudo quanto está escrito na Lei e 
nos Profetas. 

15 Tendo esperança em Deus, como estes mesmos 
também esperam, de que há de haver *ressurreição 
de mortos, tanto dos justos como dos injustos. 

16 E, por isso, procuro sempre ter uma 'consciên- 
cia sem ofensa, tanto para com Deus como para com 
os homens. 

17 Ora, muitos anos depois, vim trazer à minha na- 
ção esmolas "e *ofertas. 

18 Nisto, me “acharam já santificado no templo, 
não em ajuntamentos, nem com alvoroços, “uns cer- 
tos judeus da Ásia, 

19 os quais convinha que estivessem presentes pe- 
rante ti e me acusassem, se alguma coisa contra mim 
tivessem. 

20 Ou digam estes mesmos se acharam em mim al- 
guma iniqüidade, quando compareci perante o con- 
selho, 

21 a não ser estas palavras que, estando entre eles, 
clamei: ?hoje, sou julgado por vós acerca da ressurrei- 
ção dos mortos! 

22 Então, Félix, havendo ouvido estas coisas, lhes 
pôs dilação, dizendo: Havendo-me informado melhor 
deste Caminho, quando o tribuno "Lisias tiver desci- 
do, então tomarei inteiro conhecimento dos vossos 
negócios. 

23E mandou ao centurião que o guardassem em 
prisão, tratando-o com brandura, ʻe que a ninguém 
dos seus proibisse servi-lo ou vir ter com ele. i 


24.14 Crendo tudo quanto está escrito na Lei e nos Profetas: os se- 


guidores de Jesus não rejeitavam as Escrituras dos judeus (ver Mt 


5.17-18). Eles simplesmente a compreendiam de uma maneira nova: 
Jesus, 0 nazareno, era o Messias (18.5). Sua vinda não foi para mera- 


mente atender aos interesses nacionais dos judeus (1.6-7); e seu Rei- 


no incluía todas as nações — os gentios (15.15-17). Ver 26.6-7,22-23; 


nota em 28.23. 
24.18 Ver nota em 21.24. 
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24 Alguns dias depois, vindo Félix com sua mulher 
Drusila, que era judia, mandou chamar a Paulo e ou- 
viu-o acerca da fé em Cristo. 

25 E, tratando ele da *justiça, e da temperança, e do 
*Juízo vindouro, Félix, espavorido, respondeu: Por 
agora, vai-te, e, em tendo oportunidade, te chamarei; 

26 esperando, ao mesmo tempo, que Paulo lhe desse 
Sdinheiro, para que o soltasse; pelo que também, mui- 
tas vezes, o mandava chamar e falava com ele. 

27 Mas, passados dois anos, Félix teve por sucessor 
a Pórcio Festo; e, *querendo Félix comprazer 'aos ju- 
deus, deixou a Paulo preso. 


Paulo comparece perante Festo 
e apela para César 
2 Entrando, pois, Festo na província, subiu dali 
a três dias de Cesaréia a Jerusalém. 

2E o sumo sacerdote e ?os principais dos judeus 
compareceram *perante ele contra Paulo e lhe roga- 
ram, 

3 pedindo como favor, contra ele, que o fizesse vir 
a Jerusalém, "armando ciladas para o matarem no ca- 
minho. 

4 Mas Festo respondeu que Paulo estava guardado 
em Cesaréia e que ele brevemente partiria para lá. 

5 Os que, pois, disse, dentre vós têm poder desçam 
“comigo e, se neste varão houver algum crime, acu- 
sem-no. 

6 E, não se demorando entre eles mais de dez dias, 
desceu a Cesaréia; e, no dia seguinte, assentando-se 
no *tribunal, mandou que trouxessem Paulo. 

7 Chegando ele, o rodearam os judeus que haviam 
descido de Jerusalém, “trazendo contra Paulo muitas 
e graves acusações, que não podiam provar. 

8 Mas ele, em sua defesa, disse: Eu não pequei em 
coisa alguma “contra a lei dos judeus, nem contra o 
templo, nem contra César. 

9 Todavia, Festo, ‘querendo comprazer aos judeus, 
respondendo a Paulo, disse: *Queres tu subir a Jeru- 
salém e ser lá perante mim julgado acerca destas coi- 
sas? 

10 Mas Paulo disse: Estou perante o tribunal de Cé- 
sar, onde convém que seja julgado; não fiz agravo al- 
gum aos judeus, como tu muito bem sabes. 

11 Se fiz algum agravo ou cometi alguma coisa dig- 
na de morte, não recuso morrer; mas, se nada há das 
coisas de que estes me acusam, ninguém me pode 
entregar a eles. "Apelo para César. 


| PALAVRA-CHAVE 

X _| 25.10 fiz agravo, adikeo; Strong 91: Cometer injusti- 
ça, agir criminal ou ilegalmente, violar alguma lei humana ou 
divina, fazer algo errado, tratar mal alguém. A palavra é com- 
posta de a, “ausência de", e dike, "justiça"; logo, refere-se a 
uma ação ilegal. Adikeo consiste em quebra de leis, ações 
erradas, injustiça social e imposição de sofrimento ou dano 
sobre indivíduos. Em seu apelo a César, Paulo declara sua 
inocência. 


25 *verPC 
em 2īm 4.8. Ver 
PC em Ap 20.4. 

26 s Ex 23.8 

27:232; | 
At 12.3; 25.9,4 | 

* Ver PC em 

Mt 8.2. 
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25.18 
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Mt 27.19. 

7 d Me 15.3; 
Lc 23.2,10; 
At24.5,13 
8€ At 6.13; 

24.12; 28.17 | 

Gata | 

25.20 * Ver PC em 
Mt 8.2. 
119 At 18.14; 
23.29; 25.25; 
26.31" At 26.32; | 
28.19 


14i At 24.27 
15/At25.2-3 
* Ver PC em 
Jo 14.21. 
16? At 25.4-5 
| 17m A256 
19 At 18.15; 

23.29 | 

220h915 | 
240 At 25.2-3,7; 

22.22 * Ver PC em 

Hb 7.25. | 

25 4 At239,29; 
25.11-12; 26.31 
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24.27 Festo foi governador de 59-61 d.C. 


25.8 Lucas mostra repetidamente que a “seita” cristã não era ameaça 


a ninguém — judeus ou romanos. 


25.9-11 O destino de Paulo dá uma virada inesperada. Em seu direito 
de cidadão romano, Paulo apela à corte suprema romana, O tribunal 


12 Então, Festo, tendo falado com o conselho, res- 
pondeu: Apelaste para César? Para César irás. 

13 Passados alguns dias, o rei Agripa e Berenice vie- 
ram a Cesaréia, a saudar Festo. 

14 E, como ali ficassem muitos dias, Festo contou 


| ao rei os negócios de Paulo, 'dizendo: Um certo varão 


foi deixado por Félix aqui preso, 

15 a/respeito de quem os principais dos sacerdotes e 
os anciãos dos judeus, estando eu em Jerusalém, *com- 
pareceram perante mim, pedindo sentença contra ele. 

16 A eles respondi que 'não é costume dos romanos 
entregar algum homem à morte, sem que o acusado 


| tenha presentes os seus acusadores e possa defender- 


se da acusação. 

17 De sorte que, chegando eles aqui juntos, no dia 
seguinte, sem fazer dilação “alguma, assentado no 
tribunal, mandei que trouxessem o homem. 


Paulo perante o rei Agripa 

18 Acerca dele, estando presentes os acusadores, ne- 
nhuma coisa apontaram daquelas que eu suspeitava. 

19 Tinham, porém, contra ele algumas questões "a- 
cerca de sua superstição e de um tal Jesus, defunto, 
que Paulo afirmava viver. 

20 E, estando eu perplexo acerca da inquirição des- 
ta causa, perguntei se queria ir a Jerusalém e lá ser 
julgado acerca destas coisas. 

21 Mas, apelando Paulo para que fosse reservado 
ao conhecimento de Augusto, mandei que o guardas- 
sem até que o envie a César. 

22 Então, "Agripa disse a Festo: Bem quisera eu ouvir 
também esse homem. E ele disse: Amanhã o ouvirás. 

23 No dia seguinte, vindo Agripa e Berenice, com 
muito aparato, entraram no auditório com os tribunos 
e varões principais da cidade, sendo trazido Paulo por 
mandado de Festo. 

24 E Festo disse: Rei Agripa e todos os varões que 
estais presentes conosco, aqui vedes um homem de 
quem toda Pa multidão dos judeus me tem *falado, 
tanto em Jerusalém como aqui, clamando que não 


| convém que viva mais. 


25 Mas, *achando eu que nenhuma coisa “digna 
de morte fizera, e apelando ele mesmo também para 
Augusto, tenho determinado enviar-lho. 

26 Dele, porém, não tenho coisa alguma certa que 
escreva ao meu senhor e, por isso, perante vós o trou- 
xe, principalmente perante ti, ó rei Agripa, para que, 
depois de interrogado, tenha alguma coisa que escre- 
ver. 

27 Porque me parece contra a razão enviar um pre- 
so e não notificar contra ele as acusações. 

2 Depois, Agripa disse a Paulo: Permite-se-te 
que te defendas. Então, Paulo, estendendo a 
mão em sua defesa, respondeu: 

2 Tenho-me por venturoso, ó rei Agripa, de que pe- 
rante ti me haja, hoje, de defender de todas as coisas 
de que sou acusado pelos judeus, 


de César. Tendo estado sob custódia já durante dois anos, o apelo de 


Paulo pode ter sido desesperado, mas permitiu-lhe alcançar o seu últi- 
mo destino, Roma, e cumprir 1.8. 


25.13 0 rei Agripa era filho de Herodes Agripa | (12.1) e bisneto de He- 


rodes, o Grande. Ele governou o norte da Palestina. Berenice era sua 
irmã e também irmã de Drusila (24.24). 


Phoca cd Udas k 


1143 


ATOS 26 


3 mormente sabendo eu que tens conhecimento 


de todos os costumes e questões que há entre os ju- | 


deus; pelo que te rogo que me ouças com paciência. 

4 A minha vida, pois, desde a mocidade, qual haja 
sido, desde o princípio, em Jerusalém, entre os da mi- 
nha nação, todos os judeus a sabem. 

5 Sabendo de mim, desde o princípio (se o quise- 
rem testificar), que, conforme a mais ?severa *seita 
da nossa religião, vivi fariseu. 

6E, agora, pela esperança ?da promessa que por 
Deus foi feita a nossos pais, estou aqui e sou *julgado, 

7 à qual as nossas doze tribos esperam “chegar, ser- 
vindo a Deus continuamente, noite e dia. Por esta es- 
perança, ó rei Agripa, eu sou acusado pelos judeus. 

8 Pois quê? Julga-se coisa incrível entre vós que 
Deus ressuscite os mortos? 

9 Bem “tinha eu imaginado que contra o nome de 
Jesus, o Nazareno, devia eu praticar muitos atos, 

10 o que também fiz em Jerusalém. “E, havendo re- 
cebido poder dos principais dos sacerdotes, encerrei 
muitos dos santos nas prisões; e, quando os mata- 
vam, eu dava o meu voto contra eles. 

11 E, castigando-os muitas vezes por todas as sina- 
gogas, 'os obriguei a blasfemar. E, enfurecido dema- 
siadamente contra eles, até nas cidades estranhas os 
persegui. 

12 Sobre o que, indo, então, a Damasco, com po- 
der e comissão dos principais dos sacerdotes, 

13a0 meio-dia, ó rei, vi no caminho uma luz do 
céu, que excedia o esplendor do sol, cuja claridade 
me envolveu a mim e aos que iam comigo. 

14 E, caindo nós todos por terra, ouvi uma voz que 
me falava e, em língua hebraica, dizia: Saulo, Saulo, 
por que me persegues? Dura coisa te é recalcitrar 
contra os aguilhões. 

15 E disse eu: Quem és, Senhor? E ele respondeu: 
Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 

16 Mas levanta-te e põe-te sobre teus pés, porque 
te apareci por isto, para te pôr por ministro *e *teste- 
munha tanto das coisas que tens visto como daquelas 
pelas quais te aparecerei ainda, 

17 livrando-te deste povo 'e dos gentios, a quem 
agora te envio, 

18 para lhes abrires os olhos e das trevas os conver- 
teres à luz/e do poder de Satanás a Deus, a fim de que 
recebam a remissão dos pecados e sorte entre os san- 
tificados pela fé em mim. 

19 Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à 
visão celestial. 

20 Antes, anunciei 'primeiramente aos que estão em 


Damasco e em Jerusalém, e por toda a terra da Judéia, e | 


26.6-7 Ver nota em 24.14. 
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Dt 18.15; is 4.2; | 


| 5 DINÂMICA DO REINO 
Dur CARACTERÍSTICAS DO LIDER 


26.19 Compromisso total. Paulo estava totalmente compro- 
metido com o seu chamado para pregar o evangelho e estabe- 
lecer igrejas pelo mundo conhecido. Ele viveu o que escreveu: 
que “os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento” 
ou “irevogáveis” (Rm 11.29). Sua vida demonstrava três con- 
ceitos hásicos de liderança: 1) Ele estava comprometido com 
os objetivos e com o espírito de seu chamado (Fp 3.7-8). 2) Ele 
traduzia seus objetivos para a vida de seus seguidores (2Tm 
2.1-2) e mostrava-se paciente em toda a dificuldade encontra” 
da para alcançar esse fim (2Co 4.8-11; 11.23-33). 3) Ele esta- 
va aberto a mudanças. Ele se adaptou a mudanças culturais, 
sociais e políticas (1Co 9.19-22).  (1Tm3.1-13/176.1—8.35) J.B. 


aos gentios, que se emendassem e se convertessem a 
Deus, fazendo obras "dignas de *arrependimento. 

21 Por causa disto, os judeus lançaram "mão de 
mim no templo e procuraram matar-me. 

22 Mas, alcançando “socorro de Deus, ainda até ao 
dia de hoje permaneço, dando testemunho, tanto a 
pequenos como a grandes, não dizendo nada mais do 
que o que os profetas e Moisés disseram que devia 
acontecer, 

23 isto é, que o Cristo ?devia padecer e, sendo o 
primeiro da ressurreição dos mortos, devia anunciar 
a luz a este povo e aos gentios. 

24 E, dizendo ele isto em sua defesa, disse Festo 
em alta voz: “Estás louco, Paulo! As muitas letras te 
fazem delirar! 

25 Mas ele disse: Não deliro, ó potentíssimo Festo! 
Antes, digo palavras de verdade e de um são juízo. 

26 Porque o rei, diante de quem falo com ousadia, 
sabe estas coisas, pois não creio que nada disto lhe é 
oculto; porque isto não se fez em qualquer canto. 

27 Crês tu nos profetas, ó rei Agripa? Bem sei que 
crês. 

28 E disse Agripa a Paulo: Por pouco me queres 
persuadir a que me faça cristão! 

29 E disse Paulo: 'Prouvera a Deus que, ou por pou- 
co ou por muito, não somente tu, mas também todos 
quantos hoje me estão ouvindo se tornassem tais 
qual eu sou, exceto estas cadeias. 


Pá PALAVRA-CHAVE 
* | 26.22 dando testemunho, martureo; Strong 3140: Dar 


evidência, atestar, confirmar, confessar, possuir registro, falar 
bem de, fazer um bom relato, testemunhar, afirmar que al- 
guém viu, escutou ou passou por alguma coisa. No NT, é usa- 
da especialmente para apresentar o evangelho com 
evidência. A palavra “mártir” vem dessa palavra, sugerindo 
que uma testemunha é alguém disposto a morrer por seu tes- 
temunho. 


mos salvos por nossas próprias boas obras, mas a salvação pela graça 


26.12-18 Esse é o terceiro relato da conversão de Paulo em Atos (ver 
9.1-19; 22.6-21). Recalcitar contra os aguilhões: ver nota em 9.5. 
26.16-17 Essas promessas não aparecem nos outros relatos da con- 
versão. No v. 17, Jesus promete proteção pessoal a Paulo, e sua pro- 
messa é cumprida. Atos termina com Paulo ileso aos judeus e 
pregando livremente o evangelho em Roma. 


26.19 Deus guia através de meios sobrenaturais (visão celestial), 
mas essa liderança especial deve basear-se na revelação imutável da 
Bíblia. 

26.20 Obras dignas de arrependimento indicam que um verdadeiro 
relacionamento com Deus resulta num estilo de vida divino. Não so- 


certamente nos modifica. 
26.22-23 Ver nota 24.14. 
26.24-26 Ver nota em 22.23. 


26.27-28 O desafio de Paulo a Agripa, que tinha descendência judai- 
ca, colocou o rei em situação embaraçosa. Se concordasse com 
Paulo, perderia credibilidade com Festo, que acabara de declarar 
Paulo louco (v. 24). Entretanto, se renunciasse os profetas, perderia 
o favor dos judeus. Desse modo, ele tenta escapar do dilema respon- 
dendo a Paulo com o que a maioria dos intérpretes considera ser um 
comentário insincero e cínico: “Por pouco me queres persuadir a que 
me faça cristão!” 
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30 Dizendo ele isto, se levantou o rei, e o gover- | 31s At 23.9.29; | mente, havendo chegado apenas defronte de Cnido, 
nador, e Berenice, e os que com eles estavam as- | 32 a 1 | Não nos permitindo o vento ir mais adiante, navega- 
sentados. Ê mos abaixo de Creta, junto de Salmona. 

31 E, apartando-se dali, falavam uns com os outros, | Capítulo 27 8E, costeando-a dificilmente, chegamos a um lu- 
dizendo: Este homem nada fez digno “de morte ou de E am Ri | gar chamado Bons Portos, perto do qual estava a cida- 
prisões. 3cam? | de de Laséia. 

32 E Agripa disse a Festo: Bem podia soltar-se 'este 28.16 9 Passado muito tempo, e sendo já perigosa a nave- 
homem, se não houvera apelado para César. | gação, pois também o jejum já tinha passado, “Paulo 

os admoestava, 
Paulo é mandado para a Itália. | 10 dizendo-lhes: Varões, vejo que a navegação há 
O naufrágio do navio de ser incômoda e com muito dano, não só para o na- 
2 Como se determinou “que havíamos de nave- vio e a carga, mas também para a nossa vida. 
gar para a Itália, entregaram Paulo e alguns 11 Mas o centurião cria mais no piloto e no mestre 
outros presos a um centurião por nome Júlio, da | do que no que dizia Paulo. 
Coorte Augusta. | 12E, como aquele porto não era cômodo para in- 

2 E, embarcando nós em um navio adramitino, parti- | Vernar, os mais deles foram de parecer que se partisse 
mos navegando pelos lugares da costa da Ásia, estando | dali para ver se podiam chegar a Fenice, que é um 
conosco "Aristarco, macedônio de Tessalônica. | porto de Creta que olha para a banda do vento Ida 

3E chegamos no dia seguinte a Sidom, e Júlio, tra- | África e do Coro, e invernar ali. 
tando “Paulo humanamente, lhe permitiu ir ver os | [3 E, soprando o vento sul brandamente, lhes pare- 
amigos, para que cuidassem dele. j — PALAVRA-CHAVE 

4E, partindo dali, fomos navegando abaixo de Chi- Rs [2210 dano, hubris; Strong 5196: Dor, perda, injúria 
pre, porque os ventos eram contrários. Sm | em decorrência da violência, dano causado pelos elementos, 

5 E, tendo atravessado o mar ao longo da Cilícia e adversidade, detrimento, problema e perigo. Em 2Co 12.10, 
Panfília, chegamos a Mirra, na Lícia. quando Paulo descreveu as represálias que sofreu em nome 

6 Achando ali o centurião um navio de Alexandria, | 9922129 do Senhor, hubris denota insolência, imprudência, comporta- 
que navegava para a Itália, nos fez embarcar nele. {42 96r cudesteel mento altivo, insulto, injúria, ultraje, perseguição e afronta. A 

7E, como por muitos dias navegássemos vagarosa- nordeste palavra é definitivamente adversa. 


27.1 Esse é o início da quarta viagem de Paulo, que o leva a Roma (ver 
o mapa da quarta viagem de Paulo). Lucas mostra uma compreensão 
detalhada dos antigos homens do mar. A Coorte Augusta era um dos 
cinco regimentos romanos localizado perto da cidade portuária de Ce- 
saréia. 

27.2 Adramitino era um porto marítimo da província romana da Ásia 
(atual Turquia). O navio em que Paulo embarcou estava ali. Partimos 
navegando indica que Lucas acompanhava Paulo em sua última via- 
gem. 


27.4 0 navio de Paulo navegou para o norte de Chipre para se proteger 
do forte vento sudeste. 


27.5 Mirra é uma cidade do sul da Ásia Menor (atual Turquia). 


21.6 O navio de Alexandria, provavelmente um navio de trigo (v. 38), 
tinha o seu registro em Alexandria, capital romana do Egito. O Egito era 
a principal fonte de trigo para Roma, e a frota de trigo era a energia do 
império. 

21.9 O jejum é uma referência ao Dia da Expiação, no final de outubro 
ou início de setembro. Ele já havia passado, o que era uma maneira de 
dizer que o tempo perigoso para navegar estava prestes a começar. O 
período perigoso para velejar começava no meio de setembro e durava 
até o início de novembro. Depois disso, todas as navegações em mar 
aberto paravam até o fim do inverno. 


gio 
q iracusa 


Malta? 


Mar Mediterrâneo 


Mar Negro 


E = 54 


Indo para Roma 
(Quarta viagem de Paulo, 
At 27.1—28.16). 

Em Jerusalém, após a sua terceira via- 
gem missionária, Paulo discutiu com os 
judeus que o acusavam de profanar o tem- 
plo (At 21.26-34). Ele foi posto sob custó- 
dia romana em: Cesaréia durante dois 
anos, mas, depois de apelar para César, 
foi enviado por navio a Roma. Depois de 
deixar a ilha de Creta, os companheiros de 
Paulo naufragaram em Malta devido a 
-| uma forte tempestade. Três meses depois, 
f ele finalmente chegou à cidade imperial. 


Q, Antipátride 


Jerusalé Mar 
AN A 
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ceu terem já o que *desejavam, e, fazendo-se de vela, 
foram de muito perto costeando Creta. 

14 Mas, não muito depois, deu nela um pé de ven- 
to, chamado Euroaquilão. 

15 E, sendo o navio arrebatado e não podendo na- 


vegar contra o vento, dando de mão a tudo, nos dei- | 


xamos ir à toa. 
16 E, correndo abaixo de uma pequena ilha chama- 
da Cauda, apenas pudemos ganhar o batel. 


17 E, levado este para cima, usaram de todos os | 


meios, cingindo o navio; e, temendo darem à costa 
na Sirte, amainadas as velas, assim foram à toa. 

18 Andando nós agitados por uma veemente tem- 
pestade, no dia seguinte, aliviaram o navio. 

19 E, ao terceiro dia, nós mesmos, com as próprias 
mãos, “lançamos ao mar a armação do navio. 

20 E, não aparecendo, havia já muitos dias, nem 
sol nem estrelas, e caindo sobre nós uma não peque- 
na tempestade, fugiu-nos toda a esperança de nos sal- 
varmos. 

21 Havendo já muito que se não comia, então, 
Paulo, pondo-se em pé no meio deles, disse: Fora, na 
verdade, razoável, ó varões, ter-me ouvido a mim e 
não partir de Creta, e assim evitariam este *incômo- 
do e esta perdição. 

22 Mas, agora, vos admoesto a que tenhais bom 
ânimo, porque não se perderá a vida de nenhum de 
vós, mas somente o navio. 

23 Porque, esta mesma noite, o anjo de Deus, fde 
quem eu sou e a quem sirvo, esteve comigo, 

24 dizendo: Paulo, não temas! Importa que sejas 
apresentado a César, e eis que Deus te *deu todos 
quantos navegam contigo. 

25 Portanto, ó varões, tende bom ânimo! Porque 
creio em Deus que há de acontecer assim como a mim 
me foi dito. 

26 É, contudo, necessário “irmos dar numa ilha. 

27 Quando chegou a décima quarta noite, sendo 
impelidos de uma e outra banda no mar Adriático, lá 
pela meia-noite, suspeitaram os marinheiros que es- 
tavam próximos de alguma terra. 

28 E, lançando o prumo, acharam vinte braças; pas- 
sando um pouco mais adiante, tornando a lançar o 
prumo, acharam quinze braças. 

29 E, temendo ir dar em alguns rochedos, lançaram 
da popa quatro âncoras, desejando que viesse o dia. 

30 Procurando, porém, os marinheiros fugir do na- 
vio e tendo já deitado o batel ao mar, como que que- 
rendo lançar as âncoras pela proa, 

31 disse Paulo ao centurião e aos soldados: Se estes 
não ficarem no navio, não podereis salvar-vos. 


32 Então, os soldados cortaram os cabos do batele | 


o deixaram cair. 
33 E, enquanto o dia vinha, Paulo exortava a todos 
a que comessem alguma coisa, dizendo: É já hoje o 
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Capítulo 28 | 
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27.16 O batel era um pequeno barco a remo, usado para transportar 


pessoas de uma embarcação maior até a margem (ver v. 30). 


27.17 Cabos foram usados para cingir o navio a fim de evitar que se 


quebrasse. Sirte: areia movediça à costa norte da África. 


27.18-19 Era comum que a tripulação do navio, em dias de tempestade, 
jogasse tudo fora, exceto os passageiros, de modo que a embarcação 
flutuasse mais. Por último, desfizeram-se de sua carga de alimentação 


restante (v. 38). 


décimo quarto dia que esperais e permaneceis sem 
comer, não havendo provado nada. 

34 Portanto, exorto-vos a que comais alguma coisa, 
pois é para a vossa saúde; 'porque nem um cabelo cai- 
rá da cabeça de qualquer de vós. 

35 E, havendo dito isto, tomando o pão, deu graças 
1a Deus na presença de todos e, partindo-o, começou 
a comer. 

36 E, tendo já todos bom ânimo, puseram-se tam- 


| bém a comer. 


37 E éramos ao todo no navio duzentas 'e setenta e 
seis almas. 

38 Refeitos com a comida, aliviaram o navio, lan- 
çando o trigo ao mar. 

39 E, sendo já dia, não reconheceram a terra; enxer- 
garam, porém, uma enseada que tinha praia e consul- 
taram-se sobre se deveriam encalhar nela o navio. 

40 Levantando as âncoras, deixaram-no ir ao mar, 


| largando também as amarras do leme; e, alçando a 


vela maior ao vento, dirigiram-se para a praia. 

41 Dando, porém, num lugar de dois mares, enca- 
lharam ali o navio; "e, fixa a proa, ficou imóvel, mas a 
popa abria-se com a força das ondas. 

42 Então, a idéia dos soldados foi que matassem os 
presos para que nenhum fugisse, escapando a nado. 

43 Mas o centurião, querendo salvar a Paulo, lhes 
estorvou este intento; e mandou que os que pudes- 
sem nadar se lançassem primeiro ao mar e se salvas- 
sem em terra; 

44 e os demais, uns em tábuas e outros em coisas 
do navio. E assim aconteceu "que todos chegaram à 


terra, a salvo. 
2 Havendo escapado, então, souberam que a 
ilha se chamava Malta. 

2 E os “bárbaros usaram conosco de não pouca hu- 
manidade; porque, acendendo uma grande fogueira, 
nos recolheram a todos por causa da chuva que caía e 
por causa do frio. 

3 E, havendo Paulo ajuntado uma quantidade de vi- 
des e pondo-as no fogo, uma víbora, fugindo do calor, 
lhe acometeu a mão. 

4E os bárbaros, vendo-lhe a víbora pendurada na 
mão, diziam uns aos outros: Certamente este homem 
é homicida, visto como, escapando do mar, a Justiça 
= o deixa viver. 


PALAVRA: -CHAVE 

Ed 2 humanidade, philanthropia; Strong 5363: Com- 
ao com “filantropo” e “filantropia”. Amor pela humanida- 
de, hospitalidade e atos de generosidade, prontidão para 
ajudar, amizade humana, benevolência, preocupação com os 
outros. À palavra é composta de philos, “amor” e anthropos, 
“homem”. Em Tt 3.4, philanthropia é usada para descrever a 
benevolência de Deus em relação aos homens. 


Paulo em Malta 


27.31-32 Agora todos acreditavam em Paulo (ver vs. 10-11,21). 0 


centurião romano e os seus soldados assumiram o comando dessa 


embarcação civil. 


27.38 Ver nota nos vs. 18-19. 


28.1 Malta é uma pequena ilha ao sul da Sicília e da Itália. 


28.4 Uma das divindades pagãs era uma deusa chamada Justiça. Os 


nativos acreditavam que ela estava por trás disso. 


hyfsade Codes A 
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5 Mas, sacudindo ele a víbora no fogo, não padeceu | 5b Me 16.18; prando, um dia depois, um vento do sul, chegamos 
*nenhum mal. | so no segundo dia a Putéoli, 

6 E eles esperavam que viesse a inchar ou a cair | 8óTg5 14.15; | 14 onde, achando alguns irmãos, nos rogaram que 


morto de repente; mas tendo esperado já muito e 
vendo que nenhum incômodo lhe sobrevinha, “mu- 
dando de parecer, diziam que era um deus. 


7 E ali, próximo daquele mesmo lugar, havia umas | 


herdades que pertenciam ao principal da ilha, por 
nome Públio, o qual nos recebeu e hospedou benig- 
namente por três dias. 

8 Aconteceu estar de cama *enfermo de febres e 
disenteria o pai de Públio, que Paulo “foi ver, e, ha- 
vendo orado, pôs as mãos sobre ele e o curou. 

9 Feito, pois, isto, vieram também ter com ele os 
demais que na ilha tinham enfermidades e *sararam, 


10 os quais nos distinguiram também com “muitas | 


honras; e, havendo de navegar, nos proveram das coi- 
sas necessárias. 


Paulo chega a Roma 
e fica prisioneiro em sua própria casa 
durante dois anos 

11 Três meses depois, partimos num navio de Ale- 
Xandria, que invernara na ilha, o qual tinha por insig- 
nia Castor e Pólux. 

12 E, chegando a Siracusa, ficamos alí três dias, 

13 donde, indo costeando, viemos a Régio; e, so- 


D DINÂMICA DO REINO 


CURA DIVINA 
28.8-9 O ministério de cura de Paula em Malta. Aqui há 
uma referência à cura divina, apesar do fato de que Lucas, 
um médico, acompanhava Paulo, Esse fato é tão embaraço- 
so para os críticos da cura moderna, que alguns chegam a 
ensinar a teoria de que as curas mencionadas no v. 9 eram 
obra de Lucas, que usava remédios, embora seu nome não 
seja mencionado. A teoria se baseia no uso de therapevo, a 
palavra grega para “cura” (v. 8), que alguns insistem em rela- 
cionar à terapia médica. 

Na verdade, entretanto, essa palavra aparece 34 vezes 
no NT. Em 32 casos, ela se refere claramente à cura divina; 
nos outros casos, seu uso é geral. Ambas as palavras (iao- 
mai e therapeuo) são usadas como referência à mesma cura 
de Mt 8.7-8, indicando que as expressões são usadas na Bí- 
blia como sinônimas. 

Essa observação certamente não se opõe ao tratamento 
médico, nem diz que a ajuda médica ou a medicina estão er- 
radas. Não estão. Entretanto, esclarece que este texto não 
serve de base para a substituição da terapia médica pela 
oração. Deus cura de muitas maneiras: oração com fé, po- 
deres naturais de recuperação, ajuda médica ou medicina, 
milagres. (At 3.16/1C0 12.9,28) N.V. 


Mc 16.18; Lc 4.40; | 

At 19.11-12 * Ver 
PC em 2Co 5.14 
9 * Ver PC em 

Mt 12.22. 

10 £ Mt 15.6; 

| 1m5.17 
11 10ou os gê- 

meos 
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por sete dias ficássemos com eles; e depois nos dirigi- 
mos a Roma. 

15 E de lá, ouvindo os irmãos novas de nós, nos saí- 
ram ao encontro à Praça de Apio e às Três Vendas, e 
Paulo, vendo-os, deu *graças a Deus e tomou ânimo. 

16 E, logo que chegamos a Roma, o centurião entre- 
gou os presos ao general dos exércitos; mas 'a Paulo se 
lhe permitiu morar por sua conta, com o soldado que o 
guardava. 

17 E aconteceu que, três dias depois, Paulo convo- 
cou os principais dos judeus e, juntos eles, lhes disse: 
Varões “irmãos, não havendo eu feito nada contra o 
povo ou contra os ritos paternos, vim, contudo, preso 
desde Jerusalém, entregue nas mãos dos romanos, 

18 os quais, havendo-me examinado, *queriam soltar- 
me, por não haver em mim crime algum de morte. 

19 Mas, opondo-se os judeus, foi-me forçoso 'apelar 
para César, não tendo, contudo, de que acusar a mi- 
nha nação. 

20 Por esta causa vos chamei, para vos ver e falar; 
'porque pela *esperança de Israel estou com esta ca- 
deia. 

21 Então, eles lhe disseram: Nós não recebemos 
acerca de ti cartas algumas da Judéia, nem veio aqui 
algum dos irmãos que nos anunciasse ou dissesse de 
ti mal algum. 

22 No entanto, bem quiséramos ouvir de ti o que 
sentes; porque, quanto a esta *seita, 'notório nos é 
que em toda parte se fala contra ela. 

23E, havendo-lhe eles assinalado um dia, muitos 
foram ter com ele à pousada, aos quais declarava 
com bom testemunho o Reino de Deus e procurava 
persuadi-los à fé de Jesus, tanto pela lei de Moisés 
como pelos profetas, desde pela manhã até à tarde. 

24 E alguns criam "no que se dizia, mas outros não 
criam, 

25 E, como ficaram entre si discordes, se despedi- 
ram, dizendo Paulo esta *palavra: Bem falou o Espíri- 
to Santo a nossos pais pelo profeta Isaías, 

26 dizendo: Vai a este povo e dize: "De ouvido, ou- 
vireis e de maneira nenhuma entendereis; e, vendo, 
vereis e de maneira nenhuma percebereis. 

21 Porquanto o coração deste povo está endurecido, 
e com os ouvidos ouviram pesadamente e fecharam os 
olhos, para que nunca com os olhos vejam, nem com 
os ouvidos ouçam, nem do coração entendam, e se 
convertam, e eu Os cure. 


28.5 Ver nota em Mc 16.17-18. 


28.7 Públio era o oficial romano de maior importância na ilha. 


flagrante e que não tinha aspirações políticas, Paulo foi autorizado a 
morar em alojamentos privados. 


28.11 Eles tinham de esperar três meses até que a temporada de na- 
vegação começasse, provavelmente em fevereiro. Castor e Pólux 
eram as divindades patronas da navegação. 


28.12 Siracusa era a maior cidade da Sicília. 
28.13 Putéoli, atual Pozzuoli, era o principal porto do sul da Itália. 


28.15 O grupo viajava por terra para Roma pela Via Ápia. À Praça de 
Ápio era uma cidade localizada 68 km de Roma, e Três Vendas ficava 
52 km da capital. 


28.16 Como cidadão romano que não havia cometido nenhuma ofensa 


28.20 À esperança de Israel é o reino messiânico de Jesus, o nazare- 
no (ver nota em 24.14). 


28.21 Paulo sofrera intensa perseguição, e os judeus romanos de- 
monstram surpresa porque essa notoriedade não havia chegado até 
eles. 


28.22 Os judeus romanos nada tinham ouvido a respeito de Paulo de Tar- 
so, mas tinham ouvido muitos relatos negativos sobre a seita cristã. 


28.23 Argumentando com base na doutrina do AT sobre o Messias e o 
seu Reino, Paulo apresenta a evidência pertinente a Jesus. 


28.25-28 A mensagem final de Atos é que os judeus dos dias de Paulo, 
de Jerusalém a Roma, rejeitaram Jesus como o seu Messias. Alguns 
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28 Seja-vos, pois, notório que esta salvação de ei PEA | / PALAVRA-CHAVE 
Deus é enviada aos gentios, e Peles a ouvirão. > iam | 1º | 28.28 salvação, soterion; Strong 4992: Resgate, li- 
29 E, havendo ele dito isto, partiram os judeus, ten- “Rm11.11 | bertação, segurança, liberação, livramento, preservação e a 
do entre si grande contenda. 319 At431; palavra geral para a salvação cristã. (Comparar com ”sote- 


30 E Paulo ficou dois anos inteiros na sua própria | E619*VerPC | riologia”.) Soterion aparece somente cinco vezes. Soteria, a 
habitação que alugara e recebia todos quantos vi- |” At9.20. VerPC| palavra genérica, aparece 45 vezes. É uma palavra que inclui 


nham vê-lo, em 

31 *pregando o Reino de Deus Ye ensinando com 
toda a *liberdade as coisas pertencentes ao *Senhor | 
Jesus Cristo, sem impedimento algum. 


tem At4.31. Ver PC 


tudo, significando perdão, cura, prosperidade, libertação, se- 
gurança, resgate e reintegração. A salvação de Cristo é total, 
tendo como objetivo o homem completo: espírito, alma e 
corpo. 


Jo 6.68. 


judeus em particular creram, é claro, mas a tocha do evangelho foi 
passada da nação judaica para os gentios. O cristianismo disseminou- 
se de Jerusalém a Roma e causou também a transição de uma religião 
exclusivamente judaica para a esperança de todas as nações (v. 28). O 
próprio Paulo explica cuidadosamente a transição em Am 9—11. 


28.31 A expressão Reino de Deus não tem tanto destaque em Atos 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de ATOS 


Deixe a VIDA do Espirito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


quanto no Evangelho de Lucas. A doutrina do Reino, entretanto, é o 
suporte de Atos. Jesus pregou e demonstrou o Reino; em Atos, os após- 
tolos pregaram e demonstraram o Reino; Atos retrata Paulo dando conti- 
nuação à pregação do Reino. Para um relato das prováveis atividades de 
Paulo depois da conclusão de Atos, ver a Introdução a 1Timóteo: Autor; 
ver também os artigos da Dinâmica do Reino sobre o Reino de Deus. 


Verdade que Atos ensina = Texto 


Em Atos, encontramos o registro das primeiras conver- 
sões para a fé em Jesus Cristo. Aqui está detalhada a | 
mensagem dos apóstolos e a responsabilidade das pes- 
soas. Aqui também é encontrada a promessa do dom do 


3. 


consideração o dom do Espírito Santo e a vida que ele pro- 
duz. | 


E Como garantir a completa conversão 2.38-41 


| Ação para a qual Atos convoca 
Arrependa-se, seja batizado e receba o dom do Espírito 
Santo. Seja salvo. 

19-20 Tenha seus pecados perdoados e esquecidos por estar 
convertido. Aproveite a renovação que vem com a pre- 
sença de Deus. 


Espírito Santo a todos que acreditam, uma experiência de | 412 Saiba que somente o nome de Jesus Cristo fornece a sal- 
habilitação que era normativa na Igreja antiga. Nossa | vação. 
mensagem hoje deve ser a mesma dessa, levando em 10.47-48 | Cuide para que todos que você levar até Cristo sejam 


batizados com água. Lembre-se de que a água do batis- 
mo era parte integrante da pregação dos apóstolos. 


| 22.16 | Reconheça que o gesto da água do batismo retrata a 


troca da culpa e “consciência de pecado” pelo conhe- 
cimento da purificação do pecado através da morte 
de Cristo e uma nova consciência da presença de 
Deus. 


H No AT, apenas aqueles chamados ou ungidos por | 
Deus recebiam o Espírito Santo. Mas, de acordo com o 
novo concerto, é oferecida a promessa do Pai a cada cren- 
te (Lc 24.49), a presença ativa do Espírito Santo. E através 
dessa atividade da plenitude do Espírito na vida de cada 
crente que continua o ministério de Cristo em sua Igreja. | 


24; 


10.44-45 


1.8 Acredite que o poder de Deus vem somente pelo Espírito 

Santo. Não tente ministrar sem o Espírito Santo. 

4.8; 13.9 | Procure e receba o batismo no Espírito Santo. Seja 

continuamente cheio pelo Espírito para renovar regu- 

| tarmente sua vida e ministério. Exerça sua linguagem 

de oração como parte do fluxo do Espírito em sua 

vida, 

413 Espere que seu relacionamento cheio do Espírito com 

Jesus ajude você a falar com confiança, coragem e com- 

preensão espiritual. 

Compartilhe ousadamente sobre Jesus. Peça ao Espíri- 
| to Santo para confirmar seu testemunho. 
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E} Lições para os líderes 

Atos é um material indispensável para aqueles que que- 
rem aprender os princípios de poder da liderança cristã. A 
liderança em Atos é uma das mais poderosas espiritual- 
mente que a Igreja já conheceu. Quando a liderança cristã 


Atos nos líderes ajudará o líder cristão de hoje a ter um mi- 
nistério com mais poder e eficácia. 


se esqueceu dos modelos mostrados em Atos, eles per- | 
deram a maior parte de seu poder. Aplicar as lições de 


2.42-47 


4.24-31 


6.1-6 


12.5 


13.1-3 


14.14-18 
16.1-5 


20.28-32 


20.27 


| Afaste adulação injusta de admiradores. 
| Líderes, treinem pessoalmente os jovens que são cha- 
| mados ao ministério. 


Líderes, incorporem esses quatro elementos na vida de 
sua congregação. Acredite que a evangelização resulta- 
rá de uma igreja vivendo em obediência aos convites de 
Jesus. 

Líderes, orem fregiientemente essa oração fervorosa no 
louvor de sua congregação. 

Líderes, compartilhem o seu ministério. Não enfraque- 
çam sua vida e ministério fazendo o que os outros deve- 
riam fazer. 

Líderes, dêem um lugar central à oração em sua vida 
cristã. 

Líderes, entreguem-se à direção do Espírito ao enfrentar 
decisões. Invoque a liderança à oração e ao jejum nes- 
ses momentos. Liberte o ministério quando o Espírito 
Santo lhe pedir para fazê-lo. 

Líderes, não recebam louvores irregulares das pessoas. 


Líderes, previnam-se contra deslealdade. Guide para 
que ninguém faça discípulos para si mesmo. Assuma a 
responsabilidade de cuidar do rebanho de Deus contra os 
“lobos selvagens”. 

Líderes, certifiquem-se de ensinar “todo o conselho de 
Deus”. Vivam em obediência ao evangelho, e vejam os 
resultados no crescimento evangélico e espiritual. 


4| Princípios fundamentais para a fé 

Atos nos intima a ter uma fé confiante, o que pode não ser 
familiar a muitos de nós. É revigorante ler sobre homens e 
mulheres que acreditaram que nosso grande Deus faz 
grandes coisas de uma maneira grandiosa. Tenhamos a 


aos tipos de riscos associados com essa fé confiante. 


coragem de fazer o mesmo. Esses relatos nos convidam | 


3.21 


14.3 


Acredite firmemente que Deus cumprirá tudo que pro- 
meteu em sua Palavra. 

Invoque humildemente o Senhor para realizar sinais, 
maravilhas e prodígios para confirmar com poder a men- 
sagem do evangelho de seu Filho. 
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Epístola do Apóstolo S. Paulo aos 


Romanos 


Autor: Paulo 
Data: 56 d.C. 
Tema: A justiça de Deus no evangelho de 
Cristo 
Palavras-Chave: Justiça, fé, justificação, lei, praça 


Contexto Histórico 


Quando Paulo escreveu Romanos, por volta de 56 d.C., ele ainda não 
tinha estado em Roma, mas vinha pregando o evangelho desde sua 
conversão em 35 a.C. Durante os dez anos anteriores, ele tinha fun- 
dado igrejas através de todo o mundo mediterrâneo. Agora, estava 
chegando ao fim de sua terceira viagem missionária. Esta epístola é, 
portanto, uma declaração madura de sua compreensão do evangelho. 
Em Roma, a igreja havia sido fundada por outros cristãos (desconheci- 
dos para nós, mas ver “forasteiros romanos” em At 2.10); e Paulo, atra- 
vés de suas viagens, conheceu muito a respeito dos crentes de lá 
(16.3-15). 


Ocasião e Data 


É mais provável que Paulo tenha escrito Romanos enquanto es- 
tava em Corinto, em 56 d.C. fazendo uma coleta para ajudar os cris- 
tãos necessitados de Jerusalém (15.25-28,31; 2Co 8—9). Ele 
planejou ir a Jerusalém com essa coleta, depois visitar a igreja em 
Roma (1.10-11; 15.22-24). Depois de ser revigorado e apoiado pe- 
los cristãos de Roma, planejou viajar para a Espanha para pregar o 
evangelho (15.24). Ele escreveu para dizer aos romanos sobre sua 
visita iminente. À carta, provavelmente tenha sido entregue por Febe 
(16.1-2). 


Propósito 
Em vista de seus planos pessoais, Paulo escreveu para apresentar- 
se a uma igreja que nunca tinha visitado. Ao mesmo tempo, ele apresen- 
tou uma declaração completa e ordenada dos princípios fundamentais 
do evangelho que pregava. 


Características 


Romanos é, comumente considerada a maior exposição da doutrina 
cristã em qualquer parte das Escrituras. Contêm um desenvolvimento 
ordenado e lógico das profundas verdades teológicas. Está repleto dos 
grandes temas da redenção: a culpa de toda a humanidade, nossa in- 
capacidade de merecer favores de Deus, a morte redentora de Cristo e 
o livre dom da salvação para ser recebido apenas pela fé. Como Paulo 
não tinha visitado Roma, a epístola não trata de problemas locais espe- 
cíficos, mas contém ensinamentos gerais aplicáveis a todos os cristãos 
de todos os tempos. Através de toda a história da Igreja, as explica- 
ções de romanos têm animado muitos avivamentos, quando as pes- 
soas têm se tornado conscientes da magnificência de Deus e de sua 
graça para conosco. 


Conteúdo 


O tema doutrinal global que Paulo procura demonstrar é que 
Deus é justo. Apesar de tudo que acontece neste mundo — mesmo 
que todos os seres humanos sejam pecadores (1.18-—3.20); 
mesmo que Deus não puna, mas perdoe os pecadores culpados 
(3.215.721); mesmo que os crentes possam não viver completa- 
mente de uma maneira coerente com a justiça de Deus 
(6.1--8.17); mesmo que os crentes sofram e a redenção final re- 
tarde (8.18-39); mesmo que muitos judeus não creiam 
(9.1—11.36) — ainda assim Deus é perfeitamente justo e nos per- 
doou através de sua graça. Devido a essa grande misericórdia de 
um Deus tão justo, devemos seguir um modelo de vida coerente 
com a própria justiça de Deus (12.1—16.27). 


Aplicação Pessoal 

Romanos nos ensina que não devemos confiar em nós mesmos 
para a salvação, mas em Cristo (caps. 1—5), que devemos imitar a 
fé que Abraão tinha (cap. 4}; ser pacientes em momentos dificeis 
(5.1-11); regozijar em nossa representação por Cristo (5.12-21); 
crescer na morte diária do pecado (6.1-—7.25); caminhar de acordo 
com o Espírito Santo em todos os momentos (8.1-17); ter espe- 
rança na glória futura e confiar que Deus trará o bem para os sofri- 
mentos presentes (8.18-39); orar e proclamar o evangelho aos 
perdidos, especialmente os judeus (9.1—11.32); e louvar a Deus 
por sua grande sabedoria no plano da salvação (11.33-36). Espe- 
cialmente nos caps. 12—15, a epístola fornece muitas aplicações 
específicas para a vida, mostrando como o evangelho prepara em 
prática tanto na Igreja como no mundo. Por fim, podemos até apren- 
der a imitar o profundo cuidado pessoal de Paulo aos muitos crentes 
individuais (cap. 16). 


Cristo Revelado 


A epístola inteira é a história do plano de redenção de Deus em 
Cristo: a necessidade dele (1.18-—3.20), a descrição detalhada da obra 
de Cristo e suas implicações para os cristãos (3.21—11.36] e a aplica- 
ção do evangelho de Cristo à vida cotidiana (12.1—16.27). 

Mais especificamente, Jesus Cristo é o nosso Salvador, que obe- 
deceu perfeitamente a Deus como nosso representante (5.18-19) e 
que morreu como nosso sacrifício substituto (3.25; 5.6,8). E nele que 
devemos ter fé para a salvação (1.16-17; 3.22; 10.9-10). Através de 
Cristo temos muitas bênçãos: reconciliação com Deus (5.11); justiça 
e vida eterna (5.18-21); identificação com ele em sua morte, sepulta- 
mento e ressurreição (6.3-5); estar vivos para Deus (6.11); livres de 
condenação (8.1); herança eterna (8.17); sofrimento com ele (8.17); 
ser glorificados com ele (8.17); tornar-se como eles (8.29); e o fato 
de que ele ora por nós mesmo agora (8.34). Na verdade, toda a vida 
cristã parece ser vivida através dele: oração (1.8), regozijo (5.11), 
exortação (15.30), glorificar a Deus (16.27) e, em geral, viver para 
Deus e obedecer-lhe (6.11; 13.14). 


O Espírito Santo em Ação 

O Espírito Santo confere poder na pregação do evangelho e na rea- 
lização de milagres (15.19), habita em todos que pertencem a Cristo 
(8.9-11) e nos dá vida (8.11). Ele também nos torna, progressiva- 
mente, mais santos na vida cotidiana, nos dando poder para obede- 
cermos a Deus e superarmos o pecado (2.29; 7.6; 82,13; 
15.13,16), fornecendo-nos um modelo de santidade a seguir (8.4), 
nos guiando nele (8.14) e purificando nossa consciência para pres- 
tar testemunho verdadeiro (9.1). O Espírito Santo derrama o amor 
de Deus em nosso coração (5.5; 15.30), junto com alegria, paz e es- 
perança através de seu poder (14.17; 15.13). Ele nos permite orar 
adequadamente (8.26) e a chamar Deus de nosso Pai, concedendo, 
desse modo, uma segurança espiritual interior de que somos filhos 
de Deus (8.16). Devemos centrar nossa mente nas coisas do Espí- 
rito, se desejamos agradar a Deus (8.5-6). Embora Paulo descreva 
brevemente os dons espirituais em Romanos (12.3-8), ele não faz 
menção explícita do Espírito Santo em conexão com esses dons, 
exceto para referir-se a eles como “espirituais” (ou “do Espírito”) 
em 1.11. A obra atual do Espírito Santo em nós é apenas um ante- 
gozo de sua futura obra celeste em nós (8.23). 


Edir: £ ks % 
4a 


ROMANOS 1 


Introdução 1.1-17 
A. Identificação de Paulo 1.1-7 
B. Desejo de Paulo de visitar Roma 1.8-15 
C. Resumo do evangelho 1.16-17 
1. Todos pecaram 1.18-—3.20 
A. Os gentios conhecem Deus, mas o rejeitam 1.18-32 
B. Os judeus têm as leis de Deus, mas não são justos 2.1-29 
C. Deus é justo para julgar todos os seres humanos 3.1-20 


1150 = 
Esboço de Romanos 


E. Ansiando pela redenção completa 8.18-25 
F. Ajuda e segurança na adversidade 8.26-39 
IV. Deus e Israel 9.1—11.36 
À. Embora Israel seja infiel, Deus é justo 9.1-33 
B. Israel rejeitou o evangelho de bom grado 10.1-21 
C. Agora permanece um remanescente, e algum dia a salvação 
completa chegará a Israel 11.1-32 
D. Louve a infinita sabedoria de Deus 11.33-36 


ll. Justificação apenas pela fé 3.21—5.21 

A. Justiça de Deus preservada através da morte de Cristo 
por nós 3.21-26 

B. Justificação apenas pela fé 3.27-31 

C. Abraão justificado pela fé, não pelas obras 4.1-25 

D. Uma vez justificados pela fé, nós triunfamos 
mesmo no sofrimento 5.1-11 

E. Nós ganhamos a morte através do pecado de Adão, 


mas a vida eterna mediante a obediência a Cristo 5.12-21 


Il, Praticando justiça na vida cristã 6.1 —8.39 
A. Superando o pecado na vida cristã 6.1-23 


B. Estamos mortos para o sistema impotente chamado “lei” 7.1-6 


C. A lei não pode nos dar poder para obedecer 7.7-25 


D. Nós cumprimos a justiça de Deus vivendo no poder do Espírito 


e de acordo com o Espírito 8.1-17 


Prefácio e saudação 
Paulo, servo de Jesus Cristo, “chamado para 
*apóstolo, separado para o evangelho “de Deus, 

2 o qual antes havia prometido pelos seus profetas 
nas Santas Escrituras, 

3 acerca de seu Filho, “que nasceu da descendên- 
cia de Davi segundo a carne, 

4 declarado Filho de Deus em poder, segundo “o 
Espírito de *santificação, pela *ressurreição dos mor- 
tos, — Jesus Cristo, nosso Senhor, 

5 pelo qual recebemos a *graça e o apostolado, para a 
“obediência* da fé entre todas as gentes pelo seu nome, 

6 entre as quais sois também vós chamados para 
serdes de Jesus Cristo. 

7 A todos os que estais em Roma, amados de Deus, 


V. Aplicações práticas 12.1-—15.13 
À. Apresentem-se como sacrifícios a Deus 12.1-2 
B. Uso de dons espirituais 12.3-8 
C. Relacionando com cristãos 12.9-13 
D. Relacionando com descrentes 12.14-21 
E. Relacionando com o governo 13.1-7 
F. A lei do amor 13.8-14 
G. Tolerância e amor em coisas secundárias 14.1-23 
H. Cuidando um do outro 15.1-13 
VI. À própria situação de Paulo 15.14-33 
A. Seu ministério 15.14-22 


B. Seus planos 15.23-33 


Vil. Recomendações pessoais 16.1-24 


Capítulo 1 | 
12 At 22.21; 
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3cMt1.5,16; | 

Lc 1.32; At 2.30 

| 4dAt13.33; | 

| Hb 9.14 * Ver PC 
em 175 3.13. Ver 

| PC em At 23.6 
5 e Rm 12.3; 
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1.1 Servo: Também traduzida por “escravo”, a palavra refere- 
se a um empregado que recebeu salário, que normalmente ti- 
nha habilidades e responsabilidades consideráveis e que cos- 
tumava ser bem tratado e protegido pela lei. Mas um servo 
não poderia renunciar ao trabalho por outro empregador. Os 
servos eram pessoas altamente educadas e habilidosas, bem 
como trabalhadores comuns. 

Apóstolo: O uso aqui refere-se aos únicos oficiais da Igreja 
Primitiva que tinham poderes para governar as igrejas com ab- 
soluta autoridade (GI 1.8-9; 1Ts 4.8; 2Ts 3.6,14) e para falar e 


escrever as próprias palavras de Deus sem erros (2Co 13.3; | 


Ts 2.13; 4.15), palavras que se tornariam parte das Escrituras 
em si (2.16; 1Co 14.37; 2Pe 3.15-16). As qualificações para 
ser apóstolo eram: 1) ter visto o Cristo ressuscitado com os 
próprios olhos (At 1.22; 1Co 9.1); 2) tendo sido comissionado 
por Cristo como um apóstolo (Mt 10.1-7; At 1.24-26; 26.16- 
17; GI 1.1). 

Nesse sentido fundamental, não existem mais apóstolos atu- 


almente, pois não se pode mais escrever as Escrituras. Paulo se consi- 
dera o “último de todos” os apóstolos a ter visto o Cristo ressuscitado 
com seus próprios olhos {1Co 15.8). Entretanto, algumas pessoas usam 


VIII. Bênção 16.25-27 


*chamados santos: Graça e paz de Deus, nosso Pai, e 


do Senhor Jesus Cristo. 


A fé dos romanos. Paulo anela vê-los 

8 Primeiramente, dou graças ao meu Deus por Je- 
sus Cristo, acerca de vós todos, porque em todo o 
mundo é anunciada a vossa fé. 

9 Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, "no 
evangelho de seu Filho, me é *testemunha de como 
incessantemente faço menção de vós, 

10'pedindo sempre em minhas orações que, nal- 


| gum tempo, pela *vontade de Deus, se me ofereça 


boa ocasião de ir ter convosco. 
11 Porque desejo ver-vos, “para vos comunicar al- 
gum *dom espiritual, a fim de que sejais confortados, 


PC em 2Co 10.5. 
7 f Rm9.24; 
1Co 1.2-3; 175 4.7; 
Gl 1.3 
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2Co 1.23; Fp 1.8; 
Ts 2.5; At 27.23; 
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110: Rm 15.23,32; 
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Mt 1250. 
11/8m1529 | 
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a palavra “apóstolo” em um sentido mais amplo que se aplica 
nos dias de hoje, denotando um cultivador especialmente ungi- 
do ou um líder da Igreja, recebendo respeito amplo e supervisão 
de autoridade. 


| 1.3 Jesus tinha tanto natureza humana quanto divina combi- 


nadas em uma pessoa. Às palavras segundo a carne refe- 
rem-se à sua natureza humana, que não existia antes de ele 
ser concebido no ventre de Maria. Não se tratava apenas de 
um corpo humano, mas também incluía uma mente e espírito 
verdadeiramente humanos. 


1.4 Embora Jesus tenha sido eternamente o Filho de Deus (Jo 
1.1-3; 17.5,24), em seu novo papel de Deus-Homem, ele foi 
claramente declarado Filho de Deus pela sua ressurreição. 
1.7 Santos é uma palavra comum no NT para todos os cris- 
tãos. Poderia ser literalmente traduzida por “pessoas santas”. 
1.9 Incessantemente: Paulo deve ter tido um companheirismo 
contínuo com Deus na oração durante o dia. Ele não hesitava em 


falar de sua própria vida de oração, a fim de estimular os outros (ver 1Co 
11.4; 175 5.17). 


1.11 Paulo desejava ardentemente visitar a Igreja de Roma não somente 
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PALAVRA-CHAVE e i a | 14 Eu sou *devedor "tanto a gregos como a bárba- 
1.11 comunicar, metadidomi; Strong 3330: Dar, com- | 43m s m15.23; | TOS, tanto a sábios como a ignorantes. 

partilhar, comunicar, distribuir, conceder. À palavra implica li- | At 16.7; 11s 218: | 15 E assim, quanto está em mim, estou pronto para 

beralidade ou generosidade. E usada para exortar aqueles | Fp4.17*VerPC | também vos anunciar o evangelho, a vós que estais 

com duas túnicas externas a dar uma àqueles que não têm emMt8.2. | em Roma. 

nenhuma (Lc 3.11); a estimular as pessoas a dar com libera- 1 E 9.16 

i . j * Ver PC em 

ra a da 12.8); e A ET n Ra Kiss | O assunto da epistola: a justiça pela fé. 

alhar com diligência, com a intenção de repartir com quem | 4605/409:10;| 16 Porque não me envergonho do *evangelho deil 


necessita (Ef 4.28). 


12 isto é, para que juntamente convosco eu seja 
consolado pela 'fé mútua, tanto vossa como minha. 
13 Não *quero, porém, irmãos, que ignoreis que 


Mc 8.38; 21m 1.8; | 
1Co 1.18; Lc 2.30; 

At 3.26 * Ver PC | 
em Mc 1.1. Ver PC 
em Àt 4.33. Ver PC 


Cristo, “pois é o *poder de Deus para “salvação de todo 

aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. 
17 Porque nele se descobre a *justiça de Deus de fé 

em fé, ?como está escrito: Mas o *justo viverá da fé. 


muitas ”vezes propus ir ter convosco (mas até agora dh e | 

tenho sido impedido) para também ter entre vós al- | Ho24; a A idolatria e depravação dos gentios 

gum fruto, como também entre os demais gentios. GI3.11 Hb 10.38 18 Porque do céu se manifesta 7a ira de Deus sobre 

* Ver PC 
Ê e E E | em 2Tm 4.8. Ver a == 

por motivos sociais, mas também para lhes comunicar algum | pcemMt1.19. | de era começar pregando o evangelho na sinagoga judaica, e 
dom espiritual com o intuito de fortalecê-los. “Dom” (gr. charis- | 184 At17.30; | depois, uma vez que os judeus tivessem ouvido ou se recusa- 
ma) é a mesma palavra usada em 12.6 e em 1Co 12. Aqui, Paulo | Ef5.6/C136 | do a ouvir, pregar para os gentios (ver, por exemplo, At 13.42- 


adiciona o adjetivo espiritual (gr. preumatikos), enfatizando que 
é do Espírito Santo, mesmo que o ministério de Paulo possa ser a manei- 
ra que o Espírito Santo usa para comunicar um dom a eles. 


1.14 Paulo sentia-se na obrigação de pregar o evangelho a todos os ti- 
pos de pessoas. 


1.16-17 O tema desta epístola é que Paulo não se envergonhava de 
falar sobre o evangelho, pois sabia que o mesmo tinha poder para le- 
var as pessoas à salvação. Isso acontecia quando as pessoas confia- 
vam em ou colocavam sua fé em Cristo para salvá-las. 


1.16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 
1.16 Primeiro do judeu: A prática missionária de Paulo em cada cida- 


47; 14.1). Isso segue o modelo de Deus através da maior parte 
do AT, o modelo de Jesus durante seu ministério terreno, e o modelo 
de evangelização na Igreja Primitiva (ver At 1.8). 


1.17 A justiça de Deus é a maneira de Deus justificar os pecadores, 
isto é, justificá-los perante ele mesmo sem comprometer seu caráter 
moral absolutamente puro. Como está escrito: Hc 2.4 indica que a 
salvação somente pela fé também era claramente ensinada no AT. (No- 
tar os exemplos de Abraão e Davi em 4.1-8 e ver Hb 11). As pessoas 
não eram salvas pelas obras ou obediência à Lei do AT mais do que do 
NT. No AT, as pessoas colocavam fé em um Messias que ainda chega- 
ria (ver Jo 8.56; Hb 11.13). 


1.18-31 A existência de Deus, suas exigências morais e sua ira contra 


A CARREIRA DO APÓSTOLO PAULO (1.5) 


Origem: Tarso, na Cilícia (At 22.3) 
Tribo de Benjamim (Fp 3.5) 
Treinamento: Aprendeu a arte de fazer tendas (At 18.3) 
Estudou com Gamaliel (At 22.3) 
Religião Anterior: Hebreu e fariseu (Fp 3.5) 

Perseguidor dos cristãos (At 8.1-3; Fp 3.6) 

Salvação: Encontrou o Cristo ressussitado no caminho para Damasco (At 9.1-8) 
Recebeu o derramento do Espírito Santo na rua chamada Direita 

(At 9.17-18; 22.12-16) 
Chamado A igreja de Antioquia foi instruída pelo Espírito Santo a enviar Paulo 


para Missões: ao trabalho (At 13.1-3) 


Levou o evangelho para os gentios (Gl 2.7-10) 


Papéis: Falou em nome da igreja de Antioquia no concílio de Jerusalém 
(At 15.1-4,12) 
Opôs-se a Pedro (Gl 2.11-21) 


Discutiu com Barnabé por causa de João Marcos (At 15.36-41) 


Realizações: Três viagens missionárias prolongadas (At 13—20) 

Fundou inúmeras igrejas na Ásia Menor, na Grécia e, possivelmente, 
na Espanha (Rm 15.24,28) 

Escreveu cartas para inúmeras igrejas e a vários indivíduos 


que agora compõem um quarto do Novo Testamento 


Fim da Vida: Depois da prisão em Jerusalém, foi enviado para Roma (At 21.27; 28.16-31) 
De acordo com a tradição cristã, foi libertado da prisão, o que lhe permitiu 
mais obras missionárias; aprisionado novamente, permaneceu preso 


mais uma vez em Roma e foi decapitado fora da cidade. 
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toda impiedade e injustiça dos homens que detêm a 
verdade em injustiça; 


19 porquanto o que de Deus se pode conhecer 'ne- | 


les se manifesta, porque Deus lho *manifestou. 

20 Porque as suas coisas invisíveis, desde a *criação 
do mundo, tanto o seu eterno poder como a sua divin- 
dade, se entendem e claramente se vêem pelas *coisas 
que estão criadas, “para que eles fiquem inescusáveis; 

21 porquanto, tendo conhecido a Deus, não o glori- 
ficaram como Deus, nem (he deram graças; antes, 
em seus discursos se desvaneceram, e o seu *cora- 
ção insensato se obscureceu, 

22 Dizendo-se “sábios, tornaram-se loucos. 

23 E mudaram a glória do Deus incorruptível em 
“semelhança da imagem de homem corruptível, e de 
aves, e de quadrúpedes, e de répteis. 

24 Pelo que também “Deus os entregou às *concu- 
piscências do seu coração, à imundícia, para desonra- 
rem o seu corpo entre si; 

25 pois mudaram a verdade de Deus em mentira e 
“honraram e serviram mais a criatura do que o Cria- 
dor, que é bendito *eternamente. Amém! 

26 Pelo que Deus os abandonou ĉàs paixões infa- 
mes. Porque até as suas mulheres mudaram o uso na- 
tural, no contrário à natureza. 

27 E, semelhantemente, também os varões, dei- 
xando o uso natural da mulher, se inflamaram em sua 
sensualidade uns para com os outros, varão com va- 
rão, cometendo torpeza e recebendo em si mesmos a 
recompensa que convinha ao seu *erro. 

28 E, como eles se não importaram de ter conheci- 
mento de Deus, assim Deus os entregou a um senti- 
mento perverso, ºpara fazerem coisas que não convém; 


, PALAVRA-CHAVE 

1.21 desvaneceram, mataioo; Strong 3154: Esvaziar, 
tornar-se vaidoso, tolo, inútil, confuso. A palavra descreve a 
lógica pervertida e presunção idólatra daqueles que não hon- 
ram a Deus ou lhe mostram gratidão por suas bênçãos à hu- 
manidade. 
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o pecado são claramente evidentes no mundo em torno de 
nós. Ver a nota no v. 21. 


1.18-23 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Roma- 
nos. 


1.18 A explicação de Paulo sobre o evangelho sempre incluía 
a ira de Deus — sua justiça, sua ira pessoal contra todo peca- 
do do universo, que ele exerce porque, ao invés de lhe trazer 
glória, o pecado o desonra e contradiz seu caráter santo e mo- 


ral. A injustiça das pessoas, freqüentemente as leva a detera | 


verdade e sustentar falsos pontos de vista sobre os ensina- 


DINÂMICA DO REINO 

RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
1.27 16. O que a Biblia diz sobre a homossexualidade. 
Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e 0 
poder da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respos- 
tas Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na página 
1373. PR 


>| 


29 estando cheios de toda iniguidade, *prostitui- 
ção, malícia, avareza, maldade; cheios de inveja, ho- 
micídio, contenda, engano, malignidade; 

30 sendo murmuradores, detratores, aborrecedo- 
res de Deus, injuriadores, soberbos, presunçosos, in- 


| ventores de males, desobedientes ao pai e à mãe; 


31 néscios, infiéis nos contratos, sem afeição natu- 
ral, irreconciliáveis, sem misericórdia; 

32 os quais, “conhecendo* a justiça de Deus (que 
são dignos de morte os que tais coisas praticam), não 
somente as fazem, mas também consentem aos que 
as fazem. 


A impenitência dos judeus. A justiça de Deus 
Portanto, és inescusável quando julgas, ĉó ho- 
mem, quem quer que sejas, porque te condenas a 

ti mesmo naquilo em que julgas a outro; pois tu, que 
julgas, fazes o mesmo. 

2 E bem sabemos que o *juízo de Deus é segundo a 
verdade sobre os que tais coisas fazem. 

3E tu, ó homem, que julgas os que fazem tais coi- 
sas, cuidas que, fazendo-as tu, escaparás ao juízo de 
Deus? 

4 Ou desprezas tu as riquezas da sua *benigni- 


| dade, e paciência, e “longanimidade*, ignorando 


que a *benignidade de Deus te leva ao arrependi- 
mento? 

5 Mas, segundo a tua dureza e teu coração impeni- 
tente, “entesouras ira para ti no dia da ira e da mani- 
festação do juízo de Deus, 

6 o qual *recompensará cada um segundo as suas 
obras, 


PC em GI 5.22. Ver 
PC em Hb 6.12. 
Ver PC em 
Mt 11.30. 
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1.26 No contrário à natureza: Atividade homossexual. 


1.27 Sensualidade de uns para com os outros: Aqui, mes- 
mo o desejo homossexual é visto como pecaminoso perante 
os olhos de Deus. Recompensa: Quaisquer consequências 
destrutivas resultantes da homossexualidade, sejam físicas, 
emocionais ou espirituais. 

1.29-31 Descrição de uma sociedade totalmente rebelde con- 
tra Deus. 


1.32 A natureza profundamente irracional do pecado é vista no 
fato de que mesmo os pecadores endurecidos ainda sabem, 


mentos da Bíblia, pois elas sabem que a verdade exigiria que se arre- 
pendessem. 


1.20 Claramente se vêem: Ao olhar para o mundo criado, toda pes- 
soa deveria ver evidências abundantes da existência e poder de Deus. 


1.21 Tendo conhecido a Deus: Todas as pessoas sabem em seu cora- 
ção que Deus existe, bem como alguma de suas exigências morais (v. 
32: 2.14-15). Essa declaração não diz que as pessoas podem se salvar 
pela fé observando o mundo criado, pois a fé salvadora vem somente ou- 
vindo e crendo na mensagem da Bíblia sobre Cristo (v. 16; 10.14-17). 


1.24 Pelo que: A falsa religião (v. 23) leva à imoralidade pessoal (vs. 
24,26). Deus os entregou: A mesma frase grega é repetida nos vs. 
26,28, indicando a terrível verdade que as pessoas continuam a rejei- 
tar a Deus, ele as abandona devido a ações cada vez mais imorais e 
autodestrutivas. 
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em seu coração, que suas ações são dignas de morte. Apesar disso, 
eles continuam pecando e até levam outros junto quando consentem 
aos que as fazem (as mesmas coisas). 


2.4 Os pecadores que ainda não estão passando pelo julgamento de 
Deus não devem presumir que a misericórdia de Deus durará ainda uma 
hora. O julgamento é retido apenas para dar tempo de se arrependerem. 


2.6 A frase segundo as suas obras não contradiz o evangelho da sal- 
vação como um dom livre que não pode ser merecido (1.16-17; 
3.20,23-24,28,30; 4.5; 6.23). O versículo resume o que realmente 
acontecerá; os descrentes serão julgados por seus pecados; e os cren- 
tes, que foram livremente perdoados de seus pecados devido à obra de 
Cristo (3.21-26), receberão, no céu, graus de recompensa de acordo 
com suas ações nesta vida (ver Mt 16.27; 25.31-46; Jo 5.29; Rm 
14.10-12; 1Co 3.10-15; 2Co 5.9-10). 
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7 a saber: a vida eterna aos que, com *perseveran- 
ça em fazer bem, procuram glória, e honra, e incor- 
rupção; 

8 mas indignação e *ira aos que são *contenciosos e 
desobedientes à verdade ʻe obedientes à *inigiiidade; 

9 tribulação e angústia sobre toda *aima do ho- 
mem que faz o mal, primeiramente do judeu Je tam- 
bém do grego; 

10 glória, porém, “e honra e paz a qualquer que faz 


o bem, primeiramente ao judeu e também ao grego; 


11 porque, para com 'Deus, não há *acepção de 
pessoas. 

12 Porque todos os que sem lei pecaram sem lei 
também perecerão; e todos os que sob a lei pecaram 
pela lei serão *julgados. 

13 Porque os que ouvem a lei não são justos 'diante 
de Deus, mas os que praticam a lei hão de ser *justifi- 
cados. 

14 Porque, quando os gentios, que não têm lei, fa- 


zem naturalmente as coisas que são da lei, não tendo | 


eles lei, para si mesmos são lei, 


15 os quais mostram a obra da lei escrita no seu co- | 


ração, testificando juntamente a sua consciência e os 
seus pensamentos, quer acusando-os, quer defenden- 
do-os, 

16 no dia em que Deus 'há de julgar os segredos dos 
homens, por Jesus Cristo, segundo o meu evangelho. 


Os judeus são inescusáveis. 
A verdadeira circuncisão 

17 Eis que tu, que tens por “sobrenome judeu, e 
repousas na lei, e te glorias em Deus; 

18 e sabes a sua vontade, "e aprovas as coisas exce- 
lentes, sendo instruído por lei; 

19 e confias que és guia dos “cegos, luz dos que es- 
tão em *trevas, 

20 instruidor dos néscios, mestre de crianças, que 
tens a forma da ciência "e da verdade na lei; 

21 tu, pois, “que ensinas a outro, não te ensinas a ti 
mesmo? Tu, que pregas que não se deve furtar, furtas? 

22 Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulte- 
ras? Tu, que abominas os ídolos, “cometes sacrilégio? 

23 Tu, que te glorias na lei, “desonras a Deus pela 
transgressão da lei? 

24 Porque, como está escrito, o nome de Deus é 
blasfemado entre os gentios por causa de 'vós. 


2.1 Embora a frase fazer bem descreva os cristãos, sua salva- 
ção não foi concedida por eles terem feito boas obras 
(3.20,23, e ver a nota no v. 6), mas por eles terem confiado em 
Cristo, que obteve a vida eterna para eles (1.16-17; 3.24). 

2.9 Antecedentes raciais ou religiosos não livrarão ninguém 
do julgamento (ver o v. 11). 


2.10 Faz o hem: Ver as notas nos vs. 6 e 7. 


2.12-16 Paulo enfatiza que tanto os judeus quanto os gentios 
são responsáveis diante de Deus quanto ao julgamento. Eles di- 
ferem entre si no fato de os judeus possuírem a lei, enquanto os 


gentios não, mesmo que, naturalmente, fazem algumas das | 
coisas que são estipuladas na Lei (v. 14). Deus deu a todas as | 


pessoas um instinto moral através da criação (v. 15), embora o 
pecado repetido ou aceitação cultural possam distorcer sua 
compreensão. D fato é que as pessoas serão julgadas de acordo 
com a revelação que têm. O padrão de julgamento para os ju- 


deus será a Lei escrita; o padrão para os pagãos será a lei não-escrita da 


consciência e natureza. 
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| 7 * Ver PC em 
Hb 10.36. 
8 f Jó 24.13; 
| Rm 1.18; 21s 1.8 
| *VerPCem 
[Le 4.28. Ver PC em! 
[Fp 1.16. Ver PC em| 
Jo 7.18. 
| 99Am3Z; 
| Le 12.47.48; 
| 1Pe 4.17 * Ver PC 
em Lc 21.19. 
1041917 
| 11 2er 197; 
| ALIO34;6126, | 
| Ef 6.9; CI 3.25 
| * Ver PC em 
Cl 3.25. 
| 12 *VerPCem | 
Jo 18.31. 
| 13/M72; 
Tg1 22; 1J03.7 | 
| *VerPCem 
Mt 12.37. 
| 16/M 2531; 
Jo 12.48; 5.22; 
(1Co 4.5; Ap 20.12; 
At 10.12; 
Wim 1.11; 
21m 4.1.8; 2.8; 
1Pe 4.5 
| 17m M39; 
Jo 8.33,41; 
2Co 11.22; 
Mg 3.11; Is 45.25 
18" Dtas; 
| Fp 1.10 
| 190Mt 1514: 
23.16-17; 
Jo 9.34,40-41 
* Ver PC em 
Le 11.35. 
| 207 Rm6.17: | 
| 2īm1.13;3.5 
21 4 $150.16; 
Mt 23.3 
22: M38 
23s Rm217 
24 t 2Sm 12.14; 
Is 52.5; Ez 36.20 
2576153 
| 26 v At 10.34-35 | 
27 * Mt 12.41-42 
287 Mt3.9; 
Jo 8.39; GI 6.15; 
Ap 2.9 * Ver PC 
| em tCo 11.19. 
292 1Pe 3.4: 
Fp3.3;C12.11; 
| 2Co 3.6; 115 2.4 
|* Ver PC em Ef 1.6.! 


Capítuio 3 
1 * Ver PC em 
Jo 10.10. 
2a Dt 4.7-8; 
Am 2.18; 9.4 
3b Am 10.16; 
Hb 4,2; Nm 23.19; 
27m 213 
40 Jo 3.33; 

S! 51.4; 62.9; 
116.11 
5 d Rm6.19: 
| 613.15; Gn 18.25 
8 £ Rm5.20; 
6.1.15 


25 Porque a circuncisão é, “na verdade, proveitosa, 
se tu guardares a lei; mas, se tu és transgressor da lei, 
a tua circuncisão se torna em incircuncisão. 

26 Se, pois, a incircuncisão “guardar os preceitos 
da lei, porventura, a incircuncisão não será reputada 


! como circuncisão? 


27 E a incircuncisão que por natureza o é, se cum- 
pre a lei, não te “julgará, porventura, a ti, que pela le- 
tra e circuncisão és transgressor da lei? 

28 Porque não é judeu “o que o é *exteriormente, 
nem é circuncisão a que o é exteriormente na carne. 

29 Mas é judeu o que o é no interior, e circuncisão, 
ĉa que é do coração, no espírito, não na letra, cujo 


| *louvor não provém dos homens, mas de Deus. 


O privilégio dos judeus. A justiça de Deus 
Qual é, logo, a *vantagem do judeu? Ou qual a 
utilidade da circuncisão? 

2 Muita, em toda maneira, porque, primeiramen- 

te, ĉas palavras de Deus lhe foram confiadas. 

3 Pois quê? Se alguns foram incrédulos, a sua in- 
credulidade aniquilará a fidelidade de Deus? 

4 De maneira nenhuma! Sempre seja Deus verda- 
deiro, “e todo homem mentiroso, como está escrito: 
Para que sejas justificado em tuas palavras e venças 
quando fores julgado. 

5E, se a nossa injustiça for causa da justiça de 
Deus, que diremos? Porventura, será Deus injusto, 


| trazendo ira sobre nós? (Falo como homem.) 


6 De maneira nenhuma! Doutro modo, como julga- 
rá Deus o mundo? 
7 Mas, se pela minha mentira abundou mais a ver- 


| dade de Deus para glória sua, por que sou eu ainda 


julgado também como pecador? 

8 E por que não dizemos (como somos biasfemados, 
e como alguns dizem que dizemos): Façamos “males, 
para que venham bens? A condenação desses é justa. 


| 4 PALAVRA-CHAVE 0 
pe 3.4 verdadeiro, alethes; Strong 227: Comparar com 
“latente” e “letargia”. Genuíno, real, verdadeiro, ideal mani- 
festo, não-oculto, atual. Alethes é o oposto de falsidade, dis- 
simulação, e contradição humana. Deus é fiel às suas 
promessas; ele é incapaz de falsidade. Alethes nos garante 
que suas declarações concordam com a realidade, são au- 
tênticas e se harmonizam com o fato histórico. 


2.24 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Roma- 
nos. 


2.24 Frequentemente, o pior inimigo do evangelho e da honra 
de Deus é o pecada na vida daqueles que professam ser 
crentes. 


2.28-29 0 “verdadeiro Judaísmo” é encontrado naqueles que 
são justos perante Deus, tenham ou não pais judeus ou o sinal 
físico da circuncisão. 


| 3.5 È verdade que o julgamento de Deus dos pecados mostra 
| sua justiça e lhe traz glória, mas isso não significa que Deus é 


injusto. Seu caráter santo exige que ele julgue o pecado. 


3.8 Alguns distorceram o evangelho de Paulo sustentando que 
ele estava pregando para que façamos males, para que ve- 
nham bens. Embora Deus seja tão grande que é até capaz de 
usar 0 mal para, finalmente, trazer glória a si mesmo, ele mesmo 


nunca pratica o mal; e nunca permite que façamos o mal a fim de tentar 


conseguir bons resultados. 
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Todos os homens estão debaixo do pecado | 9 f Rm 3.23; | | Di DINÂMICA DO REINO 
9 Pois quê? Somos nós mais excelentes? De maneira | ea a | EVANGELISMO MUNDIAL 
nenhuma! Pois já dantes demonstramos que, tanto ju- | 409511413; | 3.23 Cristo — A necessidade absoluta de todo ser huma- 
deus como gregos, todos “estão debaixo do *pecado, | 53.1 | no. À evangelização mundial exige que vejamos todas as 
10 como está escrito: Não há um justo, nem um 12 * Ver PC em | pessoas como Deus as vê — como pecadoras: 1) por natu- 
sequer i Ro a | Teza (3.10); 2) por escolha (3.23); 3) por pratica (6.23). Atitu- 
11 Não há ninguém que entenda; não há ninguém | J516: $1140.3 | des casuais e mentes cegas têm seduzido alguns em Cristo 
que busque a Deus. | 15:W115: | à fazer vista grossa ao grave estado dos perdidos: “O salário 
12 Todos se extraviaram e juntamente se fizeram | 4g NO, cao definiva são expressões que descrevem crença en 
Era esta o ERR I S436. - 
o Não fe o Fl N RE PC em 1J04.18. | nea de alguns que, finalmente, até mesmo os eternamente 
ua Bd! BANA GAII SEP e 7 | 19901034 | perdidos, terão o privilégio de um adiamento do julgamento 
gua tratam enganosamente; peçonha de áspides está | X E o 83: | eterno. Mas Paulo disse: “Se um morreu por todos, logo, to- 
debaixo de seus lábios; | am 14 Ra | dos morreram” (2Co 5.14). Porque ele via os perdidos da 
14 cuja boca está cheia de maldição e amargura. At 13.39; GI 2.16 .| mesma maneira que Deus os vê, ele disse que o amor de 
15 Os seus pés são 'ligeiros para derramar sangue. 289135; | Cristo o “constrangia” à evangelização mundial. As nações 
16 Em seus caminhos há destruição e miséria; Rm7.7*VerPC | — todos os povos — precisam desesperadamente do evan- 
17 e não conheceram o caminho da paz. enMi a E ad gelho e estão perdidas sem o mesmo. Uma analise clara da 
18 Não há *temor ide Deus diante de seus olhos. 21 aK S A Palavra de Deus nos ajudará a aprender e a manter a convic- 
19 Ora, nós sabemos que tudo o que a lei'dizaos | "26.22: fo39; | ção de que a humanidade precisa do evangelho. 


que estão debaixo da lei o diz, para que toda boca es- 
teja fechada e todo o mundo seja condenável diante 


Hb 11.4; Jo 5.46; 
Rm 1.2; 1Pe 1.10 | 


{At 4.12/Rm 10.13-15) G.C. 


de Deus. x pd 25a0 qual Deus propôs para 'propiciação* "pela fé 
20 Por isso, nenhuma *carne será justificada”dian- | 220km4; | no seu *sangue, para demonstrar a sua justiça pela re- 
te dele pelas *obras da lei, porque pela lei vem o co- | 613.23:Cl311 | missão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência 
nhecimento do pecado. | zR Ama z | de Deus; 
emie Bo | 26 para demonstração da sua justiça neste tempo 
A justificação pela fé em Jesus Cristo 249Rm416; | = x 
21 Mas, agora, se manifestou, sem a lei, ajustiçade | Ef 1.7; 2.8; -DINAMICA DO REINO 
Deus, "tendo o *testemunho da Lei e dos Profetas, ie M a l O SANGUE 
22 isto é, a justiça de Deus pela fé “em Jesus Cristo | pq17. me 3.25 0 correto relacionamento com Deus através do san- 
para todos e sobre todos os que crêem; porque não há | * Ver PC em | gue. Deus apr esentou Jesus como o sacrifício para a expia- 
diferença. Mt 12.37. VerPC | ção ou reconciliação com a humanidade separada. O 
& 23 Porque todos pecaram ?e *destituídos estão da | m 2Co 12.9. Ver companheirismo com um Deus Santo só poderia ser alcan- 
glória de Deus, | PC em ZIm 4.22 o alem a P dos pecados n E 
e ni ; eus a humanidade e de suas promessas de Concerto. É o 
24 sendo +justificados Fem pela sua sangue de Cristo derramado que satisfaz definitivamente as 
o pela redenção que há em *Cristo Jesus, exigências da justiça de Deus. O julgamento de Deus foi 
A PALAVRA-CHAVE completamente colocado sobre Cristo, o sacrifício irrepreen- 
E 3.24 redenção, apolutrosis; Strong 629: Libertação 25l 1615 sível, por todos os pecados tanto passados como presentes. 
garantida pelo pagamento de um resgate, entrega, liberta- 1Jo2.2: 4.10: | Eatravés da fé no sangue de Cristo que a humanidade é justi- 
ção. A palavra, no grego secular, descrevia um conquistador =| Ci 1.20; 1Tm 1.15; | ficada perante os olhos de Deus. O sangue de Cristo então, 
libertando prisioneiros, um mestre resgatando um escravo e | At17.30;Hb9.15 | também torna-se o vínculo que une as pessoas a Deus e as 
redenção de um domínio estrangeiro. No NT, designa liberta- tou propiciatório | habilita para as provisões de Concerto de Deus. O sangue de 
ção do mal e do castigo do pecado através de Cristo. O preço RE PE Cristo é eternamente a única maneira de relacionamento 
pago para obter essa liberdade foi seu sangue derramado. em ido He correto com o Deus Santo. (Mt 26.28/Ef 2.13) C.S, 


3.9-20 A conclusão de Paulo do argumento usado em 1.18—3.8 é que 
todas as pessoas no mundo são condenáveis diante de Deus. 


3.9 Nós inclui os judeus em contraste com os gentios. 


3.18 O motivo subjacente para a corrupção crescente das sociedades 
é que não há temor de Deus, isto é, acreditam que não haverá respos- 
ta de Deus para suas imoralidades. 


3.19 Para que toda boca esteja fechada: No Dia do Julgamento nin- 
guém poderá dizer que Deus foi injusto em seu julgamento. Os judeus 
tinham as leis escritas de Deus nas Escrituras, e os gentios tinham os 
padrões morais em seu coração e consciência, o que era suficiente 
para fazer com que continuassem a procurá-lo. 


3.21 Mas sublinha o contraste entre a revelação da ira de Deus (1.18) 
e a revelação da justiça de Deus. Ver nota em 1.17. Aqui, a Lei e os 
Profetas refere-se a todo o AT. 


3.22 Fé em Jesus Cristo é uma confiança genuína em Cristo, uma 
confiança sincera nele, ao invés de em si mesmo, para a salvação. 
3.23 Ninguém nunca alcançará o padrão divino de absoluta perfeição 
moral e será digno de sua glória. Portanto, se houver alguma salvação, 
ela deverá acontecer de outra maneira. (ver o v. 24). 
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3.24 Justificados significa ser declarados justos perante os olhos de 
Deus. 


3.25 Propiciação significa a conciliação da ira divina mediante uma 
oferta sacrificatória. Alguns negam que a Bíblia contenha essa idéia, 
porque não pensam que um Deus amoroso jamais exerceria pessoal- 
mente a ira contra suas criaturas. Mas a idéia está claramente implí- 
cita pela palavra grega para “propiciação” e é a única solução de 
salvação para a realidade da ira de Deus contra o pecado que Paulo 
desenvolveu em 1.18-—3.20. No âmago do evangelho está o fato de 
que, se Cristo não suportou a ira de Deus que merecemos, então 
essa ira ainda está reservada para nós (2.5,8; 3.5; 5.9; 9.22; Ef 5.6; 
Ap 6.16-17). A idéia de propiciação também é vividamente descrita 
em Is 53.4-5,10-11. Sangue é uma referência à morte de Cristo como 
um sacrifício substituto por nós. O sangue de Cristo derramado é 
uma evidência clara de que sua vida foi dada por nós. Para demons- 
trar a sua justiça: Deus não tinha punido todos os pecados dantes 
cometidos (na época do AT). Portanto, ele pareceu ser injusto, pois o 
pecado tinha sido cometido, mas nenhuma penalidade tenha sido 
paga. Mas, quando Cristo morreu, ele pagou até mesmo pelos peca- 
dos anteriores que Deus havia perdoado, mostrando, assim, que 
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presente, para que ele seja justo e justificador daque- 
le que tem fé em Jesus. : 

27 Onde está, logo, a jactância? SE excluída. Por 
qual lei? Das obras? Não! Mas pela lei da fé. 

28 Concluímos, pois, que o homem é justificado 
pela fé, sem as obras da lei. 

29 É, porventura, Deus somente 'dos judeus? E não 
o é também dos gentios? Também dos gentios, certa- 
mente. 

30 Se Deus “é um só, que justifica, pela fé, a circun- 
cisão e, por meio da fé, a incircuncisão, 

31 anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira ne- 
nhuma! Antes, estabelecemos a lei. 


Abraão foi justificado pela fé 
Que diremos, pois, ter alcançado Abraão, “nosso 
pai segundo a carne? 

2 Porque, se Abraão foi justificado pelas obras, 
btem de que se gloriar, mas não diante de Deus. 

3 Pois, que diz a *Escritura? “Creu Abraão em Deus, 
e isso lhe foi imputado como justiça. 

4 Ora, àquele que faz qualquer obra, não lhe é im- 
putado o *galardão segundo a graça, “mas segundo a 
divida. 

5 Mas, àquele que não pratica, porém crê naquele 
que justifica o ímpio, “a sua *fé lhe é imputada como 
justiça. 

6 Assim também Davi declara bem-aventurado o 


_/ PALAVRA-CHAVE 
œ% | 4.3 imputado, logidzomai; Strong 3049: Comparar 
com “logistico” e “logaritmo”. Numericamente, contar, com- 
putar, calcular, resumir. Metaforicamente, considerar, avaliar, 
discutir, julgar, avaliar, estimar. Logidzomai finaliza o pensa- 
mento, julga assuntos, infere conclusões lógicas, decide re- 
sultados e coioca cada ação em uma posição de crédito ou 
de débito. 


27 5 At 2.17; 
1Co 1.29,31; Ef 2.9| 
29 ! At 13.38-39; 
| Rm 3.20-22; 8.3; 
612.16 
| 30“ Rm 10.12- 
13; GI 3.8,20,28 


Capítulo 4 
t a Is 51.2; 
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Jo 8.33,39; 
2Co 11.22 
2 b Rm3.20,27-28| 
3€ Gn 15.5; 
GI 3.6; Tg 2.23 
* Ver PC em 
Jo 5.39. 
4d Rm11.86 
* Ver PC em 
Ap 22.12 
5€ Js 24.2 * Ver 
PC em Mce 11.22. 


7f51321-2 
8 * Ver PC em 
Mt 5.3. Ver PC em | 
Jo 6.68. | 
119Gn1710; | 
Lc 19.9; 
Rm 3.12,16; GI 3.7 
13º Gn 17.4; 
GI 3.29 | 
14/G1318* Ver) 
PC em 1C0 9.15 
15/Rm3.20; 
5.13,20; 7.8,10- | 
11; 1Co 15.56; 
2Co 3.7,9; 
|61 3.10,19; 1J0 3.4 
16/ Rm3.24; 
| 613.22; Is 51.2; 
} Rm 9.8 
|! 17m Gn175 
Rm 8.11; 9.26; 
Ef 2.1,5; 1Co 1.28; 
1Pe 2.10 


homem a quem Deus imputa a justiça sem as 
obras, dizendo: 

7 Bem-aventurados aqueles fcujas maldades são 
perdoadas, e cujos pecados são cobertos. 

8 *Bem-aventurado o homem a quem o *Senhor 
não imputa o pecado. 

9 Vem, pois, esta bem-aventurança sobre a circun- 
cisão somente ou também sobre a incircuncisão? Por- 
que dizemos que a fé foi imputada como justiça a 
Abraão. 

10 Como [he foi, pois, imputada? Estando na cir- 
cuncisão ou na incircuncisão? Não na circuncisão, 
mas na incircuncisão. 

11 E recebeu o sinal da circuncisão, selo da justiça 
da fé, “quando estava na incircuncisão, para que fosse 
pai de todos os que crêem (estando eles também na 
incircuncisão, a fim de que também a justiça lhes seja 
imputada), 

12 e fosse pai da circuncisão, daqueles que não so- 
mente são da circuncisão, mas que também andam 
nas pisadas daquela fé de Abraão, nosso pai, que tive- 
ra na incircuncisão. 

13 Porque a promessa de que havia de ser herdeiro 
do mundo não "foi feita pela lei a Abraão ou à sua pos- 


| teridade, mas pela justiça da fé. 


14 Pois, se os que são da lei são 'herdeiros, logo a fé 
é *vã e a promessa é aniquilada. 

15 Porque a lei opera a ira;/porque onde não há lei 
também não há transgressão. 

16 Portanto, é pela fé, para que seja segundo a gra- 
ça, 'a fim de que a promessa seja firme a toda a poste- 
ridade, não somente à que é da lei, mas também à 
que é da fé de Abraão, o qual é pai de todos nós 

17 (como está escrito: ”Por pai de muitas nações te 
constituí.), perante aquele no qual creu, a saber, 
Deus, o qual vivifica os mortos e chama as coisas que 
não são como se já fossem. 


Deus é realmente justo e que ele nunca perdoa qualquer pecado sem 
total pagamento da penalidade por esse pecado. 


3.26 Enviar Cristo para morrer por nossos pecados foi a solução sur- 
preendente para o problema de como ele poderia continuar justo (punir 
todo o pecado) e ainda nos justificar (declarar-nos perfeitamente justos 
a seu ver). 


3.31 As leis morais de Deus não são abolidas pelo evangelho de Cristo. 
Ao invés disso, todo o plano de salvação, incluindo a obediência de 
Cristo à Lei por nós e sua morte para pagar a penalidade por termos vio- 
lado a Lei, mostra que os padrões morais de Deus são eternamente vá- 
lidos. 


4.1-25 O exemplo de Abraão, a quem os judeus fiéis consideravam 
pai de sua fé, mostra que a salvação pela fé, não pelas obras, é clara- 
mente ensinada no AT, bem como no NT. 


4.2 O argumento de Paulo é que Abraão não foi justificado pelas 
obras ou obediência à Lei. A declaração de Tg 2.21 de que Abraão toi 
“justificado pelas obras” usa a palavra “justificado” em um sentido di- 
ferente, não significando “declarado justo” por Deus (como aqui), mas, 
mais exatamente, “mostrando ser justo externamente”. (A palavra 
pode ter ambos os significados.) Paulo e Tiago concordam que a salva- 
ção inicial de Abraão e o perdão eterno vieram apenas através da fé 
(Gn 15.6; Rm 4.3), mas que, mais tarde em sua vida, a evidência de 
salvação em sua vida aconteceu devido às obras (Gn 22.9; Tg 2.21). 
Hoje em dia é assim conosco. 


4.6 Imputa: Deus comunica a justiça aqueles que crêem. À mesma 
palavra grega aparece nos vs. 3,4,5,8,9,10,11,22,23,24 e, algumas 


vezes, é traduzida por palavras diferentes, como “atribuída” ou “reco- 
nhecida”. 


4.9 Circuncisão refere-se aos judeus. Incircuncisão refere-se aos 
gentios. Paulo usa a própria vida de Abraão nos vs. 9-12 para demons- 
trar que o livre dom da salvação não se restringe àqueles que recebe- 
ram o sinal físico de serem incluídos entre o povo de Deus sob a antiga 
aliança, isto é, a circuncisão. Poderia se usar o mesmo argumento para 
mostrar que uma pessoa pode ser perdoada antes de receber o batis- 
mo, pois o batismo, no Novo Concerto, é o sinal físico externo de tor- 
nar-se um cristão. 


4.11 Muito para a surpresa dos judeus do séc. |, Paulo argumenta que 
Abraão também é pai dos gentios que crêem, mesmo que estivessem 
na incircuncisão. 


4.16 Muitas atitudes humanas, como amor, alegria, paciência, cora- 
gem e misericórdia, podem, de certa forma, ser aperfeiçoadas median- 
te nosso próprio esforço. Mas a fé acontece quando paramos de tentar 
de fazer algo mediante nosso próprio esforço e encarregamos outra 
pessoa para fazê-lo por nós. A fé é a única atitude exatamente oposta à 
confiança em nós mesmos. Aparentemente, foi esse o motivo de Deus 
ter decidido que a fé seria a atitude do coração através da qual poderia- 
mos alcançar a salvação, para que seja segundo a graça, isto é, que 
pudesse ser um dom completamente livre de Deus, não dependente de 
qualquer mérito nosso. 


4.17-18 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


4.17 A fé que Abraão tinha de que Deus cumpriria sua promessa ba- 
seava-se no poder de Deus conforme demonstrado na ressurreição e 
na criação (ver o v. 21). 
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18 O qual, em esperança, creu contra a esperança | T 6n 15.5 | , / | PALAVRA-CHAVE 
que seria feito pai de muitas nações, conforme o que | 1811: al æ% | 5.5 amor, agape; Strong 26: Uma palavra à qual a cris- 
Ihe fora dito: Assim será a tua "descendência. 20 *VerPCem| tandade deu um novo significado. Fora do NT, ela raramente 
19 E não enfraqueceu na fé, nem atentou “para o At 11.12. ocorre nos manuscritos gregos existentes no período. Agape 
seu próprio corpo já amortecido (pois era já de quase 21P5| 115.3; | denota uma benevolência invicta e boa vontade inconquistá- 
cem anos), nem tampouco para o amortecimento do |y, i Tatia a a e AEN o Eq a outra pessoa, Ie 
ventre de Sara. poi peni entemente do que ela faz. E o amor autoconcedido 
20 E não *duvidou da promessa de Deus por incre- | 2848m 184; | iior de sou objeto Agape é mais um amor por escolha do 
dulidade, mas foi fortificado na fé, dando glória a 2 que philos, que é amor por acaso; e refere-se à vontade, ao 
Deus; e . 13.30 invés da emoção. Agape descreve o amor incondicional que 
21 e estando certíssimo Pde que o que ele tinha | 255155356; | Deus tem pelo mundo. 
*prometido também era poderoso para o fazer. Rm3.25; | 
22 Pelo que isso lhe foi também imputado como ao 3216114: | 9 Logo, muito mais agora, sendo justificados "pelo 
justiça. a a seu *sangue, seremos por ele *salvos da ira. 
23 Ora, não só por causa dele está “escrito que lhe | +verPCem 10 Porque, se nós, sendo inimigos, 'fomos *reconci- 
fosse tomado em conta, tc23.25. | liados com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, 
24 mas também por nós, a quem será tomado em Castele S | estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida. 
conta, os que cremos naquele que dos mortos ressus- | “193217 | 11 E não somente isto, Imas também nos gloriamos 


citou a Jesus, "nosso Senhor, 
25 o qual por nossos pecados “foi *entregue e res- 
suscitou para nossa justificação. 


A justificação pela fé e paz com Deus 


Jo 16.33; Ef 2.14; 
CI 1.20 * Ver PC 
emMt1237. | 
2540109; | 
Ef 2.18; Hb 10.9; | 
1Co 15.1 * Ver PC 


em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual 
agora alcançamos a reconciliação. 


Por um homem vieram o pecado e a morte; 
por um homem também veio a graça 


| 
| 
Sendo, pois, *justificados pela fé, temos paz com | emifs13. | 12 Pelo que, como por 'um homem entrou o peca- 
Deus por nosso Senhor Jesus Cristo; UR | do no *mundo, e pelo pecado, a morte, assim tam- 
2 pelo qual também ?temos entrada pela fé a esta a A | bém a morte passou a todos os homens, por isso que 
graça, na qual estamos firmes; e nos gloriamos na | Fp2.17:T912- | todos pecaram. 
*esperança da glória de Deus. 3,12; 1Pe 3.14 13 Porque até à lei estava o pecado no mundo, 
3 E não somente isto, “mas também nos gloriamos em "mas o pecado não é imputado não havendo lei. 
Das $ mibulaçoes, sabendo que a tribulação produza | 49719112 D DINÂMICA DO REINO 
paciência; 5 € Fc 1.20: 
4e a paciência, a experiência; e a “experiência, a | 2Co 1.22; 6146; | — TEETE ac O SANGUE 
esperança. EE 1.13-14 5.9 0 sangue, reconciliação e vida vitoriosa. Rm 3.10 de- 
5E ão t fusão. porquanto. co 6164.4; monstra que todas as pessoas são injustas e, portanto, me- 
a esperança ndo traz confusão, porqua Rm 4.25 * VerPC | recem julgamento. O amor de Concerto de Deus vai além da 
amor de Deus está derramado em nosso coração pelo | emcias. satisfação da justiça para estabelecer uma ligação de com- 
Espírito Santo que nos foi dado. 89 J01513;  panheinsmo no sangue de Jesus Cristo. A fé no sangue dele 
6 Porque Cristo, estando nós ainda fracos, ‘morreu i pl: Ra traz a nossa libertação da ira de Deus, mas também é o meio 
a seu *tempo pelos ímpios. * Ver PC em de se viver vitoriosamente mediante a participação na vida 
1 Porque apenas alguém morrerá por um justo; |Rm5.5.VerPCem dele: 1) o sangue de Cristo trata da questão legal da separa- 
pois poderá ser que pelo bom alguém ouse morrer. ss E A ção de Deus, nos reconciliando com ele; e 2} a fé em seu 
m 3.40, 


8 Mas Deus prova o seu *amor para conosco “em que 
Cristo morreu por nós, sendo nós ainda *pecadores. 


Ef 2.13; Hb 9.14; 
1Jo 1.7; 1Ts 1.10 


sangue instila vida divina e provisões em nosso triunfo conti- 
nuo sobre o pecado. (CI 1.20/Ap 12.11} C.S 


* Ver PC 
4.18 Contra a esperança: Contrário à habitual expectativa hu- (SM PRN PC 6.4 E a experiência, a esperança: Quando nosso caráter 
mana. Em esperança: Na expectativa de que Deus cumpriria 107 E 32: | Cristão passa por momentos difíceis, a esperança de receber o 
suas promessas. 2C05.18:4.10: | que Deus prometeu se fortalece. 
4.20-25 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Roma- | Ef2.16; CI 1.20; | 5.5 Sabemos que a esperança de futuras grandes bênçãos 
nos. Jo 5.26 * Ver PC | não virá a ser falsa, pois o Espírito Santo dá generosas provas 
4.20 Foi fortificado na fé: Durante quase 10 anos de espera | 1 1 ] o em nosso coração do amor de Deus por nós. 
pelo cumprimento de uma promessa aparentemente impossi- | Gaa | 5.8 Nós não iremos nos tornar justos antes de Deus decidir 
vel, a fé que Abraão tinha, ao invés de enfraquecer, tornou-se | 12/Gn36; | enviar Cristo para obter nossa salvação. 


mais forte, enquanto ele continuou a dar glória a Deus. 


4.25 Embora todo o NT descreva benefícios ulteriores que a 
ressurreição de Cristo nos traz, aqui, sua ressurreição obtém, 
especificamente, nossa justificação, isto é, termos sido de- 
clarados justos perante os olhos de Deus. Ao ressuscitar Cristo dos 
mortos, Deus declarou tanto sua aprovação por Cristo ter completado 
a obra de redenção quanto sua aprovação em relação a todos os que 
crêem e são assim unidos a Cristo em sua ressurreição. 


5.2 Toda a vida cristá é o resultado da graça (de Deus) na qual esta- 
mos — seu favor e provisão em Cristo que não merecemos. A glória 
de Deus é a manifestação de Deus, o brilho exterior de seu ser interior. 
Na volta do Senhor, essa glória será completamente revelada (ver Tt 
2.13), e os crentes exultarão com a perspectiva de vê-lo como ele é e 
de compartilhar de sua glória. 


| 1Co 15.21 * Ver 

PC em Jo 18.36. 

137 Rm4.15; | 
1Jo 3.4 | 


5.11 Mesmo em momentos difíceis, nós temos esperança em 
Deus não apenas para bênçãos futuras, mas também nos glo- 
riamos em Deus devido à atual comunhão com ele através de 
Cristo. 


5.12-21 Esta passagem deve ser compreendida dentro do contexto 
de 3.21—5.11 que apresenta o evangelho da graça de Deus revelada 
através de Jesus Cristo. Esta passagem continua a magnificar a gra- 
ça de Deus apresentando o objetivo universal da obra redentora de 
Cristo. O v. 18 resume o ensinamento de Paulo. Um ato de um ho- 
mem trouxe o pecado e sua penalidade de morte para a raça huma- 
na. Por outro lado, a obediência de um homem contrapôs-se a essa 
ação e tornou a justiça e a vida eterna disponíveis para a humanida- 
de. Adão estava à frente da antiga humanidade caracterizada pelo 
pecado e morte. Jesus Cristo está à frente de uma nova humanidade 


Fastar Digital 


1157 ROMANOS 5, 6 

14 No entanto, a morte reinou desde Adão até Moi- | 14" 1Co 15.21- | te, também a graça reinasse pela justiça para a *vida 
sés, até sobre aqueles que não pecaram à semelhança | 15 Sd | *eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
da transgressão de Adão, o qual "é a figura daquele | Mt 20.28: 26.28 | 
que havia de vir. * Ver PC A graça não nos deixa permanecer no pecado, 

15 Mas não é assim o *dom gratuito como a ofensa; A E antes nos livra do poder do pecado 
porque, se, pela ofensa de um, morreram muitos, Po a Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, Hd 
muito mais a graça de Deus e o dom pela graça, que é | 207 Jo 15.22: apara que a graça seja mais abundante? 
de um só homem, “Jesus Cristo, abundou sobre mui- | Rm3.20; 4.15; | 2 De modo nenhum! Nós que estamos mórtos para 
tos. 6131823. | o pecado, como viveremos ainda nele? 

16 E não foi assim o dom como a ofensa, por um só E ds om | 3 Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados 
que pecou; porque o juízo veio de uma só ofensa, na Jo 1.79. em Jesus “Cristo fomos batizados na sua morte? 
verdade, para condenação, mas o dom gratuito veio | 21*verPC 4 De sorte que fomos “sepultados com ele pelo *ba- 
de muitas ofensas para justificação. em 1J05.20.Ver | tismo na morte; para que, como Cristo ressuscitou 

17 Porque, se, pela ofensa de um só, a morte rej- | POMAR 146. | dos mortos pela glória do Pai, assim andemos nós 
nou por esse, muito mais os que recebem a abundân- | Capítulo 6 | também em novidade de *vida. 
cia da graça e do dom da justiça reinarão em vida por | 12Rm38:6.15 5 Porque, se fomos “plantados juntamente com ele 
um só, Jesus Cristo. 2» Am74 | na semelhança da sua morte, também o seremos na 

18 Pois assim como por uma só ofensa veio o juízo pe a da sua *ressurreição; 
sobre todos os homens para condenação, assim tam- | 3cq327 6 sabendo isto: que o nosso ‘velho homem foi com 
bém por um só ato de justiça veio a graça sobre todos 1Co 15.29 ele crucificado, para que o corpo do pecado seja des- 
Pos homens para justificação de vida. araziz 3.10; | feito, a fim de que não sirvamos mais ao pecado. 

19 Porque, como, pela desobediência de um só ho- E 7 Porque aquele que está morto está justificado do 
mem, muitos foram feitos pecadores, assim, pela |2c0134:Jo211:| pecado. 
obediência de um, muitos serão feitos justos. GI6.15; Ef4.22 | | 8 Ora, se já morremos *com Cristo, cremos que 

20 Veio, porém, “a lei para que a ofensa abundas- *VerPCem | também com ele viveremos; 

= Mt21.25. Ver PC : é 
se; mas, onde o *pecado abundou, superabundou a | cmijosz. | sabendo que, havendo Cristo 'ressuscitado dos 
graça; 5cFp310*Ver| mortos, já não morre; a morte não mais terá domínio 

21 para que, assim como o pecado reinou na mor- | PCemAt236. | sobre ele. 

6 f G] 2.20; 5.24; 
; z 7 E Ef 4.22; C13.5,9; | 
caracterizada pela justiça e vida. Nós sofremos as conse- | 5.18 Todos os homens... todos os homens: Os grupos de 
quências da ação de Adão por descendência natural. Nós al- 791Pe41 | pessoas não são os mesmos ou o versículo significaria que to- 
cançamos a obediência de Cristo através da fé (ver 1Co | 8200211 | das as pessoas nascidas seriam salvas, algo que as Escrituras 
15.22; 2Co 5.14). : 9:A018 | não ensinam (ver 2.8-9; Mt 7.13-14,23; 25.46). Ao invés dis- 


5.12 A expressão como por é uma chave para a compreensão dos vs. 
12-21. Paulo mostrará diversos paralelos entre a maneira como Adão 
nos afetou e a maneira como Cristo nos afetou. A frase por isso que 
todos pecaram, provavelmente, signifique que “todos pecaram” em 
Adão — isto é, quando um homem pecou, Deus pensou que todos os 
que descendessem de Adão pecaram, também por Adão ser nosso re- 
presentante (ver o v. 19; 1Co 15.22). Entretanto, outros compreendem 
essa frase como significando simplesmente que todos os outros peca- 
ram mais tarde e, por isso, morreram. Mas os vs. 13-14 parecem suge- 
rir o primeiro ponto de vista. 


5.13-14 Paulo impõe e prova sua afirmação do v. 12 ressaltando o fato 
de que as pessoas morriam até mesmo durante o período precedente à 
dádiva da lei (a lei escrita dos Dez Mandamentos, Ex 20). Seu argu- 
mento é que eles morreram, porque toda a humanidade foi considera- 
da culpada devido ao pecado de Adão e, portanto, sofreram sua 
penalidade, não porque deliberadamente transgrediram a Lei (que ain- 
da não existia). Paulo declara que eles pecaram à semelhança da 
transgressão de Adão, isto é, eles não tihham pecado por desobede- 
cer a uma ordem verbal específica de Deus. Uma figura é uma predi- 
ção de vida, ou padrão, ou modelo de alguém que viria depois. 


5.15-19 Paulo refere-se a Adão como “a figura” (v. 14) de Cristo e faz 
uma analogia entre Adão e Cristo. Eles são semelhantes no fato de 
suas ações terem afetado muitas pessoas. Entretanto, suas diferenças 
são mais acentuadas e Paulo apresenta um contraste triplo. Em primei- 
ro lugar, o ato de Adão foi uma ofensa, um extravio deliberado; a ação 
de Cristo foi uma graça (v. 15). Em segundo lugar, o pecado de Adão 
resultou na condenação e marte, enquanto a ação de graça de Cristo 
trouxe a justificação e a vida (vs. 16-17). Em terceiro lugar, Adão é ca- 
racterizado pela desobediência, enquanto Cristo é caracterizado pela 
obediência (vs. 18-19). Nós estamos em Adão por nascimento, mas 
estamos em Cristo pela fé. Em Adão pelo nascimento estamos conde- 
nados e morremos, mas devido à obra redentora de Cristo podemos 
ser justificados e vivermos, se estivemos nele por fé. 


so, o primeiro “todos os homens” refere-se a todos os que fo- 
ram representados por Adão, isto é, toda a raça humana. O segundo 
“todos os homens” refere-se a todos que foram representados por 
Cristo, isto é, todos os que creriam nele. 


5.19 Um resumo do plano de Deus de lideranças representativas para 
a raça humana. Adão pecou (uma vez), e todos os que Adão represen- 
tava foram considerados culpados. Cristo obedeceu (durante toda sua 
vida), e todos os que Cristo representava serão feitos justos. Alguns 
objetam a essa idéia de lideranças representativas para a raça huma- 
na. Mas, se não a acharmos provável que somos considerados culpa- 
dos pelo pecado de Adão, então também não deveríamos achar 
provável que sejamos considerados justos pela ohediência de Cristo. 


5.20-21 Um propósito da lei era tornar o pecado óbvio, tornando, as- 
sim, a necessidade de redenção mais evidente. 


6.1-10 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


6.1 O ensinamento de Paulo em 5.20-21, de que o aumento no pecado 
aumentava a graça, era propenso à distorção. Alguns poderiam alegar 
que, se, através do pecado, estavam proporcionando uma oportunida- 
de a Deus para apresentar a grandiosidade de sua graça, então eles 
poderiam pecar mais e mais. 


6.2 A idéia de um cristão continuar no pecado é totalmente contrária 
ao evangelho. O pecado é abominável e destrutivo, e aqueles que es- 
tão mortos para o pecado e o poder governante do pecado nunca 
mais deveriam querer viver nele. 


6.3 0 batismo com água é um sinal/simbolo da união do crente com Cristo 
com sua morte, sepultamento (v. 4) e ressurreição (vs. 4-5; Ef 2.6;C13.1). 


6.6 Nosso velho homem é nossa vida antes da conversão, 0 que éra- 
mos antes de ser cristãos sob o domínio desenfreado da carne (nature- 
za do pecado). O corpo do pecado refere-se à natureza pecaminosa 
existente dentro de nós, não ao corpo humano. O verbo grego traduzi- 
do por seja desfeito não significa tornar extinto, mas ser destituído ou 
privado de poder. 


embed 


18 E, *Jibertados do “pecado, fostes feitos servos da 
justiça. 


Rm 2.7; 5.12,17,21; 
Tg 1.15; 1Pe 1.4 
* Ver PC 
em 1Co 1.7. 


marido, está livre da lei do marido. 
3 De sorte que, vivendo ?o marido, será chamada 


ROMANOS 6, 7 1158 _ e 

10 Pois, quanto a ter morrido, de uma vez morreu | a a 19 Falo como homem, pela fraqueza da vossa carne; 
ipara o pecado; mas, quanto a viver, vive para Deus. |11 'm62 | Pois que, assim como apresentastes os vossos mem- 

11 Assim também vós considerai-vos como 'mortos | 61219 bros para servirem à imundícia e à maldade para a mal- 
para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo Jesus, | 127511913; | dade, assim apresentai agora os vossos membros para 
nosso Senhor. 119.133 servirem à justiça para a santificação. 

12 Não reine, portanto, ”o pecado em vosso corpo E a ne 20 Porque, quando éreis servos do pecado, estáveis 
mortal, para lhe obedecerdes em suas concupiscências; 1Pe224 | livres da justiça. 

13 nem tampouco apresenteis os vossos membros ao | 140Rm746; 21 E que fruto “tínheis, então, das coisas de que ago- 
pecado por instrumentos de iniqiidade; "mas apresen- | ae opia | Ta vos envergonhais? Porque o fim delas é a morte. 
tai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos | 169 MEGA: | 22 Mas, agora, *libertados do “pecado e feitos ser- 
membros a Deus, como instrumentos de justiça. | Jo 8.34; 2Pe 2.19 | Vos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e 

14 Porque o pecado “não terá domínio sobre vós, | Ver PC em | por fim a vida eterna. 
pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça. | Ap e a | 23 Porque o “salário do pecado é a morte, mas o *dom 

15 Pois quê? Pecaremos ?porque não estamos de- | li nd 113 | gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso 
baixo da lei, mas debaixo da graça? De modo ne- | 18sJog32: | Senhor. 
nhum! | 1Co 7.22; 615.1; 

. A | 16 * | a a a 
[l 16 Não sabeis vós que a quem vos apresentardes | 'Pe o bi PC | Estando mortos à lei, sirvamos a Deus 
por *servos para lhe obedecer, “sois servos daquele a | MME | em novidade de espirito 
quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da zo Jo8.34 | Não sabeis vós, irmãos (pois que falo aos que sa- 
*obediência para a justiça? a a bem a lei), que a lei tem domínio sobre o homem 

17 Mas graças a Deus que, tendo sido servos do pe- * Ver PC em | por todo o tempo que vive? 
cado, obedecestes de coração à forma “de doutrina a Rm82. | 2Porque a “mulher que está sujeita ao marido, en- 
que fostes entregues. 23161217; | quanto ele viver, está-lhe ligada pela lei; mas, morto o 

| 
| 
| 
| 
| 
| 


Fá PALAVRA-CHAVE 
6.17 obedecestes, hupakouo; Strong 5219: Ouvir 


Capítulo 7 


adúltera se for doutro marido; mas, morto o marido, 
*livre está da lei e assim não será adúltera se for dou- 


como subordinado, escutar atenciosamente, obedecer como 2210739 | HO marido. rss j E 

súdito, responder e replicar, submeter-se sem reservas. Hupa- |3tMt532*Ver| 4 Assim, meus irmãos, também vós estais mortos 
kouo era particularmente usada a respeito de servos que eram | PCemAp8.15. | “para a lei pelo corpo de Cristo, para que sejais dou- 
atenciosos aos pedidos que lhes eram feitos e que obedeci- acam 82: | tro, daquele que ressuscitou de entre os mortos, a 
am. A palavra, portanto, contém as idéias de ouvir, responder E r | fim de que demos fruto para “Deus. 

e obedecer. d61527 | 5 Porque, quando estávamos na carne, as paixões 


6.11-14 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


6.11 Mortos para o pecado: Não controlados pelo amor ao pecado ou pelo 
seu poder dominante sobre nossa vida, mortos para seu poder escravizador 
(mas não mortos para toda a sua influência: ver os vs. 12-13,15-16). 


6.12 Portanto: Uma conclusão natural dos vs. 2-11 é que, se estiver- 
mos mortos para o poder dominante do pecado e, se o pecado tem 
efeitos destrutíveis em nossa vida, então, é claro, não devemos deixar 
que reine em nosso corpo. 


6.13 Dia após dia temos uma escolha contínua sobre nos rendermos 
ao pecado ou a Deus. Membros: As várias partes de nosso corpo, pro- 
vavelmente como representantes de todos os aspectos de nossa vida. 


6.14 Embora nunca possamos dizer nesta vida que estamos livres de todo 
o pecado (Tg 3.2; 1Jo 1.8,10), nós também nunca devemos dizer: “Este 
pecado me derrotou — Eu desisto”. O poder da ressurreição de Cristo sen- 
do exercido em nós (vs. 4-5,11) é maior do que o poder de qualquer peca- 
do, independentemente de quanto tempo estabelecido em nossa vida. 
Estar dehaixo da lei é estar sob um sistema de tentar alcançar a salvação 
pelo nosso próprio poder obedecendo à lei, mas estar debaixo da graça é 
estar justificado e viver de acordo com o poder que está na ressurreição de 
Cristo. Podemos morrer para o pecado, não por causa da lei que o proíbe, 
mas através de todos os recursos que a graça fomece. Alguns interpretam 
este versículo erroneamente dando-lhe o significado de que não importa se 
os cristãos desobedecerem aos mandamentos morais de Deus, pois eles 
não estão mais “debaixo da lei”. Tal interpretação (antinomianismo) é con- 
trária a toda a discussão de Paulo a respeito do pecado e às próprias pala- 
vras de Jesus sobre a lei (Mt 5.17-20). 


6.15-23 Mais uma vez Paulo responde à suposição de que a graça esti- 
mula ou permite o pecado (ver o v. 1). Ele usa a analogia da escravidão 
para combater uma atitude casual voltado para o pecado e faz uma seve- 
ra advertência sobre as sérias conseglências de render-se ao pecado. 


6.16-23 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 
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6.16 Uma pessoa é escrava do que ela obedece ou do que ela reconhe- 
ce como mestre, Se obedecer os mandamentos do pecado, então o 
pecado é seu mestre e ela está caminhando em direção à morte. Se 
obedecer os mandamentos da justiça, então a justiça é seu mestre, e 
ela experimenta a verdadeira vida. 


6.17-18 Os leitores de Paulo, uma vez servos do pecado, renunciaram 
ao pecado como mestre e se comprometeram como servos da justiça. 


6.19-23 Paulo usa a analogia humana de escravidão ao apelar para a 
santidade. Ao fazê-lo, ele relembra seus leitores do contraste entre a 
antiga vida pecaminosa e a nova vida regenerada. Os servos do peca- 
do não reconhecem a obrigação da justiça, mas eles abandonam a si 
mesmos a um processo de deterioração moral, que tem a morte como 
fim (v. 21). Os servos de Deus, por outro lado, devotam-se à santifi- 
cação, uma estrada que leva à vida eterna (vs. 19,22). O v. 23 resume 
as consegiiências dos dois tipos de escravidão. 


7,1 Enquanto a lei ainda cumpre sua função de nos guiar ao conhecimen- 
to dos padrões morais de Deus, estamos livres da escravidão da mesma 
como uma forma de justiça (ver 6.14). 


7.2-3 Paulo ilustra nossa liberdade da lei com a analogia do casamento, 
mostrando como a morte de um companheiro liberta o outro de obrigações 
perpétuas. O assunto em discussão aqui não é o divórcio ou um novo casa- 
mento, mas o relacionamento cristão com o sistema chamado “lei”. Aqui, 
Paulo está falando em termos gerais sem fazer qualificações detalhadas, e 
suas declarações não devem ser pressionadas para excluir a base para o 
divórcio e novo casamento mencionado em Mt 19.9 e 1Co 7.15, onde o di- 
vórcio e o novo casamento estão especificamente sob discussão. 


7.4 Também vós estais mortos para a lei: À analogia não é perfeita, 
pois aqui nós morremos, não a lei. Mas a finalidade está clara. Pelo fato 
de uma morte ter acontecido, as antigas obrigações e poderes são viola- 
dos, e não estamos mais sob um sistema de tentar obedecer com nossa 
própria força. Estamos mortos para aquele sistema de “lei” (3.20; 6.14). 
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dos pecados, que são pela lei, “operavam* em nossos 9 Rm6.213.21; 13 Logo, tornou-se-me o bom em morte? De modo 
membros para darem fruto para a morte. q Es nenhum! Mas o pecado, para que se mostrasse peca- 

6 Mas, agora, estamos livres da lei, pois morremos  emiTs213. do, operou em mim a morte pelo bem, a fim de que 

para aquilo em que estávamos retidos; para que sirva-  6/Rm22% pelo mandamento o pecado se fizesse *excessiva- 
mos em “novidade de espírito, e não na velhice da letra. J aa o mente maligno. 
h ET: 14 Porque bem sabemos que a lei é espiritual; mas 
A lei opera em nós a morte. Dt521:A12033; eu sou carnal, ”vendido sob o pecado. 
A luta da carne com o espírito Rm 13.9 * Ver PC 15 Porque o que faço, não o aprovo, "pois o que 

7 Que diremos, pois? E a lei pecado? De modo ne- ae Mt 13.17. quero, isso não faço; mas o que aborreço, isso faço. 
nhum! Mas eu não conheci o pecado senão pela lei; DO 16 E, se faço o que não quero, consinto com a lei, 

porque eu não conheceria a concupiscência, se a lei 10/w185; que é boa. 

não dissesse: “Não *cobiçarás. Ez 20.11,13,21; 17 De maneira que, agora, já não sou eu que faço 
8 Mas o pecado, tomando ocasião pelo manda- | 4 Si A isto, mas o pecado que habita em mim. 

mento, despertou em mim toda a concupiscência: | 449137: 17m18 18 Porque eu sei que em mim, isto é, na minha 

porquanto, sem a lei, estava morto o pecado. ' ` carne, não habita bem algum; e, com efeito, o querer 

9 E eu, nalgum tempo, vivia sem lei, mas, vindo o está em mim, mas não consigo realizar o bem. 
mandamento, reviveu o pecado, e eu morri; 19 Porque não faço o bem que quero, mas o mal 

10 e o /'mandamento que era para vida, achei eu que não quero, esse faço. 
que me era para morte. | 20 Ora, se eu faço o que não quero, já o não faço 

11 Porque o pecado, tomando ocasião pelo manda- | eu, mas o pecado que habita em mim. 
mento, me enganou e, por ele, me matou. 21 Acho, então, esta lei em mim: que, quando que- 

12 Assim, 'a lei é santa; e o mandamento, santo, | ro fazer o bem, o mal está comigo. 

justo e bom. 13*VerPC | 22 Porque, segundo o homem interior, tenho pra- 
em 2Co 4.7. E 
| / PALAVRA-CHAVE [147 185212025, ZET Na lei de Deus. 

* | 7.6 espírito, pneuma; Strong 4151: Comparar com 2881717 23 Mas vejo nos meus membros outra lei ?que ba- 
“pneumonia”, “pneumatologia”, “pneumático”. Respiração, | ia A um talha contra à lei do meu entendimento e me prende 
brisa, uma corrente de ar, vento, espírito. Pneuma éa parteda | 227 S12. debaixo da lei do pecado que está nos meus mem- 
pessoa capaz de responder a Deus. O Espírito Santo éa tercei- | 2¢3 446.316; DIOS. 
ra pessoa da Trindade, que nos atrai para Cristo, nos convence CI3940 24 Miserável homem que eu sou! Quem me livrará 
do pecado, nos capacita a aceitar Cristo como nosso Salvador 2346517; | do corpo desta morte? 
pessoal, nos garante a salvação, nos permite viver uma vida Rm 6.13,19 25 *Dou graças 'a Deus por Jesus Cristo, nosso Se- 
vitoriosa, compreender a Bíblia, orar de acordo com a vontade | pa | nhor. Assim que eu mesmo, com o entendimento, 
de Deus e compartilhar Cristo com os outros. pad o | sirvo à lei de Deus, mas, com a carne, à lei do pecado. 


7.5 Em nosso estado antes da conversão, nossas paixões dos peca- 
dos eram originadas na carne, sendo pela lei, e levavam à morte. 
Como crentes, acontecem batalhas semelhantes com o pecado na car- 
ne, mas não precisam prevalecer. À diferença é a presença do Espírito 
para levá-los ao domínio do reino de Cristo dentro de nós. 


7.6 A libertação da Lei não significa licença para pecar, mas sujeição a 
Deus. Na novidade do Novo Concerto, o Espírito Santo dá poder para 
obedecer a Deus, um poder que a Lei em si jamais poderia dar. 


7.1-25 A lei é boa, mas não pode nos dar poder para obedecer. Nesta se- 
ção, Paulo se previne contra o mal-entendido de que ele está dizendo que 
a Lei em si é má. Ele enfatiza várias vezes que ela é boa e ainda descreve 
vividamente a impossibilidade de obedecer-lhe com a própria força de al- 
guém. 

O uso frequente dos pronomes pessoais “eu” e “mim” nos vs. 7-25 
levanta uma pergunta: Paulo está a) se referindo a si mesmo, quer 
como cristão experimentando nas batalhas atuais, ou b) como um anti- 
go fariseu, ou está c) referindo-se às pessoas em geral que estão ten- 
tando separar-se da obra do Espírito Santo para obter justiça com sua 
própria força? À primeira posição considera a passagem autobiográfi- 
ca, com Paulo compartilhando suas experiências como fariseu (vs. 7- 
13) e como cristão (vs. 14-25). Sustentando esse ponto de vista co- 
mum está o fato de que os tempos verbais mudam do passado para o 
presente nos vs. 14-25 e o fato de Paulo usar comumente o pronome 
“gu” para fazer referência a si mesmo. Mas também é verdade que as 
experiências de Paulo são representativas de outros, primeiro daqueles 
que estão buscando a justiça através de práticas legalistas e depois 
dos cristãos engajados em conflito entre a nova natureza em Cristo e a 
antiga natureza ainda residente na carne. Como Paulo usa “eu” em um 
sentido genérico ou hipotético em 3.7 e em 1Co 13.1-3, alguns têm su- 
gerido que esta passagem não é autobiográfica, uma vez que Paulo é 
um corajoso proponente da vida vitoriosa em outros lugares (8.2; Fp 
4.8; 2Tm 1.13). Entretanto, todos os intérpretes concordam que per- 


manece uma batalha com o pecado na vida cristã (6.12-16; 2Co 7.1; GI 
5.16-17, 1Pe 2.11). 


7.7 A declaração de Paulo segundo a qual “estamos livres da lei” (v. 6) 
suscita a pergunta: E a lei pecado? Sua reação é de horror. Então, ele 
continua a mostrar que a Lei de Deus é boa, dada para que compreen- 
damos sua função, que é revelar o pecado e para ensinar o que é certo. 
Impotente em si para produzir justiça, ela expõe o pecado naquilo que 
ele realmente é. 


7.8 Sem a lei, o pecado estava adormecido, mas a Lei suscitou um 
desejo de fazer o que ela proibia. O mesmo é verdadeiro em relação a 
todo cristão. 


7.9-10 A percepção do pecado através da instrumentalidade da Lei tor- 
na as pessoas conscientes de sua morte espiritual. 


7.11-130 pecado, não a lei, deve ser censurado. À lei de Deus, refle- 
tindo seus princípios morais justos, é santa. Ela simplesmente não 
tem o poder de nos tornar justos. 


7.414-23 De acordo com a posição a) mencionada acima (ver a nota em 
7.1-25), aqui Paulo relata sua própria experiência como cristão para ensinar 
a lição de que a Lei não pode libertar alguém que está lutando contra o pe- 
cado. Enquanto a Lei pode iluminar a consciência das pessoas, ela é impo- 
tente para produzir a santidade da vida. A culpa, entretanto, não é da Lei de 
Deus, que é espiritual (v. 14). A culpa é da lei do pecado (v. 23, ver os vs. 
14,17-18,20-21), a depravação residente da natureza humana, que se re- 
bela contra as leis de Deus. De acordo com esse ponto de vista, Paulo de- 
clara que ele é carnal, uma criatura da came, vendido sob o pecado, em 
cativeiro no pecado (v. 14). Por toda essa vida acontece um conflito entre a 
nova e a antiga naturezas, mas há um caminho para a vitória: Cristo nos li- 
berta para vivermos no poder do Espírito Santo (7.25 8.11). 


7.17,20 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


7.24-25 Corpo desta morte: A figura de linguagem é sobre uma pes- 
soa acorrentada a um cadáver do qual ela não pode ser libertada, 
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lação à libertação do domínio do pecado dos crentes, | Co en VerPC) por causa da justiça. i 
concedida por Jesus. Ra 7 1 e 11E, seo Espírito daquele que dos mortos ressusci- 
09.0. | toua Jesus habita em vós, 'aquele que dos mortos res- 
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E. | DINÂMICA DO REINO Fp119:1Pe 111 | suscitou a Cristo também vivificará O VOSSO corpo 
A DONS ESPIRITUAIS Ro m nm 78, mortal, pelo seu Espírito que em vós habita. 
8.2 Nomes/símbolos do Espírito Santo. O Espirito Santo re- = Rm6.45; a 614 sabe Eana Es ni Sos devedores, 
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desesperançada da libertação. Mas o desespero cede lugar a uma de- 
claração de vitória, não porque a batalha pára, mas porque a força hu- 
mana é superada pelo poder do Espírito Santo. 


8.1-11 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


8.1-11 Paulo começa uma descrição da vida no Espírito. Ele, primeiro, 
declara que o Espírito garante vitória e possibilita a santidade. 


8.1 Portanto: Devido ao fato da salvação apenas pela fé, explicada em 
3,21—7.25, mas especialmente retomando o principal esboço da obra 
redentora de Cristo em 3.21-26 e 5.6-21, os cristãos estão livres do jul- 
gamento excludente de Deus. 


8.2 Aqui, a lei não se refere aos mandamentos morais escritos do AT 
(como em 7.12), mas ao sistema de operação que o Espírito de vida, 
o Espírito Santo, realiza em nossa vida, quebrando o domínio da antiga 
lei [preceito] do pecado e da morte. 


8.3 Embora concedida por Deus, a lei (o código escrito do AT) era im- 
potente para permitir que as pessoas atingissem suas exigências, pois 
tinha de depender da natureza humana pecaminosa para realizá-las. 
Em semelhança da carne do pecado: A natureza humana de Jesus 
era real, mas sem pecado (ver Fp 2.7-8; Hb 2.17; 4.15; 1Pe 2.22). 


8.4 Paulo apresenta duas maneiras de vida, e elas são centrais a toda a 
discussão até o v. 17. Andamos segundo a carne significa seguir os 
desejos pecaminosos da antiga vida de uma pessoa. Andar segundo o 
Espírito significa seguir os desejas do Espírito Santo, viver de uma ma- 
neira que 0 agrade. 


8.5 Paulo espera que os cristãos vivam costumeiramente segundo o 
Espírito. Isso envolve santidade, não apenas em ações e palavras, 
mas também nos pensamentos que povoam nossa mente em cada 
momento durante o dia. 


8.7-8 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


8.8 Os que estão na carne caracteriza a verdadeira natureza das pes- 
soas e é uma descrição mais forte do que a atividade de andar segun- 
do a carne. A frase, portanto, refere-se aos descrentes que não podem 
agradar a Deus. Essa situação não é verdadeira quanto aos crentes, 
conforme mostra q versículo seguinte. 


8.9 Esse tal não é dele: Todos os cristãos têm o Espírito Santo dentro 
deles. Qualquer pessoa que não tenha o Espírito Santo dentro dela não 


é cristã. Embora Paulo diga que os cristãos estão no Espírito, ele tam- 
bém adverte que, de tempos em tempos, eles podem viver “segundo a 
carne” (v. 13). 


8.12 Viver segundo a carne: Ver a nota no v. 4. Embora Paulo não o 
declare, a implicação é que somos devedores do Espírito, para viver- 
mos de acordo com o Espírito. 


8.13-17 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


8.13 Ver a nota em 6.16. Paulo expõe duas direções de vida e mostra 
suas conseguências finais. Ele implica que os cristãos têm uma capa- 
cidade de escolher fazer o que não é característico de um cristão, isto 
é, andar “segundo a came”, e ele os adverte a não fazê-lo. Se pelo 
Espírito mortificardes as obras do corpo: Um bom resumo do pro- 
cesso de santificação (crescimento em santidade) na vida cristã. De- 
vemos trabalhar ativamente para crescermos em santidade e 
“mortificarmos” qualquer pecado em nosso coração ou mente, bem 
como em nossas palavras e ações. Contudo, apesar do fato de nos es- 
forçarmos ativamente, Paulo nos relembra que é somente “pelo Espiri- 
to”, isto é, pelo poder do Espírito Santo, que teremos sucesso. 


8.14 A frase todos os que são guiados pelo Espírito de Deus é mais 
do que um sinônimo para cristãos. Ela descreve o estilo de vida daque- 
les que são filhos de Deus. Paulo está estimulando a não viver segun- 
do a carne, mas a mortificar as obras do corpo [v. 13). Portanto, ser 
“guiado pelo Espírito de Deus” envolve mortificar progressivamente os 
apetites pecaminosos de natureza inferior. Isso implica que, enquante 
todos os cristãos estão, de forma geral, sendo “guiados pelo Espíritc 
de Deus”, existem graus crescentes de ser guiado pelo Espírito. Quan- 
to mais completamente as pessoas forem guiadas pelo Espírito Santo, 
mais completamente obedientes a Deus elas serão e se viverão con- 
forme seus padrões de santidade. 

Visto que a palavra grega traduzida por guiados é um particípio pre- 
sente, pode ser traduzida por “tantos quanto estão continuamente sen- 
do guiados pelo Espírito de Deus”. Essa direção não deve se restringir 
ao conhecimento objetivo dos mandamentos das Escrituras e ao esfor- 
ço consciente para obedecer-lhes (embora mais certamente o inclua). 
Ao invés disso, inclui mais completamente o fator subjetivo de ser sen- 
sível às inspirações do Espírito Santo durante todo o dia, inspirações 
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15 Porque não ”recebestes o espírito de escravidão, | 24 Porque, em esperança, somos salvos. Ora, “a es- 
para, outra vez, estardes em *temor, mas recebestes | ma Pa 4 perança que se vê não é esperança; porque o que al- 
o espírito de adoção de filhos, pelo qual ciamamos: 61456; Mc 143% guém vê, como o esperará? 

Aba, Pai. *VerPC 25 Mas, se esperamos o que não vemos, com pa- 

16 O mesmo Espírito ºtestifica com o nosso espíri- | Epi ai ciência o esperamos. 
to que somos filhos de Deus. E = ca 26 E da mesma maneira também o Espírito ajuda as 

17 E, se nós somos filhos, ?somos, logo, *herdeiros | 17% At2618; nossas “fraquezas; porque não sabemos o que have- 
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se é certo que com ele padecemos, para que também |*P1.23:2lm2.11 intercede por nós com gemidos inexprimíveis. 
com ele sejamos glorificados. e 27 E aquele “que examina os corações sabe qual é a 

18920417: intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus *in- 


As primícias do Espírito. Esperança, 
intercessão, eleição 


| 1Pe 1.6 * Ver PC 
em Rm 4,3. Ver PC | 


tercede pelos santos. 
28 E sabemos que todas as coisas *contribuem jun- 


18 Porque para mim “tenho* por certo que as afli- 48}, | tamente para o *bem daqueles que amam a “Deus, 
ções deste tempo presente não são para comparar | «verPCem | daqueles que são chamados por seu decreto. 
com a *glória que em nós há de ser revelada. C11.15. 29 Porque os que dantes ?conheceu, também os 
19 Porque a ardente expectação 'da *criatura espe- | 20 a predestinou para serem conformes à imagem de seu 
ra a manifestação dos filhos de Deus. ap LES z 
20 Porque a criação “ficou sujeita à vaidade, não | a Ro | F E E a 
ae a a E tap PR TA | pera e thesis, "um lugar”, portanto, “uma colocação para fora”. A 
pe e E ay | €11.23: Jr 12.11 | palavra sugere um plano deliberado, uma proposição, um pla- 
será *libertada da servidão da corrupção, para a *li- | 23114 | no de avanço, uma intenção, um propósito. De 12 ocorrências 
berdade da glória dos filhos de Deus. | 430; 2Co 5.2,4-5; | no NT, prothesis é usada 4 vezes para os pães da proposição 
22 Porque sabemos que toda ʻa criação geme e está | Lc 2036;21.28 | do Levítico (lit. “o pão colocado fora"). A maioria dos outros 


juntamente com dores de parto até agora. RR | usos aponta para os objetivos eternos de Deus relacionados 

23 E não só ela, mas nós mesmos, que temos as pri- | 24V 57 | com a salvação. Nossa salvação pessoal não foi somente 
mícias do Espírito, também gememos em nós mes- | H111 | bem planejada, mas também demonstra a fidelidade tolerante 
mos, “esperando a adoção, a saber, a *redenção do | 26*Jo20.22: | de Deus enquanto espera a consumação de seu grande plano 


nosso corpo. 


que, se genuínas do Espírito Santo, nunca nos estimularão a 
agir contrariamente às Escrituras. 


Tg 4.3; Zc 12.10; | para sua Igreja. 

mm SB. 
em Mt 6.6. E E 7 

2721Sm16.7; | cientes nossas orações sem energia. Alguns interpretam os ge- 

1Cr 28.9; At 1.24; 


midos como aqueles proferidos pelo Espírito Santo, pois o texto 


O que se percebe ser uma direção subjetiva do Espírito | 1Ts 2.4; Rm 8.34: | diz que ele usa esses gemidos para fazer intercessão. Outros 
Santo, especialmente em decisões ou inspirações maiores | 105.14 * Ver PC | vêem Paulo se referindo aos “gemidos” na oração, uma vez que: 
para ações “incomuns”, deve ser sujeitado à confirmação de | sa do 7 a 1} o v. 23 diz que “gememos”; 2) tais “gemidos”, que parecem im- 
diversos conselheiros (Pv 11.14; 24.6), para ajudar a prevenir- | 2 e 15; plicar um grau de sofrimenta ou angústia, são apropriados para as 
se contra erros € para ajudar a ter um quadro mais claro dos | 111-21m 19 Criaturas (vs. 22-23), mas não para o Criador, 3) esta frase explica 
padrões objetivos das Escrituras. | *VerPCem | a primeira frase do v. 26, que diz que o Espírito nos “ajuda”, não 
8.15-16 O Espírito Santo nos concede segurança subjetiva de |Tg 2.22. Ver PC em! que o Espírito substitua nossas orações. 
que somos filhos de Deus. Aba é a palavra aramaica para Pai. | 2a [P16 0, A palavra inexprimíveis não significa, necessariamente, 

| 29/71m219 “silenciosos”, mas pode significar, mais exatamente, “incapaz 


8.17-30 O Espírito garante glória. 
8.17 As Escrituras, frequentemente, indicam que Deus guia 


| 1Pe 1.2; Ef 15.11, | de serem colocados em palavras”. 
| 2Co 3.18; Fp 3.21; 


Se o v. 26 se refere a “gemidos” do Espírito Santo, que não po- 


e 2 e | A A 5 . 
seus filhos através do sofrimento antes de eles alcançarem a lg E 16 demos escutar, então o versículo simplesmente estimula que o 
glória dele. | Ap15 Espírito Santo ora por nós e acrescenta orações eficientes quan- 


8.18 Em nós também pode ser traduzido por “para nós”. 


8.19 A criatura física será redimida na consumação de nossa reden- 
ção (vero v. 21). 


8.20 Toda a criação sofreu as consegiiências do pecado humano, sen- 
do sujeita à decomposição, futilidade e corrupção. Entretanto, esse 
processo de deterioração é apenas temporário, pois Deus providenciou 
a esperança da libertação. 


8.21 Na ocasião de nossa redenção final (v. 23), a mesma criatura 
será libertada da escravidão à queda e compartilhará de nossa glória. 


8.23 Exatamente como as primícias de uma colheita são uma garantia 
da total colheita que está por vir, o Espírito Santo é a garantia de nossa 
completa adoção como filhos de Deus, quando nosso corpo é redimi- 
do. À metáfora também sugere que o Espírito Santo é o antegozo da 
vida que está por vir (ver Ef 1.14). Gememos porque, embora nossa 
alma esteja salva, nosso corpo ainda esta sujeito à dor e ao pecado. 
Entretanto, aguardamos ansiosamente com esperança (v. 24) nosso 
corpo de ressurreição, que será libertado da fragilidade física e pecado 
residente (ver 1Co 15.50-54). 


8.26 A palavra grega traduzida por ajuda é usada em Lc 10.40, quando 
Marta quer que Maria vá ajudá-la. A palavra não indica que o Espírito Santo 
ora em nosso lugar, mas que o Espírito Santo participa conosco e toma efi- 


do não oramos eficazmente. Mas se, como parece mais prová- 
vel, o versículo se refere aos nossos “gemidos” na oração, então significa 
que esses suspiros, gemidos, “clamor e lágrimas” altos (Hb 5.7) e outras 
expressões de nosso coração e espírito em oração são tomados pelo 
Espírito Santo e transformados em intercessão eficaz perante o trono de 
Deus, 

Neste versículo, Paulo está falando sobre a vida de oração dos cris- 
tãos em geral e não está discutindo especificamente a questão de falar 
em línguas. Mas existem semelhanças entre falar em línguas e a ativi- 
dade que Paulo descreve aqui, pois falar em línguas, frequentemente, é 
oração ou louvor em sílabas que o próprio locutor não compreende 
(1Co 14.2), e ambos os tipos de discurso são feitos de modo eficaz 
pelo Espírito Santo (At 2.4; 1Co 12.10-11; 14.15; Ef 6.18; Jd 20). 


8.28 Mesmo em momentos difíceis e de sofrimento, mesmo em amar- 
gas decepções, mesma quando tratados de maneira errada, os cristãos 
podem saber que Deus operará em meio a essas situações, para cumprir 
seu bom decreto em seus filhos. A situação pode ou não ser diretamente 
mudada por Deus, mas, mesmo que elas se tornem difíceis, Deus garan- 
te bons resultados definitivos, incluindo o amadurecimento do caráter 
daqueles que são chamados. (Nota: As certezas deste versículo devem 
ser mantidas em união com a participação responsável na qual entramos 
com o Espírito Santo, descrita nos vs. 26-27). 
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Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre mui- 
tos irmãos. 


30 E aos que predestinou, “a esses também *cha- 


mou; e aos que chamou, a esses também justificou; e 
aos que *justificou, a esses também glorificou, 


Cântico de vitória: Deus é por nós 

3t Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus “é 
por nós, quem será contra nós? 

32 Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho 
“poupou, antes, o entregou por todos nós, como nos 
não *dará também com ele todas as coisas? 

33 Quem intentará acusação contra os *escolhidos 
de Deus? fÉ Deus quem os justifica. 

34 Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu 
ou, antes, quem ressuscitou dentre os mortos, o qual 
está à direita de Deus, e também *intercede por nós. 

35 Quem nos separará do amor de Cristo? A tribu- 
lação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a 
nudez, ou o perigo, ou a espada? 

36 Como está escrito; "Por amor de ti somos entre- 
gues à morte todo o dia: fomos reputados como ove- 
lhas para o matadouro. 

37 Mas em todas 'estas coisas somos mais do que 
vencedores, por aquele que nos amou. 

38 Porque estou *certo de que nem a morte, nem a 
vida, nem os *anjos, nem os principados, 'nem as po- 
testades, nem o presente, nem o porvir, 

39 nem a altura, nem a profundidade, nem aíguma 


| /| PALAVRA-CHAVE 
8.37 mais do que vencedores, hupernikao; Strong 


5245: De huper, “além do mais”, e nikao, “conquistar”. À pa- 
lavra descreve alguém que é supervitorioso, que conquista 
mais do que uma vitória comum, mas que domina em alcan- 
gar vitórias abundantes. Esta não é a linguagem de conceito, 
mas de confiança, O amor de Cristo conquistou a morte, e, 
por causa de seu amor, nós somos hupernikao. 


8.29-30 A conjunção porque introduz o motivo para a segu- 
rança afirmada no v. 28. Paulo olha para o passado da eterni- 
dade e vê que o propósito de Deus para seu povo só tem sido 
bom: Ele conheceu e predestinou os crentes para serem 
como Cristo. Depois, ele olha para o passado recente e vê que 
Deus chamou e justificou seu povo. Finalmente, Paulo olha 
para o futuro distante e vê que o plano de Deus é glorificar, isto 
é, dar um corpo de ressurreição a todos os que foram justifica- 
dos. (Glorificou é usado como um “perfeito profético”, falando 
sobre um acontecimento futuro como se o mesmo já tivesse 
sido feito, pois é certo que Deus o fará). 

Mas, se no passado da eternidade, se no passado recente 
e se no futuro distante todos os propósitos de Deus para seu 
povo só tiverem sido bons, então Paulo conclui que seus pro- 
pósitos atualmente, mesmo em momentos difíceis, também 
devem ser somente bons para seu povo. 

Conheceu: Não significa apenas que Deus sabia que nós 
iríamos existir ou que conhecia alguns fatos a nosso respeito, 


pois são pessoas que Deus conhecia. Pode ser parafraseado por 
"aqueles em quem Deus pensou para um relacionamento pessoal e de 
salvação”. Predestinou: Planejou que eles seriam definitivamente 
como Cristo, conformes à imagem de seu Filho. Estes dois versícu- 
los ressaltam uma seqüência de acontecimentos e indicam que todos 


que começaram a sequência a terminarão. 


8.31-39 Paulo levanta desafiadora e triunfalmente cinco perguntas 
sem resposta designadas a dar aos crentes uma profunda garantia de 


segurança espiritual. 


8.34 É Cristo que será o Juiz sobre Toda a terra, mas ele não nos con- 


— 


30 c Rm 9.24; 
GI 1.56,15; Ef 2.5; 
4.4; Hb 9.15; 

1Pe 2.921; | 
1Co 6.11; Jo 17.22 
* Ver PC em 
GI 1.6. Ver PC em 
Mt 12.37. 
31 a Nm 14.9; 
Jó 34.29; SI 118.6 
32 e Rm5.6,10 
* Ver PC em 
3.13. 

33 f Is 50.8-9; 
Lc 7.42; Ap 1210-| 
11 * Ver PC 
em 1Pe 2.9. 
349 Mc 16.19; 
03,1; 
1Pe 3.18,22; 
Hb 7.25; 1Tm 2.5; 
1Jo 2.1 * Ver PC 
em Hb 7.25. 
36 » SI 44.22; 
1Co 15.30; 
2Co 4.11 
37100155]: 
2Co 2.14; 1J0 4.4; 
5.4; Ap 12.11 
38/7 Ef 1.21; 
6.12; CI 1.16; 2.15; 
1Pe 3.22 * Ver PC 
em 21s 3.4. Ver PC 
em Mt 4.11 
39 * Ver PC em 
At 4.12. 


Capítulo 9 
12 2Co 11.31; 
12.19; GI 1.20; 
Tm 2.7 * Ver PC | 
em Jo 4.24. 
2b Rm 10.1 
3 c Êx 32.32 20u 
anátema * Ver PC 
em 1Co 12.3. 
4 d Êx 4.22; 


*outra criatura nos poderá separar do amor de Deus. 


| que está em Cristo Jesus, nosso Senhor! 


Tristeza de Paulo por causa da incredulidade 
de Israel 
Em Cristo digo a *verdade, “não minto (dando- 
me testemunho a minha consciência no Espíritc 
Santo): 

2 tenho grande tristeza “e contínua dor no meu co- 
ração. 

3 Porque eu mesmo poderia desejar “ser ?separado” 
de Cristo, por amor de meus irmãos, que são meus pa- 
rentes segundo a carne; 

4 que são israelitas, “dos quais é a adoção de filhos. 
e a glória, e os *concertos, e a lei, e o culto, e as pro- 
messas; 

5 dos quais são os pais, ĉe dos quais é Cristo, se- 
gundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito 
eternamente. Amém! 


A liberdade absoluta da graça de Deus 

6 Não que a “palavra de Deus haja faltado, porque 
nem todos os que são de Israel são israelitas; 

7 nem por serem descendência de Abraão são to- 
dos filhos; mas: Em Isaque será chamada a tua des- 
cendência. 

8 Isto é, não são os filhos da carne que são filhos de 
Deus, mas os filhos "da promessa são contados como 


| descendência. 


9 Porque a palavra 'da promessa é esta: Por este 
tempo virei, e Sara terá um filho, 

10 E não somente esta, mas também Rebeca, quan- 
do concebeu de um, de Isaque, nosso pai; 

11 porque, não tendo eles ainda nascido, nem ten- 
do feito bem ou mal (para que o *propósito de Deus, 
segundo a eleição, 'ficasse firme, 'não por causa das 
obras, mas por aquele que chama), 


Dt 14.1; Le 1.72; 
At 3.25; 13.32 
* Ver PC em 
Mc 14.24. 

5 e Rm 1.3,25; 
11.28; Dt 10,15; 
Mt 1.16; Jr 23.6; 
Hb 1.8; 1J0 5.20 
6 f Rm 3.3; 2.28- 
29; 4.12,16; 
Jo 8.39; GI6 16 
7 9 GI 4.23; 
Gn 21.12; 

Hb 11.18 
8h GI 4.28 
9’ Gn 18.10.14 
11/ Rm4.17; 
8.28! Gn 25.23 
* Ver PC em 
Rm 8.28. 


denará e até mesmo agora ele intercede [leva pedidos a 
Deus, o Pai) por nós. 


8.35-39 Para qualquer cristão que esteja desencorajado, esta 
poderosa passagem dá a segurança do amor presente de 
Cristo, ativo em todos os momentos da vida cristã. Existem ca- 
usas maiores para o desânimo do que as que Paulo menciona? 
Se não, então nunca estaremos separados do amor de Cristo 
nesta vida. Mesmo em momentos difíceis podemos ser mais 
do que vencedores (v. 37). 


9,1—11.36 Deus pode ser justo, mesmo que tantos da nação 
do Deus do Velho Concerto, os judeus, estejam perdidos? De- 
pois dessa longa demonstração da maneira como a justiça de 
Deus é preservada no evangelho, e ainda assim os pecadores 
podem ser salvos, surge outra pergunta: Como podemos dizer 
que Deus é justo se, de acordo com o evangelho, as pessoas 
devem crer em Cristo para serem salvas? Isso significaria que 
muitos judeus que não confiaram em Crista estão perdidos. 


Mas então como Deus poderia ser fiel às suas promessas aos judeus 
como seu povo? Paulo responde essa pergunta nos caps. 9—11. 


9.2 Paulo expressa tristeza genuína sobre a descrença dos judeus. Ver 
Ez 33.11; Mt 23.37-39. 


9.3 Paulo não deseja realmente ser separado de Cristo para que outros 


judeus sejam salvos, mas essa tristeza por eles é tão profunda, que, 


virtualmente, o leva a esse ponto. 


9.11 A escolha de Deus por Jacó ao invés de Esaú não se baseou em 
nada seja o que ambos tinham feito ou fariam no futuro. Este é o misté- 
rio da eleição divina. 
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12 foi-lhe dito a ela: O maior servirá o menor. | 137 Dt2115; | Ynão só dentre os judeus, mas também dentre os gen- 
13 Como está escrito: ” Amei Jacó e aborreci Esaú. |1324 M123 tios? 
3 Ê dai pirar t 10.37; TGA i - 

14 Que diremos, pois? Que há injustiça da parte de | 1c 14.26: Jo 12.25 25 Como também diz em Oséias: Chamarei meu 
Deus? "De maneira nenhuma! 14^ Dt32.4; | povo *ao que não era meu povo; e amada, à que não 

15 Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem 2Cr 19.7; Jó 8.3; | era amada. 
me compadecer e terei misericórdia “de quem eu PE o 26 E sucederá que “no lugar em que lhes foi dito: 
tiver misericórdia. 17063822 | Vós não sois meu povo, aí serão chamados filhos do 

16 Assim, pois, isto não depende do que quer, nem Êx 916 Deus vivo. 
do que corre, mas de Deus, que se compadece. 19 9 2Cr 206; 27 Também Isaías clamava acerca de Israel: Ainda 

17 Porque diz a Escritura ?a Faraó: Para isto mesmo ERR e que o “número dos filhos de Israel seja como a areia 
te levantei, para em ti mostrar o meu poder e para EBAS. do mar, o remanescente é que será salvo. 
que o meu nome seja anunciado em toda a terra. 20715 29.16, 28 Porque o Senhor *executará a sua palavra sobre 

18 Logo, pois, compadece-se de quem quer e endu- zi E ç aterra, completando-a e abreviando-a. 
rece a quem quer. Jr 8.5: 21m 220 29E como antes disse Isaías: Se o “Senhor dos 

19 Dir-me-ás, então: Por que se queixa ele ainda?  22t17559: | Exércitos nos não deixara descendência, teríamos 
Porquanto, “quem *resiste à sua vontade? 1Pe 2.8; Jd4 *Ver sido feitos como Sodoma e seríamos semelhantes a 

20 Mas, ó homem, quem és tu, que a Deus repli- PCemhb6.12. | Gomorra. 
cas? Porventura, 'a coisa formada dirá ao que a for- pio Eu 30 Que diremos, pois? Que os gentios, “que não 
mou: Por que me fizeste assim? 23uRm24: | buscavam a justiça, *alcançaram a justiça? Sim, mas a 

21 Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, “para 8.28-30; Ef1.7; | justiça que é pela fé. 
da mesma massa fazer um vaso para honra e outro 2 au a F | 31 Mas Israel, que buscava “a lei da justiça, não 
para desonra? 25x0:723 | chegou à lei da justiça. 

22 E que direis se Deus, querendo mostrar a sua ira e 1Pe 210 32 Por quê? Porque não foi pela fé, mas como que 
dar a conhecer o seu poder, suportou com muita *pa- 26705110 | pelas obras ‘da lei. Tropeçaram na pedra de tropeço, 
ciência 'os vasos da ira, *preparados para perdição, 2725102223 33 como está escrito: Eis que eu ponho em Sião 

23 para que também desse a conhecer as riquezas si pola 22 uma pedra de tropeço e uma rocha de escândalo; e 
“da sua glória nos vasos de misericórdia, que para gló- 29c1519, todo aquele que crer nela "não será confundido. 
ria já dantes preparou, Lm 3.22; Is 13.19; 

24 os quais somos nós, a quem também chamou, | a ni a de Os judeus rejeitam a justiça de Deus 

309 e 1 /\ Irmãos, o bom desejo do meu coração e a ora- 

| PALAVRA-CHAVE an; 10.20 * Ver A ção a Deus por Israel é para sua savadon 

* | 9,15 terei misericórdia, e/eeo; Strong 1653: Compa- e tati Porqoe n dou testemunho queen 
rar com “caridosos”, aqueles apoiados por caridades. Mos- | 417-6154 | Deus, mas não com entendimento. | 
trar bondade e preocupação por alguém com sérias | 32110234; 3 Porquanto, “não conhecendo a justiça de Deus e 
necessidades, sentir compaixão por, ter piedade. Aqueles 1Co 1.23 procurando estabelecer a sua própria justiça, não se 
que cuidam dos doentes são chamados de efeeo ou que 339 31118.22; *sujeitaram à justiça de Deus. 
mostram misericórdia. No NT, a palavra, frequentemente, é Pa e e e 4 Porque o fim da lei é “Cristo para justiça de todo 
usada a respeito da fidelidade graciosa de Cristo e da prova | ghRm101; | aquele que crê. 


de sua benevolência. A misericórdia não é simplesmente 
uma emoção passiva, mas um desejo ativo de acabar com a 


Capítulo 10 


5 Ora, Moisés descreve a justiça que é pela lei, di- 
zendo: “O homem que fizer estas coisas viverá por 


causa do sofrimento nos outros. | 222120; | elas 
| 23/6114 | ` 

| 417;/Am93 | E 

9.14-18 Deus nunca é injusto ao tratar com as pessoas. Como | 3b Rm1.17; | Israelfísico, Paulo cita Os 2.23 e 1.10. Em sua composição ori- 


Criador soberano, ele tem o direito de tratar com as pessoas 
de acordo com sua vontade, seja no exercício de sua miseri- 


| 9.30; Fp 3.9 * Ver 
PC em 1Co 14.32. | 


ginal, os versículos se referem à restauração do Israel pecador 
a Deus. Paulo vê nela a inclusão dos gentios (ver 1Pe 2.10), in- 


córdia (vs. 14-16) ou no exercício de sua ira (vs. 17-18). | 40Mt5.17; | dicando que existe um Israel espiritual (a Igreja) além de um 
j jeçã 613.24 | Israel nacional (ver GI 6.16 

9.19 Paulo antecipa esta objeção comum ao seu ensinamento | E e e a: ). 

no versículo anterior. Se Deus escolhe ter misericórdia “de quem | Ne9.29: | 9.27-29 Paulo cita Is 10.22-23 e 1.9 para confirmar que Deus, 

quer” e endurecer o coração “a quem quer” (v. 18), e, se sua es- | Ez20.11,13,21; | em sua misericórdia, preservou um remanescente do Israel 

colha definitivamente basear-se somente no “propósito de 613.12 | físico. Se ele não tivesse agido assim, toda a nação apóstata 


Deus” (v. 11), então como pode ser imparcial que Deus julgue aqueles 
que se recusam a crer? 


9.20-21 Questionar a moralidade das ações de Deus é inadequado. As 
criaturas não têm o direito de objetar ao que seu Criador faz. Entretan- 
to, tal ensinamento jamais deveria nos levar a pensar que os pecado- 
res não poderiam crer se O quisessem, pois as Escrituras não ensinam 
isso. Elas afirmam repetidamente que “todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo” (10.13). Esse apelo das Escrituras aos descren- 
tes é coerente em todo o AT e o NT (ver Ez 33.11; Jo 6.37). 


9.22-23 Deus exerce sua soberania em misericórdia abundante, não 
na rigorosa justiça. Sua paciência com Israel prova sua vontade de sal- 
var e confirma o fato de que o fracasso da nação não foi culpa sua. 


9.24-26 A misericórdia de Deus também é evidente em seu tratamen- 
to com os gentios. Para sustentar seu ensinamento de que nem todos 
que são chamados a ser “vasos de misericórdia” (v. 23) pertencem ao 


teria sido aniguilada. 


9.32 A pedra de tropeço é Jesus Cristo, o Messias (ver 1Pe 2.6-8), 
que oferece a salvação pela fé, não por obras, e, portanto, exige assim 
que o orgulho humano seja humilhado. 


10.3 Justiça de Deus, isto é, para ser justo perante Deus deve-se ter 
fé em Cristo apenas. 


10.4 Alguns interpretam Cristo como o fim da lei no sentido de que ele 
seja a meta ou o cumprimento da lei. Entretanto, aqui, “lei” refere-se ao 
sistema de se obter justiça com as próprias forças. Cristo é, de fato, o 
perfeito cumprimento de tudo que a lei exige, mas ele também coloca um 
fim na lei como forma de alcançar a justiça para todo aquele que crê. 
Assim sendo, Paulo enfatiza a suficiência da fé ao se receber a justiça de 
Deus pois, ao cumprir as exigências da lei, Cristo concluiu sua reivindica- 
ção. O versículo não significa que um cristão pode ignorar os padrões 
morais ou mandamentos de Deus (ver a nota em 6.14). 


Fastar Digital 
Eticaado lika D 


7 Ad’ 
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6 Mas a justiça que é pela fé diz assim: Não digas | 68 Dt 30.12-13 | ram? E como crerão naquele de quem não ouviram? 
em teu “coração: Quem subirá ao *céu (isto é, a tra- | pi | Ecomo 'ouvirão, se não há quem pregue? 
zer do alto a Cristo)? 8/Dt30.14*Ver, 15E como pregarão, se não forem *enviados? 

7 Ou: Quem descerá ao abismo (isto é, a tornar a | PCemAt920. | Como está escrito: Quão formosos ”os pés dos que 
trazer dentre os mortos a Cristo)? 99Mt1032: | anunciam a paz, dos que anunciam coisas boas! 

8 Mas que diz? fA palavra está junto de ti, na tua | Mo | 16 Mas nem todos *obedecem ao evangelho; "pois 
boca e no teu coração; esta é a palavra da fé, que em Ap 2.23. Isaías diz: Senhor, quem creu na nossa pregação? 
*pregamos, 114152816; 17 De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela pa- 5 

9a saber: Se, com a tua boca, confessares ao Se- | 4923: 317.7; | lavra de Deus. 
nhor Jesus e, em teu coração, creres que Deus o res- PHREN o | 18 Mas digo: Porventura, não ouviram? Sim, pc: 


suscitou dos mortos, serás salvo. 
10 Visto que com o *coração se crê para a justiça, e 


| 103661328; | Certo, pois por toda a terra saiu a voz deles, e as suas 
Rm 3.29; 1Tm 2.5; 


palavras “até aos confins do mundo. 


com a boca se faz confissão para a salvação. F 247 19 Mas digo: Porventura, Israel não o soube? Pri- 
11 Porque a Escritura diz: “Todo aquele que nele Rd EN meiramente, diz Moisés: Eu ?vos meterei em ciúmes 
crer não será confundido. PCemdo 12.13. | com aqueles que não são povo, com gente insensate 
12 Porquanto não há diferença entre judeu e grego, | vos provocarei à ira. 
'porque um mesmo é o Senhor de todos, rico para | 20 E Isaías ousadamente diz: Fui achado pelos que 
com todos os que o invocam. me não buscavam, fui manifestado aos que por mir 
13 Porque todo aquele que invocar o *nome do Se- não perguntavam. 
nhor será salvo. | 21 Mas contra Israel diz: Todo o dia 'estendi as mi- 
14 Como, pois, invocarão aquele em quem não cre- nhas mãos a um povo rebelde e contradizente. 
/| PALAVRA-CHAVE O futuro de Israel 
10.9 creres, pisteuo, Strong 4100: A forma verbal de É Digo, pois: porventura, ?rejeitou Deus o set 
pistis, “fé”. Significa confiar em, ter fé em, estar totalmente povo? De modo nenhum! Porque também ex: 
convencido de, reconhecer, confiar em. Pisteuo é mais do | sou israelita, da descendência de Abraão, da tribo de 
que uma crença nas doutrinas da Igreja ou em artigos de fé. | Benjamim. 

Fit iii Em eum E que e Ed 2 Deus não rejeitou o seu povo, *que antes conhe- 
Ei pç submissão e uma confissão positiva do senho- | | ceu. Ou não sabeis o que a Escritura diz de Elias. 
: | | o fa a Deus contra aee 

x | | enhor, mataram os teus profetas e derribaram os 
S DINÂMICA DO REIN - T | cteus altares; e só eu fiquei, e buscam a minha alma? 
CONFISSÃO DE FÉ | 14113 e 

10.9-10 Continuando na fé conforme começamos. Aqui | 45 m5577- D DINÂMICA DO REINO 
está a lição mais fundamental sobre a importância e poder | Na 1.15 *VerPe | Lt] EVANGELISMO MUNDIAL 
da confissão de fé encontrada na Bíblia. O princípio é estabe- | em Jo 20.21. 10.13.15 A necessidade absoluta de um mensageiro 
tecido bem no início de nossa vida em Cristo. Da mesma for- | 167Rm3.13; | Paulo pergunta: “Como ouvirão, se não há quem pregue?” {v 
ma que a salvação (obra justa de Deus a nosso favor) é | Hb4.2:1553.1: | 14] Isso não significa que devemos ingressar em um minis- 
apropriada pela fé no coração e confissão falada, assim sua la Al PC | tério público para “pregar” o evangelho. A palavra grega utili- 
obra contínua em nossa vida se desenvolve pelos mesmos 18051194: zada aqui para “pregar” significa “anunciar, proclamar ou 
meios. Mt2414:2819: | Publicar”. Evidentemente, um “púlpito” pessoal é designade 

A palavra “confessar” (gr. homologeo) tem a conotação Mc 16.15; para cada crente — em casa, na comunidade, no escritónc 
de “uma declaração pública firme pela qual é estabelecida C11.6,23; ou na escola — para mostrar e contar aos outros as Boas 
contratualmente uma relação legal” (Kittel). Assim, como | 1Rs 18.10; Mt48| Novas. 
nossas palavras “assumem” de nossa parte a salvação que | 19ºDt3221; | Em 1.14, Paulo declara: “Eu sou devedor”, mostrand: 
Deus forneceu completamente da sua através da obra sal- eb E | claramente seu senso de obrigação. Por quê? Ele respond 
vadora e poder de Cristo, assim temos um princípio para | O 3 em Ef 2: A pessoa está morta, precisando de vida (v. 1); = 
toda a vida. Começando com esse espírito de fé salvadora, 21715652 pessoa está seguindo um caminho de destruição, precisa-- 
permita-nos crescer na fé ativa — crer no poder vigoroso de | do de libertação (v. 12); a pessoa está sem esperança, pre- 

| 


Deus para todas nossas necessidades, falando com nossos 


promessas de sua Palavra. Permita-nos aceitar os “ajustes” 


Capítulo 11 
próprios lábios o que nosso coração recebe e crê das muitas | 12 1Sm 12.22; 
Jr 31.37; 


cisando de Deus (v. 13); a pessoa está separada de Deus. 
precisando de Cristo (v. 14). Jesus conclui a evidência dz 
necessidade da pessoa: ela está perdida, precisando ser er- 


de Deus para todas as nossas necessidades dotando-as | Sa ia contrada (Lc 19.10). À resposta está aqui: alguns devem se 
com a confissão de nossa fé — da mesma forma como |", le H57 A enviados à pregação para que as pessoas escutem e creia 
quando somos salvos. (A1 4.33/1Co 11.23-26)R.H. | 3€ 7h91910,14 | Não existe outra maneira. (Am 3.23/2Co 10.15-16). G.C 


10.6-8 Paulo afirma que a justiça que é pela fé não exige mérito ou 
esforça humanos. Crista já alcançou tudo que é necessário para nossa 
salvação. 


10.9-10 A confissão oral declara, confirma e sela a fé no coração. 


10.11-15 O evangelho é universal em sua aplicação e exige uma pro- 
clamação universal. 


10.16-21 Israel não pode alegar nem ignorância quanto ao evangelho 
(vs. 16-18), nem que Deus foi injusto com eles (vs. 19-21). 


10.17 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 
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10.17 De acordo com os meios comuns de Deus operar, as pesso=: 
não alcançam a fé salvadora a menos que ou leiam a Bíblia ou que == 
nham alguém para transmitir-lhes a mensagem do evangelho q-e 
nela consta. E a palavra de Deus que o Espírito Santo usa para des 
pertar uma resposta de fé em nós, e é na confiança na Palavra de De: 
que repousamos nossa fé para a salvação. As palavras das Escritura: 
são as palavras de vida eterna (ver Tg 1.18; 1Pe 1.23). E por isso o-s 
pregar o evangelho é extremamente necessário (ver o v. 14). 


11.1-6 Paulo se coloca como um exemplo do fato de que há um reme 
nescente salvo em Israel. 
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ROMANOS 11 


4 Mas que lhe diz a resposta divina? Reservei para | 4º1fs1918 | 23 E também eles, se não 'permanecerem na incre- 
mim sete mil varões, que não dobraram os joelhos di- | E a Ad dulidade, serão enxertados; porque *poderoso é 
ante de Baal. | 6154:Dt945 | Deus para os tornar a enxertar. 

5 Assim, pois, “também agora neste tempo ficou | *VerPCem 24 Porque, se tu foste cortado do natural zambujeiro 
um resto, segundo a eleição da graça. 3 Jo 94. e, contra a natureza, enxertado na boa oliveira, quanto 

6 Mas, se é por graça, “já não é pelas *obras; de ou- Epis E a mais esses, que são naturais, serão enxertados na sua 
tra maneira, a graça já não é graça. Mc 8:17. própria oliveira! 

1 Pois quê? O que “Israel buscava não o alcançou; | 84152910; 25 Porque não quero, irmãos, que ignoreis este se- 
mas os eleitos o alcançaram, e os outros foram *endu- | Dt23.4:1s69; gredo “(para que não presumais de vós mesmos): que 
recidos. a Pd o endurecimento veio em parte sobre Israel, até que 

8 Como está escrito: "Deus lhes deu espírito de 'j01240:A7826 à plenitude dos gentios haja entrado. 
profundo sono: olhos para não verem e ouvidos para |9/ SI69.22 * Ver 26 E, assim, todo o Israel será salvo, como está es- 
não ouvirem, até ao dia de hoje. | Peer Mt 1623. crito: "De Sião virá o Libertador, e desviará de Jacó as 

9 E Davi diz: Torne-se-lhes a sua mesa em laço, 'eem | 44 A a E impiedades. 
armadilha, e em *tropeço, por sua retribuição; 186:221821: | [KT a 

10 escureçam-se-lhes os olhos'para não verem, e en- 28.24.28; D DINAMICA DO REINO 
Guina re Ihes continuamente as coslas. 120 pas 11.19-24 A Igreja e o Israel dos dias atuais. io 

11 Digo, pois: porventura, tropeçaram, para que Cais- Ef 3.19 | existem dis diretos osições proféticas bá a - 

em? 'De modo nenhum! Mas, pela sua queda, veio a azmagis | ZS posiçoes proreucas basicas em rg 
; z : pd E : | lação ao futuro de Israel, há apenas uma visão bíblica relacio- 
salvação aos gentios, para os incitar à emulação. a pu nada a atitude do cristão perante o povo judeu. Em primeiro 
12E, se a sua queda é a riqueza do mundo, e a sua Era 8 1m 27. | tugar, a Bíblia nos invoca para honrar o fato de que, como 
diminuição, a riqueza dos gentios, quanto mais a sua Tm 1.11 | eles eram o caminho nacional através do qual a bênção mes- 
*plenitude! 1471C0716; | siânica chegou até a humanidade (9.4-5), deve haver um 

13 Porque convosco falo, gentios, que, enquanto for | 9.22; 1Tm 4.16; | senso de dever para “abençoar” todo o povo judeu (Gn 12.3), 
apóstolo dos "gentios, glorificarei o meu ministério; á Pia ii | para “orar” com verdadeira paixão por eles (Rm 10.1) e para 

14 para ver se de alguma maneira posso incitar à emu- Nm 15.181 estar pronto para “dar testemunho” a qualquer judeu tão bon- 
lação os da minha carne e salvar "alguns deles. 170 %1116 | dosamente e sensivelmente quanto seríamos com qualquer 

15 Porque, se a sua rejeição é a reconciliação do |4t239:E212-13! Outro ser humano (1.16-17). ; ——neçd 
mundo, qual será a sua admissão, senão a vida dentre ae 1Co 10.12 | Em segundo lugar, não se pade dizer que a orientação bí- 
os mortos? BR leca | rag o tem decae Sakte Cor a presa A 

- 16 E, se as primícias são “santas, também a massa O | fp2.12*VerPC | pp na antiga Jerusalém, esta orientação para oração não 
é; se a raiz é santa, também os ramos o são. 53 Moon deve ser retirada. Aqueles que levam este texto a sério en- 

17 E se alguns dos ramos foram quebrados, ?e tu, poi Pi caram sua responsabilidade de orar por “Jerusalém” como 
sendo zambujeiro, foste enxertado em lugar deles e | iverptem | uma tarefa de preocupação contínua com a mão providenci- 
feito participante da raiz e da seiva da oliveira, 615.22. al de Deus de proteção e graça sobre a nação de Israel em 

18 não te glories contra “os ramos; e, se contra eles | especial (conforme distinguido do parágrafo 1, que se refere 
te gloriares, não és tu que sustentas a raiz, mas a raiz | aos judeus de todos os lugares). É prudente para os crentes 
ati. evitar a presunção de passividade com respeito a Israel, vis- 

19 Dirás, pois: Os ramos foram quebrados, para to que a evidência de toda a história é que Deus não se es- 

queceu desse povo (Rm 11.23-24), (Ver Profecia e o Futuro 
que eu fosse enxertado. | de Israel, S! 122.6) (S1 122.6/Ap 19.10%} JWH 

20 Está bem! Pela sua incredulidade foram quebra- k Ara i ae UA 
dos, e tu estás em pé pela fé; então, não te ensober- | | PALAVRA-CHAVE 
beças, mas *teme. S 5 * | 11.25 endurecimento, porosis; Strong 4457: Endure- 

21 Porque, se Deus não poupou os ramos naturais, cimento, calosidade. A palavra é um termo médico que des- 
teme que te não poupe a ti também. Eri E 3.16 creve o processo através do qual as extremidades de ossos 

22 Considera, pois, a bondade e a severidade de | ig) | fraturados são solidificados mediante uma ossificação ou 
Deus: para com os que caíram, severidade; mas, para | 25vRm11.7: | petrificação calejada. Algumas vezes descreve uma subs- 
contigo, a *benignidade de Deus, se permaneceres | 12.16,2003.14; } tância dura nos olhos capaz de cegar, Usada metaforicamen- 
na sua benignidade; de “outra maneira, também tu E a Ap7.9 | te, porosis descreve uma perceptividade espiritual obtusa, 
serás cortado. pda cegueira e resistência espirituais. 


11.7-10 Israel refere-se à maioria daqueles que são judeus por des- 
cendência física, incluindo sua liderança reconhecida. Tendo fracassa- 
do em obter a posição correta para com Deus, que procuravam fazer 
com seus próprios esforços, eles se endureceram. A incredulidade per- 
sistente e obstinada levou o julgamento de Deus sobre eles. 


11.11 A incredulidade de Israel abriu a porta da oportunidade para os 
gentios. O propósito de Deus é que, quando os judeus incrédulos vi- 
rem muitos gentios se voltarem para Cristo, eles ficarão com ciúmes, e 
se arrependerão, e chegarão a fé. 


11.12 Paulo dá início a um tema que retornará nos vs. 15,23,24,25 e 
26: Deus planejou que, no futuro, haverá uma grande colheita do povo 
judeu quando eles passassem a crer em Cristo e se reconciliassem 
com Deus. Esse renascimento futuro de fé entre o povo judeu aqui é 


chamado de “sua admissão” (v. 15) e de “enxertados na sua própria 
oliveira” (vs. 23-24). Muitos estudiosos crêem que o NT não especifica 
o tempo exato dessa colheita. Ver a nota no v. 26. 


11.17-24 Paulo adverte os gentios contra a arrogância (vs. 17-18), o 
orgulho (vs. 19-21) e a presunção (vs. 22-24), visto que eles são ape- 
nas zambujeiros enxertados, devido à incredulidade de Israel, 


11.25 A rejeição de Israel é temporária, até que todos aqueles que se- 
rão salvos dentre os gentios venham a confiar em Cristo. Então, a sal- 
vação acontecerá para um grande número de judeus, da mesma forma 
que aconteceu às pessoas durante séculos — uma resposta de fé à 
pregação do evangelho de Cristo. 


11.26 E, assim: Isto é, “dessa maneira, conforme o processo que aca- 
bou de ser descrito”. Todo o Israel não significa que cada judeu que já 
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27 E este será o meu concerto *com eles, quando 
eu tirar os seus pecados. 

28 Assim que, quanto ao evangelho, são inimigos 
por causa de vós; mas, quanto à eleição, “amados por 
causa dos pais. 

29 Porque os dons e ĉa vocação de Deus são sem ar- 
rependimento, 

30 Porque assim como vós também, antigamente, 
bfostes desobedientes a Deus, mas, agora, alcançastes 
*misericórdia pela desobediência deles, 

31 assim também estes, agora, foram desobedien- 
tes, para também alcançarem misericórdia pela *mi- 
sericórdia a vós demonstrada. 

32 Porque Deus encerrou “a todos debaixo da deso- 
bediência, para com todos usar de misericórdia. 


Hino de adoração 

33 Ó profundidade das riquezas, tanto da *sabedo- 
ria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis “são 
os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos! 

34 Porque quem compreendeu ĉo intento do Se- 
nhor? Ou quem foi seu conselheiro? 

35 Ou quem lhe deu primeiro a ele, para que lhe 
seja recompensado? 

36 Porque dele, e por ele, e para ele são todas as 
coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém! 


Consagração a Deus. Humildade e fidelidade 
no uso de seus dons 
H 7} Rogo-vos, pois, irmãos, “pela compaixão de 
das Deus, que apresenteis o vosso corpo em sacri- 


viveu será salvo, pois Paulo não ensina isso (ver 10.2-3). À 
expressão deve ser compreendida com o mesmo sentido de 
"a plenitude dos gentios” (v. 25). Paulo, portanto, está falando 
num sentido coletivo. Haverá uma enorme volta para Cristo 
por parte dos judeus. 

Embora muitos estudiosos creiam que o NT não especifique o 
tempo da colheita de Israel (ver a nota no v. 12), outros vêem, 
aqui, uma possível referência à declaração de Paulo: virá o Liber- 
tador. Os que adotam essa última visão encaram essa citação de 
Is 59.20 como uma referência à volta de Cristo. Portanto, muitos 
judeus, tendo visto e ouvido a verdade do evangelho durante a 
Grande Tribulação, aceitarão o Messias quando ele voltar. 


11.28-29 Deus é cuidadoso com a promessa do concerto que 


27 x |s 29.7; 
Jr 31.31; Hb 8.8; 
10.16 
28 z Dt 7.8; 9.5; 
10.15 
29 3 Nm 23.19 
30t Ef 2.2; 013.7 
* Ver PC em 
Rm 9.15. 

31 * Ver PC 
em 21m 1.16. 
32€ Rm39; 
613.22 
33051366; 
Jó 11.7 * Ver PC 
em At 6.10. 
34e Jó 15.8: 
Is 40.13; Jr 23.18; 
1Co 2.16 
35fJó 35.7 
36910086; 
C! 1.16; 1Tm 1,17; 
21m 4.18; 

Hb 13.21; 
1Pe 5.11; Ap 1.16 


Capitulo 12 
12 1Pe 2.5; 
SI 50.14; Rm 6.13; 
1Co 6.20; 

Hb 10.20 * Ver PC 
em At 7.33. 
2b 1Pe 1.14; 
1Jo 2.15; Ef 4.23; 
5.17; CI 3.10; 
175 4.3 * Ver PC 
em Tt 3.5. Ver PC 
em Tg 3.2. Ver PC 
em Mt 12.50. 
3c Rm15; 
11.20; 1Co 3.10; 
15.10; 612.9; 
EF 3.2; 47; 

Py 25.27; Ec 7.16; 
1Co 12.11 * Ver 
PC em 2Co 12.9. 
Ver PC em 
At 20.35. Ver PC 
em Mc 5.15. 
4d 1Co 12.12; 
Ef 4.16 
5 e 1Co 10.17; 
12.20,27; Ef 1.23; 
4.25 


fício vivo, *santo e agradável a Deus, que é o vosso 
culto racional. 

2E não vos conformeis ?com este mundo, mas 
transformai-vos pela *renovação do vosso entendi- 
mento, para que experimenteis qual seja a boa, agra- 
dável e *perfeita *vontade de Deus. 

3 Porque, pela *graça que me “é *dada, digo a cada 
um dentre vós que não saiba mais do que convém sa- 


` ber, mas que saiba com *temperança, conforme a 


medida da fé que Deus repartiu a cada um. 

4 Porque assim como em “um corpo temos muitos 
membros, e nem todos os membros têm a mesma 
operação, 

5 assim nós, que somos muitos, “somos um só cor- 


| | PALAVRA-CHAVE 

* | 12.2 conformeis, suschematizo; Strong 4964: Com- 
parar com “esquema” e “esquemático”, Refere-se a confor- 
mar-se com o estilo ou aparência extemos, acomodando-se 
a um modelo ou padrão. Suschematizo ocorre em outro lugar 
do NT apenas em 1Pe 1.14, onde descreve aqueles que se 
conformam com os desejos mundanos. Mesmo a conformi- 
dade aparente ou superficial com o presente sistema mundial 
ou qualquer tipo de acomodação com seus costumes seria 
fatal para a vida cristã. 


DINÂMICA DO REINO 
RESPOSTAS ESPIRITUAIS 


12.2 7. Como posso conhecer a vontade de Deus. Para a 
resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da 
vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espiri- 
tuais a Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 


12.1 Pois: À luz do grande plano de salvação delineado nos 


caps. 1-11, em especial toda a compaixão (benefícios), que traz 
a nós como cristãos, permita-nos responder adequadamente. 

Sacrifício vivo: Visto que os cristãos (tanto judeus quanto 
gentios) são o novo povo de Deus, o “Novo Israel”, então não 
devemos oferecer sacrifícios a Deus, como fizeram os judeus 
do AT? Sim, mas não sacrifícios de animais no templo de Jeru- 
salém; preferivelmente, deveríamos oferecer nosso corpo (tudo 
o que somos) a Deus como “sacrifício vivo” todos os dias. 

A palavra grega traduzida por culto é usada para se referir a 
cerimônias de adoração no templo judeu em 9.4 e Hb 9.1,6. À pa- 
lavra traduzida por racional pode significar “pertencente à razão”, 
Como tal, ela sugere que uma resposta racional à “compaixão” 


fez aos pais e a cumprirá. A palavra porque mostra que o v. 29 é uma ra- 
zão dada para demonstrar a veracidade do v. 28. Embora a referência 
imediata aos dons e vocação de Deus seja aos privilégios de Israel, 
alguns intérpretes aplicam o princípio declarado no v. 29 a dons espiri- 
tuais. Outros, entretanto, citam passagens tais como Jz 16.20 e ISm 
16.14 como indicações de que alguém pode perder o direito de sua un- 
ção especial. 

11.33-35 Depois do mais longo argumento teológico no NT 
(1.16—11.33), Paulo reflete sobre a sabedoria e ciência surpreenden- 
tes de Deus em seu plano de salvação e irrompe em um louvor espon- 
tâneo. Insondáveis: Incapazes de ser completamente descobertos ou 
compreendidos por nós. 


11.36 Todas as coisas: O universo, nós mesmos, nossa salvação e 
tudo mais, tudo é de Deus e opera através de seu poder sustentador e, 
por último, sua glória. A resposta adequada de cada criatura é dar gló- 
ria a Deus eternamente. 

12.1—16.27 Agora, Paulo acrescenta aplicação prática e agradeci- 
mentos pessoais à sua discussão teológica dos caps. 1—11. Na ver- 
dade, o livro pode ser dividido em duas grandes seções — doutrina 
(caps. 1—11) e aplicação (caps. 12—16). 

12.1-2 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


de Deus é nos comprometermos em um ato de adoração. A palavra tam- 
bém pode ser compreendida como “espiritual” (ver 1Pe 2.2, onde é tradu- 
zida por “racional"). Como tal, nosso ato de consagração é uma forma 
suprema de culto religioso: físico, em que nosso “corpo” é apresentado 
em adoração; racional, em que nossa argumentação é responsiva à verda- 
de dele; emocional, em que sua “compaixão” é percebida e desperte nos- 
sa sensibilidade à benevolência dele; e espiritual, em que isso é todo o 
fruto do renascimento do Espírito dele e renovação do nosso. 


12.2 Mundo é literalmente “era”, referindo-se a um sistema ateu. Nós 
não devemos aceitar o modelo de uma era cujo deus é Satanás (2Co 
4.4). Pelo contrário, devemos ser transformados por um entendimen- 
to renovado comprometido com os ideais do Reino de Deus. Experi- 
menteis significa testar e provar pela prática, na vida cotidiana, que a 
vontade de Deus por nós seja a boa, agradável e perfeita. 


12.3-8 Paulo clama por vidas marcadas pela humildade e fidelidade 
nos relacionamentos cristãos. Da mesma forma que o corpo físico é 
feito de vários membros, cada um com diferente função, a Igreja é um 
Corpo com muitos membros, mas todos intimamente relacionados e 
constituindo uma unidade em Cristo, com cada um tendo funções e 
responsabilidades individuais. Não devemos inflar nossa posição, nem 
ter inveja dos outros quanto ao dom deles. 
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po em Cristo, mas individualmente somos membros | 6f 1Co 124; É, DINÂMICA DO REINO 

uns dos outros. e 1 DONS ESPIRITOAIS 
6 De modo que, tendo diferentes *dons, segundo a | 19121028: 12.6-8 Os dons do Pai para você. Os dons são colocados na 

graça que nos é dada: se é 'profecia*, seja ela segundo 147931 *VerPC Igreja como recursos para serem utilizados em momentos de 

a medida da fé; em 1Co 1.7.Ver | necessidade para o ministério no Corpo. Esta passagem re- 
7se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, | * a vela os dons do Pai, concedidos a cada pessoa como uma 

“haja dedicação ao ensino; der ii: forma de proporcionar o objetivo de cumprimenta na vida. 
8 ou o que exorta, use esse dom em *exortar; o que 11m517 Qual é a mistura” que constitui sua motivação pessoal? 

*reparte, faça-o com liberalidade; o que “preside, com 8h At1532: | Uma elaboração disso e de temas relacionados ocorre no ar- 


cuidado; o que exercita misericórdia, com alegria. 


20.28; 1Co 14.3; | 
1Tm 5.17; 1Pe 5.2; 


tigo de estudo que começa na página 1388, “Dons e Poder 


do Espírito Santo”. (Rm 8.2/1Co 12.8-10,28) PW. 


2Co 9.7 * Ver PC 


|, DINÂMICA DO REINO 

k VALOR HUMANO 
12.3-5 As pessoas não devem se julgar muito importan- 
tes. Como a Bíblia ensinã que os seres humanos são feitos à 


lem At 9.31. Ver PC 
em Rm 1.11. 
9: 1Tm1.5; 

1Pe 1.22; SI 34.34; 

Am 5.15 * Ver PC | 


O amor, o fervor, a humildade, a beneficência 

9 O amor seja *não fingido. 'Aborrecei o mal e ape- 
gai-vos ao bem. 

10 Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor 


imagem de Deus, devemos respeitar a posição de cada indi- em 1Pe 1.22. | *fraternal, 'preferindo-vos em honra uns aos outros. 
víduo perante Deus. Este texto não ensina que os crentes de- 107Hb 131; | 11 Não sejais vagarosos no cuidado; sede *fervoro- 
vem se julgar seres sem valor ou insignificantes, mas sim | w 1 T Ro | sos no espírito, servindo ao Senhor; 
que ninguém deve se considerar mais digno, mais importan- D oa 12 alegrai-vos na esperança, sede *pacientes na 
te, mais merecedor de salvação ou mais indispensável do | 131. tribulação, perseverai na oração; 
que qualquer outra pessoa. A posse de diferentes talentos ou | 11 *VerPCem i3comunicai com os santos nas suas necessidades 
dons não denota diferenças de mérito, pois todos pertencem | At 18.25. m Ê a . é 
a um só corpo, uns dos outros, e somos todos interdepen- | 12/1020, | Sesuiá hospitalidade; r ' 
dentes (vs. 4-5). Pensar de outra forma é distorcer a realida- 18-1; 21.19; _14 *abençoai aos que vos "perseguem; abençoai e 
de. Cada indivíduo tem valor e mérito intrínsecos, da mesma |, A e T P não amaldiçoeis. ; 
maneira que somos todos iguais perante Deus e em Cristo. ars itmei! 19 Alegraivos com “os que se alegram e chorai 
(Mt 25.37-40/Tg 2:1-9) C.B. | Hb 10.36: Tg 1.4; COM OS que choram. 
| At 242: Ef 6.18; 16 Sede unânimes entre vós; não ambicioneis coi- 
li PALAVRA-CHAVE Cl42*VerPCem sas altas, mas acomodai-vos às *humildes; não sejais 
* | 12.8 alegria, hilarotes; Strong 2432: Comparar com pera 12 sábios em vós mesmos. 
“hilário” e “hilaridade”. Graça, alegria, contentamento, bene- | h 810:13.2: 17 A ninguém “torneis* mal por mal; procurai as 
volência, amabilidade, jovialidade, afabilidade. Em países | 1Jo 3.17; 1Pe4.9 | coisas honestas perante todos os homens. 
primitivos, tradutores da Bíblia definem hilarotes como “O | 147M544 | 18 Se for *possível, quanto estiver em vós, tende 
coração está rindo e os olhos dançando”. A palavra foi fre- | Le 6.28; At 7.60; | paz com 'todos os homens. 
quentemente usada para a conduta alegre daqueles que visi- | a as PCI 19 Não vos vingueis a vós mesmos, amados, “mas 
tavam os doentes e enfermos e daqueles que davam | 4551051226 | dai lugar à ira, porque está escrito: Minha é a vingan- 
esmolas, À pessoa que exibe hilarotes é um raio de sol ilumi- | 162100110; | ça; eu recompensarei, diz o Senhor. 
nando o quarto de um enfermo com calor e amor, Fp 2.2: 3.16; 20 Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe 
1Pe 3.8 * Ver PC 
PnC reS dj same VIC PAD a E AS 
12.3 Paulo refere-se à sua própria função no Corpo como um | 179Pv20.22: | visão e ensinar a verdade revelada da Palavra de Deus, indepen- 
apóstolo autorizado pela graça que me é dada. À medida da |Mt5.39; 17s5.15:| dentemente do serviço público; ou àqueles que realizam serviço 
fé não é salvar a fé, mas a fé a ser recebida e exercer os dons | 1Pe 3.9; 2Co 8.21 | público de mestre (Ef 4.11). O que exorta descreve ou àqueles 
que Deus nos distribuiu. A “medida da fé” que ele dá cores- Ver PC em cujo dom da criação os capacite para aplicar melhor as verdades 
ponde ao papel que ele exerce como Criador e Redentor. 1 a a 50: de Deus através do encorajamento; ou àqueles {como pastores) 
12.4-5 Nossos diferentes dons e habilidades devem nos fazer | Hb 12.14 * Verp | Que são chamados para, publicamente, levar encorajamento 
amar e depender mais uns dos outros e, portanto, devem nos | em Mt 19.26. | Para a Igreja. 4 ] 
tornar mais unidos como um só corpo em Cristo. | e E EE | 0 e e que dé ee na lista de 1Co ou E ra 
E E ; | .29; 25.21; | ou aos dotados para contribuir com o apoio emocional eóu físico 
aa Basičamente existem aiias abordagens de Interpreta; | Dt3235; | aos outros; ou A dotados de ppa financeiros abundan- 
ção nesta passagem a respeito de dans: 1) Enxergálos como | Hp 10.30; $x 23.4-| tes para sustentar a obra do evangelho. O que preside refere-se 
uma categoria distinta das outras passagens do NT, freguente- | 5; Mt 5.44 P geo: que p 


mente referidas como dons de criação do Pai. Ver a nota em Ef 
4.8,11; ou 2) Vêlos como uma repetição ou sobreposição de muitas 
daquelas mencionadas ou em 1Co 12.12-29 ou em Ef 4.11. 


12.6 Profecia refere-se ou àqueles cujo dom de criação do Pai permi- 
te-lhes enxergar toda a vida com discernimento profético ininterrupto, 
independentemente do dom público ou uso especial pelo Espírito em 
entregar profecias públicas; ou à manifestação da profecia pública, ex- 
pressando algo que Deus trouxe especialmente à mente (1Co 12.10). 
Segundo a medida da fé, provavelmente, pretenda que qualquer pro- 
fecia de qualquer tipo deve ser exercida de acordo com a maturidade 
bíblica que Deus concedeu ao locutor, reconhecendo que Deus é o ori- 
ginador do dom. 


12.1-8 Ministério sugere ou àqueles cujos dons especiais de criação os 
capacite a servir o corpo de forma física com mais eficácia; ou a realiza- 
ção de qualquer tipo de serviço por qualquer um na Igreja (1Co 12.5). 
Ensinar refere-se ou àqueles que são especialmente dotados manter a 


ou àqueles que são dotados para auxiliar eficazmente em todas 
as áreas da vida; ou àqueles que têm função pública de administração 
{1Co 12.28) ou, possivelmente, mesmo a um diácono (Fp 1.1). O que 
exercita misericórdia define ou àqueles que têm um dom especial ou 
emoções sensíveis e fortes; ou aqueles chamados para funções especiais 
de consolo cristão ou atos de caridade. Com alegria adverte aqueles com 
esse dom a não permitir que a depressão ou o mal-humor os domine. 


12.9-21 Amor deve ser o princípio-guia dos relacionamentos cristãos, 
não somente com os companheiros crentes (vs. 9-13), mas também 
com os inimigos (vs. 14-21). Paulo menciona muitos deveres cristãos 
específicos, mas o amor é a nota dominante em todas as exortações. 


12.18 Devido ao fato de algumas pessoas continuarem completamen- 
te opostas a nós, existem momentos em que todos os esforços em di- 
reção à paz fracassam. Entretanto, o cristão deve ter certeza de que 
não está errado quando a paz esmorecer. 


12.19 Ao invés de tomarmos nós mesmos a vingança, devemos deixá-la 


a 
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de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, Capitalo 13 5 Portanto, é necessário “que lhe estejais *sujeitos, 
fazendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua a 15.| não somente pelo castigo, mas também pela cons- 
cabeça. 18:0n221: | ciência. 
21 Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal | Jo 19.11* Ver PC 6 Por esta razão também pagais tributos, porque 
com o bem. ganso são *ministros de Deus, atendendo sempre a isto 
n er 
PC emEf6.13. | MESMO. 


Submissão à autoridade 

“9 Toda alma esteja “sujeita às autoridades supe- 

riores; porque não há *autoridade que não ve- 

nha de Deus; e as autoridades que há foram ordenadas | 

por Deus. 

2 Por isso, quem “resiste* à autoridade resiste à or- 

denação de Deus; e os que resistem trarão sobre si 
mesmos a condenação. 


3 c 1Pe 214; 3.13) 
* Ver PC em Ef 1.6. 


7 Portanto, dai a cada um ĉo que deveis: a quem tti- 
buto, tributo; a quem imposto, imposto; a quem te- 
mor, temor; a quem honra, honra. 


O amor ao próximo, a vigilância, a pureza 

8 A ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor El 
com que vos ameis funs aos outros; porque quem 
ama aos outros cumpriu a lei. 


3 Porque os magistrados não são terror para as boas en k 9 Com efeito: Não “adulterarás, não matarás, não 
obras, mas para as más. Queres tu, pois, não temer a | mico! ne furtarás, não darás falso testemunho, não cobiçarás, 
autoridade? Faze “o bem e terás *louvor dela. 6*verPCem | €, se hã algum outro mandamento, tudo nesta palavra 

4 Porque ela é ministro de Deus para teu bem. Hb 1.7. se resume: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. 
Mas, se fizeres o mal, teme, pois não traz debalde a RR 22.21; 10 O amor não *faz mal ao próximo; de sorte que o 
espada; porque é ministro de Deus e vingador para k o hcumprimento* da lei é o amor. 
castigar o que faz o mal. 8 f Rm 13.10; 11 E isto digo, conhecendo o tempo, que é já hora 

615.14;01314 | 
D DINÂMICA DO REINO Ima Toza 5 DINÂMICA DO REINO 
a RESPOSTAS ESPIRITUAIS E2013 pa RESPOSTAS ESPIRITUAIS 


13.3-4 19. Um cristão deveria envolver-se na Polícia ou 
no Serviço Militar. Para a resposta a esta e a outras pergun- 
tas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o artigo 
de estudo “Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, que 
começa na página 1373. PR. 


nas mãos de Deus e, assim, dar lugar à ira. Deus exigirá vingança no jul- 
gamento final ou mesmo nesta vida, algumas vezes através da instru- 
mentalidade de civil (13.4). 


13.1-7 Paulo exorta seus leitores a cumprir seus deveres com o go- 
verno. 


13.1 As autoridades que há foram ordenadas por Deus: Ver tam- 
bém Dn 4.32; SI 75.6-7. Paulo não sugere que Deus aprova uma autori- 
dade corrupta, oficiais ímpios ou legislação injusta. Algumas vezes, 
entretanto, em punição aos pecados de uma pessoa ou por outros mo- 
tivos conhecidos por Deus, ele permite que os governantes maus te- 
nham autoridade por algum tempo, como os profetas do AT 
freguentemente testemunham. Idealmente, Deus concede autoridade 
para fazer boas obras (vs. 3-4). A maneira como essa autoridade é 
exercida será responsabilidade de cada um a quem ela foi concedida. 


13.2 Embora a obediência à autoridade terrena seja regra geral, um 
evidente princípio bíblico é que podemos precisar desobedecer à auto- 
ridade se ordenados a pecar, pois a lealdade a Deus é sempre prioritá- 
ria sobre toda autoridade humana (ver Et 4.16; Dn 3.12-18; 6.10; Mt 
2.12; At 5.29; Hb 11.23). 


13.4 Quando os oficiais governamentais usam de força para reprimir e 
punir o mal, eles não estão agindo errado. Ao invés disso, eles são mi- 
nistros (servos) de Deus e estão fazendo o bem. Portanto, cristãos po- 
dem servir como oficiais e soldados de polícia em boa consciência. 

Traz debalde a espada é carregar e usar armas. Isso implica o di- 
reito de realizar punição capital nos malfeitores, pois as espadas eram 
usadas para tirar a vida das pessoas. O fato de Deus autorizar que au- 
toridades como seus servos usem a força a ponto de tirar a vida huma- 
na não contradiz o mandamento “Não matarás”, que está em Ex 20.13. 
A palavra usada nesse mandamento refere-se a assassinato criminoso 
e não inclui tirar a vida judicialmente ou matar na guerra, para qual o 
AT usa outras palavras. O mesmo é verdadeiro para a palavra grega 
traduzida por “matar” ou “assassinar” em passagens do NT como Mt 
5,21. 

Vingador: ver a nota em 12.19. Algumas vezes a ira de Deus é leva- 
da a cabo através do governo civil, quando este pune os malfeitores. 
Isso significa que as punições civis não devem ser apenas impostas 


Dt 5.17; Mt 19.18; 
22.39; Lv 19.18; 
615.14; Tg 2.8 
104 Mt 22.40; 
Rm 13.8 * Ver PC 
em do 3.21. Ver PC 
em Ef 3.19. 


13.7 20. Quando um cristão deve desobedecer ao gover- 
no civil. Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre 
Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo 
“Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na 
página 1373. PR. 


com o propósito de restringir o mal, mas também com o propósito de 
retribuição. 

13.5 Paulo dá duas razões pelas quais os cristãos devem obedecer a 
autoridade: 1) Pelo castigo, isto é, evitar a punição que a autoridade 
executa sobre aqueles que fazem o mal (v. 4); 2) Pela consciência, 
isto é, pois queremos ter a consciência trangúila perante Deus, que es- 
tabeleceu a autoridade e nos manda obedecer-lhe. Essa segunda razão 
significa que mesmo quando não houver indicação de prisão ou puni- 
ção, os cristãos devem ser completamente obedientes à autoridade. 


13.7 Tanto Paulo quanto Jesus ordenaram que os cristãos pagassem 
tributo ao governo romano, que certamente não era puro ou justo em 
suas ações. Como com todos os mandamentos de Deus, devemos ten- 
tar obedecer a este com alegria e não com má vontade. Sempre que 
nos inclinarmos desencorajados com as imperfeições de nosso gover- 
no ou com o fardo dos tributos que ele impõe sobre nós, seria bom que 
nos lembrássemos que a alternativa, a anarquia, é bem pior (ver Jz 
17—21}. 

13.8-10 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 


13.8 A ninguém devais coisa alguma: O tempo presente grego da 
proibição pode ser traduzido assim: “Continue não devendo nada a nin- 
guém”. O versículo, provavelmente, não proíba todas as dívidas, mas 
certamente proíbe uma atitude de contentamento com o endividamen- 
to ou achar que o endividamento é uma situação normal (ver $I 37.21). 
Quem ama aos outros cumpriu a lei: Se realmente compreendermos 
e seguirmos completamente o mandamento de amar ao próximo, nós 
cumpriremos todos os deveres sociais e observaremos especialmente 
aqueles mandamentos mais fundamentais nos relacionamentos huma- 
nos (uv. 9). 

13.9 Se resume: Amarás é um resumo das leis morais de Deus — to- 
davia, um resumo não deve ser usado para contradizer um dos itens 
que está resumindo. Portanto, dizer que o amor ao próximo exige que 
alguém quebre algumas das leis de Deus de vez em quando (como em 
“ética de situação”) é um mal-entendido das Escrituras. 

13.11.14 Paulo enfatiza um alto padrão de conduta moral, especialmente 
com vistas à proximidade da volta do Senhor, quando será consumada 
nossa salvação (vs. 11-12). O caminho para a excelência moral é duplo: 


Fastar Digital 


Ehifioaad e 
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de despertarmos do sono; porque 'a nossa salvação 


está, agora, mais perto de nós do que quando aceita- | 


mos a fé. 


12A noite é passada, e o dia é chegado. Rejeite- | 


mos, 'pois, as obras das trevas e vistamo-nos das ar- 
mas da luz. 

13 Andemos honestamente, 'como de dia, não em 
glutonarias, nem em bebedeiras, nem em desonesti- 
dades, nem em *dissoluções, nem em contendas e 
*inveja. 

14 Mas revesti-vos "do Senhor Jesus Cristo e não 
tenhais cuidado da carne em suas concupiscências. 


A tolerância para com os fracos na fé 
1 Ora, quanto ao que está enfermo àna fé, rece- 
bei-o, não em contendas sobre *dúvidas. 

2 Porque um crê que de tudo se pode comer, ?e ou- 
tro, que é fraco, come legumes. 

3 O que come não despreze o que não come; fe o 
que não come não julgue o que come; porque Deus o 
recebeu por seu. 

4 Quem és tu “que julgas o servo alheio? Para seu 
próprio senhor ele está em pé ou cai; mas estará fir- 
me, porque poderoso é Deus para o firmar. 

5 Um faz diferença “entre dia e dia, mas outro julga 
iguais todos os dias. Cada um esteja inteiramente se- 
guro em seu próprio ânimo. 

6 Aquele que faz caso do dia, 'para o Senhor o faz. 
O que come para o Senhor come, porque dá graças a 


PALAVRA-CHAVE 

13.14 cuidado, pronoia; Strong 4307: Planejar anteci- 
padamente, previsão, premeditação, plano premeditado, fa- 
zer preparação para, prevenir-se para. Derivada das palavras 
pro, “antes”, e nogo, “pensar”, “contemplar”. Paulo proibiu 
seus leitores de planejar antecipadamente e de fazer quais- 
quer preparações para gratificar sua natureza carnal. 


| D DINÂMICA DO REINO 
Wr RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
13.13-14 23. Como posso parar de beber ou de depender 
das drogas. Para a resposta a esta e a outras perguntas so- 
bre Deus e o poder da vida em seu Reino, ver o artigo de 
estudo “Respostas Espirituais a Questões Difíceis”, que co- 
meça na página 1373. PR. 


(v. 14). Positivamente, devemos nos revestir “do Senhor Jesus 
Cristo”, submetendo-nos ao seu senhorio, aceitando seus pa- 
drões morais, vivendo em constante companheirismo com ele e 
dependendo de sua força. Negativamente, não devemos ter cui- 
dado da carne, ou seja, não devemos fazer nada para fomentar 
seus desejos e apetites sensuais (ver GI 5.16-15). 


14.1-23 Isto são diretrizes relacionadas a coisas que não são 
exigidas nem proibidas nas Escrituras. 

14.2-3 Entre os cristãos há espaço para a tolerância e diferen- 
ças de rigorosidade relacionadas com questões tais como há- 
bitos alimentares (vs. 2-4) e observar dias especiais na vida 
cristã (vs. 5-6). Como ambas as partes o fazem para honrar o 
Senhor (v. 6), nenhuma deve fazer a outra baixar o olhar. Entre- 


tanto, Paulo diz que o cristão que se recusa a comer algumas coisas é 


e Deus; e o que não come para o Senhor não come e dá 
dá liso. 
12/H511 | graças a Deus. 


CI3.8 11558 1 Porque nenhum “de nós vive para:si e nenhum 

13'Fpa4s; morre para si. 

‘154.12; h2320: 8 Porque, se vivemos, para o Senhor vivemos; se 

Es morremos, para o Senhor morremos. De sorte que, 

“VerPC | ou vivamos ou morramos, somos do Senhor. 

em 1Pe 4.3. Ver PC 9 Foi para isto ?que morreu Cristo e tornou a viver; 
em2Co 11.2. | para ser Senhor tanto dos mortos como dos vivos. 
14061327: | 10 Mas tu julgas teu irmão? Ou tu, tam- 
5.16: E£ 4.24: , por que julgas teu irmão? Ou tu, tam 

c13.10:1Pe 2.11 | bém, por que desprezas teu irmão? Pois todos have- 

mos 'de comparecer ante o *tribunal de Cristo. 


Capítulo 14) 11 Porque está escrito: /Pela minha vida, diz o Se- 


1 -11; : EF $ 
a aa nhor, todo joelho se dobrará diante de mim, e toda 
Le 235. língua confessará a Deus. 
2b 1Co 10.25; 12 De maneira que cada um 'de nós *dará conta de 
Wm4.411115 | si mesmo a Deus. 
3c C216 
&dTg4.12 ; . 
5eGi410; A liberdade e a caridade 
a 2.16 13 Assim que não nos julguemos mais uns aos ou- 
2 e tros; ”antes, seja o vosso propósito não pôr *tropeço 
mas. ou escândalo ao irmão. 
79 1Co 6.19-20; 14 Eu sei e estou certo, no Senhor Jesus, que ne- 


612.20; 17s 5.10; | nhuma coisa é de si mesma imunda, "a não ser para 
a ne |. | aquele que a tem por imunda; para esse é imunda. 

M1036 15 Mas, se por causa da comida se contrista teu ir- 

10; Mt 25.31-32;| mão, já não andas conforme o amor. “Não *destruas por 


At 10.42; 17.31; | causa da tua comida aquele por quem Cristo morreu. 


2Co o *VerPC] 16 Não seja, pois, ?blasfemado o vosso bem; 
1 h Ra 17 porque o Reino de Deus não é comida nem be- 
Fp 2.10 bida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo. 
12/Mt 1236; 18 Porque quem nisto serve a Cristo “agradável é a 
a 1 45 | Deus e aceito aos homens. 
A au 19 Sigamos, “pois, as coisas que servem para a paz 


137 1084913! e para a 'edificação de uns para com os outros. 
10.32 * Ver PC em 20 Não destruas por causa da comida a obra de 
4 e no Deus. É verdade que “tudo é *limpo, mas mal vai 
Rm 14220; | para o homem que come com escândalo. 
1Co 10.25; 21 *Bom é não comer carne, “nem beber vinho, nem 
Wm44,1t115 | fazer outras coisas em que teu irmão tropece, ou se 
15° 1C0811 | «escandalize, ou se enfraqueça. 
* Ver PC em P E E 
Le 9.56. 22 Tens tu fé? Tem-na em ti mesmo diante de 
162 Rm 12.17 | Deus. Bem-aventurado aquele “que não se condena a 


1791088 | si mesmo naquilo que aprova. 


1872C08.21 
19 5 S1 34.14; E E y 
Rm 12.18 duo é responsável diante de Deus (ver o v. 12). Como Senhor 
tRm 15.2: (v. 9), o direito de tal julgamento pertence a Cristo. Cristãos 
1Co 14.12; fracos e fortes devem, da mesma maneira, comparecer não 
11s 5.11 nos lugares dos julgamentos dos outros, mas ante o tribunal 
200 Mt 15.11; 


de Cristo. Esse julgamento se baseará no que temos feito 

A a a nesta vida (2Co 5.10). Ele não determinará se entraremos ou 

12*VerPCem | fão no céu, mas determinará graus de recompensa no céu 
Mt5S. (ver nota em 2.6). 


21 “1C08.13 | 14,13 Paulo dirige primeiramente este conselho aos maduros, 
VerPCem | estimulando-os a praticar a autolimitação ao exercerem sua li- 


a PC | berdade de modo a não ofender os outros (ver os vs. 20-21). 


22*1J0321 | 14.14 Os cristãos podem comer todos os alimentos e não pre- 
cisam seguir as leis dietéticas do AT. 


fraco (imaturo) na fé, uma vez que o comer está relacionado realmente 14.17 As leis dietéticas são relativamente triviais, e seu cumprimento 


de modo moral (v. 1; ver 1Tm 4.3-5). 


14.6 Vera nota nos vs. 2 e 3. 


não é essencial ao Reino de Deus. De muito mais importância é o fruto 
do Espírito Santo (ver G! 5.22-23). 


14.22 Aqui, a fé é a convicção de uma pessoa de que ela está livre de 


14.10 Os cristãos não devem julgar um ao outro com relação à práti- todos os escrúpulos desnecessários. Ela não deve, entretanto, osten- 
ca de questões moralmente neutras (ver os vs. 3-4), pois cada indiví- tar sua liberdade imprudentemente perante os fracos na fé. 
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23 Mas aquele que tem dúvidas, se come, está con- 
denado, porque não come por fé; e tudo o “que não é 


de fé é pecado. 

| 1 Mas nós que somos fortes devemos ºsuportar 

as fraquezas dos fracos e não agradar a nós 
mesmos, 

2 Portanto, cada um de nós ?agrade ao seu próximo 
no que é bom para edificação. 

3 Porque também Cristo não agradou a si mesmo, 
“mas, como está escrito: Sobre mim caíram as injú- 
rias dos que te *injuriavam. 

4 Porque tudo que dantes foi “escrito para nosso 
ensino foi escrito, para que, pela *paciência e conso- 
lação das Escrituras, tenhamos esperança. 

5 Ora, o Deus de paciência fe consolação vos con- 
ceda o mesmo sentimento uns para com os outros, 
segundo Cristo Jesus, 

6 para que *concordes, fa uma boca, glorifiqueis ao 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. 

7 Portanto, recebei-vos uns aos outros, como tam- 
bém Cristo nos recebeu para glória de Deus. 

8 Digo, pois, "que Jesus Cristo foi ministro da cir- 
cuncisão, por causa da verdade de Deus, para que 
*confirmasse as *promessas feitas aos pais; 


>| DINÂMICA DO REINO 
L ORDEM FAMILIAR 


15.5-7 Receber um ao outro é o caminho para a unidade. 
Foi dito que a maioria dos ensinamentos sobre a família é 
simplesmente uma aplicação do que significa viver como 
cristão. Estes versículos em Romanos são direcionados à 
comunidade cristã em geral; entretanto, são freguentemente 
usados em textos matrimoniais, pois apresentam uma bela e 
apropriada descrição do casamento cristão. 

A palavra-chave é “recebei” igr. proslambano), que signi- 
fica “tomar para si mesmo”. Sua raiz indica uma forte ação 
em nossa direção — que, em Cristo, Deus, iiteralmente, 
veio até nos e apoderou-ge de nós, “sendo nós ainda peca- 
cores” (5.8). Através desse gesto de aceitação, sle liberou a 
graça de Deus e colocou em ação os poderes da redenção. 

Quando se permite que esse poder opere em uma família, 
ele transformará a vida de duas pessoas imperfeitas em 
uma só vida, vivida para o louvor da glória de Deus. Portan- 
to, o Senhor coloca esta palavra como um emblema sobre o 
casamento desde o primeiro até último: "Recebei-vos uns 
aos outros, como também Cristo nos recebeu para glória de 
Deus”. {Pv 13.24/Gn 1.26-28*) L.C. 


Cristo dá-nos o exemplo da abnegação 


237 Tt1.15 


Capítulo 15 
12661; 
Rm 14.1 
2b 1Co 9.19,22; 
10.24; Fp 2.4-5; 
Rm 14.19 
3 Mt 26.39; 
Jo 5.30; 6.38; 
S1 69.9 * Ver PC 
em Tg 1.5. 
4º Rm 4.23-24; 
1Co 9.9; 
Zīm 3.16-17 * Ver 
| PC em Hb 10.36. 
5 £ Rm 12.16; 
| 1Co 1.10; Fp 3.16 
61 At 4.24,32 
* Ver PC em 
At21. 

7 9 Rm 14.1,3;5.2 
8 h Mt 15.24; 
Jo 1.11; At 3.25; 
2Co 1.20 * Ver PC 
em Mc 16.20. Ver 
PC em At 13.32. 


9 i Jo 10.16; 
Rm 9.23; SI 18.49 | 
10/ Dt 32.43 
Nisa 
12m is 11.140; 
Ap5.5; 22.16 | 
| 137 Rm12.12; | 
| 14.17 * Ver PC em 
| Mt 25.29. Ver PC 
em Åt 4.33. 
140 2Pe 1.12; 

[o E 22; 
1Co 8.1,7,10 
1572 Rm15; 

|12.3: GI 1.15; Ef3.7 
| 169 Rm11.13; 

MLIMA 
21m 1.11; 

Is 66.20; Fp 2.17 | 
* Ver PC em 
Hb 1.7. Ver PC em 
At 21.26. Ver PC 
em Jo 10.36. 

| 17751 

| 185 At21.19; 

612.8; Rm 1.5; 
16.26 * Ver PC 
em 2Co 10.5. 
19t At19.11; 
2Co 12.12 * Ver PC 
| em Ap 16.14. Ver 
PC em At 15.12. 
20“ 2Co 10.13 


9e para que os gentios 'glorifiquem a Deus pela 
sua misericórdia, como está escrito: Portanto, eu te 
louvarei entre os gentios e cantarei ao teu nome. 

10 E outra vez diz: 'Alegrai-vos, gentios, com o seu 
povo. 

11 E outra vez: Louvai 'ao Senhor, todos os gentios, 


| e celebrai-o todos os povos. 


12 E outra vez diz Isaías: Uma raiz "em Jessé have- 
rá, e, naquele que se levantar para reger os gentios, 
os gentios esperarão. 

13 Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o 
gozo "e paz em crença, para que *abundeis em espe- 


rança pela *virtude do Espírito Santo. 


O apostolado e propósitos de Paulo 

14 Eu próprio, meus irmãos, certo “estou, a respei- 
to de vós, que vós mesmos estais cheios de bondade, 
cheios de todo o conhecimento, podendo admoestar- 
vos uns aos outros. 

15 Mas, irmãos, em parte vos escrevi mais ousada- 
mente, como para vos trazer outra vez isto à memó- 
ria, pela ?graça que por Deus me foi dada, 

16 que eu seja ministro* de Jesus Cristo entre os 


| gentios, ministrando o evangelho de Deus, para que 
, Seja agradável a *oferta dos gentios, *santificada pelo 


Espírito Santo. 

17 De sorte que tenho glória em Jesus Cristo nas 
coisas que pertencem ʻa Deus. 

18 Porque não ousaria dizer coisa alguma, que 
SCristo por mim não tenha feito, para *obediência 
dos gentios, por palavra e por obras; 

19 pelo poder dos *sinais 'e *prodígios, na virtude 
do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusa- 
lém e arredores até ao Ilírico, tenho pregado o evan- 


| gelho de Jesus Cristo. 


20E desta maneira me esforcei por anunciar o 
evangelho, não onde Cristo “houvera sido nomeado, 
para não edificar sobre fundamento alheio; 

21 antes, como está escrito: Aqueles a quem não 


Z PALAVRA-CHAVE 

xX 15.14 bondade, agathosune; Strong 19: Comparar 
com “Agata”. Beneficência, bondade em manifestação verda- 
deira, virtude equipada para ação, propensão generosa tanto 
para querer como para fazer o que é bom, bondade intrínseca 
produzindo generosidade e um estado ou existência divinos. 
Agathosune é uma palavra rara que combina ser bom com fa- 
zer o bem. 


14.23 Uma pessoa que tem escrúpulos sobre questões que não sejam 
erradas em e sobre elas mesmas não deve agir contrariamente à sua 
consciência, pois violar a consciência não é agir por fé, mas é pecado. 
15.1-6 Cristo é o modelo de conduta em relacionamentos entre cris- 
tãos fracos e fortes. Seu exemplo exige paciência e amor mútuos e, se 
seguido, resultará em uma unidade de louvor harmonioso a Deus (v. 6). 
15.1-3 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 

15.4 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Romanos. 
15.7-13 Não somente os “fortes” devem se adaptar aos “fracos” (ver a 
nota em 14.13), mas a questão de aceitação deve ser mútua (v. 7). 
Isso foi modelado por Cristo, o Messias judeu que aceitou os gentios. 
Essa aceitação mútua do judeu e do gentio por Cristo é então sustenta- 
da por uma série de textos do AT. 

15.13 0 Espírito Santo comunica não apenas dons espirituais ao cren- 
te, mas também gozo, paz e esperança (ver 14.17). 


15.14 Admoestar-vos: Exortar, aconselhar. Fregientemente, os cristãos 
são os melhores conselheiros de um para o outro, especialmente quando 
compreendem a vontade de Deus conforme ensinada nas Escrituras, e 
são capazes de aplicar corretamente as Escrituras na vida. 


15.18 Não tenha feito: Aparentemente, isso significa que Paulo falará 
sobre coisas que Cristo fez através dele, por palavra e por obras, isto 
é, pela proclamação da verdade, por sua demonstração em milagres e 
respostas poderosas à oração e em seu próprio exemplo de vida seme- 
lhante a Cristo. 


15.19 Sinais e prodígios acompanharam a pregação de Paulo para au- 
tenticá-la perante os olhos daqueles que o ouviam. Este era o modelo 
do NT (ver At 2.43; 4.30; 5.12; 6.8; 14.3; 15.12; 2Co 12.12; Hb 2.4). 
Com base nesse modelo e nos dons descritos em 1Co 12.9-10,28, pa- 
rece apropriado esperar milagres hoje. Ilírico: Província romana tocali- 
zada na atual Iugoslávia e Albânia, na costa oeste do mar Adriático. 


Fastar Digital 
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foi “anunciado o verão, e os que não ouviram o en- sa RAR DINÂMICA DO REINO 
tenderao, | “121718. MULHERES 
22 Pelo que também muitas vezes “tenho sido im- | 2324t192% | 16.10 ministério de uma mulher brilhante (Febe). O nome 
pedido de ir ter convosco. Am 1.11; 14.32 | “Febe” significa “Pura e Brilhante como a Lua”. Está claro 
23 Mas, agora, que não “tenho mais demora nestes | E At 15.3 que através de Febe a luz de Jesus Cristo brilhava, pois Paulo 
sítios, e tendo já há muitos anos grande desejo de ir | “a a não a chama somente de serva da igreja, mas também de 
ter convosco, 26c1C0161.7| UEM hospeda muitos (vs. 1-2). Outras versões traduzem a 
24 quando partir para a Espanha, irei ter convosco; | 2Co8.1;9.2,12 | palavra “serva” como “diaconisa”. Outros ainda a chamaram 
pois espero que, de passagem, vos vereie que paralá | “ton | o é usada ela é traduzida por “minis 
“seja encaminhado por vós, depois de ter gozado um | 274fm1117; | tra”, De acordo com muitos estudiosos, foi Febe quem levou 
pouco da vossa companhia. o 1009.11:6166 | o livro escrito de Romanos para a congregação. Isso está de 
25 Mas, agora, vou a Jerusalém para “ministrar aos E a e n acordo com S) 68.11, que declara o lugar das mulheres na 
santos. PETE E e 132 "| disseminação da Palavra de Deus: “O Senhor deu a palavra; 
26 Porque pareceu bem à Macedônia “e à Acaia fa- | 28efp417 | grande era o exército [ou grupo de mulheres] dos que anun- 
zerem uma *coleta para os pobres dentre os santos | 29+*verPCem | ciavam as boas-novas.” As palavras inseridas são justifica- 
que estão em Jerusalém. Ef 3.19. das pelo hebraico, e a maioria dos tradutores reconhece 
27 Isto lhes pareceu bem, como *devedores que | _30f Fp 24; esse fato. Hoje, multidões de mulheres leigas e mutheres lí- 
são para com eles. Porque, se os gentios “foram parti- | %2 l P deres cristãs — licenciadas ou ordenadas — e profetizas es- 
cipantes dos seus bens espirituais, devem também ogg tão ajudando a disseminar o evangelho pelo mundo. 
*ministrar-lhes os temporais. 32^ At 18.21; (Lc 10.38-42/At 21,9) FL. 
1Co 4.19; 16.18; 


28 Assim que, concluído isto, e havendo-lhes consig- 
nado este “fruto, de lá, passando por vós, irei à Espanha. 

29 E bem sei que, indo ter convosco, chegarei com 
a *plenitude da bênção do evangelho de Cristo. 

30 E rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cris- 
to 'e pelo amor do Espírito, que combatais comigo 
nas vossas orações por mim a Deus, 

31 para que seja livre “dos rebeldes que estão na Ju- 


Tg 4.15; 2Co 7.13; 
2/m 1.16; Fp 7.20 
33/1004.33; 
2Co 13.11: Fp 4.9; 
1Ts 5.23; 21s 3.16; 
Hb 13.20 * Ver PC 
em Le 1.79. 


Capitulo 16 


sitar; porque tem hospedado a muitos, como também a 
mim mesmo. ; 

3 Saudai a Priscila “e a Áquila, meus cooperadores 
em Cristo Jesus, 

4 os quais pela minha vida expuseram “a sua cabe- 
ça; o que não só eu lhes agradeço, mas também todas 
as igrejas dos gentios. 


déia, e que esta minha administração, que em Jerusa- IA AE 5 Saudai também a *igreja “que está em sua casa. 
lém faço, seja bem aceita pelos santos; 3 pia " | Saudai a Epêneto, meu amado, que é as primícias da 
32a fim de que, pela vontade de Deus, chegue a Ásia em Cristo. 
vós "com alegria e possa recrear-me convosco. 6 Saudai a Maria, que trabalhou muito por nós. 
33 E o Deus de 'paz* seja com todos vós. Amém! ER 1 Saudai a Andrônico e a Júnia, meus parentes e 
7m419 | meus companheiros na prisão, os quais se distingui- 
Recomendações, saudações e votos 4 4Gr.o seu pes- | Tam entre os apóstolos *e que foram antes de mim em 
1 Recomendo-vos, pois, Febe, nossa irmã, a coça Cristo. 
qual serve na igreja que está em “Cencréia, A 8 Saudai a Amplíato, meu amado no Senhor. 
2 para que a recebais no Senhor, como “convém aos |” Prem At8. “| 9 Saudai a Urbano, nosso cooperador em Cristo, e 
santos, e a ajudeis em qualquer coisa que de vós neces- 7eG12 a Estáquis, meu amado. 


15.23 Demora: Provavelmente, "lugar para pregar o evangelho” (ver o 
v. 20). Nestes sítios: Paulo estava escrevendo de Corinto, mas talvez 
quisesse dizer que tinha pregado em todos os lugares comissionados a 
ele na Ásia Menor e Grécia e, portanto, estava pronto para ir mais para 
oeste. 


15.24 Para a Espanha: Paulo esperava visitar Roma, ministrar lá 
(1.11), ser encorajado e apoiado pela Igreja de Roma e depois continuar 
para o oeste para pregar na Espanha. Ele, provavelmente, tenha feito 
isso depois de sua prisão, narrada no final de Atos. 


15.25 Paulo estava indo a Jerusalém com um oferecimento de ajudar 
os cristãos pobres de lá (ver At 19.21; 20.1—21.16; 2Co 8—9). 


15.26 Macedônia: Norte da Grécia, incluindo Filipos, Tessalônica e 
Beréia. Acaia: Sul da Grécia, incluindo Corinto. 

15.27 Embora os cristãos da Grécia estivessem separados dos cristãos 
pobres de Jerusalém durante muitos dias em termos de comunicação e 
transporte, Paulo, mesmo assim, disse que eles devem enviar ajuda para 
atender às necessidades daqueles crentes distantes — um princípio que 
a Igreja faria bem em considerar também hoje (ver 1Jo 3.17). 


15.30 Paulo sabia que mesmo as orações daqueles a quem ele nunca 
tinha encontrado poderiam ser eficientes perante Deus; então, ele lhes 
pediu para orar por ele. 

16.1 Febe provavelmente, tenha levado a carta de Paulo de Corinto 
para a igreja em Roma, Serve: Esta palavra pode ser traduzida por “mi- 
nistrar” (como em Mc 9.35; Jo 2.5,9; Rm 13.4; 15.8) ou “diácono” 
(como em Fp 1.1; 1Tm 3.8,12), dependendo se alguém achasse que 


Febe tinha um cargo formalmente reconhecido na igreja de Cencréia, 
cidade portuária muito próxima de Corinto. Aqueles que traduzem por 
serve acham que as exigências de 1Tm 3.12 tornam improvável Febe 
estar no cargo de diaconisa. Não parece haver uma ordem definitiva no 
NT contra mulheres em papéis de liderança no ministério. 


16.2 A palavra grega para hospedado não é encontrada em mais ne- 
nhum lugar no NT. Fora do NT, às vezes é usada em relação a uma “benfei- 
tora”, uma mulher que fornecia ajuda e fundos para causas dignas. 


16.3-16 Agradecimentos aos cristãos que Paulo conhece em Roma. 
Os propósitos são: 1) dar a Febe uma lista de pessoas a quem recorrer 
quando ela chegar; 2) garantir que ela saiba quem deve receber a car- 
ta; 3) mostrar a consciência de Deus sobre a importância de cada um 
na obra do evangelho. A lista contém um número interessante de mu- 
lheres importantes e inúmeros nomes comuns a escravos e homens li- 
vres. 


16.3 Ver a nota em 1Co 16.19. 


16.7 Júnia: Às vezes também traduzida por “Júnias”, indicando um ho- 
mem. E impossível dizer se esse nome refere-se a um homem ou a 
uma mulher. O nome poderia ser feminino, “Júnia”, ou poderia ser uma 
forma regularmente abreviada de um nome comum de homem, “Julia- 
no”, como Silvano (Silas) e muitos outros nomes que adotaram formas 
maiores e encurtadas. Apóstolos pode ser compreendido ou no senti- 
do limitado daqueles que poderiam dirigir a Igreja e escrever textos bí- 
blicos ou no sentido mais amplo da palavra (ver a nota em 1.1). Ver 
também do 13.16; 2Co 8.23; Fp 2.25). 


FLL £ ku 
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ROMANOS 46 4172 
10 Saudai a Apeles, aprovado em Cristo. Saudai aos n eie | Z PALAVRA-CHAVE 


da família de Aristóbulo. 
11 Saudai a Herodião, meu parente. Saudai aos da 
família de Narciso, os que estão no Senhor. 


169 1Co 16.20; 
11s 5.26; 1Pe 5.14 
17 h At 15.1,5,24; 


| 16.20 esmagará, suntribo; Strong 4937: Pisar em, 
quebrar em pedaços, estraçalhar, machucar, moer, amassar. 
Esta declaração do v. 20 faz alusão a Gn 3.15. Nossa vitória é 


12 Saudai a Trifena e a Trifosa, as quais trabalham | 1C05.9,11; uma continuação da vitória de Cristo quando ele feriu a cabe- 
no Senhor. Saudai à amada Pérside, a qual muito tra- a E ça da serpente no Calvário. Suntribo aponta para vitórias 
balhot no Senhor. 2 10 * Ver PE atuais sobre os poderes das trevas, bem como sobre a des- 

13 Saudai a Rufo, 'eleito* no Senhor, e a sua mãe e | em Mt 16.23. truição definitiva do reino de Satanás na segunda vinda de 
minha, 18:F9319; únsto. 

14 Saudai a Asíncrito, a Flegonte, a Hermas, a Pá- Rs 21 Saúdam-vos Timóteo, meu cooperador, e Lúcio, 
trobas, a Hermes, e aos irmãos que estão com eles. 2Pe23 | eJasom, e ”Sosípatro, meus parentes. 

15 Saudai a Filólogo e a Júlia, a Nereu e a sua irmã, | 19/Mt10.16; 22 Eu, Tércio, que esta carta escrevi, vos saúdo no 
e a Olimpas, e a todos os santos que com eles estão. E e “Ver | Senhor. 

169Saudai-vos uns aos outros com santo ósculo. As | 501 Rea 23 Saúda-vos Gaio, "meu hospedeiro e de toda a 
igrejas de Cristo vos saúdam. 101623; | igreja. Saúda-vos Erasto, *procurador da cidade, e 

17 E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promo- |Fp4.23/Ap22.21 | também o irmão Quarto. 
vem dissensões “e *escândalos contra a doutrina que | 217 At16.1; | 24 A graça de nosso “Senhor Jesus Cristo seja com 
aprendestes; desviai-vos deles. mi E Ea todos vós. Amém! 

18 Porque os tais não servem a nosso Senhor Jesus Hb1323 25 Ora, àquele que é "poderoso para vos confirmar 
Cristo, mas ao 'seu ventre; e, com suaves palavras e | 237 1C01.14; | segundo o meu evangelho e a pregação de Jesus Cris- 
lisonjas, enganam o coração dos símplices. ma É | to, conforme a revelação do *mistério que desde 

19 Quanto à vossa *obediência, 'é ela conhecida de | mio o *tempos eternos esteve oculto, 
todos. Comprazo-me, pois, em vós; e quero que sejais | 240 1755.28 26 mas que se manifestou agora e se notificou “pelas 


sábios no bem, mas símplices no mal, 
20E o Deus de paz 'esmagará em breve Satanás 


25 p f 3.20; 1.9; 


Escrituras dos profetas, segundo o mandamento do 
11s 3.13; 21s 2.17. | 


o no Deus eterno, a todas as nações para obediência 'da fé, 
debaixo dos vossos pés. A graça de nosso Senhor Je- 7 co27"ver|  27ao único Deus, sábio, “seja dada glória por Jesus 
sus Cristo seja convosco. Amém! PCemMc4.11. | Cristo para todo o sempre. Amém! 

Ver PC em At 1.7. | 
16.16 Santo ósculo: O beijo era um cumprimento comum Re todo o mal no cumprimento de Gn 3.15. Em breve não signifi- 
no séc. | (ver 1Ts 5.26; 1Pe 5.14). Ver a nota em 1Co 16.20. | 3:1Pe120 | ca logo”, mas “repentinamente”. Nas circunstâncias da vida, 
Na cultura ocidental, o abraço parece ser a expressão equi- | At6.7;Rm 1.5 | como no final deste tempo, podemos esperar que a conquista 
valente. 27 $ 11m 1.17; | de Deus sobre as obras de Satanás seja breve e súbita. 
16.19 Símplices no mal: Os cristãos não deveriam tentar tor- 8.16; Jd 25 


16.22 Tércio era o secretário (ou amanuense) que escrevia 
enquanto Paulo ditava (ver GI 6.11), 


16.26 Escrituras dos profetas refere-se ao AT (ver 1.2). 


nar-se especialistas sobre os detalhes das más ações. 
16.20 Paulo proclama o triunfo definitivo de Cristo e sua Igreja sabre 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de ROMANOS 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Romanos ensina Texto Ação para a qual Romanos convoca 
E Princípios fundamentais para a fé 1.16 Proclame ousadamente o evangelho. 
Fé é escolher ousadamente e firmemente crer no que 4.17-18 Liberte o poder criativo da Palavra de Deus crendo nela 
Deus disse. A fé do século vinte precisa reaprender a crer face às circunstâncias ameaçadoras. 
totalmente no testemunho das Escrituras! Entre as cha- 4.20-25 Resista quando tentado pela descrença, sabendo que 
ves da vida fiel está a veracidade de nossa conversão. À Deus pode fazer o que promete. 
fé nos liberta para viver como jamais o fizemos antes para 6.140 Compreenda que, através do batismo, você foi crucifica- 
o bem dos outros. do com Cristo. Escolha crer que você também se uniu a 
Jesus em sua morte, sepultamento e ressurreição. 
15.1-3 Viva de uma maneira que fortaleça a fraqueza na fé. Com- 
ta | prometa-se com o desenvolvimento de seu próximo. 
Passos para uma devoção dinâmica 10.17 Seja constante em sua leitura e estudo da Palavra de 
alavra de Deus iluminada pelo Espírito Santo é a única Deus. Reconheça que sua fé somente crescerá à medida 
maneira verdadeira de transformar o coração humano. À que você for se alimentando da Palavra de Deus. 
salvação pela fé é uma ocasião específica, enquanto a re- 12.1-2 Permita que a Palavra de Deus e seu Espírito Santo trans- 
novação da mente pela Palavra é um processo contínuo, formem radicalmente sua maneira de pensar. Renove 
O discípulo se devota à Palavra de Deus para ser transfor- sua mente para conhecer e fazer a vontade de Deus, dan- 
mado em uma pessoa santa, iluminada como Cristo e ra- do a seu corpo um sacrifício vivo. 
dicalmente diferente do mundo. Os discípulos espirituais 15.4 Reconheça que o Velho Testamento foi escrito através 
devoram à Palavra de Deus, porque nela está a chave para do Espírito para a Igreja. Incorpore o Velho Testamento 
um relacionamento mais dinâmico com o seu Senhor vivo no seu estudo diário da Bíblia. 
deles e uma maior disponibilidade para o Espírito Santo. 
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ROMANOS 


Princípios para uma vida sábia 
s duas naturezas do crente fregiientemente se frustram 
e o confundem. À sabedoria encontrada em Romanos aju- 
dará a administrar esse conflito ao identificar que aspec- 
tos do comportamento resultam da vida do Espirito Santo 
e que resultam da atividade da natureza carnal. Portanto, 


podemos navegar em nossa nova vida com a sabedoria e | 


compreensão criada pelo Espírito. 


1.18-23 


2.24 


8.7-8 


13.8-10 


O Comproanda que o julgamento é auto-induzido. Saiba 


| Seja sensível ao fato de que a maneira como você vive 


que os homens escolheram rejeitar Deus. 


pode levar honra e glória a Deus ou pode levar reprimen- 
das e blasfêmia contra seu nome. 

Saiba claramente que qualquer tendência hostil ou de- 
sobediente para com a Palavra de Deus provém de sua 
natureza carnal. 

Reconheça que o amor é comprometedor e obrigatório 
nos crentes. Compreenda que qualquer falta de amor é 
ilegalidade e rebelião. 


EJ Passos para lidar com o pecado 

Romanos revela um método novo e vitorioso para tratar- 
mos com o pecado. Viver livre da lei do pecado agora é 
possível, porque não somos mais escravos do pecado, 
mas nos tornamos escravos de Deus, capazes de esco- 
Iher entre a justiça, ao invés de ficarmos ligados à antiga 
natureza. À obediência à Palavra de Deus ganha uma nova 

_ natureza de santidade. 


6.11-14 
6.16-23 
7.17,20 


Diga “Não!” ao pecado sempre que o enfrentar. Reco- 
nheça que você está realmente livre das exigências dele. 
Obedeça a Cristo, seu novo Mestre, e não ao pecado, 
seu antigo mestre. 

Creia com convicção que é sua antiga e pecaminosa na- 
tureza, não sua nova natureza em Cristo, que se automa- 
nifesta em atos de pecado. 


H Diretrizes para o crescimento no Espírito 

Através da presença residente do Espírita Santo, a própria 
vida de Jesus Cristo é trazida efetivamente a nosso corpo 
mortal. À medida que nos entregamos a ele, Jesus torna- 
se em e através de nós o verdadeiro cumprimento da Lei e 
da Palavra de Deus. 


8.1-11 


8.1317 


Reconheça que a Lei é cumprida pelo Espírito Santo em 
nós. Saiba que a presença dele em você é a própria vida 
de Jesus Cristo. 

Escolha viver segundo o Espírito. Mortifique as atitudes e 
ações carnais. Reconheça sua adoção como um filho de 
Deus, chamando-o de “Pai”. 


Primeira Epístola 
do Apóstolo S. Paulo aos 


Corintios 


Autor: Paulo 
Data: 56 d.C. 
Tema: Solução de problemas doutrinários 
e práticos da igreja e crescimento 
de uma Igreja em Cristo 
Palavras-Chave: A cruz, pecados sexuais, dons espi- 
rituais, amor, a ressurreição 


Autor 


A autenticidade de 1Coríntios nunca foi seriamente desafiada. Em 
estilo, linguagem e filosofia, a epístola pertence a Paulo. 


Ocasião e Data 


Paulo estabeleceu a igreja de Corinto por volta de 50-51 d.C., quan- 
do passou dezoito meses lá em sua segunda viagem missionária (At 
18.1-17). Ele continuou a levar a correspondência adiante e a cuidar da 
igreja depois de sua partida (ver 1Co 5.9; 2Co 12.14). Durante esse mi- 
nistério de três anos em Efeso, em sua terceira viagem missionária (At 
19), ele recebeu relatórios perturbadores sobre a complacência moral 
existente entre os crentes de Corinto. Para remediar a situação, ele en- 
viou uma carta à igreja (1Co 5.9-11), que depois se perdeu. Pouco de- 
pois, uma delegação enviada por Cloe, membro da igreja em Corinto, 
fez um relato a Paulo sobre a existência de facções divisórias na igreja. 
Antes que pudesse escrever uma carta corretiva, chegou outra delega- 
ção de Corinto com uma carta fazendo-lhe certas perguntas (1Co 7.1; 
16.17). Paulo enviou imediatamente Timóteo a Corinto para ajudar a 
corrigir as condições lá existentes {1Co 4.17). Então, ele escreveu a 
carta que conhecemos como 1Coríntios, esperando que a mesma che- 
gasse a Corinto antes de Timóteo (16.10]. Visto que Paulo, aparente- 
mente, escreveu a carta próximo ao fim do seu ministério em Efeso 
(16.8), ela pode ser datada cerca de 56 d.C. 


Propósito 
Coríntios é uma carta pastoral, escrita para resolver problemas 
doutrinários e práticos dentro da igreja local. A autoria de Paulo dá à 
carta aplicação apostólica a todas as “igrejas de Deus”. 


Contexto Histórico 


A carta revela alguns dos problemas culturais gregos típicos dos 
dias de Paulo, incluindo a grande imoralidade sexual da cidade de Co- 
rinto. Os gregos eram conhecidos por sua idolatria, filosofias divisórias, 
espírito de litígio e rejeição de uma ressurreição física. Corinto era uma 
das cidades comerciais mais importantes da época e controlava 
grande parte das navegações entre o Oriente e o Ocidente. Situava-se 
na parte estreita de terra que servia como uma ponte de terra entre o 
continente da Grécia e a península do Peloponeso. A cidade era infame 
por sua sensualidade e prostituição sagrada. Mesmo seu nome tornou- 
se um provérbio notório: “corintianizar” significava praticar prostituição. 
A principal divindade da cidade era Afrodite (Vênus), deusa do amor li- 
cencioso, e milhares de prostituas profissionais serviam no templo de- 
dicado à sua adoração. O espírito da cidade apareceu na igreja e 
explica o tipo de problemas que as pessoas enfrentavam. 


Também revela alguns dos problemas que os antigos pagãos tinham 
em não transmitir experiências religiosas anteriores à experiência o 
ministério do Espírito Santo. Eles podem ter associado algumas das e:- 
travagâncias frenéticas do paganismo com o exercício de dons espir- 
tuais (ver 12.2). 


Conteúdo 


À carta consiste na resposta de Paulo a dez problemas separades 
um espírito sectário, incesto, processos, fornicação, casamento e d- 
vórcio, ingestão de alimentos oferecidos a ídolos, uso do véu, a Ceia oc 
Senhor, dons espirituais e a ressurreição do corpo. 


Aplicação Pessoal 


Nenhuma epístola do NT oferece um discernimento tão claro da vice 
da Igreja no séc. | quanto 1Coríntios. Nela, Paulo dá instruções hones- 
tas para problemas morais e teológicos como sectarismo, imaturidade 
espiritual, disciplina da igreja, diferenças éticas, o papel dos sexos e < 
uso adequado de dons espirituais. Onde esses problemas existem re 
igreja modema, as soluções são as mesmas. Aqueles de igrejas nz- 
pentecostais ou não-carismáticas podem receber um novo desafio cz 
vitalidade e dons espirituais evidentes na igreja de Corinto, e poder 
deixar de lado os tradicionais preconceitos contra essas coisas. Aque- 
les de igrejas pentecostais e carismáticas, em que a adoração é mencs 
estruturada e os dons espirituais são proeminentes, podem reexaminar 
suas próprias práticas à luz das diretrizes de Paulo para serviços cz 
congregação. 


Cristo Revelado 


A epístola contém uma revelação inigualável sobre a cruz de Cristz 
como uma oposição a todas as jactâncias humanas (caps. 1—4) 
Paulo cita Cristo como nosso exemplo em todo comportamento (1.11 
e descreve a Igreja como seu Corpo (cap. 12). De especial importâncs 
são as poderosas consequências da ressurreição de Cristo para toda € 
criação (cap. 15). 


O Espírito Santo em Ação 


As manifestações ou os dons do Espirito formam as passagens mais 
conhecidas sobre o Espírito Santo (caps. 12—14). Mas não devemos 
fazer vista grossa ao papel do Espírito Santo em revelar as coisas dz 
Deus ao espírito humano de uma maneira que impede todas as bases 
para o orgulho (2.1-13). Talvez o mais iluminador entre o debate atua 
da Igreja em geral seja a maneira como o apóstolo direciona os corin- 
tios a um equilibrado emprego de falar línguas, afirmando essa prática 
e recusando qualquer direito de proibi-la (cap. 14). 


Esboço de 1Coríntios 


Introdução com saudação e ação de graças 1.1-9 

[. O problema de um espírito sectário que surgiu de uma preferência 
por líderes religiosos devido à sua suposta sabedoria superior 
110421 
A. O contraste entre a sabedoria divina e a humana sobre a cruz 
mostra o erro de um espírito sectário que se origina da sabedoria 
humana 1.10—3.4 


B. O papel dos líderes religiosos mostra 
que eles são importantes, mas nunca motivo para jactância 
3.5—4.5 
C. Uma repreensão aberta por comparação irônica do orgulho 
corintio com a loucura de Paulo 4.6-21 
li. O problema da disciplina da igreja interna ocorrida 
devido a um caso de incesto 5.1-13 
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1 CORÍNTIOS 4 


LO problema de processos entre os cristãos perante cortes 
públicas 6.1-11 


IV. O problema de abuso sexual do corpo oriundo de uma aplicação 


errônea do ensinamento ético de Paulo 6.12-20 
V. O problema do relacionamento entre a esfera secular 
e a vida espiritual do crente, especialmente nas áreas 
de sexo, casamento e escravidão 7.1-40 
VL.O problema de diferenças éticas entre irmãos causado 
pela ingestão de alimentos oferecido aos ídolos 8.1—11.1 
A. O princípio básico do amor versus conhecimento 
8.1-13 


C. A aplicação do princípio em comportamento e ação 
104-—11.1 


Vil. O problema do papel dos sexos à luz da retirada do véu 


11.216 
VIII. O problema de profanar a Ceia do Senhor 11.17-34 
IX. O problema de manifestações espirituais que se originaram 
de um abuso do dom de línguas 12.1-—14.40 
À. A necessidade de diversidade 12.1-31 
B. A necessidade de amor 13.1-13 
C. A necessidade de controle 14.1-40 
X. O problema da ressurreição dos mortos 15.1-58 


{ 


B. O exemplo pessoal de Paulo antecede a seus direitos 9.1-27 
Prefácio, saudação e ação de graças Capítulo 1 | 
Paulo (chamado “apóstolo de Jesus Cristo, pela | _,12Rm1.t; 
*vontade de Deus) e o irmão Sóstenes, au | 
2 à igreja de Deus que está em Corinto, ?aos *santi- Mt 1250. 
ficados em Cristo Jesus, chamados *santos, com to- 2041, 
dos os que em todo lugar invocam o nome de nosso | Jo 17.19; At 15.9; 
Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: Fm = a m 3 
3 graça ĉe paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Se- | Jo 10.36. Ver PC 
nhor Jesus Cristo. em At 7.33. 

4 Sempre dou graças ao meu Deus por vós “pela | „3° Rm17; 
graça de Deus que vos foi dada em Jesus Cristo. e 
5 Porque em tudo fostes enriquecidos nele, “em 5e 2087 

toda a palavra e em todo o conhecimento 6/1021; 
6 (como foi mesmo o *testemunho “de Cristo *con- Ami An 1.2 
firmado entre vós). l Ap Ea 
7 De maneira que nenhum dom vos *falta, es- | em Mc 16.20. 
perando a manifestação fde nosso Senhor Jesus | 79Fp32; 
Cristo, Tt 243; 2Pe 3.12 
8o qual vos confirmará também até ao fim, para | (Dir 
serdes irrepreensíveis "no Dia de nosso Senhor Jesus | 8h175313; 
Cristo. 5.23; CI 1.22 
9115497; 
Fá PALAVRA-CHAVE 1Co 10.13; 
E 1.7 dom, charisma; Strong 5486: Relacionada com | 175 5.24; 215 3.3; 
outras palavras derivadas da raiz char. Chara é alegria, jovia- | HÐ 10.23; Jo 15.4, 
lidade, deleite. Charis é graça, boa vontade, favor imerecido. | 1901.3 = Ver PO 
Charisma é um dom de graça, um dom livre, gratificação di- | mAt242 
vina, dote espiritual, capacidade milagrosa. E especialmente | 10/Rm 12.16; 
usada para designar os dons do Espírito (12.4-10). No uso |2C0 13.11; Fp 2.2; 


moderno, um “carismático” significa alguém que tem um ou 
mais desses dons funcionando em sua vida ou que crê que 
esses dons são para a Igreja de hoje. 


1Pe 3.8 * Ver PC 
em Hb 11.3. 
12/1C034; 


16.12; At 18.24; | 
h 


19.1; Jo 1.42 


1.1 Sóstenes era, provavelmente, o antigo governador da si- 
nagoga em Corinto (At 18.17). 


1.2 Todos os crentes em Cristo são santos devido à sua voca- 
ção, tendo sido separados por pertencerem a ele. Tendo sido 
colocados em Cristo, eles devem crescer progressivamente 
na santidade. 


1.4-9 Paulo regozija-se na graça de Deus operando em seu 
passado (vs. 5-6), presente (v. 7) e futuro (vs. 8-9). Jesus 
Cristo está validando os propósitos eternos de Deus para seu 
povo. 


1.5 Enriquecidos: Ninguém empobrece por tornar-se cristão. 
A riqueza particular que Paulo tem em mente está na esfera do 
reino dos dons espirituais. Sua menção introdutória da pala- 
vra é digna de nota, afirmada como enriquecedora, mesmo 
que, mais tarde, ele vá fazer severa correção em relação à ma- 
neira deles de emprego dos dons vocais. 


1.6 As vidas mudadas dos coríntios deram confirmação divina ao tes- 


temunho de Paulo a Cristo (ver 2Co 3.1-3). 


Ef45 
14n At 18.8; 
Rm 16.23 * Ver PC 
em Jo 6.11. 
1160 1Co 16.15,17 
` 17? 1C02.1,4,13; 
2Pe 1.16 * Ver PC 
em Jo 20.21. Ver PC 
em 1209.15. 
18 9 2Co 2.15; 
At 17.18; 
| 1Co 1.24; 2.14; 
| Rm 1.16 * Ver PC 
| emlc9.56. 
| 19746512; 
| 152914; Jr 8.9 
* Ver PC em 
Lc 2.47 


| 
| 13m 2Co 114; 
| 
| 
| 
| 


XI. Concluindo observações pessoais 16.1-24 


9 Fiel é Deus, 'pelo qual fostes *chamados para a 
*comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. 


As dissensões na igreja de Corinto 

10 Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que digais todos uma mesma 
icoisa e que não haja entre vós dissensões; antes, se- 
jais *unidos, em um mesmo sentido e em um mesmo 
parecer. 

11 Porque a respeito de vós, irmãos meus, me foi 
comunicado pelos da família de Cloe que há conten- 
das entre vós. 

12 Quero dizer, com isso, 'que cada um de vós diz: 
Eu sou de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de Cefas, e eu, 
de Cristo. 

13 Está Cristo dividido? ”Foi Paulo crucificado por 
vós? Ou fostes vós batizados em nome de Paulo? 

14 *Dou graças a Deus, porque a nenhum de vós 
batizei, senão a "Crispo e a Gaio; 

15 para que ninguém diga que fostes batizados em 
meu nome. 

16 E batizei também a “família de Estéfanas; além 
destes, não sei se batizei algum outro. 

17 Porque Cristo *enviou-me não para batizar, mas 
para evangelizar; não em sabedoria "de palavras, para 
que a cruz de Cristo se não *faça vã. 

18 Porque a palavra da cruz é loucura para os que 
*perecem; mas para nós, que somos salvos, é o poder 
de Deus. 

19 Porque está escrito: 'Destruirei a sabedoria dos 
sábios e aniquilarei a *inteligência dos inteligentes. 


1.8-9 Irrepreensíveis: A confiança de Paulo na aprovação fi- 
nal está baseada na fidelidade de Deus. 


1.10-17 O primeiro problema abordado é a competição e rivali- 
dade que resultaram devido à preferência por líderes religiosos 
com base em sua presumida sabedoria superior. Provavel- 
mente, a maioria estivesse sustentando ser do "partido de 
Paulo” (v. 12). Como receptor da revelação, ninguém estava 
mais perto da origem da cristandade do que Paulo. Ele expres- 
sava gratidão por ter batizado apenas alguns, a fim de que 
ninguém pudesse alegar ter sido batizado em nome de Paulo 
e assumir lealdade indevida a ele ou posição privilegiada pe- 
rante os outros. O evangelho tem a ver com Jesus Cristo, e a 
lealdade das pessoas pertence a ele e toda a categoria está 
nefe. 


1.10 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1 Coríntios. 
1.18-25 Palavra da cruz: Existe um antagonismo mútuo entre 


a sabedoria deste mundo e a sabedoria de Deus, e o conflito aparece 


supremamente na cruz de Cristo. Deus opera mais sabiamente e mais 


poderosamente nas maneiras diretamente opostas às expectativas 


1 CORÍNTIOS 1, 2 
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20 Onde está “o sábio? Onde está o escriba? Onde | 
está o inquiridor deste *século? Porventura, não tor- 
nou Deus louca a sabedoria deste *mundo? 

21 Visto como, na sabedoria ide Deus, o mundo 
não conheceu a Deus pela sua sabedoria, aprouve a 
Deus salvar os crentes pela loucura da pregação. 

22 Porque os judeus pedem “sinal*, e os gregos 
buscam sabedoria; 

23 mas nós *pregamos a Cristo crucificado, que é 
*escândalo para “os judeus e loucura para os gregos. 

24 Mas, para os que são chamados, tanto judeus | 
como gregos, lhes pregamos a Cristo, *poder de Deus 
e sabedoria de Deus. 

25 Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os 
homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os ho- 
mens. 

26 Porque vede, irmãos, a vossa vocação, que não são 
muitos os sábios segundo a *carne, nem muitos os *po- 
derosos, nem muitos os nobres “que são chamados. 

27 Mas Deus escolheu “as coisas loucas deste mun- 
do para confundir as sábias; e Deus escolheu as coi- 
sas fracas deste mundo para confundir as fortes. 

28 E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as 
desprezíveis, Że as que não são para aniquilar as que são; 

29 para que nenhuma “carne se glorie perante ele. 

30 Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para 
nós foi feito por Deus sabedoria, e *justiça, e santifi- 
cação, e *redenção; 


humanas. Mesmo quando Jesus estava pendurado na cruz, os 
judeus pediram um sinal de poder (Mt 27.40-43). Os gregos 
tornaram a busca da sabedoria um objetivo sem sentido em si, 
como Paulo aprendeu em Atenas (At 17.21). 


1.20 Onde está o sábio?: A profunda divergência entre os 
costumes humanos e os divinos é evidenciada por toda a his- 
tória humana, conforme mostram a citação de Isaías no v. 19 
e as quatro perguntas que ocorrem no v. 20. A política pró- | 
egípcios em Israel, nos dias de Isaías, parecia o único recurso 
razoável, mas era completamente contrária ao plano divino de 
salvação (Is 29.14). 


1.24 Poder de Deus: O evangelho é a revelação da verdade, 
mas, na análise final, é a operação do poder de Deus com vitó- 
ria sobre o pecado e a morte. À salvação bíblica não é nada 
menos que uma completa restauração do universo, com um 
novo céu e uma nova terra. 


1.25-29 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


1.26 Um exame das conversões ocorrida em Corinto prova a re- | 
jeição mútua entre a sabedoria humana e a divina. Apenas al- 
guns vieram do mundo da cultura e da sofisticação social. O 
âmago da verdadeira sabedoria é conhecer os caminhos e a 
vontade de Deus e viver em harmonia com a realidade criada e 
definitiva. A sabedoria humana à qual Paulo se opõe não é o inte- | 
lecto ou a educação, mas uma falsa independência em relação a 
Deus e uma propensão para a auto-suficiência. Deus rejeita a | 
sabedoria humana por causa do orgulho e autoglorificação dela. 


1.30 Justiça, um termo tirado dos tribunais, é a determinação 
judicial de Deus para retificar todos os erros, sua dádiva para o | 
culpado que afasta toda a condenação e o coloca em um esta- 
do de justificação, incluindo absolvição completa de todas as 
acusações contra ele. Santificação é um símbolo tirado do 
templo, mostrando a necessidade de se purificar da contami- | 
nação. Inclui uma renovação feita pelo poder do Espírito San- 
to, que permite uma vida aceitável perante Deus e aponta para | 
nossa perfeição definitiva perante a presença dele. Redenção, 
tirada de um passado de escravidão e dívida, fala de liberdade 


| Fp3.15; Hb 5.14; 
| 2Co 1.12; Tg 3.15 


| 2Co 3.14; Le 23.34! 


205153318; 
Is 44.25; 

Jó 12.17,20,24; 
Rm 1.22 * Ver PC 
em Mt 28.20. Ver 
PC em Jo 18.36. 

21:Mt 11.25; 

Lc 10.21; Rm 1.20- 
21,28 
22UMt1238; 
16.1; Mc 8.11; 
Le 11.16; Jo 4.48 | 
* Ver PC em 
Ap 16.14. 
23vIs8.14; 
Mt 11.6; Lc 2.34; 
Jo 6.60,66; 
Rm 9.32; GI 5.11; 
1Pe 2.8 * Ver PC 
em Àt 9.20. Ver PC 
em Mt 16.23. 
24 * Rm 1,4,16; 
1Co 1.18; C1 2.3 
267 Jo 7.48 
* Ver PC em 
Mt 28.41. Ver PC | 
em Mt 19.26. 
27 2 Mt 11.25; 
Tg 2.5; SI 8.2 

28 b Rm 4.17; 

1C02.6 
29cRm327; 
Ef2.9 
300 4235.6; 
Rm 4.25; 
2Co 5.21; Fp 3.9; | 
Jo 17.19; Ef 1.7 
* Ver PC 
em 2Tm 4.8. Ver 
PC em Rm 3.24. 


310 Jr 9.23-24; 
2Co 10.17 


Capítulo 2 
1 a 2Co 10.10; 
1Co 1.6 * Ver PC 
em Àt 6.10. 
2 b 616.14; Fp 3.8 
* Ver PC em 
Jo 18.31. Ver PC 
em Fp 4.23. Ver PC 
em Zim 4.22. 
3 € At 18.1,6.12; 
2Co 4.7; 10.1.10; 
GI 4.13 * Ver PC 
em 1Jo 4.18. | 
40100117; 
1Pe 1.16; 

Rm 15.19; 1Ts 1.5 
5 e 2Co 4.7; 6.7 
6 f 1Co 14.20; 
4.20; Ef 4.13; 


* Ver PC em 
Tg3.2. 

79 Rm 16.25-26; | 
Ef 3.5,9; C! 1.26, 

2Im 1.9 * Ver PC 
em Mc 4.11. 
8h Mt 11.25; 

Jo 7.48; At 13.27; | 


* Ver PC em 
Jo 6.68. 

9! l5 64.4 * Ver 
PC em Åp 2.23. | 
Ver PC em 
Ap 21.2. Ver PC 
em Jo 3.16. 


31 para que, como está escrito: Aquele que se glo- 
ria, “glorie-se no Senhor. 


O caráter da pregação de Paulo em Corinto 
E eu, irmãos, quando fui ter convosco, anuncian- 
do-vos o testemunho de Deus, não fui com ?subli- 
midade de palavras ou de *sabedoria. 
2 Porque nada me *propus saber entre vós, ?senão 
a *Jesus *Cristo e este crucificado. 
3 E eu estive convosco “em fraqueza, e em *temor, 
e em grande tremor. 
4 A minha palavra e a minha pregação não consisti- 


| ram em palavras persuasivas “de sabedoria humana, 


mas em demonstração do Espírito e de poder, 

5 para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria 
dos homens, “mas no poder de Deus. 

6 Todavia, falamos sabedoria entre os 'perfeitos*; 
não, porém, a sabedoria deste mundo, nem dos prin- 
cipes deste mundo, que se aniquilam; 

7 mas falamos a sabedoria de Deus, oculta em *misté- 


rio, a qual Deus ordenou antes dos séculos para nossa 


glória; 

8a qual nenhum *dos príncipes deste mundo conhe- 
ceu; porque, se a conhecessem, nunca crucificariam ao 
*Senhor da glória. 

9 Mas, como está escrito: As coisas que o olho não 'viu, 
e o ouvido não ouviu, e não subiram ao *coração do ho- 
mem são as que Deus *preparou para os que o *amam. 


e libertação final de todos os aspectos do pecado, incluindo a 
ressurreição do corpo. 


2.1-5 Tanto o conteúdo quanto o estilo da pregação de Paulo se 
harmonizavam com caminhos de Deus conforme revelados na 
cruz. Paulo não pregava para exibir suas habilidades oratórias e 
para chamar a atenção para si mesmo; ao invés disso, ele falava 
em temor, e em grande temor, uma figura de linguagem deno- 
tando o oposto de autoconfiança. Demonstração do Espírito e 
de poder não se refere apenas ao fato de o miraculoso ter acom- 
panhado a pregação de Paulo (2Co 12.12), mas também ao po- 
der de transformação do Espírito Santo nas vidas individuais dos 
coríntios na época da conversão deles. Longe de uma simples 
conversão intelectual através da sabedoria humana, eles encon- 
traram o próprio Espírito, que demonstrou sua presença neles 
através de vários dons espirituais, incluindo falar em línguas. 


2.7 À verdadeira natureza da sabedoria de Deus apresenta a 
sabedoria desse mundo como inadequada, pois ela não é des- 
te século. No NT, mistério não significa misterioso ou difícil de 
entender, mas denota uma verdade escondida na mente de 
Deus até que ele decide revelá-la. Deus tinha em mente o pla- 
no de redenção antes da criação do mundo, o que teria ficado 
desconhecido se ele não o tivesse revelado em Cristo. Os 
crentes vivem por um segredo, a essência do qual é Cristo e 
seus gloriosos propósitos para o mundo. 


2.8 Nenhum dos príncipes: À passagem afirma que Satanás 
(“o deus deste século”, 2Co 4.4) e os demônios do inferno 
(“principados e potestades”, Cl 2.15) foram completamente 
frustrados pela cruz. Trata-se de uma profunda revelação da 
capacidade limitada de Satanás de se antecipar aos métodos 
do Deus Todo-poderoso, a lembrança de que o poder soberano 
e onisciência de Deus sempre são a garantia da vitória definiti- 
va do crente em Cristo. 


2.9 O olho não viu: À citação de Is 64.4 (v. 9) implica três for- 
mas de conhecimento: conhecimento perceptivo (olho, ouvi- 
do), através de observação e experiência sensorial; conheci- 
mento conceptual (coração, mente), através da razão e de in- 
vestigação intelectual; e conhecimento espiritual (amor), 
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10 Mas Deus 'no-las revelou pelo seu Espírito; por- 
que o Espírito penetra todas as coisas, ainda as pro- 
fundezas de Deus. 

11 Porque qual dos homens sabe as coisas do ho- 
mem, 'senão o espírito do homem, que nele está? 
Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, se- 
não o Espírito de Deus. 

12 Mas nós não recebemos o espírito do mundo, 
mas o "Espírito que provém de Deus, para que pu- 
déssemos conhecer o que nos é *dado gratuitamente 
por Deus. 

13 As quais também "falamos, não com palavras de 
sabedoria humana, mas com as que o Espírito Santo 
ensina, comparando as coisas espirituais com as espi- 
Tituais. 

14 Ora, o homem *natural não compreende as coi- 


sas ºdo Espírito de Deus, porque lhe parecem loucu- | 


ra; e não pode entendê-las, porque elas se discernem 
*espiritualmente. 

15 Mas o que é espiritual ?discerne bem tudo, e ele 
de ninguém é discernido. 

16 Porque quem “conheceu a mente do Senhor, 
para que possa instruí-lo? Mas nós temos a mente de 
Cristo. 


O espírito mundano causa dissensões 
nas igrejas 
DSE eu, irmãos, não vos pude falar como a espiri- 
tuais, “mas como a carnais, como a meninos em 
Cristo. 

2 Com leite vos criei ĉe não com manjar, porque 
ainda não podíeis, nem tampouco ainda agora po- 
deis; 

3 porque ainda sois carnais, pois, havendo entre 
vós *inveja, contendas e dissensões, não sois, por- 
ventura, carnais e não andais segundo os homens? 

4 Porque, dizendo um: Eu sou de Paulo; fe outro: 
Eu, de Apolo; porventura, não sois carnais? 

5 Pois quem é Paulo e quem é Apolo, "senão minis- 
tros pelos quais crestes, e conforme o que o Senhor 
deu a cada um? 


através de afinidade moral e pessoal. Visto que o conhecimento 
das coisas de Deus é mais de natureza espiritual do que intelec- 


tual, não existe base para gloriar-se em qualquer líder religioso 
| 


por sua suposta posse superior da realidade. 


| 101 Mt13.11; 

Jo 14.26; 1Jo 2.27 
11 / Pv 20.27; 
27.19; Jr 17.9; 

Rm 11.33 

127 Rm8.15 
* Ver PC em 
03.13. 
13° 2Pe 1.16; 
1Co 1.17; 2.4 
14 0 Mt 16.23; 
1Co 1.18,23; 
Rm 8.5,7; Jd 19 
* Ver PC em 
Tg 3.15. Ver PC em 
Ap 11.8. 
15? Pv 28.5; 
| 17s 5.21; 1Jo 4.1 
16 9 Jó 15.8; 
SI 40.13; Jr 23.18; 

Am 11.34; 

Jo 15.15 
Capítulo 3 
12 1Co 2.14-15 

2 b Hb 5.13; 
1Pe 2.2; Jo 16.12 | 
3c 1Co 1.11; 
615.20-21; 193.16 
* Ver PC 
em 2Co 11.2. 
4d 1Co 1.12 
5e 20033; 

Rm 12.3,6; 

1Pe 4.11 
6/ At 18.4,8.11; 
18.24; 1Co 4.15; 
2Co 10.14-15; 3.5 
79 2Co 12.11; 

G16.3 
8hsI62.12; 
Rm 2.6; GI 6.4-5; 
Ap 2.23 * Ver PC 
em Ap 22.12. 
9! At 15.4; 
2Co 6.1; Ef 2.20; 
Hb 3.3-4; 1Pe 2.5 
10/Rm 15; 
15.20; 1Co 4.15; 

Ap 21.14; 
1Pe 4.11 * Ver PC 

em Jo 14.16. 
11/15 28.16; 

Mt 16.18; 
2Co 11.4; GL 1.7; 
Ef 2.20 * Ver PC 

em Jd 24. 
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A PALAVRA DE DEUS 
3.1-5 O verdadeiro crescimento espiritual exige a Pala- 
vra de Deus. Começando em 1Co 2.10, Paulo elabora nossa 
necessidade da sabedoria e revelação concedidas pelo Espi- 
rito Santo e vincula isso firmemente ao nosso recebimento 
das “palavras... que o Espírito Santo ensina” (2.13). Ele volta 
imediatamente dessas observações para uma confrontação 
sincera com a carnalidade dos corintios, atribuindo-a à su- 
perficialidade deles da admissão da Palavra de Deus ("por- 
que ainda não podíeis [receber alimento sólido]" (3.2); ver 
também Hb 5.12-14). 

A verdade exigente desta passagem é que nenhuma 
quantidade de discernimento ou visão espiritual supostos 
reflete um verdadeiro crescimento espiritual, se for separa- 
do de nosso crescimento básico no conhecimento da Pala- 
vra de Deus na Bíblia. Sem esse enraizamento na Palavra, 
nós podemos ser iludidos a respeito de nosso crescimento. 
Tal “enraizamento” é na verdade e no amor. não simples- 
mente em apreender conhecimento ou estudo perfeito. Para 
experimentar o verdadeiro crescimento espiritual, devemos 
gastar um tempo com a Palavra e nos separarmos dos obs- 
táculos da insensibilidade, competitividade e rivalidade. 

(SI 119 105/d0 14.21) JW.H. 


6 Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o cresci- 
mento. 

1 Pelo que nem o que “planta é alguma coisa, nem 
o que rega, mas Deus, que dá o crescimento. 

8 Ora, o que planta e o que rega são um; mas cada 
tum receberá o seu *galardão, segundo o seu traba- 
lho. 

9 Porque nós somos 'cooperadores de Deus; vós 
sois lavoura de Deus e edifício de Deus. 

10 Segundo a graça de Deus /que me foi dada, pus 
eu, como sábio arquiteto, o fundamento, e *outro 
edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica so- 
bre ele. 

11 Porque ninguém *pode pôr outro fundamento, 
além do que já está posto, o 'qual é Jesus Cristo. 

12 E, se alguém sobre este fundamento formar um 
edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, 
feno, palha, 


ridade espiritual, como visto na liberdade da luta sectária (3.3-4), 
tem uma natureza que responde à verdade, e os descrentes 
acham difícil compreendê-lo. O homem carnal, regenerado, 


' mas vivendo mais como não-regenerado, é um crente com hábi- 


2.10 Deus... revelou: Para se conhecerem as coisas de Deus são ne- 
cessários dois elementos: uma revelação de Deus pelo Espírito e uma 
resposta espiritual adequada pelo homem (2.14-—3.4). 


2.11 Como os próprios pensamentos internos de uma pessoa são co- 
nhecidos somente por ela, assim também a mente de Deus é conheci- 
da somente pelo Espírito de Deus. Deus escolheu tornar-se conhecido 
em Jesus Cristo, e o Espírito Santo trouxe essa revelação de Cristo à 
Igreja através dos apóstolos. 


2.13 As coisas espirituais com as espirituais: O Espírito responde ao 
espírito, não o espírito à mente. O Espírito Santo interpreta as coisas 
espirituais para as pessoas espirituais. Este texto também pode des- 
crever os meios através dos quais a Palavra de Deus nos foi dada na 
Bíblia, bem como o Espírito Santo coloca “idéias” espirituais em “pala- 
vras” espirituais específicas de sua escolha. 

2.13-16 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1 Coríntios. 
2.14—3.4 As pessoas se encaixam em três categorias espirituais que 
esclarecem como a revelação da cruz pelo Espírito é recebida do lado hu- 
mano, O homem natural, não-regenerado e destituído do Espirito, não 
aprecia o evangelho. O homem espiritual, regenerado e possuindo matu- 
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tos imaturos, como visto em um espírito ciumento e sectário. Um cristão 
imaturo vive mais pela opinião humana do que por Cristo. 


3.1-4 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


3.5-9 Três ilustrações colocam os líderes religiosos nos quais os corin- 
tios se gloriavam em perspectiva adequada (3.5—4.5). Sois lavoura 
de Deus: O primeiro exemplo, tirado da agricultura, mostra sua igual- 
dade essencial, mas ressalta que eles não têm nada do que se gabar, 
pois Deus é quem dá o crescimento. Eles têm recompensas individua- 
is, mas, em termos de metas e servidão, eles são um só. 


3.9-17 Edifício de Deus: A segunda metáfora também mostra a insig- 
nificância relativa dos líderes religiosos, mas ressalta sua responsabili- 
dade. Os ministros são como empreiteiros de edifícios com permissão 
restrita para construir somente sobre o fundamento prescrito (vs. 10- 
11). Na arquitetura, originalmente é o andar térreo; o mesmo acontece 
no evangelho, pessoa nenhuma tem autoria da revelação original, mas 
somente Deus, no sábio plano de Deus, através da voluntária obediên- 
cia do Filho, e pela obra poderosa do Espírito Santo. 


3.12 Construir o fundamento de um edifício com material duradouro 
(ouro, prata, pedras preciosas) é ensinar uma doutrina perfeita e 
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13a *obra de "cada um se manifestará; na verda- | 137 1C045: | 23€ vós, de Cristo, “e Cristo, de Deus. 
de, o Dia a declarará, porque pelo fogo será *desco- du pança | 
berta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um. | emJo3.4. verc! Os ministros e despenseiros dos mistérios 

14 Se a obra que alguém edificou nessa parte per- | em 1001119. | de Deus 
manecer, "esse receberá galardão. é 45 | À Que os homens nos considerem como ministros 

15 Se a obra de alguém se queimar, sofrerá detri- | 46% a | ade Cristo e *despenseiros dos mistérios de Deus. 
mento; mas o tal será salvo, todavia como pelo “fogo. | Ef 221-22; Hb 3.6; 2 Além disso, requer-se nos *despenseiros que cada 

16 Não sabeis vós que sois ?o templo de Deus e que 1Pe 2.5 um se ache fiel. 

o Espírito de Deus habita em vós? 18737, 3 Todavia, a mim mui pouco se me dá de ser julga- 

17 Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o des- | 49 e 23; | do por vós ou por algum juízo humano; nem eu tam- 
truirá; porque o templo de Deus, que sois vós, é santo. 26: Já5.13 | pouco a mim mesmo me julgo. 

18 Ninguém se engane Ya si mesmo: se alguém | 20ssig411 | 4 Porque em nada me sinto culpado; mas “nem por 
dentre vós se tem por sábio neste mundo, faça-se lou- |,- ne em „| isso me considero justificado, pois quem me julga é o 
co para ser sábio. ado | Senhor. 

19 Porque a sabedoria 'deste mundo é loucura di- | 214t1c01.12; | 5 Portanto, nada julgueis antes de tempo, “até que 
ante de Deus; pois está escrito: Ele apanha os sábios | 4.6; 3.4-6; | o Senhor venha, o qual também trará à luz as coisas 
na sua própria astúcia. | 284515 | ocultas das trevas e *manifestará os desígnios dos co- 

20 E outra vez: “O Senhor conhece os *pensamen- ver Pe | rações; e, então, “cada um receberá de Deus o *lou- 

em 1Jo 5.20. at) , 
tos dos sábios, que são *vãos. 23 u Rm 14.8; | vor. 

21 Portanto, ninguém 'se glorie nos homens; por- 1€0 11.3; | 
que tudo é vosso: 2Co 10.7; 613.23 | A vanglória dos corintios. 

22 seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, | Capítulo 4 A humildade e autoridade do apóstolo 
seja a *vida, seja a morte, seja o presente, seja o futuro, | 12Mt24.45; 6 E eu, irmãos, apliquei essas coisas, “por seme- 
tudo é vosso, 1Co 3.5; 9.17; | Ihança, a mim e a Apolo, por amor de vós, para que, 

F- PALAVRA-CHAVE E | em nós, aprendais a não ir álém do que está escrito, 

3.19 astúcia, panourgia; Strong 3834: Habilidade ver- | 1Pe 4.10 * VerPç | Não vos ensoberbecendo a favor de um contra outro. 

sátil, fraude astuta, esperteza sofisticada, conduta inescru- em 1Pe 4.10. | 7 Porque quem te *diferença? fE que tens tu que 

pulosa, traição maldosa, esquema enganoso, sagacidade 2*VerPC não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te 

arrogante e arrogância matreira. Usada apenas cinco vezes | Es | glorias como se não o houveras recebido? 

no NT, refere-se a Satanás enganando Eva (2Co 11.3) à ten- | &1303:Pv212|  8Já estais fartos! 9Já estais ricos! Sem nós reinais! E 

tativa dos fariseus de enganar Jesus (Lc 20.23), ao engano | ‘Rm3.20 | prouvera Deus reinásseis para que também nós rei- 

de falsos mestres (Ef 4.14); à “cilada” dos sábios do mundo | 5cMt71; | nemos convosco! 

(1Co 3.19); e à maneira inadequada de apresentar o evange- Rm2116 | 9 Porque tenho para mim que Deus a nós, apósto- 

lho (2Co 4.2). l Ap bn los, nos pôs por últimos, “como condenados à morte; 
so ço)  0RM2M Esso ss Ss ças 
viver uma vida de fidelidade à verdade, levando, assim, os | 1005.10*VerPC | 3,21-23 Aqui está uma palavra conclusiva contra o pensa- 
convertidos à maturidade espiritual. Construir com material iso PC, mento sectário exclusivista. Tudo é vosso: Os apóstolos fo- 
perecível (madeira, feno, palha) é fornecer ensinamento ina- | Semi 12: | Yam dotados, não para que os coríntios os servissem, mas 
dequado ou imperfeita ou comprometer-se com a verdade de- | 3421:526: | para que os apóstolos pudessem servir os coríntios. A súplica 
monstrando um estilo de vida que a contradiz cu falha ao | Rm123 é para todos os crentes verem que os líderes que receberam 
reproduzi-lo. 7fJo3.27; | são de Cristo (Ef 4.7-11) e, assim, não devem ser colocados 
3.13 A qualidade da obra de cada construtor será testada no | TS MR uns contra os outros por aqueles que os receberam. 
Dia da volta do Senhor. Cada líder se colocará responsavel- ps ad 4.1-5 A terceira ilustração retrata os ministros como despen- 
mente perante o Senhor Cristo — Construtor de sua Igreja (Mt | s9Aç317 | seiras da família de Deus, situados entre o chefe da família e a 
16.18; 2Co 5.10; Hb 13.17). 9hs144.22; | família e especialmente encarregados de alimentar a família. 
3.14 Galardão não é a salvação, que as Escrituras ensinam Rm 8.36; Um despenseira tinha total responsabilidade pela família e de- 
ser um dom gratuito, mas uma recompensa pelo serviço fiel. 2Co 4.11; via explicações apenas ao proprietário, que podia tomar deci- 

[o Hb1033 sões finais sozinho. O despenseiro deveria ser fiel em fazer 


3.15 O detrimento é a recompensa que esse construtor pode 
ter recebido, não sua salvação. Como pelo fogo: Essa pessoa terá 
uma fuga estreita, como alguém fugindo de um edifício em chamas, 
que perde todas as suas possessões e salva somente sua vida. 


3.16 O edifício é identificado como templo de Deus, tornado Santo 
pela presença residente do Espírito Santo. Aqui, o templo de Deus é a 
igreja local. Em 6.19 é o corpo individual cristão; e, em Ef 2.20-21 é a 
Igreja universal. 


3.17 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


3.17 Paulo não especifica como alguém pode destruir a templo de 
Deus, isto é, a Igreja. A palavra significa “arruinar através de corrup- 
ção ou sedução”; portanto, qualquer exemplo de costumes indignos, 
imaturos ou imperfeitos pode ser aplicado. Pode ser através de falso 
ensinamento, por orgulho e rancor ou por imoralidade. Paulo deixa 
claro, entretanto, que alguém corrompendo a si mesmo será levado à 
ruína. 


3.18-20 Citações de Jó 5.13 e St 94.11 envergonham os coríntios por 
glorificar-se na sabedoria de seus líderes religiosos. 


para a família exatamente o que lhe tinha sido confiado. Da mesma 
maneira, os ministros não devem expor nada além e nada menos do 
que toda a vontade de Deus. 


4.6-19 Os coríntios estavam ensoberhecidos, inchados de orgulho 
(vs. 6,18-19). Ao humilhá-los sem rejeitá-los (v. 14), Paulo apela para a 
razão (vs. 6-7); recorre à sátira (vs. 8-13); tenta a delicadeza (vs. 14- 
16); e usa obstinação (vs. 17-21). Em seu orgulho, os coríntios esta- 
vam presumindo arrogantemente o total direito nesta vida às coisas 
prometidas em parte no presente, mas apenas completamente realiza- 
das na vinda do Reino de Cristo (v. 8). Eles estavam retirando seus va- 
lores dos falsos padrões ou ensinamentos enganosos nascidos do 
espírito deste século, esquecendo-se de que os valores desta era es- 
tão julgados sob a cruz de Cristo. Os apóstolos, por outro lado, viviam 
como loucos, a partir de qualquer outra perspectiva do que a fé em 
Cristo. O estilo de vida de Paulo era ridículo segundo a opinião do mun- 
do (vs. 9-13). 


4.9 Em contraste com a auto-satisfação presunçosa dos cristãos co- 
ríntios, Paulo usa uma metáfora vivida para retratar a atual situação 
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pois somos feitos espetáculo ao mundo, aos anjos e | 10:At1718 | aos gentios, como é haver quem abuse da mulher de 
|2Rs 9.11; 2Co 13.8] : 
aos homens. 11/2048 | Seu pai. 

10 Nós somos loucos por amor de Cristo, 'e vós, sá- | fp 4.12: Rm8.35: 2 Estais inchados ĉe nem ao menos vos *entriste- 
bios em Cristo; nós, fracos, e vós, fortes; vós, ilustres, | _ At232 | cestes, por não ter sido dentre vós tirado quem come- 
e nós, vis. | 12/1At183; | teu tal ação. 

| 76011529 | 


11 Até esta presente hora, 'sofremos fome e sede, e 
estamos nus, e recebemos bofetadas, e não temos 


2Ts 3.8; 1Tm 4.10; 
Mt 5.44; Lc 6.28; | 


3 Eu, na verdade, “ainda que ausente no corpo, 
mas presente no espírito, já determinei, como se esti- 


pousada certa, | Rm12.14; | vesse presente, que o que tal ato praticou, 

12 e nos afadigamos, trabalhando com nossas pró- | !Pe2.23*VerPC| 4em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, juntos 
prias mãos; somos injuriados e bendizemos; somos | e | vós e o meu espírito, pelo poder “de nosso Senhor Je- 
perseguidos e *sofremos; | 14a 1Ts211 | sus Cristo, 

13 somos blasfemados e rogamos; até ao presente, | 150 At 18.11; 5 seja entregue “a Satanás para destruição da carne, 
temos chegado a ser "como o lixo deste mundo e Rm 15.20:61419 para que o espírito seja salvo no Dia do Senhor Jesus. 
como a escória de todos. mn 6 Não é boa fa vossa jactância. Não sabeis que um 

14 Não escrevo essas coisas para vos envergonhar; *VerPCem . pouco de fermento faz levedar toda a massa? 
mas admoesto-vos "como meus filhos amados. Mc 1.1, 7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que 

15 Porque, ainda que tivésseis dez mil 'aios em | 18?Fp Eb sejais uma nova massa, assim como estais sem fer- 
Cristo, “não teríeis, contudo, muitos pais; porque eu, is a a mento. Porque Cristo, “nossa páscoa, foi sacrificado 
pelo *evangelho, vos gerei em Jesus Cristo. Fp219:1532 por nós. 

16 Admoesto-vos, portanto, Pa que sejais meus imi- |1/m12:2Im12;, 8 Pelo que façamos festa, não com o fermento ve- 
tadores. a „ | Iho, nem com o fermento da maldade e da malícia, 
17 Por esta causa vos mandei Timóteo, que é meu | 4gs A $ 2 : mas com os asmos da sinceridade e da verdade. 
filho amado e fiel no Senhor, o qual vos lembrará os | 1821:2t0115 9 Já por carta vos tenho escrito que não vos asso- 


meus caminhos em Cristo, como por toda parte ensi- 
no em cada igreja. 


Rm 15.32; Hb 6.3; 
Tg 4.15 * Ver PC 


cieis 'com os que se prostituem; 
10 isso não quer dizer 'absolutamente com os de- 


; E nMtB.2 
18 Mas alguns andam “inchados, como se eu não Soa vassos deste mundo, ou com os *avarentos, ou com 
houvesse de ir ter convosco. 21200102 Os roubadores, ou com os idólatras; porque então vos 
19 Mas, em breve, irei ter “convosco, se o Senhor * Ver PC seria necessário sair do mundo. 
em YTm 6.11. 


*quiser, e então conhecerei, não as palavras dos que 
andam inchados, mas a virtude. | 


Capítulo 5 


| /| PALAVRA-CHAVE 
| 5.8 sinceridade, eilikrineia; Strong 1505: Lit. “julgado 


20 Porque o Reino 'de Deus não consiste em pala- NºE63: | peta luz do sol”. A palavra faz alusão aos bazares orientais em 
vras, mas em virtude. E E Dt qa que a cerâmica era exposta em ambientes pouco ilumina- 
21 Que quereis? Irei ter convosco com vara “ou pt aa ! dos. Mercadores inescrupulosos remendavam peças racha- 
com amor e espírito de *mansidão? 2b1C0418 das ou cobriam os defeitos com cera. Os compradores 
2C07.710*Ver espertos segurariam a cerâmica contra a luz e julgariam sua 
A impureza da igreja de Corinto. PC em Ap 18.11. | qualidade através da luz do sol. Eilikrineia é uma honestidade 
Repreensões e exortações do é al | transparente, pureza genuína, clareza manifesta e inocência 
B 5 Geralmente, se ouve que há entre vós *forni- |J 20.23: 29210] imaculada. Descreve alguém que não teme o exame de seus 
cação e fornicação tal, qual nem ainda entre | 5eJ626 | motivos e intenções, pois não tem nada a esconder. 
S11096; | 
dos apóstolos. Nós, apóstolos, nos pôs por último é uma la- | es | 5.1 Mulher de seu pai: Esta expressão é paralela a Lv 18.8 e 
mentável analogia tirada da crueldade da arena romana. Os | 67100321 | quase certamente significa uma madrasta. A ofensa violava 
apóstolos eram como gladiadores lutando até a morte ou Tg 4.6; GI 59: | até mesmo a decência social do mundo pagão, um nítido indi- 
como criminosos jogados aos leões, transformados em espe- 21m217 | cador de que ou os coríntios tinham ou uma noção falsa sobre 
táculo como o grand finale do esporte do dia em um coliseu. 791553.7; | a graça de Deus ou uma atitude incerta demais sobre a morali- 
4.15 Vos gerei: Como Paulo fundou a igreja, ele tinha um pa- Jo a | dade sexual. ; . 
pel paternal especial na vida das pessoas. 1P21.19:Ap56 55 sea a dao si do se PA dai da greja, 
É ; : 8hfx1215: | implica uma remoção do poder protetor de Deus, que permite 
E e os preparará para a futura vinda de Paulo (ver | MEI IL | que Satanás opere (At 28.18; tTM 1.20) Destruição da came: 
i i | Mc 8.15; Le 12.1 | A disciplina administrada ao infrator e os sofrimentos resultan- 
4.20 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. | 9/2Co6.14: | tes resultariam em um espírito de humildade e arrependimento. 
4.20 Reino de Deus: O presente Reino de Deus em Cristo OO a O texto não nos informa exatamente como “libertar” nesse pro- 
através da vida dos crentes é amparado pelo poder dinâmico | jo 1715; A J05.19/ CESSo. Mesmo deixando determinadas perguntas sem resposta, 
do Espírito Santo, que traz consigo uma autoridade morat que *VerPc | aintenção final é clara: que o espírito seja salvo. Poderia pare- 
Paulo pode usar, se necessário. | em1Co810. | cer entretanto, que alguns elementos teriam incluído abandonar 


5,1-13 Os coríntios demonstravam um comportamento apático em re- 
lação ao escandaloso caso de incesto, ignorando passivamente a des- 
graça. Paulo precisa tratar do problema e instruir a igreja com 
disciplina divina. Entretanto, por pior que fosse essa tolerância, é o 
caso de comportamento imoral relatado no texto. Era evidente que os 
coríntios necessitavam de correção e precisavam ser advertidos con- 
tra a concessão a seu ambiente imoral (6.12-20). Este episódio, embo- 
ra errado, frequentemente evoca comentários exagerados de que esta 
igreja estava “crivada de comportamento imoral”. 


5.1-8 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


o companheirismo (v. 9) e “perder” o grupo (Mt 18.17-20) para 
as conseguências de sua desobediência persistente. 


5.6-8 Na noite da primeira Páscoa no Egito, os hebreus tiraram todo o 
fermento de suas casas, prática ainda feita entre o povo judeu (Ex 
12.15). O fermento tem uma ação fermentadora que ilustra o poder de 
corrupção do mal. Visto que Cristo, nosso Cordeiro da Páscoa, foi sa- 
crificado, a Igreja deveria ter um lar sem fermento; do contrário, o fer- 
mento do pecado pode se espalhar se não for reprimido. A disciplina 
ignorada nega o propósito da morte de Cristo. 


5.9-13 Os convertidos em Corinto tinham interpretado mal as instruções 


1 CORÍNTIOS 5, 6 1180 i 

11 Mas, agora, escrevi que não vos associeis com P 1 E M: fm | mitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bê- 
aquele que, dizendo-se irmão, 'for devasso, ou *ava- | E 10: a] bados, nem os maldizentes, nem os roubadores her- 
rento, ou idólatra, ou maldizente, ou beberrão, ou | * Ver PC darão o Reino de Deus. 
roubador; com o tal nem ainda comais. em 1Co 610. : 

12 Porque que tenho eu em "julgar também os que | 127 Mc4.11: | | | PALAVRA-CHAVE — 

tão de fora? Não julgais vós os que estão dentro? C145; 11s 4.12; | ~ 6.10 idólatras, pleonektes; Strong 4123: Lit. “ter 
estão de lora: Nao Julgais VOS OS q O dento? | 17m37;1C061 | mais”, Esta palavra retrocede do bom para o ruim. Pleon é a 

13 Mas Deus julga os que estão de fora. "Tirai, pois, | 1370135: | palavra básica para mais em quantidade, qualidade e núme- 


dentre vós a esse iníquo. | 
Paulo censura o litígio entre os irmãos 
O 6 Ousa algum de vós, tendo algum negócio contra 


1177,2121,221 


| Capítulo 6 
2a $149.14; | 

Dn 7.22; Mt 19.28; | 

outro, ir a juízo perante os injustos e não perante | Lc 22.30; Ap 2.26 | 


ro. Pleonazo significa fazer mais ou aumentar. Pleonekteo 
significa exceder. Pleonexia é avareza. Pleonektes significa 
uma cobiça gananciosa, tão ávida pelo ganho a ponto de de- 
fraudar os outros. Uma pessoa consumida por pleonektes vio- 
lará as leis para ganhar ilegalmente. Ela forjará habilmente à 


os santos? | 3 i 2Pe 2.4; Jd6 | custa dos outros. Ef 5.3 nos fala que a cobiça é idolatria. Ido- 
2 Não sabeis vós que os santos “hão de julgar o mun- | dida latria é uma forma mais grave de egoísmo motivada pelo ím- 
do? Ora, se o mundo deve ser julgado por vós, sois, | 4c160512 peto do ego. (Comparar com “pleonasmo” ou “pleonástico”). 
porventura, indignos de julgar as coisas mínimas? | 5*VerPCem a 
3 Não sabeis vós que havemos de julgar os ?anjos?* a. D | DINAMICA DO REINO ||| _—_—__ 
Quanto mais as coisas pertencentes a esta vida? Mt 5.39: Le 6.20: 6.910 | idad lidade. 0 A Pd É O REINO 
4 Então, se tiverdes “negócios em juízo, pertencen- | Amt21719 | © 0 Integridade e moralidade. O privilégio de tornar-se 
tes a esta vida, pondes na cadeira aos que são de me- | 1Ts 5.15 * Ver PC | um representante autorizado e habilitado do Reino de Deus e 
pers 3 emAt25.10. | de ministrar a vida de Cristo e os dons do Espírito Santo para 
nos estima na igreja? . ua | Bets4g | os outros não é herança dos ímpios. O texto coloca duas ve- 
5 Para vos envergonhar o digo: Não há, pois, entre | 4901gi5 21: zes que certas pessoas "não herdarão o Reino de Deus" e de- 
vós sábios, nem mesmo um, que possa *julgar entre | E55;1Tm 1.9; pois indica categorias amplas de pessoas que são excluídas 
seus irmãos? po Hb 12.44; de desfrutar dos recursos e recompensas da justiça. (Ver 
6 Mas o irmão vai a juízo com o irmão, e isso peran- | ^P 22-15 também GI 5.19-21; Ef 5.5). 


te infiéis. 

7 Na verdade, é já realmente uma falta entre vós | 
terdes demandas uns contra os outros. Por que não 
*sofreis, antes, a injustiça? “Por que não sofreis, an- 
tes, o dano? 

8 Mas vós mesmos fazeis a injustiça e fazeis o dano 
e isso aos irmãos, 

9 Não sabeis que os injustos não hão de herdar o 
Reino de Deus? 

10 Não erreis: fnem os devassos, nem os idólatras, 
nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodo- | 


Embora nossa justiça perante Deus seja somente através 
| da obra de Cristo, e enquanto permaneça sendo verdade 
eternamente que não podemos conseguir nenhum dom es- 
piritual ou direito de agir no poder do Espírito Santo, a inte- 
gridade e moralidade do caráter são essenciais à “pessoa 
do Reino”. 

| A santidade de coração e de vida mantém as linhas de 
| comunicação com Deus sem se misturar, mantendo quais- 
quer assuntos carnais ou privados fora do caminho. Tam- 
bém garantem que o Espírito Santo libera o acesso para 
distribuir seus dons e cumprir a vontade do Pai em qualquer 
situação. (Mt 18.18-25/Mc 1.15] J.W.H 


de Paulo, em uma carta anterior, em relação à associação com as que se 
prostituem, concluindo que ele queria dizer afastamento de todo o conta- 
to com pecadores não-cristãos. Na verdade, ele estava se referindo a 
pessoas imorais que alegavam ser cristãs. 


5.10 Para não se misturar com os pecadores do mundo seria necessá- 
rio um afastamento total, como se se entrasse em um monastério para 
sair completamente do mundo. Paulo indica que não é essa a vontade 
de Deus para nós, e a evidência da filosofia monástica na história da 
Igreja comprova sua infecundidade relativa para avançar ou em santi- 
dade ou no evangelho. 


5.11 Paulo ensina em outros lugares que se procure a restauração de 
santos que se desviaram, para não nos afastarmos deles (ver GI 6.1). 
Aqui, ele instrui que, em determinadas ocasiões, devemos afastar o 
companheirismo. Esse caso significa administrar a disciplina severa 
quando membros da igreja persistirem abertamente em pecar e não 
prestarem atenção nos conselhos corretivos. 


5.12-13 A igreja julga (administra disciplina corretiva) aqueles que es- 
tão dentro de seu companheirismo; Deus julga o mundo. A moralidade 
cristã nunca pode ser imposta com sucesso perante o mundo, e tal im- 
posição não deve ser nossa tentativa de missão. Tirai, pois, dentre 
vós a esse iníquo é uma citação repetida nove vezes em Dt como um 
princípio de tolerância para o povo de Deus, aplicado diretamente ao 
caso de incesto e indiretamente a todo mal em fermentação em nossa 
vida. Esse processo é redentor e não punitivo (2Co 2.5-11). 


6.1-11 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


6.1-11 Os cristãos coríntios estavam processando uns aos outros em 
tribunais pagãos, com o motivo subjacente da ganância (v. 8). Paulo 
denuncia a vergonha de eles levarem os casos a tribunais pagãos, ao 


invés de resolverem as disputas por si próprios (vs. 1-6), e expõe a in- 
sensibilidade e injustiça deles em alimentar ressentimentos (vs. 7-11. 


6.2-3 Se os cristãos são destinados a ser futuros co-administradores 
da justiça no mundo que está por vir (ver Mt 19.28; Ap 20.4), ago”z 
eles devem estar aptos a julgar assuntos mais insignificantes. 


6.5 Paulo emprega ironia. Os coríntios tinham orgulho de sua sabedc- 
ria, mas ninguém dentre eles era sábio o suficiente para decidir suas 
disputas. 


6.6 Eles estavam agindo inadequadamente ao procurarem justiça dzs 
mãos dos injustos e confiar naqueles que não tinham fé. 


6.7-8 Cada crente deveria estar livre de um comportamento adversárc. 
de cobiça, mesmo a ponto de estar sendo pessoalmente enganaċ: 
Uma perda moral é maior do que qualquer ganho material. 


6.9-10 O AT ensinou fregiientemente que o Reino de Deus é um re: 
no justo (ver SI 45.6-7), e Jesus o afirmou (ver Mt 6.33). Paulo dec + 
ra, portanto, que os injustos, de quem ele continua a dar exemplos, 
não hão de herdar o Reino de Deus, pensando em sua consumação: 
futura. A intenção de Paulo é advertir os crentes coríntios (que apa 
rentemente se enganaram ao pensar que o estilo de vida é relat «= 
para os crentes) de que, se eles persistirem por vontade própria = 
sem arrependimento nos males dos ímpios, eles enfrentam o mesm: 
perigo final que os ímpios. Como sua intenção é atrair a atenção c=- 
les e parar com suas trapaças, ele não remete a pergunta co™c 
quando esse comportamento praticado fizesse com que os sam: 
cruzassem a linha de ser “deserdados” perante Deus, nem tira c=-- 
clusões sobre o assunto dos cristãos ainda pegos em sua bate “a 
contra esses hábitos pecaminosos, mas que desejam sincerament: : 
liberdade (ver Rm 7.7-25). 


AB “A CORÍNTIOS 6, 7 
11 E é o que alguns têm sido, “mas haveis sido lava- 119100122, | Resposta a perguntas acerca do casamento 
dos, mas haveis sido santificados, mas haveis sido RA Ora, quanto às coisas que me escrevestes, bom 
*justificados em *nome do Senhor Jesus e pelo Espí- = Yer PC em seria “que o homem não tocasse em mulher; 
rito do nosso Deus. Mt 12.37. Ver PC 2 mas, por causa da prostituição, cada um tenha a 
Eça qua sua própria mulher, e cada uma tenha o seu próprio 
Os nossos corpos são membros de Cristo 131 Ni 517 marido. 
12 Todas as coisas me são "lícitas, mas nem todas Rm14.17: 012.22 3 O marido *pague “à mulher a devida benevolên- 
as coisas convêm; todas as coisas me são lícitas, mas , 23; 1Ts 4.3.7; | cia, e da mesma sorte a mulher, ao marido. 
eu não me deixarei dominar por nenhuma. i ri Te 4 A mulher não tem poder sobre o seu próprio cor- 
13/Os manjares são para o ventre, e o ventre, 2Co D pa po, mas tem-no o marido; e também, da mesma ma- 
para os manjares; Deus, porém, aniquilará tanto Ef 1.19-20 neira, o marido não tem poder sobre o seu próprio 
um como os outros. Mas o corpo não é para a pros- Pi A fm 125; ; corpo, mas tem-no a mulher. 
idas 5 012.27: EF412 — À 
ei senão para o Senhor, e o Senhor para o "Ver Peen 5 DINÂMICA DO REINO 
14 Ora, Deus, que também ressuscitou /o Senhor, | 16mGn2% É f ORDEM FAMILIAR 
nos estseiará a nós pelo seu poder a Er 
æ E 2 = n he, a s 
15 Não sab a que os [vossos pe BE a pressão íntima de afeição entre marido e esposa, O apóstolo 
bros de Cristo? *Tomarei, pois, os membros de Cris- | 1480fRm124 sublinha sua importância no casamento declarando aquilo 
to e fá-los-ei membros de uma meretriz? Não, por | 6.12; Hb13.4; | que, na verdade, é um dever: o marido deve estar disponível 
certo. | 11844" VerPC | para sua esposa quando ela desejar, e a esposa, para seu es- 
16 Ou não sabeis que o que se ajunta com a mere- a poso quando ele desejar. 
triz faz-se um corpo com ela? Porque serão, "disse, cog 16:Rm 147 E mais do que um ato de acasalamento biológico. A Bí- 
dois numa só carne. | 20042028: | blia a chama de um “mistério” privilegiado em que duas pes- 
17 Mas o que se ajunta com o Senhor é um mesmo | 613.13;Hb9.12; | soas, um homem e uma mulher, tornam-se um (Ef 5.32; ver 
"espírito. [1Pe 1.18; 2Pe 2.1; | Gn 2.24), O abuso do privilégio acontece quando pessoas 
18 Fugi da prostituição. “Todo pecado que o ho- | Ap59 não-casadas têm relação sexual (ver 1Co 5.1; 6.16), então, 


mem comete é fora do corpo; mas o que se *prostitui 
peca contra o seu próprio corpo. | 

19 Ou não sabeis ?que o nosso corpo é o templo do | 
Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de 
Deus, e que não sois de vós mesmos? 


Capítulo 7 


o que Deus indicou como bênçãos torna-se motivo de julga- 
mento (ver Ef 5.5). 

O casamento é a e a única circunstância que Deus pro- 
porcionou para o acontecimento da união sexual, Nesse ce- 
nário, ele se torna um símbolo poderoso de amor entre 
Cristo e a Igreja, um compartilhar puro de alegria e deleite 


20 Porque fostes 'comprados por bom preço; glori- | o 7826 | com outro, que é um dom da mão de Deus. Fora desse limi- 
ficai, pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, | jp. dr te, ele se torna, por fim, destrutivo. 
os quais pertencem a Deus. | emM 2271. (Os 2.16-17,19-20/s 54.5) L.C. 


6.11 Os malfeitores como aqueles mencionados por Paulo podem ser 
totalmente purificados do pecado (lavados), separados para Deus 
(santificados) e totalmente aceitos perante sua visão santa (justifica- 
dos), pois alguns dos cristãos coríntios tinham conhecido tais estilos 
de vida em seu passado. Mas a conversão deles foi em nome do Se- 
nhor Jesus e pelo Espírito do nosso Deus. A obra salvadora de Cristo 
é a base na quale o Espírito Santo é o agente através da qual é al- 
cançada a salvação. Ele termina com uma observação positiva, 
chamando-os para viverem de acordo com quem são. 


6.12-20 Para os gregos do séc. |, o corpo era de importância secundá- 
ria; o que realmente importava era a alma. Com uma filosofia libertina 
sobre sexo e rodeados por prostitutas do templo, o assunto da fornica- 
ção estava destinado a aparecer. Paulo tinha ensinado a verdade da li- 
berdade cristã, especialmente em relação à observância de 
determinados dias e à ingestão de certos alimentos. Entretanto, para 
que os coríntios não apliquem de maneira errada essa liberdade funda- 
mental de incluir sexo ilícito (como indicou o caso no cap. 5), Paulo 
pressiona esse tópico. Aquela sociedade discutia, como o estômago é 
designado para o alimento, os genitais são criados para experiência 
sexual; e, quando se está com fome, come-se, então, quando se está 
sexualmente excitado, gratifica-se a paixão sexual. Assim, essa ênfa- 
se era muito necessária. Se alguns estavam inclinados a satisfazer o 
desejo sexual com a mesma prontidão que podiam satisfazer o apetite 
por alimento, Paulo corrige um conceito tão errôneo. Ele mostra como 
a analogia é falsa, pois o nosso corpo é o templo do Espírito Santo e, 
portanto, pertence a Cristo. A conduta imoral rebaixa o preço pago 
para redimir os pecadores e diminui a glória que os crentes deveriam 
levar a ele, que amou tão pura e poderosamente. 


6.12 As coisas que são moralmente indiferentes e não especificamen- 
te proibidas pela lej de Deus podem não ser vantajosas para quem as 


está praticando ou para os outros. Ao contrário, elas podem levar a 
maus hábitos. 


6.13 Devido aos propósitos do corpo ordenados por Deus, as funções 
digestivas e sexuais do corpo não se encaixam na mesma categoria. 
Ingerir alimentos é uma disposição temporal e secundária, mas sexual- 
mente alcança as profundidades eternas e metafísicas da existência 
de uma pessoa. 


6.14 Devido aos propósitos de ressurreição de Deus para o corpo, 
existe uma identidade essencial entre o atual corpo físico e o futuro 
corpo glorificado. 


6.15-17 A relação sexual é mais do que uma experiência biológica; ela 
envolve uma comunhão de vida. Visto que Jesus é aquele que está 
com o espírito do crente, é impensável envolvê-lo em imoralidade. 


6.18 A sexualidade é um aspecto incomparavelmente profundo da per- 
sonalidade, envolvendo todo o ser de uma pessoa. A imoralidade se- 
xual tem efeitos de longo alcance, com grande significado espiritual e 
complicações sociais. 


6.19 Tal imoralidade não é apenas um pecado contra o corpo; é um pe- 
cado contra o Espírito Santo, que habita o corpo. 


6.20 Como os crentes foram comprados pelo sangue de Cristo, eles 
devem honrá-lo, que é a quem eles pertencem. 


7.1-40 Paulo recebeu uma carta dos coríntios perguntando sobre vá- 
rios problemas. Entre eles havia perguntas relacionadas com o casa- 
mento, às quais ele responde nesta seção. 


7.4 Não tocasse em mulher é um eufemismo para relação sexual e 
representa o desafio espiritual deste capítulo. Independentemente do 
quão importante o sexo possa ser, ainda é uma disposição temporária 
e não uma parte de nossa existência eterna. O casamento em si é uma 
instituição terrena (Mt 22.30). 


1 CORÍNTIOS 7 | 


5 Não vos defraudeis “um ao outro, senão por con- 


sentimento mútuo, por algum tempo, para vos apli- 
cardes à oração; e, depois, ajuntai-vos outra vez, para 
que Satanás vos não *tente pela vossa incontinência. 

6 Digo, porém, isso como que por permissão e não 
por “mandamento. 

1 Porque quereria que todos os homens “fossem 
como eu mesmo; mas cada um tem de Deus o seu 
próprio *dom, um de uma maneira, e outro de outra. 

8 Digo, porém, aos solteiros e às viúvas, que lhes é 
bom “se ficarem como eu. 

9 Mas, se não podem conter-se, casem-se. Porque 
é melhor casar do que abrasar-se. 

10 Todavia, aos casados, mando, não eu, "mas o Se- 
nhor, que a mulher se não aparte do marido. 

11 Se, porém, se apartar, que fique sem casar ou 
que se reconcilie com o marido; e que o marido 'não 
*deixe a mulher. 

12 Mas, aos outros, 'digo eu, não o Senhor; se al- 
gum irmão tem mulher descrente, e ela consente em 
habitar com ele, não a deixe. 

13 E se alguma mulher tem marido descrente, e ele 
consente em habitar com ela, não o deixe. 

14 Porque o marido descrente é santificado pela mu- 


+*| PALAVRA-CHAVE 

x 7.11 reconcilie, katalasso; Strong 2644: Mudar, tro- 
car, restabelecer, restaurar relacionamentos, tomar as coi- 
sas certas, remover uma inimizade. Cinco vezes a palavra 
refere-se a Deus nos reconciliando com ele através da vida, 
morte e ressurreição de seu Filho Jesus (Rm 5.10; 2Co 5.18). 
Quer falando de Deus e do homem ou de marido e esposa, 
katalasso descreve o restabelecimento de um relacionamen- 
to adequado, carinhoso e interpessoal, que foi quebrado ou 
rompido. 


7.5 Os casais cristãos devem superar o egoismo sexual e não 
devem defraudar um ao outro. Se houver interrupção da ativida- 
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lher, e a mulher descrente é santificada pelo marido. 
Douira sorte, os vossos filhos seriam imundos; mas, 
agora, são santos. 

15 Mas, se o descrente se apartar, aparte-se; por- 
que neste caso o irmão, ou irmã, não está sujeito à 
servidão; 'mas Deus chamou-nos para a *paz. 

16 Porque, donde sabes, ó mulher, se salvarás “teu 
marido? Ou, donde sabes, ó marido, se salvarás tua 
mulher? 

17 E, assim, cada um ande como Deus lhe repartiu, 
cada um, como o Senhor o chamou. "É o que ordeno 
em todas as igrejas. 

18E alguém chamado, estando circuncidado? Fi- 
que circuncidado. É alguém chamado, estando incir- 
cuncidado? “Não se circuncide. 

19 A circuncisão é nada, ?e a incircuncisão nada é, 
mas, sim, a observância dos mandamentos de Deus. 

20 Cada um fique na vocação em que foi chamado. 

21 Foste chamado sendo servo? Não te dê cuidado; 
e, se ainda podes ser *livre, aproveita a ocasião. 

22 Porque o que é chamado pelo Senhor, sendo 
*servo, é liberto “do Senhor; e, da mesma maneira, 
também o que é chamado, sendo livre, servo é de 
Cristo. 

23 Fostes comprados ‘por bom preço; não vos façais 
servos dos homens. 

24 Irmãos, cada um fique diante de Deus no “esta- 
do em que foi chamado. 

25 Ora, quanto às virgens, 'não tenho mandamen- 
to do Senhor; dou, porém, o meu parecer, como 
quem tem alcançado *misericórdia do Senhor para 
ser fiel. 

26 Tenho, pois, por bom, por causa da instante ne- 
cessidade, que é bom para “o homem o estar assim. 


um descrente. Jesus não orientou sobre isso; então, Paulo deve 


responder com sua autoridade apostólica. 0s casamentos em 


de sexual no casamento, são necessárias três condições: con- 
sentimento mútuo; tempo limitado; motivos espirituais e não egoístas. 


7.6-9 Paulo declara claramente que está falando sabre preferência pes- 
soal quando desafia os solteiros a continuarem no celibato (v. 35). O 
casamento ou celibato é um assunto individual g relativo, dependendo, 
em parte, da capacidade de cada um de controlar a paixão sexual. O 
impulso sexual não é pecaminoso, e permanecer solteiro, ao invés de 
se casar, não personifica virtude moral superior. 


7.10-16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


7.10-11 Não eu, mas o Senhor: Jesus não se voltava para todos os 
possíveis detalhes do casamento. Ele pedia, entretanto, para seus dis- 
cípulos seguirem o modelo da criação original de Deus e nunca separar 
a unidade de sua ligação matrimonial (Mt 19.3-9). Um casal cristão 
deve dar testemunho ao mundo mantendo o casamento indissolúvel. 
Eles representam a verdade do amor do contrato e devem viver e cres- 
cer em um espírito de perdão e reconciliação. Tendo tratado do ideal de 
casamento, Paulo, percebendo a realidade dos estresses e fracasso 
humano, menciona a permissibilidade do divórcio (se, porém, se 
apartar [v. 111). Esse divórcio permitido tem um regulamento rígido — 
nada de adultério, significando que, provavelmente, não deva haver um 
novo casamento nesse caso, exceto com aquele de quem ela se divor- 
ciou antes (que fique sem casar ou se reconcilie com o marido jv. 
11]). Não está claro por que Paulo se refere a esse assunto sob a pers- 
pectiva da mulher, mas o princípio aplica-se a ambos as sexos. 

Enquanto esta seção forma a principal declaração paulina sobre os 
assuntos do divórcio e de um novo casamento entre cristãos, ela não 
esgota tudo o que a Bíblia tem a dizer a esse respeito. Ver texto e notas 
em Mt 5.31-32. 


7.12-16 Aos outros: Essa seção trata do casamento entre um crente e 


que um dos parceiros se toma cristão mais tarde são válidos e 
devem permanecer intactos. Qualquer separação deve ser iniciada pelo 
parceiro descrente. 


7.14 O motivo definitivo para manter um casamento misto indissolúvel 
é a influência santa da vida do crente sobre o parceiro descrente, resul- 
tando na possível salvação de todo o lar. 


2.15 Quando um descrente inicia um divórcio além do controle do 
crente, o crente está livre do relacionamento e não está sujeito à ser- 
vidão de mantê-lo intacto. Paulo se cala em relação a um novo casa- 
mento em uma situação como esta. 


7.117-24 A conexão entre a esfera secular e a espiritual é evidente nes- 
ta passagem. À luz da nossa vocação e destino eternos, as distinções 
política e social da vida temporal não são as mais importantes. O que 
importa é a obediência a Deus. Mesmo um estado tão trágico como a 
escravidão, do ponto de vista social, não impõe as condições de uma 
vida em Cristo. O principal para a vida espiritual de um crente é man- 
ter-se constante e intacto em um mundo não-redimido e em mudança. 


7.25-40 Paulo não exalta o estado de solteiro acima do estado de ca- 
sado, mas ele tem uma preferência pessoal e estimula todos os grupos 
de solteiros a considerar a sabedoria e benefícios espirituais de uma 
vida celibatária. Entre esses vários grupos estão os divorciados (vs. 
27-28); os solteiros que estão livres para fazer suas escolhas matrimo- 
niais (vs. 28-35); os solteiros cujas escolhas dependem dos outros, 
mais provavelmente dos pais (vs. 36-38); e viúvas (vs. 39-40). 


7.25 O próprio Cristo não ensinou acerca do assunto em discussão; 
mas Paulo, mesmo que não rejeitando inspiração, ressalta que está 
dando conselhos seguros. 


7.26 Paulo representa seu ensinamento à luz da tensão entre a ordem 
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27 Estás ligado à mulher? Não busques separar-te. | 28 * Ver PC em | 40 Será, porém, mais bem-aventurada se ficar as- 
Estás livre de mulher? Não busques mulher. 29: Raia. | Sim, “segundo o meu parecer, e também eu cuido que 

28 Mas, se te casares, não pecas; e, se a virgem se | pe 4.7: 2Pe 389 | tenho o Espírito de Deus. 
casar, não peca. Todavia, os tais terão *tribulações na | 34x 1Co 9.18; | 
carne, e eu quereria poupar-vos. SI 39.6; Tg 1.10; Resposta a perguntas acerca das carnes 

29 Isto, porém, vos digo, “irmãos: que o tempo se so sacrificadas aos ídolos 
abrevia; o que resta é que também os que têm mulhe- | 32717m55 | Ora, no tocante às coisas ?sacrificadas aos ídolos, 
res sejam como se as não tivessem; | *VerPCem | sabemos que todos temos ciência. A ciência in- 

30 e os que choram, como se não chorassem; e os | ao | Cha, mas o amor edifica. 
que folgam, como se não folgassem; e os que compram, | 38b A ar ` 2E, se alguém cuida ?saber alguma coisa, ainda 
como se não possuíssem; 39cRm72; | não sabe como convém saber. 

31 e os que usam deste mundo, como se dele não |2C06.14*VerPC! 3 Mas, se alguém ama a Deus, “esse é conhecido 
abusassem, porque a aparência deste mundo passa. emAt17. | dele. 

32 E bem quisera eu que estivésseis sem cuidado. 4 Assim que, quanto ao comer das coisas sacrifica- 
O solteiro *cuida das coisas “do Senhor, em como há | 4041ç0725; | das aos ídolos, sabemos que o ídolo “nada é no mun- 
de agradar ao Senhor; 17s 4.8 do e que não há outro Deus, senão um só. 

33 mas o que é casado cuida das coisas do mundo, . 5 Porque, ainda que haja também alguns que se 
em como há de agradar à mulher es chamem deuses, quer no céu quer na terra (como há 

34 Há diferença entre a mulher casada e a virgem: 101019 | muitos “deuses e muitos senhores), 
2a solteira cuida das coisas do Senhor para ser santa, Rm14.14 | &todavia, para nós 'há um só Deus, o Pai, de quem é 
tanto no corpo como no espírito; porém a casada cui- | 2% 1Co 13.8: | tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus 
da das coisas do mundo, em como há de agradar ao e | Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele. 
marido. NatZMt723 | 7 Mas nem em todos há conhecimento; porque al- 

35 E digo isso para proveito vosso; não para vos en- | Gl49:7lm2 Ss | guns até agora comem, no seu costume para com o 
laçar, mas para o que é decente e conveniente, para | 44124; | ídolo, coisas sacrificadas ao ídolo; e a sua consciên- 
vos unirdes ao Senhor, sem distração alguma. oa Es 5 cia, sendo fraca, fica contaminada. 

36 Mas, se alguém julga que trata dignamente a sua | ms ` 8 Ora, fo manjar não nos faz agradáveis a Deus, 
virgem, se tiver passado a flor da idade, e se for neces- | 5eJo1034 | porque, se comemos, nada temos de mais, e, se não 
sário, que faça o tal o que quiser; não peca; casem-se. | 6M210: | comemos, nada nos falta. 

37 Todavia, o que está firme em seu coração, não Rs is 9 Mas vede 'que essa liberdade não seja de alguma 
tendo necessidade, mas com poder sobre a sua pró- Rm11.36; | maneira escândalo para os fracos. 
pria vontade, se resolveu no seu coração guardar a | Jo13.13;Fp2.11;| 10 Porque, se alguém te vir a ti, que tens ciência, 
sua virgem, faz bem. Jo 13.01.16; | sentado à mesa no templo dos ídolos, não será a cons- 

38 De sorte que, to que a dá em casamento faz | PR a 423 | Ciência /do que é fraco induzida a comer das coisas 
bem; mas o que a não dá em casamento faz melhor. = ghami417 | sacrificadas aos ídolos? 

39 A mulher casada está “ligada pela lei todo o 9161513; 11 E, pela tua ciência, 'perecerá o irmão fraco, pelo 
*tempo em que o seu marido vive; mas, se falecer o |, Rm141320 | qual Cristo morreu. 


seu marido, fica livre para casar com quem quiser, 
contanto que seja no Senhor. 


107 1Co 10.28.32 | 
11 / Rm 14.15.20] B ; É 
[12mMt254045| sua fraca consciência, pecais "contra Cristo. 


12 Ora, pecando assim contra os irmãos e ferindo a 


secular temporal e irredimível e a vida e vocação espirituais. Instante 
necessidade aplica-se a todo esse século e não se refere a alguma 
perseguição especial no séc. |. Todo esse século é tenso (vs. 26-28), 
temporal (vs. 29-30) e perturbado (vs. 32-35). 


7.29-31 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Coríntios. 


7.29-31 Devido à natureza deste século e da realidade da Vinda de Je- 
sus Cristo, os crentes devem adotar o comportamento de encontrar a 
fonte de sua vida em Cristo, ao invés de em instituições terrenas, quer 
seja o casamento, a esfera social ou o mundo econômico. Um cristão 
deve viver intensa e responsavelmente e ainda encarar essas realida- 
des como definitivamente temporais. 


7.36-38 Trata dignamente, provavelmente, signifique o tratamento in- 
justo de um pai para com uma filha virgem, ao recusar uma permissão 
para se casar, mas outras interpretações são possíveis. 


8.11-1 Sacrificar alimentos aos deuses era um ritual de rotina pagã nos 
dias de Paulo, e ocorreu muita confusão e divisão na igreja devido a 
essa prática. Deveriam comer alimentos que, de alguma forma, esti- 
vessem ligado a uma prática religiosa pagá (10.14-22)? E comprar a 
carne no açougue local (10.25-26)? E se os convites para jantar vies- 
sem de amigos descrentes (10.27-30)? Paulo explica por que esses as- 
suntos são resolvidos através do amor e não através do conhecimento 
(8.1-13); ele cita a si mesmo como alguém que está disposto a viver 
por amor em benefício dos outros (9.1-27); e aplica esses princípios 
aos problemas específicos acontecidos em Corinto (10.1-—11.1). 


8.1 Comer alimentos é, em essência, um ato eticamente neutro (v. 8), 


mas nem todas as pessoas têm o mesmo nível de conhecimento. Alguns 
novos convertidos não tinham certeza sobre o poder de seus antigos deu- 
ses pagãos; outros sabiam que os ídolos não tinham poder sobre eles. O 
conhecimento tem dois defeitos: tende a centrar-se no eu e é inadequado 
como a ligação em relacionamentos pessoais. As obrigações de amor 
são o fator determinante em questões de insignificância moral. O princi- 
pio do amor coloca limitações na liberdade de consciência de cada um. 


8.4-6 Embora o ídolo nada é além de um produto do acaso da técnica 
humana, há também alguns que se chamem deuses, seres demonia- 
cos que operam em meio à adoração de ídolos (Dt 32.17; SI 106.37). 
Não há lugar para eles na vida de um crente (ver 10.20; G] 4.9; Ef 4.27). 


8.7 A consciência é como um juiz em um tribunal. O juiz não faz as leis; 
seu papel é interpretá-las e tomar decisões. Os julgamentos da consciên- 
cia são relativos e variam entre os indivíduos, dependendo do que eles 
sabem. A consciência leva um impulso de obedecer o certo e transmite 
julgamento em conformidade ou não conformidade com o certo. Como 
resultado, a consciência é uma força muito poderosa. Os sentimentos de 
culpa são tão devastadores quanto a verdadeira culpa; portanto, amar, e 
não conhecer, deve ser o princípio básico pelo qual o cristão vive. 


8.9-13 Escândalo envolve mais do que aborrecer um outro ou ofender 
com ignorância; é uma ofensa séria deliberada que fere e enfraquece a 
consciência do outro e arruina um relacionamento com Cristo. O pecado 
contra um irmão é um pecado contra Cristo (v. 12). A liberdade cristã 
sempre deve ser exercida com amor, com uma visão de fortalecer os ou- 
tros (ver 10.28-30). 
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13 Pelo que, se o manjar escandalizar "a meu ir- 
mão, nunca mais comerei carne, para que meu irmão 
não se escandalize. 


A liberdade e os direitos dos apóstolos 
Não sou eu apóstolo? Não sou livre? Não vi eu a 
Jesus Cristo, Senhor nosso? Não sois vós a minha 

obra no Senhor? 

2 Se eu não sou apóstolo para os outros, ao menos o 
sou para vós; porque vós sois o selo do meu ?apostola- 
do no Senhor. 

3 Esta é a minha defesa para com os que me conde- 
nam. 

4 Não temos “nós direito de comer e de beber? 

5 Não temos nós direito de levar conosco uma mii- 
lher irmã, como também os demais apóstolos, fe os 
irmãos do Senhor, e Cefas? 

6 Ou só eu e Barnabé não temos direito de deixar 
de trabalhar? 

7 Quem jamais “milita à sua própria custa? Quem 
planta a vinha e não come do seu fruto? Ou quem 
apascenta o gado e não come do leite do gado? 

8 Digo eu isso segundo os homens? Ou não diz a lei 
também o mesmo? 

9 Porque na lei de Moisés está escrito: Não atarás 
a boca ao boi que trilha o grão. Porventura, tem Deus 
cuidado dos bois? 

10 Ou não o diz certamente por nós? Certamente 
que por nós está escrito; porque o que lavra “deve la- 
vrar com esperança, e o que debulha deve debulhar 
com esperança de ser participante. 

11 Se nós vos semeamos as coisas espirituais, será 
muito que de vós recolhamos "as carnais? 

12Se outros *participam deste poder sobre vós, 
por que não, mais justamente, nós? 

Mas nós não 'usamos deste direito; antes, suporta- 
mos tudo, para não pormos impedimento algum ao 
evangelho de Cristo. 

Fá PALAVRA-CHAVE 

9.10 ser participante, metecho; Strong 3348: Lit. “ter 
com”. A palavra tem a conotação de um compartilhar, parti- 
cipar, associar, trabalhar em associação com outro e tomar 
parte em uma aventura ou conjunto. Aqui, os semeadores e 
ceifeiros compartilham as mesmas esperanças. Hb 2.14 
descreve Jesus, pela encarnação, compartilhando a came e 
o sangue com a humanidade para a redenção dela. 1Co 


10.17 declara que todos os redimidos têm uma participação 
conjunta em adorar o Senhor Jesus. 
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13 Não sabeis vós que 'os que administram o que 
é sagrado comem do que é do templo? E que os que 
de contínuo estão junto ao altar participam do al- 
tar? 

14 Assim ordenou 'também o Senhor aos que anun- 
ciam o evangelho, que vivam do evangelho. 


O desinteresse e fervor de Paulo. 
O atleta cristão 
15 Mas eu de "nenhuma destas coisas usei e não 


| escrevi isso para que assim se faça comigo; porque 


melhor me fora morrer do que alguém fazer vã esta 
minha glória. 

16 Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa “obrigação; e 
ai de mim se não anunciar o evangelho! 

147 E, por isso, se o faço de boa mente, terei “prê- 


| mio; mas, se de má vontade, apenas uma dispensação 


me é confiada. 

18 Logo, que prêmio tenho? Que, evangelizando, 
proponha de graça ?o evangelho de Cristo, para não 
abusar do meu poder no evangelho. 

19 Porque, sendo livre para com todos, fiz-me ser- 


| vo de todos, para ganhar ainda mais. 


20 E fiz-me como 'judeu para os judeus, para ga- 
nhar os judeus; para os que estão debaixo da lei, 
como se estivera debaixo da lei, para ganhar os que 
estão debaixo da lei. 

21 Para os que estão sem lei, como se estivera sem 
lei (não estando sem lei para com Deus, “mas debaixo 
da lei de Cristo), para ganhar os que estão sem lei. 

22 Fiz-me como fraco para os fracos, 'para ganhar 
os fracos. Fiz-me tudo para todos, para, por todos os 
meios, chegar a salvar alguns. 

23 E eu faço isso por causa do evangelho, para ser 
também participante dele. 

24 Não sabeis vós que os que correm no estádio, to- 
dos, na verdade, correm, mas um só leva o prêmio? 
Correi de “tal maneira que o *alcanceis. 

25 E todo aquele que luta "de tudo se abstém; eles 
o fazem para alcançar uma coroa corruptível, nós, po- 
rém, uma incorruptível. 


/| PALAVRA-CHAVE 

9.15 vã, kenoo; Strong 2758: Abater, neutralizar, esvaziar, 
nulíficar, apresentar como vazio, despojar totalmente, reduzir a 
nada, À palavra é usada a respeito da encamação de Cristo 
em Fp 2.7, que descreve seu “esvaziamento” das glórias su- 
bordinadas à sua divindade, mas não da divindade em si. 


9.1-6 Paulo impõe o princípio do amor atencioso usando seu próprio 
gesto como exemplo. Sua função apostólica conferiu-lhe certos privilé- 
gios, mas ele os renunciou por amor a eles. Se tivesse insistido em 
seus direitos, seus motivos poderiam ser questionados, o que poderia 
atrapalhar a obra de Cristo. 


9,7-14 Três razões justificam o direito de Paulo ao apoio financeiro: 1) 
A sociedade dita que aqueles que prestam serviços, como soldados, 
fazendeiros e pastores, recebem remuneração (v. 7). 2) A Lei mosaica 
prescrevia recompensa justa para aqueles que prestam serviço, um 
princípio que se aplicava até mesmo a animais de trabalho, como um 
boi que trilha o grão (vs. 8-13). 3) O próprio Senhor ordenou o princí- 
pio do apoio aos que anunciam o evangelho (v. 14). 


9.11-14 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Coríntios. 
9.15-27 De uma maneira que justifica tanto seu apostolado quanto 


ilustra a maneira de amar, Paulo declara três razões para abrir mão de 
seus direitos: sua vocação singular como apóstolo (vs. 15-18); suas 
motivações evangelísticas (vs. 19-23); e sua preocupação com a auto- 
disciplina (vs. 24-27). 


9.16-18 Paulo pregava por uma compulsão divina e tinha confiança de 
receber um prêmio. Mesmo se realmente não quisesse pregar, ele 
sentia uma obrigação moral em fazê-lo. Como ansiava relacionar-se to- 
talmente com Cristo através do amor e por livre escolha, ele escolheu 
ir à frente com seus direitos. Seu prêmio era a satisfação de pregar 
gratuitamente. 


9.19-23 Enquanto o próprio Paulo estava isento de escrúpulos rígidos, 
ele estava reprimido pela fraqueza de outros que talvez pudesse ganhar 
definitivamente para Cristo. Sem violar a moralidade bíblica, ele iria 
aonde fosse para entrar no mundó dos outros e quiá-los à salvação. 
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26 Pois eu assim corro, não como a coisa “incerta; 
assim combato, não como batendo no ar. 

21 Antes, subjugo o meu “corpo e o reduzo à servi- 
dão, para que, pregando aos outros, eu mesmo não 
venha de alguma maneira a ficar reprovado. 


Não devemos tentar a Cristo, 
como alguns dos israelitas o tentaram 
1 ANOra, irmãos, não quero que ignoreis que nos- 
WV sos pais estiveram todos debaixo da “nuvem; 
e todos passaram pelo mar, 

2 e todos foram batizados em Moisés, na nuvem e 
no mar, 

3 e todos comeram de um “mesmo manjar espiritual, 

4 e beberam todos de uma mesma bebida “espiritual, 
porque bebiam da pedra espiritual que os *seguia; e a 
pedra era Cristo. 

5 Mas Deus não se agradou da maior parte deles, 
pelo que foram prostrados “no deserto. 

6 E essas coisas foram-nos feitas em figura, para que 
não *cobicemos as coisas más, como eles *cobiçaram. 

7 Não vos façais, pois, idólatras, 'como alguns de- 
les; conforme está escrito: O povo assentou-se a co- 
mer e a beber e levantou-se para folgar. 

8 E não nos *prostituamos, como alguns deles fi- 
zeram e caíram num dia vinte e três mil. 

9 E não tentemos a Cristo, como alguns "deles tam- 
bém tentaram e pereceram pelas serpentes. 

19 E não murmureis, como também alguns 'deles 
murmuraram e pereceram pelo destruidor. 

11 Ora, tudo isso lhes sobreveio como figuras, e es- 
tão escritas para aviso nosso, para/quem já são chega- 
dos os fins dos séculos. 

12 Aquele, pois, que cuida estar 'em pé, olhe que 
não caia. 

13 Não veio sobre vós tentação, senão humana; 
mmas fiel é Deus, que vos não deixará tentar acima do 
que podeis; antes, com a tentação dará também o es- 
cape, para que a possais suportar. 


9.27 Atletas que quebravam as regras ficavam reprovados: 


A ilustração de Paulo ressalta a necessidade de autodisciplina 
e o perigo de ostentação das liberdades de alguém. Os crentes 
devem praticar a autonegação e o autocontrole mesmo em as- 
suntos que são moralmente indiferentes. 

10.1-3 A liberdade cristá tem seus limites; não inclui flertar 
com a idolatria: embora os ídolos sejam nulos, os poderes de- 
moníacos que estão por trás deles são reais (vs. 19-20). A his- 
tória ilustra o perigo de auto-indulgência. Israel teve 
experiências de redenção que se comparam à água do batis- 


26x7m25 
27 z Rm83; 
6.18; C13.5; | 

Jr 6.30; 2Co 13.5 | 

| Capítulo 10 
1 a Êx 13.21; 
14.22; Nm 9.18; | 
33.8; Dt 1.33; 

Ne 9.12; SI 78.13- | 

14; Js 4.23 
3b Êx 16.15; 

Ne 9.15; SI 78.24 | 

4cËx176; | 
Nm 20.41; 

S1 78.15 * Ver PC 
em Jo 13.36. 
5 d Nm 14.29, 

32.35; Si 106.26; 
Hb 3.17; Jd 5 
6 e Nm 11.4; 

SI 106.14 * Ver PC 
emMt 13.17. | 

7 f Êx 32.6 
89 1Co 6.18; 
Ap 2.14; 
Nm 26.1,9; 

SI 106.29 * Ver PC 
em Ap 17.2. 

9 h Êx 17.2.7; 

| Nm 21.5; 0t 6.16 
10: Êx 16.2; 
12:23:17.2; 

Nm 14.2; 
2Sm 24.16; 
1Cr 21.15 
11, Rm 15.4; 
Fp 4.5; 

Hb 10.25,37; 
1Jo 2.18 
12/ Rm11.20 
1375/1253; 
2Pe 2.9; Jr 29.11 
147200617; 
1Jo 5.21 
15010081 
| 1672 Mt 26.26; 
| At 2.42; 1Co 11.23 
17 9 Rm 12.5; 
1Co 12.27 * Ver 
PC em 1Cc 9.10. | 
187 Rm 4.12; 
616.16; 
2Co 11.18; Lv 3.3 
19510084 
20t1v177; 
Dt 32.17; 

S! 106.37; Ap 9.20 
21 9 2Co 6.15- 
16; Dt 32.38 * Ver 
PC em 1Co 9.10. 


A idolatria e o culto de demônios 
14 Portanto, meus amados, "fugi da idolatria. 
15 Falo como a sábios; “julgai vós mesmos o que 
digo. 
16 Porventura, o ?cálice de bênção que abençoa- 
mos não é a comunhão do sangue de Cristo? O pão 


; que partimos não é, porventura, a comunhão do cor- 


po de Cristo? 

17 Porque nós, sendo muitos, “somos um só pão e 
um só corpo; porque todos *participamos do mesmo 
pão. 

18 Vede a Israel segundo a carne; 'os que comem os 
sacrifícios não são, porventura, participantes do al- 
tar? 

19 Mas que digo? Que o ídolo é alguma coisa? “Ou 
que o sacrificado ao ídolo é alguma coisa? 

20 Antes, digo que as coisas que os gentios sacrifi- 
cam, 'as sacrificam aos demônios e não a Deus. E não 
quero que sejais participantes com os demônios. 

21 Não podeis beber o cálice do Senhor e o cálice 
dos demônios; não podeis *ser participantes “da 
mesa do Senhor e da mesa dos demônios. 


| S [DINÂMICA DO REINO 
W O SANGUE 
10.16 O significado da aliança de comunhão. A celebra- 
ção da Páscoa deveria ser a última refeição que Cristo com- 
partilharia com os discípulos antes de sua morte (Jo 16.28). 
Também foi o cenário que ele escolheu para transformar o 
significado do cálice e do pão no pensamento do Novo Con- 
certo. Agora, receber o cálice é participar do sangue de Cris- 
to, e o partir do pão é participar de seu corpo. O mistério 
envolvido na refeição do concerto vai além do relaciona- 
mento de Cristo com o indivíduo. Aqueles que participam da 
refeição do concerto também são unidos no corpo e sangue 
de Cristo. As bênçãos e responsabilidades do concerto são, 
portanto, estendidas lateralmente entre aqueles que com- 
partilham de Cristo juntos, como elas certamente estão ver- 
ticalmente entre Deus e o crente em Cristo. 

(Ap 12.11/6n 1.3-5*] C.S. 
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pendente em relação à segurança moral de uma pessoa (v. 12) e 
prossegue com uma mensagem de estímulo (v. 13). Tentação 
traduz uma palavra grega que pode significar sedução ao mal ou 
provação em geral, incluindo vários tipos de experiências. A pa- 
lavra, provavelmente, devesse ser compreendida em um senti- 
do mais amplo, com a compreensão adicional de que, enquanto 
Deus permite a provação com o propósito de fortalecer a fé e o 
caráter, Satanás seduz para o mal com o propósito de destruição 
(ver Tg 1.2-4,12-15). Os coríntios não precisam se desesperar 


quando levarem duas coisas em consideração: 1) Suas tenta- , 


mo e o comer e beber a Ceia do Senhor (vs. 1-4), mas muitos pecaram 
e foram destruídos (vs. 5-10). Essas mesmas lições aplicam-se hoje 
(vs. 11-13). Este texto e textos relacionados dão garantia completa e 
coerente para o estudo dos crentes do NT de passagens do AT para ti- 
rar lições de afirmações e analogias. 

10.4 A pedra era Cristo: Cristo era o centro de toda a história da reden- 
ção. O nascimento de Jesus foi uma encarnação, não seu início. Ele esta- 
va por trás da milagrosa fonte do maná e da água no deserto. A pedra os 
seguiu no sentido de que as bênçãos de Cristo, conforme simbolizado no 
abastecimento de água, nunca falhavam (ver Ex 17.1-7; Nm 21.17-18). 


10.6-12 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


10.11 A primeira vinda de Cristo, não a sua segunda vinda, marca o fi- 
nal dos séculos. À segunda vinda conclui o que a primeira revela e rea- 
lizará. Vivemos em uma sobreposição entre a antiga e a nova criação. 


10.12-13 Paulo dá uma advertência solene contra a autoconfiança inde- 


ções não são únicas, como evidenciado pelas experiências de Israel no 
deserto (vs. 5-10). 2) Pode-se confiar que Deus não deixará que eles se- 
jam tentados no excesso de sua capacidade de suportar e superar. Ele lj- 
mitará não apenas as experiências, ele providenciará o escape. 


10.14-22 Comer carne que tinha sido sacrificada aos ídolos poderia ser 
inofensivo, mas comer tal alimento como parte de uma festa de ídolos 
em um templo pagão era outro assunto. Da mesma maneira que os 
crentes têm comunhão com Cristo na Ceia do Senhor (vs. 16-17) e 
como os adoradores hebreus entravam em associação com tudo o que 
o altar representava, quando eles ofereciam sacrifícios (v. 18), assim 
compartilhar alimentos como parte de um festival pagão envolve parti- 
cipação com os demônios (v. 20). 


10.16 O cálice da bênção refere-se ao terceiro de quatro cálices de 
vinho tomados na refeição da Páscoa e era, provavelmente o cálice de 
“depois da ceia” de Lc 22.20. 
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Liberdade e caridade cristãs | ee a bde mim e retendes os preceitos como volos *entre- 
PR : IELA ; 
22 Ou irritaremos “o Senhor? Somos nós mais fortes | 234100612 | guei. E o 
do que ele? 247 Rm 15.1-2; | 3 Mas quero que saibais que Cristo é a cabeça “de 
23 Todas as coisas “me são lícitas, mas nem todas 100135; | todo varão, e o varão, a cabeça da mulher; e Deus, a 
as coisas convêm; todas as coisas me são lícitas, mas | . P2421 | cabeça de Cristo. 
à i 252 1m44 | sd 
nem todas as coisas edificam. | 26bfx195; | ^ Todo homem que ora ou profetiza, “tendo a cabe- 
24 Ninguém busque 7o proveito próprio; antes, | Dt10.14;S1241 | ça coberta, desonra a sua própria cabeça. 
cada um, o que é de outrem. * Ver PC em 5 Mas toda mulher *que ora ou profetiza com a ca- 
25 Comei de tudo quanto se ?vende no açougue, mio | beça descoberta desonra a sua própria cabeça, por- 
sem perguntar nada, por causa da consciência. d | que é como se estivesse rapada. 
26 Porque a terra é do "Senhor e toda a sua *plenitude. | = us id 6 Portanto, se a mulher não se cobre com véu, tos- 
27 E, se algum dos infiéis vos convidar e quiserdes ir, E 3.19. | quie-se também. Mas, se para a mulher é coisa inde- 
comei de tudo o que se puser diante de vós, sem nada oo | cente 'tosquiar-se ou rapar-se, que ponha o véu. 
perguntar, por causa da consciência. *VerPC 7 O varão, pois, não deve cobrir a cabeça, porque é 
28 Mas, se alguém vos disser: Isto foi sacrificado | em1C09.10. | Ya imagem e glória de Deus, mas a mulher é a glória 
aos ídolos, não comais, por causa daquele que vos ad- | 319Ci317; | do varão. 
vertiu fe por causa da consciência; porque a terra é ao kay 3} | 8 Porque o varão ħnão provém da mulher, mas a 
do Senhor e toda a sua *plenitude. 2C0 6.3: At 20 » mulher, do varão. 
J o 6.3; At 20.28; , dt a 
29 Digo, porém, a consciência, não a tua, mas a do 1Co 11.22; 9 Porque também o varão não foi criado 'por causa 
outro. Pois por que há de a minha liberdade ºser jul- Wm35 | da mulher, mas a mulher, por causa do varão. 
gada pela consciência de outrem? o ns 10 Portanto, a mulher deve ter sobre a cabeça'sinal 
30 E, se eu com graça *participo, por que sou blas- 1024 — | de poderio, por causa dos anjos. 


femado naquilo pot que dou “graças? 


31 Portanto, quer comais, quer bebais ou façais | Capítulo 11 a 
outra qualquer coi ei tudo para a glória de Deus. | 12100416 | S DINAMICA DO REINO 
Ee Lam ri Ef9.1:Fp3.17, | ORDEM FAMILIAR 


32 Portai-vos de modo que não "deis escândalo nem 
aos judeus, nem aos gregos, nem à igreja de Deus. 

33 Como também eu em tudo “agrado a todos, não 
buscando o meu próprio proveito, mas o de muitos, 
para que assim se possam salvar. 

1 1 Sede meus imitadores, “como também eu, de 


1Ts 1.16; 27s 3.9 | 


11.3 Jesus e o Pai modelam o relacionamento para o ma- 
| trimômio. O relacionamento de Deus como “Chefe” e Cristo 
| como Filho é dado como um modelo de relacionamento entre 
| marido e esposa. Quando a Bíblia revela como o Pai e o Filho 
| se relacionam, ela também nos diz algo sobre a forma como 
os maridos e esposas devem se relacionar. 


| 
Cristo. 1Co 4.17 | Os seguintes princípios para o relacionamento marido-es- 
or | posa são ilustrados pelo relacionamento de Jesus e o Pai: 
Como as mulheres devem apresentar-se 3c E572: | 1) Marido e esposa devem compartilhar um amor mútuo (Jo 
na igreja 6n316; | 5.20; 14.31). 2) Marido e esposa têm papéis diferentes e rea- 
2 E louvo-vos, irmãos, porque em tudo vos lembrais |1Tm211;1Pe3.1,| lizam diferentes funções no casamento (Jo 10.17; 14.28; 
z á Jo 14.28; | 17.4). 3) Apesar de terem papéis diferentes, marido e esposa 
E. 1Co 3.23; Fp 2.7 | são iguais: eles vivem em unidade (Jo 10.30; 14.9,11). 
Ed PALAVRA-CHAVE E a &d 1Co 12.10,28:) 4) Marido e esposa estimam um ao outro (Jo 8.49,54). 
10.29 liberdade, eleutheria; Strong 1657: Liberdade 5 141 | 5) Maridos expressam amor por sua esposa através de cuida- 
da escravidão, independência, ausência de comedimento Do do. vida compartilhada e ministério, atenção (Jo 5.20,22; 
externo, negação de controle ou domínio, liberdade de aces- 6'nm51g: | 8:29; 11.42; 16.15; 17.2). 6) Esposas expressam amor por 
so. Paulo exultou na liberdade que há em Jesus Cristo. Os | pt225 | seu marido tendo as mesmas vontades e propósitos que ele; 
crentes legalistas criticavam seu novo estilo de vida, masele | 7 9 Gn 1.26-27; | exercendo autoridade que lhes foi confiada com humildade e 
respondeu: “Sou livre da servidão religiosa. Por que todos 51,96 | serenidade, não rivalizando ou competindo; em uma palavra, 
querem que eu volte para ela?” Somos livres para servir ao | 8^ Gn 2.21-22 | mostrando respeito tanto em comportamento quanto em 
Senhor de todas as maneiras coerentes com sua Palavra, ES 2.18.21,23 | ação (Jo 4.34; 5.19,30; 8.28; 14.31; 15.10; Fp 2.5-6,8; ver 
vontade, natureza e santidade. a | também Gn 3.15; Tm 2.8-18). (Ef 3.14-15/Ef 5.22-33) L.C. 


10.22 A atividade idólatra significa um confronto com Deus. As cita- 
ções “sacrificam aos demônios e não a Deus” (v. 20) e irritaremos 0 
Senhor (v. 22) são tiradas “Cântico de Moisés”, que adiciona solenida- 
de histórica às advertências (Dt 32.16-17). 


10,23-—11.1 Em uma situação pessoal não-religiosa ou social, o ali- 
mento oferecido aos ídolos pode ser ingerido a menos que envolva a 
consciência de um outro irmão. Nenhuma coisa criada em si é pecami- 
nosa, uma vez que tudo pertence a Deus, mas é incoerente glorificar a 
Deus e prejudicar os outros. O árbitro final deve considerar o amor, não 
o conhecimento ou liberdade. 

11.2 Os caps. 11—14 abordam três problemas relacionados com a 
adoração pública: o uso do véu, a Ceia do Senhor e os dons espirituais. 
Paulo não inventou essas verdades, mas transmitiu preceitos cristãos 
estabelecidos em seu ensinamento apostólico. 

11.3-16 Uma compreensão adequada desta seção baseia-se na com- 
preensão dos princípios da Criação e dos costumes sociais coríntios. 
Adão e Eva foram criados mutualmente interdependentes (v. 11). Jun- 


tos, eles criam a humanidade de maneira completa. O gênero e propó- 
sito de sua criação revelam a glória de Deus (v. 7) e a liderança de Cris- 
to (v. 3). Além disso, a mulher é a glória do varão (v. 7), pois ela foi 
criada como sua companheira apropriada (v. 9) e foi dotada uma natu- 
reza de igualar-se em seu papel (v. 15). 

Essas verdades da criação tornaram-se associadas ao costume so- 
cial de a mulher cobrir a cabeça, mesmo em culturas pagãs. Tanto a 
verdade espiritual permanente quanto o hábito cultural temporal fazem 
entrar então, nesse tópico, a essência do qual não se trata da cobertu- 
ra física, mas do ser interno submisso da mulher, especialmente em re- 
lação ao seu marido. 


11.5-6 Uma mulher gue se apresentasse com a cabeça descoberta em 
público era considerada perdida e imoral. O cabelo descoberto ou rapa- 
do poderia simbolizar uma condição de perdida ou impura (Lv 14.8-9; 
Nm 5.18). Portanto, esses versículos enfatizam a desgraça da insub- 
missão de uma mulher em adoração pública. 


17.10 Os anjos representam a esfera espiritual podem referir-se acs 


1187 1 CORÍNTIOS 11 
11 Todavia, nem o 'varão é sem a mulher, nem a | m 61328 ` para beber? Ou desprezais a “igreja de Deus e enver- 
mulher, sem o varão, no Senhor. i h 3 E 2 gonhais os que nada têm? Que vos direi? Louvar-vos- 
12 Porque, como a mulher provém do varão, assim | mtg, | ei? Nisso não vos louvo. 
também o varão provém da mulher, "mas tudo vem de | 167 1Tm 6.4; 23 Porque eu recebi “do Senhor o que também vos 
Deus. | a A 14.33 | ensinei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traí- 
13 Julgai entre vós mesmos: é decente que a mu- | na | do, tomou o pão; 
lher *ore a Deus descoberta? 192Mt 187: 24 e, tendo dado *graças, o partiu e disse: Tomai, 
14 Ou não vos ensina a mesma natureza que é de- |Le 17.1; At 20.30;` comei; isto é o meu corpo que é partido por vós; fazei 
sonra para o varão ter cabelo crescido? | Tim4.1,2Pe 21, isto em memória de mim. 
15 Mas ter a mulher cabelo crescido lhe é honroso, | Nº E a | 25 Semelhantemente também, depois de cear, to- 
porque o cabelo lhe foi dado em lugar de véu. | em2Pe21. | mou o cálice, dizendo; Este cálice é o *Novo *Testa- 
16 Mas, se alguém quiser "ser contencioso, nós não | 2192Pe213; | mento no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que 
temos tal costume, nem as igrejas de Deus. | W12 | beberdes, em memória de mim. 
| 26 Porque, todas as vezes que comerdes este pão e 
Dissensões nas ceias de irmãos. | beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, 
O modo de celebrar a Santa Ceia do Senhor | 'até que venha. 
17 Nisto, porém, que vou dizer-vos, não vos louvo, | | 27 Portanto, qualquer “que comer este pão ou beber 
porquanto vos ajuntais, não para melhor, senão para | [a z 
pior. | [| S DINÂMICA DO REINO A 
18 Porque, antes de tudo, ouço que, quando vos | ps CONFISSÃO DE FE 
ajuntais na igreja, há entre vós “dissensões; e em parte | 11.23-26 Fé à Mesa do Senhor. Da mesma forma que a 
o creio. água do batismo declara ou confessa externamente uma ex- 
19 E até importa que haja entre vós ?heresias,* para | Periência interior de salvação através do sangue do Senhor 
Eis É 5 | Jesus, cada observância da Mesa do Senhor é uma podero- 
que os que são sinceros se manifestem entre vós. | sã ocasião para a confissão de fé. Na ordenança, o cristão 
20 De sorte que, quando vos ajuntais num lugar, ! confessa perante todo o céu que ele não apenas creu, mas 
não é para comer a Ceia do Senhor. - | também que não se esqueceu. “Em memória de mim” envol- 
21 Porque, comendo, cada um toma antecipada- l 22rico1032 | VE mais do que apenas a memória; a expressão sugere um 
mente a sua própria ceia; e assim um tem fome, e 1926 “2 | “chamamento ativo à mente” (Wycliffe). 
outro embriaga-se. 235100153: | A palavra “porque” introduz o motivo de a Ceia ser conti- 
22 Não tendes, porventura, casas para comer e 11111; | nuamente repetida. Trata-se de qi sermão representado, 
— Mt 26.26; pois “anuncia” a morte do Senhor. O ato externo de fé, quan- 
Fá PALAVRA-CHAVE ——— ————— Me 14.22, do são tomados o pão e o cálice, é explicitamente Considerado 
11.18 se manifestem, phaneros; Strong 5318: Com le 22.19 uma confissão ininterrupta e ativa — lit. “anunciais” (v. 26). 
parar com “espectro”, fenômeno”, , fantasma”, “fantasia”. 24 “VerPCem | Cada ocasião de compartilhamento é uma ocasião para dizer, 
Conspícuo, aparente, manifesto, visível, evidente, simples, Pa proclamar ou confessar de novo: “Eu, por meio desta, me 
claro, aberto à visão. A própria natureza da palavra sugere em iCo 517 yer, apodero de todos os benefícios da redenção total de Jesus 
uma visibilidade que dá ao observador uma capacidade de PC em Mc 14.24. | Cristo para minha vida — perdão, integridade, força, saúde, 
definir imediatamente o que é visto. Aqui, Paulo declarou que 26tJo143: | suficiência”. A Ceia do Senhor não deve ser simplesmente 
o único bem que pode surgir de falsos irmãos é a generosida- | At 1.11; 1Co 45; ! uma lembrança ritual, mas uma confissão ativa, através da 
de evidente dos verdadeiros irmãos. Em Mt 6.4,6,18, Jesus | 11s 4.16. Jd14, qual você querer chamar ativamente à memória e atualidade 
nos garante que o Pai que está nos observando secretamen- | as aN a i apropriada tudo o que Jesus proporcionou e prometeu atra- 


te nos recompensa publicamente (phaneros). | 


Jo 6.51; 1Co 10.21. 


vés de sua cruz. (Rm 10.9-10/Fp 2.9-11) R.H. 


esforços de seres demoníacos caídos motivando ao orgulho e a inves- 
tir em si mesmos, sempre que puderem inspirar arrogância. O termo 
também pode estar relembrando a autoridade original que se perdeu 
no Jardim do Eden por Eva estar “descoberta”, isto é, ela agia indepen- 
dentemente de Adão. Naquela época, a autoridade e acesso privilegia- 
dos deles foram perdidos (Gn 3.24). Por trás do simbolismo de usar o 
véu está o reconhecimento da necessidade da humanidade de mostrar 
submissão à autoridade divinamente nomeada se for para se recobrar 
o domínio perdido (Gn 1.28). A verdadeira autoridade vem através da 
submissão, e tanto homens quanto mulheres — maridos e esposas — 
devem aprendê-la (Ef 5.21). 


11.14 Não é, primariamente, o comprimento do cabelo que está sendo 
julgado, mas o cabelo visto como um adorno. O homem reflete direta- 
mente a glória de Deus e ele não precisa de nenhum outro adorno ou 
“cobertura”, exceto Jesus Cristo (v. 7). O enfeite está em ordem, mas 
atenção enfeitada e indevida à aparência externa trai a verdadeira 
masculinidade e focaliza falsamente no eu, ao invés de em Cristo, a ca- 
beça do homem. 


11.17-34 A profanação da Ceia do Senhor causou censura de Paulo. 
Sua negligência ou abuso tornou-se um julgamento auto-induzido na 
forma de enfermidade física e até mesmo morte (v. 30). O próprio cas- 
tigo de Deus também é uma probabilidade quando prevalece tal falta 
de cuidado. Esse sério problema foi causado pela falha deles em com- 


preender o significado da Ceia do Senhor e em observá-la de uma ma- 
neira altruísta e sem fazer divisões. A igreja era formada, na maior par- 
te, pela classe mais pobre, incluindo escravos (1.26-28; 7.21); e, 
aparentemente, os membros mais ricos, que não queriam dividir sua 
comida, tomavam antecipadamente sua própria ceia e envergonha- 
vam os que nada têm (vs. 21-22). Depois de esclarecer o problema 
(vs. 17-22), Paulo o corrige (vs. 23-34). Ele lhes relembra o significado 
solene que por trás da Ceia (vs. 23-26); ele responde ao desagrado di- 
vino existente entre eles por seus hábitos culposos (vs. 27-32); e reco- 
menda um plano de ação adequado (vs. 33-34). 


11.18-19 Paulo acha difícil crer que poderiam existir tais dissensões 
dolorosas, mas ele enxerga um propósito divino em operação neles, re- 
velando quem é cismático e quem é verdadeiro em espírito. Ver Dt 
13.3; 1Jo 2.19. 

11.20-29 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


11.24 Partido por vós refere-se ao papel substitutivo de Jesus como 
Salvador, bem como daquele que suportou nossa dor e enfermidades (Is 
53.4-6). Em memória de mim é um apelo para manter o propósito e a vi- 
tória de sua cruz em foco. Não é uma exigência para morbidamente rede- 
cretar o Calvário, mas para celebrar sensivelmente o triunfo cristão aqui. 

11.25 0 NT, selado pelo sangue de Jesus, foi profetizado em Jr 31.31- 
34. Esse Testamento era novo em sua natureza e conteúdo, garantindo o 
perdão dos pecados e escrevendo a lei de Deus no coração dos crentes. 


4 CORÍNTIOS 41, 12 1188 
o cálice do Senhor, indignamente, será culpado do cor- | 28" 2Co 13.5; 4 Ora, há diversidade “de *dons, mas o Espírito é ol 
po e do sangue do Senhor. 29 Ega em | Mesmo. 
28 Examine-se, pois, “o homem a si mesmo, e as- | Ap 20.4. Ver PC 5 E há diversidade de “ministérios, mas o Senhor é 
sim coma deste pão, e beba deste cálice. emAÃt11.12. | o mesmo. 
29 Porque o que come e bebe indignamente come | 31*51325; 6 E há diversidade de “operações, mas é o mesmo 
e bebe para sua própria *condenação, não *discer- | Ra 2 | Deus que *opera tudo em todos. 
nindo o corpo do Senhor. Cn 7 Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um 
30 Por causa disso, há entre vós muitos fracos e | 3421049; | para que for útil. 


doentes e muitos que dormem. 
31 Porque, se nós nos julgássemos “a nós mesmos, 
não seríamos julgados. 


11.21.22: Tt 1.5 


Capítulo 12 
1310014137 


8 Porque a um, pelo *Espírito, é dada a palavra "da 
sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra 
da ciência; 


32 Mas, quando somos “julgados, somos repreen- | 241C06.11; 9 e a outro, 'pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, 
didos pelo Senhor, para não sermos condenados a pelo mesmo Espírito, os dons de curar; 
com o mundo. o er S1155 DINÂMICA DO REINO 

33 Portanto, meus irmãos, quando vos ajuntais | 3c Mc 3.39; | 


para comer, esperai uns pelos outros. 

34 Mas, se algum tiver fome, coma em casa, para 
que vos não ajunteis para condenação. Quanto às de- 
mais coisas, ordená-las-ei quando for ter convosco. 


Acerca da diversidade de dons espirituais 
1 Acerca dos dons espirituais, não quero, ĉir- 
mãos, que sejais ignorantes. 


1J0 4.2; Mt 16.17; 
Jo 15.26; 2Co 3.5 


DONS ESPIRITUAIS 
12.8-10,28 Os dons do Espírito Santo para você. É impor- 
tante que não toldemos a distinção entre os dons dados a 
cada membro do Ente Supremo. Descobrir os dons que o Pai 
criou em nós não deve ser substituído por nossa disponibili- 
dade sincera de operar em qualquer um dos nove dons do 
Espírito Santo listados aqui, à medida que ele — de acordo 
com sua vontade — os distribui através da Igreja. Uma ela- 
boração disso e de temas relacionados aparece no artigo de 


2 Vós bem sabeis que “éreis gentios, levados aos PE estudo da página 1388, “Dons e Poder do Espírito Santo”. 
ídolos mudos, conforme éreis guiados. Hb 24: EF44 {Rm 12.8-8/Ef 4.11) JA, 
3 Portanto, vos quero fazer compreender que nin- * Ver PC A 
guém que fala pelo “Espírito de Deus diz: Jesus é aná- | em 1Co 1.7 DINÂMICA DO REINO 
tema! E ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor, 2 A 129280 dom d Afimd “CURA DIVINA 
senão pelo Espírito Santo. ent 9, om da cura. À fim de que a missão da Igreja não 
p p Ef 1.23 * Ver pudesse ser limitada à capacidade da simples iniciativa hu- 
AU E mana, o Espírito Santo fornece dons especialmente designa- 
Ef 4.7: 1Pe 4.10-11 dos, distribuídos e energizados. Entre eles estão os “dons de 
12.3 anátema, anathema; Strong 331: Animal a ser | 8A 1Co 26-7: curar”. À clara intenção é que a cura sobrenatural dos doen- 
morto em sacrifício, devotado à destruição. Devido à suaas- | 2Co8.7 * VerPC | tes deve ser um ministério permanente estabelecido na Igre- 
sociação com o pecado, a palavra tem uma conotação ruim em Rm 7.6. ja ao lado e favorecendo a obra de evangelização do mundo. 
e era sinônima de uma maldição. No esquema sacrifica, | 9/Mt17.1819 | | Isso vale para hoje — eterno — “porque os dons e a voca- 
anathema significava alienado de Deus, sem esperança de |100 13:2; 2Co 4.13: = cão de Deus são sem arrependimento” (Rm 11.29). 
RE Mc 16.18; Tg 5.14 
ser redimido. 10/Mc 16.17; {At 28.8-9/Tg 5.13-18) N.V. 


O antigo sistema ritual é substituído pelo evangelho de Cristo, que ele es- 
tabeleceu através de sua morte (ver Hb 8.7-13). 


11.27 O contexto descreve indignamente como uma atitude de divi- 
são que profana o significado da Ceia do Senhor. Não se refere a uma 
pessoa examinando sua caminhada diária com Jesus, de modo a de- 
terminar seu valor para participar da Comunhão. Participar de modo 
“digno” é atribuir todo o valor da obra de redenção de Cristo à sua ação 
— participar com fé em seu perdão total, aceitação total e total poder 
de restaurar, fortalecer e curar. 


11.29 0 corpo do Senhor refere-se ou ao corpo físico de Jesus (ver v. 
21) ou ao corpo coletivo de Cristo, a Igreja. 


11.30 Alguns coríntios, ao falharem em participar do potencial do po- 
der na celebração sábia da Mesa do Senhor ou que abusaram de seu 
significado, estavam sob aflição ou tinham sofrido morte prematura. 


11.31-32 O auto-exame cuidadoso nos ajudará a evitar o castigo de 
Deus, e a participação sensivel poderá prevenir doenças ou morte pre- 
matura (ver SI 81; 1Jo 1.9). Nota: Esta passagem adverte contra partici- 
pação sem sentido na Eucaristia, mas não apresenta Deus monitorando 
vingativamente o participante. A mensagem é: “Lembre-se de que Jesus 
suportou seu julgamento!” Portanto, “Venha com humildade, confissão e 
adoração e se fortaleça nele.” 


12.1 Os coríntios não compreenderam o modo como o Espírito Santo 
opera através dos indivíduos e abusaram do uso dos dons espirituais, 
aparentemente encarando-os como fins em si mesmos. Em particular, 
eles não compreenderam o uso publico adequado do dom de línguas e, 
freqiientemente, perturbavam a ordem em suas reuniões. Eles também 
não compreenderam o poder do Espírito, encarando as operações do 


dom do Espírito como uma possessão compulsiva, negando a vontade 
(14.32). Paulo responde a esse problema mostrando a necessidade de 
manifestações múltiplas e variadas do Espírito (cap. 12); a necessida- 
de de motivos carinhosos e altruístas nessas manifestações (cap. 13); 
e a necessidade de autocontrole e de manter um comportamento orde- 
nado e edificante nos cultos coletivos (cap. 14). 


12.2-3 Paulo introduz três princípios de orientação que distinguem os 
métodos de agir do Espírito Santo: 1) O princípio do controle consci- 
ente. Diferentemente do paganismo, o poder do Espirito Santo não im- 
pele as pessoas a impetuosos atos de compulsão. Seu ministério 
gentil, como a pomba fortalece a personalidade humana. Ele dá poder; 
ele não subjuga. 2) O principio de que Cristo é glorificado. Todas as ma- 
nifestações do Espírito se harmonizarão com a verdade sobre Jesus. 3) 
O princípio de fé exposta no Credo. A principal obra do Espírito Santo é 
levar as pessoas para o senhorio de Jesus. 


12.411 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


12.4-6 As três categorias enumeradas nestes versículos sobre a Trinda- 
de mostram a ampla diversidade, apesar da unidade essencial, na mani- 
festação do Espírito. A unidade não torna o Espírito uniforme. O Espírito 
Santo não é um poder impessoal, e seus dons não provêm de uma fonte 
humana; é a obra de Deus. Os dons vêm do dom maior, o Espírito Santo; 
os ministérios são modelados pelo principal ministro, Cristo (o Senhor); e 
as obras do Espírito provêm do artífice-chefe, Deus, o Pai. 


12.7 Paulo identifica um dom espiritual como uma capacidade sobre- 
natural concedida a um indivíduo pelo Espírito Santo, não como uma 
habilidade natural intensificada. Assim, cada dom é uma manifesta- 
ção do Espírito, isto é, evidência visível de sua atividade. O Espírito 


Fastar epa 
Ebfizmndo e” 


1189 1 CORÍNTIOS 12 

10 e a outro, a operação de maravilhas; ʻe a outro, a | 6135; Rm 12.6; 14 Porque também o corpo não é um só membro, 

*profecia; e a outro, o dom de discernir os espíritos; e Ra pe dir i mas muitos. 
a outro, a variedade de línguas; e a outro, a interpre- | em 1Ts 5.20. 15 Se o pé disser: Porque não sou mão, não sou do 
tação das línguas. 11/Rm126; | corpo; não será por isso do corpo? 

11 Mas um só e o mesmo Espírito opera todas essas | 200 10.13. H 47.16 E, se a orelha disser: Porque não sou olho, não 
coisas, repartindo 'particularmente a cada um como | dom | sou do corpo; não será por isso do corpo? 
quer. | 4416; | 17 Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvi- 

| 1Co 12.27:61316| do? Se todo fosse ouvido, onde estaria o olfato? 
A unidade dos membros do corpo | 137 Rm65; 18 Mas, agora, Deus colocou "os membros no cor- 
0 n Porque, assim como o ”corpo é um e tem mui- | g E aa po, cada um deles como quis. 
tos membros, e todos os membros, sendo muitos, são | VerPCem 19 E, se todos fossem um só membro, onde estaria 
um só corpo, assim é Cristo também. | Ap615 o corpo? 

13 Pois todos nós fomos batizados em um “Espírito, 20 Agora, pois, há muitos membros, mas um corpo. 
formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer ser- | | 21Eo olho não pode dizer à mão: Não tenho ne- 
vos, quer *livres, e todos temos bebido de um Espírito. cessidade de ti; nem ainda a cabeça, aos pés: Não te- 

E | | nho necessidade de vós. 

| Al DINAMICA DO REINO | 22 Antes, os membros do corpo que parecem ser os 
w| VALOR HUMANO | mais fracos são necessários. 

12.12 Todos os crentes são membros do corpo de Cristo. | | 23E os que reputamos serem menos honrosos no 
O corpo humano é um organismo excelente. Os cientistas | | corpo, a esses honramos *muito mais; e aos que em 
não podem duplicá-lo, nem mesmo compreendê-lo por inteiro. | nós são menos decorosos damos muito mais honra. 
É uma síntese de muitas partes todas funcionando junto em | 24 Porque os que em nós são mais honestos não 
um todo compreensivo. O que afeta uma parte do corpo afe- | 18010035; | têm necessidade disso, mas Deus assim formou o cor- 
ta o todo. Cada membro do corpo se relaciona com e depen- =| 42 11 28. Rm 123| po, dando muito mais honra ao que tinha falta dela 
de de outras partes do corpo. Cada uma contribui para 0 | 23 * Ver PC em 25 para que não haja divisã : y 
bem-estar do corpo inteiro. Assim são todos os crentes Jo 10.10. | para que nao aja visao no corpo, mas, antes, 
como membros do Corpo de Cristo. Devemos funcionar no 277Rm125; | tenham os membros igual cuidado uns dos outros. 
Corpo de Cristo como as partes do corpo humano funcionam Ef 1.23; 412; 26 De maneira que, se um membro padece, todos 
nele. A amputação de um membro compromete todo o cor- e ro os membros padecem com ele; e, se um membro é 
po. Não existe irmão cristão de quem não precisemos. A pa- “54 8m126/| honrado, todos os membros se regozijam com ele. 
lavra “corpo” (gr. soma) está Hino a E significando | Nm 11.17 27 Ora, a sois o corpo ?de Cristo e seus membros 
“curar, preservar, inteirar”. Isso mostra claramente como | spm128; em particular. 

nossa vida está profundamente ligada dentro do Corpo de 1Tm5.17; | 28E a uns pôs Deus na +igreja, primeiramente, 
Cristo e como o bem-estar depende do bem-estar dos outros (Hb 13.17 * Ver PC | apóstolos, em segundo lugar, *profetas, em terceiro, 
(Rm 14.7). Permitamos que Cristo nos una em sua Igreja. | em pesa PC. doutores, depois, milagres, depois, dons de curar, 'so- 


(At 17,26/Jc 13.34-35) C.B. 


31t 1Co 14.1.39! 


corros, “governos, variedades de línguas. 


Santo concede os dons a quem ele quer e conforme a ocasião reco- 
menda a partir do ponto de vista divino. 


12.8-11 Estes nove dons especificam a variada distribuição necessária 
para uma manifestação completa do Espírito: a palavra da sabedoria, 
é uma declaração espiritual, num dado momento, pelo Espírito, sobre- 
naturalmente revelado a mente, o propósito e o caminho de Deus apli- 
cado a uma situação específica. A palavra da ciência é uma 
revelação sobrenatural de informação relativa a uma pessoa ou acon- 
tecimento, feita a um propósito específico, normalmente peculiar ten- 
do a ver com uma necessidade imediata. O dom da fé é uma forma de 
fé que vai além da fé natural e da fé para salvação. Ela confia sobrena- 
turalmente e não duvida em relação aos assuntos específicos envolvi- 
dos. Os dons de curar são aquelas curas que Deus realiza 
sobrenaturalmente pelo Espírito. O plural sugere que, como existem 
muitas doenças e moléstias, o dom está relacionado à cura de muitas 
desordens. À operação de maravilhas é uma manifestação de poder 
além do curso normal da lei natural. E uma permissão divina para se fa- 
zer algo que não poderia ser feito naturalmente. Profecia é uma revela- 
ção divina em nome do Espírito, uma revelação edificante do Espírito 
para o momento (14.3), um discernimento súbito do Espírito, sugerin- 
do exortação e conforto (14.3,30). Discernir os espíritos é a capaci- 
dade de discemir o mundo do espírito e, especialmente, detectar a 
verdadeira fonte das circunstâncias ou motivos das pessoas. Varieda- 
de de línguas é o dom de falar sobrenaturalmente em uma língua não 
conhecida ao indivíduo. O plural permite diferentes formas, possivel- 
mente harmonizando as línguas conhecidas faladas de At 2.4-6 e as 
declarações transracionais desconhecidas em Coríntios, designadas 
especialmente para orar e cantar no Espírito, na maior parte para ado- 
ração privada (14.14-19). A interpretação das línguas é o dom de 
transmitir a mensagem transracional (mas não irracional) significativa 


do Espírito para os outros, quando exercido em público. Não é a 
tradução de uma língua estrangeira. Nota: Nenhum dos dons requer 
um cenário “público”, embora cada um possa e deva ser acolhido em 
reuniões corporativas. 


12.12-27 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


12.12-26 Ao comparar a Igreja com o corpo humano, Paulo mostra 
como a grande diversidade de dons garante a unidade na Igreja. Cada 
dom contribui com algo necessário à vida comum e ao crescimento do 
todo. Não existe lugar para o orgulho e nenhuma necessidade de sen- 
tir-se inferior no Corpo de Cristo, pois cada indivíduo é essencial para o 
funcionamento adequado do Corpo. 


12.13 Paulo indica a base para o princípio da unidade dentro da diversi- 
dade. O dom do Espírito Santo é a vida comum dos cristãos e uma di- 
nâmica maior do que todos as características humanas. À gramática 
grega, nessa declaração, faz paralelo com outras passagens que falam 
sobre “ser batizado com o Espírito Santo” (ver Mt 3.11; Mc 1.8; Lc 
3.16; Jo 1.33; At 1.5; 11.16). Enquanto o batismo no Espírito descreve 
uma realidade espiritual primária para todos os crentes, Paulo ainda 
defende uma experiência de enchimento do Espírito (Ef 5.18), que in- 
clui as manifestações enumeradas aqui. 


12.27-30 Membros em particular: As lições do corpo humano agora 
são praticamente aplicadas aos indivíduos. Ninguém tem todos os 
dons. Qualquer ordem de classificação entraria em contradição com o 
contexto, que é uma mistura dos dons, ministérios e atividades da Trin- 
dade, ilustrando como a variedade e diversidade operam em diferentes 
pessoas (12.4-6). Socorros descreve todas as formas de serviço e 
apoio carinhosos, uma manifestação do Espírito fregijentemente não 
notada. Governos é mais um dos menos honrosos, isto é, menos notá- 
veis ministérios (v. 23), dando direção e assistência nos bastidores. 


4 CORÍNTIOS 12, 13 


/| PALAVRA-CHAVE 
x 12.28 apóstolos, apostolos; Strong 652: Um mensa- 


geiro especial, delegado, alguém comissionado para uma ta- 
refa ou papel especial, alguém que é enviado com uma 
mensagem. No NT, a palavra denota tanto os doze discípulos 
originais quanto os líderes proeminentes além do Doze. Mar- 
vin Vincent registra três características de um apóstolo: 
1) alguém que teve um encontro visível com o Cristo ressus- 
citado; 2) alguém que funda igrejas; 3) alguém que ministra 
com sinais, prodígios e milagres. 


A. | DINÂMICA DO REINO 
E% CARACTERÍSTICAS DO LÍDER 
12.28 O líder administrativo. O NT parece reconhecer três 
tipos básicos de liderança administrativa: 1) O Líder Servo ou 


1190 
o | A suprema excelência da caridade 
| e E 1C01 a | 1/9 Ainda que eu falasse as línguas dos homens el 
| ag > - a pi . 
|O NVerPC | dos *anjos e não tivesse ?caridade, seria como 
| em2C047. | o metal que soa ou como o sino que tine. 


Capítulo 13 
1 20u amor * Ver | 


2 E ainda que tivesse o dom de *profecia, ĉe conhe- 
cesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que 
tivesse toda a fé, “de maneira tal que *transportasse 
os montes, e não tivesse caridade, nada seria. 

3E ainda que distribuísse toda a minha fortuna 
“para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o 
meu corpo para ser queimado, e não tivesse caridade, 
nada disso me aproveitaria. 

4A caridade é sofredora, é benigna; a caridade 
não é *invejosa; a caridade não trata com leviandade, 


Diácono: O grego diakonia significa “serviço ou ministério” | PCemMt41. | Não se ensoberbece, 
{2Co 8.19-20; 9.1,12). Esses “diáconos” foram modelados 2310128; | | 5não se porta com indecência, não busca “os seus 
após a separação dos homens em At 6.1-6 para servir as viú- b pe ee | interesses, não se irrita, não *suspeita mal; 
vas em Jerusalém. 2) O Líder Mordomo ou Administrador: O 1,4. 4123:1c 176 | 6 não folga com a *injustiça, 'mas folga com a *ver- 
grego oikonomos ou oikonomis significa “mordomo”, como o *Verpc | dade; 
pastor de hoje. A palavra significa literalmente “administra- | em 1755.20.Ver | 7 tudo sofre, "tudo crê, tudo espera, tudo *suporta. 
dor do lar”, tarefa normalmente atribuída a um escravo no PCemlc 15.4. | 8 A *caridade nunca falha; mas, havendo *profecias, 
séc. |. Refere-se àqueles que administram a Igreja (1Co 2 Mt612 | serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo 
4.1-2;2Tm 1.7). 3) O Piloto ou Supervisor é encontrado na ta- 49 Py 10.12; age io ) 
; : H 1Pe4.8*Verpc | ciência, desaparecerá; 
refa de apóstolo ou bispo. Kybernesis é um termo grego em- emita | 
prestado vida no mar e é usado para designar um timoneiro 5€ ICO 1074: | TE x 
ou piloto que mantém o navio na rota. A palavra é traduzida |Fo24*VerPCem! | D | DINÂMICA DO REINO 
por “governos” (1Co 12.28), em que Paulo fala sobre o dom Rm43. | w DONS ESPIRITUAIS 
espiritual da administração. {Lc 3.1-20/s 6.8-9*} J.B. 6/Rm132: | 131 Amor: o fator qualificador. Como a base de todos os 
p i E 2lo 4 *Ver PCem| dons é o amor, esse espírito de amor é o fator de qualificação 
29 Porventura, são todos apóstolos? São todos pro- |90 a em| para o exercício bíblico dos dons do Espírito Santo. Assim, 
fetas? São todos doutores? São todos operadores de | 3 Rn 154: aqueles que exercem autoridade devem “submeter os espíri- 
milagres? 616.2; 2m 2.24 | tos à provação”, para garantir que aqueles que exercem dons 
30 Têm todos o dom de curar? Falam todos diver- | *VerPCem espirituais realmente “seguem o amor”, bem como “desejam 
sas línguas? Interpretam todos? è Ma dons espirituais”. Uma elaboração disso e de temas relaciona- 
31 Portanto, *procurai 'com zelo os melhores *dons; | pm pE at dos aparece no artigo de estudo da página 1388, “Dons e Po- 
e eu vos mostrarei um caminho ainda *mais excelente. | em1r5.20, | der do Espírito Santo”. (EF4.11/1Co 14.27] PW. 


12.30 Falam todos diversas línguas? Esta pergunta antecipa uma 
resposta negativa. Entretanto, o desejo de que todos o fizessem (14.5) 
e a predominância de línguas na própria vida de oração de Paulo 
(14.18) indicam que a pergunta, provavelmente, refira-se ao fato de 
que todos não devem esperar ou se esforçar para falar línguas em reu- 
niões públicas (14.27). Isso cria o caos. 


12.31 A exortação de Paulo em relação aos melhores dons procura 
corrigir as aplicações errôneas do uso público das línguas. O uso priva- 
do, que é designado principalmente para a auto-edificação, estava 
sendo confundido com o exercício público. “Melhor” pode ser definido 
como aquele ou aqueles dons mais adequados a uma determinada si- 
tuação, e há um exemplo presente: por exemplo, a profecia é funcio- 
nalmente “melhor” do que as línguas em público, pois edifica a igreja 
(14.4-5), a menos, é claro, que a “língua” seja interpretada. Entretanto, 
o exemplo do corpo humano exclui toda classificação de valor de dons 
(12.22-25). Não se pode tirar legitimamente nenhuma conclusão sobre 
o valor das línguas do fato dela aparecer por último nas listas. O auto- 
controle é uma virtude de menor importância no fruto do Espírito por 
estar listado por último (GI 5.22-23)? Usando a mesma lógica, o amor 
deveria ser menos importante do que a fé e a esperança, mas Paulo diz 
que é o maior (1Co 13.13). Um caminho ainda mais excelente não é 
uma comparação negativa entre dons e amor, visto que o advérbio ain- 
da indica a continuação do assunto. Todas as manifestações do Espíri- 
to devem, ao mesmo tempo, manifestar o lado do amor, pois o amor é 
a questão definitiva que está por trás de todas as coisas. 


13.1-13 Paulo explica a absoluta necessidade da caridade (vs. 1-3); 
define a essência da caridade em 14 de suas características (vs. 4-7); 
e contrasta as perfeições eternas da caridade com as imperfeições 
temporais dos dons (vs. 8-13). 


13.1-8 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


13.1-3 Sem caridade, a mais magnífica manifestação dos dons e o 
mais heróico auto-sacrifício nada significam. As coisas certas devem 
ser feitas da maneira correta. Embora alguns encarem a referência à 
língua dos anjos como uma hipérbole poética, ela, provavelmente, de- 
note a língua desses seres sobrenaturais. 


13.4-7 A caridade é sofredora, tendo paciência com pessoas imperfei- 
tas. À caridade é benigna, ativa em fazer o bem. A caridade não é inve- 
josa; visto que não é possessiva e não competitiva, na verdade, ela quer 
que as outras pessoas continuem. Além disso, não trata com levianda- 
de. A caridade tem uma qualidade de autodiscreção; não é ostentosa. A 
caridade não se ensoberbece, tratando os outros com arrogância; não 
se porta com indecência, mas demonstra boas maneiras e cortesia. À 
caridade não busca os seus interesses, insistindo em seus próprios di- 
reitos e exigindo precedência; pelo contrário, é altruísta. A caridade não 
se irrita; não é irascível ou melindrosa, rude ou hostil, mas é amável 
quando está sob pressão. À caridade não suspeita mal; não mantém 
uma soma de maldades cometidas contra ela; ao invés disso, apaga res- 
sentimentos. A caridade não folga com a injustiça, encontrando satis- 
fação nos defeitos dos outros e disseminando um relatório ruim; pelo 
contrário, ela folga com a verdade, proclamando agressivamente o 
bem. A caridade tudo sofre, defendendo e suportando as outras pesso- 
as. À caridade tudo crê (o melhor sobre os outros), creditando-lhes boas 
intenções e não desconfia. À caridade tudo espera, nunca abandonando 
as pessoas, mas afirmando seu futuro. A caridade tudo suporta, perse- 
verando e mantendo-se leal até o fim. 


13.8-13 Os dons, em contraste com a caridade, são parciais, não com- 
pletos (v. 9); eles são temporais, não eternos (vs. 10-11); eles comuni- 
cam com conhecimento imperfeito ao invés de perfeito (v. 12). Tudo 
neste século comparado com a perfeição da nova criação está num es- 
tágio pueril, incluindo todos os dons. Ao invés de sugerir a extinção 
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9 porque, em parte, *conhecemos* e, em parte, pro- a go A prias palavras de Deus, mas no sentido de palavras humanas 
fetizamos. | 140 *VerPCem | que somente o Espírito Santo leva à mente. 

10 Mas, quando vier o que é *perfeito, então, oque | Tg3.2 A prática do dom da profecia é um propósito da plenitude 
o é em parte será aniquilado. 12:2c0318; | do Espírito Santo (At 2.17). Ela também cumpre a profecia 

11 Quando eu era menino, falava como menino, 5.7; Fp 3.12; de Joel {Ji 2.28) e a esperança expressa antes por Moisés 
sentia como menino, discorria como menino, mas, e] (Nm 11.29). do 
logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas [65.22 A operação do dom da profecia é estimulada por Pedro 
de menino pi | Ab rr nto 

P 1 | É E m 10 
12 Porque, agora, vemos por espelho em enigma; Me A bol a participação entre a congregação, beneficiando-se mutual- 


'mas, então, veremos face a face; agora, conheço em 
parte, mas, então, *conhecerei como também sou co- 
nhecido. 

13 Agora, pois, permanecem a *fé, a *esperança e a 
caridade, estas três; mas a maior destas é a caridade. 


O dom de profecia é superior ao de línguas 
1 A Segui a caridade e procurai “com zelo os | 
dons espirituais, mas principalmente o de 
profetizar. 


$ | DINÂMICA DO REINO 
47 DONS ESPIRITUAIS 


14.1-40 O contexto Carismático/Pentecostal. Este texto 
coloca os dons do Espírito em uma sólida base de amor ein- | 
voca a integridade como a chave da preservação do lugar sa- 
grado do santuário e da dignidade do culto de adoração. Esta 
passagem permite que as diretrizes controladoras dirijam os 
cultos no contexto biblicamente sensível pentecostal/caris- 
mático. Uma elaboração disso e de temas relacionados apa- 
rece no artigo de estudo da página 1388, "Dons e Poder do | 
Espírito Santo”. (Jd 20/ls 28.11-12*) PW. | 


DINÂMICA DO REINO — — _ | 

PROFECIA | 
14.1 A conveniência e o desejo pela profecia. A vida da | 
Igreja no NT deveria ser abençoada pela presença do dom da 
profecia. Como Paulo declara aqui ao colocar o amor como | 
nossa busca primária, a profecia deve ser bem acolhida para | 
a “edificação, exortação e consolação” da congregação — | 
corporal e individualmente (v. 3). Tal estimulo mútuo é “pro- 
fecia”, não “palavras”, no sentido da Bíblia, que usa as pró- 


2b At 2.4; 10.46 


dos dons durante este século ou em algum momento da história da 
Igreja, esta passagem prova exatamente o contrário. 


13.10 0 que é perfeito refere-se à conclusão dos propósitos de Deus de- 
pois da vinda do Senhor Jesus Cristo (Rm 8.18-19). Não há razão além da 
opinião humana para que se presuma atribuir esta referência à conclusão 
do cânon das Escrituras. Enquanto a inspirada Palavra de Deus foi com- 
pletada no final do séc. |, sua conclusão não sinalizou um fim na operação 
em continuidade dos próprios poderes que ela descreve. Ao invés disso, 
a Palavra nos instrui a acolher os dons e ministérios do Espírito Santo em 
nossa vida, harmonizar nossa suficiência para o ministério a um mundo 
necessitado — através da Palavra pregada e da Palavra confirmada. 


13.12 Os espelhos antigos, que eram fabricados em Corinto, eram fei- 
tos de metal e conferiam reflexões confusas, o que é uma ilustração de 
nosso conhecimento imperfeito durante este século. Mas o conheci- 
mento será completo e instantâneo no futuro estado de glória. 


13.13 Os valores da fé, esperança e caridade estão, necessariamen- 
te, neste século; mas, no século vindouro, a fé cederá lugar para a vi- 
são (2Co 5.7), e a esperança se transformará em experiência (Am 
8.24), A caridade sozinha é eterna, pois Deus é caridade (1Jo 4.8). 
14.1-40 Paulo fornece diretrizes para o exercício dos dons de profecia 
e de línguas, comparando seus benefícios públicos com o exercício pri- 
vado (vs. 2-25), formulando suas regras de operação (vs. 26-36) e dan- 
do uma exortação final (vs. 37-40). 


14.1-5 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


Capítulo 14 
121001231; 
Nm 11.25,29 


mente uns aos outros com palavras ungidas e carinhosas de 
edificação, discernimento e afirmação. Tal profecia pode 
fomecer um discernimento de modo que os corações se hu- 
milhem em adoração a Deus, de repente cientes do conheci- 
mento do Espírito dele da necessidade e prontidão para 
responder (1Co 14.24-25). Uma profecia como esta também 
é um meio pelo qual são incitada e proporcionadas a visão e 
a expectativa. e sem as quais as pessoas podem tornar-se 
passivas ou negligentes (1Sm 3.1; Pv 29.18; At 2.17). Exis- 
tem diretrizes específicas para a operação desse dom, bem 
como para todos os dons do Espírito Santo, para garantir 
que um dom não suplante o exercício de outros ou usurpe a 
autoridade da liderança espiritual. Além do mais, tal profecia 
é subordinada ao fio de prumo da eterna Palavra de Deus, a 
Bíblia — o padrão pelo qual toda expressão profética da 
igreja deve ser julgada (1Co 14.26-33). 

{Ef 1.17-19/2Pe 1.16-19) J.W.H. 


| | PALAVRA-CHAVE 

2º 141 zelo, zeloo; Strong 2206: Ter zelo por, arder de 
desejo, prosseguir ardentemente, desejar ávida ou intensa- 
mente. Negativamente, a palavra está associada à forte in- 
veja e ciúme (At 7.9; 17.5; 1Co 13.4; Tg 4.2). 


2 Porque o que fala língua estranha *não fala aos 
homens, senão a Deus; porque ninguém o entende, e 
em espírito fala de mistérios. 

3 Mas o que profetiza fala aos homens para edifica- 
ção, exortação e consolação. 

4 O que fala língua estranha edifica-se a si mesmo, 
mas o que profetiza edifica a igreja. 

5 E eu quero que todos vós faleis línguas estranhas; 
mas muito mais que profetizeis, porque o que profetiza 


14.1 Nem a caridade, nem os dons vêm automaticamente, e não de- 
vem ser um assunto passivo de indiferença. Os crentes devem procu- 
rar principalmente o de profetizar, se comparado com falar em 
línguas em público (vs. 2-5). As línguas são primariamente para a auto- 
edificação e dependem do dom da interpretação que as acompanha 
quando exercidas em público. As línguas são permitidas, mas a profe- 
cia é preferida. (v. 39). 


14.2 A afirmação de Paulo estabelece claramente o propósito primário 
para as línguas como o dom do Espírito para adoração privada. Trata-se 
de um dom unicamente dirigido a Deus e não ao homem, a menos que in- 
terpretado de modo que os ouvintes possam compreender (v. 5). As lín- 
guas são designadas para a oração pessoal e louvor a Deus (vs. 14-17). 
Portanto, elas podem assumir uma forma de expressão estritamente es- 
piritual, desde que o homem não é seja a meta. O centro de sua operação 
não é a mente, mas o espírito (vs. 14-15). Elas são uma permissão do 
Espírito para a comunicação não-conceitual direta com Deus, que é Espí- 
rito (Jo 4.24). E por isso que elas são tão importantes e usadas tão cons- 
tantemente por Paulo (v. 18). Mistérios, como em qualquer outro lugar 
do NT, refere-se a segredos que foram divinamente revelados. 


14.3-4 O uso de línguas é um meio de auto-edificação particular. Essa prá- 
tica não denota egoísmo, mas, pelo contrário, fortalecimento espiritual. A 
profecia, entretanto, constrói, estimula e conforta os outros na Igreja. 


14.5 O endosso de Paulo da profecia sobre as línguas em reuniões cor- 
porativas é qualificado através de sua equação do valor das línguas 


4 CORÍNTIOS 14 1192 i E 
é maior do que o que fala línguas estranhas, a não ser ; Seana vras na minha própria inteligência, para que possa 
que também interprete, para que a igreja receba edifi- | ~ apogas | também instruir os outros, do que dez mil palavras 
cação. 12 *VerPCem | em língua desconhecida. 

6 E, agora, irmãos, se eu for ter convosco falando |  At223. 20 Irmãos, não sejais meninos ‘no entendimento, 
línguas estranhas, que vos aproveitaria, se vos não fa- | 19ºF519 | mas sede meninos na malícia e adultos no entendi- 
lasse ou por meio da revelação, “ou da ciência, ou da | C1316,S1477 mento. 


profecia, ou da doutrina? 

7 Da mesma sorte, se as coisas inanimadas que fa- | 
zem som, seja flauta, seja cítara, não formarem sons | 
distintos, como se conhecerá o que se toca com a fla- | 
uta ou com a cítara? | 

8 Porque, se a trombeta *der sonido incerto, quem | 
se preparará para a batalha? 

9 Assim, também vós, se, com a língua, não pronun- 
ciardes palavras bem inteligíveis, como se entenderá o 
que se diz? Porque estareis como que falando ao ar. 

10 Há, por exemplo, tanta espécie de vozes no mun- 
do, e nenhuma delas é sem significação. 

11 Mas, se eu ignorar o sentido da voz, serei bárba- 
ro para aquele a quem falo, e o que fala será bárbaro 
para mim. | 

12 Assim, também vós, como *desejais dons espi- | 
rituais, procurai sobejar neles, para a edificação da 
igreja. j 
13 Pelo que, o que fala língua estranha, ore para | 
que a possa interpretar. 

14 Porque, se eu orar em língua estranha, o meu espí- 
rito ora bem, mas o meu entendimento fica sem fruto. 

15 Que farei, pois? Orarei com o espírito, mas tam- 
bém orarei com o entendimento; “cantarei com o es- 
pírito, mas também cantarei com o entendimento. 

16 Doutra maneira, se tu bendisseres com o espíri- 


| 16€ 1Co 11.24 


20 f S| 131.2; 


| Ñ | DINÂMICA DO REINO 
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Rm 16 19; Ef 4.14; 


21 Está Jescrito na lei: Por gente doutras línguas e 
por outros lábios, falarei a este povo; e ainda assim 
me não ouvirão, diz o Senhor. 

~ 22 De sorte que as línguas são um sinal, não para os 

| fiéis, mas para os infiéis; e a profecia não é sinal para 
os infiéis, mas para os fiéis. 

| 23 Se, pois, toda a igreja se congregar num lugar, e 
todos falarem línguas estranhas, e entrarem indoutos 
ou infiéis, não dirão, porventura, que estais "loucos? 

24 Mas, se todos profetizarem, e algum indouto ou 
infiel entrar, de todos é convencido, de todos é julgado. 

25 Os segredos do seu coração ficarão *manifestos, e 
assim, lançando-se sobre o seu rosto, *adorará a Deus, 
publicando 'que Deus está verdadeiramente entre vós. 


A necessidade de ordem no culto 

26 Que fareis, pois, irmãos? Quando vos ajuntais, A 

cada um de vós tem salmo, tem doutrina, 'tem revela- 

ção, tem língua, tem interpretação. Faça-se tudo para 
edificação. 

27 Ẹ, se alguém falar língua estranha, faça-se isso 

por dois ou, quando muito, três, e por sua vez, e haja 
intérprete. 


14.27 Limites para se exercer o dom de línguas. Em uma 


to, como dirá o que ocupa o lugar de indouto o Amém Pp 4 | reunião de grupo, o exercício de línguas (com interpretação, 
sobre a “tua ação de graças, visto que não sabe o que | — as" | é claro) deve limitar-se à sequência de duas ou três no máxi- 
dizes? 23hAt913 mo. Enquanto muitos acham que é um número rígido, outros 
17 Porque realmente tu dás bem as graças, mas 0 | 251154514; | compreendem como uma diretriz flexível para manter um 
outro não é edificado. Zc 8.23 *VerPC | culto de adoração equilibrado. Uma elaboração disso e de te- 
18 Dou graças ao meu Deus, porque falo mais línguas pa mas relacionados aparece no artigo de estudo da página 
do que vós todos. | 26) ice 146; 1388, “Dons e Poder do Espírito Santo.” 
19 Todavia eu antes quero falar na igreja cinco pala- | 2001219 (1Co 13.1/615,22-23) PW. 


com a profecia, se a língua for acompanhada de interpretação. Portan- 
to, línguas sem interpretação são para edificação pessoal. Profecia e 
linguas com interpretação pessoal ministram para toda a congregação, 
sendo compreendidas por todos. Essa compreensão serve para afirmar 
o fato de e distinguir a aplicação das duas maneiras distintas em que 
as “línguas” podem ser manifestadas — em particular ou em público, 
em devoção pessoal ou em reuniões corporativas. 


14.6-13 Prefere-se as profecias às línguas em público, onde a meta é a 
clara compreensão dos ouvintes. As línguas exercidas em uma reunião 
de igreja devem, portanto, ser interpretadas. 


14.13-22 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


14.13 À pessoa que fala publicamente em línguas parece ter a respon- 
sabilidade de interpretação, mas 12.10 permite uma diversidade nes- 
ses dois dons, Se não houver nenhum intérprete presente, deve-se 
calar a língua (v. 28). 


14.14-19 Paulo revela o lugar das línguas em sua vida pessoal de ora- 
ção. Orar em línguas é orar pelo espírito ao invés do intelecto, e o mes- 
mo é verdade sobre cantar louvores. Para Paulo, orar e cantar, tanto em 
línguas como na linguagem cotidiana, eram partes normais e regulares 
da oração e louvor. Não há indicação de histeria, emoção ou anormali- 
dade de qualquer tipo. 


14.16-17 A edificação dos outros é sempre a diretriz no uso público de 
línguas. Ao mesmo tempo, o v. 17 deixa claro que não há intenção de 
censura. Não está claro se o cantar, louvar ou orar em línguas corpora- 


tivos seria permitido ou proibido por Paulo. O que está claro é que ne- 
nhum indivíduo ou grupo de indivíduos deve cantar ou orar assim em 
violação à liderança, do espírito do grupo como um todo ou da intenção 
da reunião. Existem diferenças na aceitação de “cantar em línguas” em 
reuniões corporativas de crentes. Alguns aderem à desaprovação es- 
trita do exercício em grupo desse dom de comum acordo, enquanto 
outros sentem que essa “ordem” não é violada se o exercício for expli- 
cado e a expressão não-fanática conservada. 


14.18 Paulo não depreciava as línguas como um dom inferior, mas 
agradecia a Deus a auto-edificação proporcionada pela medida com- 
pleta do dom em sua própria vida de devoção. Ver também o v. 5: “Eu 
quero que todos vós faleis línguas”. 


14.21-25 Em um aspecto, o uso de Is 28.11-12 por Paulo observa 
como as línguas ásperas e desconhecidas de invasores estrangeiros 
eram sinal de julgamento divino sobre Israel nos dias de Isaías — uma 
advertência da qual eles zombaram e rejeitaram completamente. Ele 
parece estar observando como as línguas na igreja coríntia poderiam 
ter o mesmo efeito de endurecer os crentes que estavam presentes, 
cuja resposta ao sinal das línguas poderia ter sido que estais loucos 
(semelhante à reação acontecida em Pentecostes, At 2.13). A profe- 
cia, entretanto, é um sinal para os crentes de que Deus está entre eles 
e traz uma convicção sobre os não-crentes, levando-os ao arrependi- 
mento. (Em um segundo aspecto, Paulo poderia ter uma compreensão 
dupla em mente, pois a passagem de Isaías também descreve um se- 
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28 Mas, se não houver intérprete, esteja calado na 
igreja e fale consigo mesmo e com Deus. 

29E falem dois ou três profetas, 'e os outros jul- 
guem. 

30 Mas, se a outro, que estiver assentado, for reve- 
lada alguma coisa, cale-se "o primeiro. 

31 Porque todos podereis profetizar, uns depois dos 
outros, para que todos aprendam e todos sejam consola- 
dos. 

32 E os espíritos “dos profetas estão sujeitos aos pro- 
fetas. 


33 Porque Deus não é Deus de confusão, senão de 


paz, como em todas as “igrejas dos santos. 

34 As mulheres ?estejam caladas nas igrejas, por- 
que lhes não é permitido falar, mas estejam sujeitas, 
como também ordena a lei. 

35 E, se querem aprender alguma coisa, interro- 
guem em casa a seus próprios maridos; porque é in- 


29/1C0 1210 | 
307 1155.1920] 
32" J041 
330 1C011.16 
340 1īm 2.11- 
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| 37 4 2C0107; | 
| 11046 | 
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40 Mas faça-se tudo “decentemente e com or- 
dem. 


A ressurreição 
1 E Também vos notifico, irmãos, o evangelho 
J que já vos tenho ?anunciado, o qual também 
recebestes e no qual também permaneceis; 

2 pelo qual também sois salvos, ?se o retiverdes tal 
como vo-lo tenho anunciado, se não é que crestes em 
vão. 

3 Porque primeiramente vos entreguei “o que tam- 
bém recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, 
segundo as *Escrituras, 

4 e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro 
dia, “segundo as Escrituras, 

5 e que foi visto *por Cefas e depois pelos doze. 

6 Depois, foi visto, uma vez, por mais de quinhen- 
tos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte, mas al- 


decente que as mulheres falem na igreja. | emJos38. | guns já dormem também. 
36 Porventura, saiu dentre vós a palavra de Deus? | Os E pis 16: 7 Depois, foi visto por Tiago, depois, por todos os 
Ou veio ela somente para vós? aa | 'apóstolos* 
37 Se alguém cuida "ser profeta ou espiritual, reco- | 5e1c2434; | 8e, por derradeiro 9de todos, me apareceu tam- 
nheça que as coisas que vos escrevo são mandamen- Itze.: Mc 1614] bém a mim, como a um abortivo. 
tos do Senhor. E io FR 9 Porque eu sou o "menor dos apóstolos, que não 
38 Mas, se alguém ignora isso, que ignore. emiCo1228. | Sou digno de ser chamado apóstolo, pois que perse- 
39 Portanto, irmãos, *procurai, com zelo, 'profeti- | 8919417; | guia igreja de Deus. 
zar e não proibais falar línguas. ai AR o 10 Mas, pela *graça de Deus, sou 'o que sou; e a sua 
l S1113: ATO AS | graça para comigo não foi vã; antes, trabalhei muito 
| x” PALAVRA-CHAVE 10:E/37-8: | mais do que todos eles; todavia, não eu, mas a graça 
14.32 sujeitos, hupotasso; Strong 5293: Lit. “estar 2001123; | de Deus, que está comigo. 
sob”. A palavra sugere subordinação, obediência, submissão, |Mt10.20*VerPC| 11 Então, ou seja eu ou sejam eles, assim prega- 
subserviência, sujeição. O dom divino de declaração profética | Pa na | mos, e assim haveis *crido. 
é colocado sob controle e responsabilidade de quem o possui. | Rm109. | 120ra, se se prega que Cristo ressuscitou dos 


gundo aspecto de possível valor em “línguas” — que as pessoas rece- 
beriam um “descanso” e “um refresco”. No exercício particular, O 
benefício “edificante” das línguas (v. 4), sem dúvida, incluiria isso.) 


14.26-40 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


14.26 Cada um de vós: As coisas do Espírito dirigem-se a todos os 
membros do Corpo de Cristo, não a uma rara elite. Este versículo des- 
creve a adoração cristã típica no presente século. 


14.29 A fim de preservar o equilíbrio e evitar confusão no culto de ado- 
ração, Paulo regulamenta a profecia. Outros presentes, especialmente 
aqueles que têm o dom da profecia, devem julgar a autenticidade das 
declarações proféticas. O julgamento inclui seu conteúdo, alinhamento 
com a Palavra de Deus e relevância para a reunião. 


14.34-35 Estes versículos são muito difíceis e estão sujeitos a grande 
debate. A melhor interpretação é, provavelmente, ver Paulo não proi- 
bindo as mulheres de manifestar dons espirituais no culto (ver 11.5; At 
2.18; 21.9). Ao invés disso, ele proíbe a discussão indisciplinada que 
perturbaria o culto. Também é possível que o falar proibido ao longo 
das linhas de 1Tm 2.11-15, que exclui as mulheres de se tomarem au- 
toridades doutrinais independentes (apostólicas) em relação aos ho- 
mens. Uma outra visão encara os vs. 34-35 como a citação de Paulo 
da carta delas a ele ao iniciar um novo parágrafo. Os proponentes des- 
sa visão então encaram o v. 36 como sua resposta retórica, essencial- 
mente dizendo: “Como? Só homens? Absurdo!” Talvez seja mais útil 
notar que a palavra grega aqui para “mulher” também é traduzida por 
“esposa”. Assim, o mandamento pode confrontar a impropriedade em 
qualquer século para uma esposa emitir dominantemente os manda- 
mentos doutrinais e impor doutrinas autoritárias, envergonhando o ma- 
rido em público. À Bíblia não designa papéis sociais ou de igreja rígidos 
para homens e mulheres, mas deposita supremacia e autoridade em 
maridos como um princípio permanente para este século. 


14.37-38 Aqueles que têm mente espiritual receberão as instruções de 


Paulo com autoridade apostólica. Aqueles que as rejeitam são respon- 
sáveis pelas consequências da ignorância deles. 

14.39-40 A interrupção dos dons espirituais não era a solução de Paulo 
para o abuso deles. As diretrizes que ele deu fornecerão garantias, as- 
segurando ordem no culto. 


15.1-58 Os gregos zombavam da idéia de uma ressurreição do corpo 
(ver At 17.32). Eles criam que o corpo era uma barreira para a alma 
imortal, Portanto, a obtenção do bem exigia uma fuga do corpo. Paulo 
retrata a ressurreição como uma vida qualitativa, envolvendo o eterno 
plano de redenção de Deus com a destruição de todos os poderes ini- 
migos. Ele mostra a importância da ressurreição, visto que ela se rela- 
ciona com Jesus Cristo (vs. 1-11} e com os cristãos (vs. 12-34); ele 
define a natureza do corpo da ressurreição (vs. 36-49); e ele revela 
como a ressurreição acontecerá (vs. 50-58). 


15.1 0 evangelho é mais do que o perdão dos pecados; inclui a res- 
surreição de Cristo e a renovação subsequente de toda a criação. 


15.2 Só a fé perseverante é a fé salvadora. 


15.4 Segundo as Escrituras: ver SI 2.7; 16.10; 61.7; 68.18; 102.25- 
27; 110.1; Is 25.8; 26.19; 53.10-12; Dn 12.2, Os 6.2; 13.14. 


15.5-8 O evangelho é a revelação histórica de Deus mesmo em Cristo. 
E um acontecimento de salvação que, literalmente, aconteceu na cru- 
cificação e na ressurreição de Jesus, conforme presenciado por teste- 
munhas confiáveis. O evangelho não é uma especulação ou teoria; diz 
respeito a acontecimentos que podem ser relatados. 


15.8 Paulo ilustra humildemente sua indignidade pessoal como um an- 
tigo perseguidor. Abortivo é um termo vívido com o qual Paulo descre- 
ve a Si mesmo no momento da chamada dos outros apóstolos como 
um feto não desenvolvido, abortado, incapaz de sustentar a vida. Não 
se pode explicar separadamente de um real aparecimento de Cristo a 
conversão de um judeu devoto como Paulo (ver At 9; 22; 26). 


15.12-19 Paulo assume hipoteticamente a falsa premissa da não 
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mortos, como dizem alguns dentre vós que não há | dr Ts414 | 25 Porque convém que reine até que haja posto a 
ressurreição de mortos? Ro todos os “inimigos debaixo de seus pés. 
13E, se não há ressurreição de mortos, também | verPCem 26 Ora, o último ‘inimigo que há de ser aniquilado 
Cristo não 'ressuscitou. | MBM é a morte. 
14 E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa | 177 Rm4.25 21 Porque todas as coisas sujeitou *debaixo de 
pregação, e também é vã a vossa fé. NE e em | seus pés. Mas, quando diz que todas as coisas lhe es- 
15 E assim somos também considerados como falsas | 491 21m3.12 | tão sujeitas, claro está que se excetua aquele que “su- 
*testemunhas de Deus, pois testificamos 'de Deus, que | 2001Pe13 | jeitou todas as coisas. 
ressuscitou a Cristo, ao qual, porém, não ressuscitou, a o pa 28 E, quando todas as coisas lhe estiverem sujei- 
se, na verdade, os mortos não ressuscitam. [623 pa 1125 | tas, então, também o mesmo Filho se sujeitará àquele 
16 Porque, se os mortos não ressuscitam, também | 234101520; | que todas as coisas lhe “sujeitou, para que Deus seja 
Cristo não ressuscitou. 1754.1416 | tudo em todos. 
17 E, se Cristo não ressuscitou, é *vã a vossa fé, e | 24'Dn7.1427 | 29 Doutra maneira, que farão os que se batizam pe- 
mainda permaneceis nos vossos pecados. ya foem los mortos, se absolutamente os mortos não ressusci- 
18E também os que dormiram em Cristo estão | | tam? Por que se batizam eles, então, pelos mortos? 
perdidos. | 30 Por que estamos nós também *a toda hora em 
19 Se esperamos em Cristo "só nesta vida, somos | perigo? 
os mais miseráveis de todos os homens. 31 Eu protesto que cada dia morro gloriando-me 
20 Mas, agora, Cristo “ressuscitou dos mortos e foi | em “vós, irmãos, por Cristo Jesus, nosso Senhor. 
feito as primícias dos que dormem. | 32Se, como homem, combati 2em Éfeso contra as 
21 Porque, assim como a morte veio por um ?ho- 35 _ | bestas, que me aproveita isso, se os mortos não ressusci- 
mem, também a ressurreição dos mortos veio porum | %7 Pi ,,| tam? Comamos e bebamos, que amanhã morreremos. 
homem. 26t27m110; | 33 Não vos enganeis: as más conversações ?corrom- 
22 Porque, assim como todos morrem em Adão, as- | Ap20.14 | pem os *bons costumes. 
sim também todos serão vivificados em Cristo. 275186: | 34 Vigiai justamente “e não pequeis; porque aiguns 
23 Mas cada um por sua fordem: Cristo, as primícias; Ria E ainda não têm o conhecimento de Deus; digo-o para 
depois, os que são de Cristo, na sua vinda. em 1Cc 1432 | Vergonha vossa. 
24 Depois, virá o fim, quando tiver entregado ʻo Rei- | 28vfp321; | 35 Mas alguém dirá: “Como ressuscitarão os mor- 
no a Deus, ao Pai, e quando houver aniquilado todo im- | a o 3.23: 11.3 | tos? E com que corpo virão? 
pério e toda *potestade e força. | o | 36 Insensato! O que tu semeias “não é vivificado, 
/ PALAVRA-CHAVE | 312155210. | Se primeiro não morrer. , , 
Parre ALALA ea a e E 
significando o Segundo Advento de Jesus nunca foi usado | g 774.142313 | de Nascer, mas o simples grão, como de trigo ou dou- 
para descrever sua primeira vinda. Parousia, originalmente, | 33410055 | (Ta qualquer semente. 
era o termo oficial para a visita de uma pessoa de alta posi- | *VerPCem 38 Mas Deus dá-lhe o corpo como quer e a cada se- 
ção, especialmente um rei. Tratava-se de uma chegada que Mt 11.30. mente, o seu próprio corpo. 
incluía uma presença permanente do que vinha para a frente. | 34° Rm13.11; 39 Nem toda carne é uma mesma carne; mas uma é 
A chegada glarificada do Messias será acompanhada de | 35'743}; | acarne dos homens, e outra, a carne dos animais, e 
uma residência permanente com seu povo glorificado. | 36°Jo1224 | outra, a dos peixes, e outra, a das aves. 


ressurreição para mostrar sua implicação de longo alcance. A Cris- 
tandade depende completamente da ressurreição física real do corpo 
morto de Cristo; caso contrário, é tudo uma mentira. 


15.20 As primícias são a primeira parte madura da colheita, fornecen- 
do provas reais de que a colheita inteira está a caminho. De acordo 
com Lv 23.4-14, as primícias, em conexão com a Páscoa, eram usadas 
para consagrar a colheita que chegaria. Jesus morreu na Páscoa, e sua 
ressurreição é uma promessa de nossa própria ressurreição. 


15.21-22 A ressurreição não é uma idéia filosófica eterna, mas uma 
experiência na vida humana. Jesus Cristo é um homem autêntico que 
agiu em benefício de outros homens (ver vs. 45-49; Rm 5.12-19). 


15.23-25 A segunda vinda de Cristo completará a colheita da ressurrei- 
ção. Tendo vencido todos os inimigos, Cristo passará as rédeas do go- 
verno divino a Deus, o Pai. 


15.28 A meta da história e a consumação do testamento acontecerão 
quando o Reino for entregue a Deus, quando a criação estiver total- 
mente livre de todas as forças dissidentes e contrárias à vida. Visto 
que essa tarefa de redenção está completa, o papel mediador de salva- 
ção que Jesus assumiu será deixado de tado. 


15.29 Batizam pelos mortos: Este versículo difícil está sujeito a mui- 
tas interpretações. Alguns vêem uma referência ao próprio Jesus, isto 
é, “batizado pelos [ou “com referência a”] mortos” — Jesus que mor- 
reu e com quem as pessoas se identificam no batismo (Rm 6.3-6). 
Esse ponto de vista observa que, em Rm 1.4, o texto grego possa estar 
usando a mesma forma substantiva em referência a Jesus como é 


usada aqui. Outros vêem uma referência ao batismo substitutivo em 
que alguém foi batizado em nome de um amigo ou parente cristão que 
morreu antes do batismo, uma ação totalmente sem sentido, se com- 
preendermos a responsabilidade pessoal adequadamente. Outros in- 
terpretam a frase significando que algumas pessoas foram batizadas 
como resultado do testemunho dado a eles por alguém que morreu de- 
pois. Alguns acham que Paulo referiu-se a um batismo literal sobre as 
sepulturas de pessoas amadas que já se foram. Qualquer que seja a in- 
terpretação adequada, o objetivo de Paulo é claro: tudo é fútil se não 
houver ressurreição. 


15.30-31 Cada dia morro: Paulo enfrentava diariamente o perigo, as 
dificuldades e possivelmente o martírio a fim de proclamar o evange- 
lho. Por que devemos nos arriscar se não existe vida após a morte? 


15.32 Se não há ressurreição, por que não abandonar a vida de sacrifí- 
cios em nome da auto-indulgência? 


15.33-34 Paulo cita um escritor ateniense do séc. Ill a.C., Menander, 
para mostrar que nossa vida é influenciada pelo que cremos e com 
quem nos associamos. 


15.33 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Coríntios. 


15.36-38 Um princípio vida-morte já está operando na criação. Uma 
semente deve passar pelo processo de morte para que uma nova vida 
se manifeste na forma de fruto ou grão. Como a semente, nosso corpo 
físico atual pode potencialmente conter a ressurreição do corpo que 
há de nascer. 
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40 E há corpos celestes e corpos terrestres, mas 
uma é a glória dos celestes, e outra, a dos terrestres. 

41 Uma é a glória do sol, e outra, a glória da lua, e 
outra, a glória das estrelas; porque uma estrela difere 
em glória de outra estrela. 

42 Assim também fa ressurreição dos mortos. Se- 
meija-se o corpo em corrupção, ressuscitará em incor- 
rupção. 

43 Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em gló- 
ria, Semeia-se em fraqueza, ressuscitará com vigor. 

44 Semeia-se corpo *animal, ressuscitará corpo es- 
piritual. Se há corpo animal, há também corpo espiri- 
tual. 

45 Assim está também escrito: O primeiro homem, 
h Adão, foi feito em alma *vivente; o último Adão, em 
espírito vivificante. 

46 Mas não é primeiro o espiritual, senão o *ani- 
mal; depois, o espiritual. 

41 O primeiro homem, da terra, 'é terreno; o se- 
gundo homem, o Senhor, é do céu. 

48 Qual o terreno, 'tais são também os terrenos; e, 
qual o celestial, tais também os celestiais. 

43 E, assim como trouxemos a imagem do terreno, 
lassim traremos também a imagem do celestial. . 

50 E, agora, digo isto, irmãos: que carne e *sangue 
não podem "herdar o Reino de Deus, nem a corrup- 
ção herda a incorrupção. 

51 Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem 
todos dormiremos, "mas todos seremos transformados, 

52 num momento, num abrir e fechar de olhos, 


E PALAVRA-CHAVE 

X | 15.52 momento, atomos; Strong 823: Comparar com 
“atomizador” e “atômico”. Não-cortado, indivisível, não dis- 
secado, infinitamente pequeno. A palavra é um composto de 
a, “in”, e temnos, “cortar em dois”. Quando usada em relação 
a tempo, representa uma unidade de tempo extremamente 
pequena, um flash, um instante, uma unidade de tempo que 
não se pode dividir. Um segundo pode ser regulado para um 
décimo, um centésimo e um milésimo de segundo. Mas 
como regular um segundo atômico? A volta de Cristo será 
em um segundo atômico. 
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Rm 15.24 


ante a última trombeta; porque ºa trombeta soará, e 
os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós sere- 
mos transformados. 

53 Porque convém que isto que é corruptível se re- 
vista da incorruptibilidade e que isto que "é mortal se 
revista da imortalidade. 

54E, quando isto que é corruptível se revestir da 
incorruptibilidade, e isto que é mortal se revestir da 
imortalidade, então, cumprir-se-á a palavra que está 
escrita: Tragada foi a morte na vitória. 

55 Onde está, ó morte, 'o teu aguilhão? Onde está, 
ó “inferno, a tua vitória? 

56 Ora, o aguilhão da morte é o pecado, e a força do 
“pecado é a lei. 

57 Mas graças a Deus, 'que nos dá a vitória por nos- 
so Senhor Jesus Cristo. 

58 Portanto, meus amados “irmãos, sede firmes e 
constantes, sempre *abundantes na obra do Senhor, 
sabendo que o vosso trabalho não é "vão no Senhor. 


As coletas para os crentes de Jerusalém 
1 4 Ora, quanto à coleta “que se faz para os san- 
tos, fazei vós também o mesmo que ordenei 
às igrejas da Galácia. 

2 No primeiro dia da semana, ?cada um de vós po- 
nha de parte o que puder ajuntar, conforme a sua 
prosperidade, para que se não façam as coletas quan- 
do eu chegar. 

3E, quando tiver chegado, mandarei os que, por 
cartas, aprovardes, “para levar a vossa dádiva a Jeru- 
salém. 

4E, se “valer a pena que eu também vá, irão comigo. 


Os projetos de Paulo. 
Diversas recomendações e saudações 

5 Irei, porém, ter convosco depois de ter passado 
pela “Macedônia (porque tenho de passar pela Mace- 
dônia). 

6 E bem pode ser que fique convosco e passe tam- 
bém o inverno, para que me acompanheis aonde 
quer que eu for. 


15.39-41 Já existe uma variedade infinidade de corpos adaptados à 
vida em diferentes ambientes de terra, mar, ar e céu. Então, a ressur- 
reição do corpo é assim inacreditável? 

15.42-44 O corpo da ressurreição não será sujeito à morte; será belo 
e perfeito; terá habilidades ilimitadas desconhecidas a nós neste sécu- 
lo; será adaptado à vida na esfera espiritual. Corpo espiritual não sig- 
nifica um corpo imaterial, mas um corpo adaptado às realidades do 
Tempo Vindouro. O corpo de ressurreição será nosso próprio corpo 
transformado, pois semeia-se o que ressuscitará. 


15.45-49 Em outras palavras, nosso corpo ressuscitado será como o 
de Cristo. Como alma vivente, o Cristo ressuscitado é o manancial da 
nova criação, como Adão foi da antiga criação. Embora não possamos 
conhecer completamente a natureza de um corpo espiritual, o corpo da 
ressurreição de Cristo revela algo do tipo de corpo que os crentes res- 
suscitados terão. Durante os 40 dias de aparecimentos pós-ressurrei- 
ção, Jesus poderia passar por um homem comum. Ele ainda tinha 
marcas de cravos e comia comida, ainda que pudesse se materializar 
quando quisesse e passar através de portas fechadas (ver Jo 20; Lc 
24), Ele tinha total domínio sobre a criação, conforme evidenciado por 
seu domínio sobre os peixes (Jo 21.6-11). 


15.50 Ver a nota nos vs. 42-44, 


15.51-52 Deus fez com que Paulo soubesse que os mortos seriam res- 
suscitados por transformação instantânea ante a última trombeta. As 


trombetas eram usadas para reunir o povo de Deus (Nm 10.1-10) e em 
coroações reais ao se apresentarem reis a Israel (1Rs 1.34). O arreba- 
tamento da Igreja não apenas nos transforma, mas acolhe Cristo, o rei 
da Terra que está chegando, quando encontramos “o Senhor nos ares” 
em sua volta (ver 1Ts 4.16-17). 


15.56-57 A força do pecado é a lei: Ver as notas em Rm 7. À Lei, boa 
em si, for dada ao povo fraco e pecador. Quando a reivindicação moral 
da Lei encontra a natureza humana pecaminosa, ela ativa o pecado. Ao 
invés de trazer a salvação, ela traz a condenação. Entretanto, a ressur- 
reição de Cristo traz a vitória sobre o pecado, a Lei e a morte. 


15.58 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 1 Coríntios. 


16.1-24 Estas observações bastante comum brilham com vitalidade 
espiritual. Paulo trata de perguntas sobre a coleta (v. 1) e sobre Apolo 
(v. 12); ele toca em acontecimentos e personalidades que afetam o fu- 
turo dos coríntios. 


16.1-4 De acordo com Rm 15.26-27, os cristãos gentios tinham com 
os judeus uma dívida material de amor por compartilhar de suas bên- 
çãos espirituais. Sem dúvida, Paulo esperava curar a distância entre 
ambos (At 21.20-21). A coleta deveria ser sistemática, individual, pro- 
porcional e cuidadosamente administrada. 

16.5-9 Paulo retarda seus planos de visitar Corinto devido ao sucesso 
do ministério em Efeso (vs. 8-9), pois primeiro ele quer viajar pela Ma- 
cedônia (v. 5) para fortalecer o trabalho lá e porque deseja ficar mais 
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7 Porque não vos quero agora ver de passagem, 
mas espero ficar convosco algum tempo, se o Senhor 
o permitir. i 

8 Ficarei, porém, em Efeso até ao Pentecostes; 

9 porque uma porta grande e *eficaz se me abriu; 
ħe há muitos adversários. 

10 E, se for Timóteo, 'vede que esteja sem temor 


convosco; porque trabalha na obra do Senhor, como | 


eu também. 

11 Portanto, ninguém /o despreze, mas acompa- 
Nhai-o em paz, para que venha ter comigo, pois o es- 
pero com os irmãos. 

12 E, acerca do irmão 'Apolo, roguei-lhe muito que 
fosse com os irmãos ter convosco, mas, na verdade, 
não teve vontade de ir agora; irá, porém, quando se 
lhe ofereça boa ocasião. 

13 Vigiai, "estai firmes na fé, portai-vos varonil- 
mente e fortalecei-vos. 

14 Todas as vossas coisas "sejam feitas com *caridade. 

15 Agora, vos rogo, irmãos (sabeis que a “família de 


tempo em Corinto do que fazer uma visita rápida de passa- 
gem ou simplesmente passar por tá (v. 7). Os graves proble- 
mas existentes em Corinto exigiam tempo sem pressa. Seus 
planos, entretanto, dependiam da vontade de Deus (v. 7). 
16.10-11 Paulo já tinha enviado Timóteo para uma missão em 
Corinto (4.17). Mais tarde, Timóteo apresentou-se a ele na 
Macedônia antes da redação de 2Coríntios (2Co 1.1). 

16.12 Apolo ministrou em Corinto depois de Paulo ter estabe- 
lecido a igreja lá (3.5-6). Ele foi enfático na recusa de voltar 
para lá agora, talvez devido às dissensões do grupo que o fa- 
ziam parecer um rival de Paulo ou talvez porque agora ele está 
muito ocupado. 


16.13-14 A situação desgastante existente em Corinto poderia devas- 


tar sem cautela, coragem e amor. 


16.15-16 Estéfanas e sua família estavam entre os primeiros conver- 


| 


| 15ºqueeo Se- 


72 At 48.21; 
Tétis | 
9 h At 14.27; 
19.9; CI 4.3; 
Ap 3.8 * Ver PC | 
em Hb 4.12. 
10/ At 19.22; 
Rm 16.21; 1Ts 3.2 
11; 11m 4.12; 
At1533 | 
12! 1C01.12 
35 
13 m Mt 24.42, 
1Ts 5.6; 1Pe 5.8; 
Ef 5.10; 011,11 
147 1Pe4g 
* Ver PC em 
Rm 5.5. 
150 1Ce 1.16; 
Rm 16.5: Hb 6.10 
16? Hb 13.17 
* Ver PC em 
Tg 2.22. 
17 4 2Co 11.9; 
Fp 2.30 * Ver PC 
em 1Co 15.23. 
18rcias; 
1Ts 5.12 * Ver PC 
em Ap 14.13. 
195 Rm 165,15; 
Fm2 
20t Rm 16.16 
21 v C1418; 
215 3.17 
22" Ef 6.24 
X GI 1.8-92 Jd 14- 


nhor vem * Ver PC | 
em Jo 21.15. Ver 
PC em 1Co 12.3. 
232 Rm 16.20 


Estéfanas é as primícias da Acaia e que se tem dedica- 


do ao ministério dos santos), 

16 que também vos sujeiteis Paos tais e a todo ague- 
le que *auxilia na obra e trabalha. 

17 Folgo, porém, com a *vinda de Estéfanas, e de 
Fortunato, e de Acaico; porque estes supriram o que 
da vossa parte “me faltava. 

18 Porque 'recrearam* o meu espírito e o vosso. 
Reconhecei, pois, aos tais. 

19 As igrejas da Ásia vos saúdam. Saúdam-vos afe- 
tuosamente no Senhor Áquila e Prisca, com a “igreja 
que está em sua casa. 

20 Todos os irmãos vos saúdam. Saudai-vos uns aos 
outros ‘com ósculo santo. 

21 Saudação da minha própria “mão, de Paulo. 

22 Se alguém não “ama* o Senhor Jesus Cristo, seja 
*anátema;* “?maranata! 

23 A graça do Senhor Jesus Cristo seja convosco. 

24 O meu amor seja com todos vós, em Cristo Jesus. 
Amém! 


16.17-18 Estes visitantes de Corinto, provavelmente, tenham 


levado a carta escrita pela igreja. Todos os três são modelos 
de conforto e alegria. 


16.19 Áqüila e Prisca eram marido e esposa que acompanha- 
ram Paulo a Efeso de Corinto e que instruíram Apolo (At 18.18- 
26). Aonde fossem, eles faziam de sua casa um ponto de en- 
contro para os cristãos (Rm 16.3-5). 


16.20 Cumprimentar com um ósculo santo era um gesto de 
afeição estimulado pelo espírito de Cristo e não pela cultura. 
Paulo, algumas vezes, validava suas cartas assinando pes- 
soalmente seu próprio nome (ver Gl 6.11; 2Ts 3.17). 


16.22 Maranata traduz uma frase aramaica, marana tha, sig- 


nificando ou “Nosso Senhor, vem” ou “Nosso Senhor chegou”, O con- 


texto parece expressar um desejo sincero pela volta imediata de 


Cristo. 


tidos na Grécia meridional e também estavam entre os poucos batiza- 


dos pelo próprio Paulo (1.16). Ele e sua família entraram em um 
ministério de amor para com os outros e mereciam a lealdade obedien- 


te da igreja. 


16.23-24 Apesar dos problemas causados pela sua imaturidade espiri- 
tual e mesmo que ele os tenha repreendido severamente, Paulo garan- 


te aos coríntios sua sincera afeição. 
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VERDADE EM AÇÃO no Livro de 1CORÍNTIOS 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 1 Coríntios ensina 


Texto 


| Ação para a qual 1Coríntios convoca 


E Diretrizes para crescer em piedade 

A piedade é transparente, generosa, repleta de integrida- 
de e excelente caráter. À pessoa piedosa encara os relacio- 
namentos pessoais como uma das maiores prioridades da 
vida e encara o fracasso nessa área como algo muito sé- 


| 
| 
I 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


rio. À fim de manter a paz dentro da Igreja, o piedoso recusa- | 


rá a travar ação legal contra um companheiro crente. À 
pessoa piedosa busca a reconciliação e a cura na família 
ao invés do divórcio. Ela honra e apóia aqueles que Deus 
estabeleceu como autoridade na Igreja. A pessoa piedosa 
aceita qualquer perda a fim de segurar ou manter relacio- 


namentos corretos na família ou na Igreja e os entrega a | 


Deus para sua restauração e satisfação. 


3.17 
6.1-11 


7.10-16 


9.11-14 
13.1-8 


Reconheça que seu corpo é o templo de Deus. Recuse- 
se a manchar essa casa de Deus. 

Nunca recorra à lei contra um companheiro crente. Com- 
prometa-se a manter seu casamento saudável e intacto. 
Não se divorcie de um cônjuge descrente se ele/ela quiser 
ficar com você ou impeça-o se ele/ela quiser dissolver os la- 
| ços do matrimônio. (Isso não significa que um crente deve 
| aceitar negligência brutal, abuso ou tratamento imoral.) 

| Reconheça e honre o direito piedoso do ministro de a- 
| poiar aqueles a quem ele serve. 

| Discipline-se na prática do amor (agape) em cada atitu- 
, de, pensamento, palavra e ação. 

| 


E Passos para a santidade 

À vida santa nos pede para confiar completamente em 
Deus para sabedoria espiritual, rejeitando a sabedoria do 
mundo. À santidade devota tempo e energia ao conheci- 
mento do Senhor, escolhendo associar-se com outros 
crentes ao invés de ser indevidamente influenciado pelos 
valores do mundo. 


1.25-29 


2.13-16 


1.29-31 


15.33 


Pa 

| Reconheça que não existe dinâmica espiritual em sim- 
| ples habilidades humanas. Compreenda que Deus usa 
| aquilo que sem sua presença é ineficaz. 

Reconheça que a mente natural não pode compreender 
ou receber do Espírito Santo. Saiba que só os espiritual- 
mente vivos podem discernir a sabedoria espiritual. 
Lembre-se de que os valores terrenos são transitórios e 
abrace os eternos. 

Reconheça que más associações influenciam sua con- 


E] Passos para uma devoção dinâmica 

A devoção usa completamente os principais recursos que 
Deus disponibilizou para esse propósito: as Escrituras e 
os dons espirituais. Tanto o Velho Testamento quanto o 
Novo Testamento são importantes para o crente. Empre- 
gar a linguagem espiritual (línguas) como disciplina devo- 
cional privada resulta em uma auto-edificação santa. O 
discípulo piedoso sabe que a Mesa do Senhor é um recur- 
so importante para nutrir a vida e crescimento espirituais. 


4] Princípios vitais para uma vida dinâmica na Igreja 
A vida em corpo da Igreja, não do crente independente, é 
a chave para a compreensão do comportamento divino no 
Novo Testamento. Não devemos presumir que os apósto- 
los pensavam com pré-disposição ao individualismo infle- 
xível. Deus trata com a Igreja como um corpo e com os 
indivíduos como partes ou membros. Os membros indivi- 
duais deveriam colocar as preocupações do corpo ou da 
congregação acima dos próprios. Dessa forma, se abrirá 
nossa compreensão sobre a verdade dinâmica que Deus 
tem em mente para a Igreja. 


t 


10.6-12 
11.20-29 


14.13-22 


1.10 

3.1-4 

5.1-8 
12.12-27 


14.26-40 


| duta em direção ao mal. 


Reconheça que o Velho Testamento é um exemplo para a 
Igreja. Submeta-se à sabedoria do Velho Testamento. Leia, 
estude e aplique o Velho Testamento. 

Comemore freglentemente a Ceia do Senhor. Receba a 
vida de Jesus através da fé. Aproxime-se da Comunhão com 
humildade e purificado através da confissão dos pecados. 
Empregue a linguagem espiritual e natural na adoração e 
devoção. Deseje declaração profética. Diferencie entre 
| as declarações proféticas e a atividade profética. 


Saiba que os crentes devem ser unificados em sua devo- 
ção ao evangelho de Cristo. Reconheça onde você faltou 
e arrependa-se, 

Reconheça que a divisão na Igreja é pecado. 

Não negligencie a disciplina da Igreja. Compreenda que tal 
negligência incentiva a vida desenfreada e indisciplinada. 
Promova unidade dentro do Corpo de Cristo. Creia que 
Deus coloca cada membro no Corpo de modo a melhor 
servir seus propósitos. 

Mantenha ordem nas reuniões da Igreja. Não permita que 
nenhuma “língua” não seja interpretada, Não permita que 
nenhuma declaração profética fique sem julgamento. 


E Diretrizes para o crescimento no Espírito 
Aprender como usar os dons espirituais é vital, pois eles 
são os recursos que Deus nos deu para nutrir o cresci- 
mento. Isso acontece na congregação através da edifica- 
ção e, mais além, através da evangelização. 


12.411 


14.1-5 


Compreenda que Deus opera através dos dons espiri- 
tuais para reproduzir o ministério do Senhor Jesus Cristo 
em sua Igreja. Reconheça a importância desses dons 
para um ministério dinâmico. 

Aceite a importância das línguas para a auto-edificação 
sagrada. 


g Princípios fundamentais para a fé 


A fé crê e enfoca a proclamação da Palavra de Deus sem | 


reservas. 


4.20 


15.58 


Reconheça que o ministério do Reino envolve sinais, 
prodígios e milagres que demonstram o poder de Deus. 
Clame humildemente a Deus para restaurar a miraculo- 
sa dimensão da Igreja. 

Nunca desista! Continue firme na fé e abundante no 
serviço a Deus. Saiba que nada feito em nome de Jesus 
é em vão. 
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Segunda epístola 
do Apóstolo S. Paulo aos 


Corintios 


Autor: Paulo 
Data: 55-56 d.C. 
Tema: Ministério poderoso através de 
vasos fracos 
Palavras-Chave: Consolação, sofrimento, ministério, 
glória, poder, fraqueza 


Contexto Histórico e Data 


2Coríntios reflete, de várias maneiras, o tratamento de Paulo com a 
igreja de Corinto durante o período da fundação da igreja, por volta de 
50 d.C., até a redação desta epístola, em 55 ou 56 d.C. Os vários episó- 
dios nas interações entre Paulo e os coríntios podem ser resumidos 
conforme a seguir: 

1. A visita de fundação a Corinto durou cerca de dezoito meses (ver 
At 18). 

2. Paulo escreveu uma epístola anterior a 1Coríntios (ver 1Co 5.9). 

3. Paulo escreveu 1Coríntios em Efeso, por volta de 55 d.C. 

4. Uma breve porém dolorosa visita a Corinto causou “tristeza” a 
Paulo e à igreja (ver 2Co 2.1; 13.2). 

5. Depois dessa dolorosa visita, Paulo escreveu uma epístola severa, 
entregue por Tito (ver 2Co 2.4; 7.6-8). 

6. Paulo escreveu 2Coríntios da Macedônia, durante seu caminho de 
volta a Corinto, em 55 ou 56 d.C. 

7. A visita final de Paulo a Corinto (At 20), provavelmente, tenha 
ocorrido quando ele escreveu Romanos, pouco antes de voltar a Jeru- 
salém. A visita dolorosa, que Atos não registra, e a carta severa forne- 
cem pano de fundo imediato para a redação de 2Coríntios. 

Não possuímos a epístola severa, embora alguns estudiosos tenham 
sugerido que 2Co 10—13 possa ter sido parte dessa epístola. Entre- 
tanto, não há evidência manuscrita que fundamente esse ponto de 
vista. 


Ocasião e Propósito 


A Primeira Epístola aos Coríntios não foi tão eficaz quanto Paulo espe- 
rava para resolver a crise existente em Corinto. O grupo de oposição a 
Paulo ganhou força, e seu líder foi particularmente antipático com ele 
(2.5-11; 10.7-12). Paulo viajou depressa de Efeso para Corinto na tenta- 
tiva de ir ao encontro da situação. Embora essa visita não seja mencio- 
nada em Atos, está subentendida em 2Co 12.14. Paulo falhou em atingir 
o objetivo que desejava (2.1; 12.14,21; 13.1-2) e experimentou hostili- 
dade explícita do líder da oposição (2.5-8; 7.12). Paulo, então, retornou a 
Éfeso, onde escreveu uma epístola severa aos coríntios, registrando todo 
o peso de sua autoridade apostólica. Ele enviou a epístola por Tito, depois 
seguiu para a Macedônia, onde Tito o encontrou com um relatório esti- 
mulante (2.12-13; 7.6-16). Paulo tinha recuperado a maioria e tinha to- 
mado uma ação disciplinadora contra o ofensor (2.5-11). Todavia, ainda 
existia uma minoria rebelde (caps. 10—13). Paulo escreveu para expres- 
sar uma mensagem de conciliação com a maioria leal e repreender a mi- 
noria rebelde. Ele também deu instruções no tocante às ofertas que 
estava coletando para a igreja empobrecida de Jerusalém. 


Características 


A Segunda Epístola aos Coríntios é a mais autobiográfica das epísto- 
las de Paulo, contendo inúmeras referências às dificuldades que ele en- 
frentou no curso de seu ministério (ver 11.23-33). Paulo as menciona 
para estabelecer a legitimidade de seu ministério e para ilustrar a natu- 
reza da verdadeira espiritualidade. 

Ao defender seu ministério, Paulo abre seu coração, mostrando sua 
profunda emoção. Ele revela o seu forte amor pelos coríntios, seu zelo 
ardente pela glória de Deus, sua lealdade inflexível à verdade do evan- 
gelho e sua indignação implacável ao confrontar aqueles que rompem o 
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companheirismo da igreja. Sua vida estava inseparavelmente ligada à 
de seus convertidos, e ele não era profissionalmente frio em seu minis- 
tério (ver 1.6; 5.13; 7.3-7; 11.2; 12.14-15). 


Conteúdo 


A Segunda Epístola aos Coríntios consiste de três partes principais. 
Os primeiros sete capítulos contêm a defesa de Paulo sobre sua con- 
duta e seu ministério. Ele explica a mudança em seus planos para visi- 
tar Corinto e responde a uma acusação de volubilidade. Ao discutir o 
ministério cristão, ele expõe sobre sua natureza, seus problemas, seus 
princípios de motivadores e suas responsabilidades. 

À segunda parte, caps. 8—9, trata da oferta sendo levantada por 
Paulo para os santos pobres da Judéia. Paulo estimulava os coríntios a 
serem liberais e alegres ao ofertar, de modo que Deus pudesse aben- 
çoá-los de todas as maneiras. 

Os caps. 10—13 formam o terceiro segmento da epístola e contêm 
uma mensagem da reprimenda aos caluniadores restantes existentes 
na igreja. Paulo responde à zombaria e à difamação de seus críticos e 
defende completamente sua autoridade como apóstolo. 


Aplicação Pessoal 


A Segunda Epístola aos Coríntios é um valioso guia no exame de 
nossos próprios motivos para servir ao Senhor, seja como leigos ou 
como pastores e evangelistas ordenados. Como instrumento do Espí- 
rito Santo, esta epístola pode aperfeiçoar nossos motivos até refletir- 
mos o tipo de doação altruísta melhor exemplificada em Cristo, mas 
também encontrada em seu servo Paulo. As instruções relacionadas à 
coleta para Jerusalém (caps. 8—9) enfatizam a generosidade na área 
de recursos financeiros, como Paulo enfatizou a generosidade em auto- 
doação por toda a epístola. 


Cristo Revelado 


Jesus Cristo é o foco de nosso relacionamento com Deus. Todas as 
promessas de Deus para nós são sim em Jesus, e dizemos “Amém” às 
promessas de Deus em Jesus (1.19-20). Jesus é o Sim de Deus para 
nós e nosso Sim para Deus. Nós vemos a glória de Deus somente em 
Cristo e só nele somos transformados por essa glória (3.14,18), pois 
Cristo é a própria imagem de Deus (4.4-6). Deus veio até nós em 
Cristo, reconciliando o mundo consigo (5.19). Portanto, é “em Cristo” 
que nos tornamos novas criaturas (5.17). Essa mudança foi realizada 
através do maravilhoso ato de graça de Deus, no qual Cristo, “que não 
conheceu pecado”, tornou-se “pecado por nós, para que, nele, fôsse- 
mos feitos justiça de Deus” (5.21). 

Jesus também é o foco de nosso serviço a Deus. Proclamamos Je- 
sus como Senhor e nós mesmos como servos por amor a ele (4.5). Nós 
compartilhamos não apenas a vida e a glória de Cristo, mas também 
sua morte (4.10-12), sua disposição de ser fraco de modo que os ou- 
tros pudessem experimentar o poder de Deus (13.3-4,9), e sua disposi- 
ção de empobrecer, de modo que os outros pudessem enriquecer 
(8.9). Nós experimentamos sua fraqueza, mas também sua força, à 
medida que procuramos levar “cativo todo entendimento à obediência 
de Cristo” (10.5). 

Mais uma vez, Jesus é o foco de nossa presente vida neste mundo, 
onde experimentamos simultaneamente em nosso corpo mortal “a 
mortificação do Senhor Jesus” tanto quanto sua vida (4.10-11). 
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Por fim, Jesus é o foco de nossa vida futura, pois seremos ressusci- 
tados com Jesus (4.14), que é o “marido” da Igreja (11.2) e o juiz de to- 
dos os homens (5.10). 


O Espírito Santo em Ação 


O Espírito Santo é o poder do NT (3.6), pois ele toma real para nós as 
provisões presentes e futuras de nossa salvação em Cristo. Através do 
dom do “penhor do Espírito em nossos corações”, nós asseguramos 
que todas as promessas de Deus são Sim em Cristo e que somos ungi- 
dos e “selados” como pertencendo a ele (1.20-22). A experiência pre- 
sente do Espírito é especificamente um “penhor” do corpo glorificado 
que receberemos um dia (5.1-5). 

Nós não apenas lemos a respeito da vontade de Deus na “tetra” das 
Escrituras, pois “a letra [sozinha] mata”. O Espírito que vivifica (3.6) 
muda nossa maneira de viver abrindo nossos olhos à realidade viva do 
que lemos. Portanto, experimentamos progressivamente e incorpora- 


mos a vontade de Deus e nós mesmos nos tomamos epístolas de 
Cristo, “conhecida e lida por todos os homens” (3.2). 

Quando nos submetemos à obra do Espírito, experimentamos um 
milagre. Achamos que “onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade” 
(3.17). Há liberdade para contemplar a glória revelada do Senhor e para 
nos transformarmos mais e mais de acordo com a imagem que con- 
templamos. O Espírito Santo nos dá liberdade para vermos e liberdade 
para sermos o que Deus quer que sejamos (3.168-18). 

A obra do Espírito Santo é evidente na renovação interna diária 
(4.16), no conflito espiritual (10.3-5) e nos “sinais, prodígios e maravi- 
Ihas” do ministério de Paulo em Corinto (12.12). Paulo terminou sua 
epístola com uma bênção, que incluía a “comunhão [companheirismo] 
do Espírito Santo” (13.13). Isso poderia indicar um sentido da presença 
do Espírito ou, mais provavelmente, um deleite do companheirismo que 
o Espírito nos dá com Cristo e com todas as pessoas que amam a 
Cristo. 


Esboço de 2Coríntios 


|. Saudação 1.1-2 
Il. Explicação do ministério de Paulo 1.3—7.16 
A. Consolação e sofrimento 1.3-11 
B. Mudanças de planos 1.12—2.4 
C. Perdoando o ofensor 2.9-11 
D. Perturbação em Trôade 2.12-13 
E. Natureza do ministério cristão 2.14-—7.4 
1. Assuntos de vida e morte 2.14-17 
2. Epístolas vivas de recomendação 3.1-3 
3. Suficiência de Deus 3.4-6 
4. Revelado no Novo Testamento 3.7-18 
5. Integridade e abertura 4.1-6 
6. Morrendo e vivendo com Jesus 4.7-15 
7. Perspectiva eterna 4.16-—5.11 
8. Reconciliados e reconciliando 5.12—6.2 
9. Pagando o preço para ministrar 6.3-10 
10. Apelo profundamente sentido pela santidade 6.11—7.4 
F. Deleitando-se com o relatório de Corinto 7.5-16 
Ill. Generosidade ao dar 8.1—9.15 


A. Macedônios e Jesus como exemplos 8.1-9 
B. Cumprindo as boas intenções 8.10-12 
C. Compartilhando recursos 8.13-15 
D. Uma delegação honrada 8.16-24 
E. Preparação conveniente do dom 9.1-5 
F. Bênçãos de dar 9.6-15 
IV. Defesa e uso de autoridade apostólica 10.1—13.10 
A. Repreensão por avaliação superficial 10.1-11 
B. Repreensão por comparações tolas 10.12-18 
C. Zelo de Deus pela igreja 11.1-4 
D. Comparação com falsos apóstolos 11.5-15 
E. Tolerância mal-orientada dos coríntios 11.16-21 
F. Jactância relutante de Paulo 11.22—12.13 
G. Anúncio da terceira visita 12.14—13.10 
1. Integridade dos motivos de Paulo 12.14-19 
2. Advertências para os rebeldes que restaram 12.20—13.4 
3. Chamamento ao auto-exame 13.5-10 
V. Saudações finais 13.11-14 


Prefácio e saudação 
Paulo, apóstolo ĉde Jesus Cristo pela vontade de 
Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus que 
está em Corinto, com todos os santos que estão em 
toda a Acaia: 
2 graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e 
da do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças de Paulo 
pelas consolações que Deus 
lhe concedeu 

3 Bendito seja o “Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai das misericórdias e o Deus de toda con- 
solação, 

4 que nos *consola em toda a nossa tribulação, 
para que também possamos consolar os que estive- 
rem em alguma tribulação, com a consolação com 
que nós mesmos somos consolados de Deus. 

5 Porque, como as aflições de Cristo “são abundantes 


Capítulo 1 
1a 1c 1.1; 
Ef 1.1; C1 1.1 
2bRm17; | 
GH 1.3; Fp 1.2 
3c Ef 1.3; 1Pe 1.3 
4*VerPCem | 
At 9.31. 
56 At94; 
2Co 4.10; CI 1.24 


6e 2Co 4.15 
*VerPCem | 
Lc 19.9. Ver PC em 
At 17.3. 
7 f Rm8.17; 
2īm 2.12 
89 At 19.23; 
1Co 15.32 * Ver 
PC em 2Co 4.7. 
9h 311757 
10: 1Pe29 


em nós, assim também a nossa consolação sobeja por 
meio de Cristo. 

6 Mas, se somos atribulados, é para vossa consola- 
ção e *salvação; ou, se somos consolados, para vossa 
consolação é, a qual se opera, suportando com “pa- 
ciência as mesmas aflições que nós também *padece- 
mos. 

7 E a nossa esperança acerca de vós é firme, saben- 


| do que, como sois participantes “das aflições, assim o 


sereis também da consolação. 

8 Porque não queremos, irmãos, Ique ignoreis a 
tribulação que nos sobreveio na Ásia, pois que fomos 
sobremaneira agravados *mais do que podíamos su- 
portar, de modo tal que até da vida desesperamos. 

9 Mas já em nós mesmos tínhamos a sentença de 
morte, para que não confiássemos em nós, “mas em 
Deus, que ressuscita os mortos; 

100 qual nos livrou 'de tão grande morte e livrará; 


| em quem esperamos que também nos livrará ainda, 


1.1 0 comissionamento de Paulo como apóstolo é uma questão-chave 
desta epístola. Timóteo estava envolvido na fundação da igreja de Corin- 
to (At 18.5). Acaia: Uma região da Grécia que inclui Corinto e Cencréia 
(Rm 16.1). 


1.4 Quanto a alguns dos problemas de Paulo, ver 11.23-33. 


1.8-10 Aqui, nós significa o próprio Paulo, assim como na maioria dos 
contextos da epístola. Tribulação: Possivelmente, doença grave ou 
perseguição. Ásia: Não o Continente, mas uma província do Império 


Faster Digital 
Elifizando e”, 
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11 ajudando-nos também vós, com orações /por  11/Rm 1530, PALAVRA-CHAVE 
nós, para que, pela mercê que por muitas pessoas nos | a Dr a ** 1.22 penhor, arrabon; Strong 728: Um termo de negó- 
foi feita, por muitas também sejam dadas graças a ' 1c02413*Ver cios que fala sobre o dinheiro como garantia, parte do preço 
nosso respeito. i PCemAp155. de compra pago com antecedência como entrada. Arrabon é a 

Ver PC primeira parcela, que garante possessão total quando o todo é 
Por que demorou Paulo a sua ida E one r pago depois. Algumas vezes, essa transação foi chamada de 
A 1 Porque a nossa glória é esta: o *testemunho da : 13 *VerPcem dinheiro de caução”, fiança”, “depósito”, “garantia -Arrabon 
nossa consciência, de que, com simplicidade e *sin- 1522 descreve o Espírito Santo como o penhor de nossas alegrias 
ceridade 'de Deus, não com sabedoria carnal, masna 1479216: | futuras e contentamento no céu. O Espírito Santo nos dá um 
e . 1Tm 2.19-20 antegozo ou garantia das coisas que acontecerão. 

graça de Deus, temos vivido no mundo e *maiormen- 457 1c9419: 
te convosco. © Rm111 a minha alma, que, para vos poupar, não tenho até 

13 Porque nenhumas outras coisas vos escrevemos, 16° 1Co16.5-6 , agora ido a Corinto; 3 
senão as que já sabeis ou também *reconheceis; e es- en | 24 não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, 
pero que também até ao fim as reconhecereis, NE gs o *mas porque somos cooperadores de vosso gozo; por- 

14 como também já em parte reconhecestes em "HD 138 que pela fé estais em pé. 
nós, "que somos a vossa glória, como também vós se- | 205 Rm 1589 | Mas deliberei isto comigo mesmo: não ir mais ter 
reis a nossa no Dia do Senhor Jesus. | 21! 1J0 2.20,27; dá convosco em “tristeza. 

15 E, com essa confiança, "quis primeiro ir ter con- e reer 2 Porque, se eu vos entristeço, quem é que me ale- 
vosco, para que tivésseis uma segunda graça; | 22vE13;  grará, senão aquele que por mim foi contristado? 

16 e por vós passar à Macedônia, e “da Macedônia | _ 21m 2.19 3 E escrevi-vos isso mesmo para que, quando lá for, 
ir outra vez ter convosco, e ser guiado por vós à Ju- | E o “não tenha tristeza da parte dos que deveriam ale- 
deia. A Ver Peen grar-me, confiando em vós todos de que a minha ale- 

17 E, deliberando isso, usei, porventura, de levian- |  Ap1.5. gria é a de todos vós. 
dade? Ou o que delibero, o delibero segundo a carne, | | 4 Porque, em muita tribulação e angústia do cora- 
Ppara que haja em mim sim, sim e não, não? | ção, vos escrevi, com muitas lágrimas, não para que 

18 Antes, como Deus é fiel, a nossa palavra para | vos entristecêsseis, “mas para que conhecêsseis o 
convosco não foi sim e não. | amor que abundantemente vos tenho. 

19 Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo, que entre pi 1Pe53: | 5 Porque, se alguém me contristou, não me “con- 
vós foi pregado por nós, isto é, por mim, e Silvano, e ita tristou a mim senão em parte, para vos não sobrecar- 
Timóteo, não foi sim e não; 'mas nele houve sim. | Capítulo 2 | regar a vós todos; 

20 Porque todas quantas promessas há “de Deus | 12200123: | 6 basta ao tal esta repreensão feita por “muitos. 
são nele sim; e por ele o Amém, para glória de Deus, | 4 o e 7 De maneira que, pelo contrário, 'deveis, antes, 
por nós. | 5.10 | 

21 Mas o que nos *confirma convosco em Cristo e | 4c 2Co 7.8-9,12 PALAVRA-CHAVE 
o que nos ungiu é ‘Deus, 5%1051; | & | 2.4 abundantemente, perissoteros; Strong 4056: A 

22 o qual também nos selou “e deu o penhor do 6 a 48: | forma adverbial de um adjetivo comparativo, sugerindo algo 
Espírito em nossos corações. | m E 2g | feito ou possuído em um nível maior, excessivamente, com 

23 Invoco, porém, a Deus “por *testemunha sobre | 7/661 abundância, 


Romano, localizado na parte ocidental da atual Turquia. Tão grande 
morte: Um perigo tão grande que, humanamente falando, não havia 
esperança de sobrevivência. 


1.12 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


1.12 Simplicidade é o oposto da duplicidade ou tortuosidade, algo de 
que Paulo foi acusado por alguns de seus críticos. Maiormente: Espe- 
cialmente. 


1.13-14 Até ao fim: Completamente, em contraste com em parte. 


1.15-17 Paulo defende sua mudança de planos. Primeiro, ele tinha pla- 
nejado visitar a Macedônia, depois Corinto (1Co 16.5). Então, ele deci- 
diu visitar Corinto antes e depois da viagem à Macedônia (v. 16), com 
a esperança de abençoar os coríntios duas vezes (v. 15). Aparente- 
mente, sua recente visita dolorosa a Corinto o incitou a retornar a Efeso 
ao invés de seguir imediatamente para a Macedônia. Agora, ele tinha 
ido à Macedônia e está a caminho de Corinto novamente. (Ver a Intro- 
dução a 2Coríntios: Antecedentes e Data.) 


1.17-18 A forma retórica das perguntas de Paulo espera uma resposta: 
“Não, é claro que não”, Ele não estava vacilando e mudando seus pla- 
nos frivolamente, dizendo Sim e Não. Suas palavras e ministério refle- 
tiam a fidelidade e constância de Deus. 


1.19-20 Silvano: Silas (ver At 18.5). Cristo é a Palavra positiva e cons- 
tantemente viva de Deus; da mesma maneira, o ministério de Paulo foi 
constante. Seus planos de viagem podem mudar, mas só devido a seu 
compromisso constante com o evangelho imutável. Cristo é quem 
cumpre e o cumprimento de todas quantas promessas há de Deus, 


pois ele é a soma e a substância das mesmas. Através de Jesus, os 
crentes dizem Amém ("Sim, assim seja”) em resposta a Deus. 


1.21-22 Nos selou: Deus nos marcou como pertencendo a ele. O próprio 
Espírito Santo serve como penhor (gr. arabon, “fiança”, “depósito” do 
compromisso de Deus de completar sua obra em nós (ver 5.5; Ef 1.13-14; 
também Rm 8.23), confirmando assim o Sim que está em Jesus (v. 20). 


1.23-—2.2 Paulo adiou sua visita sugerida a Corinto por consideração à 
igreja. Ele não se alegrará enquanto permanecer contristado. 


2.3-4 Escrevi-vos: A epístola severa anterior (ou “carta chorosa”) es- 
crita como uma continuação da visita dolorosa. Alguns identificam 
Coríntios como a epístola severa, mas ela não parece se conformar 
com essa descrição. Outros sugerem que 2Co 10—13 se conforma 
com essa descrição, mas nenhuma evidência manuscrita fundamenta 
a separação desses capítulos do resto da epístola. 


2.5-11 O conflito que causou a visita dolorosa e a epístola severa en- 
volvia um desafio à autoridade de Paulo como apóstolo. À epístola se- 
vera alcançou um grau de correção. O rebelde que contristou, não 
somente a Paulo, mas a vós todos, foi repudiado por muitos (ver 7.6- 
13). Com a cooperação deles, Paulo está pronto para perdoar e con- 
solar o ofensor. Continuar a puni-lo (depois de ele ter se arrependido) 
prejudicaria não somente a ele, mas também a igreja e o próprio traba- 
lho de Paulo, pois permitiria que Satanás os vencesse através da dis- 
córdia na igreja. A identificação tradicional da pessoa ofensora com o 
homem incestuoso de 1Co 5.1-5 é possível, mas a ofensa aqui parece 
ter sido especialmente direcionada a Paulo, sendo a acusação de con- 
duta cruel e rude, não imoralidade. 


o i 4204 2 CORÍNTIOS 2, 3 
*perdoar-lhe e consolá-lo, para que o tal não seja, de | VerPGem | edum *Novo "Testamento, não da letra, mas do Espí- 
modo algum, devorado de *demasiada tristeza. q a mr emi rito; porque a letra mata, e o Espírito vivifica. 

8 Pelo que vos rogo que confirmeis para com eleo | 9920715: | 7E, se o ministério da morte, gravado ‘com letras 
vosso amor. 106 | em pedras, veio em “glória, de maneira que os filhos de 

9E para isso vos escrevi também, para por essa 12141168; | Israel não podiam fitar os olhos na face de Moisés, por 
prova saber se sois obedientes em tudo. PE e | causa da glória do seu rosto, a qual 2era transitória, 

10 E a quem perdoardes alguma coisa também eu; 14i 013 8 como não será de maior glória o ministério do 
porque o que eu também perdoei, se é que tenho per- | 15/1C01.18; | "Espírito? 
doado, por amor de vós o fiz na presença de Cristo; | , Ri a 
para que não sejamos vencidos por Satanás, .. [ope o | DINÂMICA DO REINO 

11 porque não ignoramos os seus ardis. n 1Co 15.10 D 

120ra ^ docli ia Trôad “| 4702 | ES . A PALAVRA DE DEUS 

Ta, quan oc eguei a lrôade para pregar o evan 20112 Pe 2.3; 3.5-8 A maneira como a Palavra de Deus deve ser minis- 

gelho de Cristo e abrindo-se-me uma porta no Senhor, HA a bd FE | trada. Crer na veracidade da Palavra de Deus não garante que 
13 não tive descanso no 'meu espírito, porque não “| ministraremos essa verdade no Espírito de Deus. Ef 4.15 des- 
achei ali meu irmão Tito; mas, despedindo-me deles, | Capítulo 3 | creve o crescimento e a maturidade no Corpo de Cristo como 
parti para a Macedônia. 1220512; | estando relacionados com o nosso “seguindo a verdade em 
z) a 7 | caridade”. Nas palavras de 2Co 3.6, o apóstolo Paulo adverte 
O caráter e os frutos do ministério de Paulo | Pe em Me13 E sobre o perigo de a Palavra de Deus estar sendo ministrada li- 
Rã 14E graças a Deus, que sempre nos faz triunfar em 3c1Co 35; ` teralmente, mas não de modo teviaorante. Não precisamos 
Cristo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar o |Êx24.12: Jr3t.33| imaginar se isso é possível, pois o Espírito da Verdade (1Jo 
Icheiro do seu conhecimento. 59J0155 | 46)eo Espírito da Vida (Rm 8.2) são o mesmo — o Espírito 
15 Porque para Deus somos o bom cheiro de Cris- tpz Pp eia Ten = 
I s AO). 

‘o, E cp E aa bem a palavra da verdade” significa passar a verdade adiante 
? r E e pi com fé e francamente. (Este versículo nunca teve a intenção 
morte; mas, para aqueles, cheiro de vida para vida. E, | de referir-se a “dividir” a Palavra seamentando-a, mas sim a 
para "essas coisas, quem é idôneo? | um tratamento franco com toda a verdade e com todas as 
17 Porque nós não somos, como muitos, falsificado- suas implicações.) 2) Uma presença constante de amor, mes- 
res da palavra de Deus; “antes, falamos de Cristo com | mo nas declarações mais exigentes de correção ou julgamen- 
*sinceridade, como de Deus na presença de Deus. to. Nos textos acima (2Co 3.6; Ef 4.15), nós já discutimos 
Porventura, começamos outra 2vez a louvar-nos a E isso, mas as tendências humanas precisam desse lembrete. 
nós mesmos? Ou necessitamos, como alguns, de A urgência pode atender nossa mensagem, e à paixão infundir 
cartas de recomendação para vós ou de recomenda- nossa libertação; mas a ira, impaciência e irritação não são do 
ção de vós? Espírito vivificante, por mais literalmente acurada que a inter- 
in Eserita cin nassos doi: | EEO dasias N de N 
n . Wi; . 
A a a $ 5 anta e Cris- | Jesus prometeu isso, e a Igreja Primitiva experimentou seu 
porque j E que vosso E começo (Mc 16.15-20); Paulo descreveu-a como normativa 
to, ministrada por nós “e escrita não com tinta, mas ee4co35; | em seu ministério (1Co 2.1-5; 1Ts 1.5); e a epístola aos He- 
com o Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, |. E 9 | breus aprovou isso como parte da “tão grande salvação” que 
mas nas tábuas de carne do coração. ray Concerto * Ver| nos foi dada (Hb 2.1-4). Esta última referência mostra que a 
4 E é por Cristo que temos tal confiança em Deus; | PC em 2Co5.17. | confirmação da Palavra de Deus com sinais e prodígios não é 
5 não que sejamos “capazes, por nós, de pensar al- | .7fRm710 | apenas para verificar a presença viva de Cristo onde seu evan- 
guma coisa, como de nós mesmos; mas a nossa capa- sa a gelho é pregado, mas também para nos advertir contra nos 

cidade vem de Deus, É en O | afastarmos da vida nova para a qual formos chamados. 
6 o qual nos fez também capazes de ser ministros 8Shg3s (Le 16.17/1Pe 1.23) JW. 


2.9 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 
2.12 Trôade era uma cidade costeira situada na Ásia Menor (At 16.8-9). 
2.14-17 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


2.14-16 Paulo começa uma longa digressão sobre a natureza do minis- 
tério cristão, não voltando ao assunto do relatório de Tito até 7.5. Tal- 
vez em resposta a esse bom relatório (7.5-16), Paulo abruptamente 
louve a Deus. Embora saia ansioso de Trôade, ele agora via sua expe- 
riência como mais um passo em uma contínua marcha triunfante para 
a glória de Cristo. 

O triunfar romano era uma ostentação de vitória para um exército 
conquistador e seu líder. Tanto os vencedores quanto os cativos faziam 
parte da marcha, e ambos os grupos podiam sentir o cheiro das espe- 
ciarias queimando que acompanhavam a marcha. O cheiro, entretan- 
to, tinha um significado diferente para ambos os grupos. Da mesma 
forma, o cheiro de Cristo (0 evangelho) é, para os que se perdem, um 
cheiro de morte para a morte, pois significa e leva a um julgamento 
definitivo. Os que se salvam encontram o conhecimento de Cristo 
como um cheiro de vida para vida, pois significa a vida agora e con- 
duz para uma vida eterna. Para os cristãos ter tal significado para o 


destino eterno dos outros é uma questão séria, incitando a pergunta de 
Paulo no v. 16 (respondida em 3.5). 
Idôneo: Digno, qualificado ou capaz. 


2.17 Falsificadores da palavra de Deus: Os que ensinam somente 
como uma maneira de ganhar dinheiro, sem compreender a seriedade 
da responsabilidade. 


3.1-3 Vós sois a nossa carta: Diferentemente dos intrusos que tenta- 
vam difamar Paulo e elevar a si mesmos, Paulo não precisava de uma 
carta de apresentação e recomendação. Sua legitimidade como minis- 
tro do evangelho era provada pelas vidas transformadas. 


3.2-3 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


3.4-6 A confiança de Paulo não é autoconfiança, mas uma confiança 
na capacidade (ver 2.16) do Espírito de Deus, que dá poder à vida e ao 
ministério na realidade do Novo Testamento. A letra mata significa 
que o código externo do antigo concerto produz morte espiritual, pois a 
lei apenas nos mostra nossa necessidade, mas é incapaz de atender a 
essa necessidade (Rm 7.7). Apenas o Espírito vivifica. À vantagem 
do novo concerto é que se trata de um poder interior que vem pelo pró- 
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9 Porque, se o ministério da condenação foi glorio- 
so, muito mais excederá em glória 'o ministério da 
justiça. 

10 Porque também o que foi glorificado, nesta par- 
te, não foi glorificado, por causa desta excelente gló- 
ria. 

11 Porque, se o que era transitório foi para glória, 
muito mais é em glória o que permanece. 


12 Tendo, pois, tal *esperança, usamos 'de muita | 


ousadia no falar. 

13E não somos como Moisés, que punha um véu 
'sobre a sua face, para que os filhos de Israel não olhas- 
sem firmemente para o fim daquilo que era transitório. 

14 Mas os seus "sentidos foram *endurecidos; por- 
que até hoje o mesmo véu está por levantar na lição 
do Velho Testamento, o qual foi por Cristo abolido. 

15 E até hoje, quando é lido Moisés, o véu está pos- 
to sobre o coração deles. 

16 Mas, quando se converterem "ao Senhor, então, 
o véu se tirará. 

17 Ora, o Senhor °é Espírito; e onde está o Espírito 
do Senhor, aí há *liberdade. 

18 Mas todos nós, com cara descoberta, "refletindo, 
como um espelho, a glória do Senhor, somos transfor- 
mados de glória em glória, na mesma imagem, como 
pelo Espírito do Senhor. 


Jesus Cristo é o único assunto 
do ministério de Paulo 
A Pelo que, tendo este “ministério, segundo a *mi- 
l} cericórdia que nos foi feita, não desfalecemos; 

2 antes, rejeitamos as coisas que, por vergonha, se 
ocultam, não andando com *astúcia “nem falsifican- 
do a *palavra de Deus; e assim nos recomendamos à 
consciência de todo homem, na presença de Deus, 
pela manifestação da *verdade, 


prio Espírito de Deus, permitindo-nos obedecer à lei de Deus. 


Ver Jr 31.33; Rm 8; Hb 8.6-13. 

3.5-6 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 
3.7-10 O ministério da morte refere-se à dispensação do antigo 
concerto, que se baseava em um concerto gravado com letras 
em pedras e não em corações (v. 3), o que levava à condena- 
ção (v. 9). Entretanto, a doação desse concerto foi acompanha- 
da de uma grande glória, pois se tratava da Palavra de Deus. 
Moisés, como ministro desse concerto, refletiu sua glória (ver 


Êx 34.29-35). Apenas em comparação com o novo concerto | 


pode-se dizer que o antigo concerto não foi glorificado. 
3.12-13 A esperança confiante na duradoura glória do novo 


9: Rm 1.17:3.21 | 
12/2074; 
| Ef6.19* Ver PC 
emiTs 1.3. 
13 / Êx 34.33.35; | 
Rm 10.4 
14m |s 6.10; 
Mt 13.11.14; 
Jo 12.40 * Ver PC 
em Mc 8.17 
167 Rm 11.23,26| 
17020036; 
1Co 15.45 * Ver 
PC em 1Co 10.29. 
182 1Co 13.12; 
Am tn 


Capítulo 4 
129100725; 
Tm 1.13 * Ver PC 

emRm915. | 
252700647: | 
744 * Ver PC 
em 1Co 3.19. Ver 
PC em At 19.20. 
Ver PC em Jo 4.24 
3€ 1Co 1.18; 
275 2.10 
4 d Jo 12.31,40; 
14.30; 16.11 * Ver 
| PC em Mt 28.20. 
| Ver PC em Me 1.1 
| Ver PC 
| em2īm4.22. | 
| 5€ 1Co 1.13,23; | 
10.33 * Ver PC em 
| At 9.20. Ver PC em 
Ap 19.5. 

6’ Gn1.3; 
2Pe 1.19 * Ver PC 
em Lc 11.35. 
797051; 


| 


| 
| 
8h20075 | 
9: S1 37.24 * Ver | 
PC em Le 9.56. | 
10) 1Co 15.31; | 
Rm 8.17, 1Pe 4.13 | 
| * Ver PC 
| em 1Jo 5.20. Ver 
PC em C} 3.4. 
11/8m836; 
1Co 15.31,49 | 
* Ver PC em 
[c23.25. | 
1272001319 | 
| * Ver PC 
| em1īs2.13. | 
139 Rm1.12; | 
2Pe 11 


3 Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, 
“para os que se perdem está encoberto, 

4 nos quais o deus deste *século cegou “os enten- 
dimentos dos incrédulos, para que não lhes resplan- 
deça a luz do *evangelho da glória de *Cristo, que é a 
imagem de Deus. t 

5 Porque não nos *pregamos ĉa nós mesmos, mas a 
Cristo Jesus, o Senhor; e nós mesmos somos vossos 
*servos, por amor de Jesus. 

6 Porque Deus, que disse que das *trevas resplan- 
decesse fa luz, é quem resplandeceu em nossos cora- 
ções, para iluminação do conhecimento da glória de 
Deus, na face de Jesus Cristo. 

1 Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, D 
para que a excelência do poder seja de Deus e não 
de nós. 

8 Em tudo somos atribulados, mas ?não angustia- 
dos; perplexos, mas não desanimados; 

9 perseguidos, mas não desamparados; abatidos, 
'mas não *destruídos; 

10 trazendo sempre por toda parte a mortificação 


' do Senhor Jesus no nosso corpo, para que a *vida de 
f 


Jesus se *manifeste também em nossos corpos. 

11 E assim nós, que vivemos, estamos sempre *en- 
tregues 'à morte por amor de Jesus, para que a vida de 
Jesus se manifeste também em nossa carne mortal. 

12 De maneira que em nós *opera a morte, "mas 
em vós, a vida. 

13E temos, portanto, o mesmo espírito "de fé, 
como está escrito: Cri; por isso, falei. Nós cremos 
também; por isso, também falamos, 


PALAVRA-CHAVE 

4.1 excelência, huperbole; Strong 5236: De huper, 
“além”, e ballo, “lançar”; portanto, lançar algo além. A idéia pri- 
mária é de excelência, superioridade, excesso, preeminência. 


4.1-6 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


4.1 Pelo que: Uma palavra importante de conexão. À glória 
transcendente do ministério do NT (cap. 3) fornece a base 
para o estímulo para tornar-se totalmente honesto. 

4.2 Recomendamos: Um comportamento honesto é a “carta 


de recomendação” de Paulo junto com a realidade da fé que ti- 
nham os coríntios (ver 3.1-3). 


| 4.4 Satanás, o deus deste século (ver Jo 12.31), cega os en- 


tendimentos das pessoas, mas elas escolhem se tornar in- 
crédulos, o que lhes impede de ver a glória de Cristo. 


4.1-15 Vera seção 6 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


concerto torna o discurso corajoso adequado. Em contrapartida, Moi- 
sés usava um véu para obscurecer a natureza temporária da glória em 
seu rosto. 


3.14-15 O véu literal de Moisés ilustra o véu espiritual que impede al- 
guns que lêem o AT de ver a verdadeira glória da Palavra de Deus, que 
é Cristo (ver 4.6). 


3.16-17 Sempre que Moisés deixava o povo ir à presença do Senhor, 
ele retirava o véu (ver Ex 34.34). Da mesma maneira, voltar-se para o 
Senhor sob o novo concerto é estar aberto para o Espírito, que dá li- 
berdade de acesso a Deus em Cristo {ver o v. 14). 


3.17-18 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


3.18 Refletindo, como um espelho tem a conotação de “refletir”, bem 
como de examinar. Quando contemplamos a glória do Senhor, somos 
transformados... na mesma imagem pelo Espírito do Senhor. Nós, en- 
tão, com a glória sempre crescente, refletimos o que contemplamos. 


4.7 Tesouro: O conhecimento de Deus face a Cristo. Vasos de barro 
são fracos e frágeis. Este versículo é virtualmente temático para toda a 
epístola, expressando o paradoxo de como seres humanos fracos po- 
dem ser instrumentos do poder de Deus (ver 12.9-10). 


4.8-9 A mão providencial de Deus estava controlando as perseguições 
de Paulo, mantendo-as em proporções manejáveis. 


4.10-11 Paulo amplia o tema de poder através da fraqueza (v. 7), para 
incluir a vida através da morte. A carreira missionária de Paulo era peri- 
gosa, e a qualquer momento ele poderia sofrer martírio. À medida que 
enfrentava dificuldades e se rendia à possibilidade da morte, ele estava 
seguindo o modelo de Jesus (ver 1Co 15.31; Gt 6.17). Entretanto, em 
meio aos perigos, ele podia experimentar a vida de Jesus, fortalecen- 
do e sustentando-o em sua fraqueza presente atual e garantindo-lhe a 
ressurreição futura. 


4.12 Paulo estava disposto a sofrer dificuldades ou martírio para que 
os coríntios pudessem conhecer o poder de Deus. 


1203 = _ 2 CORÍNTIOS 4, 5 
14 sabendo que o que ressuscitou “o Senhor Jesus | 140 Rm8.11; | 7 (Porque andamos fpor fé e não por vista.). 3 
nos ressuscitará também por Jesus e nos apresentará | 4 ção 9 | 8 Mas temos confiança 3e desejamos, antes, deixar 
convosco. | €11.24: 2m 210 | “este corpo, para habitar com o Senhor. 
15 Porque tudo isso é por amor de vós, para que a |  *VerPC 9 Pelo que muito desejamos também ser-lhe agra- 
*graça, multiplicada por meio de muitos, torne abun- | oam EA dáveis, quer presentes, quer ausentes. 
dante a ação de graças, para glória de Deus. o ici 4 10 Porque todos devemos *comparecer “ante o 
| 47:M512; | *tribunal de Cristo, para que cada um receba segun- 
O desígnio e efeito das aflições. | Rm8.18; 1Pe 1.6 | do o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou 
As coisas visíveis são contrapostas às invisíveis | “VerPCem | mal. 


16 Por isso, não desfalecemos; mas, ainda que o 
nosso homem exterior se corrompa, “o interior, con- 
tudo, se renova de dia em dia. 

17 Porque a nossa leve e momentânea *tribulação 
"produz para nós um peso *eterno de glória *mui ex- 
celente, 

18 não atentando nós “nas coisas que se vêem, mas 
nas que se não vêem; porque as que se vêem são tem- 
porais, e as que se não vêem são eternas. 

Porque sabemos que, se a nossa casa terrestre 

adeste tabernáculo se desfizer, temos de Deus um 
edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos 
céus. 

2 E, por isso, também gememos, “desejando ser re- 
vestidos da nossa habitação, que é do *céu; 

3se, todavia, estando “vestidos, não formos acha- 
dos nus. 

4 Porque também nós, os que estamos neste taber- 
náculo, gememos carregados, não porque queremos 
ser despidos, mas revestidos, “para que o mortal seja 
absorvido pela vida. 

5Ora, quem para isso mesmo nos preparou foi 
Deus, o qual nos *deu também o *penhor do Espírito. 

6 Pelo que estamos sempre de bom ânimo, saben- 
do que, enquanto estamos no corpo, vivemos ausen- 
tes do Senhor 


Jo 16.33. Ver PC | 
em Ap 14.6. Ver 


| Capítulo 5 


em At 20.95. Ver 
PC em 2Co 1.22. 
7*Rm8.24,35 
| 89 Fp 1.23 30u 
queremos, antes, 


| PCem2C047. O ministério da reconciliação 
| 185Rm8.24; 1 Assim que, sabendo o temor que se deve ao Se- 
| Hna 


nhor, 'persuadimos* os homens à fé, mas somos ma- 
nifestos a Deus; e espero que, na vossa consciência, 


| 1aj6419: | sejamos também manifestos. 
| Pre 1.13-14 12 Porque não nos recomendamos outra vez a vós; 
onea H mas damo-vos ocasião de vos gloriardes de nós, para 
3c Apa ia 1615 que tenhais que responder aos que se gloriam na apa- 
4d 1Co 1553-54 | Tência e não no coração. 
5 € Is 29.23; 13 Porque, se enlouquecemos, é para Deus; 'e, se 
Ef 2.10 * Ver PC 


conservamos o *juízo, é para vós. 

14 Porque o *amor de Cristo nos constrange, *jul- 
gando nós assim: "que, se um morreu por todos, 
logo, todos morreram. 


| 
ausentar-nosdo | | A PALAVRA-CHAVE 
corpo e estar pre- | |2º | 5.14 constrange, sunecho; Strong 4912: De sun, 
| sentes ao Senhor | “junto”, e echo, “segurar”; portanto, “segurar junto” ou “se- 
10b Mt 2531 | . fe dis 
32 Rm 1410: gurar com firmeza”. A palavra descreve pessoas que são afli- 
Ap 22.12 * Verpc| 9idas por várias moléstias e dores (Lc 4.38) ou paralisadas 
emC134.VerPc | pelo medo (Lc 8.37), multidões cercando Cristo (Lc 8.45), 
em Mt 27.19. um exército cercando Jerusalém (Lc 19.43), soldados pren- 
11363123; dendo Jesus e segurando-o com firmeza (Lc 22.63). Em 
Hb 10.31; Jd 23 


* Ver PC em 21s 3.4. 
12/2C031;1.14 
13! 2Co 11.1,16- 
17; 12.6,11 * Ver 


cada uso da palavra há um sentido de coação, de segurar tão 
forte, a ponto de evitar uma fuga. O amor de Cristo não nos 
deixa escolha, a não ser viver nossa vida para ele. 


4.16-18 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. o ns | ausência física significa que não o percebemos tão clara ou 
4.16 Não desfalecemos: Devido à fé na ressurreição futura | *VerPCem | completamente como o faremos no futuro. Ver Fp 1.23; CI 3.3-4; 
(v. 14) e devido à experiência presente do poder renovador de Rm 5.5. VerPC em 1Jo 3.2. 

Deus, Paulo continua a pregar com coragem e determinação | Jo 1831. 5.7 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


(ver o v. 1). 


4.17 As dificuldades de Paulo podem ser consideradas leve tribulação 
(ver 11.23-29) apenas em comparação com o peso eterno de glória 
(ver Rm 8.18). 


4.18 Não atentando não significa “ignorar”, mas “continuar olhando 
para” ou "fitando”. Paulo reconhece que o homem exterior está se cor- 
rompendo (v. 16), mas, através da fé, ele vê mais do que o exterior e 
mais do que o presente. Devemos claramente ver as coisas temporais 
à luz das eternas (ver o v. 17; Hb 11,1). 


5.1 0 presente corpo terrestre é como um tabernáculo frágil em con- 
traste com o corpo futuro, que é chamado de edifício. 


5.2 Gememos: Um suspiro de frustração com limitações corporais que 
simultaneamente expressa esperança. Ver 4.16; Rm 8.22-23. Revesti- 
dos: Com o novo corpo. Paulo muda a figura de linguagem de um edifí- 
cio (v. 1) para revestimento (ver 1Co 15.53-54). 


5.3-4 Nus: Um espírito ou alma sem corpo. Os gregos antigos, fregiente- 
mente falavam do corpo como uma sepultura; Paulo dizia que era um 
“templo do Espírito Santo” (1Co 6.19). Ele não desejava uma fuga do cor- 
po com a morte, mas, antes, sua renovação (1Co 15.35-55). 


5.5 Isso mesmo: O corpo renovado pelo qual ansiamos. Nossa expe- 
riência presente de vida renovada através do Espírito de Deus é um 
penhor (gr. arrabon, “fiança”, “depósito”), de que ele aperfeiçoará o 
que começou. Ver a nota em 1.21-22; ver também Rm 8.23; Ef 1.14. 


5.6 Ausentes do Senhor: Cristo está conosco espiritualmente, mas sua 


5.8 Habitar com o Senhor é melhor do que nossa situação presente, 
mesmo que signifique deixar este corpo entre a morte e o dia de nos- 
sa ressurreição (ver a nota no v. 6). Este texto invalida conclusivamen- 
te qualquer noção de que o crente experimenta qualquer lapso entre a 
morte e sua presença com Cristo. 


5.9 Pelo que: A conclusão de Paulo é que, à vista da expectativa confian- 
te de ver Cristo (v. 8) e de nossa esperança pela ressurreição (vs. 5-6), 
ele deseja ser-lhe agradáveis. Isso sustenta a verdade, quer estejam 
eles presentes, quer ausentes, isto é, no corpo ou fora dele (v. 6). 


5.10 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 
5.10 Porque: O conhecimento de uma futura responsabilidade por 
nosso serviço é outra razão para procurar “ser-lhe agradáveis” (v. 9).. 


5.11 O temor que se deve ao Senhor (0 temor reverencial apropriado 
ou respeito pelo nosso Criador e Juiz) fortalece nossa resolução de 
agradar a Cristo (vs. 9-10) e motiva nossas tentativas de persuadir os 
outros a confiar em Cristo. 


5.12 Ocasião de vos gloriardes: Paulo explica seus motivos aos co- 
ríntios para lhes dar uma resposta sobre seus caluniadores, que estão 
preocupados com julgamento superficial. 


5.13 Se seus críticos o chamam de irracional (enlouquecemos), Paulo 
sabe que está apenas tentando servir a Deus. Se, por outro lado, Paulo 
conservar o juízo, isso também é para o benefício de outros, especifi- 
camente dos coríntios. 


5.14 O amor de Cristo: Seu amor por nós, que o motivou a morrer por 


Fastar Digital 
Elifizanda e”, 
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15 E ele morreu por todos, para que os que vivem 
"não vivam mais para si, mas para aquele que por eles 
morreu e ressuscitou. 


16 Assim que, daqui por diante, a ninguém conhe- | 


cemos segundo a carne; e, ainda que também tenha- 
mos conhecido Cristo segundo a carne, contudo, 
agora, já o não conhecemos desse modo. 

17 Assim que, se alguém está em Cristo, nova “cria- 
tura* é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se 
fez novo. 

18 E tudo isso provém de Deus, que nos *reconciliou 
consigo mesmo por Jesus Cristo e nos deu o ministério 
da reconciliação, 

19isto é, Deus estava em ‘Cristo *reconciliando 
consigo o *mundo, não lhes *imputando os seus pe- 
cados, e pôs em nós a palavra da reconciliação. 

20 De sorte que somos “embaixadores* da parte de 
Cristo, como se Deus por nós rogasse. Rogamos-vos, 
pois, da parte de Cristo que vos *reconcilieis com 
Deus. 

21 Aquele que não *conheceu *pecado, o fez peca- 
do 'por nós; para que, nele, fôssemos feitos *justiça 
de Deus. 


A abnegação de Paulo em seu ministério 
E nós, cooperando* também com ele, vos exor- 
tamos a que não recehais a graça de Deus em vão 


4 PALAVRA-CHAVE 
2 | 5.17 nova, kainos; Strong 2537: Novo, não-usado, di- 


ferente, recente. A palavra significa novo em relação à forma 
ou qualidade, ao invés de novo referindo-se a tempo, um 
pensamento comunicado por neos. 


nós. Constrange: Obriga, limita, não deixa opção. Cristo morreu 
como o substituto por todos; portanto, ele morreu como e repre- 
sentante de todos, e todos morreram nele. Embora a dor da mor- 
te fosse apenas de Cristo, o benefício de sua morte é concedido 
àqueles que confiam nele. Ver Rm 6.2-10; GI 2.20; CI 3.3. 
5.15-17 Vera seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Corín- 
tios. 


5.16 Segundo a carne sugere avaliação externa considerada 
de uma perspectiva terrena. Desde sua conversão, Paulo não 
estima mais uma pessoa de acordo com os padrões munda- 
nos de julgamento. 


5.17 Em Cristo: A expressão mais característica de Paulo do 
que significa ser cristão. A morte e ressurreição de Cristo por 


|15 7 Rm6.11-12;! 
| 1Co 6.19; GI 2.20 ! 
| 160 Mt 12.50; 
| Jo 1514;615.6 | 
17 2 Rm89; 
Rm 16.7; G16.15 | 
46r. criação * Ver | 
PC em CI 1.15. 
| 189 Rm5.10; 
CI 1.20; 1Jo 2.2 
* Ver PC 
em 1Co 7.11 
197 Rm3.24-25 
* Ver PC | 
em 1Co 7.11. Ver | 
| PC em Jo 18.36. | 
| Ver PC em Rm 4.3 
20 s Jó 33.23; | 
MI2.7*VerPC | 
em Ef 6.20. Ver PC! 
| _ em 1Co 7.11 
|21 t is 53.6,9,12; | 
613.13; 
1Pe 2.22,24 * Ver 
|PC em Jo 8.32. Ver 
IPC em Jo 1.29. Ver 
| PCem2ZIm48. 


| Capítulo 6 
1210039: 
2005.20; | 
| Hb 12.15 * Ver PC 
em Tg 2.22. 
2515498 
| 3c Rm14.13; 
| 1Co 9.12; 10.32 | 
| 4 d 1Co 4.1 * Ver | 
| PC em Hb 10.36. 
| 5e 2C011.23 
| 6 * Ver PC em 
| Hb 6.12. Ver PC 
| em Gł 5.22. Ver PC 
em 1Pe 1.22. 
7f2C042; | 
1Co 2.4; Ef 6.11,13] 
8 * Ver PC em 
Rm 3.4. | 
992042 | 
h 1Co 4.9; 2Co 1.8; | 
410-11 | 
| 11/20073 
12/2C01215 | 
13/1c04,14 
| 14m Dt7.2-3; 
| 1Co5.9; 7.39; 
| 18m 5.2-3 * Ver 
PC em At 2.42. Ver! 
| PC em Lc 11.35. 


2 (Porque diz: Ouvi-te tem tempo aceitável e so- 
corri-te no dia da salvação; eis aqui agora o tempo 
aceitável, eis aqui agora o dia da salvação.); 

3 não dando nós “escândalo em coisa alguma, para 
que o nosso ministério não seja censurado. 

4 Antes, como ministros “de Deus, tornando-nos 


' recomendáveis em tudo: na muita *paciência, nas 


aflições, nas necessidades, nas angústias, 

5 nos açoites, “nas prisões, nos tumultos, nos tra- 
balhos, nas vigílias, nos jejuns, 

6 na pureza, na ciência, na *longanimidade, na *be- 
nignidade, no Espírito Santo, no amor *não fingido, 

7 na palavra ‘da verdade, no poder de Deus, pelas 
armas da justiça, à direita e à esquerda, 

8 por honra e por desonra, por infâmia e por boa 
fama, como enganadores e sendo *verdadeiros; 

9 como desconhecidos, “mas sendo bem conheci- 
dos; como morrendo e "eis que vivemos; como casti- 
gados e não mortos; 

10 como contristados, mas sempre alegres; como 
pobres, mas enriquecendo a muitos; como nada ten- 
do e possuindo tudo. 


. Instante exortação à santidade 
11 O coríntios, a nossa boca está aberta para vós, o 
nosso 'coração está dilatado. 
12 Não estais estreitados em nós; mas estais 'estrei- 
tados nos vossos próprios afetos. 
13 Ora, em recompensa disso (falo como 'a filhos), 


| dilatai-vos também vós. 


14 Não vos prendais a um jugo desigual com "os in-H 
fiéis; porque que sociedade tem a justiça com a injus- 
tiça? E que *comunhão tem a luz com as *trevas? 


FD 


porada”, ao invés de um determinado período de tempo. O "tem- 
po certo” para receber a graça de Deus é agora (ver também Hb 
314.11). 

6.3 Escândalo: Pedra de tropeço. Paulo procura diligentemen- 
te se manter além da censura (ver 4.2). 

6.4-10 A “carta de recomendação” de Paulo (ver notas em 3.1-3; 
4.2) é o preço que ele pagou para ser um ministro do evangelho, o 
que ele experimentou (tanto bom quanto ruim) e as qualidades 
que demonstrou (independentemente do que os outros disseram 
a seu respeito). Ver também 11.23-33. 

6.4-5 Algumas dificuldades são impostas pelos outros; algu- 
mas são os resultados de disciplinas livremente escolhidas 
por causa do ministério. 


nós e nossa identificação com ele através da fé tornam a existência 
possível como uma nova criatura. Atualmente, essa nova criação é 
apenas parcialmente experimentada, mas deve ser nosso foco, visto 
que é garantida a conclusão da recriação (ver 4.16-—5.5). Nosso rela- 
cionamento com Cristo afeta todos os aspectos da vida. 


5.18-19 O ministério da reconciliação é anunciar a mensagem do 
que Deus, que estava em Cristo, fez para fornecer a expiação do pe- 
cado. Os já conciliados (v. 17) têm a missão de levar essa mensagem 
aos outros. Imputando: Em sua graça, Deus recusou-se a computar 
nossos pecados contra nós. 


5.21 Esta declaração é a contraparte positiva da declaração do v. 19 de 
que Deus não imputa nossos pecados a nós. Ao invés disso, ele os im- 
putava a Cristo, que não tinha pecados de qualquer espécie (ver Hb 
4.15; 1Pe 2.22; 1Jo 3.5). Ele suportou nossos pecados na cruz e sofreu 
a penalidade que merecíamos, para que, nele, fôssemos feitos justi- 
ça de Deus. Ver também Rm 8.3-4; 1Co 1.30; G! 3.13-14. 


6.1 Em vão: É possível recusar ou perder os benefícios da graça de Deus. 
6.2 Tempo: A palavra grega kairos denota um tempo marcado ou “tem- 


6.7 Armas também pode ser traduzido por “armaduras” (ver 10.4, 
onde a mesma palavra grega é usada). Ver Ef 6.13-17; 1Ts 5.8. 


6.8 Nem todos na Igreja tinham uma opinião positiva sobre Paulo. O 
ministro fiel não deve permitir que elogios ou críticas injustas o afetem 
demais. 


6.9 Desconhecidos talvez se refira ao descrédito daqueles que questio- 
naram a autoridade apostólica de Paulo. Os contrastes entre morrendo 
e vivendo, castigados e não mortos baseiam-se em SI 118.17-18 (ver 
4.10-12). 


6.10 Às vezes, o ministério dá motivos para que fiquemos contrista- 
dos (como no comportamento de Paulo com os coríntios). Paulo era, 
pelo menos às vezes, literalmente pobre (11.7-9,27; 1Co 4.11-12; Fp 
4.11-12}. Entretanto, seu ministério enriquecia seus ouvintes, pois ele 
seguia o exemplo do próprio Senhor (8.9). Ver 1Co 3.21-23, 


6.11-13 Estreitados: Os coríntios não foram bastante francos com 
Paulo (ver a nota em 6.14-—7.1), enquanto Paulo foi muito dilatado em 
suas palavras a eles (ver 2.17; 4.2;5.11). 


6.14—7.1 Paulo parece mudar abruptamente de assunto; mas, na ver- 


15 E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou | 


que parte tem o fiel com o infiel? 

16 E que consenso tem o templo de Deus com os 
ídolos? Porque vós "sois o templo do Deus vivente, 
como Deus disse: Neles habitarei e entre eles anda- 
rei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 

17 Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, “diz o 
Senhor; e não toqueis nada imundo, e eu vos recebe- 
Tei; 

18 e eu serei para vós Pai,?e vós sereis para mim fi- 
lhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso. 

Ora, amados, pois que temos tais *promessas, 

“purifiquemo-nos de toda imundícia da carne e 
do espírito, aperfeiçoando a *santificação no *temor 
de Deus. 


A alegria de Paulo por causa da vinda de Tito 
e o bom efeito da sua primeira epístola 


2 Recebei-nos em vossos corações; a ninguém *agra- | 


vamos, a ninguém corrompemos, de ninguém ?busca- 
mos o nosso proveito. 

3 Não digo isso para vossa condenação; pois já, an- 
tes, tinha dito que estais “em nossos corações para 
juntamente morrer e viver. 

4 Grande é a *ousadia da minha fala para convos- 
co, “e grande a minha jactância a respeito de vós; es- 
tou cheio de consolação e transbordante de gozo em 
todas as nossas tribulações. 

5 Porque, mesmo quando chegamos *à Macedo- 
nia, a nossa carne não teve repouso algum; antes, em 
tudo fomos atribulados: por fora combates, temores 
por dentro. 

6 Mas Deus, que consola 'os abatidos, nos conso- 
lou com a *vinda de Tito; 


| | PALAVRA-CHAVE 
w _ | 7.6 abatidos, tapeinos; Strong 5011: Literalmente, 


“abaixar até o solo”. Metaforicamente, a palavra significa 
baixo estado, baixo em posição e poder, humilde. 
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167 1C03.16; | 
| Ef 2.21-22; Hb 9.6 
170155211; 
207.1; Ap 184 
182 3119; 

Ap 21.7 | 


Capítulo 7 
12 2Co 6.17-18 
* Ver PC em 
| At 13.32. Ver PC 
| em 11s 3.13. Ver 
PC em 1Jo 4.18. 
2b At 20.33; 
2Co 12.17 * Ver 
PC em At 25.10. 
3c 2Co 6.11-12 
4d 2C03.12; 
1Co 1.4; Fp 2.17 
* Ver PC em 
At4.31. 
5e 2Co 2.13; 
Dt 32.25 
6f 2Co t.4; 2.13 
* Ver PC 
em 1Co 15.23. 


| 897024 
10 h 2Sm 12.13; 
| Mt26.75; 
Py 17.22 
| 11*VerPC 
em 1Jo 3.3. 
12'2Co2.4 
13/ Rm 15.32 
* Ver PC em 
Ap 1414 
15/ 2Co 2.9; 
Fp 2.12 * Ver PC 
em 2Co 2.4. Ver | 
PC em 2Co 10.5. 
167 71534, 
fm 8,21 


Capítulo 8 
| 1*VerPCem 
ABA. | 


7e não somente com a sua vinda, mas também 
pela consolação com que foi consolado de vós, con- 
tando-nos as vossas saudades, o vosso choro, o vosso 
zelo por mim, de maneira que muito me regozijei. 

8 Porquanto, ainda que vos tenha contristado com 
a minha carta, não me arrependo, embora já me ti- 
vesse arrependido por ver que aquela carta vos con- 


| tristou, ainda que por pouco tempo; 


9 agora, folgo, não porque fostes contristados, mas 


| porque fostes contristados para o arrependimento; 


pois fostes contristados segundo Deus; de maneira 
que por nós não padecestes dano em coisa alguma. 

10 Porque a tristeza segundo "Deus opera arrepen- 
dimento para a salvação, da qual ninguém se arrepen- 
de; mas a tristeza do mundo opera a morte. 

11 Porque quanto cuidado não produziu isso mes- 
mo em vós que, segundo Deus, fostes contristados! 
Que apologia, que indignação, que temor, que sauda- 
des, que zelo, que vingança! Em tudo mostrastes es- 
tar *puros neste negócio. 

12 Portanto, ainda que vos tenha escrito, não foi 
por causa do que fez o agravo, nem por causa do que 
sofreu o agravo, mas para que o vosso grande cuidado 
por nós 'fosse manifesto diante de Deus. 

13 Por isso, fomos consolados pela vossa consola- 
ção e muito mais nos alegramos pela alegria de Tito, 
porque o seu espírito foi 'recreado* por vós todos. 

14 Porque, se nalguma coisa me gloriei de vós para 
com ele, não fiquei envergonhado; mas, como vos 
dissemos tudo com verdade, também a nossa glória 


| para com Tito se achou verdadeira. 


15 E o seu entranhável afeto para convosco é *mais 
abundante, lembrando-se da *obediência 'de vós to- 
dos e de como o recebestes com temor e tremor. 

16 Regozijo-me de em tudo poder "confiar em vós. 


A coleta para os cristãos pobres da Judéia 
Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça 
de Deus dada às *igrejas da Macedônia; 


dade, ele está apenas repetindo e enfatizando instruções anteriores 
para evitar todas associações com idolatria e qualquer união compro- 
metedora com os infiéis (1Co 101—11.1). 


6.14-18 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


6.14 Jugo desigual refere-se tanto a cristãos unindo-se aos pagãos em 
práticas de idolatria (v. 16) quanto unindo-se tão intimamente (em qual- 
quer relacionamento estreito) com infiéis, fatos que comprometem a in- 
tegridade da fé. Ele faz alusão a Dt 22.10. Uma advertência contra o 
casamento com um infiel é, obviamente, uma aplicação adequada. 


6.15 Belial, um dos muitos nomes de Satanás, translitera uma palavra 
hebraica que significa “sem valor” ou, talvez, “ilegal”. 


6.16 Comprazer-se em práticas de idolatria é profanar o templo de 
Deus de maneira direta, visto que os cristãos, em conjunto (1Co 3.16- 
17) e individualmente {1Co 6.19), são templos do Espírito Santo. O 
Deus vivente: Uma descrição frequente do AT sobre Deus em compa- 
ração com ídolos mortos. 


6.17-18 Paulo combina palavras de Is 52.11 e 2Sm 7.14, que afirmam o 
desejo de Deus de um relacionamento exclusivo, carinhoso com seu povo. 
7.1 Tais promessas de que Deus habitará entre nós, nos receberá e 
será nosso Pai (6.16-18) devem nos motivar à santificação, como 
deve o próprio temor de Deus. Ver 5.10-11; 1Jo 3.1-3. 

7.2 Ao resumir o apelo iniciado em 6.13, Paulo observa que ninguém 
na Igreja de Corinto tem uma acusação justa contra ele. 


7.5 Depois de uma longa digressão (desde 2.13), Paulo resume a des- 


crição de suas viagens e a ansiedade aguda que sentia enquanto 
esperava ouvir notícias de Corinto através de Tito. 


7.6-7 Tito trouxe as boas notícias de que os coríntios haviam se reconcilia- 
do com Paulo e tinham respondido à sua epístola severa com arrependi- 
mento e obediência, o que lhe trouxe consolação (ou estímulo) e alegria. 


7.8-9 Tivesse arrependido: Paulo sente-se um pouco incomodado por 
ter-lhes contristado, mas o arrependimento resultante, com seus be- 
nefícios duradouros, tornou o incômodo válido. Por nós não padeces- 
tes dano: À epístola de Paulo não os magoou, mas os ajudou. 


7.10 A tristeza segundo Deus: À resposta deles de voltarem para Deus e 
o arrependimento trouxeram salvação, da qual ninguém se arrepende. 


7.11 A resposta enérgica dos coríntios foi gratificante para Paulo. Sua 
profundidade foi caracterizada pela indignação em relação ao ofensor 
e à ofensa, alerta sobre o problema (temor), saudade ou afeição por 
Paulo (saudades) e prontidão para ver a justiça feita (vingança). A 
igreja também tomou uma posição firme contra o rebelde (ver 2.9). 


7.14 Não fiquei envergonhado: Isto é, “não me humilhou”. 


7.15 Temor e tremor: Eles demonstravam respeito e deferência pelo 
representante do apóstolo. Ver a mesma expressão em 1Co 2.3; Ef 6.5; 
Fp 2.12. 


8.1 Paulo se volta para um projeto iniciado antes de conseguir uma oferta 
das igrejas que ele tinha fundado para levar para a igreja de Jerusalém 
(1Co 16.1-4; ver também Rm 15.25-27). A Macedônia (Norte da Grécia) 
e Acaia (onde Corinto se localiza; 1.1; 9.2) eram rivais naturais. Paulo 


2 CORÍNTIOS 8 1206 
2 como, em muita prova de tribulação, houve abun- | 2º Mc 124 | para que, assim como houve a prontidão de vontade, 
dância do seu gozo, e como a sua “profunda *pobreza pa a | haja também o cumprimento, segundo o que tendes. 
superabundou em riquezas da sua generosidade. 3*VerPC em 12 Porque, se "há prontidão de vontade, será aceita 
3 Porque, segundo o seu poder (o que eu mesmo A2822. | segundo o que qualquer tem e não segundo o que não 
*testifico) e ainda acima do seu poder, deram volun- | 4ºAt129/ | tem. 
tariamente, | ia 13 Mas não digo isso para que os outros tenham 
4 pedindo-nos com muitos rogos a graça e a comuni- | 6c2c0817: | alívio, e vós, opressão; 
cação deste serviço, ?que se fazia para com os santos. 12.18 | | 14mas para igualdade; neste tempo presente, a 
5 E não somente fizeram como nós esperávamos, | 771015 | vossa abundância supra a falta dos outros, para que 
mas também a si mesmos se deram primeiramente 8 e 76 também a sua abundância supra a vossa falta, e haja 
ao Senhor e depois a nós, pela vontade de Deus; 9f Mt8.20: igualdade, 
6 de maneira que exortamos “a Tito que, assim | Lc 9.58; Fp 2.6-7 15 como está escrito: O que muito colheu 'não teve 
como antes tinha começado, assim também acabe | é E io em | de mais; e o que pouco, não teve de menos. 
essa graça entre vós. | 10 a 16 Mas graças a Deus, que pôs a mesma solicitude 
1 Portanto, assim como em “tudo sois abundantes CM 1042: | por vós no coração de Tito; 
na fé, e na palavra, e na ciência, e em toda diligência, | 17m6.18-19 17 pois ele aceitou a exortação e, muito diligente, 
e em vossa caridade para conosco, assim também partiu voluntariamente para vós. 
abundeis nessa graça. | 18 E com ele enviamos aquele 'irmão cujo *louvor 
8 Não digo isso como “quem manda, mas para pro- | no evangelho está espalhado em todas as igrejas. 
var, pela diligência dos outros, a sinceridade da vossa 19 E não só isso, mas foi também escolhido pelas 
caridade; igrejas "para companheiro da nossa viagem, nessa 
9 porque já sabeis a graça de nosso Senhor Jesus graça que por nós é ministrada para glória do mesmo 
Cristo, que, sendo rico, por amor de vós 'se fez po- Senhor e prontidão do vosso ânimo; 
bre, para que, pela sua *pobreza, enriquecêsseis. 20 evitando isto: que alguém nos vitupere por essa 
10 E nisso dou o meu “parecer; pois isso vos con- abundância, que por nós é ministrada; 
vém a vós, que desde o ano passado começastes; e 21 pois zelamos "o que é honesto, não só diante doll 
não foi só praticar, mas também querer. 124 Mc 12.43: | Senhor, mas também diante dos homens. 
11 Agora, porém, completai também o já começado, | 44102134 22 Com eles, enviamos também outro nosso ir- 
PAA mão, o qual, muitas vezes e em muitas coisas, já ex- 
PALAVRA-CHAVE 18/2c01218 | perimentamos ser diligente e agora muito mais 
8.9 se fez pobre, piocheuo; Strong 4433: ser destituí- |*VerPCemEf1.6.| diligente ainda pela muita confiança que em vós tem. 
do, pobre como um mendigo, reduzido à extrema pobreza. A | 197 1Co 16.3-4;| 23 Quanto a Tito, é meu companheiro e coopera- 
palavra sugere o grau mais baixo da pobreza, uma situação 2 Rs 415 | dor para convosco; quanto a nossos irmãos, são em- 
em que alguém está totalmente destituído dos bens deste | 7, 48 51; | baixadores “das igrejas e glória de Cristo. 
mundo. 230fp225 | 24 Portanto, mostrai para com eles, perante a face 


menciona os macedônios várias vezes nestes dois capítulos, sabendo 
que os coríntios seriam estimulados a agir por comparação. Ele apela 
para essa motivação natural, mas também fornece outras razões para 
dar (ver 8.9,14; 9.6-12). 

8.2 Prova: As igrejas macedônias tinham sido perseguidas desde sua 
fundação. Ver At 16—17; Fp 1.28-30; 1Ts 1.6. Eles também eram finan- 
ceiramente pobres, mas tinham grande gozo e generosidade em dar. 


8.3 Acima do seu poder: Sacrificialmente. 


8.4 Comunicação: Eles desejavam participar do serviço financeira- 
mente com as outras igrejas que contributam para os santos em Jeru- 
salém. 


8.5 Primeiramente ao Senhor: Um modelo para toda dádiva cristã. 


8.6 Paulo estava enviando Tito de volta a Corinto, dessa vez para en- 
tregar 2Coríntios e para reassumir a supervisão da coleta, que deveria 
ser completada antes da chegada de Paulo (ver 9.5). 


8.7 Abundeis nessa graça de dar é tão importante quanto nas outras 
áreas em que os coríntios mostraram tal zelo (ver 1Co 1.4-7). 


8.8 Não... como quem manda: A dádiva deve ser voluntária (9.5-7). 


8.9 O maior e mais inspirador exemplo de generosidade é a graça de 
Jesus. Sendo rico: Não é uma referência à riqueza material de Jesus 
enquanto estava na Terra, mas um reconhecimento de sua condição 
eterna como Senhor do céu e da Terra. Se fez pobre através da total 
doação de si mesmo na encarnação e na crucificação (ver Fp 2.5-8). 
Pela sua pobreza refere-se à sua autodoação. 


8.10-11 Paulo dá um parecer (ou opinião) ao invés de uma ordem (v. 
8), para evitar qualquer impressão de coerção. Desde o ano passado: 
Os problemas entre Paulo e a Igreja de Corinto talvez tivessem atrasa- 
do este projeto. 


8.12 Prontidão de vontade, um desejo de dar, é o assunto-chave e 
não a quantia dada (ver Lc 21,1-4). 


8.14 Igualdade: Os coríntios tinham, no momento presente, mais re- 
cursos do que os cristãos de Jerusalém e, subentende Paulo, mais do 
que os macedônios, que já tinham dado tão generosamente. 


8.15 O maná no deserto (Ex 16.18) tinha fornecido o suficiente para to- 
dos, um fato que ilustra a vontade de Deus para seu povo. A distribui- 
ção uniforme do fornecimento, entretanto, depende da doação 
daqueles com abundância (v. 14). 


8.16-24 Várias pessoas anônimas acompanham Tito a Corinto, e Paulo 
dá seu endosso pessoal! sobre elas. 


8.17 Trata-se de uma referência à presente visita de Tito com 2Coríntios, 
e não à visita anterior com a epístola severa. 


8.18-19 Alguns têm sugerido que o irmão era Lucas, famoso por seu 
grande conhecimento do evangelho. Quem quer que fosse, ele foi in- 
cluído na delegação para fornecer garantia adicional de que o dinheiro 
coletado seria corretamente manuseado (v. 20). 


8.20-21 Mais uma vez Paulo mostra sua preocupação evitando críti- 
cas desnecessárias (vitupere). Pois zelamos o que é honesto, isto é, 
“levando em consideração o que é certo”, significava a participação de 
Paulo nas responsabilidades administrativas da coleta com outras pes- 
soas de confiança. O que o Senhor sabe é o mais importante, mas o 
que os homens pensam não pode ser imprudentemente ignorado sem 
comprometer a eficácia do ministério (ver 4.2; 6.3). 


8.21 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


8.22 Paulo menciona outro irmão anônimo, que estaria pessoalmente 
presente na primeira leitura desta epístola. 


1207 2 CORÍNTIOS 9, 10 
das igrejas, a prova da vossa caridade e da nossa ?gló- | 24? o 714 S DINÂMICA DO REINO 
rìa acerca de vós. — j È FÉ COMO SEMENTE 
Quanto à administração aque se faz a favor dos | Capítulo 9 9.8-10 Dê o que você tiver em mãos para dar. Notar espe- 
santos, não necessito escrever-vos, | 1 2 At 11.29; cialmente estas três coisas quando você estudar esta passa- 

2 porque bem sei a prontidão do vosso ânimo, ?da | | Am 15.26; gem: Primeiro, é Deus que faz com que toda graça abunde 
qual me glorio de vós, para com os macedônios, que a e 62.10 | em sua direção e lhe fornece capacidade em todas as coi- 
Acaia está pronta desde o ano passado, € o vosso *zelo “y fade sas. Todas as coisas benéficas para nossa vida, vêm das 
tem estimulado muitos. | Jo 10.10. * Ver PC, mãos de Deus. Segundo, nós recebemos capacidade — até 

3 Mas enviei “estes irmãos, para que a nossa glória, | em 700112 Asa e poda podermos ia obras. So- 
acerca de vós, não seja *vã nessa parte; para que (como | `g = o | E i É msm 
já disse) possais estar prontos | 18,22*VerPC | tros! {ver n 12.2). A palavra “capacidade” significa “auto- 
J kanad , des . ad 15. satisfação”, “contentamento” ou “competência” — sinais 

a fim de, se acaso os macedônios vierem comigo dao a | do crente cuja vida é realmente abençoada por essas carac- 

e vos acharem desapercebidos, nag nos envergonhar- | Tems. terísticas, à medida que Deus as aumenta (ver também Gn 

mos nós (para não dizermos, vós) deste firme funda- | 65050511. 12.2). E, terceiro, o Deus que lhe deu a semente em primeiro 
ps | Ex 25.2; Pv 11.25 | k d r prim 

mento de glória. 8f Py 11.24-25; | lugar é Aquele que atende às suas necessidades básicas, 

5 Portanto, tive por coisa necessária exortar estes | 2827;/Fp419 | multiplica suas sementes semeadas em abundância, de 
irmãos, para que, primeiro, fossem ter convosco e | Dê | modo que beso compartilhá-la com os outros, e au- 

à êncão i a menta sua espiritual i 
preparassem de antemão a vossa bênção já antes | ' m Fo1.6. piritualidade com amor, alegria, paz e todos os 
anunciada, para que esteja pronta como bênção e não | 99511129 .| outros frutos do Espírito Santo fluindo livremente em sua 
como avareza, | 104155510; na os frutos de sua justiça ). ; ) 

6 E digo isto: Que o “que semeia pouco pouco tam- Ds 10.12 MG. pla cd nosso Deus! Não temos falta dele — só 
bém ceifará; e o que semeia em abundância em abun- | ni a | P f (kerset VIG SEtS= 1610. 
dância também ceifará. 11:2c01.11; | 13 visto como, na prova desta administração, glori- 

7 Cada um contribua segundo propôs no seu cora- 415 | ficam a Deus 'pela submissão que confessais quanto 
ção, não com “tristeza ou por necessidade; porque | 12/20814 | ao evangelho de Cristo, e pela liberalidade de vossos 
Deus ama ao que dá com alegria. o dons para "com eles e para com todos, 

8 E Deus é poderoso para tornar *abundante 'em i: 14 e pela sua oração por vós, tendo de vós saudades, 
vós toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, | por causa da excelente graça de Deus "que em vós há. 
toda suficiência, superabundeis em toda boa *obra, | 15 Graças a Deus, pois, “pelo seu dom inefável. 

9 conforme está escrito: Espalhou, deu aos po- | 
bres, a sua justiça permanece para sempre. | Paulo defende a sua autoridade apostólica 

10 Ora, aquele que *dá a semente ao que semeia "e [1 O Além disso, eu, Paulo, ?vos rogo, pela *mansi- 
pão para comer também multiplicará a vossa semen- | 13/Mt5.16 ILU dioe *benignidade de Cristo, eu que, na ver- 
teira e aumentará os frutos da vossa justiça; | MHb1316 | dade, quando presente entre vós, sou *humilde, mas 

11 para que em tudo enriqueçais para toda a benefi- eki 2081 | ausente, ousado para convosco; 
cência, a qual faz que por nós 'se dêem graças a Deus. 191.17 2 rogo-vos, pois, que, quando estiver presente, não 

12 Porque a administração desse *serviço não só Capítulo 10 me veja obrigado a usar com confiança da ousadia 
supre as necessidades dos santos, /mas também re- | 12Am121; | que espero ter com alguns que nos julgam como se 
dunda em muitas graças, que se dão a Deus, | AEE ri | andássemos segundo a carne. 

pes | emiTm oii yer| _ 3 Porque, andando na carne, não militamos segun-El 
| /| PALAVRA-CHAVE |PC em At 24.4. Ver| do a carne. 

PÀ 9.7 com alegria, hilaros; Strong 2431: Disposto, de | PC em 2Co 7.6 4 Porque as armas da nossa “milícia não são carnais, 
boa natureza, alegremente pronto. A palavra descreve um | 22100421; | mas, sim, poderosas em Deus, para destruição das for- 
espírito de alegria no ato de dar que afasta todo comedimen- a a talezas; 

to, A palavra “hilariante” origina-se de hilaros. 158: 1Tmiig| 5 destruindo os conselhos e toda altivez que se 


9.3 Estes irmãos são a delegação (8.16-24) enviada para preparar a 
oferta antes de Paulo chegar. 


9.6 Dar em abundância (lit. “com bênçãos”) traz bênçãos tanto sobre 
quem recebe quanto sobre quem dá. 


9.7 Por necessidade: Sob coação, contra a vontade de alguém. 


9.8 Sempre e em tudo são a ênfase deste versículo. Deus pode aten- 
der às próprias necessidades deles (financeiras, espirituais e assim por 
diante) e aumentar os recursos deles para atender às várias necessida- 
des dos outros. 


9.9 Justiça, um “ato de justiça ou misericórdia”, refere-se aos resulta- 
dos duradouros de generosidade. Ver SI 112.9 neste contexto; também 
Mt 6.1, onde a mesma palavra grega é traduzida por “galardão”. 


9.12 A generosidade ao dar atende às necessidades materiais de ou- 
tros, mas também produz um resultado espiritual: muitas graças, que 
se dão a Deus. 


9.13 Prova desta administração: A submissão dos coríntios ao con- 


tribuir com a coleta será uma evidência tangível da realidade que está 
por trás da confissão do evangelho de Cristo. 


10.1—13.10 O tom de Paulo muda dramaticamente quando ele volta 
ao assunto das ameaças à sua autoridade em Corinto. Ele responde a 
uma série de críticas feitas contra ele e repreende os motivos impuros 
daqueles que procuram minar seu ministério, a fim de ganhar seguido- 
res pessoais. Paulo sentia alegria e estímulo à resposta da maioria da 
igreja (7.6-16), mas tem palavras severas de advertência à minoria que 
ainda pode estar em rebelião e sob o domínio dos “falsos apóstolos” 
intrusos (11.13). 


10.1 Os críticos de Paulo o acusam de ser muito humilde (timido) para 
ser um verdadeiro apóstolo, embora eles admitam que ele escreva 
epístolas fortes (v. 10). 


10.3-5 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


10.3 Andando na carne: Paulo admite que é um mortal, vivendo nas 
realidades do mundo presente, mas ele não milita (luta) com simples 
armas humanas. 


10.4-5 Nossa milícia não é “contra a carne e o sangue” (Ef 6.12); por- 
tanto, não precisaremos de armas carnais (fracas, mundanas). Preci- 
samos das armas que têm o poder de Deus (conhecimento de Deus). 


2 CORÍNTIOS 10, 11 1208 
levanta contra o conhecimento de Deus, e levando | 8º2013210:| [N] DINÂMICA DO REINO 
cativo todo entendimento à obediência de Cristo, | SE = EVANGELISMO MUNDIAL 

6 e estando prontos para vingar toda “desobediên- | 1Co 14.37:3.23: | 10.15-16 0 chamamento contínuo para ir “além”. As pala- 
cia, quando for cumprida a vossa obediência. 1Jo 4.6 vras de Paulo “tendo esperança de que... anunciar o evange- 

7 Olhais para as coisas °segundo a aparência? Se al- 872001310; | lho nos lugares que estão além de vós” revelam que ele 
guém confia de si mesmo que é de Cristo, pense ou- ioeo nunca esteve contente em manter a mensagem dentro da 
tra vez isto consigo: assim como ele é de Cristo, | 117:2c0116 | comunidade cristã. Gomo disse John Wesley: “O mundo é a 
também nós de Cristo somos. 42h2c031: | minha paróquia.” Este texto modela o mandato da Igreja para 

8 Porque, ainda que eu me glorie mais alguma | 13,512.. | Cd pA de você”. = F de Cristo são ls 
coisa do nosso poder, fo qual o Senhor nos deu para | 44; aea a t re Ei É e Eu É t 28.19); co PRA 
edificação e não para vossa destruição, não me en- 45 oeaenanra [Mc ay y [pregai] o arrependimento ea re: 

f AC tar 520 missão dos pecados (Lc 24.47); e ir “como o Pai me enviou 
vergonharei, z K TPES y a (Jo 20.21) “até aos confins da terra” (At 1.8). Quando todo o 

9 para que não pareça como se quisera intimidar- | ia” | mandamento é obedecido, toda a promessa será cumprida. 
vos por cartas. | 17756516; {Rm 10.13-15/G1 6.7-8) G.C. 

10 Porque as suas cartas, dizem, são graves e for- 1C0131 
tes, mas a presença do corpo é fraca, e a palavra, des- 18 Porque não é aprovado quem a si mesmo se louva, 
prezível. "mas, sim, aquele a quem o Senhor louva. 

11 Pense o tal isto: quais somos na palavra por car- 
tas, estando ausentes, tais seremos também por obra, Os falsos apóstolos 
estando presentes. 1 Tomara que me *suportásseis um pouco na 

12 Porque não *ousamos classificar-nos ou compa- minha “loucura! Suportai-me, porém, ainda. 
rar-nos com alguns que se louvam a si mesmos; mas 2 Porque estou *zeloso ?de vós com zelo de Deus; 
esses que se medem a si mesmos e se comparam con- porque vos tenho preparado para vos apresentar como 
sigo mesmos estão sem entendimento. uma virgem *pura a um marido, a saber, a Cristo. 

13 Porém não nos gloriaremos 'fora de medida, 3 Mas temo que, assim como a “serpente enganou 
mas conforme a reta medida que Deus nos deu, para | 487p 7772: | Eva com a sua *astúcia, assim também sejam de algu- 
chegarmos até vós; 1Co 4.5 ma sorte corrompidos os vossos sentidos e se apar- 

14 porque não nos estendemos além do que con- g tem da simplicidade que há em Cristo. 
vém, como se não houvéssemos de chegar até vós, pois EEH Edo 4 Porque, se alguém for pregar-vos *outro Jesus que 
já chegamos 'também até vós no evangelho de Cristo; | 543 AEE nós não temos pregado, ou se recebeis *outro espírito 

15 não nos gloriando fora de medida nos trabalhos | em27s1.4. | que não recebestes, ou “outro evangelho que não abra- 
alheios; antes, tendo esperança de que, crescendo a | 2#% 6l4.17-18; | çastes, com razão o sofrereis. 
vossa fé, seremos abundantemente *engrandecidos e Cd ui 5 Porque penso que em nada fui *inferior “aos 
entre vós, conforme a nossa regra, Ver a E E Jo33| mais excelentes apóstolos. 

16 para anunciar o evangelho nos lugares que estão 3c6n34; 6 E, se sou “rude na palavra, não o sou, contudo, na 
além de vós e não em campo de outrem, para nos não | Jo 8.44; Ef6.24 | ciência; mas já em tudo nos temos feito conhecer to- 
gloriarmos no que estava já preparado. pa ya i g talmente entre vós. 

EM 17 Aquele, porém, que se gloria, "glorie-se no Se- [ads 7grver| 7 Pequei, porventura, *humilhando-me %a mim 
nhor. | PCem Jo 14.16. | mesmo, para que vós fôsseis *exaltados, porque de 
Ver PC em At 4.12. graça vos anunciei o evangelho de Deus? 

Fá PALAVRA-CHAVE ga a 8 Outras igrejas despojei eu para vos servir, receben- 
X |10,5 obediência, hupakoe; Strong 5218: De hupo, ra Pã Em 

“sob”, e akouo, “ouvir”. A palavra significa ouvir com atenção, 61100117: , /| PALAVRA-CHAVE 

escutar com submissão, assentimento e concordância con- Ef 3.4; 2Co 4.2 2< | 11.2 zelo, zelos; Strong 2205: Deu origem à nossa pala- 
descendentes. E usada em relação à obediência em geral, 79 At 18.3; vra zelo. Significa ânsia, entusiasmo, desejo intenso, compro- 
para a obediência aos mandamentos de Deus e para a obe- | 1Co 9.6.12 * Ver | = misso apaixonado. A palavra contém tanto a idéia de zelo (7.11; 
diência a Cristo. a Atali 9.2; Fp 3.6) quanto de inveja (At 5.17; 13.45; Rm 13.13). 


Seu objetivo é destruir [demolir] as fortalezas (qualquer coisa que se 
oponha à vontade de Deus). Aqui, Paulo se refere especificamente à 
guerra na mente, contra idéias e atitudes arrogantes e rebeldes (que 
ele chama de conselhos) e contra toda altivez (orgulho) oposta ao 
verdadeiro conhecimento de Deus. O objetivo é levar todo entendi- 
mento desobediente à obediência de Cristo. 


10.6 Paulo está pronto para vingar os rebeldes que continuam se re- 
cusando a se arrepender. Primeiro, ele deve ter certeza da obediência 
da congregação como um todo. 


10.8 Paulo se gloria com relutância de seu poder, pois foi questionado 
por seus caluniadores. 


10.10-11 Graves: Severas, opressivas. A presença do corpo é fraca: 
Sua presença pessoal não é impositiva (ver o v. 2). Desprezível: A ca- 
pacidade de falar de Paulo foi ridicularizada por aqueles que se orgulha- 
vam da eloguência de acordo com os padrões do estilo retórico grego 
(ver 1Co 2.1-5). 


10.17-18 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


11.1 Loucura: Visto que a auto-aprovação é sem sentido (10.18), 
Paulo acha tolice gloriar-se, apesar de necessário, na atual situação. 
11.3-4 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 
11.5 Mais excelentes apóstolos poderia referir-se aos doze, em cujo 
caso Paulo sustenta ser equivalente a eles em autoridade apostólica 
(ver Gl 2.6-9). E mais provável que ele esteja se referindo com sarcas- 
mo aos intrusos, que, na verdade, são “falsos apóstolos” (v. 13). 
11.7-12 Ver as notas em 1Co 9.1-27. 


11.7 Humilhando-me a mim mesmo: A arte de Paulo de fazer tendas 
(At 18.3) era considerada de classe social inferior pelos gregos. Sua in- 
dependência financeira não pretendia desconcertar os coríntios. Pelo 
contrário, ele desejava que eles fossem exaltados (estimulados) atra- 
vés de sua pregação do evangelho. 

11.8-9 Outras igrejas despojei eu: Os macedônios eram mais pobres 
do que os coríntios (8.2). 


Faster Digital 
Edifivanda e” 
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do delas salário; e, quando estava presente convosco e | 8% At 20.23; | em açoites, mais do que eles; em prisões, muito mais; 
tinha necessidade, "a ninguém fui pesado, | ih A | em perigo de morte, muitas vezes. 
9 Porque os irmãos que vieram da Macedônia su- | 1¢£o915 | 24 Recebi dos judeus cinco?quarentenas de açoites 
priram a minha necessidade; e em tudo me guardei |! 11/2c0611 | menos um; 
de vos ser pesado e ainda me guardarei. a ai 1Co9.12 | 25 três vezes fui açoitado ?com varas, uma vez fui 
10 Como a verdade de Cristo 'está em mim, esta sado | apedrejado, três vezes sofri naufrágio, uma noite e 
glória não me será impedida nas regiões da Acaia. 14726117 | um dia passei no abismo; 
11 Por quê? Porque vos não amo? 'Deus o sabe. 15020039 26 em viagens, muitas vezes; em perigos de rios, 
12 Mas o que eu faço o farei para cortar ocasião 'aos | 18? 20111; | em perigos de salteadores, em perigos dos da minha 
que buscam ocasião, a fim de que, naquilo em que se 43 A rd 617| Nação, em perigos dos gentios, em perigos na cida- 
gloriam, sejam achados assim como nós. 2%094 | de, em perigos no deserto, em perigos no mar, em pe- 
13 Porque tais falsos "apóstolos são obreiros frau- | 187334 | rigos entre os falsos irmãos; 
dulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. E = 5 ACO 4,10 27 em trabalhos e fadiga, “em vigílias, muitas ve- 
14 E não é maravilha, "porque o próprio Satanás se 34v ga zes, em fome e sede, em jejum, muitas vezes, em frio 
transfigura em anjo de luz. fp34 | e nudez. 
15 Não é muito, pois, que os seus ministros se trans- 22” At 22.3; 28 Além das coisas exteriores, “me oprime cada dia 
figurem em ministros “da justiça; o fim dos quais será ia o o *cuidado de todas as igrejas. 
conforme as suas obras. 3032: At a 16* Ver 29 Quem “enfraquece, que eu também não enfra- 
| PCem2Co24. queça? Quem se *escandaliza, que eu não me abrase? 
Os sofrimentos de Paulo por amor do evangelho | 2420253 30 Se convém gloriar-me, 'gloriar-me-ei no que diz 
16 Outra vez digo: ninguém me julgue insensato | 252 At 16.22; | respeito à minha fraqueza. 
ou, então, recehei-me como insensato, para que tam- ` z6 to 2 31 O Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
bém me glorie um pouco. | 4350145 | é eternamente bendito, sabe que não minto. 
17 O que digo, não o digo segundo o Senhor, mas, | 27 c At 20.31; 32 Em Damasco, o que "governava sob o rei Aretas 
como por loucura, nesta confiança de gloriar-me. | 2Co 6.5; 1Co 4.11. pôs “guardas às portas da cidade dos damascenos, 
18 Pois que muitos se gloriam “segundo a carne, eu | Ena ES para me prenderem, 
também me gloriarei. | a 1Pe so 33 e fui descido num cesto por uma janela da mura- 
19 Porque, “sendo vós sensatos, de boa mente tole- | 29e 1C: 8.13; | lha; e assim escapei das suas mãos. 
rais os insensatos. | 9.22 * Ver PC em 
20 Pois sois sofredores, se alguém ‘vos põe em servi- | 3o is aM A visão celestial. O espinho na carne 
dão, se alguém vos devora, se alguém vos apanha, se al- |3410rm19,91; 1 “) Em verdade que não convém gloriar-me; mas 
guém se exalta, se alguém vos fere no rosto. | ao 1525 | passarei às visões e revelações do Senhor. 
21 Envergonhado “o digo, como se nós fôssemos | 32"A92425 | 2 Conheço um homem ?em Cristo que, há catorze 


fracos, mas, no que qualquer tem ousadia (com in- 
sensatez falo), também eu tenho ousadia. 


| * Ver PC em 1Pe 1.5.1 
Capítulo 12 


anos (se no corpo, não sei; se fora do corpo, não sei; 
Deus o sabe), foi *arrebatado até ao terceiro céu. 


22 São hebreus? “Também eu. São israelitas? Tam- | 22Rm167: | 3E sei que o tal homem (se no corpo, se fora do 
bém eu. São descendência de Abraão? Também eu. | 61.22 At 22.17; | corpo, não sei; Deus o sabe) 

23 São ministros de Cristo? (Falo como fora de | acc | 4foi arrebatado ao tparaíso e ouviu palavras inefá- 
mim.) Eu ainda mais: *em trabalhos, *muito mais; | a» tc2343 | Veis, de que ao homem não é lícito falar. 


11.12 Cortar ocasião: Aqueles que falsamente se gloriam com sua su- 
perioridade em relação a Paulo não pretenderão imitar sua independência 
financeira. Ele está determinado a continuar sua política a fim de se dis- 
tinguir daqueles que têm intenções egoístas. 


11.16-18 Cristo não se gloriaria dessa maneira, mas Paulo se sente cons- 
trangido pela vanglória dos rivais e seu efeito nos coríntios (ver a nota no 
v. 1}. 


11.21 Num eco irônico da acusação feita contra ele (10.10), Paulo diz que 
era muito fraco para maltratá-los. 


11.22 Paulo se contrapõe às reivindicações dos falsos apóstolos, que, 
aparentemente, eram judeus da Palestina (hebreus; ver At 6.1; Fp 3.5). 


11.23-33 Com muita relutância e depois de diversos protestos relaciona- 
dos com a tolice do gesto, Paulo começa a se gloriar de suas experiências 
como servo de Cristo. Ironicamente, ele concentra a atenção em expe- 
riências que muitos (antes e agora) considerariam sinais de fraqueza, não 
de força. Alguns dos acontecimentos daqui podem ser encontrados em 
Atos; muitos não, pois Atos não é um relato exaustivo. Notar também 
que as dificuldades suportadas em At 20.3—28.31 ocorreram todas 
após a redação de 2Coríntios (ver 4.17). 


11.24 Cinco quarentenas de açoites menos um: Para evitar anular a ii- 
mitação da Lei (Dt 25.3), os judeus se contiveram próximo do máximo 
permitido. 


11.25 Açoitado com varas: Uma forma romana de punição (At 16.22). 
Apedrejado: Uma forma judaica de execução infligida a Paulo sob insti- 


gação judaica (At 14.19). Sofri naufrágio: At 27.13-44 é posterior e, 
portanto, não incluído aqui. No abismo: À deriva do mar. 


11.27 Fome e sede: Impostas pelas circunstâncias (ver Fp 4.12), em 
contraste com jejum voluntário. Nudez: Sem roupas adequadas para o 
mau tempo. 


11.28 Além das coisas exteriores: Os acontecimentos que ele não 
mencionou. Me oprime: Sua responsabilidade contínua por todas as 
igrejas, não apenas a de Corinto. 


11.29 Ao invés de se gloriar de sua força e olhando com contentamento 
para aqueles que enfraquecem ou que se escandalizam, Paulo se iden- 
tífica com eles em seu padecimento (ver 1Ce 12.26). 


11.32-33 Aretas IV, rei dos árabes nabateus e talvez no domínio de Da- 
masco no momento deste acontecimento, aparentemente estava em 
conluio com os judeus que estavam esperando de emboscada (At 
9.23-25). 


12.2 Conheço um homem em Cristo: Obviamente, o próprio Paulo, 
mas ele fala com reservas para evitar gloriar a si mesmo ao invés do 
Senhor, que concedia tal privilégio. Há catorze anos: Por volta de 42 
d.C., no período da sua vida cristã não descrita em Atos. Terceiro céu: 
O céu mais alto, a presença de Deus, em contraste com os céus e as 
estrelas visíveis da Terra. 


12.4 Paraíso: Aqui, identificado com “o terceiro céu” (v. 2); o lugar de co- 
munhão bem-aventurada com Deus (Lc 23.43; Ap 2.7). Paulo não era ca- 
paz, nem tinha permissão de repetir o que tinha ouvido 
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5 De um assim me gloriarei eu, “mas de mim mes- 
mo não me gloriarei, senão nas minhas fraquezas. 

6 Porque, se quiser gloriar-me, “não serei néscio, 
porque direi a verdade; mas deixo isso, para que nin- 
guém cuide de mim mais do que em mim vê ou de 
mim ouve. 

7E, para que me não exaltasse pelas *excelências 
das revelações, “foi-me dado um espinho na *carne, a 
saber; um “mensageiro de Satanás, para me esbofetear, 
a fim de não me exaltar. 

8 Acerca do qual três vezes orei fao Senhor, para 
que se desviasse de mim. 

9E disse-me: A minha graça te basta, porque o 
meu poder se *aperfeiçoa na fraqueza. De boa vonta- 
de, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para 
que em mim habite o poder de Cristo. 

10 Pelo que sinto prazer "nas fraquezas, nas *injú- 
rias, nas necessidades, nas perseguições, nas angús- 
tias, por amor de Cristo. Porque, quando estou fraco, 
então, sou forte. 


O desinteresse de Paulo 

11 Fui néscio em 'gloriar-me; vós me constranges- 
tes; porque eu devia ser louvado por vós, 'visto que 
em nada fui “inferior aos mais excelentes *apóstolos, 
ainda que nada sou. 

12 Os *sinais 'do meu apostolado foram manifesta- 
dos entre vós, com toda a paciência, por sinais, *pro- 
dígios e maravilhas. 

13 Porque, "em que tendes vós sido inferiores às 
outras igrejas, a não ser que eu mesmo vos não fui pe- 
sado? Perdoai-me este *agravo. 


“| PALAVRA-CHAVE 
12.9 graça, charis; Strong 5485: Da mesma raiz de 


chara, “alegria”, e chairo, “regozijar”. Charis causa regozijo. E 
a palavra para a graça de Deus conforme estendida ao ser 
humano pecador. Significa favor e bênção imerecidos, um 
dom livre. 


12.7-10 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


12.7-10 Devido a algumas ambiguidades, parece muito impru- 
dente tirar conclusões dogmáticas sobre certas particularida- 
des desta seção. O que está claro, entretanto, é que o espinho 
na carne (uma dificuldade ou aflição muito intensa ou enfra- 


quecedora) tinha vindo através de um mensageiro de Sata- | 


nás (provavelmente um ataque instigado de maneira 
demoníaca). A providência divina claramente permitiu isso 
(gramaticalmente, um “passivo divino”, indicando Deus como 
o agente invisível supervisionando todo o processo), para que 
Paulo pudesse evitar que se exaltasse pelas excelências 
das revelações. 


5c 2Co 11.30 
64200108; 
11.16 
7 € Ez 28.24; 
GI 4.143-14 Šou 
anjo * Ver PC 
em 2Co 4.7. Ver 
PC em Mt 26.41. 
8 f Dt 3.23,27; 
Mt 26.44 
99 2Co 11.30; 
1Pe 4.14 * Ver PC | 
em 1Jo 2.5. 
104 Rm53; 
2Co 7.4 * Ver PC 

em Åt 27.10. | 
|11: 2Co 11.1.16- 
| 171 2Co 115; 
GI 2.6-8; 1Co 3.7 
* Ver PC em 
Le 22.35. Ver PC 
em 1Co 12.28. 
12! Rm 15.18- 
19; 1Co 9.2 * Ver 
PC em Ap 16.14. 
Ver PC em 
At 15.12. 
13m 1C0 1.7; 
2Co 11.7.9 * Ver 
PC em Jo 7.18. 
147 At 20.33; 
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11s 2.8; Jo 10.11 
* Ver PC 
em 2Co 2.4. 
16720119 
17920072 
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16,18,22 
1957200512 
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1Co 10.33 | 
20 v 1Co 4.21; 
2Co 10.2 * Ver PC 
| em Mt 10.26. Ver 
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| 21720214; 
| 1Co 5.1 * Ver PC 
em Mt 18.4. Ver 
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Capitulo 13 
1 2 2Co 12.14; 
Nm 35.30; Dt 17.6 
2b 2Co 10.2; 12.21 


14 Eis aqui estou pronto "para, pela terceira vez, ir 
ter convosco e não vos serei pesado; pois que não 
busco o que é vosso, mas, sim, a vós; porque não de- 
vem os filhos entesourar para os pais, mas os pais, 
para os filhos. 

15 Eu, de muito boa vontade, gastarei ĉe me deixa- 
rei gastar pelas vossas almas, ainda que, amando-vos 
cada vez *mais, seja menos amado. 

16 Mas seja assim, ?eu não vos fui pesado; mas, 
sendo astuto, vos tomei com dolo. 

17 Porventura, Yaproveitei-me de vós por algum 
daqueles que vos enviei? 

18 Roguei a Tito 'e enviei com ele um irmão. Por- 
ventura, Tito se aproveitou de vós? Não andamos, 
porventura, no mesmo espírito, sobre as mesmas pi- 
sadas? 


Os últimos avisos aos coríntios. Saudações 

19 Cuidais “que ainda nos desculpamos convosco? 
Falamos em Cristo perante Deus, 'e tudo isto, ó ama- 
dos, para vossa edificação. 

20 Porque *receio que, quando chegar, vos não ache 
como eu quereria, “e eu seja achado de vós como não 
quereríeis, e que de alguma maneira haja pendências, 
*invejas, *iras, *porfias, detrações, mexericos, orgu- 
lhos, tumultos; 

21 que, quando for outra vez, “o meu Deus me *hu- 
milhe para convosco, e eu *chore por muitos daque- 
les que dantes pecaram e não se *arrependeram da 
imundícia, e *prostituição, e *desonestidade que co- 


| meteram. 


3 É esta a “terceira vez que vou ter convosco. 
Por boca de duas ou três testemunhas, será 
confirmada toda palavra. 
2Já anteriormente o disse te segunda vez o digo, 
como quando estava presente; mas agora, estando 
ausente, o digo aos que antes pecaram e a todos os 
mais que, se outra vez for, não lhes perdoarei, 


: 
zar o desenvolvimento do caráter), ele pode se gloriar de suas 


fraquezas, pois a graça e poder te bastam para permitir que 
ele continue em seu ministério apostólico. Nem o espinho, qual- 
quer mensageiro de Satanás, nem qualquer teste de Deus para 
aprimorar o caráter farão com que ele pare de servir a Deus. Ele 
pode, portanto, sentir prazer... porque, quando está pessoal- 
mente fraco, ele pode ser forte em Jesus. 


12.11 Os cristãos coríntios constrangeram Paulo a se gloriar 
impressionando-se com a vanglória dos falsos apóstolos. 

12.12 O que muitos listariam como primeiro em uma afirma- 
ção de autoridade, espiritual Paulo mencionou por último e nãc 


o detalhou, visto que os coríntios o tinham testemunhado. 


Embora seja fútil tentar identificar o “espinho”, ele causou grande 
consternação em Paulo e, em última instância, serviu para um bom 
propósito, tornando-se a ocasião para uma revelação a ele da graça 
triunfante de Deus, que hasta em meio às fraquezas de Paulo. 

Também devemos notar que, embora Deus não responda às alega- 
ções repetidas de Paulo, para que se desviasse de mim, removendo-o, 
não há nenhum indício de que Deus esteja aborrecido com Paulo por 
alegar dessa maneira. Na verdade, a resposta de Jesus (v. 9) indica a 
preocupação de Deus em responder, mesmo que diferentemente do 
que Paulo havia orado. 

Por fim, é importante notar que a resposta de Jesus não foi vista 
como punitiva por Paulo; nem fez com que ele se resignasse esbofetean- 
do-o com uma atitude de derrota. Pelo contrário, afirmou em Paulo que, 
sempre que Satanás o esbofeteia (quer diretamente como adversário 
destrutivo ou indiretamente como agente controlado por Deus para reali- 


12.14-15 Terceira vez: Ver a Introdução a 2Coríntios: Contexto Histór- 
co e Data. 


12.16-18 Vos tomei: Paulo faz ecoar uma acusação de que ele tinha en- 
ganado os coríntios enviando outros (Tito e o irmão anônimo) para pegar 
o dinheiro deles (supostamente para Jerusalém), o qual Paulo estave 
guardando para si próprio. Ele refuta a acusação citando o caráter de 
seus emissários, que os coríntios sabiam ser honestos (ver 8.5,16-24). 


12.21 Alguns tinham resistido à autoridade de Paulo, pois estavam re- 
lutantes em abandonar o comportamento ímpio, que Paulo já havia re- 
primido (ver 1Co 5.9-11; 6.18-20). 


13.1-2 Paulo quer esta terceira visita (12.14) para resolver os proble- 
mas persistentes. Assim, ele adverte que essa ação de disciplina = 
certa, bem como foi certo o julgamento através da concordância de 
duas ou três testemunhas (ver Dt 19:15). 
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3 visto que buscais uma prova de Cristo que fala 
em mim, “o qual não é fraco para convosco; antes, é 
poderoso enire vós. 

4 Porque, ainda que tenha sido “crucificado por 
fraqueza, vive, contudo, pelo poder de Deus. Porque 
nós também somos fracos nele, mas viveremos com 
ele pelo poder de Deus em vós. 

5 *Examinai-vos a vós “mesmos se permaneceis na 
fé; provai-vos a vós mesmos. Ou não sabeis, quanto a 
vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é 
que já estais reprovados. 

6 Mas espero que entendereis que nós não somos 
reprovados. 

7 Ora, eu rogo a Deus que não façais mal algum, 
não para que sejamos achados aprovados, mas para 
que vós façais o bem, ‘embora nós sejamos como re- 
provados. 

8 Porque nada podemos contra a verdade, senão 
pela verdade. 

9 Porque nos regozijamos de estar fracos, quando 
vós estais fortes; e o que desejamos é a vossa perfeição. 


| / PALAVRA-CHAVE 
| 13,3 poderoso, dunateo; Strong 1414: Ser capaz, po- 


deroso, forte. O poder que opera nos crentes é o mesmo do 
Espírito que ressuscitou Jesus dos mortos. 


3cMt10.20; 
1Co 5.4; 2Co 2.10 
4& d Fp 2.7-8; 
1Pe 3.18 
5 € 1Co 11.28; 
Rm 8.10; GI 4.19 
* Ver PC em 
Ap 210. 
7 f 2C06.9 
99 1Co 4.10; 
| 2C011.30 


| 


104 1C0421; | 
Tt 1.13; 2Co 10.8 
*VerPCem | 
Mc 3.15. Ver PC 
em Jo 6.68. 
11: Rm 1216,18; | 
| 101.10 * Ver PC | 
em Hb 11.3. 
| 12i Rm16.16 | 
13 * VerPCem | 
At 2.42. 


| / PALAVRA-CHAVE 

I7“ | 13.9 perfeição, katartisis; Strong 2676: Uma melhora, 
abastecimento, treinamento, disciplina. Inclui fazer os ajus- 
tes e reparos necessários. O verbo relacionado, katartizo, é 


usado para o ato de os discípulos remendarem suas redes 
(Mt 4.21). 


10 Portanto, “escrevo essas coisas estando ausente, 
para que, estando presente, não use de rigor, segundo 
o *poder que o *Senhor me deu para edificação e não 
para destruição. 

11 Quanto ao mais, irmãos, regozijai-vos, sede *per- 
feitos, sede consolados, 'sede de um mesmo parecer, 
vivei em paz; e o Deus de amor e de paz será convosco. 

12 Saudai-vos uns aos outros com ósculo santo. To- 
dos os santos vos saúdam. 

13 A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, 
e a *comunhão do Espírito Santo sejam com vós todos. 
Amém! 


+ DINAMICA DO REINO 

W] RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
13.13 2. O que a Bíblia diz a respeito da Trindade. Para a 
resposta a esta è a outras perguntas sobre Deus e o poder da 
vida erí seu Reino, ver o artigo de estudo "Respostas Espiri- 
tuais a Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 


13.3-4 Aqueles que acham que Paulo é fraco (ver 10.10) descobrirão 
que ele realmente fala com a autoridade de Cristo, que foi capaz de ser 
fraco o suficiente para ser crucificado e ainda ser o exemplo definitivo 
do poder de Deus. Da mesma maneira, Paulo pode ser fraco nele e, 
ao mesmo tempo, poderoso ao agir e falar como apóstolo de Cristo ao 
tratar com os coríntios. 


13.5-7 Aqueles que buscam uma “prova” de Paulo (v. 3) deveriam exa- 
minar e provar a si mesmos ao invés dele. Se sabem que são cristãos 
verdadeiros, eles devem saber que Paulo é um verdadeiro apóstolo (ver 
3.1-3). Se eles não são reprovados (falsificados, não-aprovados, fracas- 
sarem no teste), Paulo também não é. Se forem aprovados (qualificados, 
genuínos, passarem no teste) ou considerados reprovados, a maior 


preocupação de Paulo é o comportamento adequado deles e não a opi- 
nião deles a seu respeito. 


13.5-6 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 2Coríntios. 


13.10 Rigor: Severidade ou aspereza, como foi usado na epístola seve- 
ra anterior e nos caps. 10—13 desta epístola. 


13.12 Ósculo santo: Um sinal de unidade. 


13.13 Uma bênção da Trindade. Mediante a graça experimentada 
através de Jesus, nós conhecemos o amor de Deus (Jo 3.16), e nos- 
sa comunhão (companheirismo) com Deus e o povo de Deus é dada 
pelo Espírito Santo (ver 1Jo 1.3; 4.13). 


— 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 2ZCORÍNTIOS 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 2Coríntios ensina 


Ação para a qual 2Coríntios convoca 


Diretrizes para crescer em piedade 


por advertir sobre o julgamento dos ímpios. Os indivíduos 
piedosos vivem segundo a ética do amor, perguntando 
com generosidade: “Como posso viver para o benefício 
dos outros?” Eles não são indisciplinados ou desleixados 
em sua maneira de viver; pelo contrário, procuram agir 
certo em tudo que fazem. 


| 
Elo: piedosa pode resultar em desfavor para os outros | 


| pessoas. Perceba que a justiça algumas vezes desenca- 


Conduza a si mesmo com a consciência tranquila, de 
modo que não seja facilmente afetado pelas reações das 


deia reações negativas. 

Saiba e compreenda que você dará um relatório a Jesus 
como Juiz para cada pensamento, palavra e ação. Deixe 
isso influenciar sua conduta. 

Apodere-se do fato de que Teus chamou você para viver 
por ele. Evite qualquer tipo de egoísmo ou ambição pessoal. 
Pratique diligência em tudo o que fizer. Faça o que for 
certo. Certifique-se para que sua ética reflita Jesus Cris- 
to em toda sua conduta. 


Hg Passos para a santidade 

A santidade exige quem vivamos de acordo com os pa- 
drões de Deus e não do mundo. A santidade reconhece a 
séria natureza das parcerias e não entrará nas mesmas 
com aqueles que não forem crentes. Planejar um casa- 
mento com um não crente produzirá uma aliança desigual 
que deve ser evitada. Para viver uma união feliz, o crente 
deve se alinhar com aqueles cujos ideais e visões centrali- 
zam-se em Jesus Cristo. 


| 


| mundana para qual você possa se inclinar naturalmente. 


Conduza a si mesmo na sinceridade e na santidade que 
vem pela graça de Deus. Afaste-se de qualquer sabedoria 


Recuse-se a entrar em qualquer acordo ou parceria com 
não crentes. Viva como uma pessoa santa, 


; Conheça e observe a necessidade da obediência na vida 
| cristã. 


——" 1100 


2 CORÍNTIOS 


E] Princípios fundamentais para a té 

A fé escolhe crer na Palavra de Deus acima da evidência 
dos sentidos, sabendo que as circunstâncias naturais de- 
vem ser mantidas sujeitas à Palavra de Deus. À fé não 
está negando as circunstâncias; pelo contrário, está cren- 
do no testemunho de Deus e vivendo em concordância 
com o mesmo. 


Enfoque o invisível e o eterno. Considere e prolongue- 
se na glória que segue esta vida. Conheça o homem inte- 
rior que está sendo renovado. 

Viva de acordo com a verdade da Palavra de Deus e tes- 
temunho de seu Espírito. 

Identifique como mal qualquer coisa capaz de perverter 
a Palavra de Deus. Não aceite distorções da verdade do 


evangelho. 


E] Passos para desenvolver a humildade 

À humildade procura a Deus para o que precisar. A humil- 
dade não é abalada por descobrir suas próprias fraquezas, 
tendo aprendido a confiar no poder de Deus. O humilde 
também não admite a fé como certa, sempre aproximan- 
do-se de Deus, desconfiando de si mesmo. 


Dê a glória a Deus e deixe que qualquer elogio venha 
dele. 

Permita que a força de Jesus seja exibida e exaltada 
através de sua fraqueza. Saiba que a graça dele é grande 
o suficiente para enfrentar seus problemas. 

Pratique uma auto-avaliação com regularidade e diligên- 
cia. 


Diretrizes para o crescimento no Espírito 
Os devemos ter determinação de crescer espiritualmen- 
te. Tal crescimento é doloroso, pois a pessoa passa por 
tensão, moldagem e aprimoramento pelo Espírito Santo. 
As pessoas espirituais podem tratar impiedosamente 
quaisquer pensamentos carnais em sua própria mente. 


| Seja moldado pelo Espírito Santo para que as pessoas 


possam conhecer Jesus através do que elas vêem. 
Dedique um tempo na “presença de Deus”. Espere que 
o Espírito transforme você à imagem de seu glorioso Fi- 
lho. 

Reconheça a guerra espiritual em sua mente. Prenda 
qualquer pensamento em relação a Deus. Memorize as 
Escrituras e medite com “disciplina militar”. 


EE Lições para líderes 


Os líderes de Deus dependem inteiramente dele para sua 
orientação e poder no ministério. Eles nunca se exaltam 
ou se glorificam, reconhecendo sua falta de poder e capa- 
cidade de realizar qualquer missão sozinhos. 


Líderes, dependam do Espírito como sua única verdadeira 
fonte de capacidade. Tenham o cuidado de não construir 
seu ministério apenas em treinamento ou capacidade hu- 
manas. 

Líderes, manejem diligentemente a Palavra de Deus e 
com muito cuidado. Tenham o cuidado para não passar 
suas próprias idéias para a Palavra de Deus. Pegam a 


| Deus para iluminar sua Palavra. 
| Líderes, nunca percam de vista sua fraqueza. Abram es- 


paço para o poder de Jesus moribundos operar em vo- 
cês, de modo que o poder da vida dele possa produzir 
resultados em outras pessoas. 


Epístola do Apóstolo S. Paulo aos 


Gálatas 


Autor: Paulo 
Data: 55-56 d.C. 
Tema: Justificação somente através da fé 
Palavras-Chave: Graça, evangelho, fé, justificado, 
promessa, liberdade, lei 


Destinatários 


Gálatas é a única carta que Paulo endereçou especialmente a um 
grupo de igrejas. A Galácia não era uma cidade, mas uma região da 
Asia Menor, que incluía várias cidades. Seu nome originou-se no séc. IIl 
a.C., quando uma tribo de pessoas da Gália migrou para o local. No séc. 
l d.C., o termo “Galácia” era usado geograficamente para indicar a re- 
gião Centro-Norte da Ásia Menor, onde os gálios tinham se estabele- 
cido; politicamente, designava a província romana na parte Centro-Sul 
da Ásia Menor. Paulo enviou esta carta para igrejas na província da Ga- 
lácia, uma área que incluía as cidades de Antioquia, Icônio, Listra e 
Derbe. 


Data 


A questão da data de Gálatas depende principalmente da correlação 
de 2.1-10 com as visitas de Paulo a Jerusalém registradas em Atos. 
Embora o cap. 2 possa ser identificado com a chegada da fome em At 
11.30, são encontradas poucas dificuldades para relacionar a carta 
com os acontecimentos de At 15. Paulo provavelmente tenha escrito a 
carta por volta de 55 ou 56 d.C., quando estava na Macedônia ou em 
Corinto, em sua terceira viagem missionária. 


Ocasião e Propósito 


Os legalistas da igreja, chamados judaizantes, ensinavam que deter- 
minadas leis do AT ainda eram obrigatórias para os cristãos. Eles argu- 
mentavam que as promessas de Deus estendiam-se apenas aos 
judeus, e que os gentios deveriam ser circuncidados antes de poder ex- 
perimentar completamente a salvação. Os judaizantes não negavam 
que era necessário ter fé em Jesus, mas insistiam que era inadequada. 
As pessoas tinham de acrescentar a observância da lei à fé. 

Esta doutrina estava em contradição direta com o ensino de Paulo 
de que se alcançava a salvação pela graça através da fé. Com isso, os 
judaizantes procuraram descreditar sua doutrina, desafiando sua auto- 
ridade. Eles o acusavam de ser um apóstolo de segunda, inferior a Pe- 
dro e Tiago. Além disso, afirmavam que Paulo fazia concessões, 
tornando o evangelho mais atraente para os gentios, pois retirava suas 
exigências legais. 

Paulo reagiu com veemência à propaganda maldosa dos judaizantes 
afirmando sua autoridade apostólica e explicando o evangelho da graça 
através da fé. 


Conteúdo 


Gálatas contém divisões biográficas, doutrinárias e práticas de dois 
capítulos cada. Na primeira seção (caps. 1—2}, Paulo defende sua 
autoridade apostólica, não em um espírito de indignação pessoal, mas 
para estabelecer a origem divina deste evangelho. Na seção doutrinária 
(caps. 3—4), Paulo apresenta uma série de argumentos e ilustrações 
para provar a inferioridade da lei em relação ao evangelho e para es- 
tabelecer o verdadeiro propósito da lei. Na aplicação prática de sua 
doutrina (caps. 5—8), Paulo exorta os gálatas para usarem adequada- 
mente sua habilidade cristã e para não abusarem da mesma. Ao invés 
de dar licença para o pecado, o evangelho fornece os meios para se ob- 
ter a justiça que a lei exige. 


Aplicação Pessoal 
A mesma perversão do evangelho que Paulo combate nesta carta 


continua aparecendo de várias maneiras. O legalismo, que ensina que a 
justificação ou santificação dependem dos próprios esforços da pes- 
soa, negando, assim, a suficiência da cruz, é o inimigo mais persistente 
do evangelho da graça. A circuncisão e outras exigências da Lei Mosaica 
podem não mais ser assuntos relacionados à salvação, mas algumas 
vezes a observância de determinadas regras, regulamentos ou ritos re- 
ligiosos é coordenada com a fé em Cristo como condição da maturi- 
dade cristã. Gálatas declara com clareza os perigos do legalismo e 
estabelece a verdade essencial da salvação apenas através da fé. Esta 
epístola foi o grito de guerra da Reforma Protestante e é a Magna Carta 
da liberdade espiritual para todos os tempos. 


Cristo Revelado 


Paulo ensina que Jesus coloca aqueles que têm fé nele (2.16; 3.26) 
em uma posição de liberdade (2.4; 5.1), libertando-os da servidão ao 
legalismo e à.libertinagem. À principal ênfase do apóstolo está na cru- 
cificação de Cristo como base para a libertação do crente da maldição 
do pecado (1.4; 6.14), do próprio eu (2.20; ver 5.24) e da lei (3.12; 4.5). 
Paulo também descreve uma dinâmica união de fé com Cristo (2.20), 
visivelmente retratada no batismo (3.27), que relaciona todos os cren- 
tes como irmãos e irmãs (3.28). Em relação à pessoa de Cristo, Paulo 
declara tanto sua divindade (1.1,3,16) quanto sua humanidade (3.16; 
4.4). Jesus é a substância do evangelho (1.7), que ele próprio revelou a 
Paulo (1.12). 


O Espírito Santo em Ação 

Os judaizantes estavam errados sobre as formas de santificação, 
bem como a forma de justificação. Uma passagem importante é 3.2-3, 
em que Paulo pergunta aos gálatas, que prontamente admitiriam que 
tinham iniciado sua vida cristã através do Espírito, por que eles esta- 
vam buscando maturidade espiritual realizando as obras da lei. O que 
ele quer dizer é que o mesmo espírito que os regenerou faz com que a 
nova vida deles cresça. 

Em 3.5, Paulo faz uma pergunta semelhante relacionada ao Espírito 
Santo. A linguagem que ele usa indica uma experiência do Espírito que 
se estendeu além da recepção inicial dos gálatas. O verbo “dá” sugere 
um fornecimento contínuo com generosidade, enquanto “opera” indica 
que Deus continuava a fazer maravilhas através de crentes cheios do 
Espírito que não tinham se entregado ao legalismo. A palavra “maravi- 
lhas” refere-se às manifestações carismáticas do Espírito evidenciadas 
por sinais externos, como os descritos em 1Co 12—14. A frase “a pro- 
messa do Espírito”, em 3.14, também foi usada por Pedro para explicar 
o derramamento do Espírito Santo no Pentecostes (At 2.33). 

Estes versos ensinam que receberemos o Espírito através da fé e 
que o Espírito continua a se manifestar no poder à medida que cami- 
nhamos na fé. 

Em 5.16-25, Paulo descreve um conflito feroz e constante entre a 
carne, a nossa natureza propensa ao pecado, e o Espírito que habita 
em nós. Somente o Espírito Santo, quando nos submetemos passiva- 
mente ab seu controle e caminhamos ativamente nele, pode nos per- 
mitir morrer pela carne (vs. 16-17), nos libertar da tirania da lei (v. 18] e 
fazer com que o fruto da santidade cresça em nossas vidas (vs. 22-23). 

Esta seção (5.16-25) faz parte da exortação de Paulo em relação ao 
uso adequado da liberdade cristã. Separada da obra do Espírito Santo 
de controlar e santificar, a liberdade certamente acabará em libertina- 
gem. 
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Esboço de Gálatas 


l. Introdução 1.1-10 
À. Saudação 1.1-5 
B. Deserção dos gálatas 1.6-7 
C. Denúncia contra os judaizantes 1.8-9 
D. Declaração da integridade de Paulo 1.10 
Il. Biografia: Paulo defende sua autoridade 1.11-—2.24 
À. A fonte de sua autoridade 1.11-24 
B. O reconhecimento de sua autoridade 2.110 
C. A manifestação de sua autoridade 2.11-21 
Hi. Doutrina: Paulo defende seu evangelho 3.1—4.31 
À. Com discussão 3.1—4.11 
1, Experiência dos gálatas 3.1-5 
2. Doutrina do Antigo Testamento 3.6-14 
3. Caráter do acordo com Abraão 3.15-18 
4. Propósito da lei 3.19-24 


5. Status daqueles em Cristo 3.25—4.7 
6. Insensatez de reverter-se ao legalismo 4.8-11 
B. Por apelo 4.12-20 
1. Com base na afeição deles por Paulo 4.12-18 
2. Com base na afeição de Paulo por eles 4.19-20 
C. Por alegoria 4.21-31 
IV. Prática: Paulo exorta os gálatas 5.1-—6.10 
À. Para usar adequadamente sua liberdade cristã 5.1-15 
B. Para caminhar através do Espírito 5.16-26 
C. Para carregar os fardos dos outros 6.1-10 
V. Conclusão 6.11-18 
À. Advertência contra os legalistas 6.11-13 
B. Centralidade da cruz 6.14-16 
C. Marcas de um apóstolo 6.17 
D. Bênção 6.18 


Prefácio e saudação Capítulo 1 7 o qual não é *outro, mas há alguns que vos *inquie- 
Paulo, apóstolo (não da parte “dos homens, nem 1 Ea tam e querem transtornar o *evangelho de Cristo. 
por homem algum, mas por Jesus Cristo e por | 22191521 8 Mas, ainda que nós “mesmos ou um anjo do céu 
Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos), 2b Fp 2.22; 4.21; | vos anuncie outro evangelho além do que já vos te- 
2 e todos os irmãos que estão comigo, ?às igrejas da 1Cc 16.1 nho anunciado, seja *anátema. 
Galácia: 3 a pu 9 Assim como já vo-lo dissemos, agora de novo 
3 graça e paz, “da parte de Deus Pai e da de nosso | 4dm2028: | também vo-lo digo: se alguém vos anunciar outro 
Senhor Jesus Cristo, | Rm4.25;7t214 | evangelho além do que já recebestes, "seja *anátema. 
40 qual se *deu a si mesmo por nossos pecados, | *VerPCem 10 Porque 'persuado eu agora a homens ou a Deus? 
“para nos livrar do presente *século mau, segundo a | emo | Ou procuro agradar a homens? Se estivesse ainda agra- 
vontade de Deus, nosso Pai, 6egisg | dando aos homens, não seria servo de Cristo. 
5 ao qual glória para todo o sempre. Amém! 71200114; 11 Mas faço-vos !saber, irmãos, que o evangelho 
At19.1,24* Ver | que por mim foi anunciado não é segundo os ho- 
A inconstância dos gálatas. PCem Jo 1416. mens 
EE Be er PC em d z ' : 
Paulo vindica a autoridade divina Lc 24.38. Ver PC 12 porque não o recebi, 'nem aprendi de homem 
do seu apostolado e da sua doutrina emMc 1.1. algum, mas pela revelação de Jesus Cristo. 

B 6 Maravilho-me de que tão depressa passásseis da- | 89 1Co 16.22 13 Porque já ouvistes qual foi antigamente a minha 
quele que vos chamou à “graça de Cristo para outro | om e $ 3 | conduta no judaísmo, como *sobremaneira ”perse- 
evangelho, 9hnt42 | guia a *igreja de Deus e a assolava. 

Ap 22.18 * Ver PC 14 E, na minha nação, excedia em judaísmo a mui- 
| PALAVRA-CHAVE us 123. | tos da minha idade, "sendo *extremamente *zeloso 
1.6 chamou, kaleo; Strong 2564: Do radical kal, a pa- Tg i das tradições de meus pais. 
lavra é usada para convidar ou intimar, e é especialmente | 41/1c0151 15 Mas, quando aprouve a Deus, que desde o 
usada em relação ao PEE para participar | 12/1Co15.1,3; | "ventre de minha mãe me separou e me chamou 
ā i .30; 9.24-25). NEI 
das bênçãos do Reino (Rm 8.30; 5) E i i A pela sua graça, 
f i E 224; Wim 1.13 a T F z 
1.1 A autoridade apostólica de Paulo não era da parte de qual- * Ver PC 1.8-9 O primeiro condicional ainda que, no grego, é uma su- 
quer fonte humana, nem por qualquer comissão humana. | em2c047.Ver | posição, Paulo não está pregando nada contrário ao que ele ti- 
Deus o comissionou através do Cristo ressuscitado. PCemAtB.1. | nha pregado antes. O segundo condicional se descreve uma 
1.4 Paulo resume a epístola declarando o fato, o propósito e a E e situação concreta presente — alguns estavam realmente per- 
base da redenção em Cristo. A Escritura divide a história em | ? “Ver PC vertendo o evangelho. O zelo de Paulo pelo evangelho é tama- 
dois séculos: o presente século mau, dominado por Satanás | em2c024 Ver | No que ele deseja que o julgamento de Deus (anátema) 
(2Co 4.4) e “o século futuro” (Mt 12.32; Mc 10.30; Ef 1.21), | PCemAt?223. | Tecaia sobre ele caso o distorça em algum momento. Seu pro- 
inaugurado por Jesus. Como o século atual ainda não termi- | 150154915; | Nunciamento do julgamento não é uma reação severa e pes- 
nou, os dois séculos estão atualmente caminhando em parale- | Jr1.5; At9.15 | soal contra mestres rivais. Pelo contrário, ele está falando com 


lo. Jesus veio para nos resgatar do domínio do século antigo e 
para nos transferir para o século vindouro. 


1.6-9 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


1.6-7 Em contraste com a prática usual de expressar ação de graças para 
seus leitores, Paulo mergulha em seu raciocínio. As notícias sobre os gá- 
latas não são de progresso, mas de retrocesso. Eles estão deixando Cris- 
to por outro [gr. heteron, “outro de um tipo diferente”) evangelho, o qual 
não é outro [gr. allo, “outro do mesmo tipo"). Há apenas um evangelho, e 
o que os judaizantes pregavam era uma perversão do mesmo. 


Rocio 
4 
Tas 


4 


RAS 


autoridade apostólica, percebendo que a glória da obra reden- 
tora de Cristo e o destino das almas estão em jogo. 


1.10 Paulo nega a insinuação dos falsos mestres de que ele faz con- 
cessões em busca de privilégios, ensinando às pessoas o que elas 
querem ouvir. 


1.11-12 0 evangelho de Paulo não vinha de instrução, nem de tradição, 
mas de Deus, através de Cristo. 


1.13-24 Paulo prova a origem divina de seu evangelho relatando fatos 
pertencentes à sua conduta antes da conversão (vs. 13-14), sua con- 
versão (vs. 15-16) e suas atividades após a conversão (vs. 17-24). 
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16 revelar seu Filho “em mim, para que o pregas- | 16? 204.6: | que já nos perseguiu anuncia, agora, a fé que, 
se entre os gentios, não consultei carne nem san- Ma na i antes, destruía. 
gue, 17 * Ver PC | 24 E glorificavam a Deus a respeito de mim. 

17 nem tornei a Jerusalém, a ter com os que já an- | em 1Co 12.28. Depois, passados catorze anos, subi outra vez a 
tes de mim eram *apóstolos, mas parti para a Arábia 1 s. E 3.26 Jerusalém com Barnabé, levando também comi- 
e voltei outra vez a Damasco. Mt13 aba go Tito. 

18 Depois, passados três anos, “fui a Jerusalém | 20sRm91 2 E subi por uma revelação *e lhes expus o evange- 
para ver a Pedro e fiquei com ele quinze dias. 214tA930 | lho que prego entre os gentios e particularmente aos 

19 E não vi a nenhum outro “dos apóstolos, senão a | 22" 15214 | que estavam em estima, para que de maneira alguma 
Tiago, irmão do Senhor. | não corresse ou não tivesse corrido “em vão. 

20 Ora, acerca do que vos escrevo, “eis que diante Capítulo 2 3 Mas nem ainda Tito, que estava comigo, sendo 
de Deus testifico que não minto. 13At152 grego, foi constrangido a circuncidar-se. 

21 Depois, 'fui para as partes da Síria e da Cilícia. 2b At15.12 4 E isso por causa dos falsos “irmãos que se tinham 

22 E não era conhecido de vista das igrejas da “Ju- |“ pio 1835 | entremetido e secretamente entraram a espiar a nos- 
déia, que estavam em Cristo; 2Co oao sa *liberdade que temos em Cristo Jesus, para nos po- 

23 mas somente tinham ouvido dizer: Aquele |PCem1Co10.29.| rem em servidão; 


1.13-16 Somente a intervenção divina poderia transformar repentina- 
mente Paulo de um fanático zelote do Judaísmo para um zeloso missio- 
nário cristão. 

1.17 Paulo não recebeu nenhuma instrução humana depois de sua con- 
versão (v. 16), mas retirou-se para a Arábia, onde Deus revelou-lhe a 
substância do evangelho. Esse período de isolamento se encaixa entre os 
vs. 22 e 23 de At 9. 

1.18 O verbo traduzido por ver designa um primeiro encontro, e poderia 
ser interpretado como “tomar conhecimento de”. O objetivo de Paulo ao 
visitar os líderes da igreja em Jerusalém não era garantir um comissiona- 
mento apostólico oficial ou receber instrução doutrinária (ver At 9.26-30). 
2.1-10 A autoridade de Paulo foi reconhecida na assembléia de Jerusa- 
lém (ver At 15.1-29). 


2.1 O caso de Tito, que era grego, foi um teste. Os líderes da igreja em 
Jerusalém provavelmente tenham persuadido Paulo a, em nome da paz, 
chegar a um acordo, circuncidando Tito. Paulo se recusou, pois render-se 
seria ter aceito o cativeiro da lei sobre a liberdade do evangelho. 


2.2 Embora alguns comentaristas identifiquem essa revelação como 
sendo a profecia da fome de Agabo em At 11.28, ela provavelmente se 
refira a uma orientação específica de Deus para Paulo. O tempo pre- 
sente do verbo prego significa que Paulo não mudou sua mensagem 
para adaptar-se a diferentes ocasiões e audiências. Os que estavam 
em estima eram líderes reconhecidos da igreja de Jerusalém. 


2.4 Os falsos irmãos eram judaizantes que insistiam na circuncisão 
dos gentios como exigência para a salvação. 
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5aos quais, nem ainda por uma hora, cedemos 


com sujeição, “para que a verdade do evangelho per- 
manecesse entre vós. 

6 E, quanto àqueles que pareciam ser alguma coisa 
f(quais tenham sido noutro tempo, não se me dá; 
Deus não aceita a aparência do homem), esses, digo, 
que pareciam ser alguma coisa, nada me comunica- 
ram; 

7 antes, pelo contrário, quando viram que o evan- 


gelho da incircuncisão me estava confiado, "como a | 


Pedro o da circuncisão 
8 (porque aquele que operou eficazmente em Pe- 
dro para o apostolado da circuncisão, esse operou 
também em mim com eficácia para com os gentios), 
9 e conhecendo Tiago, Cefas e João, que eram con- 


siderados como as colunas, 'a graça que se me havia | 


dado, deram-nos as destras, em comunhão comigo e 
com Barnabé, para que nós fóssemos aos gentios e 
eles, à circuncisão; 

10 recomendando-nos somente que nos lembrásse- 
mos dos pobres, /o que também procurei fazer com 
diligência. 

11 E, chegando Pedro à 'Antioquia, lhe *resisti na 
cara, porque era repreensível. 

12 Porque, antes que alguns tivessem chegado da 
parte de Tiago, "comia com os gentios; mas, depois 
que chegaram, se foi retirando e se apartou deles, te- 
mendo os que eram da circuncisão. 

13 E os outros judeus também dissimulavam com 
ele, de maneira que até Barnabé se deixou levar pela 
sua dissimulação. 

14 Mas, quando vi que não andavam bem e direita- 
mente conforme "a verdade do evangelho, disse a Pedro 


A PALAVRA-CHAVE 
2.10 procurar com diligência, spoudazo; Strong 4704: 


Esforçar-se, fazer todos os esforços, dar diligência, fazer 
com urgência, ser zeloso, esforçar cada nervo, e incrementar 
a causa com assiduidade. Spoudazo mescla pensar e agir, pla- 
nejar e produzir. Vê uma necessidade e imediatamente faz algo 
a respeito. A palavra engloba começo, ação e prosseguimento. 


BeGgi21 
6663; 
At 10.34; Rm 2.11 | 
7 9 At 13.46; 
Rm 1.5; 11m27 | 
8h At 9.15; 
1Co 15.10; CI 1.29 
9! Mt 16.18; 
Ef 2.20; Ap 21.14 
| 10) At 11.30; 
| Rm15.25 
11/At15.35 
* Ver PC em 
Ef 6.13. ! 
| 12m At 10.28; | 
| “3 
| 14ng25 | 
Ym 5.20 


15° At 15.10-11; 
| E2.3,12 
16? At 13.38-39; 
Rm 1.17 * Ver PC 
em Mt 12.37. Ver 
PC em Jo 9.4. 
174 1J03.8-9 
197 Rm8.2; 
6.14; 7.4.6 
20 $ Rm 6.6; 
GI 5.24t 2Co 5.15; 
11s 5.10; 1Pe 4.2 
* Ver PC em 
Mt 26.41. Ver PC 
em Jo 3.16. 
21 613.21; 
Hb 7.11; Rm 11.6 


Capitulo 3 
4a Gl 2.14; 5.7 
2b At 2.38; 
Ef 1.13, Hb 6.4 
10u mensagem 


| 7 PALAVRA-CHAVE 

Pá _| 2.13 dissimulação, hupokrisis; Strong 5272: Lit. “uma 
resposta”. A palavra passou a designar um desempenho tea- 
tral de alguém que falava em diálogos. Então foi usada para re- 
presentar, para papéis teatrais, para fingir; portanto agir sem 
sinceridade, com hipocrisia. 


na presença de todos: Se tu, sendo judeu, vives como os 
gentios e não como judeu, por que obrigas os gentios a 


| viverem como judeus? 


15 Nós somos judeus por “natureza e não pecado- 
res dentre os gentios. 

16 Sabendo Pque o homem não é *justificado pelas 
*obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, temos tam- 


| bém crido em Jesus Cristo, para sermos justificados 
| pela fé de Cristo e não pelas obras da lei, porquanto 


pelas obras da lei nenhuma carne será justificada. 

17 Pois, se nós, que procuramos ser justificados em 
Cristo, nós mesmos também somos achados pecado- 
res, é, porventura, Cristo ministro do pecado? De 
maneira nenhuma. 

18 Porque, se torno a edificar aquilo que destruí, 
constituo-me a mim mesmo transgressor. 

19 Porque eu, pela lei, estou 'morto para a lei, parai 
viver para Deus. 

20 Já estou crucificado “com Cristo; e vivo, não 
mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora 
vivo na *carne 'vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual 
me *amou e se entregou a si mesmo por mim. 

21 Não aniquilo a graça de Deus; porque, “se a 
justiça provém da lei, segue-se que Cristo morreu 
debalde. 


A lei é impotente para salvar, 
mas conduz a Cristo e à fé 
3 Ó insensatos gálatas! Quem vos fascinou apara 
não obedecerdes à verdade, a vós, perante os 

olhos de quem Jesus Cristo foi já representado como 
crucificado? 

2 Só quisera saber isto de vós: *recebestes o Espíri- 
to pelas obras da lei ou pela "pregação da fé? 


2.6 Qualquer suposta vantagem dos primeiros apóstolos que pudesse 
ser tomada como sinal de superioridade perante Paulo não o preocupa- 
va e não afetava de forma alguma a validade e independência de seu 
ministério. 

2.1-10 Deus tem apenas um evangelho, mas ele designa diferentes es- 
feras e culturas para pregá-lo. 

2.11-21 A autoridade apostólica de Paulo ficou evidente em um grave 
conflito com Pedro. Seu objetivo em relatar esse incidente é declarar a 
completa verdade do evangelho (v. 14). 


2.141 Antioquia da Síria era a terceira maior cidade do Império Romano 
e o centro missionário da Igreja Primitiva (ver At 11.19-26; 13.1-3). 


2.12 A ação de Pedro não foi um ato de convicção teológica, mas de 
covardia, 

2.13 Os outros judeus eram os judeus cristãos, como Barnabé, da 
igreja de Antioquia, os quais não eram associados aos legalistas. 
2.14 Paulo acusa Pedro, que não observava mais os regulamentos ali- 


mentares judaicos (v. 12), de incoerência flagrante ao separar a si 
mesmo dos gentios. 


2.45 Ao se referir aos gentios como pecadores, Paulo não questiona 
suas qualidades morais, mas fala da inobservância deles da lei. 


2.16 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


2.16 Paulo e Pedro concordam que não há distinção entre os judeus e 
Os gentios no caminho da salvação. 


2.17-18 Cristo não promove o pecado ao nos liberar do cativeiro para 
um sistema legalista. Pelo contrário, o transgressor é aquele que se 
converte de Cristo para o legalismo. Paulo enfatiza a forma de salvação 
através da fé por uma declaração tripla que é geral (“um homem”), 
pessoal (“nós”) e universal (“nenhuma carne”). 


2.19-21 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


2.19 Pela lei Paulo admitiu a consciência do pecado, mas a lei não lhe 
deu poderes para superar o pecado. Portanto, ele abandonou a lei 
como forma de aceitação a Deus. 


2.20 O crente, unido a Cristo pela fé em sua morte, morreu para a vida 
antiga e ressuscitou para uma nova vida. Ver Rm 6.1-10; 7.6. 

2.21 Se pudermos alcançar a salvação mediante a obediência da lei, 
então a cruz é redundante. 

3.111 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 

3.1-5 Paulo começa a defesa de seu evangelho relembrando os gálatas 
de que sua vida cristã, que teve início com Cristo crucificado e foi certi- 
ficada pelo dom do Espírito Santo, estava completamente separada da 
lei. Eles seriam tolos de abandonar o caminho de Deus e tentar alcan- 
çar a perfeição por seus próprios esforços. 

3.1 Os judaizantes são como feiticeiros do mal desviando os olhos de 
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3 Sois vós tão insensatos que, tendo começado 
pelo “Espírito, acabeis agora pela carne? 

4 Será em vão que tenhais *padecido tanto? “Se é 
que isso também foi em vão. 

5 Aquele, pois, que vos dá o “Espírito e que opera 
maravilhas entre vós o faz pelas obras da lei ou pela 
pregação da fé? 

6 É o caso de “Abraão, que *creu em Deus, e isso 
lhe foi *imputado como *justiça. 

7 Sabei, pois, que os que são da fé são filhos de 
Abraão. 

8 Ora, "tendo a Escritura previsto que Deus havia 
de justificar pela fé 2os gentios, anunciou primeiro o 
evangelho a Abraão, dizendo: Todas as nações serão 
benditas em ti. 6 

9 De sorte que os que são da fé são benditos com o 
crente Abraão. 

10 Todos aqueles, pois, que são das obras da lei es- 
tão debaixo da maldição; porque escrito está; 'Maldi- 
to todo aquele que não permanecer em todas as 
coisas que estão escritas no livro da lei, para fazê-las. 

11 E é evidente que, pela lei, ninguém será justifi- 
cado diante de Deus, porque o *justo viverá da fé. 

12 Ora, a lei 'não é da *fé, mas o homem que fizer 
estas coisas por elas viverá. 


13 *Cristo nos resgatou "da maldição da lei, fazen- | 


do-se maldição por nós, porque está escrito: Maldito 
todo aquele que for pendurado no madeiro; 

14 para que a bênção de "Abraão chegasse aos gen- 
tios por Jesus Cristo e para que, pela fé, nós receba- 
mos a *promessa do Espírito. 


J PALAVRA-CHAVE 

Iœ | 3.5 dá, epichoregeo; Strong 2023: Uma combinação 
de epi, intensivo, e choregeo, “custear as despesas de um 
coro”. Assim, a palavra significa prover completa ou abun- 
dantemente, cobrir completamente os custos. (Comparar 
com “coro”). E usada com a forte conotação de grande e livre 
generosidade. Paulo está repreendendo os galatas por re- 
gressar aos elementos desprezíveis do legalismo, que ele 
contrasta com o excesso abundante da provisão de Deus 
através da graça. 


3c Hb7.16; 9.10 
4 d Hb 10.35-36; | 
2Jo 8 * Ver PC em 
Àt 17.3. 
5e 203.8 
6*Rm43,9,2122| 
* Ver PC em 
Rm 10.9. Ver PC 
em Rm 43. Ver PC | 
em 2Tm 4.8. 
7 9 jo 8.39; 
Rm 4.11-12.16 | 
8f Rm9.17; | 
At 3.25 Žou as na- 
ções 
10 / Di 27.25; 
J 11.3 
11/Hc24; | 
(Rm 1.17; Hb 10.38 
* Ver PC em 
Mt 1.19. 
12/ Rm 4.4-5; 
Lv 18.5; Ne 9.29 
*VerPCem | 
Mc 11.22 
137 Rm83; 
| 2Co 5.21 * Ver PC 
em 27m 4.22. 
[147 Am49,16; 
Is 32.15 * Ver PC | 
| emAt1332. 
150Hb9.17 
16? Gn 123,7; | 
| 6138; 1Co 12.12 | 
|17 4 Ëx 124041; 
| Rm413-14 
18" Rm8.17; 
4.14 * Ver PC em | 
| €13.13. | 
| 195 Jo 15.22; 


| Rm4.15; 11m1 | 
* Ver PC em Àt 7.5. 
| 20t Rm3.29-30 | 
* Ver PC em 613.19. | 
211221 | 
22 Rm3.9; 
4.11-12,16 
23*VePC | 
em 1Pe 1.5. | 
24xMt5.17; | 
| Rm 10.4; C1 2.17 
3ou pedagogo 


15 Irmãos, como homem falo. ºSe o testamento de 
um homem for confirmado, ninguém o anula nem 
lhe acrescenta alguma coisa. 

16 Ora, as promessas foram feitas a Abraão ?e à sua 
posteridade. Não diz: E às posteridades, como falan- 
do de muitas, mas como de uma só: E à tua posterida- 
de, que é Cristo. 

17 Mas digo isto: que tendo sido o testamento ante- 
riormente confirmado por Deus, a lei, que veio qua- 
trocentos e trinta anos depois, não o invalida, de 
forma a abolir a promessa. 

18 Porque, se a herança 'provém da lei, já não pro- 
vém da promessa; mas Deus, pela promessa, a *deu 
gratuitamente a Abraão. 

19 Logo, para que é a lei? “Foi ordenada por causa 
das transgressões, até que viesse a posteridade a quem 
a *promessa tinha sido feita, e foi posta pelos anjos na 
mão de um medianeiro. 

20 Ora, o *medianeiro não o é de um só, 'mas Deus 
é um. 

21 Logo, a lei é contra as promessas de Deus? De 
nenhuma sorte; porque, “se dada fosse uma lei que 
pudesse vivificar, a justiça, na verdade, teria sido pela 
lei. 

22 Mas a Escritura encerrou "tudo debaixo do peca- 
do, para que a promessa pela fé em Jesus Cristo fosse 
dada aos crentes. 

23 Mas, antes que a fé viesse, estávamos *guarda-B 
dos debaixo da lei e encerrados para aqueia fé que se 
havia de manifestar. 

24 De maneira que a lei nos serviu de “aio, “para 


| nos conduzir a Cristo, para que, pela fé, fôssemos jus- 


tificados. 


PALAVRA-CHAVE 

“| 3.19 medianeiro, mesítes; Strong 3316: De mesos, 
“meio”, e eimi, “ir”; portanto, um “ir entre”, juiz, reconciliador, 
árbitro, intermediário. Nesta passagem, a palavra refere-se a 
Moisés trazendo a lei para as pessoas, junto com assistência 
angelical. Em suas outras ocorrências, mesites tala de Jesus 
realizando a salvação através de sua marte por substituição 
{1Tm 2.5) e garantindo os termos do NT (Hb 8.6; 9.15; 12.4). 


suas vítimas da cruz para a lei. Entretanto, os gálatas não têm descul- 
pa, pois Paulo lhes deixou bem claro o significado da cruz. 


3.6-9 Os judeus consideravam Abraão como seu pai e fonte de suas 
bênçãos espirituais. Eles acreditavam que a simples ascendência físi- 
ca de Abraão os tornava justos. Paulo mostra que Abraão agradou a 
Deus pela fé e não por realizar obras da lei, uma vez que a lei não exis- 
tia na época de Abraão. Ele também insiste que os verdadeiros filhos 
de Abraão, e portanto herdeiros da bênção prometida, são aqueles que 
vivem pelo princípio da fé. 


3.10-14 Paulo apresenta as alternativas da fé (v. 11) e da lei (v. 12) 
como formas de justificação. Entretanto, ao invés de justificar, a lei 
maldiz (v. 10), pois faz exigências que ninguém pode cumprir. A obe- 
diência não deve ser somente absoluta em cada detalhe, mas deve ser 
contínua (v. 12). Através de sua morte na cruz, Cristo fez por nós b que 
não poderíamos fazer. Sua obra, e não a nossa, removeu de nós a mal- 
dição por causa da desobediência da lei (v. 13). Através da fé, nós re- 
cebemos os benefícios fornecidos por sua morte, incluindo a 
justificação (v. 11) e a promessa do Espírito (v. 14; ver Introdução a 
Gálatas: O Espírito Santo em Ação). 


3.14 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


3.15-18 Ao defender seu evangelho, Paulo descreve o caráter do testa- 
mento com Abraão, provando que a promessa está cumprida em Cristo, 


È g 


ET 


e não na lei. Ninguém anula um acordo humano (v. 15). Isso é mais ver- 
dade a respeito de um acordo divino (v. 17). A base do testamento com 
Abraão foi a fé, e a lei, que veio quatrocentos e trinta anos depois de 
Abraão, possivelmente não possa deixar de lado esse antigo acordo. 


3.16 Posteridade... posteridades: A promessa não era para todos os 
descendentes de Abraão. Ela encontrou seu cumprimento em Cristo e, 
portanto, naqueles que estavam unidos a ele. 


3.19-24 Paulo explica o propósito da lei em uma afirmação quádrupla. 


3.19-20 Em primeiro lugar, a lei tinha a intenção de revelar o pecado, e 
não de assegurar a justiça (ver Rm 4.15; 5.20). Foi uma medida tempo- 
rária, introduzida para convencer as pessoas de sua necessidade de 
justificação e de sua incapacidade de salvar a si mesmos, levando-os, 
assim, a Cristo. Em segundo lugar, a lei é inferior à promessa, tendo 
vindo pelos anjos e por Moisés (ver Dt 33.2; S1 68.17; At 7.53; Hb 2.2) 
em contraste à promessa, que veio direto de Deus para Abraão. 


3.21-22 Em terceiro lugar, a lei não é contrária à promessa; elas são 
complementares. À lei exigia justiça, mas era impotente para fornecê- 
la. Sua função era preparar para o evangelho, tornando as pessoas 
conscientes de seu pecado e de sua necessidade de um Salvador. 
3.23-29 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


3.23-24 Em quarto lugar, a lei nos dirigia a Cristo. Ela nos restringiu um 
carcereiro (v. 22) e também um disciplinador (vs. 23-24), até que a fé 
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25 Mas, depois que a fé veio, já não estamos debai- 
xo de aio. 

26 Porque todos sois filhos de “Deus pela fé em 
Cristo Jesus; 

21 porque todos quantos “fostes batizados em Cris- 
to já vos revestistes de Cristo. 

28 Nisto não há judeu “nem grego; não há servo 
nem *livre; não há macho nem fêmea; porque todos 
vós sois um em Cristo Jesus. 

29 E, se sois de Cristo, “então, sois descendência 
de Abraão e herdeiros conforme a promessa. 


O evangelho isenta-nos da lei 
Digo, pois, que, todo o tempo em que o herdeiro 
é menino, em nada difere do servo, ainda que 
seja senhor de tudo. 
2 Mas está debaixo de tutores e *curadores até ao 
tempo determinado pelo pai. 
3 Assim também nós, quando éramos meninos, es- 


távamos reduzidos à servidão “debaixo dos primeiros | 


rudimentos do mundo; 
4 mas, ?vindo a *plenitude dos tempos, Deus enviou 
seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, 


5 para remir “os que estavam debaixo da lei, a fim | 


de recebermos a adoção de filhos. 
6 E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos co- 
rações o *Espírito de seu Filho, “que clama: Aba, Pai. 


7 Assim que já não és mais servo, mas filho; e, se és | 


filho, “és também herdeiro de Deus por Cristo. 

8 Mas, “quando não conhecíeis a Deus, servíeis aos 
que por natureza não são deuses. 

9 Mas agora, conhecendo a Deus ou, antes, sendo 


em Cristo nos trouxesse a liberdade de filhos adultos que rece- 
beram a herança justa. 

3.25—4.7 Paulo mostra a nova posição daqueles em Cristo, 
contrastando o que éramos depois que a fé veio (v. 25) com o 
que éramos antes que a fé viesse (v. 23). Sob a lei, estamos 
em estado de imaturidade e cativeiro, mas sob o evangelho, 
somos filhos (v. 26) e herdeiros (v. 29). 


3.26-29 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


26 z Rm 81416; 
1Jo 3.1-2 
27 2 Rm6.3; 
13.14 
28 b Rm 10.12; 
1Co 12.3 * Ver PC 
em Åp 6.15. 
29 € Gn 21.10,12; 
Rm 9.7 


| Capítulo 4 
2*VerPC 
em 1Pe 4.10 
326124; 

C12.8,20; Hb 9.10 | 
45 Gn 49.16; 

3.15; Dn 9.24; 
| Hb 2.24 * Ver PC 

em Ẹf 3.19. 

5 c Mt 20.28; 
Tt 2.14; Hb 9.12 
| 6d Rm5.5 * Ver 
| PlemAm76. 
7eRmB815,17 

8fE2.12; 

1Ts 4.5; Rm 1.25 

991€083; 
2Tm 2.19; C! 2.20 


| 10" Rm 145; 
CI 2.16 
11V GI 2.2; 5.2.4; 
| 153.5 
12/2025 
* Ver PC em 
At 25.10. 
13/1023; 
2Co 11.30 
14m 2Sm 19.77;| 
| M!2.7; Zc 12.8 | 
15 * Ver PC em 
At 26.22. Ver PC | 
| em Mt 19.26. 
167612514 | 
| 170 Rm102; | 
2Co 11.2 * Ver PC 
em 1Co 14.1 
| 18 *VerPCem | 
| Mt 13.48. Ver PC 
em 1Co 14.1 
| 192 1Co 4.15; 
| Fm10;7g1.18 | 


conhecidos de Deus, como tornais outra vez a esses ru- 
dimentos fracos e pobres, aos quais de novo quereis 


| servir? 


10 Guardais dias, fe meses, e tempos, e anos. 
11 Receio de vós 'que haja eu trabalhado em vão para 


| convosco. 


12 Irmãos, rogo-vos que sejais como eu, porque 
também eu sou como vós;/'nenhum *mal me fizestes. 

13 E vós sabeis que primeiro vos anunciei o evan- 
gelho 'estando em fraqueza da carne. 

14 E não rejeitastes, nem desprezastes isso que era 
uma tentação na minha carne; "antes, me recebestes 
como um anjo de Deus, como Jesus Cristo mesmo. 

15 Qual é, logo, a vossa bem-aventurança? Porque 
vos *dou testemunho de que, se *possível fora, ar- 
rancaríeis os olhos, e mos daríeis. 

16 Fiz-me, acaso, “vosso inimigo, dizendo a verdade? 

17 Eles têm *zelo por vós, “não como convém; mas 
querem excluir-vos, para que vós tenhais zelo por eles. 

18 E *bom ser *zeloso, mas sempre do bem e não 
somente quando estou presente convosco. 

19 Meus filhinhos, ?por quem de novo sinto as do-d 
res de parto, até que Cristo seja formado em vós; 

20 eu bem quisera, agora, estar presente convosco 


| / PALAVRA-CHAVE 

W | 4.19 formado, morphoo; Strong 3445: Formar. Sche- 
ma (português “esquema”) significa forma ou aparência ex- 
ternas. Morphoo e morphe, o substantivo, referem-se à 
realidade interna. GI 4.19 fala de uma mudança de caráter, 
conformando-se com o caráter de Cristo com efetividade, 
não apenas em aparência. 


vinda de Cristo, quando as condições do mundo favoreciam 
sua aparição. Paulo ressalta a divindade de Jesus (seu Filho), 
sua humanidade (nascido de mulher), e sua sujeição à lei. 
4.5 O propósito de Deus ao mandar Cristo era nos resgatar da 
escravidão (remir) e transformar os escravos em filhos (ado- 
ção). 

4.6 Deus providencia nossa filiação através de Cristo e nos ga- 
rante a mesma através do Espírito. Aba é um diminutivo ara- 


3.28 Em Cristo, as distinções de raça, posição social e sexo não impe- 
dem a comunhão, nem concedem privilégios especiais. 


3.29 O batismo em si não segura nossa união com Cristo; ele retrata 
externa e visivelmente a união segurada pela fé interna. 


4.1-2 Sob a lei somos como um herdeiro durante sua menoridade, su- 
jeito aos tutores até nos tornarmos maiores. 


4.3 Rudimentos traduz uma palavra grega, que originalmente se refe- 
ria ao triângulo em um relógio de sol para determinar a hora através da 
linha da sombra. Daí, veio a ser aplicado a um ir em ordem, avançando 
em passos ou fileiras, princípios rudimentares, e a aprender as letras 
do alfabeto. No uso do NT, a palavra refere-se aos princípios elementa- 
res do AT (Hb 5.12), os rudimentos tanto da religião judaica quanto 
gentia (aqui e CI 2.8,20), e os elementos materiais do universo (2Pe 
3.10,12). 

O uso da mesma palavra por Paulo no v. 9 ("rudimentos fracos e po- 
bres”), junto com seu uso em CI 2, proporcionam um maior discerni- 
mento dos “elementos”. Ele ensina que os espírito de dimensão 
animista ou demoníaca (v. 8) encontram uma fácil lealdade com os ri- 
tuais e filosofias da religião e tradição humana. Portanto, os rudimen- 
tos do mundo são, na verdade, espíritos do mal que usam os rituais da 
lei (v. 10) para escravizar e condenar. 


4.4-7 Em contraste com o cativeiro da lei, a vida em Cristo é a liber- 
dade de filhos e filhas. 


4.4 A plenitude dos tempos era o tempo estabelecido por Deus para a 


maico íntimo para Pai, usado pelo próprio Jesus ao dirigir-se a Deus 
(ver Rm 8.15-16). 


4.8-11 Paulo declara que voltar ao legalismo não seria melhor do que 
voltar para a adoração pagã. 


4.12-20 Paulo apela para os gálatas com base em sua afeição por ele 
(vs. 12-18) e seu amor por eles (vs. 19-20). 


4.12 Paulo não sustentava superioridade como judeu, mas se identifi- 
cava completamente com os judeus (ver 1Co 9.20-22). Agora ele quer 
que eles se identifiquem com sua liberdade cristã. 


4.13-15 A estada de Paulo na Galácia em sua primeira viagem missio- 
nária foi resultado de alguma fraqueza da carne de má aparência. Sua 
desfiguração era tão repulsiva que os gálatas poderiam ter rejeitado 
sua mensagem devido à sua fragilidade e falta de atrativos. Ao invés 
disso, eles prestaram homenagem a ele (ver At 14.8-18). Rejeitastes 
(gr. ekptuo) significa, literalmente, “cuspir”, que alguns comentaristas 
entendem como referência ao costume de cuspir na direção de um epi- 
léptico para evitar a influência de um espírito ruim supostamente habi- 
tando nele. Sendo assim, eles sugerem que a enfermidade de Paulo era 
a epilepsia. E provável, entretanto, que a palavra contenha um sentido 
metafórico de desprezo. Outros especulam que Paulo sofria de alguma 
forma de oftalmia (ver v. 15; 6.11), mas não se pode ter certeza. 


4.17-18 Paulo expõe os motivos não sinceros dos judaizantes. 
4.19-20 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 
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e mudar a minha voz; porque estou perplexo a vosso 
respeito. 


Sara e Agar são uma alegoria 
dos dois concertos 

21 Dizei-me vós, os que quereis estar debaixo da 
lei: não ouvis vós a lei? 

22 Porque está escrito que Abraão teve dois filhos, 
“um da escrava e outro da livre. 

23 Todavia, o que era da escrava 'nasceu segundo a 
carne, mas o que era da livre, por promessa, 

24 o que se entende por alegoria; porque estes são 
os dois *concertos: um, do monte Sinai, “gerando fi- 
lhos para a servidão, que é Agar. 

25 Ora, esta Agar é Sinai, um monte da Arábia, que 
corresponde à Jerusalém que agora existe, pois é es- 
crava com seus filhos. 

26 Mas a Jerusalém 'que é de cima é livre, a qual é 
mãe de todos nós; 

21 porque está escrito: “Alegra-te, estéril, que não 
dás à luz, esforça-te e clama, tu que não estás de par- 
to; porque os filhos da solitária são mais do que os da 
que tem marido. 

28 Mas nós, irmãos, “somos “filhos da promessa, 
como Isaque. 

29 Mas, como, então, aquele que era gerado segun- 
do a carne perseguia o que o era segundo o Espírito, 
assim é também, agora. 

30 Mas que diz a Escritura? “Lança fora a escrava e 
seu filho, porque, de modo algum, o filho da escrava 
herdará com o filho da livre. 

31 De maneira que, irmãos, somos filhos não da es- 


crava, “mas da livre. 
n 5 Estai, pois, firmes na *liberdade com que Cristo 

nos *libertou ĉe não torneis a meter-vos debaixo 
do jugo da servidão. 


Exortação a conservar a liberdade cristã 


22 4 Gn 16.15; 
21.2 
23 Rm9.78; 
Gn 18.10.14; 
Hb 11.11 
24s Dt33.2 
* Ver PC em 
Mce 14.24. | 
26t ls 2.2; 
| Hb 12.22; Ap 3.12 
| 2705541 
28v M325; 
Rm 9.8 * Gn 21.9; 
65.11 
3076/3.8,22; 
Gn 21.10,12; 
Jo 8.35 
31 2 Jo 8.36 


Capítulo 5 
1 2 Jo 8.32; 
| Rm 6.18; 1Pe 2.16 | 
* Ver PC 
| em 1Co 10.29. Ver 
PC em Rm 8.2. 
2b At15.1; 16.3 
3c 613.10 * Ver 
PC em Lc 134. 
4& d Rm 9.31-32; 
GI 2.21; Hb 12.15 
| 5 £ Rm 8.24-25; 
2īm 4.8 
6f 1Co 7.19; 
C13.71; 
Tg 2.18,20,22 
* Ver PC 
em 1Ts 2.13. 
79 1Co 9.24; 
Gi 3.1 
8h A167 Ver | 
PC em GI 1.6. 
9/1056; 15.331 
| 10/2023; 
10.6 * Ver PC 
em 21s 3.4. Ver PC | 
em Le 24.38. | 
11 ! 1Co 15.30; 
1.23 
12m Js 7,25; 


4.19 Paulo compara sua ansiedade em relação aos gálatas ao 
trabalho de uma mãe no parto. 

4.21-31 Paulo defende seu evangelho através de aplicação 
alegórica da história de Isaque e Ismael. Alguns críticos o acu- 
sam de espiritualizar a história da Bíblia, mas, em vez de esta- 


belecer sua doutrina, ele está ilustrando um tópico que já | 


comprovou. À premissa de Paulo é que a verdadeira ascen- 


dência de Abraão é espiritual, e não física. Ver 3.14; Mt 3.9; Jo | 


8.31-44; Rm 4.16. O verdadeiro herdeiro de Abraão era o filho 
da mulher que era livre (vs. 23-27). Isaque representa aqueles 
que confiam em Cristo, e Ismael representa aqueles que estão 
no cativeiro com a lei. Portanto, os cristãos são os verdadeiros 
filhos de Deus (vs. 28,31). 


4.29 A referência histórica é a Gn 21.9. Os verdadeiros cren- 
tes devem esperar perseguição. 


5.1-15 Paulo começa sua apresentação dos assuntos práticos 


do evangelho exortando os gálatas a usar adequadamente sua liberda- 
de cristã. Eles também devem estar firmes (vs. 1-12) e se prevenir 


contra a libertinagem. (vs. 13-15). 
5.1-3 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


5.2.4 Os gálatas devem fazer uma escolha clara entre a lei e a graça. 
Aqueles que optarem pela justificação através das obras da lei, caíram da 
graça, pois é impossível ter das duas maneiras. Em outras palavras, a 
operação eficaz da graça do poder de Deus torna-se ineficaz na vida de 
qualquer pessoa que confie em seus próprios esforços para a salvação. 


5.4,6 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


2 Eis que eu, Paulo, vos digo que, se ?vos deixardes 
circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. 

3 E, de novo, protesto a todo homem que se deixa 
circuncidar que está “obrigado* a guardar toda a lei. 

4 Separados estais de “Cristo, vós os que vos justifi- 
cais pela lei; da graça tendes caído. 

5 Porque nós, pelo espírito da fé, aguardamos a es- 
perança “da justiça. 

6 Porque, em Jesus Cristo, nem a circuncisão nem 
a incircuncisão têm virtude alguma, mas, sim, a fé 
que *opera por caridade. 

? Corrieis bem; quem vos impediu, para que não 
obedeçais à verdade? 

8 Esta persuasão não vem daquele que vos *cha- 
mou”. 

9 Um pouco de fermento 'leveda toda a massa. 

10 *Confio de vós, no Senhor, que nenhuma outra 
coisa sentireis; mas aquele que vos *inquieta, seja ele 
quem for, sofrerá a condenação. 

11 Eu, porém, irmãos, se prego ainda a circunci- 
são, por que sou, pois, perseguido? 'Logo, o escândalo 
da cruz está aniquilado. 

12 Eu quereria que fossem “cortados aqueles que 
vos andam inquietando. 

13 Porque vós, irmãos, fostes chamados à *liberda- B 
de. Não useis, então, da liberdade para dar "ocasião à 
carne, mas servi-vos uns aos outros pela *caridade. 

14 Porque toda a lei se “cumpre numa só *palavra, 


| nesta: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 


15 Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos ou- 
tros, vede não vos consumais também uns aos outros. 


As obras da carne e o fruto do Espirito 
16 Digo, porém: ?Andai em Espírito e não cumpri- 
reis a *concupiscência da carne. 
17 Porque a carne *cobiça “contra o Espírito, e o 
Espírito, contra a carne; e estes opõem-se um ao ou- 
tro; para que não façais o que quereis. 


1Co 5.13; 
At 15.1-2,24 
| 137 1Pe 2.16, 
| 2Pe 2.19; Jo 4 
* Ver PC 
em 1Co 10.29. Ver 
PCemRm5.5. | 
140 Mt 7.12; 
Tg 2.8; Rm 13.8-9 
* Ver PC em 
At 19.20. 
| 167 Rm6.12; 
8.1,4.12; 1Pe 2.11 
* Ver PC 
em ZTm 2.22. 
| 179RMTIS, | 
| 19,23 * Ver PC em 
Po Mt13.17. 


5.5-6 Os verdadeiros crentes aguardam ansiosamente pelo 
Espírito para serem aceitos por Deus no terreno da fé, não da lei. 


| A referência é ao fim do século, quando Deus pronuncia o vere- 


dicto final sobre a absolvição dos cristãos, e eles experimentam 
completamente as bênçãos da etemidade (ver Rm 8.23). 


| 5.7-12 Paulo condena severamente os falsos mestres que es- 


tavam impedindo (v. 7), persuadindo (v. 8) e atrapalhando (vs. 
10-12) os gálatas. 

5.11 Os judaizantes não somente perverteram o evangelho, mas 
também acusaram Paulo de incoerência em sua doutrina por ele 
pregar a circuncisão aos judeus e repudiá-la entre os gentios. 


5.12 Paulo mostra seu desprezo pelos judaizantes sugerindo 
ironicamente que, como eles tinham a circuncisão em tão alta 
estima, eles deveriam se emascular. 


5.13-15 À liberdade cristã não é a retirada de restrições morais, 


mas a liberdade para servir uns aos outros. O evangelho troca o opressi- 
vo cativeiro do legalismo pelo cativeiro maior da caridade. 


5.13 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


5.16-26 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


5.16 A liberdade pode se transformar em libertinagem, mas o Espírito 
Santo nos permite dominar a concupiscência da carne quando nos 
submetemos continuamente ao seu poder e controle. 


5.17 O Espírito e a carne são diretamente opostos um ao outro, confor- 


me evidenciado por suas “obras” e “frutos” (vs. 19-22). O resultado é um 
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18 Mas, 'se sois guiados pelo Espírito, não estais estada *encaminhai o tal com espírito de *mansidão, 
03.3; 


debaixo da lei. 

19 Porque as obras da carne “são *manifestas, as 
quais são: prostituição, impureza, *lascívia, 

20 idolatria, *feitiçarias, inimizades, porfias, *emu- 
lações, *iras, *pelejas, dissensões, *heresias, 

21invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e 
coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos de- 
claro, como já antes vos disse, 'que os que cometem 
tais coisas não herdarão o Reino de Deus. 

22 Mas “o fruto do Espírito é: “caridade, gozo, 
*paz, *longanimidade, benignidade, *bondade, fé, 
*mansidão, temperança. 

23 Contra “essas coisas não há lei. 

24 E os que são de *Cristo crucificaram a carne com 
as suas paixões e concupiscências. 


Ef 5.3; 013.5 * Ver 
PC em 1C0 11.19. 
Ver PC em 1Pe 4.3. 
20*VerPCem | 
Ap 9.21. Ver PC 
em 2Co 11.2. Ver | 
PC em Lc 4.28. Ver 
PC em Fp 1.16. Ver 
PC em 2Pe 21. 
21tE55; | 
CI 3.6; Ap 22.15 | 
220 J015.2; 
Ef 5.9; CI 3.12; 
1Co 13.7 fou amor 
* Ver PC em 
Le 1.79. Ver PC em | 
Hb 6.12. Ver PC 
em Rm 15.14. Ver 


olhando por ti mesmo, para que não sejas também 
*tentado. 

2 Levai as cargas *uns dos outros e assim cumprireis 
a lei de Cristo. 

3 Porque, se alguém “cuida ser alguma coisa, näol 
sendo nada, engana-se a si mesmo. 

4 Mas prove cada um a sua própria obra “e terá gló- 
ria só em si mesmo e não noutro. 

5 Porque cada qual levará a “sua própria carga. 

6E o que é instruído 'na palavra reparta de todos 
os seus bens com aquele que o instrui. 

1 Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; por-l 
que tudo o que o homem semear, isso também cei- 
fará. 

8 Porque o que semeia na sua carne da carne ceifa- 


25 Se vivemos no Espírito, 'andemos também no reem Hm6.11. | rá a corrupção; mas o que semeia ?no Espírito do 
Espírito. do | Espírito ceifará a vida *eterna, 

26 Não sejamos cobiçosos de vanglórias, “irritan- | 61220:1Pe 2.11 | 9 E não nos cansemos 'de fazer o bem, porque aB 
do-nos uns aos outros, invejando-nos uns aos ou- | 257Rm8.4-5 | seu *tempo ceifaremos, se não houvermos desfale- 
tros. 262123 | cido. 

- z Capítulo 6 | — 
As últimas exortações e saudações Termas || S DINÂMICA DO REINO 

£. Irmãos, se algum homem chegar a ser surpreen- | Hb 12143; Tg519) jw] FE COMO SEMENTE 
dido ?nalguma ofensa, vós, que sois espirituais, | || %o non pc | 6.7-9 Deus tem o momento certo para todas as semen- 
id mTm611. tes que você plantar — sementes boas e sementes 
|” PALAVRA-CHAVE : ; Pe em PR más. Deus tem uma época para cada semente que planta- 
ema E da o A pi | 2bRm151; mos. Sua época nem sempre é a nossa. Algumas vezes a 
os k benevolência a a afabilidade. A pala- | Jo e 34 a a significa retoma rápido: Algumas vezes 
, nT É d ; ga significa um processo de retorno lento que pode demorar 

vra descreve a capacidade de agir pelo bem-estar daqueles 3cRm123; =="até mesmo umavida. Mas podemos contarco 
que testam sua paciência. O Espírito Santo tira característi- | 1Co 8.2; 2Co 3.5 Á nos = Primeiro, Deus į ur hal 9 lh o 
cas abrasivas de alguém sob seu controle. 4d 1011.28: | três coisas. Primeiro, Deus fará com que haja uma colheita 
20135 | de nossas sementes. Segundo, nunca é cedo ou tarde de- 
4— à 5° Rm26; mais — ele está sempre certo em relação ao tempo com 
| É» | PINÂmicA poeno 1C03.8 nossos melhores interesses no coração. Terceiro, nossa 
rá DONS ESPIRITUAIS | 6/RM1527; | colheita terá a mesma natureza das sementes semeadas: 
5.22.23 Um chamado à integridade. Estar cheio do Espírito | 1Co 31114 | as boas sementes trarão boas colheitas, as más sementes 

nos chama tanto para o caráter quanto para a atividade ca- | |. 1625: Rm 6 | trarão más colheitas. 
rismática. O fruto do Espírito Santo deve crescer em nossas Shjas | O que devemos fazer no período de crescimento de nos- 
vidas da mesma forma que seus dons devem ser mostrados | Pv 11.18; Rm8.13) sas sementes? 1) Recusar-se a desanimar. 2) Determinar-se 
através de nós. Uma elaboração disso e temas relacionados | *VerPCem a manter nossa fé viva e ativa. 3) Dar e continuar dando; 
aparecem no artigo de estudo da página 1388, “Dons e Poder Ap 146. amar e continuar amando. Saiba disso — sua colheita é ga- 
do Espírito Santo”, {1Co 14.27/Jd 20) PW. o rantida. Continue esperando. (Le 6.38/MI 3.10-11) OR. 
Hb 3.6,14* Ver PC — 
em C) 4.5. 


conflito implacável e arrebatador dentro dos cristãos, em que 
eles não podem ser vitoriosos por sua própria força. Ver Rm 7.15-23. 


5.18 Os que são guiados pelo Espírito farão livremente o que é certo, 
e não por obrigação da lei. Portanto, estes não estão sob o cativeiro e 
condenação da lei. 


5.19-21 As obras da carne podem ser categorizadas como pecados 
da carne (v. 19), pecados ligados à religião pagã (os dois primeiros ter- 
mos do v. 20), pecados de temperamento (os nove seguintes) e peca- 
dos de embriaguez (os últimos dois). 


5.22-23 Essas virtudes são caracterizadas como fruto em contraste a 
“obras”, Somente o Espírito Santo pode produzi-las, e não nossos pró- 
prios esforços. Um outro contraste é que, enquanto as obras da carne 
são mais de uma, o fruto do Espírito é um e indivisível. Quando o Espíri- 
to controla completamente a vida de um crente, ele produz todas essas 
graças. Ås três primeiras dizem respeito à nossa atitude em relação a 
Deus, a segunda tríade lida com os relacionamentos sociais, e o tercei- 
ro grupo descreve os princípios que guiam a conduta de um cristão. 


5.24 Paulo descreve metaforicamente o arrependimento como uma 
crucificação da vida antiga, afastando-se completa e finalmente dela. 
O tempo verbal indica um ato decisivo, que realizamos na nossa con- 
versão. 


* 5.25 Aqui, a palavra grega para andemos é literalmente “an- 
dar em linha com”. Não é o mesmo “andar” do v. 16, cuja forma grega 
costuma ser usada para o andar físico. Andemos... no Espírito é se- 
guir ao longo do caminho que ele estabelece. 

6.1-2 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 

6.1 A palavra grega para encaminhai (Katartizo) foi usada no grego se- 
tular para restaurar ossos quebrados, e em Mt 4.21 para “remendar” 
redes. Olhando por ti mesmo: Ver 1Co 10.12. 

6.2 A lei de Cristo é amar alguém da mesma maneira que ele nos 
ama. Ver 5.14; Jo 13.34; 15.12. 

6.3-5 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 

6.3-5 A vaidade leva ao orgulho nas próprias realizações de alguém 
quando comparadas às de outra pessoa. Tais comparações são fora do 
comum, pois cada pessoa será responsável por seus próprios atos no 
Dia do Julgamento. Ninguém pode se gloriar quando compara a si 
mesmo e sua obra com o padrão das exigências de Deus. 

6.6-10 Paulo aplica o princípio geral de semear e colher para sustentar 
os mestres cristãos (v. 6), o comportamento moral (v. 8) e o ministério 
cristão (vs. 9-10). 

6.7-9 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 

6.9 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 
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e REI E" l 
| D DINÂMICA DO REINO | 10 Então, enquanto temos tempo, *façamos o bem il 
Ez EVANGELISMO MUNDIAL a todos, mas principalmente aos domésticos da fé. 
6.7-8 O tempo de semeadura durante a nossa vida. A lei 11 Vede com que grandes letras vos escrevi por mi- 
de semear e colher está no centro da evangelização mun- | nha mão. 
dial. Em Jo 4, Jesus declara um Agora divino para o perío- 12 Todos os que querem mostrar boa aparência na 
do de nosso trabalho para a colheita de almas (ver Jo carne, esses vos obrigam 'a circuncidar-vos, somente 
4.35-38). Aqui, somos lembrados de que nossa vida é 10/5094; | para não serem perseguidos por causa da cruz de Cristo. 
nosso “momento de semear”, e a colheita de nossa vida 1Ts 5.15; 13 Porque nem ainda esses mesmos que se circun- 
renderá inúmeras vezes o fruto da semente semeada — “1Tm618* Ver PC cidam guardam a lei mas querem que vos circunci- 
se semearmos com sabedoria. Essa verdade nos diz para em Jo 3.21 am gu pis q q 
afastar a reserva e dar a Deus o melhor “solo” de nossas 12/61234; | deis, para se gloriarem Ea vossa care. z 
vidas, no qual ele possa gerar uma rica colheita. Os 8.7 ar pe T 14 Mas longe esteja de mim gloriar-me, a nao ser na 
apresenta o mesmo princípio, contrastando o poder de npm dg 122 | TUZ de nosso senhor Jesus Cristo, "pela qual o mundo 
“semear” para o mal ao invés de para o bem. A verdadeé 45c1co719, | está crucificado para mim e eu, para o mundo. 
amplificada por essa comparação. Se semear para o mal €13.11 * Ver PC 15 Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão “nem 
(a came) pode causar um turbilhão, mais pode o semear em 2Co5.17. Ver | a incircuncisão têm virtude alguma, mas sim o ser uma 
para o bem (para o Espírito) dar espaço para a onipotência | PCemCitis. | *nova *criatura. 
de Deus! Ele veio como um vento forte e súbito no Pente- | 1e Fp E 16; 16 E, a todos quantos andarem conforme Pesta regra, 
costes. Será que ele pode não operar com o poder de um | 037929“ Ver | paze *misericórdia sobre eles e sobre o Israel de Deus. 
furacão sagrado se ele pode nos encontrar semeando | PCem2Im1 16 | 17 Desde agora, ninguém me inquiete; “porque 
para o Espírito? Uma vida possuída por Deus garante par- | 17972C01. trago no meu corpo as marcas do Senhor Jesus. 
di lr is 58-10 G.C. | ia a 18 A graça ‘de nosso Senhor Jesus Cristo seja, ir- 

i l AAN Fm25 | mãos, com o vosso espírito. Amém! 


6.10 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Gálatas. 


6.11 Paulo usa grandes letras para enfatizar a importância do que está 
prestes a escrever. 


6.12-13 Os motivos dos judaizantes eram egoístas e não sinceros. 


6.15 O status da observância ritual de uma pessoa não era de impor- 
tância primária, mas se ele tinha ou não nascido de novo. 


6.16 Paulo não menciona dois grupos de cristãos. O conectivo e é en- 
fático, e poderia ser traduzido por “mesmo”. Todos os que realmente 
acreditam em Cristo são o Israel de Deus (ver 3.29). 


6.17 As marcas em Paulo eram cicatrizes de ferimentos feitos por per- 
seguidores. Ver At 14.19; 2Co 11.23-25. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de GÁLATAS 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Gálatas ensina | Texto | Ação para a qual Gálatas convoca 

E Diretrizes para crescer em piedade | 3.26-29 | Pense como se tivesse vestido a vida de Jesus Cristo 
À piedade resulta de Jesus Cristo viver em você através | | como uma roupa. Deixe que Cristo viva livremente atra- 
do Espírito Santo. Ela não é alcançada observando-se al- | . | vés de você. 

gum código externo. Qualquer tentativa de alcançar a jus- 4.19-20 | Preocupe-se com a Palavra de Deus tornando-se encar- 
tiça através de uma lista do que se pode ou não fazer é | nada em você. Considere-se como estando “em cons- 
inútil. Deus nos chama para amar os outros e para servir | trução”, sendo o objetivo a semelhança com Cristo. 

os outros como Jesus o fez, através do poder do mesmo 5.1-3 Caminhe na liberdade que Cristo comprou. Não entre- 
Espírito Santo e com a mesma liberdade graciosa. gue sua alma para regras legalistas, por mais corretos 

que possam ser os argumentos em seu favor. 
5.4-6 Alimente a graça de Deus. Não tente ganhar o que só 
| pode ser recebido como um dom. Ame livremente os 
outros como um gesto de fé obediente, 

6.7-9 Lembre-se que a “lei de semear e colher” aplica-se a to- 
dos. Semeie somente aquilo que deseja colher. Deus ga- 
rante que a colheita chegará. 

6.10 | Faça o “bem” para os outros quando tiver oportunidade. 
Seja especialmente responsável com seus irmãos e ir- 


mãs em Cristo. 
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EJ Princípios fundamentais para a fé 


A fé aceita o testemunho de Deus de maneira confiante e | 
inocente, e a salvação como um dom gratuito. A lei foi fei- | 
ta para nos guiar até Cristo; portanto, qualquer uso da lei | 
como forma de ganhar nossa salvação é uma distorção. | 
Por natureza, a humanidade presume buscar a salvação | 
através de obras. Parece uma ofensa à carne acreditar | 


que não podemos. Mas a Palavra de Deus diz que é uma 
ofensa a ele acreditar que podemos.do que a busca de co- 
nhecimento de Deus mesmo. 


1.6-9 


2.16 


2.19-21 


3111 


3.23-29 


6.9 


| Não mude, corrija, distorça ou adicione ao evangelho. 
| Saiba que um severo julgamento aguarda aqueles que o 
| fazem. 


Compreenda que a justificação através da observação 
de leis ou códigos é impossível. Receba o dom da justifi- 
cação de Deus através da fé. 

Compreenda que você morreu com Cristo, para que Cris- 
to pudesse viver através de você. 

Compreenda que é justo e impossível manter seu rela- 
cionamento com Deus através de obras como se fosse 
para ganhar algo em primeiro lugar. 


| Compreenda que Deus pretendia que a lei guiasse seu 


povo até Cristo. 
Continue caminhando sem parar na fé. Reconheça e 
acredite na certeza da vitória para aqueles que “agien- 


| tam até o fim”. 


Diretrizes para o crescimento no Espírito 
Espírito Santo é a chave para viver sob a graça de Deus. 
Somente o Espírito Santo habitando em nós pode cumprir 
a lei através de nós como a vida de Cristo e realmente nos 
libertar da lei. 


3.14 


5.16-26 


Compreenda que você recebeu a “promessa do Espírito” 
(At 2.38,39) da mesma maneira que recebe a salvação 
através de Cristo. 

Viva sob o controle do Espírito Santo. Obedeça cada or- 
dem do Espírito Santo. Saiba que isso derrotará qualquer 
inclinação carnal que você possa ter. Acredite que isso 
resultará na vida de Jesus reproduzida em você. 


a| Passos para lidar com o pecado 

Não podemos permitir que nossa libertação da lei torne- 
se uma oportunidade para a atividade carnal. Da mesma 
forma, somos uns responsáveis pelos outros e devemos 
ficar de olho nos outros e em nós mesmos. 


E Um passo para desenvolver a humildade 

Se acreditamos que somos muito maduros espiritual- 
mente para cair, devemos ter cuidado! A Bíblia retrata os 
pecados de líderes espirituais passados como uma adver- 
tência para nós, para que permaneçamos humildes e 
abertos à correção. Cada um de nós precisa rever nossa 


caminhada pessoal com Cristo com honestidade perante | 


ele. Cada um de nós será considerado responsável por 
nossas ações e atitudes. 


5.13 


| ser tentado. 


Esteja livre da influência controladora do pecado. Não 


| use a liberdade que você tem em Cristo para pecar contra 


seu irmão ou irmã em Cristo. Reconheça que o resultado 
da liberdade deve ser um ministério dedicado aos outros, 
Não permita que os outros fiquem escravos do pecado. 
Esteja pronto para fazer o que for necessário para recu- 


| perar o irmão que está no pecado. Aja com cautela, sem 


insolência, tendo a certeza de que você também pode 


Seja sensato em sua auto-avaliação. Somente empre- 
gue a vida e doutrina de Jesus como seu padrão para jul- 
gamento, e não para o desempenho dos outros. 


Fasten Digital 
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Epistola do Apóstolo S. Paulo aos 


Efésios 


Autor: Paulo 
Data: 60-61 d.C. 
Tema: A Igreja gloriosa 
Palavras-Chave: Glória, corpo, lugares celestes 


Antecedentes 


Éfeso era um importante porto na costa oeste da Ásia Menor, locali- 
zado perto da atual Izmir. Tratava-se de uma das sete igrejas a quem 
Jesus endereçou suas cartas em Ap 2—3, um fato relevante para es- 
tudar esta epístola, uma vez que ela circulou originalmente para quase 
o mesmo grupo de igrejas. , 

Embora Paulo já tivesse estado em Efeso antes (At 18.21), ele foi 
ministrar lá pela primeira vez no inverno de 55 d.C. Lá ele ministrou por 
dois anos inteiros (At 19.8-10), desenvolvendo um relacionamento tão 
profundo com os efésios que sua mensagem de despedida a eles é 
uma das passagens mais emocionantes da Biblia (At 20.17-38). 


Ocasião e Data 


Enquanto estava preso em Roma, Paulo escreveu Efésios, Filipen- 
ses, Colossenses e Filemom. Confinado e aguardando julgamento (3.1; 
4.1; 6.20), o apóstolo escreve esta carta encíclica — para ser lida por 
várias congregações. Efésios é, provavelmente, a mesma carta mencio- 
nada em Cl 4.16 como estando presente em Laodicéia ao mesmo 
tempo em que circulava. 

Parece que depois de ter escrito Colossenses, Paulo emocionou-se 
profundamente com uma revelação crescente sobre a Igreja. Agora, 
vendo a Igreja como corpo de Cristo e como instrumento de Deus para 
confundir e derrubar poderes malignos, ele escreve uma elaboração 
desses temas. 


Propósito 


Efésios revela o “mistério” da Igreja como nenhuma outra epístola. 
A intenção “secreta” de Deus é revelada: 1) formar um corpo para ex- 
pressar a plenitude de Cristo na Terra (1.15-23]; 2) fazer isso unindo 
as pessoas — tanto os judeus quanto os gentios, dentre os quais 
Deus habita (2.11—3.7); e 3) equipar, habilitar e amadurecer seu 
povo a fim de que eles estendem a vitória de Cristo sobre o mat (3.10- 
20; 6.12-20). 


Conteúdo 


Zu 


A mensagem pulsante de Efésios é “para louvor de sua [Cristo) gló- 
ria” (1.6,12,14). A palavra “glória” ocorre oito vezes e refere-se à 
grande excelência do amor de Deus, sua sabedoria e seu poder. O obje- 
tivo magnífico está na publicação do compromisso de Jesus de cons- 
truir uma Igreja gloriosa, madura e de um ministério “sem mácula, nem 
ruga” (5.27). 

Efésios revela o processo pelo qual Deus está trazendo a Igreja para 
seu objetivo destinado em Cristo. Os passos básicos de amadureci- 
mento são dados na direção do compromisso da Igreja de lutar contra 
os poderes do mal: 1) antes de a Igreja ir para a guerra, ela deve andar; 
e 2} antes de andar, a Igreja aprende onde ela está. 

A epístola divide-se em duas seções: 1} a posição do crente, caps. 
1—3, e 2) a prática do crente, caps. 4—6. No cap. 1, o termo recor- 
rente “em Cristo” resume a posição cristã, tendo sido abençoada por 
“todas as bênçãos espirituais”. Várias dessas bênçãos são enumera- 
das: os crentes são escolhidos, irrepreensíveis (1.4], adotados, aceitos 
(1.5-6), perdoados, predestinados, selados (1.7,11,13). 

Com golpes suaves, essa série básica de declarações transforma-se 
em uma afirmação nova e ousada, declarada na primeira das duas ora- 


ções de Paulo nesta carta. Ele ora para que cada cristão possa perce- 
ber o principal propósito de Deus em levar Cristo ao triunfo — que 
agora a Igreja pode conhecer a plenitude vitoriosa de Cristo enquanto 
resistimos ao mal e encaramos as provações da vida (1.15--2.10). O 
cap. 2 descreve como a graça de Deus formou um povo unido entre o 
qual ele pode habitar em sua plenitude e glória. Através de seu povo, 
seu maior objetiva é ser revelado. Para compreender a mensagem de 
Efésios é preciso compreender duas palavras do cap. 3, “dispensação” 
e “mistério” (vs. 2-3). O apóstolo declarou que o “segredo” de Deus ao 
planejar a Igreja não está mais escondido (3.3-4 — agora o “mistério” 
é conhecido). Ele designou a Igreja para administrar (“dispensar”) a ple- 
nitude de Cristo em todos os lugares (3.2,9), ministrando como um 
corpo vivo, disseminando-se sobre a Terra e penetrando no “celestial”. 
A “multiforme sabedoria” de Deus demonstra sua glória na Igreja (3.10- 
11), uma manifestação que, por fim, resultará em fortalecimento do 
crente (3.14-20), amadurecimento (4.15), confrontação e vitória (6.10- 
20). Entretanto, a Igreja não pode abordar isso sem o entendimento 
prático de como essa glória atual da graça e presença de Deus afetam 
a vida cotidiana. 

O grande chamamento para a “vocação com que fostes chamados” 
introduz essa segunda parte da carta (caps. 4—6). Sistematicamente, 
Paulo apresenta as implicações morais e éticas da vida cheia do Espí- 
rito (4.1—6.9). O processo de amadurecimento do “aperfeiçoamento” 
(4.11-16) dos crentes e o apelo para ajudar os outros a seguir em 
frente (“seguindo a verdade em caridade”) fará com que os discípulos 
cresçam, o que é essencial para a vida triunfante do guerreiro espiritual 
(6.10-20). 


Aplicação Pessoal 


Em resumo, Efésios revela bênçãos de graça admiráveis ("agradá- 
veis a sino Amado”, 1.6) e dimensões espantosas de autoridade espiri- 
tual sobre o mal (“segundo o poder que em nós opera”, 3.20). Mas isso 
pressupõe que o crente aceite primeiro as disciplinas de unidade [4.1- 
16), pureza (4.17-31), perdão (4.32) e vida na plenitude do Espírito 
Santo (5.22-—6.9), sendo firmemente estabelecida a idéia de que o 
verdadeiro poder espiritual flui da verdadeira obediência à ordem divina 
em relacionamentos e conduta pessoal. 


Cristo Revelado 


Efésios foi chamado de “Os Alpes do Novo Testamento”, “O Grande 
Cânon da Escritura” e “O Apice Real das Epistolas”, não somente por 
seu grande tema, mas devido à majestade do Cristo revelado aqui. 
Cap. 1: ele é o redentor (1.7), aquele em quem e por quem a história 
será definitivamente consumada (1.10); e ele é o Senhor ressuscitado 
que não apenas ressuscitou dos mortos e do inferno, mas que reina 
como Rei, derramando sua vida através de seu corpo, a Igreja — a ex- 
pressão atual dele mesmo na Terra (1.15-23). Cap. 2: ele é o pacifica- 
dor que reconciliou o homem com Deus e que também torna possível a 
reconciliação entre os homens (2.11-18); e ele é a “principal pedra da 
esquina” do novo templo, que consiste de seu próprio povo sendo habi- 
tado pelo próprio Deus (2.19-22). Cap. 3: ele é o tesouro em que são 
encontradas as riquezas inescrutáveis da vida (3.8); e ele é o que ha- 
bita nos corações humanos, garantindo-nos o amor de Deus (3.17-19). 
Cap. 4: Jesus é o doador dos dons do ministério à sua Igreja (4.711); e 
ele é o vencedor que acabou com a capacidade do infemo de manter a 
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humanidade cativa (4.8-10). Cap. 5: ele é o marido modelo, dando-se 
sem egoísmo para realçar sua noiva — sua Igreja (5.25-27,32). Cap. 6: 
Ele é o Senhor, poderoso na batalha, o recurso de força para seu povo 
enquanto eles se armam para a batalha espiritual (6.10). 


O Espírito Santo em Ação 
Como com Cristo, o Espírito Santo é revelado em um ministério 
bastante amplo e através do crente. Em 1.13, ele é o selador, autori- 
zando o crente a representar Cristo; em 1.17 e 3.5, ele é o revela- 


dor, iluminando o coração para apreender o propósito de Deus; em 
3.16, ele é o doador, a quem Cristo dá força; em 4.3, ele é o Espírito 
da unidade, desejando sustentar a ligação de paz no corpo de 
Cristo; em 4.30, ele é o Espírito da santidade, que pode se entriste- 
cer por insistência de ocupações carnais; em 5.18, ele é a fonte 
através da qual todos devem ser continuamente cheios; em 6.17-18, 
ele é quem dá a Palavra como a espada para uma batalha e o assis- 
tente celeste que nos foi concedido para nos ajudar a orar e a inter- 
vir até que obtenhamos a vitória. 


Esboço de Efésios 


Saudação de abertura 1.1-2 

1. À posição do crente em Cristo 1.3-14 
A. Bênçãos de total redenção 1.3-8 
B. Parceria no propósito de Deus 1.914 

Il, A oração do apóstolo por discernimento 1.15-23 
A. Para corações que vêem com esperança 1.15-18 
B. Para a experiência que compartilha da vitória de Cristo 1.19-21 
C. A Igreja: o corpo de Cristo 1.22-23 

1il. O passado, presente e futuro do crente 2.1-22 
À. À ordem passada dos mortos que vivem 2.1-3 
B. À nova ordem da vida amorosa de Deus 2.4-10 
C. A antiga separação e falta de esperança 2.11-12 
D. A nova união e paz atual 2.13-18 
E. A Igreja: edifício de Cristo 2.19-22 

IV. O ministério e mensagem do apóstolo 3.1-13 
À. O ministério concedido a Paulo 3.1-7 
B. O ministério que é dado a cada crente 3.8-13 

V. À oração de poder do apóstolo 3.14-21 
A. Por força através do Espírito Santo 3.14-16 
B. Por fé e amor através da habitação de Cristo 3.17-19 
C. A Igreja e glória de Deus 3.20-21 


VI. A responsabilidade do crente 4.1-16 
A. Para alcançar a unidade com diligência 4.1-6 
B. Para aceitar graça e dons com humildade 4.7-11 
C. Para crescer no ministério como parte do corpo 4.12-16 
VII. O chamado do crente para a pureza 4.17—5.14 
À. Ao recusar a falta de inclinação mundana 4.17-19 
B. Ao tirar o velho e colocar o novo 4.20-32 
C. Ao progredir em caridade imaculada 5.1-7 
D. Ao brilhar como filhos da luz 5.8-14 
VIIt. A vocação do crente para a vida cheia do Espírito 5.15-—6.9 
À. Buscar a vontade e sabedoria de Deus 5.15-17 
B. Manter a plenitude do Espírito através de louvor e humildade 
5.18-21 
C. Conduzir todos os relacionamentos de acordo com a ordem 
de Deus 5.22—-6.9 
IX. A vocação do crente para a batalha espiritual 6.10-20 
À. A realidade da batalha invisível 6.10-12 
B. Armadura para o guerreiro 6.13-17 
C. A ação envolvida na batalha 6.18-20 
Observações finais 6.21-24 


Prefácio e saudação | Capitulo 1 Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua 
1 Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, “pela vontade de | «cy i 4 o *vontade, 
Deus, aos santos que estão em Efeso e fiéis em 2bg131114/ 6 para louvor e glória da sua *graça, pela qual nos 
Cristo Jesus: 302013 | fez agradáveis a si no Amado. 
2 a vós graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e | doi a | 7 Em quem temos a *redenção “pelo seu sangue, a 
da do Senhor Jesus Cristo. 12621 im 9 | *remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça, 
'oyamor | 8 que Ele tornou *abundante para conosco em toda 
As bênçãos de Deus em Jesus Cristo, | 5° Rm8.15,29; | a *sabedoria e prudência, 
autor da nossa redenção e cabeça da igreja | Jo1.12.200618 9 descobrindo-nos o *mistério da sua vontade, "se- 
3 Bendito o Deus “e Pai de nosso Senhor Jesus Cris- | An gundo o seu beneplácito, que propusera em si mesmo, 
to, o qual nos abençoou com todas as bênçãos espiri- | 6/hm3.24; A 
tuais nos lugares celestiais em Cristo, Mt3.17, J0 335 | PALAVRA-CHAVE č _—_—_—_—_—_—_—_—_— 
4 como também nos elegeu “nele antes da funda- | a E 1.6 louvor, epainos; Strong 1868: Aprovação, reco- 
ção do mundo, para que fôssemos santos e irrepreen- | Fy M 20.28: | mendação, louvor. Epainos não expressa somente louvor 
síveis diante dele em 'caridade, | Rm3.24: CI 144 | Pelo que Deus faz por nós, mas também por quem ele é, re- 
5 e nos predestinou “para filhos de adoção por Jesus | *VerPCem | conhecendo sua glória. 
| Rm 3.24. Ver PC 
em Hb 9.22. 
1.1 Santos nunca é um título meramente religioso na Bíblia, | 8*verpcem | 1.6 Agradáveis significa, literalmente, “agraciado com graça”. 
mas um estado declarado de ser. Santos são “pessoas sagra- | Mt 25.29. Ver PC | “Em Cristo” é uma expressão recorrente designando a esfera em 
das”, assim denominadas por Deus pois ele as tornou santas | em At 6.10. | que toda a salvação é realizada e o domínio em que os propósi- 
através de sua salvação. | Ef pda | tos do Reino de Deus são cumpridos — no círculo do Reino do 
1.3 Bênçãos espirituais refere-se a privilégios e recursos di- | *VerPCem Rei (Cristo). e E 
vinos disponíveis agora, isto é, os crentes são escolhidos, | Mc4.11. | 1.7 Esta carta insiste repetidamente que a base de toda a gra- 


adotados, perdoados. 1Co 1.21 usa a mesma palavra grega 
para “espiritual” ao se referir aos dons do Espírito Santo, evidenciando 
que eles estão entre as “bênçãos” incluídas. 


1.5 Predestinou não sugere um fatalismo que exclua alguns e inclua 
outros, mas garante um plano determinado e um destino garantido 
para todos os redimidos. 


ça é a morte reconciliadora de Jesus Cristo na cruz (2.16), à 
custa do sangue redentor de Cristo (2.13). Somente através disso 
Deus oferece o perdão (4.32). O perdão é possível porque Cristo amava 
a Igreja e se entregou para obtê-lo (5.25-27). 


1.9 Antes, mistério era um segredo divino, mas no NT é uma verdade 
revelada para compreensão e aplicação. 
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10 de tornar a congregar em Cristo todas as coisas, | 10! 644: meira como a palavra de Deus deve funcionar em nossas vi- 
'na dispensação da *plenitude dos tempos, tanto as |, no eta | das. Pode ser usada a respeito de doutrina ou pregação que 
que estão nos céus como as que estão na terra; emEf319 | Sejam especialmente ungidas para ajudar as pessoas a en- 

11 nele, digo, em quem'também fomos feitos heran- | 14 / At 20.32; | xergar a glória de Cristo e seu propósito e poder para elas. 
ça, havendo sido predestinados 'conforme o *propósito pr 817: CI 1.12 Mas ao se fazer um tal uso bíblico do termo, como aparece 
daquele que faz todas as coisas, segundo o conselho da pao m PC. aqui em Ef 1, é sábio compreender seu uso alternativo e mais, 
sua vontade, 12m7213; | OPO aa . : 

12 com o fim de sermos "para *louvor da sua gló- | Tg118*Verpc | „A Palavra “revelação” é usada de duas maneiras na Bíblia. 
tia, nós -os que primeiro esperamos em Cristo; emf. E importante distingui-las, não somente para não haver con- 

3 , bé sestáis. dënoi so. | | 143090117; fusão no estudo da palavra de Deus, mas para garantir que 

em quem também vós estais, depois que ouvis- 0675709122 se evite um desvio destrutivo para idéias humanistas e erro 
tes ”ą palavra da *verdade, o evangelho da vossa *sal- | = Ver PC em desesperançado. As Escrituras Sagradas são chamadas de 


vação; e, tendo nele também *crido, “fostes selados 


| Jo 4.24. Ver PC em, 


“a palavra revelada de Deus”. A Bíblia declara que a “lei” de 


com o Espírito Santo da promessa; lc 19.9. VerPCem| Deus (Dt 29.29) e os “profetas” (Am 3.7) são resultado des- 
14 o qual é o *penhor ?da nossa herança, para *re- | 4 Pla 3 Se trabalho de revelação, essencialmente descrevendo todo 
denção da possessão de Deus, para *Iouvor da sua 1565; Lc nN98* Ver do AT como “revelado”, No NT, essa palavra também é usa- 
glória. | PČem2Co1.22 | daa respeito dos escritos (Rm 16.25; Ef 3.3; Ap 1.1) — es- 
15 Pelo que, ouvindo eu também a fé que entre Ver PC em Ega o aran pa n canon R 
vós há no Senhor Jesus e a vossa “caridade para com mori i H Rt | da a conteuoa:da Palavra de Da 
go "de dar graças 'a Deus por vós, lem- E m5| Sabedoria e compreensão, bem como discurso íntegro e 
` t é , 167Rm19 prático, recomendam que 0 crente de hoje em dia saiba e 
brando-me de vós nas minhas orações, Fo 1340113 | expresse claramente o que se está querendo dizer quando 
17 para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, 0 | 47; Jo 2017: | Se fala em “revelação”. Na verdade, o Espírito Santo nos dá 
Pai da glória, “vos dê em seu conhecimento o espírito ag a revelação, como ensina este texto. Mas tal discemimento 
de sabedoria e de revelação, | 1852618, | profético quanto à Palavra não deveria ser considerado 
18 tendo iluminados os olhos do vosso *entendimen- | Ff2.12* Ver PC como equivalente ao que as Escrituras Sagradas realmente 
to, para que sabeis qual seja a esperançadasa vocação | Fouga7 | ga Daus possa sei maia do Lad costa de Pa 
e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos |(1129:212*Ver| lavra d p Sera b to a gao caya 
19e qual a sobreexcelente grandeza "do seu *po- | PCem TimB.16. avra de ye ase garantida para construirmos 
der sobre nós, os que cremos, segundo a *operação erp Cem (11.29 pessas vidas IME dad daria co 
da força do seu poder, | a | 21 acima de todo “principado, e poder, e potestade, 
20 que manifestou em Cristo, “ressuscitando-o dos | 21% Fp29.10 | e domínio, e de todo *nome que se nomeia, não só 
mortos e pondo-o à sua direita nos céus, *VerPCem neste *século, mas também no vindouro. 
[N | DINÂMICA DO REINO | ni Ba ce pe togas a coisas d'seus pes f: sobre o 
EM Po TO TT PROFECIA | 222 Mt 7818; das as coisas, o constituiu como cabeça da igreja, 
1.17-19 0 espírito de revelação. Neste texto, Paulo fala que | Hb E A PC 3 que A ossu o "a plenitude daquele que 
ele ora para as pessoas receberem “o espírito da sabedoriae | on ieo 1432 | CUPP" tudo em todos. 
da revelação”, com o objetivo duplo de eles conhecerem a | 23a Rm125: Eu 
Cristo e compreenderem o propósito e poder de Deus em | 101212277 | A salvação é pela graça 
suas vidas. Tal “revelação” refere-se a uma revelação de | E vos vivificou, “estando vós mortos em ofensas e 
nossos corações de que podemos receber dicas sobrea ma- | Capena. 2 pecados, 
o 5.24; 
012.13; Ef 4.18 | 


1.10 Dispensação não é um período restrito de tempo. A pa- 

lavra grega refere-se à administração ou gerenciamento de um lar. 
Paulo está se referindo à organização ou “dispensação” dos assuntos 
da história. 


1.11Conselho de sua vontade significa o plano eterno e imutável de 
Deus. A referência repetida à vontade de Deus (vs. 1,5,9,11) estabele- 
ce a confiança de um forte propósito e de uma sólida base para viver. 


1.13 Fostes selados é visto por alguns como uma referência à justifi- 
cação, mas esse termo não é usado aqui e a ênfase é diferente. À justi- 
ficação traz aceitação; o selar traz autoridade (Jo 3.33-34). Este verso, 
portanto, pode se referir a At 19.1-6, quando os efésios, que já tinham 
acreditado, receberam a plenitude do Espírito Santo depois de Paulo 
ter lhes ensinado e ministrado. 


1.14 Literalmente, penhor significa “depósito”, “entrada” ou “primeira 
parcela”. O Espírito Santo investido em nós é o título de Deus para nos 
possuir inteira e eternamente. 


1.16 Para discernir entre o peso e a dimensão da vida de oração na 
Igreja Primitiva, estude o contexto das duas orações de Paulo registra- 
das nesta carta (vs. 16-23; 3.14-21). 


1.17 Sabedoria e revelação não devem ser interpretadas como coi- 
sas místicas. A “sabedoria” refere-se a princípios práticos e viáveis; 
“revelação” refere-se à clara percepção e compreensão aplicável. O 
Espírito Santo é a fonte sobrenatural e divina de ambos. 


1.18 Tendo iluminados os olhos do vosso entendimento 
significa, literalmente, que seu coração pode receber o brilho da espe- 
rança que resulta quando a riqueza do investimento de Deus for apreen- 
dida em você. 


1.19 Segundo ocorre repetidamente e significa “da mesma forma que” 
ou “da maneira exata”. 


1.20 A sua direita nos céus não se refere ao céu no sentido de tratar- 
se do lar destinado aos redimidos. Pelo contrário, aqui a palavra grega 
refere-se ao domínio invisível que cerca nossa atual situação cotidia- 
na, a arena ou esfera da ação ou atividade espiritual. A autoridade de 
Cristo, que abrange todos os séculos e ultrapassa todo o poder conhe- 
cido, está aqui e agora (ver também v. 3; 2.6; 3.10; 6.12). 

1.21 Principado, e poder, e potestade, e domínio são termos usados 
constantemente para autoridades governantes nos domínios visível e in- 
visível (ver 3.10). O NT revela uma hierarquia invisível de poderes do mal 
que enganam e manipulam o comportamento humano, aproximando-se, 
portanto, de estratégias satânicas. O próprio Cristo e todos aqueles que 
estão em Cristo são colocados em autoridade acima desses poderes, 
uma autoridade que apenas a batalha espiritual pode assegurar, demons- 
trar e sustentar (6.12). 


1.22-23 Seu corpo: O primeiro impulso desta carta é mostrar a Igreja 
como a presença física e atual de Cristo. A Igreja deve ser cheia por ele 
e pelo Espírito Santo, e nomeada pelo Senhor Jesus para representá-lo 
perante a sociedade a fim de ministrar sua vida, amor e poder. 


EFÉSIOS 2 1226 

2 em que, noutro tempo, andastes, segundo o cur- | 281Co611: | certos da promessa, não tendo esperança e sem Deus 
so deste mundo, segundo o príncipe das potestades q Ri | no mundo. 
do ar, do espírito que, agora, opera nos filhos da deso- | 1pe43:61516 13 Mas, agora, em Cristo Jesus, "vós, que antes está- 
bediência; | *VerPCem | veis longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto. 

3 entre os quais todos “nós também, antes, andáva- aa he eq vd 14 Porque ele é ?a nossa paz, o qual de ambos os po- 
mos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da | PC nd a vos fez um; e, derribando a parede de separação que 
carne e dos *pensamentos; e éramos por natureza fi- | Ver PCemRm5.5. | estava no meio, 
lhos da ira, como os outros também. VerPCem Jo3.16., 15 na sua carne, desfez ?a inimizade, isto é, a lei 

4 Mas Deus, “que é riquíssimo em *misericórdia, | 9*Rm568,10:' dos mandamentos, que consistia em ordenanças, 
pelo seu muito *amor com que nos *amou, | ga Ds | para criar em si mesmo dos dois um novo homem, fa- 

5 estando nós ainda “mortos em nossas ofensas, | Premtc750. | zendo a paz, 
nos vivificou juntamente com Cristo (pela *graça sois 61.27 | 16e, pela cruz, reconciliar ambos “com Deus em 
*salvos), | 791t34*Ver | um corpo, matando com ela as inimizades. 

6 e nos ressuscitou juntamente com ele, fe nos fez | pa | TE, vindo, ele evangelizou ʻa paz a vós que está- 
assentar nos lugares celestiais, em Cristo Jesus; 2m 19*VerPC | veis longe e aos que estavam perto; 

7 para mostrar nos séculos vindouros as abundan- | emMc1122. | 18 porque, por ele, “ambos temos acesso ao Pai em 
tes riquezas da sua graça, pela sua *benignidade |?’ i nd um mesmo Espírito. 
para conosco em Cristo Jesus. 16) Dt328 19 Assim que já não sois estrangeiros, nem foras- 

8 Porque pela graça "sois salvos, por meio da *fé;e |151925J0335 teiros, mas concidadãos dos Santos e da família de 
isso não vem de vós; é dom de Deus. | *VerPCem Deus; 

9 Não vem das obras, 'para que ninguém se glorie. | 4 P a à 


10 Porque somos feitura sua, criados em Cristo Je- 
sus para as *boas obras, as quais Deus preparou para 
que andássemos nelas. 


[0121;m22829. | S DINÂMICA DO REINO 
12721, | | 


Ez 13.19; Jo 10.16 
| 30u separados da 


O SANGUE 
2.13 Os gentios estão incluídos no sacrifício de Deus. 
Antes do NT, os gentios foram excluídos da cidadania na co- 


Os gentios e os judeus são unidos por Deus comunhaa munidade de Israel e eram forasteiros para as promessas so- 
mediante a cruz de Cristo | lenes de Deus. Não havia esperança nesta vida e nenhuma 
11 Portanto, lembrai-vos 'de que vós, noutro tem- capacidade para conhecer a presença de Deus no mundo. 
po, éreis gentios na carne e chamados incircuncisão 0 sacrifício solene do sangue de Cristo alcançou os crentes 
pelos que, na carne, se chamam circuncisão feita pela gentios que estavam longe de Deus e os juntou aos judeus 
= : | no NT. Os gentios foram introduzidos para desfrutar do con- 
mão dos homens; d iravós do NT ef incluíd 
12 que, naquele "tempo, estáveis sem Cristo, 3se- | 13761328; certo da promessa através do NT e foram incluídos como 
4 i , At239 herdeiros com os patriarcas de todas as promessas de Deus. 
parados da comunidade de Israel e estranhos aos con- | 140455; | (Rm 3.25/1Pe 1.18-19 C.S. 
| A PALAVRA-CHAVE Jo 16.33, At 10.36 | 
2.10 feitura, poiema; Strong 4161: Do verbo poico, |, 18ºC120 | | / PALAVRA-CHAVE 
“azer”. (Comparar com “poema” e “poesia"). A palavra sig- | Yeo ASI” |” "249 forasteiros, paroikos; Strong 3941: De para, “ao 
nífica o que é fabricado, um produto, um projeto realizado por Rm. | lado de” e oikeo, “habitar”; portanto, “habitar perto”. A pala- 
um artesão. Poiema enfatiza Deus como o Projetista Mestre, | 171155719: vra veio denotar um estrangeiro que habita como hóspede 
o universo como sua criação (Am 1.20) e o crente redimido ; Zc 9.10; At2.39 temporário em um país sem os direitos de cidadania. A pala- 
como sua nova criação (Ff 2.10). Antes da conversão, nos- 185 Jo 10.9; vra descreve Abraão e Moisés, habitantes temporários de 
sas vidas não tinham rima ou razão. A conversão nos trouxe i ao 52 um país que não era o deles (At7.6,29), e o cristão que está 
harmonia, simetria e ordem. Somos o poema de Deus, sua Ho iii nesse mundo como um estrangeiro cuja cidadania e última 
obra de arte. Ge residência estão no céu (1Pe 2.11). 


2.1 Estando vós mortos: O homem não precisa simplesmente de um 
guia ou de um mestre; ele está morto e precisa de alguém capaz de 
ressuscitar seu espírito. 


2.2 O humor e o comportamento da sociedade são moldados pelo 
príncipe das potestades do ar, um título para Satanás, na medida em 
que ele influencia cada cultura global e internamente. 


2.3 Filhos da ira: O inevitável fim dos "filhos da desobediência” (v. 2) 
deve ocorrer sob a condenação da cólera justa de Deus, um julgamen- 
to justificável por se ter violado limites conhecidos de deveres morais e 
espirituais (ver Rm 1.18-21). 


2.6 Assentar... em Cristo Jesus: Os “juntamente” nos vs. 5-6 obser- 
vam nossa união com Cristo 1) em sua ressurreição, 2) em sua ascen- 
são e 3) em seu presente papel como braço direito de Deus. Dessa 
posição de parceria, ele garante que compartilhemos no presente das 
obras do poder do Reino {CI 1.13). 


2.1 Nos séculos vindouros: Apesar de glórias do domínio e poder do 
Reino de Cristo poderem ser experimentadas e desfrutadas no século 
atual, está claro que muitas coisas não se realizarão até a consumação 
deste século e a inauguração do futuro inimaginável que Deus mesmo 
tem reservado, 


2.8 Graça descreve a generosidade não merecida através da qual é 
dada a salvação, mas também é a palavra de poder que descreve as 
maneiras de operação do Espírito Santo. A graça é tanto uma força 
como um privilégio, tanto um verbo como um substantivo. 


2.10 Criados... para que andássemos nelas: O caráter da nova obra 
de criação de Deus em cada crente é que ele renova a natureza de seus 
filhos redimidos para tornar as boas obras uma possibilidade viva. 


2.11 Incircuncisão é o termo mais direto para descrever o fato de que 
os gentios estavam fora de qualquer relacionamento conciliatório com 
Deus. 


2.12 Sem Deus é a primeira das cinco frases neste verso que descre- 
vem a separação dos gentios antes de Cristo surgir. Estar “sem um 


4 


Messias” é a fonte da futilidade e da falta de esperança. 


2.13 Mas, agora junta-se a “mas Deus” (v. 4) como palavras centrais 
através das quais tudo na vida transforma-se de morte em vida, de pe- 
cado em salvação e de falta de esperança em alegria eterna. 


2.14 A essência da paz é dupla: causar uma interrupção da separação 
e uma interrupção da rivalidade. Paz significa “estar unido com”, bem 
como “terminar com a hostilidade”. 


2.19 Família significa, literalmente, “membros da família”. 


Ebal Clio Y 
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EFÉSIOS 2,3 


20 edificados sobre o fundamento “dos apóstolos e | 20 1Co3.9-10; | 


dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da 
esquina; 

21 no qual todo o edifício, "bem ajustado, cresce 
para templo santo no Senhor, 

22 no qual também vós juntamente sois “edificados 
para morada de Deus no Espírito. 


O ministério da vocação dos gentios 
e o apostolado de Paulo 
Por esta causa, eu, Paulo, “sou o prisioneiro de 
Jesus Cristo por vós, os gentios, 
2se é que tendes ouvido a dispensação fda graça 
de Deus, que para convosco me foi dada; 
3 como me foi este mistério manifestado pela reve- 
lação “como acima, em pouco, vos escrevi, 
4 pelo que, quando *ledes, podeis *perceber a mi- 
nha compreensão do “mistério de Cristo, 
5 o qual, noutros “séculos, não foi manifestado aos 


filhos dos homens, como, agora, tem sido revelado | 


pelo Espírito aos seus santos apóstolos e profetas, 

6a saber, que os gentios são 'co-herdeiros*, e de 
um mesmo corpo, e participantes da promessa em 
Cristo pelo evangelho; 


7 do qual fui 9feito ministro, pelo dom da graça de Deus, | 


que me foi dado segundo a *operação do seu poder. 

8 A mim, o mínimo “de todos os santos, me foi dada 
esta graça de anunciar entre os gentios, por meio do 
evangelho, as riquezas incompreensíveis de Cristo 

9 e demonstrar a todos qual seja a *dispensação do 
mistério, que, desde os séculos, esteve 'oculto em 
Deus, que tudo criou; 

10 para que, agora, pela igreja, a multiforme 'sabe- 
doria de Deus seja conhecida dos principados e po- 
testades nos céus, 


J PALAVRA-CHAVE 
X |3.10 multiforme, polupoikilos; Strong 4182: De polus, 


“muito”, e poikilos, “variado”, “multicolorido”. A palavra re- 
trata a sabedoria de Deus como muito variada, com muitas 
gradações, tonalidades, matizes e expressões coloridas. 
Como um Deus de variedade, ele ainda está entrando na are- 
na humana apresentando uma sabedoria multiforme, multi- 
colorida e diversificada para seu povo e através de seu povo. 


1Pe 2.4-5; 
Mt 16.18 
21 v Ef 4.15-16; 
1Co 3.17; 
2Co 6.16 
22x 1Pe 2.5 


Capitulo 3 
1 ê At 21.33; 
Fp 1.7,13-14,16; 
CI 4.3,18 
2b Rm15; 
1Co 4.1; CI 1.25 
3c At 22.17; 
GI 1.12; Rm 16.25 
4 d 1Co 4.1; 
Ef 6.19 * Ver PC 
em Mc 13.14. Ver 
| PC em Le 2.47. 

Se At 10.28; 

| Rm16.25 

6 í 61 3.28-29; 

[EF 2.14,16 * Ver PC 
em Hb 11.9. 

7 9 Rm 15.16; 
Cl 1.23,25 

8P 1Co 15.9; 

| 1Tm 1.13.15 * Ver 

| PC em Cl 1.29 


9: Rm 16.25; 
| 1Co 2.7; CI 1.26 
* Ver PC em 
At 2.42. 
10; 1Pe 1.12; 
Rm 8.38; 011.16 
11/€1.9* Ver 
PC em Rm 8.28. | 
12 m Ef 2.18; 
Hb 4.16 
13 At 14.22; 
Fp 1.14; 1153.3 
* Ver PC em 
Jo 16.33. 
150£f1.10; | 
Fp 2.9-11 | 
167 Rm9.23; | 


Fp 4.19 * Ver PC | 
em Àt 20.35. | 


| 174 Jo14.23; | 


2.20 Os apóstolos e profetas mencionados nesta referência 


01.23 
187118; 
Rm 10.3,11-12 
* Ver PC em 
Jo 1.5. | 
19590116; | 
CI 2.9-10 * Ver PC | 
em Jo 8.32. 


11 segundo o eterno 'propósito* que fez em Cristo 
Jesus, nosso Senhor, 

12 no qual temos ousadia ”e acesso com confiança, 
pela nossa fé nele. 

13 Portanto, vos peço "que não desfaleçais nas 
minhas *tribulações por vós, que são a vossa gló- 
ria. 


A oração de Paulo pelos efésios 

14 Por causa disso, me ponho de joelhos perante o 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 

15 do qual toda a família nos céus e na terra “toma 
o nome, 

16 para que, segundo as riquezas da sua glória, vos 
*conceda que sejais corroborados com poder pelo 
seu Espírito no homem interior; 

17 para que Cristo “habite, pela fé, no vosso coração; 
a fim de, estando arraigados e fundados em amor, 

18 poderdes perfeitamente 'compreender*, com to- 
dos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a 
altura, e a profundidade 

19e *conhecer o amor de Cristo, que excede todo 
entendimento, “para que sejais cheios de toda a ple- 
nitude de Deus. 


| 5 DINÂMICA DO REINO 


ORDEM FAMILIAR 
3.14-15 A identidade da família está em Deus. Humana- 
mente falando, ligamos a identidade de um marido, esposa e 
filhos a seu nome de família específico. Trata-se, entretanto, 
de uma identificação superficial. A identidade familiar tem 
raízes mais profundas. 

“Família” é uma palavra arraigada em Deus: Deus é o Pai 
— 0 Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Nele próprio, Deus é 
uma “família divina”. Isso também é expresso na forma 
como Deus se relaciona com as pessoas. A Bíblia revela 
esse aspecto da natureza de Deus no rico e variado uso do 
imaginário familiar. Deus é nosso Pai, Deus é o marido de 
seu povo, Deus é como uma mãe que alimenta, Cristo é.0 
noivo da Igreja. 

Quando um homem e uma mulher se unem em casamen- 
to, Deus lhes estende este nome que, em essência, lhe per- 
tence — o nome de família. Marido, mulher e filhos vivem de 
acordo com o verdadeiro significado desse nome e refletem a 
natureza e vida da divina família em sua família humana. 

(Gn 1.26-28/1Co 11.3) L.C. 


| eleva quando Paulo cita a intenção de Deus de apresentar a 


devem ser distinguidos dos da referência 4.11. Aqui, a referên- 

cia é aos apóstolos fundadores, como em Ap 21.14, enquanto a última 
referência (4.11) é sobre a missão contínua dos apóstolos, que servem 
a Igreja de Cristo de uma maneira mais geral. 


2.21-22 A metáfora do corpo (1.22-23) sendo suprido por Deus é com- 
plementar à de edifício... templo sendo habitado por Deus através do 
Espírito Santo. 


3.1-7 Paulo reflete sobre sua missão de ajudar os judeus e gentios 
crentes a se aceitarem como parceiros no concerto de Deus sobre a 
salvação. Este mistério era especialmente desconhecido para a mente 
judaica do AT, não sendo compreendido por judeus ou gentios até Je- 
sus chegar. Ver “revelação” (1.17) e “mistério” (1.9). 


3.9 Aqui, uma variação textual sugere “comunhão” em lugar de dis- 
pensação (ver nota em 1.10). Paulo descreve seu desejo impetuoso 
de ajudar todos os crentes a ver o papel pessoal que cada um tem ao 
dispensar (disseminar, distribuir, administrar) a grande verdade do pro- 
pósito de Deus na Igreja. 


3.10-11 Aqui, v eterno propósito é o mesmo de 1.9,11. O texto se 


Igreja perante todos os poderes do mal como seu instrumen- 
to para dispensar por toda a terra o que ele já fez em Jesus Cristo, 
nossa Senhor (isto é, através da morte, ressurreição e ascensão de 
Jesus). 


3.14-21 A segunda oração apostólica é para que o poder do Espírito 
Santo encha cada crente, que é a necessidade lógica se o grande obje- 
tivo dos vs. 9-12 forem realizados. 


3.16 Corrohorados com poder é, literalmente, “tornar-se poderoso 
através do seu poder”, que o Espírito Santo traz para operar no crente. 


3.17 Arraigados e fundados como um edifício em um sólido funda- 
mento. 


3.18 Compreender significa receber experimentando, não simples- 
mente compreender intelectualmente. 


3.19 Conhecer o amor de Cristo é a essência da maior plenitude. 
Toda a plenitude de Deus fala de mais que uma experiência ou aspec- 
to de sua verdade ou poder. Aponta para uma espiritualidade ampla, 
balanceada através da participação em todas as bênçãos, recursos e 
sabedoria de Deus. 


Ehfinand Cid, À 
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| Z| PALAVRA-CHAVE | 20 f Rm 16.25; 4 há um só “corpo e um só Espírito, como também 
* 3.19 plenitude, pleroma; Strong 4138: Número com- | E E fostes chamados em uma só *esperança da vossa voca- 
pleto, complemento total, medida completa, abundância, | Jo 10.10. Verpe | ÇÃO; 
plenitude, o que foi completado. A palavra descreve um na- | em Mt7.7.VerPC! Sum só Senhor, “uma só fé, um só *batismo; 
vio com carga e tripulação total e uma cidade sem casas va- | _ em 1Ts 2.1: 6 um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, 
zias. Pleroma enfatiza firmemente a plenitude e perfeição. ao nao e por todos, e em todos. 
f 7 Mas a graça foi dada a cada um fde nós segundo a 
20 Ora, àquele 'que é poderoso para fazer tudo mui- | Capítulo 4 | medida do dom de Cristo. 
to mais *abundantemente além daquilo que *pedimos | ie 3.1; 8 Pelo que diz: "Subindo ao alto, levou cativo o ca- 
ou pensamos, segundo o poder que em nós *opera, | 2 ve UM tíveiro e deu dons aos homens. 
21 a esse glória “na igreja, por Jesus Cristo, em to- | g152223*Ver |9 Ora, isto — ele subiu — 'que é, senão que tam- 
das as gerações, para todo o sempre. Amém! | PC m A ne bém, antes, tinha descido às partes mais baixas da 
| er F terra? 
A unidade da fé miim Fai > 10 Aquele que desceu é também o mesmo que su- 
1] 4 Rogo-vos, pois, eu, ?o preso do Senhor, que andeis verPCem2Ts14.| biu /acima de todos os céus, para cumprir todas as 
como é digno da vocação com que fostes chamados, | 3° C13.14* Ver | coisas. 
2 com toda a *humildade “e *mansidão, com *longa- | PCem6/240 Ver] 11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, 'e outros 
nimidade, *suportando-vos uns aos outros em amor, PCemic179. | nara profetas, e outros para evangelistas, e outros 
3 *procurando guardar a unidade do Espírito pelo | para pastores e doutores, 
vínculo “da *paz: | 12 querendo o aperfeiçoamento "dos santos, 
A para a obra do ministério, para edificação do corpo de 
Ra DO REINO TE a E Am 125; | Cristo, i 
3.14-21 Líderes espirituais: oram e ensinam. Os líderes | “Ver PC | i DINAMICA DO REINO 
espirituais devem orar por seu povo, além de ensiná-los. | em 1s 13. , ge DONS ESPIRITUAIS 
Paulo orou para que seus companheiros crentes pudessem | 5201.13; | 4.11 Os dons que Cristo dá. Distinguir entre os dons de Rm 
conhecer o poder do reforço do Espírito no interior da pes- | 200114,J03 | 12.68 (do Pai), os dons de 1Co 12.8-10 (do Espírito Santo) e os 
soa, da mesma forma que o navio em que ele viajava, quan- fi daqui, que são explicitamente dados por Cristo, o Filho (v. 8),é 
do assolado pela tempestade, foi fortalecido intemamente | 6fw210 essencial para se compreender todo o objetivo'dos dons espi- 
com suportes e seguro por baixo com cabos (At 27.17). Sa- |1Co 86; Rm 11.36 rituais. Uma elaboração disso e temas relacionados aparecem 
bendo que a força do cristianismo não vêm das leis externas, | 79Rm1236, | ʻO artigo de estudo da página 1388, “Dons e Poder do Espírito 
mas do caráter interno, Paulo orava para que Cristo pudesse 1Co 12.11 Santo”. (1Co 12.8-10,28/1Co 13.1) J.W.H. 
entrar pela porta aberta da fé, habitar em seus corações e 8h J25.12; =: 
imprimir sua natureza sobre suas mentes, vontades e emo- spe E 3 | / PALAVRA-CHAVE 
ções. Quando Cristo entra em uma vida, ele traz sua vida — | 40;Arj911: | 2 4.12 aperfeiçoamento, katartismos; Strong 2677: 
o próprio solo ao qual ele se arraigou e floresceu, a basena =| At 2.33, 11m3.16:| Uma adaptação, preparação, treinamento, aperfeiçoamento, 
qual nossas vidas se fundamentam. A oração gera oração, Hb 4.14 tomar completamente qualificado para serviço. Na linguagem 
pois o crente em quem o amor de Cristo está trazendo a ple- ! 11/1Co 12.28; | clássica, a palavra é usada para o ato de fixar um osso durante 
nitude de Deus aprenderá a pedir e a esperar grandes coisas | 12 E Ay | uma cirurgia. O Grande Médico agora está fazendo todos os 
dele! (E2 2230/Mt 131—1428) LL | TA aiet ajustes necessários para que a Igreja não fique “deslocada”. 


4.1 Preso do Senhor: Ver também 3.1 e 6.20, que nos lembram que, 
embora o escritor esteja na cadeia, ele ainda sustenta que seu verda- 
deiro captor é Cristo. Digno significa “de valor suficiente”, uma quali- 
dade resultante do reconhecimento do que Cristo derramou em nós, 
em vez de qualquer valor sentido ou não sentido em alguém. 


4.2-6 Unidade é a responsabilidade de cada crente e deve-se buscá-la 
com seriedade. 


4.5 Um só batismo provavelmente se refira ao batismo da água, o 
ponto comum externo de publicidade declarando fé em Jesus Cristo. O 
batismo do crente pelo Espírito Santo no corpo de Cristo (1Co 12.13) e 
o batismo em ou com o Espírito Santo para o ministério cheio de poder 
(Jo 1.33; At 1.5,8) são fatos não ameaçados por esta observação. Eles 
se encontram como realidades espirituais ligadas em uma unidade tri- 
pla com o batismo em água. 


4.8,11 Dons... deu uns: Os cinco cargos do ministério enumerados aqui 
são dons que Cristo deu para o fortalecimento e aperfeiçoamento de sua 
Igreja, não para controle hierárquico ou competição eclesiástica. Além do 
distinto papel preenchido pelos apóstolos fundadores originais (ver nota 
em 2.20), o NT menciona outros apóstolos, suficientes para indicar que 
seu cargo, junto com o dos profetas, é um ministério contínuo na Igreja, 
como as obrigações mais comumente reconhecidas dos evangelistas, 
pastores e mestres [alguns tornam o cargo pastor-mestre um só). Não 
existe fórmula prescrita ou uma “mistura de dons” para qualquer cargo 
em especial, pois Deus usa pessoas diferentes de maneiras diferentes 


N, 


S 


em cada um desses cinco ministérios que Cristo deu. A unicidade é ma- 
nifestada nos indivíduos de acordo com os vários dons que Deus, o Pai, 
lhes deu (Rm 12.3-8) e uniu a quaisquer dons que o Espírito Santo distri- 
bui para ou através deles (1Co 12.4-11). Os dons distintos do Pai (Rm 12), 
do Filho (Ef 4) e do Espírito (1Co 12) não devem ser confundidos, e tam- 
bém qualquer um dos cinco cargos de ministério deste texto não deve 
ser limitado à operação de qualquer dom em especial. 


4.9-10 Paulo explica que a citação de S} 68.18 (v. 8) aplica-se para a 
subida de Cristo. Uma ascensão implica em uma descida anterior. A 
descida de Cristo às partes mais baixas da terra tem sido interpreta- 
da de várias maneiras como uma descida ao inferno (associando-a 
com 1Pe 3.19), uma descida ao sheol/hades (o domínio dos mortos 
[ver At 2.25-35]), ou como simbolicamente se referindo à encarnação 
dele (por onde Cristo desceu do céu à terra), uma descida levando-o às 
profundidades da humilhação (ver Fp 2.5-11). Com referência à visão 
de que ele tenha descido ao inferno, não há confirmação bíblica para a 
noção de que Jesus sofreu no inferno, apenas que ele desceu ao sheol 
para liberar os mortos justos para a glória eterna, proclamando a ade- 
quação da expiação e validando o testemunho dos profetas. 


4.12 A palavra grega para aperfeiçoamento implica em: 1) uma totali- 
dade recuperada, como quando um braço quebrado é fixado e emen- 
dado; 2) uma função descoberta, como quando um membro está 
funcionando adequadamente. A obra do ministério é a iniciativa de 
cada membro do corpo de Cristo, e não a imputação exclusiva de líde- 
res selecionados. Analisados em conjunto, os vs. 11-12 revelam que a 
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13 até que todos cheguemos à unidade da fé e ao 
conhecimento "do Filho de Deus, a varão *perfeito, à 
medida da estatura completa de Cristo, 

14 para que não sejamos “mais meninos inconstan- 
tes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo 
engano dos homens que, com *astúcia, *enganam 
fraudulosamente. 

15 Antes, seguindo?a verdade em caridade, cresça- 
mos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, 

16 do qual todo o corpo, “bem ajustado e ligado 
pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa *ope- 
ração de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua 
edificação em amor. 


A santidade cristã é oposta aos costumes 
dos gentios 

17 E digo isto e testifico no Senhor, "para que não 
andeis mais como andam também os outros gentios, 
na vaidade do seu sentido, 

18 entenebrecidos no “entendimento, separados 
da vida de Deus, pela ignorância que há neles, pela 
*dureza do seu coração, 

19 os quais, havendo perdido todo o sentimento, 'se 
entregaram à *dissolução, para, com avidez, comete- 
rem toda impureza. 

20 Mas vós não aprendestes assim a Cristo, 

21 se é que o “tendes ouvido e nele fostes ensina- 
dos, como está a verdade em Jesus, 

22 que, quanto ao trato passado, vos despojeis “do 
velho homem, que se corrompe pelas concupiscências 
do *engano, 

23 e vos renoveis *no espírito do vosso sentido, 

24 e vos revistais do *novo homem, “que, segundo 
Deus, é criado em verdadeira justiça e santidade. 


NS 
tarefa do líder dotado é cultivar os ministérios individuais e 


corporativos daqueles que ele lidera. 
4.13-16 Um progresso em maturidade (v. 13), estabilidade (v. 


14) e integridade (v. 15), ocorrendo em cada experiência indi- | 
vidual do membro, resulta no aumento do corpo (expansão | 


numérica) e edificação (fortalecimento interno). 

4.17-19 Cinco características de um caminhar mundano são 
resumidas na vaidade (vazio, falta de objetivo): entendimento 
entenebrecido, alienação de Deus, ignorância dos hábitos de 
Deus, coração endurecido e estado insensível. (A palavra gre- 
ga significa “ter parado de se preocupar”). 

4.17 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 


4.20-32 Esta seção afirma a responsabilidade de cada crente 
de viver em contraste com a cultura que o rodeia, uma vez que 
as cinco características do mundo não se aplicam mais ao 
crente. 

4.22,24 O velho homem... o novo homem contrastam o antigo 
estilo de vida dominado pelo espírito da desobediência (2.1-3) 
coma capacidade recém-criada do crente para um estilo de vida 
de obediência pelo poder do Espírito Santo (2.10; 3.16). 
4.25-27 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 


4.26 Estar irado pode durar um momento, mas não se deve 
permitir que dure um dia inteiro. 


4.27 A palavra grega para lugar (topos) enfatiza que o crente 


realmente pade dar espaço ao controle satânico em sua vida. | 


Trata-se de uma advertência contra as suposições teologiza- 
das que argumentam contra a possibilidade de que pode ocor- 
rer a afronta ou opressão demoníaca com os cristãos. Mas os 
mandamentos ao redor equilibram o assunto (v. 175.14), 
deixando claro que os crentes responsáveis não podem sim- 


13"C122; 
1Co 14.20 * Ver 
PC em Tg 3.2. 
14° Is 20.8-9; 
1Co 14.20; 
Hb 13.9 7 Ver PC 
em 1Ca 3.19. Ver 
PC em Jd 11. 
15? Zc 8.16; 
2Co 4.2; 1Jo 3.18; | 
CI 1.18 
|160 C1219 * Ver! 
| PC em CI 1.29. 
17'E 21-3; 
C13.7;1Fe 4.3; 
Rm 1.21 
18s At 26:18; | 
GI 4.8; 1Ts 4.5; 
Rm 1.21 * Ver PC 
em Rm 11.25. 
19t Tm 4.2; 
Rm 1.24,26 * Ver 
| PC em 1Pe 4.3. 
212113 
22v (i211; 
Hb 12.1; 1Pe 2.1 
* Ver PC 
em 2Tm 2.22. 
23x Rm 12.2; 
Ci 3.10 
242 Rm6.4; 
2Co 5.17; G!6.15 
* Ver PC 
em 2Co 5.17. 


25 ê Zc 8.16; 
C1 3.9; Rm 12.5 
26 b S144 * Ver 
PC em Ap 12.17. 
27 € 2Co 2.10-11; 
1Pe 5.9 
28 d At 20.35; 
1Ts 4.11 * Ver PC 
em Jo 3.21. Ver PC 
em Fp 1.6. Ver PC 
em Rm 1.11. 
29 e Mt 1236; 
C! 3.8,16; C14.6 
30 f js 7.13; 
Ez 15.43 * Ver PC | 

em Rm 3.24. 
31 9 C1 3.18-19; | 
Tt3.2; Tg 4.11 
| > Ver PC em 
Le 4.28. Ver PC em | 
Jo 16.22. 
324100210; 
| C13.12-13 * Ver 
PC em Mt 11.30. | 
Ver PC em CI 3.13. | 


Capítulo 5 
12 Mt 5.45; 
Le 16.36 
2b Jo 13.24; 
tde 3.14; G! 1.4 

*VerPCem | 
Lc 23.25. Ver PC 
em Àt 21.26 
3c Rm 8.13; 

1Co6.18; | 
2Co 12.21 * Ver 
PC em Mt 15.19. | 
4d Mt 12.35; 
Rm 1.28 
5º 1C06.9; 
| 615.19; C135 * Ver | 
| PCem1C06.10. | 
6/1798; | 
Mt 24.4; 
CI 2.4,8,18; 21s 2.3 | 


25 Pelo que deixai a mentira ĉe falai a verdade cadail 
um com o seu próximo; porque somos membros uns 
dos outros. 

26 *Irai-vos ?e não pequeis; não se ponha o sol so- 
bre a vossa ira. 

21 Não deis lugar ao “diabo. 

28 Aquele que furtava não furte mais, antes, trai 
balhe, fazendo “com as mãos o que é *bom, para 
que tenha o que *repartir com o que tiver necessi- 
dade. 

29 Não saia da vossa boca nenhuma palavra “torpe, H 


| mas só a que for boa para promover a edificação, para 


que dê graça aos que a ouvem. 

30 E não entristeçais 'o Espírito Santo de Deus, no 
qual estais selados para o Dia da *redenção. 

31 Toda amargura, e *ira, e cólera, e gritaria, e 
blasfêmias, e toda malícia seja *tirada de entre vós. 

32 Antes, sede uns para com os outros "benignos*, 


| misericordiosos, *perdoando-vos uns aos outros, como 
| também Deus vos perdoou em Cristo. 


Sede, pois, imitadores “de Deus, como fithosH 
amados; 
2e andai em amor, como também Cristo vos amou 


| e se *entregou a si mesmo por nós, em *oferta e sacri- 


fício a Deus, em cheiro suave. 

3 Mas a *prostituição “e toda impureza ou avarezall 
nem ainda se nomeiem entre vós, como convém a 
santos; 

4 nem torpezas, “nem parvoíces, nem chocarrices, 
que não convêm; mas, antes, ações de graças. 

5 Porque bem sabeis isto: que nenhum fornicador, 
*ou impuro, ou *avarento, o qual é idólatra, tem he- 
rança no Reino de Cristo e de Deus. 

6 Ninguém vos engane 'com palavras vãs; porque 


plesmente culpar o Diabo pelo pecado que admitiram em 
desobediência carnal. 

4.28 Ver a seção 7 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 
4.28 Observe que o primeiro motivo para um crente ganhar di- 
nheiro é para que tenha o que repartir. A iniciativa ocupacio- 
nal dos cristãos não é simplesmente ganhar a vida, mas tornar 
possível serem instrumentos do ministério de Deus para a hu- 
manidade através de seu trabalho e doação. 

4.29 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 
4.29 Literalmente, torpe significa “decaído, corrompido”, 
como é usada para carne estragada, fruta pobre ou pedras es- 
migalhadas. 


4.30 O Espírito Santo selou (“autorizou como representante”, 


| 1.13) e habita no homem interior (3.16). Se ele está triste, o 


crente será o primeiro a saber. Entristeçais significa causar 
injúria ou sofrimento, o exato sentimento que o crente sente 
quando o pecado ou a desobediência encontram seu lugar. 


4.32 Jesus ensinou o dever de perdoar uns aos outros, e 
mostrou que é fundamental ter as próprias preces ou perdão 
respondidos (ver Mt 6.14-15; 18.21-35). 

5.1-2 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 
5.2 Cheiro suave equipara-se à figura do AT dos sacrifícios 
oferecidos em adoração. Ver também 2Co 2.15-16 a respeito 


! do testemunho de uma pessoa, e Hb 13.15-16 em relação à 


adoração de alguém. 
5.3-7 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 


5.3 Prostituição engloba todos os atos de imoralidade sexual; 
avareza identifica a insaciabilidade da carnalidade humana — 
incapaz de “estar farta de”. 


EFÉSIOS 5 


'torpe. 


1230 
por essas coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da 891592; 
desobediência. Sm 
| 9º 615.22 * Ver 
7 Portanto, não sejais seus companheiros. | PC em Le 11.35. 
8 Porque, noutro tempo, éreis “trevas*, mas, agora, | * Ver PC em 
sois luz no Senhor; andai como filhos da luz |Rm 7.6. Ver PC em! 
9 (porque o fruto hdo *Espírito está em toda *bon- Pp | 
dade, e justiça, e verdade), Fp 1.10; 1155.21 
10 aprovando 'o que é agradável ao Senhor. 1171005911; 
11 E não comuniqueis 'com as obras infrutuosas | ' am 6.14 
das trevas, mas, antes, condenai-as. 13m D Ta | 
12 Porque o que eles fazem em oculto, até dizê-lo é | Hp 4.13 * Ver PC 
| emCI34 | 
13 Mas todas essas coisas "se *manifestam, sendo | 14715601: | 
condenadas pela luz, porque a luz tudo manifesta. hmi iela 
14 Pelo que diz: Desperta, ó tu que dormes, "e le- | 16061610; 
vanta-te dentre os mortos, e Cristo te esclarecerá. CI45; Am 122 | 
15 Portanto, vede prudentemente como andais, | 17? 04.5; 
anão como néscios, mas como sábios, de 
16 remindo”o tempo, porquanto os dias são maus. ||5511-12 At 15.25; 
17 Pelo que não sejais insensatos, mas entendei | 1C01426;013.16 
— qual seja a vontade do Senhor. | di Aa 
18 E não vos embriagueis 'com vinho, em que há Rr E T 
contenda, mas enchei-vos do Espírito, Jo 6.11. Ver PC em 
19 falando entre vós com salmos, e hinos, e cânti- Fp423. | 
cos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no |, E pi e] 
vosso coraçao, em 1Co 14.32. Ver | 
20 *dando sempre graças ‘por tudo a nosso Deuse | PC em 1Jo 4.18 
Pai, em nome de nosso Senhor *Jesus Cristo, | Re s An aie À 
aiai t * SA, . 
E 21 *sujeitando-vos 'uns aos outros no “temor de Deus. 23 IG NA 
EF 1.22-23; CI 1.18 
Os deveres domésticos * Ver PC em 
22 Vós, mulheres, sujeitai-vos a vosso marido, “co- | At8.1.Ver PC em | 
mo ao Senhor; ae dl 
23 ido “é a cabeça da mulher, como €13 20:22 
porque o mari Ç A T29 
i ia 252 C13.19; 
| 5 DINÂMICA DO REINO | 1Pe 3.7; At 20.28 
| VIDA DE LOUVOR a 
5.18-19 Animando uns aos outros no louvor. Este texto | 36% ih e | 
instrui a interação em nosso louvor. Paulo fala aos efésios | Hb 10.22; 1Jo 5.6 
para “[falar] uns com os outros” usando salmos, hinos e cân- * Ver PC em 
ticos espirituais. Ao entrarmos em uma reunião de crentes, Jo 10.36. 
mesmo com uma pequena oferta de louvor, nosso louvor co- | 27 $ 2Co 11.2; 
meça a aumentar na medida em que nos unimos com os ou- DA a | 
tras. As vozes deles nos estimulam e nós os inspiramos. A 07125 e 645) 
separação da assembléia local priva uma pessoa desse rela- | 310Gn224; | 
cionamento e de sua força. Devemos nos reunir com fre- | Mt 19.5; 1Co 6.16 | 
giência e orar muito — estimulando uns aos outros no * Ver PC em 
louvor. (At 16.25-26/Hb 2.11-12) C.G. Mo 10.7. 
| 330E525; 


também Cristo é a cabeça da *igreja, sendo ele pró- 
prio o *salvador do corpo. 

24 De sorte que, assim como a igreja está sujeita a 
Cristo, “assim também as mulheres sejam em tudo 
sujeitas a seu marido. 

25 Vós, maridos, “amai vossa mulher, como também 
*Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela, 

26 para a *santificar, “purificando-a com a lavagem 
da água, pela palavra, 

27 para a apresentar ?a si mesmo igreja gloriosa, 
sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas 
santa e irrepreensível. 

28 Assim devem os maridos amar a sua própria mu- 


| Iher como a seu próprio corpo. Quem ama a sua mu- 


lher ama-se a si mesmo. 

29 Porque nunca ninguém aborreceu a sua própria 
carne; antes, a alimenta e sustenta, como também o 
Senhor à igreja; 

30 porque somos membros “do seu corpo. 

31 Por isso, “deixará o homem seu pai e sua mãe e 
se *unirá à sua mulher; e serão dois numa carne. 

32 Grande é este mistério; digo-o, porém, a respei- 
to de Cristo e da igreja. 

33 Assim também vós, cada um em particular ame 
a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher re- 
verencie o marido. 


| D DINÂMICA DO REINO 


Ai ORDEM FAMILIAR 
5.22-33 Cristo e a Igreja: modelo de relacionamento en- 
tre esposo e esposa. As instruções específicas que o após- 
tolo Paulo dá a maridos e esposas são um vislumbre do 
Noivo e da noiva — um modelo celeste para todos os casa- 
mentos na terra. 

Sendo marido, como devo me comportar em relação à mi- 
nha esposa? Olhe para Cristo, o noivo divino, em seu relacio- 
namento com a Igreja: ame-a, faça sacrifícios por ela, ouça 
suas preocupações, cuide dela; seja tão sensível às necessi- 
dades e dores dela como você o é com seu próprio corpo. 

Sendo esposa, como devo me comportar em relação ao 
meu marido? Olhe para a noiva escolhida, a Igreja em seu re- 
lacionamento com Cristo: respeite-o, reconheça sua quali- 
dade de “chefe” da família, responda à sua liderança, ouça-o, 
louve-o, esteja unida a ele em propósito e vontade; ajude-o 
de verdade (ver Gn 2.18). 

Nenhum marido ou esposa consegue fazer isso por sim- 
ples força de vontade ou resolução, mas como você (incluin- 
do seu casamento) é “feitura sua” (Ef 2.8-10), Deus os 
ajudará a alcançá-lo. {1Co 11.3/1Pe 3.1-7) LC. 


www A 03191638 [>>> 


5.11 Não comuniqueis significa não compartilhar do estilo de vida 
obscurecido. Ver 1Co 5.9-13. 

5.15 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 

5.15 Prudentemente significa andar com cautela, sensibilidade, como 
uma pessoa deveria caminhar em um terreno espinhoso. 

5.16 Remindo o tempo é capitalizar cada oportunidade adequada. 
5.18-20 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 

5.18 O tempo verbal grego para enchei-vos deixa claro que o estar 
cheio do Espírito não se completa com uma única experiência, mas é 
mantida por “ser continuamente cheio”, conforme ordenado aqui. 
5.19 Observe a adoração em forma de cânticos como uma forma de 
cumprir a diretriz do v. 18 — ser continuamente cheios do Espírito. Sal- 
mos são poemas em forma de canção; hinos são poemas humanamente 
inspirados em cânticos; cânticos espirituais são poemas rítmicos im- 
provisados na linguagem de alguém ou em “línguas” (ver 1Co 14.15). 
5.21—6.4 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 


5.21-22 Sujeitando-vos é tomar o lugar divinamente ordenado em um 
relacionamento. À submissão nunca pode ser exigida por um ser hu- 
mano de outro; ela somente pode ser dada na base da confiança, isto 
é, crendo na palavra de Deus e estando disposto a aprender a crescer 
em relacionamentos. 


5.22 Em geral, as mulheres nunca são colocadas em segundo plano 
em relação aos homens, mas a mulher é especificamente invocada a 
aceitar a liderança do marido. 


5.23 A Bíblia não coloca os homens acima das mulheres, mas chama 
os marido a aceitar a liderança responsável no mesmo espírito de auto- 
doação e devoção que Cristo mostrou por sua Igreja. 


5.24-33 Estes versos fazem tamanhas exigências do marido cristão 
que é impossível ver como um ataque machista poderia ser considera- 
do justo se confrontado com a Bíblia; tampouco esse texto pode sus- 
tentar uma permissão para explorar as mulheres ou viúvas. 


Fastar Digital 
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Vós, filhos, sede *obedientes a “vossos pais no | TRS 7 servindo de boa vontade como ao Senhor e não 
Senhor, porque isto é *justo. zua pp | Como aos homens, 

2 Honra a teu pai ?e a tua mãe, que é o primeiro a pa 8 sabendo que cada 'um receberá do Senhor todo o 
mandamento com promessa, PCemMt119. | bem que fizer, seja servo, seja *livre. 

3 para que te vá bem, e vivas muito tempo sobrea | 2? Ex 20.12, 9 E vós, senhores, fazei o mesmo para com eles, 
terra. ne no n os es deixando as ameaças, sabendo também que o Senhor 

4E vós, pais, não “provoqueis a ira a vossos fi- | 4cci321; deles e vosso está no céu e que para com ele não há 
lhos, mas criai-os na doutrina e admoestação do Se- ‘Gn Lar Praa *acepção de pessoas. 
nhor. | dé, 

5 Vós, servos, “obedecei a vosso senhor segundo a | a a A armadura de Deus 
carne, com temor e tremor, na sinceridade de vosso | >verPCem 10 No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no se 
coração, como a Cristo, | Lc 21.19. nhor e na *força* do seu poder. 

6 não servindo à vista, “como para agradar aos ho- 11 Revesti-vos de 'toda a armadura de Deus, para 
mens, mas como servos de Cristo, fazendo de *cora- | zi | que *possais estar firmes contra as astutas ciladas do 
ção a vontade de Deus; | Rm26 | diabo; 

R 2Co gogi | 12porque não temos que lutar contra carne /e 
S DINAMICA DO REINO | Ap6.15. *sangue, mas, sim, contra os principados, contra as 
P ' RESPOSTAS ESPIRITUAIS 99ci41; | potestades, contra os príncipes das trevas deste sécu- 
6.1 14. Terei a minha família no céu?. Para a resposta a | Lv 25.43; Jo 13.13 lo, contra as hostes espirituais da maldade, nos luga- 
esta e a outras perguntas pos e o poder da vida em | j Ren res celestiais. 
due Ds”, que comia pág? a | 1058718 18 Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para 
| CM *VerPC | que possais resistir no dia mau e, havendo feito 
DINÂMICA DO REINO | aa, m88, | tudo, ficar firmes. 
ORDEM FAMILIAR | 20067:E6.)3 | 14 Estai, pois, firmes, "tendo cingidos os vossos tom-H 
6.4 Os pais são responsáveis pela educação dos filhos. |* Ver PC em Jd 24.' POs com a verdade, e vestida a couraça da *justiça, 
Deus tem os pais como responsáveis por educar ostilhos— | 12/Mt16.17; : 15e calçados "os pés na preparação do evangelho 
não os avós, nem escolas, nem o Estado, nem grupos para 1Co 15.50; da paz; 
jovens, nem colegas ou amigos. Embora cada um desses ie ver PC 16 tomando sobretudo o “escudo da fé, com o qual po- 
grupos possa influenciar as crianças, o dever final continua | 13/2c0104: | dereis apagar todos os dardos inflamados do maligno. 
com os pais, e especialmente com o pai, a quem Deus no- | 516 | 17 Tomai também o capacete ?da *salvação e a es- 
meou como “chefe” para comandar e servir a família. São 14m 5115: | pada do Espírito, que é a *palavra de Deus, 
necessárias duas coisas para se ensinar corretamente às | 'S fai o * 18 orando em todo tempo com toda oração e súplica 
Rs uma Aa prai a haag sólida. Uma at- | a tn 48. 
mosfera permeada de críticas destrutivas, condenação, O O 
ExpECtRÍvas irreais, sarcasmo, intimidação e medo pro o e | FÁ [PALAVRA-CHAVE __ _—  —— —— 
carão a ira de uma criança”. Em tal atmosfera, não pode | 16011054 x| 6.13 resistir, anthistemi; Strong 436: Comparar com 
ocorrer um ensinamento profundo. 17915597: anti-histamina”. De anti, “contra” e histemi, “fazer resistir”, 
A alternativa positiva seria uma atmosfera cheia de estí- | 1155.8Hb412 | O verbo sugere oposição vigorosa, resistir bravamente, ficar 
mulo, ternura, paciência, escuta, afeição e amor. Em tal at- * Ver PC em cara a cara contra um adversário, sustentar sua base. Como 
mosfera, os pais podem construir nas vidas dos filhos a O PC | um anti-histamínico coloca um bloco de histamina, anthiste- 
preciosa base do conhecimento de Deus. Ver também Dt | 4gg1ç1g7 | Minos diz que, com a autoridade e armas espirituais que nos 
6.6-7: Pv 22.6. (S1127.3:5/Pv 13.24 LC. | Rm12.12 C142 foram concedidas, podemos suportar as forças do mal. 


6.1-4 As diretrizes são para a família no Senhor, e não se'espera que 
necessariamente funcionem fora de uma família crente. 


6.5-9 Em contraste aos vs. 1-4, o dever ético e diligência do crente no 
mercado é agir como se estivesse servindo a Cristo mesmo quando a 
contraparte do trabalhador — empregado ou empregador — é segun- 
do a carne, isto é, mesmo quando o outro não é necessariamente um 
cristão. 


6.5-8 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 
6.10-13 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 


6.10 No demais não implica “em conclusão”, mas sim “de tal modo 
que o resto da vida e seus desafios estejam envolvidos”. 


6.11 O desafio é aos “irmãos” (v. 1), não apenas a cada indivíduo, mas 
com implicações corporativas para toda a Igreja. 


6.12 Não... contra a carne e sangue: Uma das maiores exigências da 
Igreja é discernir entre a batalha espiritual e outras dificuldades sociais, 
pessoais e individuais. Do contrário, crentes individuais e grupos tor- 
nam-se muito facilmente desviados, “lutando” com adversários huma- 
nos ao invés de lutar através de oração contra o poder invisível do 
inferno. Lugares celestiais recorda antigas referências a: 1) recursos 
espirituais disponíveis para a Igreja (1.3); 2) O poder de Cristo sobre o 
mal (1,21); 3) a Igreja estando sentada junto com seu Senhor ascendi- 
do (2.5); 4) a vontade do Pai de apresentar sua sabedoria através da 


Igreja para frustrar poderes do mal (3.10). Com esses pretextos, essa 
passagem anuncia a designação corporativa da Igreja para orar contra 
o conflito, a fim de que o mal regrida e a vontade de Deus avance. 


6.13-17 A metáfora aqui baseia-se na armadura e roupa de batalha do 
soldado romano do séc. |. Evidentemente, a metáfora militar pretende 
mostrar ao leitor que agora estamos engajados em uma batalha ativa. 
Embora alguns sugiram que o ponto de vista de uma contenda agressi- 
va contínua minimize a vitória alcançada da cruz, ele, na verdade, afir- 
ma a vitória e todo o resto. Toda batalha espiritual combatida hoje em 
dia é vitoriosa somente ao se apropriar da provisão da cruz e do san- 
gue de Cristo (Cl 2.15). 1) A fé pessoal que se posiciona contra o mal e 
2) a oração agressiva que assalta as fortalezas demoníacas são duas 
facetas distintas e complementares da vida espiritual. 

Essa passagem inteira fornece mais apoio a esta perspectiva: “es- 
tar firme contra” (v. 11) significa manter agressivamente na retaguarda 
ou manter-se à frente e opor-se; “lutar” (v. 12) significa engajar-se ati- 
vamente em um combate um-a-um; “ficar firme” (v. 13) significa man- 
ter a firmeza depois de uma batalha ativa; e “estar firme” (v. 14) 
significa tomar posição para a próxima batalha. 


6.14-17 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Efésios. 
6.15 Preparação refere-se ao que já está concluído e pronto. 


6.16 Do maligno é uma referência direta ao assalto pessoal de Sata- 
nás contra os crentes. 
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no Espírito e vigiando nisso com toda perseverança e E 
súplica por todos os santos PER 
19e por mim; “para que me seja dada, no abrir da 


>, DINÂMICA DO REINO l | 
a BATALHA DE FE 


6.10-1B Batalha espiritual. Paulo nos adverte para 
colocarmos toda a armadura de Deus para enfrentar as for- 
ças do mal. Está claro que nossa batalha não é contra as for- 
ças físicas, mas contra os poderes invisíveis que claramente 
definiram níveis de autoridade em uma esfera de atividade | 
real, embora invisível. Paulo, entretanto, não nos adverte | 
apenas contra uma estrutura claramente definida no domínio 
invisível, ele nos instrui a adotar toda a armadura de Deus 
para manter uma “posição de batalha” contra essa estrutura | 
satânica invisível. Toda sua armadura não é somente uma 
proteção passiva ao enfrentar o inimigo; deve-se usá-la 
ofensivamente contra essas forças satânicas. Observe a di- * Ver PC em 
retriz final de Paulo: “orando em todo tempo com toda oração At 4.31. Ver PC 


| 
e súplica no Espírito” (v. 18). Portanto, a oração não é tanto | a E 
uma arma ou mesmo uma parte da armadura, mas éa manei- | At 26.2946. | 
ra através da qual entramos na batalha em si e o objetivo | numa cadeia 
pelo qual estamos armados. Colocar a armadura de Deus é 21(Cciag; 


preparar-se para a batalha. A oração está na batalha em si, | At 20.4; 2Tm 412| 


minha boca, a palavra *com confiança, para fazer no- 
tório o *mistério do evangelho, 

20 pelo qual sou “embaixador “em cadeias, para que 
possa falar dele livremente, como me convém falar, 


Tíquico, o portador desta epístola. 
Saudações finais 

21 Ora, para que vós também possais saber dos 
meus 'negócios e o que eu faço, Tíquico, irmão ama- 
do e fiel ministro do Senhor, vos informará de tudo, 

22 0 qual vos enviei “para o mesmo fim, para que 
saibais do nosso estado, e ele console os vossos cora- 
ções. 

23 Paz seja “com os irmãos e caridade com fé, da 
parte de Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo. 

24 A graça seja com todos os que amam a nosso Se- 
nhor Jesus Cristo em sinceridade. Amém! 


| | PALAVRA-CHAVE 

|_| 6.20 embaixador, presbeuo; Strong 4243; Literal- 
mente, “ser o ancião” e, depois, “ser um embaixador”, repre- 
sentante de uma autoridade dominante. Os embaixadores 
seriam escolhidos entre homens maduros e experientes. 


sendo a Palavra de Deus a principal arma empregada contra | 2 EA ' | Para ser um embaixador de Cristo é preciso de maturidade 
Satanás durante nossa luta. (MRS 6.8-171 DE. | 23vipegq4 | espiritual. 
6.18-20 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Efésios. to. Em 1Co 14.14-15, Paulo mostra claramente que tal oração pode incluir 


6.18 Toda oração significa, literalmente, “toda ordem de orar”, o método 


a oração “em língua” desconhecida para a pessoa orando. 


específico através do qual a batalha espiritual é levada adiante. A oração 6.19-20 O enfoque de todo a batalha espiritual é definitivamente a 
deve incluir a súplica do Espírito, uma frase que elucida Rm 8.26-27 e Jd abertura de portas (Cl 4.3; 1Co 16.9), de modo que se possa avançar 
20, em que é ensinada e direcionada a oração assistida pelo Espírito San- com o ministério do evangelho. 


E VERDADE EM AÇÃO no Livro de EFÉSIOS 
Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 
Verdade que Efésios ensina Texto Ação para a qual Efésios convoca 
Diretrizes para crescer em piedade 41 Compreenda que sua conduta é o sermão mais eficaz 


e forma simples, piedade é viver da maneira que Deus 
quer que vivamos. Poucos livros falam tão clara e sucinta- 
mente sobre esse assunto como Efésios. Aqui, a piedade 


que você jamais pregará. Viva uma vida que proporcione 
evidências coerentes e inegáveis sobre a verdade do 
evangelho. 

Modele sua vida segundo a de Jesus, imitando-o ao in- 
vés de imitar outros. Compreenda que ele é o exemplo 
perfeito do amor que Deus exige. 

Seja continuamente cheio do Espírito Santo. Transborde 
com um cântico de louvor contínuo e ação de graças para 
manter um fluxo de plenitude do Espírito em sua vida. 

Dê a si mesmo à oração constante e fiel. Deixe Deus 
mudar sua vida para uma vida de oração. 


Um aspecto principal da santidade é viver uma vida inde- 
pendente do mundo. Jesus ressalta isso dizendo que, em- | 
bora vivamos no mundo, não precisamos ser do mundo. | 


é exortada em termos de comportamento, dinâmica de | 5.1,2 

motivação e exemplo. O comportamento devoto é mode- | 

lado segundo o próprio Deus, especialmente quando ele 

se revelou em sua plenitude em Jesus Cristo. | 5.18-20 
| 6.18-20 
| 
j 

Hg Passos para a santidade | 417 


| mente à sensualidade e impureza. 
e 


Cuide para evitar e rejeitar a forma de pensar do mundo. 
Entenda que pensar conforme o mundo levará inevitavel- 


EFÉSIOS 


EE] Princípios para relacionamentos piedosos 

Efésios tem muito a dizer sobre construir bons relaciona- 
mentos. Este é um dos principais temas do Novo Testa- 
mento. Nossos relacionamentos devem ser dedicados, 
sinceros, altruístas e submissos. De uma maneira sim- 
ples, Efésios exorta que nós nos relacionamos com os ou- 
tros da mesma forma que Jesus se relaciona com o Pai e 
conosco. 


| 
f 


| 


5.21-6.4 | 


6.5-8 


Pratique diligentemente a honestidade e veracidade em 
todos os seus relacionamentos. Lide rapidamente com a 
raiva, nâo permitindo que ela influencie sua maneira de li- 
dar com os outros. 

Mantenha um comportamento generosamente submisso 
em todos os seus relacionamentos familiares. Compreen- 
da que isso fornecerá evidências de que Cristo governa 
seu lar. 

Não tente simplesmente agradar as pessoas no traba- 
lho! Sirva o Senhor em tudo o que faz. 

Reconheça que foi ele quem lhe designou esse cargo de 
responsabilidade. 


Coma dominar a língua 
discurso adequado é crucial para a vida cristã efetiva. 
Provérbios salienta que a vida e a morte estão sob o poder 
da língua. Como é importante para nós perceber que nos- 
so discurso pode ser espiritualmente motivado. 


| Cuidado com sua maneira de falar e com o que fala. Re- 


jeite atitudes maldosas, e desenvolva um comporta- 
mento compassivo e perdoador para com os outros. 
Evite e rejeite qualquer discurso ou comportamento im- 
puro ou imoral. Tenha certeza de que contradiz sua pro- 
fissão de fé em Cristo. 


Diretrizes para conquistar a vitória 
esios nos dá discernimento sobre a natureza do conflito 
espiritual que encaramos diariamente. Nosso combate é 
contra as forças espirituais, e não contra os homens. A 
proteção e os recursos que Deus nos concedeu para en- 
frentar esse inimigo é grande. 


Esteja pronto para o combate espiritual. Reconheça que 
seus inimigos demoníacos estão por trás de muito do que 
acontece para prejudicá-lo. 

Todos os dias, coloque conscientemente a armadura es- 
piritual que Deus lhe concedeu. Aprenda e compreenda 
a natureza dessa proteção divina. 


EJ Princípios para uma vida sábia 
Talvez a sabedoria seja o que existe de mais necessário 
para governar nosso uso do tempo. 


e 
=> 
n 


Use o tempo com sabedoria, e não o desperdice. Tenha 
certeza de que você prestará contas de como usa o dom 
divino do tempo. 


EJ Princípios para uma vida generosa 
O altruísmo é mais concretamente expressado através da 
generosidade. 


Pense em como você pode dar ao invés de receber. 


Epístola do Apóstolo S. Paulo aos 


Filipenses 


Autor: Paulo 
Data: 61 d.C. 
Tema: Alegria em Cristo 
Palavras-Chave: Alegria, regozijar 


Antecedentes 


At 16.12-40 registra a fundação da igreja em Filipos. Paulo estabele- 
ceu a igreja durante sua segunda viagem missionária, por volta de 51 
d.C. Desde o começo, a igreja apresentava um forte zelo missionário e 
era constante em seu apoio ao ministério de Paulo (4.15-16; ver 2Co 
11.8-9). Paulo desfrutou de uma amizade mais próxima com os filipen- 
ses do que com qualquer outra igreja. 


Ocasião e Data 


É mais provável que Paulo tenha escrito esta carta aos filipenses du- 
rante sua primeira prisão romana, por volta de 61 d.C., para agradecê- 
los pela contribuição que tinha recebido deles. Ele também elogiou ca- 
lorosamente Epafrodito, que tinha trazido a doação de Filipos e quem 
Paulo estava enviando de volta. 


Propósito 
Enquanto seu motivo primário para escrever a carta era reconhecer 
a oferta enviada pelos filipenses, Paulo também apelou para um espí- 
rito de unidade e estabilidade entre eles. Além disso, ele advertiu con- 
tra as perigosas heresias que os estavam ameaçando, provavelmente 
o Judaísmo e o Gnosticismo. 


Características 


Em muitos aspectos, esta é a mais bela das cartas de Paulo, cheia de 
ternura, calor e afeição. Seu estilo é espontâneo, pessoal e informal, 
apresentando-nos um diário íntimo das próprias experiências espirituais 
de Paulo. 

A nota dominante por toda a carta é a alegria triunfante. Paulo, em- 
bora prisioneiro, era muito feliz, e invocava seus leitores para sempre 
regozijarem em Cristo. E uma carta ética e prática em sua ênfase e 
está centralizada em Jesus Cristo. Para Paulo, Cristo era mais do que 
um exemplo; ele era a própria vida do apóstolo. 


Conteúdo 


A mensagem permanente dos filipenses diz respeito à natureza e 
base da alegria cristã. Para.Paulo, a verdadeira alegria não é uma emoção 
superficial que depende de circunstâncias favoráveis do momento. À ale- 
gria cristã é independente de condições externas, e é possível mesmo 
em meio a circunstâncias adversas, como sofrimento e perseguição. 

A alegria definitiva surge da comunhão com o Cristo ressuscitado e 
glorificado. Por toda a carta, Paulo fala da alegria do Senhor, enfatizando 
que somente através de Cristo se alcança a alegria, como ocorre com to- 
das as outras graças cristãs. Essencial para essa alegria é a convicção 
confiante da autoridade de Cristo, baseada na experiência do poder 
de sua ressurreição. Devido a essa convicção, a vida de Paulo ganhou 


sentido. Mesmo a morte tornou-se uma amiga, pois o levaria a uma 
maior experiência da presença de Cristo (1.21-23). 

À alegria apresentada em filipenses envolve uma expectativa ávida 
da volta iminente de Cristo. O fato de essa expectativa ser dominante 
no pensamento de Paulo é vista em suas cinco referências à volta de 
Cristo. No contexto de cada referência há uma nota de alegria (1.5,10; 
2.16; 3.20; 4.5). 

Paulo também descreve uma alegria que surge da comunhão na 
propagação do evangelho. Ele começa a carta agradecendo aos filipen- 
ses por sua parceria na propagação do evangelho através de suas ofer- 
tas monetárias. As ofertas, entretanto, são apenas uma expressão de 
seu espírito de comunhão, ou como ele coloca em 4.17, “o fruto que 
aumente nossa conta”. Sendo assim, a alegria cristã é uma conse- 
quência de estar em comunhão ativa com o corpo de Cristo. 


Aplicação Pessoal 


Esta carta revela a mensagem eterna de que a verdadeira alegria so- 
mente será encontrada em um relacionamento pessoal dinâmico com 
Jesus Cristo e na garantia de que Deus é capaz de transformar circuns- 
tâncias adversas para o nosso bem e para a sua glória. Devido ao fato 
de ele estar unido a Cristo por uma fé viva, Paulo podia alegar contenta- 
mento em todas as circunstâncias. Seu testemunho singelo era: “Nisto 
me regozijo e me regozijarei ainda” (1.18), e seu mandamento incondi- 
cional era: “Regoziai-vos... outra vez digo: regozijai-vos.” [4.4). 


Cristo Revelado 


Para Paulo, Cristo é a soma e a substância da vida. Pregar Cristo era 
sua grande paixão; conhecê-lo era sua maior aspiração; e sofrer por ele 
era um privilégio. Seu principal desejo para seus leitores era de que 
eles pudessem ter a mente de Cristo. Para sustentar sua exortação de 
humildade, o apóstolo descreve a atitude de Cristo, que renunciou à 
glória do céu para sofrer e morrer por nossa salvação (2.5-11). Ao fazê- 
lo, ele apresenta a declaração mais concisa do NT em relação à pre- 
existência, à encarnação e à exaltação de Cristo. São realçadas tanto 
a divindade quanto a humanidade de Cristo. 


O Espírito Santo em Ação 


À obra do Espírito em três áreas é mencionada na carta. Primeiro, 
Paulo declara que o Espírito de Jesus Cristo direcionará a realização do 
propósito de Deus em sua própria experiência (1.19). O Espírito Santo 
também promove unidade e comunicação com o corpo de Cristo (2.1). 
A participação comum nele cria uma unidade de propósito e mantém 
uma comunidade de amor. Então, em contraste com a observância ri- 
tual inerte dos formalistas, o Espírito Santo inspira e direciona o louvor 
dos verdadeiros crentes (3.3). 


Esboço de Filipenses 


Introdução 1.1-11 
À. Salvação 1.1-2 
B. Ação de graças 1.3-8 
C. Oração 1.9-11 
). Circunstâncias da prisão de Paulo 1.12-26 
À. Avançaram o evangelho 1.12-18 


B. Garantiram a bênção 1.19-21 

C. Criaram um dilema para Paulo 1.22-26 
|. Exortações 1.27 —2.18 

A. Vida digna do evangelho 1.27—2.4 

B. Reproduzir a mente de Cristo 2.5-11 

C. Cultivar a vida espiritual 2.12-13 
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D. Cessar com murmáúrios e questionamentos 2.14-18 


WI. Recomendação e planos para os companheiros de Paulo 2.19-30 


A. Timóteo 2.19-24 
B. Epafradito 2.25-30 

IV. Advertências contra o erro 3.1-21 
A. Contra os judaizantes 3.1-16 


Prefácio e saudação 


Paulo e Timóteo, servos de Jesus Cristo, a todos | 


os santos em Cristo Jesus que estão em Filipos, 
com os bispos e diáconos: 

2 graça ?a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e 
da do Senhor Jesus Cristo. 


O amor de Paulo 
para com os filipenses, pelo motivo 
da sua fidelidade ao evangelho 

3 Dou “graças ao meu Deus todas as vezes que me 
lembro de vós, 

4 fazendo, sempre com alegria, oração por vós em 
todas as minhas súplicas, 

5 pela vossa *cooperação “no *evangelho desde o 
primeiro dia até agora. 

E e Tendo por certo isto mesmo: que aquele que em 
vós começou “a boa obra a aperfeiçoará até ao Dia de 
Jesus Cristo. 

1 Como tenho por justo sentir isto de vós todos, 
fporque vos retenho em meu coração, pois todos vós 
fostes participantes da minha *graça, tanto nas mi- 
nhas prisões como na minha defesa e confirmação do 
evangelho. 

8 Porque Deus me é testemunha* das saudades 
que de todos vós tenho, em entranhável afeição de 
Jesus Cristo. 


9 E *peço isto: "que 'a vossa *caridade *aumente | 


mais e mais em ciência e em todo o conhecimento. 
10 Para que aproveis 'as coisas excelentes, para 


que sejais *sinceros e sem escândalo algum até ao | 


Dia de Cristo, 
11 cheios de frutos de *justiça, 'que são por Jesus 
Cristo, para glória e *louvor de Deus. 


| PALAVRA-CHAVE 

1.6 boa, agathos; Strong 18: Bom, em sentido físico e 
moral, e que produz benefícios. A palavra é usada a respeito 
de pessoas, coisas, atos, condições e assim por diante. Um 
sinônimo de agathos é kalos, bom em sentido estético, suge- 
rindo atratividade, excelência. 


B. Contra o sensualismo 3.17-21 


Conclusão 4.1-23 


À. Apelos finais 4.1-9 

B. Reconhecimento das dádivas dos filipenses 4.10-20 
C. Saudações 4.21-22 

D. Bênção 4.23 


| Capítulo 1 
131012 
2bRmIi7; | 

2Co 1.2; 1Pe 1.2 | 

3c Rm 1.8-9; 
| 1Co 1.4; Ef 1.15-16 
5 d Rm 12.13; 
2Co 8.1 * Ver PC 
tem At 2.42. Ver PC | 
| emMct1. 

| 6€ Jo6.29; 

1Ts 1.3; Fp 1.10 
7120032; 

Ef 3.1; 6.20 * Ver | 

PC em 2Co 12.9. 

| 89 Rm 19,91; 
GI 1.20 * Ver PC 

em Ap 1.5. 
9h 17s 3.12; Fm6 
Tou o vosso amor 
* Ver PC em 
Mt 6.6. Ver PC em | 
Rm 5.5. Ver PC em 
Mt 25.29. 

| 10’ Rm2.18; 

12.2; Ef5.10* Ver| 
PC em 2Pe 3.1. 

11/J0 15.4-5; 
Ef 2.10, Cl 1.6 
* Ver PC 

em 21m 4.8. Ver 

PC em Ef 1.8. 


| 13! Fp 4.22 26r. 
todo o pretório 
* Ver PC 
em 1Cc 11.19. 
14 *verPC | 
em20024. | 
[157 Fp23*Ver| 
| PC em At 9.20. 
| 179Fp17 
| 190 2001.11; 
| Rm 8.9 * Ver PC 
| emAm76. 
| 209 Rm8.19; 
5.5 * Ver PC em 
At 4.31. Ver PC em 
At 5.13. | 


A prisão de Paulo contribui para proveito 

do evangelho 

12 E quero, irmãos, que saibais que as coisas que 
me aconteceram contribuíram para maior proveito 
do evangelho. 

13 De maneira que as minhas prisões em Cristo fo- 
ram *manifestas por “toda 'a guarda pretoriana e por 
todos os demais lugares; 

14 e muitos dos irmãos no Senhor, tomando ânimo 
com as minhas prisões, ousam falar a palavra *mais 
confiadamente, sem temor. 

15 Verdade é que também alguns *pregam a Cristo 
por "inveja e porfia, mas outros de boa mente; 

16 uns por amor, sabendo que fui posto para defesa 
do evangelho; 

17 mas outros, na verdade, anunciam a Cristo por 
contenção, não puramente, "julgando acrescentar 
aflição às minhas prisões. 

18 Mas que importa? Contanto que Cristo seja 
anunciado de toda a maneira, ou com fingimento, ou 
em verdade, nisto me regozijo e me regozijarei ainda. 

19 Porque sei que disto me resultará salvação, pe- 
ja vossa oração e pelo socorro do *Espírito de Jesus 
Cristo, 

20 segundo a minha intensa expectação e esperan- 
ça, Pde que em nada serei confundido; antes, com 


| toda a *confiança, Cristo será, tanto agora como sem 


pre, *engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja 
pela morte. 


PALAVRA-CHAVE 

7“ | 1.17 contenção, erítheia; Strong 2052: Uma palavra 
que antes significava trabalho honrado e passou a significar 
intriga desonrosa. Originalmente, significava um trabalhador 
de campo ou ceifeiro, e depois qualquer pessoa trabalhando 
em troca de pagamento, um mercenário. Depois, eritheia 
passou a descrever uma pessoa que só estava preocupada 
com seu próprio bem-estar, uma pessoa suscetível a ser su- 
bornada, uma pessoa ambiciosa e rebelde procurando opor- 
tunidades de promoção. Daí surgiu a propaganda eleitoral, 
um espírito partidário que recorreria a qualquer método para 
ganhar seguidores. 


1.1 Devido ao seu relacionamento próximo com os cristãos filipenses, 
Paulo não precisa insistir em sua autoridade de apóstolo como o faz em 
outras epístolas. Bispos: uma referência a um funcionário da igreja lo- 
cal, ressaltando a natureza de seu trabalho como supervisor. No NT, a 
palavra refere-se à mesma função do ancião, que enfatiza o status do 
cargo, e do pastor, que descreve a função de pastorear do cargo. Diá- 
conos: Ver nota em 1Tm 3.8. 


1.5 Os filipenses apoiaram ativamente o ministério de Paulo desde o 
momento em que se tornaram cristãos. 


1.6 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


1.6 Paulo tem confiança de que eles manterão a atividade frutífera até 
Cristo voltar. Ele baseia sua crença não na fidelidade deles, mas no pro- 
pósito e na fidelidade de Deus até a volta de Cristo. 


1.7 Os filipenses estão unidos com Paulo em seus sofrimentos e em 


seus testemunhos do evangelho, mostrando-lhes que compartilham da 
graça que ele experimentou. 


1.8 A afeição de Paulo por eles é idêntica ao amor de Cristo por eles. 


1.10 Paulo pretende que o amor deles resulte na capacidade de eles 
discenirem e escolherem o que moralmente é melhor. Como resulta- 
do, a vida deles será muito pura e eles impedirão os outros de trope- 
çar. 


1.12-18 Em vez de retardar a disseminação do evangelho, a prisão de 
Paulo lhe deu oportunidades para testemunhar, em especial entre a eli- 
te do exército romano. Sua experiência também estimulou os outros a 
pregar com mais confiança, mesmo que alguns tivessem intenções er- 
radas. Paulo não tem nenhum comentário sarcástico para essas pes- 
soas, pois a doutrina deles está correta. Sua reação foi bastante 
diferente em relação aos agitadores referidos no cap. 3. 
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H z Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é 
ganho. 

22 Mas, se o viver na *carne me der fruto da minha 
obra, não sei, então, o que deva escolher. 

23 Mas de “ambos os lados estou em *aperto, ten- 
do *desejo de partir e estar com Cristo, porque isto é 
ainda muito melhor. 

24 Mas julgo mais necessário, por amor de vós, fi- 
car na carne. 

25 E, tendo esta confiança, 'sei que ficarei e perma- 
necerei com todos vós para proveito vosso e gozo da fé, 

26 para que a vossa “glória aumente por mim em 
Cristo Jesus, pela minha nova *ida a vós. 


Exortação à perseverança, ao amor fraternal, 
à humildade e à santidade 

27 Somente deveis portar-vos dignamente 'confor- 
me o evangelho de Cristo, para que, quer vá e vos 
Veja, quer esteja ausente, “ouça acerca de vós que es- 
tais num mesmo espírito, combatendo juntamente 
com o mesmo ânimo pela fé do evangelho. 

28 E em nada vos espanteis dos que resistem, o que 
para eles, na verdade, é indício de perdição, “mas, 
para vós, de salvação, e isto de Deus. 


29 Porque a vós vos foi *concedido*, em relação a | 


Cristo, não somente crer nele, como também *pade- 
cer por ele, 

30 tendo o mesmo combate que já em mim tendes 
visto e, agora, ouvis estar em mim. 


Portanto, se há algum conforto em Cristo, se “al- 


guma *consolação de amor, se alguma *comunhão 

no Espírito, se alguns entranháveis afetos e compai- 
xões, 
H 2 completai o meu gozo, “para que sintais o mes- 
mo, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo 
uma mesma coisa. 
E 3Nada façais por “contenda ou por vanglória, mas 
por *humildade; cada um considere os outros supe- 
riores a Si mesmo. 

4 Não atente cada um “para o que é propriamente 
seu, mas cada qual também para o que é dos *outros. 


1.21-25 Paulo não anseia pela marte, mas por uma presença 
mais próxima de Cristo que a morte trará. Enquanto isso, ele 
tem uma forte sensação de que deve permanecer entre eles 
para que eles cresçam e amadureçam na fé. 

1.21-24 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


1.23 A palavra partir também é usada para tirar pequenas esta- 
cas de barraca ou a âncora de um barco. Para Paulo, a morte sig- 


— 


| 22 *verPCem | 

| Mt 26.41. 

| 23920058; 

27m 4.6 * Ver PE | 

em 2Co 5.14. Ver | 

PC em ZIm 2.22. 
25° fp224 

26520114; 
5.12 * Ver PC 
em 1Co 15.23. 

| 27tE44; 

| CI 1.10; 1Ts 2.12 

u Fp 4.1; 1Co 1.10; 

Jd3 

| 28v 77s15; 

| Rm 8.17 

| 29xAt541; 
Rm5.33, Ef2.8 | 

Z CI 2.1; At 16.19; 
2Ts 2.2 * Ver PC 

em 03.13, Ver PC 
em Àt 17.3. 


| Capítulo 2 
1 2 2Co 13.13; 
| €13.12 * Ver PC 
em At 9.31. Ver PC 
em Åt 2.42. 
2b Jo 3.29; 
Rm 12.16; 1Co 1.10 
3c GI 5.26; 
Tg3.14; 
| Rm 12.10; 1Pe 5.5 
| *VerPCem 
|Fp 1.16. Ver PC em 
| At 20.19. 
4& d 1010.2433 
* Ver PC em 
At 4.12 
5€ Mt 11.29; 
Jo 13.15 
6f Jo 1.1-2; 5.18; 
j Hb13 
7951226; 
| Is 53.3; Dn 9.26; 
Rm 15.3; Ez 34.23-| 
24 30u despojou- 
se * Ver PC 
em 1Co 9.15. Ver 
PC em Ap 195. | 
8 h Mt 26.3942; 
Jo 10.18 * Ver PC | 


5 De sorte que haja em vós o mesmo sentimento 
eque houve também em Cristo Jesus, 

6 que, 'sendo em forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus. 

7 Mas “aniquilou-se* 9a si mesmo, tomando a for- 
ma de *servo, fazendo-se semelhante aos homens; 

8 e, achado na forma de homem, *humilhou-se a si 


| mesmo, sendo obediente até à morte *e morte de 


cruz. 
9 Pelo que também Deus o 'exaltou soberanamen- 
te e lhe *deu um *nome que é sobre todo o nome, 
10 para que ao nome de 'Jesus se dobre todo joelho 
dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, 
11 e toda língua 'confesse que Jesus Cristo é o Se- 
nhor, para glória de Deus Pai. 


| PALAVRA-CHAVE 

X _ 29 exaltou soberanamente, huperupsoo; Strong 
5251: De huper, “sobre”, e hupsoo, “levantar”, Portanto, a pa- 
lavra sugere uma exaltação à posição mais alta, uma elevação 
acima de todos os outros. O contexto contrasta a humilhação 
com as honras resultantes. A obediência de Jesus à morte é 
seguida de uma posição superexaltada de honra e glória. 


5 DINÂMICA DO REINO 
i CONFISSÃO DE FÉ 
2.9-11 Fé que exalta o senhorio de Jesus. Os sábios obser- 
vam que a palavra “confessar” significa “reconhecer aberta e 
alegremente, celebrar e louvar” (ThayerANycliffe). Este texto 
declarado maravilhosa e loquazmente é um grande ponto de 
reconhecimento para todos os que aprenderiam o poder da 
confissão de fé. Exaltar e honrar Jesus Cristo é nossa fonte de 
poder na aplicação da fé. O Pai honra primeiro a ele, depois 
também aqueles que confessam seu Filho (Jo 12.26). Todos 
os humanos, anjos e espiritos demoníacos por fim se ajoelha- 
rão diante de Jesus, homenageando-o completa e finalmente. 
Essa confissão de todas as línguas um dia será ouvida por to- 
dos os ouvidos quando ele receber o governo definitivo e ple- 
no. Mas até esse dia, nossa confissão de Jesus Cristo como 
Senhor convida e recebe sua presença e poder sobre o mal 
toda vez que resistimos a ele. E quando declaramos sua auto- 
ridade — em fé — seu governo entra no cenário e circunstân- 
cias de hoje. {1Co 11,23-26/Hb 4.11-13) R.H. 


em Mt 18.4. 
9! Jo 17.1-2,5; 
| At 2.23 * Ver PC 
em CI 3.13. Ver PC 
em Jo 12.13. 
| 10/1545.23; 
Rm 14.11; Ap 5.13 
11/Jo13.13; | 
| 1Co 8.6 


2.3-4 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 

2.5-11 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 
2.5-4 Paulo usa o exemplo de Cristo para impor um apelo ao al- 
truísmo. Como Cristo deixou voluntariamente de lado sua glória 
celeste para vir ao mundo e morrer, devemos estar dispostos a 
olhar além de nossos interesses (“Não... mas”, v. 4) em nome 
dos outros. Embora seu propósito seja fortalecer sua exortação 


nífica apenas levantar acampamento e continuar, ou içar as velas para 
outro porto. 


1.27 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


1.27 Portar: Normalmente, essa palavra descreve a vida de uma pes- 
soa como cidadão. A cidade de Filipos prezava sua cidadania romana, 
mas Paulo relembra seus leitores de que a conduta mais importante é 
portar-se de modo adequado aos cidadãos do Reino de Deus. 


1.28 A conduta corajosa dos cristãos filipenses é evidência da ruína 
espiritual de seus adversários e prova de sua própria salvação eterna. 
1.29 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 

2.1 A base da unidade cristã está expressa nas conjunções condicionais 


(se... se... se). No grego, essas conjunções não comunicam dúvida, mas 
são usadas para dar ênfase. Cada “se” poderia ser traduzido por “uma vez 


que. 
2.2 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


em vez de estabelecer a doutrina, Paulo apresenta aqui uma das maiores 
declarações do NT em relação à pessoa e obra de Jesus Cristo. 


2.6 Forma de Deus: À referência não é à forma física de Cristo, mas à 
sua essência divina, uma qualidade que é imutável. Igual a Deus refere- 
se ao modelo da existência de Cristo. Cristo compartilhava as glórias e 
prerrogativas da divindade, mas não encarava as circunstâncias de 
sua existência como algo a ser retido de forma ciumenta. Pelo contrá- 
rio, ele desistiu voluntariamente de sua glória quando veio ao mundo, 
apesar de manter sua divindade. 


2.7 A realidade da encarnação é expressa através da completa renúncia 
de Cristo quando ele aniquilou-se a si mesmo. Ele ocultou as manifesta- 
ções de divindade e assumiu a verdadeira humanidade. Semelhante su- 
gere que Jesus realmente era um homem, mas não um simples homem. 
Sua humanidade era genuína, mas seu ser ainda era divino. 

2.9 A exaltação de Cristo é consequência de seu trabalho de redenção. 
Agora ele tem um estado de glória maior do que antes de sua encarnação. 
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12 De sorte que, meus amados, “assim como sem- 
pre *obedecestes, não só na minha presença, mas 
muito mais agora na minha ausência, assim também 
operai a vossa *salvação com *temor e tremor; 

13 porque Deus é o "que *opera em vós tanto o 
querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade. 

14 Fazei todas “as coisas sem murmurações nem 
*contendas; 

15 para que sejais irrepreensíveis e sinceros, Pfi- 
lhos de Deus inculpáveis no meio duma geração cor- 
rompida e perversa, entre a qual resplandeceis como 
astros no mundo; 


16 retendo a *palavra da vida, “para que, no Dia de | 


Cristo, possa gloriar-me de não ter corrido nem traba- 
lhado em vão. 

17 E, ainda que seja oferecido por libação sobre o 
sacrifício 'e *serviço da vossa fé, folgo e me regozijo 
com todos vós. 

18 E vós também regozijai-vos e alegrai-vos comigo 
por isto mesmo. 


Elogio de Timóteo e Epafrodito, 
os mensageiros de Paulo junto aos filipenses 

19 E espero, no Senhor Jesus, que em breve vos 
mandarei “Timóteo, para que também eu esteja de 
bom ânimo, sabendo dos vossos negócios. 

20 Porque a ninguém tenho de igual sentimento, 
que ‘sinceramente cuide do vosso estado; 

21 porque todos buscam “o que é seu e não o que é 
de Cristo Jesus. 

22 Mas bem sabeis qual a sua experiência, e que 
serviu comigo no evangelho, “como filho ao pai. 

23 De sorte que espero enviá-lo a vós logo que te- 
nha provido a meus negócios. 

24 Mas *confio *no Senhor que também eu mes- 
mo, em breve, irei ter convosco. 

25 Julguei, contudo, necessário mandar-vos Epafro- 
dito, “meu irmão, e cooperador, e companheiro nos 


127 Fp15, 
Ef 6.5 * Ver PE em 
Rm 6.17. Ver PC 
em Le 19.9. Ver PC] 
em 1do 4.18 
1372035; 
Hb 13.21 * Ver PC 
em 1Ts 2.13. 
140 1Co 10.7; 
1Pe 4.9; Rm 14.1 
* Ver PC em 
lc 2.35. 
1592 Mt5.14-15; 
1Pe 2.12; Ef 5.1 
169 2Co 1.14; 
121935; 
G! 2.2 * Ver PC em 
At 19.20. 
17’ 27m 45; 

Rm15.16; | 
2Co 7.4; CI 1.24 
* Ver PC em 
Lc 1.23. 
195 Rm 15.21; 
113.2 
20"5155.13 
21u 1Co 15.24.33; 
13.5; īm 4.10,16 
22v 104.17; 
1Tm 1.22; 2Tm 1.2 
24x Fp1.25; 
Fm 22 * Ver PC 
em 275 3.4. 
25 z Fp 4.18; 
Fm 2; 2Co 8.23; 
11.9 
262 fp18 
27 * Ver PC em 
Rm 9.15. 
29b 1Co 16.18; 
1Ts 5.12; 
17m5.17 
30€ 1Co 16.17; 
Fp 4.10 * Ver PC 
em Lc 1.23. 


Capítulo 3 | 
1 2 2Co 13.11; 
Fp 4.4; 1Ts 5.16 


2.10-11 A exaltação de Cristo é absoluta; sua autoridade é 
universal. 


2.12-13 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


2.12 Em vista da obediência de Cristo e de sua autoridade, os fili- 
penses mostram obediência semelhante. Paulo não ensina que a 
salvação depende das obras contínuas de alguém, mas que a sal- 
vação deve se expressar na vida cristã progressiva e no caráter 
honrado, não apenas individualmente, mas mediante a participa- 
ção obediente ao chamamento de Deus para uma igreja local. 


2.13 Sem negar a liberdade de um homem, Paulo ressalta a | 


parte de Deus na salvação do homem, tanto em sua resolução 
inicial quanto em seu progresso subsequente. 

2.15 Quando o corpo divino resplandece contra a escuridão da 
noite, a vida dos verdadeiros cristãos ilumina a escuridão mo- 
ral do mundo. 


2.19-23 Timóteo normalmente agia como emissário pessoal de Paulo 
(1Co 4.17; 16.10-11; 1Ts 3.6). Seu objetivo ao ir para Filipos era estimular 
os cristãos de lá e trazer de volta a Paulo as notícias de seu bem-estar. 


2.20-21 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 
2.24 Paulo está confiante de que será liberado da prisão. Sua expecta- 


tiva realizou-se logo depois de ele ter escrito esta carta. 


2.25-30 Epafrodito, como representante da igreja filipense, assumiu 
um grande risco ao prestar serviços a Cristo. Na verdade, ele jogou 


com sua vida, mostrando uma coragem imprudente. 


3.1-2 Paulo adverte severamente os judaizantes, os quais ensinavam 


2b |s 56.10; 
GI 5.15; Rm 2.28 
3c Dt 10.16; 
30.6; Rm 2.29, 
7.6; Jo 4.23-24 
“616.14 
4º 2Co 11.18.21 
* Ver PC em 
Jo 14.16. 

5 f Gn 17.12; 
2Co 11.22; 
Rm 11.1 
69 At 22.3; 
GI 1.13-14; 
Rm 10.5 * Ver PC 
em 2Co 11.2. 
7 h Mt 1344 


| š ` . 
combates, e vosso enviado para prover às minhas ne- 


cessidades; 

26 porquanto tinha muitas saudades de vós todos 
e estava muito angustiado de que tivésseis ouvido 
que ele estivera doente. 

27 E, de fato, esteve doente e quase à morte, mas 
Deus se *apiedou dele e não somente dele, mas tam- 
bém de mim, para que eu não tivesse tristeza sobre 
tristeza. 

28 Por isso, vo-lo enviei mais depressa, para que, 
vendo-o outra vez, vos regozijeis, e eu tenha menos 
tristeza. 

29 Recebei-o, pois, no Senhor, com todo o gozo, te 
tende-o em honra: 

30 porque, pela obra de Cristo, chegou até bem pró- 
ximo da morte, não fazendo caso da vida, “para suprir 
para comigo a falta do vosso *serviço. 


Exortação a guardar-se dos obreiros maus 
e a cultivar todos os frutos do Espírito 
Resta, irmãos meus, “que vos regozijeis no Se- 
nhor. Não me aborreço de escrever-vos as mes- 
mas coisas, e é segurança para Vós. 

2 Guardai-vos dos cães, “guardai-vos dos maus 
obreiros, guardai-vos da circuncisão! 

3 Porque a circuncisão “somos nós, que servimos a 
Deus no Espírito, “e nos gloriamos em Jesus Cristo, e 
não confiamos na carne. 

4 Ainda que também podia confiar na carne; “se 
*algum outro cuida que pode confiar na carne, ainda 
mais eu: 

5 circuncidado fao oitavo dia, da linhagem de Is- 
rael, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; se- 
gundo a lei, fui fariseu, 

6 segundo o *zelo, perseguidor da igreja; segundo 
a justiça que há na lei, irrepreensível. 

7 Mas o que "para mim era ganho reputei-o perdal 
por Cristo. 


que, para a salvação, era necessária a observância à Lei e ten- 


tavam, incessantemente, sabotar seu evangelho de livre 
graça. À palavra circuncisão no v. 2 é uma paródia. Os lega- 
listas ensinaram a necessidade da circuncisão, mas, na verda- 
de, um ritual físico sem justiça no coração não é nada mais do 
que uma mutilação da carne sem valor. 

3.3 0 verdadeiro sinal de um relacionamento com Deus não é a 
observância de um ritual externo, mas uma manifestação das 


| três características mencionadas. Servimos a Deus no Espírito 
| não se refere apenas a uma pessoa estar viva no espírito (Jo 


4.24), e portanto qualificada para o louvor vivo, mas também in- 
clui a capacitação do Espírito Santo em expressões de louvor: 
nos cânticos (Ef 5.18-19), na oração e profecia (1Co 14.1-2). 

3.4-16 Paulo dá seu testemunho pessoal como exemplo de 
que alguém não precisa colocar confiança em suas próprias 


conquistas, mas deve confiar completamente em Deus. 


3.5 Paulo era judeu de nascimento, e não um prosélito. Além do mais, 
ele era da linhagem de Israel, ascendente direto de Abraão, Isaque e 


Jacó. Sua tribo era a elite de Israel, e ele era hebreu de hebreus devi- 


do ao fato de sua família ter costumes hebraicos e falar o hebraico. 
3.6 Paulo observou rigorosamente as exigências externas da Lei e ten- 


tou fanaticamente remover todos os oponentes do Judaísmo. 


3.7-9 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 
3.7 O que Paulo havia considerado lucro tornou-se sem valor. Ele dei- 


xou de lado todas as realizações humanas para receber a livre graça de 


Deus. 


Pastas Digital 


FILIPENSES 3, 4 


8 E, na verdade, tenho também por perda todas as 
coisas, 'pela excelência do conhecimento de Cristo 
Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas 


estas coisas e as considero como esterco, para que | 


possa ganhar a Cristo 


9e seja achado nele, 'não tendo a minha justiça | 


que vem da lei, mas a que vem pela fé em Cristo, a sa- 
ber, a justiça que vem de Deus, pela fé; 

10 para conhecê-lo, e a virtude da sua *ressurreição, 
lẹ a comunicação de suas aflições, sendo feito confor- 
me a sua morte; 

11 para ver se, de alguma maneira, eu possa chegar 
à ressurreição "dos mortos. 

12 Não que já "a tenha alcançado ou que seja *per- 
feito; mas prossigo para *alcançar aquilo para o que 
fui também “preso por Cristo Jesus. 

3 13 Irmãos, quanto a mim, não *julgo que o haja al- 
cançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo- 
me das coisas que atrás “ficam e avançando para as 
que estão diante de mim, 

14 prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana 
vocação de Deus em Cristo Jesus. 

15 Pelo que todos quantos já somos *perfeitos sin- 
tamos isto mesmo; e, se sentis alguma coisa doutra 
maneira, também Deus vo-lo revelará. 

16 Mas, naquilo a que já chegamos, 'andemos se- 
gundo a mesma regra e sintamos o mesmo. 

17 Sede também meus imitadores, “irmãos, e ten- 
de cuidado, segundo o exemplo que tendes em nós, 
pelos que assim andam. 

18 Porque muitos há, dos quais muitas vezes vos 
disse e agora também digo, 'chorando, que são inimi- 
gos da cruz de Cristo. 

190 fim deles é a “perdição, o deus deles é o ven- 
tre, "e a glória deles é para confusão deles mesmos, 
que só pensam nas coisas terrenas. 

20 Mas a nossa cidade “está nos céus, donde tam- 
bém esperamos o *Salvador, o Senhor Jesus Cristo, 

21 que transformará “o nosso corpo abatido, para ser 
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Capítulo 4 
4a Fp 1.8,27; 
2.16; 2Co 1.14 

2b Fp 2.2; 3.16 
3c Rm 16.3; 

| Fp 1.27; Ex 32.32; 

| Dn 12.1; Lc 10.20 | 


3.8 O conhecimento de Cristo que Paulo tinha não envolve 
simplesmente uma apreensão intelectual, mas sim um conhe- 
cimento empírico resultante de sua comunhão pessoal com 
Cristo. Em contraste com a vida que ele tem agora, seu antigo 
modo de viver era esterco, algo para ser atirado aos cães. 
3.10 Conhecer Cristo não significa somente experimentar o 
poder do Cristo ressuscitado, mas também compartilhar suas 
aflições. 


3.1 Se, de alguma maneira: Não é uma expressão de dúvi- | 


da, mas de profunda humildade e empenho sincero. 

3.12-14 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Filipen- 
ses. 

3.13 Avançando para: À imagem é de um corredor esforçan- 
do cada músculo enquanto corre até sua meta, com a mão es- 
ticada para alcançá-la. 

3.15 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 
3.17-21 Em contraste com os judaizantes, outros falsos mes- 
tres perverteram a liberdade cristã e tomaram a liberdade da 
lei como licença para o pecado. 


3.17-19 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


3.20 Paulo mais uma vez relembra seus leitores que, embora eles pos- 
sam ser cidadãos de Roma, eles têm uma cidadania maior e realmente 


são apenas estrangeiros nesta terra. 


4.3 Paulo apela a um membro da igreja filipense para reconciliar as 
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conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu *eficaz 
poder de *sujeitar também a si todas as coisas. 
Portanto, meus amados e mui queridos “irmãos, 
minha alegria e coroa, estai assim firmes no Se- 
nhor, amados. 

2 Rogo a Evódia e rogo a Síntique “que sintam o 
mesmo no Senhor. 

3E peço-te também a ti, meu verdadeiro compa- 
nheiro, que ajudes essas mulheres que trabalharam 
“comigo no evangelho, e com Clemente, e com os ou- 
tros cooperadores, cujos nomes estão no livro da 
vida. 

4 Regozijai-vos, sempre, no Senhor; outra vez digo: E 
regozijai-vos. 

5 Seja a vossa *egiiidade notória a todos os homens. 
Perto está o Senhor. 

6 Não estejais *inquietos por coisa alguma; 'antes, 
as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante 
de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças. 

7 Ea paz de Deus, "que excede todo o entendimen- 
to, *guardará os vossos corações e os vossos senti- 
mentos em Cristo Jesus. 

8 Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é *verdadeiro, 
tudo o que é *honesto, tudo o que é justo, tudo o que é 
*puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, 
"se há alguma *virtude, e se há algum *louvor, nisso 
pensai. 

9 O que também aprendestes, e recebestes, 'e ou- 
vistes, e vistes em mim, isso fazei; e o Deus de paz 
será convosco. 


PALAVRA-CHAVE 
* | 48 boa fama, euphemos; Strong 2163: Comparar 
com “eufemismo” e “eufemístico”. Uma combinação de eu, 
“bem”, e pheme, “um ditado”. Euphemos é um discurso gra- 
cioso, próspero, digno de louvor e parecendo justo. Evita-se 
palavras de mau augúrio. E encontrado um exemplo do AT 
em Pv 16.24: “Favo de mel são as palavras suaves: doces 
para a alma e saúde para os ossos”. 


duas mulheres que estavam se desentendendo. Embora te- 


| nham sido feitas várias sugestões sobre a identidade desse 
- verdadeiro companheiro, incluindo a teoria de que a palavra 


grega aqui pode ser um nome próprio, sua identidade continua 


| desconhecida. 


4.4-7 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Filipen- 
ses. 


4,4 Os cristãos são ordenados a regozijar sob todas as circuns- 
tâncias, e a obediência é possível pois a verdadeira alegria é no 
Senhor. Portanto, os cristãos podem ser internamente alegres 
quando tudo está monótono no exterior (ver 4.12; Hb 3.17-18; 
2Co 6.10). 


4.6-7 Súplicas é mais do que uma petição, mas sugere uma 
intensidade de fervor na oração longa — não para ganhar 
mérito através de muitas palavras, mas para transferir com- 
pletamente o fardo da alma de alguém para as mãos de 
Deus. A oração e a paz estão diretamente ligadas. Alguém 
que confia seus cuidados a Cristo, ao invés de se aborrecer, 
experimentará a paz de Deus para guardá-lo da ansiedade 
censurável. 


4.8-9 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


4.8 O caráter e a conduta começam na mente. Nossas ações são afe- 
tadas pelas coisas que habitam nossos pensamentos, Paulo adverte 


seus leitores para se concentrarem nas coisas que resultarão na vida 


correta e na paz de Deus (v. 9). 


“ 
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Paulo agradece aos filipenses os dons 
recebidos. Saudações finais 

10 Ora, muito me regozijei no Senhor por, finalmen- 
te, reviver a vossa lembrança de mim; pois já vos tínheis 
lembrado, 'mas não tínheis tido oportunidade. 

11 Não digo isto como por necessidade, 'porque já 
aprendi a contentar-me com o que tenho. 

12 Sei estar *abatido "e sei também ter abundân- 
cia; em toda a maneira e em todas as coisas, estou ins- 
truído, tanto a ter *fartura como a ter fome, tanto a 
ter abundância como a *padecer necessidade. 

13 Posso todas "as coisas naquele que me fortalece. 

14 Todavia, fizestes bem em tomar parte na minha 
Caflição*, 

15 E bem sabeis também vós, ó filipenses, que, no 


princípio do evangelho, quando parti da Macedônia, | 


Pnenhuma igreja comunicou comigo com respeito a 
dar e a receber, senão vós somente. 

16 Porque também, uma e outra vez, me mandas- 
tes o necessário a Tessalônica. 


17 Não que procure dádivas, mas “procuro o fruto | 


que aumente a vossa conta. 


D DINÂMICA DO REINO 
Ru PROSPERIDADE 
4.12-13 Não se deve confiar nas riquezas. Permitamos 
que esta escritura seja um guia para compreendermos a 
vontade de Deus no aspecto da prosperidade. Ela nos diz sim 
(podemos ter riquezas), e não (não confie nelas). Com a 
mente em Cristo (ver Fp 2.1-5), nós nunca seremos nobres 
se abençoados com a riqueza. Aqui está a garantia de que, 
se nossas vidas funcionarem de acordo com a Palavra de 
Deus, então, através de Cristo, podemos experimentar ou a 
riqueza financeira ou dificuldades temporárias, mas ainda 
estaremos firmes em nosso viver, por confiamos somente 
nele. Se a economia se dissolvesse amanhã, o povo de Deus 
não seria considerado inoperante, pois Deus é a nossa fonte. 
Ele pode nos manter em momentos de escassez, bem como 
em momentos de abundância. Ele alimentou Elias enviando 
corvos para lhe levar comida de manhã e à noite (1Rs 17.2-6). 
Deus pode fazer isso agora. Hoje ele é o mesmo de antes. 
(1Tm 6.17/Dt 8.18) FF 


4.10 Paulo não se queixa sobre o atraso no atendimento de suas ne- 
cessidades materiais. Pelo contrário, ele reconhece que os filipenses 
sempre se preocuparam com ele, mas não tinham a oportunidade de 
mandar ajuda. Essa oportunidade foi providenciada por Epafrodito. 


4.11 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


4.141 A satisfação das necessidades materiais de Paulo não era motivo 
nem a medida de sua alegria. Contentar: Os estóicos usavam essa pa- 
lavra para descrever uma pessoa que era auto-suficiente em todas as 
circunstâncias. Em contrapartida, apesar de usar uma palavra estóica, 
Paulo repudia expressamente a mera auto-suficiência (ver 2Co 3.5; 
9.9). Sua suficiência está em Cristo, cuja paz e propósito ele desfruta 


apesar das circunstâncias da vida (v. 13). 


10/20119 
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611.5 
217612 
22xFp1.13 


| 23º Rm 16.24 


li 


18 Mas bastante *tenho recebido e tenho abun- 
dância; cheio estou, depois que recebi de Epafrodi- 
to o 'que da vossa parte me foi enviado, como 
cheiro de suavidade e “sacrifício agradável e aprazí- 
vela Deus. 

19 O meu Deus, segundo as suas riquezas, 'supri- 
rá todas as vossas necessidades em glória, por Cris- 
to Jesus. 

20 Ora, a nosso Deus “e Pai seja dada glória para 
todo o sempre. Amém! 

21 Saudai a todos os santos em Cristo Jesus. “Os ir- 
mãos que estão comigo vos saúdam. 

22 Todos os santos vos saúdam, mas principalmen- 
te os que são da casa “de César. 

23 A “graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com 
vós todos. Amém! 


|Ñ. | DINÂMICA DO REINO 

ca PROSPERIDADE 
4.19 Faça o que ele diz; então você prosperará. Este verso 
nos diz que Deus suprirá nossa necessidade de forma distin- 
ta e definitiva, “segundo as suas riquezas”. Ao fazer essa de- 
claração, Deus deixa claro que ele não é sovina quando o 
assunto é provisão. Suas “riquezas” englobam tada a cria- 
ção, ou seja, não existe nada de que você precise que ele 
não possa lhe fornecer! Não cite ou leia incorretamente este 
verso. Ele não diz que Deus deve suprir suas necessidades; 
ele diz que ele deve suprir sua necessidade. Isso inclui tudo 
de uma vez, e tudo é adequadamente abordado, pois ele o faz 
de acordo com suas riquezas. Este verso não pode ser tirado 
da Biblia. Ele compromete e se relaciona a tudo que as Escri- 
turas nos dizem para fazer a fim de prosperar. Se fizermos o 
que a Bíblia nos diz, então Deus fornecerá com abundância. 

| PALAVRA-CHAVE 


(Le 12.15/Gn 12.1-3*) FP. 
| _ | 4.23 Jesus, Jesous; Strong 2424: A transliteração 
grega do hebraico Yeshua, “Ele deverá salvar”, que é a forma 
abreviada de Yehoshua (Josué), “Jeová é salvação”. Era um 
nome judaico comum para os homens. Dez homens no AT re- 
ceberam o nome de Yeshua e, no NT, além do Senhor, três 
outros tinham esse nome. 


4.13 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Filipenses. 


4.13 Posso todas as coisas: É importante observar que a ênfase não 
é tanto sobre a realização quanto na disposição de permitir que o po- 
der de Deus sustente a dificuldade e a escassez, e acentuar o deleite 


da abundância e da prosperidade. Tal fé é um estimulante para crer 


vida. 


em toda a suficiência de Cristo ao encarar todas as circunstâncias da 


4.17 Paulo enfatiza a importância dos dons dos filipenses como inves- 
timentos que rendem frutos espirituais. 


4.22 E mais provável que a casa de César se refira aos escravos e ser- 


ventes dentro e à volta do palácio imperial. 
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VERDADE EM AÇÃO no Livro de FILIPENSES 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Filipenses ensina Texto | Ação para a qual Filipenses convoca 
ER Diretrizes para crescer em piedade | 1.27 Conduza sua vida como um sermão do evangelho para 
Aqueles que têm uma vida devota sabem como é Deus. | aqueles que observam sua vida. Desenvolva a atitude in- 
Essa é uma das funções primárias da Igreja. A santidade terior da unidade. 
evita qualquer coisa que traga a desunião ou a divisão da 2.3-4 | Viva sem egoísmo! Afaste-se de qualquer ambição 
Igreja. Ela vive sem egoísmo, tornando os outros 0 foco egoísta ou atitude presunçosa. Estime os outros como 
rimário de suas preocupações. = mais importantes e valiosos que você. 
Como desenvolver um discipulado dinâmico 2.2 Procure manter a unidade com outros crentes em seus 
O discipulado é um aprendizado sobre a vida de Jesus, en- pensamentos, atitudes, amor, espírito e propósito. Reco- 
focando Cristo como Mentor e Modelo. Jesus escolheu nheça que o separatista “direito à própria opinião” não é 
deixar de lado sua forma divina e adotar a forma modesta | um ensinamento Bíblico. Arrependa-se e renda-se de 
de um homem. Mesmo como homem ele não escolheu ri- | tal arrogância em nome da unidade do corpo de Cristo. 
queza, poder ou uma posição mundana, mas veio como 25-11 Adote a atitude de Cristo de altruísmo, serventia, hu- 
servo e teve a morte de um criminoso. Em tudo ele se hu- mildade e obediência. 
milhou, confiando em Deus para exaltar e estabelecer seu 2.12-13 Comprometa-se à obediência. Permita que a obra de 
nome. O discipulado pode invocar os cristãos para esco- salvação de Deus funcione completamente em você. Re- 
lher deixar de lado direitos muito estimados em nossa cul- conheça que toda sua vida cristã, de estar disposto a fa- 
tura e aceitar o papel de vida designado por Deus. Esse zer, é obra de Cristo. 
papel pode não parecer um lugar de reconhecimento, mas 2.20-21 Compreenda que preocupar-se com os interesses de Je- 
confie em Deus para escolher como estabelecer e promo- sus Cristo significa estar preocupado de maneira altruísta 
vê-lo. com o bem-estar dos outros. 
4.8-9 Determine os seus próprios pensamentos. Não permita 
que os outros o façam por você. Faça com que sua men- 
te se concentre nas coisas que lhe trazem paz e glória a 
M = | Deus. Siga a liderança como modelo de vida e de fé. 
Princípios fundamentais para a fé 1.6 Acredite que Deus sempre termina o que ele começou, 
ossa herança como crentes pode ser completamente re- | incluindo a obra dele em você! 
cebida se permanecermos no que Deus disse face à adver- 1.21-24 Não tema a morte. Lembre-se que morrer no momento 
sidade das circunstâncias, algumas vezes até sofrendo e e de acordo com a vontade de Deus é somente uma vitó- 
enfrentando a morte. Uma postura de fé elimina o medo e a ria para o crente. 
preocupação e traz a liberdade de “regozijar ainda mais”. A 1.29 Reconheça e aceite que a verdadeira fé em Jesus Cristo 
verdadeira fé nunca diz, “Eu não posso!”. Uma declaração envolverá sofrimento em nome dele. 
como essa revela a descrença. 4.4-7 Regozije como uma disciplina constantel Recuse-se a 
| Se preocupar com as coisas. Compreenda que Jesus dá 
paz àqueles que confiam nele e lhe pedem ajuda. 
4.11 Escolha estar contente em todas as circunstâncias. 
4.13 | Saiba e acredite que Jesus lhe permitirá fazer tudo que 
| "| elelhe pede. Nada é impossível para aquele que acredita! 
[EI Passos para uma devoção dinâmica 3.7-9 Compreenda que nenhuma realização pessoal pode ga- 
A devoção enfoca o objetivo de intimidade com Deus. E nhar posição espiritual. Não tenha medo de perder tudo 
”devotar a si mesmo” para conhecer Jesus Cristo. Uma | em sua busca para conhecer Cristo. Torne “conhecer” 
medida de maturidade é o nível em que essa busca torna- Cristo sua principal meta de vida. Saiba que essa busca 
se nosso foco e desejo de consumo. Em nenhuma outra sempre envolve sacrifício e altruísmo. 
parte o discípulo de Jesus é mais desafiado a tornar-se 3.12-14 | Procure atingir a meta que Deus estabeleceu para você. 
um homem ou mulher “segundo o coração de Deus” do | Não economize nessa busca. Não poupe esforços em 
que aqui. seu caminho de conhecer Cristo. 
3.15 | Reconheça que a busca apenas de Deus é a marca de 
| autenticidade da verdadeira maturidade espiritual, 
3.17-19 Saiba que aqueles que oferecem alternativas baratas 


para conhecer a Cristo tornam-se seus inimigos. 


Epístola do Apóstolo S. Paulo aos 


Colossenses 


Autor: Paulo 
Data: Cerca de 61 d.C. 
Tema: A supremacia e suficiência de Cristo 
Palavras-Chave: Plenitude, sabedoria, conhecimento, 
mistério 


Antecedentes 


Paulo nunca tinha visitado Colossos, uma pequena cidade na província 
da Ásia, cerca de 160 km a oeste de Efeso. A igreja colossense foi uma 
conseguência de seu ministério de três anos em Efeso, por volta de 52- 
55 d.C (ver At 19.10; 20.31). Epafras, um nativo da cidade e provavel- 
mente convertido pelo apóstolo, talvez tenha sido o fundador e líder da 
igreja (1.7-8; 4.12-13). A igreja aparentemente se reunia na casa de File- 
mom (Fm 2). 

Estudiosos conservadores acreditam que Paulo escreveu esta carta du- 
rante sua primeira prisão romana, por volta de 61 d.C. Tíquico levou as cartas 
aos Colossenses, a Filemom e aos Efésios aos seus respectivos destinos. 


Ocasião e Propósito 


Em algum momento da prisão de Paulo, Epafras solicitou sua ajuda 
para lidar com a falsa doutrina que ameaçava a igreja em Colossos (2.8- 
9). Aparentemente, essa heresia era uma mistura de paganismo e ocul- 
tismo, legalismo judaico e Cristianismo. O erro se parece com uma antiga 
forma de gnosticismo, que ensinava que Jesus não era nem completa- 
mente Deus, nem completamente homem, mas apenas um dos seres 
semidivinos que ligavam o abismo entre Deus e o mundo. Portanto, dizia- 
se que lhe faltava autoridade e capacidade para atender as necessidades 
dos colossenses. Os crentes esclarecidos podiam, entretanto, alcançar a 
plenitude espiritual através do conhecimento especial e autodisciplina ri- 
gorosa. 

Com uma urgência intensificada pela repatriação do escravo fugitivo 
Onésimo a seu mestre em Colossos, Paulo escreveu esta epístola com 
quatro propósitos: 1] expor e rejeitar a heresia; 2) instruir a verdade aos 
colossenses e alertá-los do perigo de retornar aos vícios pagãos; 3) ex- 
pressar interesse pessoal pelos crentes; 4) inspirá-los a promover o 
amor mútuo e a harmonia. 


Características 


Nenhum outro livro do NT apresenta mais completamente a autori- 
dade universal de Cristo ou a defende com tanto cuidado. Combativo 
em tom e abrupto em estilo, Colossenses tem uma semelhança pró- 
xima com Efésios em linguagem e assunto. Mais de setenta dos 155 
versos de Efésios contêm expressões que ecoam em Colossenses. Por 
outro lado, Colossenses tem vinte e oito palavras que não se encon- 
tram em mais nenhum outro lugar dos escritos de Paulo, e trinta e qua- 
tro que não se encontram em lugar nenhum do NT. 


Conteúdo 


Os falsos mestres em Colossos tinham rebatido algumas das princi- 
pais doutrinas do Cristianismo, nada menos que a divindade, a autori- 
dade absoluta e a suficiência de Cristo. Colossenses apresenta Cristo 
como o Senhar supremo em cuja suficiência o crente encontra perfeição 
(1.15-20). Os primeiros dois capítulos apresentam e defendem essa ver- 
dade; os últimos dois desvendam as implicações práticas. 

À supremacia de Jesus Cristo depende da unicidade dele como o 
eterno e amado Filho e Herdeiro de Deus (1.13,15). Nele habita a totali- 
dade dos atributos, essência e poder divinos (1.19; 2.9). Ele é a revela- 
ção e representação exata do Pai, e tem prioridade em tempo e 
primazia em categoria sobre toda a criação (1.15). Sua suficiência de- 
pende de sua superioridade. A convicção da soberania absoluta de 
Cristo impulsionou a atividade missionária de Paulo (1.27-29). 


Paulo declara a autoridade de Cristo de três formas primárias, pro- 
clamando, ao mesmo tempo, sua adequação. Primeiro, Cristo é o Se- 
nhor de toda a criação. Sua autoridade criativa abrange todo o universo 
material e espiritual (1.16). Como isso inclui os anjos e planetas (1.16; 
2.10), Cristo merece ser louvado ao invés dos anjos (2.18). Além disso, 
não há motivo para temer os poderes espirituais demoniacos ou buscar 
supersticiosamente a proteção deles, pois Cristo neutralizou o poder 
deles na cruz (2.15), e os colossenses compartilhavam de seu triun- 
fante poder de ressurreição (2.20). Como soberano e potestade sufici- 
ente, Cristo não é apenas o Criador do universo, mas também o 
preserva (1.17), é seu princípio de união e meta (1.16). 

Em segundo lugar, Jesus Cristo é o superior na Igreja como seu Criador 
e Salvador (1.18). Ele é a vida e líder dela, e a Igreja só deve submeter-se a 
ele. Os colossenses devem permanecer arraigados a ele (2.6-7) ao invés 
de se encantarem com especulações e tradições vazias (2.8,16-18). 

Em terceiro lugar, Jesus Cristo é supremo na salvação (3.11). Nele 
somem todas as distinções criadas pelo homem e caem as barreiras. 
Ele transformou os cristãos em uma única família onde os membros 
são iguais em perdão e adoção; é ele quem importa, em primeiro e em 
Último lugar. Portanto, contrário à heresia, não há qualificações ou exi- 
gências especiais para vivenciar o privilégio de Deus (2.8-20]. 

Os caps. 3—4 lidam com as implicações práticas de Cristo na vida 
cotidiana dos colossenses. Paulo usa a palavra “Senhor” nove vezes 
em 3.1—4.18, o que indica que a supremacia de Cristo invade cada 
aspecto de seus relacionamentos e atividades. 


Aplicação Pessoal 

Como é uma época de pluralismo e sincretismo religioso (isto é, 
uma diluição da verdade em nome da unidade), a autoridade de Cristo 
é considerada irrelevante por muitos grupos religiosos que acreditam 
que uma religião é tão boa quanto a outra. Sua supremacia é negada 
por outros que colocam o carimbo de cristão sobre uma fusão de cren- 
ças de diversas religiões. Normalmente aclamada como um avanço 
além da Cristandade apostólica, essa mistura promete auto-realização 
e liberdade sem render-se a Cristo. 

“Jesus é o Senhor” é a confissão mais antiga da Igreja. Permanece 
como a prova fiel da autêntica Cristandade. Nem a Igreja nem o indivi- 
duo crente podem se dar ao luxo de comprometer a divindade de Deus. 
Em sua soberania está sua suficiência. Ele será Senhor de tudo ou en- 
tão não será Senhor. 


Cristo Revelado 


Paulo eleva Cristo como o centro e circunferência de tudo que existe. 
O encarnado Filho de Deus, ele é a revelação e representação exata do 
Pai (1.5), bem como a encarnação da total divindade (1.19; 2.9). Ele, que 
é Senhor da criação (1.16), da Igreja (1.18), e da salvação (3.11), habita 
os crentes e é sua “esperança da glória” (1.27). O supremo Criador e 
mantenedor de todas as coisas (1.16-17) também é um Salvador sufici- 
ente para seu povo (2.10). Ver também “Conteúdo”, acima. 


O Espírito Santo em Ação 


Colossenses tem uma única referência explícita ao Espírito Santo, 
usada em associação com o amor (1.8). Alguns sábios também enten- 
dem “sabedoria e inteligência espiritual” em 1.9 em termos de dons do 
Espírito. Para Paulo, a autoridade de Cristo na vida do crente é a evidên- 
cia mais crucial e clara da presença do Espírito. 
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Esboco de Colossenses 


|. Introdução 1.1-14 
À. Salvação 1.1-2 
B. Oração de louvor pela fé dos colossenses 1.3-8 
C. Oração de petição pelo crescimento deles em Cristo 1.9-14 
lI. Apresentação da supremacia de Cristo 1.15—2.7 
À. Na criação 1.15-17 
B. Na Igreja 1.18 
C. Na reconciliação 1.19-23 
D. No ministério de Paulo 1.24—2.7 
Ili. Defesa da supremacia e suficiência de Cristo 2.8-23 
A. Contra a falsa filosofia 2.8-15 
B. Contra o legalismo 2.16-17 


Prefácio e saudação Capítulo 1 
Paulo, “apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de 2 i E am | 
Deus, e o irmão Timóteo, | E6.21:611.3 
2aos *santos e irmãos “fiéis em Cristo que estão | * Ver PC em 
em Colossos: graça a vós e paz, da parte de Deus, nos- At 7.33. 
so Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. Faes 
& d CI 1.9; EF 1.15;] 
A fé e a caridade dos colossenses. | Hb6.10!oudo | 
Oração de Paulo pelo seu progresso | amor * Ver PC em 
espiritual. Jesus Cristo, o autor pe A | 
da nossa redenção, a imagem do Deus 1Pe 1.4 * Ver PC | 
invisivel, Criador de todas as coisas em Ap 21.1. 
e cabeça da igreja 6f Mt 24.14; 
3 Graças damos a Deus, “Pai de nosso Senhor Jesus |, A E 
Cristo, orando sempre por vós, | emlc522 
4 porquanto ouvimos da vossa *fé em Cristo Jesus | 79C|412; 
e 'da caridade que tendes para com todos os santos; a 23; ua 
5 por causa da esperança que vos está reservada |% > Am 15.30 fou 
“nos *céus, da qual já, antes, ouvistes pela palavra da | premAm7. | 
verdade do evangelho, 91 Ef1.15-16; | 
6 que já chegou a vós, “como também está em todo | 03.4 1Co 1.5; | 
o mundo; e já vai frutificando, como também entre em MtG. Ver PE | 
vós, desde o dia em que ouvistes e *conhecestes a | emlc247, | 
graça de Deus em verdade; 10/E4 1; | 
7 como aprendestes de Epafras, “nosso amado con- | Fp 1.27; 1Ts 212; | 
servo, que para vós é um fiel ministro de Cristo, Rear P 
: 8 9 qual nos declarou também 2a vossa caridade | como dignas do | 
no *Espírito. a meor 4 
al 10, 4.4, 
1.1 Ao se autodenominar apóstolo de Jesus Cristo, Paulo de- fas = 
clara sua autoridade para falar a uma igreja que ele não havia | cem Hb 10.36. 
fundado. Timóteo, que é altamente estimado nas igrejas da Ver PC em 
Ásia Menor (atual Turquia), está com Paulo no momento em Hb 6.12. 
que esta epístola foi escrita. 120111; 
1.3-8 Estes versos confirmam a genuinidade da fé que tinham | 5.20; At 26.18 
os colossenses, elogiam a fidelidade de Epafras ao proclamar | 13° Ef6.12; 
o verdadeiro evangelho apostólico e refletem a verdadeira | Hb2.14"VerPC 
afeição de Paulo pelos crentes. Pem E A 
1.9 Conhecimento: Os heréticos prometem um novo conheci- [yo pr em Le 16.4. 
mento (gr. gnosis) a seus seguidores, que podem adquiri-lo por si | 14? Ef17* Ver 
só, Paulo ora para que os colossenses alcancem completamente | PC em Rm 3.24. 
e sejam controlados pelo conhecimento (gr. epignosis) mais com- |Ver PC em 1Jo 1.7. 
pleto e claro da vontade de Deus (ver também Rm 12.2). Ver PC em 
1.10-11 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Colos- i E o E 
q E . Hb 1.3: Ap 3.14 
1.10 Andar dignamente diante do Senhor descreve um | 167 J013; 
compromisso radical de vontade, afeição e disposição para 1Co86 


agradar a Cristo. A produtividade, o crescimento no conheci- 
mento divino, a permissão divina e o agradecimento caracterizam esse 
andar (vs. 10-12). 


C. Contra o louvor aos anjos 2.18-19 

D. Contra o ascetismo 2.20-23 
IV. Supremacia de Cristo exigida na vida cristã 3.1—4.6 

A. Em relação a Cristo 3.1-8 

B. Em relação à igreja local 3.9-17 

C. Em relação à família 3.18-21 

D. Em relação ao trabalho 3.22—4.1 

E. Em relação à sociedade não cristã 4.2-6 
V. Conclusão 4.7-18 

A. Companheiros de Paulo 4.7-9 

B. Saudações finais 4.10-15 

C. Exortações e bênção finais 4.16-18 


9 Por esta razão, nós também, 'desde o dia em que 
o ouvimos, não cessamos de *orar por vós/e de pedir 
que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, 
em toda a sabedoria e *inteligência espiritual; 

10 para que possais 'andar “dignamente diante doll 
Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda 
boa obra e crescendo no conhecimento de Deus; 

11 corroborados ”em toda a fortaleza, segundo a 
*força da sua glória, em toda a *paciência e *longani- 
midade, com gozo, 

12 dando graças "ao Pai, que nos fez idôneos para 


| participar da herança dos santos na luz. 


13 Ele nos tirou da ºpotestade* das *trevas e nos 
*transportou para o Reino do Filho do seu amor, 

14 em quem temos a *redenção ?pelo seu *sangue, 
a saber, a *remissão dos pecados; 

150 qual é imagem do Deus “invisível, o primogê- 
nito de toda a criação; 

16 porque nele foram “criadas todas as coisas que há 
nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, 


A PALAVRA-CHAVE 
* | 1,11 corroborados, dunamoo; Strong 1412: Tornar 


forte, confirmar, permitir. Há uma família de palavras com 
duna: dunamai (ser capaz), dunamis (poder, normalmente 
sobrenatural), dunamoo (fortalecer), dunastes (soberano ou 
governante), dunateo (ser poderoso), e dunatos (poderoso). 


(Comparar com “dinastia”, “dinâmico”, “dinamite”). 


1.12 Fez idôneos significa primariamente tomar competente 
ou suficiente e, secundariamente, habilitar, autorizar ou permi- 
tir (ver 2Co 3.6). Da mesma forma que Deus honrou Israel dan- 
do Canaã à nação como uma partilha terrena, ele também 
honrou cada membro da Igreja com o potencial de obter a he- 
rança da Canaã espiritual. 


1.13 Tirou... das trevas comunica a idéia de salvação nos 
resgatando da tirania das trevas. Considerando um importante 
tema do AT (ver Ex 6.6; 14.30), inclui-se o resgate de tais situa- 
ções negativas como o perigo, a morte, a doença e situações 
hostis em geral (ver SI 33.18-19). Esses resgates incluem tan- 
to a libertação atual quanto a futura, libertações consumadas 
no mundo que está por vir. Transportou refere-se à deporta- 
ção ou transferência de exércitos capturados ou populações 
de um país para o outro. 


1.15 Imagem: Aqui, a palavra grega significa uma revelação e 
representação exatas (Hb 1.3). Jesus também é chamado pri- 
mogênito, um título que se refere à sua posição exaltada, e 


não ao momento de seu nascimento físico (ver também SI 89.4,27). 
Entre os judeus, o primogênito era especialmente privilegiado por seus 
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a | da x a : 
DINAMICA DO REINO te ae | Bíblia dá, podemos ver que o reino angelical é uma socieda- 
A MENSAGEM DO REINO pa | de distintamente estruturada com diferentes níveis de auto- 
ih o Reino. ahia paa da auto- | aco Lao! a a cada um de o a 
ridade de Satanás para a de Cristo, é descrita como um mo- | À z 13.6/Dn 10.13] M.H. 
vimento para outro “reino”. Os versos seguintes descrevem | 
a redenção de Cristo como algo que nos leva a um estado de | 18E ele é a cabeça 'do corpo da igreja; é o princípio 
“perfeição”, isto é, de adequação, autoridade ou capacidade | e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo 
para viver pd e gee dos poes pde | tenhaa preeminência, 
veis das trevas (vs. 14-16; 2.6-10). Isto torna-se funcional- | [49 porque foi do agrado do Paí que “toda a plenitu- 
mente verdadeiro, em oposição à mera teoria, quando 1) | dè nele habitasso 
vivemos e amamos como cidadãos do Reino celestial (Fp | 20 h. d le feit vpel 
3.20); 2) utilizamos a moeda do Reino, que é de valor irresis- | e que, havendo por ele teito a paz pelo sangue 
tível (At 3.6); 3) operamos como embaixadores autorizados | da sua cruz, por meio dele r econciliasse consigo mes- 
a oferecer a paz do Reino e a reconciliação àqueles ainda não | mo todas as coisas, tanto as que estão na terra como 
renovados em Cristo (2Co 5.20); e 4) servimos como a milí- | as que estão nos céus. = 
cia do Reino, equipada para um conflito de orações contra os 21 A vós também, “que noutro tempo éreis estranhos 
poderes das trevas que controlam este mundo atual (Ef 6.10- e inimigos no *entendimento pelas vossas obras más, 
20). A terminologia do “reino” detém mais do que figuras agora, contudo, vos reconciliou 
poéticas. Aplica-se praticamente a toda nossa vida. 22 no corpo da sua “carne*, pela morte, para, perante 
[Mt 13/Le 17:20:21) JWH. ele, vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis, 
Es 23 se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes 
Fá PALAVRA-CHAVE 7937. Uma findacã | ?na fé e não vos moverdes da esperança do *evangelho 
(sto GHAÇÃO, S/S; Strong Aya E. Uma Tundação, eS- | que tendes ouvido, o qual foi pregado a toda *criatura 
tabelecimento, instituição, formação. À palavra é usada para | aue ħá.dehaixo do edu “do qual eu, Paulo: estou felto 
denotar tanto o ato de criar quanto o produto do ato criativo. q inistr , q “u, p estou 
A salvação dá à pessoa o status de ser uma nova criação | ministro. 
(2Ca 5.17; GI 6.15). O iraba bales de Paii 
a o e os combates de Paulo 
sejam dominações, sejam principados, sejam potesta- no seu ministério 
des; tudo foi criado por ele e para ele. 24 Regozijo-me, “agora, no que padeço por vós e na 
17 E ele é antes de todas “as coisas, e todas as coi- | minha carne cumpro o resto das *aflições de Cristo, 
sas subsistem por ele. | | pelo seu corpo, que é a *igreja; 
| 
S DINÂMICA DO REINO ETA D DINÂMICA DO REINO 
ANJOS | apis ` O SANGUE 
1.16 Estrutura organizada no mundo dos anjos. Há uma | 19vJ0116; | 1.20 0 sangue de Cristo satisfaz a justiça, trazendo paz. 
estrutura organizada no domínio dos anjos. Altamente influ- 334 À humanidade foi separada de Deus por causa do pecado e 
entes na história da humanidade, os anjos estão envolvidos 20 v Ẹf 1.10; não tinha nenhuma oferta aceitável para satisfazer as exi- 
de acordo com suas categorias designadas. Embora haja di- Edo | gências da natureza sagrada de Deus. Deus enviou Cristo 
ferentes opiniões sobre a colocação das obrigações dosan- | 12,19: Tt 11516 | Para providenciar um sacrifício aceitável para o pecado, es- 
jos, está claro que o o dos anjos é Ei j um ahalen * Ver PC em o uma nação com pa E o recebiam, tra- 
extremamente organizado de seres angelicais. Por exemplo, Mc 12.30. zendo, assim, a paz. Foi especificamente o sangue que 
Dn 10.13 mostra que os anjos guerreiros têm um príncipe, | 227 Ef2.15-16; | Jesus Cristo derramou na cruz que satisfez a exigência da 
Miguel, que é também chamado arcanjo, isto é, alguém que | 10175214: | santidade de Deus, estabeleceu uma ligação ou acordo de 
domina os outros. Serafins e querubins parecem de um nível | A et em| paz com aqueles que o receberam e forneceu os recursos 
um pouco inferior, logo acima dos espíritos que ministram 23 a Ẹf3.17 * Yer) Para que toda a criação se reconciliasse com Deus. Lv 17.11 
(Hb 1.14). Entretanto, também pode ser que serafins e o que- [PC em Mc 1.1. Ver| declara que o pecado não pode ser perdoado sem derrama- 
rubins tenham um papel de liderança, enquanto Miguel lidere | PC em Ct1.15. mento de sangue. Como o pecado toma a vida, exige-se da 
os anjos guerreiros. Em relação aos anjos das trevas, Ef 6.12 24t Rm5.3; vida que pague as dívidas do pecado. Jesus Cristo deu a vida 
mostra a esfera de domínio dos anjos maus: principados, po- | 2Co 7.4; Ef 3.1.13 | divina no sangue para satisfazer todas as dívidas de pecado 
testades, domínio das trevas neste mundo e hostes espirituais * Ver PC em da humanidade e para restaurar o acordo de paz entre Deus e 
da maldade em lugares altos. A partir da informação que a |“? ar i o homem. (Jo 6.53-54/Rm 5.9) €.S. 


pais. Ele herdava a liderança da família e uma porção dupla da proprie- 
dade após a morte do pai. 


1.16 A fim de dar uma prova mais explícita do papel de Jesus como “o 
primogênito de toda a criação” (v. 15), Paulo o descreve como media- 
dor, agente e meta de todas as coisas (ver Jo 1.3), Isso inclui declarar 
sua autoridade sobre todos os poderes cósmicos negativos, que tam- 
bém são seres criados que cairam do seu primeiro estado. O ponto de 
referência de Paulo é Gn 1. 


1.17 Subsistem significa ficar ou manter junto, e retrata Cristo como o 
princípio mantenedor e unificador do universo. 


1.19 Usado 8 vezes em Colossenses e cerca de 17 vezes no NT, a pala- 
vra plenitude tem vários significados. Aqui, traduz um termo técnico, 
que os falsos mestres provavelmente empregassem para denotar a to- 
talidade dos intermediários divinos entre Deus e o homem. Paulo purifi- 


ca a palavra e a usa para descrever a soma total de atributos divinos 
residentes em Cristo e para mostrar seu papel único e incontestável de 
mediador. 


1.20-23 A consequência arruinadora do pecado foi universal e difundi- 
da, colocando toda a criação em discordância com Deus e si mesmo 
(Rm 8.20-23). A morte de Cristo restaurou a harmonia e comunhão que 
um dia existiu entre Deus e sua criação. 


1.23 Se, na verdade, (gr. ej ge) não é uma expressão de dúvida, mas 
de confiança. Paulo está confiante que os colossenses não negarão 
sua fé (ver 2.5). Ver notas em Hb 6.4-6,7,8,9-12, para uma maior com- 
preensão sobre continuar na fé. 


1.24-29 Paulo não encara o sofrimento de Cristo em lugar de outros 
como deficiente, nem seu próprio como tendo valor redentor. Pelo con- 
trário, para ele, o sofrimento em sacrifício de Cristo é passado, e seu 
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E 25da qual eu estou feito ministro segundo a dis- E neUa integração de seu governo sob Deus, através do poder do 
pensação de Deus, “que me foi concedida para con- | 264hm1625 | Espírito Santo. Sendo assim, viver no Reino de Deus traz uma 
vosco, para cumprir a palavra de Deus: 1Co27:F39 | dupla esperança: a eternidade com Cristo e a promessa da 
260 *mistério que esteve oculto desde todos os | *VerPCem | graça de começar a “reinar na vida”, Agora, “em Cristo” de- 
*séculos e em todas as gerações e que, agora, foi ma- | Mc4.11.VerPC | signa a nova vida que pode ser vivida em benefício, e pelo 
nifesto aos seus santos; pb poder, do Rei Jesus, “o qual aboliu a morte [reinando eterna- 
27 aos quais Deus quis fazer conhecer “quais são as | Rm923E17 | Mente com Cristo — Ap 22.5] e trouxe à luz a vida e a incor- 
riquezas da glória deste mistério entre os gentios, | 28142020, | Tupção [reinando na vida presente em Cristo — Rm 5.8], 
que é Cristo em vós, esperança da glória; 27,31; 2Co 11.2 | pelo evangelho” (2Tm 1.10). (Jo 18.36/Mc 1.14-15) JW.H. 
28 a quem anunciamos, admoestando a todo ho- |, ma a 
mem e ensinando a todo homem em toda a *sabedo- | 7932 VerPcem! 29e para isto também trabalho, combatendo segun- 
ria; para que apresentemos todo homem *perfeito Fp423. | doa sua eficácia, que *opera em mim poderosamente. 
em Jesus *Cristo; Porque quero que saibais quão grande *combate 
A tenho por vós, e pelos que estão em Laodicéia, e 
S ASAA HES NOS por quantos não viram o meu Tosto em carne; 3 g 
1.27-28 Os escritos de Paulo. “Em Cristo” é a expressão 2p ata Ta 9s SEUS e, sejam pa £ 
que Paulo usa com mais freqüência para designar o potencial | 29 g 1c9 1510: HALEN uni osem pda ia osna pens 
da nova vida através do evangelho. O Messias (Cristo) sendo | “1193770 | tUde da *inteligência, para conhecimento do misté- 
Rei, o termo claramente coloca o crente no círculo de tudo * VerPC rio de Deus — Cristo, 
que é representado e que está contido no Rei, em sua con- | emiTs213 3 em quem estão escondidos “todos os tesouros da 
quista de salvação e seu domínio pessoal. A verdade essen- i sabedoria e da ciência. 
cial é que o Salvador-Rei chegou, e nele o domínio de Deus Capitula 2j o 
alterou os limites que o pecado até agora tinha imposto aos id l /| PALAVRA-CHAVE 
indivíduos. As pessoas não precisam mais ser dominadas 257016; | 1.29 eficácia, energeia; Strong 1753: Poder que tra- 
pelo carnal (carne) ou controladas pelo mal (o Maligno). Sen- |ci3.14:Fp3840u| balhar, agir, operar. A palavra “energia” deriva dessa palavra. 
do libertadas, isto é, transferidas para um novo reino, elas |amor*VerPCem| Energeia normalmente descreve a obra de Deus, mas é usa- 
podem conhecer a alegria de um relacionamento com Deus le 2.47. da sobre o poder que Satanás dá ao "homem do pecado” 
através do poder da cruz e podem realizar o início de umare- |3° o 287: (275 2.9). 


próprio sofrimento é um privilégio alegre, em que ele se identifica com 
seu Senhor (At 9.16; Fp 3.10). O Senhor é identificado com sua Igreja 
(At 9.4), cujo destino também é sofrer (Fp 1.29). Com o risco de perigo 
pessoal e perda de conforto (2Co 4.8-12), Paulo cumpre sua responsa- 
bilidade de anunciar o mistério de Deus aos gentios, o segredo aberto, 
revelado, relacionado à obra redentora de Cristo, através da qual ju- 
deus e gentios são unidos nele (ver Ef 2.11-22). 


1.25-29 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 
1.28-29 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 


2.1-5 Paulo expressa emoções de angústia e alegria nestes versos. 
Além da preocupação com seu bem-estar espiritual, ele agoniza em 
oração pelos crentes de Colossos e Laodicéia que são ameaçados por 
falsos mestres. A unidade deles em combater a heresia e um completo 
reconhecimento de sua suficiência em Cristo são um fardo de sua ora- 
ção. Por outro lado, ele expressa alegria porque os colossenses estão 
dispostos e firmes para a luta, sendo que sua atenção centra-se ape- 
nas em Cristo (v. 5). 


2.2-3 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 


D A PRIMAZIA DE CRISTO (1.18) 


e O sustentador 
(1.17) 


e O cabeça da 
igreja (1.18) 


e Vive em nós 
como nossa 
esperança de 
glória (1.27) 


CRISTO 
No governo Na Na sabedoria e Na observância Na vida 
universal reconciliação conhecimento pessoal cristá 
* A imagem e Agrada e A fonte de todos e Estamos vivos e Ele 
visível de o Pai (1.19-20) os tesouros nele (2.11-13) é a nossa 
Deus (1.15) (2.2-3) vida 
(3.1,3-4) 
e O agente da e Reconcilia-nos e A filosofia e Nenhuma e Podemos evitar 
criação (1.16) através de sua mundana não se necessidade de a imoralidade 
morte (1.21-22) conforma com ele legalismo e e abençoar 
(2.8) ritualismo os outros 
(2.16-23) (3.3-5) 
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Advertência acerca das falsas doutrinas 

4 E digo isto “para que ninguém vos engane com 
palavras persuasivas. 

5 Porque, ainda que esteja ausente quanto ao cor- 
po, “contudo, em espírito, estou convosco, regozijan- 
do-me e vendo a vossa ordem e a firmeza da vossa fé 
em Cristo. 

6 Como, pois, recebestes o ‘Senhor Jesus Cristo, 
assim também andai nele, 

7 arraigados e edificados nele e *confirmados na 


fé, assim como fostes ensinados, *crescendo em ação | 


de graças. 

8 Tende cuidado para que ninguém vos faça presa 
sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, "segundo a 
tradição dos homens, segundo os rudimentos do 
mundo e não segundo Cristo; 

9 porque nele habita 'corporalmente toda a *pleni- 
tude da divindade. 

10 E estais perfeitos 'nele, que é a cabeça de todo 
principado e potestade; 

11 no qual também estais circuncidados 'com a cir- 
cuncisão não feita por mão no despojo do corpo da 
carne: a circuncisão de Cristo. 

12 Sepultados com “ele no *batismo, nele também 


ressuscitastes pela fé no *poder de Deus, que o res- | 


suscitou dos mortos. 

13 E, quando vós "estáveis mortos nos pecados e na 
incircuncisão da vossa carne, vos vivificou juntamente 
com ele, perdoando-vos todas as ofensas, 

14 havendo riscado a cédula que era “contra nós nas 
suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era con- 
trária, e a *tirou do meio de nós, cravando-a na cruz. 


DINÂMICA DO REINO 


RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
2.8 28. O que dizer a respeito do controle mental e das 
crenças nas ciências mentais. 

Para a resposta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o 
poder da vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respos- 
tas Espirituais a Questões Difíceis”, que começa na página 
1373. PR. 


7| PALAVRA-CHAVE 
2.14 riscado, exaleipho; Strong 1813: De ek, “fora” e 
aleipho, “ungir”; portanto, remover, afastar, purificar. Usada 
metaforicamente, a palavra significa uma remoção ou elimi- 
nação, seja de pecados (At 3.19), de escritos (CI 2.14), de 
um nome (Ap 3.5) ou de lágrimas (Ap 21.4). 


| 4dRm1618; 
2Co 11.13; EF 4.14 | 
5e 1C05.3; 
1Ts 2.17; 1Pe 5.9 | 
6f1fs41;Jd3 
7 9 Ef 221-22 
* Ver PC em | 
Mc 16.20. Ver PC 
em Mt 25.29. 
8h 31298; 
| Rm 16.17. Ef56 | 
9:J01.14* Ver 
PC em EF3.19. 
10/ Jo 116; 
Ef 1.20-21; | 
1Pe3.22 | 
11/7 Dt 10.16; | 
Jr 4.4; Rm 2.29 
12m Rm6.4; 
Cl 3.1; Ef 1.19 
* Ver PC em 
Mt 21.25. Ver PC 
emCI1.29. | 
137 Ef 2.1,5-6,11 
140 Ef2.15-16 
* Ver PC em 
Jo 16.22. 


15? Gn3.15; 
| Is 53.12; Mt 12.29 
* Ver PC em 
At431. 
167 1Co 8.8; 
Rm 14.5; GI 4.10 
*VerPCem | 
Jo 18.31. 
17’ Hb 8.5; 9.9; 
10.1 


18s Ci2.4; 
Ez 13.3; 11m 1.7 
Sou prive da vossa 
recompensa * Ver | 
PC em At 20.19. | 
19 t Eí 4.15-16 
* Ver PC em 
613.5. 
20: Rm 63,5; 
GI 2.19; EF2.5 
21711m43 
* Ver PC em 
Jo 8.52. 
22x ls 29.13; 
Mt 15.9 
237 1Tm48; 
C12.18 


15 E, ?despojando os principados e potestades, os 
expôs *publicamente e deles triunfou em si mesmo. 

16 Portanto, ninguém vos *julgue pelo comer, ou 
pelo beber, ou por causa dos dias de festa, ou da lua 


| nova, ou dos sábados, 


17 que são sombras ‘das coisas futuras, mas o corpo 
é de Cristo. 

18 Ninguém vos “domine a “seu bel-prazer, conil 
pretexto de *humildade e culto dos anjos, metendo- 
se em coisas que não viu; estando debalde inchado na 
sua carnal compreensão, 

19e 'não ligado à cabeça, da qual todo o corpo, 
*provido e organizado pelas juntas e ligaduras, vai 
crescendo em aumento de Deus. 

20 Se, pois, estais mortos “com Cristo quanto aos 
rudimentos do mundo, por que vos carregam ainda 
de ordenanças, como se vivêsseis no mundo, 

21 tais como: não toques, “não *proves, não manu- 
seies? 

22 As quais coisas todas perecem pelo uso, *segun- 
do os preceitos e doutrinas dos homens; 

23 as quais têm, na verdade, alguma aparência de 


by DINÂMICA DO REINO 


CONFLITO E O REINO 
2.13-15 Fundamentos da autoridade. O triunfo de Jesus 
Cristo sobre o pecado e os poderes do mal foi realizado 
“nela” — isto é, na cruz. Este texto, unido e estudado com 
outros (Ef 2.13-16; G13.13-14; 2Co 5.14-17; Rm 5.6-15; e Ap 
12.10-11} estabelecem firmemente o sofrimento de Cristo, o 
sangue derramado, a morte em sacrifício e o triunfo da res- 
surreição como a única base adequada e disponível para o 
resgate do pecado, a reconciliação com Deus, a redenção da 
escravidão e a restauração. À cruz é a única esperança e for- 
ma da completa reintegração do relacionamento com Deus e 
domínio sob ele — “reinarão em vida” (Rm 5.17). Para evitar 
presunção ou desequilíbrio em relação à mensagem e minis- 
tério do poder atual do Reino de Deus, devemos enfocar e re- 
visar regularmente dois aspectos: a fonte e a base da 
delegação de tal autoridade e poder. 1) A autoridade sobera- 
na e poder onipotente de Deus é a fonte através da qual a hu- 
manidade tira qualquer habilidade para compartilhar o 
exercício do poder do Reino de Deus. 2) Ainda mais impor- 
tante, vendo que o homem pecador e decadente tinha perdi- 
do todo o direito de seu antigo privilégio de domínio perante 
Deus, lembremo-nos das bases através das quais o privilé- 
gio ou poder do Reino pode ser recuperado e através das 
quais tal ministério espiritual possa ser exercido com autori- 
dade. (Mt 11.12/Lc 16.16) J W.H. 


2.6-10 Quando os heréticos prometem, através de métodos tortuosos, 
uma espiritualidade progressiva em que Cristo é rebaixado e as pre- 
missas básicas do Cristianismo são negadas, Paulo convoca os colos- 
senses de volta a Cristo (v. 6). O progresso na fé consiste em 
aprofundar, e não descartar, as verdades básicas sobre Cristo. O que 
os falsos mestres chamam de Cristandade iluminada e liberada, Paulo 
denomina rudimentos do mundo (ver nota em GI 4.1-3). 


2.8 Ver a seção 4 de Verdade em Ação no final de Colossenses. 
2.11-14 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 


2.141-13 Contrária à falsa doutrina, a salvação não é alcançada median- 
te a observância ritual, Cristo é o cumprimento do que é tipificado nos 
ritos da Lei, libertando-nos da servidão do legalismo (ver Rm 2.25-29; 
3.21-31; 10.4). Em sua identificação com Jesus, os crentes comparti- 
lham as experiências do Senhor. Eles não precisam de nada mais. 


2.14 Cédula: Uma palavra normalmente usada quando uma obrigação 
monetária era reconhecida por um devedor. Significa uma confissão 


assinada de endividamento, obrigação ou acusação autoconfessada. 
Em Ef 2.15, ela é usada a respeito da Lei Mosaica. 

2.15 A conquista de forças espirituais hostis é descrita em termos de 
celebração de uma vitória de regresso ao lar de um general romano. À 
idéia aqui é que Deus, através dos acontecimentos da cruz, despojou 
principados e potestades de seu domínio e autoridade incontestados 
sobre pessoas redimidas que vivem sob a autoridade de Cristo. O fato de 
ele os expor publicamente afirma que eles não são aniquilados, mas 
que sua autoridade foi reprimida. Ver notas em 1Co 2.8; Hb 2.14-15. 
2.16-23 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 


2.16-23 Em vista da suficiência de Cristo, de sua abolição da Lei Mo- 
saica como uma forma de justificação e de sua vitória decisiva sobre 
os poderes demoníacos, Paulo estimula os colossenses a resistir ao le- 
galismo, louvor aos anjos e ascetismo que lhes estavam sendo força- 
dos pelos falsos mestres. Tal exercício nega a supremacia e suficiência 
de Cristo, rouba a liberdade dos cristãos e não são de valor algum, 
senão para a satisfação da carne. 
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sabedoria, em devoção voluntária, *humildade e em 


disciplina do corpo, mas não são de valor algum, se- 
não para a satisfação da carne. 


Exortação à santidade e ao amor fraternal 
79 Portanto, “se já ressuscitastes com Cristo, buscai 
as coisas que são de cima, onde Cristo está assen- 
tado à destra de Deus. 

2 Pensai nas coisas que são de cima e não nas que 
são da terra; 

3 porque já estais mortos, ?e a vossa vida está es- 
condida com Cristo em Deus. 

4 Quando Cristo, “que é a nossa vida, se manifestar, 
então, também vós vos manifestareis com ele em glória. 

5 Mortificai, pois, fos vossos membros que estão 
sobre a terra: a *prostituição, a impureza, o “apetite 
desordenado, a vil concupiscência e a avareza, que é 
idolatria; 

6 pelas quais coisas “vem a ira de Deus sobre os fi- 
lhos da desobediência; 

7 nas quais também, 'em outro tempo, andastes, 
quando vivíeis nelas. 

8 Mas, agora, despojai-vos também de tudo: da 
ira, da *cólera, da malícia, da maledicência, das pala- 
vras torpes da vossa boca. 

9 Não mintais uns aos "outros, pois que já vos des- 
pistes do velho homem com os seus feitos 

10 e vos vestistes'do novo, que se renova para 0 co- 
nhecimento, segundo a imagem daquele que o criou; 

11 onde não há grego nem judeu, circuncisão nem 
incircuncisão, bárbaro, cita, servo ou “livre; 'mas 
Cristo é tudo em todos. 

12 Revesti-vos, pois, como *eleitos de Deus, santos 
e amados, de "entranhas de misericórdia, de *benig- 
nidade, *humildade, mansidão, *longanimidade, 

13 *suportando-vos "uns aos outros e perdoando- 


| PALAVRA-CHAVE 
X |34se manifestar, phaneroo; Strong 5319: Ficar des- 


coberto, revelar, descobrir, tornar visível, tornar conhecido o 
que estava escondido ou era desconhecido, tornar claro. 
Phaneroo nos fala da aparição de Cristo, quando vemos nele 
a completa expressão de seu caráter glorioso. 


PALAVRA-CHAVE 

3.13 perdoando, charizomai: Strong 5483: Fazer um favor, 
mostrar simpatia incondicionalmente, dar livremente, garan- 
tir o perdão, perdoar livremente. A palavra tem o mesmo ra- 
dical de charis, “graça”. 


* Ver PC em 
At20.19. 


Capítulo 3 
1 2 Rm 6.5; 8.34; 
Ef 1.20 
3b Rm 6.2; 

GI 2.20; 2Co 5.7 | 
4c 1J03.2; 
Jo 11.25; 
1Co 15.43; Fp 3.2 
5 d Rm8.13; 6.13; | 
GI 5.24 * Ver PC em 
Mt 15.18. Ver PC | 
em ZIm 2.22. 

6 £ Rm1.18; 
Ef 5.6; Ap 22.15 
7 f Rm 6.19-20; 
Ezra | 
89 Ef 4.22; 
Hb12.1:T9121 | 
* Ver PC em 
Le 4.18. 
9h tv 19.11; 
Ef 4.22,24-25 
10'Rm 12.2; 
Ef 4.23-24 
11 / Rm10.12; 
1Cc 12.137 Ef 1.23 
* Ver PC em 
Ap 6.15. 
12m Ef 4.24; 
11s 4.4; 1Pe 1.2 
* Ver PC em 1Pe 2.9. 
Ver PC em GI 5.22. 
Ver PC em At 20.19. 
Ver PC em Hb 6.12. 
1370 11.25; 
Ef 4.2,32 * Ver PC 
em 21s 1.4. 


140 1Pe 48; 
Jo 13.34; Rm 13.8 
60u amor 
15 p Rm 14.17; 
Ef 2.16-17 * Ver 
PC em Lc 1.79. 
1679 1Co 14.26; 
10.31; Ef5.19 
* Ver PC 
em 2Co 12.9. 
177Rm18; 
Ef 5.20; 1Ts 5.18 
* Ver PC em 
Jo 6.11. 
| 18 $ Ẹf 5.22; 5.3; 
| 1Pe3.1 * Ver PC 

em 1Cc 14.32. 
19t Ef 5.25; 
4.31; 1Pe 3.7 * Ver 
PC em Jo 3.16. 


vos uns aos outros, se algum tiver queixa contra ou- 


tro; assim como Cristo vos perdoou, assim fazei vós 
também. 

14 E, sobre tudo isto, ºrevesti-vos de caridade, que 
é o vínculo da perfeição. 

15E a *paz de Deus, para a qual também fostes 


| chamados em um corpo, domine em vossos corações; 


Pe sede agradecidos. 

16 A palavra de Cristo habite em vós abundante- 
mente, em toda a sabedoria, ensinando-vos e admo- 
estando-vos uns aos outros, ?com salmos, hinos e 
cânticos espirituais; cantando ao Senhor com *graça 
em vosso coração. 

17 E, quanto fizerdes por palavras 'ou por obras, fa- 
zei tudo em nome do Senhor Jesus, *dando por ele 
graças a Deus Pai. 


Os deveres domésticos 
18 Vós, mulheres, “estai* sujeitas a vosso próprio 
marido, como convém no Senhor. 
19 Vós, maridos, famai* a vossa mulher e não vos 
irriteis contra ela. 


| by DINÂMICA DO REINO 
ORDEM FAMILIAR 


3.18-19,23-24 Esposos e esposas chamados para coope- 
rar na ordem de Deus. Um cristão presta serviço a outros 
como forma de servir a Jesus Cristo. Nestes versos, o rela- 
cionamento ao qual essa verdade se aplica especificamente 
é o relacionamento marido-mulher. O papel e exortação que 
Deus designa a um marido deve ser uma forma de servir sua 
esposa. Do mesmo modo, um papel e orientação distintos 
são dados à esposa, de acordo com a maneira que ela serve 
o marido. 

Esses papéis não são escolhidos nem designados pela 
cultura na qual uma pessoa vive: eles são designados por 
Deus como formas de manifestar a vida de Cristo na terra. 
Nesse cenário, a palavra submissão adquire seu completo 
significado bíblico para a vida familiar: o marido e a mulher 
são submissos da mesma maneira a Deus em cumprir os 
papéis que Deus lhes deu. Ao servir um ao outro, marido e 
mulher servem e honram a Cristo. A palavra “submeter” (gr. 
hupotasso] é formada com hupo (“sob”) e tasso (“dispor de 
maneira organizada”). Neste contexto, descreve uma pes- 
soa que aceita seu lugar sob a ordem disposta por Deus. 
Lembre-se também que a ordem de Deus de se sujeitar não 
se limita apenas às esposas. Em Tg 4.7 e Ef 5.21, vemos a 
ordem aplicada a todos os crentes — em seu ou seus rela- 
cionamentos com os outros — e com Deus. 

{1Pe 3.1-7/0s 2.16-17,19-20) L.C. 


2.18-23 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 
2.20 Rudimentos do mundo: ver nota em Gl 4.3. 
3.1-11 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 


3.1-4 Para Paulo, demonstrar o poder que o evangelho tem para mudar 
a vida de alguém é tão importante quando defendê-lo contra o erro. Os 
colossenses são capazes de cumprir o mandamento diariamente para 
apresentar sua atenção e afeição em relação às coisas espirituais devi- 
do à identificação deles com Cristo na morte para o passado e seu for- 
talecimento para o presente pela ressurreição de Jesus. 


3.5-11 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 


3.5-17 Enfocar o interesse e ambição celestiais implica rejeitar vícios es- 
pecíficos e cultivar determinadas virtudes. Pecados de satisfação sensual 
(v. 5), comportamento (v. 8), fala (vs. 8-9) e prejuízo da mente (v. 11) de- 
vem ser mortificados de uma vez por todas. Cristo deve governar e ser a 
meta dos relacionamentos e louvor dos filhos de Deus (vs. 12-17). 


3.12-14 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 
3,16-17 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 
3.16 Ver nota em Ef 5.19. 


3.18-4.1 O código doméstico de Paulo contém os deveres dos mem- 
bros da família, não os direitos. Regulamentos domésticos como estes 
não eram inauditos no mundo pagão. Nesta seção, entretanto, Paulo 
introduz Cristo como a nova meta e dinâmica da vida e comportamento 
cristãos. Diante dele, cada pessoa participa igualmente da redenção, e 
através dele, as desigualdades e injustiças imorais são minadas e des- 
tinadas a desmoronar. 


3.18-22 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 
3.18 Ver nota em Ef 5.22. 
3.19 Ver notas em Ef 5.23 e 5.24-33. 
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20 Vós, filhos, “obedecei* em tudo a vossos pais, 
porque isto é agradável ao Senhor. 

21 Vós, pais, “não irriteis a vossos filhos, para que 
não percam o ânimo. 

22 Vós, servos, *obedecei em tudo a vosso senhor 
segundo a carne, não servindo só na aparência, como 
para agradar aos homens, mas em simplicidade de co- 
ração, temendo a Deus. 

23 E, tudo quanto “fizerdes, fazei-o de todo o cora- 
ção, como ao Senhor e não aos homens, 

24 sabendo que recebereis “do Senhor o galardão 
da herança, porque a Cristo, o Senhor, servis. 

25 Mas quem *fizer agravo receberá o agravo que 
fizer; ?pois não há acepção de pessoas. 

Vós, “senhores, fazei o que for de justiça e eqüi- 
dade a vossos servos, sabendo que também ten- 
des um Senhor nos céus. 


Exortação à oração e à sabedoria 
E 2Perseveraiem oração, *velando nela com ação de 
graças; 

3 orando “também juntamente por nós, para que 
Deus nos abra a porta da palavra, a fim de falar- 
mos do mistério de Cristo, pelo qual estou tam- 
bém preso; 

4 para que o manifeste, como me convém falar. 

5 Andai com sabedoria “para com os que estão de 
fora, remindo o tempo. 

6 A vossa palavra “seja sempre agradável, tempera- 
da com sal, para que saibais como vos convém res- 
ponder a cada um. 


PÁ PALAVRA-CHAVE 
| 3.25 acepção, prosopolepsia, Strong 4382: Favoritis- 


mo, parcialidade, distinção, tendência, preferência condicio- 
nal. À palavra denota um julgamento tendencioso, que diz 
respeito à classificação, posição ou circunstâncias ao invés 
de considerar as condições intrínsecas. Deus não mostra 
parcialidade na justiça, julgamento ou tratamento favorável 
quando lidando com pessoas, e espera que sigamos seu 
exemplo. 


20uTf6.1,5.24; 
Tt 2.9 * Ver PC em 
Rm 6.17. 
2164 
22x65; 
1Tm 6.1; 1Pe 2.18 
237E 6.6-7 
243 F 6.8; 
1Co 7.22 


|) 
| 


Ef 6.9; 1Pe 1.17 
* Ver PC em 
At 25.10. 


| Capítulo 4 
1aEf6.9 
2>1c181; 
Rm 12.12; 
1Ts5.17-18 
3c 71531; 
Ef 6.19; 1Co 16.9 
50 Ff5.15-16; 
11s 4.12 
6€ Ec 10.12; 
Mc 9.50; 1Pe 3.15 


7fE6.21 
89 Ef 6.22 
9hFm10 
107At 19.29; - 
15.57; Fm 24; 
Zm4at 
12/C117;Fm23 
! Rm 15.30; 
| Mt5.48;1Co 2.6 
7ou completos 
13 * Ver PC em 
At 26.22. Ver PC 
em 2Co 11.2. 
(14m 1īm4.10-11; 
Fm 24 
| 157 Rm65; 
1Co 16.19 
16° 1155.27 
| * Ver PC em 
| Me 13.14. 
172 fm?; 
Nm 4.6 
| 184 1Co 16.21; 
| 218 3.17; 
| Hb13325 


| 255 Rm2M; | 


| 


{ 


4.5 tempo, kairos; Strong 2540: Tempo oportuno, 
tempo designado, tempo marcado, tempo devido, tempo de- 
finitivo, tempo propício, tempo adequado para agir. Kairos 
descreve o tipo ou qualidade de tempo, enquanto chronos 
descreve extensão ou quantidade de tempo. 


Tíquico e Onésimo são enviados 
aos colossenses. Saudações finais 

7 Tíquico, irmão amado, e fiel ministro, e conservo 
no Senhor, ‘vos fará saber o meu estado; 

8 o qual vos enviei “para o mesmo fim, para que sai- 
ba do vosso estado e console o vosso coração, 

9 juntamente com Onésimo, "amado e fiel irmão, 
que é dos vossos; eles vos farão saber tudo o que por 
aqui se passa. 

10 Aristarco, 'que está preso comigo, vos saúda, e 
Marcos, o sobrinho de Barnabé, acerca do qual já re- 
cebestes mandamentos; se ele for ter convosco, rece- 
bei-o; 

11 e Jesus, chamado Justo, os quais são da circunci- 
são; são estes unicamente os meus cooperadores no 
Reino de Deus e para mim têm sido consolação. 

12 Saúda-vos Epafras, 'que é dos vossos, servo de 
Cristo, 'combatendo sempre por vós em orações, 
para que vos conserveis firmes, perfeitos e /consu- 
mados em toda a vontade de Deus. 

13 Pois eu lhe dou *testemunho de que tem grande 
*zelo por vós, e pelos que estão em Laodicéia, e pelos 
que estão em Hierápolis. 

14 Saúda-vos Lucas, "o médico amado, e Demas. 

15 Saudai aos irmãos que estão em Laodicéia, e a 
Ninfa, "e à igreja que está em sua casa. 

16 E, “quando esta epístola tiver sido *lida entre 
vós, fazei que também o seja na igreja dos laodicen- 
ses; e a que veio de Laodicéia, lede-a vós também. 

17 E dizei a Arquipo: ?Atenta para o ministério que 
recebeste no Senhor, para que o cumpras. 

18 Saudação “de minha mão, de Paulo. Lembrai- 
vos das minhas prisões. A graça seja convosco. 
Amém! 


3.20-21 Ver nota em Ef 6.1-4. Irriteis significa impacientar e desenco- 
rajar os filhos gritando, ralhando ou ridicularizando seus esforços. Tais 
provocações ferem seus espíritos (ver nota em Pv 18.14) e os deixa tí- 
midos (eles perdem o ânimo). 

4.2-6 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Colossenses. 
4.2-6 Paulo destaca três ingredientes que devem caracterizar o relaciona- 
mento e responsabilidades dos colossenses com o mundo não cristão: a 
oração perseverante (vs. 2-4); um estilo de vida de comportamento dis- 
creto e serviço diligente (v. 5); fala cativante e integral (v. 6). 

4.748 Como em Rm 16, a longa lista de saudações é endereçada a 
uma igreja que Paulo não estabeleceu. Reflete sua própria necessidade 
de criar relacionamentos que se sustentem e sua preocupação genui- 
na em fortalecer seus laços com os colossenses. 

4.7 Tíquico é o mensageiro de Paulo para a igreja colossense. Ele era 
nativo da província da Ásia (At 20.4) e companheiro fregente de 
Paulo. 

4.9 Onésimo significa “útil”. Trata-se, provavelmente, do mesmo Oné- 
simo do Livro de Filemom. Ver a Introdução a Filemom: Antecedentes, 
e notas em Fm 10-11,13. 


4.10 Aristarco era um judeu, nativo de Tessalônica, que viajava muito 


(epa 


ph 
en ' 


com Paulo (At 19.29; 20.4). Marcos, também judeu, era nativo de Je- 
rusalém (At 12.12,25) e autor do segundo Evangelho. Ver Introdução a 
Marcos: Autor. 


4.11 Jesus, cujo cognome é Justo, é um outro cristão judeu desco- 
nhecido, que estava com Paulo. 


4.12 Epafras: Ver Introdução a Colossenses: Antecedentes. 


4.14 Lucas: Ver Introdução a Lucas: Autor. Demas provavelmente seja 
a mesma pessoa cujo interesse temporário fez com que ele, mais tar- 
de, deixasse Paulo por Tessalônica (2Tm 4.10). 


4.15 Os antigos cristãos se reuniam em casas particulares (ver At 
16.15; Fm 2). As igrejas em templos como as conhecemos surgiram 
no séc. Hi. O nome Ninfa poderia designar uma pastora ou uma igreja 
reunindo-se em uma casa local. 


4.16 A epístola de Laodicéia, uma carta semelhante a Colossenses, 
não foi preservada. Os apóstolos obviamente escreveram cartas que 
não foram canonizadas. 


4.17 Arquipo era membro da família de Filemom (Fm 2). Talvez ele fos- 
se pastor ou diácono em Colossos. 
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VERDADE EM AÇÃO no Livro de COLOSSENSES 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Colossenses ensina 


Texto 


- 


Ação para a qual Colossenses convoca 


E uma definição de piedade 
Essa passagem define concisa e completamente a pieda- 
de do Novo Testamento 


1.10-11 


Acredite que o “andar dignamente diante do Senhor”, 1) 
agrada o Senhor, 2) é frutífero em boas obras, 3) cresce 
no conhecimento de Deus e 4) é fortalecido pelo poder de 
Deus. 


EJ Passos para a santidade 

De acordo com o Antigo Testamento, o sistema da lei só 
permitia acesso limitado a Deus. O Novo Testamento não 
mais impõe regras para purificação, mas invoca a fé e 
aceitação da obra completada de Jesus. Não devemos 
permitir que nada além da Palavra de Deus nos controle 
ou nos julgue. Nós não somos julgados como santos ou 
ímpios por regulamentos externos, mas de acordo com a 
condição de nosso coração. 


2.16-23 


31-11 


Rejeite regras que procurem purificar o espírito através 
de regulamentos inventados pelo homem. Perceba que, 
em Cristo, você não está mais sujeito à sabedoria ou obra 
humanos, mas a Deus. 

Coloque seu pensamento e afeições em Jesus Cristo e 
construa seu relacionamento com ele. Não permita que 
perseguições do mundo desperdicem sua energia mental 
ou emocional. 


El Lições para os líderes 

Líderes sábios enfocam seus ministérios em Jesus Cristo 
e evitam doutrinas presunçosas e passageiras. Precisa- 
mos priorizar a maturidade do crente, ressaltando a obra 
concluída de Cristo. 


1.28-29 


2.2-3 
2.141-14 


Lideres, concentrem-se na maturidade espiritual de seu 
povo. Diminuam a ênfase em quaisquer programas que 
não fomentem a maturidade. 

Líderes, enfoquem Jesus Cristo. Construam a unidade 
de sua congregação e o entendimento sobre ele. 
Líderes, ensinem seu povo a basear toda sua vida na 
obra realizada neles através da morte e ressurreição de 
Cristo. 


4| Princípios para uma vida sábia 

Muitos crentes tem um crescimento espiritual mais lento 
por falta de sabedoria. Algumas vezes, o ensino desse ár- 
duo crescimento espiritual é apoiado com entusiasmo, 
pois os crentes não conhecem as Escrituras. Devemos le- 
var em consideração a advertência de Paulo contra escutar 
pessoas que favorecem as coisas da carne, em vez de edi- 
ficarem-se na verdade. 


E Passos para uma devoção dinâmica 

No Novo Testamento, o chamamento para o discipulado 
dedicado sempre é acompanhado de um chamamento 
para uma vida de devoção. Devotar-se é “concentrar-se 
em um propósito ou objetivo específico”. Uma vida de de- 
voção a Cristo vai em busca de seu propósito — o seu ser 
reproduzido em nós. 


2.8 
2.18-23 


3.18-22 


1.25-29 
3.16-17 


4.2-6 


Saiba que a filosofia humana e a tradição religiosa errô- 
nea são contrárias a Cristo. Não se engane. 

Agarre-se a Cristo e honre-o para agradar o Pai. Seja 
sábio em avaliar as “experiências espirituais”, sabendo 
que elas não devem causar orgulho ou elitismo. Conheça 
a importância do compromisso com uma igreja local e da 
submissão a uma autoridade espiritual correta. 
Entregue-se à ordem disposta por Deus no lar, na Igreja e 
no local de trabalho. 


Compreenda que toda a esperança de verdadeira “glória” 
está na simples descoberta da vida de Cristo em você. 
Seja diligente no estudo da Bíblia e pratique a memoriza- 
ção e meditação da Escritura. Deixe a Palavra em você 
produzir louvor a Deus e edificação dos outros. Sirva os 
propósitos de Deus em cada pensamento, palavra e ação. 
Torne-se uma pessoa de oração. Arrependa-se de qual- 
quer falta de oração em sua vida. Reconheça o dom divi- 
no do tempo e saiba usá-lo com sabedoria. Fale com 
graça e sabedoria ao responder a tudo. 


Princípios para relacionamentos piedosos 

s relacionamentos humanos foram designados para se- 
rem abastecidos e preenchidos pela justiça. Conforme o 
grau que dermos ao desejo de nossa natureza carnal, nós 
fracassaremos ao experimentar relacionamentos corre- 
tos e gratificantes, Conforme o grau que praticarmos das 
coisas que Deus manda, nossos relacionamentos se tor- 
narão uma amostra do céu na terra. 


3,911 


3,12-14 


Rejeite, afaste-se e se recuse a praticar qualquer forma 
de injustiça ou pecado nos relacionamentos: atividade 
sexual errada, acessos de raiva, atitudes ciumentas ou 
invejosas, desejo ganancioso pelas coisas, fofoca ou hu- 
mor grosseiro. 

Adote e pratique diligentemente cada forma de justiça 
nos relacionamentos: amor, compaixão, atitudes humil- 
des, atitudes generosas, perdão de livre e espontânea 
vontade e paciência com os outros. 

Escolha a paz para governar todos os seus relaciona- 
mentos. 


Primeira Epístola 
do Apóstolo S. Paulo aos 


Tessalonicenses 


Origem da Igreja em Tessalônica 


O evangelho chegou à Europa pela primeira vez em 49 d.C. Isso 
aconteceu quando, em sua segunda viagem missionária, Paulo e seu 
grupo responderam à visão noturna do homem macedônio e navega- 
ram de Trôade (lugar da antiga cidade de Tróia) para a ilha egéia de Sa- 
motrácia e, depois, para Neápolis — a cidade portuária de Filipos (At 
16.8-12). Aqui, o apóstolo encontrou a negociante Lídia, exorcizou o 
espírito de adivinhação de uma jovem escrava e foi publicamente es- 
pancado e erroneamente preso. Ao saber que Paulo e Silas eram cida- 
dãas romanos, as autoridades imperiais se desculparam, libertaram os 
apóstolos e os incitaram a deixar a cidade. Eles o fizeram (At 16.13-40). 

Viajando cerca de 150 km em direção ao sudeste, Paulo e Silas che- 
garam a Tessalônica. “Como tinha por costume”, relata Lucas, Paulo foi 
para a sinagoga do local e pregou durante várias semanas, argumen- 
tando que Jesus, o filho do carpinteiro de Nazaré, era de fato o Ungido 
— 0 Messias — prometido há muito pelas escrituras judaicas (At 17.1-3). 
Aqui, Paulo estabelece a segunda maior igreja do continente europeu. 

Dentre aqueles que aceitaram a mensagem não estavam somente 
judeus como Aristarco (Cl 4.10-11), mas também “gregos devotos” — 
gentios que frequentavam a sinagoga, mas nunca haviam se conver- 
tido completamente ao Judaísmo fazendo a circuncisão. Além disso, 
um número considerável de mulheres importantes da cidade respondia 
à mensagem de Paulo (At 17.4). A fé que cristãos em Tessalônica ti- 
nham tornou-se amplamente conhecida (1Ts 1.7-8). Pelo menos duas 
vezes a igreja filipense enviou apoio financeiro a Paulo enquanto ele es- 
tava em Tessalônica, onde ficou várias semanas (Fp 4.16). 

Enquanto Atos enfatiza as origens judaicas da igreja em Tessalônica, 
as cartas de Paulo a eles deixam claro que muitos deles, dizendo que 
"dos ídolos vos convertestes a Deus” (1Ts 1.9). Como o louvor a ídolos 
na época do NT era uma prática gentia e não judaica, a variedade ét- 
nica marcou a igreja dos tessalonicenses. 

Tendo recebido o nome da irmã de um rei macedônio no final do séc. 
IV a.C., a cidade de Tessalônica era a capital do distrito da província ro- 
mana da Macedônia e possuía um excelente porto natural. Localizava- 
se na famosa via Egnatia, uma grande estrada militar romana que ia 
desde a costa balcânica ocidental até a atual Istambul, e era governada 
por politarcas — uma classe de oficiais peculiar à região. Lucas mostra 
sua costumeira sensibilidade histórica usando esse termo raro (At 
17.6, “magistrados da cidade”). 

Como antes em Filipos e depois em Beréia, o ministério de Paulo em 
Tessalônica chamou a atenção tanto dos oficiais romanos quanto de opo- 
nentes judeus. Os líderes judeus não estavam contentes com a mudança 
dos seguidores da sinagoga. Eles então fizeram acusações de que Paulo e 
seu grupo tinham “virado o mundo de cabeça para baixo” — uma acusa- 
ção muito séria, muito mais próxima da rebelião civil do que o dano público 
sugerido pelo longo uso de palavras familiares. Chamar Jesus de “Senhor” 
era empregar um título de outra forma aplicado ao imperador: "Todos estes 
procedem contra os decretos de César, dizendo que há outro rei, Jesus” 
(At 17.7). Muito possivelmente, as autoridades romanas que revisaram o 
caso tenham incluído os maridos das “mulheres distintas” persuadidas por 
Paulo. À ira deles pode ter piorado as hostilidades judaicas. 

Como não conseguiam encontrar Paulo, seu anfitrião Jasom foi preso, 
de modo que Paulo teve de pagar fiança. À noite, Paulo e Silas partiram 


Autor: Paulo 

Data: 50 d.C. 

Tema: Os dois consolos do ministério 
passado e a volta futura do 
Senhor 

Palavras- Agradecimento, vinda, 

Chave: | fé/esperança/ caridade 


secretamente para Beréia — 100 km a sudeste. “Mas, logo que os 
judeus de Tessalônica souberam que a palavra de Deus também era 
anunciada por Paulo em Beréia, foram lá e excitaram as multidões” (At 
17.13). Portanto, em três cidades sucessivamente — Filipos, Tessalô- 
nica e Beréia — Paulo e seu grupo partiram em meio à inquietação civil e 
tiveram seu trabalho interrompido no meio. Foi essa a recepção inicial do 
evangelho no continente europeu. 


Ocasião e Data 


Durante seu breve ministério em Atenas, Paulo estava profunda- 
mente preocupado com o situação naquela nova igreja em Tessalônica. 
Ele tentara voltar antes duas vezes, mas Satanás o impediu (2.18). 
Então, quando não conseguia mais suportar a incerteza, nem planejar 
com êxito uma visita, ele enviou Timóteo de volta à igreja para investi- 
gar seu progresso (3.1-2). 

Timóteo trouxe um bom relatório de volta. Os tessalonicenses esta- 
vam prosperando em sua fé e estavam igualmente preocupados com 
Paulo. As novidades a respeito de sua fé em meio aos problemas se es- 
palharam amplamente pela Macedônia e Acaia, a província ao sul. 
Tanto Paulo quanto os tessalonicenses ansiavam se reunir. 

Mas havia mais ministério para Paulo em Corinto, cerca de 80 km a 
oeste de Atenas. De Corinto, revigorado pelas boas novas de Tessalônica, 
parece que Paulo escreveu a carta que hoje se chama 1Tessalonicenses. 

Dos cálculos baseados na inscrição de Gálio — uma cópia pública 
de uma carta do imperador romano ao procônsul de Acaia — pode-se 
afirmar que 1Tessalonicenses foi escrito em 50 ou 51 d.C. A carta (com 
a possível exceção de Gálatas) é portanto, a carta mais antiga conser- 
vada de Paulo e, na verdade, o primeiro livro do NT a ter sido escrito. 
(Os quatro evangelhos, embora descrevam acontecimentos anteriores, 
foram publicados mais tarde em sua forma final.) 


Características e Conteúdo 


Escrita primeiramente em um tom de alívio e gratidão, 1Tessalonicen- 
ses é marcada pelo agradecimento em relação ao crescimento da igreja 
na ausência forçada de Paulo. A carta não contém uma teologia elabo- 
rada como Romanos, nenhuma repreensão ou heresia ameaçadora 
como Gálatas, nem conselhos pastorais extensivos como 1 Coríntios. 

O modelo comum na carta de Paulo — ensinamento teológico se- 
guido de aplicação prática — é ligeiramente modificado em 1Tessalo- 
nicenses. Os caps. 1—3 ensaiam as lembranças de Paulo sobre seu 
ministério entre eles, sua preocupação com o estado da fé que eles ti- 
nham, a comissão de Timóteo para voltar para a igreja, seu deleite no- 
tável em saber da fé inabalável deles. 

Os caps. 4—5 contêm as exortações características sobre assun- 
tos como pureza sexual (4.1-8; 5.23), caridade responsável (4.9-12), 
estima e apoio aos líderes (5.12-13), paciência e prestabilidade em re- 
lação às várias necessidades humanas (5.14-15). 

Está claro que esses conselhos só repetem o que Paulo recomendara 
antes quando estava com eles e que os tessalonicenses já seguem seu 
conselho, mas deveriam fazer “cada vez mais” (4.1), “como também o 
fazeis” (5.11). Das frases cuidadosamente balanceadas em 1.3 e da re- 
petição dos termos em 5.8, está claro que Paulo e, provavelmente, outros 
antigos cristãos missionários falavam repetidamente da fé, esperança e 
Caridade como um trio favorito das virtudes cristãs. 
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Uma preocupação prática e doutrinária, provavelmente trazida de 
volta por Timóteo a Paulo, levou a uma maior ênfase teológica de 1Tessa- 
lonicenses. Eles tinham compreendido claramente seus ensinamentos 
de que Jesus, ressuscitado dos mortos por Deus, voltaria e triunfaria. 
Entretanto, desde que Paulo deixara Tessalônica, vários crentes tessalo- 
nicenses tinham morrido. O que aconteceria com eles, imaginavam os 
tessalonicenses, uma vez que Cristo ainda não tinha voltado? 

A resposta de Paulo encheu de esperança e, portanto, de consolo, 
aqueles que choravam pela perda de pessoas queridas. Os mortos em 
Cristo, na verdade, seriam os primeiros a serem ressuscitados. Os cris- 
tãos vivos se uniriam a eles e seriam arrebatados para encontrar o Se- 
nhor no ar e estar para sempre com ele. Um grande consolo! 

À linguagem de Paulo descrevendo a vinda de Jesus dista dois milê- 
nios do vocabulário da tecnologia urbana. O povo mediterrâneo do séc. 
| estava bastante acostumado a chegada (“vinda”) esplendorosa, ale- 
gre e antecipada de um visitante real. No dia indicado, os cidadãos sai- 
riam da cidade para encontrar o visitante real — que vinha com um 
amplo cortejo. Gritos de aclamação e boas-vindas surgiram à medida 
que ele passasse, e aqueles que rodeassem a estrada então se uniriam 
ao monarca que iria a um lugar determinado. Ali seriam feitos reconhe- 
cimentos e premiações especiais (2.19). Havia alegria e admiração 
com a chegada esplendorosa do rei. Assim há de ser quando os vivos e 
os mortos forem para cima, para encontrar o Rei que vem do céu. 

O tema da volta de Cristo, embora concentrado em 4.13-18, tam- 
bém é abordado em 5.1-11. Na verdade, a vinda de Cristo acontece de 
um final da carta (1.10) ao outro (5.23; ver também 2.19; 3.13). Cada 
capítulo em 1Tessalonicenses refere-se a esse acontecimento futuro 
decisivo. 


Aplicação Pessoal 

Os cristãos em todas as épocas, como Paulo (“os que ficamos vi- 
vos”, 4.15), esperaram confiantemente a volta de Cristo em seu próprio 
tempo. Por toda a história da Igreja, havia aqueles que privavam a volta 
de Cristo de todo o seu esplendor, estabelecendo datas ou definindo li- 
mites. Aqueles de quaisquer idades que o fazem estão alegando saber 
mais do que o próprio Jesus: “Mas, daquele Dia e hora, ninguém sabe, 
nem os anjos que estão no céu, nem o Filho, senão o Pai” (Mc 13.32). 

Imediatamente após o prenúncio da volta de Cristo (4.13-18), Paulo 
indica (5.1-11) que a súbita volta de Jesus não surpreenderá os cris- 
tãos preparados que colocaram a armadura apropriada (5.8), a qual tra- 
balha em todas as dimensões de tempo: fé (passado), esperança 
(futuro) e amor (presente). 

Duas coisas estão certas: 1) a volta de Cristo é um acontecimento 
futuro garantido, e 2) esse acontecimento está mais próximo do que ja- 
mais esteve antes. Mas especificar uma data para a segunda vinda, ou 
especificar um momento no qual o Senhor deva certamente retornar, 
ou concentrar-se unicamente em sistemas proféticos detalhados que 
tentam suceder precisamente vários acontecimentos finais descritos 


na Escritura — tais esforços diluem a força da volta de Cristo como re- 
velado em 1Tessalonicenses. A última linha de Paulo — afirmada duas 
vezes (4.18; 5.11: 0 texto grego usa exatamente as mesmas palavras) 
— é consolo face à morte. Tal mensagem estimula também os des- 
cendentes contemporâneos dos tessalonicenses que se lamentam 
“por aqueles que dormem em Jesus”, Isso não desanima a expectativa 
(5.1-10), mas também não estimula os sistemas presunçosos de datar 
a volta de Jesus. 


Deus Pai Revelado 


Deus, o Pai (1.1,3; 3.11,13), é a fonte da ira e do desagrado (2.15-16) 
aqueles que se opõem a ele, mas para aqueles que o servem, ele é o re- 
ceptor de agradecimentos (1.2; 2.13; 3.9) e a origem da salvação (5.9), 
coragem (2.2), paz (5.23) e aprovação (2.4). Deus ressuscitou Jesus e 
ressuscitará os mortos que confiaram nele (1.10; 4.14). Ele é o Deus vivo 
e genuíno (1.9), o oposto de ídolos (1.9), a testemunha incontestável 
(2.5). A vontade de Deus se relaciona com a pureza moral (4.3,7), mas 
também com a ação de graças contínua (5.18). Sua. palavra, o “evange- 
lho de Deus” (2.2,8-9: comparar com “evangelho de Cristo”, 3.2), nota- 
damente chega através de palavras humanas (2.13; 4.8). Em 
Wessalonicenses, como em vários lugares da Bíblia, Deus é a fonte e o 
fim de tudo o que se relaciona com a vida natural e a espiritual. 


Cristo Revelado 


Jesus é o Filho de Deus (1.10), cuja morte e ressurreição (1.10; 2.14- 
15) fornecem um exemplo aos crentes que sofrem agora (1.6; 2.14-15) 
mas que, como ele mesmo, serão ressuscitados no futuro (1.10; 
4.14,16). Os crentes de antes e de agora têm uma posição espiritual 
mística “no Senhor” (1.1,3; 4.1; 5.18), que, todavia, é prática o suficiente 
para ser a base do respeito para governar os anciãos (5.12). A graça vem 
de Cristo (5.28). 

Mas, acima de tudo, em 1Tessalonicenses Cristo surge como o Rei que 
volta, o conquistador dos mortos, cuja volta esperada do céu (1.10) dá 
conforto aos aflitos (4.17-18; 5.11) e alegria aos que o esperam (2.19-20). 
Esse será seu dia, o “Dia do Senhor” (5.2; ver 21s 2.2, “Dia de Cristo”). 


O Espírito Santo em Ação 

Todos os cristãos podem afirmar que foi Deus quem “nos deu tam- 
bém o seu Espírito Santo” (4.8). O Espírito inspira alegria mesmo quando 
em meia à aflição (1.6). Quando o evangelho chegou em Tessalônica, ele 
não veio somente em palavras, “mas também em poder, e no Espírito 
Santo, e em muita certeza” (1.5), sugerindo uma mistura balanceada de 
discussão intelectual, o poder do Espírito (provavelmente com “sinais e 
maravilhas”) e profunda resposta pessoal. 1Ts 5.19-21 releva um caráter 
vivamente carismático do louvor em Tessalônica — a atividade profética, 
que alguns estavam inclinados a conquistar, mas para o que Paulo pede 
aceitação verificada: suas palavras deveriam ser lidas “a todos os santos 
irmãos” (5.27). 


Esboço de 1Tessalonicenses 


1. Começo típico de carta 1.1 
A. Autores 
B. Endereços 
C. Saudação 
Il. Lembrança do ministério de Paulo 1.2-—3.13 
A. Agradecimentos à fé, esperança e caridade dos tessalonicenses 
1240 
B. Como Paulo ministrou lá 2.1-12 
1. Como enfermeiro: gentil 2.1-8 
2. Como um pai: preocupado 2.9-12 
C. Agradecimentos pela resistência dos tessalonicenses 2.13-16 
D. Ansiedade de Paulo pelos tessalonicenses 2.17-20 
E. Missão de Timóteo e alívio de Paulo 3.1-10 


& Guião 
Tas 
6 
s 


EIS 


F. Esperança contínua de Paulo de ver os tessalonicenses 
31113 
til. A espera da volta de Cristo 41—5.11 
A. Para o presente: qualidades de estilo de vida 4.1-12 
1. Fidelidade marital 4.1-8 
2. Amor fraternal 4.9-10 
3. Responsabilidade pessoal 4,10-12 
B. Para o futuro: a volta de Cristo 4.13-—5.11 
1. A chegada do Rei: conforto para os aflitos 4.13-18 
2. À chegada do Rei: nenhuma surpresa para os preparados 
51-11 
IV. Conselhos finais 5.12-28 
A. Respeito pelos líderes 5.12-13 
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B. Paz na comunidade 5.13 
C. Ajuda aos necessitados 5.14 
D. Vivência cristá 5.15-22 

1. Benevolência a todos 9.15 


Prefácio e saudação 


Paulo, e Silvano, “e Timóteo, à igreja dos tessalo- | 


nicenses, em Deus, o Pai, e no Senhor Jesus Cris- 
to: graça e paz tenhais de Deus, nosso Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo. 


O sucesso do evangelho em Tessalônica 
e a fidelidade daquela igreja 

2 Sempre damos graças ?a Deus por vós todos, “fa- 
zendo menção de vós em nossas orações, 

3 lembrando-nos, “sem cessar, da obra da vossa fé, do 
trabalho 'da caridade e da *paciência da esperança em 
nosso Senhor Jesus Cristo, diante de nosso Deus e Pai, 

4 sabendo, amados irmãos, “que a vossa eleição é de 

em DEUS; 
RI 5 porque o nosso evangelho não ffoi a vós somente 
em palavras, mas também em poder, e no Espírito 
*Santo, e em muita certeza, como bem sabeis quais 
fomos entre vós, por amor de vós. 

6E vós fostes feitos nossos imitadores e do Se- 
nhor, recebendo a palavra em muita tribulação, "com 
gozo do Espírito Santo, 

7de maneira que fostes exemplo para todos os 
*fiéis na Macedônia e Acaia, 


ú PALAVRA-CHAVE 
1.3 esperança, elpis; Strong 1680: Esperança, não no 


sentido de uma perspectiva otimista ou pensamento desejo- 
so sem qualquer fundamento, mas no sentido de expectativa 
confiante baseada em sólida certeza. A esperança bíblica re- 
pousa nas promessas de Deus, especialmente naquelas re- 
lacionadas à volta de Cristo. O futuro dos redimidos é tão 
certo que, algumas vezes, o NT fala de acontecimentos futu- 
ros usando q passado, como se já tivessem acontecido. A 
esperança nunca é inferior à fé, mas sim uma extensão da fé. 
A fé é a possessão presente da graça; à esperança é a con- 
fiança na consumação da graça futura. 


2. Alegria em todos os momentos 5.16 

3. Oração sempre 5.17 

4. Ação de graças em todos os lugares 5.18 
5. Afirmação carismática 5.19-22 


| Capítulo 1 
1 2 2Co 1.19; 
275 1.1; 1Pe 5.12 
2bẸf1.2 
c Rm 1.8; Ef 1.16; 
Fm4 
301523; 
Jo 6.29; 615.6 fou 
do amor * Ver PC 
em Hb 10.36. 
4 e €13.12; 
2Ts 2.13 

l 5f Moe 16.20; 
1Co 2.4 * Ver PC 
em Åt 7.33. 
69100416 
Fp 3.17; 21s 3.9 
(P At 5.41; Hb 10.34 
| 7 * Ver PC em 
Rm 10.9. 
|8’ Rm 10.18; 1.8; 
2īs 1.4 
9/1521; 
| 1Co 12.2; G! 4.8 
10/ Rm27; 
7t2.43; 1Pe 3.12; 
At 2.24 


Capítulo 2 
12175159 
2 b At 16.22; 7.2; 
Fp 1.30; CI 2.1 
* Ver PC em 
Lc 18.32. 
3c 2207.2; 
2Pe 1.16 * Ver PC 
em At 9.31. Ver PC 
em Jd 11. 
4d 1C07.25; 
| 9.17; 1Tm 1.11-12 
| Be At 20.33; 
| 2Co 2.17; Rm 1.9 
6f Jo 5.41,44; 
12.43; 17m 5.17 
7910023; 
2Co 13.4; 
2Im 2.24 


8 Porque por vós soou 'a palavra do Senhor, não so- 
mente na Macedônia e Acaia, mas também em todos 
os lugares a vossa fé para com Deus se espalhou, de 
tal maneira que já dela não temos necessidade de fa- 
lar coisa alguma; 

9 porque eles mesmos anunciam de nós qual 'a en- 
trada que tivemos para convosco, e como dos ídolos 
vos convertestes a Deus, para servir ao Deus vivo e 
verdadeiro 

10 e esperar 'dos céus a seu Filho, a quem ressusci- 
tou dos mortos, a saber, Jesus, que nos livra da ira fu- 
tura. 


Como Paulo exerceu o seu ministério 
entre os tessalonicenses 
Porque vós mesmos, “irmãos, bem sabeis que a 
nossa entrada para convosco não foi vã; 

2 mas, havendo primeiro padecido e sido *agrava- 
dos em Filipos, ?como sabeis, tornamo-nos ousados 
em nosso Deus, para vos falar o evangelho de Deus 
com grande combate. 

3 Porque a nossa *exortação não foi “com *enga- 
no, nem com imundícia, nem com fraudulência; 

4 mas, como fomos “aprovados de Deus para que o 
evangelho nos fosse confiado, assim falamos, não 
como para agradar aos homens, mas a Deus, que pro- 
va o nosso coração. 

5 Porque, como bem sabeis, nunca usamos de pala-El 
vras lisonjeiras, “nem houve um pretexto de avareza; 
Deus é testemunha. 

6 E não buscamos glória dos homens, nem de vós, 
nem de outros, ainda que podíamos, como apóstolos 
de Cristo, ser-vos pesados; 

7 antes, fomos brandos entre vós, como a ama queEl 
cria seus filhos. 

8 Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, de boa 


1.1 Paulo compartilhou a autoria de 1 e 2Ts com Silvano e Ti- ' 
móteo. Timóteo, um jovem judeu substituto de Paulo, também juntou- 
se a Paulo na redação de 2Co, Fp, Cle Fm. Silvano, conhecido como Si- 
las em Atos, era líder na igreja de Jerusalém (At 15.22) e profeta (At 
15.32). Mais tarde, Silvano participou da redação de 1Pe (5.12). Por- 
tanto, ele esteve ligado a Pedro e a Paulo. 


1.3 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1 Tessalonicenses. 


1.3 Fé, caridade e esperança também aparecem juntas em 5.8, na 
mesma sequência. Essas palavras também ocorrem em outras partes 
dos escritos de Paulo (Rm 5.1-5; 1Co 13.13; GI 5.5-6; CI 1.4-5; ver Hb 
10.22-24). Esses três termos eram um resumo favorito da doutrina 
cristã na Igreja Primitiva. 


1.5 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalonicenses. 


1.5 As maneiras pelas quais o Cristianismo alcançou os tessalonicen- 
ses modelam uma descrição balanceada, porém bastante orbital da 
pregação efetiva. Embora haja um raciocínio sensato, o evangelho 
não foi... somente em palavras, mas também em poder (gr. duna- 
mis), que Jesus tinha prometido com a chegada do Espírito Santo (At 
1.8). A ligação do poder com o Espírito provavelmente sugira que ma- 
nifestações milagrosas estão em vista, mas elas não são suficientes 


para produzir a muita certeza, isto é, a convicção pessoal 
completa e profunda, que foi o resultado da missão paulina em Tessa- 
tônica. 
1.6 Recebendo a palavra em muita tribulação: Ver 2.14 e At 17.1-9. 
Tanto Jesus (Mt 12.14) quanto Paulo (2Co 11.26) receberam tratamen- 
to semelhante. 


1.9 Alguns dos tessalonicenses eram gentios, que dos ídolos se conver- 
teram a Deus. Outros eram judeus, conforme enfatizado pelo relato de 
Lucas sobre a chegada de Paulo à sinagoga em Tessalônica (At 17.1-4). 
2.2 Havendo... sido agravados em Filipos: Apesar de terem apanha- 
do e sido presos, violando os direitos dos cidadãos romanos, Paulo e 
Silas, que aqui escrevem juntos, lá cantaram juntos (At 16.25) e co- 
nheceram o “gozo do Espírito Santo” que floresce em meio à adversi- 
dade (1.6). 

2.3-6 Acusações contra o apóstolo e ataques à sua integridade podem 
ser detectadas na sua defesa, ao dizer que não usou de engano, imun- 
dícia ou fraudulência, nem buscou a glória dos homens. 

2.5-6 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalonicenses. 
2.7 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalonicenses. 


2.7 O carinho expressado em cria é iluminado pelo outro lugar no NT 


Elifisando Ch AR 


1 TESSALONICENSES 2, 3 


1252 


; = | 
vontade quiséramos *comunicar-vos, não "somente 


o evangelho de Deus, mas ainda a nossa própria 
*alma; porquanto nos éreis muito queridos. 
E] 9 Porque bem vos lembrais, irmãos, do nosso tra- 


balho e fadiga; pois, 'trabalhando noite e dia, para não | 


sermos pesados a nenhum de vós, vos pregamos o 
evangelho de Deus. 

10 Vós e Deus sois *testemunhas /de quão santa, 
justa e irrepreensivelmente nos houvemos para con- 
vosco, os que crestes. 

11 Assim como bem sabeis de que modo vos exor- 
távamos e consolávamos, a cada um de vós, como o 
pai a seus filhos, 

12 para que vos conduzisseis dignamente 'para 
com Deus, que vos chama para o seu reino e gló- 
ria. 

13 Pelo que também damos, sem cessar, “graças 
a Deus, pois, havendo recebido de nós a palavra da 
pregação de Deus, a recebestes, não como palavra 
de homens, mas (segundo é, na verdade) como pa- 
lavra de Deus, a qual também opera em vós, os 
que crestes. 

14 Porque vós, irmãos, haveis sido feitos imitado- 
res "das igrejas de Deus que, na Judéia, estão em Je- 
sus Cristo; porquanto também padecestes de vossos 
próprios concidadãos o mesmo que os judeus lhes fi- 
zeram a eles, 

15 os quais também mataram o Senhor Jesus “e os 
seus próprios profetas, e nos têm perseguido, e não 
agradam a Deus, e são contrários a todos os homens. 


| /| PALAVRA-CHAVE 
|< | 2.13 opera, energeo, Strong 1754: Uma das quatro 


principais palavras de energia: energeo, energes, energeia e 
energema. Todas as palavras derivam de en, “em” e ergon, 
“trabalho”, e têm a ver com a operação ativa ou trabalho do 
poder e seus resultados efetivos. 


8# Rm1.11; 
2Co 12.15 * Ver PC 
| em Rm 1.11. Ver 
| PC em Lc 21.19. 

9: At 20.34; 

1Co 4.12; 
2Co 11.9 
10/1515; 
2Co 7.2; 21s 3.7 
* Ver PC em 
Ap 1.5. 
121 E41; 

Fp 1.27; C1 1.10 
13 m Mt 10.40; | 
614.14; 2Pe 3.2 
147 611.22; 

At17.5,13; | 

Hb 10.33-34 

15° At 2.23; 
Le 13.33-34; Et 3.8 


16? Lc 11.52; 
At 13.50; Mt 23.32 
174 1C05.3; 
C} 2.5 * Ver PC 
em 2Co 2.4. Ver 
PC em 612.10. Ver | 
| PC em 27m 2.22. 
187 Rm 1.13; 
15.22 
198 2Co 1.14; 
Fp 2.16; 4.1 * Ver 
| PC em 1Co 15.23. | 


) 


Capítulo 3 | 
191535; 
At17.15 
2 b Rm 16.21; 
1Co 16.10 
3c Ef 3.13; 
At 9.16; 10049 | 
4& d At 20.24 
5€ 1C07.5; 
2Co 11.3; GI 2.2; 
4.11 


6ʻAt18.1,5 
9Fp1.8 


16 E nos impedem de ?pregar aos gentios as pala- 
vras da salvação, a fim de encherem sempre a medida 
de seus pecados; mas a ira de Deus caiu sobre eles até 
ao fim. 


O desejo de Paulo de voltar a Tessalônica. 
Seu gozo e seus votos em vista das boas novas 
que Timóteo lhe trouxe 

17 Nós, porém, irmãos, sendo privados de vós por 
um momento de tempo, de vista, “mas não do cora- 
ção, tanto *mais *procuramos com grande *desejo 
ver o vosso rosto. 

18 Pelo que bem quisemos, uma e outra vez, ir ter 
convosco, pelo menos eu, Paulo, “mas Satanás no-lo 
impediu. 

19 Porque qual é a nossa “esperança, ou gozo, ou 
coroa de glória? Porventura, não o sois vós também 
diante de nosso Senhor Jesus Cristo em sua *vinda? 

20 Na verdade, vós sois a nossa glória e gozo. 

Pelo que, “não podendo esperar mais, de boa 
mente quisemos deixar-nos ficar sós em Atenas; 

2 e enviamos Timóteo, "nosso irmão, e ministro de 
Deus, e nosso cooperador no evangelho de Cristo, 
para vos confortar e vos exortar acerca da vossa fé; 

3 para que ninguém “se comova por estas tribula- 
ções; porque vós mesmos sabeis que para isto fomos 
ordenados; 

4 pois, “estando ainda convosco, vos predizíamos 
que havíamos de ser aflígidos, como sucedeu, e vós o 
sabeis. 

5 Portanto, “não podendo eu também esperar mais, 
mandei-o saber da vossa fé, temendo que o tentador 
vos tentasse, e o nosso trabalho viesse a ser inútil. 

6 Vindo, porém, agora, Timóteo de vós para nós e 
trazendo-nos boas novas da vossa fé e caridade e de 
como sempre tendes boa lembrança de nós, desejan- 
do muito ver-nos, “como nós também a vós, 


em que este verbo é usado, provavelmente um cenário familiar meigo: 
o marido deveria cuidar de sua esposa bem como de si mesmo (Ef 
5.29). A palavra significa literalmente “manter quente”. 


2.9 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalonicenses. 


2.9 Pelo menos em Tessalônica e Corinto, Paulo se sustentava — pre- 
sumivelmente fazendo tendas. Entretanto, em Tessalônica, pelo menos 
duas vezes ele recebeu sustento da igreja filipense (Fp 4.16) que ele ti- 
nha deixado alguns meses atrás. Em grande parte, o Livro de Filipen- 
ses foi escrito como uma carta de agradecimento pelo apoio contínuo 
ao ministério de Paulo. Mas essa regra geral não deveria impor ne- 
nhum fardo sobre as igrejas. 


2.12 A exortação a andar dignamente para com Deus é, em 1Ts, um 
dos vários indícios ao conteúdo da pregação e doutrina de Paulo em 
Tessalônica. Em termos gerais, ele os havia ensinado a agradar a Deus 
(4.1-2). Ele ensinou a fidelidade marital (4.6) e explicou que os crentes 
poderiam esperar o sofrimento (3.3-4). De acordo com a segunda car- 
ta, está claro que ele ensinou — embora pareça que eles precisavam 
de um lembrete — que a apostasia e o surgimento do homem do peca- 
do precederia a volta do Senhor (2Ts 2.3-5). Paulo chamou tais ensina- 
mentos de “tradições” e estimulou sua cuidadosa lembrança e 
observância. 


2.13 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1 Tessalonicenses. 


2.16 A chegada da ira de Deus sobre os judeus não pode ser uma refe- 
rência à destruição do templo em Jerusalém, um acontecimento duas 
décadas depois dos escritos de Paulo. As grandes dificuldades sofridas 
por determinações judaicas por todo o Mediterrâneo podem ter sido en- 
caradas pelo apóstolo como um antegozo da “ira futura” (1.10) da qual 


Jesus resgatava os crentes. Paulo pode ter tido em mente a recente (49 
d.C.) expulsão dos judeus de Roma pelo edito do imperador Cláudio, que 
era responsável pela presença em Corinto (onde Paulo escreveu 1Ts) de 
seus amigos Priscila e Aquila, que estavam entre os banidos (At 18.2). 


2.18 Satanás é chamado de “tentador” em 3.5. 


2.19 Na verdade, a coroa de glória era uma grinalda feita com plan- 
tas. Essas coroas eram usadas como prêmios em competições espor- 
tivas, como os famosos Jogos Istmicos que aconteciam nos istmos 
coríntios; aparentemente, Paulo escreveu as cartas aos tessalonicen- 
ses de Corinto. Mas a noção de diante de nosso Senhor Jesus Cristo 
em sua vinda relembra a pompa e esplendor de um visitante imperial 
que forneceu o imaginário que Paulo usa para falar da volta de Jesus. 
Em tais visitas oficiais eram concedidos prêmios. “Vinda”, em referên- 
cia ao retorno do Senhor, ocorre seis vezes nas cartas aos tessaloni- 
censes e só uma vez (1Co 15.23) em outras partes dos escritos de 
Paulo — ilustrando o papel central da volta de Cristo nessas antigas 
cartas de Paulo. A expressão exata “segunda vinda” surgiu depois da 
época do NT. 


3.6 Vindo, porém, agora, Timóteo revela a ocasião da escrita de 1Ts. 
Preocupado com o estado dos negócios entre os tessalonicenses, a 
quem ele tinha deixado abruptamente e a quem tentara repetidamente, 
sem sucesso, ver de novo, Paulo enviou Timóteo de volta para Tessalô- 
nica enquanto ele visitava Atenas pela primeira vez e depois seguiu 
para Corinto (vs. 1-2). Quando voltou, Timóteo trouxe a Paulo as boas 
novas sobre o florescimento da fé e caridade dos tessalonicenses (v. 
6). Paulo ainda esperava reencontrá-los (v. 11), e a probabilidade é que 
ele os tenha visto em uma missão posterior (At 20.1-4). 


Eltfizande r. 
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7 por esta razão, irmãos, ficamos consolados acerca 
de vós, em toda a nossa aflição *e necessidade, pela 
vossa fé, 

8 porque, agora, vivemos, 'se estais firmes no Senhor. 

9 Porque que ação de graças ‘poderemos dar a Deus 
por vós, por todo o gozo com que nos regozijamos por 
vossa causa diante do nosso Deus, 

10 orando *abundantemente dia e noite, 'para que 
possamos ver o vosso rosto e *supramos o que falta à 
vossa fé? 

11 Ora, o mesmo nosso Deus e Pai e nosso Senhor 
Jesus Cristo “encaminhem a nossa viagem para vós. 


12 E o Senhor vos aumente "e faça crescer em ĉca- | 
ridade uns para com os outros e para com todos, | 


como também nós para convosco; 

13 para confortar o vosso coração, para que sejais 
irrepreensíveis em santidade diante de nosso Deus 
e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, com to- 
dos os seus santos. 


Exortação à santidade, ao amor fraternal 
e ao trabalho 
[1] 4 Finalmente, irmãos, vos rogamos e exortamos no 
Senhor Jesus “que, assim como recebestes de nós, 

de que maneira convém andar e agradar a Deus, assim 
andai, para que continueis a progredir cada vez mais; 

2 porque vós bem sabeis que mandamentos vos te- 
mos dado pelo Senhor Jesus. 

3 Porque esta é a vontade de Deus, ta vossa santifi- 
cação: que vos abstenhais da *prostituição, 

4 que cada um “de vós saiba possuir o seu vaso em 
santificação e honra, 

5 não na paixão de “concupiscência, como os gentios, 
que não conhecem a Deus. 

6 Ninguém oprima ou engane a seu irmão em ne- 


PALAVRA-CHAVE 
3.13 santidade, hagiosune; Strong 42: O processo, 


qualidade e condição de uma disposição sagrada e a quali- 
dade da santidade na conduta pessoal. E o princípio que se- 
para o crente do mundo. Hagiosune nos consagra ao 
ministério de Deus no corpo e na alma, encontrando realiza- 
ção em dedicação moral e uma vida comprometida à pureza. 
Ela faz com que cada componente de nosso caráter seja sub- 
metido à inspeção divina e receba sua aprovação. 


3.10-12 Paulo esperava ver os tessalonicenses de novo para 
que o suprir o que faltava à fé não precisasse ser entendido em 
nenhum sentido técnico difícil. não são especificados defeitos 
espirituais específicos nas cartas. O tom é de uma oração para 
que Deus os aumente e faça crescer em caridade, tal como 
nas linhas de suas últimas frases: “cada vez mais” (4.1), e 
"como também o fazeis” (5.11). 


3.10 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Tessaloni- 
censes. 

4.1-8 Nesse ponto, o apóstolo se volta para as exortações que 
costumeiramente formam a segunda metade de suas cartas. 
Ele incita a atenção renovada dos mandamentos (v. 2) que ti- 
nha dado enquanto estava com eles. Uma surpresa no contex- 
to é um apelo à vontade de Deus aqui definida como a vossa 
santificação: que vos abstenhais da prostituição (v. 3). Para 
uma maior audiência gentílica, o conselho é relevante e espe- 
cífico. Um eco dessa definição altamente prática de santifica- 


ção ocorre na oração final para toda a santificação, incluindo o corpo 


(5.23). 


4.1 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalonicenses. 


7h20014/76-| 
7,13 
81 Fp4.1 
941751.2 
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Capitulo 4 
4a Fp 1.27; 

CI 1.10; 2.6 
3b Rm 12.2; 
Ef 5.17,27; 
1Co 6.15,18; CI 3.5 
* Ver PC em 
Mt 15.19. 
4º Rm6.19; 
1Co 6.15,18 
5 d Rm 1.24,26; 
CI 3.5; Ef 2.12; 
4.17-18; 
1Co 15.34; GI 4.8; 
21s 1.8 
6€ Lv 19.11.13; 
1Co 6.8; 21s 1.8 
7 f Lv 11.44; 19.2; 
1Co 1.2; Hb 12.14; 
1Pe 1.14-15 * Ver 
PC em 611.6. 
89 Le 10.16; 
1Co 2.10; 7.40; 
1Jo 3.24 
9h 1155.1; 
| Jr 31.34; Jo 6.45; 
14.26; Hb 8.11; 
1Jo 2.20,27; 
3.11,23; 4.21; 

Mt 22.39; 
Jo 13.34; 15.12; 
(Ef5.2; 1Pe 4.8 * Ver 
| PC em Hb 13.1. 
| Ver PC em Jo 3 16. 
10/1517 
1175 3.12 
11/2531, 
1Pe 4.15; 
At 20.35; Ef 4.28, 


gócio “algum, porque o Senhor é vingador de todas 


estas coisas, como também, antes, vo-lo dissemos e 
| testificamos. 


7 Porque não nos *chamou Deus para a imundícia, E 
fmas para a santificação. 

8 Portanto, quem despreza “isto não despreza ao 
homem, mas, sim, a Deus, que nos deu também o 


| seu Espírito Santo. 


9 Quanto, porém, à caridade *fraternal, tnão neces- 
sitais de que vos escreva, visto que vós mesmos estais 
instruídos por Deus que vos *ameis uns aos outros; 

10 porque também já assim 'o fazeis para com to- 
dos os irmãos que estão por toda a Macedônia. Exor- 
tamo-vos, porém, 'a que ainda nisto continueis a 
progredir cada vez mais, 

11e procureis viver quietos, 'e tratar dos vossos 
próprios negócios, e trabalhar com vossas próprias 
mãos, como já vo-lo temos mandado; 

12 para que andeis "honestamente para com os 
que estão de fora e não necessiteis de coisa alguma. 


Acerca da ressurreição e vinda de Cristo 

13 Não quero, porém, irmãos, que sejais ignoran- 
tes acerca dos que já dormem, "para que não vos en- 
tristeçais, como os demais, que não têm *esperança. 

14 Porque, se cremos ºque Jesus morreu e ressusci- 
tou, assim também aos que em Jesus dormem Deus 
os tornará a trazer com ele. 

15 Dizemo-vos, pois, isto pela palavra Pdo Senhor: 
que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Se- 
nhor, não precederemos os que dormem. 

16 Porque o mesmo Senhor “descerá do céu com 
alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de 
Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão pri- 
meiro; 

17 depois, nós, “os que ficarmos vivos, seremos ar-Bl 
rebatados juntamente com eles nas nuvens, a en- 


| Fá PALAVRA-CHAVE 

p 4.17 arrebatados, harpadzo; Strong 726: Capturar, 
agarrar, apanhar, pegar à força. A palavra descreve a ação do 
Espírito Santo ao transferir Filipe de um lugar para outro (At 
8.39) e de Paulo sendo arrebatado para o Paraíso (2Co 
12.2,4). Sugere o exercício de uma força repentina. 


2īs 3.7-8,12 
127 Rm 13.13; 
2Co 8.21; CI 4.5; 
1Pe 2.12 
13” [y 19.28; 
Dt 14.1-2; 
| 25m 12.20; 

Ef 2.12 * Ver PC 
em 1fs 1.3. 
140 1Co 15.13, 
18.23; 1Ts 3.13 
152 1Rs 13.17-18;| 
| 20.35; 1Co 1551 | 
16 4 Mt 24.30-31; 
Åt 111; 21s 1.7; 
1Co 15.23,52 
17’ 1Co 15.51; 
At 1.9; Ap 11.12; 
Jo 12.26; 14.3; 
17.24 


Jesus. 


4.3-6 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalo- 
nicenses. 


4.7-8 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1 Tessalo- 
nicenses. 


4.11-12 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalo- 
nicenses. 


4.13 Os que já dormem são os tessalonicenses que morre- 
ram, tanto desde que Paulo os tinha deixado como outros. 
Surgiu uma confusão sobre como os mortos poderiam se be- 
neficiar com a volta de Cristo. A resposta de Paulo é direta: 
eles deverão ressuscitar primeiro e os vivos os seguirão (vs. 
16-17). 

4.14 Deus os tornará a trazer com ele, isto é, com Jesus. 
Deus ressuscitará os crentes mortos da mesma maneira que 
ele tinha trazido Jesus de volta dos mortos. 


4.16 Gritos e trombetas anunciavam a chegada de monarcas vi- 


sitantes na época do NT. Equivalentes celestes proclamam o retorno de 


4.17 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Tessalonicenses. 
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contrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre 
com o Senhor. 

18 Portanto, consolai-vos “uns aos outros com estas 
palavras. 

Mas, irmãos, “acerca dos *tempos e das *esta- 
ções, não necessitais de que se vos escreva; 

2 porque vós mesmos sabeis muito bem que ?o Dia 
do *Senhor virá como o ladrão de noite. 

3 Pois que, quando disserem: Há paz e segurança, 
então, lhes sobrevirá repentina “destruição, como as 
dores de parto àquela que está grávida; e de modo ne- 
nhum escaparão. 

4 Mas vós, irmãos, “já não estais em trevas, para 
que aquele Dia vos surpreenda como um ladrão; 

5 porque todos vós sois filhos “da luz e filhos do 
dia; nós não somos da noite nem das trevas. 

6 Não durmamos, pois, 'como os demais, mas vigie- 
mos e sejamos sóbrios. 

1 Porque os que dormem dormem de noite, e os 
que se embebedam embebedam-se de noite. 

8 Mas nós, que somos do dia, sejamos sóbrios, ves- 


by] DINÂMICA DO REINO 

VINDA DD MESSIAS 
4.15-18 O anúncio triplo da vinda do Senhor. Essa é uma 
das passagens mais queridas sobre a segunda vinda, e tam- 
bém uma das mais detalhadas. Dizem que haverá um anúncio 
triplo sobre a vinda do Senhor: um grito, a voz de um arcanjo e 
a trombeta de Deus (v. 16). Além disso, há uma promessa tri- 
pla aos crentes: 1) os mortos em Cristo ressuscitarão; 2) nós 
que vivemos seremos arrebatados com eles; e 3) sempre es- 
taremos com o Senhor (vs. 16-17). 

Também é importante notar que esta é a chave para 0 
texto em que é ensinada a idéia de um arrebatamento. A 
idéia dos santos sendo “arrebatados” e unidos na segunda 
vinda do Senhor é claramente exposta aqui e em Mt 24.30- 
31. A esperança de sua vinda deve ser uma fonte de confor- 
to a nós que o esperamos (v. 18). (At 1.10-11/Mt 25.13] J.H. 


4.17 Arrebatados juntamente com eles: À principal fonte bí- 
blica da doutrina do arrebatamento — o arrebatamento aos 
céus daqueles, vivos ou mortos, que confiam em Deus e espe- 
ram sua volta. 2Ts 2.3-12 dá a informação adicional de que 
uma grande apostasia e o surgimento do homem do pecado 
precederão a volta do Senhor. 


4.18—5.2 As palavras gregas traduzidas aqui por consolai-vos 
uns aos outros são repetidas em 5.11: “exortai-vos uns aos ou- 
tros”. A doutrina bíblica sobre a volta de Cristo pretende trazer 
consolo presente aos aflitos, e não especulação futura aos curio- 
sos, O que é importante, conforme os tessalonicenses sabiam, é 
que o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite. O aconteci- 
mento inesperado e súbito é o ponto da imagem, e obviamente 
não se trata de uma recomendação de roubo. 


5.5 Filhos da luz e filhos do dia reflete os antecedentes judai- 
cos de Paulo. A linguagem hebraica usa "filho de...” para identifi- 
car o que é característico: Barnabé, por exemplo, significava 
“filho do consolo”. O “homem valente” que o Rei Saul tomou 
para si na batalha é descrito literalmente no hebraico como “filho 
do poder” (1Sm 14.52). Os cristãos gozam da claridade da luz do 
sol e evitam as surpresas potencialmente destrutivas das tre- 
vas. 


5.6-8 Aqueles que são do dia (v. 8) devem estar despertos, 
sensíveis, alertas e preparados. 


5.6 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Tessaloni- 
censes. 


5.9 Salvação tem significado tripla — passado, presente e fu- 
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tindo-nos da couraça da fé *e “da caridade e tendo por 
capacete a esperança da *salvação. 

9 Porque Deus 'não nos destinou para a ira, mas 
para a aquisição da salvação, por nosso Senhor *Jesus 
Cristo, 

10 que morreu por nós, 'para que, quer vigiemos, 
quer durmamos, vivamos juntamente com ele. 

11 Pelo que exortai-vos 'uns aos outros e edificai- 
vos uns aos outros, como também o fazeis. 


Preceitos diversos, votos e saudações 

12 E rogamo-vos, irmãos, “que reconheçais os que 
trabalham entre vós, e que presidem sobre vós no Se- 
nhor, e vos admoestam; 

13 e que os tenhais em *grande estima e amor, por 
causa da sua obra. "Tende paz entre vós. 

14 Rogamo-vos também, irmãos, “que admoesteis 
os desordeiros, consoleis os de pouco ânimo, susten- 
teis os fracos e sejais pacientes para com todos. 

15 Vede que ninguém *dê Pa outrem mal por mal, 
“mas segui, sempre, o bem, tanto uns para com os ou- 
tros como para com todos. 

16 Regozijai-vos 'sempre. 

17 *Orai “sem cessar. 

18 Em tudo dai graças, 'porque esta é a vontade de 
Deus em Cristo Jesus para convosco. 

19 Não extingais “o Espírito. 

20 Não desprezeis "as profecias. 

21 Examinai “tudo. Retende o *bem. 

22 Abstende-vos “de toda aparência do mal. 

23E o mesmo Deus de paz ºvos santifique em 


/! PALAVRA-CHAVE 
|X |5.20 profecias, propheteia; Strong 4394: De pro, “adi- 
ante”, e phemi, “falar”. O uso primário da palavra não é de 
previsão, no sentido de profetizar, mas interpretativo e decla- 
rativo, no sentido de anunciar a vontade e conselho de Deus, 


turo. Fomos salvos (justificação) quando confiamos pela pri- 
meira vez em Cristo: estamos sendo salvos (santificação) à 
medida que o Espírito Santo continua a realizar suas obras em 
nós; e ainda seremos salvos (glorificação) quando comparti- 
lharmos do triunfo final do Senhor. 


5.10 O verdadeiro final do retorno de Cristo é que os cristãos, vi- 
vos ou mortos, devem viver juntamente com ele e estar “sem- 
pre com o Senhor” (4.17). Tal conhecimento dá o verdadeiro 
conforto. Por outro lado, o mal será banido para sempre de “ante 
a face do Senhor” (2Ts 1.9). 


5.12-13 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Tes- 
salonicenses. 


5.12 Reconheçais contém a idéia de apreciar o verdadeiro va- 
lor de uma pessoa. Aparentemente, os tessalonicenses não ti- 
nham percebido totalmente o valor de seus líderes. 


5.16-22 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Tes- 
salonicenses. 


5.16-21 Esses versos podem sugerir elementos de um antigo 
culto cristão de louvor: regozijo, oração, ação de graças e profe- 
cia carismática. 


5.19-20 Os mandamentos Não extingais o Espírito e Não 
desprezeis as profecias implicam, por sua forma no grego, 
que os tessalonicenses eram culpados de ambos. Paulo se 
opõe a essas atitudes aprovando atividades carismáticas tes- 
tadas, provadas e validadas — antecipando os conselhos de 
1Co 12—14, que depois ele deveria escrever de volta a Corin- 
to, onde estava quando escreveu estas palavras. Extinguir car- 


R 
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tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo sejam * Ver PC 26 Saudai a todos os irmãos “com ósculo santo. 
plenamente conservados irrepreensíveis para a *vin- emgan, 27 Pelo Senhor vos conjuro que esta epístola seja 
da de nosso Senhor Jesus Cristo. 10.13: 273.3 | *lida “a todos os santos irmãos. 
24 Fiel é o que “vos chama, o qual também o fará. | 25c C143; 28 A graça fde nosso Senhor Jesus Cristo seja con- 
25 Irmãos, orai “por nós. 2631 vosco. Amém! 


26º Rm 16.16 
276 C1416; 
rega a idéia de desalentar a chama do fogo do Espírito Santo, | 2153.14*VerPC | 5.24 A fidelidade de Deus garante que eles serão “conserva- 

que é desejada para purificar, iluminar, aquecer, derreter econ- | emMc1314. | dos irepreensíveis” até a volta de Cristo (v. 23). 


sumir. Isso pode ocorrer através de uma resposta inadequada | 28 f Rm 16.20,24; k 
e fria ou mo resposta exageradamente lenen. 215318 5.27 Esta carta, como a escrita aos colossenses (4.16) e o 


a E é . Apocalipse (1.3), deveria ser lida em voz alta a todos os san- 
5.23 A oração final de Paulo é de que seus convertidos possam serin- tos irmãos. O NT foi ouvido por muitos bem antes de poder ser ido por 
teiramente santificados, isto é, que todo seu ser — espírito, alma e todos. “A fé é pelo ouvir” (Rm 10.17). 


corpo — possa ser apresentado à vontade de Deus. O poder para esse 


acontecimento deve vir do Deus de paz. “Paz” significa prosperidade 5.28 Sem exceção, cada carta de Paulo contém entre suas palavras fi- 
espiritual no sentido mais amplo, nais uma referência à graça de nosso Senhor Jesus Cristo. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 1TESSALONICENSES 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


. . To Za : 
Verdade que 1Tessalonicenses ensina | Texto Ação para a qual 1 Tessalonicenses convoca 
a Diretrizes para crescer em piedade | 1.3 Compreenda que a vida cristã de sucesso consiste de 
s crentes piedosos vivem por e para Deus. Eles procu- | 1) obra que flui da fé, 2 ) trabalho que flui do amor, e 3) to- 
ram honrar e refletir Deus em tudo que pensam, dizem ou | lerância paciente que nasce da esperança viva. Garanta 
fazem, A piedade vive tranquilamente, é absorvida ao se | que sua vida seja assim caracterizada. 
fazer o bem pelos outros e trabalha produtivamente. A pie- | 3.10 Seja fiel ao interceder por outros crentes e outras con- 
dade goza de boa reputação entre os infiéis. Piedade é co- | gregações. 
nhecer os mandamentos da Escritura e segui-los. 41 Viva sua vida a fim de agradar a Deus, e não a si mesmo. 
Viva uma vida tranqüila, pacífica. Nunca faça fofocas. 
41112 Seja diligente em qualquer trabalho que tenha escolhido 
realizar. Ganhe uma boa reputação com os infiéis. 
5.6 Conduza sua vida, sendo alerta e tendo autocontrole. 
5.16-22 | Pratique os mandamentos da Escritura. 
EJ Princípios fundamentais para a fé 15 Ore para que sua pregação do evangelho seja atendida 
À pessoa que tem fé ora para que Deus demonstre seu po- pelo poder dos sinais, maravilhas e prodígios. 
der na igreja de hoje. A fé é capaz de receber a Palavra de 2.13 Receba a pregação e doutrina como a Palavra de Deus! 
Deus através dos seres humanos, acreditando na capaci- Recuse-se a receber a Escritura como uma simples opi- 
dade de Deus de usar receptores humanos. E a fé aguarda nião humana, e evite negar sua autoridade ou nulificar 
ansiosamente pela promessa de que o Senhor aparecerá sua efetividade para o crescimento em sua vida. 
uma segunda vez para a consumação da salvação. 4.17 Estimule frequentemente irmãos e irmãs em Cristo, dan- 
do esperança mediante a expectativa da volta de Jesus 
Cristo. 
EH Lições para os líderes Ea 2.5-6 Líderes, procurem agradar a Deus em vez de servir aos 
Embora os líderes espirituais justos falem confiantemente humanos. Nunca sejam bajuladores: pelo contrário, fa- 
a verdade de Deus, eles o fazem com cuidado. Eles não se lem a verdade diretamente. Olhem apenas para Deus 
deixam levar por bajulação ou louvor da humanidade. Eles para como digno de louvor. 
apenas procuram o louvor de Deus. Eles são trabalhado- 2.7 Líderes, pratiquem a bondade em seu ministério. 
res diligentes que nunca tiram vantagem daqueles que 2.9 Líderes, compreendam que esse ministério significa tra- 
eles servem. Je balho árduo e longas horas. 
l4 | Princípios para a pureza moral 4,3-6 Reconheça que a santificação inclui pureza sexual e au- 
A igreja deve sustentar seu compromisso bíblico com a tocontrole moral. 
pureza sexual. O comportamento mundano que causa Nunca engane os outros; isto é, não trapaceie os ir- 
comportamento sexualmente imoral rejeita Deus e seus mãos através de ligações sexuais erradas. 
costumes. 4.7-8 Compreenda que viver em impureza sexual é uma rejei- 
a ção a Deus, bem como à sua Palavra. 
Princípios relacionados à autoridade 5.12-13 Honre a liderança da igreja. Reconheça que a instrução 
iderança pastoral é um dom de Deus. Devemos tratar baseada na Bíblia vem com a própria autoridade de Je- 
os líderes e mestres nomeados por Deus com o devido sus. 


respeito. 


Segunda Epístola 
do Apóstolo S. Paulo aos 


Tessalonicenses 


Autor e Data 


1 e 2Tessalonicenses são bastante semelhantes em linguagem, su- 
gerindo que Paulo escreveu a segunda carta algumas semanas após a 
primeira. A volta do Senhor é de importância central em ambas as car- 
tas. Tessalonicenses revela que alguns tessalonicenses estavam per- 
plexos com a morte de pessoas amadas e temendo perder a volta do 
Senhor. Em 2Tessalonicenses, surge um problema diferente, relacio- 
nado à volta do Senhor. (Sobre as origens da igreja em Tessalônica e as 
antigas relações de Paulo com eles, ver a Introdução de 1Tessalonicen- 
ses.) 

Tanto em 1 Tessalonicenses (1.6; 2.14; 3.3-5) como em ZTessaloni- 
censes (1.4-7), está claro que os crentes sofreram algumas persegui- 
ções e opressão — da mesma forma que Paulo e Silas, o que os 
levou a partir da cidade à noite (At 17.5-10; 1Ts 2.2). A preocupação 
de Paulo com a estabilidade espiritual da igreja tessalonicense o le- 
vou a enviar Timóteo e a expressar, escrevendo a primeira carta, uma 
alegre satisfação por conhecer sua saúde espiritual (1Ts 
2.17—3.10). A estabilidade dos tessalonicenses, sua persistência e 
paciência em meio às adversidades, atraíam o louvor e gratidão fre- 
quentes do apóstolo (1Ts 1.3; 2Ts 1.4). Ainda assim, havia preocupa- 
ções evidentes sobre atitudes desequilibradas relacionadas com a 
volta do Senhor. 

“Ouvimos”, diz o apóstolo (3.11), “que alguns entre vós andam de- 
sordenadamente, não trabalhando....”. Pelo visto, parar de trabalhar era 
instigado por uma doutrina errônea de que alguém, desarmado, tinha 
trazido para Tessalônica uma doutrina que anunciava que “o Dia de 
Cristo estivesse perto” (2.2). Tal doutrina pode ter uma origem falsa- 
mente reivindicada pelos carismáticos ("por espírito”, 2.2). Ou pode ter 
surgido em uma carta falsamente atribuída a Paulo. 

Qualquer que seja a fonte da doutrina errônea, Paulo rapidamente 
escreveu 2Tessalonicenses para ressaltar a maneira correta de com- 
preender a volta do Senhor. Esse dia, esclarece ele, não acontecerá até 
que determinados acontecimentos ocorram. Em primeiro lugar, haverá 
uma apostasia e, mais importante, o homem do pecado será revelado 
— “o filho da perdição” (2.3). Essa figura, chamada de “anticristo” nas 
cartas de João (1Jo 2.18; 4.3; 2Jo 7), se autodenominará Deus (2.4). 
Ele enganará muitos, pois terá grandes poderes, incluindo a capacidade 
de realizar prodígios (2.9). O espírito de tal figura, “o mistério da injus- 
tiça” (2.7) já operava nos dias de Paulo. Mas um poder — não identifi- 
cado claramente pelo apóstolo (ver nota em 2.6-7} — resiste e 
controla o homem do pecado de forma a impedi-lo de interferir na con- 
sumação do curso dos acontecimentos humanos por Deus através da 
volta de Cristo na segunda vinda. 

Duas vezes em 21s (2.15; 3.6), o apóstolo apela para a “tradição” — 
crenças fixas dentro das igrejas — como uma verificação sobre a dou- 
trina carismática. Frequentemente nas cartas tessalonicenses, ele re- 
lembra seus leitores a continuar com as coisas que ele ensinou antes 
(Ts 2.11-12; 3.4; 4.2: 21s 2.5,15; 3.4,6,10,14), Já nessas cartas, pro- 
vavelmente os mais antigos livros do NT a serem escritos, está se de- 
senvolvendo um corpo de crenças cristãs definidas. 

ZTessalonicenses, se escrito apenas algumas semanas depois de 
(Tessalonicenses, também teria sido escrita por volta de 50 d.C. 


Autor: Paulo 

Data: 50 d.C. 

Tema: À volta do Senhor indicadores 
de progresso e estilo de vida 
nesse meio tempo 

Palavras- Dia do Senhor, homem do 

Chave: pecado, tradição 


Aplicação Pessoal 


A Escritura apresenta tanto sinais e impulsos quanto descrições da 
volta do Senhor. Isso pode parecer contraditório, mas os cristãos aler- 
tas observam os sinais e sabem que “o mistério da injustiça” é perene. 
Eles evitam estabelecer datas, deixando o tempo e o momento propí- 
cio nas mãos do Senhor da história (1Ts 5.1). Entretanto, eles vivem na 
expectativa, sabendo que vivendo ou morrendo eles são do Senhor 
(Am 14.8; 1Ts 5.10). 

Antes de serem adotadas as doutrinas originais que se origina- 
ram com a profecia carismática, elas devem ser testadas (1Ts 5.19- 
20). Um teste como esse certamente é coerente com as crenças 
geralmente aceitas — “tradições” — da Igreja histórica e especial- 
mente alinhado com as crenças apostólicas. E sensato aprender 
que mesmo o homem do pecado, o anticristo, possuirá poderes mi- 
lagrosos. Prodígios, inesperadamente, não são a base suficiente 
para a fé (Mt 7.21-23; Jo 2.23-25): eles podem ser imitados. Mas o 
amor duradouro de Deus, que é derramado nos corações dos cren- 
tes pelo Espírito Santo (Rm 5.5), continua na eternidade mesmo de- 
pois de os dons carismáticos terem passado (1Co 13.8-13). A 
caridade, então, é a forma como os crentes experimentam a eterni- 
dade dentro do tempo. 


Deus Pai Revelado 


Como em outros lugares do NT, Deus é visto como Pai (1.1; 2.18), 
a fonte de graça (1.12) e caridade (3.5) e objeto de agradecimento 
(1.3; 2.13). Ele escolheu (2.13) aqueles em seu Reino (1.5) e os torna 
dignos de seu chamamento de salvação (1.11), mas também resti- 
tuiu os malfeitores (1.6) e permite a ilusão àqueles que desprezam a 
verdade (2.11) e que não o conhecem (1.8). As igrejas são dele (1.4), 
elas descansam nele (1.1). 


Cristo Revelado 


A coigualdade de Cristo com Deus recebe atenção especial 
neste livro. Pai e Filho juntos são a fonte da graça e da paz (1.2,12; 
3.16,18), consolo e estabilidade (2.16-17), caridade e paciência 
(3.5). Embora a igreja seja geograficamente localizada em Tessalô- 
nica, sua posição espiritual encontra-se em “Deus, nosso Pai, e no 
Senhor Jesus Cristo” (1.1; 3.12). Como em 1Tessalonicenses, o Se- 
nhor Jesus virá de novo (1.7,10; 2.1); e ele, com “o assopro de sua 
boca” (2.8), derrotará o homem do pecado no momento de sua 
volta (2.8) e tomará vingança daqueles que não conhecem a Deus 
(1.8). 


O Espírito Santo em Ação 


Na única referência direta ao Espírito Santo em ZTessalonicenses, 
Paulo agradece a Deus pelos tessalonicenses, cuja seleção para a sal- 
vação por Deus “desde o início” o apóstolo descreve pormenorizada- 
mente como “santificação do Espírito e fé da verdade” (2.13). A obra 
de santificação do Espírito pode ser vista como uma maneira de enca- 
rar a intenção de Deus de salvar seu povo. 

A declaração profética do Espírito, ou assim afirmada (2.2), sempre 
deve ser testada (1Ts 5.20-21; 1Co 14.29). 
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Esboço de 2Tessalonicenses 


3. O detentor 2.6 
4. Os prodigios de mentira 2.7-12 
lll. Exortação 2.13—3.16 
A. À estabilidade 2.13-17 
B. À oração 3.1-5 
C. Contra a ociosidade 3.6-13 
D. A disciplina 3.14-15 
E. À paz 3.16 
iV. Comentários finais 3.17-18 
A. Uma assinatura de crédito 3.17 
B. Um desejo de graça 3.18 


|. Começo típico de carta 1.1-4 
A. Autores 1.1 
B. Endereços 1.1 
C. Saudação 1.2 
D. Ação de graças 1.3-4 
1l. Doutrina 1.5—2.12 
À. Conseqüências da vinda 1.5-12 
1. Para os justos: mérito estabelecido 1.5,10-12 
2. Para os injustos: banimento declarado 1.6-9 
B. Indicadores da vinda 2.1-12 
1. A apostasia 2.1-3 
2. O homem do pecado 2.3-5 


Prefácio e saudação Capítulo 1 | 
Paulo, e Silvano, ĉe Timóteo, à igreja dos tessalo- | 1 Er 
nicenses, em Deus, nosso Pai, e no Senhor Jesus 2b Pi 13 
Cristo: 3€ 1s 1.2-3; 
2 graça te paz a vós, da parte de Deus, nosso Pai, e |3.6.9: 21s 2.13 /ou 
o amor 


da do Senhor Jesus Cristo. 


O progresso e a constância 20 * Ver PC em 
dos tessalonicenses na fé e na caridade, Hb 10.38. | 
; en 5€ Fp 1.28; 
a despeito das perseguições 275214 "Ver PE 
3 Sempre devemos, “irmãos, dar graças a Deus por | emAt173. 
vós, como é de razão, porque a vossa fé cresce muitis- | © f Ap 6.10 
simo, e 'a caridade de cada um de vós aumenta de | 79Ap1413; 
uns para com os outros, oo 
4 de maneira que nós mesmos nos gloriamos fde | at433 
vós nas igrejas de Deus, por causa da vossa *paciên- | 8^ Hb 10.27; 
cia e fé, e em todas as vossas perseguições e aflições | 12.29, 2Pe 3.7; 
Ap 21.8; SI 79.6; 
que suportais, Ts 45; Rm 28 
5 prova “clara do justo *juízo de Deus, para que se- | * Yer PC em 
jais havidos por dignos do Reino de Deus, pelo qual Am 6.17. 
também padeceis; 9:F319; | 
6 se, de fato, é justo ‘diante de Deus que dê em | o o | 
paga tribulação aos que vos atribulam, 104 S| 68.35; 
Tea vós, que sois atribulados, descanso conosco, 89.7 * Ver PC em | 
Ap 15.5. 
/ PALAVRA-CHAVE aaa 
X E E E 7 | 1751.3*VerPC | 
2 11.4 suportais, anechomai; Strong 430: De ana, “para | em Rm 15.14. 
cima” e echo, “segurar”. À palavra contém a idéia de perse- |142 m 1Pe1.7:414 
verar, tolerar, ser paciente, suportar, aguentar firme e não | | 
perder a coragem sob pressão. Capítulo 2 | 


4 d 207.14; 9.2; | 
1Ts 1.3: 2.14,19- 


| 1a 1Ts4.15-16; | 

—— Mai; f 

1.1 Paulo, Silvano e Timóteo também escreveram 1Ts. Ne- Mc 13.27 * Ver PC | 
nhuma outra carta de Paulo une esses três, embora o nome de | em 1Co 15.23 


de Ps b . 
Timóteo apareça como co-autor em vários outros lugares: ver a Eai 
notá em 1Ts td. . | E 3E Mt 24.4: 
1.4 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Tessaloni- | Ef 5.6; 1īm 4.1; | 
censes. | Dn 7.25 


quando se manifestar o Senhor Jesus desde o céu, 
com os anjos do seu *poder, 

8 como labareda "de fogo, tomando vingança dos 
que não conhecem a Deus e dos que não *obedecem 
ao evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo; 

9 os quais, por castigo, padecerão eterna 'perdição, 
ante a face do Senhor e a glória do seu poder, 

10 quando vier para ser glorificado 'nos seus santos 
e para se fazer admirável, naquele Dia, em todos os 
que crêem (porquanto o nosso *testemunho foi crido 
entre vós). 

11 Pelo que também rogamos sempre por vós, para 
que o nosso Deus vos faça 'dignos da sua vocação e 
cumpra todo desejo da sua *bondade e a obra da fé 
com poder; 

12 para que o nome de nosso Senhor Jesus Cristo 
"seja em vós glorificado, e vós nele, segundo a graça 
de nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo. 


A vinda de Cristo será precedida 
de manifestações do anticristo 
Ora, irmãos, “rogamo-vos, pela *vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo e pela nossa reunião com ele, 
2 que não vos movais facilmente do vosso enten- 
dimento, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer 
por palavra, quer por epístola, como de nós, como se 


| o Dia de Cristo estivesse já perto. 


3 Ninguém, de maneira alguma, vos engane, “por- 
que não será assim sem que antes venha a apostasia e 
se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição, 


acontecimentos envolvendo a volta de Cristo no Dia do Senhor, 
os cruéis, por castigo, padecerão eterna perdição ante a face 


| do Senhor e a glória do seu poder. Os malvados serão banidos 


para sempre da presença do Senhor, enquanto os salvos estarão 
“sempre com o Senhor” (1Ts 4.17). A diferença é eterna. 


1.4 A paciência e fé dos tessalonicenses em meio a perseguições e 
aflições são descritas fregiente e agradavelmente como recomendá- 
veis e exemplares pelo apóstolo em suas cartas a eles (1Ts 1.3,6-8; 
2.14; 3.2-4; 2Ts 1.6-7}. 

1.5-10 O fato de os tessalonicenses estarem crescendo em fé e carida- 
de ao mesmo tempo em que enfrentam bravamente perseguições é 
prova clara (v. 5) de que Deus está operando para prepará-los para 
seu Reino. Um dia a situação atual se reverterá, pois os perseguidores 
sofrerão tribulação {v. 6), e os perseguidos encontrarão descanso (v. 
7) quando Cristo voltar. 


1.7 Quando se manifestar o Senhor Jesus desde o céu, parte dos 


| 1.11 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Tessalo- 
nicenses. 

2.2 A doutrina perturbadora e errônea pode surgir por espírito, através 
de profecia carismática, bem como por palavra, através de instrução 
motivada e até mesmo por epístola, como de nós (ver 3.17). Como 
uma heresia posterior (2Tm 2.18, “a ressurreição era já feita"), o erro 
em Tessalônica colocou no passado o que pertence ao futuro, como se 
o Dia de Cristo estivesse já perto. O primeiro impulso de ZTs é corri- 
gir esse erro através do esclarecimento de que determinados indicado- 
res — especialmente uma grande apostasia e o surgimento do homem 
do pecado — precederão o Dia do Senhor. 


2.3 0 homem do pecado ("homem da injustiça” em alguns manuscritos) 
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DINÂMICA DO REINO 
RESPOSTAS ESPIRITUAIS 


2.2-3 11. Quem é o Anticristo. Para a resposta a esta e a ou- 
tras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, 
ver o artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões Difi- 


ceis”, que começa na página 1373. 


4 o qual se opõe “e se levanta contra tudo o que se cha- 
ma Deus ou se adora; de sorte que se assentará, como 


PR. 


Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus. 


5 Não vos lembrais de que estas coisas vos dizia 
quando ainda estava convosco? 
6 E, agora, vós sabeis o que o detém, para que a seu 


próprio tempo seja manifestado. 


7 Porque já o *mistério “da injustiça *opera; somente 
há um que, agora, resiste até que do meio seja tirado; 

8e, então, será revelado o iníquo, fa quem o Se- 
nhor desfará pelo assopro da sua boca e aniquilará 
pelo esplendor da sua vinda; 

9a esse cuja vinda é segundo a *eficácia de Satanás, 


9com todo o poder, e sinais, e *prodígios de mentira, 


10 e com todo engano da injustiça para os que pere- 
cem, "porque não receberam o-amor da verdade para 


se salvarem. 


11 E, por isso, Deus lhes enviará a operação 'do | 


*erro, para que creiam a mentira, 


é chamado de anticristo nas cartas de João. Sobre o filho da 
perdição, ver nota em 1Ts 5.5. 


2.4 A história judaica já tinha mostrado em Antíoco Epifânio 
(por volta de 167 a.C.) um selvagem monarca ímpio que profa- 
nau o templo em Jerusalém (Dn 11.31-36; o Livro de 1Maca- 
beus, um relato histórico intertestamentário, conta essa 
história). Imperadores romanos, como Gaio Calígula (37-41 
d.C.) e Domiciano (81-96 d.C.) procuravam ser vistos como di- 
vinos. Esse potencial de corrupção do poder político também 
marcará o último homem do pecado. 


2.5 De acordo com as palavras de Paulo de que estas coisas 
vos dizia quando ainda estava convosco, está claro que acon- | 
tecimentos futuros eram parte de sua instrução pastoral durante 


o curto período que ele esteve com os tessalonicenses. 


2.6-7 Em termos gramaticais, o que detém o homem do pecado é neu- 
tro, referindo-se a uma força impessoal, enquanto o que agora resiste 
é masculino, sugerindo uma figura pessoal. Paulo aparentemente es- 
perava que seus leitores compreendessem o que ou a quem ele estava 
se referindo (uma vez que ele havia lhes dado a instrução quando esti- 
vera com eles), mas os leitores de hoje em dia devem hesitar em es- 
clarecer através da opinião dogmática o que não está claro no próprio 
texto bíblico (é sempre útil reler 2Pe 3.15-16 e relembrar que mesmo 
um apóstolo encontrou partes difíceis nos escritos de outro). O deten- 
tor não é mencionado em nenhum outro lugar da Bíblia. Entre as inter- 
pretações propostas para o poder restringente que mantém o 
anticristo sob contrale estão: 1) O ministério incompleto de Paulo: o fi- 
lho da perdição apareceria assim que a missão de Paulo terminasse; 2) 
o Espírito Santo, que mantém as coisas sob controle até o exato mo- 
mento escatológico; 3) o próprio Deus, pois é o mal que está sendo 
evitado; 4) o estado judaico na época: 5) a instituição do governo hu- 
mano. À última alternativa tem a seu favor a própria experiência de be- 
nefícios de Paulo obtida pela cidadania romana (At 16.37; 22.26-29). 
Além disso, a expressão neutra “o que o detém” poderia se referir ao 
sistema romano de governo e o masculino “que agora resiste” ao im- 
perador romano que então reinava, Cláudio, cujo domínio (41.-54 d.C.) 
foi um dos períodos mais sensatos da história imperial romana. 


2.1-8,11-12 0 mistério da injustiça, que já operava nos dias de Paulo, 
não precisava ser encarado como um grande segredo. O bem e o mal 
acontecem da mesma maneira no mundo. Com a chegada do Dia do 


| Capítulo 3 


| Jo 17.15; 2Pe 2.9 


4 dis 1413; 
Ez 28.2.6,9; 
Dn 7.25 
7 e 1Jo 2.18; 4.3 
* Ver PC em 
Mc 4.11. Ver PC 
em 175 2.13. 
8*0n710-11; 
Jó 4.9; ls 114; 
0s 6.5; Ap 2.16; 
19.15,20-21; 
ZTs 1.8-9; Hb 10.27 

99J0841; | 
Ef 2.2; Ap 18.23; 
13.13; 19.20; 
Dt 13.1; Mt 24.24 
* Ver PC em 
CI 1.29. Ver PC em 
At 15.12. 
10} 2Co 2.15; 43 
11: Rm1.24; 
2Rs 22.22; Ez 14,9; 
Mt 245,11; 
1Tm 4.1 * Ver PC 
emJd11. 
12) Rm1.32 
13/7513; 
Tm 1.4; Ef 1.4; 
Lc 1.75; 1Pe 1.2 
* Ver PC em 
Lc 19.9 
147 Jo 17.22; 
1Ts 2.12; 1Pe 5.10 
157 Fp44; 
1Co 11.2 
160 1Jo 4.10; 
Ap 1.5; 1Pe 1.3 
* Ver PC em 
Ap 14.6. Ver PC | 
em At 9.31. 
17? 1C0 1.8; 
1Ts 3.13 


4 2 Ef 6.19; CI 4.3;1 
11s 5.25 

2b Rm15.31; 
At 28.24 

3c 11s 5.24; 


12 para que sejam julgados todos os que não cre- 
ram a verdade;/antes, tiveram prazer na iniguidade. 

13 Mas devemos sempre 'dar graças a Deus, por 
vós, irmãos amados do Senhor, por vos ter Deus ele- 
gido desde o princípio para a *salvação, em santifica- 
ção do Espírito e fé da verdade, 

14 para o que, pelo nosso evangelho, vos chamou, 
"para alcançardes a glória de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

15 Então, irmãos, "estai firmes e retende as tradi- 
ções que vos foram ensinadas, seja por palavra, íseja 
por epístola nossa. 

16 E o próprio nosso “Senhor Jesus Cristo, e nosso 
Deus e Pai, que nos amou e em graça nos deu uma 
*eterna *consolação e boa esperança, 

17 console o vosso coração ?e vos conforte em toda 
boa palavra e obra. 


Exortações diversas e saudações 
No demais, irmãos, rogai por nós, ?para que a pad 
lavra do Senhor tenha livre curso e seja glorifica- 
da, como também o é entre vós; 
2e para que sejamos livres de homens ºdissolutos 
e maus; porque a fé não é de todos. 
3 Mas fiel “é o Senhor, que vos confortará e guarda- 
rá do maligno. 


Senhor, quando o mal despertar e as forças resistentes se reti- 


rarem, será revelado o iníquo, mas — como ficou claro uma 


| geração mais tarde no Apocalipse — o resultado será a des- 


truição final do anticristo e de todas as forças do mal, com 
Deus e Cristo triunfando no final, Enquanto isso, há muitos que 
crêem a mentira, pois não creram a verdade. As pessoas 


| acreditarão em alguma coisa. 


2.9-10 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Tessa- 
lonicenses. 

2.9 A palavra idêntica usada seis vezes a respeito da volta do 
Senhor nas duas cartas tessalonicenses refere-se aqui à vin- 
da do iníquo. Da mesma forma que Deus provê força aos dons 
do Espirito {1Co 12.6), Satanás habilitará sua figura a realizar 
sinais e prodígios de mentira que compelem, porém são en- 


ganosos. Nem toda “maravilha” vem de Deus, nem tais prodígios são 
menos milagrosos devido à sua origem. 


2.13 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 2Tessalonicenses. 


2.13 Santificação é outra forma de traduzir a palavra costumeira para 
“santidade” — um termo bastante característico de 1Ts e que aparece 
três vezes no livro (4.3,4,7; comparar com 1Ts 5.23), com mais fre- 
qüência do que em Romanos. Como o trabalho do Espírito pode ser 
descrito compreensivamente como o culto à santidade, o Espírito cos- 
tuma ser designado, na maioria das vezes, por Espírito Santo. Mas há o 
estímulo de um esplêndido balanço entre a santidade pessoal do cren- 
te e a fé da verdade, entre a piedade subjetiva e a verdade objetiva. 


2.15 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 2Tessalonicenses. 


2.15 As tradições que vos foram ensinadas descrevem crenças es- 
tabelecidas emergentes e práticas que, por fim, formam o esboço de 
uma ortodoxia apostólica. Paulo se refere à mesma idéia quando, seis 
anos depois, ele comunica a tradição para a igreja de Corinto (1Co 
11.2,17; 15.3) e cita a prática das igrejas como fonte de seu conselho 
pastoral (1Co 4.17; 7.17; 11.16; 14.33). Uma tradição da igreja como 
essa, já no início da missão paulina, foi violada pelos irmãos desorde- 
nados mencionados em 3.6, e as palavras de Paulo em 3.4 ilustram o 


nascimento da tradição. 


2.16-17 Aqui é a primeira das três bênçãos de ZTs. As outras estão em 
3.5 e 3.16. Comparar com 1Ts 3.11-13; 5.23. 


3.1-2 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de ZTessalonicenses. 
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4 E confiamos “de vós no Senhor que não só fazeis | 4200716 | para vos dar em nós mesmos exemplo, para nos 
como fareis o que vos mandamos. i5e E e 24| imitardes. 

5 Ora, o Senhor encaminhe o vosso coração na noamor | 10 Porque, quando ainda estávamos convosco, vos 
caridade de Deus e na paciência de Cristo. 6*Rm 16.17; | mandamos isto: que, se alguém não quiser trabalhar, 

6 Mandamo-vos, porém, irmãos, em nome de nos- | 11m6.5:2010 | não coma também. 
so Senhor Jesus Cristo, que ‘vos aparteis de todo ir- FA a 11 Porquanto ouvimos que alguns entre vós andam 
mão que andar desordenadamente e não segundo a | 8ñ4t183: | desordenadamente, não trabalhando, antes, fazendo 


tradição que de nós recebeu. 
7 Porque vós mesmos sabeis como convém limitar- 


2Co 11.9; 112.9 
9/1096; 11526) 


coisas vãs. 
12 A esses tais, porém, mandamos e "exortamos, 


nos, pois que não nos houvemos desordenadamente go E | por nosso Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando com 
entre vós, 11/1741: | sossego, comam o seu próprio pão. 

8 nem, de graça, comemos o pão de homem algum, [Vim 5.13: 1Pe 4.15 | 13Evós, irmãos, "não vos canseis de fazer o bem. 
hmas com trabalho e fadiga, trabalhando noite e dia, | 12717541, 14 Mas, se alguém não obedecer à nossa palavralã 
para não sermos pesados a nenhum de vós; lna 9 | por esta carta, notai o tal ĉe não vos mistureis com 

9 não porque não tivéssemos autoridade, 'mas | 140nt18.17: | ele, para que se envergonhe. 

E 1Co 5.9,11 15 Todavia, não ?o tenhais como inimigo, mas ad- 

„/ PALAVRA-CHAVE 15? W197; | moestai-o como irmão. 
[3.4 confiamos, peitho; Strong 3982: Como verbo in- Mo na | 16 Ora, o mesmo “Senhor da paz vos dê sempre 
transitivo, a palavra significa estar convencido de, ser confi- 101453: | paz de toda maneira. O Senhor seja com todos vós. 
ante, ter certeza teron confiar (Rm 2.1 : 2Co 2.3). 1 seu | 20131 | 17 Saudação ‘da minha própria mão, de mim, Paulo, 
uso transitivo, significa conquistar, prevalecer, persuadir, in- | r 2: ; P vagel 
duzir uma nie de idéia pi do uso pp | MA | que é E a em todas as epístolas; AON ESTEVO: 
(At 18.4: 19.8,26: 200 5.11). em Ap 1814. | A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com 
| 185Rm 1624 | todos vós. Amém! 


3.6-15 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Tessalonicenses. 


3.6 Nos vs. 6-15, Paulo adverte contra todo irmão que andar desor- 
denadamente, estimulando a apartar-se de comunhão com aqueles 
que persistem em tal comportamento (vs. 6,14-15). O termo “desorde- 
nadamente” (vs. 6-7,11), originalmente descrevia alguém que estava 
visivelmente fora da linha em um grupo de marcha militar. A recusa de 
trabalhar pode ter surgido com a convicção de alguns tessalonicenses 
de que o Dia do Senhor estava prestes a acontecer; portanto, acredita- 
va-se que o trabalho servil era inadequado ou desnecessário. 


3.10-12 O conselho de Paulo e seu exemplo, ambos em Tessalônica 
(3.7-8) e em Corinto (1Co 9.3-6,12,15), era: se alguém não quiser tra- 


balhar, não coma também. A recusa em trabalhar leva a fazer coisas 
vás, e as pessoas simplesmente deveriam voltar a trabalhar. 


3.14-15 A separação disciplinar implicada nas palavras não vos mis- 
tureis com efe são coerentes com outras instruções sobre disciplina 
no NT (Mt 18.15-17; 1Co 5.11; Tg 5.19-20; 1Jo 5.16-17). 


3.14 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de ZTessalonicenses. 


3.17 A saudação de Paulo em sua própria mão também aparece no fi- 
nal de 1Co (16.21), GI (6.11), CI (4.18) e Fm (19). 


3.18 Sobre graça, ver nota em 1Ts 5.28. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 2TESSALONICENSES 
' Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 2Tessalonicenses ensina 


E Diretrizes para crescer em piedade 

As três faces da piedade nos crentes são 1) suportar pro- 
vações através de fé e esperança, 2) fidelidade na inter- 
cessão por outros crentes, e 3) confrontar fielmente 
aqueles que estão com problemas, exortando ao arrepen- 
dimento. 


“Texto 


| Ação para a qual 2Tessalonicenses convoca 


14 


Reconheça o valor da perseverança e fé mantidas face a 
perseguições e tribulações. 
Ore por outros crentes e pelas igrejas, para o cumprimen- 
to do propósito de Deus para eles. 
| Trabalhe diligentemente, e pague suas contas. Não es- 
timule a ociosidade sustentando aqueles que não que- 
rem trabalhar. 


Hg Princípios fundamentais para a fé | 
A fé é imóvel em vista da tribulação e reconhece que tem 
um papel a desempenhar na eficácia ou em outros minis- 
térios através da parceria de fé com eles. 


Agüente firme e atenha-se com firmeza à verdade da 
Palavra de Deus. 

| Ore para que os líderes da igreja tenham ministérios 
evangélicos frutíferos e para que se mantenham a salvo 


Princípios para uma vida sábia 
crente sábio distingue corretamente entre os sinais e 
prodígios satânicos, que são enganosos, e os verdadeiros 
dons do Espírito Santo. 


p foauetes que se opõem a eles. 


Compreenda e tenha cuidado com a natureza falsa dos 
sinais e prodígios satânicos. Saiba que eles enganarão 
aqueles que rejeitam a verdade. 


| 


Passo para a santidade 
Devemos perceber que a santidade prática não é uma | 
possessão, mas um processo que invoca a submissão 
continua ao trabalho do Espírito e firmeza contínua na fé. 


Reconheça e abrace o trabalho contínuo da graça de 
Deus que envolve 1) o trabalho santificador do Espírito 
Santo de Deus e 2) nossa continuidade em avançar medi- 
ante a crença na verdade. 


H Passo para uma obediência fiel 
Devemos praticar uma sensibilidade apurada em nossas | 
comunhões. 


| Reconheça a importância de obedecer à Palavra de 
| Deus. Observe que a restauração é objeto de rejeitar a 
| comunhão com discípulos negligentes. 


Primeira Epístola 
do Apóstolo S. Paulo a 


Timóteo 


Autor: Paulo 
Data: Cerca de 64 d.C. 

Tema: Remoção da falsa doutrina, preser- 
vação do culto público e liderança 
adequada na igreja 

Palavras-Chave: Cuidado, vigilância, força, compro- 
misso 


Antecedentes 


Em sua primeira viagem missionária, Paulo e Barnabé pregaram em 
Listra, uma cidade da Licaônia, e obtiveram sucesso em meio às perse- 
guições. E provável que uma judia chamada Lóide, e sua filha Eunice, 
tenham se convertido a Cristo durante esse ministério. Eunice era ca- 
sada com um gentio, com quem ela teve Timóteo, provavelmente seu 
único filho. Era evidente que Timóteo tinha recebido os ensinamentos 
da religião judaica, mas seu pai recusou-se a permitir que o filho fosse 
circuncidado. Desde o início desenvolveu-se um relacionamento bas- 
tante próximo entre Paulo e Timóteo. 

Quando Paulo retomou a Listra em sua segunda viagem, ele encontrou 
Timóteo cama membro da igreja local e altamente recomendado por seus 
líderes ali e em Icônio. Sob a sugestão do Espírito Santo, Paulo adicionou 
Timóteo a seu grupo apostólico. Como eles iam ministrar entre os judeus, 
Paulo advertiu Timóteo a ser circuncidado, não por causa da justiça, mas 
para evitar ofender os judeus, uma vez que sua mãe era judia. 


Autor 


Todas as Epístolas Pastorais (1Tm, 2Tm, Tt) nomeiam o apóstolo 
Paulo como seu autor. Além disso, a antiga tradição insiste unanime- 
mente que Paulo as escreveu. Entretanto, muitos eruditos questionam 
essa reivindicação com base em várias dificuldades. As Epístolas Pas- 
torais incluem palavras que não aparecem nas cartas incontestadas de 
Paulo. Além do mais, as Pastorais registram alguns acontecimentos 
que são difíceis de harmonizar com os relatos das viagens de Paulo em 
Atos. Por exemplo, Paulo conduziu uma missão em Creta (Tt 1.5), pla- 
neja passar o inverno em Nicópolis (Tt 3.12) e visitou Efeso (Tm 1.3), 
Mileto (2Tm 4.20) e Trôade (2Tm 4.13). Ademais, alguns eruditos acre- 
ditam que essas cartas descrevem uma organização eclesiástica muito 
avançada para a época de Paulo. 

No tocante ao vocabulário, podemos concluir que o assunto princi- 
pal das Pastorais é tão diferente do das outras cartas de Paulo que ele 
necessariamente usaria algumas palavras que não tinha usado antes. 
Seria tolice restringir um homem educado como Paulo a um vocabulá- 
rio limitado. O fato de ele estar escrevendo a companheiros próximos 
também deve ser levado em consideração. 

À resposta óbvia ao problema de harmonizar os relatos das viagens 
de Paulo nas Pastorais com os de Atos é que Paulo foi libertado da pri- 
são romana descrita em Atos e continuou seu ministério durante vários 
anos mais. Há forte evidência dos escritos dos antigos líderes cristãos 
de que esse era o caso. Durante, esse período de atividade contínua, 
Paulo escreveu 1Tm e Tt. Mais tarde, ele foi preso de novo e escreveu 
2Tm durante sua segunda prisão romana. 

A menção de anciãos, bispos e diáconos nas Pastarais não implica 
um episcopado monárquico que exija uma data após a época de Paulo. 
Paulo nomeou anciãos nas igrejas em sua primeira viagem missionária 
(At 14.23) e cumprimentou bispos e diáconos em sua carta aos Filipen- 
ses. Além do mais, Paulo usou os termos “bispo” e “ancião” intercam- 
biavelmente {ver Tt 1.5-7). 

A preponderância de evidência sustenta Paulo como autor das Epís- 
tolas Pastorais. 


Data 
Paulo visitou Éfeso por volta de 63 d.C., após ser libertado de sua 


primeira prisão romana. Logo em seguida, ele partiu, deixando Timóteo 
responsável pela igreja de lá. Ele provavelmente tenha escrito a carta 
em 64 d.C. 


Propósito 
O objetivo primário da epístola era estimular Timóteo em sua difícil 
tarefa de lidar com erros doutrinários e problemas práticos na igreja em 
Efeso, bem como lhe dar instruções a respeito das responsabilidades 
pastorais e qualificações e deveres da liderança eclesiástica. 


Conteúdo 


O trabalho para o qual Paulo nomeou Timóteo envolveu sérias dificul- 
dades, e ele achou necessário escrever uma carta de instrução a seu 
jovem colaborador que enfrentava problemas. Na carta, ele ensinou Ti- 
móteo como combater os falsos mestres, como ordenar o culto da 
igreja, como escolher os líderes da igreja e como lidar prudentemente 
com as diferentes classes na igreja. Timóteo deveria ensinar a fé apos- 
tólica e levar uma vida exemplar o tempo todo. 


Aplicação Pessoal 

Esta carta não guiou apenas Timóteo no cumprimento de suas res- 
ponsabilidades como líder da igreja, mas também foi um guia para os 
pastores durante toda a era da igreja. Uma clara lição compilada das ins- 
truções de Paulo é que a igreja deve ter um ministro bem treinado, pro- 
fundamente devoto e altamente consagrado. Além do mais, os ministros 
devem ter contato constante com Deus através da oração e do estudo 
da Bíblia (ver 2.1,8; 4.6,12-16). O pastor deve primeiro nutrir sua própria 
alma com as palavras de fé e boa doutrina (4.6). e depois ensinar a es- 
sência da fé às pessoas (4.11). Ao praticar a devoção em sua própria 
conduta, ele deve fazer com que sua congregação faça o mesmo (4.16). 


Cristo Revelado 


À divindade de Jesus é evidente, pois Paulo o iguala a Deus, o Pai 
(1.1.2; 3.16) e proclama sua soberania universal e natureza eterna 
(6.15-16). Jesus é a fonte da graça, misericórdia e paz (1.12,14), que 
comandou q apostolado de Paulo (1.1) e o capacitou para o ministério 
(1.12). Cristo é tanto Senhor (1.2,12,14; 5.21; 6.3,14-15) quanto Salva- 
dor (1.1,15), que “se deu a si mesmo em preço de redenção por todos” 
(2.6). Em virtude de seu trabalho de redenção, ele é o único “mediador 
entre Deus e os homens” (2.5), a maneira de acessar a Deus. Ele, que 
se fez came, ascendeu ao céu (3.16). Por enquanto, ele é nossa espe- 
rança (1.1), e a promessa de sua volta é um incentivo à fidelidade no 
ministério e à pureza na vida (6.14). 


O Espírito Santo em Ação 


As referências diretas ao Espírito Santo em 1Tm são raras, mas ele es- 
tava operando desde o começo da igreja em Efeso (ver At 19.1-7). As “in- 
tercessões” (2.1) são orações que envolvem a assistência do Espínito 
Santo (Am 8.26-27). A declaração “o Espírito expressamente diz” (4.1) 
ressalta a atividade contínua do Espírito Santo e a sensibilidade de Paulo a 
suas sugestões. Em 4.14, Paulo relembra Timóteo do “dom” que lhe foi 
dado através da “profecia”, uma capacidade especial de ministrar conce- 
dida como um carisma do Espírito quando colocaram as mãos nele. Além 
disso, um “bom testemunho” (3.7) também incluina o líder ser “cheio do 
Espírito Santo”, tal como exigido na nomeação de líderes (At 6.3). 
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1 TIMÓTEO 1 


Esboço de 1Timóteo 


Introdução 1.1-20 
À. Saudação 1.1-2 
B. Acusação a Timóteo 1.3-11 
C. Ação de graças 1.12-17 
D. Reafirmação da acusação 1.18-20 
|. Instruções relacionadas à igreja 2.1—3.16 
À. Seu culto 2.1-15 
B. Seus líderes 3.1-13 


C. Sua função em relação à verdade 3.14-16 
Il. Instrução relacionada aos deveres pastorais 4.1—6.10 
À. Em relação à igreja como um todo 4.1-16 
B. Em relação às várias classes na igreja 5.1—6.10 
III. Exortações finais 6.11-21 
À. Para manter a fé e militar na fé 6.11-16 
B. Para apresentar as reivindicações de Cristo aos ricos 6.17-19 
C. Para guardar a verdade 6.20-21 


Prefácio e saudação Capitulo 1 | | PALAVRA-CHAVE 
Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, “segundo o man- | Eh i ao za Pair vãs contendas, mataiologia; Strong 3150: Combi- 
dado de Deus, nosso *Salvador, e do Senhor Jesus | "cy Prem nação de mataios, “vaidoso” e logos, “palavra”. A palavra de- 
Cristo, esperança nossa, Jo 4.42. nota conversa fútil, inutilidade, vazio, conversa sem sentido, 
2 a Timóteo, “meu verdadeiro filho na fé: graça, mi- | 2b At16.1; conversa fiada. Aqui, descreve pseudomestres que adoram 
sericórdia e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da de | 1Co 4-17; Fp 2.19;] escutar a si mesmos falando, mas não têm nada de substan- 
Cristo Jesus, nosso Senhor. au o cial a dizer. 
| Fp2.24;611.6-7 
As falsas doutrinas e o evangelho da graça. 491/m47; | res, para os profanos e irreligiosos, para os parricidas e 
O bom combate 6.4,40; matricidas, para os homicidas, 

El 3Comote roguei, quando parti para a Macedônia, P 10 para os fornicadores, para os sodomitas, para os 
“que ficasses em Efeso, para advertires a alguns que | 5eRm138, | roubadores de homens, para os mentirosos, para os 
não ensinem outra doutrina, | 21m22220u0 | perjuros/e para o que for contrário à *sã doutrina, 

4 nem se dêem a fábulas “ou a genealogias intermi- |amor*VerPCem | 11 conforme o evangelho da glória do Deus 'bem- 
náveis, que mais produzem questões do que 'edifica- A bra E Pe aventurado, que me foi confiado. 
ção de Deus, que consiste na fé; assim o faço agora. Ver PC 12 E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo 
5 Ora, o fim do *mandamento “é ?a caridade de um | em1Pe1.22. | Jesus, Senhor nosso, "porque me teve por fiel, pon- 
coração *puro, e de uma boa consciência, e de uma fé e Jim 8620 | do-me no ministério, 
*não fingida. | Bh ARTA 13a mim, que, dantes, fui *blasfemo, "e persegui- 
6 Do que desviando-se alguns, se entregaram a | 9:61319;5.23 | dor, e opressor; mas alcancei misericórdia, porque o 
vãs contendas, | 10/1763; | fiz ignorantemente, na incredulidade. 
7 querendo ser doutores da lei e não entendendo | 2 4.3; Tt 1.9; 14 E a graça de nosso Senhor superabundou com a 
nem o que dizem nem o que afirmam. a aar fé e o amor que há em Jesus Cristo. 
8 Sabemos, porém, que a lei é boa, "se alguém dela | 11/2c0917 15 Esta é uma palavra fiel Pe digna de toda aceita- 
usa legitimamente, G12.7,Cl1.25 | ção: que Cristo Jesus veio ao mundo, para *salvar os 
9 sabendo isto: 'que a lei não é feita para o justo, mas ta a *pecadores, dos quais eu sou o principal. 
para os injustos e obstinados, para os ímpios e pecado- po 1.25 5; 16 Mas, por isso, alcancei 'misericórdia*, para que 


1.1 Paulo declara seu apostolado incidentalmente. Não havia 


—— 13110159: 
Fp 3.6; Lc 23.34 


1.9 A lei não é uma repressão necessária para um justo, o 


controvérsia entre o mestre e seu pupilo em relação à sua au- 7 nA cristão que já demonstra sua preocupação e lealdade à mes- 
toridade. or E | ma. Os injustos não têm respeito pela lei e não têm intenção 
o 14 0 Rm5.20; n ; > çar 
1.2 Timóteo era o filho espiritual de Paulo, tendo sido converti- | 1Co 15.19; de mantê-a. Obstinado: Aquele que não reconhece a autori- 
do através de seu ministério. Ver Fp 2.22. 1Tm1.13 | dade e domínio. Profanos: Aqueles tão impuros a ponto de ser 
é a z nn 15? 27īm2.11; | motivo de vergonha em um encontro público. Irreligiosos: 
1.3-7 Vera seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. | y 38;Mt9.13 | Aqueles impuros por dentro e por fora. 
1.3 Como te roguei: À falsa doutrina havia sido semeada na * Ver PC em 
igreja, e Timóteo deve evitar que se espalhe. A descrição de |Lc 7.50. Ver PCem| 1.10 Fornicadores: Aqueles que praticam qualquer imoralida- 
Paulo dos mestres nos versos seguintes indica que eles eram Tg 5.20, | de sexual. Sodomitas: Perversos, homossexuais e aqueles 
legalistas tentando misturar lei e graça. Re raia que se corrompem com outros homens. O que for contrário à 
1.4 Fábulas provavelmente se refiram às numerosas lendas | emhmg15 | Sá doutrina: Paulo completa a lista com uma declaração geral 


que os judeus tinham adicionado ao AT. Ver Tt 1.14, Os judeus 
costumavam ampliar as genealogias do AT, invertendo nomes e in- 
ventando histórias sobre eles. 

1.5 O mandamento de Deus não leva à rivalidade e debate, mas sim à 
caridade a Deus e ao homem. 


1.7 Os falsos mestres procuravam ser estimados como doutores da 
lei que podem desatar questões complicadas da vida, mas eles nem 
mesmo compreendiam o que estavam falando, muito menos podiam 
compreender o problema que tinham em mãos. 


1.8-11 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1 Timóteo. 


1.8 Paulo não menospreza a lei de Moisés. Nas epístolas aos Romanos 
e aos Gálatas, ele explica que a lei é necessária para trazer a convicção 
do pecado (usa legitimamente). 


vinculando tudo em conflito com a imutável lei moral de Deus, 
os preceitos aceitos do Cristianismo. 


1.13 Blasfemo: Alguém que fala injustamente de Jesus, de suas dou- 
trinas, de seus costumes e de seus seguidores. Eu o fiz ignorante- 
mente: Paulo agiu de acordo com os preconceitos que lhe haviam 
ensinado em sua nação e por seu farisaísmo. Deus lhe mostrou miseri- 
córdia pois ele não havia sido bem informado. 


1.14 A graça de nosso Senhor superabundou com a fé: O original 
grego é enfático. A graça de Deus superabundou em relação a Paulo. 


1.15 Dos quais eu sou o principal: Paulo não esquecera o que ele ti- 
nha sido. Ele não se gloriava de si mesmo, mas sim no Deus que o redi- 
mira e que o mudara. 
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em mim, que sou o principal, Jesus Cristo mostrasse 
toda a sua *longanimidade, para exemplo dos que ha- 
viam de crer nele para a vida eterna. 

17 Ora, ao Rei dos *séculos, “imortal, invisível, ao 
único Deus seja honra e glória para todo o sempre. 
Amém! 

18 Este *mandamento te dou, “meu filho Timóteo, 
que, segundo as *profecias que houve acerca de ti, 
milites por elas boa milícia, 

19 conservando a fé 'e a boa consciência, rejeitan- 
do a qual alguns fizeram naufrágio na fé. 


20 E entre esses foram Himeneu e Alexandre, “os | 


quais entreguei a Satanás, para que aprendam a não 
blasfemar. 


Devemos fazer orações por todos os homens 
7} Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam 
ds deprecações, orações, intercessões e ações de 
graças por todos os homens, 

2 pelos reis ?e por todos os que estão em eminên- 
cia, para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, 
em toda a piedade e honestidade. 

3 Porque isto é bom te agradável diante de Deus, 
nosso Salvador, 


Ver PC em Hb 6.12. 
17r Dn7.14; 
Rm 1.23; Jo 1.18 
* Ver PC em 
Mt 28.20. 
18 s 27m 2.2-3; 
1Tm 4.14 * Ver PC 
| em At 16.24. Ver 
| PC em 1Ts 5.20. 
19 £ 1Tm 3.9; 6.9 
20: 27m 4.14; 
1Co 5.5; At 13.45 


Capítulo 2 
2a Ed 6.10; 
| Jr 29.7; Rm 13.1 
3b Rm122; 
1Tm 1.4; 27m 1.9 
4& c Ez 18.23; 
Jo 3.16; Tt 2.11 
| 5 d Rm 3.29-30; 
GI 3.20; Hb 8.6 
* Ver PC em 
G! 3.19. Ver PC em 
Fp 4.23. 

6 e Mt 10.28; 
Mce 10.45; Ef 1.8 
7 f tf 3.7-8; 
21m 1.11; Rm 9.1 | 

3ou instruidor 


7 Para o que (digo a verdade em Cristo, não minto) 
fui constituído pregador, fe apóstolo, e doutor dos 
gentios, na fé e na verdade. 

8 Quero, pois, que os homens orem em todo o 
lugar, levantando mãos santas, sem ira nem *con- 
tenda. 


Os deveres das mulheres cristãs 

9 Que do mesmo modo as "mulheres se *ataviem ih 
em traje honesto, com pudor e modéstia, não com 
tranças, ou com ouro, ou pérolas, ou vestidos precio- 
sos, 

10 mas (como convém a mulheres que *fazem pro- 
fissão de 'servir a Deus) com boas obras. 

11 A mulher aprenda em silêncio, com toda a sujei- 
ção. 

12 Não permito, porém, que a mulher ensine, 
'nem use de autoridade sobre o marido, mas que este- 
ja em silêncio. 

13 Porque primeiro foi 'formado Adão, depois Eva. 

14 E Adão "não foi enganado, mas a mulher, sendo 
enganada, caiu em transgressão. 

15 Salvar-se-á, porém, dando à luz filhos, se perma- 
necer com modéstia na fé, fna caridade e na santifica- 


| 

4 que quer que todos “os homens se salvem e ve- | E A M na ; | São. 
nham ao conhecimento da verdade. para E em 

5 Porque há um só “Deus e um só *mediador entre lc 235. Os deveres dos bispos e dos diáconos 
Deus e os homens, *Jesus Cristo, homem, 9 b 1Pe 3.3 * Ver Esta é uma palavra fiel: “Se alguém *deseja o% 

6 o qual se deu a si mesmo “em preço de redenção brn episcopado, excelente obra deseja. 
por todos, para servir de testemunho a seu tempo. PC em At75. °| 2 Convém, pois, que o bispo ºseja irrepreensível, 
>> AN2imouMb 
1.17 Ao Rei dos séculos: O único Rei vivo e capaz de redimir. Erga 2.9-10 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Timó- 
Alguém que nunca enxergará a decadência ou o abandono; al- | 1 a a teo. 
guém que não se pode ver mas opera em todos os lugares; | 44mGn36: | 2.9-10 As mulheres devem seguir um senso adequado de mo- 
alguém que possui sabedoria acima de qualquer criatura, in- 2Co 11.3 déstia, livres da vaidade e da pompa do mundo, em todos os 
cluindo o homem; alguém que deve ser respeitado, honrado e | 15 4oy no amor | momentos, mas especialmente no culto público. Uma mulher 
glorificado para sempre. j devota deve se destacar pelo seu caráter, e não pelos seus 
1.18 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. peno a vestidos preciosos. Ver 1Pe 3.3-4. 
1.18 A tarefa de Timóteo era impedir aqueles que estavam en- | Ẹf4.12*yerpc | 211-12 Positivamente, Paulo exorta as mulheres a serem disci- 
sinando uma doutrina contrária à proferida por Paulo. Essa res- | em Mt 13.17. | pulas e a manter uma conduta que não desonrasse a igreja. A 
ponsabilidade evidentemente tinha sido profetizada em sua 2bTt1E; proibição do v. 12 refere-se ao cargo de autoridade do mestre 
ordenação (4.14). Ao meditar sobre essas palavras proféticas, 2īm2.24 | apostólico na igreja. Não se proíbe as mulheres de se educarem, 


ele receberia a determinação de lutar um bom combate. Essa passa- 
gem recomendaria que a ordenação de pessoas para ministrar hoje em 
dia também poderia ser atendida pelo ministério tão sensível e sobre- 
natural do Espírito Santo, da mesma forma que as pessoas devotas 
oram com e ministram ao candidato {ver 2Tm 1.6). 

1.19 Aqueles que abandonam as verdades e morais do evangelho em 
favor da falsa doutrina se deparam com a catástrofe. 

1.20 Entregar um ofensor a Satanás refere-se à excomunhão, que vi- 
sava tanto a correção como a punição (ver 1Co 5.5). 

2.1.6 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Timóteo. 

2.2 Devemos orar para aqueles que estão em eminência sobre nós se 
desejarmos colher os benefícios de um bom governo, que são um dom 
valioso de Deus para o bem-estar da Igreja e avanço do evangelho. 
2.4 Deus quer a salvação dos homens, mas, apesar disso, ele não vio- 
la a oportunidade de eles escolherem. 

2.5 Há um só Deus que faz, preserva e governa tudo. Jesus é o media- 
dor entre Deus e nós. Jesus não fica como uma terceira pessoa entre 
Deus e nós, mas revela o Pai e sua bondade. 

2.7 Paulo recebeu uma comissão divina como apóstolo dos gentios. 
Ver GI 1.1,15-16; 2.7-9. 

2.8 Orar levantando mãos santas era um costume entre os judeus e 
mesmo entre os pagãos. As mãos eram erguidas e abertas em direção 
ao céu como se a pessoa estivesse se rendendo. 


de proclamar a verdade ou de exortar (profecia). Ver At 2.17; 18.26; 21.9; 
1Co 11.5; Fp 4.3; 2Tm 1.5; 3.14-15; Tt 2.3-5. 


2.13 Primeiro foi formado Adão indica uma prioridade de responsabi- 
lidade. Deus nomeou o homem como o chefe da família e a esposa não 
deve usurpar a autoridade sobre ele em seu ofício. Contrariamente, o 
homem deve aceitar e desempenhar seu papel, não como tirano, mas 
como servo sob designação de Deus e sujeito ao seu santo e amoroso 
Espírito. 

2.14 Adão agiu por vontade própria, mas Eva foi enganada. Paulo não 
ensina que Adão era moral, intelectual ou espiritualmente superior a 
Eva, mas que a confiança dela a tornava suscetível à trapaça. 


2.15 Ser uma dona-de-casa cristã, esposa e mãe é um trabalho ex- 
tremamente sublime, ainda mais se estudarmos as evidências histó- 
ricas abundantes da influência de uma mãe em moldar o destino dos 
filhos, que, em contrapartida, moldaram a história da Igreja e das na- 
ções. 


3.1-7 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 


3.1 O episcopado não é o episcopado monárquico, que se desenvol- 
veu mais tarde. A palavra grega episkopos designa uma supervisão 
pastoral local. Portanto, uma palavra melhor do que “bispo” para ex- 
pressar seu significado poderia ser “supervisor” ou “inspetor”. Em ou- 
tros lugares, Paulo usa as palavras “presbítero” ou “ancião” para se 
referir ao mesmo cargo (ver Tt 1.5-9). 
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marido de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, 3c T17; 13 Porque os que servirem 'bem como diáconos ad- 
hospitaleiro, apto para ensinar; Ne 52| quirirão para si uma boa posição e muita *confiança 

3 não dado ao vinho, “não espancador, não cobiço- | 6e/sj412 | na fé que há em Cristo Jesus. 
so de torpe ganância, mas moderado, não contencio- | 7 f At 22.12; 14 Escrevo-te estas coisas, esperando ir ver-te bem 
so, não avarento; o 11s411| depressa, 
4 que governe bem a sua própria casa, “tendo seus iv Mo 15 mas, se tardar, para que saibas como convém an- 
filhos em sujeição, com toda a modéstia * Ver PE dar 'na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a co- 
5 (porque, se alguém não sabe governar a sua pró- | emilm3.11. | luna e firmeza da verdade. 
pria casa, terá cuidado da igreja de Deus?); 94 171m1.19 16 E, sem dúvida alguma, grande é o mistério da pie- 
6 não neófito, para que, ensoberbecendo-se, não | Re dade: ” Aquele que se *manifestou em carne foi justifi- 
“caia na condenação do diabo. | 11h23 cado em espírito, visto dos anjos, pregado aos gentios, 
7 Convém, também, que tenha bom testemunho crido no mundo e recebido acima, na glória. 
dos que estão de fora, para que não caia em afronta e 
no laço do diabo. A apostasia nos últimos tempos 
8 Da mesma sorte os diáconos sejam “honestos*, Mas o Espírito “expressamente diz que, nos útti- E 
não de língua dobre, não dados a muito vinho, não | mos tempos, apostatarão alguns da fé, dando ouvi- 
cobiçosos de torpe ganância, | dos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios, 
9 guardando o *mistério "da fé em uma pura cons- | | | 2 pela *hipocrisia de homens que falam mentiras, 
ciência. | tendo cauterizada a sua própria consciência, 
10 E também estes sejam primeiro provados, depois | 3 proibindo o casamento e “ordenando a abstinência 
sirvam, se forem irrepreensíveis. | = E 
11 Da mesma sorte as mulheres sejam honestas, | N DINAMICA DO REINO 
'não maldizentes, sóbrias e fiéis em tudo. LW | CARACTERÍSTICAS DO LÍDER 
12 Os diáconos sejam maridos de uma mulher e go- | 13/Mt2521 | 3.1-13 Qualificações do caráter. A idéia dominante entre os 
vernem bem seus filhos e suas próprias casas. * Ver PC em líderes do NT era que o ministério pertencia a toda a comuni- 
At 431. dade de crentes. A ordenação dos líderes era primária na sele- 
| PALAVRA-CHAVE | 15/6221-22: | ção de indivíduos de maturidade e caráter comprovados para 
X [3.3 moderado, epieikes, Strong 1933: De epi, “até” e 1 sa 32. liderar de modo que toda a igreja funcionasse efetivamente 
eikos, “provável”. A palavra sugere um caráter eqiitativo, ra- | 59.1J0 12:56; | em louvor, ministério, extensão e no cumprimento de dons es- 
zoável, controlado, moderado, justo e considerável. Eo opos- | Mt3.16; Rm1.4: | pirituais individuais. As qualificações para a liderança da igreja 
to de severo, abrasivo, sarcástico, cruel e contencioso. À | 1Pe3.1822*Ver| são claramente delineadas nos vs. 1-13 e em Tt 1.5-9. Elas 
pessoa com epieikes não insiste na letra da lei, PC em C} 3.4. não enfatizam a linha familiar ou algum ritual do passado como 
, acontecia no sacerdócio do AT. Pelo contrário, o foco centra- 
PALAVRA-CHAVE y EES Capítulo 4 | seno caráter ético comprovado e sustentado pelo líder. Há 
3.11 honestas, semnos; Strong 4586: Comportamento que | —— A j a "| uma série de qualidades significativas esperadas, que incluem 
é dignificado, honrado, decente, venerável, digno de respe | 25715: |e preparo espiritual, autocontrole, afabilidade social, ordem do- 
to. Os líderes da igreja devem mostrar um bom exemplo, |Rm16.18:2Pe23| méstica e vida consagrada. A base para o ministério contínuo 
apresentando um comportamento que imponha respeito. | *VerPCem | é um compromisso contínuo com o caráter. Se um líder cair 
Como semnos é usada tanto para o marido quanto para a es- 612.13. | desses padrões éticos, ele deve aceitar o afastamento da lide- 
posa, uma atratividade idealista deveria caracterizar todos | 30100728, | rança até que o momento adequado ou a retificação do cará- 
os casais cristãos. o 20-21; ter possam ser cumpridos (Gl 6.1-2). (Tg 3.1/At 26.19] J.B. 


3,2 Antes que o bispo passe a liderar a multidão para ministrar e corri- 
gi-los, ele deve ser irrepreensível — não perfeito, mas alguém contra 
quem não se possa acusar de ter agido mal. Marido de uma mulher: 
Literalmente, o bispo deve ser “homem de uma mulher”. Embora a fra- 
se obviamente proíba a poligamia, não é o único aspecto. O pensamen- 
to dominante é a fidelidade monogâmica, isto é, o bispo deve ser um 
marido fiel. Para alguns, a frase pode referir-se à proibição do casa- 
mento após um divórcio, mas a principal preocupação de Paulo é a 
conduta potencial do bispo como marido no momento de sua candida- 
tura ao cargo. Ele deve exemplificar os princípios ensinados por Paulo 
em Ef 5.25-33, 


3.4-5 O sucesso ou fracasso em administrar a casa indica a capaci- 
dade ou incapacidade de lidar com sucesso com a administração da 
igreja. 

3.6-7 A responsabilidade da liderança só deve ser confiada a quem é 
maduro na fé. 


3.8-13 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1 Timóteo. 


3.80 NT não define a natureza e os deveres exatos dos diácono, mas 
o significado da palavra sugere a função de servir como assistente (ver 
v. 10). O cargo teve sua origem provavelmente com a escolha de sete 
assistentes aos apóstolos (At 6], mas eles não são denominados de- 
tentores de tais cargos. 


3.11 As qualificações estabelecidas para as mulheres podiam muito 


GUIÇÃO 


AS 
qo ) 


ye 


bem se aplicar ao cargo de diaconisa, um cargo reconhecido na Igreja 
Primitiva (ver Rm 16.1). 


3.14-16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 


3.15 A função da igreja é apoiar e transmitir ao mundo a verdade que 
Deus revelou, 


3.16 Paulo delineia o conteúdo da “verdade”, O mistério, ou segredo 
revelado, é grande em sua importância, não em sua obscuridade; e é 
sem dúvida alguma, isto é, acima de qualquer pergunta. Seu objetivo 
e seu resultado devem produzir a piedade. A construção rítmica do re- 
sumo de Paulo sugere que ele pode estar citando um antigo hino ou 
confissão de credo. 


4.1-2 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 


4.1 O Espírito Santo fala aberta e profeticamente. Últimos tempos: 
Este termo denota o período de tempo entre a primeira vinda e a se- 
gunda vinda de Cristo. Ver At 2.17; Hb 1.2; 1Jo 2.18. apostatarão al- 
guns da fé: Eles vão apostatar, isto é, negar as doutrinas essenciais do 
Cristianismo. Espíritos enganadores: Os falsos mestres estão ensi- 
nando doutrinas inspiradas em Satanás; eles podem até guiar líderes 
descuidados e desviados (ver Jo 8.44; 1Jo 4.1-6). 


4.2 Embora eles sejam motivados por espíritos do mal, os falsos mes- 
tres fingirão inspiração divina. Ao abandonar a Palavra de Deus, eles se 
tornaram insensíveis à verdade espiritual. 


4.3-5 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 
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dos manjares que Deus criou para os fiéis e para os que | “VerPCem / PALAVRA-CHAVE 
*conhecem a *verdade, a fim de usarem deles com !º e S em X 444 presbitério, presbuterion; Strong 4244: Um cor- 
ações de graças; | 4dRm14.1420; PO de anciãos (lit. “homens de idade”), composto de homens 
4 porque toda *criatura “de Deus é boa, e não há 1Co 10.25;Tt1.15 dignos, sábios e maduros. A palavra é usada tanto para os 
nada que rejeitar, sendo recebido com ações de gra- | * Ver PC em presbíteros do Sinédrio (Lc 22.65; At 22.5) quanto para os 
Ap 5.13. presbíteros cristãos (Tm 4.14). 
ças, 6e 7m3.14-15 
5 porque, pela palavra de Deus e pela oração, é 7+2m2.16,23: 
santificada. Tt1.14; Hb5.14 | 16 Tem cuidado de ti ”mesmo e da doutrina; perse- 
a | vera nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, 
Fidelidade e diligência no ministério *Verpc | tanto a ti mesmo como aos que te ouvem. 
6 Propondo estas coisas aos irmãos, serás bom mi- | em1J05.20. 
nistro de Jesus Cristo, criado com as palavras da féĉe | 9%1Tm1.15 Acerca dos velhos e viúvas 


da boa doutrina que tens seguido. 
7 Mas rejeita fas fábulas profanas e de velhas e 


|10: 1Co 411-12; 
| S136.7 * Ver PC 


Não repreendas asperamente os anciãos, “mas ad- 
moesta-os como a pais; aos jovens, como a irmãos; 


exercita-te a ti mesmo em piedade. AAI mi? | 2às mulheres idosas, como a mães, às moças, 
8 Porque o exercício corporal para pouco aprovei- | 12/1C016.11; | como a irmãs, em toda a pureza. 

ta, mas a piedade para tudo é proveitosa, tendo a pro- t 5 i 53) 3 Honra as viúvas "que verdadeiramente são viúvas. 

messa da *vida presente e da que há de vir. At fa ii em 4 Mas, se alguma viúva tiver filhos ou netos, apren- 
9 Esta palavra "é fiel e digna de toda a aceitação. 14": 721m 1.6; | dam primeiro a exercer piedade para com a sua pró- 
10 Porque para isto trabalhamos 'e *lutamos, pois | 1Tm 1.18; At6.6 | pria família “e a recompensar seus pais; porque isto é 

esperamos no Deus vivo, que é o Salvador de todos os i A PC bom e agradável diante de Deus. 

homens, principalmente dos fiéis. em cal ba | 5 Ora, a que é “verdadeiramente viúva e desampa- 
11 Manda estas coisas ie ensina-as. 15*VerPC | rada espera em Deus e persevera de noite e de dia em 
12 Ninguém despreze a tua mocidade; 'mas sê o | emiCo1119. | rogos e orações; 

167 At 20.28; 


exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, na caridade, 
no espírito, na fé, na pureza. 
13 Persiste em ler, *exortar e ensinar, até que eu vá. 
14 Não desprezes o *dom que há em ti, ”o qual te 
foi dado por *profecia, com a imposição das mãos do 
presbitério. 


E2 33.£; Rm 11.14 


Capítulo 5 
12 Lv 19.32 
3b 1Tm5.5,16 
4c Gn 45.10-11; 
Mt 15.4; Ef 6.1-2 | 


6 mas a que “vive “em deleites, vivendo, está morta. 

7 Manda, pois, estas coisas, para que elas sejam ir- 
repreensíveis. 

8 Mas, se alguém não tem cuidado dos seuse prin- 
cipalmente dos da sua família, negou a fé e é pior do 
que o infiel. 


15 Medita estas coisas, ocupa-te nelas, para que O | 510732; | 9 Nunca seja inscrita viúva com menos de sessenta 
teu aproveitamento seja *manifesto a todos. a q A AA anos, e só a que tenha sido mulher de um "só marido; 
2 E [o 
4.3 Uma pessoa que se afasta da verdadeira fé fica propensa a | 71 o 411 4.15 Os propósitos de Deus precisam ser muito bem firmados 
todo o tipo de armadilhas usadas como pretexto para tornar as | 6.17 | em nosso coração e mente, e devemos dar nosso tempo e 
pessoas mais espirituais, como um falso ascetismo. | 8915587; atenção a eles. Assuntos importantes não surgem automati- 
4.4-5 Toda criatura que Deus fez para a saúde e alimentação ss Zm35 | camente. Aqueles ao nosso redor observam o progresso que 
do homem é boa para aquela finalidade e deve ser recebida id fazemos ou a base que perdemos. 


com ações de graças. Nosso consumo de alimento deve ser 
precedido pela palavra de Deus e pela oração, pois acreditamos que 
o Senhor as santificará e as abençoará. 


4.6-7 A responsabilidade do ministro envolve tanto os aspectos positi- 
vos quanto os negativos da doutrina. Ele deve ensinar fielmente a dou- 
trina integra, mas resistir e esquivar-se de mitos ateus. 


4.7-8 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 


4.10 A salvação que Deus pretendia para todos os homens é dada por 
ele aos fiéis. Aqueles que não acreditam, que fracassam ao se apode- 
rar das riquezas da graça de Deus, terão uma eternidade para expres- 
sar seu arrependimento. 


4,11-12 Em sua capacidade de líder espiritual, Timóteo deveria ir ao 
encontro da falsa doutrina em Efeso ordenando e ensinando a doutrina 
correta. Sua conduta não deveria ser motivo de crítica, mas deveria 
trazer à tona o respeito de seu povo e servir de exemplo a eles. 


4.11 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 

4.12 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 

4.13 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 

4.13 A repreensão de Paulo a Timóteo descreve a responsabilidade do 
ministro em estudar, expor e aplicar as Escrituras, 

4.14 A referência é à ocasião quando os presbíteros de Icônio e Listra 
impuseram as mãos sobre Timóteo e profetizaram em relação aos 
dons e propósitos de Deus. A imposição das mãos, junto com a profe- 
cia, é uma das maneiras que o Espírito Santo emprega para revelar sua 


vontade e propósitos a seus serventes. Paulo estimulou Timóteo a 
exercitar seu dom. 


4.16 A vida pessoal dos ministros de Deus deveria ser tão 
pura quanto a doutrina deles. Os dois foram feitos um para o outro. Se 
o servente do Senhor não presta atenção em si mesmo, sua doutrina 
será esporádica e vaga. À influência de Deus pode se afastar do cora- 
ção humano através da negligência, e nossas mentes podem perder a 
intensidade de seu chamado. 


5.1 Anciãos pode se referir a um oficial da igreja. Entretanto, a men- 
ção de quatro grupos pode, ao contrário, indicar idade. 


5.2 Mulheres idosas devem ser tratadas com um grande respeito, e 
as moças devem ser tratadas respeitosamente como irmãs. Todos os 
relacionamentos sociais e físicos devem ser puros e íntegros. 


5.3-16 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Timôteo. 


5.3 Viúvas que verdadeiramente são viúvas são aquelas que não 
têm parentes para cuidar delas. 


5.4 A responsabilidade de cuidar de viúvas não deve recair sobre a 
Igreja quando a pessoa em questão tem filhos e netos. A família deve 
realizar seu dever para com os patriarcas da família. 


5.5 As viúvas que estão sem família devem ser mulheres de oração, 
amor e temor a Deus. Com essas mulheres a igreja local tem uma res- 
ponsabilidade. 


5.6 Uma viúva que tem uma vida tumultuada, que está fisicamente 
viva mas espiritualmente morta, não deve receber apoio financeiro da 
igreja. 

5.8 Uma pessoa que não tem cuidado dos seus não apenas fracassa 
em viver de acordo com os princípios da fé que ela professa, mas tam- 
bém fracassa em viver de acordo com o código dos infiéis em relação 
às obrigações filiais. 
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10 tendo testemunho de boas obras, se criou os fi- 
lhos, 'se exercitou hospitalidade, se lavou os pés aos 
santos, se socorreu os aflitos, se praticou toda boa obra. 

11 Mas não admitas as viúvas mais novas, porque, 
quando se tornam levianas contra Cristo, querem 
casar-se; 

12 tendo já a sua condenação por haverem aniqui- 
lado a primeira fé. 

13 E, além disto, aprendem também a andar ocio- 
sas /de casa em casa; e não só ociosas, mas também 
paroleiras e curiosas, falando o que não convém. 

14 Quero, pois, que as que são moças se casem, 'ge- 
rem filhos, governem a casa e não dêem ocasião ao 
adversário de maldizer. 

15 Porque já algumas se desviaram, indo após Sata- 
nás. 

16 Se algum crente ou alguma crente tem viúvas, 
socorra-as, e não se sobrecarregue a igreja, para que 
se possam sustentar as que deveras são "viúvas. 


Acerca dos presbiteros. Vários conselhos 

17 Os presbíteros que governam bem "sejam esti- 
mados por dignos de duplicada honra, principalmen- 
te os que trabalham na palavra e na doutrina. 

18 Porque diz a “Escritura*: Não ligarás a boca ao 
boi que debulha. E: Digno é o obreiro do seu *salário. 

18 Não aceites acusação contra presbítero, Psenão 
com duas ou três testemunhas. 

20 Aos que pecarem, “repreende-os na presença de 
todos, para que também os outros tenham *temor. 

21 Conjuro-te, diante de ‘Deus, e do Senhor Jesus 
Cristo, e dos anjos *eleitos, que, sem prevenção, guar- 
des estas coisas, nada fazendo por parcialidade. 


5.9-10 Uma viúva sob a custódia da igreja local tinha de ter 
pelo menos 60 anos de idade, um limite de idade provavel- | 


mente tido como garantia contra um novo casamento. Ela 
também deveria ter tido uma vida de casada irrepreensível, 
uma reputação de boas obras e uma vida cristã exemplar. 


5.11-12 As jovens viúvas que são capazes de trabalhar não devem ser 
protegidas pela igreja. Além do mais, seus impulsos juvenis as incli- 
nam a um novo casamento ou podem levá-las a um comportamento 
inadequado, resultando em um casamento sem levar Cristo em consi- 
deração. Tal gesto levaria à disciplina devido à infidelidade de seu voto 
de serviço. Paulo quer poupar-lhes a condenação que aconteceria 
caso elas quebrassem a promessa que tinham feito quando tinham 


sido aceitas para receber apoio. 


5.13 As jovens viúvas que não trabalham ou têm responsabilidades 
podem sucumbir à tentação de preencher seu tempo ocioso introme- 


tendo-se nos assuntos de outras pessoas. 


5.14 As jovens viúvas encontrarão satisfação em um novo casamento 
e administração da casa, servindo de testemunha aos não convertidos. 
Paulo sancionou um segundo casamento se as pessoas envolvidas se- 


guissem os fundamentos da Escritura (ver nota em 5.11-12). 


5.15 Algumas viúvas já tinham abandonado a verdadeira fé, necessi- 


tando das restrições mencionadas acima. 


5.17 Os presbíteros que governam e alimentam a igreja devem rece- 
ber honra em dobro pelo cargo e salário adequados. Aqueles que pre- 
gam e ensinam devem ser honrados acima daqueles que servem na 


administração. 


5.19 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 


5.19 Uma acusação contra um presbítero não deve ser considerada a não 
ser que possa ser provada por duas ou três testemunhas. Devemos lem- 
brar que aqueles que corrigem os outros sempre têm inimigos, e a discipli- 


na deve se basear em fatos ao invés de em fofocas. 
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AS 
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Ma 
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10:At16.15; 
| Hb 13.2; 1Pe 4.9; 
| 1073844 | 
13/2753.11 
14! 1C07.9; 
| 1m6: T28 | 
167 1m35 | 
| 17 ^ Rm 12.8; 
1Co 9.10,14; 
GI 6.6 
18 0 Dt 25.4; 
| 1Co 9.9; Lv 19.13 
* Ver PC em 
Jo 5.39. Ver PC em 
Ap 22.12. 
19 p Dt 15.19 
| 2017 GI 2.11,14; 
Tt 1.13; Dt 13.11 
* Ver PC 
em 1Jo 4.18. 
217 27m2.14; 
4.1 * Ver PC 
em 1Pe 2.9. 
225 At 6.6; 13.8; 
| 2Tm 1.6; 2Jo 11 
| * Ver PC 
em 1J03.3. 
23t SI 104.15 
24615.19 
* Ver PC em 
Mt 5.22. 


Capítulo 6 
|1 a Ef 6.5; C1 3.22; 
Tt 2.9 * Ver PC em 
Jd 4. 
25C144; 
| 1Tm 4.11 * Ver PC 
em Jd 4. 
3c 1īm 13,10; 
2Tm 1.13; Tt 1.1,9 
* Ver PC em 3J0 2 
4d 1C082; 
2Tm 2.23; Tt 3.9 
Be Cc 11.16; 
27m 3.8; Tt 1.11 
6f $137.15; 
Pv 15.16; Hb 13.5 


22A ninguém imponhas precipitadamente as 
mãos, nem participes dos pecados alheios; conserva- 
te a ti mesmo *puro, 

23 Não bebas mais água só, mas usa de um pouco de 
vinho, por causa do teu estômago 'e das tuas frequen- 
tes enfermidades. 

24 Os pecados de alguns “homens são manifestos, pre- 


| cedendo o *juízo; e em alguns manifestam-se depois. 


25 Assim mesmo também as boas obras são manifes- 
tas, e as que são doutra maneira não podem ocultar-se. 


Os deveres dos servos 
Todos os servos “que estão debaixo do jugo esti- 
mem a seus *senhores por dignos de toda a hon- 
ra, para que o nome de Deus e a doutrina não sejam 
blasfemados. 
2E os que têm *senhores crentes não os despre- 
zem, *por serem irmãos; antes, os sirvam melhor, 
porque eles, que participam do benefício, são crentes 
e amados. Isto ensina e exorta. 


Exortações e conselhos gerais. Conclusão 

3 Se alguém ensina alguma outra doutrina “e se não 
conforma com as *sãs palavras de nosso Senhor Jesus 
Cristo e com a doutrina que é segundo a piedade, 

4é soberbo “e nada sabe, mas delira acerca de 
questões e contendas de palavras, das quais nascem 
invejas, porfias, blasfêmias, ruins suspeitas, 

5 contendas de “homens corruptos de entendi- 
mento e privados da verdade, cuidando que a pieda- 


| de seja causa de ganho. Aparta-te dos tais. 


6 Mas é grande ganho fa piedade com contenta- 
mento. 


5.20 A disciplina pública de presbíteros culpados é adequada 
como uma advertência aos outros. 


5.22 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1 Timóteo. 


5.22 Deve-se evitar a pressa na nomeação de líderes. A falha 
em tomar cuidado implica em uma escolha não sábia por 


aqueles responsáveis pela ordenação. 


5.23 A referência de Paulo à pureza no verso anterior pode tê-lo levado 
a inserir uma nota pessoal a Timóteo sobre o efeito de que a rejeição 
do uso medicinal de vinho para problemas estomacais não tinha nada 
a ver com pureza. Ele tinha de se prevenir contra o falso ascetismo. 


5.24-25 O caráter de uma pessoa, acompanhado de pecados ou de 


obras boas e seus resultados, será revelado mais cedo ou mais tarde. 


6.1 Os servos cristãos devem servir os senhores descrentes com res- 
peito, de modo que a fé não seja usada contra eles. 


6.2 A igualdade em Cristo não cancela as diferenças de funções e lu- 
gar, seja na igreja ou na sociedade. 


6.3-5 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1 Timóteo. 


6.3 Paulo retorna à necessidade da doutrina sadia (ver 1.3). Todo o en- 


sinamento deve ser julgado mediante as palavras de nosso Senhor 


Jesus Cristo. 


6.4 Alguns mestres, inchados com sua própria importância, tinham 
substituído a doutrina completa de Cristo por doutrinas controversas e 
sutilmente ambíguas. 


6.5 Algumas discussões são inúteis e totalmente improdutivas. Há 
também aqueles que incitam a controvérsia em nome do ganho, sa- 


bendo que algumas pessoas adoram apegar-se a causas estranhas. 
Não devemos ter comunhão religiosa com elas. 


6.6 Piedade é sinônimo da verdadeira religião, e a verdadeira religião 


deve ser suficiente para nos satisfazer. 
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7 Porque nada trouxemos para este mundo e ma- | 


nifesto é que nada podemos levar dele. 

8 Tendo, porém, sustento "e com que nos cobrir- 
mos, estejamos com isso contentes. 

9 Mas os que querem ser ricos caem em tentação, 


e em laço, e em muitas *concupiscências loucas e | 


nocivas, que submergem os homens na perdição e 
ruína. 
10 Porque o amor do dinheiro é a raiz de toda es- 


pécie de males; /e nessa cobiça alguns se desviaram | 


da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas do- 
res. 

11 Mas tu, '6 homem de Deus, foge destas coisas e 
segue a justiça, a piedade, a fé, ĉa caridade, a *paciên- 
cia, a mansidão. 

12 Milita a boa milícia da fé, "toma posse da vida 
*eterna, para a qual também foste chamado, “tendo 
já feito boa confissão diante de muitas testemunhas. 


13 Mando-te diante "de Deus, que todas as coisas | 


vivifica, e de Cristo Jesus, que diante de Pôncio Pila- 
tos deu o testemunho de boa confissão, 

14 que guardes este mandamento sem mácula e 
repreensão, “até à aparição de nosso Senhor Jesus 
Cristo; 

15 a qual, a seu tempo, mostrará o bem-aventurado 
e único poderoso *Senhor, ?Rei dos reis e Senhor dos 
senhores; 

16 aquele que tem, ele só, a imortalidade e habita 
na luz inacessível; a quem nenhum dos homens viu 
nem pode ver; ao qual seja honra e poder sempiter- 
no. Amém! 

17 Manda aos ricos deste mundo que não sejam 


7| PALAVRA-CHAVE 

6.11 mansidão, praotes; Strong 4236: Disposição que 
é equilibrada, trangúila, balanceada em espírito, despreten- 
siosa, que tem as paixões sob controle. A palavra é melhor 
traduzida como “serenidade”, não como uma indicação de 
fraqueza, mas de poder e força sob controle. A pessoa que 
possui essa qualidade perdoa injúrias, corrige erros e gover- 
na bem seu próprio espírito. 


6.9-10 Um desejo inquieto de ser rico sujeita as pessoas a um grande 


perigo espiritual. 


6.12 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Timóteo. 


6.12 Usando termos derivados da área da competição, Paulo adverte 
Timóteo a lutar pelo evangelho contra todos os adversários e agarrar o 


prêmio da vida eterna. 


6.13 A boa confissão que Cristo deu foi a verdade a respeito de si 


mesmo em suas declarações a Pilatos. 


1 


796121; 
| S1 49.17; Pv 27.24 
8» Gn 28.20; | 
Hb 13.5 
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Mt 13.22; Tg 5.1 
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10/ Êx 23.8; 
Dt 16.19 
11 / 2m 2.22; 
Dt 33.1; 3.17 ou 
o amor * Ver PC 
em Hb 10.36. 
12m 1C09.25- 
26; 21m 4.7; 
| Fp3.12,1476r e | 
já confessastea | 
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* Ver PC em 
Ap 14.6. 
137 Dt 32.39; 
1Sm 26; 
1052 | 
Mt27.11 
140 Fp 16,10; 
11s 3.13 
| 152 Ap1714 | 
* Ver PC em 
| _ _At8.27. 
| 167 Ex 33.20; 
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| 
47363124; `| 
Mce 10.24; 
| Lc 12.21; Pv 23.5 | 
| 18s Lc 12.21; 
| Tt3.8, Rm 12.13 
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| MATAS | 
21” 27m2.18; | 
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| Z PALAVRA-CHAVE 

i 6.16 poder, kratos; Strong 2904: Domínio, força, po- 
der manifesto. A palavra significa especialmente força exer- 
cida, poder efetivamente mostrado em uma autoridade 
governante. (Comparar com “teocracia”, “aristocracia”, “de- 
mocracia"). Embora seja usada em Hb 2.14 sobre o poder 
maligno da morte, kratos primariamente refere-se à autori- 
dade, domínio e majestade do Reino de Deus. 


altivos, nem ponham a esperança na incerteza “das 
riquezas, mas em Deus, que abundantemente nos 
dá todas as coisas para delas gozarmos; 

18 que façam o bem, “enriqueçam em boas obras, 
repartam de boa mente e sejam comunicáveis; 

19 que entesourem 'para si mesmos um bom fun- 
damento para o futuro, para que possam alcançar a 
vida eterna. 

20 Ô Timóteo, “guarda o depósito que te foi confia-Bl 
do, tendo horror aos clamores vãos e profanos e às 
oposições da falsamente chamada ciência; 

21 a qual professando-a alguns, “se desviaram da fé. 
A graça seja contigo. Amém! 


S DINÂMICA DO REINO 


PROSPERIDADE 
6.17 Riquezas são uma responsabilidade. Este verso es- 
clarece 0 equívoco sobre a aquisição ou possessão de bens 
materiais. Paulo nos diz para não confiarmos em riquezas in- 
certas. Aqui, a palavra “confiar” (gr. efpizo) significa “espe- 
rar” ou “ter esperança”. Não devemos esperar por riquezas 
ou esperar que elas nos tragam segurança ou libertação. Por 
que ele nos diz isso? Porque as riquezas são muito passagei- 
ras. Os valores mudam, e as riquezas terrenas só são boas 
no valor atual. O que é valioso hoje em dia pode não ser valio- 
so amanhã: por isso a sabedoria de nossa confiança é colo- 
car nossa esperança somente em Deus para nos trazer 
provisões. Além disso, nunca devemos permitir que a pre- 
sença da riqueza nos faça pensar que somos melhores do 
que os outros ou que possamos ser irresponsáveis ou indul- 
gentes. E uma responsabilidade, uma grande responsabilida- 
de, ter grande riqueza: sempre devemos nos lembrar que é 
exigido muito daqueles a quem muito é dado (Lc 12.48). 
(Mc 10.17-27/Fp 4.12-13) FP. 


6.15 O incentivo para a fidelidade é a segunda vinda de Cristo, quando 


a validade de uma boa confissão será abertamente demonstrada. 
6.17-19 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 


6.18-19 As pessoas ricas deveriam ser bons mordomos. O que eles com- 
partilham com os outros é um investimento que traz dividendos etemos. 


6.20-21 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Timóteo. 


6.20 A última exortação de Paulo a Timóteo, que compara o evangelho 


a um tesouro que lhe foi confiado, resume a epístola toda. 


126% 


1 TIMÓTEO 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 1TIMÓTEO 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 1Timóteo ensina 


Texto 


| Ação para a qual 1Timóteo convoca 


E Diretrizes para crescer em piedade 

A Palavra de Deus instrui sobre a conduta divina, que deve 
resultar de atitudes divinas na vida e no louvor. Se o cora- 
ção estiver em sintonia com Deus, o resultado será a mo- 
déstia e o culto aceitável. Deus definiu a piedade no 
exemplo do Senhor Jesus Cristo. Os crentes devem se 
adaptar a Cristo como um gesto de obediência fiel. 


2.910 
3.14-16 


Vista-se com modéstia adequada. 

Realce a beleza interna. 

Deixe que todos na igreja se conformem com os altos 
padrões a serem observados pelos líderes. Reconheça a 
ordem que Cristo estabeleceu na igreja. 

Reconheça que a piedade é necessária nesta vida e na 
vida eterna. Seja disciplinado em corpo, alma e espírito. 

Conduza sua vida de maneira exemplar em cada detalhe. 


EJ Passos para a santidade 

A santidade não rejeita o que Deus criou em benefício do 
homem, nem condena aqueles que usam corretamente o 
que Deus chama de bom. À fonte da santidade é um rela- 


cionamento pessoal com Jesus, e não um sistema de | 


obras. O estômago não corrompe o homem, mas o cora- 
ção pode fazê-lo. 


Rejeite a doutrina que baseia a santidade em obras. Re- 
ceba com gratidão as bênçãos naturais de Deus. Santi- 
fique pela oração o que você assim recebe. 


El Princípios para uma vida sábia 
O crente sábio vê a armadilha do debate teológico e o evi- 


ta. Ao perceber que essa verdade é mais prática do que | 


teórica, ele julga todo o ensinamento pelo que ele produz, 
e não pelo que parece. Portanto, ele evita a decepção dos 
ensinamentos inspirados pelo demônio que parecem 
bons, mas trazem destruição e morte no final. 


|: E i = 
Ensine somente a doutrina pura e completamente bíblica. 
| Não tente ensinar o que você não entende direito. Atue 
| motivado pela caridade, fé e boa consciência em tudo que 
você faz. 

| Saiba que alguns abandonarão a fé em Jesus Cristo por 
ensinamentos inspirados pelo diabo. Compreenda que a 
hipocrisia é uma porta aberta para espíritos enganadores. 
! Os mentirosos acreditarão “na mentira”. 

Reconheça que as leis devem instruir e julgar os ímpios, 
| e não induzir a condenação nos justos. 

Guarde cuidadosamente a verdade que lhe foi ensinada! 
Rejeite o conhecimento humano que nega a fé. 


Princípios fundamentais para a fé 
alavras” proféticas podem ser a base de muita esperan- 
ça e fé para muitos. Nunca devemos desprezar ou rejeitar 
tal ministério. Essas declarações podem nos encorajar a 


suportar batalhas ferozes e exigentes à medida que reali- | 


zamos a vontade de Deus. 


6.12 


EH lições para os líderes 


A liderança cristã deve se conformar às exigências escri- | 


turísticas dadas aqui, sendo firmes nos fundamentos da 
vida e baseada na fé. Toda a liderança deve ser estabeleci- 
da sobre a motivação do ministério, e deve manter a or- 
dem fiel na igreja. Todo o povo de Deus deve orar 
constantemente por aqueles que têm autoridade e res- 
ponsabilidade perante a igreja e também perante toda a 
sociedade. 


Preste atenção a declarações confirmadas e proféticas. 
| Reconheça o valor delas no conflito espiritual e na manu- 
tenção de uma fé positiva e forte. Saiba que a fé e uma 
boa consciência evitam o desastre espiritual. 

| Reconheça que a excelência no ministério cristão normal- 
mente envolve batalhas longas e árduas. Não desista; 
fique firme. Resista em sua batalha pela justiça indepen- 
dentemente do preço. 


| Líderes, liderem com oração regular e freqüente pela au- 
| toridade civil. Orem para que o evangelho se dissemine e 
o povo de Deus seja protegido. 
| Líderes, revelem as regras da liderança àqueles que es- 
tão qualificados. Recuse a responsabilidade de liderança 
a qualquer um que não seja qualificado espiritualmente. 
Líderes, reconheçam e honrem aqueles que ajudam a 
igreja no serviço prático. Insista em um período de teste 
| antes que eles sejam reconhecidos. 

Líderes, reconheçam a natureza imperativa da verdade bí- 
blica. Saiba que ensinar e não cultivar a obediência dilui o 
propósito das Escrituras e deturpa a autoridade divina. 
Líderes, enfoquem o ministério em torno da leitura públi- 
ca da Escritura. 

Líderes, estabeleçam um fundo de ajuda para viúvas e ou- 
tros que necessitam genuinamente. Seja fiel ao ajudar 
aqueles que não têm outra forma de apoio familiar legítimo. 
Líderes, não aceitem nem considerem as críticas injus- 
tificadas contra a liderança de um colega. 

Líderes, não envolvam os outros em papéis de liderança 
| responsável rápido demais. 

| Líderes, evitem o amor ao dinheiro. Repreendam qualquer 
cobiça entre o povo de Deus. Rejeite os ensinamentos mo- 
tivados pela ganância. Repreenda os mestres gananciosos. 
Líderes, incitem e convençam qualquer pessoa rica em 
sua congregação a ofertar liberalmente para obra de 
Deus. Ensine contra o uso egoísta da riqueza pessoal. 
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Segunda Epístola 
do Apóstolo S. Paulo a 


Timóteo 


Autor: Paulo 
Data: 66-67 d.C. 
Tema: O Compromisso com o ministério 
Palavras-Chave: Batalha, responsabilidade, 
instrução 


Antecedentes 


Até onde podemos determinar, Paulo foi libertado da prisão romana 
pouco depois de Atos ter sido escrito e empenhou-se em viagens mis- 
sionárias, viajando até a Espanha. Durante a era das perseguições ini- 
ciada por Nero em 64 d.C., Paulo foi preso de novo, provavelmente em 
Trôade (4.13), e levado para Roma. As circunstâncias de sua segunda 
prisão foram bastante diferentes daquelas de seu primeiro encarcera- 
mento. Anteriormente, ele estava em sua própria casa alugada e podia 
receber visitantes livremente, mas agora estava confinado a uma mas- 
morra e os amigos quase não conseguiam vê-lo. Antes, ele esperava 
ser solto, mas agora ele esperava a morte (4.6-8). Ao escrever esta 
carta, somente Lucas estava com Paulo (4.11), tendo todos os outros 
partido por vários motivos. 


Ocasião e Data 


À carta originou-se devido à preocupação de Paulo com as necessi- 
dades de Timóteo, bem como suas próprias. Ele lembrou Timóteo de 
suas responsabilidades e o advertiu a se entregar de corpo e alma à 
sua tarefa. Em relação a si mesmo, Paulo necessitava de algumas coi- 
sas pessoais (4.13) e, em sua solidão, desejava ver Timóteo e Marcos 
(4.9-11). Há pouca dúvida sobre Paulo ter escrito esta carta pouco an- 
tes de sua morte. Portanto, como é provável que ele tenha sido execu- 
tado antes da morte de Nero em 68 d.C., a carta deve ser datada de 
66/67. 


Propósito 

O objetivo imediato de Paulo na carta era exprimir um apelo cari- 
nhoso para que Timóteo viesse até ele (4.9,11,13,21). Entretanto, a 
principal preocupação de Paulo era o bem-estar da igreja, e ele instruiu 
Timóteo a aperfeiçoar sua organização e garantir o evangelho. Ao per- 
ceber que sua morte estava eminente e que talvez Timóteo não che- 
gasse a tempo de uma última visita, Paulo aplicou em sua carta 
palavras solenes de aconselhamento. Sua preocupação era com o 
evangelho, e ele expressou a Timóteo sua inquietação com o fato de 


que seu jovem colaborador transmitisse fielmente o evangelho após a 
morte do antigo guerreiro. À carta incita Timóteo a ser fiel face às difi- 
culdades, deserções e erros. 


Características 


Embora Paulo seja conciso e direto, ele também é meigo, caloroso e 
carinhoso. 2Timóteo revela as emoções de Paulo mais do que seu inte- 
lecto, pois seu coração estava falando. Consegientemente, a carta 
não era uma produção literária ordenada, bem planejada, mas sim uma 
nota pessoal contendo a última vontade e o testamento do apóstolo. 


Aplicação Pessoal 


Esta epístola é um manual para os jovens ministros do evangelho. A 
Igreja precisa de mais Timóteos que estejam determinados a proteger 
o evangelho como um depósito sagrado confiado a eles, e que sejam 
fiéis ao proclamá-lo, que estejam prontos para sofrer por ele, e que o 
transmitam para seguidores fiéis. 


Cristo Revelado 


Para Paulo, o evangelho contém mais do que declarações e proposi- 
ções: é Cristo (ver 1.8). As bênçãos espirituais, como a graça, a miseri- 
córdia, a paz e mesmo a vida em si, residem nele e derivam dele (1.1- 
2,910,13,16,18; 2.1). Jesus veio para a terra como homem (2.8) para 
ser nosso Salvador (1.10; 2.10; 3.15) e foi ressuscitado (2.8) logo após 
sua morte. Ele é fiel àqueles que o seguem (1.12; 2.11-12;4.17-18,22) 
e coerente com seu propósito (2.12-13). Ele também concede a com- 
preensão espiritual (2.7). Cristo aparecerá em sua segunda vinda como 
o juiz justo (4.1,8; ver 1.18; 4.14,16). 


O Espírito Santo em Ação 
O Espírito Santo deu a Timóteo um dom e Paulo o exortou a usá-lo 
ativamente (1.6). Além disso, o Espírito Santo concede poder, amor e 
moderação (1.7). O Espírito Santo que em nós habita nos permite ser 
fiéis ao evangelho confiado a nós e garantir sua pureza (1.13-14). 


Esboço de 2Timóteo 


l Introdução 1.1-5 
À. Saudação 1.1-2 
B. Ação de graças 1.3-5 
II. Fidelidade face às dificuldades 1.6-14 
A. Devido à natureza da experiência cristã 1.6-8 
B. Devido à grandeza do evangelho 1.9-11 
C. Devido ao exemplo de Paulo 1.12-14 
Iil. Fidelidade face às deserções 1.15—2.13 
À. O exemplo de Onesiforo 1.19-18 
B. O caráter da obra de Timóteo 2.1-7 


C. A obra redentora de Cristo 2.8-13 
IV. Fidelidade face ao erro 2.14—4.8 

A. Erro doutrinário 2.14-26 

B. Erro prático 3.1—4.8 
V. Conclusão 4.9-22 

A. Instrução 4.9-13 

B. Advertência 4.14-15 

C. Explicação 4.16-18 

D. Saudações 4.19-21 

E. Bênção 4.22 


Paulo, apóstolo ĉde Jesus Cristo, pela vontade de RR Jesus, antes dos *tempos dos séculos, 
Deus, segundo a promessa da vida que está em |2b17m12*vVer 10 e que é 'manifesta, agora, pela aparição de nosso 
Cristo Jesus, PC em 21m 1.16. | *Salvador Jesus Cristo, o qual aboliu a morte e trouxe 
2 a Timóteo, “meu amado filho: graça, *misericór- | 3ºAm189 | à luz a vida e a incorrupção, pelo evangelho, 
dia e paz, da parte de Deus Pai, e da de Cristo Jesus, sa 11 para o que fui constituído 'pregador, e apóstolo, 
Senhor nosso. 4º71m4921 | e 2doutor dos gentios; 
' | : > : E 
o. 5e 11m 1.5; 4.6; 12 por cuja causa padeço “também isto, mas não 
A aflição de Paulo por Timóteo. Exortação no ne me envergonho, porque eu sei em quem tenho *cri- 
à firmeza e à constância no ministério 6'11519 | doe estou *certo de que é *poderoso para guardar o 
E s3Dou graças a Deus, “a quem, desde os meus ante- |4fm4.14*Verpc| meu depósito até àquele Dia. 
assados, sirvo com uma consciência *pura, porque | em1Co1.7. 13 Conserva o "modelo das *sãs palavras que deii 
p , pura, porq p q 
sem cessar faço memória de ti nas minhas orações, a ja | mim tens ouvido, na fé e îna caridade que há em 
noite e dia; é poder | Cristo Jesus. 
4 desejando muito ver-te, lembrando-me das tuas | 8% pm 1.16: 14 Guarda o bom depósito “pelo Espírito Santo que 
lágrimas, para me encher de gozo; Wm26;4p1.2 | habita em nós. F 
5 trazendo à memória a fé *não fingida “que em ti E HEAR 15 Bem sabes isto: que os que estão na Ásia ?todos 
há, a qual habitou primeiro em tua avó Lóide e em digas Et se apartaram de mim; entre os quais foram Fiígelo e 
tua mãe Eunice, e estou certo de que também habita | 6116. VerPCem a 
em ti. Rm 8.28. Ver PC 16 enhor conceda misericórdia %à casa de 
El GPor este motivo, te lembro que despertes fo 4 gu H a Onesíforo, porque muitas vezes me recreou e não se 
*dom de Deus, que existe em ti pela imposição das no 176 | envergonhou das minhas cadeias; 
minhas mãos. *VerPCem 17 antes, vindo ele a Roma, com muito cuidado me 
7 Porque Deus não nos deu o espírito de temor, Jo 4.42. procurou e me achou. 
mas de 'fortaleza, e de amor, e de moderação. Bd praça 18 O Senhor lhe conceda que, naquele Dia, ache 
8 Portanto, não te envergonhes *do testemunho de Ei ie "diante do Senhor. E, quanto me ajudou 
nosso Senhor, nem de mim, que sou prisioneiro seu; | 12mEf311: | em Efeso, melhor o sabes tu. 
antes, participa das aflições do evangelho, segundo o | Tm 6.20 * Ver PC | Tu, “pois, meu filho, fortifica-te na graça que há 
poder de Deus em Rm 10.9. Ver em Cristo Jesus. 
O a PC em 2Ts 3.4. Ver a ; tuf 
9 que nos salvou 'e *chamou com uma santa voca- | pe em Mt1926. 2 E o que de mim, entre muitas testemunhas, tou- 
ção; não segundo as nossas obras, mas segundo o seu | 139719; | viste, confia-o a homens fiéis, que sejam idôneos para 
Hb 10.23; Ap 2.25) também ensinarem os *outros. 
Fá PALAVRA-CHAVE Jou no pis * Ver i 
A 1.7 moderação, sophronismos; Strong 4995: Uma PC em 3Jo 2 PALAVRA-CHAVE 
combinação de sos, “seguro” e phren, “a mente”; portanto, | 14° 1Tm 6.20; 1.16 misericórdia, eleos; Strong 1656: Compaixão, mi- 
“pensar seguramente”. A palavra denota bom julgamento, ja 8.11 sericórdia suave, simpatia, beneficência, uma manifestação ex- 
padrões de pensamento disciplinados e capacidade de com- 16 fe tema de piedade. A palavra é usada sobre Deus (Lc 1.50,54,58; 
preender e tomar decisões certas. Inclui as qualidades do | £m 7:4t2530: | Rm 15.9; Ef 2.4), Cristo (Jd 21), e os homens (Mt 12.7; 23.23; 
autocontrole e da autodisciplina. Éf 6.20 Lc 10.37). 
18r Mt 26.34.40 
PE 21s 1.10 sm js 
1.1 Paulo declara seu ofício, a autoridade pela qual ele o man- 5 1.9 A salvação é inteiramente um assunto do propósito e gra- 
tinha e o motivo de lhe ter sido dado. Capítulo 2 | ça de Deus, independente das obras humanas. 
1.3 Vera seção 1 de Verdade em Ação, no final de ZTimóteo. 121m12: | 4.10 0 que Deus propôs “antes dos tempos” (v. 9) foi histori- 
1.3 Como judeu, Paulo tinha aprendido a fé no verdadeiro Deus e |3 , Lia “| camente revelado pela aparição de nosso Salvador. Embora 
a forma correta de reverenciá-lo. Quando tomou-se cristão, ele 1 m118, 32; a morte física ainda seja experimentada pelos crentes, Cristo 
z : : - | Tt1.9 * Ver PC em " pe 
não abandonou esses ensinamentos, mas descobriu o cumpri- AAA? a aboliu apresentando-a como ineficiente. Ver 1Co 15.54-57. 
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Prefácio e saudação 


mento do Judaísmo. 
1.5 Uma educação cristã e atmosfera familiar espiritual são vantagens 
inquestionáveis. A mãe de Timóteo, Eunice, e sua avó Lóide, transmi- 
tiram sua fé a Timóteo. 

1.6 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 

1.6 Despertes: A iniciativa de manter despertas as chamas da alma de- 
pende de quem as recebe. Portanto, Paulo incita Timóteo ao uso total do 
armamento espiritual que lhe foi dado para ministrar. Apesar de ele não 
especificar o dom, seu uso da palavra grega charisma sugere uma mani- 
festação clara do Espírito Santo concedida a Timóteo através das ora- 
ções do apóstolo e de outros. Ver 1Tm 1.18 e as notas em 1Co 12-14. 
1.7 Possivelmente devido a seu temperamento jovem ou natural, Ti- 
móteo era propenso à timidez (temor) e pode ter relutado em aceitar 
pesadas responsabilidades. Nestes versos (6-7), Paulo o está relem- 
brando de que a plenitude e dons do Espírito Santo fornecem habilita- 
ção para alguém exercer o ministério. 

1.8 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 

1.8 Naqueles dias de perseguição, os líderes cristãos que continuas- 
sem leais a Cristo quase que com certeza sofreriam pelo evangelho, 
mas podiam confiar no poder de Deus para resistir. 


próprio *propósito e graça que nos foi dada em Cristo 


1.11-12 Paulo estimula Timóteo a ser firme partindo de seu 
próprio exemplo de destemor face à morte. A base de sua coragem é 
sua garantia de que Cristo o manterá a salvo até aquele Dia de sua 
gloriosa volta. Ver 1Ts 5.23. 


1.13-14 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 


1,13-14 Em vista de sua morte iminente, e em vista da deserção de fal- 
sos amigos, Paulo instiga Timóteo à fidelidade através do poder do 
Espírito Santo. 


1.15 A Ásia refere-se à província romana da qual Éfeso era a capital. 
Nada se sabe sobre Fígelo e Hermógenes a não ser sua deserção. 


1.16-18 A devoção e lealdade de Onesiforo serviu de coragem para Ti- 
móteo. Naquele Dia refere-se à segunda vinda (ver notas no v. 12 e 
Ob 15). 


2.1 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 
2.2 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 


2.2 Paulo estabelece um modelo para a preservação e transmissão do 
evangelho. À doutrina apostólica deve ser passada a sucessivas gera- 
ções sem acréscimos ou alterações. 


Fastar Digital 


Elilica=do ud 


É 


2 TIMÓTEO 2 1270 
H sofre, pois, comigo, “as aflições, como *bom sol- | DE sao 5 DINÂMICA DO REINO 
dado de Jesus Cristo. ; Co MBA | i A PALAVRA DE DEUS 
4 Ninguém que milita “se embaraça com negócio | 4d1c0925 | 2.15 A Palavra de Deus: Leia! Estude! Memorize. A Bíblia, a 
desta vida, a fim de agradar àquele que o alistou para | 5 1C09.25-26 | Palavra inspirada de Deus — é a única fonte conclusiva de sa- 
a guerra. Gf 1Co 9.1€ bedoria, conhecimento e compreensão em relação às realida- 
5 E, “se alguém também milita, não é coroado se 4 Eai em | des definitivas. Trata-se de uma nascente de libertação da 
não militar legitimamente. 8 IN 230: | verdade (Jo 8.32) e uma mina de ouro de princípios práticos 
6 O lavrador “que trabalha deve ser o primeiro a go- | Rm 1.3-4; (SI 19.10), esperando libertar e/ou enriquecer a pessoa que 
zar dos frutos 1Co 15.1,4,20 possuirá sua verdade e riqueza. Portanto, a instrução de Paulo 
7 Considera o que digo, porque o Senhor te dará 9 mai Fpi; Procura apresentar-te... obreiro foi aplicada por vários cris 
entendimento: em tudo a tãos através dos séculos como uma orientação ao estudo da 
a sito e daŭ im Ef E | Palavra de Deus. A única maneira de se alcançar uma vida 
_8 Lembra-te de que Jesus Cristo, “que é da descen- Mae pi ê | saudável e balanceada é mediante o “manejar bem” (gr. ortho- 
dência de Davi, ressuscitou dos mortos, segundo o Mt2412 VerPC | tomounta, lit. “cortar direto”) da Palavra de Deus. Tal aplicação 
meu evangelho; e bora em iPe29.VerPC| Correta e direta da Palavra de Deus é resultado de um estudo 
9 pelo que sofro trabalhos "e até prisões, como um | em Ap 14.8. | diligente. O texto nos chama para além das abordagens ca- 
malfeitor; mas a palavra de Deus não está presa. į 11/1Tm115; | suais às Escrituras, nos dizendo para recusar a adaptar a 
10 Portanto, tudo *sofro 'por amor dos *escolhi- | m A | Bíblia à nossa própria conveniência ou ideologia. f 
dos, para que também eles alcancem a salvação que | 427pmg1; | Em suas palavras anteriores (1Tm 4.13), Paulo também 
está em Cristo Jesus com glória *eterna. ess | disse a Timóteo "Persiste em ler [a Palavra de Deus]”, mas 
11 Palavra fiel é esta: 'que, se morrermos com ele, | Mt1033 | agora enfatiza o estudo como um “trabalhador” (do gr. er- 
também: com ale tiveremos: 43mAm33: ` gon, labuta, esforço”). SI 119.11 estimula a memorização 
12 E Itambé , male teinaremoi seo Nm 23.19 da Palavra de Deus como um forte impedimento contra o pe- 
se sofrermos, também co E 0 | 14r 11m1.4; | cado. Memorizar a Escritura também nos fornece a disponi- 
negarmos, também ele nos negara; E | 5214 3 bilidade imediata das “palavras” de Deus como uma espada, 
13 se formos infiéis, "ele permanece fiel; não pode | 15 a em pronta para testemunhar e agir em-um conflito espiritual (Hb 
negar-se a si mesmo. 160 1Tm47: 4.12; Ef 6.17). (Is 55.10-11/2Tm 3.16%) JJW.H. 
Tt 1.14 
Conduta a seguir com aqueles que se afastam | 17P17m1.20 18 os quais se desviaram da "verdade, dizendo que 
da sã doutrina e da pureza cristã | foulawará | a *ressurreição era já feita, e perverteram a fé de al- 
El 14 Traze estas "coisas à memória, ordenando-lhes | nin guns. 
diante do Senhor que não tenham contendas de pala- 1001512 * Ver 19 Todavia, o fundamento “de Deus fica firme, ten- 
vras, que para nada aproveitam e são para perversão | PCemAt?236. | do este selo: O Senhor conhece os que são seus, e 
dos ouvintes. 19rMt2424; | qualquer que profere o nome de Cristo aparte-se da 
15 *Procura apresentar-te a Deus aprovado, como dig Up 219, *inigiiidade. 
obreiro que não tem de que se envergonhar, que ma- | Wi | 20Ora, numa grande casa “não somente há vasos 
neja bem a palavra da verdade. 205 17m3.15; | de ouro e de prata, mas também de pau e de barro; 
16 Mas evita os falatórios “profanos, porque produ- a 921 , uns para honra, outros, porém, para desonra. 
zirão maior impiedade. tls 52.11; 21 De sorte que, se alguém se 'purificar destas coi- 
17 E a palavra desses froerá como gangrena; Pentre wal Piada Sas, será vaso para honra, santificado e idôneo para uso 
os quais são Himeneu e Fileto; | Ap212 do *Senhor e *preparado para toda boa obra. 


2.3-7 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 


2.3-6 Paulo ilustra os deveres árduos de um ministro cristão com as 
metáforas de um soldado, um atleta, e um lavrador. 


2.4 Ao invés de se envolver em assuntos civis, o soldado deve se de- 
dicar de corpo e alma à arte militar. Da mesma forma, o bem-estar do 
Reino exige a atenção total das pessoas. 


2.5 Um atleta deve militar legitimamente; caso contrário ele perderá 
o prêmio. As recompensas para o serviço cristão dependem da fideli- 
dade. Ver 1Co 3.10-15. 


2.6 O lavrador que trabalha deve primeiro arar a terra antes de colher, 
e se o fizer, ele receberá a recompensa de uma colheita abundante. 
Aquele que trabalha duro no campo de Deus receberá a recompensa 
adequada. 


2.8-13 Paulo expõe o princípio de que os sofrimentos são a condição 
da bênção, reforçando-os com a experiência de Jesus Cristo (v. 8), 
dele mesmo (vs. 9-10) e de todos os crentes (vs. 11-13). 


2.8 Esse princípio levou Jesus, por meio de um nascimento humilde ede 
uma morte ainda mais humilde, à sua gloriosa ressurreição e reinado. 


2.9-10 O mesmo princípio levou à prisão de Paulo, para que através de 
seu trabalho muitos alcancem a salvação. 

2.11-13 Paulo reitera o princípio do sofrimento presente seguido de 
glória futura com uma citação de um antigo cântico ou confissão. Seu 
objetivo é invocar coragem e resistência, até mesmo martírio, no servi- 
ço ao Senhor. 


2.13 Embora seja verdade que Cristo permanece fiel às suas promes- 
sas, aqui a declaração refere-se à sua fidelidade em cumprir com a ad- 
vertência de que ele nos desonrará na presença do Pai “se o negarmos 
[conscientemente e de livre e espontânea vontade]" (v. 12) em meio 
ao perigo ou desprezo. Ver Mt 10.33. 


2.14 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de ZTimóteo. 


2.15-26 Paulo usa as metáforas de um obreiro aprovado, um vaso 
para honra e um servo gentil para ilustrar o ministério cristão. 


2.15 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 


2.15 Maneja bem: Paulo equipara a palavra da verdade a uma estra- 
da sendo construída ou a um sulco sendo arado, ambos os quais de- 
vem ser retos. O bom obreiro deve ser preciso e claro em sua 
exposição da palavra de Deus, atendo-se à estrada e facilitando para 
que os trabalhadores o sigam. A “divisão” da palavra de Deus não sig- 
nifica segmentá-la, mas discernir corretamente sua verdade, capturan- 
do o espírito da palavra (Hb 4.12; 1Co 2.13-14; Jo 6.63). 


2.17-18 Himeneu e Fileto aparentemente ensinaram que um renasci- 
mento espiritual era o único tipo de ressurreição que aconteceria. 
2.20 Alguns dos utensílios domésticos eram para uso cotidiano, e ou- 
tros para uso nobre. Ao usar essa metáfora, Paulo declara que, na Igre- 
ja, há verdadeiros e falsos mestres. 


2.21-22 Os mestres cristãos deveriam ser justos em caráter e condu- 
ta, pois apenas em pureza eles seriam adequados para a obra do Se- 
nhor. 
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B 2 Foge, também, dos desejos da mocidade; e se- 
gue a justiça, “a fé, “a caridade e a paz com os que, 
com um coração puro, invocam o Senhor. 

23 E rejeita as questões “loucas e sem instrução, sa- 
bendo que produzem contendas. 

24 E ao servo do Senhor não convém “contender, 
mas, sim, ser manso para com todos, apto para ensi- 
nar, sofredor; 


25 instruindo com *mansidão os que resistem, “a ver | 


se, porventura, Deus lhes dará arrependimento para 
conhecerem a verdade 

26 e tornarem a despertar, “desprendendo-se dos 
laços do diabo, em cuja vontade estão presos. 


Extrema corrupção nos últimos tempos 
Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevi- 
rão ºtempos* trabalhosos; 

2 porque haverá homens amantes de si mesmos, 
bavarentos, presunçosos, soberbos, *blasfemos, de- 
sobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, 

3 sem afeto “natural, irreconciliáveis, caluniadores, 
incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, 

4 traidores, “obstinados, orgulhosos, mais amigos 
dos deleites do que amigos de Deus, 


5 tendo “aparência de piedade, mas negando a efi- | 


cácia dela. Destes afasta-te. 

6 Porque deste número 'são os que se introduzem 
pelas casas e levam cativas mulheres néscias carrega- 
das de pecados, levadas de várias concupiscências, 


1 que aprendem sempre e nunca podem chegar | 


ao conhecimento da verdade, 

8 E, como "Janes e Jambres resistiram a Moisés, as- 
sim também estes resistem à verdade, sendo homens 
corruptos de entendimento e réprobos quanto à fé. 


/ PALAVRA-CHAVE 

** | 2.22 desejos, epithumia; Strong 1939: Um forte dese- 
jo e ânsia por alguma coisa. Três vezes a palavra se aplica a 
desejos bons (Lc 22.15; Fp 1.23; 1Ts 2.17). Seus outros usos 
são negativos, como desejo de prazeres sexuais, desejo do 
proibido, anseio pelo mal, cobiça do que pertence à outra 
pessoa, e luta por coisas, pessoas ou experiências contrá- 
rias à vontade de Deus. 


PALAVRA-CHAVE 

3.1 trabalhosos, chalepos; Strong 5467: Severo, selvagem, 
difícil, perigoso, doloroso, feroz, cruel, difícil de lidar com. A 
palavra descreve uma sociedade que é desprovida de virtu- 
de, mas abundante em vícios. 


| 220 1Tm6.11; | 
1.5; 1Co 1.2 30u 0 
| amor 
| 2371m14; 
| 439 
24 x Tt 3.2; 1.9; 
tTm 3.2-3 
25:GI161; 
Tim 6.11; 
1Pe 3.15 * Ver PC 
em iTm61. | 
| 262 17m37 


| 
| Capítulo 3 
12 1fm4.1; 
1do 2.18; vd 18 
* Ver PC em 
CI 4.5. 
2b fp2.21; 
2Pe 2.3; Jd1€ | 
* Ver PC em 
At 6.14. 
3c Rm131; 
2Pe 3.3 
4 d Pe 2.10,13; 
dd 4,19 
5e 1Tm5.8; 
Tt 1.16; 2783.6 | 
ema, | 


9 i Êx 7.12; 8.18; 
| 9.11 
| 10) Fp 2.22; 
1Tm 4.6 
Soy amor * Ver PC 
| em Rm 8.28. Ver 
PC em Hb 10.36. | 
11/ At 13.45,50; 
20110 | 
127Mt 1624; | 
Jo 17.14; At 14.21 | 
| 137775240; 
1Tm 4.1 
| 140 27m113; 
| 2.2 70u assegurado 
| 15pJ0539 | 
169 2Pe 1.20- 
21; Rm 15.4 * Ver | 
PC em Jo 5.39. | 


9 Não irão, porém, avante; porque a todos será ma- 
nifesto o seu desvario, 'como também o foi o daqueles. 


Exortação a perseverar na sã doutrina 
e a pregar em todas as ocasiões 

10 Tu, porém, tens 'seguido a minha doutrina, 
modo de viver, *intenção, fé, longanimidade, ºcarida- 
de, *paciência, 

11 perseguições e aflições tais quais me acontece- 
ram em Antioquia, 'em Icônio e em Listra; quantas 
perseguições sofri, e o Senhor de todas me livrou. 

12 E também todos os que piamente querem viver 
mem Cristo Jesus padecerão perseguições. 

13 Mas os homens maus "e enganadores irão de 
mal para pior, enganando e sendo enganados. 

14 Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste 


| “e de que foste “inteirado, sabendo de quem o tens 
| aprendido. 


15 E que, desde a tua ?meninice, sabes as sagradas 
letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela 
fé que há em Cristo Jesus. 

16 Toda *Escritura "divinamente inspirada é pro-H 
veitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, 
para instruir em justiça, 


E a | a 

| Di DINÂMICA DO REINO 
7 A PALAVRA DE DEUS 
3.16 A inspiração divina da Bíblia. O domínio absoluto da 
Bíblia sobre nossas vidas é baseado em nossa convicção de 
que este livro não apenas contém a Palavra de Deus, mas 
que é a palavra de Deus no total e em partes. Este texto teste- 
munha isso, descrevendo o processo atual dessa inspiração 
(assimilação da vida): 1) E a palavra do Espírito Santo. The- 
opneustos (gr.), traduzido por "inspiração de Deus” literal- 
mente significa “tendo assimilado Deus”. Isso descreve a 
fonte de toda a derivação da Bíblia (isto é, “toda a Bíblia”) 
como transcendente à inspiração humana. A Bíblia não é re- 
sultado da consciência humana elevada ou do intelecto hu- 
mano iluminado, mas é diretamente “respirada” do próprio 
Deus. 2) 2Pe 1.20-21 elabora essa verdade e acrescenta que 
nada do que foi dado era simplesmente a opinião pessoal do 
escritor (v. 20) e que cada escritor envolvido na produção 
das Escrituras Sagradas foi “movido pelo” (lit. “nascer jun- 
to”) Espírito Santo. Isso não significa que os escritores eram 
meros robôs, detidos pelo poder de Deus para escrever auto- 
maticamente sem a sua participação consciente. Deus não 
ignora esses dons de intelecto e sensibilidade que deu às 
suas criaturas. (Cuidado com todas as instâncias em que os 
indivíduos alegam escrever “automaticamente” tudo a qual- 

Continua 


2.22 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 
2.24-26 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de ZTimóteo. 


2.24-26 Os falsos mestres são, na realidade, atraídos pelo diabo, mas 
a correção mansa do servo do Senhor pode levar os falsos mestres ao 
arrependimento. 


3.1-9 Paulo exorta Timóteo a continuar no evangelho em vista de um 
grande aumento do mal. Nos últimos dias, o momento desde a pri- 
meira aparição de Crista até a segunda vinda (ver nota em At 2.17; ver 
também 1Tm 4.1: Hb 1.1-2; 1Pe 1.20; 1Jo 2.18], as pessoas serão ca- 
racterizadas por todos os tipos de perversão egoísta e artificial. Alguns 
conservarão um fingimento externo, usando o vocabulário do Cristia- 
nismo mas recusando a realidade que a fé cristã expressa (v. 5). À efi- 
cácia que eles negam é o âmago do Cristianismo — o fato de um 
Redentor ressuscitado, a verdade da palavra inspirada e a habitação e 
abundância do Espírito Santo, operando junto aos crentes e transfor- 


mando suas vidas. Os falsos mestres são comparados a Janes e Jam- 
bres, mágicos egípcios que se opuseram a Moisés devido à suas ba- 
ses e mentes pervertidas (ver Ex 7). 

3.5 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 


3.10-17 Os enganadores religiosos degenerarão constantemente, 
indo de mal a pior (v. 13), e Timóteo padecerá perseguições ao se 
opor a eles (v. 12). Entretanto, Timóteo tem a própria perseverança de 
Paulo como exemplo (vs. 10-11), e ele também encontrará força e es- 
tabilidade nas Escrituras (vs. 14-17). 


3.12 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de ZTimóteo. 
3.16 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Z2Timóteo. 


3.16 Divinamente inspirada traduz a palavra grega theopneustos, que 
literalmente significa “tendo assimilado Deus”. Essa é a declaração 
mais importante da Escritura sobre si mesma, significando que a 
Escritura é produto do criativo alento divino. Portanto, sendo a própria 
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| 
quer momento, pois o Espírito Santo nunca opera dessa ma- | 1 an i5 | PALAVRA-CHAVE č —_—_—_— _č—_ 
neira.) 3) 1Co 2.10-13 expande este processo pelo qual foi É | 4.8 justiça, dikaiosune; Strong 1343: Justo, a qualida- 
dada a revelação das Escrituras Sagradas. O v. 13 diz que | Capítulo 4 de de agir corretamente. Amplamente, a palavra sugere con- 
mesmo as palavras usadas ao se transmitir a Bíblia (não ape- | 121Tm5.21; | formidade com a vontade revelada de Deus em todos os 
nas as idéias, mas a terminologia precisa) foram planejadas 8.13; At 10.42 aspectos. Deus declara o crente justo, no sentido de desobri- 
pelo Espírito Santo, que dispôs os respectivos autores dos li- * Ver PC em gá-la, e lhe comunica justiça (2Co 5.21). 
vros da Bíblia para escrever, “comparando as coisas espiri- | 2 pa »: 
tuais com o espiritual” (lit. “combinar palavras espirituais | 413; ft 1,13 + ver da, a qual o Senhor, *justo juiz, me *dará naquele 
com idéias espirituais ). Essa visão bíblica da derivação da PCemAt920. | Dia; e não somente a mim, mas também a todos os 
Bíblia é chamada de inspiração verbal plenária das Escritu- 3c7m316; P E 
ras, significando que cada palavra é inspirada pelo Espírito | 11m 1.10 80u ins- t ” amarem a sua vnda 
Santo de Deus. [ISIS JWH. | tuidores * Ver PC Procura vir ter 'comigo depressa. 

em 2fs 1.4. Ver PC 10 Porque Demas me desamparou, amando o pre- 

17 para que o homem de Deus seja perfeito 'e per- Pica E sente século, e foi para Tessalônica; Crescente, para a 
feitamente instruído para toda boa obra. Tt Yig "| Galácia, Tito, para a Dalmácia. 

Conjuro-te, ?pois, diante de Deus e do Senhor Je- | 5e 27m1.8; 11 Só Lucas está comigo. “Toma Marcos e traze-o 
sus Cristo, que há de *julgar os vivos e os mortos, | At21.8; Ef4.11 | contigo, porque me é muito útil para o ministério. 
na sua vinda e no seu Reino, ou em todas as 12 Também *enviei Tíquico 'a Éfeso. 

2 que *pregues a palavra, instes a tempo e fora de | 6 Ep123: 13 Quando vieres, traze a capa que deixei em Trôa- 
tempo, redarguas, repreendas, exortes, “com toda a | 2Pe1.14106 | de, em casa de Carpo, e os livros, principalmente os 
longanimidade e doutrina. derramado como | pergaminhos. 

3 Porque virá tempo em que não *sofrerão a *sã |4, kA „| 14 Alexandre, "o latoeiro, causou-me muitos ma- 
“doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amon- |, 812 1121! les; o Senhor lhe pague segundo as suas obras. 
toarão para si doutores conforme as suas próprias | VerPCem 15 Tu, guarda-te também dele, porque *resistiu 
concupiscências; Mt 13.48. muito às nossas palavras. 

4 e desviarão os ouvidos da verdade, “voltando às o = a 16 Ninguém me assistiu na minha primeira defesa; 
fábulas. Gai Ver PC | antes, todos me desampararam. "Que isto lhes não 

E] 5Mastusêsóbrioem tudo, “sofre as aflições, faze | emMt1.19.Ver | seja *imputado. 
a obra de um evangelista, cumpre o teu ministério. | PC em Mt 22.21. 17 Mas o Senhor assistiu-me e “fortaleceu-me, 
er em no para que, por mim, fosse cumprida a pregação e to- 
Paulo prevê a sua morte. Diz a Timóteo m Jes verpç | dos os gentios a ouvissem; e fiquei livre da boca do 
que venha ter com ele, Escreve-lhe acerca em6i210. | leão. 
de diversas pessoas e manda saudações finais | 11/27/m115: | 18 E o Senhor me livrará de "toda má obra e guardar- 

6 Porque eu já estou sendo oferecido fpor asper- EE T a me-á para o seu Reino celestial; a quem seja glória para 
são de sacrifício, e o tempo da minha partida está pró- | ¢fg21:c147; | todo o sempre. Amém! 
ximo. Tt3.12 * Ver PC 19 Saúda a Prisca, e a Aqüila, fe à casa de Onesi- 

7 Combati o bom *combate, acabei a carreira, | emJo2021. | foro. 
guardei a fé. 13 4 A no 20 Erasto ficou em Corinto, 'e deixei Trófimo doen- 

8 Desde agora, "a coroa da justiça me está guarda- 2gmãas | te em Mileto. 

15 * Ver PC em 

expressão de Deus, é adequadamente chamada de “a Palavra Ef 6.13. (ver At 15.36-40). Entretanto, Marcos redimiu sua reputação 
de Deus”. Aqui, Paulo apenas declara o fato da inspiração sem | 167 21m 1.15: | e Paulo agora reconheceu sua sinceridade e valor como minis- 
explicar seu processo. Em outros lugares, ele elabora o papel | ^t Cm tro. 

do Espírito Santo na produção da palavra escrita (1Co 2.9-15; 170 Mt 10.19: | 4.13 Paulo precisava de sua capa na fria e úmida masmorra. 
ver também 2Pe 1.21). At2311;915 | Os livros, ou rolos de papiro, podem ter sido partes do AT. Os 
4.1 Paulo sublinha a urgência de suas exortações a Timóteo. A | 18? Rm 11.30; | pergaminhos de couro poderiam ter sido material não utiliza- 
palavra grega para conjuro-te é usada em conexão com um | GI 1.5; Hb 13.21 | do, que Paulo queria para esforços de escrita planejados; é 
testemunho solene enfático em um tribunal. 1 i a E Ei mais provável, entretanto, que fossem partes do AT, altamente 
4.2 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. | 20 rh 1922: estimadas por Paulo, ou talvez até mesmo cópias das palavras 
4.2 Timóteo deve pregar a palavra com a mesma urgência | 20.4; Rm 16.23 do Senhor e antigas narrativas de sua vida. 


quando as circunstâncias são favoráveis ou não. 


4.3-8 Paulo baseia seu apelo urgente no fato de que as pessoas preferi- 
rão as fábulas à verdade (vs. 3-4), e na realidade de sua morte iminen- 
te (vs. 6-8). Em vista da situação contemporânea, a responsabilidade 
de Timóteo era ser fiel em cumprir seu ministério (v. 5). 


4.5 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 2Timóteo. 


4.6 A morte de Paulo foi um sacrifício oferecido perante Deus e, como 
tal, o habilitou a compartilhar os sofrimentos de Cristo. 


4,7-8 Quer Paulo tenha encarado sua vida como uma batalha, uma cor- 
rida ou uma prova da verdade do evangelho, ele alcançou a vitória. O 
passado, com seus muitos deveres, foi completado; o presente está 
seguro na fé; o futuro promete recompensas. 


4.11 Devido ao antigo fracasso de Marcos no trabalho missionário (ver 
At 13.13), Paulo o expulsou como um desertor e recusou seus serviços 


4.14 Alexandre era possivelmente o blasfemo citado em 
1Tm 1.20. 


4.16-17 Embora os homens tenham abandonado Paulo em sua primei- 
ra audiência no tribunal, o Senhor não o fez. Paulo pôde usar aquela 
ocasião para pregar o evangelho. Como cidadão romano, Paulo não po- 
deria ser jogado aos leões no teatro público. Livre da boca do leão era 
uma forma figurada de dizer que os esforços de Satanás em causar a 
morte prematura de Paulo tinham sido desviados impedidos até o pre- 
sente. 


4.18 Paulo não expressa imunidade à doença física. Pelo contrário, ele 
espera a morte (vs. 6-8), mas nenhum ataque a ele poderia prejudicá- 
lo. Sua morte traria a libertação do sofrimento e a entrada no céu. 
4.19 Paulo encontrou Prisca e Áqüila pela primeira vez em Corinto (At 
18.1-2). 


4.20 Erasto era ou tesoureiro de Corinto (Rm 16.23) ou um mensage- 
iro que Paulo tinha enviado à Macedônia (At 19.22). Trófimo era o 
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21 *Procura vir antes do inverno. Eubulo, e Puden- aama sagração de um sacerdote ou rei. Christos traduz o hebraico 
te, e Lino, e Cláudia, e todos os irmãos te saúdam. 61210. Mashiyach, “Messias”. Infelizmente, a transliteração de 
22 O Senhor Jesus Cristo seja com o teu espírito. | 22+tGi618 | Christos para o português, resultando na palavra “Cristo”, 
1A graça seja convosco. Amém! Fm 25 priva muito a palavra de seu significado. Seria melhor traduzi 


Fá PALAVRA-CHAVE 
< | 4.22 Cristo, Christos; Strong 5547: O Ungido. A pala- | 


vra deriva do verbo chrio, “ungir”, referindo-se aos ritos de 


efésio que tinha viajado com Paulo na terceira viagem missionária (At 
20.4). O fato de Paulo tê-lo deixado doente em Mileto expressa um 
enigma em relação à cura. Embora a cura divina seja parte da heran- 
ça dos santos (ver Mt 8.14-17), algumas vezes não somos curados, 
mesmo quando oramos com fé e confessamos nossa fé externamen- 
te. À Bíblia não dá respostas explícitas a esse enigma, e o fato de um 
colaborador próximo de um apóstolo não ter sido curado mostra que 
o dilema existiu desde os primeiros dias da Igreja. Um fato como 
esse jamais deveria desencorajar ou causar dúvida nas nossas ora- 


Christos em cada exemplo como “o Ungido” ou “o Messias”, 
denotando um título. “Jesus Cristo” na verdade significa Je- 
sus, o Messias, ou Jesus, o Ungido, enfatizando o fato de 


| que Jesus era o Ungido por Deus, o prometido Messias. 


ções. Deveria, entretanto, servir de proteção contra a presunção ou a 
condenação. 


4.21 Timóteo pode ter chegado a Roma em resposta ao apelo de Paulo, 
momento no qual ele mesmo pode ter sido preso (ver Hb 13.23). Em 
relação aos outros mencionados aqui, não se sabe nada além, exceto 
uma tradição de que Lino foi nomeado bispo de Roma, 


4.22 0 pronome grego convosco é plural, indicando que a mensagem 
de Paulo era para toda a congregação de Efeso. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de ZTIMÓTEO 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


T 


Verdade que 2Timóteo ensina 


Texto | 


“Ação para a qual 2Timóteo convoca 


EM Diretrizes para crescer em piedade 

Ser como Deus é viver como ele nos disse para viver; isso | 
envolve o estudo e a aplicação das Escrituras. Aqueles 
que o fizerem se tornarão reprovação viva daqueles que 
não o fizerem e, sendo assim, se depararão frequentemen- | 
te com a perseguição. 


13 
2.15 
3.12 


| Mantenha estritamente uma consciência limpa perante 
| Deus e o homem. 

| Devote-se ao estudo responsável da Bíblia. Torne-se um 
| intérprete sensível da Escritura. 

| Reconheça que a vida devota sempre encontra persegui- 
, ção. Espere isso, pois uma vida devota testemunha con- 
| tra a falta de devoção dos outros. 


|2 | Principios fundamentais para a fé 

À fé acredita absolutamente na inspiração divina das 
Escrituras. Portanto, o homem de fé tem uma visão muito 
importante sobre a Bíblia, e tem coragem de enfrentar a 
oposição de maneira impassível. 


3,16 


| Reverencie altamente a Palavra de Deus. Reconheça 
sua fonte divina de inspiração. Sujeite-se totalmente a 
ela. 
Não se frustre com a oposição. Continue agientando 
com firmeza. Seja incansavelmente fiel nas coisas que 


Diretrizes para o crescimento no Espírito 

O crescimento espiritual é aprender a depender da vida do 
Espírito Santo em você através de sua presença constan- 
te e dos dons espirituais que ele lhe deu. 


| Deus lhe ordenou fazer. 


| Exercite fielmente os dons carismáticos que lhe foram co- 

+ municados. Discipline-se continuamente a empregá-los na 

| ousadia e no amor. 

' Seja forte na graça; entregue-se profundamente ao po- 

| der e energia de Cristo para realizar seu objetivo através 
de você. 

| Evite estritamente qualquer indulgência da carne, e não 

| sucumba aos desejos carnais. 

| Devote-se à vida cheia de Espírito, possuindo o fruto do 
Espírito. 
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Princípios para uma vida sábia 
À pessoas com sabedoria espiritual possui percepção 
espiritual e um sábio sistema de valores. Ela percebem 
que qualquer discórdia teológica é improdutiva e recusa- 
se a se envolver com isso. Pelo contrário, ela aprende 
gentilmente a persuadir os outros à devoção, não se en- 
ganando facilmente por um falso comportamento piedo- 
so. Ela também reconhece a tendência humana de evitar 
as exigências da verdade e a ouvir apenas o que se quer 
escutar. 


2.14 


2.24-26 


3.5 


| Não se engane com jargões ou religiosidade. Olhe para 


Saiba que a discórdia teológica é destrutiva e quase nun- 
ca ajuda. 
Evite se envolver em discussões e discórdias. Aprenda a 
persuadir os outros a acreditarem e praticarem a fé, mas 
faça-o de modo gentil e agradável. 


o poder espiritual dos outros. 


Motivando-se para o ministério 

ministério é serviço, e um “ministro” do evangelho é pri- 
mariamente um servo da Palavra de Deus, compartilhan- 
do sua mensagem ousada e corajosamente. Ele honra a 
Palavra de Deus e a defende incansavelmente, tendo o 
cuidado de comunicar sua verdade com precisão absolu- 
ta. Não é uma tarefa fácil, pois a Palavra de Deus enfrenta 
violeta oposição. Portanto, o “ministério” da Palavra de 
Deus aprende que a paciência, a resistência e o trabalho 


mento. 


árduo são necessários para o sucesso no seu chama- | 


1.8 
1.13-14 


2.2 


2.3-7 


4.2 


be 


Pregue o evangelho ousadamente, sem temor! 
Reconheça que a palavra de Deus é um tesouro de valor 
inestimável. Guarde-o com diligência. Prenda-se com 
firmeza à verdade que você recebeu. Não permita que o 
Inimigo a corrompa. 

Comunique a verdade com exatidão e precisão. Treine 
os outros para fazer o mesmo. Certifique-se de que nada 
disso seja distorcido, diluído ou apagado. 

Aprenda o que o ministério realmente significa com os 
exemplos de “ministério”: 1) o soldado enfrentando di- 
ficuldades, 2) o atleta seguindo um treinamento estri- 
to, e 3) o lavrador que trabalha arduamente e com 
paciência. 

Torne-se um servo comprometido com a Palavra de 
Deus. Esteja preparado a qualquer momento, seja con- 
veniente ou não, para proclamá-lo e para instruir pa- 
cientemente aqueles que não o compreendem ou não o 
aceitam. 
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Epistola do Apóstolo S. Paulo a 


Tito 


Autor: Paulo 
Data: Provavelmente 64 d.C. 
Tema: Colocar a igreja de Creta em ordem 
Palavras-Chave: Diligência, compromisso, responsa- 
bilidade 


Antecedentes 


É estranho que uma pessoa cujo nome esteja listado entre os livros 
do NT seja tão pouco conhecida. Mesmo que Tito fosse companheiro e 
um valioso colaborador de Paulo, não existe nenhuma menção a seu 
respeito em Atos dos Apóstolos. 

Tito era grego e evidentemente um convertido de Paulo. O fato de 
Tito não ser circuncidado (Gl 2.3) indica que ele não foi criado no Ju- 
daísmo, nem tornou-se um prosélito. Paulo tinha muita estima por Tito, 
e o apóstolo se inquietava quando havia pouca ou nenhuma notícia so- 
bre as atividades e o paradeiro do jovem. 


Ocasião e Data 


Embora o NT não registre um ministério de Paulo em Creta, passa- 
gens como 1.5 indicam claramente que ele e Tito conduziram uma mis- 
são lá. Essa campanha provavelmente tenha acontecido em algum 
momento durante 63-64 d.C., após a libertação de Paulo de sua primei- 
ra prisão em Roma. Como tinha pouco tempo, Paulo deixou Tito em 
Creta para cuidar de novas igrejas. Então o apóstolo partiu para outras 
áreas de trabalho. Em algum momento a caminho de Nicópolis, na Gré- 
cia (3.12), ele escreveu para Tito. À carta dá indicações de ter sido es- 
crita durante o outono, provavelmente por volta de 64 d.C (ver 3.12). 


Propósito 
Paulo deu a Tito, um pregador do evangelho relativamente jovem, a 
difícil tarefa de dirigir a palavra em Creta. Mais tarde, ele escreveu esta 
carta para dar a Tito instruções mais detalhadas sobre a realização de 
seus deveres pastorais. 


Conteúdo 


A carta a Tito tem uma afinidade com 1 Timóteo. Ambas as epísto- 
las são endereçadas a jovens homens aos quais tinham sido designa- 
das posições de liderança responsável em suas respectivas igrejas 


durante a ausência de Paulo. Ambas as epístolas ocupam-se com as 
qualificações daqueles que devem liderar e ensinar as igrejas. Tito ti- 
nha três grandes temas — a organização da Igreja, a doutrina correta 
e a vida santa. Tito tinha de ordenar os presbíteros em cada cidade 
onde existia o núcleo de uma congregação. Eles deviam ser homens 
de alto caráter moral, e deveriam ser inflexíveis em questões de prin- 
cípio, mantendo a verdadeira doutrina apostólica e sendo capazes de 
reprovar os opositores. 


Aplicação Pessoal 


As dificuldades na igreja aparecem quando há problemas com a 
liderança. Esta carta ensina que o principa! intuito da administração 
da igreja é a preservação da verdade revelada e da garantia de pa- 
drões éticos. Portanto, os líderes da igreja devem ser exemplares 
em estilo de vida e íntegros no tocante à doutrina. Esta carta tam- 
bém ressalta a estreita relação entre a doutrina pura e a moral. À 
verdade sempre tem a intenção de determinar a vida e promover a 
santidade. 


Cristo Revelado 


Fundamentando as instruções de Paulo está o tema de que Cristo 
está construindo sua Igreja, escolhendo cuidadosamente as pedras 
que formam essa habitação para Deus. Paulo também enfatiza Cristo 
como nosso Redentor (2.14; 3.4-7) e apresenta sua segunda vinda 
como um incentivo à vida sagrada (2.12-13). 


O Espírito Santo em Ação 
O ministério do Espírito Santo é compreendido por toda a epístola. 
Os cretenses não podem mudar a si mesmos (1.12-13), e a regenera- 
ção só pode ser obra do Espírito Santo (3.5). A pessoa que experi- 
menta um novo nascimento recebe o Espírito Santo a fim de manter 
um estilo de vida vitonoso seguindo os moldes do de Cristo (3.6-8). 


Esboço de Tito 


Introdução 1.1-5 
A. Declaração do ofício, esperança e funções de Paulo 1.1-3 
B. Saudação 1.4 
C. Encargo de Tito 1.5 
|. Instruções em relação aos presbíteros 1.6-16 
A. Suas qualificações 1.6-9 
B. À necessidade de administração adequada 1.10-16 


Ii. Instruções em relação à conduta cristã 2.1—3.7 
À. Entre eles mesmos 2.1-15 
B. Em relação ao mundo todo 3.1-7 
IV. Instruções finais 3,8-11 
A. Para ensinar verdades espirituais 3.8-11 
B. Para evitar dissensão 3.9-11 
V. Instruções e saudações 3.12-15 


TITO 14, 2 1276 
nE z | P | nET É 
Prefácio e saudação Capitulo 1 | 10 Porque há muitos desordenados, faladores, vãosHl 
4 . m 3.16; ` R P es 
Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, 2m225 e enganadores, principalmente os da circuncisão, 
segundo a fé dos eleitos de Deus “e o conheci- | 2b 2fm1.t,19: 11 aos quais convém tapar a boca; 'homens que 
mento da verdade, que é segundo a piedade Rm 16.25 * VerPC| transtornam casas inteiras, ensinando o que não con- 
q gu p , ) q 
2 em *esperança da vida eterna, ĉa qual Deus, que [em tis eia vém, por torpe ganância. 
não pode mentir, *prometeu antes dos tempos dos | ao 140: 12 Um deles, 'seu próprio profeta, disse: Os creten- 
séculos, 18 24:1Tm 1.11 | Ses são sempre mentirosos, bestas ruins, 'ventres 
3 mas, a seu tempo, manifestou “a sua palavra pela | 49720213 | preguiçosos. 
pregação que me foi confiada segundo o mandamen- | Cl ae 13 Este *testemunho é *verdadeiro. "Portanto, re- 
to de Deus, nosso Salvador, 7 a em 2Im 1.16. Ver preende-os severamente, para que sejam sãos na fé, 
4a Tito, meu verdadeiro filho, "segundo a fé co- | pcemfp423. |  14não dando ouvidos às fábulas "judaicas, nem aos 
mum: graça, *misericórdia e paz, da parte de Deus | 5€ 1001134 | mandamentos de homens que se desviam da verdade. 
Pai e da do Senhor *Jesus Cristo, nosso Salvador. au is | 15 Todas as coisas são ºpuras* para os puros, mas 
79Mt2445; | nada é puro para os contaminados e infiéis; antes, o 
Encargo de organizar a igreja de Creta 1C04.1-2:1v10.9| seu entendimento e consciência estão contaminados. 
e reprimir falsos doutores *VerPC | 16 Confessam que conhecem a Deus, mas negam- 
B 5 Por esta causa te deixei em Creta, para que pu- emim apo no com as obras, sendo abomináveis, e desobedien- 
sesses em boa ordem as coisas que ainda “restam e, | 9:7215. | tes, e reprovados para toda boa obra. 
de cidade em cidade, estabelecesses presbíteros, 27m113 | 
como já te mandei: 11m1.15*VerPC| Exortações aos velhos, às mulheres, aos jovens 
6 aquele que for firrepreensível, marido de uma | , na | e aos servos. Tito deve ser, ele mesmo, 
mulher, que tenha filhos fiéis, que não possam ser | qm65:2m36 | um exemplo em tudo 
acusados de dissolução nem são desobedientes. 12/ Mt 17.28 10u] Tu, porém, fala o que convém “à *sã doutrina. B 
7 Porque convém que o bispo seja irrepreensível gutões | 2 Os velhos que sejam sóbrios, *graves, pruden- 
como *despenseiro da casa de Deus, não soberbo, Ei ada | tes, *sãos* na fé, 2na caridade e na paciência. 
nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, | em Jo 1935 Ver | 3 As mulheres idosas, “semelhantemente, que sejam 
nem cobiçoso de torpe ganância; | PCemAm34. | 
8 mas dado à hospitalidade, "amigo do bem, mode- | 147 1Tm 14, Fa PALAVRA-CHAVE 
rado, justo, santo, temperante, Fa si | |_| 1.10 faladores, vãos, mataio/ogos; Strong 3151: De 
9 retendo firme a fiel 'palavra, que é conforme a | p 2023 | mataios, “vão”, “inútil”, e lego, “falar”, Mataiologos é um fa- 
m 14.14,20,23 + Não, inútil, € lego, a 
doutrina, para que seja poderoso, tanto para admoes- * Ver PC em lar que carece de razão e mérito e que evidencia um estilo de 
tar com a *sã doutrina como para convencer os con- Mt 5.8. vida indisciplinado. A contrapartida são homens falando à 
tradizentes. | 1672/m358, | medida que são movidos pelo Espírito Santo (2Pe 1.21). 
| Jd4: Rm1.28 | 
1.1 Normalmente Paulo se autodenomina escravo de Jesus | Capítulo 2 | 1.10-16 Ver a seção 2 de Verdade em Ação no final de Tito. 

. Cristo. Essa é a única vez que ele se denomina servo de Deus. |1 arm E | 1.10 Um líder espiritual deve reconhecer que algumas pes- 
O motivo para a mudança não está claro. Embora um dia tenha | ®~ MT | soas são insubordinadas e não submeterão sua vontade ao 
sido reservado para Israel, o termo eleitos de Deus refere-se |, , 413 20y no! domínio de qualquer líder. Eles adoram pular de igreja em igre- 
à Igreja cristã, constituída por aqueles que ouviram o evange- |° >yerpc | ja falando sobre assuntos espirituais, mas em seu engano eles 
lho e que responderam ao mesmo. em Tm 3.11. Ver | não percebem que só falam e não rendem frutos. Paulo tem 
1.2 Vida eterna refere-se tanto à nova qualidade de vida nes- | PCem3J02. | em mente especialmente os da circuncisão, ou os judeus le- 
se mundo quanto à continuação da vida cristã posterior. | o a galistas. 

eso 


Embora seja uma possessão presente, muitos de seus aspec- | 
tos ainda não estão realizados e, portanto, podem ser descritos em ter- 
mos de esperança... a qual Deus, que não pode mentir, prometeu. 
Deus, cuja natureza é a ausência da falsidade, formulou seus propósi- 
tos antes de os tempos começarem. 


1.3 No tempo de sua própria escolha (ver nota em GI 4.4), Deus reve- 
lou seus propósitos a Paulo, que recebeu uma dispensação especial da 
graça de Deus. 


1.4 Tito foi um verdadeiro filho do evangelho, como Timóteo, tendo 
sido convertido através do ministério de Paulo. Como pai e filhos, eles 
ficavam lado a lado proclamando sua fé comum. 


1.5-9 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Tito. 


1.5 Lucas não registra no Livro de Atos a campanha evangélica de 
Paulo em Creta. Consequentemente, ela deve ter ocorrido após a pri- 
meira prisão romana de Paulo. A palavra “presbitero” designa, aparen- 
temente, o mesmo cargo de bispo (ver v. 7; 1Tm 3.1-7). 


1.6-9 Os padrões espirituais dos presbíteros eram mais importantes, 
pois os cretenses tinham reputações notórias (vs. 12-13). À lista de 
qualificações se iguala à encontrada em 1Tm 3.1-7, com poucas dife- 
renças. Ver notas em 1fm 3.1-7. 

1.9 Além de um bom caráter moral, os presbíteros devem manter a 
verdadeira doutrina cristã com seriedade e zelo, tanto para o objetivo 
de instruir os crentes quanto para rebater os falsos mestres. 


1.11 A influência desses mestres foi amplamente difundida. 
1.12 Paulo cita Epimênides, um poeta cretense bastante conhecido do 
séc. VI a.C., que era considerado profeta por seus compatriotas, para 
ilustrar a má reputação dos cretenses no mundo antigo. 


1.14 As doutrinas errôneas eram de origem judaica (ver nota no v. 10). 


1.15 Enquanto os judeus legalistas compilavam uma lista surpreen- 
dente de coisas “impuras” que iam muito além das exigências do AT, 
os cristãos não precisavam mais fazer distinções entre alimentos pu- 
ros e impuros (ver Mc 7.15-19; At 10.15). Entretanto, aqueles que es- 
tão contaminados (corruptos) e infiéis mancham tudo o que dizem. 
Este verso não dá licença aos cristãos para entregar-se ao mal (ver 
Vim 4.4-5). 


1.16 Paulo concorda com Tiago que o trabalho dá evidências da fé. 
2.1-10 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Tito. 


2.1 0 pronome tu é enfático, independentemente do que os legalistas di- 
zem e fazem. Tito deve continuar com a doutrina saudável do evangelho. 


2.2-10 Em contraste com as vidas desobedientes e detestáveis dos 
falsos mestres, Paulo exorta os cristãos de várias idades e classes a 
praticar gestos bondosos. 


2.2 Essa exortação aplica-se aos velhos da igreja e não especialmente 
aos líderes velhos. Eles devem exibir qualidades especiais da vida cris- 
tã coerentes com a idade e experiência. 
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sérias no seu viver, como convém a santas, não calunia- 
doras, não dadas a muito vinho, mestras no bem, 

4 para que ensinem as mulheres novas a serem 
prudentes, “a amarem seus maridos, a amarem seus 
filhos, 

5 a serem moderadas, *castas, boas donas de casa, 
“sujeitas a seu marido, a fim de que a palavra de Deus 
não seja blasfemada. 

6 Exorta semelhantemente os jovens a que sejam 
*moderados. 

7 Em tudo, te dá por exemplo de boas obras; ‘na dou- 
trina, mostra incorrupção, gravidade, sinceridade, 

8 linguagem sãse irrepreensível, para que o adver- 


sário se envergonhe, não tendo nenhum mal que di- | 


zer de nós. 

9 Exorta os servos "a que se sujeitem a seu *senhor 
e em tudo agradem, não contradizendo, 

10 não defraudando; antes, mostrando toda a boa 
lealdade, para que, em tudo, sejam *ornamento da 
doutrina 'de Deus, nosso Salvador. 


A graça da salvação há de manifestar-se 
a todos, e Tito deve falar dela 

11 Porque a graça “de Deus se há manifestado, tra- 
zendo *salvação a todos os homens, 

12 ensinando-nos que, renunciando à impiedade 'e 
às *concupiscências mundanas, vivamos neste pre- 
sente século sóbria, justa e piamente, 

13 aguardando a *bem-aventurada esperança "e o 
aparecimento da glória do grande Deus e nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, 

14 o qual se deu a si mesmo por nós, "para nos remir 

PALAVRA-CHAVE 


A 2.12 sóbria, sophronos; Strong 4996: De sozo, “sal- 
var” e phren, “a mente”. Essa palavra é um advérbio signifi- 
cando agir de maneira responsável, com sensibilidade, 
prudência, estar em autocontrole e em total possessão de fa- 
culdades intelectuais e emocionais. 


2.3-5 As mulheres idosas devem assumir as responsabilidades 
de sua nova posição no evangelho. Isso incluí fornecer um 


exemplo adequado para as mulheres novas e ensiná-las sobre | 


o caráter cristão e as responsabilidades domésticas, para que 
elas não desgracem sua fé abusando de sua liberdade recém- 
descoberta. 

2.6-8 Evidentemente Tito era jovem o suficiente para se encai- 
xar entre os jovens. Portanto, ele deveria se apresentar em to- 
dos os aspectos como exemplo de boas obras. À liderança 
da igreja exige uma conduta exemplar. 

2.1-8 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Tito. 
2.9-10 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Tito. 
2.9-10 Ver notas em 1Tm 6.1-2. 
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de toda inigiiidade e purificar para si um povo seu es- 
pecial, *zeloso de boas obras. 

15 Fala disto, “e exorta, e repreende com toda a au- 
toridade. Ninguém te despreze. 

3 Admoesta-os a que se sujeitem aos principados aell 
*potestades, que /hes obedeçam e estejam prepa- 
rados para toda boa obra; 

2 que a ninguém infamem, “nem sejam contencio-l 
sos, mas *modestos, mostrando toda *mansidão para 
com todos os homens. 

3 Porque “também nós éramos, noutro tempo, in- 
sensatos, desobedientes, extraviados, servindo a várias 
concupiscências e deleites, vivendo em malícia e inve- 
ja, odiosos, odiando-nos uns aos outros. 

4 Mas, quando apareceu “a *benignidade e “carida- 
de* de Deus, nosso *Salvador, para com os homens, 

5 não pelas obras “de justiça que houvéssemos feito, 
mas, segundo a sua misericórdia, nos salvou pela lava- 
gem da regeneração e da renovação do Espírito Santo, 

6 que abundantemente ele derramou sobre nós 
por Jesus Cristo, nosso Salvador, 

7 para que, sendo justificados pela sua graça, seja- 
mos feitos herdeiros, segundo a esperança da vida 
*eterna. 

8 Fiel é a palavra, "e isto quero que deveras afirmes, i 
para que os que crêem em Deus procurem aplicar-se às 
boas obras; estas coisas são boas e proveitosas aos ho- 
mens. 

9 Mas não entres em questões 'loucas, genealogias il 
e contendas e nos debates acerca da lei; porque são 
coisas inúteis e *vãs. 
| | PALAVRA-CHAVE 

| 3.5 renovação, anakainosis; Strong 342: Uma combi- 
nação de ana, “de novo” e kainos, “novo”. A palavra sugere 
uma renovação, restauração, transformação, mudança de 
interior e de vida. Em Rm 12.2, ela indica uma mudança com- 
pleta para melhor, um ajuste da visão moral e espiritual de 
uma pessoa. Aqui, ela ressalta 0 trabalho do Espírito Santo 
em transformar a vida. 


— mm m 


3.1 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tito. 

3.1 Os cristãos são cidadãos dos céus (Fp 3.20), mas eles tam- 
bém devem cumprir suas obrigações perante as autoridades ci- 
vis. Ver Rm 13; 1Pe 2.13. 

3.2 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tito. 

3.2 Os cidadãos também têm obrigações perante todos seus 
companheiros cidadãos fora da igreja, e através de sua índole 
bondosa podem influenciá-los para o bem. 

3.3-7 Paulo declara dois motivos para uma conduta adequada 
perante o mundo exterior: uma recordação do próprio compor- 
tamento mundano na vida deles antes da conversão e a per- 
cepção do amor e generosidade de Deus para com eles. 

3.4 D amor especial de Deus pela humanidade é descrito através 


2.11-15 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tito. 

2.11-14 O pré-requisto para uma vida piedosa é a graça de Deus. Ela 
ensina o discipulado cristão e concede a bem-aventurada esperança 
da vinda de Cristo, 

2.41 A palavra porque introduz a base do comportamento adequado. 
Há um relacionamento próximo entre a ética e a teologia, entre viver da 
maneira correta e acreditar no que é correto. 

2.13 Paulo testemunha a divindade de Jesus Cristo identificando-o 
como grande Deus e nosso Senhor. 

2.14 O objetivo da obra redentora de Cristo era criar um povo seu es- 
pecial, purificado do pecado e zeloso de boas obras. 


de uma palavra grega da qual a palavra portuguesa “filantropia” é deriva- 
da. O fato de Deus entregar seu Filho é a maior demonstração de seu 
amor. 


3.5 À salvação vem através de um canal duplo. Pela lavagem da re- 
generação pode referir-se tanto ao batismo (ver At 2.38, onde Paulo 
descreve a norma da conversão-iniciação cristã) quanto à purificação 
do crente da culpa do pecado, realizada através da regeneração. Reno- 
vação do Espírito Santa significa o papel do Espírito Santo em realizar 
um novo nascimento no crente e conceder-lhe a vida eterna. 


3.8-11 As admoestações conclusivas de Paulo a Tito o instruem a en- 
sinar verdades espirituais, a estimular os crentes a aplicar-se às boas 


TITO 3 1278 

10 Ao homem herege, 'depois de uma e outra ad- a foiz | 13 Acompanha, com muito cuidado, Zenas, doutor 
moestação, evita-o, | no 1617 da lei, e Apolo, "para que nada lhes falte. 

11 sabendo que esse tal está pervertido e peca, es- | 11/411346 14E os nossos aprendam também a aplicar-se às 
tando já em si mesmo condenado. | 127 A:204; | boas obras, “nas coisas necessárias, para que não sejam 

1Tm 4.12 * VerPC| infrutuosos. 
Recomendações particulares. Saudações Rea 3 15 Saúdam-te todos os que estão comigo. Saúda tu 

12 Quando te enviar Ártemas ou Tíquico, "procura* | q440ņt3g: | OS que nos *amam na fé. 

vir ter comigo a Nicópolis; porque deliberei invernarali. |Rm1528;Fp1.11: A graça seja com vós todos. Amém! 
2e18 | 
F E a 15 *VerPCem | E : E Te 

obras, a afastar-se de rivalidades e dissidências e a evitar | Jg 2115. 3.12 Não se sabe nada sobre Artemas além dessa referência, 


pessoas dissidentes. À rejeição das obras como base da sal- 
vação (vs. 4-7) não enfraquece a resistência de Paulo sobre o fato de 
que a fé que salva deve ser revelada em uma vida transformada. 


3.8 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tito. 
3.9-11 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tito. 


3.10 Um homem herege é alguém que faz uma escolha satisfazendo a 
si mesmo, sem levar em consideração os outros. Ele é obstinadamente 
preso a uma opinião que não é integra e que ameaça a unidade da Igre- 
ja. Um homem assim deve ser repreendido; e se ele não considerar a 


reprimenda, deve ser evitado. 


Deixe 


mas Tíquico era um mensageiro de confiança (Ef 6.21; CI 4.7). 


Aparentemente, Paulo enviou um deles para aliviar Tito de seus deve- 
res em Creta. Nicópolis era uma cidade em Epiro, uma parte da Acaia. 


3.13 Zenas não é mencionado em nenhum outro lugar, mas a desig- 
nação doutor o identifica como um jurista secular ou, mais provavel- 


mente, um rabi convertido. Apolo é o conhecido mestre que aparece 
primeiro em Efeso (At 18.24) e que exerceu um ministério bem-suce- 
dido em Corinto (1Co 1.12; 3.4-6). Tito deveria equipar esses colabo- 
radores para a continuação de sua viagem. Eles podem ter sido os 


portadores desta carta. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de TITO 


a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Tito ensina 


= Texto 


Ação para à qual Tito convoca 


1] Diretrizes para crescer em piedade 

Dependendo da graça de Deus (é impossível alcançar a pi- 
edade de outra forma), a pessoa devota exemplifica o au- 
tocontrole. Diga “Não!” a atitudes e comportamentos 
ímpios e mundanos e diga “Sim!” à vida justa e devota. 
Isso envolve uma obediência submissa às autoridades 
governantes. Uma parte importante da vida devota é a 
prontidão ávida para as boas obras! O discurso piedoso é 
humilde, pacífico e nunca difamatório ou discutível. 


2.115 


— 


Mantenha-se firme na graça. Diga “Não!” à falta de de- 


| voção e ao comportamento mundano. Tenha autocon- 


trole ao praticar o comportamento devoto. Anseie fazer 
o que é bom! 

Esteja sujeito e seja obediente à autoridade — na socie- 
dade, família, igreja e trabalho. 

Nunca difame ninguém. Esteja humildemente em paz 
com todos as pessoas e tenha consideração por elas. 
Devote-se a fazer boas obras! 

Advirta aqueles que são hereges e afaste-se deles se 
eles não levarem uma segunda advertência em conside- 
ração. 


Ed Lições para os líderes 

Os líderes cristãos não são chamados para liderar sozi- 
nhos. Pelo contrário, eles envolvem outras pessoas fiéis e 
qualificadas para ajudá-los a supervisionar o povo de 
Deus. O papel primário do líder cristão é instruir os outros 
na vida piedosa, independentemente de sua posição na 
vida. 

Da mesma maneira, ele deve proteger a igreja de Deus 
contra falsos mestres e enganadores que tiram vantagem 
do povo de Deus. O ensino do líder piedoso deve ser pri- 
meiro através da vida que ele vive: as pessoas devem ser 
capazes de olhar para o líder cristão e dizer: “É assim que 
eu devo viver”. Ele também precisa ser um habilidoso co- 
municador da verdade, 


1.10-16 


Líderes, nomeiem presbíteros (supervisores) qualifica- 
dos para compartilhar o ministério com vocês. Certifi- 
quem-se de que eles praticam a verdade e são capazes 
de a comunicarem com eficácia. 

Líderes, silenciem o rebelde! Identifiquem e repreen- 
dam severamente aquelas vidas que apenas falam e 
buscam enganar os outros. Evite agressivamente a ruí- 
na de lares e igrejas impedindo que tais pessoas ensinem 
falsas doutrinas. 

Líderes, assuma ativamente o papel de ensinar os ou- 
tros a viver vidas autocontroladas, exemplares e frutife- 
ras. 

Líderes, ensinem tanto o preceito quanto o exemplo. Se- 
jam exemplos de um excelente caráter e autocontrole. 
Não permita que suas palavras sejam motivo de acusa- 
ção. 

Líderes, ensinem seu povo a ser excelentes emprega- 
dos, a não roubar, a não se rebelar contra a autoridade de 
seus empregadores — sempre sendo leais e nunca injuri- 


| ando a reputação do empregador. 


Epistola do Apóstolo S. Paulo a 


Filemom 


Autor: Paulo 
Data: 60-61 d.C. 
Tema: Amor fraternal 
Palavra-Chave: Irmão 


Antecedentes 


Esta carta é o apelo pessoal de Paulo a Filemom, um cristão rico e 
dono de escravos. Parece que Filemom tinha se convertido sob o minis- 
tério de Paulo (v. 19), que morava em Colossos, e que a igreja colos- 
sense se reunia em sua casa (v. 2). Onésimo, um de seus escravos, 
tinha fugido para Roma, aparentemente depois de danificar ou roubar a 
propriedade do mestre (vs. 11,18). Em Roma, Onésimo entrou em con- 
tato com o preso Paulo, que o levou a Cristo (v. 10). 

Paulo escreveu para a igreja em Colossos e evidentemente incluiu 
esta carta a favor de Onésimo. Tíquico e Onésimo aparentemente en- 
tregaram as duas cartas. Ver C! 4.7-9; Fm 12. O relacionamento pró- 
ximo entre Paulo e Filemom é evidenciado através de suas orações 
mútuas (vs. 4,22) e de uma hospitalidade de “portas abertas” (v. 22). 
Amor, confiança e respeito caracterizavam a amizade deles (vs. 
114721). 

A escravidão era uma realidade econômica e social aceita no mundo 
romano. Um escravo era propriedade de seu mestre, e não tinha direi- 
tos. De acordo com a lei romana, os escravos fugitivos poderiam ser 
severamente punidos e mesmo condenados à morte. As revoltas dos 
escravos no séc. | resultaram em proprietários temerosos e suspeitos. 
Mesmo a Igreja Primitiva não tendo atacado diretamente a instituição 
da escravidão, ela reorganizou o relacionamento entre o mestre e 0 €$- 
cravo. Ambos eram iguais perante Deus {GI 3.28), e ambos eram res- 
pansáveis por seu comportamento (Ef 6.5-9). 


Ocasião e Data 
Paulo escreveu esta carta durante sua primeira prisão romana por 
volta de 61 d.C. Ele desejava uma verdadeira reconciliação cristã entre 
o proprietário de escravos lesado e o escravo perdoado. Paulo, com de- 
licadeza, mas com urgência, intercedeu por Onésimo e expressou total 
confiança de que a fé e amor de Filemom resultariam na restauração 
tvs. 9,21). 


Propósito 
A meta principal de Paulo era ver Filemom abraçar livremente o fugi- 
tivo Onésimo como um irmão em Cristo. Ele também expressou alegria 
com o ministério de Filemom e o estimulou a continuar (vs. 4-7). O 
apóstolo deixou claro seu desejo para que Onésimo ficasse com ele, 
mas insistiu antes na reconciliação (vs. 13-14). 


Características 


Mesmo sendo a mais curta das epístolas de Paulo, Filemom é uma 
profunda revelação de Cristo operando na vida de Paulo e daqueles à 
sua volta. O tom é de amizade calorosa e pessoal ao invés de autori- 
dade apostólica. Ela revela como Paulo endereçou com educação po- 


rém firmeza o assunto central da vida cristã, isto é, o amor através do 
perdão, em uma situação muito sensível. Apresenta a persuasão de 
Paulo em ação. 


Conteúdo 


A epístola é uma expressão autêntica dos verdadeiros relaciona- 
mentos cristãos. Depois de agradecer pessoalmente a Filemom e seus 
companheiros crentes, Paulo expressa ação de graças por seu amor e 
fé em relação a Cristo e a seus companheiros crentes. 

O amor fraternal normalmente exige graça e misericórdia práticas, e 
Paulo logo chega a esse tópico. Ele explica a conversão de Onésimo e o 
novo valor do escravo no ministério e família de Jesus Cristo (vs. 12- 
16). Essa transformação, junto com a profunda amizade de Paulo com 
os dois homens, é a base de um novo começo. 

Não se trata de um apelo superficial de Paulo, pois ele preenche um 
“cheque em branco” em nome de Onésimo para quaisquer dividas a 
pagar (vs. 17-19). Ele faz a petição já sabendo que o amor e caráter de 
Filemom prevalecerão. Como ele conclui, as pessoas podem ver a uni- 
dade do Espírito entre todos os santos envolvidos. 


Aplicação Pessoal 


Essa obra apresenta o incrível poder de Cristo ao trazer a cura a vi- 
das quebrantadas. Inclui a reunião pessoal entre Jesus Cristo e o peca- 
dor fugitivo, bem como a maravilhosa restauração de dois crentes que 
foram anteriormente separados. Só com o exemplo de Cristo do per- 
dão através da cruz somos capazes de superar nossas dores e erros e 
nos reconciliarmos com nossos irmãos e irmãs em Cristo. 


Cristo Revelado 


Essa epístola aplica poderosamente a mensagem do evangelho. 
Antes um escravo alienado, Onésimo agora também é um “querido ir- 
mão” em Cristo (v. 16). Filemom é desafiado a mostrar o mesmo per- 
dão incondicional que ele recebeu através da graça e amor de Jesus. A 
oferta de Paulo em pagar uma divida que não era sua em nome de um 
escravo arrependido é um quadro claro da obra do Calvário. A interces- 
são de Paulo é, além disso, análoga à intercessão contínua de Cristo 
junto ao Pai em nosso nome. 


O Espírito Santo em Ação 


Mesmo que não mencionado especificamente em Filemom, o Espí- 
rito Santo foi definitivamente ativo no ministério de Paulo e na vida da 
igreja. E o Espírito Santo que batiza todos os crentes, seja escravo ou li- 
vre, no corpo de Cristo (1Co 12.13]; e Paulo aplica essa verdade à vida 
de Filemom e de Onésimo. O amor, fruto do Espírito, é evidente por 
toda a carta. 


Esboço de Filemom 


|. Saudação 1-3 

lt. Ação de graças em relação a Filemom 4-7 
A. Louvor pessoal 4 
B. Características dignas de louvor 5-7 

IIl. Petição de Paulo por Onésimo 8-21 
A. Um pedido de aceitação 8-16 


EL 


B. Uma garantia de reembolso 17-19 

C. Uma confiança na obediência 20-21 
IV. Preocupações pessoais 22-25 

À. Esperança de libertação 22 

B. Saudações 23-24 

C. Bênção 25 


Fastar Digital 


H 


FILEMOM 1280 
Prefácio, saudação e ação de graças 133.1; | 14 mas nada quis fazer sem o "teu parecer, para 
1 Paulo, prisioneiro “de Jesus Cristo, e o irmão Ti- am ne a que o teu benefício não fosse como por força, mas vo- 
móteo, ao amado Filemom, nosso cooperador, | Fp2.25 Rm165 | luntário. 
2e à nossa irmã Áfia, e a *Arquipo, nosso compa- 3cgiz | 15 Porque bem pode ser que ele se tenha separado 
nheiro, e à igreja que está em tua casa: 47H116 | "de ti por algum tempo, para que o retivesses para 
3 graça “a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e so aN *sempre, 
da do Senhor Jesus Cristo. 'ouoteuamor | 16 não já como *servo; antes, mais do que servo, 
4 Graças “dou ao meu Deus, lembrando-me sem- |6*Fp 1.911*vVer| “como irmão amado, particularmente de mim e 
pre de ti nas minhas orações, PE em At 2.42. Ver] quanto mais de ti, assim na carne como no Senhor. 
5 ouvindo 'a tua caridade “e a fé que tens para | no | 17 Assim, pois, se me tens?por companheiro, rece- 
com o Senhor Jesus Cristo e para com todos os san- | 27m1.1520u do | be-o como a mim mesmo. 
tos; | teu amor * Ver PC 18 E, se te fez algum *dano ou te deve alguma coi- 
0 para que a *comunicação da tua fé seja *eficaz, |SMAt9.31.VerPC! sa, põe isso na minha conta. 
no conhecimento fde todo o bem que em vós há, por A 19 Eu, Paulo, de minha própria mão o escrevi: Eu o 
Cristo Jesus. 9: Fm 13ou amor! pagarei, para te não dizer que ainda mesmo a ti pró- 
7 Tive grande gozo e *consolação ?da tua caridade, 10/ci49; | prio a mim te deves. 
porque por ti, ó irmão, o coração dos santos foi rea: | 2094-15: q 20 Sim, irmão, eu me regozijarei de ti no Senhor; 
nimado*. maae VE be | ereanima o meu coração, no Senhor. 
| emMc11. 21 Escrevi-te *confiado na tua *obediência, 'sa- 
Paulo intercede pelo escravo convertido, 1AT bendo que ainda farás mais do que digo. 
Onésimo, que tinha fugido an coy 
, 157 Gn 45.5,8 
de seu senhor *VerPCem | Comunicações particulares. Saudações 
E speio que, "ainda que tenha em Cristo grande Ap146. | 22E juntamente preparame também pousada, 
confiança para te mandar o que te convém, 160 M238; | sporque espero que, pelas vossas orações, vos hei de 
9 todavia, peço-te, antes, por “caridade, sendo eu a ser *concedido. 
tal como sou, Paulo, o velho e também agora prisio- | PCemAp195. 23 Saúdam-te Epafras, 'meu companheiro de prisão 
neiro 'de Jesus Cristo. | 18*VerPCem | por Cristo Jesus, 
10 Peço-te por meu filho /Onésimo, que gerei nas Pepe: E 
minhas prisões, * Ver PC em A PALAVRA-CHAVE 
11 o qual, noutro tempo, te foi inútil, mas, agora, a |7134 VerPCem| W“! 15 retivesses, apecho; Strong 568: Receber por intei- 
tie a mim, muito útil, eu to tornei a enviar. 2Co 10.5. ro, ter suficiência. O prefixo apo, “de”, antes de echo, “ter”, 
12E tu torna a recebê-lo como ao meu coração. |, H ; a a ressalta o resultado concluído da ação. Como verbo intransi- 
13 Eu bem o quisera conservar comigo, 'para que, eai (13 i tivo, apecho significa estar longe, distante (Mt 15.8; Mc 7.6; 
por ti, me servisse nas prisões do *evangelho; 23t01.7;412| 167.8) 


1 Paulo vê sua situação através dos olhos da fé. Ele é prisioneiro de 
Jesus Cristo, não de César. Ele é um embaixador cativo. 


2 Áfia e Arquipo faziam parte, com quase toda certeza, da família de 
Filemom. Poderiam ser sua esposa e filho, respectivamente. 


6 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Filemom. 


6 Paulo ora para que a fé em Filemom se torne produtiva no serviço de- 
dicado e no testemunho efetivo através da plenitude em Cristo. O co- 
nhecimento de todo o bem é tanto um lembrete de nossas riquezas 
em Cristo e recursos no Espírito Santo como uma instrução para se re- 
ceber e aplicar ativamente tais benefícios. 


7 A posição de irmão na frase grega é enfática. 
8-16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Filemom. - 


8 Paulo está confiante de que ele poderia falar livremente e ter grande 
confiança em Cristo, exigindo, como apóstolo e amigo, o exercício da 
obediência adequada de Filemom. Em Cristo, é possível haver uma 
“franqueza” entre dois crentes. 


9 Todavia, o amor é a base do apelo de Paulo, antes de um exercício 
de autoridade apostólica. Paulo, com cerca de 60 anos de idade, certa- 
mente tinha o direito de se chamar de velho. Todavia, a palavra grega é 
muito próxima do termo “embaixador”, ambos tendo o mesmo radical 
e sendo, algumas vezes, usadas como o mesmo sentido. Sendo assim, 
Paulo pode se afirmar como um “embaixador em cadeias” (Ef 6.20). 
10 Paulo, o instrumento que Deus usou para levar Onésimo à conver- 
são durante sua prisão, apela em favor de seu filho. 

11 Trata-se de um jogo de palavras, pois “Onésimo” significa “Util” ou 
“Lucrativo”. Em grande contraste com seu passado, Onésimo agora é 
útil tanto para Paulo quanto para Filemom. Ele finalmente faz jus ao seu 
nome, 


13 Paulo pede sutilmente que Onésimo o sirva fazendo o que Filemom 


faria se tivesse tido a oportunidade. Um exemplo paralelo é o de Epa- 
frodito em Fp 2.25-30. 


14 Como líder efetivo e bom amigo, Paulo opta por não forçar um be- 
nefício em violação à livre vontade do próprio Filemom, mas deseja 
que o serviço seja prestado com sua verdadeira aprovação. 


15 Paulo sugere que a profunda providência de Deus estava operandc 
mesmo durante o ato inicial da fuga de Onésimo. Como agora Onésimc 
pertencia a Cristo, há um relacionamento novo e eterno entre o escra- 
vo e o mestre. 


16 A base para o apelo de Paulo é o fato de Onésimo ser agora um ir- 
mão amado. O novo relacionamento entre eles não é mais de um 
temporário mestre-escravo do âmbito terreno, mas é um relaciona- 
mento irmão-irmão próprio do âmbito espiritual. Mesmo que Paul 
não ataque abertamente a instituição da escravidão, os princípios 
que ele adota formam a base da reforma futura na abolição da 
mesma. 


18 Se te fez algum dano ou te deve alguma coisa: Isso parece indi- 
car que Onésimo roubou dinheiro antes de fugir. O arrependimento fre- 
quentemente exige restituição, o que era improvável que Onésime 
pudesse fazer ou garantir. Paulo se oferece para pagar. 

19 Paulo intensifica seu compromisso de pagar escrevendo pessoa- 
mente seu próprio reconhecimento de dívida em nome de Onésimc 
Todavia, além disso, Paulo estava contando com a estima e o caráte” 
de Filemom. 

20 Aqui sugere-se um jogo de palavras, uma vez que o verbo regoz- 
jarei (que também pode ser traduzido por “lucrar”) é o mesmo verbc 
do qual se deriva o nome Onésimo (ver nota no v. 11). Paulo pode es- 


tar terminando com um pedido para que Onésimo possa juntar-se z 
ele. 


22 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Filemom. 


Edifizando Cidar Mg 
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24 Marcos, “Aristarco, Demas e Lucas, meus coo- a Ne | 25 A graça “de nosso Senhor Jesus Cristo seja com 
10,14; Em a 
peradores. Fm411 | o vosso espírito. Amém! 
I 


25” 27m 4.22 


23-24 Epafras era ativo no ministério dentro e fora de Colossos, e seria conhecido pessoalmente por Filemom. Os quatro outro cooperadores 
também desfrutavam de um relacionamento indefinido com Filemom. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de FILEMOM 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Filemom ensina Texto Ação para a qual Filemom convoca 
Diretrizes para crescer em piedade v.6 Compreenda que, ao compartilhar sua fé em Jesus, você 
ompartilhar Jesus com os outros nos dá um discerni- compreende melhor sua herança em Cristo. 

mento mais profundo sobre nossa herança em Cristo. À vs. 8-16 Pratique o perdão imediato daqueles que o ofenderam. 
pessoa piedosa está imediatamente disponível para re- Abra espaço para a restauração de relacionamentos 
lacionamentos restaurados. Compartilhar sua casa, co- rompidos. 
mida e possessões com estranhos é uma bênção maior v.22 Pratique a hospitalidade. Forneça acomodação para 
para você, que mostra hospitalidade, do que para quem servos de Deus em viagem. 
a recebe. | 


Epistola aos 


Hebreus 


Autor: Desconhecido 
Data: Antes de 70 d.C. 
Tema: A superioridade de Jesus Cristo so- 
bre a antiga aliança 
Palavra-Chave: Melhor 


Autor 


Hebreus não designa seu autor, e não existe unanimidade de tradi- 
ção em relação à sua identidade. Alguns sábios destacam algumas evi- 
dências internas que podem indicar uma autoria paulina, enquanto 
outros sugerem que um dos colaboradores de Paulo, como Barnabé ou 
Apolo, podem ter escrito o livro. A especulação provou-se infrutífera, e 
a melhor conclusão pode ser a de Orígenes, no séc. IIl, que declarava 
que só Deus sabe ao certo quem escreveu Hebreus. 


Data e Localização 


O conteúdo de Hebreus indica que foi escrito antes da destruição do 
templo em 70 d.C. (10.11; 13.11). A única evidência em relação ao lo- 
cal em que o livro foi escrito é a saudação enviada pelos “da Itália” 
(13.24), indicando talvez que o autor estivesse em Roma ou escre- 
vendo para os cristãos de Roma. 


Antecedentes e Objetivo 


A maioria dos cristãos primitivos eram judeus. Aparentemente, eles 
esperavam que Cristo voltasse logo, mas a demora de sua vinda e as 
perseguições contra eles (10.32-34) fizeram com que eles questionas- 
sem se tinham feito a escolha certa tornando-se cristãos. Consequen- 
temente, havia o perigo de eles voltarem ao Judaísmo. 

À epístola foi escrita para os crentes judeus que hesitavam, estimu- 
lando-os a manter-se firmes em sua fé. O escritor ressalta a superiori- 
dade esmagadora de Cristo sobre tudo o que eles tinham vivido sob a 
lei. O que lhes é oferecido através de Cristo é muito melhor do que o 
que é prometido sob a economia mosaica para a qual eles jamais deve- 
riam pensar em voltar. O autor se estende na incomparável glória da 
pessoa e obra de Cristo, mostrando sua supremacia sobre os profetas 
(1,1-3), anjos (1.4—2.18), Moisés (3.1-19), Josué (4.1-13), Arão 
(4.14—7.18) e todo o ritual do Judaísmo (7.19—10.39). 


Conteúdo 


Uma palavra importante da epístola é “melhor”, usada para descre- 
ver Cristo e os benefícios do evangelho (1.4; 7.19,22; 8.6; 9.23; 10.34; 
11.16,35,40). 

A maioria das bênçãos do Judaísmo relacionava-se com as coisas 
terrenas: um tabernáculo ou templo terreno, sacerdotes terrenos, sa- 
crifícios terrenos, um acordo que prometia a prosperidade terrena. Em 
contraste, Cristo está “à destra da Majestade, nas alturas” (1.3), onde 
distribui as bênçãos celestes (3.1; 6.4; 8.5: 11.16; 12.22-23). 

Um ponto importante desta epístola é a apresentação do ministério 
sumo sacerdotal do Senhor. Cristo é o Sumo Sacerdote, não segundo a 
ordem de Aarão, mas sim de Melquisedeque, que não tinha antecesso- 
res nem sucessores no sacerdócio. Sendo assim, Melquisedeque era 
um tipo perfeito para Cristo, que recebeu o cargo de sumo sacerdote 
por invocação direta de Deus, e não por herança (5.5-6). Enquanto o 


sacerdote arônico tinha que oferecer sacrifícios continuamente pc 
seus próprios pecados, bem como pelos pecados de outras pessoa: 
Cristo ofereceu de uma vez por todas sua própria pessoa sem pecadc: 
como o sacrifício perfeito. Ele experimentou na carne a provação que 
todos os crentes conhecem, e por isso ele é capaz de interceder com- 
passivamente em nome deles. 

O cap. 11 enumera alguns dos grandes heróis da fé no AT. Os vs. 4- 
35 registram bênçãos maravilhosas e notáveis vitórias alcançadas atra- 
vés da fé, enquanto os vs. 36-38 registram aqueles que resistiram = 
grandes provas, sofrimento e perseguição através da fé. Significativa- 
mente, não há menção dos pecados e defeitos daqueles enumerados 
O motivo óbvio é que o sangue de Jesus Cristo tinha riscado os pecz- 
dos e fracassos, de modo que suas iniquidades não são mais lembr=- 
das contra eles. 


Aplicação Pessoal 


Embora Hebreus seja especificamente dirigido aos judeus cristãos 
seus ensinamentos e conselhos práticos são igualmente aplicáveis ac: 
gentios crentes. Em Cristo, não existe distinção entre judeu e gentio {C 
3.11). A igreja de hoje em dia precisa dos ensinamentos fornecidos p£- 
las feis de culto do AT, que este livro relaciona com Cristo e o evangelk z 
da salvação etema de maneira tão bela. O Cristianismo não é algo ad - 
cionado ao Judaísmo. Trata-se de algo novo, mas uma compreensã: 
total do AT fornece uma apreciação mais rica e mais bonita do NT oz 
graça de Deus através do nosso Senhor Jesus Cristo. 

Apesar de a epístola ser primariamente doutrinal em seu conteúdc 
também é intensamente prática. Depois de cada passagem doutrinal, c 
escritor insere uma seção em que fornece alguns conselhos bastante 
precisos e poderosos com base nos ensinamentos apresentados. Ele 
usa pelo menos quinze vezes o imperativo afirmativo (4.1,11,14,16; 
6.1; 10.22,23,24; 12,1,2,28; 13.1,5,13,19,17). 


Cristo Revelado 


Falar de Cristo em Hebreus é descrever o livro inteiro. Ao tentar 
manter seus leitores distantes da apostasia, o escritor enfatiza a supe- 
rioridade de Cristo perante tudo que o aconteceu antes no período do 
AT. Como nenhum outro livro da Bíblia, Hebreus salienta a importância e 
o ministério do Cristo pré-encarnado. Ver “Antecedentes e Objetivo” e 
“Conteúdo” acima. 


O Espírito Santo em Acão 


O ministério do Espírito Santo é visto de diversas maneiras, apli- 
cando-se tanto ao período do Antigo quanto do NT: os dons do Espírito 
Santo para o ministério (2.4); testemunho à inspiração do AT (3.7; 
10.15); descrição da experiência dos crentes (6.4); interpretação da 
verdade espiritual (9.8); assistência no ministério de Jesus (9.14); in- 
sultado pela apostasia (10.29). 


Esboço de Hebreus 


1. A superioridade da pessoa de Jesus Cristo 1.1—4.13 
À, Jesus: melhor do que os profetas 1.1-3 
B. Jesus: melhor do que os anjos 1.4—2.18 
(Primeira advertência: contra a negligência 2.2-4) 
C. Jesus: melhor do que Moisés 3.1-19 


D. Jesus: melhor do que Josué 4.1-13 
(Segunda advertência: contra a descrença 4.1-3,11-13) 
|. A superioridade do ministério de Jesus Cristo 4.4—10.8 
A. Jesus melhor do que Arão 4.14—5.10 
1. Compreensivo e compassivo 4.14-—5.4 
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2. Segundo a ordem de Melquisedeque 5.5-10 

(Terceira advertência: contra a falta de maturidade 5.11-—6.20) 
B. O sacerdócio de Melquisedeque, portanto de Jesus Cristo, me- 
Ihor do que o de Arão 7.1-—8.5 

1. Arão paga dízimos a Melquisedeque 7.1-10 

2. Os sacerdotes arônicos não fizeram nada perfeito 7.11-22 


A. Um chamado à segurança total da fé 10.19—11.40 
1. Um chamado à firmeza da fé 10.19-39 
2. Uma descrição da fé 11.1-3 
3 Heróis da fé 11.4-40 
B. À persistência da fé 12.1-29 
1. A persistência de Jesus 12.1-4 


3. Os sacerdotes arônicos morreram 7.23-28 


2. O valor da disciplina 12.5-24 


4. Os sacerdotes arônicos serviram apenas sombras 8.1-5 


C. Jesus é mediador de uma melhor aliança 8.6-—10.18 
1. O melhor concerto 8.6-13 
2. O santuário e sacrifícios do AT 91-10 
3. O santuário e sacrifícios do NT 9.11-—10.18 
HW. A superioridade da caminhada de fé 10.19-—13.25 


Cristo, como o Filho de Deus, 
é superior aos anjos 
Havendo Deus, antigamente, falado, muitas ve- 
zes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profe- 
tas, a nós falou-nos, nestes últimos dias, ?pelo Filho, 
2a quem constituiu herdeiro de tudo, por quem 
fez também o mundo. 

3 O qual, sendo o resplendor “da sua glória, e a ex- 
pressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as 
coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si 
mesmo a purificação dos nossos *pecados, assentou- 
se à destra da Majestade, nas alturas; 

4 feito tanto mais excelente do que os *anjos, 
“quanto herdou mais excelente nome do que eles. 

5 Porque a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu 
Filho, “hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei por Pai, 
e ele me será por Filho? 

6 E, quando outra vez introduz no mundo o Primo- 
gênito, diz: 'E todos os anjos de Deus o *adorem. 

7E, quanto aos anjos, diz: O que de seus anjos faz 
ventos fe de seus ministros, labareda de fogo. 

8 Mas, do Filho, diz: Ó Deus, *o teu trono subsiste 
pelos séculos dos séculos, cetro de equidade é o cetro 
do teu reino. 

9 * Amaste a justiça e aborreceste a inigiiidade; por 


| | PALAVRA-CHAVE 

X _| 1.7 ministros, /eitourgos; Strong 3011: De /aos, “povo” 
e ergon, “trabalho”; portanto, trabalhar para o povo. À palavra 
primeiro denotava alguém que prestava serviço público com 
seus próprios recursos, depois passou a significar um serven- 
te público, um ministro. No NT é usada a respeito de gover- 
nantes terrenos (Rm 13.6); do apóstolo Paulo (Rm 15.16); de 
Epafrodito, que atendeu às necessidades de Paulo (Fp 2.25); 
dos anjos (Hb 1.7), e de Cristo (Hb 8.2). 


(Quinta advertência: contra recusar a Deus 12.25-29) 


C. Admoestações sobre a caridade 13.1-17 
1. Caridade no domínio social 13.1-6 
2. Caridade no domínio religioso 13.7-17 
D. Conclusão 13.18-25 


Capítulo 1 
12Nm1268 
b Dt 4.30; GI 4.4; 
Ef 1.10; Jo 1.17 
3c Jo 1.14; 
2Co 4.4; CI 1.15 
* Ver PC em 
Jo 1.29 
4dE1.21; 
Fp 2.910 * Ver PC 
emMt411. 
Besi2g, 
2Sm 7.14, 
1Cr 22.10 
6 f Rm 8.29; 
CI 1.18; Ap 1.5 
* Ver PC em 
Ap 4.10. 
7 9 S1104.4 
8 h Si 45.6-7 
9º Ver PC em 
Jo 3.16. 


tis 61.1; At 4.27; 
10.38 *Ver PC em 
Hb 3.14. 
10/5/102.25' 
11/1344; 
Mt 24.35; 
2Pe 37,10; 
Ap 21.1 
13 M Mt 22.4: 
At 12.36; Le 20.42 
147 Gn 19.16; 
Dn 3.28; 7.10; 
10.110 Rm 8.17; 
Tt3.7; T925 


| Capítulo 2 
|  1*vVePC 
| em 2Co 2.4. 


isso, Deus, o teu Deus, te 'ungiu com óleo de alegria, 
mais do que a teus *companheiros. 

10 E: Tu, Senhor, 'no princípio, fundaste a terra, e 
os céus são obra de tuas mãos; 

1 eles 'perecerão, mas tu permanecerás; e todos 
eles, como roupa, envelhecerão, 

12e, como um manto, os enrolarás, e, como uma 
veste, se mudarão; mas tu és o mesmo, e os teus anos 
não acabarão. 

13 Ea qual dos anjos disse jamais: ” Assenta-te à mi- 
nha destra, até que ponha os teus inimigos por esca- 
belo de teus pés? 

14 Não são, "porventura, todos eles espíritos minis- 
tradores, “enviados para servir a favor daqueles que 
hão de herdar a salvação? 


Cristo, como Filho do Homem, 
é superior aos anjos e sumo sacerdote idôneo 
e compassivo 
Portanto, convém-nos atentar, com *mais dii-A 
gência, para as coisas que já temos ouvido, para 
que, em tempo algum, nos desviemos delas. 


| S DINÂMICA DO REINO 
ANJOS 


1.14 Espíritos ministradores. De forma surpreendente, há 
mais referências diretas a anjos no NT do que no AT. Um es- 
tudo cuidadoso revelará que a atividade dos anjos no NT nor- 
malmente gira em tomo do ministério de Jesus e do 
estabelecimento de sua Igreja na terra. Eles “ministram” (gr. 
diakonia), referindo-se ao seu “trabalho de assistência e ser- 
viço”. Eles são espíritos ministradores, ou assistentes celes- 
tes, que continuam ativos hoje em dia na construção do 
corpo de Cristo — avançando no ministério de Jesus e na 
construção de sua Igreja. (Ap 12.7,9/s 6.2) M.H. 


1.1 Deus falou para e através dos profetas de muitas maneiras, como 
sonhos (Dn 2.3), visões (Ez 8.4; 11.24), anjos (Zc 1.9), sarça ardente 
(Ex 3.4) e diretamente (Gn 12.1). 


1.2-3 O escritor descreve sete aspectos da excelência do Filho de 
Deus através de quem o próprio Cristo fala agora. Pela pode ser tradu- 
zido por “em”. Cristo não falou meramente a palavra de Deus; ele era a 
Palavra, o Verbo. 


1.9-14 Cristo é mais excelente do que os anjos pois ele é o eterno Fi- 
lho de Deus e o homem glorificado e exaltado. 

1.6 Alguns vêem o Primogênito como referência à encarnação, e ou- 
tros à segunda vinda. E mais provável que se refira à posição proemi- 
nente de Cristo. 


1.7-9 0 escritor contrasta os cargos transitórios do ministério e das cria- 


turas dos anjos (ver SI 104.4] com o Reino etemo do Filho como soberano 
divino (ver SI 45.6-7). Ventos (v. 7) também pode ser traduzido por “espíri- 
tos”, Embora os anjos ocupem um alto cargo como ministros de Deus, 
eles são tão dependentes e perecíveis quanto as forças da natureza. 


1.10-12 Cristo é apresentado como o Criador dos céus e da terra e 
como o imutável (ver Sl 102.25-27). 


1.13-14 A superioridade de Cristo é evidente em sua entronização (SI 
110.1), enquanto todos os anjos são ministros que servem tanto a Cristo 
quanto aos santos. Ver, por exemplo, 2Rs 6.15-17; SI 91.11; 103.20-21; 
Mt 4.11. 


2.1-4 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


2.1 Portanto: Devido à grandiosidade de Cristo, os cristãos devem ter 
cuidado para que não se desviem do que ele falou. O quadro é de um 


r 
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2 Porque, se a palavra falada pelos “anjos permane- 
ceu firme, e toda transgressão e desobediência rece- 
beu a justa retribuição, 

3 como escaparemos ?nós, se não atentarmos para 
uma tão grande salvação, a qual, começando a ser 
anunciada pelo *Senhor, foi-nos, depois, *confirma- 
da pelos que a ouviram; 

4 testificando também “Deus com eles, por sinais, 
e *milagres, e várias maravilhas, e 'dons do Espírito 
Santo, distribuídos por sua vontade? 

5 Porque não foi aos anjos que sujeitou o mundo 
Ufuturo, de que falamos; 

6 mas, em certo lugar, testificou alguém, dizendo: 
“Que é o homem, para que dele te lembres? Ou o fi- 
lho do homem, para que o visites? 

7 Tu o fizeste um pouco menor do que os anjos, de 
glória e de honra o coroaste e o constituíste sobre as 
obras de tuas mãos. 

8 Todas as coisas lhe 'sujeitaste debaixo dos pés. 
Ora, visto que lhe sujeitou todas as coisas, nada dei- 
xou que lhe não esteja sujeito. Mas, agora, ainda não 
vemos que todas as coisas lhe estejam sujeitas; 

9vemos, porém, coroado de glória e de honra 
aquele *Jesus que fora feito um pouco menor do que 


a | 
os anjos, por causa da paixão da morte, para que, pela 


*graça de Deus, *provasse a morte por todos. 

10 Porque convinha que aquele, "para quem são 
todas as coisas e mediante quem tudo existe, trazen- 
do muitos filhos à glória, *consagrasse, pelas aflições, 
o Príncipe da salvação deles. 

11 Porque, 'assim o que santifica como os que são 
*santificados, são todos de um; por cuja causa não se 
envergonha de lhes chamar irmãos, 

12 dizendo: 'Anunciarei o teu nome a meus ir- 
mãos, cantar-te-ei louvores no meio da congregação. 

13 E outra vez: Porei nele a minha confiança. 'E ou- 
tra vez: Eis-me aqui a mim e aos filhos que Deus me 
deu. 


barco à deriva que se afasta de seu ancoradouro seguro. Os 


2º0t33.2 
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8f Mt 28.18; 
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At 2.33; Jo 3.16 
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em 2Co 12.9. Ver 
PC em Jo 8.52. 
10 f Le 24.45; 
Rm 11.36; At 3.15 
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Jo 20.17; Rm 8.29 
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Jo 10.36. 
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| Is 8.18; Jo 10.29 
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12 Rm1.7; 
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*VerPCem | 
Hb 3.14. Ver PC + 
em 1Co 12.28. | 


5 DINÂMICA DO REINO 
| | VIDA DE LOUVOR 
2.11-12 O louvor libera o espírito da profecia. Este texto 
cita a profecia messiânica de SI 22.22, mostrando como o 
Espírito de Cristo preenche a Igreja do NT e como Cristo se 
identifica tão intimamente com seu povo quando lhe cantam 
louvores. À medida que eles o fazem, duas coisas importantes 
acontecem: 1) ele se une na canção, e 2) esse louvor libera o 
espírito da profecia. Este está nas palavras “Anunciarei o teu 
nome a meus irmãos”. Enguanto cantamos alegremente lou- 
vores ao nosso Deus, Cristo inunda nossas mentes com a gló- 
ria do caráter do Pai (“nome”). Não há dúvida a respeito — os 
louvores do povo no culto da Igreja liberam o espirito da reve- 
lação profética — a exaltação de Deus através de Jesus Cris- 
to. Sendo assim, o louvor introduz a edificação, a exortação e 
o conforto para abençoar o corpo inteiro. 

(Ef 5.18-19/Hb 13.10-15] C.G. 


14 E, visto como os filhos participam da carne e doll 
sangue, também ele *participou das mesmas coisas, 
"para que, pela morte, aniquilasse o que tinha o *im- 
pério da morte, isto é, o diabo, 

15 e livrasse todos os que, com medo da morte, "es- 
tavam por toda a vida sujeitos à servidão. 

16 Porque, na verdade, ele não tomou os anjos, 
mas tomou a descendência de Abraão. 

17 Pelo que convinha que, em tudo, fosse seme- 
lhante “aos irmãos, para ser *misericordioso e fiel 
sumo sacerdote naquilo que é de Deus, para expiar 
os pecados do povo. 

18 Porque, naquilo que ele mesmo, sendo tentado, 
padeceu, pode socorrer aos que são tentados. 


Cristo é superior a Moisés. 
O perigo da incredulidade 
e da desobediência 
Pelo que, irmãos santos, *participantes da voca-B 
ção celestial, considerai a Jesus Cristo, *apóstolo 


| e sumo sacerdote da nossa confissão, 


2.10 O autor enfatiza a humanidade genuína de Jesus. O cami- 


crentes devem prestar atenção a fim de que a doutrina não os afaste 
de suas convicções cristás. 


2.2 A palavra falada pelos anjos refere-se à Lei Mosaica, que os an- 
jos mediaram (ver Dt 33.2; SI 68.17; At 7.53; 613.19). 


2.3-4 O autor raciocina do menor para o maior. Se a desobediência a 
uma revelação transmitida pelos anjos fosse severamente punida, a in- 
diferença à salvação trazida por Cristo recebe punição ainda maior. A 
grandiosidade da salvação é confirmada por três fatos: foi anunciada 
pelo Senhor; foi confirmada pelos apóstolos; foi atestada pelo minis- 
tério do Espírito Santo através de milagres e sinais espirituais (ver 
1Co 12.8-11). E uma expectativa duradoura que tais manifestações da 
glória de Cristo serão ministradas pelo Espírito Santo ao confirmar a 
disseminação do evangelho (Mc 16.20; 1Co 2.4). 


2.5-9 Deus tinha como objetivo que os homens, e não os anjos, fos- 
sem soberanos da ordem criada. O mundo futuro é a nova e eterna or- 
dem inaugurada pela entronização de Cristo e que deve ser consumada 
na sua volta. 


2.8-9 Ao invés de assumir seu domínio pretendido sobre a criação, o 
homem tornou-se um escravo, mantido em cativeiro através da morte 
e de Satanás. Então o eterno Filho de Deus apareceu na história como 
Jesus, o Homem que forneceria uma maneira de escapar do cativeiro, 
o acesso à presença de Deus, e a entrada à glória pretendida do ho- 
mem. Jesus, o Homem, exaltado na glória à direita de Deus, ocupa a 
posição de domínio pretendida aos homens, tendo todas as coisas su- 
jeitas, ou a serem sujeitas, debaixo dos pés dele (v. 8). 


nho que ele seguiu como o Redentor sofredor era necessário, pois, por 
isso, ele foi feito o Príncipe. Isso não significa que Jesus teve defeitos 
morais, mas que ele tornou-se perfeito ou completo como um Salvador 
suficiente. Apenas através da tentação sofredora e morte, ele qualificou- 
se como nosso Príncipe ou líder que foi à nossa frente para abrir o cami- 
nho da salvação. Ver 2.14,17. 


2.11-13 Há uma profunda unidade entre Jesus e aqueles que ele salva. 
Somos irmãos pois, fisicamente falando, Jesus compartilha de nossa 
descendência com Abraão, e no novo nascimento, os crentes tornam- 
se membros da família de Deus. 


2,14-18 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


2.14-15 0 propósito definitivo da encarnação de Cristo foi a destruição do 
diabo e a libertação do medo da morte (ver 1Co 15.54-57). A destruição 
de Satanás não significa que ele esteja aniquilado, mas que seu poder 
está reprimido nas vidas daqueles comprometidos com Cristo. 


2.16 Jesus adotou para si mesmo a natureza humana, e não a dos anjos. 


2.17 Como um sumo sacerdote deve ser alguém do povo para repre- 
sentá-los, a encarnação foi indispensável à obra de expiação de Jesus. 


2.18 A tentação era uma experiência extremamente dolorosa para o Fi- 
lho de Deus, que não tinha pecados. Como ele sabe tudo que a tentação 
envolve (ver 4.15), ele coloca-se ao nosso lado e nos permite vencer. 


3.1 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 
3.1 Pelo que: Deve-se considerar tudo o que Cristo fez, conforme desc-- 
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2 sendo fiel ao que o constituiu, como também o | 2ºNm127: | ram; mas não todos os que saíram do Egito por meio 
foi Moisés em toda a sua casa. | ao | de Moisés. 

3 Porque ele é tido por digno de tanto maior glória | mis | 17 Mas com quem se indignou por quarenta anos? 
do que Moisés, “quanto maior honra do que a casa | 47210 Não foi, porventura, com os que pecaram, 'cujos cor- 
tem aquele que a edificou. | ka aea pos caíram no deserto? 

4 Porque toda casa é edificada por alguém, “mas o | ji Gen 18 E a quem jurou ”que não entrariam no seu re- 
que edificou todas as coisas é Deus. Ap 155. pouso, senão aos que foram desobedientes? 

5 E, na verdade, Moisés “foi fiel em toda a sua casa, | 6f 1Co 3.16; 19 E vemos que "não puderam entrar por causa da 
como servo, para *testemunho das coisas que se ha- | po | sua incredulidade. 
viam de anunciar; 79 o 32 | Temamos, pois, “que, porventura, deixada aB 

E mas Cristo, como Filho, sobre a sua própria casa; AI | *promessa de entrar no seu repouso, pareça que 
fa qual casa somos nós, se tão-somente conservarmos | 8*verfCem | algum de vós *fique para trás. 
firme a confiança e a glória da esperança até ao fim. | 3 pen 2 Porque também a nós foram pregadas as boas- 

7 Portanto, “como diz o Espírito Santo, se ouvirdes ddae | novas, como a eles, mas a palavra da pregação nada 
hoje a sua voz, 14H36 | lhes aproveitou, porquanto não estava misturada 

8 não endureçais o vosso *coração, como na provo- 15:Hb37 | com a fé naqueles que a ouviram. 
cação, no dia da tentação no deserto, 16 o a | 3 Porque nós, os que temos crido, entramos no re- 

9 onde vossos pais me tentaram, me provaram e vi- | m13 43638 | POUSO, tal como disse: Assim, jurei na minha ira que 
ram, por quarenta anos, as minhas obras. não entrarão no meu repouso; embora as suas obras 

10 Por isso, me indignei contra esta geração e dis- | estivessem acabadas desde a fundação do mundo. 
se: Estes sempre erram em seu coração e não conhe- 4 Porque, em certo lugar, disse assim do dia séti- 
ceram os meus caminhos. | mo: “E repousou Deus de todas as suas obras no séti- 

11 Assim, jurei na minha ira que não entrarão no | | mo dia. 
meu repouso. AZ Nih 112228; 5 E outra vez neste lugar: Não entrarão no meu re- 

12 Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de |418 m nm 1430; | pouso. 
vós um coração mau “e infiel, para se apartar do Deus Dt134-35 6 Visto, pois, que resta que alguns entrem nele 
vivo. 197Hb46 | “e que aqueles a quem primeiro foram pregadas as 

13 Antes, exortai-vos uns aos outros todos os dias, Capitulo 4 | boas-novas não entraram por causa da desobediên- 
durante o tempo que se chama Hoje, para que ne- |4 Mb 125 * Ver cia, 
nhum de vós se endureça pelo engano do pecado. PC em At 13.32. 7 determina, outra vez, um certo dia, Hoje, dizen- 

14 Porque nos tornamos participantes de Cristo, Ver PC em do por Davi, muito *tempo depois, como está dito: 
se "retivermos firmemente o princípio da nossa con- |, a pd ain! “Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso 
fiança até ao fim. oevangelho | Coração. 

15 Enquanto se diz: 'Hoje, se ouvirdes a sua voz, | 3bsl9511: | 8 Porque, se Josué lhes houvesse dado repouso, Ki 
não endureçais o vosso coração, como na provoca- pi o | não falaria, depois disso, de outro dia. 
ção. EMMA | 9 Portanto, resta ainda um repouso para o povo de 

16 Porque, 'havendo-a alguns ouvido, o provoca- | 6dH319 | Deus. 

7 e $195.8; 10 Porque aquele que entrou no seu repouso, ele pró- 
“PALAVRA-CHAVE Hb3.7*VerPG | prio repousou de suas obras, como Deus das suas. 
* [3/14 participantes, metochos; Strong 3353: Um parti- i B At 1.7. 11 *Procuremos, pois, entrar naquele repouso, fpara 
cipante, colaborador, sócio, parceiro, companheiro. A pala- | "5 pili que ninguém caia no mesmo exemplo de desobediên- 
vra é uma combinação de meta, “com” e echo, “ter”. 61210. cia, 


to no cap. 2, Como apóstolo, Cristo é o representante de Deus para seu 
povo; como sumo sacerdote, ele é o representante deles a Deus. 


3.2-6 Cristo é tido por digno de tanto maior glória do que Moisés, 
pois Moisés era apenas um servo, e ele próprio membro da casa. Em 
contraste, como Deus, Cristo é tanto o edificador quanto o Senhor da 
casa. Ele é o cumprimento de tudo que Moisés prenunciou. 


3.6 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


3.7-11 O escritor testemunha a inspiração do AT atribuindo a citação 
do SI 95 ao Espírito Santo. Usando o fracasso trágico dos israelitas no 
deserto como exemplo, ele adverte solenemente seus leitores do peri- 
go da descrença (ver 1Co 10.11). O espírito da desobediência deles re- 
sultou na ira de Deus, excluindo-os da entrada no repouso prometido 
de Canaã (v. 11). 


3.12-13 Infiel é causado por um coração mau, que é causado pelo en- 
gano do pecado. O escritor vê o abandono da fé cristã como um afas- 
tamento de Deus. O estímulo constante em meio a uma sociedade 
zelosa ajudará os crentes a permanecerem fiéis. 


3.14-15 Compartilhar de Cristo exige a fé contínua, e não uma expe- 
riência única. 

4.1-10 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 

4.1 0 fracasso de Israel em entrar em Canaã toma-se uma advertência 


solene, para que os cristãos confessos falhem ao entrar no repouso que 
Deus prometeu. Esse repouso não é a entrada de Canaã, como em 3.18, 
mas esse acontecimento histórico é um tipo de descanso a ser desfruta- 
do pelos cristãos. Alguns comentaristas encaram o repouso como um fu- 
turo descanso celeste, enquanto outros acham que o termo descreve a 
experiência presente do crente que se rendeu completamente à autorida- 
de do Senhor e é totalmente controlado pelo Espírito Santo. 


4.2 Não basta apenas ouvir o evangelho; deve-se também acreditar 
nele. 


4.3-4 Os que acreditam são aqueles que entram no repouso dele, dife- 
rentemente do que aconteceu com os israelitas infiéis. As obras... 
acabadas desde a fundação do mundo parecem ser as obras da cria- 
ção de Deus. 


4.5-9 Através de Davi, Deus prometeu outro repouso, que a Igreja fra- 
cassou em desfrutar — 0 repouso que é encontrado em Cristo. 


4.8-11 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


4.10 Da mesma forma que Deus repousou de sua obra de criação, 
aquele que confia em Cristo repousa no que Deus fez por ele. Ele parou 
de tentar alcançar a salvação através de seus próprios esforços e, na 
vida cotidiana, começou a aprender uma dependência com base na 
ajuda do Espírito Santo. 


nd, 
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12 Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, Je 
mais penetrante do que qualquer espada de dois gu- 
mes, e penetra até à divisão da alma, e do espírito, e 
das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensa- 
mentos e intenções do coração. 

13E não há "criatura* alguma encoberta diante 
dele; antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos 
olhos daquele com quem temos de tratar. 

Rá PALAVRA-CHAVE 

4.12 eficaz, energes; Strong 1756: Comparável em 
significado com a palavra “energético”, que deriva dessa pa- 
lavra. Energes, usada apenas ainda em 1Co 16.9 e Fm 6, de- 
nota algo operando, ativa e eficazmente. E o oposto de argos, 


n m 


“ocioso”, “inativo”, “ineficaz”. 


| É, | DINÂMICA DO REINO 
|? | CONFISSÃO DE FÉ 
4.41-13 Compreendendo Rhema e Logos. Este texto está 
entre os primeiros na compreensão do chamado de fé para 
“confessar” a Palavra de Deus. A lição se relaciona com a re- 
núncia de Israel da promessa de Deus, que resultou na morte 
de toda uma geração no deserto e no fracasso em possuir a 
herança que Deus tencionava dar a eles. Nesse contexto, a 
Bíblia descreve a si mesma: "A palavra de Deus é viva, e efi- 
caz”. Aqui, o termo para “palavra” é o terma grego logos, que 
indica comumente a expressão de toda uma idéia e é usado 
na referência às Escrituras Sagradas. Contrasta com rhema, 
que geralmente refere-se a uma palavra falada ou dada. Re- 
comenda-se que compreendamos a diferença entre toda a 
Bíblia e a única promessa ou promessas que o Espírito Santo 
pode trazer à nossa mente com a Palavra de Deus. Ao enfren- 
tar uma situação de necessidade, julgamento ou dificulda- 
des, as promessas de Deus podem se tornar rhema para 
você; isto é, uma arma da Espírito, a “palavra de Deus” (Ef 
6.17). Sua autoridade é que essa “palavra” vem da Bíblia — 
a palavra de Deus — o logos completo. Sua importância 
imediata é que ele "falou-a” para nossa alma através de seu 
Espírito e está suscitando a fé a exemplo do que ele fez com 
Israel quando apontou-os em direção à sua herança. À con- 
fissão de fé recebe as “palavras” de Deus (rhema) e se man- 
tém firme sobre tais promessas. Entretanto, a confissão de 
fé é forte não na força de vontade humana, mas na vontade 
divina revelada em toda a Escritura — a Bíblia Sagrada — o 
logos (palavra completa) do qual a rhema (a atual “palavra de 
promessa”) foi recebida, {Fp 2.9-11/Hb 11.13-16) R.H. 
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Cristo é superior aos sumos sacerdotes 
do antigo pacto 

14 Visto que temos um grande sumo sacerdote, Je 
sus, Filho de Deus, que penetrou nos céus, retenhamos 
firmemente a nossa confissão. 

15 Porque 'não temos um sumo sacerdote que não 
possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém um 
que, como nós, em tudo foi *tentado, mas sem pecado. 

16 Cheguemos, pois, 'com *confiança ao trono da 
graça, para que possamos alcançar *misericórdia e 
achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo opor- 
tuno. - 

Porque todo sumo sacerdote, tomado dentre os 

homens, ºé constituído a favor dos homens nas 
coisas concernentes a Deus, para que *ofereça dons e 
sacrifícios pelos pecados, 

2 e possa compadecer-se ternamente dos ignoran- 
tes Że errados, pois também ele mesmo está rodeado 
de fraqueza. 

3E, por esta causa, “deve ele, tanto pelo povo como 
também por si mesmo, fazer oferta pelos pecados. 

4 E ninguém toma “para si essa honra, senão o que 
é chamado por Deus, como Arão. 

5 Assim, também Cristo “não se glorificou a si mes- 
mo, para se fazer sumo sacerdote, mas glorificou 
aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei. 

6 Como também diz noutro lugar: “Tu és sacerdote 
eternamente, segundo a ordem de Melquisedeque. 

7 O qual, nos dias da sua carne, oferecendo, com 
grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o 
podia livrar da morte, foi ouvido quanto ao que te- 
mia. 

8 Ainda que era Filho, "aprendeu a *obediência, El 
por aquilo que padeceu. 

9E, sendo ele consumado, 'veio a ser a causa de 
eterna salvação para todos os que lhe *obedecem, 

10 chamado por Deus sumo sacerdote, 'segundo a 
ordem de Melquisedeque. 

11 Do qual muito 'temos que dizer, de difícil inter- 
pretação, porquanto vos fizestes negligentes para ou- 
vir. 

12 Porque, devendo já ser “mestres pelo tempo, ain-D 
da necessitais de que se vos torne a ensinar quais se- 
jam os primeiros rudimentos “das palavras de Deus; e 


4.11-14 Duas grandes provisões estimulam o crente em sua fé: 1) a 
palavra de Deus, que revela se a pessoa está levando uma vida com 
base na alma ou no Espírito; 2) o ministério de Cristo, nosso sumo sa- 
cerdote, que é capaz de nos levar a uma comunicação imediata com 
Deus. 


4.12-13 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 
4.14 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


4.15 Um estímulo especial de lealdade é a simpatia humana de nosso 
grande sumo sacerdote. 


4.16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


4.16 Literalmente, com confiança significa “sem reservas, com fran- 
queza, com discurso aberto e total”. Nós nos aproximamos do trono 
da graça, e não do julgamento, alcançando a misericórdia pelo passa- 
do e a graça para o presente e futuro. 


5.1-4 O escritor apresenta as qualificações a atividades do cargo de 
sumo sacerdote. Ele deve ser um homem com a mesma natureza da- 
queles que ele representa, tendo, assim, capacidade de sentilos com- 
pletamente como companheiros. Seu cargo é um cargo público ao qual 
ele foi nomeado como representante dos homens junto a Deus. Ele ofe- 


rece ação de graças e sacrifícios propícios. Em sua intercessão ele 
deve compadecer-se..., pois também ele mesmo está rodeado de 
fraqueza. Portanto, ele deve fazer ofertas por si mesmo e por seu 
povo. (Cristo não tinha necessidade de se purificar através de sacrifi- 
cios; ver 7.27.) Ele deveria ser divinamente escolhido e nomeado. 


5.5-11 Jesus cumpriu com perfeição as exigências do sumo sacerdó- 
cio. Ele foi nomeado por Deus; ele experimentou a humanidade genuí- 
na; ele fez um sacrifício pelo pecado “oferecendo-se a si mesmo” 
(7.27); e ele tem compaixão genuína por nós. 


5.6 O escritor introduz um conceito de sacerdócio como o de Melqui- 
sedeque, que ele desenvolve mais completamente no cap. 7. 


5.7 A oração de Jesus em Getsêmani foi para que fosse feita a vontade 
do Pai (ver Lc 22.42), e sua oração foi respondida devido ao que te- 
mia, isto é, pela reverente submissão à vontade de Deus. 


5.8-10 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


5.9 Jesus foi consumado, não em sentido moral, uma vez que ele 
sempre possui perfeição moral, mas no sentido de ser qualificado 
como a causa de eterna salvação. Ver nota em 2.10. 


5.12-14 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


Elfizaad ua 
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vos haveis feito tais que necessitais de leite e não de só- 
lido mantimento. 

13 Porque qualquer que ainda se alimenta de leite 
não está experimentado na palavra da justiça, "por- 
que é menino. 

14 Mas o mantimento sólido é para os *perfeitos, 
os quais, em razão do costume, têm os sentidos exer- 
citados para “discernir tanto o bem como o mal. 

Pelo que, *deixando ĉos rudimentos da doutrina 

de Cristo, prossigamos até a perfeição, não lan- 
çando de novo o fundamento do arrependimento de 
obras mortas e de fé em Deus, 

2 e da doutrina dos "batismos, e da imposição das 
mãos, e da *ressurreição dos mortos, e do *juízo 
eterno. 

3E isso faremos, “se Deus o permitir. 

4 Porque é impossível “que os que já uma vez fo- 
ram iluminados, e *provaram o dom celestial, e se fi- 
zeram *participantes do Espírito *Santo, 

5 e provaram a boa *palavra de Deus “e as virtudes 
do século futuro, 

6e recaíram sejam outra vez renovados para arre- 
pendimento; pois assim, quanto a eles, de novo cru- 
cificam o Filho de Deus e o expõem ao vitupério. 

7 Porque a terra que embebe a chuva que muitas ve- 
zes cai sobre ela e produz erva proveitosa para aqueles 
por quem é lavrada recebe a bênção de Deus; 

8 mas a que produz espinhos te abrolhos é “reprova- 
da e perto está da maldição; o seu fim é ser queimada. 

9 Mas de vós, ó amados, *esperamos coisas melho- 
res e coisas que acompanham a salvação, ainda que 
assim falamos. 

10 Porque Deus não é injusto 'para se esquecer da 


vossa obra e do trabalho ?da caridade que, para como | 


seu nome, mostrastes, enquanto servistes aos santos 
e ainda servis. 

11 Mas *desejamos que cada um de vós mostre o 
mesmo cuidado 'até ao fim, para completa certeza da 
*esperança; 


D DINÂMICA DO REINO 
aa RESPOSTAS ESPIRITUAIS 


6.4-6 4. Se eu pecar, perderei minha salvação. Para a res- 
posta a esta e a outras perguntas sobre Deus e o poder da 
vida em seu Reino, ver o artigo de estudo “Respostas Espiri- 
tuais a Questões Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 


5.12-13 A atitude de ouvir com preguiça resultou na falta de 
crescimento espiritual, 


5.14 A doutrina mais avançada é adaptada aos crentes madu- 


13n 1Co 13.11; 
14.20; Ef 4.14; 
1e22 
140 ls 7.15, 
1Co 2.14-15 * Ver 
PC em Tg 3.2. 


Capítulo 6 
1 a Fp 3.1214; 
Hb 5.12 * Ver PC 
em Mc 1.20. 
2b At8.14-17; 
Rm 2.16 * Ver PC 
em Åt 23.6. Ver PC 
em 20.4. 
3c At 18.21; 
1Co 4.19 
4 d Mt 12.31-32; 
2Pe 2.20-21; 
1Jo 5.16 * Ver PC 
em Jo 8.52. Ver PC 
em Hb 3.14. Ver 
PC em At 7.33. 
5 € Hb 2.5 * Ver 
PC em Mt 4.4. 
6f Hb 10.29 
79516510 
845 5.6 50u re- 
jeitada 


| 9 7ou pertencem 


à salvação * Ver 
PC em 21s 3.4. 
10: Py 14.31; 
Mt 10.42; 
Jo 13.20 80u do 
amor 
11/Hb3.5,14; 
CI 2.2 * Ver PC em 
Mt 13.17. Ver PC 
em 175 1.3. 
12/ Hb 10.36 
13 m Gn 22.16- 
17; SI 105.89; 
Le 1.73 * Ver PC 
em Åt 7.5. 
14 * Ver PC em 
Lc 6.28. 
16762211 
170 Hb119; 
Rm 11.29 
187? Hb 12.1 
* Ver PC em 
At 9.31. 


| 199 ly 165.15; 


Hb 9.7 
207Hb3.1;4.14 


Capítulo 7 
1a Gn 14.18 
2 * Ver PC 
em 21m 4.8. 
3 * Ver PC 
em tJe 5.20. 


12 para que vos não façais negligentes, 'mas sejais 
imitadores dos que, pela fé e paciência, herdam as 
promessas. 

13 Porque, quando Deus fez a *promessa a Abraão, 
como não tinha outro maior por quem jurasse, "jurou 
por si mesmo, 

14 dizendo: Certamente, abençoando, te *abençoa- 
rei e, multiplicando, te multiplicarei. 

15 E assim, esperando com paciência, alcançou a 
promessa. 

16 Porque os homens certamente juram por al- 
guém superior a eles, "e o juramento para confirma- 
ção é, para eles, o fim de toda contenda. 

17 Pelo que, querendo Deus mostrar mais abun- 
dantemente a imutabilidade do seu conselho aos 
“herdeiros da promessa, se interpôs com juramento, 

18 para que por duas coisas imutáveis, nas quais é 
impossível que Deus minta, tenhamos a firme *con- 
solação, nós, os que pomos o nosso refúgio em reter a 
Pesperança proposta; 

19 a qual temos como âncora da alma segura e fir- 
me e “que penetra até ao interior do véu, 

20 onde Jesus, nosso precursor, “entrou por nós, 
feito eternamente sumo sacerdote, segundo a ordem 
de Melquisedeque. 


O sacerdócio de Melquisedeque era figura 
do sacerdócio eterno de Cristo 
Porque este Melquisedeque, que era rei de “Sa- 
lém e sacerdote do Deus Altíssimo, e que saiu ao 
encontro de Abraão quando ele regressava da matan- 
ça dos reis, e o abençoou; 

2 a quem também Abraão deu o dízimo de tudo, e 
primeiramente é, por interpretação, rei de *justiça e 
depois também rei de Salém, que é rei de paz; 

3sem pai, sem mãe, sem genealogia, não tendo 
princípio de dias nem fim de *vida, mas, sendo feito 


“| PALAVRA-CHAVE 

6.12 paciência, makrothumia; Strong 3115: De mak- 
ros, “grande” e thumos, “temperamento”. A palavra denota 
tolerância, paciência, firmeza, resistência, resignação. A ca- 
pacidade de suportar perseguição e maus-tratos também 
está inclusa em makrothumia. Descreve uma pessoa que 
tem o poder de exercer vingança, mas ao invés disso é co- 
medida. Essa característica é fruto do Espírito (GI 5.22). 


X 


Fr O escritor expressa a confiança de que seus leitores 


permanecerão firmes, amenizando, assim, sua severa adver- 


| tência com um estímulo caloroso. À fé olha para aquele que 


ros, cujos sentidos espirituais são capazes de discriminar entre 
a doutrina integra e a infundada e entre a conduta perfeita e a imperfeita. 


6.1-3 As seis doutrinas mencionadas aqui são os princípios fundamen- 
tais da vida espiritual. Os fundamentos não devem ser lançados nova- 
mente, mas sim aperfeiçoadas. Não se pode fazer isso sem depender 
da ajuda de Deus. 


6.4-6 A linguagem dos vs. 4-5 descreve claramente aqueles que expe- 
rimentaram a graça salvadora de Deus, e a linguagem do v. 6 denota 
uma renegação completa de Cristo, um abandono decisivo e delibera- 
do da fé cristã. As pessoas descritas não são reincidentes, mas após- 
tatas. Eles não apenas se envolveram no pecado, mas denunciaram 
Cristo. Eles se tornaram como aqueles que crucificaram Jesus. 


6.7-8 A ilustração descreve a condenação daqueles que se afastam de 
Jesus Cristo. 


' promete; a esperança olha para as coisas prometidas (vs. 
10-11). 


6.11-12 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


6.13-17 Em Deus e em seu objetivo expresso de nos abençoar em 
Cristo temos a base para a expectativa confiante. O cumprimento de 
sua promessa a Abraão fornece a garantia de que ele certamente reali- 
zará o que prometeu. 


6.18 O fato de Deus confirmar sua promessa através de seu juramento 
e promessa afasta toda a dúvida sobre sua certeza. 


6.19-20 Uma âncora apenas é segura para aquilo que prende, 


7.1-2 Mencionado apenas duas vezes no AT (Gn 14.18-20; SI 110.4), 
Melquisedeque é um tipo de Cristo em seu ministério sumo sacerdo- 
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HEBREUS 7, 8 À 1288 
semelhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote TEn 20 | que certamente aqueles, sem juramento, foram feitos 
para sempre. m2014 | Sacerdotes, 

4 *Considerai, pois, quão grande era este, ĉa quem 5c Nm 18.21,26 21 mas este, com juramento, por aquele que lhe 
até o patriarca Abraão deu os dízimos dos despojos. 6%Gn1419; disse: Jurou o Senhor 'e não se arrependerá: Tu és sa- 

5E os que dentre os filhos “de Levi recebem o sa- aran Ba cerdote eternamente, segundo a ordem de Melquise- 
cerdócio têm ordem, segundo a lei, de tomar o dízi- * Ver PC em deque.); 
mo do povo, isto é, de seus irmãos, ainda que tenham At 26.22, 22 de tanto melhor *concerto Jesus "foi feito fia- 
descendido de Abraão. 11/6221; dor 

6 Mas aquele cuja genealogia não é contada entre | Hb 7.18-19; 8.7 23 E, na verdade, aqueles foram feitos sacerdotes 
eles tomou dízimos de Abraão “e abençoou o que ti- ; ua | em grande número, porque, pela morte, foram impe- 
nha as promessas. 13*VePc | didos de permanecer; 

7 Ora, sem contradição alguma, o menor é abenço- | emiCo910 | 24 mas este, porque permanece eternamente, tem 
ado pelo maior. | 14915111; | um sacerdócio perpétuo. 

8 E aqui certamente tomam dízimos homens que | pad 25 Portanto, *pode também salvar perfeitamente 
morrem; ali, porém, “aquele de quem se *testifica H56,10 | OS que por ele se chegam a Deus, "vivendo sempre 
que vive. 18'Rm83; | para interceder por eles. 

9 E, para assim dizer, por meio de Abraão, até Levi, | , gia já 26 Porque nos convinha tal sumo sacerdote, santo, 
que recebe dízimos, pagou dízimos. Rm 3.20-21.28 | inocente, “imaculado, separado dos pecadores e feito 

10 Porque ainda ele estava nos lombos de seu pai, mais sublime do que os céus, 
quando Melquisedeque lhe saiu ao encontro. 27 que não necessitasse, como os sumos sacerdo- 

11 De sorte que, fse a perfeição fosse pelo sacerdó- | tes, de oferecer cada dia sacrifícios, ?primeiramente, 
cio levítico (porque sob ele o povo recebeu a lei), que por seus próprios pecados e, depois, pelos do povo; 
necessidade havia logo de que *outro sacerdote se le- porque isso fez ele, uma vez, oferecendo-se a si 
vantasse, segundo a ordem de Melquisedeque, e não | | mesmo. 
fosse chamado segundo a ordem de Arão? | | 28 Porque a lei constitui sumos sacerdotes a ho- 

12 Porque, mudando-se o sacerdócio, necessaria- | mens fracos, mas a palavra do juramento, que veio 
mente se faz também mudança da lei. depois da lei, constitui ao Filho, perfeito para sem- 

13 Porque aquele de quem essas coisas se dizem | pre. 

*pertence a outra tribo, da qual ninguém serviu ao altar, 

14 visto ser manifesto que nosso Senhor procedeu 53 an o3 O antigo pacto era um simbolo transitório. 
de Judá, e concernente a essa tribo nunca Moisés fa- | q 46. 12.24 * Ver Cristo é mediador de um pacto melhor 
lou de sacerdócio. PC em Mc 14.24 e eterno 

15 E muito mais manifesto é ainda se, à semelhan- | 257 Rm8.34; Ora, a suma do que temos dito é que temos um 
ça de Melquisedeque, se levantar outro sacerdote, o E 1Jo y sumo sacerdote tal, que está assentado nos céus à 

16 que não foi feito segundo a lei do mandamento |260 E Fi ig, destra do trono “da Majestade, 
carnal, mas segundo a virtude da vida incorruptível. | 27p1vg7: | 2 *ministro do santuário *e do verdadeiro taberná- 

17 Porque dele assim se testifica: Tu és sacerdote | 16.611,15; | culo, o qual o Senhor fundou, e não o homem. 
eternamente, “segundo a ordem de Melquisedeque. Bis 610 | 

18 Porque o precedente mandamento é ab-rogado b20 _/ PALAVRA-CHAVE 


por causa da sua fraqueza 'e inutilidade | Capítulo 8 | * | 7.25 interceder, entunchano; Strong 1793: Concor- 
19 (pois a lei /nenhuma coisa aperfeiçoou), e desta |1 2 Ef 1.20; C13.1;| dar, encontrar para conversar. Dessa descrição de um en- 
sorte é introduzida uma melhor esperança, pela qual io 13 | contro casual, a palavra progride para a idéia de discutir com 
chegamos a Deus || É e 1- | uma pessoa em nome de outra, embora algumas vezes a pe- 
: E 24 *VerPCem| tiçã E 
20 E, visto como não é sem prestar juramento (por- Mo | tigão possa ser contra outro (At 25.24; Rm 11.2). 


7.3 Como Melquisedeque, Jesus Cristo é um sacerdote universal, e 
ele é ao mesmo tempo sacerdote e rei. O silêncio relacionado à genea- 
logia de Melquisedeque, linhagem sacerdotal, nascimento e marte 
ilustram o sacerdócio eterno e imutável de Cristo. 


7.4-7 Melquisedeque é maior do que os sacerdotes levíticos, mesmo 
apesar de eles terem recebido dízimos dos descendentes de Abraão. 
O fato de Abraão pagar dízimos a Melquisedeque, e ter sido abençoa- 
do por ele, estabelece a superioridade de Melquisedeque. 


7.8 Os sacerdotes levíticos, por ser homens que morrem, estavam 
sujeitos à morte, mas não é feita nenhuma menção sobre a morte de 
Melquisedeque. Sendo assim, ele é um verdadeiro representante de 
Cristo, que está eternamente vivo. 


7.9-10 Abraão representou todo Israel quando pagou dízimos a Mel- 
quisedeque. 

7.13-14 O fato de Cristo ter nascido da tribo de Judá, e não de Levi, en- 
fatiza a inauguração de uma nova ordem sacerdotal. 

7.415-17 A palavra grega usada aqui para outro não é allos, que significa 


outro do mesmo tipo, mas heteros, outro de um tipo completamente dife- 
rente. O sacerdócio de Cristo substitui o sacerdócio levítico. 


7.18-19 A primeira aliança provou-se fraca e inútil em providenciar o 
completo acesso à presença de Deus ou a total adequação para sua 
companhia. Portanto, teve de ser anulada, e uma melhor esperança 
fai introduzida para ter êxito onde havia falhado. 


7.20-22 O sacerdócio de Jesus substitui o de Arão pois o dele foi esta- 
belecido através do juramento solene de Deus. Os homens não dão ju- 
ramento em assuntos triviais. 


7.23-25 As ações sacerdotais de Jesus são infinitas e imutáveis, per- 
mitindo-lhe trazer a salvação que não carece de nada. 


7.28 A salvação total exige um sumo sacerdote perfeito e um perfeito 
sacrifício para os pecados. 


8.1-6 O escritor volta das qualificações de Cristo como sumo sacer- 
dote para falar de sua obra atual de expiação. Essa obra é tão supe- 
rior ao ministério dos sacerdotes judeus que, através dela, o antigo 
sistema é suprimido, substituído pelo sacerdócio absoluto, eterno e 
perfeito de Cristo. 


8.2 0 ministério de Jesus é realizado no verdadeiro santuário, não na 
terra, mas no céu. Como sacerdote e rei, ele ocupa o lugar do poder su- 
premo (v. 1). 
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3 Porque todo sumo sacerdote é constituído para 3ºHb5.1; Er52:| vaso de ouro, que continha o maná, e a vara de Arão, 


“oferecer dons e sacrifícios; pelo que era necessário 


54217 | que tinha florescido, e as tábuas do concerto; 
que este também tivesse alguma coisa que oferecer. | NmB4At7M 5e sobre a arca, “os querubins da glória, que fa- 

4 Ora, se ele estivesse na terra, nem tampouco sa- | 6º 2003689 | ziam sombra no propiciatório; das quais coisas não 
cerdote seria, havendo ainda sacerdotes que ofere- | “VerPCem falaremos agora particularmente. 
cem dons segundo a lei, le a no em 60Ora, estando essas coisas assim preparadas, a 

5 os quais servem de exemplar e sombra das coisas | 71Hb7.1118 | todo o tempo entravam os sacerdotes no primeiro ta- 
celestiais, “como Moisés divinamente foi avisado, es- | 89 Jr31.31-34 | bernáculo, “cumprindo os serviços; 
tando já para acabar o tabernáculo; porque foi dito: * Ver PC 7 mas, no segundo, só o sumo sacerdote, uma vez 
Olha, faze tudo conforme o modelo que, no monte, se Rn Era no ano, não sem *sangue, que *oferecia por si mes- 
te mostrou. Zc 8.8 *VerPCem! MO e pelas culpas do povo; 

6 Mas agora alcançou ele “ministério* tanto mais Mc 12.30. 8 dando nisso a entender o Espírito Santo "que ainda 
excelente, quanto é *mediador de um melhor con- | 11/1s54.13; | o caminho do Santuário não estava “descoberto*, en- 
certo, que está confirmado em melhores promessas. o E eA quanto se conservava em pé o primeiro tabernáculo, 

7 Porque, se aquele primeiro fora “irrepreensível, Hb 10.17 9 que é uma alegoria para o tempo presente, em que 
nunca se teria buscado lugar para o segundo. 13/2C05.17 | se oferecem dons e sacrificios que, quanto à consciência, 

8 Porque, repreendendo-os, lhes diz: Eis que vi- i 'não podem aperfeiçoar aquele que faz o serviço, 

ão di i Capítulo 9 O E E 
rão dias, diz o Senhor, em que com a casa de Israele , “4a Èx 95,8 10 consistindo somente em manjares,'e bebidas, e 
com a casa de Judá estabelecerei um *novo concerto, | 2bfx26135 várias abluções e justificações da carne, impostas até 

9 não segundo o concerto que fiz com seus pais, no | 25233031; ao tempo da "correção. 
dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra |Y245-6*VerPC 11 Mas, vindo Cristo, /o sumo sacerdote dos bens A 
do Egito; como não permaneceram naquele meu con- APR futuros, por um maior e mais perfeito tabernáculo, 
certo, eu para eles não atentei, diz o Senhor. 4d Êx 16.33-34; | Não feito por mãos, isto é, não desta criação, 

10 Porque este é o concerto que, depois daqueles | 25.10; 2633 12 nem por sangue de bodes "e bezerros, mas por 
dias, farei "com a casa de Israel, diz o Senhor: porei as seu próprio sangue, entrou uma vez no santuário, ha- 
minhas leis no seu *entendimento e em seu coração as vendo efetuado uma eterna redenção. 
escreverei; e eu lhes serei por Deus, e eles me serão por 
povo. PALAVRA-CHAVE 

11 E não ensinará cada um ao seu próximo, 'nem cada * | 9.5 propiciatório, hilasterion; Strong 2435: Embora 
um ao seu irmão, dizendo: Conhece o Senhor; porque to- usada apenas aqui e em Rm 3.25 no NT, a palavra é bastante 
dos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. Up e bd Pa 
(ab dae E e qi rear nho. Neste verso, O significado é esse, indicando o lugar da 

Ea ; expiação. O significado do radical de hilasterion é o de apazi- 
ções não me lembrarei mais. or: n guar e satisfazer um deus ofendido. Aplicada ao sacrificio de 

13 Dizendo novo concerto, 'envelheceu o primei- | 58 Éx25.1822; Cristo nesse aspecto, a palavra sugere que a morte de Cristo 
ro. Ora, o que foi tornado velho e se envelhece perto 5 Ra foi propiciatória, desviando a ira de Deus do pecador. 
está de acabar. Rn +. 


Os sacrifícios do santuário, por causa 
de suas imperfeições, deviam repetir-se, 
mas o de Cristo é único, porque é perfeito 


7963010; | D | DINÂMICA DO REINO 
Hb 5.3; 7.27 * Ver, | | 

| PC em Hb 9.28. | 

: 8h Hp ao, 

É A H Jo 14.6 You mani- 

Ora, também o primeiro tinha ordenanças de cul- festo * Verl PC pia 


A O SANGUE 
9.12 O sacrifício de Cristo, alívio permanente. Hebreus 
contrasta as alianças de Deus através de Moisés e de Cristo. 
A aliança mosaica realizava sacrifícios com animais que tra- 


to divino ?e um santuário terrestre. €I 3.4. | ziam alívio temporário à culpa do homem e demonstravam 
2 Porque um tabernáculo estava preparado, “o pri- 9/6 22, | as lições da justiça de Deus. A aliança através de Moisés for- 
meiro, em que havia o candeeiro, e a mesa, e os pães Hb pg G: | necia uma ligação pelo sangue dos animais. Esses sacrifi- 
da *proposição; ao que se chama o Santuário. 1071v 117 | Clos, entretanto, tinham de ser repetidos anualmente no 
3 Mas, depois do segundo véu, “estava o taberná- (1216; Nm 197 tabernáculo, que era apenas E o para o altar da e 
i É : i rou na história 

culo que se chama o Santo dos Santos, Hou reforma celeste de nie Entretanto, n risto entrou E h 
4 que tinha o incensário de ouro e a arca do concer- 11/Hb3.1;8.2 como um sacerdote eterno para oferecer um sacrificio eter- 
q “427 M20.28;. no pelo pecado. O derramamento de seu sangue forneceu 


to, “coberta de ouro toda em redor, em que estava um | Ef1.7; €11.14 


8.5-6 O ministério do tabernáculo era apenas um tipo e símbolo das 
realidades executadas por Cristo. Portanto, seu ministério ultrapassa o 
do sacerdócio levítico como a substância ultrapassa a sombra. 


8.7 O primeiro testamento foi completamente externo. Ele estabeleceu 
um padrão, mas não forneceu poder para mantê-lo. 


8.8-10 O ministério de Jesus é realizado sob o concerto da graça de 
Deus, escrito no entendimento e no coração dos crentes pelo poder 
do Espírito Santo. Deus estabeleceu um novo relacionamento de teste- 
munho pessoal com seu povo, sem basear-se em uma força constran- 
gedora de fora, mas num poder impulsor de dentro. 


8.11 Em contraste à revelação limitada e impessoal de Israel, sob o NT 
haverá um conhecimento completo, universal e imediato de Deus. 


Continua 


8.12-13 A graça e a misericórdia caracterizam o novo concerto subs- 
tituindo o primeiro e inadequado concerto. 


9.1-10 A fim de demonstrar a superioridade dá obra de expiação de Cris- 
to, o escritor mostra em primeiro lugar a insuficiência do sistema levítico 
de adoração. Mesmo os rituais do antigo tabernáculo sendo observados 
com dignidade e glória, eles falharam ao fornecer livre acesso à presença 
de Deus. 


9.11-15 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


9.11 Jesus apresenta o sistema ideal na direção do qual os rituais 
apontavam. Seu ministério acontecia, não em um antigo santuário, 
mas na esfera de realidades celestes. 


9.12-14 Jesus ofereceu como sacrifício seu próprio sangue. Se o 


& a? 


Elifinnado o" 


HEBREUS 9, 10 1290 
um sacrifício permanente e uma ligação permanente entre |13” 17161416; mas as próprias coisas celestiais, com sacrifícios me- 
E : | Nm19217 | 

Deus e o homem. Seu sangue não foi meramente aplicadoa | 14012119 | lhores do que estes. 

um altar terreno, mas ao próprio altar de Deus no céu, onde, J017:Ap15 | 24 Porque “Cristo não entrou num santuário feito 

de uma vez por todas, obteve redenção dos pecados a todos Plct74 | por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo 

os que 0 recebem. A ligação imutável que é estabelecida Rm6.1322 | céu, para agora *comparecer, por nós, perante a face 

através da nova aliança no sangue de Cristo é o cumprimen- | 1Pe fia mel PC | de Deus; 

to definitivo da natureza divina de fazer aliança com o povo. 159 1m25; 25 nem também para a si mesmo se oferecer mui- 
(s 1.11/Gn3.21) C.S. | Rm3.25; 1Pe3.18| tas vezes, “como o sumo sacerdote cada ano entra no 

ps parto Ri | Santuário com sangue alheio. 

13 Porque, se o sangue dos touros e bodes "e a cin- | PC en Rm32 ha | 26 Doutra maneira, necessário lhe fora padecer mui- 
za de uma novilha, esparzida sobre os imundos, os | 17/¢3.15 | tas vezes desde a fundação do mundo; “mas, agora, na 
santificam, quanto à purificação da carne, | 1856246 | consumação dos séculos, uma vez se manifestou, para 

14 quanto mais “o sangue de Cristo, que, pelo Espí- o | aniquilar o pecado pelo sacrifício de si mesmo. 
dai * i i -4,0-7,43,91 | 40 
tito eterno, se ofereceu a si mesmo imaculado a | 20024 | 27 E, como aos homens está ordenado morrerem 
Deus, purificará a vossa consciência das obras mor- Mt 26.28 uma vez, vindo, depois disso, o *juízo, 
tas, para "servirdes ao Deus vivo? |21 v Êx 29.12,36;| 28 assim também Cristo, “oferecendo-se uma vez, 

15E, por isso, é *Mediador de um novo 'testa- pl ' para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda 
mento, “para que, intervindo a morte para *remissão 2231711 | vez, sem pecado, aos que o esperam para à salvação. 
das transgressões que havia debaixo do primeiro tes- | 237Hh85 | 1 Porque, “tendo a lei a sombra dos bens futu- 
tamento, os chamados recebam a promessa da heran- i ros e não a imagem exata das coisas, nunca, 
ça eterna. | pelos mesmos sacrifícios que continuamente se *ofe- 

16 Porque, onde há testamento, necessário é que | recem cada ano, pode aperfeiçoar os que a eles se 
intervenha a morte do testador. ' chegam. 

17 Porque um testamento 'tem força onde houve | 2? Doutra maneira, teriam deixado de se oferecer, 
morte; ou terá ele algum valor enquanto o testador | 24:Hh620: | porque, purificados uma vez os "°ministrantes, nun- 
vive? | Rm6.24; 1Jo2.1 | ca mais teriam consciência de pecado. 

18 Pelo que também so primeiro não foi consagra- | Ver Peor 3 Nesses sacrifícios, "porém, cada ano, se faz co- 
do sem sangue; o | 25 bHhg7 | memoração dos pecados, 

19 porque, havendo Moisés anunciado a todo O | 26 c 1Pe318: 4 porque é impossível “que o sangue dos touros e 
povo todos os mandamentos segundo a lei, tomou 0 | 1C010.11:6144 | dos bodes tire pecados. 
sangue dos bezerros e dos bodes, com água, lã purpú- | EA 5 Pelo que, entrando no mundo, diz: “Sacrifício e 
rea e hissopo, e aspergiu tanto o mesmo livro como | iq ps | *oferta não quiseste, mas corpo me *preparaste; 
todo o povo, | Mt5.22. 6 holocaustos e oblações pelo pecado não te agrada- 

20 dizendo: “Este é o sangue do testamento que 28° Rm6.10; | ram 


Deus vos tem mandado. 
21 E semelhantemente aspergiu com sangue “o ta- 


1Pe 2.24; 1J0 3.5 
: Capítulo 10 


7 Então, disse: Eis aqui venho (no princípio do livro 
está escrito de mim), para fazer, ó Deus, a tua vontade. 


bernáculo e todos os vasos do *ministério. 1a £12.17; 8 Como acima diz: Sacrifício, e *oferta, e holocaus- 

22 E quase todas as coisas, segundo a lei, se purifi- | Hb8.5*VerPC | tos, e oblações pelo pecado não quiseste, nem te agra- 
cam com sangue; “e sem derramamento de sangue |, Hb3.28 | daram (os quais se oferecem segundo a lei). 
não há remissão. | É tou adorado: | q Então, disse: Eis aqui venho, para fazer, ó Deus, à 

23 De sorte que era bem necessário que as figuras | 3b[v1621; | tua vontade. Tira o primeiro, para estabelecer o se- 
Zdas coisas que estão no céu assim se purificassem; Hb 9.7 gundo. 

4cMa66-7: 

/ PALAVRA-CHAVE RUE Rá PALAVRA-CHAVE 
[9.22 remissão, aphesis; Strong 859: De aphiemi, “man. | jr 6.20; Am 5.21- | 9.28 oferecendo, prosphero; Strong 4374: De pros, 
dar embora”. A palavra significa uma libertação de cativeiro ou | 22*VerPCem | “em direção a”, e phero, “trazer”. Além do sentido mais literal 
prisão, demissão, perdão ou mandar embora, com a qualidade | At21.26.VerPC | de trazer ou levar para (Mt 4.24; 8.16; 9.2,32), a palavra deno- 
adicional de cancelar todo julgamento, punição, obrigação ou a Hb113 ta um ofertar, seja de dons, orações ou sacrifícios (Mt 2.11; 
dívida. MST” | 5.24; Mc 1.44; Hb 8.3). 


sacrifício de animais podia alcançar a purificação cerimonial, quanto 
mais o sacrifício espiritual de Cristo purificará a alma. 


9.15-23 Um testamento, ou vontade, não tem autoridade legal até a 
morte da pessoa que o fez, conforme ilustrado pela ratificação do pri- 
meiro testamento no Sinai (ver Ex 24.5-8). Da mesma maneira, a mor- 
te de Cristo foi necessária para o estabelecimento do NT. 


9.21-22 O antigo tabernáculo precisava ser santificado borifando-se 
sangue. Nada era considerado purificado sem a marca do sangue der- 
ramado. D escritor vê aqui um tipo de vida espiritual. Sem o derrama- 
mento do sangue de Jesus Cristo não há remissão dos pecados. 


9.23-26 Os sacrifícios do AT eram apenas figuras das coisas que es- 
tão no céu, que necessitam de sacrifícios melhores do que o sangue 
de animais. À adequação completa do sacrifício que Jesus ofereceu é 
visto através do fato de ter sido oferecido uma vez. 


9.27 A morte física não termina a existência consciente. Há outra de- 
pois disso. 


9.28 Jesus Cristo apareceu na terra para realizar sua obra de expiação 
(v. 26). Então ele entrou “no céu”, abrindo o caminho de acesso a Deus 
{v. 24); um dia ele reaparecerá para consumar nossa salvação. 


10.1-4 Se os sacrifícios levíticos pudessem aperfeiçoar os ofertan- 
tes, não haveria necessidade da repetição anual. Essa repetição cons- 
tante apenas serviu para lembrar os que louvavam de seus pecados, 
ao invés de removê-los de sua consciência. Os sacrifícios animais não 
podem afastar a cuipa do pecado. 


10.5-10 Embora ordenados por Deus, os sacrifícios e ofertas não 
eram satisfatórios pois eram meramente sombras e símbolos. Deus 
desejava que eles fossem cumpridos na oblação do corpo de Jesus 
Cristo. 
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27 mas uma certa expectação horrível de juízo e 
*ardor de fogo, “que há de devorar os adversários. 

28 Quebrantando alguém a lei de Moisés, 'morre 
sem misericórdia, só pela palavra de duas ou três teste- 
munhas. 

29 De quanto maior “castigo cuidais vós será julga- 
do merecedor aquele que pisar o Filho de Deus, e ti- 
ver por 'ºprofano o sangue do testamento, com que 
foi santificado, e fizer agravo ao Espírito da graça? 

30 Porque bem conhecemos aquele que disse: “Mi- 
nha é a vingança, eu darei a recompensa, diz o Se- 
nhor. E outra vez: O Senhor *julgará o seu povo. 

31 Horrenda “coisa é cair nas mãos do Deus vivo. 

32 Lembrai-vos, “porém, dos dias passados, em que, 
depois de serdes iluminados, *suportastes grande com- 
bate de aflições. 

33 Em parte, fostes feitos “espetáculo com vitupérios 
e tribulações e, em parte, fostes participantes com os 
que assim foram tratados. 

34 Porque também vos compadecestes dos que es- 
tavam nas prisões ĉe com gozo permitistes a espolia- 
ção dos vossos bens, sabendo que, em vós mesmos, 
tendes nos céus 'fuma possessão melhor e perma- 
nente. 

35 Não rejeiteis, pois, a vossa confiança, “que tem 
grande e avultado galardão. 

36 Porque necessitais “de paciência, para que, de- 
pois de haverdes feito a vontade de Deus, possais al- 
cançar a promessa. 

37 Porque ainda um poucochinho de tempo, ĉe o 
| que há de vir virá e não tardará. 

38 Mas ʻo justo viverá da fé; e, se ele recuar, a mi- 
nha alma não tem prazer nele. 
39 Nós, porém, não somos daqueles que se retiram 


/| PALAVRA-CHAVE 

2 10.36 paciência, hupomone; Strong 5281: Constân- 
cia, perseverança, continuação, resistência, firmeza, tolerân- 
| cia paciente, não ceder. A palavra combina hupo, “sob” e 
| mone, “permanecer”. Descreve a capacidade de continuar a 
suportar dificuldades sob diferentes circunstâncias, não com 
complacência passiva, mas com coragem esperançosa que 
resiste ativamente ao cansaço e derrota. 


ED 


nossa salvação nunca oscilará desde que esteja fundamenta- 
da na fidelidade daquele que prometeu. Ver 3.6. 


10.24-25 O amor pelo próximo em Cristo deve se manifestar 
em obras de amor e reuniões em seu nome, especialmente le- 
vando em consideração a sua volta iminente. 


10.25 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


10.26-27 Uma das advertências mais solenes contra a apos- 
tasia encontrada nas Escrituras. Se alguém abandonar Cristo 
de livre e espontânea vontade, não há outro sacrifício para o 
pecado. 


10.28-29 Há níveis de punição. Aquele que peca quebrantan- 
do... a lei de Moisés sofre o julgamento descrito em Dt 17.2-6. 
Aquele que apostatou do Cristianismo sofrerá um maior casti- 


go, pois ele tratou o Filho de Deus com escárnio, considerou impuro e 


profano o sangue e fez agravo ao Espírito Santo. 


10.30-31 As Escrituras testemunham que o julgamento de Deus é cer- 
to e absoluto. 


10.32-39 O escritor estimula seus leitores relembrando-os do que tole- 


10 Na qual vontade “temos sido *santificados pela | 108 Jo 17.19; 
*oblação do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez. tb Ss 
11 E assim todo sacerdote aparece cada dia, 'minis- | Jo 1036. Ver PC 
trando* e oferecendo muitas vezes os mesmos sacri- | emAt21.26. 
fícios, que nunca podem tirar pecados; | 11/Nm 283; 
12 mas este, havendo oferecido um único sacrifí- ps no i 
cio pelos pecados, está assentado para sempre à des- | 129 C131, 
tra de Deus, Hb13 
13 daqui em diante esperando até que os seus ini- | 132511101, 
migos "sejam postos por escabelo de seus pés. dem E 
14 Porque, com uma só *oblação, aperfeiçoou para | verPCem 
'sempre os que são santificados. At 21.26. 
15E também o Espírito Santo no-lo testifica, por- | 16/Jr3133-34; 
que, depois de haver dito: | mo Er 
16 Este “é o *concerto que farei com eles depois da- Ver PC em 
queles dias, diz o Senhor: Porei as minhas leis em seu Mc 12.30. 
coração e as escreverei em seus *entendimentos, acres- dia e 
centa: em At 21.26. 
17 E jamais me lembrarei de seus pecados e de suas | 19/Rm52: 
iniquidades. | Ef 2.18; Hb 9.8,12 
18 Ora, onde há *remissão destes, não há mais | “o Jo 10.9; 
*oblação pelo pecado. 21 É 
22 0 Ẹf 3.12; 
Exortação a perseverar na fé | Tg 1.6; 1J03.21 
19 Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no * E PC em 
Santuário, pelo sangue de Jesus, 23 (af g: 
20 pelo novo e vivo caminho "que ele nos consa- 11s 5.24; 21s 3.3 
grou, pelo véu, isto é, pela sua carne, * Ver PC em 
21 e tendo um grande "sacerdote sobre acasa de Deus, 34 neo ama 
22 cheguemo-nos com ºverdadeiro coração, em in- 25 q At 2.42: 
teira certeza de fé; tendo o coração purificado da má | Jd 19; Rm 13.11 
consciência e o corpo lavado com água *limpa, 26" Nm 1530; 
23 retenhamos firmes "a confissão da nossa espe- a 
rança, porque fiel é o que *prometeu. sn8 is 18 
24 E consideremo-nos uns aos outros, para nos es- * Ver PC 
timularmos '“à caridade e às boas obras, em 2Co 11.2 
25 não deixando a nossa congregação, como é cos- o Miot 
tume de alguns; antes, admoestando-nos uns aos outros; | 29u 1Co i 29; 
e tanto mais quanto vedes que se vai aproximando | Mt 1231-32; 
aquele Dia. Ef 4.30 750u co- 
26 Porque, se pecarmos voluntariamente, “depois 20 "01323536 
de termos recebido o conhecimento da verdade, já |pm1219*Ver PC 
não resta mais sacrifício pelos pecados, em Jo 18.31. 
31x1c125 
f : 3276134; 
10,11-14 O escritor contrasta com Cristo o sacerdote do AT, | 56; Fp 129.30 
que oferecia continuamente sacrifícios ineficazes. Tendo ter- | ` + yer PC em 
minado sua obra do novo concerto no Calvário, Cristo estava Mt 24.13. 
assentado no alto para esperar a manifestação de seu triunfo | 33 @ 1Co 4.9; 
sobre seus inimigos. Fp 1.7; 4.14 
10.15-17 Além da oferta única de Cristo, a qual traz a garantia | 34° Fp 1-7; 
da salvação, o Espírito Santo no-lo testifica através de Jere- 2īm 1.16; Mt 5.12 
; E; E g : 1680y uma herança 
mias que Deus operará para produzir em nós novo desejo para | 35c Mt5.17 
fazer suas vontades. Além do mais, enquanto a antiga aliança | 360102119; 
podia trazer apenas uma lembrança dos pecados {ver v. 3), a | 6G16.9:C13.24 
nova aliança traz o verdadeiro perdão. 37 € Lc 188; 
10.19-21 A confiança para entrar na presença de Deus funda- amin S E 
menta-se no sangue de Jesus e em seu ministério de sumo q 31 Pi 
sacerdote. 2 
10.22 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 
10.22 A adoração de um verdadeiro coração, isto é, com total since- 
ridade de propósito, deve basear-se em uma garantia do poder de justi- 
ficação do sangue de Cristo (Rm 5.1) e da purificação santificadora da 
Palavra de Deus (Ef 5.26). 
10.23 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. raram 
10.23 A confissão da nossa esperança da consumação futura de 
UIÇÃO 
sia 


no passado em meio às provações, sua compaixão para com os 


outros e a volta iminente do Senhor. 
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para Ya perdição, mas daqueles que crêem para 'a 
conservação da alma. 


A natureza da fé e exemplos de fé 
tirados do Antigo Testamento 
1 Ora, a *fé é o firme fundamento “das coisas 
que se esperam e a prova das coisas que se 
não vêem. 


2 Porque, por ela, os antigos alcançaram ?testemu- | 


nho. 

3 Pela fé, entendemos que “os mundos, pela pala- 
vra de Deus, foram criados; de maneira que aquilo 
que se vê não foi feito do que é aparente. 

4 Pela fé, Abel “ofereceu* a Deus maior sacrifício 
do que Caim, pelo qual alcançou testemunho de que 
era justo, dando Deus testemunho dos seus dons, e, 
por ela, depois de morto, ainda fala. 


5 Pela fé, Enoque foi “trasladado para não ver a | 


morte e não foi achado, porque Deus o trasladara, vis- 
to como, antes da sua trasladação, alcançou testemu- 
nho de que agradara a Deus. 

6 Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é 
necessário que aquele que se aproxima de Deus creia 
que ele existe e que é galardoador dos que o buscam. 

7 Pela fé, Noé, ‘divinamente avisado das coisas que 
ainda não se viam, temeu, e, para salvação da sua fa- 
mília, 'ºpreparou a arca, pela qual condenou o mun- 
do, e foi feito herdeiro da justiça que é segundo a fé. 

8 Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu, 
indo para um lugar que havia de receber por herança; 
e saiu, sem saber para onde ia. 

9 Pela fé, habitou na terra da *promessa, como em 


FA PALAVRA-CHAVE 
| 


11.3 foram criados, katartizo; Strong 2675: Dispor, 
colocar em ordem, equipar, ajustar, completar o que está fal- 
tando, tornar completamente pronto, reparar, preparar. A pa- 
lavra é uma combinação de kata, “baixo” e artios, 
“completo”, “adequado”. E usada a respeito dos discípulos 
remendando suas redes (Mt 4.21) e da restauração de um ir- 
mão caído (Hb 13.21). 


11.1 O autor sustenta seu estímulo à fé inabalável revendo as 
experiências triunfantes dos heróis antigos. Primeiro ele fornece 


39 9 2Pe 2.20- 
21; At 16.30-31 
17ou 0 ganho 


| Capítulo 11 
| 1 2 Rm 8.24-25; 
2Co 4.18 * Ver PC 
em Mc 11.22. 
2 b Hb 11.39 
|3 c Gn 1.1; Jo 1.3; 
| _ 235 
4& d Gn 4.4,10; 
1Jo 3.12; 
Mt 23.35 * Ver PC 
em Hb 9.28. 


7fGn6.13,22; 
1Pe 3.20; Rm 3.22 
18ou aparelhou 
89 Gn 12.1.4; 
| At 7.2-4 
| 9hGn128; 
133,18; Hb 6.17 
| * Ver PC em 
At 13.32. 
| 10: hb 12.22; 
| 13.14, Ap 21.2,10 
| 11/Gn 17.19, 
Gn 18.11,14; 
Lc 1.36 796r. con- 
ceber semente 
12! Rm4.19; 
Gn 22.17 
137 Jo8.56 
Gn 23.24; 
1Cr 29.15; 
1Pe 1.17 
14n Hb 13.14 
* Ver PC em 
Jo 14.21. 
16 0 Êx 3.56,15; 
Mt 22.32; At 7.32 
* Ver PC em 
Ap 21.2. 
17 P Gn 22.1.9; 
Tg 2.21 
18 4 Gn 21.12; 
| Rm 9.7 206r. se- 
mente * Ver PC 
em Rm 4.3. 
197 Rm4.17,19.21 
20 $ Gn 27.27.39 
21t Gn4731; 
48.5,16,2021 ou so- 
bre a extremidade 


| 5e Gn3.2224 | 


| 


terra alheia, morando em cabanas com Isaque e 
Jacó, herdeiros com ele da mesma promessa. 

10 Porque esperava a cidade que tem fundamen- 
tos, 'da qual o artífice e construtor é Deus. 

11 Pela fé, também a mesma 'Sara recebeu a virtu- 
de de '9conceber e deu à luz já fora da idade; por- 
quanto teve por fiel aquele que lho tinha prometido. 

12 Pelo que também de um, e esse já amortecido, 
'descenderam tantos, em multidão, como as estrelas 
do céu, e como a areia inumerável que está na praia 
do mar. 

13 Todos estes morreram na fé, ”sem terem recebido 
as promessas, mas, vendo-as de longe, e crendo nelas, e 
abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e pe- 
regrinos na terra. 

14 Porque os que isso dizem "claramente *mos- 


| tram que buscam uma pátria. 


15 E se, na verdade, se lembrassem daquela de onde 
haviam saído, teriam oportunidade de tornar. 

16 Mas, agora, desejam uma melhor, isto é, a celes- 
tial. Pelo que também Deus não se envergonha deles, 
“de se chamar seu Deus, porque já lhes *preparou uma 
cidade. 

17 Pela fé, ofereceu Abraão "a Isaque, quando foi 
provado, sim, aquele que recebera as promessas ofe- 
receu o seu unigênito. 

18 Sendo-lhe dito: Em Isaque será chamada a tua 
?Odescendência, *considerou que Deus era poderoso 
para até dos mortos o ressuscitar. 

19 E daí também, em figura, ele o 'recobrou. 

20 Pela fé, “Isaque abençoou Jacó e Esaú, no tocan- 
te às coisas futuras. 

21 Pela fé, Jacó, próximo da morte, abençoou cada 
um dos filhos de José e adorou encostado ?'à ponta 
do seu bordão. 


: PALAVRA-CHAVE 

|11.9 herdeiros com, sunkleronomos; Strong 4789: De 
sun, “com”, klero, “muito” e nemomai, “possuir”. A palavra 
denota um participante conjunto, co-herdeiro, alguém que 
recebe bastante junto com outro. 


11.6 Nada agrada tanto a Deus como uma fé inabalável em 
tudo o que ele é e promete fazer. 


uma descrição, e não uma definição, de como a fé opera. A féé | 

uma convicção estabelecida em relação às coisas que não são vistas e a 
expectativa estabelecida de uma recompensa futura. A palavra grega tra- 
duzida por fundamento significa literalmente “ficar sob”, e era usada em 
um sentido técnico de "título de propriedade”. A idéia principal era a de 
estar sob a reivindicação da propriedade para sustentar sua validade. 
Sendo assim, a fé é o título de propriedade das coisas que se não vêem. 
Por todo o capítulo o escritor enfatiza que a garantia está nas promessas 
de Deus. 


11.2 Os antigos eram santos do AT, muitos dos quais são menciona- 
dos neste capítulo. Eles alcançaram testemunho, não devido às suas 
realizações, santidade pessoal ou aceitação passiva de promessas di- 
vinas, mas devido a uma certeza ativa expressa em obediência, persis- 
tência e sacrifício. 


11.3 Nossa crença em relação ao ato criativo de Deus exemplifica a 
“prova das coisas que se não vêem” (v. 1). 


11.4 0 louvor de Abel ainda testemunha o fato de que um verdadeiro 
adorador deve vir com fé, apresentando o sacrifício exigido por Deus. 


11.5 A trasladação de Enoque para o céu, sem morte física, aconteceu 
porque ele agradou a Deus acatando sua palavra e vivendo conforme ela. 


11.6 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


11.7 A obediência de Noé ao construir a arca bem longe do 
mar foi uma evidência física de sua confiança na palavra de Deus. 


11.8-10 Abraão demonstrou sua fé através da obediência ao deixar sua 
casa em Ur e viajar para terras desconhecidas, ao viver vários anos na 
Terra Prometida como forasteiro em moradias temporárias (At 7.5) e ao 
aguardar pacientemente sua residência permanente. 


11.11 Sara deu a luz a Isaque aos 90 anos de idade pois ela desconsi- 
derou sua incapacidade física e teve Deus por fiel, uma vez que ele 
manteve sua palavra. 


11.12 Abraão tinha 100 anos quando Isaque nasceu. 


11.13-16 Embora eles tenham recebido apenas parcialmente o que Deus 
havia prometido, esses velhos mantiveram sua fé no que ele tinha dito 
que faria. Devido ao relacionamento próximo com Deus, eles não conse- 
guiam sentir-se em casa em lugares terrenos. Eles procuravam algo me- 
lhor; e por causa do desejo deles, Deus alegremente os reconheceu 
como seu próprio povo. 

11.20 Não é feita nenhuma menção da fraude de Jacó, revelando 
como a graça encobre tudo. 


11.21 Apesar de ter perdido a visão natural, o olho da fé em Jacó esta- 
va puro quando ele cruzou as mãos e pronunciou a bênção maior sobre 
Efraim, o filho mais novo (Gn 48.13-20). 
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S] DINÂMICA DO REINO 
CONFISSÃO DE FÉ 


11.13-16 A confissão de fé é permanente. Este capítulo re- 
gistra vitórias gloriosas dos campeões da fé, mas os vs. 13-16 
falam daqueles que morreram, “sem terem recebido as pro- 
messas”. Mesmo assim, a Bíblia diz que “todos esses morre- 
ram na fé”, estando contentes em confessar que eram apenas 
estranhos e peregrinos viajando através da terra: “Para os ver- 
dadeiros crentes, viver pela fé é morrer pela fé” (Wycliffe). 

O segredo da “confissão” (v. 13) desse admirável grupo 
em Hb 11 é que, quando Deus fez uma promessa, como a 
Abraão e aos seus descendentes, eles se tornaram “total- 
mente convictos” de que a promessa era verdadeira. Sendo 
assim, eles “abraçaram” (lit. “acolheram”) essa promessa 
em seus corações. À palavra “confessar” nos ajuda a com- 
preender quão facilmente aqueles da galeria da fé esta- 
beleceram seus caminhos perante Deus e deixaram 
testemunho, os quais a Palavra de Deus registra com home- 
nagem. Enquanto cada uma dessas pessoas recebeu mui- 
tas vitórias através da fé, o texto diz que nenhuma delas 
recebeu tudo que estava prometido. O fato de recebermos 
ou não o que “confessamos” (pedir, orar ou esperar por) não 
muda o comportamento ou a atitude do crente inabalável. O 
culto e a vida de fé não dependem de preces respondidas ou 
não respondidas. Nossa confissão da autoridade de Deus 
em nossas vidas deve ser constante — uma celebração diá- 
ria, com profunda gratidão. (Hb 4.11-13/Ap 12.11) R.H. 


22 Pela fé, José, “próximo da morte, fez menção da 
saída dos filhos de Israel e deu ordem acerca de seus 
ossos. 

23 Pela fé, “Moisés, já nascido, foi escondido três 
meses por seus pais, porque viram que era um me- 
nino formoso; e não temeram o mandamento do 
rei. 

24 Pela fé, *Moisés, sendo já grande, recusou ser 
chamado filho da filha de Faraó, 

25 Escolhendo, antes, ser “maltratado com o povo 
de Deus do que por, um pouco de tempo, ter o gozo 
do pecado; 

26 tendo, por maiores riquezas, ĉo vitupério de 
Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha em 
vista a recompensa. 

27 Pela fé, deixou “o Egito, não temendo a *ira do 
rei; porque ficou firme, como vendo o invisível. 

28 Pela fé, celebrou “a Páscoa e a aspersão do san- 
gue, para que o destruidor dos primogênitos lhes não 
tocasse. 


| 22U6n50.24- 


25: Êx 13.19 
23v x232; 
| 1.16,22; At 7.20 
24 x x 2.10-11 
257918410 | 
26 2 Hb 10.35; 
13.13 
27 t Ex 10.28-29; 
12.37 * Ver PC em 
Lc 4.28. 
| 28c Ex 12.21 


29 d Êx 14.22,29 
30 e Js 6.20 
| 31T92 | 
329 Jz 4.6; 6.11 | 
* Ver PC em 
Mt 2.5. | 
| 33428m 7.11; 
J7 14.56 
34:0n3.25; 
1Sm 20.1; 
185 19.3 
35/1859 17.23; 
2Rs 4.35; At 22.25 | 
* Ver PC em 
Rm 3.24. 
36 / Gn 39.20; 
Jr 20.2; 37.15 
37 m 1Rs 21.13; | 
2Cr 24.21 * Ver PC | 
em Lc 22.35. 
38 ^ IRs 184; 
19.9 
39 0 Hb 11.2,113 
402 Hb 12.23; | 


Ap 6.11 * Ver PC 
em 1J0 2.5 


Capítulo 12 
126138; 
1Pe 2.1; 1Co 9.24 | 


7| PALAVRA-CHAVE 
[11.26 tinha em vista, apoblepo; Strong 578: Uma pa- 
lavra descritiva combinando apo, “longe de” e blepo, “ver”. 
À palavra literalmente significa “desviar o olhar de tudo a fim 
de olhar atentamente para um objeto”. Moisés desviou o 
olhar da riqueza dos sistemas mundiais para um futuro mes- 
siânico. 


29 Pela fé, “passaram o mar Vermelho, como por 
terra seca; o que intentando os egípcios, se afogaram. 

30 Pela fé, “caíram os muros de Jericô, sendo rode- 
ados durante sete dias. 

31 Pela fé, ‘Raabe, a meretriz, não pereceu com os 
incrédulos, acolhendo em paz os espias. 

32 E que mais direi? Faltar-me-ia o tempo contando 
de Gideão, e de Baraque, e de Sansão, e de Jefté, e de 
Davi, e de Samuel, e dos *profetas, 

33 os quais, pela fé, venceram reinos, praticaram a 
justiça, "alcançaram promessas, fecharam as bocas 
dos leões, 

34 apagaram 'a força do fogo, escaparam do fio da 
espada, da fraqueza tiraram forças, na batalha se es- 
forçaram, puseram em fugida os exércitos dos estra- 
nhos. 

35 As mulheres 'receberam, pela ressurreição, os 
seus mortos; uns foram torturados, não aceitando o 
seu *livramento, para alcançarem uma melhor res- 
surreição; 

36 E outros experimentaram escárnios e açoites, e 
até cadeias 'e prisões. 

37 Foram apedrejados, "serrados, tentados, mortos 
a fio de espada; andaram vestidos de peles de ovelhas 
e de cabras, *desamparados, aflitos e maltratados 

38 (homens dos quais o mundo não era digno), er- 
rantes pelos desertos, e montes, "e pelas covas e ca- 


| 
| vernas da terra. 


39 E todos estes, “tendo tido testemunho pela fé, 
não alcançaram a promessa, 

40 provendo Deus alguma coisa melhor ?a nosso res- 
peito, para que eles, sem nós, não fossem *aperfeiçoa- 
dos. 


Perseverança no meio das provações, 
segundo o exemplo de Cristo 
Portanto, nós também, pois, que estamos ro- 
Gt deados de uma tão grande nuvem de testemu- 
nhas, deixemos todo embaraço ĉe o pecado que tão de 


1 


11.22 José expressou fé total nas promessas em relação a Canaã e 
fez menção da saída do Egito que aconteceria séculos mais tarde. 


11.23 A história da fé que Moisés tinha começa na fé que tinham seus 
pais. 

11.24-26 Só a fé poderia influenciar uma escolha desse porte, que ia 
bem além da cena presente. 


11.27 Refere-se, provavelmente, à noite do Êxodo. Somente uma té pi- 
edosa pode ver o invisível. 


11,31 A fé de Raabe baseava-se no registro dos poderosos atos e pro- 
messas de Deus a Israel (Js 2.9-11). 


11.32 Um estudo detalhado da vida das pessoas mencionadas mostra 
o lugar de destaque que a fé possuí na experiência e serviço de cada 
um. Às falhas pessoais eram vitoriosamente superadas quando eles 
desviavam o olhar de si mesmos para a grandeza de Deus. 


11.35-38 O fato de que uns foram torturados e sofreram de várias ou- 
tras maneiras indica que a fé não fornece uma dispensa automática 
das dificuldades, julgamentos ou tragédia. Além do mais, a experiência 


de tais dificuldades não significa que as pessoas, suportando-as, pos- 
suem menos fé que aquelas que não estão em aflição. A mesma fé que 
permite que alguns escapem dos problemas permite que outros os su- 
portem. A mesma fé que liberta alguns da morte permite que outros 
morram vitoriosamente. A fé não é uma ponte sobre águas inquietas, 
mas um caminho através delas. Discernir entre o caminho e a fonte de 
quaisquer dificuldades encontradas exige oração e louvor fervorosos. 
Através desses meios, é enfocada a perspectiva de Deus. 

11.39-40 Apesar do testemunho resultante de sua fé, os santos do AT 
não alcançaram a promessa das bênçãos do NT trazidas por Cristo. 
Fossem aperfeiçoados: O corpo de Cristo será completo com santos 
dos períodos do AT e do NT. 

12.1-3 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 

12.1 Os heróis da fé não são espectadores nos observando do céu; 
pelo contrário suas vidas são testemunhas para nós, tendo vencido 
com sucesso. À vida cristã normalmente é comparada a uma corrida 
(ver 1Co 9.24; 2Tm 4.7). Devemos deixar tudo que atrasa nosso pro- 
gresso, especialmente todas as formas de pecado. 


Pastas Digital 
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perto nos rodeia e corramos, com paciência, a carreira | 2º Le 24.28; Exortação à santidade. Vários preceitos 
que nos está proposta, is E pa 12 Portanto, tornai a levantar as mãos cansadas ”e 

2 olhando para Jesus, 2autor e consumador da fé, | pertector * VerPC | OS joelhos 23desconjuntados, 

o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, suportou? | emMt2413. | 13 e fazei "veredas direitas para os vossos pés, para 
a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra F E a | que o que manqueja se não desvie inteiramente; an- 
do trono de Deus. 401001012. | tes, Seja sarado. 

3 Considerai, pois, “aquele que suportou tais con- | Hb103734. 14 Segui a paz "com todos e a santificação, sem a 
tradições dos pecadores contra si mesmo, para que | 5ºJ6517 | qual ninguém verá o Senhor, 
não enfraqueçais, desfalecendo em vossos ânimos. | Ss 15 tendo cuidado de que ninguém se prive da gra- 

4 Ainda não “resististes até ao sangue, combatendo | 191.12; Ap319 | ça de Deus, e de que nenhuma raiz de amargura, bro- 
contra o pecado. 79085; | tando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminem. 

5 E já vos esquecestes da exortação que argumenta 2Sm 7.14; 16 E ninguém seja fornicador ou profano, como 
convosco como filhos: Filho meu, “não desprezes a | Pi - | Esaú, que, por um manjar, vendeu o seu direito de 
correção do Senhor e não desmaies quando, por ele, | ,posg e | primogenitura. 
fores repreendido; em Hb 3.14. 17 Porque bem sabeis que, "querendo ele ainda de- 

6 porque o Senhor 'corrige o que ama e açoita a | 9:Nm1622; | pois herdar a bênção, foi rejeitado, porque não achou 
qualquer que recebe por filho. E o E | lugar de arrependimento, ainda que, com lágrimas, o 

7 Se suportais Ja correção, Deus vos trata como fi- | 1Pẹ LEA 6” | buscou. 
lhos; porque que filho há a quem o pai não corrija? 11/79318 18 Porque não chegastes ao monte ‘palpável, aceso 

8 Mas, se estais sem disciplina, "da qual todos'são | 127 Jó 4.3-4; | em fogo, e à escuridão, e às trevas, e à tempestade, 
feitos “participantes, sois, então, bastardos e não fi- |! 353 ou parali-| 19 e ao sonido da trombeta, e à voz das palavras, 'a 
lhos. 130542627 | qual, os que a ouviram pediram que se lhes não falas- 

9 Além do que, tivemos nossos pais segundo a car- 618.1 se mais; 
ne, para nos corrigirem, 'e nós os reverenciamos; não | 14º Am 12.18, | 20 porque não podiam suportar o que se lhes manda- 
nos sujeitaremos muito mais ao Pai dos espíritos, pe va: “Se até um animal tocar o monte, será apedrejado. 
para vivermos? 6154: Di 29.18 21 E tão terrível "era 2/a visão, que Moisés disse: 

10 Porque aqueles, na verdade, por um pouco de | 169E53; | Estou todo assombrado e tremendo. 
tempo, nos corrigiam como bem lhes parecia; mas 11543 | 22 Mas chegastes ao monte “Sião, e à cidade do 
este, para nosso proveito, 'para sermos participantes | 17 di | Deus vivo, à Jerusalém celestial, e aos muitos milha- 
da sua santidade, 18s Èx 19.12,18-| TeS de anjos, 

WE, na verdade, toda correção, ao presente, não | 19, Rm 6.14; 23 à universal assembléia e *igreja dos primogêni- 
parece ser de gozo, senão de tristeza, 'mas, depois, 2Im 1.7 tos, “que estão inscritos nos céus, e a Deus, o Juiz de 
produz um fruto pacífico de justiça nos exercitados | y E E todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados; 
por ela. | 20UÊx 1913 24 e a Jesus, o *Mediador “de uma nova aliança, e 

| 217Êx1916 | ao sangue da aspersão, que fala melhor do que o de 
, PALAVRA-CHAVE Zou oquesevia | Abel. 
| 12.2 olhando, aphorao; Strong 872: De apo, “longe de” eee | 25 Vede que não rejeiteis ao que fala; “porque, sei 
emo, À praia ção masa dovr? | MAES | não escaparam aqueles que rejeitaram o que ra ter 
to. Aphorao em Hb 12.2 é ter olhos somente para Jesus. Eo xa.22, | ra os advertia, muito menos nós, se nos desviarmos 
g1.18;Ap14.4 | daquele que sé dos céus, 
* Ver PC em 
12.2 O corredor não deve olhar para os concorrentes, mas PPH A | guém deixe a fé. A raiz de amargura é um afastamento deli- 
deve manter o olhar fixo em Jesus. 1Pe 1.2*VerPC | berado de Deus, como exemplificado pela desobediência de 
12.4-10 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. no | Israel no deserto (ver Dt 29.18). Tal pecado contamina toda a 
12.5-11 Os leitores não devem assumir que os sofrimentos que | 259y os avisou na unG Ea: SENE o 
estão suportando como resultado de sua vida cristá signifiquem | terra 20ou os avi- | 12-16-17 O destino de Esaú serviu como uma advertência so- 


que Deus não está preocupado com seu bem-estar. Ele se mos- 
tra como um verdadeiro Pai na experiência da disciplina. Corre- 
ção descreve a disciplina corretiva usada em treinar um filho. Tal 
tratamento não é administrado de maneira severa, mas com amor, tendo 
o bem-estar da criança em mente. Em vez de se desanimar, os leitores 
devem encarar suas perseguições como prova do amor de Deus por eles 
como filhos, levando-os à maturidade espiritual. O escritor não sugere 
que Deus seja responsável pelos sofrimentos que recaem nos pecadores 
hostis, mas indica que Deus usa até mesmo circunstâncias adversas 
como instrumentos para alcançar seu propósito. 


12.11 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


12.12 Portanto, devido aos resultados benéficos do sofrimento, eles 
devem deixar de lado todo o temor e timidez. 


12.13 Eles devem estabelecer um exemplo que estimulará aqueles que 
estão temendo vacilar. 


12.14 Em seu conflito com o mundo, eles devem procurar a paz, mas 
não às custas da santificação sacrificadora. 


12.15 Eles devem velar pelos outros com cuidado zeloso, para que nin- 


sou dos céus | 


lene a qualquer um que se priva das bênçãos espirituais em 
nome da gratificação carnal imediata e passageira. Uma vez 
que essa escolha tenha sido feita e realizada, não se pode reverter 
suas consequências, e as bênçãos que poderiam ter sido realizadas 
estão perdidas para sempre. 


12.18-24 O escritor apresenta outro contraste dramático entre o Juda- 
ísmo, retratado como o monte Sinai, e o Cristianismo, representado 
pelo monte Sião, a Jerusalém celestial. O antigo concerto da lei trou- 
xe temor e separação (ver Ex 19.12-13; 20.18-19), mas o novo conver- 
to traz bênçãos esmagadoras. 


12.25-29 O autor emite uma advertência final àqueles que pensaram 
em se afastar de Cristo. Se graves punições recaíram sobre aqueles 
que rejeitaram a revelação do Sinai, muito mais severa será a punição 
para aqueles que menosprezaram a revelação total que têm em Cristo. 
À volta do Senhor sinalizará a remoção de tudo o que é terreno e tem- 
poral, a fim de que somente realidades celestes e espirituais permane- 
çam (v. 27). Pelo que... retenhamos a graça, pela qual sirvamos a 
Deus agradavelmente com reverência e piedade. 


12.25 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 
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26 a voz do qual moveu, “então, a terra, mas, agora, | 26° da PALAVRA-CHAVE 
2 anunciou, dizendo: Ainda uma vez comoverei, não | 2928 (ouro | |€ 143.8 ajudador, boethos; Strong 998: De boe, “um gri- 
só a terra, senão também o céu. 27 dmMt24.35; | to por ajuda” e theo, “correr”. Boethos é alguém que vem 
27E esta palavra: “Ainda uma vez, mostra a mu- |2Pe3.10:Ap21.1| correndo quando gritamos por ajuda. A palavra descreve o 
dança das coisas móveis, como coisas feitas, para que e E A Senhor como preparado e pronto para correr em direção ao 
S DD. 


as imóveis permaneçam. 
28 Pelo que, tendo recebido um Reino que não 


Capítulo 13 


alívio de seus filhos oprimidos quando eles gritam por seu 
auxilio. 


pode ser abalado, retenhamos a graça, pela qual sir- | 12 Rm 12.10; 
vamos a Deus agradaveimente com reverência e pie- | 1154-9: 1Pe1.22 | 8Jesus Cristo é o mesmo *ontem, e hoje, e eterna- 
dade; 2bms5ã | mente. 
29 porque o nosso Deus “é um fogo consumidor. Rm1213: 9 Não vos deixeis levar em redor por doutrinas vá- 
1 Permaneça “2a caridade fraternal. 11m3.2290u de | rias 'e estranhas, porque bom é que o coração se *for- 
2 Não vos esqueçais “da “hospitalidade, por- | mostraramoraos | tifique com graça e não com manjares, que de nada 
que, por ela, alguns, não o sabendo, hospedaram an- a aproveitaram aos que a eles se entregaram. 
jos. Rm1215 10 Temos um altar 'de que não têm direito de co- 
3 Lembrai-vos dos presos, “como se estivésseis pre- | 471059 | mer os que servem ao tabernáculo. 
sos com eles, e dos maltratados, como sendo-o vós | 01519.21; 11 Porque 'os corpos dos animais cujo sangue é, 
mesmos também no corpo. 5 ean 4: pelo pecado, trazido pelo sumo sacerdote para o San- 


4 Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito 
sem mácula; “porém aos que se dão à prostituição e 
aos adúlteros Deus os julgará. 


Fp 4.11-12 30ou 
Sede livres do 
amor ao dinheiro 


tuário, ”são queimados fora do arraial. 
12 E, por isso, também Jesus, para santificar o povo 
pelo seu próprio sangue, *padeceu fora da porta. 


: 6f ; ; : : 
5 Sejam vossos costumes sem avareza, conten- 56.4 aa É 13 Saiamos, pois, a ele fora do arraial, "levando o 
tando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te *VerPCem | seu vitupério. 
deixarei, nem te desampararei. a 10.26. 14 Porque não temos aqui cidade permanente, “mas 
9 Hb 13.17; 


6 E, assim, com confiança, ousemos dizer: fO Se- 
nhor é o meu ajudador, e não *temerei o que me 
possa fazer o homem. 

7 Lembrai-vos dos vossos 9º" pastores, que vos fala- 
ram a palavra de Deus, a fé dos quais imitai, atentan- 


6.12 37ou condu- 
tores, ou superio- 


buscamos a futura. 

15 Portanto, ofereçamos sempre, por ele, a Deus 
sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que con- 
fessam o seu nome. 


i j | 8h Jo 8.58: `‘, DINÂMICA DO REINO 
do para a sua maneira de viver. DA $7 ITS 
S DINÂMICA DO REINO 9! Ef 4.14; 13.10-15 O sacrifício do louvor. Por que louvar a Deus é um 
W RESTAURAÇÃO Cl sc 41 | “sacrifício? A palavra “sacrifício” (gr. thusia) deriva do radical 
12.26-27 Restauração e a fragilidade das obras do ser ve 1670 | tuo, um verbo que significa “matar ou assassinar com um 
humano. Este texto mostra que Deus abala as obras das | 101100913; | Propósito”. O louvor normalmente exige que “matemos” 
mãos do homem para que a restauração divina possa come- | 10.18 nosso orgulho, temor ou preguiça — qualquer coisa que 
gar. O conceito total do “Espírito Santo e Restauração” é de- Lya ameace diminuir ou interferir em nosso louvor aa Senhor. 
senvolvido no artigo de estudo, que começa na página 1384. ' 1221;Nm193 | Aqui também descobrimos a base de todo nosso louvor: o 
(Am 5.21-23/ 58.114) J.R. | 7 9019:1718. | “sacrifício de nosso Senhor Jesus Cristo. E por ele, nele, com 
Pr ata F ele, e a ele que oferecemos nosso sacrifício de louvor a Deus. 
| | PALAVRA-CHAVE At 17.3. Jamais se poderá atrapalhar o louvor com sucesso quando 
|X 934 caridade fraternal, philadelphia; Strong 5360: | 13%1Pe4.14 | Mantemos o enfoque do louvor nele — o autor e consuma- 
De phileo, “amar” e adelphos, “irmão”. A palavra denota o | 140Mg2.10: | dor de nossa salvação. Sua cruz, seu sangue — seu dom 
amor de irmãos, afeição fraternal. No NT, descreve o amor | , 2320 amoroso de vida e de perdão para conosco — mantêm o lou- 
que os cristãos têm por outros cristãos. 1502 Ef 5.20; vor como um sacrifício vivo! (Hb 2.11-12/1Pe 2.9) C.G. 


13.1 0 escritor começa suas exortações finais. O amor é uma manifes- 
tação de crescimento no Senhor (ver Jo 13.34-35). 


13.2 A hospitalidade, que literalmente refere-se a abrìr as portas de 
casa a viajantes estranhos que compartilham da mesma fé, pode trazer 
bênçãos inesperadas. 


13.3 Eles devem ministrar àqueles sofrendo por sua fé, lembrando-se 
de que são propensos à mesma hostilidade. 


13.4 A fim de prevenir-se contra a imoralidade sexual, Deus ordenou o 
sagrado relacionamento do matrimônio. Sem mácula contém mais do 
que uma aprovação do relacionamento conjugal, mas também vincula 
a responsabilidade do casal de preservar sua intimidade das práticas 
perversas e degradantes de uma sociedade lasciva. 


13.5-6 Avareza e medo em questões financeiras são superados por 
um contentamento baseado na garantia da presença constante de 
Deus e nas promessas que ele nos estende de fornecer nossas neces- 
sidades diárias. Como ele nos deu a sua palavra como garantia (“ele 
disse”), podemos responder com uma declaração de confiança. 


13.7 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


| 1Pe25;1v712 


13.7 Os mestres que foram fiéis até a morte são exemplos dignos da fé 
perseverante. 


13.8 O mesmo Cristo que sustentou os líderes mencionados no verso 
anterior os apoiará. 


13.9 Uma das principais causas da instabilidade da fé é a doutrina fal- 
sa e nova. Observe que doutrinas está no plural (ver CI 2.22; 1Tm 4.1). 
A verdade está sempre no singular (ver Jo 7.17; Rm 16.17; 1Tm 4.16; 
2Jo 9). A fé vem do coração (ver Rm 10.10), que sozinha pode apre- 
ciar a plenitude da graça de Deus. 


13.10 Nosso altar é a cruz de Cristo. Aqueles que ainda confiam nos 
antigos rituais são excluídos dos benefícios de salvação de sua morte. 


13.11-13 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 
13.11-12 No Dia da Expiação, os corpos de animais cujo sangue era le- 
vado ao Santo dos Santos eram queimados fora do arraial (ver Lv 
16.14,27). Jesus, o antítipo desse sacrifício, foi crucificado fora da ci- 
dade de Jerusalém (ver Jo 19.16-17). 

13.13-14 A lealdade a Cristo significa separação. Podemos perder ami- 


gos e ser alvos de perseguição. Entretanto, a libertação de laços terre- 
nos resulta em entrar na “cidade permanente... a futura” (v. 14). 


HEBREUS 13 


1296 


16 E não vos esqueçais ?da beneficência e comuni- 
cação, porque, com tais sacrifícios, Deus se agrada. 

17 Obedecei ʻa vossos “pastores e sujeitai-vos a 
eles; porque velam por vossa alma, como aqueles que 
hão de dar conta delas; para que o façam com alegria 
e não gemendo, porque isso não vos seria útil. 

18 Orai por nós, “porque confiamos que temos boa 
consciência, como aqueles que em tudo *querem 
portar-se honestamente. 

19 E rogo-vos, com *instância, que assim o façais 
'para que eu mais depressa vos seja restituído. 


Votos e saudações finais 
20 Ora, o Deus de paz, “que pelo sangue do *con- 


E q E) 


13.15-16 Como sacerdotes de Deus (ver Ap 1.6), os crentes 
oferecem sacrifício de louvor e serviço dedicado aos outros. 
O fruto dos lábios aponta para o fato de que, como o fruto de 
Deus traz a vida, o Espírito Santo criará uma nova e viva adora- 
ção a Deus, vinda de nossos lábios e de todo nosso ser. 


13.15 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Hebreus. 


13.17-18 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de He- 
breus. 


13.17 Os cristãos não devem se lembrar somente dos antigos líderes 
da igreja (v. 7), mas devem considerar os líderes atuais que são res- 
ponsáveis em dispensar seus deveres ao fornecer um panorama espiri- 
tual da congregação. A obediência exigida denota uma concordância 
com as ordens de outra pessoa, e a submissão significa admitir as opi- 
niões contrárias de alguém em favor das de outros. O escritor não su- 
gere uma obediência cega e inquestionável a tudo que um líder diz, 
mesmo em decisões como mudança de emprego, compras, viagens e 
afins. O NT ensina a necessidade de discernimento (1Jo 4.1), respon- 


| 160 Rm12.13; 
| 2Co 9.12; Fp 4.18 
177 Fp 2.29; 
11s 5.12; 
17m5.17920u | 
condutores, ou Su- | 
periores 
18 $ Rm 15.30; 
Ef 6.19: CI 4.3 
* Ver PC em 
Mt8.2. | 
19 t Fm 22 * Ver 
| PC em 2Co 2.4. 
20 u Rm 15.33; 
11s 5.23; At 2.24 | 
* Ver PC em 
Mc 14.24. Ver PC | 
emJo 102 | 
21 27s 2.16; 
tPe 5.10; Fp 2.13 
| * Ver PC em 
| Hb 11.3. Ver PC 
em fp 1.5. 
22x 1Pe5.12 
* Ver PC 
em 21s 1.4. 
232115532 
242 Hb 7.17 
25%7t3.15 


certo eterno tornou a trazer dos mortos a nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, grande *Pastor das ovelhas, 

21 vos *aperfeiçoe “em toda a *boa obra, para fa- 
zerdes a sua vontade, operando em vós o que perante 
ele é agradável por Cristo Jesus, ao qual seja glória 
para todo o sempre. Amém! 

22 Rogo-vos, porém, irmãos, que *suporteis a pala- 
vra desta exortação; *porque abreviadamente vos es- 
crevi. 

23 Sabei que já está solto 70 irmão Timóteo, com o 
qual (se vier depressa) vos verei. 

24 Saudai todos os vossos chefes e todos os santos. 


| Os da Itália vos saúdam. 


25 A ?graça seja com todos vós. Amém! 


[ww — 


sabilidade pessoal para com Deus (Rm 14.12; Gl 6.5) e sub- 
missão mútua (Rm 12.10; GI 5.13; Ef 5.21; Fp 2.3-4). Além do 
mais, os líderes da igreja não são chefes autocráticos que do- 
minam a congregação, mas são servos que exercem autorida- 
de com preocupação e cuidado (ver Rm 12.8; 1Ts 5.12-13; 
1Tm 3.5; 5.17). 


13.18-19 O escritor tinha ministrado anteriormente entre eles, 


mas algum obstáculo estava impedindo a sua volta. A oração 
poderia desobstruir o caminho. 


13.20-21 Tendo solicitado as orações deles, o escritor agora ora por 
eles. A bênção resume tudo o que foi dito. Deus forneceu tudo o que 
era necessário para o nosso bem-estar espiritual através da obra de 
expiação de Cristo. O concerto que ele inaugurou é eterno. 


13.23 0 NT não revela o momento ou circunstâncias da prisão de Ti- 
móteo. 


13.24 As saudações enviadas pelos da Itália não indicam necessaria- 
mente o lugar da escrita ou destino da carta. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de HEBREUS 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Hebreus ensina 


Texto 


Ação para a qual Hebreus convoca 


H Princípios fundamentais para a fé 


realizou em nosso nome, Ela também nos aproxima de 
Deus e nos faz apegar a ele com obstinação. O crente acei- 
ta o benefício do sacrifício de Jesus e entra na presença 


sabendo que é a auto-expressão viva de Deus, e assim se 
sujeita ao seu julgamento. Finalmente, a fé está disposta 
a sofrer com Cristo, sabendo que receberá uma boa re- 
compensa. 


À Na j | 
A fé aceita o registro da Biblia de quem é Jesus e o que ele 


de Deus com confiança. A fé crê na Bíblia sem questionar, | 


| 


2.14-18 
36 
4.12-13 
4.14 


4.16 
10.23 
13.11-13 


Reconheça que Jesus destruiu o temor da morte por 
você derrotando o Diabo. 

Agarre-se conscientemente à coragem e esperança 
que está implícita na sua confissão de fé. 

Permita que a Palavra de Deus julgue as intenções e pen- 
samentos de seu coração. 

Seja obstinado ao se agarrar às promessas de Deus. 
Busque fervorosamente a Deus, estude sua Palavra e 
construa sua fé. 

Aproxime-se de Deus com confiança quando necessitar. 
Acredite que ele compreende seu sofrimento. 
Agarre-se à esperança! Desenvolva um sentimento de 
um grande destino. 

Reconheça que seguir Jesus traz censura. Não tema a 
rejeição, escárnio e zombaria humanos. 


EJ Passos para uma devoção dinâmica 
À devoção é a concentração em uma busca, propósito ou | 
causa especiais. Aquele que é devotado a Jesus reco- 
nhece sua tendência carnal de tornar-se indiferente e pro- 
cura evitá-la. As Escrituras moldam forma de pensar do 
crente, e ele dedica tempo à oração, à espera do Senhor, 
ao louvar e ao agradecimento. 
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Dê toda sua atenção à Palavra de Deus e a seu relacio- 
namento com Jesus. 

Deixe que Jesus e sua Palavra sejam a base e o sustento 
de seu pensamento. 

Celebre diariamente o fato de você ter conseguido o 
acesso a Deus através do sangue derramado de Jesus 
Cristo. 

Aproxime-se continuamente de Deus com coração e fé 
inocentes. 

Reúna-se freqiientemente com o povo de Deus para es- 
timulá-los e incitá-los à justiça. 

Procure Deus diligentemente, Acredite que ele o re- 
compensará por isso. 

Pratique o louvor com persistência e paciência. 


=t E 
Passos para uma obediência fiel 
té acredita no que Deus diz e age de acordo com as 
Escrituras. A fé permite que o crente desfrute do descan- 
so para o qual Deus chamou todo seu povo. Ela reconhece 
a obra completa da salvação, ao mesmo tempo em que 
obedece fielmente a cada instrução de Deus. 


Entre no descanso prometido por Deus. Misture sua fé 
com a Palavra de Deus. Não permita que a rebelião en- 
| dureça seu coração. 

Dedique todo seu coração a obedecer a Deus e à sua 
Palavra. Confie que ele há de fazer as coisas que ele diz 
que fará. 

Estude a vida de Jesus como um modelo de sofrimento e 
obediência. 

Nunca rejeite uma mensagem por ela o deixar descon- 
fortável. Aceite a correção da Palavra de Deus. 
Obedeça à liderança da igreja. Reconheça e coopere 
com a liderança para facilitar o trabalho deles. Ore por 


EJ Como desenvolver um discipulado dinâmico 

O discípulo é um aprendiz de Jesus, aprendendo a viver 
como ele viveu. Deus disciplina seus filhos, corrigindo-os 
e treinando-os a viver em seu reino. A correção, se recebi- 
da com a atitude certa do coração, produz o fruto da justi- 
ça. O objetivo do Pai é levar seus filhos à maturidade. 


5.12-14 


6.11-12 
12.1-3 


12.4-10 
12:11 


13.7 


Reconheça que você amadurecerá somente através de 

um esforço diário contínuo em aplicar a Palavra de Deus à 

sua vida. 

Afaste-se da preguiça e suporte com paciência, sendo 

diligente em sua busca de ser como Cristo. 

Rejeite qualquer atitude ou prática que impeçam sua ca- 

minhada com Cristo. Modele sua vida de acordo com Je- 

sus. Pense e estude cuidadosamente a vida de Jesus 

para encorajar sua luta contra o pecado. 

Aceite a disciplina de Deus. Saiba que ela é evidência de 

| que ele o está treinando como seu filho. 

| Receba a correção de Deus conforme necessário para o 
crescimento espiritual. 

! Honre, considere e imite aqueles que Deus colocou à 

sua frente para liderá-lo. 


Epístola Universal do Apóstolo 


S. Tiago 


Autor: Tiago, irmão de Jesus 
Data: 48-62 d.C. 
Tema: A fé que produz obras 
Palavras-Chave: Fé, riquezas, lingua, orgulho, 
oração 


Autor 


O autor desta carta identifica-se somente como Tiago. O nome era 
bastante comum; e o NT enumera pelo menos cinco homens chama- 
dos Tiago, dois dos quais eram discípulos de Jesus e um era seu ir- 
mão. A tradição atribuiu o livro ao irmão do Senhor, e não há motivos 
para questionamentos. Evidentemente, o escritor era bastante co- 
nhecido, e Tiago, o irmão de Jesus, logo tornou-se líder da igreja em 
Jerusalém (At 12.17; 15.13-21; 21.18; 611.19; 2.9,12). A linguagem 
da epístola é semelhante à da fala de Jesus em At 15. Aparente- 
mente, Tiago era um descrente durante o ministério de Jesus (Jo 7.3- 
5). Uma aparição de Cristo a Tiago após sua ressurreição (1Co 15.7) 
provavelmente o tenha levado a essa conversão, pois ele é enume- 
rado com os crentes de At 1.14. 


Data 


O historiador judeu Josefo indica que Tiago foi apedrejado até a 
morte por volta de 62 d.C.: então, se ele é o autor, a carta foi escrita 
antes dessa data. O conteúdo do livro sugere que pode ter sido es- 
crita um pouco antes do concílio da Igreja relatado em At 15, que se 
reuniu por volta de 49 d.C. Não podemos ser dogmáticos, e só se 
pode concluir que a carta provavelmente tenha sido escrita entre 48 e 
62 d.C. 


Propósito 


Tiago é primariamente prático e ético, enfatizando o dever ao invés 
da doutrina. O autor escreveu para repreender à negligência vergo- 
nhosa de determinados deveres cristãos. Ao fazê-lo, ele analisou a 
natureza da fé genuína e estimulou seus leitores a demonstrar a efi- 
cácia de sua experiência do Cristo. Sua principal preocupação era a 
realidade na religião, e ele apresentou as reivindicações práticas do 
evangelho. 


Conteúdo 

Ao invés de especular ou debater sobre teorias religiosas, Tiago di- 
reciona seus leitores para uma vida piedosa. Do início ao fim, o tom 
desta carta é imperativo. Em 108 versos, são dados 54 mandamen- 
tos evidentes, e 7 vezes Tiago chama a atenção para suas declara- 
ções usando termos de natureza imperativa. Esse “servo de Deus” (v. 
1) escreve como alguém supervisionando outros escravos. O resul- 
tado é uma declaração da ética cristã, que se iguala a ensinamentos 
semelhantes no NT. 


Aplicação Pessoal 


À invocação do livro para a vida ética baseada no evangelho fomece 
sua relevância. Tiago faz uma exposição prática da “religião pura e imacu- 
lada” (1.27). Suas duas ênfases fundamentais são o crescimento pessoal 
na vida espiritual e a sensibilidade em relacionamentos sociais. Qualquer fé 
que não lide com assuntos pessoais e sociais é uma fé morta. A mensa- 
gem de Tiago dirige-se especialmente àqueles que estão inclinados a falar 
do seu caminho para o céu ao invés de caminhar na fé aqui. 


Cristo Revelado 


Começando no primeiro verso e continuando por toda a carta, Tiago re- 
conhece a autoridade de Jesus, referindo-se como “servo”, ou escravo, do 
Senhor. O termo é aplicável a todos os cristãos, pois todos os verdadeiros 
discípulos de Cristo reconhecem sua soberania sobre suas vidas e se com- 
prometem espontaneamente a seu serviço. Cristo é o objeto de nossa fé 
(2.1), aquele em cujo nome e em cujo poder realizamos nosso ministério 
(5.14-15), o recompensador de todos aqueles que se mantêm firmes em 
meio a julgamentos (1.12), e aquele que virá, por quem pacientemente es- 
peramos (5.7-9). Tiago identifica Cristo como a “glória” (2.1), referindo-se 
ao Shekinah, a gloriosa manifestação da presença de Deus em meio a seu 
povo. Não somente glorioso por si mesmo, ele é a glória divina, a presença 
de Deus na terra (ver Lc 2.30-32; Jo 1.14; Hb 1.3). 

De considerável interesse é o paralelo próximo entre o conteúdo 
desta carta e a doutrina de Jesus, especialmente o Sermão da Monta- 
nha. Embora Tiago não cite exatamente nenhuma declaração de Jesus, 
há mais reminiscências verbais da doutrina no Senhor nesta carta do 
que em todo o resto das epístolas combinadas do NT. Essas alusões in- 
dicam uma associação próxima entre Tiago e Jesus: evidenciam a 
forte influência do Senhor na vida do autor. 


O Espírito Santo em Ação 


À carta menciona especificamente o Espirito Santo somente em 
4.5, onde se declara que o Espírito que habita em nós deseja a nossa 
lealdade completa, não suportando rivalidade. 

À atividade do Espírito Santo pode ser vista no ministério aos doen- 
tes descrito em 5.14-16. A luz de outra terminologia bíblica que liga a 
unção com o Espírito (ver Is 61.1; Lc 4.18; 1Jo 2.20-27), o ungir com 
óleo é melhor compreendido como símbolo do Espírito Santo. Além do 
mais, no grego, o artigo definido usado com a palavra “fé” em 5.15 par- 
ticulariza essa fé, sugerindo que Tiago está se referindo à manifestação 
do dom da fé (1Co 12.9). 


Esboço de Tiago 


|. Saudação 1.1 
ll. Religião prática e julgamentos 1.2-18 
À. Adversidades externas 1.2-12 
B. Tentações internas 1.13-18 
Ji). Religião prática e a Palavra de Deus 1.19-27 
A. Escutar a Palavra 1.19-20 
B. Receber a Palavra 1.21 
C. Obedecer à Palavra 1.22-27 
IV. Religião prática e relacionamentos humanos 2.1-26 
À. Parcialidade negativa 2.113 


B. Compaixão positiva 2.14-26 
V. Religião prática e discurso 3.1-18 
VI. Religião prática e mundanismo 4.1-12 
Vil. Religião prática e negócios 4.13—5.6 
VIII. Apelos finais 5.7-20 

À. Por paciência 5.7-11 

B. Por um falar puro 5.12 

C. Por oração 5.13-18 

D. Por compaixão 5,19-20 
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TIAGO 4 


Prefácio e saudação 
Tiago, “servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, 
às doze tribos que andam dispersas: saúde. 


Acerca de provas e tentações 
1 Meus irmãos, *tende grande gozo quando 'cair- 
des em várias tentações, 


3 sabendo que a prova “da vossa fé produz a paciên- | 


cia. 

Da Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, 
para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em 
coisa alguma. 

5 E, se algum de vós tem falta de *sabedoria, “peça-a 
a Deus, que a todos dá liberalmente e não o lança em 
rosto; e serlhe-á dada. 

6 *Peça-a, porém, com fé, “não *duvidando; por- 
que o que duvida é semelhante à onda do mar, que é 
levada pelo vento e lançada de uma para outra parte. 

7 Não pense tal homem que receberá do Senhor al- 
guma coisa. 


, r PALAVRA-CHAVE 

~ F 1.5 lança em rosto, oneidizo; Strong 3679: Original- 
mente, comportar-se de modo muito juvenil e imaturo, des- 
crevendo jovens que fazem troça, provocam e insultam um 
ao outro. Depois, a palavra passou a denotar zombaria, ridí- 
culo, repreensão, insulto e uso de palavras de forma grossei- 


Capítulo 1 | 
1a At 12.17, 
GI 1.19; Jd 1 
2b Mt5.12; 
| At 5.41; Hb 10.34 | 
?ou vos forem en- 
| viadas várias pro- 
vas 
3c Rm53 
| 5d 1Rs 39,11- 
|12; Pv 2.3 * Ver PC 
em At 6.10. 
6€ Mc 11.24, 
1Tm 2.8 * Ver PC 
| em Mt 7.7. Ver PC 
em Àt 11.12 
| BiTgas 
9 * Ver PC 
em 2Co 7.6. 
109 Jó 14.2 
$137.2; Is 40.6 | 
12h Jó 5.17; 
Py 3.11-12; 
| Hb 12.5 * VerPC | 
em Mt 5.3. Ver PC 
em Mt 24.13. Ver 
PC em At 7.5. 
| 14 2ou seduzido 
15; Jó 15.35, 
S} 7.15; 


PC em 27m 2.22. 
Ver PC em Jo 1.29, 


Rm 6.21,23 * Ver |- 


8 O homem de coração dobre 'é inconstante em to- 
dos os seus caminhos. 

9 Mas glorie-se o irmão *abatido na sua exaltação, 

10 e o rico, em seu abatimento, porque ele passaráll 
como a flor da erva. 

11 Porque sai o sol com ardor, e a erva seca, € a 
sua flor cai, e a formosa aparência do seu aspecto 
perece; assim se murchará também o rico em seus 
caminhos. 

12 *Bem-aventurado o varão "que *sofre a tenta- 
ção; porque, quando for provado, receberá a coroa da 
vida, a qual o Senhor tem *prometido aos que o 
amam. 

13 Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou 
tentado; porque Deus não pode ser tentado pelo mal 
e a ninguém tenta. 

14 Mas cada um é tentado, quando atraído e ?engo- 
dado pela sua própria concupiscência. 

15 Depois, havendo a *concupiscência concebido, 
'dá à luz o *pecado; e o pecado, sendo consumado, 
gera a morte. 

16 Não erreis, meus amados irmãos. 

17 Toda *boa dádiva 'e todo dom *perfeito vêm do 
alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mu- 
dança, nem sombra de variação. 

18 Segundo a sua vontade, 'ele nos gerou pela pala- 


ra ou sarcástica. Tg 1.5 nos garante que Deus dá sem nos 17/Jo327 | vra da verdade, para que fôssemos como primícias das 
lembrar que não merecemos. (1Co 4.7; Nm 23.19] suas *criaturas. 
* Ver PC em 
i E Ê : Fp 1.6. Ver PC A E 

1,1 Tiago não se gloriou de seu relacionamento pessoal com emTg3.2. 1.9-11 Tanto a pobreza quanto a prosperidade são exemplos 
Jesus, nem se identificou como líder da igreja. Sua maior hon- | 48/Jo1.13 concretos de tentações que testam nossa fé. Ambas podem re- 
ra era ser um servo de Deus. As doze tribos designam a na- |1Co 4.15; 1Pe 1.23, sultar em desastre espiritual. O cristão que é materialmente po- 
ção de Israel, e andam dispersas traduz um termo técnico (gr. | * Ver PC em bre pode regozijar-se em sua alta posição espiritual como filho 
diaspora) que descreve os judeus dispersos em terras gentias. | Ap 5-13. de Deus, enquanto o rico pode regozijar-se em novos valores, 


Portanto, essa carta é endereçada aos cristãos judeus vivendo 
fora da Palestina. 


1.2-3 Tornar-se cristão não isenta automaticamente um crente das difi- 
culdades (ver Jo 15.20; 2Tm 3.12; 1Pe 1.6-7; 4.12-19). O comporta- 
mento adequado ao se encontrar a adversidade é ter grande gozo, que 
não é uma reação emocional, mas uma avaliação inteligente e delibe- 
rada da situação de acordo com a perspectiva de Deus, encarando as 
tentações como forma de crescimento moral e espiritual, Não regozi- 
jamos nas tentações em si, mas em seus possíveis resultados. Prova 
contém a idéia de provar autenticidade. As tentações servem como 
uma disciplina para purificar a fé das impurezas, afastando o que é fal- 
so. À paciência não é uma resignação passiva a circunstâncias adver- 
sas, mas uma firmeza positiva que resiste bravamente. 


1.2 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 
1.3 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 
1.4 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


1.4 Perfeitos não denota a absoluta falta de pecado, mas contém a 
idéia de ser completamente desenvolvido ou maduro. 


1.5 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


1.5 A sabedoria que se poderia ter ao se pedir “com fé” (v. 6) não é um 
conhecimento intelectual ou especulação filosófica, mas uma compre- 
ensão espiritual do propósito das tentações. Quando Deus concede um 
dom, ele o faz liberalmente e não o lança em rosto, isto é, generosa- 
mente, não ofensivamente, orgulhosamente ou com má vontade. 


1.8 O homem de coração dobre é uma pessoa atraida em direções 
opostas. Sua fidelidade é dividida e, devido à sua falta de sinceridade, 
ele vacila entre a crença e a descrença, algumas vezes achando que 
Deus o ajudará, em outros momentos desistindo de toda a esperança 
nele. Uma pessoa assim é inconstante em todos os seus caminhos, 
não somente na vida de oração. À falta de constância em seu exercício 
de fé revela seu caráter geral. 
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valorizando mais a natureza temporal da riqueza terrena do que 
os benefícios etemos das possessões espirituais. Murchará refere-se à 
destruição certa de pessoas que só são ricas em coisas temporais. 


1.10 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


1.12 Aquele que permanece firme sob provações receberá a coroa da 
vida, que se refere não à vida no futuro, mas à vida aqui e agora, des- 
frutada com mais abundância e plenitude. 


1.13 Tendo discutido a tentação na forma de provações extemas (vs. 
2-12), Tiago agora encara a tentação como uma sedução para o mal. 
Em muitos lugares as Escrituras revelam que, algumas vezes, Deus en- 
via tentações como maneiras de testar (ver, por exemplo, Gn 22.1; Dt 
8.2; 2Cr 32.31), mas Tiago declara enfaticamente que a perfeita santi- 
dade de Deus o coloca além do alcance da tentação e que ele não leva 
ninguém a pecar. 

1.14-15 Quando sua concupiscência interna deseja responder à sedu- 
ção externa, o pecado é gerado. Tiago não menciona o papel de Sata- 
nás na tentação. Seu objetivo não é discutir a origem do pecado, mas 
explicar que a sedução ao mal não vem de Deus. Ao ressaltar a nature- 
za interna da tentação, Tiago não deixa desculpas para os pecadores, 
Satanás é, na verdade, a fonte externa da tentação, mas ninguém pode 
culpá-lo pela raiz dos atos pecaminosos, que estão no interior de cada 
indivíduo. Ver Me 7.1-23. - 


1.17 Deus não é responsável pelo pecado humano, ele é a fonte de 
todo o bem. Em contraste aos corpos celestes vagantes que ele criou, 
Deus é imutável. Ele sempre mantém suas promessas. 


1.18 O maior dom que Deus nos deu foi a regeneração. Através do 
exercício de sua vontade, ele nos gerou para uma nova vida. Seu ins- 
trumento foi a palavra da verdade, que Paulo identifica como o “evan- 
gelho da salvação” (Ef 1.13). O propósito de Deus era apresentar os 
crentes como um tipo de primícias (a primeira parte da colheita era a 
garantia de que viria uma colheita ainda maior). Sendo assim, Tiago e 
os outros cristãos de sua geração eram um antegozo de uma grande 


TIAGO 1,2. 1300 
Sobre a prática da palavra de Deus 1e ea Na | 26 Se alguém entre vós cuida ser religioso ʻe não 
19 Sabeis isto, meus amados irmãos; ”mas todo o | 21 ns | refreia a sua língua, antes, engana o seu coração, a re- 
homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tar- | 1Pe 2.1; At 1326 ligião desse é *vā. 
dio para se irar. 22° Mt7.21; 27 A religião *pura e imaculada para com Deus, o 
20 Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus. |Le 6.46; Rm2.13; Pai, é esta: “visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribu- 
21 Pelo que, rejeitando toda imundícia "e acúmulo | ia 4 _ lações e guardar-se da corrupção do mundo. 
de malícia, recebei com mansidão a palavra em vós Tg214 | 
enxertada, a qual pode salvar a vossa alma. | 259200318 | Condena-se o fazer acepção de pessoas 
22 E sede cumpridores da palavra e não somente |19 rn Meus irmãos, não tenhais a fé de nosso ?Senhor 
a : Tr f . P - 
e je e ai pas PR Ra get e não | Mito 102. | da Jesus Cristo, Senhor da glória, em *acepção de 
, € ' pessoas. 
cumpridor, é semelhante ao varão que contempla ao | 2 Porque, se no vosso ajuntamento entrar algum ho- 
espelho o seu rosto natural; mem com anel de ouro no dedo, com vestes preciosas, 
24 porque se contempla a si mesmo, e foi-se, e logo | e entrar também algum pobre com sórdida vestimenta, 
se esqueceu de como era. | 3e atentardes para o que traz a veste preciosa e lhe 
25 Aquele, porém, que atenta bem para a lei per- | disserdes: Assenta-te tu aqui, num lugar de honra, e 
feita da *liberdade e nisso persevera, não sendo ou- | ` disserdes ao pobre: Tu, fica aí em pé ou assenta-te abaj- 
vinte esquecido, mas fazedor da obra, este tal será xo do meu estrado, 
bem-aventurado no seu feito. | 4 porventura não fizestes distinção dentro de vós 
-p a mesmos e não vos fizestes juízes de maus *pensamen- 
É, DINÂMICA DO REINO | E pe 
23S A Pal iD n A n DE DEUS | 5 Ouvi, meus amados irmãos. Porventura, não es- 
Pp ção o rn Sema | 26rg13414 — colheu Deus aos pobres deste mundo para serem ri- 
pureza da vida não é uma busca para a pereição mais do | “5, 4.449 cos na fé e herdeiros do Reino que prometeu aos que 
que é uma busca para a libertação das coisas que podem ini- * Vor PC em o amam’? 
bir a eficácia e reduzir a vida cheia de poder. Este texto mos- | At14.15, 6 Mas vó d E 
tra a Palavra de Deus como uma forma de reflexão — um | 2751511617: Mas vós desonrastes “o pobre. Porventura, não vos 
espelho para o qual devemos olhar e ver a nós mesmos. Não | 58.6-7; Mt 25.36 | OPrimem os ricos e não vos arrastam aos tribunais? 
devemos apenas prestar atenção ao que vemos e aceitar a * Ver PC em 7 Porventura, não blasfemam eles o bom nome que 
instrução corretiva da Bíblia, mas aqui há uma lição oculta. MtS.8. sobre vós foi invocado? 
Devemos evitar a tentação de ver (e julgar) os outros no | F 8 Todavia, se cumprirdes, conforme a Escritura, a 
mundo, analisando o que eles devem fazer ao invés do que Sopris £ lei real: Amarás a teu próximo como a ti mesmo, 
nós precisamos fazer. 2Co 3.18 também compara a Palavra | 1y19.15:Dt1.17 | bem fazeis. 
de Deus com um espelho, mas descreve a imagem vista * Ver PC em 9 Mas, se fazeis acepção *de pessoas, cometeis i 
como nada menos do que o próprio Senhor Jesus. Um resu- å 013.25. pecado e sois redargüidos pela lei como transgres- 
mo dos dois textos: 1) À Bíblia nos mostra a imagem de Cris- | Ver PC em sores, 
to para que 2) possamos medir nossa conduta e caráterem | g} a 
relação a ele e permitir que Deus nos molde de acordo com a 1Co 1.2628: PALAVRA-CHAVE 
imagem de Cristo (Am 8.29). Qutras promessas de purifica- [12 2.9 fazeis acepção, prosopolepteo; Strong 4380: De 
ção através da Palavra de Deus: Jr 20.9 fala do “fogo” napa- | 6c1co1122: | prosopon, “um rosto” elambano, “agarrar”. A palavra denota 
lavra, que pode purificar bem como inflamar; e o SI 119.9 | At1350/176 | fazer distinções entre as pessoas com base em seu nível de 
contém uma promessa especial àquele que quer uma vida | 8% Lv 19.18; influência, mostrando preferência pelos ricos e poderosos. O 
pura de poder sagrado. A Palavra de Deus é um agente pode- e a Deus imparcial mostra a todas as pessoas o mesmo amor, 
roso, que purifica e liberta. (do 14.215 55.10-11) J.W.H. | a Tg2 1 graça, bênçãos e benefícios de sua salvação. 


multidão de crentes que estavam por vir. À frase das suas criaturas 
pode indicar que os crentes estão no primeiro estágio da redenção de- 
finitiva de toda a criação, que agora está sob a maldição divina desde o 
pecado original. 

1.19-20 A ira que surge do egocentrismo não opera a justiça de Deus, 
mas conduz somente à malícia e à destruição. 


1.21 A salvação não surge através do uso de métodos mundanas, mas 
de uma aceitação mansa e suave da palavra em vós enxertada, que 
Deus enraizou no coração. 


1.22-25 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


1.22 A salvação leva ao serviço. É auto-ilusão acreditar que o objetivo 
de Deus para aquele que vai à igreja é somente ouvir a Palavra ao invés 
de experimentar uma transformação de vida que resulta no ministério. 


1.23-25 Aquele que apenas escuta a palavra se esquece rapidamente 
dela: só aquele que age com base na Palavra e persevera nela será 
bem-aventurado. A Palavra de Deus é a lei perfeita da liberdade. Ela 
não nos escraviza à servidão do cativeiro, pelo contrário, nos liberta 
para manter seus preceitos através de uma compulsão interna. 


1.26-27 Uma língua descontrolada e um coração enganado são com- 
panheiros de uma religião vazia. A verdadeira religião resultará em uma 
vida prática, como exemplificado pela verdadeira fala, verdadeiro amor 
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e verdadeiro caráter. Apesar de Tiago não dar uma lista exaustiva de 
todos os deveres positivos da verdadeira religião, ele as apresenta 
como características típicas. 


2.1-3 Uma religião vazia denunciará a si mesma em seus relaciona- 
mentos. Fazer distinções superficiais entre as pessoas, preferindo 
aqueles de prestígio e posição, é incompatível com a fé de nosso Se- 
nhor (v. 1), que exclui o favoritismo baseado na riqueza ou classe. 


2.1-8 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


2.2 Literalmente, ajuntamento é “sinagoga”, sugerindo possivelmente 
que a carta foi escrita antes de os cristãos judeus terem adotado um 
nome diferente para suas reuniões. Por outro lado, o termo pode ter 
sido usado intercambiavelmente com a palavra “igreja” (ver 5.14). 


2.4 Aqueles que bajulam os ricos e desprezam os pobres determinam 
o verdadeiro valor da pessoa usando padrões mundanos e revelam 
maus pensamentos, como cobiça e orgulho. 


2.6-7 Tiago não está falando exaustivamente, caracterizando todas as 
pessoas ricas. Ele obviamente está descrevendo certos infiéis ricos 
que estavam explorando os pobres e blasfemando de Jesus. 


2.8 A lei real, que nos ordena amar, é a maior das leis, compreenden- 
do todos os outros mandamentos que lidam com os relacionamentos 
humanos. 
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TIAGO 2, 3 


Ñ. | DINÂMICA DO REINO | 10º Dt 27.26; 21 Porventura Abraão, o nosso pai, não foi justifica- 
Ed VALOR HUMANO El ca Pb do pelas obras, "quando ofereceu sobre o altar o seu 
2.1-9 O respeito pelas pessoas. O valor humano não pode 12hTg 125 | filho Isaque? 
ser igualado à raça, riqueza, classe social ou nível educacio- *VerPC | 22 Bem vês que a fé cooperou com as suas obras e 
nal. Todos são significativos e valiosos na ordem de Deus. em 1Co 10.29. | que, pelas obras, a fé foi *aperfeiçoada, 

Considerar um grupo, raça ou indivíduo como menos impor- od ER | Be cumpriu-se a Escritura, que diz: 'E creu 
tante do que o outro é pecado pelo fato de que Cristo morreu “VerPcem | Abraão em Deus, e foi-lhe isso *imputado como justi- 
por todas as pessoas, e não por uma em especial. Ao pé da Mt5.22. VerPC | ça, e foi chamado o *amigo de Deus. 
cruz somos iguais, tanto em nosso valor para Deus (ele envi- em 2Tm 1.16. 24 Vedes, então, que o homem é justificado pelas 
ou seu Filho para morrer em favor de cada um de nós) quanto 14/M726; | obras e não somente pela fé 
em nossa necessidade de aceitar seu dom da salvação. De- | _ Tg123 : pea S PEE 
vemos aprender a honrar e a respeitar cada pessoa e cada |15/3631.19-20;| 25 E de igual modo Raabe, *a meretriz, não foi tam- 
povo independentemente de sua posição ou cor. Cristo dis- | 46! Fa 7 bém justificada pelas obras, quando recolheu os 
se: “Em verdade vos digo que, quando o fizestesaum destes | -ysprom | emissários e os despediu por outro caminho? , 
meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes” (Mt 25.40). Mt 15.33. 26 Porque, assim como o corpo sem o espírito está 
{Rm 12.351 10.33) C.B. | 18793133 | morto, assim também a fé sem obras é morta. 
pelas tuas obras 
10 Porque qualquer que guardar toda a lei e trope- do 0Mt829, Sobre o tropeço na palavra 
çar em um só ponto tornou-se culpado de todos. E EIM Meus irmãos, “muitos de vós não sejam mestres, A 
11 Porque aquele que disse: Não cometerás adultério, l sabendo que receberemos mais duro *juízo. 
stambém disse: Não matarás. Se tu, pois, não cometeres 
adultério, mas matares, estás feito transgressor dalei. | /| PALAVRA-CHAVE 
12 Assim falai e assim procedei, como devendo ser | 2.22 cooperau, sunergeo; Strong 4903: Comparar com 
julgados pela lei da *liberdade. “sinergista” e “sinergismo”. De sun, “junto” e ergeo, “traba- 
13 Porque o *juízo será sem *misericórdia sobre | lhar”; portanto, cooperar, ajudar, colaborar. Há uma harmonia 
aquele 'que não fez misericórdia; e a misericórdia triun- prática entre a fé vertical em Deus e as obras horizontais em 
fa sobre o juízo. um mundo necessitado. A fé é tanto espiritual quanto prática. 
A fé sem obras para nada aproveita S DINÂMICA DO REINO | | 
14 Meus irmãos, 'que aproveita se alguém disser , CARACTERISTICAS 00 LIDER 
que tem fé e não tiver as obras? Porventura, a fé pode 3.1 0 alto padrão para a liderança. Os líderes são julgados 
salvá-lo? por um padrão mais alto do que aqueles que os seguem. 
15 E, se o irmão 'ou a irmã estiverem nus e tiverem | Nm3eTt1 dão grande atenção aos detalhes, mas aqui Tia- 
falta de mantimento cotidiano, 210622912 go rali que Ea bia aea Fa serão res- 

16 e algum de "vós lhes disser: Ide em paz, aquen- | 229 Hb 11.17 ponsáveis por exemplificar Jesus Cristo em espírito e 

A A E . * Ver PC comportamento, bem como em suas palavras e deveres. Li- 
tai-vos e *fartai-vos; e lhes não derdes as coisas ne- em do 25. deres governamentais, militares e de negócios são raramen- 
cessárias para o corpo, que proveito virá daí? 23'6n156; | te julgados em suas vidas pessoais. Os líderes do Reino, 

17 Assim também a fé, se não tiver as obras, é mor- | Rm43:6136 | entretanto, são julgados não tanto pelo que eles realizam, 

ta em si mesma. VerPCem | mas pelo caráter que revelam — quem eles são diante da- 

18 Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; |AM E quilo que fazem. Esse alto padrão não se aplica tanto às reali- 

mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei | 25s Js 21: zações do líder quanto à condição de seu coração e espírito. 
a minha fé "pelas minhas obras. Hist E possível ter grandes realizações e mesmo um comporta- 

19 Tu crês que há um só Deus? Fazes bem; ºtam- , mento ortodoxo, e ainda assim manifestar um espírito insen- 

bém os demônios o crêem e estremecem. | Tonino 3 | sível e ímpio. Mas se, em primeiro lugar, O coração do líder 

20 Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem | ipe Ea VE PO for correto, o comportamento piedoso sempre seguirá e a 

as obras é morta? emAp204. | boa liderança se manifestará. (Gn 12;17;22/11m 31-13) 4.8. 


2.9 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


2.9 Os crentes não podem amar ao próximo como a si mesmos e fazer 
acepção de pessoas, pois ambas atitudes são mutuamente exclusivas. 
Mostrar o favoritismo descrito nesta passagem é cometer pecado. 


2.10-13 Tiago não ensina que cometer um pecado, tal como matar ou 
cometer adultério, é ser transgresssor de qualquer outro pecado in- 
dividual enumerado na lei. Ele encara a lei como uma expressão da 
vontade de Deus, que é um todo não fragmentado, de modo que violar 
qualquer parte da lei é violar toda a lei. Negligenciar a vontade de Deus 
conforme revelado na lei não é simplesmente violar uma regra isolada; 
é rebelar-se contra o próprio Deus. 


2.14-26 Tiago não coloca a fé em grau de igualdade com as obras, 
mas sim discute dois tipos de fé; uma fé morta e uma fé para salvação. 
A fé para salvação não é simplesmente uma profissão ou uma reivindi- 
cação vazia (vs. 14-17), nem apenas a aceitação de um credo (vs. 18- 
20). A fé para salvação é a que produz uma vida obediente (vs. 21-26). 


r 


2.14 Literalmente, a pergunta é “Porventura a (esse tipo de) fé (o tipo 
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que não resulta de boas obras) pode salvá-lo?” A resposta implícita é 
“não”. 


2.18 Nossas obras mostram a autenticidade do que professamos. 


2.19 O consentimento intelectual de um credo não é a fé que leva à 
salvação. 


2.21-24 Deus pronunciou Abraão como justo no momento em que ele 
creu (Gn 15.4-5), mas foi somente através de sua obediência posterior 
que ele demonstrou a realidade de sua justiça. 


2.22 A fé cria obras, e as obras aperfeiçoam a fé. 


2.24 Tiago e Paulo não se contradizem. Paulo enfatiza que a fé não são 
atos religiosos sem um coração renascido; Tiago ressalta que a fé não 
é um coração renascido sem atos. Nenhum deles concordaria com a 
validade de uma fé que se confessa mas é vazia. 


2.25 Abraão foi um patriarca honrado e importante, enquanto Raabe 
representa a pessoa comum na outra parte da escala social e moral. 
Ambos, entretanto, foram justificados com a mesma base. 


3.1 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


TIAGO 3, 4 


1302 


El 2 Porque todos tropeçamos em muitas coisas. “Se al- 
guém não tropeça em palavra, o tal varão é perfeito e 
poderoso para também refrear todo o corpo. 

3 Ora, nós pomos freio “nas bocas dos cavalos, para 
que nos *obedeçam; e conseguimos dirigir todo o seu 
corpo. 

4 Vede também as naus que, sendo tão grandes e 
levadas de impetuosos ventos, se viram com um bem 
pequeno leme para onde quer a vontade daquele que 
as governa. 

5 Assim também a língua “é um pequeno membro 
e gloria-se de grandes coisas. Vede quão grande bos- 
que um pequeno fogo incendeia. 

6 A língua também é um fogo; como mundo de *ini- 
quidade, ĉa língua está posta entre os nossos membros, 
e contamina todo o corpo, e inflama “o curso da nature- 
za, e é inflamada pelo inferno. 

7 Porque toda a natureza, tanto de bestas-feras 
como de aves, tanto de répteis como de animais do 
mar, se amansa e foi domada pela natureza humana; 

8 mas nenhum homem pode domar a língua. E um 
mal que não se pode refrear; 'está cheia de peçonha 
mortal, 

E 9comeia *bendizemos a Deus e Pai, e com ela amal- 
diçoamos os homens, “feitos à semelhança de Deus: 

10 de uma mesma boca procede bênção e maldi- 
ção. Meus irmãos, não convém que isto se faça assim. 


11 Porventura, deita alguma fonte de um mesmo | 


manancial água doce e água amargosa? 

12 Meus irmãos, pode também a figueira produzir 
azeitonas ou a videira, figos? Assim, tampouco pode 
uma fonte dar água salgada e doce. 


A sabedoria que vem do alto 
13 Quem dentre vós “é sábio e inteligente? Mos- 
tre, pelo seu bom trato, as suas obras em mansidão de 
sabedoria. 


F / PALAVRA-CHAVE 

~ | 3.2 perfeito, teleios; Strong 5046: De telos, “fim”. Telei- 
os refere-se ao que alcançou um fim, isto é, terminado, com- 
pletado, perfeito. Quando aplicado a pessoas, significa 
estabilidade confirmada e inclui a idéia de estar inteiro. Mais 
particularmente, quando aplicado aos crentes, denota maturi- 
dade. 


3.1 Os mestres são responsáveis não só por eles mesmos, mas 
também por tados aqueles que eles influenciam (ver Mt 23). 


2b 1fs 8.46, 
2Cr 6.36; Pv 20.9 
| 3º $132.9 * Ver 

PC em 21s 3.4. 

5d Py 12.18; 

15.2; S1123 

6 £ P 16.27; 
Mt15.11,18-20 | 
4Gr. a roda * Ver | 

PC em Jo 718 

8fg11403 
99 Gn 1.26; 5.1; 
9.6 * Ver PC em 
Lc 6.28. 
134 616.4; 
| Tg1.21;218 

14! Rm 2.17,23; 

13.13 * Ver PC em 
Fp 1.16. 
15/Fp319;: 
Tg 1.17 
16/1C033, 

GI 5.20 * Ver PC 

em Fp 1.16. 

17 m 1Co 2.6-7; 
1Jo 3.18 * Ver PC 
em 1J0 3.3. Ver PC 

em 1Tm 3.3. Ver 


14 Mas, se tendes amarga 'inveja e *sentimento 
faccioso em vosso coração, não vos glorieis, nem 
mintais contra a verdade. 

15 Essa não é a sabedoria “que vem do alto, mas é 


| terrena, animal e diabólica. 


16 Porque, onde há inveja 'e *espírito faccioso, aí 
há perturbação e toda obra perversa. 

17 Mas a sabedoria que vem “do alto é, primeira- 
mente, *pura, depois, pacífica, *moderada, tratável, 
cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parciali- 
dade e *sem hipocrisia. s 

18 Ora, o fruto da "justiça semeia-se na paz, para os 
que exercitam a paz. 


Devemos resistir às paixões 

Donde vêm as guerras e pelejas entre vós? Por-Hl 

ventura, não vêm disto, a saber, dos vossos delei- 
tes, “que nos vossos membros guerreiam? 

2 Cobiçais e nada tendes; sois invejosos e *cobiço- 
sos e não podeis alcançar; combateis e guerreais e 
nada tendes, porque não pedis, 

3 Pedis e não recebeis, *porque pedis mal, para o 


| PCemiPe 122. gastardes em vossos deleites. 
18" Py 11.18; 4 Adúlteros e adúlteras, “não sabeis vós que a ami- 
0s 10.12, Mt5.9 | zade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto, 
Capítulo 4 qualquer que quiser ser *amigo do mundo constitui- 
12Rm723; | Se inimigo de Deus. 
| 615,17; 1Pe 28 5 Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: “O 
2"VerPC | Espírito que em nós habita tem ciúmes? 
em 1Co 14.1. A A Sa i 
3b Jó 279: 6 Antes, dá maior graça. Portanto, diz: °Deus resis- 
Pv 1.28; 151.15 | te aos soberbos, dá, porém, graça aos *humildes. 
4 € 1Jo 2.15-16; 7 *Sujeitai-vos, pois, a Deus; fresisti* ao diabo, e 
Hp am ele fugirá de vós. 
Jo. 8 Chegai-vos a Deus, “e ele se chegará a vós. Lim-H 
56h65; pai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, purifi- 
Nm 11.29, cai o coração. 
PRA 9 Senti as vossas *misérias, e lamentai, e chorai; 
| S1386: PV334 | | A PALAVRA-CHAVE 
| 1Pe55*VerPC | | i E - 
em 2Co 7.8. æ | 3.15 animal, psuchikos; Strong 5591: Pertencente ao 
71427611 | natural ou físico, não-espiritual. E viver no domínio dos cinco 
1Pe 5.9 *VerPC ` sentidos, preocupado apenas com sua vida. E estar de acordo 
jem 1Co 14.32. Ver com luxúrias, desejos ilícitos e práticas impuras que abrem 
É Do uma pessoa ao que é diabólico. GI 5.16 adverte, “Andai em 
816.1: 1Pe 172: | Espírito e não cumprireis a concupiscência da came”, 
1J0 3.3 | 
9AMt54 | ; nes - 
3.17 Tiago descreve a sabedoria prática e moral, e não o co- 
nhecimento teórico. 


3.2-12 A língua é um pequeno membro (v. 5), mas seu poder e in- 
fluência para o bem e o mal são desproporcionais ao seu tamanho. 


3.2 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


3.6-8 A verdadeira fonte de um mal que não se pode refrear causado 
pela língua é o inferno. De um lado, a língua cospe peçonha mortal, 
de outro, é manipulada por espíritos do mal. Portanto, nenhum homem 
pode domar a língua. 


3.9-12 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


3.9-12 0 comentário anterior de Tiago não significa que a língua também 
não fale o bem, E notadamente inconstante, e está propensa a falar mal. 


3.13.18 Tiago continua sua discussão sobre doutrina fazendo um con- 
traste entre a sabedoria divina e diabólica. 


3.13 Um mestre deveria praticar o que ele ensina. 


3.14 Um mestre que é motivado por ambição egoísta sempre mentirá 
contra a verdade. 
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4.1-2 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


4.1-2 Em contraste à sabedoria divina que produz uma atmosfera de 
paz, na qual crescerá a semente da justiça (3.18), a sabedoria terrena 
provoca um conflito interpessoal crônico. A fonte é uma natureza con- 
tenciosa e egoísta. 


4.4 Adúlteros e adúlteras são termos metafóricos no AT para aqueles 
que violam seus votos de amar e servir a Deus e, em vez disso, se- 
guem seus ídolos. Um relacionamento ilícito com o mundanismo resul- 
ta em estranhamento e hostilidade com Deus. 


4.4-10 Todavia, Deus receberá o adúltero que retorna com humildade, 
submetendo-se a Deus e não ao diabo. 


4.7 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 
4,8 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


4.8 Uma pessoa com duplo ânimo tenta apegar-se a Deus e ao mundo 
ao mesmo tempo. Ver nota em 1.8. 


1303 TIAGO 4, 5 

converta-se o vosso riso em *pranto, e o vosso gozo,  * Ver PCem 3 O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a 

em tristeza. od 9 | Sua ferrugem dará *testemunho contra vós e comerá 

10 *Humilhai-vos 'perante o Senhor, e ele vos exal- 23.12:tc 14.11] como fogo a vossa carne. “Entesourastes para os últi- 
tará. *VerPCem | mos dias. 

EB) 11 irmãos, inão faleis mal uns dos outros. Quem | Es Ui 4 Eis que o *salário dos trabalhadores “que ceifa- 
fala mal de um irmão e julga a seu irmão fala mal da | 1Pe cb] ram as vossas terras e que por vós foi diminuído cla- 
lei e julga a lei; e, se tu julgas a lei, já não és observa- 1Co45 | ma; ĉe os clamores dos que ceifaram entraram nos 
dor da lei, mas juiz. 12/Mt 10.28; | ouvidos do Senhor dos Exéreitos. 

12 Há só um Legislador e um Juiz, que pode salvar | „Rm 144,13 5 Deliciosamente, vivestes sobre a terra, e vos de- 
e destruir. “Tu, porém, quem és, que julgas a outrem? | 190A; leitastes, e cevastes o vosso coração, como num dia 
1415677: | de matança. 
A falibilidade dos projetos humanos 1Pe 1.24; 1Jo 2.17 6 Condenastes e matastes o *justo; ele não vos re- 
13 Eia, agora, "vós que dizeis: Hoje ou amanhã, | 15°At18.21; | sistiu. 
iremos a tal cidade, e lá passaremos um ano, e contra- ini 
taremos, e ganharemos. 170101247 Exortação à paciência. Acerca do juramento, 
14 Digo-vos que não sabeis o que acontecerá ama- Jo 941; da oração e da conversão de pecadores 


nhã. Porque que é a vossa vida? E um vapor “que 
aparece por um pouco e depois se desvanece. 


Rm 1.1,20-21,32 


7 Sede, pois, irmãos, pacientes até a *vinda do Se- 
| nhor. Eis que o lavrador espera o precioso fruto da 


15 Em lugar do que devíeis dizer: ºSe o Senhor qui- o io da terra, aguardando-o com paciência, "até que receba a 
ser, e se vivermos, faremos isto ou aquilo. Lc 6.24; ITm 6.9 | chuva temporã e serôdia. 
16 Mas, agora, vos gloriais em vossas presunções; | 2º a 8 Sede vós também pacientes, fortalecei o vosso 
Ptoda glória tal como esta é maligna. | Abao ia | Coração, porque já a vinda do Senhor está próxima. 
17 Aquele, pois, que sabe fazer o bem e o não faz | pcemAp 155. 9 Irmãos, não vos queixeis uns contra os outros, 
comete pecado. | 4ély1913; | 'para que não sejais condenados. Eis que o juiz está à 
Jó 24.10-11; porta. 
Condenação dos ricos opressores o A 10 Meus irmãos, 'tomai por exemplo de aflição e *pa- 
O F Ei, pois, agora vós, ricos, ĉchorai e pranteai por Am6.1.4: ciência os profetas que falaram em nome do Senhor. 
vossas misérias, que sobre vós hão de vir. | Lc 16.19,25*Ver | 11 Eis que temos por bem-aventurados os que so- 
2 As vossas riquezas estão apodrecidas, ?e as vos- Ran o freram. 'Ouvistes qual foi a paciência de Jó e vistes o 
sas vestes estão comidas da traça. 69 é a | fim que o Senhor lhe deu; porque o Senhor é muito 
lr . Jr5.24;056.3 | misericordioso e piedoso. 
xX f Ts Feia 5312: Relacionada ao ` Pei y a E D nappe eok a 
substantivo hupsos, “altura”, o verbo significa erguer ou le- | 7hFp45; pelo céu nem pela terra, nem façais qualquer outro 
vantar. É usado literalmente (Jo 3.14; 8.28; 12.32,34);figura- | Hb102537; | juramento; mas que à vossa palavra seja sim, sim e 
damente, a respeito de privilégios espirituais concedidos a | 1Pe4.7*VerPC | não, não, para que não caiais em *condenação. 
uma cidade (Mt 11.23; Lc 10.15), e metaforicamente, no | em 1Co 15.23. 13 Está alguém entre vós aflito? Ore. "Está alguém 
sentido de exaltar ou enaltecer (At 2.33: 5.31; 13.17) A Bíblia Ro a E 45| contente? Cante louvores. 
nos adverte que exaltar a nós mesmos resultará em uma | 10) Mt512- 14 Está alguém entre vós doente? Chame os presbí- 
queda desonrosa, mas humilhar a nós mesmos leva à exalta- [Hb 1135* VerPC| teros da igreja, e *orem sobre ele, “ungindo-o com 
ção neste e no mundo seguinte. em Hb 6.12. 


11/Mt5.1041 
10.22; Jó 1.21-22 


azeite em nome do Senhor; 


4.11 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 12mm:531 | de que está próxima a vinda do Senhor, momento no qual 
4.11-12 Aqueles que julgam os outros no sentido de condená- | *VerPCem | Deus cumprirá sua função de juiz para recompensar os justos 
los são culpados de assumir as prerrogativas do próprio Deus. G! 2.13. € punir 0S IMpIOS. 

å ão, no final de Ti 13° E519: | 5,7-8 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Ti 
4.13-16 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Tiago. (13.16 -1-0 Ver a seção 1 de Verdade em Açao, NO tinal de tiago. 
4.13-16 Uma característica clara de se ter um relacionamento | 14° Mc3.13; | 5.10 Ver Hb 11 para os testemunhos dos profetas. 
com o mundanismo é fazer planos sem consultar Deus. Tal a Ee em| 5.11 Somente através do sofrimento de Jó ele poderia experimen- 


gesto é glória, isto é, uma presunção de que a própria pessoa, 
e não Deus, está no controle das circunstâncias da vida. 


4.17 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


4.17 O pecado não é apenas fazer o que é errado; também é falhar pas- 
sivamente naquilo que Deus quer que você faça de bom. 


5.1-6 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de Tiago. 


5,1-6 Ver nota em 1.9-11. Quando uma pessoa rica aparece no julga- 
mento de Deus, a riqueza desonestamente obtida não protegerá, mas 
atacará. 


5.4 O Senhor dos Exércitos é quem comanda os exércitos dos céus. 


5.5 Os ricos opressores são como animais cevados que não têm co- 
nhecimento da proximidade do dia da matança. 


5.6 Os ricos injustos controlavam as cortes através do suborno ou de 
outras formas de injustiça, e sua exploração dos pobres quase sempre 
tinha sanção legal, 


5.7-9 Tiago estimula seus leitores a serem pacientes, relembrando-os 
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tar e compreender o Senhor como misericordioso e piedoso. 


5.12 Originalmente, jurar era uma tentativa de envolver o caráter e 
autoridade de Deus para sustentar uma reivindicação ou uma pro- 
messa (Lv 19.12; Dt 23.23). Depois, como normalmente é o caso 
hoje em dia, o nome do Senhor era rebaixado ao se usá-lo excessiva- 
mente para enfatizar uma questão trivial. Tiago cita Jesus (Mt 5.37), 
insistindo que devemos ter integridade no que proferimos, e que de- 
pois de um juramento divino, o fracasso em realizar perfeitamente a 
palavra de alguém mancha a santidade de Jesus perante os observa- 
dores. 


5.14 A iniciativa está com a pessoa doente ao chamar os presbíteros 
que são os líderes da igreja (ver (Tm 3.1-7; Tt 1.5-9). Suas qualifica- 
ções os caracterizam como homens de honra pessoal e maturidade es- 
piritual, tendo capacidade especial, principalmente na área de 
discernimento. Como supervisores, eles têm posições de autoridade e 
são, presumivelmente, homens de fé e de oração. Ungindo-o com 
azeite não se refere a um ato medicinal (ver Mc 6.13) ou a uma poção 
mágica, mas é um símbolo da consagração de pessoas doentes e da 


TIAGO 5 1304 
15 e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor ole- | 152153324 | É PINÂMICA DO REINO 
vantará; e, se houver cometido pecados, ?ser-lhe-ão | 16 HT Vá BATALHA DE FÉ 
perdoados. [Nm 112:0t9,18 | 5.13-18 Eficácia na batalha espiritual. Tiago retrata um ní- 
16 Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai | 177At1414; | vel de oração que está além da capacidade normal de cada 
uns pelos outros, para que sareis; fa oração feita por | 4 a zl crente — é divinamente fortalecido pelo envolvimento direto 


um justo pode muito em seus efeitos. 

17 Elias era homem sujeito 'às mesmas paixões 
que nós e, orando, pediu que não chovesse, e, 
por três anos e seis meses, não choveu sobre a 
terra. 

18 E orou outra vez, ʻe o céu deu chuva, e a terra 
produziu o seu fruto. 


5» DINÂMICA DO REINO 
CURA DIVINA 


5.13-18 A aliança de cura divina do Novo Testamento. | 
Como Ex 15.26 é chamado de o Concerto da Cura Divina do | 
AT, Tg 5.13-18 é visto como o Concerto da Cura Divina do NT. | 
O inspirado apóstolo afirma que aquelas pessoas doentes 
que os presbíteros da igreja ungem com óleo e para quem 
eles oram serão curadas. 

Hoje em dia, alguns críticos da cura afirmam que o 
óleo era um remédio medicinal com o qual se deveria | 
massagear os doentes, mas está claro que o óleo era vis- | 
to como símbolo da obra do Espírito Santo, que está pre- | 
sente para glorificar Jesus em obras de cura (Jo 16.14- 
15). O texto declara explicitamente que “o Senhor [e não 
o óleo] o levantará” (v. 15). Esta prática provavelmente 
devesse ser um sacramento, até mesmo como o batismo 
e a Ceia do Senhor que ainda são observadas hoje em dia. | 
(Não se deve fazer confusão com os “ritos finais”, que al- 
guns cristãos observam quando não há recuperação pos- 
sível.) 

Aqui há um concerto de cura permanente a ser manti- 
do como tal e praticado hoje em dia. 1) Os doentes devem 
exercitar a fé ao invocar os “presbíteros”, isto é, para a li- | 
derança pastoral (v. 14). 2) A confissão do pecado e a 
preparação do coração são importantes, uma vez que 
nosso bem-estar físico nunca é separado ou considerado 
principal em relação à nossa saúde espiritual (vs. 15-16). 
3) À cura pode surgir como resultado de oração corporati- 
va, em grupo e pessoal. 4) A unção com óleo não é su- | 
perstição, mas uma ação profética — declarando a | 
dependência do Ungido — Jesus Cristo, cujo poder é mi- | 
nistrado pela atual obra do Espírito Santo entre nós. 

(1Co 12.9,28/x 15.26*) N.V. | 


presença alegre do Espírito Santo, neste caso para trazer a cura. Tiago 
ressalta o poder de cura de Deus através da oração que acompanha a 
unção. 


5.15 A oração da fé refere-se ao dom que o Espírito Santo dá (ver 
nota em 1Co 12.9). Aqui, a fé é concedida por um ou mais presbíteros 
que acreditam na cura. Salvará, neste caso, refere-se à restauração fi- 
sica ao invés da salvação espiritual. A cura da pessoa doente indicaria 
o perdão de quaisquer pecados que possam ter sido responsáveis por 
aquela doença em especial. Nem todas as doenças são causadas pelo 
pecado de alguém, mas em alguns casos existe uma ligação (ver Mc 
2.5-11; 1Co 11.30). 


5.16 Tendo falado do lugar da oração em relação à doença (vs. 13- 
15), Tiago oferece uma inferência resumida que ilustra o poder da 
oração. Às culpas que Tiago particularmente tem em mente podem 


ser aquelas de uma pessoa doente, que poderiam ter sido a raiz de: 


sua doença, ou a dos crentes em geral. Independentemente, ele não 
recomenda uma confissão pública geral de todos os pecados sem 
qualquer tipo de discrição. Certamente, as injustiças públicas que 
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do Espínto Santo. A palavra grega energeo significa “eficaz, 
| ou o que é eficiente”. Entretanto, simplesmente dizer que “a 
oração feita por um justo pode muito em seus efeitos” foi 
considerado por tradutores como superficial no contexto; 
por isso, algumas traduções adicionam “fervorosa” ao texto. 
Para compreender totalmente a palavra energeo, a pessoa 
precisa examinar outra passagem em que a palavra é usada. 
Paulo usou a palavra para descrever o poder da palavra de 
Deus à medida que opera energia especial naqueles que 
acreditam (1Ts 2.13). A premissa fundamental da palavra 
grega energeo é que algo “funciona efetivamente”. Entretan- 
to, esse algo só funciona naqueles que “crêem”. Aplicado a 
este texto, isso sugere que nossa oração, quando “energiza- 
da” pelo poder do Espírito Santo, faz com que as coisas 
aconteçam. Nossas orações funcionam! 

{2Rs 19.8-19/Jr 29.11-14) DE. 


DINÂMICA DO REINO 


FE COMO SEMENTE 
5.15-16 Você sempre pode oferecer uma semente de 
oração... uma semente de perdão... uma semente de 
amor e alegria. Você costuma sentir que não tem nada a 
| oferecer a Deus? Bem, você sempre pode plantar em outra 
| pessoa uma semente de oração motivada pela caridade e 
| feita com fé! 

O que esse tipo de oração faz? Ela salva os doentes. Ago- 
ra, “salvar” e “curar” são virtualmente palavras intercambiá- 
veis na língua grega; e “doença” pode referir-se amplamente 
a qualquer fraqueza ou incapacidade, moléstia ou pecado — 
| qualquer coisa que haja de “errado” na vida. Em outras pala- 

vras, a oração de fé opera para fazer o bem em qualquer 

área que tenha havido algum problema. 

E quando as pessoas fazem esse tipo de oração, elas 
são curadas à medida que curam! Jesus também disse 
que somos perdoados à medida que perdoamos (ver Mt 

| 6.14-15). Experimentamos a caridade quando damos ca- 
| ridade. Somos abençoados à medida oue abençoamos os 
| outros. Deus dá para nós à medida que damos para os ou- 
| tros. 
| 
i 


Sempre podemos plantar uma oração feita com fé na 
vida de outra pessoa. Faça-o com amor... com alegria... com 
espírito de perdão... e espere que Deus multiplique essa se- 
mente em sua própria vida! {2Co 9.8-10/J0 3.16) O.R. 


macularam toda a igreja deveriam ser confessadas perante a igreja, 
mas Tiago refere-se especialmente à confissão dos pecados aos indi- 
víduos atingidos por eles (ver Mt 5.23-24). Também há lugar para 
uma confissão confidencial aos intercessores devotos que oferecerão 
a oração pelo ofensor e fornecerão conselhos sábios a ele. Tiago res- 
salta a natureza eficaz da oração feita por um justo. Embora uma 
tradução literal da frase grega seja inconveniente e as versões dife- 
rentes variem em suas traduções, a idéia básica é a de uma súplica 
“que tem energia”. À fé eficaz é caracterizada pela honestidade, entu- 
siasmo e energia, e é ilustrada no estudo de caso que 0S versos se- 
guintes fornecem. 


5.17 Apesar de sua grandiosidade, Elias estava sujeito aos mesmos 
sentimentos e propenso às mesmas fraquezas que todos experimen- 
tamos. À oração eficaz, isto é, que produz milagres, não se limita a al- 
guns poucos, como apóstolos e profetas. Todos os crentes podem 
orar “uns pelos outros” (v. 16) com os mesmos resultados. (Estude a 
parte específica para a comparação da oração de Elias, que começou 
e depois terminou com a seca, 1Rs 17.1; 18.41-46). 
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19 Irmãos, ‘se algum de entre vós se tem desviado D p M Ei | Fa PALAVRA-CHAVE 
da verdade, e alguém o converter, da | | 5.20 pecador, hamartolos; Strong 268: Um termo 
20 saiba que aquele que fizer converter do *erro do emdd it. usado pelos arqueiros quando se erra o alvo ou quando um 


seu caminho um pecador salvará da morte “uma 
alma e cobrirá uma multidão de pecados. 


5.19-20 Tiago passa de uma discussão de aflição física para a doença 
espiritual, instigando a restauração de reincidentes (ver GI 6.1). A expres- 
são enfre vás sugere que aquele que erra é um membro da igreja. Além 
disso, a frase converter não está necessariamente limitada a voltar-se 
do pecado para Deus, mas sim à experiência subsequente de um cristão 
retomar a Deus depois de ter-se envolvido em pecado. Uma pessoa pode 
perder-se da verdade do evangelho (ver 1.18; 3.14) em crença ou condu- 
ta, ou ambos. Seja doutrinal ou moral, extraviar-se representa uma séria 
divergência do modo de vida cristão, não simplesmente uma diferença 


viajante sai da estrada normal e segue trilhas tortuosas que 
fazem com que se perca. À palavra denota alguém devotado 
ao pecado por escolha, um transgressor cujos pensamentos, 
palavras e atos são contrários às eternas leis de Deus. 


menor de opinião teológica ou inconstância ética sem valor. A verdade e 
o erro são mutualmente exclusivos, e uma pessoa caminha na verdade 
de Deus ou no seu próprio caminho (v. 20). 

Como o indivíduo desviado é um cristão, a morte é provavelmente a 
morte física como resultado de seus pecados (ver Dt 34,4-5; 1Co 5.5; 
11.29-30). Gobrirá é um uma expressão idiomática hebraica significan- 
do “perdoar” ou “tolerar” (ver S! 32.1; 85.2; Pv 10.12; 1Pe 4.8). A alma e 
os pecados abordados são aqueles da pessoa restaurada. Ao levar 
aquele que errou ao arrependimento e confissão, procura-se o perdão. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de TIAGO 
Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Tiago ensina Texto | Ação para a qual Tiago convoca 
Eita ES = = 
1] Como ter paciência nas tentações 1.2 | Regozije quando as tentações surgirem para testar sua fé. 
A provação da fé produz paciência (capacidade de supor- 1.3 Saiba que a paciência resulta quando sua fé é posta à 
tar), que é a marca do crente maduro. Somente sob pres- prova por tentações. 
são de tentações é que o crente pode verificar a 1.4 Suporte, de modo que Deus tenha tempo suficiente para 
verdadeira profundidade de sua fé em Deus. O coração | motivar o Cristianismo que ele pretende através da tenta- 
determinado não hesitará, mas regozijará no conhecimen- | ção (ver Rm 8.28-29). 
to da bondade de Deus. 15 Peça sabedoria a Deus! Quando ocorrer uma tentação, 
| se não souber o que fazer, ele sabe. E ele quer ajudá-lo em 
suas tentações. 
5.7-8 Desenvolva a paciência: Para receber sua colheita e a 
=: 1 coroa da vida que deseja, você precisa perseverar. 
EJ Sendo um praticante da Palavra 1.22-25 | Avalie! Em quais áreas você alega ter fé, enquanto suas 
À obediência à Palavra de Deus realiza a obra de Deus. De- | | ações declaram descrença? Reconheça essas áreas. 
vemos ouvir a Palavra e realizar a obra. Escutar e não fazer Decida agir na fé que você tem. Pratique hoje o que 
nada é sinal de um coração enganado. E | À você proclama. 
Ig Aprendendo a evitar a parcialidade | 2.1-8 Não se deixe influenciar pela posição social de uma 
Alguns podem afirmar que preferir os ricos e famosos é | | pessoa. Mostre amor a todos, sem parcialidade. 
apenas humano, mas a Bíblia rejeita a parcialidade. Deus 2.9 Diferencie entre a parcialidade pecaminosa e a “honra 
não é um exaltador de pessoas; e seus filhos também não | | devida” (Am 13.7). 
devem ser. 4 
Como dominar a língua | 341 | Evite a presunção! Não ocupe a posição de mestre até 
ada pode causar mais danos do que a língua. Controlar o Deus tê-lo colocado lá. Você aumenta sua responsabilida- 
que se fala é uma disciplina que os crentes devem desen- | de de julgamento se o fizer. 
volver. 3.2 Controle sua língua! Pode ser muito incômodo monito- 
| | rar cada palavra que proferimos, mas servirá para avan- 
çar na justiça, 
| 3.9-12 Fale bem dos outros. Criticar, caluniar, difamar e fofocar 
| são “águas amargas”, que resultam da sabedoria munda- 
na e diabólica. 
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[EI Passos para desenvolver a humildade 

A verdadeira fé é humilde. E a humildade é o oposto do 
egoismo orgulhoso e ambição egocêntrica que caracteri- 
zam esse século mau em que vivemos. O egocentrismo é 
a essência do mundanismo. Portanto, ser uma pessoa 
egocêntrica é ser inimigo de Deus. Tiago pede que os 
crentes sejam mais humildes. 


4.1-2 


4.7 


4.8 


4.11 
4.13-16 


417 


Renuncie aos conflitos! Recuse discussões desneces- 
sárias e brigas pessoais. Procure estar em paz com os ou- 
tros, preferindo eles a você mesmo. 

Renuncie à rebelião! Entregue-se a Deus. Renuncie ao 
Diabo e rejeite todas as suas sugestões. 

Apresse-se em confessar o pecado! Nada torna um ho- 
mem mais efetivamente humilde do que admitir com sin- 
ceridade que ele é um pecador. 

Renuncie à calúnia! Ao invés disso, fale bem dos ou- 
tros, mesmo em seu próprio descrédito. 

Expresse dependência contínua em Deus! Um espírito 
independente entra em guerra com a humildade divina. 
Faça o hem que você sabe fazer, independentemente 
do custo. Não fazê-lo é pecar! 


g Os perigos do dinheiro 

O testemunho sólido das Escrituras é de que o dinheiro, 
embora necessário e uma bênção de Deus, pode ser uma | 
comodidade perigosa. As coisas que achamos que pos- 
suímos podem realmente nos possuir! 


Deus nos pede para colocar as coisas materiais na pers- | 
pectiva adequada e usá-las sabiamente sob sua direção. 


1.10 


5.1-6 


Reconheça o fato de que todas as possessões materiais 
perecerão e não terão valor eterno. 

Evite aquisições desnecessárias. A riqueza adquirida 
pode trazer problemas indesejáveis para sua vida. 
Abrace a simplicidade! À simplicidade e a pobreza não 
são a mesma coisa. À simplicidade é simplesmente agir 
com responsabilidade com o que Deus lhe dá! 


Primeira Epístola Universal 
do Apóstolo 


S. Pedro 


Autor: Pedro 
Data: Cerca de 60 d.C. 
Tema: Sofrimento como cristão 
Palavras-Chave: Sofrer. sofrimento 


Autor 


A carta parece ser do apóstolo Pedro, e não há evidências de que a 
autoria de Pedro tenha alguma vez sido desafiada na Igreja Primitiva. 
Silvano, que acompanhou Paulo em sua segunda viagem missionária, 
provavelmente tenha sido secretário de Pedro na composição de 1Pe 
(5.12), o que talvez explique o estilo polido do grego da carta. 

Há paralelos lingüísticos e literários entre 1Pedro e as falas de Pedro, 
conforme registrado em Atos. O discurso de Pedro no Pentecostes e 
1Pedro têm o seguinte em comum: o sacrifício de Cristo foi “pré-orde- 
nado” (comparar 1Pe 1.20 com At 2.23); a ressurreição de Cristo e a 
glória da ascensão são apresentadas juntas (comparar 1Pe 1.21 com 
At 2.32-35); o papel do batismo está relacionado ao perdão dos peca- 
dos (comparar 1Pe 3.21 com At 2.38). O discurso de Pedro no Concílio 
de Jerusalém e 1Pedro apresentam o seguinte: A “escolha” de Deus na 
salvação (comparar 1Pe 1.2; 2.9 com At 15.7); a pureza do coração em 
resposta ao evangelho (comparar 1Pe 1.22 com At 15.9). Outros 
exemplos podem ser observados. 


Ocasião e Data 


Pedro se dirige aos cristãos que vivem em várias partes da Ásia Me- 
nor, os quais estão sofrendo rejeição no mundo devido à sua obediên- 
cia a Cristo (4.1-4,12-16]. Ele, portanto, refembra-os de que têm uma 
herança celeste (1,3-5). 

Pedro soube das tentações deles e, portanto, refere-se a eles como 
“estrangeiros dispersos” (1.1), uma frase que lembra o exílio de Israel 
no AT, mas também apropriada para estes cristãos (ver 1.17; 2.11). 
Eles são, em sua maioria, gentios convertidos. Em um momento eles 
não eram povo (2.10, dificilmente verdade a respeito dos judeus). Sua 
antiga vida era de obscenidade, bebedeira e idolatrias (4.3), que des- 
crevia mais os pagãos gentios do que os judeus do séc. |. Os compatri- 
otas deles estão surpresos por eles agora viverem de maneira diferente 
(4.4). Embora sofrer seja a “ardente prova” (4.12), aparentemente não 
há a vinculação do martírio. Além do mais, a perseguição é normal- 
mente a exceção (ver 3.13-14; 4.16). 

A tradição antiga sugere que Pedro foi martirizado em Roma junto com 
a severa perseguição de Nero aos cristãos depois do incêndio de Roma em 
64 d.C. Esta carta foi escrita provavelmente perto do fim da vida de Pedro, 
mas enquanto ele ainda poderia dizer: “Honrai o rei” (2.17). O início dos 
anos 60 é uma boa estimativa para a composição de 1Pedro. 


Conteúdo 


Acompanhando as várias exortações para a vida fiel em meio a uma 
sociedade que é ímpia, a salvação prometida no evangelho também 


está bastante em vista. A salvação futura que aguarda os crentes na 
revelação de Cristo é especialmente proeminente no princípio da carta 
(1.3-13). Esta é a “esperança” do cristão mencionada em 1.3,13,21; 
3.15. Mesmo tendo Cristo sofrido e depois sido glorificado, os cristãos 
deveriam antever a glória porvir, embora pudessem ser perseguidos 
pela fé nessa vida (1.6-7; 4.12-13]. A paciência em meio ao sofrimento 
injusto é “agradável a Deus” (2.20). 

Também há uma referência ao importante objetivo dos crentes de 
levar os outros a Deus por meio de seus estilos de vida piedosos. Eles, 
portanto, proclamam os louvores de Deus (2.9), influenciam os pagãos 
para glorificar a Deus (2.12), silenciam os homens loucos realizando 
boas obras (2.15); ganham esposas para Cristo por seus exemplos 
(3.1); envergonham os críticos ímpios (3.15-16) e confundem antigos 
companheiros (4.4). Os cristãos devem ser uma força de redenção no 
mundo, apesar de seu sofrimento. 


Aplicação Pessoal 
Como todos os verdadeiros cristãos experimentam a hostilidade de 
um mundo ímpio, a invocação à paciência e à santidade em meio ao 
sofrimento aplica-se a todos. Entretanto, a mensagem é mais perti- 
nente quando a oposição é severa. A perseguição dos cristãos é tão 
grande em muitas regiões do mundo atual como o era no séc. |, e 1Pe- 
dro oferece esperança àqueles que sofrem em nome de Cristo. 


Cristo Revelado 


Em quatro passagens separadas, Pedro liga os sofrimentos do sacri- 
ficio de Cristo com a glória que seguiu sua morte (1.11; 3.18; 4.13; 
5.1). A carta detalha os frutos do sofrimento e da vitória de Cristo, in- 
cluindo provisões para uma nova vida e esperança para o futuro [ver 
1.3,18-19; 3.18). A expectativa da volta de Cristo na glória faz com que 
os crentes regozijem (1.4-7). De outras maneiras, Cristo agora também 
faz uma profunda diferença na vida dos cristãos; eles o amam (1.8); 
eles vêm até ele (2.4); eles oferecem “sacrifícios espirituais” através 
dele (2.5); eles são censurados por causa dele (4.14); eles devem es- 
perar ser recompensados quando ele voltar (5.4). 


O Espírito Santo em Ação 


O Espírito Santo é ativo em todo o processo da salvação: o “Espirito de 
Cristo” nos profetas do AT testificava a respeito da cruz e da glória subse- 
quente (1.11); Cristo foi ressuscitado dos mortos “pelo Espírito” (3.18); os 
evangelistas pregaram o evangelho pelo Espírito; os crentes responderam 
em obediência através “do Espírito” (1.2,22); um antegozo da glória porvir 
veio através do Espírito (comparar 4.14 com o v. 13 e 5.1). 


Esboço de íPedro 


Introdução 1.1-2 
À. Saudação 1.1 
B. Referências 1.2 
1. A fé e esperança dos crentes no mundo 1.3—2.10 
A. Regozijando na esperança da volta de Cristo 1.3-12 
B. Vida justa devido à esperança 1.13-—2.3 
C. Renovação para o povo de Deus 2.4-10 
Il. À conduta do crente nas circunstâncias cotidianas 2.11—5.11 


A. Submissão e respeito pelos outros 2.11-—3.12 

B. Sofrimento em nome de Cristo 3.13-—4.19 

C. Servindo humildemente enquanto sofre 5.1-11 
Conclusão 5.12-14 

À. Silvano, co-autor desta carta 5.12 

B. Saudações 5.13 

C. Exortações finais com bênção 5.14 


Fastar Digital 
Ehyfiasndi Olido, À 
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Prefácio e saudação 
Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos estrangei- 


ros dispersos no Ponto, “Galácia, Capadócia, | 


Ásia e Bitínia, 

2 eleitos segundo a presciência ?de Deus Pai, em 
santificação do Espírito, para a *obediência e asper- 
são do sangue de Jesus Cristo: graça e *paz vos sejam 
multiplicadas. 


Ação de graças pela esperança da salvação 

3 Bendito seja ĉo Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que, segundo a sua grande *misericórdia, nos 
gerou de novo para uma viva *esperança, pela *res- 
surreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 

4 para uma herança incorruptível, incontaminável 
fe que se não pode murchar, guardada nos *céus para 
vós 

5 que, mediante a fé, estais guardados “na *virtude 
de Deus, para a *salvação já prestes para se revelar no 
último *tempo, 

6 em que vós grandemente vos alegrais, “ainda que 
agora importa, sendo necessário, que estejais por um 
pouco contristados com várias tentações, 

7 para que a prova da vossa fé, “muito mais precio- 
sa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se 


| Capítulo 1 | 


1340735; 
[At 2.5.9-10; Tg 1.1 
25E14; 
Rm 8.29; 11.2; 
Zīs 2.12 * Ver PC 
| em 2Co 10,5. Ver 
PC em Le 1.79. 
3c 2Co 1.3; Tt3.5 
* Ver PC 
em 27m 1.6. Ver 
PC em 1Ts 1.3. Ver 
PE em At 23.6. 
4d 1Pes4; 
2īm 4.8 * Ver PC 
emAp211. 
5€ Jo 10.28-29; 
Jd 1 * Ver PC em 
At 4.33. Ver PC em 
Lc 19.9. Ver PC em 
Cl 4.5. 
6fMt5.12; 
Rm 12.12; 
2Co 6.10 
7 97g 1.3,12; 
Jó 23.10; Pv 17.3 
* Ver PC em Ef 1.6. 
8h 1J0 4.20; 
Jo 20.20; 2Co 5.7 
9 Rm6.22 
10/ Gn 49.10; 
Dn 2.44; Ag 2.7 


E SS E A O 114/1Pe3.19; 


1.1 Embora a frase estrangeiros dispersos tenha seus ante- 
cedentes nos exílios da dispersão judaica do AT, os receptores 
desta carta eram predominantemente cristãos gentios. 


1.2 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


1.2 Eleitos: Mesmo tendo Deus escolhido Israel, nos conselhos 
da etemidade, ele escolheu a Igreja como seu próprio povo. 


1.3 Nos gerou de novo refere-se ao novo nascimento (ver v. 


23, em que o mesmo verbo grego é traduzido por “sendo de novo gera- 


dos”). O Cristo vivo possibilita uma viva esperança. 


1.4 Diferentemente da antiga herança de Israel em Canaã, a herança 


cristã é a vida eterna no Reino de Deus (ver Mc 10.17,29-30). 


1.5 Salvação no NT é passado, presente e futuro. Aqui, está em vista 
nossa gloriosa salvação final na segunda vinda de Cristo. 


2Pe 1.21; Is 53.3 
lou as paixões 
12 m Dn 9.24; 

Hb 13.39-40; 
At 2.4 * Ver PC em 
At 7.33. Ver PC em 

Jo 20.21. Ver PC 

em Mt 13.17. 


| / PALAVRA-CHAVE 

* | 1.5 guardados, phroureo; Strong 5432: Um termo mi- 
| litar retratando uma sentinela montando guarda como prote- 
| ção contra o inimigo. Estamos em combate espiritual, mas o 
poder e paz de Deus {Fp 4.7) são nossos sentinelas e prote- 
tores. 


ache em *louvor, e honra, e glória na revelação de Jesus 
| Cristo; 

8 ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, 
| não o vendo agora, mas crendo, vos alegrais com 
gozo inefável e glorioso, 

9 alcançando o fim da vossa fé, 'a salvação da alma. 

10 Da qual salvação 'inquiriram e trataram diligen- 
' temente os profetas que profetizaram da graça que 
vos foi dada, 

11 indagando que tempo ou que ocasião de tempo 'o 
Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anterior- 
mente testificando 'os sofrimentos que a Cristo haviam 
de vir e a glória que se lhes havia de seguir. 

12 Aos quais foi revelado "que, não para si mesmos, 
mas para nós, eles ministravam estas coisas que, agora, 
vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito 
*Santo *enviado do céu, vos pregaram o evangelho, 


para as quais coisas os anjos *desejam bem atentar. 


1.6-90 prospecto de salvação na segunda vinda de Cristo ins- 
pira grande alegria em meio ao sofrimento. Também há um an- 
tegozo presente dessa salvação através da fé (v. 9). 


1.6-7 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


1.6 Em comparação com a herança e salvação eternas que 
estavam por vir (ver vs. 4-5), as tentações presentes são por 
um pouco. 


1.7 Revelação (gr. apocalypsis) refere-se à volta do Senhor e sugere 


revelação do que não foi visto antes (ver v. 8). 


1.10-12 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Pedro. 


1.10-12 Embora os profetas do AT tivessem uma visão incompleta do 


acontecimento de Cristo, eles profetizavam através do Espírito a salva- 


ção que os cristãos agora têm e experimentarão (ver vs. 5-9). 


Mar Mediterrâneo 


sa 


Mar Negro 


`~ 


Uma carta para os cristãos 


| no exterior. 
Jerusalém, } À Primeira Epístola de Pedro é endereçada 
eo “aos estrangeiros dispersos no Ponto, Ga- 


lácia, Capadócia, Ásia e Bitínia”, Escreven- 
| do de Roma, o autor encoraja os cristãos a 
serem fortes na fé ao se defrontarem com 
| perseguições. 


1309 1 PEDRO 1, 2 
Exortação à santidade 18711235, 200 qual, na verdade, “em outro tempo, foi conhe- 
13 Portanto, "cingindo os lombos do vosso *enten- en aeii ' cido, ainda antes da fundação do *mundo, mas mani- 
dimento, sede sóbrios e esperai inteiramente na gra- | 140Rm122: | festado, nestes últimos tempos, por amor de vós; 
ça que se vos ofereceu na revelação de Jesus Cristo, , At173011s45 | 21e por ele credes em Deus, que o ressuscitou dos 
E 14 como filhos *obedientes, “não vos *conforman- * Ver PC mortos e lhe deu “glória, para que a vossa fé e espe- 
do com as concupiscências que antes havia em vossa pu Pg rança estivessem em Deus. 
ignorância; 1521011435; 22 Purificando a vossa alma “na *obediência à ver-El 
15 mas, como Pé santo aquele que vos chamou, | 2007.1,17543 | dade, para 2caridade* fraternal, não fingida, amai- 
sede vós também santos em toda a vossa maneira de e | vos ardentemente uns aos outros, com um coração 
viver, 177011017: *puro; 
16 porquanto escrito está: “Sede santos, porque eu |At 10.34: Rm2.11 23 sendo de novo gerados, não de semente corrup- 
sou santo. *VerPCem | tível, mas da incorruptível, pela palavra de Deus, viva 
17 E, se invocais por Pai aquele que, 'sem acepção i a 13.17. | e que permanece para sempre. 
de pessoas, julga segundo a obra de cada um, andai | £, 39 e 24 Porque toda carne “é como erva, e toda a glória 
em temor, durante o tempo da vossa *peregrinação, | *VerPCem o homem, como a flor da erva. Secou-se a erva, e 
18 sabendo que não foi com coisas corruptíveis, At 14.15. caiu a sua flor; 
como prata ou ouro, “que fostes resgatados da vossa | 19 au 20.28; 25 mas a *palavra do Senhor permanece para sem- 
*vã maneira de viver que, por tradição, recebestes RO 4 pre. E esta é a palavra que entre vós foi evangelizada. 
dos vossos país, é Deixando, pois, toda “malícia, e todo engano, e 
19 mas com o precioso 'sangue de Cristo, como de *fingimentos, e invejas, e todas as murmurações, 
um cordeiro imaculado e incontaminado, 2 desejai "afetuosamente, como meninos nova- 
A mente nascidos, o leite racional, não falsificado, para 
[$ DINAMICA DO REINO que, por ele, vades crescendo, 
Ww D SANGUE 
1.18-19 Resgatados pelo sangue. “Resgatados” significa A PALAVRA-CHAVE 
“recomprados”. O resgatador paga um preço digno para re- 112 não fingida, anupokr Ros: Strong 505: De a, Re 
cuperar algo que possuía anteriormente. A humanidade um gativo, e hupokrisis, “hipocrisia”, portanto, “sem hipocrisia”. 
dia pertenceu a Deus pela criação, mas perdeu-se através do Como, originalmente, a hipocrisia denotava a atuação em 
pecado. O sangue de Cristo é a preço de nossa compra, ou uma peça, anupokritos significa uma sinceridade isenta de 
redenção. Deus nos oferece o sangue de Cristo como sacrifi- fingimento e sem simulação. 
cio de substituição e o aceita quando o oferecemos de volta | 20 v Rm3.25 — 3 
a ele. Nossa transação com Deus não é, portanto, uma eco- | Ẹf3.9,11: C11.26 ($y DINÂMICA DO REINO ar 
nomia de ouro e prata; é uma economia de vida e morte. * Ver PC em A PALAVRA DE DEUS 
Cristo deu seu sangue para nos tirar o pecado e a morte. Seu | _ _ Jo 18.36. 1.23 0 poder regenerador da Palavra de Deus. Da mesma 
sangue é um preço digno e fornece uma ligação imperecível | 21” At 2.24.33; | forma que devemos nossa existência à palavra falada do Cria- 
entre Deus e o homem. (Ef 2.13/Jo 6.53-54) C.S. | 3M AE g: dor e ao sopro da vida, devemos nosso novo nascimento ao 
Rm 129-10: poder da Palavra de Deus e à ativação do poder do Espírito 
DINÂMICA DO REINO 175 4.9 20u amor | Santo. A intenção de Deus para nosso ser criado só é com- 
VALOR HUMANO * Ver PC pletamenteé preenchida quando nossos espíritos estiverem 
1.18-19 A maior necessidade humana é a salvação. Ova- | em 2Co 10.5. Ver | vivos perante ele. Como o pecado produziu a morte espiritual 
lor do ser humano pode ser inferido do preço pago para res- | PCemHb131 | das pessoas (Ef 2.1-3), a salvação em Jesus Cristo fomeceu 
gatar o homem (Jo 3.16; 1Co 6.20). Deus, o Filho, através de au pi a a vida espiritual. Esse texto nos fala da “semente” que pro- 
quem os mundos foram criados, tornou-se carne e morreu | To 118; 1303.9 duziu a nova vida em nós, que é a palavra de Deus, que nos 
pelos pecados da humanidade. O fato de ele ter derramado 24515406; gerou novamente através do poder do Espírito Santo (Tt 3.5) 
seu sangue e morrido por nós de livre e espontânea vontade Tg 110 e nos tornou membros da nova criação de Deus (2Co 5.17). 
não revela apenas o valor do ser humano, mas também a im- 25515408; O poder da Palavra de Deus — as Escrituras Sagradas — de 
portância da salvação. Através de Cristo, os crentes são per- Lc 16.17; forma alguma está mais manifesto do que nisso: seu poder 
doados, considerados justos e, através do novo nascimento, Jo 1 o Ri PC| de trazer a vida espiritual a todos que se abrem à sua verda- 
são renovados na imagem de Deus. Homens e mulheres caí- pa de. Tg 1.18 elabora o fato de que a “palavra da verdade” de 
dos só podem produzir obras da came. Só o Espírito, através | Capítulo 2 | Deus é a forma através da qual ele nos trouxe vida nova, en- 
do novo nascimento, pode renovar e recuperar o que foi des- |1 2 £f 4.22; C13.8;| fatizando que ele o fez como direção de sua própria vontade. 
truído pelo pecado original (Jo 3.5-6). Para alcançar o maior | Hb12.1*VerPC | A vontade de Deus de nos salvar (2Pe 3.9) foi efetivamente 
potencial humano, para ter uma vida abundante, deve-se Gh a a expressa em sua palavra, que realiza aquela obra (Jo 1.13). 
aceitar Jesus através da fé. [Mt 27.32/Jo 10.10) C.B. | 4.10 E Rm54 {2Co 3.5-8/S1 119.89-91) J.W.H. 


1.13-14 Portanto: A segurança da salvação (vs. 10-12) é básica para a 
vida santa. À figura cingindo os lombos do vosso entendimento vem 
de orientais recolhendo seus longos mantos com um cinturão para se 
prepararem para a ação. 


1.14 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 
1.15-16 A natureza santa de Deus é a motivação para a santidade cristã. 
1.15 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de iPedro. 
1.17 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


1.17 A certeza de que Deus julgará nossa obra é outro incentivo para a 
santidade. O temor tem sentido de reverência. 


1.18-19 Os escravos do mundo antigo poderiam ser resgatados (liber- 
tados) mediante o pagamento do preço do resgate. 


1.20 Os últimos tempos foram inaugurados com a primeira vinda de 
Cristo (ver At 2.17; Hb 1.2). 


1.22-23 O novo nascimento traz pureza interna, que se manifesta em 
seu amor pelos companheiros crentes. 


1.22 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


2.1-3 O verdadeiro amor pelos irmãos e ansioso desejo pela palavra (evan- 
gelho, ver 1.25) andam juntos e resultam em crescimento espiritual. 


2.1 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 
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3 se é que já *provastes “que o Senhor é *benigno. 

4 E, chegando-vos para ele, a pedra viva, reprova- 
da, na verdade, pelos homens, “mas para com Deus 
eleita e preciosa, 

5 vós também, “como pedras vivas, sois edificados 
casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus 
Cristo. 

6 Pelo que também na Escritura se contém: 'Eis 


que ponho em Sião a pedra principal da esquina, elei- | 


ta e preciosa; e quem nela crer não será confundido. 
7 E assim para vós, os que credes, é preciosa, mas, 
para os rebeldes, fa pedra que os edificadores repro- 
varam, essa foi a principal da esquina; 
8e uma pedra de *tropeço e rocha de escândalo, 
para aqueles que tropeçam ?na palavra, sendo desobe- 
dientes; para o que também foram destinados. 


9 Mas vós sois a geração eleita, o 'sacerdócio real, a 


nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as 
*virtudes daquele que vos *chamou das *trevas para a 
sua maravilhosa luz; 


| | PALAVRA-CHAVE 
|>” |2.9 eleita, eklektos; Strong 1588: Comparar com “eclé- 


tico”. De ek, “fora de” e lego, “pegar, reunir”. A palavra desig- 
na alguém escolhido em meio a um grupo maior para serviços 
ou privilégios especiais. Descreve Cristo como o Messias es- 
colhido de Deus (Lc 23.35), anjos como mensageiros do céu 
(1Tm 5.21) e crentes como receptores do privilégio de Deus 
(Mt 24.22; Rm 8.33; CI 3.12). O NT aponta a fonte de eleição 
para a graça de Deus. 


fi. | DINÂMICA DO REINO 
7 ADORAÇÃO E O REINO 


2.9 Prioridade da adoração. Como sacerdócio “real”, ob- 
serva-se a natureza real do adorador resgatado. Esta passagem 
se baseia no chamamento de Deus ao antigo Israel (ver Ëx 
19.5-7). Pedro e João (Ap 1.5-6) puxam essa verdade para a 
total aplicação e realização profética do crente do NT. Como 
com Israel, a libertação através do sangue do Cordeiro é ape- 
nas o início. Conforme prometido, o domínio e o destino se 
revelarão à medida que seu dever sacerdotal for cumprido. À 
verdadeira autoridade está sempre ligada a uma caminhada 
na pureza e uma constância no culto. O espírito de culto é es- 
sencial a todo o avanço do Reino. Da mesma forma que o an- 
tigo Israel apenas tomará a Terra Prometida enquanto estiver 
batalhando a partir de um fundamento de culto reto perante o 
Senhor, a Igreja contemporânea também o fará. Nós apenas 
experimentaremos o poder prometido para a evangelização 
e vitórias espirituais à medida que priorizannos e cultivarmos 
nosso culto ao Deus vivo. O poder do Reino é mantido afasta- 
do da contaminação dessa maneira, quando as pessoas se 


3€ $134.8; 
Hb 6.5 * Ver PC 
em Jo 8.52. Ver PC 
em Mt 11.30. 
4& d Mt 21.42; 
At 4.11 
Be Ẹf 2.21; 
Hb 3.6; Is 61.6 
6 f |s 28.16; 
| Rm 9.33 30u en- 
vergonhado 
7 9 Mt 21.42, 
At 4.11 
| Bhisgas; 
| Le 2.34; Rm 9.33 | 
*VerPCem | 
Mt 16.23. | 
_ 9! Dt 10.15; 
| Ex 19.5-6; Ap 1.6 
* Ver PC 
em 2Pe 1.5. Ver PC 
em 611.6. Ver PC | 
emlci1.35. | 


| 
| 
| 
| 


10/ Os 1.9-10; 
Rm 9.25 * Ver PC 
em Rm 9,15. 
11? 2Cr 29.15; 
Hb 11.13 * Ver PC 
em Ef 2.19. 
12 m Rm 12.17; 
2Co 8.21; Fp 2.15 
137 Mt 22.21: 
Rm 13.1 * Ver PC 
em CI 1.15. 
14 0 Rm 13.3-4 
* Ver PC em Ef 1.6 
15/7128 
16065113; 
1Co 7.22 * Ver PC 
em Ap 6.15. Ver 
PC em 1Co 10.29. 
17"Fp23; 
Hb 13.1; Rm 12.10 


mantêm humildes e em posição de culto perante o Rei — e 
testemunham suas obras de poder com alegria. Ver também 
Ap 1.5-6. (Ap 1.5-6/Dn 7.21-22) J.W.H. 


DINÂMICA DO REINO 


VIDA DE LOUVOR 
2.9 Caminhar com Deus em adoração. Este texto não so- 
mente aponta o louvor, mas representa uma revelação bási- 
ca da Bíblia: Deus quer pessoas que andem com ele em 
oração, marchem com ele em louvor, e agradeçam e louvem 
a ele. Observe a progressão na descrição de Pedro sobre as 
pessoas no NT: 1) Somos uma geração escolhida — um 
povo que começou com a escolha dos doze feita por Jesus, 
que se tornaram 120, aos quais foram adicionados milhares 
no Pentecostes. Somos parte desta geração em expansão 
constante, “escolhidos” quando recebemos Cristo. 2) So- 
mos um sacerdócio real. De acordo com a antigo aliança, o 
sacerdócio e realeza eram separados. Somos agora — na 
pessoa de nosso Senhor — todos “reis e sacerdotes para 
Deus” (Ap 1.6), uma multidão que louva e um grupo real, pre- 
parados para caminhar com ele na luz ou lutando com ele 
contra as hostes das trevas. 3) Somos uma nação sagrada. 
composta de judeus e gentios — um só sangue, de cada na- 
ção debaixo do céu. 4) Somos seu próprio povo especial. A 
intenção de Deus na época de Abraão era chamar um povo 
com uma missão especial — proclamar seu louvor e propa- 
gar sua bênção por toda a terra. (Hb 13.10-15/Gn 29.35") C.G. 


10 vós que, em outro tempo, não éreis 'povo, mas, 
agora, sois povo de Deus; que não tínheis *alcançado 
misericórdia, mas, agora, alcançastes misericórdia. 


A boa conduta no meio dos pagãos. 
Submissão às autoridades 

11 Amados, peço-vos, 'como a peregrinos e *forastei Bl 
ros, que vos abstenhais das concupiscências carnais, 
que combatem contra a alma, 

12 tendo o vosso viver ”honesto entre os gentios, 
para que, naquilo em que falam mal de vós, como de 
malfeitores, glorifigquem a Deus no Dia da visitação, 
pelas boas obras que em vós observem. 

13 Sujeitai-vos, pois, "a toda *ordenação humanal 
por amor do Senhor; quer ao rei, como superior; 

14 quer aos governadores, como por ele enviados 
para castigo dos malfeitores ĉe para *louvor dos que 
fazem o bem. 

15 Porque assim é a vontade de Deus, que, fazendo o 
bem, ?tapeis a boca à ignorância dos homens loucos; 

16 como *livres e não tendo a *liberdade por co- 
bertura da malícia, mas como servos de Deus. 

17 Honrai a todos. 'Amai a fraternidade. Temei a 
Deus. Honrai o rei. 


2.4-5 Chegando-vos para ele (Cristo), os crentes constituem a casa 
espiritual de Deus (templo, ver 1Co 3.16-17; Ef 2.19-22), em que os 
crentes como sacerdócio santo devem oferecer sacrifícios espiri- 
tuais. 


2.7-8 Pedro contrasta o que Cristo significa para os crentes com o que 
ele significa para os rebeldes, que não podiam recebê-lo como dádiva 
preciosa. Embora a nação de Israel o tenha rejeitado, Jesus tornou-se 
a pedra principal da esquina. 


2.9-10 A Igreja é o novo “Israel”, agora incluindo os crentes gentios 
que, em outro tempo, não eram pavo e que não tinham alcançado 
misericórdia. Essa citação de Os 1 é uma indicação de que o apóstolo 
podia encarar as profecias do AT sobre a nação de Israel como realiza- 
da na Igreja, o novo Israel espiritual. 


2.11 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 
2.12 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


2.12 Gentios: Aqui, “pagãos” ou “sem-religião”. O Dia da visitação 
trata-se de qualquer momento que Deus venha em um ato especial de 
julgamento ou misericórdia. Ver Dt 5.9; Lc 1.68; At 15.14. Neste con- 
texto, visitação é tanto o momento de Deus para lidar especialmente 
com os não salvos como o momento da gloriosa volta de Cristo. 


2.13—3.6 É dada especial atenção à realização de 2.11-12 em situa- 
ções específicas da vida “entre os gentios” (v. 12). 


2.13-17 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


2.13 O rei refere-se aqui e no v. 17 a Nero, o imperador romano que 
reinou de 54 a 68 d.C. 


13114 1 PEDRO 2, 3 
Os deveres dos servos cristãos Ren 65: || 5 DINÂMICA DO REINO 
H is Vós, servos, “sujeitai-vos com todo o temor ao Ee ume: | (wr MULHERES 
*senhor, não somente ao bom e *humano, mas tam- verPC | 3.1 Uma palavra de sabedoria para as esposas. O espirito 
bém ao mau; em 1Tm 3.3. | de submissão, em que uma mulher reconhece voluntaria- 
19 porque é coisa agradável que alguém, por causa | 19 'Mt5.10; mente a responsabilidade da liderança do marido perante 
da consciência para com Deus, 'sofra agravos, pade- | anna H | Deus, é um ato de fé. A Bíblia em lugar algum “submete” ou 
cendo injustamente. D subordina as mulheres aos homens, genericamente. Mas 
20 Porque que glória será essa, “se, pecando, sois | 217Mt1624 | este texto pede que uma mulher se submeta ao marido (Ef 
sbofeeado e sofreis? Mas, se fazendo o bem, sois | 162 hi | 370 e o mando deve se entregar con adação ao a 
E E ano E a mia A na F submissão (v. 7; Ef 5.25-29). Essa disposição divinamente 
es ? ; Sas4. | ordenada nunca é mostrada, nem nunca foi dada, para redu- 
Cristo *padeceu por nós, deixando-nos o exemplo, lc2341; Jo846 | zir o potencial, propósito ou realização da mulher. Apenas a 
para que sigais as suas pisadas, Mt E natureza caída ou 0 tradicionalismo eclesiástico persistente, 
a o qual não cometeu “pecado, nem na sua boca se | 24155345; | que tomam textos bíblicos separados de seu contexto am- 
achou engano, Mt 8.17; Hb 9.28 | plo, podem apresentar argumentos favoráveis para a explo- 
230 qual, quando o injuriavam, não injuriava e, | 2515536; | ração social das mulheres ou a restrição das mulheres no 
quando padecia, não ameaçava, mas entregava-se |E2348,23%usu-| ministério da igreja. 
àquele que julga justamente perintendente 1Tm 2.12 e 1Co 14.34-35, que rejeitam os ensinamentos 
, * Ver PC em Rei iá 
24 levando ele mesmo em seu corpo “os nossos pe- 30102 de uma mulher (de uma maneira indesejável), usurpando a 
cados sobre o madeiro, para que, mortos para os pe- autoridade ou criando um inconveniente através de discussão 
cados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas | Capítulo 3 pública, estão ligados ao relacionamento da mulher com 0 
feridas fostes sarados. 12 1Co 1434; | marido. (A palavra grega para homem em1 Tm 2.12 é aner, 
25 Por Ê b , Ef 5.22; €13.18 | que tanto pode ser traduzida por marido como por ho- 
que éreis como “ovelhas desgarradas; mas, |2 1Pe2.12*Ver| mem”. O contexto claramente recomenda “marido”, como faz 
m tendes voltado ao *Pastor e Bispo da vossa | pia a evidência do resto do NT relacionado à viabilidade da voz de 
alma. | ee uma mulher em público em assembléias cristãs). 
| 4 a A palavra de sabedoria da Biblia a mulheres parece se re- 
Os deveres das mulheres e dos maridos 722200416 | sumir na palavra de Pedro aqui; o conselho dado a uma mu- 
cristãos *VerPCem iher cujo marido é infiel. E dito a ela que suas “palavras” não 
g 3 Semelhantemente, vós, mulheres, “sede sujeitas Mt21.5. são a chave do sucesso para ela ganhar seu marido para 
A E A A EEE SANA E ceia E 
gum nao obedece à palavra, pelo procedimento de a qualquer mulher com potencial para um ministério público 
sua mulher seja ganho sem palavra, | de liderança na igreja. Seu lugar lhe será concedido mais 
2 considerando ?a vossa vida *casta, em temor | provavelmente se ela não for demais insistente a respeito, 
30 enfeite delas não seja “o exterior, no frisado sendo melhor “ganhar” através de um espírito gracioso, de- 
dos cabelos, no uso de jóias de ouro, na compostura dicado e servil — o mesmo espírito que deveria estar evi- 
de vestes, dente na vida de um homem em posição de liderança. 
4 mas o homem “encoberto no coração, no incor- [At 21.9/Gn 4.25*) F.L./J.W.H. 
ruptível trajo de um espírito *manso e quieto, que é | 
precioso diante de Deus. 5 Porque assim se *adornavam também antiga- 
ne mente as santas mulheres que esperavam em Deus e 
va PALAVRA-CHAVE S Reti em | estavam sujeitas ao seu próprio marido, 
** | 2.21 exemplo, hupogrammos; Strong 5261: De hupo, 6e E 1812 6 como Sara *obedecia a Abraão, chamando-lhe se- 
“sab”, e grapho, “escrever”; portanto, uma subscrição. A pa- *VerPCem | nhor, “da qual vós sois filhas, fazendo o bem e não te- 
lavra refere-se a traçar cartas, copiar os escritos do mestre, Rm 6.17 mendo nenhum espanto. 
Depois passou a denotar um exemplo a ser seguido. O exem- 7f1C073; 7 Igualmente vós, maridos, coabitai com ela comi 
plo de Cristo nos permite suportar quando sofremos por nos- | Es o 19 | entendimento, dando honra à mulher, como vaso 
sa fé. | H 4 | mais fraco; como sendo vós os seus *co-herdeiros da 


2.18 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


2.18 Os servos da família (gr. oiketai, aqui provavelmente "escravos”) 
devem se sujeitar com temor (reverência) a Deus (ver vs. 17,19). Hoje 
em dia, isso é relevante para acordos contratuais em que um está sob 
a autaridade do outro. 

2.21 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 

2.23 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 

2.24-25 No v. 21, Cristo é nosso exemplo; aqui ele é nosso Redentor. A 
morte vicária de Cristo torna possível nossa resposta à morte dos pe- 
cados (arrependimento) e vida em Deus (justiça). Essa é a conversão 
cristã do NT em sua aplicação mais ampla, que Pedro descreve quando 
ele fala: e pelas suas feridas fostes sarados. A intenção de Pedro ao 
citar Is 53.5 é mostrar que a integridade pessoal — mental, psicológi- 
ca e espiritual — flui dessa conversão. 

3.1-6 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 

3.1 Semelhantemente: Uma comparação é feita entre a obediência 


das esposas para com seus maridos e a obediência dos servos para 
com seus mestres (2.18; ver também 2.13). Ambas as situações invo- 
cam um comportamento reverente aos servos e esposas (2.18; 3.2) 
perante mestres e maridos ímpios (2.18-19; 3.1). Como os vs. 3-6 indi- 
cam, a obediência de uma esposa não vem da intimidação, mas de 
uma confiança silenciosa que é fruto da confiança em Deus. Tal com- 
paração entre servos e esposas era adequada em um cenário do séc. |, 
com a escravidão e o papel subordinado das mulheres na sociedade. 
Entretanto, os princípios do comportamento divino respeitoso e um es- 
pírito trangúilo transcendem os limites do tempo. 


3.7 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


3.7 Igualmente vós invoca as diretrizes precedentes para os maridos, 
e eles devem coabitar com ela com entendimento, dando honra à 
mulher, indicando uma certa reciprocidade entre os sexos no casa- 
mento. Um marido deve considerar a força física inferior e a vulnerabili- 
dade de sua esposa (vaso mais fraco). Ver Dinâmica do Reino. 


1 PEDRO 3, 4 1312 
graça da vida; “para que não sejam impedidas as vos- | 7Mt523:24 | quem confundidos os que blasfemam do vosso bom 
sas orações. 8» gi 16 | procedimento em Cristo, 
155: Fp 3.16 17 porque melhor é que padeçais fazendo o bem 
O amor fraternal. A paciência na aflição, 9101713; | (sea vontade de Deus assim o quer) do que fazendo o 
segundo o exemplo de Cristo E Mt5.39 | mal, 

8 E, finalmente, sede todos de *um mesmo senti- e 18 Porque também Cristo padeceu uma vez “pelos 
mento, compassivos, amando os irmãos, entranha- | 41//51.16-17: | pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; 
velmente misericordiosos e afáveis, 3J011,Rm 12.18! mortificado, na verdade, na carne, mas vivificado 

9 não tornando mał por mal 'ou injúria por injúria; | 127 Jo931, | pelo Espírito, 
antes, pelo contrário, bendizendo, sabendo que para RR ul 7 19 no qual também foi Se pregou aos espiritos em 
isto fostes chamados, para que, por herança, alcanceis Rm828 | prisão, 

a bênção, 140 Mt5.10; 20 os quais em outro tempo foram rebeldes, quan- 

10 Porque quem quer amar ia vida e ver os dias [19112:158.12-13' do a longanimidade de Deus esperava 'nos dias de 
bons, refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não Paen Noé, enquanto se preparava a arca; na qual poucas 
falem engano; 150448 | (isto é, oito) almas se salvaram pela água, 

11 aparte-se do 'mal e faça o bem; busque a paz e | Cl46/21m225 | 21 que também, como uma verdadeira figura, 
siga-a. | 1Gb 13:18, agora vos salva, “batismo, não do despojamento da 

12 Porque os olhos do Senhor estão sobre os justos, ea imundícia da carne, mas da “indagação de uma boa 
me os seus ouvidos, atentos às suas orações; mas o consciência para com Deus, pela ressurreição de 
rosto do Senhor é contra os que fazem males. Jesus Cristo; 

13 E qual é aquele que vos fará mal, "se fordes zelo- | 220 qual está à destra “de Deus, tendo subido ao 
sos do bem? | céu, havendo-se-lhe sujeitado os anjos, e as autorida- 

14 Mas também, se padecerdes por amor da justiça, | des, e as potências. 

“sois bem-aventurados. E não temais com medo deles, | Orsa, pois, já que Cristo padeceu por nós “na card 
— nem vos *turbeis; ne, armai-vos também vós com este pensamen- 

15 antes, santificai a Cristo, como Senhor, em vos- | to: que aquele que padeceu na carne já cessou do 
so coração; Pe estai sempre preparados para respon- | 187Rm56; | pecado, 
der com mansidão e temor a qualquer que vos pedira | Hb 9.26,28; 2 para que, no tempo que vos resta na carne, “nãold 
razão da esperança que há em vós, PE 7 | vivais mais segundo as concupiscências dos homens, 

16 tendo uma boa ºconsciência, para que, naquilo 499:611 | mas segundo a vontade de Deus. 
em que falam mal de vós, como de malfeitores, fi- sa ng 3 Porque é bastante que, “no tempo passado da vida, 

x : fizéssemos a vontade dos gentios, andando em disso- 

5 DINÂMICA DO REINO 2 pia luções, Rad borracheiras, glutonarias, 
Liu] ORDEM FAMILIAR o la bebedices e abomináveis idolatrias; 
3.1-7 As atitudes em relação a Deus determinam as atitu- | "E merogação | DE ã i 
des em relação aos cônjuges. Nossas atitudes em relação | anos 406 e acham eStonto Ndo corre mes Com Ales io 

^ga0 a05 COmMUgBS: tes Rm8.34, 3.38, | mesmo desenfreamento de dissolução, “blasfemando 
ao nosso cônjuge são governadas por nossas atitudes em | £f 1.20-21; C} 3.1; devés 
relação a Deus. Um marido pode não alcançar as expectati- | 1C015.24 | 5 AAN i E 
vas da esposa e do ideal de Deus para um marido. Entretan- , | 505 quais hão de dar conta ao que está preparado 
to, ela procura, de todas as maneiras, ser uma boa esposa, Capitala 3 | “para julgar os vivos e os mortos; 
modelando seu comportamento em Cristo, que obedeceu e 615 MEIAS | — 
confiou no Pai mesmo quando seu próprio povoorejetou (Jo | 2bRm147 | | Fa PALAVRA-CHAVE 
1.11). Da mesma forma, uma mulher pode desapontar seu | 612.20: Jo1.13 | 2 4.3 dissoluções, aselgeia; Strong 766: Deboche total, 
marido, negligenciar sua autoridade ou negar-lhe respeito. 3€ Ez 44.6; indecência desavergonhada, desejo desenfreado, deprava- 
Entretanto, um marido honra sua esposa, cuida dela eorapor | At 1730; Ef2.2 | ção irrestrita. A pessoa com essa característica tem uma 
ela, moldando seu comportamento no do Pai, que “conhece so 13.43; 186| oposição insolente à opinião pública, pecando à luz do dia 
a nossa estrutura” {S} 103.14). (Ef5.22-33/013.18-19,23-24) L.C. R e com arrogância e desdém. 


3.9 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


3.13-15 O sofrimento por amor da justiça evoca duas respostas: 1) 
reverência perante Cristo, como Senhor; 2) prontidão para responder 
pela esperança de alguém (ver 1.3,13,21), com mansidão e temor 
(suavidade e reverência”), 


3.15 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


3.18-20 Essa passagem difícil, sem dúvida mais fácil para seus primei- 
ros leitores, foi interpretada de várias maneiras. Refere-se, provavel- 
mente, à proclamação de Cristo, através do acontecimento de sua 
ressurreição, dos frutos de sua vitória aos espíritos em prisão (espíri- 
tos demoníacos). Aparentemente, esses espíritos também estavam 
por trás da corrupção da palavra nos dias de Noé. Ver Gn 6.1-8; 2Pe 
2.4-5; Jd 6. Essa proclamação pode ter sido parte da soberania subse- 
quente de Cristo sobre “os anjos, e as autoridades e as potências” (v. 
22). Não se diz nada de uma resposta dos ouvintes, e a passagem não 
deveria ser interpretada como uma referência a uma segunda chance 


para a salvação daqueles que recusam a verdade nessa vida. Ver nota 
em Ef 4.910. 


3,18 Cristo é o modelo para o sofrimento injusto (ver vs. 15-17). 


3.21 E a resposta da fé na ocasião do batismo que salva. No Cristianis- 
mo antigo, a água do batismo estava muito mais proximamente ligada 
à confissão inicial de fé do que normalmente é o caso hoje em dia (ver 
Rm 6.3-4). 

4.1-2 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro, 


4.1-2 Já que: Devido ao fato de Cristo ter sofrido (ver 3.18), os crentes 
devem estar preparados para segui-lo em seu sofrimento. Esse estado 
de espírito tem um efeito purificador, disciplinando as pessoas a vive- 
rem segundo a vontade de Deus. Os crentes devem se considerar 
“mortos para o pecado” (Rm 6.11). 


4.2 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


4.5 Preparado para julgar os vivos e os mortos refere-se ao julga- 
mento na volta de Cristo (ver 2Tm 4.1), que está se aproximando (v. 7; 
ver também 5.4). 


Fastar Digital 
Ellicaado Olido, À 
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6 porque, por isto, foi pregado o evangelho 'tam- 
bém aos mortos, para que, na verdade, fossem julga- 


dos segundo os homens, na carne, mas vivessem | 


segundo Deus, em espírito. 
7 E já está próximo o fim de todas as coisas; por- 
tanto, sede *sóbrios e vigiai em oração. 


8 Mas, sobretudo, “tende ardente “caridade uns | 


para com os outros, porque a caridade cobrirá a mul- 
tidão de pecados, 

9 sendo hospitaleiros 'uns para os outros, sem mur- 
murações. 

10 Cada um administre aos outros o *dom como o 
recebeu, como bons despenseiros da multiforme 
graça de Deus. 

11 Se alguém falar, 'fale segundo as palavras de 
Deus; se alguém administrar, administre segundo o 
poder que Deus dá, para que em tudo Deus seja glori- 
ficado por Jesus Cristo, "a quem pertence a glória e o 
*poder para todo o sempre. Amém! 

12 Amados, "não estranheis a ardente prova que 
vem sobre vós, para vos tentar, como se coisa estra- 
nha vos acontecesse; 

13 mas alegrai-vos ºno fato de serdes participantes 
das aflições de Cristo, para que também na revelação 
da sua glória vos regozijeis e alegreis. 

14 Se, pelo nome de Cristo, sois *vituperados, ?bem- 
aventurados sois, porque sobre vós *repousa o Espírito 
da glória de Deus. 

15 Que nenhum de vós padeça como homicida, 
You ladrão, ou maifeitor, ou como o que se entremete 
em negócios alheios; 


_ Z PALAVRA-CHAVE 
{~ ___| 4.10 despenseiros, oikonomos; Strong 3623: Compa- 


pu 


rar com “economia”. De oikos, “casa” e nemo, “dispor”. À 
palavra originalmente se referia ao administrador de uma fa- 
milia ou propriedade, e depois, em um sentido mais amplo, 
denotava um administrador ou mordomo em geral. Em 1Ca 
4.1 e Tt 1.7, refere-se aos ministros cristãos; mas em 1Pe 
4.10, denota os cristãos em geral, usando os dons confiados 
a eles pelo Senhor para o fortalecimento e estímulo dos com- 
panheiros crentes. 


4.6 Os mortos são pessoas que ouviram a pregação do 
evangelho quando ainda vivos e, portanto, receberam uma 
oportunidade de viver segundo Deus, em espírito. Aqui, 
“em espírito” refere-se ao domínio do Espírito, com a vida 
eterna especialmente em vista (ver 3.18, quando Cristo foi 
“vivificado pelo [ou 'no7 Espírito"). Essa oportunidade tam- 
bém significou que eles fossem julgados segundo os ho- 
mens, na carne, significando que o assunto do julgamento 
eterno é determinado pela resposta das pessoas ao evange- 
lho enquanto vivas. Ver Hb 9.27. 


4.7-8 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 


4.3 Como o fim da ordem atual com a volta de Cristo está se aproxi- 
mando (ver Tg 5.7-9), os cristãos devem ser sóbrios. Ver Mt 24.42-44; 


1Ts 5.1-11. 

4.8 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 
4.9 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1 Pedro. 
4.10-11 Ver Rm 12.1-8 e 1Co 12. 


4,12-16 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1Pedro. 
4.16 Uma das três vezes em que a palavra cristão aparece no NT. Ver 


At 11.26; 26.28. 


4.17 O sofrimento cristão é explicado (porque) em parte como o iní- 


A 
ES 


Ea 
EA 


| 6f1Pe319 
| T9MZ4I3; 
| Rm 13.12; Fp 4.5 
| "Ver PC em 
Mc5.15. 
8h £13.14; 
| Hb 13.1; Pv 10.12 
ou amor 
9:Rm 1213; 
| Hb 13.2; 2Co 9.7 | 
| 10/Rm 126; 
1Co 4.7 * Ver PC 
em 1Co 1.7. 
11/ Jr 23.22; 
: Rm 12.6; 1Co 3.10 
m Tm 6.16; 
Ap 1.6 * Ver PC 
em 11m 6.16. 
127 1C03.13; 
1Pe 17 
1304541: | 
Tg 1.2; Rm 8.17 
142Mt511; | 
(2Co 12.10; Tg 1.12 
* Ver PC em 
Tg 1.5. Ver PC em | 
Ap 14.13. 
1579 17s4.11; | 
1Tm5.13 
167 At541 
17 s Is 10.12; 
| Jr 25.29; Ez 9.6 
1811131; | 
| Le 23.31 * Ver PC | 
em Tg 5.20. 
19 v Lc 23.45; 
27m 1.12 


Capitulo 5 
12 Fm9; 
Le 24.48; 
At 1.8,22 * Ver PC 
emåpi5. | 
2º Jo 21.15-17; 
At 20.28 
3€ Ez 34.4; 
Mt 20.25; 1Co 3.9 
7 Gr. o cargo 

4 d Hb 13.20; 

2Co 9.25; 2Tm 4.8 
* Ver PC em 
Jo 2.11. 

5 € Rm 12.10; 
Ef 5.21 * Ver PC 
em At 20.19. Ver 
PC em 2Co 7.6. 
6 f Tg 4.10 * Ver 
PE em Mt 18.4. 
Ver PC em Tg 4.10. 
79 Mt 6.25; 
Le 12.11; Fp 4.6 
8» Le 21.34; 


1Ts 5.6: Jó 1.7 


16 mas, se padece como cristão, não se envergo- 
nhe; “antes, glorifique a Deus nesta parte. 

17 Porque já é tempo que comece ʻo julgamento 
pela casa de Deus; e, se primeiro começa por nós, 
qual será o fim daqueles que são desobedientes ao 
evangelho de Deus? 

18 E, se o justo apenas se 'salva, onde aparecerá o 
ímpio e o *pecador? 

19 Portanto, também os que padecem segundo a 
vontade de Deus encomendem-ihe “a sua alma, como 
ao fiel Criador, fazendo o bem. 


Os deveres dos anciãos e dos jovens. 
Humildade e vigilância 

Aos presbíteros “que estão entre vós, admoesto 

eu, que sou também presbítero com eles, e *tes- 

temunha das aflições de Crísto, e participante da gló- 
ria que se há de revelar: 

2 apascentai ?o rebanho de Deus que está entre vós, 

tendo cuidado dele, não por força, mas voluntariamen- 


| te; nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto; 


3 nem como tendo “domínio sobre 7a herança de 
Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho. 

4 E, quando aparecer o “Sumo Pastor, alcançareis a 
incorruptível coroa de *glória. 

5 Semelhantemente vós, jovens, sede sujeitos aosi 
anciãos; ĉe sede todos sujeitos uns aos outros e revesti- 
vos de *humildade, porque Deus resiste aos sober- 
bos, mas dá graça aos *humildes. 

6 *Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de 
Deus, para que, a seu tempo, vos *exalte, 

7 lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, por- 
que ele tem cuidado de vós. 

8 Sede sóbrios, *vigiai, porque o diabo, vosso 


` Z| PALAVRA-CHAVE 
* | 5.7 cuidado, merimna; Strong 3308: De meiro, “divi- 


dir”, e nóos, “a mente”. À palavra denota distrações, ansie- 
dades, fardos e preocupações. Merimna significa estar 
ansioso com antecedência sobre a vida cotidiana. Tal preo- 
cupação é desnecessária, pois o amor do Pai supre nossas 
necessidades diárias e nossas necessidades especiais. 


cio do tempo para o julgamento estabelecido por Deus. Tal 
| sofrimento tem um efeito de purificação (vs. 1-2) na casa de 


Deus, que é a Igreja (os crentes são comparados a “casa es- 
piritual” em 2.5). O julgamento divino culminará no terrível 
derramamento da ira sobre aqueles que escolheram recusar 
o evangelho. Uma sequência semelhante de julgamento é en- 
contrada em MI 3.1-3; 4.1-6. 


| 510 apóstolo se refere humildemente a si mesmo como tam- 


bém presbítero com eles. O sofrimento nessa época e a gló- 


ria subsequente quando Cristo retomou também estão ligados em 
vários lugares desta carta (1.5-7,11; 3.13; 5.9-10). 


5.2-3 Simão Pedro recebeu do próprio Cristo ressuscitado a instrução de 
apascentar o rebanho de Deus em nome do amor a ele (Jo 21.15-17). 


5.5-7 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Pedro. 


5.5 Semelhantemente é uma palavra de transição denotando uma 
mudança para um grupo diferente. 


5.6 Relacionamentos interpessoais humildes (vs. 2-3,5) devem ser vi- 
vidos debaixo da potente mão de Deus [observe o pois no início do 


verso). É ele também que exalta os humildes a seu tempo, isto é, 
quando o “Sumo Pastor” aparecer (v. 4). À “potente mão de Deus” tal- 


vez faça especial alusão ao êxodo, quando a libertação chegou a Israel. 


Ver Ex 3.19; 6.1; 7.5; 13.3; Dt 5.15. 


Edilicaado Cidar R 
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adversário, anda em derredor, bramando como leão, é o 47] 11 A ele seja a glória 'e o poderio, para todo o sempre. 
buscando a quem possa tragar; o | Amém! 

9 ao qual *resisti firmes na fé, sabendo que as mes- | 10j1Co49; | 12 Por Silvano, "vosso fiel irmão, como *cuido, es- 
mas aflições se cumprem entre os vossos irmãos no |1Tm6.12*VerPC, crevi abreviadamente, exortando e testificando que 
mundo. na | esta é a *verdadeira graça de Deus, na qual estais fir- 

MORTE 
“| mes. 
; Ap 1.6 : ER ; 
Votos e saudações finais 12 Es 119% | 13A vossa co-eleita em Babilônia vos saúda, "e 


10 E o Deus de toda a graça, 'que em Cristo Jesus 
vos chamou à sua eterna glória, depois de haverdes 
padecido um pouco, ele mesmo vos *aperfeiçoará, 
confirmará, fortificará e fortalecerá. 


5.8-9 Resisti: O imperativo ativo indica um olhar positivo con- 
tra as operações do adversário. Devido à hostilidade agressi- 


va do Diabo, os cristãos devem estar espiritualmente alertas, e não 
somente suportar seus ataques (usando o armamento descrito em Ef 


6.10-18), mas através de orações e luta espiritual contra ele. 


5.10 A eterna glória de Deus (vs. 1,4) é contrastada com o período 
comparativamente breve durante o qual esses cristãos sofrem (ver 
1.6). As tentações são temporárias em comparação com a eternidade. 


5.12 Silvano também aparece como colaborador de Paulo em 2Co 1.19, 


Hb 13.22 * Ver PC 
em Rm 4.3. Ver PC | 
em Rm 3.4. 
137 At 12.142,25 
140 Rm 16.16: | 
1Co 16.20; 

201312; | 
11s 5.26; Ef 6.23 | 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 1PEDRO 
Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir 


meu filho Marcos. 
14 Saudai-vos uns aos outros com ósculo de carida- 
de. “Paz seja com todos vós que estais em Cristo Jesus. 


| Amém! 


1Ts 1.1 e 2Ts 1.1. Ele é provavelmente o Silas (possivelmente a 
forma grega do latinizado Silvano) que acompanhou Paulo em 


sua segunda viagem missionária. Silvano parece ter um papel significati- 
vo na escrita desta carta. Ver Introdução a 1Pedro: Autor. 


5.13 A maioria dos sábios sugere que a Babilônia é uma referência sim- 
bólica à Roma imperial, com a qual a antiga tradição da Igreja associa 
tanto Pedro quanto João Marcos. E menos provável que se refira a uma 
congregação congênere localizada na Babilônia. Marcos pode ter sido 
convertido através do ministério de Pedro em Jerusalém (ver At 12.1-16). 


Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 1Pedro ensina | Texto | Ação para a qual 1Pedro convoca 
E Diretrizes para crescer em piedade 212 Viva de modo que os infiéis dêem glória a Deus por sua 
À vida piedosa convida os outros a perguntar por que te- vida ser justa. 
mos tanta esperança. À vida piedosa envolve o sofrimento. 2.21 | Reconheça que Jesus sofreu como nosso exemplo. Sai- 
Sabemos disso, pois Jesus sofreu como nosso exemplo. ba que você também deve sofrer. 
A pessoa piedosa retorna o bem em lugar do mal. Quando 2.23 Recuse-se a revidar contra alguém que o atacar. Nunca 
insultada, ela abençoa; e quando fazem com que sofra, ela ameace aqueles que fazem com que você sofra. 
nunca ameaça de volta. 3.9 Sempre abençoe aqueles que o insultam. 

3.15 Esteja sempre preparado para explicar a diferença que 


Jesus faz em sua vida. 
Pratique a hospitalidade. 


EH Passos para a santidade 

Ser santo é ser separado para Deus e do mundo. As pes- 
soas comprometidas com a santidade de Deus dizem 
“Não!” às exigências da carne e vivem de acordo com a 
vontade de Deus. A pessoa santa está sempre alerta, 
mantendo sua mente pura, pronta para sua caminhada 
com Deus. 


Separe sua vida completamente a Deus, e seja santo 
como Deus mandou. 

Viva como peregrinos nesse mundo. 

Seja honesto, sincero e puro em todos os seus relacio- 
namentos. 

Recuse-se a sucumbir a quaisquer exigências da carne. 
Não viva exclusivamente para seus próprios desejos; 
faça a vontade de Deus. 

Ore com dedicação, sabendo que o tempo é curto. Ame 
fervorosamente ao próximo. 


Passos para uma obediência fiel 
eus chama seu povo para a obediência. Assim como Je- 
sus era completamente obediente à vontade de seu Pai, a 
igreja deve ser à dele. À obediência deve caracterizar a 
vida dos santos. Isso significa que eles fazem a vontade 
de Deus e negam os desejos que os controlavam antes. A 
obediência fiel purifica o povo de Deus. 


1.14 


Compreenda que fomos escolhidos por Deus e separa- 
dos pelo Espírito Santo a fim de viver obedientemente 
para Jesus Cristo. 

Torne a obediência uma característica sua! Não permita 
que antigos desejos continuem a moldar ou direcionar 
sua vida. 

Permita que a vida obediente purifique sua vida! 


1 PEDRO 


E] Princípios fundamentais para a fé 

A fé na Pessoa de Cristo e na obra completa da cruz permi- 
te que um cristão suporte a rejeição pelo mundo. Essa re- 
jeição pode até levar à morte. O cristão cheio de fé 
glorifica a Deus e pode considerar uma bênção represen- 
tar seu Senhor. Uma posição assim perante Cristo é pre- 
cedida pela negação do desejo carnal, de modo que o 
Espírito esteja no controle. 


Saiba que a firmeza de sua fé traz glória a Jesus. Estime 
sua fé mais do que ouro. 

Compreenda que o Antigo Testamento pode ser total- 
mente compreendido levando em consideração o Novo 


| Testamento. 
| Viva de acordo com a vontade de Deus parando de pecar. 


Conte como bênção qualquer reprimenda ou sofrimento 
em nome de Cristo. 


Princípios relacionados à autoridade 
oda autoridade justa deriva de Deus; portanto, submeter- 
se à autoridade é honrar a Deus. A submissão é um ato de 


fé, estabelecendo Deus como a autoridade máxima sobre | 


o relacionamento, seja com o governo, igreja, emprego ou 


lar, Quanto maior a autoridade, maior a responsabilidade | 


para com Deus. 


! Submeta-se e respeite toda a autoridade. Não use sua 
! liberdade em Cristo como uma desculpa para o pecado. 
| Obedeça e respeite seu patrão. 

| Submeta-se à autoridade daqueles que governam a igre- 
| ja. Humilhe-se perante Deus; confie nele para que ele o 


promova de acordo com a sua vontade. 


[3 Princípios para relacionamentos piedosos 


Deus destinou o casamento para ilustrar o relacionamen- | 
to que ele pretende ter com seu povo. O marido deve honrar 


e compreender a esposa, protegendo-a e reconhecendo 
como total herdeira de Deus. A esposa deve aceitar o cui- 
dado e autoridade do marido, vivendo de modo a honrá-lo. 
A beleza do caráter e a suavidade do espírito de tal mulher 
serão preciosos a Deus e a seu marido. 


Esposa, coloque-se em submissão a seu marido. Viva 
de modo a honrar seu marido e a Deus. Acredite que 
essa conduta piedosa ganhará um marido descrente 
para Cristo. 

Marido, seja amável e gentil com sua esposa. Honre-a 
como sua melhor amiga. Escute-a e passe tempo com 
ela. Estime-a e faça com que se sinta extremamente im- 
portante. Reconheça que o fato de não fazê-lo atrapalha- 


| Tá sua vida de oração e dificultará respostas. 


Ame fervorosamente a todos os crentes. 


Segunda Epistola Universal 
do Apóstolo 


S. Pedro 


Autor: Tradicionalmente Pedro 
Data: 65-68 d.C. 
Tema: À verdade permanece na fé biblica 
Palavras-Chave: Saber, conhecimento, promessa 


Autor e Data 


Esta carta fornece instruções e exortação do apóstolo Pedro à me- 
dida que ele se aproxima do final de sua vida (1.1,12-15). De acordo 
com a antiga tradição da Igreja, Pedro foi martirizado em Roma durante 
o governo de Nero. Se a tradição é confiável, então sua morte ocorreu 
antes de 68 d.C., quando Nero morreu. 

Muitos estudiosos do NT questionam a autoria desta carta 
como sendo de Pedro, especialmente por diferir em estilo e pensa- 
mento de 1Pedro e por haver poucas evidências dos pais da Igreja 
Primitiva que sustentem Pedro como o autor. Alguns estudiosos 
sustentam que um autor passou adiante o ensino apostólico após 
o martírio de Pedro escrevendo seu nome, sugerindo que se tra- 
tava de uma prática literária aceita no séc. |. Entretanto, estudio- 
sos conservadores normalmente sustentam que Pedro escreveu 
ambas as epístolas que lhe são atribuídas, explicando as diferen- 
ças mediante o uso de um amanuense (redator estenográfico) por 
Pedro, que não era Silvano (1Pe 5.12), ou por ter ele escrito a carta 
sem a ajuda de um escriba. Além disso, determinadas referências 
em 2Pedro indicam a autoria de Pedro: o autor se identifica como 
Simão Pedro, apóstolo (1.1); ele alega ter estado com Cristo no 
monte da Transfiguração (1.16-18); ele tinha escrito uma carta an- 
terior às pessoas a quem 2Pedro é dirigida (3.1); e ele usa várias 
palavras e frases semelhantes às encontradas em 1Pedro. Esses 
fatores apontam 2Pedro como uma obra genuína do apóstolo Pe- 
dro. 


Antecedentes 


Enquanto 1Pedro estimula os cristãos a encararem a oposição do 
mundo, 2Pedro adverte os cristãos contra os falsos mestres dentro de 
sua comunhão que os levaria à apostasia. A fidelidade à doutrina apos- 
tólica é a principal preocupação (ver especialmente 1.12-16; 3.1-2,15- 
16). Os mestres heréticos aparecerão (2.1-2) e, na verdade, já estão 
em cena (2,12-22). Eles negam o Senhor, exibem um estilo de vida 
sensual e estão destinados à destruição. Eles ridicularizam a idéia da 
volta do Senhor. Essas características se enquadram na heresia gnós- 
tica, que se desenvolveu mais completamente no séc. ||, mas cujas raí- 
zes foram fixadas no séc. |. 

O autor evidentemente tem uma comunidade especifica em mente 
(3.15), e se essa comunidade for a mesma referida em 1Pedro (ver 
3.1), então esta carta era direcionada aos cristãos em algum lugar da 
Ásia Menor. 


Conteúdo 


À resposta ao erro é a firmeza através do crescimento no conheci- 
mento do Senhor. À carta começa e termina com o tema de cultivar a 
maturidade cristã (1.2-11; 3.14-18). O “conhecimento” em 2Pedro é 
mais do que percepção intelectual. É uma experiência de Deus e de 
Cristo que resulta em transformação moral (1.2-3; 2.20). Esse é o ver- 
dadeiro conhecimento (gnosis) que combate a influência gnóstica heré- 
tica. A base para tal conhecimento são as Escrituras, chamadas de 
“profecia” (1.19-21), e a doutrina apostólica (3.1-2,15-16). 

O cap. 2 fornece uma descrição mais longa a respeito da advertên- 
cia contra os falsos mestres. Aparentemente, em algum momento eles 
tinham “escapado das corrupções do mundo, pelo conhecimento do 
Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2.20). 

O último capítulo enfatiza a segunda vinda, objeto de ataque de zomba- 
dores, e explica porque essa esperança ainda não foi realizada. Também 
garante o cumprimento da promessa da volta do Senhor e ensina que sua 
expectativa deveria motivar os cristãos ao comportamento piedoso. 


Aplicação Pessoal 


As preocupações de 2Pedro também são preocupações da Igreja 
contemporânea na medida em que se contrapõem ao mundanismo e à 
filosofia humanista. Ainda há falsos mestres que lidam com semiverda- 
des em relação à fé cristã, e esta carta lhes fornece uma resposta clara. 


Cristo Revelado 


A divindade de Cristo é evidente na maneira como Deus e Cristo es- 
tão proximamente ligados em 1.1-2. Deus reconhece Cristo como seu 
“Filho” (1.17). O propósito e atividade divinos estão centralizados em 
Jesus Cristo, à medida que sua graça e poder são concedidos aos 
crentes (1.2-3,8; 2.9,20; 3.18), que devem aguardar por sua volta 
(1.16) e pela chegada de seu Reino eterno (1.1). 

São as Escrituras que garantem ao crente um destino com Jesus 
Cristo (1.16-21; ver também 3.1-2). 


O Espirito Santo em Ação 


À única referência direta ao Espírito Santo está em 1.21, que des- 
creve a obra do Espírito em “inspirar” os autores humanos das Escritu- 
ras proféticas, o que, por sua vez, desqualifica qualquer “interpretação 
privada” (ver nota em 1.20). Entretanto, o Espírito está obviamente 
operando ao fornecer o “poder divino” que torna possível o cresci- 
mento na graça e conhecimento de Cristo (1.2-8; 3.18). 


Esboco de 2Pedro 


l. Saudação 1.1-2 
ll. A verdadeira doutrina contra a falsa 1.3—2.3 

A. Busca de virtudes morais 1.3-t1 

B. Testamento de Pedro 1.12-15 

C. Escrituras proféticas contra falsos mestres 1.16—2.3 
Il. Exposição e julgamento dos falsos mestres 2.4-22 


A. Destruição dos falsos mestres 2.4-10 
B. Descrição dos falsos mestres 2.10-22 
IV. Advertência contra os traidores do final dos tempos 3.1-18 
A. Escarnecedores nos últimos dias 3.1-7 
B. Crentes e o Dia do Senhor 3.8-18 


Fastar Digital 
Ehyfiasnds Cidar À 
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2 PEDRO 1 


Prefácio e saudação 
Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, “aos 
que conosco alcançaram fé igualmente preciosa 
pela justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo: 

2 graça e paz ?vos sejam multiplicadas, pelo conhe- 
cimento de Deus e de Jesus, nosso Senhor. 

3 Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que 
diz respeito à vida e piedade, “pelo conhecimento da- 
quele que nos *chamou por sua *glória e *virtude, 

4 pelas quais ele nos “tem dado grandíssimas e pre- 


ciosas *promessas, para que por elas fiqueis partici- | 


pantes da natureza divina, havendo escapado da 
—Corrupção, que, pela concupiscência, há no mundo, 

5 e vós também, “pondo nisto mesmo toda a diligência, 
*acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude, a ciência, 

6 e à ciência, a temperança, e à temperança, a paciên- 
cia, e à paciência, a piedade, 

7e à piedade, 'o amor *fraternal, e ao amor frater- 
nal, Za caridade. 

8 Porque, se em vós houver e aumentarem estas 
coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no co- 
nhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 

9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, 
Prada vendo ao longe, 'havendo-se esquecido da puti- 
ficação dos seus antigos pecados. 

10 Portanto, irmãos, *procurai fazer cada vez mais 
firme a vossa vocação'e eleição; porque, fazendo isto, 
nunca jamais tropeçareis. 

11 Porque assim vos será amplamente *concedida 
a entrada no Reino eterno de nosso Senhor e Salva- 
dor Jesus Cristo. 

12 Pelo que não deixarei 'de exortar-vos sempre 
acerca destas coisas, ainda que bem as saibais e este- 
jais confirmados na presente verdade. 


Rá PALAVRA-CHAVE 
** | 1.5 virtude, arete; Strong 703: Usado no grego clássi- 


co para descrever qualquer qualidade que evocava uma esti- 
ma preeminente por uma pessoa. Mais tarde, a palavra 
passou a significar valor intrínseco, excelência moral e bon- 
dade. E usada tanto a respeito de Deus (1Pe 2.9) quanto de 
pessoas (Fp 4.8; 2Pe 1.3,5). Muitos estudiosos acreditam 
que em épocas bíblicas, arete era comumente utilizado para 
se referir a manifestações do poder milagroso de Deus. 


| Capítulo 1 
18 Rm 1.12; 
2Co 4.13 
20 Dn4.1; 
1Pe 1.2; Jd 2 
3€ Jo 17.3; 
175 2.12; 4.7 * Ver 
PC em GI 1.6. Ver 
PC em Jo 2.11. Ver 
PC em 2Pe 1.5. 
4 d 2C0 3.18; 

| Ef 4.24 * Ver PC 
em 2Pe 3.13. 
5e2Pe3.18; | 
| 1Pe3.7* Ver PC 
| emG35. | 
7 f GI 6.10; 
1Ts 3.12, 1Jo 4.21 | 
Tou fraternidade, e 
à fraternidade, 20u | 
amor * Ver PC em 
Hb 13.1. 
89 Jo 15.2; 
Tt 3.14 
9h 1Jo2.9,11 
1 Hb9.14, 1Jo 1.7 
10/1J03.19; 
2Pe 3.17 * Ver PC 
em6i2.10. | 
11 *VerPCem | 
613.5 
| 12/Rm 15.14; 
Fp31 


137 1C05.1,4; 
| 2Pe 3.1 * Ver PC 
em Mt 1.19 
14^ Dt 4.214-22; | 
2Tm 4.6 
15 Jou partida 
* Ver PC em 
612.10. 
160 1Co 1.17; 
2Co 2.17; Mt 17.1- 
2 * Ver PC 
em 1Co 15.23. Ver 
PC em Lc 9.43 

172M31, | 
Mc 1.11; Lc 3.22 | 
187x35; | 
Js5.15;Mt 176 | 
197 SI 119.105; 
| Jo 5.35; Ap 2.28 


13 E tenho por *justo, enquanto estiver neste ta- 
bernáculo, “despertar-vos com admoestações, 

14 sabendo que brevemente hei de deixar "este 
meu tabernáculo, como também nosso Senhor Jesus 
Cristo já mo tem revelado. 

15 Mas também eu *procurarei, em toda a ocasião, 
que depois da minha “morte tenhais lembrança des- 
tas coisas. 

16 Porque não vos fizemos saber a virtude e a *vin B 
da de nosso Senhor Jesus Cristo, “seguindo fábulas 


| artificialmente compostas, mas nós mesmos vimos a 


sua *majestade, 

17 porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e gló- 
ria, quando da magnifica glória lhe foi dirigida a se- 
guinte voz: ?Este é o meu Filho amado, em quem me 
tenho comprazido. 

18 E ouvimos esta voz dirigida do céu, estando nós 
com ele no monte santo. 

19E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à 
qual bem fazeis em estar atentos, 'como a uma luz 
que alumia em lugar escuro, até que o dia esclareça, e 
a estrela da alva apareça em vosso coração, 


$ | DINÂMICA DO REINO 


ra) AMOR FRATERNAL 
1.7-8 O amor fraternal procede da natureza divina. Em 
1.4, Pedro descreve Deus como tendo dado “grandíssimas e 
preciosas promessas” com a intenção de nos permitir 1) “ser 
participantes” de sua natureza divina e 2) “escapar da cor- 
rupção que está no mundo”. Tais graças são necessárias 
para nos colocar acima da decadência da natureza humana e 
do “amor fraternal” e “caridade” (v. 7). A bondade fraternal 
dissolve a luta pessoal e ignorância desagradável de uns 
para com os outros. Permite que focalizemos novamente 
nosso verdadeiro inimigo — Satanás. Além disso, dominar o 
amor é receber e liberar o amor agape: o amor como o de 
Cristo, incondicional, que é cheio de afeição e transbordante 
de benevolência e que fornece um banquete de amor a todos 
aqueles a quem ministramos em nome de Jesus. Este texto 
é uma promessa para aqueles que produziram demais a fim 
de deixar que esses dons fluíssem: podemos, na verdade, 
participar da natureza divina de Deus, que é elevada acima 
do espírito corrupto e faccioso do mundo. 

(Jo 15.12-13/6n 4.9*) D.S. 


1.1 Em lugar de Simão, alguns manuscritos antigos apresentam “Si- 
meão”, uma forma hebraica do nome. 


1.2 Afrase de abertura se iguala à saudação de 1Pe 1.2. Conhecimen- 
to é um termo importante nesta carta (ver 1.3,8; 2.20). A forma inten- 
sificada da palavra grega (epignosis) indica discernimento moral ou 
religioso, como usado no NT. Para outros usos de “conhecimento” 
(gnosis), ver 1.5-6; 3.18. As frequentes referências podem ser um es- 
forço para combater uma forma de gnosticismo, uma filosofia religiosa 
esotérica que ressalta o conhecimento como forma de alcançar a 
Deus. À mensagem de Pedro é que o verdadeiro conhecimento é en- 
contrado em Cristo e nas Escrituras. 


1.3-4 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 
1.4 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 


yu 


1.4 Pelas quais refere-se à “glória e virtude” do v. 3. A vida encarnada 
de Cristo disponibilizou aos crentes suas grandíssimas e preciosas 
promessas. Essas promessas certamente incluem a segunda vinda do 
Senhor, o estabelecimento de um novo céu e terra, e a entrada no Rei- 
no de Deus (ver 1.11; 3.1-13), mas também recomendariam nossa co- 
rajosa aceitação “em Cristo” de “todas as promessas de Deus” (2Co 
1.20). O propósito das promessas é que possamos compartilhar de 


uma profunda união espiritual com Cristo e, portanto, das bênçãos e 
benefícios desse relacionamento. As promessas também são um in- 
centivo à piedade, uma vez que, para compartilhar de sua plenitude 
agora e na glória futura, devemos renunciar à corrupção, que, pela 
concupiscência, há no mundo. 


1.5-8 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 


1.9-11 A possibilidade de cair na apostasia está contida aqui, e é am- 
pliada em 2.20-22. O crente dá evidências de sua salvação abundando 
nas virtudes morais listadas nos vs. 5-8 (observe especialmente o v. 
8). Uma pessoa que não cresce nessas virtudes pode escorregar em 
seus antigos pecados. Pedro não sugere que a salvação ocorre por 
suas obras, mas exorta os crentes a viver de tal modo que sua eleição 
tome-se absolutamente certa. 


1.16-21 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 
1.16 A virtude e a vinda referem-se ao segundo advento de Cristo, 
prenunciado na transfiguração, que Pedro observou (vs. 16-18). 
1.19 A transfiguração (vs. 16-18) tomou mui firme as Escrituras do AT 
em geral, que profetizam a vinda do Reino de Cristo; os falsos mestres ne- 


garam isso (ver 2.1; 3.1-2). A estrela da alva pode ser uma alusão a 
Nm 24.17, interpretada messianicamente no Judaísmo. O dia esclareça 
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1.16-19 A profecia e a suficiência da Palavra de Deus. 
Quando Pedro estimulou os crentes a falar “segundo as pala- 
vras de Deus” (1Pe 4.11), ele claramente não quis dizer que 
essa verbalização de palavras emitidas pelo Espírito Santo 
substituísse a pregação e a doutrina da Palavra de Deus. Este 
texto mostra a importância relativa das “palavras proféticas” 
ou experiências que recebemos comparadas com as Escritu- 
ras em si. Aqui, o apóstolo compara sua própria experiência 
com Jesus no monte da transfiguração à fiet “profecia” das 
Escrituras Sagradas (vs. 19-21). Ele chama a palavra das 
Escrituras de “sagradas”, e assim apresenta um ponto dra- 
mático para nossa compreensão através de toda a história 
da Igreja. Se a experiência de Pedro com o próprio Jesus é 
considerada por Pedro como subordinada à Palavra “confir- 
mada” das Escrituras, temos tanto uma diretriz quanto uma 
declaração definitiva. A diretriz diz que nenhuma experiência 
possui maior autoridade do que a Palavra de Deus. Isso não 
deve desanimar nossas experiências com as obras do Espíri- 
to de Deus em poder ou bênção, mas simplesmente nos re- 
lembrar do lugar relativo de cada tipo de “palavra” em 
nossos valores. 

Também há uma declaração definitiva aqui. Muitos fazem 
perguntas hoje em dia sobre se nós, que acolhemos a ope- 
ração do dom da profecia, o fazemos devido a uma falta de 
persuasão em relação à “suficiência” da Palavra de Deus. 
Em outras palavras, acreditamos que a Biblia contém tudo 
que precisamos para a salvação, para a fé, e para a vida 
obediente? E claro, para o crente da Bíblia, isso nunca está 
em dúvida, pois no espírito e verdade prática das palavras 
de Pedro não há qualquer comparação entre a eterna Pala- 
vra de Deus e as “palavras” atuais de declaração profética. 
Profecias são mostradas adequada e biblicamente como de- 
sejáveis (1Co 14.1) e úteis (1Co 14.3,5). Mas o ensino das 
Escrituras Sagradas é definitivo, é a autoridade máxima, 
sendo mais desejável “do que o ouro” — a eterna Palavra de 
Deus (SI 19.7-11). {1Co 14.1/At 21.11) JW.H. 


20 sabendo primeiramente isto: “que nenhuma 
*profecia da Escritura é de particular interpretação; 

21 porque a profecia 'nunca foi produzida por von- 
tade de homem algum, mas os homens santos de 
Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo. 


Os falsos mestres 

2 E também houve entre o ĉpovo falsos profetas, 
como entre vós haverá também falsos “doutores, 

que introduzirão encobertamente heresias de perdi- 

ção te negarão a *Senhor que os resgatou, trazendo 

sobre si mesmos repentina perdição. 


205 Rm 126 
*VerPC | 
|. em 11s 5.20. 
|21 f 27m 113,16; 
| 1Pe 1.11 


Capítulo 2 | 
[aDr31;dd 18| 
b 1Co 5.20; 
| 613.13; Ef1.17 | 
| fou instrutores | 
| * Ver PC em Jd 4. 


2 Šou práticas las- 
civas 
3cRm 16.18; 
202.17; 

Dt 32.35 éou o juí- 
zo não tarda 
40 Jó 4.18; Jd 6; 
Jo 8.44 
5eGn71,23; 
Hb 11.7; 1Pe 3.19 
6 f Gn 19.24; 
Dt 29.23 
7 9 Gn 19.16 
* Ver PC 
em 1Pe 4.3. 
8 SI 119.139,158; 
Ex 9.4 
9:5/34.17-20; 
1Co 10.13 
10/ Joia. 
8,10,16 * Ver PC | 
em ZTm 2.22. 
11/399 * Ver 
PC em At 4.33. Ver 
PC em At 6.11. 
12m J123; 
Jd 10 
137 Fp319; 
| Rm 13.12; Jd 12 
7ou reputam por 
prazer o viver dia- 
riamente em delí- 
cias; * Ver PC em 
Ap 22.12. Ver PC 
em Jo 7.18. 


| / PALAVRA-CHAVE 

21 heresias, haireseis; Strong 139: Comparar com 
“heresia” e “herético”. De haireomai, “escolher”. A palavra 
originalmente denotava fazer uma escolha ou ter uma opção. 
Depois evoluiu para ter uma preferência devido a uma opi- 
nião ou sentimento, e passou facilmente para um sentido de 
desunião, escolher lados, ter diversidade de crença, criar 
dissensão e substituir a submissão à verdade por opiniões 
rebeldes. O uso principal no NT é no sentido de seitas, pes- 
soas proferindo opiniões independentemente da verdade. 


2E muitos seguirão as suas “dissoluções, pelos 
quais será blasfemado o caminho da verdade; 

3e, por avareza, farão de vós negócio “com pala- 
vras fingidas; sobre os quais já de largo tempo não 
será tardia a sentença, e a sua perdição não dormita. 

4 Porque, se Deus não perdoou aos “anjos que pe- 
caram, mas, havendo-os lançado no inferno, os entre- 
gou às cadeias da escuridão, ficando reservados para 
o Juízo; 

5 e não perdoou ao mundo antigo, “mas guardou a 
Noé, pregoeiro da justiça, com mais sete pessoas, ao 
trazer o dilúvio sobre o mundo dos ímpios; 

6 e condenou à subversão as cidades fde Sodoma e 
Gomorra, reduzindo-as a cinza e pondo-as para 
exemplo aos que vivessem impiamente; 

7 e livrou o justo Ló, enfadado da vida *dissoluta 
dos homens abomináveis 

8 (porque este justo, habitando entre eles, afligia 
htodos os dias a sua alma justa, pelo que via e ouvia 
sobre as suas obras injustas). 

9 Assim, 'sabe o Senhor livrar da tentação os piedo- 
sos e reservar os injustos para o Dia de Juízo, para se- 
rem castigados, 

10 mas principalmente aqueles que segundo a car- 
ne andam 'em *concupiscências de imundícia e des- 
prezam as dominações. Atrevidos, obstinados, não 
receiam blasfemar das autoridades; 

4 enquanto 'os anjos, sendo maiores em *força e 
poder, não pronunciam contra eles juízo *blasfemo 
diante do Senhor. 

12 Mas estes, como animais irracionais, "que se- 
guem a natureza, feitos para serem presos e mortos, 
blasfemando do que não entendem, perecerão na sua 
corrupção, 

13 recebendo o *galardão da “injustiça; "pois que 
?tais homens têm prazer nos deleites cotidianos; nó- 
doas são eles e máculas, deleitando-se em seus enga- 
nos, quando se banqueteiam convosco; 


refere-se à volta de Cristo, quando a revelação de Cristo em nossos cora- 
ções será completada (ver 1Co 13.12). 


1.20 Isso também pode ser traduzido por nenhuma profecia da Escri- 
tura é de particular origem, isto é, da interpretação da visão feita pelo 
próprio profeta. O v. 21 deixa o motivo claro: os profetas falam tal 
como foram guiados pelo Espírito Santo. Isso responde à interpretação 
dos falsos mestres, que, sem o Espírito, ignoraram a palavra profética 
do AT (ver 2.1; 3.1-6,16). 


2.1-3 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 


2.1-3 Pedro adverte contra os falsos profetas, que usarão as pessoas 
como forma de atingir suas próprias metas egoístas. O NT indica que 
os mestres enganosos caracterizarão a era da Igreja e que suas ativi- 
dades aumentarão “nos últimos tempos” (1Tm 4.1; ver Mt 24.11). 


2.4-7 Comparar com a nota em Jd 6. Os temas dos anjos que pecaram 
e o dilúvio de Noé também são provavelmente combinados em 1Pe 


3.19-20. Ver nota em 1Pe 3.18-20. O juízo no v. 4 é o do Dia do Juízo 
(ver 2.9; 3.7). A realidade de um cenário de Dia do Juizo para a adver- 
tência contra os falsos mestres (ver 2.1-3) é fortalecida levando-se em 
consideração Le 17.26-29, onde Noé e o dilúvio e a libertação de Ló de 
Sodoma e Gomorra são modelos de libertação e julgamento do final 
dos tempos. 


2.9 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 


2.9 Os resgates de Noé e Ló demonstram o fato de que Deus preserva 
os crentes comprometidos em meio a circunstâncias ruins, enquanto a 
destruição daqueles que fazem o mal demonstram sua punição, a ser 
finalmente pronunciada no Dia de Juizo. 


2.10-22 Pedro descreve detalhadamente os falsos mestres que já se 
infiltraram na igreja. À ênfase recai sobre o caráter que é sensual, arro- 
gante e indulgente. Nesse ponto, é dito mais sobre o falso estilo de 
vida do que sobre os falsos crentes. 


= — 4319 2 PEDRO 2,3 
14 tendo os olhos cheios de adultério e não cessando | 14° J411 2 para que vos lembreis das palavras que primeira- 
de pecar, engodando as almas inconstantes, “tendo o | o a ', mente foram ditas pelos santos profetas e do manda- 
coração exercitado na avareza, filhos de maldição; | i6 *VerPCem | mento do Senhor e Salvador, mediante os vossos 
15 os quais, deixando o caminho direito, ?erraram Mt25. | apóstolos, 
seguindo o caminho de Balaão, filho de Beor, que Eri 1213 3 sabendo primeiro isto: “que nos últimos dias vi- 
amou o prêmio da injustiça. At240 a rão escarnecedores, andando segundo as suas pró- 
16 Mas teve a repreensão da sua transgressão; 0 | emJd11. prias concupiscências 
mudo jumento, falando com voz humana, impediua | 19 s GI5.13; 4 e dizendo: “Onde está a promessa da sua vinda? 


loucura do *profeta. 
17 Estes são fontes "sem água, nuvens levadas pela 


1Pe 2.16 80u es- 
cravos * Ver PC 
em At 7.5. Ver PC 


Porque desde que os pais dormiram todas as coisas 
permanecem como desde o princípio da *criação. 


força do vento, para os quais a escuridão das trevas | em1C010.29 5 Eles voluntariamente ignoram isto: “que pela pa- 
eternamente se reserva; 20iMt1245; | lavra de Deus já desde a antiguidade existiram os 

18 porque, falando coisas mui arrogantes de vaida- 11125" VerPC | céus e a terra, que foi tirada da água e no meio da 
des, “engodam com as concupiscências da carne e 54%, gi ap. água subsiste; 
com dissoluções aqueles que se estavam afastando Jo 941: 15.22 | 6 pelas quais coisas 'pereceu o mundo de então, 
dos que andam em *erro, *VerPCem | coberto com as águas do dilúvio. 

19 *prometendo-lhes *liberdade, “sendo eles mes- „ ae ça e 7 Mas os céus e a terra que agora existem pela mes- 
mos servos da corrupção. Porque de quem alguém é f ma palavra ºse reservam como tesouro e se guardam 
vencido, do tal faz-se também servo. | Capítulo 3 “para o fogo, até o Dia do Juízo e da perdição dos ho- 

20 Porquanto se, 'depois de terem escapado das |1º2Pe1.13*ver mens ímpios. 
corrupções do mundo, pelo conhecimento do Senhor | PCem Me 12.30. | 8 Mas, amados, não ignoreis uma coisa: que um 
e *Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos dia para o Senhor é como mil anos, "e mil anos, como 
nelas e vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior 26417 um dia. 
do que o primeiro. 3c1īm41; | 90 Senhor não retarda 'a sua *promessa, ainda 

21 Porque melhor “lhes fora não *conhecerem o | 2Im3.1;Jd18 | que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para 
caminho da justiça do que, conhecendo-o, desvia: | 4715519: | convosco, não querendo que alguns se percam, senão 
rem-se do santo mandamento que lhes fora dado. x ALR ver | que todos venham a arrepender-se. 

22 Deste modo, sobreveio-lhes o que por um ver- | PcemcCI115. 10 Mas 0'Dia do Senhor virá como o ladrão de noi- 
dadeiro provérbio se diz: “O cão voltou ao seu pró- | 56Gn169: | te, no qual os céus passarão com grande estrondo, e 
prio vômito; a porca lavada, ao espojadouro de ene mus os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra e as 
lama. 70Miz4r | Obras que nela há se queimarão. 


A vinda do Senhor 
3] 3 Amados, escrevo-vos, agora, esta segunda carta, 


2Ts 1.8 Jou foram 
entesourados com 
fogo, sendo con- 


11 Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, 0 
fque pessoas vos convém ser em santo trato e pie- 
dade, 


em ambas as quais desperto com exortação o bio prende 12 aguardando "e apressando-vos para a vinda do 
vosso *ânimo sincero, 8hs1904 Dia de Deus, em que os céus, em fogo, se desfarão, e 
| 91H23; os elementos, ardendo, se fundirão? 
7| PALAVRA-CHAVE Hb 10.37 * VerPC| 13 Mas nós, "segundo a sua promessa, aguarda- 
* | 3.1 sincero, eilikrines; Strong 1506: Literalmente, ANE mos novos céus e nova terra, em que habita a justiça. 
“testado pela luz do sol”. A idéia é a de julgar algo através da | te 1239; 1155.2 
luz do sol para expor quaisquer imperfeições. A palavra des- 11/1Pe 1.15 Fá | PALAVRA-CHAVE 
crevia metais com misturas e líquidos inalterados por subs- 12m1Cot7; | | | 3.13 promessa, epangelma; Strong 1862: Do mesmo 
tâncias desconhecidas. No NT, é usada em um sentido ético 1213 radical de epangelia (ver PC em At 13.32). Epangelma signi- 
e moral, isento de falsidade, puro e sem motivos escondidos. ps a fica uma promessa feita. 


2.15 O caminho direito é contrastado com o caminho de Balaão. “O 
Caminho” era uma designação para o Cristianismo antigo (ver At 
19.9,23; 22.4; 24.14,22). Balaão, o profeta, estava pronto para amaldi- 
çoar o povo de Deus, aparentemente por lucro, ilustrando a ganância 
dos falsos mestres que traem e exploram para ganho pessoal (ver Nm 
22—24; Ap 2.14). 

2.17 Os falsos mestres, ao invés de oferecer o que satisfaz as necessi- 
dades do povo de Deus, são vazios como fontes sem água. 


2.18-22 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 

2.19 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 

2.20-21 Os falsos mestres, tendo experimentado o poder purificador 
de Cristo, agora o estão rejeitando. Portanto, eles voltaram a seu anti- 
go estilo de vida corrupto e estão bem piores do que eram antes. Os 
crentes que caem em apostasia, rejeitando deliberadamente a morte e 
a ressurreição de Jesus Cristo, estão em uma posição mais trágica do 
que os pagãos não convertidos (ver Hb 6.4-6; 10.26). 

3.1-2 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 


3.3-4 Os falsos mestres do final dos tempos (ver 2.1) ridicularizam a 
promessa profética da vinda do Senhor (ver 1.19-21) levando em con- 


sideração o aparente atraso. Pais refere-se ou aos patriarcas do AT ou 
aqueles da primeira geração do Cristianismo. 


3.8 A perspectiva divina sobre a passagem do tempo responde o criti- 
cismo dos céticos nos vs. 3-4. O “atraso” da vinda do Senhor é uma 
reação humana ao cálculo divino. 


3.9 Uma explicação positiva da falta temporária de cumprimento (vs. 
3-4) é encontrada no caráter de um Deus misericordioso. Embora a 
crueldade da humanidade solicite ação imediata, Deus detém sua ira 
justa e adia o julgamento. 


3.10-13 A volta do Senhor será repentina e inesperada (ver Mt 24.43; 
Lc 12.39). Os crentes ainda procuram sua promessa (v. 13) apesar 
dos escarnecedores (vs. 3-4). Pedro dá garantia de uma nova terra ha- 
bitável seguindo a destruição da terra atual (vs. 10-13). 


3.11-13 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 


3.12 O comportamento cristão adequado apressa a vinda do Dia de 
Deus (ver v. 11). De maneiras não definidas claramente pelo NT, o mo- 
mento da volta do Senhor está diretamente relacionado à condição e 
atividade da Igreja (ver Mt 24.14; At 3.19-21). 


Fastar Digital 
Ehyfiasnds Cidar À 


A 


2 PEDROS3 . 1320 


E 14 Pelo que, amados, aguardando estas coisas, | 14° 1C018: | indoutos e inconstantes torcem e igualmente as ou- 


ºprocurai* que dele sejais achados imaculados e irre- o PC tras Escrituras, para sua própria perdição. 
preensíveis em paz | 152Rm24: 17 Vós, portanto, amados, sabendo isto de ante- 


15e tende por Psalvação a *longanimidade de | 1Pe3.20*VerPC. mão, 'guardai-vos de que, pelo *engano dos homens 
nosso Senhor, como também o nosso amado irmão | ta A abomináveis, sejais juntamente arrebatados e des- 
Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe | 1Co m '  caiais da vossa firmeza; 
foi dada, |O 15415. 18 antes, crescei na graça “e conhecimento de nosso 
16 falando disto, como em todas as suas epístolas, | 177 Mc 13.23; | Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, 


* | . ` . r 
sentre as quais há pontos difíceis de entender, que os | 4-14 * VerPC | assim agora como no dia da eternidade. Amém! 
| 


emdJd 11. 
185415; — 
3.14-18 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. | 1Pe 2.2 | tes é aparentemente pressuposto (ver Rm 3.5-8; 6.1-2). Na 


época em que 2Pedro foi escrita, as cartas de Paulo eram vis- 
tas como comparáveis às outras Escrituras (significando pelo menos 
3.16 0 conhecimento de que a doutrina de Paulo sobre a graça, confor- o AT), uma evidência clara de que cedo surgiu um discernimento na 
me expresso em suas cartas, foi pervertida por indoutos e inconstan- Igreja Primitiva sobre os livros canônicos e não canônicos. 


3.16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2Pedro. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 2PEDRO 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 2Pedro ensina Texto Ação para a qual 2Pedro convoca 

E Diretrizes para crescer em piedade | 2.9 Persevere na santidade. Saiba que é o lugar mais seguro 
Às pessoas que são controladas pelo desejo da carne não | | que você pode estar. 

têm respeito pelo estilo de vida dos piedosos. Tais pes- 2.19 Evite diligentemente retornar às práticas das quais você 
soas se deleitam em provocar as outras para o pecado. foi libertado. Compreenda que a servidão resultante será 
Entretanto, Deus conhece os piedosos e os libertará, bem | | ainda maior. 

como sabe que são os ímpios e os julgará. E seu desejo | 3.14-18 | Viva uma vida irrepreensível, Não altere seu caminho 
que cada cristão seja capaz de aparecer puro à sua em direção a Cristo, 

frente. | 3.16 | Tenha cuidado sobre como você maneja a Bíblia. Reco- 


| | nheça que os não ensinados distorcem a verdade. Tenha 
| cuidado com quais ensinamentos você escuta. Avalie 
| tudo pela Palavra de Deus. 


L 


Passos para se produzir frutos | 1.5-8 


| | Reconheça que uma vida produtiva e eficaz resulta da 
edro nos dá uma lista progressiva de virtudes cristãs | santificação (transformação de caráter) que começa com 
que, quando estabelecidas em nossas vidas, farão com | a fé e resulta no amor. 


que sejamos frutíferos no conhecimento de Deus. A vida 
que provém do conhecimento de Deus pode produzir ape- 
nas 0 bem em sua resposta aos outros. Fracassar ao cres- 
cer em Cristo resulta em uma incapacidade de perceber as 
bênçãos recebidas na salvação inicial de modo que nossa 
identificação com Jesus seja esquecida ou ignorada. 


EH Passos para uma devoção dinâmica 1.3-4 Compreenda que o poder de Deus fornece tudo que você 
À devoção a Jesus fornece o que precisamos para a santi- precisa para ter uma vida piedosa através de seu relacio- 
dade. A forte devoção resulta de um compromisso persis- namento com Jesus Cristo. 

tente com a Palavra de Deus, que sozinha é a fonte do 3.1-2 Fortaleça seu pensamento lendo, relendo e estudando a 
pensamento cristão. Qualquer outra fonte acabará por Bíblia. Compreenda que o pensamento sadio resulta do 
corromper a mente do crente. aprofundamento da Palavra de Deus. 


2 PEDRO 


a] Como identificar o falso mestre 
O falso mestre ou falso profeta é guiado pela carne, procu- 
rando obter poder ou ganho pessoal com o ministério. Ini- 


motivação para o ministério é carnal, então ele apela para 
o carnal nos outros, oferecendo-lhes satisfação para a car- 
ne ou para a alma. Por fim, ele introduzirá alguma doutrina 


de Deus para avaliar as palavras que qualquer pregador 
deve ser questionado. Também precisamos ser sensíveis à 


sugestão do Espírito Santo nesse julgamento. Devemos jul- 
gar apenas o ensinamento. Deus julgará o mestre. 


cialmente, sua mensagem pode não ser falsa, mas sua | 


que seja contrária à verdade. Cada um de nós usa a Palavra | 


fala, e qualquer variação ou desequilíbrio no que é ensinado | 


2.18-22 


Rejeite qualquer ensinamento que negue a divindade de 
Jesus. Saiba que o falso mestre causa a desconfiança 
dos verdadeiros ministros de Deus. Julgue as palavras 
de cada ensinamento. Deixe que Deus julgue o mestre. 
Cuidado com a doutrina que possa parecer boa, mas que 
não signifique nada. Mantenha-se estabilizado para que 
você não seja atraído de volta ao pecado por qualquer 
doutrina falsa. 


Princípios fundamentais para a fé 
lógica por si só não pode nos levar à efetiva vida cristã: 
é necessário ter fé. À vida cristã é resultado de escutar a 
Palavra de Deus, de confiar nela e de aplicá-la através da 
obediência fiel. A fé pode não render dividendos imedia- 
tos: seu retorno definitivo será realizado na eternidade. 


| Compreenda que o objetivo último do crente não está 


Compreenda que as promessas de Deus resultam em 1) 
compartilhar da própria natureza de Deus e 2) escapar da 
corrupção moral e espiritual. 

Reconheça a origem divina das Escrituras. Compreenda 
que qualquer compreensão pessoal deve ser muito bem 
examinada levando em consideração a Palavra de Deus. 


nesta vida. Saiba que nossa esperança está no novo céu 
e na nova terra. Viva com uma negligência sagrada pelos 
valores deste mundo e por tudo que o controla. 


Primeira Epístola Universal 
do Apóstolo 


S. João 


Autor: O apóstolo João 
Data: Cerca de 90 d.C. 
Tema: Jesus é o Filho de Deus; aqueles que 
o seguem devem viver de maneira 
justa 
Palavras-Chave: Amor Conhecer, Vida, Luz, Comunhão 


Autor e Receptores 


Embora esta epístola seja anônima, seu estilo e vocabulário indicam 
claramente que foi escrita pelo autor do Evangelho de João. Evidências 
internas também apontam João como o autor, e o antigo testemunho 
atribui, com unanimidade, a epístola a ele. 

A falta de especial dedicação e saudação indicam que a carta foi cir- 
cular, provavelmente enviada às igrejas perto de Efeso, onde João pas- 
sou seus últimos anos. 


O peso de uma tradição cristã antiga e forte sobre João ter pas- 
sado seus últimos anos em Efeso, junto com o fato do tom dos escri- 
tos sugerirem que se trata de um produto de um homem maduro que 
passou por experiência espiritual profunda, apontam uma data pró- 
xima ao final do séc. |. Além disso, o caráter da heresia combatida na 
carta aponta para a mesma época, cerca de 90 d.C. 


Ocasião e Objetivo 


João declara ter escrito para dar garantia da vida eterna àqueles que 
crêem “no nome do Filho de Deus” (5.13). A incerteza de seus leitores 
sobre sua condição espiritual foi causada por um conflito desordenado 
com os mestres de uma falsa doutrina. João refere-se aos ensinamen- 
tos como enganosos (2.26; 3.7) e aos mestres como “falsos profetas” 
(4.1), mentirosos (2.22) e anticristos (2.18,22; 4.3). Eles um dia tinham 
estado com a igreja, mas tinham se afastado (2.19) e tinham se “levan- 
tado no mundo” (4.1) para propagar sua perigosa heresia. 

A heresia era um precursor do gnosticismo do séc. 1l, que ensinava 
que a matéria era essencialmente ruim e o espírito era essencialmente 
bom. O ponto de vista dualista fez com que os falsos mestres negas- 
sem a encarnação de Cristo e, portanto, a ressurreição. O verdadeiro 
Deus. ensinavam eles, nunca poderia habitar um corpo material de 
carne e sangue. Portanto, o corpo humano que Jesus supostamente 
possuiu não era real, mas apenas aparente. João escreveu vigorosa- 
mente contra esse erro (ver 2.22-23; 4.3). 

Eles também ensinavam que, como o corpo humano era um simples 
invólucro para o espírito interior, e como nada que o corpo fizesse pode- 
ria afetar o espírito interno, as distinções éticas pararam de ser relevan- 
tes. Portanto, eles não tinham pecado. João respondeu esse erro com 
indignação (ver 2.4,6,15-17; 3.3,7,9-10; 5.18). 

“Gnosticismo” é uma palavra derivada do grego gnosis, que significa 
“conhecimento”. Mais tarde, os gnósticos ensinavam a salvação atra- 
vés de esclarecimento mental, que acontecia somente para iniciados 
da elite espiritual, e não aos cristãos comuns. Em virtude disso, eles 
substituíram a fé pelas buscas espirituais e exaltaram a especulação 
mais do que os dogmas básicos do evangelho. Mais uma vez João rea- 
giu energicamente (ver 2.20,27), declarando que não há revelação par- 
ticular reservada para alguns poucos intelectuais, e que todo o corpo 
de crentes possui a doutrina apostólica. 

O objetivo de João ao escrever, então, era expor a heresia dos falsos 
mestres e confirmar a fé dos verdadeiros crentes. 


Características 


Existem grandes semelhanças entre o Evangelho de João e 1 João. 
O tom da epístola é amigável e paternal, refletindo a autoridade que a 


a 
é 
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s 
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idade e o apostolado trazem. O estilo é informal e pessoal, revelando o 
relacionamento íntimo do apóstolo com Deus e com o povo de Deus. 


Conteúdo 


Em primeiro lugar, João ressalta os temas do amor, luz, conhecimento 
e vida em suas advertências contra a heresia. Esses elementos principais 
repetem-se por toda a carta, sendo o amor a nota dominante. Possuir 
amor é evidência clara de que uma pessoa é cristã, e a falta de amor in- 
dica que a pessoa está nas trevas (2.9-11; 3.10-23; 4.7-21). 

João afirma que Deus é a luz, e a comunhão com ele faz com que a 
pessoa caminhe em verdadeira comunhão com outros crentes. A co- 
munhão com Deus e os irmãos permite que as pessoas reconheçam, 
através da unção de Deus, a falsa doutrina e o espírito do anticristo. 

A comunhão com Deus exige que se caminhe na luz e se obedeça 
aos mandamentos de Deus (1.6-7; 2.3-5). Aquele que “pratica justiça é 
justo, assim como ele é justo” (3.7), enquanto “qualquer que não pra- 
tica a justiça e não ama a seu irmão não é de Deus” (3.10). O amor ao 
Pai e o amor ao mundo são totalmente incompatíveis (2.15-17), e ne- 
nhuma pessoa nascida de Cristo tem o hábito de praticar o pecado 
(3.9; 5.18). Cristo é antítese do pecado, e ele se manifestou para tirar 
os nossos pecados (3.5). 

O cap. 4 continua com o tema da identificação dos espíritos rivais 
— os falsos profetas que saíram para o mundo (v. 1). A fim de testar os 
espíritos, nós devemos encontrar quem eles reconhecem como salva- 
dor e senhor. Todos os espíritos que não reconhecem que Jesus Cristo 
é Deus em came não é de Deus (v. 3). 

À epístola termina com o testemunho de Jesus, o Filho de Deus. Je- 
sus é aquele que veio. O título técnico do Messias é “aquele que havia 
de vir” ou “aquele que veio” (Mt 11.3; 1Jo 5.6). João o identifica como 
aquele que veio pela água e pelo sangue, o Deus que veio e habitou en- 
tre nós, a palavra que tornou-se carne. 


Aplicação Pessoal 


Em 1João, a nota positiva da certeza cristã prevalece. O verbo “co- 
nhecer” aparece trinta e nove vezes. A verdade cristã está além do do- 
mínio da especulação, pois está irrevogavelmente ligada ao 
acontecimento histórico de Jesus Cristo e o testemunho apostólico so- 
bre esse acontecimento. Os cristãos possuem a unção e testemunho 
do Espírito Santo para garanti-los da verdade sobre Deus, Cristo e sua 
própria posição espiritual. 

Três testes provam a autenticidade do Cristianismo: o teste da 
crença (4.2), o teste da obediência (2.3) e o teste do amor (4.20). As 
mesmas afirmações são declaradas negativamente. Aquele que pro- 
fessa ser cristão, mas que não consegue passar no teste da crença 
(2.22), no teste da obediência (1.6) e no teste do amor (4.20] é menti- 
roso. João junta todos os testes em 5.1-5, onde ele indica que uma 
profissão de Cristianismo é falsa a não ser que caraterizada pela crença 
correta, obediência divina e amor fraternal. Os mesmos testes são váli- 
dos hoje em dia. 


Cristo Revelado 


João enfatiza tanto a divindade quanto a humanidade de Jesus, de- 
clarando que Deus entrou completamente na vida humana através 
dele. Um teste do Cristianismo é a crença correta sobre a encarnação 
(4.2,15; 5.1). 
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1 JOÃO 1,2 


Jesus é nosso Advogado junto ao Pai (2.1). O pecado não combina 
com a vida de um cristão; mas, se ele pecar, Jesus defende seu caso. 

Jesus é a propiciação pelos nossos pecados (2.2; 4.10). Ver nota 
em Rm 3.25. 

Jesus também é nosso Salvador, enviado por Deus para nos resga- 
tar do pecado (1.7; 3.5; 4.14). Apenas através dele podemos alcançar 
a vida eterna (5.11-12). 

João apresenta a segunda vinda de Jesus como um incentivo para 
que permaneçamos firmes na fé (2.28), e ele oferece garantia de que 
nossa completa transformação à semelhança de Cristo acontecerá no 
momento de sua volta. 


O Espírito Santo em Ação 


João descreve um ministério triplo do Espírito Santo nesta epis- 
tola. Em primeiro lugar, o dom do Espírito que nos assegura que, 
em nosso relacionamento com Cristo, tanto ele é fiel a nós (3.24) 
como nós somos fiéis a ele (4.13). Em segundo lugar, o Espírito 
Santo testemunha a realidade da encarnação de Cristo (4.2; 5.6- 
8). Em terceiro lugar, o Espírito guia os verdadeiros crentes a uma 
completa realização da verdade em relação a Jesus, que eles po- 


dem se opor com sucesso aos heréticos que negam essa verdade 
(2.20; 4.4). 


Esboço de tJoão 


|. À Encarnação 1.1-10 

À. Deus tornou-se carne na forma humana 1.1-4 

B. Deus é luz 1.5-10 
II. À vida da justiça 2.1-29 

A. Caminhando na luz 2.1-17 

B. Advertindo contra o espírito do anticristo 2.18-29 
HH. A vida dos filhos de Deus 3.1—4.6 


À. Justiça 3.1-12 
B. Amor 3.13-24 
C. Crença 4.1-6 
IV. A fonte do amor 4.7-21 
V. O triunfo da justiça 5.1-5 
VI. A garantia da vida eterna 5.6-12 
VII. Certezas cristãs 5.13-21 


A Palavra da vida foi manifesta | Capitulo 1 | temos comunhão uns com os outros, e o sangue de 
na carne pd da Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo *pecado. 
O que era desde o princípio, ĉo que vimos com os '24 Jo 1.4: 11.25: 
nossos olhos, o que temos contemplado, e as nos- Rm 16.26 À confissão dos pecados e o perdão por Cristo 
sas mãos tocaram da Palavra da vida 3cAt420; | 8 Se dissermos que não temos "pecado, enganamo- 
2 (porque a *vida foi manifestada, e nós a vimos, e | SR “| nos a nós mesmos, e não há *verdade em nós. 
testificamos dela, e vos anunciamos a vida eterna, at242 | 9Se 'confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e 
que estava com o Pai e nos foi manifestada), | 4ºJ0151; | justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de 
30 que vimos “e ouvimos, isso vos anunciamos, E 2J012 | toda *injustiça. 
para que também tenhais *comunhão conosco; e a qr Diaa | 10 Se dissermos que não pecamos, fazemo-lo men- 
nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus | Jo 12.46, tiroso, e a sua palavra não está em nós. 
Cristo. 6/ 2C06.14 Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que 
4 Estas coisas vos escrevemos, “para que o vosso | z a 6.11; | não pequeis; e, se alguém pecar, temos um /Advo- 
gozo se cumpra. | Ei ja a | gado* *para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. 
KIA. 2E ele é a *propiciação "pelos nossos pecados e 
Deus é luz. Aqueles que não andam na luz 8% 1Rs8.46; | não somente pelos nossos, mas também pelos de 
não têm comunhão com Ele | 21636 *VerPC | todo o mundo. 
O 5E esta é “a mensagem que dele ouvimos e vos | $ Ro 
anunciamos: que Deus é luz, e não há nele *treva | Py 28.13 * Ver PC PALAVRA-CHAVE 
nenhuma. | emJo7.18. vá 1.7 sangue, haima; Strong 129: O termo técnico para 
6 Se dissermos que temos ‘comunhão com ele e an- g o sangue dos animais e das pessoas, mas no NT usado es- 
darmos em trevas, mentimos e não praticamos a ver- | Ro e | pecialmente para o sangue expiatório de Cristo. Seu sangue 
dade. |Rm 834: Tim 25; de sacrifício é o agente para a purificação, o perdão e a re- 
7 Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, | Hb 7.25 'ou Con- | denção. 
|solador Gr. Paracle- | 
: E to * Ver PC em E E 
1.1-2 Como o eterno Filho de Deus, Jesus existiu antes de sua Jo 15.26. 1.8 Qualquer um que caminhe na luz que Deus revelou não 
manifestação no tempo (ver Jo 1.1). Quando veio para a terra, | 2bRm325; | pode falhar em reconhecer sua própria natureza pecadora. 
ele assumiu a verdadeira humanidade, fato que foi verificado i 5.18 * Ver PC | 4,9-10 Perseverar no falso orgulho que nega os pecados de 
por aqueles que o conheciam na carne. em 1J0 4.10. 


uma pessoa não é apenas enganar a nós mesmos (v. 8), mas 


1.3-4 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 
1.5-10 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 1João. 


1.5 Como luz, Deus revela a si mesmo em sua perfeita santidade e 
majestade. 


1.6-7 O andarmos na luz é um teste de comunhão com Deus, uma vez 
que a vida de comunhão é a vida que é continuamente purificada do 
pecado através do sangue de Jesus. Também envolve nosso relacio- 
namento uns com os outros, que indica que uma caminhada “na luz” 
é vivida responsavelmente perante Deus e o homem. 


SI 
Les 


Ea) 


ED» 


acusar Deus de mentir, uma vez que sua Palavra declara a universalida- 
de do pecado. Entretanto, confessar os pecados é um pré-requisito 
para receber o perdão e purificação do Senhor. 


2.1-2 Embora o propósito de João seja manter os leitores afastados do 
pecado, na realidade ele sabe que, em algum momento, eles comete- 
rão um ato pecaminoso. Em sua graça, Deus fez uma provisão dupla 
para restaurar os cristãos pecadores. Em primeiro lugar, ele nomeou 
Jesus como Advogado para defender a causa dos pecadores. Ele está 
certo de garantir seu perdão pois é justo. Em segundo lugar, Deus no- 
meou Jesus como a propiciação pelos nossos pecados. Ver nota em 
Rm 3.25. 


4 JOÃO 2 
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A observação dos mandamentos. 
O amor fraternal. A separação do mundo 
3 E nisto sabemos que o conhecemos: se guardar- 
mos os seus mandamentos. 


4 Aquele que diz: Eu conheço-o “e não guarda os | 


seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a 
verdade. 

5 Mas qualquer que guarda “a sua palavra, o amor 
de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado; 
nisto conhecemos que estamos nele. 

6 Aquele que diz que “está nele também deve an- 
dar como ele andou. 

7 Irmãos, fnão vos escrevo mandamento novo, mas 


o mandamento antigo, que desde o princípio tives- | 
tes. Este mandamento antigo é a palavra que desde o | 


princípio ouvistes. 


| 
8 Outra vez vos escrevo um mandamento novo, | 


que é *verdadeiro nele e em vós; porque vão passan- 
do as *trevas, e já a verdadeira luz alumia. 
Bo Aquele que diz que está na luz "e aborrece a seu 
irmão até agora está em trevas. 

10 Aquele que ama a seu irmão 'está na luz, e nele 
não há *escândalo, 


| 401J0168; 
| 4.20 
| 5d Jo 142123; 
1Jo 4.12-13 
6€ Jo 1545; 
Mt 11.29 
7f2J05 
89J01331; 
| Rm 13.12; Ef 5.8 
| * Ver PC em 
| Rm 3.4. Ver PC em 
| Jo 1246. 
| 
| 


| 
| 
|| 
| 


94 1Co 13.2; 
2Pe 1.9 
10'130314; | 
| 2Pe 1.10 * Ver PC | 
em Mt 16.23. 
| 11/J01235 
* Ver PC em 
Jo 12.46. 
12/10 2447; 
At4.12 
[13719011 
140610 
15° Rm 12.2; 
Mt 6.24; GI 1.10 
16? Ec 5.11 
179100731; 
Tg 1.10; 1Pe 1.24 


aquele que faz a vontade de Deus permanece para 
sempre. 


Os anticristos 

18 Filhinhos, 'é já a última hora; e, como ouvistes 

que vem o anticristo, também agora muitos se têm 

feito anticristos; por onde conhecemos que é já a últi- 
ma hora. 


|. DINÂMICA DO REINO 
rá 


. PROFECIA 
2.18 As profecias das últimas coisas. A escatologia é o as- 
pecto da doutrina bíblica que lida com as “últimas coisas” 
igr. eschatos, “final”. Neste texto, João descreve os mo- 
mentos em que escreveu como sendo a “última hora”, evi- 
denciando que ele, como em todas as gerações, vivia em 
expectativa imediata da segunda vinda de Cristo e via o seu 
tempo como um no qual a presente evidência parecia afirmar 
que a sua geração era mesmo a última. Não é uma atitude 
doentia: Cristo Jesus deseja que as pessoas aguardem ansio- 
samente sua volta (Mt 25.1-13; 2Tm 4.8). 

João não aponta apenas para o avançado da hora da his- 
tória como ele a vê; ele também se volta para o assunto do 
anticristo, um tema comumente discutido quando se estuda 
a escatologia. O espírito do anticristo, o arrebatamento da 


11 Mas aquele que aborrece a seu irmão 'está em 
trevas, e anda em *trevas, e não sabe para onde deva 
ir; porque as trevas lhe cegaram os olhos. 

12 Filhinhos, escrevo-vos 'porque, pelo seu nome, 
vos são perdoados os pecados. 

13 Pais, escrevo-vos, porque conhecestes aquele 
que é desde "o princípio. Jovens, escrevo-vos, porque 
vencestes o maligno. Eu vos escrevi, filhos, por- 
que conhecestes o Pai, 

14 Eu vos escrevi, pais, porque já conhecestes aque- 
le que é desde o princípio. Eu vos escrevi, jovens, por- 
que sois fortes, "e a palavra de Deus está em vós, e já 
vencestes o maligno. 

15 Não ameis o mundo, “nem o que no mundo há. 
Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. 

16 Porque tudo o que há no mundo, a concupiscên- 
cia da carne, a concupiscência dos olhos ?e a soberba 
da vida, não é do Pai, mas do mundo. 

17 E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas 


y PALAVRA-CHAVE 


2.5 aperfeiçoado, teleioo; Strong 5048: Completar, 
realizar, levar até o fim, chegar a uma conclusão de sucesso, 


igreja, a grande tribulação, a-restauração da nação de Israel 
2 0 Reino milenar de Cristo na terra estão todos entre os mui- 
tos assuntos que a Bíblia descreve como “últimas coisas”. A 
Bíblia claramente diz que essas coisas devem acontecer. 
Entretanto, o momento exato não está claro: e em muitos 
casos não é dada a segiiência ou maneira correta do cum- 
primento de tais acontecimentos. 

Esta Bíblia não segue qualquer ponto de vista conclusivo 
em relação a esses assuntos popularmente discutidos. Po- 
demos afirmar que: 1) Deus é o soberano do Universo e o 
Deus da História, que é sua história. 2) Como tal, ele conhece 
o final desde o começo e, no final da história, terá sido com- 
provado como Onisciente e vindicado como Justo. 3) Seu 
Filho, Jesus Cristo, deverá vir novamente à Terra por sua 
igreja (Jo 14.1-3; At 1.11; 1Co 15.50-58; 1Ts 4.16-17) e de- 
verá governar a terra (Is 9.7; 11.6-9; Ap 20.1-6). 4) Há um 
julgamento final, com a recompensa da vida eterna no céu 
prometida aos redimidos e o julgamento da condenação 
eterna no inferno ao grupo dos não redimidos (Ap 20.11-15; 
21.22—22.5). 

Afirmamos o valor do estudo das últimas coisas e igual- 
mente declaramos nossa convicção de que as diferenças de 
opinião em assuntos como arrebatamento, natureza do mi- 
lênio e assim por diante não nos dão vantagem nem nos 
atrapalham com relação à nossa vida em Cristo, uma vez 


atingir uma meta, cumprir. Em um sentido ético e espiritual, 18 "so 21.5; que escolhemos servir em seu amor, caminhar em sua ver- 
a palavra significa levar à maturidade, aperfeiçoar. Hb aE 23; | dade e esperar sua volta. {Dt 28.1/Ap 4.1) J.W.H. 


2.3-6 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de 1João. 


2.3-6 A obediência aos mandamentos de Deus testa o conhecimento de 
uma pessoa em relação a Deus. O verdadeiro amor por Deus (v. 5) e um re- 
lacionamento sincero com ele (v. 6) devem ser evidenciados pela lealdade. 


2.7 Outro teste de comunhão com Deus é o amor pelos irmãos, o man- 
damento antigo que eles já conheciam desde a primeira vez que tive- 
ram conhecimento de Cristo. 


2.8 O mandamento de amar também é novo pois Jesus concedeu-lhe 
um novo padrão e um novo motivo (ver Jo 13.34). João afirma que a 
verdadeira luz, que o evangelho revela, dispersa as trevas da ignorân- 
cia moral e da escravidão satânica. 


2.9-11 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


2.9-11 0 amor é característica da luz e o ódio é característica das tre- 
vas. Os dois são inimigos mortais. Portanto, uma pessoa revela a au- 


tenticidade de seu relacionamento com Deus através de seu relaciona- 
mento com os outros. 


2.12-14 João se volta para quatro diferentes grupos na igreja, não de 
acordo com idade física, mas de acordo com os níveis de crescimento 
espiritual. Seu objetivo é estimulá-los a progredir ainda mais e adverti- 
los contra as tentações que certamente virão (vs. 15-17). 


2.15-17 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


2.15 O mundo não se refere à criação física, mas à esfera do mal que 
opera em nosso mundo sob o domínio de Satanás (ver 4.4; 5.19; Jo 
12.31; 14.30; 16.11). 

2.18-27 Outro teste de verdadeira comunhão com Deus é o da verda- 
deira crença. João distingue entre os heréticos e os verdadeiros cren- 
tes (vs. 18-21), descreve a natureza e resultado da heresia (vs. 22-23) 
e relembra seus leitores dos recursos disponíveis para lidar com a he- 
resia (vs. 24-27). 
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19 Saíram de nós, “mas não eram de nós; porque, | 195Dt1313; 2 Amados, ?agora somos filhos de Deus, e ainda 
se fossem de nós, ficariam conosco; mas isto é para i o não é manifesto o que havemos de ser. Mas sabemos 
que se manifestasse que não são todos de nós. 2070121: | que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes 

20 E vós tendes 'a unção do Santo e sabeis tudo. Hb 1.9; Mc 1.24 | a ele; porque assim como é o veremos. 

21 Não vos escrevi porque não soubésseis a verda- | 22U1J043; 3E qualquer que nele tem “esta *esperança purifi- 
de, mas porque a sabeis, e porque nenhuma mentira | 23 R k 23, | Case a si mesmo, como também ele é puro. 
vem da verdade. i 239 | 4 Qualquer que comete o pecado também comete 

22 Quem é o mentiroso, “senão aquele que nega | 24x2Jo6; | iniqüidade, “porque o pecado é iniqüidade. 
que Jesus é o Cristo? É o anticristo esse mesmo que se o N 5E bem sabeis que ele se “manifestou para *tirar 


nega o Pai e o Filho. 


1401.2511 "Ver, OS NOSSOS pecados; e nele não há pecado. 


23 Qualquer que “nega o Filho também não tem o PÇ em At 13.32. 6 Qualquer que permanece nele não peca; 'qual- 
Pai; e aquele que confessa o Filho tem também o Pai.  VerPCemAt7.5.| quer que peca não o viu nem o *conheceu. 


El 24 Portanto, o que desde o princípio ouvistes “per: 26214037; | 7Filhinhos, ninguém vos engane. Quem praticalÃ 
maneça em vós. Se em vós permanecer o que desdeo 37» ado a, “justiça é justo, assim como ele é justo. 
princípio ouvistes, também permanecereis no Filhoe | Hb8.10-11 8 Quem comete o pecado "é do diabo, porque o 
no Pai. 28c1J032; | diabo peca desde o princípio. Para isto o Filho 
25 E esta é a *promessa “que ele nos *fez: a vida | 417*VerPC de Deus se manifestou: para desfazer as obras do 
eterna. gato o | diabo: 


26 Estas coisas vos escrevi acerca “dos que vos en- 
ganam. 


e não tendes necessidade de que alguém vos ensine; 


103.710 9 Qualquer que é nascido 'de Deus não comete pe- 


cado; porque a sua semente permanece nele; e não 


| i 
27 E a unção que vós *recebestes dele fica em vós, | Sn | *pode pecar, porque é nascido de Deus. 
15 Todas amor, 19 Nisto são *manifestos os filhos de Deus e os fi- 


mas, como a sua unção vos ensina todas as coisas, eé | +verptem | lhos do diabo: 'qualquer que não pratica a justiça e 


verdadeira, e não é mentira, como ela vos ensinou, el 1.8. | não ama a seu irmão não é de Deus. 
assim nele permanecereis, | Ea Epp | 4 Porque esta é a mensagem 'que ouvistes desde old 


28 E agora, filhinhos, permanecei nele, “para que, 


3c1Jo417*Ver| Princípio: que nos amemos uns aos outros. 


quando ele se manifestar, tenhamos confiança e não | PC em 151.3. 12 Não como Caim, "que era do maligno e matou a 


sejamos confundidos por ele na sua *vinda. 
E 295e sabeis que ele é justo, “sabeis que todo aque- 


4Rm4.15; | seu irmão. E por que causa o matou? Porque as suas 
1J01.79.17 | obras eram más, e as de seu irmão, justas. 


le que pratica a justiça é nascido dele. HAE A N idi 
| *VerPCem | / PALAVRA-CHAVE 
Os filhos de Deus Jo 16.22. | | 3.3 puro, hagnos; Strong 53: Do mesmo radical de ha- 


5] 3 Vede quão grande 2caridade nos tem concedido o | 8/1)024:48; | gios, “sagrado”. O adjetivo descreve uma pessoa ou coisa 


Pai: “que fôssemos *chamados filhos de Deus. 


| 3J0 1 *VerPC | 
: E ss em Jo 8.32 
Por isso, o mundo não nos conhece, porque não co- | 79€185,9; 


como pura, imaculada, moralmente irrepreensível e sem 
manchas. A capacidade de Cristo de superar a tentação e 


nhece 2 ele. | Rm 213 *VerPC | permanecer puro o torna um modelo para todos os crentes. 


| emZm48. 
8h Mt 1338; 


2.18-19 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de 1João. | Jo 8.44; Gn3.15 | 2-28-29 Permanecer fiel a Cristo não é feito apenas através da 
2.18-19 A última hora foi introduzida pela primeira vinda de | 9! 1Pe 1.23 * Ver fé, mas também da obediência. 


Cristo (ver At 2.17; Hb 1.1-2; 1Pe 1.20). Ao final desse perío- 


PCemJd 24. | 2,29 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


do, aquele conhecido como o anticristo chegará (ver 215 2.3- "9! 0228.4834 > Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1João. 


9), mas já existem muitas pessoas operando no mundo. João | 


* Ver PC 


| a - , 
: a . E e a m 1Co 11.19. | 3. 
identifica outros anticristos como os heréticos (“crentes” | q lo Jo 15; 3:1 Joad expressa surpresa em relacao a de Cristo a0 


regenerar os crentes, uma experiência que o mundo não con- 


mentirosos, destrutivos e sectários) que se afastaram da igre- |  Jo1334 | 

p ; segue r. 

ja (v. 19). Seu afastamento é prova de que eles realmente nun- | 12m Gn4.4,8; | Soy compreende : 

ca compartilharam da vida e comunhão da igreja. | Hb11.4;Jd11 | 3.2-3 A expectativa de ser transformado à semelhança de 


2.20-21 Em contraste com os falsos mestres que reivindicavam co- 
nhecimento superior, os verdadeiros cristãos possuem uma compreen- 
são das realidades espirituais através do ministério iluminado do 
Espírito Santo. 


2.22-23 O erro em especial desses heréticos era a negação da encar- 
nação, que criou um evangelho de misticismo e obstruiu uma verda- 
deira compreensão do relacionamento paternal e pessoal com ele (Jo 
14.711). 


2.24-27 Duas coisas protegerão os leitores de serem vitimados pela 
doutrina sedutora dos heréticos: 1) permanecer fielmente na verdade 
em relação a Cristo, a qual eles receberam dos apóstolos; 2) a unção 
do Espírito Santo, cujo poder de iluminação lhes permitirá distinguir a 
verdade do erro. Receber conhecimento espiritual sob a direção do 
Espírito Santo é conhecer a verdade de uma maneira que a instrução 
humana não pode fornecer. O texto não é um argumento contra o mi- 
nistério do ensino (Rm 12.7; Ef 4.11), mas uma ênfase de que somen- 
te o Espírito Santo é capaz de trazer a revelação ao coração humano 
(Ef 1.17-18). 


2.24-25 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


Cristo motiva os cristãos a viver justamente. 
3.4-9 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 
3.40 pecado é o espírito da rebelião contra a lei de Deus. 


3.6-9 João não ensina o perfeccionismo; do contrário, ele estaria con- 
tradizendo a si próprio (ver 1.8-9). Embora as interpretações deste tex- 
to variem, parece que o raciocínio de João tem embasamento 
gramatical. Usando o tempo presente grego, ele não declara que os 
cristãos são incapazes de cometer um ato ocasional de pecado (ver 
1.8-10; 2.1), mas que eles não são caracterizados pelo espírito da ini- 
quidade (v. 4), levados impotentemente a uma prática habitual do pe- 
cado. O pecado é natural ao filho do diabo, que peca desde o 
princípio, mas não é natural ao filho de Deus, que não pode pecar 
sem a condenação do Espírito. Um constante apego ao pecado contra- 
diz a reivindicação de ter um conhecimento pessoal de Cristo. 


3.7-15 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


3.10-15 O amor pelos companheiros cristãos é tanto uma característi- 
ca da nova natureza dos crentes quanto da vida justa (ver Jo 13.35). 
Para aborrece e homicida, ver Mt 5.21-22. 


3.11-15 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


1 JOÃO 3, 4 


13 Meus irmãos, não vos maravilheis, "se o mundo | 


vos aborrece. 

14 Nós sabemos “que passamos da morte para a 
vida, porque amamos os irmãos; quem não ama a seu 
irmão permanece na morte. 

15 Qualquer que aborrece a seu "irmão é homici- 
da. E vós sabeis que nenhum homicida tem perma- 
nente nele a vida eterna. 

16 Conhecemos “a caridade nisto: que ele deu a sua 
vida por nós, e nós devemos dar a vida pelos irmãos. 

17 Quem, pois, tiver bens 'do mundo e, *vendo o 
seu irmão necessitado, lhe cerrar o seu coração, 
como estará nele “a caridade de Deus? 

18 Meus filhinhos, não amemos de palavra, ‘Snem 
de língua, mas por obra e em verdade. 

19 E nisto conhecemos que somos da 'verdade e di- 
ante dele *asseguraremos nosso coração; 

20 sabendo que, se o nosso “coração nos condena, 
maior é Deus do que o nosso coração e conhece todas 
as coisas. 


B 2 Amados, “se o nosso coração nos não condena, | 


temos confiança para com Deus; 

22 e qualquer coisa que lhe “pedirmos*, dele a re- 
ceberemos, porque guardamos os seus mandamentos 
e fazemos o que é agradável à sua vista. 

23E o seu “mandamento é este: que creiamos no 
nome de seu Filho Jesus Cristo e nos amemos uns aos 
outros, segundo o seu mandamento. 

24E aquele que guarda os seus mandamentos 
nele está, e ele nele. E nisto conhecemos que ele está 
em nós: pelo Espírito que nos tem dado. 


Os falsos profetas 
g T. ae anão creiais em todo espírito, mas pro- 
vai se os espíritos são de Deus, porque já muitos 
falsos profetas se têm levantado no mundo. 
2 Nisto conhecereis o Espírito de Deus: todo espí- 


rito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de | 


Deus; 
3 e todo espírito “que não confessa que Jesus Cristo 
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137 Jo 15.18- | 
19; 27m 3.12 
140102911 
| 15? Mt5.21-22, 
GI 5.21; Ap 21.8 
167 Jo3.16; | 
Rm 5.8-9; 

Ef 5.22,25 30u 0 
amor 
17: Dt 157; 
Lc 3.11; 1Jo 4.20 | 
40u o amor * Ver 
PC em Jo 20.14 
18563331; 
Am 12.9; Ef 4.15 
19t Jo18.37; | 
1Jo 1.8 * Ver PC 
em 21s3.4. 
20 1C044; 
Jó 22.26 
21” Hb 10.22 
22x Pv 15.29; | 
J 29.12; Mt 7.8 
*VerPCem | 
Mt7.7. 
23710629; 
17.13; Mt 22.39 
24a Jo 14.23; | 
Rm 8.9 


Capitulo 4 | 

134298; | 
Mt 24.4; 
1Co 14.29 

2520123; | 

1J05.1 | 

| 

| 

| 


3€ 2Jo7; 21s 2.7 


4d jo 12.31; 

| 1Co 2.12; Ef 2.3 

5e Jo 3.31; 15.19 
6 f Jo 8.47; 
1Co 14,37; 

2Co 10.79 Is 8.20, 

| Jo 14.17 * Ver PC 

em Jo 11. 

| 7H1J0310- 

| 11.23 Sou o amor | 


veio em carne não é de Deus; mas este é o espírito do 
anticristo, do qual já ouvistes que há de vir, e eis que 
está já no mundo. 

4 Filhinhos, “sois de Deus e já os tendes vencido, H 
porque maior é o que está em vós do que o que está 
no mundo. 

5 Do mundo são; °por isso, falam do mundo, e o 
mundo os ouve. 

6 Nós somos de Deus; faquele que conhece a Deus 
ouve-nos; aquele que não é de Deus não nos ouve. 
9Nisto conhecemos nós o espírito da verdade e o es- 
pírito do *erro. 


Deus é amor Devemos amar a Deus 
e a nossos irmãos 
7 Amados, *amemo-nos uns aos outros, porque sal 


D DINÂMICA DO REINO 


PROFECIA 
4.1-6 A profecia não centrada em Cristo é desqualifica- 
da. Como o centro da profecia é o próprio Cristo (Ap 19.10), 
a palavra “profecia” não apenas define a Bíblia, mas também 
confina toda a profecia que alega ser verdade. Este texto 
mostra que João distinguiu o espírito da verdade e do erro 
pelo fato de a glória sem pecados e a capacidade de salva- 
ção de nosso Senhor Jesus Cristo ser ou não o foco. Paulo 
pronunciou uma maldição sobre todos aqueles que violavam 
essa palavra integra do evangelho (GI 1.6-9}. Ambos os ho- 
mens estavam se dirigindo à antiga comunidade cristã e 
confrontando o abuso dos mestres ou ensinamentos que rei- 
vindicavam autoridade profética, mas fracassavam ao apre- 
sentar e honrar Jesus Cristo de uma forma coerente com 
toda a Escritura. 

Da mesma maneira, devemos ser cautelosos em relação 
aos grupos de indivíduos que alegam ter uma base cristã: 
Que lugar recebeu o próprio Jesus Cristo? Também deve- 
mos rejeitar qualquer profecia que se preocupe com idéias 
misticas ou assuntos secundários. Toda a verdadeira profe- 
cia repousa em e sobre Cristo, o fundamento. Quando se 
constrói solidamente sobre esse fundamento, tudo que daí 
surgir parecerá e soará como Jesus, Filho de Deus. 

(Ap 19. 10EF 117-19) JWH. 


3.16-18 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1João. 


3.16 0 sacrifício de Cristo é tanto a prova de seu amor quanto o padrão 
para o nosso amor (ver Fp 2.4-8). 


3.17 0 amor é mostrado não somente em um gesto heróico de dedica- 
ção, mas em uma vida diária de compaixão. 


3,18 Ver Tg 2.15-16. 


3.19-20 Mesmo quando os verdadeiros cristãos são desencorajados e 
se autocondenam, eles podem receber garantia de que são filhos de 
Deus a partir do teste objetivo da palavra de Deus. 


3.21-24 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no finat de 1 João. 


3.21-23 A garantia de nossa posição perante Deus nos dá ousadia na 
oração. Nossas orações não são respondidas como uma recompensa 
pela obediência, mas quando guardamos os seus mandamentos, nós 
evidenciamos que estamos em harmonia com a vontade de Deus (ver 
Jo 15.7) e, dessa forma, oramos de acordo. 


3.24 0 Espírito Santo que habita em nós manifesta sua presença exter- 
namente em nossa vida e conduta, evidenciando nosso relacionamen- 
to com Deus. 


4.1-6 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 

4.4 Os crentes não devem ser tão ingênuos a ponto de aceitar indiscri- 
minadamente os pronunciamentos de todos os profetas que alegam 
ser de Deus, isto é, alegam falar com autoridade divina e sob inspira- 
ção divina. Na verdade, há um espírito por trás de cada profeta, mas 


pode ser um falso espírito, descrito como o “espírito do anticristo” (v. 
3} e o “espírito do erro” (v. 6), ao invés do “Espírito de Deus” (v. 2), que 
é o “espírito da verdade” (v. 6). Portanto, como há muitos mestres he- 
réticos alegando ser os porta-vozes de Deus, devemos provar os espt- 
ritos deles para determinar sua origem. Paulo dá instruções 
semelhantes em 1Ts 5.19-22. 


4.2 0 ponto crucial do teste é o reconhecimento ou rejeição de Jesus 
Cristo pelo espírito como o Filho de Deus encarnado. Uma confissão 
sobre Jesus envolve mais do que a admissão de sua identidade (ver 
Mt 8.28-29; Mc 1.24; 3.11). E uma profissão de fé nele e submissão à 
sua soberania. O Espírito Santo testifica e glorifica Jesus (ver Jo 15.26; 
16.14; 1Co 12.3). Portanto, uma confissão proclamando a verdade de 
que Jesus é o Cristo encarnado de Deus prova tanto sua completa hu- 
manidade como nosso Salvador e Redentor quanto sua total divindade 
como Senhor e Rei soberano. 


4.3 Por outro lado, uma negação da verdade em relação a Jesus revela 
que qualquer reivindicação de inspiração divina é falsa e que a verda- 
deira origem é o espírito do anticristo. Ver nota em 2.18-19. 


4.4-6 O que distingue fundamentalmente o povo do mundo e o povo de 
Deus são suas respectivas atitudes em relação a Jesus Cristo. Atra- 
vés da iluminação do Espírito Santo, que é maior do que Satanás (o 
“espírito do erro”), os verdadeiros crentes podem vencer os mestres 
que enganam. 


4.4 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 
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1 JOÃO 4,5 


*caridade é de Deus; e qualquer que ama é nascido 
de Deus e conhece a Deus. 

8 Aquele que não ama não 'conhece a Deus, por- 
que Deus é “caridade. 

9 Nisto se manifestou 7a caridade de Deus /para co- 
nosco: que Deus *enviou seu Filho unigênito ao 
mundo, para que por ele vivamos. 

10 Nisto está ĉa caridade: não em que nós tenha- 


É | 
mos amado a Deus, 'mas em que ele nos amou e enviou | 


seu Filho para propiciação pelos nossos pecados. 

11 Amados, "se Deus assim nos amou, também 
nós devemos amar uns aos outros. 

12 Ninguém jamais "viu a Deus; se nós amamos 


uns aos outros, Deus está em nós, e em nós é ºperfei- | 


ta a sua caridade. 

13 Nisto conhecemos ºque estamos nele, e ele em 
nós, pois que nos deu do seu Espírito, 

14 e vimos, ”e testificamos que o Pai enviou seu Fi- 
lho para *Salvador do mundo. 

15 Qualquer “que confessar que Jesus é o Filho de 
Deus, Deus está nele e ele em Deus. 

16 E nós conhecemos e cremos no amor que Deus 
nos tem, ‘Deus é caridade e quem está em 'ºcarida- 
de está em Deus, e Deus, nele. 

17 Nisto é !' perfeita* a caridade para conosco, “pa- 
ra que no Dia do Juízo tenhamos confiança; porque, 
qual ele é, somos nós também neste mundo. 

18 /2Na caridade, não há temor; antes, '?a *perfei- 
ta caridade lança fora o temor; porque o temor tem 
consigo a pena, 'e o que teme não é perfeito em '“ca- 
ridade. 


Fa PALAVRA-CHAVE 

* | 4.10 propiciação, hilasmos; Strong 2434: Relaciona- 
do a hileos, “misericordioso”. Usado no NT somente em 2.2 
e 4.10, a palavra descreve Cristo, através de sua morte em 
sacrifício, como apaziguando a ira de Deus por causa do pe- 
cado. Também retrata sua morte como expiatória, garantin- 
do uma expiação pelo pecado. Através da morte expiatória 
de Cristo, Deus pode ser misericordioso ao pecador que nele 
crê, e a reconciliação é efetuada. 


4.1-21 Pela terceira vez, João sublinha o amor como um teste 


da vida cristã (ver 2.7-11; 3.10-18). Aqui ele traça o amor até 
sua fonte na natureza de Deus conforme revelado na cruz. Os 
cristãos mostram que são filhos de Deus manifestando atitu- 
des de sacrifício e ações como as dele. 


4.1-19 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 1João. 


4.12 Embora Deus seja invisível (1Tm 1.17; 6.16), nós mani- | 


festamos sua natureza através de estilos de vida que refletem 
seu amor. 


4.13 O Espírito não habita em nós por causa de nosso amor; 


* Ver PC em 
Rm5.5. 
| 8'1J024;3.6; 
| 4.16 Sou o amor 
| 9/7 Jo 3.15; 
Rm 5.8-9 70u o 
amor * Ver PC em 
| Jo 20.21. 
| 10/ Jo 15.16; 
| Rm5.8,10 ĉou 0 
amor 
| 11m M1833. 
| Jo15.1243 
| 12n Jo 1.18; 
| Mm 6.16 90u per- 
feito o seu amor 
13030 14.20; 
1Jo 3.24 
142J0114; 
3.17 * Ver PC em 
Jo 4.42. 
159 Rm 10.9; 
1Jo 5.1.5 
| 167 1Jo 4.8.12; 
| 3.24 10ou amor 
| 175 Tg213; 
tJo 2.28; 3.19,21 
Tou perfeito o 
amor * Ver PC 
em 1Jo 2.5. 
18t1J0412 
120u no amor 
| 13ouo perfeito 
amor *4ou amor 
* Ver PC em 
Tg 3.2. 
20: 1J024; 
317; 4.12 


Jo 13.34; 15.12 
Capitulo 5 


1Jo 2.22-23; 
4215 
| 3b Jo 1415, 
21.23; 2J06; 
Mg 6.8 15ou este 
é 0 amor 
|  &c Jo 16.33; 


PC em Jo 18.36. 
54 1Co 15.57; 
1Jo 4.15 
Ge Jo 19.34; 
14.17; 1īm 3.16 
* Ver PC em 
At 26.22. 

7 f Jo 1.1; 10.30; 
Ap 19.3 


PC em Jo 19.35. 


21 ” Mt 22.37,39; 


1a Jo 1.1213; | 


1Jo 3.9; 4.4 * Ver | 


99 Jo 8.17-18; | 
Mt 3.186-17 * Ver 


| Pá PALAVRA-CHAVE 

| 4.18 temor, phobos; Strong 5401: No grego clássico, a 
palavra significava fuga. Mais tarde, passou a significar o que 
causa a fuga; portanto, medo, terror, pavor. No NT, phobos de- 
nota tanto o medo do terror quanto o medo da reverência pe- 
rante Deus. À palavra “fobia” translitera a palavra grega. 


| 19 Nós o amamos porque ele nos amou primeiro. 
20 Se alguém diz: “Eu amo a Deus e aborrece a seu 
irmão, é mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, ao 
qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu? 
21 E dele temos este “mandamento: que quem ama 
a Deus, ame também seu irmão. 


| A fé em Jesus e as suas consegiiências 

Todo aquele que crê “que Jesus é o Cristo é nasci 
| do de Deus; e todo aquele que ama ao que o ge- 

| rou também ama ao que dele é nascido. 

| 2 Nisto conhecemos que amamos os filhos de 

| Deus: quando amamos a Deus e guardamos os seus 
mandamentos. 

3 Porque '*esta é a caridade ?de Deus: que guarde- 
mos os seus mandamentos; e os seus mandamentos 
| não são. pesados. 

4 Porque todo o que é “nascido de Deus vence oH 
mundo; e esta é a vitória que vence o *mundo: a nos- 
sa fé. 

5 Quem é que vence o mundo, “senão aquele que 
crê que Jesus é o Filho de Deus? 

6 Este é aquele que veio por “água e sangue, isto é, 
| Jesus Cristo; não só por água, mas por água e por san- 
gue. E o Espírito é o que *testifica, porque o Espírito 
é a verdade. 

7 Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a 
Palavra 'e o Espírito Santo; e estes três são um. 
| | 8E três são os que testificam na terra: o Espírito, e 
a água, e o sangue; e estes três concordam num. 

9Se recebemos o *testemunho dos homens, 90 
testemunho de Deus é maior; porque o testemunho 
| de Deus é este, que de seu Filho testificou. 


[== 
' um com o outro. A fé nos leva a um relacionamento amoroso 
| com Deus, e o amor por ele leva ao amor por outros cristãos e 
à obediência de seus mandamentos. Eles não são pesados, 
pois os benefícios práticos da obediência a todas as leis de 
Deus contribuem totalmente com o proveito e a realização hu- 
mana daqueles que aprendem a sua aplicação para a vida. 
Nossa fé traz vitória sobre o mundo, fornecendo uma arma 
espiritual através da qual podemos combater tanto as tenta- 
ções quanto as perseguições da sociedade ímpia. 


5.4 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


pelo contrário, ele nos capacita a amar. 
4.15 Ver vs. 1-3; 1Co 12.3. 


4.17-19 Possuir o amor de Deus resulta em confiança destemida em 
relação a Deus e ao amor pelos irmãos. Aquele que conhece esse amor 
não teme enfrentar a Deus no Dia do Juízo. Mesmo ainda neste mun- 
do, somos como Cristo é. A comparação é de posições, e não de per- 
sonagens. Jesus é agradável a Deus como seu Filho, e nós somos 
filhos de Deus (3.1), aceitáveis a ele. 


4.20-21 O amar a Deus deve expressar-se em amor pelos companhei- 
ros crentes. A “perfeita caridade” que “lança fora o temor” (v. 18) afas- 
ta o ódio. 3 


5.1-8 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1João. 
5.1-5 João mostra como a fé, a caridade e a obediência se relacionam 


5.6-13 No parágrafo anterior (vs. 1,5) João falou da fé no divino-huma- 
no Jesus. Agora ele apresenta a base de tal crença, especialmente na 
resposta aos heréticos que sugeriam que o Espírito veio a Jesus em 
seu batismo, mas o deixou na crucificação. João insiste que Cristo 
possuiu o Espírito Santo durante toda a sua vida terrena (uma vez que 
ele nasceu pelo poder do Espírito). 


5.6 Agua provavelmente refira-se ao batismo de Jesus, quando o Pai de- 
clarou sua identificação com o Filho e o ungiu para seu ministério. Sangue 
refere-se à crucificação, através da qual Cristo completou sua obra. O 
Espírito testemunha em relação a Cristo em cada momento de sua vida. 


5.7-8 A lei exigia o testemunho de duas ou três pessoas (ver Dt 19.15; 
Jo 8.17-18). 


5.9 Por trás do testemunho unido de três testemunhas está o próprio 
Deus. 


1 JOÃO 5 1328 
10 Quem crê no Filho de Deus em simesmo?temo | 19 Romeno está baseada na descoberta e no acordo com a vontade de 
testemunho; quem em Deus não crê mentiroso o fez, | 44/1225 | Deus (v. 14). Pedimos de acordo com a vontade dele; então 
porquanto não creu no testemunho que Deus de seu | Jo14*VerPC | permanecemos na fé, confiantes de que Deus está nos escu- 
Filho deu. em 1Jo 5.20. tando e de que o que pedimos já é nosso (v. 15). Lições: 1) 
NE o testemunho é este: que Deus nos deu a 1 a Jo 3.36; 5.24] Para orar com autoridade e receber respostas às orações, te- 
*vida eterna; e esta vida está em seu Filho. É E a nha certeza de que você pede de acordo com a vontade de 
12 Quem tem o Filho 'tem a vida; quem não temo | 14710322 | Deus. Se você não sabe qual é a vontade dele, pergunte-lhe 
Filho de Deus não tem a vida. | *VerPCem | (Tg 1.5). 2) Acredite que Deus ouve seu pedido e já tem a 
1 Estas coisas vos escrevi, pama qe sales que | q, | De A Cen À O com cid penca 
tendes a vida eterna e para que creiais no nome do Fi- | 46n 6478: | oração. Ra aa 
lho de Deus. Tg 5.14-15; 
| Mt1231-32 17 Toda *inigiiidade “é pecado, e há pecado que 
A eficácia da oração | | não é para morte. 

HE mEestaéa *confiança que temos nele: que, ”se 18 Sabemos que todo aquele Pque é nascido de 
pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele |! Deus não peca; mas o que de Deus é gerado conser- 
nos ouve. | va-se a Si mesmo, e o maligno não lhe toca. 

15 E, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedi- | 18 Sabemos que somos de Deus “e que todo o mun- 
mos, sabemos que alcançamos as petições que lhe do está no maligno. 
fizemos. 20 E sabemos que já o Filho de Deus é vindo e nos 
16 Se alguém vir seu irmão cometer pecado que “deu *entendimento para conhecermos o que é ver- 
não é para morte, orará, "e Deus dará a vida àqueles | 470 11034 dadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em 
que não pecarem para morte. Há pecado para morte, | +verptem | seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a 
e por esse não digo que ore. | Jo71t8. vida eterna. 
D DINÂMICA DO REINO he T 21 Filhinhos, “guardai-vos dos ídolos. Amém! B 
| ORAÇÃO | 1996114 Rá PALAVRA-CHAVE 
5.14-15 A oração significa concordar com a vontade de | 2071c2445: | |X "5.20 vida, zoe; Strong 2222: Comparar com “zoolo- 
Deus. A fé imatura tenta manipular Deus. Ela procura atalhos | Re no ER gia”, “zoológico”. Refere-se ao princípio da vida. No NT, zoe 
espirituais e fórmulas que garantem produzir uma respostaa | At 2028: Rm95: | denota não apenas a vida física, mas também a vida espiritual, 
qualquer pedido. Ela considera a oração como uma arma que  |17m316:7t213:| que as pessoas somente podem possuir através da fé em 
usamos para forçar Deus a cumprir suas promessas. Masa | Hb 1.8; 1Jo5.11- | Jesus Cristo. A vida eterna refere-se à duração da vida e 
verdadeira oração não é um esforço humano para persuadir | 13*VerPCem | também à qualidade de vida. E uma vida atual de graça e 
Deus ou forçar nossa vontade sobre ele. A verdadeira oração 5 pa „| Uma vida futura de glória. 


5.10 A segurança que vem para aqueles que confiam em Jesus tem 
origem no Espírito Santo (Rm 8.16). Recusar-se a crer equivale a cha- 
mar Deus de mentiroso. 


5.11-13 João declara o conteúdo do testemunho dado pelas testemu- 
nhas mencionadas nos versos anteriores. Vida eterna significa vida 
sem fim e também uma qualidade de vida que acontece somente para 
aqueles que têm fé em Jesus. Essa vida é uma possessão atual da qual 
podemos confiantemente ter certeza. 


5.14-15 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 


5.14-15 Os filhos de Deus podem ter confiança de livre acesso e ousa- 
dia para falar ao apresentar seus pedidos a ele. Há, entretanto, uma li- 
mitação à certeza de que nossas preces serão respondidas. Em todas 
as partes do NT, a garantia está no pedir em nome de Jesus (Jo 14.13- 
14; 15.16; 16.23-24), sendo fiel a Cristo e permitindo que suas pala- 
vras sejam fiéis a nós (Jo 15.7), tendo fé (Mt 21.22; Tg 1.6) e sendo 
justos na vida e na oração fervorosa (1 Jo 3.21-22; Tg 5.16). Aqui, João 
diz que devemos pedir segundo sua vontade, que declara inclusive a 
condição fundamental para a garantia na oração. Alguém que é fiel a 
Cristo e cujas palavras são fiéis a ele, que ora em nome de Jesus, isto 
é, de acordo com seu caráter e natureza, e que está cheio de fé e de 
justiça, este não está inclinado a orar de maneira contrária à vontade 
dele. Mas, além da forma como oramos, Deus quer e cuida para que 
oremos. À verdadeira oração não é uma tentativa de fazer com que 
Deus atenda nossas necessidades e exigências de maneira exata; 
mas, pelo contrário, ao subordinar nossa vontade à dele, nós nos abri- 
mos para que suas maiores bênçãos sejam liberadas em nossas vidas. 


5.16-17 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de 1João. 


5.16-17 Um exemplo específico de oração é a intercessão quando um 
irmão cometer pecado que não é para morte. Por outro lado, João 
não estimula a oração para a restauração daqueles que estão pecando 
para a morte. Esses são aqueles que, como os falsos mestres, mani- 
festaram o espírito do anticristo (2.18) ao negar o Pai e o Filho (2.22- 
23). Eles revelam a si mesmos como “filhos do diabo” (3.10) e perdem 
a vida ao rejeitar Cristo (v. 12). 


5.18 Não peca: Ver nota em 3.6-9, onde João ensina que qualquer 
pessoa cuja vida seja caracterizada pelo pecado não pertence à família 
de Deus. O motivo para um cristão não persistir no pecado sem arre- 
pendimento é que o que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo, 
ou, como também pode ser traduzido, “Ele [Jesus], que nasceu de 
Deus, mantém-no [o crente] longe da tentação inquieta e ciladas do 
maligno.” 


5.19 João deu provas através das quais os crentes podem saber que 
são de Deus, distinguindo daqueles que pertencem ao maligno. Mun- 
do: Ver nota em 2.15. Satanás exerce domínio sobre o mundo como 
seu governante (ver Jo 12.31; 14.30; 16.11; 2Co 4.4; Ef 2.2; 6.12). 


5.21 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de 1 João. 
5.21 Qualquer deus, objeto ou busca além daqueles direcionados pela 


vontade revelada de Deus e pelo caminho declarado em seu Filho (v. 
20) é um ídolo. 
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1 JOÃO 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 1JOÃO 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 1João ensina 


Texto 


T 
| 
{ 


Ação para a qual 1João convoca 


1 Passos para compartilhar o amor de Cristo 

Deus se revelou a nós através de Jesus Cristo, para que 
possamos ter a luz da vida dentro de nós por meio da pre- 
sença do Espírito Santo. Nossa missão é deixar a luz habi- 


tar dentro de nós e brilhar para a glória de Deus. Isso | 


produz a luz nas vidas dos outros, estendendo a comu- 
nhão de Deus. O amor pelos outros é o sinal certeiro de 
que Deus vive em nós e que estamos em comunhão com 
seu amor. 


1.3-4 
2.24-25 
3.7-15 


4.1-19 


Seja cheio de alegria. Tenha comunhão com Deus e 
seu povo. 
Deixe que a Palavra de Deus viva em você, de modo que 


| você possa viver em Deus. Tenha uma vida eterna! 


Compreenda que a justiça se manifesta no comporta- 
mento. Compreenda que a justiça se manifesta no com- 
portamento justo. Pratique a justiça. Ame seu irmão. 
Compreenda que o medo mostra uma ausência de amor. 
Saiba que a presença de Cristo sempre resulta em amor. 


— 


Passos para a santidade 
iver no mundo sem compartilhar do espírito do mundo é 
o chamamento cristão. Quando o Espírito de Deus nos re- 
vela a verdadeira pobreza espiritual na qual o mundo exis- 
te, torna-se mais fácil superar os desejos que tentam nos 
atrair de volta para essa condição. Quando compreende- 


mos a plenitude de nossa herança em Cristo, a oferta do | 
mundo na verdade parece pobre. Quando realmente cen- 


tralizamos nosso apego em Deus, os desejos da carne são 
reduzidos como um problema. Diferentemente da esposa 
de Ló, que se lamentou com a perda do mundo, devemos 
nos permitir olhar para a frente para a gloriosa esperança 
do amor, vida e luz onde Deus governa eternamente. 


2.911 
2.15-17 


5.21 


Reconheça que o ódio pelos outros significa que você 
está nas trevas. 

Não estabeleça suas afeições ou viva em nome de qual- 
quer coisa que 1) apele para seus apetites carnais, 2) 
apele para sua cobiça ou avareza, ou 3) fomente orgulho 


| ou arrogância. 
Não permita que nada diminua mesmo que ligeiramente 


seu louvor, serviço ou devoção a Deus. 


Passo para uma obediência fiel 
é percebe que não existe alternativa à obediência para 
qualquer pessoa que conhece Cristo e que nasceu de seu 
Espírito. 


Reconheça que somente aqueles que obedecem a Jesus 
realmente o conhecem. Compreenda que a obediência é 
a primeira evidência do amor por Deus. Conheça e acre- 
dite que somente aqueles que estão aprendendo a viver 
como Jesus o conhecem e o amam. 


E] Princípios para uma vida sábia 

Os sábios se esforçam para discernir o espírito por trás de 
qualquer ensinamento ou palavra de ministério. Se al- 
guém não professa a encarnação literal de Jesus Cristo, O 
Filho de Deus nascido da Virgem, o espírito não é de Deus. 


A superação da fé é a obediência aos mandamentos de | 
Deus, e o resultado da obediência a Deus é o amor mani- 


festado aos outros. 


2.29 
3.4-9 
3.11-15 


3.16-18 


Compreenda que a melhor evidência para o novo nasci- 
mento está em sua conduta e comportamento. 

Saiba que o pecado contínuo e voluntário contradiz uma 
conversão genuína. 

Saiba que o ódio contínuo 1) é impossível para aqueles 
em Cristo e 2) será inevitavelmente acusado aos crentes 
pelo mundo. 

Saiba que o amor 1) nega seus próprios interesses em 
nome dos outros e 2) é expressado de forma prática. 
Exerça o discernimento ao escutar qualquer doutrina. 
Verifique para que todos os ensinamentos estejam con- 
formes com a Palavra de Deus. 

Compreenda que aquele que nasceu de novo 1) ama os 
outros crentes e 2) obedece à Palavra de Deus e ao Espíri- 
to Santo. 

Ore por seu irmão que está no pecado. Saiba que toda 
ausência de lei é pecado. 


Princípios fundamentais para a fé 
A té se baseia no conhecimento da Palavra de Deus e em 
seu caráter. O espírito do mundo está em oposição a 
Deus. Quando nos determinamos a permanecer na fé o 
mundo liberta suas influências controladoras sobre nós. 


Procure ver Cristo em sua vinda. Saiba que você será 
transformado à semelhança dele quando ele vier. 
Baseie sua confiança no testemunho do Espírito Santo e 
em obediência crescente em sua vida. 

Tenha certeza de que a vitória já está ganha em Cristo. 
Saiba que aqueles que nasceram de novo jamais podem 
ser definitivamente derrotados. 

Pratique os princípios da oração cheia de fé. Saiba que 
Deus 1) ouve todas as orações que estão de acordo com 
sua vontade, e 2) diz “Sim!” a todas as orações que ouve. 


Princípios vitais para a vida de uma igreja dinâmica 
unidade é uma chave vital para o poder na igreja local. O 
inimigo procura destruir essa unidade colocando diáco- 
nos enganadores dentro das congregações para causar 
divisões e rivalidades. Quando os cristãos se recusam a 
acusar e rejeitar uns aos outros, deixando o sectarismo 
em favor do perdão e do amor, as rivalidades são substituí- 
| das pela unidade, e a igreja recebe o poder do Espírito. 


Seja aberto e transparente em tudo que você faz. Admi- 
ta suas fraquezas a Deus. Confie nele para se purificar e 
perdoar. 

Reconheça que o diabo causa toda a separação e divi- 
são no corpo de Cristo. 


Segunda Epistola Universal 
do Apóstolo 


S. João 


Autor: O apóstolo João 
Data: Cerca de 90 d.C. 
Tema: Advertência contra os falsos 
mestres 
Palavras-Chave: Amor, Verdade 


Autor e Receptores 


Embora o testemunho primitivo em relação à autoria de 2 e 3João 
não seja tão forte quanto o de 1João, essas epístolas estão, mesmo 
assim, ligadas a João pelo vocabulário e assunto geral. João dirige esta 
segunda epístola para a “senhora eleita e seus filhos”, indicando que a 
receptora era uma mulher cristã cujos filhos perseveravam na fé (v. 4). 
João até inclui saudações de suas sobrinhas e sobrinhos (v. 13). A par- 
tir da designação que João lhe dá no verso 1 (gr. eklekte kyria), muitos 
comentaristas especularam sobre seu nome pessoal, sugerindo títulos 
como “a Kyria eleita”, “a senhora Electa” e “Electa Kyria”. Outros suge- 
rem que a designação não denota uma pessoa em si, mas trata-se da 
personificação de uma igreja local. "Seus filhos” são os membros da 
igreja, e “as filhos” da "irmã eleita” são os membros da igreja do lugar 
de onde João está escrevendo. Uma canclusão definitiva parece inatin- 
gível, e a pergunta continua em aberto. 


Data 


O peso da evidência de João ter escrito todas as três epístolas le- 
vando seu nome aponta para cerca de 90 d.C., logo depois de 1João 
ter sido escrita. 


Ocasião e Objetivo 


2João se preocupa com a relação da verdade cristã com a hospita- 
lidade estendida àqueles mestres que viajam de igreja para igreja. 
Normalmente se abusava de tal hospitalidade. Os falsos mestres, 
provavelmente do mesmo grupo que é tratado em 1 João, estavam 
confundindo a comunhão dos crentes. Portanto, João deu instruções 
sobre quais mestres itinerantes acolher e quais recusar. Os verdadei- 
ros cristãos, que podiam ser reconhecidos pela ortodoxia de sua 
mensagem (v. 10), são dignos de ajuda; mas os mestres heréticos, 
especialmente aqueles que negavam a encarnação (v. 7), devem ser 
rejeitados. João também elogia a “senhora eleita” por caminhar na 
verdade. 


Conteúdo 


João estimula a “senhora eleita” a continuar mostrando hospita- 
dade, mas também adverte e previne contra o abuso da comuntã: 
cristã. Por toda a epístola, ele ressalta a verdade como a base e provz 
da comunhão. Em especial, ele insiste em uma crença correta levanac 
em consideração a encarnação de Cristo, e acusa aqueles que rejeitam 
essa realidade de terem ido além da doutrina de Cristo (v. 9). Ele inciz 
os leitores a ficarem perto de Cristo, mantendo-se fiéis na verdade. 


Aplicação Pessoal 


À mensagem de João é eterna em relação ao fato de doutrinas se- 
dutoras continuarem a ameaçar a estabilidade doutrinária da Igreja. A 
epístola nos lembra de receber Jesus como o Filho de Deus, e não 
como um filho de Deus ou um deus poderoso. João adverte sobre 
aqueles que avançam além da doutrina de Cristo, aceitando novos en- 
sinamentos e deixando a doutrina apostólica para trás (v. 9). Receber 
tais pessoas é identificar-se com o mal (v. 11] e correr o risco de perder 
a fé (v. 8). 


Cristo Revelado 


João apresenta tanto a divindade de Cristo (v. 3) quanto sua humani- 
dade (v. 7). Qualquer pessoa que negue a verdade fundamental relacio- 
nada à Pessoa divino-humana de Cristo não tem a Deus (v. 9). João encara 
a comunhão como uma característica distintiva da vida cristã, mas não 
deixa dúvidas de que a comunhão cristã é impossível onde a doutrina 
apostólica da Pessoa e obra de Cristo seja negada ou comprometida. 


O Espírito Santo em Ação 


Embora a epístola não mencione especificamente o Espírito Santo, 
seu ministério é evidente, especialmente ao prestar testemunho à ver- 
dade relacionada à Pessoa de Cristo. O Espírito permite que o verda- 
deiro crente saiba distinguir os falsos mestres e “perseverar na 
doutrina de Cristo”. 


Esboço de 2João 


Introdução 1-3 
A. Saudação 1-2 
B. Bênção 3 
l. Elogio pela lealdade passada 4 


Il. Exortações 5-11 
A. Para amar o próximo 5-6 
B. Para rejeitar o erro 7-11 
Conclusão 12-13 
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2 JOÃO 


Prefácio e saudação 

1 O ancião à senhora *eleita e a seus filhos, “aos 
quais amo na verdade e não somente eu, mas tam- 
bém todos os que têm conhecido a verdade, 

2 por amor da verdade que está em nós e para sem- 
pre estará conosco. 

3 A graça, a misericórdia, a paz, da parte de Deus 
Pai e da do Senhor Jesus Cristo, o Filho do Pai, sejam 
convosco na verdade e 'caridade. 


Amor fraternal, Falsos doutores 

4 Muito me alegro por achar que alguns de teus fi- 
lhos andam “na verdade, assim como temos recebido 
o mandamento do Pai. 

5 E agora, senhora, “rogo-te, não como escreven- 
do-te um novo mandamento, mas aquele mesmo que 
desde o princípio tivemos: “que nos amemos uns aos 
outros. 


122303; 
1J0 3.18; 3Jo 1 


7 Porque já muitos ?enganadores entraram noil 


Jo 832 * Ver PÉ mundo, os quais não confessam que Jesus Cristo veio 


em 1Pe 2.9. em carne. Este tal é o enganador e o anticristo. 
3biTmtz; 8 Olhai por vós mesmos, "para que não percamos o 
au m que temos *ganhado; antes, recebamos o inteiro *ga- 
o - 
501278, | lardão. O n 
3.11€ Jo 1334; | 9 Todo aquele que *prevarica 'e não persevera na 


| 1Pe 48;1J03.23 | doutrina de Cristo não tem a Deus; quem persevera 


1J02.520u0 
amor 


| 7g 1Jo4.1-3; 


2.22 
8 6 Me 13.9; 
GI 3.4; 


| 6f Jo 14.1521; | na doutrina de Cristo, esse tem tanto o Pai como o Fi- 


| lho. 
10 Se alguém vem ter convosco e não traz esta dou- i 
trina, não o recebais em casa, /nem tampouco o sau- 
deis. 


Hb 1032,35 * Ver | 11 Porque quem o saúda tem parte nas suas más 


PC em Jo 3.21. Ver) Obras. 
PC em Ap 22.12. | 12 Tendo muito 'que escrever-vos, não quis fazê- 


PC em At 1.25. 


|9/1J02.23* Ver lo com papel e tinta; mas espero ir ter convosco e 


10; RM 1617: | falar de boca a boca, "para que o nosso gozo seja 


6 E 2a caridade é esta: (que andemos segundo os | 1Co 511;611.8-9! cumprido. 
seus mandamentos. Este é o mandamento, como já | 12/3J013 | 13 Saúdam-te "os filhos de tua irmã, a eleita. 
desde o princípio ouvistes: que andeis nele. | Y AE Amém! 
| 1371Pe5.13 | 


1 0 ancião: Ver Introdução a 3João: Autor e Receptores. À 
senhora eleita: Ver Introdução a 2João: Autor e Receptores. 


2 A posse de uma verdade permanente é o motivo principal para per- 


manecer fiel e não se desviar. 
4 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2João. 
5 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2João. 


5 Em um sentido, o mandamento de amar é antigo, pois a Lei de Moi- 
sés o exige: em outro sentido, é novo, pois o exemplo de Cristo gera 


um novo padrão e um novo motivo. Ver nota em 1Jo 4.7-21. 
6 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2João. 
6 A caridade motiva a obediência. 


7-8 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2João. 
7 Enganadores: Ver Introdução a 2João: Ocasião e Objetivo. 


Anticristo: Ver nota em 1Jo 2.18-19. 


9 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2João. 


9 Os falsos mestres reivindicavam conhecimento superior que contra- 
dizia a doutrina apostólica. Na realidade, eles haviam rompido seu rela- 


cionamento com Deus. 
10 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 2João. 


10-11 Dar hospitalidade aos falsos mestres indica simpatia e apoio aos 


ensi 


namentos do mal. João não proíbe a cortesia comum, mas ele proi- 


be a ação que estimula os heréticos em sua obra. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 2JOÃO 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


T 


T 


Verdade que 2João ensina | Texto Ação para a qual 2João convoca 
E Diretrizes para crescer em piedade v.4 | Caminhe na verdade da Palavra de Deus. Para conhecer 
A verdade deve estar presente e ativa na vida de todos os a verdade é preciso praticá-la. 
cristãos. Isso exige um coração que possa distinguir o v.5 | Ame; isso agrada a Deus. 
erro e rejeitá-lo. O estudo da Palavra, oração, meditação v.6 Siga os mandamentos de Deus em seu comportamento 
e, mais importante, o Espírito Santo, são as maneiras | para com os outros. 
através das quais um crente recebe ou rejeita qualquer | vs. 7-8 Receba sua completa recompensa de Deus. Confirme a 
doutrina, Tenha muito cuidado com seu coração e mente. | confissão de qualquer um que seja recebido na comu- 
nhão. 
v.9 | Tenha cuidado com aqueles que agem com presunção e 
fazem coisas que Deus não lhes mandou fazer. Compre- 
| | E que isso é tão ruim quanto fazer coisas que ele proi- 
| biu. 
v.10 | Não mantenha comunhão com aqueles que ensinam o 
| erro. Não dê aos falsos mestres acesso ao povo de 
É — | Deus. 


Terceira Epistola Universal 
do Apóstolo 


S. João 


Autor: O apóstolo João 
Data: Cerca de 90 d.C. 
Tema: Ser hospitaleiro com os verdadeiros 
mestres cristãos 
Palavras-Chave: Amor, Verdade 


Autor e Receptores 


Tanto em 2João quanto em 3João, o escritor se autodenomina “o 
ancião”, sugerindo que era mais velho do que os outros cristãos e que 
seu conhecimento pessoal da fé foi muito além do deles. A evidência 
mais forte é que todas as três epístolas de João foram escritas por 
um mesmo autor. Ver Introdução a 2João: Autor e Receptores. 

Não se sahe nada sobre o “amado Gaio” além do caloroso tributo 
que João presta a ele no início desta carta. Gaio era um nome comum 
no mundo romano, e o NT menciona um Gaio em Corinto (Rm 16.23; 
1Co 1.14), na Macedônia (At 19.29) e em Derbe (At 20.4). Não há ne- 
nhuma evidência para associar o Gaio de 3João com qualquer um des- 
ses homens. Evidentemente, ele era líder de alguma igreja na Ásia. 


Data 


João era maduro tanto em anos quanto em experiência quando es- 
creveu esta carta junto com 2João perto do fim de sua vida, por volta 
de 90 d.C. 


Ocasião e Objetivo 


Enquanto em 2João os heréticos itinerantes estavam perturbando a 
fé dos cristãos, nesta epístola os genuinos mestres da verdade estão fa- 
zendo um circuito de igrejas. Na carta anterior, João proibiu a hospitali- 
dade para os falsos mestres; aqui ele estimula a hospitalidade. 
Entretanto, Diótrefes, uma pessoa dominante em uma das igrejas, opôs- 
se à autoridade de João. Além disso, ele recusou hospitalidade aos mis- 
sionários viajantes e proibiu os outros de recebê-los, excomungando-os 
quando eles o faziam. João escreveu para estimular Gaio em sua genero- 
sidade e para repreender Diótrefes por sua conduta nada caridosa, 


Conteúdo 
Ao cumprir seu objetivo, João descreve três personalidades. A 


primeira é Gaio, que demonstrou sua fé cristã através de sua gene- 
rosa hospitalidade, mesmo a estranhos. A segunda é Diótrefes, cujo 
orgulho egoísta estava rompendo a harmonia da comunhão. À ter- 
ceira é Demétrio, cuja vida exemplificava a fidelidade cristã e era 
digna de imitação. Esses três homens possuem testemunhos positi- 
vos e negativos para relacionamentos adequados entre os irmãos 
cristãos. 


Aplicação Pessoal 


Esta carta retrata a Igreja como uma família unida pelos laços do 
amor, com seus membros estendendo hospitalidade graciosa um para 
com o outro. Entretanto, a ambição egoísta e o ciúme partidário colo- 
cam em perigo a comunhão da Igreja, e seus membros devem se pre- 
venir contra tais atitudes e se esforçar para manter um relacionamento 
fraternal uns com os outros. 


Cristo Revelado 


O apóstolo apresenta Jesus como a Verdade na qual devemos cami- 
nhar. À devoção a ele motiva os verdadeiros mestres em seu serviço 
itinerante (v. 7). As vidas de Gaio e Demétrio harmonizavam exata- 
mente com a doutrina de Crista e forneceram forte testemunho ao po- 
der de seu amor. Por outro lado, o comportamento de Diótrefes mostra 
um acentuado contraste com a verdadeira vida em que Cristo deve ser 
o primeiro em todas as coisas. 


O Espírito Santo em Ação 
Esta epístola não se refere diretamente ao Espírito Santo, mas seu 
ministério é aparente por toda a mensagem, especialmente ao permitir 
que os crentes “caminhem na verdade” e autorizando os missionários 


itinerantes em seus ministérios. O fruto do Espírito é evidente nas vidas 
de Gaio e Demétrio. 


Esboco de 3João 


Saudação 1 
1. Mensagem a Gaio 2-8 
À. Oração por sua saúde 2 
B. Recomendação para a adesão à verdade 3-4 


C. Recomendação para sua hospitalidade 5-8 
ll. Condenação à arrogância de Diótrefes 9-11 
Il. Elogio a Demétrio 12 
Conclusão 13-14 
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3 JOÃO 


Prefácio e saudação. O elogio de Gaio [1 Ro 4 Não tenho maior gozo do que este: o de ouviril 
10 presbítero ao amado Gaio, ĉa quem, na verda- | 3+2)04 “que os meus filhos andam na verdade. 
de, eu amo. 5 Amado, procedes fielmente em tudo o que *fazesil 
2 Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas para com os irmãos e para com os estranhos, 
e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma. 6 que em presença da igreja testificaram 'da tua ca- 
3 Porque muito me alegrei quando os irmãos vie- ridade, aos quais, se conduzires como é digno para 
ram e testificaram da tua verdade, ?como tu andas na | com Deus, bem farás; 
verdade. 7 porque pelo seu Nome saíram, nada “tomando 
PALAVRA-CHAVE poen , 
* | 2 saúde, hugiaino; Strong 5198: Comparar com “higie- | ortanto, aos tais devemos receber, para que se- 
ne” e “higiênico”. Estar sadio em relação ao corpo e com boa jamos cooperadores da verdade. 
saúde. Metaforicamente, a palavra refere-se à doutrina sa- 
dia (1Tm 1.10; 2Tm 4.3; Tt 2.1); palavras sadias (Tm 6.3: Queixa contra Diótrefes. Elogio de Demétrio. 
2Tm 1.13); e fé sadia (Tt 1.13; 2.1). Saudações 
9 Tenho escrito à igreja; mas Diótrefes, que procurall 
R | DINÂMICA DO REINO | ter entre eles o primado, não nos recebe. 
ES | PROSPERIDADE 10 Pelo que, se eu for, trarei à memória as obras que 
2A prosperidade é um resultado. Está claro que Deus quer | & ° 1Co 4.15; ele faz, proferindo conira nos palavras maliciosas; Cr 
que seus filhos prosperem. Como alguém pode negar isso? 5. Em a Roca a não recebe os irmãos, enp ede 
Entretanto, a prosperidade não deve ser o fim em si. Deve ser aa es que querem a ecebê-los, e os lança fora da igreja. 
o resultado de uma qualidade de vida, compromisso, dedica- (6 1oydoteuamor| Ţ7 11 Amado, “não sigas o mal, mas o bem. Quem faz 
ção e ação que esteja de acordo com a palavra de Deus. | 7d1c091215 | Dem é de Deus; mas quem faz mal não tem visto a Deus. 
Neste texto, a palavra “ir bem” (gr. euodoo) literalmente sig- | 11815 1.1817; 12 Todos dão *testemunho de Demétrio, 'até a mes- 
nifica “ajudar no caminho” ou “ter êxito em alcançar”. Impli- | 1Pe 3.11; 1Jo 2.29| ma verdade; e também nós testemunhamos; e vós 
ca claramente que a prosperidade divina não é um fenômeno a) bem sabeis que o nosso testemunho é *verdadeiro. 
momentâneo passageiro, mas sim um estado de sucessoe pg sa 019 a 13 Tinha muito que "escrever, mas não quero es- 
bem-estar progressivo e contínuo. Vale para todas as áreas |yrpcemAm34./ crever-te com tinta e pena. 
de nossas vidas: o espiritual, o físico, o emocional e o mate- | 13h2]12 14 Espero, porém, verte *brevemente, e falare- 
rial, Entretanto, Deus não quer que enfatizemos indevida- | 14*VerPCem | mos de boca a boca. 
mente uma área. Devemos manter um a in aa em | 15 Paz seja contigo. Os *amigos te saúdam. Saúda 
Po Jon. os amigos pelos seus nomes. 


2 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 3João. 


2 João ora para que a prosperidade temporal e saúde física de Gaio coin- 
cidam com sua posição espiritual, que sua generosidade e conduta reve- 
lam estar em condição próspera e saudável. Desejar boa saúde ao leitor 
no início de uma carta era um hábito comum em tempos antigos, mas a 
oração de João era sincera, e não assunto de convenção social. Como 
tal, ela fornece uma garantia para a oração pelo bem-estar físico, material 
e espiritual dos outros; e fomece um modelo de intercessão. 


4 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 3João. 


4 Como o apóstolo idoso, João refere-se a seus convertidos e outros 
crentes sob sua orientação como filhos. 


5-8 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 3João. 
5 Ver Mt 10.10. 


6 Gaio deve tratar os pregadores itinerantes de um modo digno para 


com Deus. Como seus mensageiros, eles representam Deus, e devem 
receber a generosidade que é conveniente à sua vocação sagrada. 
7-8 João dá três motivos para apoiar os missionários: 1) eles estão 
servindo Cristo; 2) para evitar toda a suspeita de motivos desonrosos 
em seu ministério, eles recusaram remuneração daqueles a quem mi- 
nistram; 3) aqueles que apóiam os missionários compartilham com 
eles as obras do evangelho. 

9-11 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de 3João. 

9 À carta à qual João se refere se perdeu, possivelmente destruída por 
Diótrefes. 

10 Ver Introdução a 3João: Ocasião e Objetivo. 

12 Ver Introdução a 3João: Conteúdo. 


14 Brevemente sugere uma urgência em ver Gaio, talvez para discutir 
a situação envolvendo Diótrefes. 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de 3JOÃO 
Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 
e z ; felak - = E 
Verdade que 3João ensina Texto | Ação para a qual 3João convoca 
11] Diretrizes para crescer em piedade v.2 Prospere em sua alma. Compreenda que a saúde e a 
À pessoa piedosa deseja saúde física, estabilidade emo- prosperidade são afetadas pelo espírito. 
cional e prosperidade para ser estabelecido na vida dos v.4 | Tenha certeza de que Deus se regozija com seus filhos 
outros. Aqueles que são assim abençoados devem ser que colocam diariamente a Palavra de Deus em prática. 
ávidos por receber e apoiar aqueles ministros que estão vs. 5-8 Seja ávido e fiel por mostrar hospitalidade àqueles que 
servindo a Deus. | operam no evangelho. Reconheça que é assim que Deus 
quer que tratemos seus servos. 
vs. 9-11 | Tenha cuidado com aqueles que querem destaque na 


igreja. Rejeite aqueles que são fofoqueiros maliciosos. 
| Reprove aqueles que rejeitam o ministério justo por inve- 
| ja e ciúmes. | 


ASA o 
/ Kowo 
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Epístola Universal do Apóstolo 


S. Judas 


Autor: Judas 
Data: 65-80 d.C. 
Tema: Lutando pela fé 
Palavras-Chave: Luta, a Fé, Manter 


Autor 


O autor se identifica como Judas, “irmão de Tiago”, provavelmente 
o Tiago que era irmão de nosso Senhor e líder da igreja de Jerusalém 
(ver At 15.13; 21.18; 611.19; 2.12). Mc 6.3 menciona Judas como um 
irmão do Senhor. 


Data 


As considerações estabelecendo a data desta carta incluem se Ju- 
das é dependente de 2Pedro, ou se 2Pedro é dependente de Judas, ou 
se ambas as cartas foram tiradas de um terceiro documento, que cir- 
culou como uma advertência contra os falsos mestres. Como a maior 
parte de Judas tem paralelos em 2Pedro, é evidente algum tipo de in- 
terdependência. Se Judas foi escrita antes de 2Pedro, é provável que 
tenha sido antes de 65 d.C. Se foi escrita depois de 2Pedro, como mui- 
tos estudiosos acreditam, pode ter sido em 80 d.C. 


Antecedentes 


Judas mostra urgência em seu propósito de advertir uma comuni- 
dade desconhecida de cristãos contra os falsos mestres. Como em 
2Pedro, esses falsos líderes são sensuais (vs. 4,16,18), pervertem a 
verdade lv. 4), e são destinados ao julgamento divino (vs. 14-15). Eles 
são chamados “adormecidos” no v. 8 (talvez devido a sonhos ou vi- 
sões), são “nuvens sem água” (y. 12) e são expostos por não ter o Espí- 
rito no v. 19. A última referência insinua que os falsos mestres 
representavam a eles mesmos como aqueles que tinham o Espírito (ver 
Mt 7.22-23). Eles também podem ser os precursores dos heréticos 
gnósticos que reivindicavam espiritualidade no séc. Il. 


Objetivo 
A carta começa e termina com uma afirmação da ação graciosa 


de Deus em nome dos crentes, ressaltando a preservação divina 
(vs. 1,24). 


Entretanto, os próprios cristãos devem “batalhar pela fé” (v. 3). As 
responsabilidades dos cristãos são mais desenvolvidas nos vs. 20-23 
por uma série de exortações práticas. O balanço da carta expõe, espe- 
cialmente levando em conta as analogias do AT, a presença secreta de 
falsos mestres dentro da comunidade, os quais buscam destruir a fé do 
povo de Deus. 


Aplicação Pessoal 


Hoje em dia, os perpetradores de padrões éticos não-bíblicos, que 
podem até alegar ter o Espírito, ameaçam o compromisso divino dos 
cristãos. Entretanto, o poder de Deus é capaz de nos impedir de cair. 
Mas nossa responsabilidade é nos edificar na verdade através de ora- 
ções no Espírito Santo e antecipar nossa salvação final. As Escrituras 
são a nossa fonte. Ao mesmo tempo, devemos ser alertas e eloquen- 
tes em advertir aqueles que estão sendo dominados pelas filosofias fal- 
sas e humanistas que predominam hoje em dia. 


Cristo Revelado 


À atual atividade do Cristo vivo é assumida. Judas é servo de Cristo, 
que conserva o seu povo (v. 1), embora os falsos mestres o neguem (v. 
4). Os crentes aguardam a bênção futura da “misericórdia de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, para a vida eterna” (v. 21). 


O Espírito Santo em Ação 


O Espírito Santo faz com que a doutrina biblica tome vida, de modo 
que a comunidade cristá seja edificada em sua “santissima fé”, isto é, 
na doutrina apostólica (ver v. 20 e nota nos vs. 3-4), Isso se realiza atra- 
vés da oração “no Espirito Santo” (v. 20). Assim sendo, o Espírito é im- 
portante como aquele através do qual Deus preserva os seus do erro 
mundano (ver vs. 1,24). Em contraste, os falsos mestres são desprovi- 
dos do Espírito (v. 19), apesar de quaisquer reivindicações que possam 
fazer. 


Esboco de Judas 


Saudação 1-2 

|. Advertência contra os falsos mestres dentro da comunidade 3-19 
A. Motivo para a advertência 3-4 
B. Lembrete do antigo povo ímpio 9-7 
C. Caráter do julgamento dos falsos mestres 8-19 


Il. Exortações por perseverança 20-23 
A. Manter a fé 20-21 
B. Resgatar os enganados 22-23 
Doxologia 24-25 
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Prefácio e saudação 15 Lc 6.16; | adormecidos, contaminam a sua carne, e rejeitam a 

1 Judas, servo de Jesus Cristo ĉe irmão de Tiago, Gp dominação, e vituperam as autoridades. 
aos chamados, *queridos em Deus Pai e conservados | "101036. so Mas o arcanjo Miguel, 'quando contendia com o 
por Jesus Cristo: 2b1Pe12; | diabo e disputava a respeito do corpo de Moisés, não 

2a misericórdia, e a paz, e 'a caridade vos sejam | 2e12/0uo | ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; mas 
multiplicadas. | acmaq | disse: O Senhor te repreenda. 

dFp 1.27: 10 Estes, porém, dizem mal 'do que não sabem; e, 
Contra os ímpios e falsos mestres 1Tm1.18 | naquilo que naturalmente conhecem, como animais 
D s Amados, procurando eu escrever-vos com toda a 4ºG 24; | irracionais, se corrompem. 
diligência acerca da comum salvação, “tive por neces- er a 11 Ai deles! Porque entraram pelo caminho de 
sidade escrever-vos e exortar-vos a batalhar pela fé | sm 1Pe4.3. Caim, "e foram levados pelo engano do prêmio de 
que uma vez foi dada aos santos. 5f10 109; | Balaão, e pereceram na contradição de Corá. 

4 Porque se introduziram alguns, que já antes esta- Am 102937 | 12 Estes são ?manchas "em vossas festas de ?carida- 
vam escritos para este mesmo juízo, “homens ímpios, Pe Ae g| de, banqueteando-se convosco 1e apascentando-se a si 
que convertem em *dissolução a graça de Deus e ne- | 7hGn1924: A 
gam a Deus, único dominador e Senhor nosso, Jesus | Dt 29.23; 2Pe 2.6 &> pimÂmicA po REINO  — 
Cristo. 8/2Pe210; | Luc] TEDN ANJOS 

5 Mas quero lembrar-vos, como a quem jáuma vez | 2228 | 90s arcanjos. A palavra “arcanjo” significa “ser o primeiro” 
soube isto, fque, havendo o Senhor salvo um povo, ti- (em classificação ou poder político), indicando que é o maior 
rando-o da terra do Egito, destruiu, depois, os que grau dos anfitriões celestiais. O único arcanjo especificado 
o ceran: nas Escrituras é Miguel. E provavelmente seu grito que es- 

Seios anjos sque não guardaram o seu principado cutaremos na segunda vinda (1Ts 4.16). Uma vez que Ga- 

f i SAE , briel tem destaque na Bíblia e também porque seu nome se 
mas deixaram a sua própria habitação, reservou na deriva de um radical que significa “força” ou “principal” (no 
escuridão e em prisões eternas até ao juízo daquele sentido político), o que é característica dos arcanjos, alguns 
grande Dia; | concluem que ele também é um arcanjo. Essa opinião, em- 

7 assim como Sodoma, "e Gomorra, e as cidades cir- | bora não sustentada pela Escritura, foi popularizada pelo 
cunvizinhas, que, havendo-se corrompido como aque- | 9/Dn 10.13; | poeta John Milton. 
les e ido após outra carne, foram postas por exemplo, on ao a Muitos sábios sustentam que Lúcifer era um arcanjo an- 
sofrendo a pena do fogo eterno. | 10/2212 tes de sua decadência (Ez 28). Entretanto, trata-se apenas 

8E, contudo, 'também estes, semelhantemente | 1176n45; | de uma especulação com base na posição e influência que 

NeT 1Jo3.12; ele tinha sobre os anjos que caíram com ele. 
| / PALAVRA-CHAVE Nm 18.1; 227,21; (Gn 3.24/s 14 12-14] MH. 
2º | 4 Senhor, despotes; Strong 1203: A origem da palavra | 12 E a es 

portuguesa “déspota”. A palavra significa proprietario, mestre, Lico 11 i nie A PALAVRA-CHAVE 

aquele que tem domínio absoluto, autoridade suprema e poder | chas ocultas 2oy | 11 engano, plane; Strong 4106: Originalmente, uma 
ilimitado que surge com a posse. Despotes inclui total submis- | amor fou são pas- | peregrinação; daí a palavra “planeta”. Metaforicamente, a 
são de nossa parte à vontade de Deus, não por medo ou cati- (tores queasimes-, palavra denota um extravio, um erro. No NT, o extravio é 
veiro escravizador, mas sim com alegria e de bom grado. mos apascentam- | sempre em relação à moral e à doutrina. 


| se sem temor 


1 Queridos: Algumas versões trazem “santificados”, referindo-se à 
atenção especial de Deus em separar os crentes para si próprio. Em 
cada caso, a iniciativa divina é aparente, como acontece na palavra 
precedente chamados. 


3-4 Aparentemente, Judas descontinua uma outra carta que estava 
escrevendo — ou está para escrever — a esses cristãos a fim de ad- 
verti-los sobre os astutos e falsos mestres que se infiltraram na igreja. 
Fé... dada aos santos é a doutrina apostólica dada aos crentes nos 
primeiros dias da Igreja. E essa doutrina que estava sendo pervertida e 
pela qual os cristãos deveriam batalhar. A corrupção “da fé” é encon- 
trada no comportamento egoísta e não dedicado, em estilos de vida 
imorais ou sensuais e em ensinamentos destorcidos ou enganosos. 

3 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Judas. 

4 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Judas. 

6 Os anjos que deixaram seu principado provavelmente sejam os lasci- 
vos "filhos de Deus” mencionados em Gn 6.1-4. De acordo com a doutri- 
na judaica do séc. |, especialmente no livro apócrifo de 1Enoque, os anjos 
desceram e coabitaram com mulheres que viveram antes do dilúvio. Sen- 
do assim, o pecado desses anjos caídos é comparado com a “imoaralida- 
de sexual” associada a Sodoma e Gomorra (v. 7). Os antigos cristãos 
conheciam e utilizavam tais escritos, mesmo que não as encarassem 
como parte das Escrituras Sagradas. Embora a Bíblia não seja precisa- 
mente clara sobre como esses anjos cairam, está claro que agora eles 
estão confinados, esperando o juízo daquele grande Dia, depois que 
Cristo voltar e que os perversos forem jogados no “fogo eterno, prepara- 
do para o diabo e seus anjos” (Mt 25.41; ver Mc 1.24). O estado deles 
exemplifica o destino dos ateus. 


7 Sodoma, e Gomorra... sofrendo a pena do fogo eterno é um outro 
exemplo do que espera os imorais. Sua punição é irreversível, mesmo 
como foi a de Sodoma e Gomorra, um paradigma do julgamento divi- 
no. Às cidades circunvizinhas eram Admá e Zeboim (Gn 19.20-22; 
Dt 29.23). 


8-19 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Judas. 


9 Os antigos escritos cristãos indicam que esse relato estava origi- 
nalmente em uma obra judaica intitulada O Testamento (ou A Assun- 
ção) de Moisés. Uma explicação semelhante sobre a disputa do 
corpo de Moisés é que o Diabo ameaçou o direito de Miguel de en- 
terrar Moisés, uma vez que Moisés tinha assassinado um egípcio 
(ver Ex 2.11-15). Dt 34.5-6 indica que o enterro de Moisés foi divina- 
mente arranjado. O arcanjo, retendo o juízo de maldição (gr. b/asphe- 
mia, calúnia) até mesmo contra o Diabo, é contrastado com o 
presunçoso diabo falando (gr. blasphemo) dos falsos mestres contra 
as “autoridades” (v. 8; ver v. 10). 


11 Ao invés de cuidar de seu irmão, Caim o assassinou (Gn 4.8; 1Jo 
3.11-12). Ofereceram dinheiro para que Balaão amaldiçoasse Israel. 
Depois de Deus ter proibido a maldição, Balaão instigou Israel a pecar 
(Nm 22—24). Depois de liderar uma rebelião contra Moisés e Arão, 
Corá e seus seguidores foram engolidos pela terra (Nm 16.1-24). O jul- 
gamento contra os falsos mestres é tão certo que fala-se que eles já 
pereceram, como aconteceu com Corá. 


12 As festas de caridade eram refeições comunitárias dos antigos cris- 
tãos, que possivelmente incluíam a Ceia do Senhor (ver 1Co 11.20-34). 
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mesmos sem temor; “são nuvens sem água, levadas pe- 
los ventos de uma para outra parte; são como árvores 
murchas, infrutíferas, duas vezes mortas, desarraiga- 
das; 

13 ondas impetuosas do mar, "que escumam as suas 
mesmas abominações, estrelas errantes, para os quais 
está eternamente reservada a negrura das trevas. 


14 E destes profetizou também Enoque, o sétimo | 
depois de Adão, "dizendo: Eis que é vindo o Senhor | 


com milhares de seus santos, 

15 para fazer juízo contra todos e condenar dentre 
eles todos os ímpios, por todas as suas obras de impi- 
edade que impiamente cometeram ʻe por todas as du- 
ras palavras que ímpios *pecadores disseram contra 
ele. 

16 Estes são murmuradores, queixosos da sua sor- 
te, andando segundo as suas concupiscências, “e cuja 
boca diz coisas mui arrogantes, admirando as pessoas 
por causa do interesse. 

17 Mas vós, amados, 'lembrai-vos das palavras que 
vos foram preditas pelos apóstolos de nosso Senhor 
Jesus Cristo, 

18 os quais vos diziam que, no último tempo, have- 
ria escarnecedores “que andariam segundo as suas 
ímpias concupiscências. 

19 Estes são os que causam divisões, “sensuais*, 
que não têm o Espírito. 


Exortação e doxologia final 


E zoMas vós, amados, *edificando-vos a vós mes- 


Os falsos mestres são nuvens sem água, isto é, prometem o re- 
fresco espiritual, mas não libertam, 

14-15 Para Enoque, ver Gn 5.3-24. O sétimo depois de Adão 
inclui Adão. Judas cita 1Enoque (1.9), um escrito popular no 


Judaísmo primitivo e respeitado pelos cristãos na Antiguida- | 


de. Embora esse escrito não faça parte das Escrituras Sagra- 
das, a doutrina nesta referência está de acordo com a verdade 
bíblica. Judas entende que Enoque profetizou a segunda vinda 


de Cristo, quando os ateus serão julgados (ver 2Ts 1.6-10). A referên- 
cia aos milhares de santos é de Dt 33.2. Os santos que acompanham 


Cristo ao julgamento são os anjos (ver Mt 16.27; 25.31). 


17-18 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Judas. 


| owai; | 
2Pe 2.17; Ef 4.14; | 
Mt1513 | 
132155720; | 
Fp 3.19; 2Pe 2.17 | 
149 Gn15.18; | 
Dt 32.2; Dn 7.10; | 
Ze 14.5; Mt 25.31; | 


15/7 1Sm23; 

$131.18; 94.4; 

| MI 3.13 * Ver PC 
em Tg 5.20. 

16 5 2Pe 2.18; 

| Pv 28.21; Tg 2.1.9 

17t 2Pe3.2 


2Tm 3.1; 4.3; 
2Pe 2.1; 3.3 
19 v Py 18.1; 
Ez 14.7; Os 4.14; 
9.10; Hb 10.25; 
| 1Co 2.14; Tg 3.15 

| *VerPCem 
| Tg 3.15. 
| 20xC127; 
1Tm 1.4; Rm 8.26; 
Ef 6.18 
212 Tt2.13; 
| 2Pe 3.12 50u no 
amor 
22 * Ver PC em 
Rm 9.15. 
23 2 Rm 11.14; 
1Tm 4.16; 
| Am 4.11; Zc 3.2,4- 
5; 1C03.15; 
Ap 3.4 * Ver PC 
em 1Ts 4.17. 
24 Rm 16.25; 
EF3.20€ Ci 1.22 
25º Rm 16.27; 
Wim 1.17,23 
* Ver PC em 


Jo 2.11. Ver PC 
em 1Tm 6.16. Ver 
PC em Mc 3.15. 


vel qu 
24-25 


27s 1.7; Ap1.7 | 


| 18u 1Tm41; | 


Jo 4.42. Ver PC em! 


mos sobre a vossa santíssima fé, orando no Espíri- 
to Santo, 

21 conservai a vós mesmos *na caridade de Deus, 
esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus 
Cristo, para a vida eterna. 

22 E *apiedai-vos de alguns que estão duvidosos; 

23 e salvai “alguns, *arrebatando-os do fogo; tende 
| deles misericórdia com temor, aborrecendo até a rou- 
| pa manchada da carne. 
| 24 Ora, àquele que é poderoso ºpara vos guardarl 

de tropeçar e apresentar-vos irrepreensíveis, “com 
| alegria, perante a sua glória, 
25 ao único Deus, *Salvador “nosso, por Jesus Cris- 
| to, nosso Senhor, seja *glória e majestade, *domínio 
e *poder, antes de todos os séculos, agora e para todo 
o sempre. Amém! 


S DINÂMICA DO REINO 
ed DONS ESPIRITUAIS 
20 Benefícios da oração no Espírito. Um benefício da práti- 
ca privada e devota de “línguas” é a edificação pessoal. Os 
benefícios múltiplos da oração com ou no Espírito Santo po- 
dem ser estudadas, junto com outros aspectos de suas 
obras. Ver o artigo de estudo da página 1388, “Dons e Poder 
do Espírito Santo”. É (G15.22-23/1Co 14.1-40) PW. 


| 
| 
| 
| 
| | / PALAVRA-CHAVE 
Rm. 24 é poderoso, dunamai; Strong 1410: Ser capaz, ter 
| poder. A palavra combina o poder e a disposição, força ine- 


| tentee ação. 
| 


RS SoS 
| 20-21 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Judas. 


| 20 Judas exorta seus leitores a se edificarem com a doutrina 
| apostólica (ver nota no v. 3). Uma parte vital de seu cresci- 

mento espiritual é orar no Espírito Santo. Tal oração inclui a 
| Oração na própria língua da pessoa conforme sugerido pelo 
| Espírito (ver Rm 8.15), orando com “gemidos inexprimíveis” 
| (Rm 8.26) e orando em uma língua desconhecida àquele que 
' está orando (ver 1Co 14.4,14). 


23 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Judas. 
23 0 fogo talvez seja a paixão do desejo (ver v. 18), mas é mais prová- 


e seja o fogo vindo do juízo (vs. 7,15). 
Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Judas. 
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VERDADE EM AÇÃO no Livro de JUDAS 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que Judas ensina 


Texto 


Ação para a qual Judas convoca 


E Sempre houve aqueles que tentavam desviar 0 povo | 
de Deus de seu principal objetivo. Sejam anjos ou ho- 


mens, Deus sabe como lidar com os rebeldes, mas os | 


crentes são advertidos a não se envolver com tais pes- | 
soas. Os perversos apelam aos desejos dos olhos, dese- : 
jos da carne e ao orgulho desordenado. Eles fingirão amar 
a Deus, parecerão fazer boas obras, mas se for feito um 
exame minucioso, eles são tão infrutíferos quanto a fiquei- 


ra que Jesus amaldiçoou. Os sábios saberão identificar | 


aqueles cujo objetivo é ser deus, e não servir a Deus. Será | 
necessário um coração extremamente espiritual para sa- 
ber como alcançar alguém que esteja profundamente en- 
volvido com o mal sem se contaminar — odiando o 
pecado, mas ainda amando o pecador. 


v.3 


v.4 


vs. 17-18 


| Lute com firmeza pela fé bíblica. Não aceite nenhuma 
| forma de alteração. 
| Rejeite qualquer um que ensinar que a graça é a “permis- 
são de Deus para o pecado”. Compreenda que tal doutri- 
na é ímpia. 
Reconheça as marcas dos falsos mestres. Repreenda e 
rejeite qualquer mestre que... 
ensina coisas que não se pode aplicar. 
| (2) tem comportamento libertino. 
(3) fala com desrespeito sobre a autoridade. 
(4) rejeita a autoridade estabelecida. 
(5) está mais preocupado com dinheiro do que com o 
| bem-estar daqueles para quem ele ministra. 
(6) promete coisas que não pode e não faz. 
(7) muda constantemente sua mensagem; sempre 
ensina “alguma coisa nova”. 
(8) não mostra nenhum fruto resistente. 
(9) reclama e critica os outros. 
(10) é motivado por ganho pessoal. 
(11) se autopromove. 
| (12) agrada os outros quando é de seu interesse. 
Censure e rejeite qualquer ministro que 1) segue seus 
| próprios desejos, 2) prefere a divisão de qualquer manei- 
ra ou 3) não evidencia nada sobre a vida e dinâmica do 
| Espírito Santo em sua vida. 
Ore continuamente no Espírito. Saiba que isso promete 
um auto-edificação certa e santa, o que é imperativo se 
você deseja edificar os outros. Persista em atitudes e 
comportamento de amor no Espírito Santo, 
| Advirta, exorte e salve os outros do erro quando possi- 
' vel. Não permita que os outros caiam quando você 
pode evitar isso. 


H Princípio para o culto alegre 

Reconhecemos completamente que apenas mediante a | 
obra e graça de Deus qualquer um pode chegar até a pre- | 
sença dele em culto irrepreensível. Ele é o governante le- | 
gal de todas as vidas. Nosso Deus é o Rei do Universo. | 
Como somos abençoados por servi-lo! | 


Confie na capacidade de Deus de levá-lo irrepreensivel- 


' mente à sua presença. 


Lidando com as 


“Últimas Coisas” 


O Arrebatamento, À Segunda Vinda e o Milênio 


A escatologia é o aspecto da doutrina bíblica que lida com as "últimas coisas" (do grego eschatos, "final"). Em 1Jo 2.18, 
João descreve os momentos em que escreveu como sendo a "última hora", evidenciando que ele, como em todas as gera- 
ções, vivia em expectativa imediata da segunda vinda de Cristo e via o seu tempo como um no qual a presente evidência pa- 
recia afirmar que a sua geração era mesmo a última. Não é uma atitude doentia: Cristo Jesus deseja que as pessoas aguardem 
ansiosamente sua volta (Mt 25.1-13; 2Tm 4.8). 

João não aponta apenas para o avançado da hora da história como ele a vê; ele também se volta para o assunto do anticristo, 
um tema comumente discutido quando se estuda a escatologia. O espírito do anticristo, o arrebatamento da igreja, a grande 
tribulação, a restauração da nação de Israel e o reino milenar de Cristo na Terra estão todos entre os muitos assuntos que a Bí- 
blia descreve como "últimas coisas". A Bíblia claramente diz que essas coisas devem acontecer. Entretanto, o momento exa- 
to não está claro; e em muitos casos não é dada a segiiência ou maneira correta do cumprimento de tais acontecimentos. 

Esta Bíblia não segue qualquer ponto de vista conclusivo em relação a esses assuntos popularmente discutidos. Pelo con- 
trário, ela procura ajudar os companheiros cristãos a compreender claramente o ponto de vista dos outros a fim de auxiliar 
no diálogo e repudiar o fanatismo. Provavelmente não seja razoável para um cristão ser separado de outro na interpretação de 
coisas ainda futuras, coisas das quais não se pode saber o resultado final até que realmente ocorram. Tanto o arrebatamento da 
igreja (incluindo a segunda vinda de Cristo) quanto o milênio (ou o período de 1000 anos do reino de Cristo na Terra) são peças 
centrais no futuro profético. Honestidade em relação a esses dois acontecimentos, que são absolutamente certos nas Escrituras, 
mostra que não são absolutamente precisos em se designar uma época específica ou um método definitivo de ocorrência. 

Os quadros a seguir são apresentados num sincero esforço para exibir cada ponto de vista com uma exposição simples po- 
rém substancial, em nome da compreensão e estudo mútuos. Agradecemos especialmente a Robert Lightner e Marvin Ro- 
senthal pela permissão de utilizarmos os recursos de suas obras. Nos quadros, os comentários entre colchetes [] foram feitos 
por J.W.H. 


Ip VISÃO PREMILENISTA PRÉ-TRIBULACIONISTA 


[Todos os crentes são “arrebatados” antes | Arrebatamento (1Ts 4.15-18) | Segunda Vinda (2Ts 2.8) 
da grande tribulação. O arrebatamento e a | 

segunda vinda são acontecimentos sepa- | 
rados. A tribulação e o milênio são, literal- ` 
mente, períodos de 7 anos e 1000 anos.) o 


j! 


| 
{ 
| 
| 
| 
“| 


Igreja no céu 


Reino milenar na Terra seguido pela eterni- 


Programas separados para Israel e a igreja Tribulação de 7 anos na Terra dade (Ap 20.1-6) 


E SE 


Adaptado de The Last Days Handbook, O 1990 por Robert P. Lightner, p. 63. Publicado por Thomas Nelson, Inc. Uso permitido. 
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p* VISÃO PREMILENISTA PÓS-TRIBULACIONISTA 


[Todos os crentes são “arrebatados” antes Arrebatamento (1Ts 4.15-18) 
da grande tribulação. O arrebatamento e a e segunda vinda (2Ts 2.8) 
segunda vinda são acontecimentos sepa- 

rados. A tribulação e o milênio são, literal- y 


mente, períodos de 7 anos e 1000 anos.] 
dk 
Igreja na tribulação \ 
de 7 anos na Terra \ Reino milenar na Terra seguido pela eterni- 

Programas separados para Israel e a igreja (Mt 24.15-28) 4 dade (Ap 20.1-6) 


Adaptado de The Last Days Handbook, O 1990 por Robert P. Lightner, p. 65. Publicado por Thomas Nelson, Inc. Uso permitido. 
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VISÃO PÓS-MILENISTA EVANGÉLICA 


IA Tribulação é por muito tempo, 

e não tem 7 anos. O milênio é, literalmente, 

o reino de 1000 anos de Cristo, realizado através 
do ministério da igreja do Reino de Deus.) 


Israel e igreja = O século atual é o Reino, 
um povo de Deus ou a igreja estabelecerá o reino 


Segunda Vinda (2Ts 2.8) 
ou 
Arrebatamento (1Ts 4.15-18) 


| 
\ Eternidade 


Não há tribulação de 7 anos 
sobre a Terra 


Ressurreição geral 
Julgamento geral 
(Dn 12.2-3; Ap 20.11-15) 


Adaptado de The Last Days Handbook, 1990 por Robert P. Lightner, p. 85. Publicado por Thomas Nelson, Inc. Uso permitido. 


pe 


er VISÃO AMILENISTA DE SANTO AGOSTINHO 


[O Livro do Apocalipse mostra simbolicamente o Reino de Deus 
triunfando através da igreja. A grande tribulação e o milênio 
não são períodos de 7 anos e 1000 anos, mas são termos 
simbólicos para a batalha secular do mal contra 

o domínio de Deus.) 


Israel e igreja = 


um povo de Deus A igreja é o Reino na Terra 


Segunda Vinda (2Ts 2.8) 
ou 
Arrebatamento (1 Ts 4.15-18) 


| 
y 
\ 
N Eternidade 
E “ 


Não há tribulação de 7 anos 
sobre a Terra 


Ressurreição geral 
Julgamento geral 
(Dn 12.2-3; Ap 20.11-15) 


Adaptado de The Last Days Handbook, 1990 por Robert P. Lightner, p. 78. Publicado por Thomas Nelson, Inc. Uso permitido. 


pd UMA SEGUNDA VISÃO AMILENISTA 


— 


[Atribuído a B.B. Warfield: A mesma visão de Santo Agostinho, 
exceto que o Reino de Deus não é visto como funcionando através 
da igreja neste século.) 


As promessas do Reino 
cumpridas agora no céu 


Israel e igreja = 


um povo de Deus A igreja não é o Reino na Terra 


Segunda Vinda (2Ts 2.8) 
ou 
Arrebatamento (1Ts 4.15-18) 


| 
| 


A 
| y Eternidade 


Näo há tribulação de 7 anos 
sobre a Terra 


Ressurreição geral 
Julgamento geral 
{Dn 12.2-3; Ap 20.11-15) 


Adaptado de The Last Days Handbook, 1990 por Robert P. Lightner, p. 78. Publicado por Thomas Nelson, Inc. Uso permitido. 
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Livro do Apocalipse 


Ao determinar como esse maravilhoso livro seria abordado nesta Bíblia de estudo, a equipe editorial decidiu dar um passo 
bastante excitante. Acreditamos que, dessa forma, o leitor terá um recurso fora do comum e especialmente edificante ao es- 
tudar o Livro do Apocalipse. 

Nenhuma outra Bíblia se iguala a esta em relação à variedade de interpretação ou à emoção do estudo profético. A fim de 
permitir que praticamente qualquer crente encontre material adequado à interpretação de sua tradição eclesiástica, e tam- 
bém para proporcionar a oportunidade de estudo comparativo com outras abordagens de interpretação, foram providencia- 
das quatro "auxílios": 


1. Duas abordagens interpretativas básicas são anotadas. O leitor encontrará a abordagem clássica e histórica, bem 
como a abordagem do intérprete dispensacionalista. Em cada texto em que a interpretação dispensacionalista seja ob- 
servada para estudo comparativo, aparecem as palavras INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA e colchetes envol- 
vem a margem da nota. Todas as outras anotações (a) são informação geral sem envolver tendências de interpretação, ou (b) 
podem apresentar a interpretação da abordagem clássica e histórica. 


2. Dois estudiosos qualificados contribuíram para contrastar as notas. Na Introdução e Notas de Apocalipse, o Dr. 
Earl W. Morey adota a abordagem clássica ao Apocalipse, combinando as interpretações "contemporâneo-histórica" e 
"espiritual". Ele afirma que o Apocalipse é uma série de mensagens proféticas genuínas que concluem com uma visão de 
"um milênio espiritual dinamicamente realizado". Sua abordagem é evangélica, conservadora e coerente com as tradições 
históricas que vêem a igreja como o corpo de Cristo - como um povo equipado com todos os recursos do poder do Espírito 
Santo para representar ativamente a autoridade de Cristo, o Rei, e estender essa autoridade do Reino por toda a terra, por 
toda a história. 

A fim de comparar essa abordagem clássica com uma visão popular entre alguns cristãos, notas adicionais oferecem um es- 
tudo comparativo conforme a interpretação dispensacional. Elas foram preparadas pelo Dr. Coleman Phillips, que tam- 
bém escreveu as notas do Livro de Daniel, 


3. Todas as abordagens interpretativas que honram Jesus Cristo e a eterna Palavra de Deus são respeitadas nes- 
ta Bíblia de estudo. Por toda a história da igreja, as teorias de interpretação foram numerosas e amplamente divergentes. 
Elas foram classificadas como "preteristas", "historicista", "futuristas", "dispensacionalistas" e "espiritualistas". Visões 
diferentes, entretanto, normalmente foram combinadas ou intermisturadas, apresentando tais classificações como impre- 
cisas. 

a. A interpretação “preterista" ou "contemporâneo-histórica" considera as visões do livro como se referindo primaria- 
mente, se não exclusivamente, a acontecimentos pertencentes às últimas décadas do séc. I, contemporâneos ao profeta João. 
A profecia dizia respeito à perseguição dos cristãos instituída pela "besta", normalmente entendida como sendo Nero ou Do- 
miciano, e continuada com o governo romano, chamado "Babilônia". Apocalipse foi escrito para estimular os crentes com a 
esperança de que Deus interviria, destruiria a "besta", traria a libertação a seu povo e estabeleceria seu reino duradouro. 
Alguns preteristas defendem que o Apocalipse está relacionado apenas com a destruição de Jerusalém, do templo e da antiga 
era do Judaísmo apóstata, em 70 d.C. 

b. De acordo com a interpretação "historicista", Apocalipse contém visões que revelam com antecedência momentos im- 
portantes e acontecimentos da história humana dos dias de Roma ao final deste atual século mau. Dentro do livro desco- 
briram-se referências supostas a vários eventos, como as invasões bárbaras, a elevação do Islã, a Reforma Protestante, a 
Contra-Reforma, a Revolução Francesa, a Primeira Guerra Mundial e assim por diante. A "besta" foi diferentemente identifi- 
cada como Maomé, o Papa, Napoleão ou algum ditador subsegiente. Os defensores dessa teoria se empenharam em encon- 
trar na história política européia o cumprimento de várias visões, consideradas em ordem cronológica. 

Mesmo que não se possa assegurar que acontecimentos históricos específicos, do séc. II até o presente, estejam profetiza- 
dos no Apocalipse, acontecimentos históricos e movimentos mundiais ilustram repetidamente os princípios espirituais esta- 
belecidos. 

c. À interpretação "futurista" vê o Apocalipse primariamente como uma profecia relacionada ao desenlace da história 
que diz respeito à igreja no mundo. As sete cartas são endereçadas a sete igrejas históricas; e os selos representam as for- 
ças da história - por mais que possam durar - através das quais Deus realiza seus propósitos redentivos e judiciais, condu- 
zindo para o final. Entretanto, começando com os caps. 16 e 18, os acontecimentos descritos baseiam-se completamente 
no futuro e atenderão à disposição final da vontade de Deus para a história humana. O Apocalipse termina retratando uma 
sociedade redimida habitando em uma nova terra que foi expurgada de todo o mal, e com Deus habitando em meio às pes- 
soas, que é a meta do longo curso da história da redenção. A interpretação "futurista" é pré-milenista, mas não dispen- 
sacionalista. Ela ensina que Cristo voltará para estabelecer um reino milenar na terra, mas não será um reino político dos 
judeus. 

d. A interpretação "dispensacionalista" é a mais recente a aparecer na história da igreja. O esquema "dispensacionalis- 
ta" da história da redenção pressupõe dois diferentes povos de Deus por toda a história - Israel e a Igreja - e, portanto, dois 
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programas de profecia. As sete cartas para as sete igrejas são interpretadas "profeticamente" como um esboço de um sécu- 
lo eclesiástico de sete estágios. Apocalipse 4.1 é interpretado como o arrebatamento da Igreja, compreendido como a par- 
tida secreta de todos os crentes para o céu antes da “grande tribulação". O resto do livro é visto como exclusivamente 
preocupado com a "grande tribulação" e o destino de Israel nas mãos do anticristo. De acordo com essa visão, Cristo volta 
para destruir a besta, para prender Satanás e para introduzir seu reino de 1000 anos na terra. Os dispensacionalistas enca- 
ram esse milênio como a época em que a teocracia judaica é restaurada, com o templo, o sistema de sacrifícios e a Lei de 
Moisés; também nesse tempo as profecias do Antigo Testamento relacionadas ao futuro triunfo político de Israel sobre os 
gentios são literal e fisicamente cumpridas. 

(É interessante observar que muitos da tradição Pentecostal/Carismática interpretam o Apocalipse e Daniel segundo essa 
visão dispensacionalista, mesmo que uma abordagem interpretativa em qualquer outro lugar além da escritura profética im- 
pusesse uma negação da manifestação atual dos dons do Espírito.) 

e. A interpretação "espiritualista" ou "simbólica" encontra relativamente poucas referências no Apocalipse sobre aconte- 
cimentos específicos ou pessoas do passado, presente ou futuro, mas, ao contrário, a apresentação de grandes "princípios es- 
pirituais" com a intenção de estimular e guiar os cristãos de todas as partes do mundo e de cada século da história. As visões 
simbólicas sucessivas estabelecem esses princípios. O Senhor Jesus Cristo vivo é vitorioso sobre o Inimigo e todos seus alia- 
dos. Aqueles que estão com Cristo (os "chamados, eleitos e fiéis", 17.14) compartilham totalmente seu triunfo. Isso revela 
Deus como o Governante Soberano e Juiz de toda a criação cósmica. Portanto, o certo é definitivamente vindicado face ao er- 
rado, a justiça face à injustiça, o justo face ao injusto. A história mundial está se movendo através da tragédia e do desastre 
para "um novo céu e uma nova terra”. 


4, Uma série de oito quadros que aparecem nas páginas precedentes simplifica o estudo comparativo e acentua- 
rá a compreensão de cada crente. Por fim, o leitor é estimulado a observar as entradas de Dinâmica do Reino em Ap 
4.1," Abordagens Interpretativas ao Livro de Apocalipse" e 1Jo 2.18, "As Profecias das Ultimas Coisas", bem como as ano- 
tações que acompanham Ap 20.1-8, que fornecem informações básicas sobre diferentes abordagens interpretativas ao as- 
sunto do Milênio. Com tais recursos, o editor espera que a ampliação da análise não dilua as convicções pessoais do leitor, 
mas que os ajude a compreender a forma de pensar de cristãos igualmente devotos que encaram a profecia de diferentes 
perspectivas. 


Apocalipse 


do Apóstolo S. João 


Autor: À Apóstolo João 
Data: 70-95 d.C. 
Tema: O Senhor Nosso Deus Onipotente 
Reina 
Palavras-Chave: Trono, Cordeiro, Vencer Sete, Eu vi 


Autor 


O autor se refere a si mesmo quatro vezes como “João” (1.1,4,9; 
22.8). Ele era tão bem conhecido por seus leitores e sua autoridade es- 
piritual era tão amplamente reconhecida que ele não precisou estabe- 
lecer suas credenciais. A antiga tradição eclesiástica atribui 
unanimemente este livro ao apóstolo João. 


Antecedentes e Data 


As evidências em Apocalipse indicam que foi escrito durante um pe- 
ríodo de extrema perseguição aos cristãos, que possivelmente tenha 
começado com Nero depois do grande fogo que quase destruiu Roma, 
em julho de 64 d.C., e continuou até seu suicídio, em junho de 68 d.C. 
Segundo essa visão, portanto, o livro foi escrito antes da destruição de 
Jerusalém em setembro de 70 d.C., e é uma profecia autêntica sobre o 
sofrimento contínuo e perseguição dos cristãos, que tornou-se bem 
mais intensa e severa nos anos seguintes. Com base em declarações 
isoladas pelos patriarcas da Igreja Primitiva, alguns intérpretes datam o 
livro perto do final do reino de Domiciano (81-96 d.C.), depois de João 
ter fugido para Efeso. 


Ocasião e Objetivo 


Sob a inspiração do Espírito e do AT, João sem dúvida vinha refle- 
tindo os acontecimentos horripilantes que ocorriam em Roma e em 
Jerusalém quando ele recebeu “a profecia” do que estava para acon- 
tecer — a intensificação do conflito espiritual confrontando a Igreja 
(1.3), perpetrada pelo estado anticristão e numerosas religiões anti- 
cristãs. O objetivo desta mensagem era fornecer estímulo pastoral 
aos cristãos perseguidos, confortando, desafiando e proclamando a 
esperança cristã garantida e certa, junto com a garantia de que, em 
Cristo, eles estavam compartilhando o método soberano de Deus de 
superar totalmente as forças do mal em todas suas manifestações. O 
Apocalipse também é um apelo evangelístico a todos aqueles que es- 
tão atualmente vivendo no reino das trevas para entrar no Reino da 
Luz (22.17). 


Conteúdo 


A mensagem central do Apocalipse é que "Deus Todo-poderoso 
reina” (19.6). Este tema foi validado na história devido à vitória do Cor- 
deiro, que é “o Senhor dos senhores e o Rei dos reis” (17.14). 

Entretanto, aqueles que seguem o Cordeiro estão envolvidos em 
um conflito espiritual contínuo e, sendo assim, o Apocalipse fornece 
um maior discernimento quanto à natureza e tática do Inimigo (Ef 
6.10-12). O dragão, frustrado por sua derrota na cruz e pelas conse- 
quentes restrições impostas sobre sua atividade, e desesperado para 
frustrar os propósitos de Deus perante seu destino inevitável, desen- 
volve uma trindade forjada a "fazer guerra” com os santos (12.17). A 
primeira “besta” ou monstro simboliza a realidade do governo anti- 
cristão e poder político (13.1-10,13); e a segunda, a religião anti- 
cristã, a filosofia, e a ideologia (13.11-17). Juntos, eles formam a 
sociedade, comércio e cultura secular cristã definitivamente enga- 
nosa e sedutora, a prostituta Babilônia (caps. 17—18}, composta da- 
queles que “habitam a terra”. Eles, portanto, possuem a “marca” do 
monstro, o seus nomes não estão registrados no “Livro da Vida do 
Cordeiro”. O dragão delega continuamente seu poder restrito e auto- 


ridade aos monstros e seus seguidores a fim de enganar e desanimar 
qualquer pessoa do propósito criativo-redentor de Deus. 

OBSERVAÇÃO: Se você ainda não leu o artigo “Estudando o Livro do 
Apocalipse”, que é imediatamente anterior a essa introdução, é impor- 
tante fazê-lo. 


Aplicação Pessoal 


Deus criou as ordens da comunidade, isto é, o casamento e a famí- 
lia, a atividade econômica, o governo e o Estado (ver Rm 13.1-7; 1Tm 
2.1-2). Satanás, incapaz de criar qualquer coisa, tenta os outros a dis- 
torcer e abusar do que Deus criou. Os cristãos devem discernir se um 
governo está funcionando sob autoridade divina ou como uma autori- 
dade divina. Quando for o último caso, os cristãos devem orar, suportar 
corajosamente e aceitar pacientemente as conseguências de obede- 
cer a Deus, cuja.imagem e selo eles possuem (ver Mc 12.16-17; At 
4.19). Eles devem agir assim confiando que, depois de seus vários so- 
frimentos, reinarão com ele. 

Por trás das aparências de pompa e poder do mundo, há a realidade 
da absoluta soberania do Senhor Deus que é o Cordeiro, que garante o 
destino definitivo do pecado e do mal. Deus está utilizando todas as for- 
ças do mal, todas as conseguências do pecado, mesmo o sofrimento 
de seus santos, para realizar seus próprios objetivos. Os crentes que 
enfrentam perseguição precisam saber que seus sofrimentos não são 
sem sentido e serão definitivamente vingados. O principal objetivo da 
esperança e coragem cristã é a certeza de que o inimigo foi derrotado e 
arruinado, e que os seguidores do Cordeiro não estão lutando uma ba- 
talha perdida. Ele já venceu, e portanto, eles podem e serão vencedo- 
res! 


Forma Literária 


Depois de um prefácio, o Apocalipse começa (1.4-7) e termina 
(22.21) como uma carta típica do NT. Embora contenha sete cartas 
para sete igrejas, está claro que cada membro deve “ouvir” a mensa- 
gem a cada uma das igrejas (2.7,11,17,29; 3.6,13,22), bem como a 
mensagem do livro inteiro (1.3; 22.16), a fim de que possam obedecer- 
lhe (1.3; 22.9). Dentro desta carta está “a profecia” (1.3; 10.11; 19.10; 
22.6-7,10,18-19). De acordo com Paulo, “o que profetiza fala aos ho- 
mens para edificação, exortação [estímulo] e consolação” (1Co 14.3). 
O profeta fala a Palavra de Deus como um chamamento à obediência 
na situação presente e na situação futura imediata, tendo em vista o 
futuro definitivo. Essa profecia não deveria ser selada (22.10) por ser 
relevante aos cristãos de todas as gerações. 


Método de Comunicação 


João recebeu essas profecias através de uma série de visões vivi- 
das contendo imagens simbólicas e números que ecoam aqueles en- 
contrados nos livros proféticos do AT. João registra essas visões na 
ordem cronológica na qual as recebeu, muitas das quais retratam os 
mesmos acontecimentos através de diferentes perspectivas. Entre- 
tanto, ele não fornece uma ordem cronológica na qual determinados 
acontecimentos históricos devem acontecer. Por exemplo, Jesus nas- 
ceu no cap. 12, é exaltado no cap. 5 e está caminhando em meio às 
suas igrejas no cap. 1. A besta que ataca as duas testemunhas no cap. 
12 não é trazida à existência até o cap. 13. João registra uma série de 
visões sucessivas, e não uma série de acontecimentos consecutivos. 


APOCALIPSE 


1344 


O Apocalipse é um quadro cósmico — uma série de quadros vivos 
coloridos, elaborados, acompanhados e interpretados por oradores e 
cantores celestiais. A palavra falada é prosa elevada, mais poética do 
que nossas traduções indicam. A música é semelhante a uma cantata. 
Repetidamente são introduzidos temas, mais tarde reintroduzidos, 
combinados com outros temas e desenvolvidos. 

Toda a mensagem é “notificada” (1.1). Há um segredo para a com- 
preensão das visões, todas as quais contêm linguagem figurativa que 
aponta para as realidades espirituais em e por trás da experiência his- 
tórica. Os sinais e símbolos são essenciais porque a verdade espiritual 
e a realidade invisível deve sempre ser comunicadas a seres humanos 
através de seus sentidos. Os símbolos apontam para o que é definitiva- 
mente indescritível. Por exemplo, o relato de gafanhotos demoníacos 
do abismo (9.1-12) cria uma impressão vívida e horripilante, mesmo 
que os mínimos detalhes não tenham a intenção de ser interpretados. 


Cristo Revelado 


Quase todos os títulos usados em várias partes do NT para descre- 
ver a natureza divino-humana e a obra redentora de Jesus são mencio- 
nados pelo menos uma vez no Apocalipse, que, junto com uma série de 
títulos adicionais, nos fornecem uma revelação multidimensional da po- 
sição presente, do ministério contínuo e da vitória definitiva do Cristo 
exaltado. 

Embora o ministério terreno de Jesus seja condensado entre sua 
encarnação e ascensão em 12.5, o Apocalipse afirma que o Filho de 
Deus, como o Cordeiro, terminou completamente sua obra de reden- 
ção (1.5-6). Através de seu sangue, os pecadores foram perdoados, 
purificados (5.6,9; 7.14; 12.11), liberados (1.5) e fizeram reis e sacer- 
dotes (1.6; 5.10). Todas as manifestações resultantes de sua vitória 
aplicada baseiam-se em sua obra terminada na cruz; portanto, Satanás 
foi derrotado (12.7-12) e preso (20.1-3). Jesus ressuscitou dos mortos 
e foi entronado como Soberano absoluto sobre toda a criação (1.5; 
2.27). Ele é o "Rei dos reis e o Senhor dos senhores” (17.14; 19.16) e 
deve receber a mesma adoração que recebe Deus, o Criador (5.12-14). 

O único que é “digno” para executar o propósito eterno de Deus é o 
“Leão de Judá”, que não é um Messias político, mas um Cordeiro 
morto (5.5-6). “O Cordeiro” é seu título primário, utilizado vinte e oito 
vezes em Apocalipse. Como aquele que conquistou, ele tem a legítima 
autoridade e poder de controlar todas as forças do mal e suas conse- 
quências para seus propósitos de julgamento e salvação (6.1—7.17). 
O Cordeiro está no trono (4.1—5.14; 22.3). 

O Cordeiro, como “um semelhante ao Filho do Homem”, está sem- 
pre no meio de seu povo (1.9—3.22; 14.1), cujos nomes estão regis- 
trados em seu livro da vida (3.5; 21.27). Ele os conhece intimamente; e 


com um amor incomensuravelmente sagrado, ele cuida, protege, disci- 
plina e os desafia. Eles compartilham totalmente sua vitória presente e 
futura (17.14; 19.11-16; 21.1-—22.5), bem como a “ceia das bodas” 
(19.7-9; 21.2) presente e futura. Ele habita neles (1.13), e eles habitam 
nele (21.22). 

Como “um semelhante ao Filho do Homem”, ele também é o Senhor 
da colheita final (14.14-20). Ele derrama sua ira em julgamento sobre 
Satanás (20.10), seus aliados (19.20; 20.14] e sobre os espiritual- 
mente “mortos” (20.12,15) — todos aqueles que escolheram “habitar 
na terra” (3.10). 

O Cordeiro é o Deus que está chegando (1.7-8; 11.17; 22.7,20) para 
consumar seu plano eterno, para completar a criação da nova comuni- 
dade de seu povo em “um novo céu e uma nova terra” (21.1) e restau- 
rar as bênçãos do paraíso de Deus (22.2-5). O Cordeiro é a meta de 
toda a história (22.13). 


O Espírito Santo em Ação 


A descrição do Espírito Santo como “os sete Espíritos” de Deus (1.4; 
3.1; 4.5: 5.6) é distinta no NT. O número sete é um número simbólico, 
qualitativo, comunicando a idéia de algo completo e, quando relacio- 
nado a Deus, a idéia de perfeição. Portanto, o Espírito Santo é manifes- 
tado em termos de perfeição de sua atividade dinâmica, complexa. As 
“sete lâmpadas de fogo” (4.5) sugerem seu ministério iluminador, puri- 
ficador e energizador. O fato de os sete espíritos estarem diante do 
trono (1.4; 4.5) e serem simultaneamente os olhos do Cordeiro (5.6) 
significa a trindade una essencial de Deus que se revelou como Pai, Fi- 
lho e Espírito Santo. Trata-se de um “habitar” mútuo de Pessoas sem 
dissolver as distinções de ser e funções essenciais. 

Cada uma das mensagens para as sete igrejas é do Senhor exal- 
tado, mas os membros individuais são incitados a ouvir “o que o Espí- 
rito diz” (caps. 2—3). O Espírito diz somente o que o Senhor Jesus diz. 

Portanto, o Espírito é o Espírito da profecia. Cada profecia genuína é 
inspirada pelo Espírito Santo e presta testemunho a Jesus (19.10). As 
visões proféticas são comunicadas a João somente quando ele está 
“no Espírito” (1.10; 4.2; 21.10). O conteúdo dessas visões não é nada 
menos do que a “Revelação de Jesus Cristo” (1.1). 

Toda a profecia genuina exige uma resposta. “O Espírito e a esposa 
dizem: Vem!” (22.17). Todos ouvem ou se recusam a ouvir esse apelo. 
O Espírito está operando continuamente em e através da Igreja para 
convidar a entrar aqueles que permanecem fora da Cidade de Deus. 
Apenas mediante a habilitação do Espírito é permitido que a esposa 
testemunhe e “suporte pacientemente”. Portanto, o Espírito penetra na 
experiência atual daqueles que ouvem com o antegozo do cumpri- 
mento futuro do Reino. 


Esboço de Apocalipse 


Prólogo 1.1 
|. As cartas às sete igrejas 1.9—3.22 
A. O cenário: um semelhante ao Filho do Homem 1.9-20 
B. As cartas 2.1—3.22 
Il. Os sete selos 4.1—8.1 
A. O cenário 4.1—5.14 
1. Otrono de Deus 41-11 
2. O Cordeiro e o livro 9.114 
B. Os selos 61—8.1 
1. Primeiro selo: cavalo branco 6.1-2 
2. Segundo selo: cavalo vermelho 6.3-4 
3. Terceiro selo: cavalo preto 6.5-6 
4. Quarto selo: cavalo amarelo 6.7-8 
5. Quinto selo: almas sob o altar 6.9-11 
6. Sexto selo: catástrofe cósmica 6.12-17 
a. Primeiro interlúdio: 144.000 selados 7.1-8 
b. Segundo interlúdio: uma grande multidão 7.917 


7. Sétimo selo: silêncio no céu 8.1 
IH. As sete trombetas 8.2—11.18 
A. O cenário: o altar dourado 8.2-6 
B. As trombetas 8.7— 11.18 
1. Primeira trombeta: terra 8.7 
2. Segunda trombeta: mar 8 8-9 
3. Terceira trombeta: rios 8.10-11 
4. Quarta trombeta: sol 8.12 
5. Quinta trombeta: primeira desgraça — gafanhotos 
demoníacos 8.13—9.12 
6. Sexta trombeta: segunda desgraça — cavalaria 9. 13-21 
a. Primeiro interlúdio: o pequeno pergaminho 10.1-11 
b. Segundo interlúdio: duas testemunhas 11.1-14 
7. Sétima trombeta: terceira desgraça — vozes no céu 11.15-18 
IV. Os sete sinais 11.19—15.4 
A. O cenário: a arca do concerto 11.19 
B. Os sinais 12.1—15.4 
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1. A mulher, o dragão, o filho, Miguel 12.117 
2. À besta do mar 13.1-10 
3. A besta da terra 13.11-18 
4. O Cordeiro e os 144.000 14.1-5 
5. Quatro proclamações 14.6-13 
6. A colheita final 14.14-20 
7. Os sete anjos e o cântico do Cordeiro 15.1-4 
V. As sete taças 15.5—16.21 
A. O cenário: o templo do testemunho 15.5—16.1 
B. As sete taças 16.2-21 
1. Primeira taça: terra 16.2 
2. Segunda taça: mar 16.3 
3. Terceira taça: rios 16.4-7 
4. Quarta taça: sol 16.8-9 
5. Quinta taça: trono da besta 16.10-11 
6. Sexta taça: Eufrates 16.12 
(Interlúdio: três espíritos impuros) 16.13-16 
7. Sétima taça: as cidades das nações 16.17-21 
VI. Os sete espetáculos 17.1—20.3 
A. O cenário: um deserto 17.1-3 
B. Os espetáculos 17.3—20.3 
1. Uma mulher em uma besta escarlate 17.3-5 


2. O mistério da mulher e da besta 17.6-18 
3. Sete vozes: a queda da Babilônia 18.1-—19.10 
4. Rei dos reis e Senhor dos senhores 19.11-16 
5. A ceia do grande Deus 19.17-18 
6. A guerra 19.19-21 
7. Satanás preso 20.1-3 
VII. As sete visões da consumação 20.4—22.5 
A. O cenário 20.4-10 
1. Vivendo e reinando com Cristo 20.4-6 
2. Satanás libertado para enganar 20.7-10 
B. As cenas 20.11—22.5 
1.0 grande trono branco 20.11 
2. O último julgamento 20.12-15 
3. O novo céu e a nova terra 21.1 
4. A nova Jerusalém 21.2-8 
5. A esposa do Cordeiro 21.9-21 
6. A luz da presença de Deus 21.22-27 
7. A recuperação do paraíso 22.1-5 
Epílogo 22.6-21 
A. Sete testemunhas de confirmação 22.6-17 
B. Advertência final e garantia 22.18-20 
C. Bênção 22.21 


Título e assunto do livro Capítulo 1 20 qual testificou da palavra ĉde Deus, e do *teste- 
Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu o munho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto. 
apara mostrar aos seus *servos as coisas que bre- |2216* Ver PC em 3 Bem-aventurado “aquele que lê, e os que ouvem 
vemente devem acontecer; e pelo seu anjo as enviou |  Ap195. as palavras desta *profecia, e guardam as coisas que 
e as notificou a João, seu servo, nela estão escritas; porque o tempo está próximo. 
| A 
Si DINÂMICA DO REINO TT “Dedicação às sete igrejas da Ásia 
1.1 Jesus e os anjos. Jesus tinha estreita ligação com os 2b 1Co 16; 4 João, às'sete igrejasique estao na Asia Graça e 
anjos. Ap 1.1 revela que ele comissiona seus anjos a cumprir | Ap 8.9; 12.17: paz seja convosco da parte daquel equer Eque era, € 
suas ordens. Um anjo foi usado para anunciar a chegada do | 1401.1 *VerPC | que há de vir, e da dos sete Espíritos que estão diante 
nascimento de Jesus à Virgem Maria e a seu esposo, José | mh 19.35. | do seu trono; 
(Le 1.26; Mt 1 20). Os anjos também presenciaram o nasci- | p 74,16,11: 5 e da parte de Jesus Cristo, “que é a fiel testemunha, 


mento de Jesus e o anunciaram aos pastores (Lc 2.8). Eles o 


Rm 13.11; Tg 5.8; | 
| 1Pe 4.7; Ap 22.10 | 


o primogênito dos mortos e o príncipe dos reis da terra. 


protegeram da ira ciumenta de Herodes (Mt 2.13,22); mais * Ver PC | — 
tarde, ao final de seu jejum de 40 dias, ministraram paraelee | em11s5.20. | PALAVRA-CHAVE 00 
o fortaleceram (Mt 4.11). 4 d Èx 3.14; | æ 1.5 testemunha, martus, Strong 3144: Comparar com 

Durante sua luta agonizante na noite em que ele foi traído, Jo 1.1; Zc 3.9; | “martir” e “martírio”. Alguém que testifica a verdade que viu, 
um anjo fortaleceu Jesus na preparação para a cruz (Lc | 5 ia ja | Uma testemunha, alguém que tem conhecimento de um fato 
22.43). Essas criaturas celestiais estavam presentes na res- TITE 13 e pode dar informações a respeito. À palavra em sinão impli- 
surreição (Mt 28.2) e ascensão (At 1.10) de Jesus, Finalmen- 1Co 15.20; ca morte, mas muitas das testemunhas do séc. | deram suas 
te, Jesus voltará “na glória de seu Pai, com os seus anjos” | C) 1.18; Ef 1.20, | vidas, resultando que a palavra passou a denotar um mártir, 
(Mt 16.27), e nós o encontraremos no ar (1Ts 4.16-17). Jo 13.34; 15.9; alguém que testemunha em nome de Cristo através da pró- 

(Èx 3.2,4/Ap 12.7,9) M.H. | GI ea mae pria morte (At 22.20; Ap 2.13; 17.6). 
0i. 


1.1 Revelação traduz a palavra grega apokalypsis, uma descoberta ou 
exposição de uma realidade que não tinha sido percebida anteriormente. 
Essa revelação veio de Deus através de Jesus Cristo, cuja posição e 
obra passada, presente e futura são o conteúdo da revelação, comunica- 
da a João por um anjo (ver 22.16). O propósito deste livro é mostrar aos 
seus servos, verdadeiros crentes de todos os séculos, o que deve acon- 
tecer entre a primeira e a segunda vinda de Jesus. Os acontecimentos 
ocorrerão brevemente (2.5,16; 3.11; 11.14; 22.6-7,12,20), significando 
que podem acontecer a qualquer momento. Toda a mensagem deve ser 
notificada (revelada). Trata-se de uma solução para a compreensão das 
visões, todas as quais contêm simbolos apontando para as realidades 
espirituais em e por trás de nossa experiência histórica. 


1.2 João foi uma verdadeira testemunha em sua vida e pregação (ver 

1.4,9; 21.2; 22.8) e, agora, neste livro, tanto no que a palavra de Deus 

eua para os homens quanto ao testemunho de Jesus ao Pai e à 
erdade. 


1.3 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


1.3 A primeira das sete bênçãos (ver 14.13; 16.15; 19.9; 20.6; 
22.1,14) implica em ler em voz alta a um grupo de cristãos que, em se- 
guida, espera-se que obedeçam às palavras desta profecia. Como o 
tempo estar próximo, o chamamento à obediência se torna urgente, 
não sendo uma referência a um período histórico preciso. 


1.4 João está escrevendo para sete igrejas reais na província romana 
da Ásia, que representam todas as igrejas locais de cada século. As 
bênçãos que ele pronuncia têm sua fonte no Deus Triúno. O Pai é des- 
crito em termos de sua natureza eterna (ver Ex 3.14). Os sete Espíri- 
tos retratam o Espírito Santo em sua atividade dinâmica complexa e 
perfeita. Ver Introdução a Apocalipse: o Espírito Santo em Ação. 


1.5 Jesus é apresentado em termos de seu sacrifício de redenção, sua 
ressurreição e seu Reino eterno. Jesus, como o Rei-Messias, é um 
tema principal de Apocalipse. 


Fastar Digital 
Elifizanda e”, 
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Aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou en no, uma agressiva batalha de oração e a expectativa das 
dos nossos pecados, Hb 1321: obras milagrosas de Deus (2Co 10.3-5; Ef 6.10-20; 1Co 2.4). 
6 e nos fez 'reis e sacerdotes para Deus e seu Pai,a | 1pe411:511 | Entretanto, essa autoridade só é completamente realizada 

ele, *plória e *poder para todo o sempre. Amém! n a a no dia de Pie pe e dle exercemos 0 n 
r x o 2.11. Ver cio de “sacerdotes”. Alguns tradutores lêem “um reino de 
S DINAMICA DO REINO z em 1Tm 6.16. sacerdotes”, parade que o dominio somente é eficaz 
w ADORAÇÃO E O REINO quando a missão sacerdotal é atendida com fé. O louvor é 

1.5-6 Adoração e louvar. No início de Apocalipse, João se fundamental para o avanço do Reino. O poder do crente pe- 
apresenta como um irmão e companheira na batalha que to- rante o trono de Deus, louvando o Cordeiro e exaltando no 
dos enfrentamos (v. 9). Suas palavras “no Reino, e na paciên- | Espírito Santo de adoração, é poderosamente desconcer- 
cia de Jesus Cristo” apontam para os fatos duais do triunfo tante para o Adversário. Ver Ex 19.5-7; SI 22.3. 

presente do Reino de Cristo e da presença contínua do mal e (S193.2/1Pe 2.9) J.W.H. 
conflito que exigem a paciência da Igreja nos avanços do Rei- 

no entre e através de nós. Ao prefaciar as arenas mais amplas 7 Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, 
da profecia prestes a ser revelada, João cita duas verdades Saté os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos 
atuais: 1) Nós, os redimidos de Cristo, somos amados e purifi- da terra se lamentarão sobre ele. Sim! Amém! 

cados de nossos pecados — um estado presente (v. 6).2) | 790713: 8 Eu sou ”o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim, diz 

Nós, através de seu glorioso domínio, fomos designados “reis | Mt 24.30; 26.64: | o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-po- 

e sacerdotes” perante Deus — também um chamamento pre- | At 1.11; Ze 12.10; deroso 

sente. Sendo assim, essas situações duais oferecem uma Jo 19.37 Š 

perspectiva de nossa autoridade e dever e como podemos 8 h Is 41.4; 44.6; Y É ; 

avançar com mais eficácia no Reino de Deus. 48.12;Ap28: | João em Patmos. A visão de Jesus glorificado. 

a A : ; 21.6; 22.13 Mensagem às igrejas da Ásia 
Em primeiro lugar, dizemos que somos reis no sentido de | gif 0 17:44; E as: gr Asl 

que, perante o Rei dos reis, somos a nova linhagem — os | 3Tm18:212 9 Eu, João, que também sou vosso irmão e compa- 

renascidos, a quem Deus delegou autoridade para estender Rm817 | nheiro na aflição, e no Reino, 'e na paciência de Jesus 

e administrar os poderes de seu domínio. Isso, é claro, en- | 107411010; | Cristo, estava na ilha chamada Patmos, por causa da 

volve testemunhos fiéis ao evangelho no poder do Espírito e | 1Co 12.2; Ap 4.1- | palavra de Deus e pelo testemunho de Jesus Cristo. 

serviço dedicado à humanidade no amor de Deus. Mas tam- aos ua 10 Eu fui arrebatado /em espírito, no dia do Senhor, e 

bém envolve o confronto com os poderes sombrios do infer- ATT. i (0162 | ouvi detrás de mim uma grande voz, como de trombeta, 


1.6 O sacrifício de Jesus deu a todos os crentes os privilégios que per- 
tenciam a Israel no passado (ver Ex 19.6; 29.1-9; 1Pe 2.9-10). Nos fez 
reis e sacerdotes é claramente uma referência à função do crente 
agora, no presente, em testemunha e adoração (ver 5.10). 


1.7 A volta do Senhor será real, pessoal e visivel (ver At 1.911). Nuvens (Dn 
7.13) simbolizam a presença, proteção e liderança de Deus. Entretanto, a ên- 
fase aqui é na vinda do Senhor em julgamento (ver Zc 12.10; Mt 24.30). 


1.8 Deus sela a profecia com a autoridade de seu nome. O Alfa e o Ome- 
ga, a primeira e última letras do alfabeto grego, declaram que Deus é 
tudo, de À a Z, tendo controle sobre toda a história (ver Is 44.6). Sendo 
Todo-poderoso, o poder de Deus é absoluto (ver 4.8; 11.17; 15.3; 
16,7,14; 19.15; 21.22). 


1.9 João vivencia com seus leitores a aflição, ou perseguição por cac- 
sa da fé que tinham, resistindo com uma persistência paciente, que + 
uma coragem firme perante o sofrimento injusto. Entretanto, a glóriz 
do Reino está subordinada aos julgamentos envolvidos na vida cristã 
João está no exílio em Patmos, uma ilha de 16 por 10 km, localizada z 
100 km a sudoeste de Efeso no mar Egeu. Vulcânica e quase sem árvs- 
res, os romanos a usavam como colônia penal, obrigando os prisione- 
ros a trabalhar nas pedreiras de granito. O exílio de João foi resultade 
de seu testemunho fiel ao evangelho. 


1.10 Essa é a referência mais antiga na literatura cristã ao primeiro diz 
da semana como o dia do Senhor. À experiência de João em Espírito 


(4.2; 17.3; 21.10) foi a de um profeta bíblico recebendo uma revelação 


Mar Mediterrâneo 


Es 
Mar Negro 


As sete igrejas 
do Apocalipse. 

Às igrejas de sete cidades receberam. 
uma carta apocalíptica do Senhor escria 
por meio de João. Através de elogios, re- 
preensões e advertências, o povo de Deus 
foi exortado a manter-se fiel na advers- 
dade. Essas igrejas desempenharam pe- 
péis importantes na prática cristã da Ace 
Menor por causa de sua localização e~ 
uma rede de transporte, ligando diferentes 
partes da região. 
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4 que dizia: O que vês, escreve-o num livro e en- 
via-o às sete igrejas que estão na Ásia: a Efeso, e a 
Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Fila- 
déifia, e a Laodicéia. 

12 E virei-me para ver quem falava comigo. E, vi- 
rando-me, 'vi sete castiçais de ouro; 

13 e, "no meio dos sete castiçais, um semelhante 
ao Filho do Homem, vestido até aos pés de uma veste 
comprida e cingido pelo peito com um cinto de ouro. 

14 E a sua cabeça e "cabelos eram brancos como lã 
branca, como a neve, e os olhos, como chama de fogo; 

15e ?os seus pés, semelhantes a latão reluzente, 
como se tivesse sido refinado numa fornalha; e a sua 
voz, como a voz de muitas águas. 


sobrenatural. A trombeta convoca e prepara João para rece- 
ber uma mensagem momentânea. 

1.11 As sete igrejas se localizavam em uma rota romana prin- 
cipal e estão listadas na ordem na qual um mensageiro alcan- 
çaria as cidades, fazendo um movimento semicircular a partir 
de Efeso. Ver nota em 2.1—3.22. 

1.12 Os sete castiçais de ouro representavam as igrejas (v. 
20), que são as luzes em um mundo escuro. 

1.13-15 A veste do Senhor simboliza a realeza sacerdotal; os 
cabelos brancos e olhos como chama de fogo simbolizam a 
eternidade, sabedoria e onisciência; o latão reluzente sugere 


imutabilidade e onipotência; e as muitas águas representam autorida- 


de de comando. 


1.16 As sete estrelas são os mensageiros-pastores das igrejas (1.20) 
ou os anjos guardiães nomeados para as igrejas. Na sua destra cono- 
ta ser sustentado e protegido. A aguda espada de dois fios é a espa- 


121 Ap 1.20; 
Ex 25.37; Zc 4.2 
13m Ap21; 
14.14; 10.16; 
Ez 1.26; Dn 7.13; 
10.16 
1470179; 
10.6; Ap 2.18; 
19.12 
15017: 
Dn 10.6; Ap 2.18; 
14.2; 19.6; Ez 43.2 
160 Ap 1.20; 
21,12,16;3.1; 
19.15; Is 49.2; 
Ef 6.17; Hb 4.12; 
At 26.13 
17 4 Ez 1.28; 


Is 41.4; 44.5; 
48.12 * Ver PC em 
Mt 10.26. 
187 Rm69; 
Ap 4.9; 5.14; 
| S168.20 ! Gr. Hades 
| 198 Ap 1.12,16: 
21:41 
20'MI27: 
Àp 2.1; Zc 42; 
Mt 5.15; Fp 2.15 
* Ver PC em 
Mce 4.11 


16 E ele tinha na sua ?destra sete estrelas; e da 
sua boca saía uma aguda espada de dois fios; e o 
seu rosto era como o sol, quando na sua força res- 
plandece. 

17 E eu, quando o vi, “caí a seus pés como morto; e 
ele pôs sobre mim a sua destra, dizendo-me: Não *te- 
mas; eu sou o Primeiro e o Último 

18 e o que vive; ‘fui morto, mas eis aqui estou vivo 
para todo o sempre. Amém! E tenho as chaves da 
morte e do inferno. 

19 Escreve as coisas “que tens visto, e as que são, e 
as que depois destas hão de acontecer: 

20 O *mistério das sete estrelas, que viste na minha 
destra, e dos sete castiçais de ouro. As sete estrelas são 


Dni8/18/1010; [===>>> == aa 


da dele. Ver 2.12,16; 19.13,15,21; Hb 4.12. A descrição de seu 
rosto sugere glória indescritível e majestade (ver Mt 17.2). 


1.17-18 As chaves da morte do inferno: Agora Jesus é o $e- 
nhor dos domínios da vida e da morte. O poder das prerrogati- 
vas satânicas, devido à rebelião original do homem, agora é 
refreado (ver Hb 2.14-15). 


1.19 A frase que tens visto não se refere apenas à visão de 
Cristo que João acabou de testemunhar, mas antecipa visões 
que ainda acontecerão, que estarão em seu passado confor- 
me ele for escrevendo. João, portanto, registrará tanto acon- 
tecimentos presentes quanto futuros, muitos dos quais se 


repetirão através da história até o climax deste século e do tempo 


vindouro (2.1—22.21). 


A INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONAL faz três divisões cronoló- 
gicas, sugerindo que as coisas que tens visto referem-se ao pas- 
sado; 2) as que são, à era da Igreja (2.1; 3.22); 3) as que depois 


=: 3 E poe 
pa AS SETE IGREJAS DO APOCALIPSE (1.20) 
Éfeso Rejeita o mal, O amor por Cristo Praticar A árvore da vida 
(2.1-7) persevera, é paciente | não é mais as primeiras 
fervoroso obras 
Esmima Suporta o sofrimento Ser fiel até a A coroa da vida 
(2.8-11) graciosamente morte 
Pérgamo Mantém a fé em Tolera a Arrepender-se O maná escondido 
(2.12-17) Cristo imoralidade, a e uma pedra branca 
idolatria e heresias com um novo nome 
Tiatira Caridade, serviço, fé Toleram o culto A chegada Domínio sobre 
(2.18-29) e paciência são idólatra e a do julgamento; | as nações; 
maiores do que imoralidade manter a fé a estrela da manhã 
antes 
Sárdis Alguns têm Uma igreja morta Arrepender-se; | Os fiéis serão 
(3.1-6) mantido a fé fortalecer o que | honrados e 
resta vestidos de branco 
Filadélfia Persevera na fé Manter a fé Um lugar na 
(3.7-13) presença de Deus, 
um novo nome e a 
Nova Jerusalém 
Laodicéia Nenhum Indiferente. Ser zeloso Compartilhar 
(3.14-22) e arrepender-se | dotrono de Deus 
ig Joata Digital, 
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os anjos das sete igrejas, e os sete castiçais, que viste, iai (mas tu és rico), e a blasfêmia dos que se dizem ju-Bl 
são as sete igrejas. An «e | deus e não o são, mas são a sinagoga de Satanás. 
3 | Ap 29,13,19; 3.1; 10 Nada *temas/das coisas que hás de padecer. Eis 
Cartas às sete igrejas da Asia. 8.15; Jo 4.1 que o diabo lançará alguns de vós na prisão, para que 
Primeira carta, à igreja de Éfeso 5201113: | sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. 
Escreve ao anjo da igreja que está em Éfeso: “Isto PAR | 'Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida. 
diz aquele que tem na sua destra as sete estrelas, Hb 1235 11 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às. 
que anda no meio dos sete castiçais de ouro: 42ouoteupr- | igrejas: "O que vencer não receberá o dano da segun- 
2 Eu sei as tuas obras, te o teu trabalho, e a tua pa- | meiro amor * Ver | da morte. 
ciência, e que não podes sofrer os maus; e puseste à E da | 
prova os que dizem ser apóstolos fe o não são e tuos |  * Ver PC em Terceira carta, à igreja de Pérgamo 
achaste mentirosos; Mt3.2. Ver PC em 12 E ao anjo da igreja que está em Pérgamo escreve: 
3e sofreste e tens paciência; e trabalhaste pelo Er o “Isto diz aquele que tem a espada aguda de dois fios: 
meu nome “e não te cansaste. 79 n 11.15; 13 Eu sej as tuas obras, e onde habitas, “que é onde A 
4 Tenho, porém, contra ti que *deixaste 2a tua pri- 13945: | está o trono de Satanás; e reténs o meu nome e não 
meira caridade. Ap3.5,13,22; 
5 Lembra-te, pois, de onde caíste, e *arrependete, | 139; 722.14 PALAVRA-CHAVE 
e pratica as primeiras obras; “quando não, *breve- Entes | 2.9 pobreza, ptocheia; Strong 4432: De um radical 
mente a ti virei e tirarei do seu Jugar o teu castiçal, se que significa “agachar-se”. A palavra indica um estado de 
não te arrependeres. = l pobreza miserável, necessidade, indigência. No NT, descre- 
6 Tens, porém, isto: que aborreces as obras dos ni- | ym aT Ee (Co rala que Pla Frita E (0082) é 
colaitas, 'as quais eu também aborreço. Rm 2.17,28:29; mê Ena dean ATA 
d E EEES ; a extrema necessidade da igreja de Esmima (Ap 2.9). 
7 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às 9.6; Ap 3.9 
igrejas: Ao que vencer, *dar-lhe-ei a comer da árvore Ea PALAVRA-CHAVE 
da vida que está no meio do paraíso de Deus. 791.12:Ap3.11; | 2.10 testados, peirazo; Strong 3985: Comparar com “empí- 
139*VerPCem | rico”. Explorar, testar, tentar, ensaiar, provar, esforçar-se, se- 
Segunda carta, à igreja de Esmirna Mt 10.26. duzir. A palavra descreve a provação da lealdade, força, 
8E ao anjo da igreja que está em Esmirna escreve: | 117 Ap 20.14; | “opiniões, disposição, condição, fé, paciência ou caráter do 
Isto diz o Primeiro e o Último, que foi morto e reviveu: |12n Ap116:22| crente. Peirazo determina que caminho uma pessoa está se- 
9 Eu sei as tuas obras, e tribulação, e pobreza | 1304029 | guindo e qual a índole dela. 


destas hão de acontecer, a assuntos após o término da era da 
Igreja (4.1-—22.5). 


2.1—3.22 As sete igrejas mencionadas eram igrejas reais nas cidades 
mencionadas. Elas representam todas as igrejas daquela época, bem 
como as igrejas de todas as gerações subsequentes. As cartas devem 
ser interpretadas histórica, pastoral e praticamente, com aplicação 
imediata instruindo aquelas sete igrejas asiáticas; com aplicação con- 
tínua a todas as igrejas locais por toda a história da igreja, mostrando 
discernimento a respeito de onde elas se situam espiritualmente pe- 
rante o Senhor; e com a aplicação pessoal contínua, exortando o indivi- 
duo para ser um vencedor. À estrutura das cartas apresenta um padrão 
sétuplo: 1) Uma comissão para o mensageiro da igreja nomeada; 2) 
Uma descrição do caráter de Cristo; 3) Uma recomendação, com exce- 
ção de Sardes e Laodicéia; 4) Uma censura, com exceção de Esmirna 
e Filadélfia; 5) Uma correção com várias imperativos; 6) Um desafio re- 
petido sete vezes. Começando com a quarta carta, o desafio segue a 
promessa de aliança; 7) Uma promessa de aliança, que é uma faceta 
do próprio Cristo e é um dom para cada membro do corpo de Cristo. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Os dispensacionalis- 
tas vêem uma aplicação profética nas cartas, sugerindo que elas 
também ressaltam sete estágios da história da Igreja, culminando 
com os dois estágios no final dos tempos vistos nas igrejas de Fila- 
délfia e Laodicéia. 


2.1-7 Éfeso: Uma igreja ortodoxa e não dedicada na primeira cidade 
da Ásia proconsular (ver At 19—20) e, de acordo com a tradição, a re- 
sidência de João antes e depois de sua prisão em Patmos. 


2.4 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


2.4 A vitalidade espiritual que surge da caridade pelo Senhor degene- 
rou para uma rotina ortodoxa. 


2.5 À ti virei é um tempo presente, referindo-se não à segunda vinda, 
mas a uma vinda espiritual em bênção ou em julgamento. Tirarei do 
seu lugar o castiçal; Uma congregação pode continuar a existir sem 
ser a luz na escuridão. 


2.6 O nome nicolaítas é simbólico, significando "Conquistando a Laici- 


dade”. Aparentemente, esse grupo reivindicava algum tipo de padrão 
superior que permitia a idolatria e a imoralidade (ver 2.14-15). 


2.7 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


2.7 Ao que vencer é terminologia militar, sugerindo combate contra as 
forças do Mal (ver Ef 6.10-18). Todos os crentes são vencedores, mas 
aqueles que se mantêm fiéis em meio à perseguição e erro doutrinal 
dão prova de sua fé. Essa é a ênfase primária de Apocalipse. À árvore 
da vida simboliza a sustentação espiritual para manter a vida eterna. 
Paraíso é uma palavra persa para jardim, que era usada para designar 
o jardim celeste de Deus (Lc 23.43). O simbolismo sugere a perfeita 
comunhão que Deus e a humanidade desfrutavam no Eden antes do 
pecado original. 


2.8-11 Esmirna era uma igreja pobre e perseguida localizada em uma 
bela cidade de grandeza comercial e opulência, com uma grande popu- 
lação judaica. 

2.9-10 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 
2.9 Apesar de os cristãos serem pobres, provavelmente devido a um 
boicote econômico, eles eram espiritualmente ricos. À oposição dos 
judeus tornou a vida particularmente difícil para os cristãos ali. Embora 
seu título oficial fosse “congregação do Senhor” (ver Nm 16.3), os ju- 
deus hostis e infiéis tinham se tornado sinagoga de Satanás. Agora, a 
“congregação do Senhor” é a igreja. 

2.10-11 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 
2.100 diabo (que significando “caluniador”) está por trás dos persegui- 
dores, Dez dias simboliza um período de tempo relativamente curto (ver 
Dn 1.12). Coroa da vida: A alegria da vida eterna dada a um vitorioso. 
2.11 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 

2.11 A segunda morte é a separação eterna de Deus (ver 20.6,14-15; 
21.18; On 12.2; Jo 5.29). 

2.12-17 Pérgamo era uma igreja doutrinalmente comprometedora da 
cidade mais antiga da província e a sede oficial do governo romano. 
2.13 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


2.13 O trono de Satanás pode se referir a um altar de 60 m de altura 
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APOCALIPSE 2, 3 


negaste a minha fé, ainda nos dias de Antipas, minha | 


fiel *testemunha, o qual foi morto entre vós, onde Sa- 
tanás habita. 

14 Mas umas poucas coisas tenho contra ti, porque 
tens lá os que seguem a doutrina de Balaão, "o qual 


ensinava Balaque a lançar *tropeços diante dos filhos | 
de Israel para que comessem dos sacrifícios da idola- | 


tria e se *prostituíssem. 


15 Assim, tens também os que seguem a doutrina | 


dos nicolaítas, o que eu aborreço. 

16 Arrepende-te, pois; quando não, em *breve vi- 
rei a tie contra eles batalharei com a espada da mi- 
nha boca. 

17 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às 
igrejas: Ao que vencer darei eu a comer do maná es- 
condido e dar-lhe-ei uma pedra branca, 'e na pedra 
um novo nome escrito, O qual ninguém conhece se- 
não aquele que o recebe. 


Quarta carta, à igreja de Tiatira 

18 E ao anjo da igreja de Tiatira escreve: Isto diz o 
Filho de Deus, “que tem os olhos como chama de fogo 
e os pés semelhantes ao latão reluzente: 

19 Eu conheço as tuas obras, e 7a tua caridade, e o 
teu serviço, e a tua fé, e a tua paciência, e que as tuas 
últimas obras são mais do que as primeiras. 

E] 20 Mas tenho contra ti o tolerares que Jezabel, 'mu- 
lher que se diz profetisa, ensine e engane os meus 
servos, para que se *prostituam e comam dos sacrifi- 
cios da idolatria. 

21 E dei-lhe tempo “para que se arrependesse da 
sua prostituição; e não se arrependeu. 

22 Eis que a porei numa cama, e sobre os que adul- 
teram com ela virá grande tribulação, se não se arre- 
penderem das suas obras. 

23 E ferirei de morte a seus filhos, "e todas as igre- 
jas saberão que eu sou aquele que sonda as mentes e 


n1 — O a 


em honra a Zeus ou ao fato de que Pérgamo era o centro da 
adoração ao imperador. Além disso, a cidade era o centro da 
adoração de Asclépio, o deus da medicina, cujo símbolo era 
uma serpente, que, para Cristo, simboliza Satanás. Antipas 


foi, evidentemente, o primeiro cristão da Asia a ser martirizado | 


por sua fé. 


2.14-15 A doutrina de Balaão e a dos nicolaítas eram ensi- 
namentos que seduziam o povo de Deus à idolatria e imorali- 
dade (ver 2.6,20; Nm 22—24; 25; 31.15-16; At 15.28-29; 1Co 
10.27-29). 


2.14 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


2.16 O Senhor purificará a Igreja com sua palavra de julgamento. 


*VerPCem | os corações. *E darei a cada um de vós segundo as 

14 a 414; | VOssas obras. 

2513116 24 Mas eu vos digo a vós e aos restantes que estão 

2Pe2.15:Jd 11; | em Tiatira, a todos quantos não têm esta doutrina e 

At 15.29: 1C0 8.9- | não conheceram, como dizem, as profundezas de Sa- 

WORA EY tanás, “gue outra carga vos não porei. 

Mt1623 VerPc | 25 Mas o que tendes, #retende-o até que eu venha. 
emAp172. | 26 E ao que vencer te guardar até ao fim as minhas 
169/5114 | obras, eu lhe darei poder sobre as nações, 

21828 Ap 116: | 27e com vara de ferro “as regerá; e serão *quebrad 
191521: 214 gerá; e serão *quebradas 
* Ver PC em como vasos de oleiro; como também recebi de meu Pai, 

Ap 22.20. | 28 dar-lhe-ei a estrela da manhã. 
17 f P 29 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às il 
1854p1.1415;| !Brejas. 
22 
19 30u 0 teu Quinta carta, à igreja de Sardes 
20 INR 3 E ao anjo da igreja que está em Sardes escreve: 
21.25: 2Rs 97: Isto diz o que tem os sete Espíritos “de Deus e as 
Êx 34.15; sete estrelas: 
At 15.20,29; Eu sei as tuas obras, "que tens nome de que vives e 
a ia estás morto. 
A 2 Sê vigilante e confirma o restante que estava para 
21v Rm24; | morrer, porque não achei as tuas obras perfeitas diante 
Ap 9.20 de Deus. 

23v18m167: | — 

1Cr 28.9; 29.17; | | Z PALAVRA-CHAVE 

2Cr 6.30; Is 7.8; pe 2.23 corações, kardia; Strong 2588: De uma palavra 

de radical que significa “estremecer” ou “palpitar” (comparar 

Ät E Rm 827 | com “cardíaco”. O órgão físico do corpo, o centro da vida fí- 

x S}62.12: sica, o centro da vida pessoal de alguém (tanto físico quanto 

Mt 16.27: Rm 2.6: | espiritual), o centro da personalidade de alguém, o centro de 
1C05.10; 616.15; | toda a atividade mental e moral, contento elementos racio- 
Ap 20.12 fou pes-| nais e emocionais. É o centro dos sentimentos, desejos, ale- 
$ a gria, dor e amor. Também é o centro do pensamento, 

r At 15.28 compreensão e vontade. O coração humano é o lugar onde 
25a Ap311 ; ae E 
26% 0629 | habitam o Senhor e o Espírito Santo. No v. 23, o Senhor onis- 

1J03.23:Mt19.28;| ciente enxerga a parte mais interna, onde são tomadas todas 
Le 22.29:30; as decisões a seu respeito. 
1Co 6.3; Ap 3.21; 
27csiz89: | de idolatria e orgias, ela era famosa por suas mercadorias de 

49.14; Dn 7.22; | lã e tintura “púrpura” (At 16.14). 

Ap 12.5 * Ver PC | 2.78 Q título Filho de Deus expressa o relacionamento e co- 
em Rm 16.28. z 7 $ à ; 

munhão, além da igualdade e identidade de natureza entre o 

Capítulo 3 Pai e o Filho. 
122Pe 1.19, | 2.20Vera seção 5 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 

b A FA 5 2.20-21 Jezabel era a esposa do Rei Acabe que promoveu 

| 5.6; 22 E215: a religião cananéia em Israel (1Rs 16.29-31; 184,19, 2Rs 
| Wm56 9.22). Seu nome é usado simbolicamente aqui como uma 
falsa profetisa que levava as pessoas à fornicação literal e 

espiritual. 


2.17 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


2.17 Maná escondido: A mitologia apócrita judaica sustentava que o 
vaso do maná na arca (ver Ex 16.4,31-34) tinha sido escondido por Je- 
remias, ou levado por um anjo para o céu, no momento da destruição 
de Jerusalém em 586 a.C., onde permaneceria até que o Messias che- 
gasse (2Macabeus 2.4-8}. Jesus é o “verdadeiro pão do céu” (7.16; 
ver St 78.24; 105.40; Jo 6.31-35,48-51). Os júris votavam pela absolvi- 
ção jogando uma pedra branca em uma urna. Também eram usadas 
pedras especiais como símbolos para vários propósitos, como recom- 
pensas para vitórias em jogos. Novo nome refere-se ao caráter de 
Cristo atribuído à pessoa (ver 22.4; Is 62.2). 


2.18-29 Tiatira era uma igreja moralmente comprometedora em uma 
cidade comercial com várias associações de comércio, cada uma com 
sua divindade patrona. Cidade que frequentemente patrocinava festas 


2.22-24 Cama: Pode-se experimentar a punição para o pecado no cor- 
po físico, o que resulta até na morte prematura. Seus filhos são seus 
seguidores. As profundezas de Satanás é um castigo sarcástico e 
mordaz desta doutrina herética (Rm 6.1-23). 


2.26-27 O vencedor compartilhará do triunfo de Deus sobre o mal e os 
malfeitores, além do seu domínio messiânico (ver SI 2.8-9), que foi ina- 
ugurado em sua primeira vinda (ver 1.6). 


2.28 A estrela da manhã: O próprio Jesus, anunciando o início de um 
novo dia, é nossa recompensa definitiva (22.16; 2Pe 1.19). 


2.29 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


3.1-6 Sardes era uma igreja morta da antiga capital do reino de Lídia, e 
do Rei Creso (560-546 a.C.), que emitiu as primeiras moedas de ouro; 
aqui ela representa uma cidade decadente de luxúria, apatia e religiosi- 
dade licenciosa. 


3.1-5 Ver a seção 6 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 
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APOCALIPSE 3 Eu 


3 Lembra-te, pois, do que tens recebido e ouvido, e 
guarda-o, e arrepende-te. “E, se não vigiares, virei so- 


bre ti como um ladrão, e não saberás a que hora sobre | 25,13; Me 1333; | 


ti virei. 

4 Mas também “tens em Sardes “algumas pessoas | 
que não contaminaram suas “vestes e comigo anda- | 
rão de branco, porquanto são dignas disso. | 

5O que vencer 'será vestido de vestes brancas, e 
de maneira nenhuma *riscarei o seu nome do livro 
da vida; e confessarei o seu nome diante de meu Paie | 
diante dos seus anjos. 

6 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às 


igrejas. | 


Sexta carta, à igreja de Filadélfia | 

7 E ao anjo da igreja que está em Filadélfia escreve: 
Isto diz o que é santo, o que é verdadeiro, o que tem a 
chave de Davi, o que abre, e ninguém fecha, e fecha, e 
ninguém abre: 

8 Eu sei as tuas obras; eis que diante de ti pus uma 
porta aberta, “e ninguém a pode fechar; tendo pouca | 
força, guardaste a minha palavra e não negaste o meu 
nome. 

9 Eis que eu farei aos da 'sinagoga de Satanás (aos | 

que se dizem judeus e não são, mas mentem), eis que 
eu farei que venham, e *adorem prostrados a teus 
pés, e saibam que eu te amo. 
- 49 Como guardaste a palavra da minha paciência, 
também eu te guardarei da hora da tentação que há 
de vir sobre todo o mundo, para *tentar os que habi- 
tam na terra. 


3.3 Virei... como ladrão refere-se a um julgamento histórico 


inesperado, e não à segunda vinda (ver nota em 2.5). 

3.4 O único elogio a esta igreja é o reconhecimento de algu- 
mas pessoas que são fiéis. 

3.5 Vestes brancas são as roupas da justiça de Jesus Cristo e, 
portanto, da alegria vitoriosa. De maneira nenhuma riscarei seu 
nome garante a certeza da promessa do Senhor. Livro da vidaéo | 
registro etemo de Deus dos redimidos (ver 13.8; 17.8; 20.12,15; | 
Ex 32.32; SI 69.28; Dn 12.1; MI 3.16; Lc 10.20; Fp 4.3). 

3.6 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 
3.7-13 Filadélfia era uma igreja fiel em uma pequena cidade 
que tinha sido estabelecida como o centro da cultura grega. A 
cidade era famosa pelos vinhedos que a rodeavam, mas sujei- 
ta a frequentes terremotos. 

3.7 A chave de Davi simboliza autoridade (ver 5.5; 22.16; Is 22.22). 
3.8 Uma porta aberta: Oportunidade de serviço ou de evan- 
gelismo (1Co 16.9; 2Co 2.12) ou de entrada na consumação 
do Reino. 


3.9 Ver nota em 2.9. 
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3c11m6.20; 
2īm 1.13; 
Mt 24.42-43; 


11 Eis que venho *sem demora; 'guarda o que tens, 
para que ninguém tome a tua coroa. 
12 A quem vencer, ”eu o farei coluna no tempio do 


Lc 123940; | meu Deus, e dele nunca sairá; e escreverei sobre ele 
o o nome do meu Deus e o nome da cidade do meu 
O | Deus, a nova Jerusalém, que desce do *céu, do meu 


4 d At 1.15; Jd 23 


(2 Ap 4.4; 6.11 5Gr. 


uns poucos de no- 
mes 
5f Ap19.8; 


Êx 32.32, S1 6928; | 


Fp 4.3; Ap 13.8; 
17.8; Mt 10.32; 


| Le 12.8 * Ver PC 


Le 12.37; Jo 14.23 


Deus, e também o meu novo nome. 
13 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz aB 
igrejas. 


Sétima carta, à igreja de Laodicéia 
14 E ao anjo da igreja que está em Laodicéia escre- 
ve: "Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, 
o princípio da *criação de Deus. 


79 na 15 Eu sei as tuas obras, que nem és frio nem quen-H 
1J05.20;Ap 3.14, te. Tomara que foras frio ou quente! 
a a E 16 Assim, porque és morno e não és frio nem quen- 
Mtigig | te, vomitar-te-ei da minha boca. 
Jó 1214 17 Como dizes: ºRico sou, e estou enriquecido, el 
81 1Co 16.9; | de nada tenho falta (e não sabes que és um desgraça- 
Bino: do, e miserável, e pobre, e cego, e nu), 
1s 49.23: 60.14 18 aconselho-te Pque de mim compres ouro prova-ll 
| *VerPCem | do no fogo, para que te enriqueças, e vestes brancas, 
Ap 4.10. para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua 
e o | nudez; e que unjas os olhos com colírio, para que ve- 
AVES RT jas. 
ESA 19 Eu repreendo e castigo a todos quantos *amo;El 
11!Fp45; | 9sê, pois, *zeloso e arrepende-te. 
sed z a 20 Eis que estou à porta 'e bato; se alguém ouvir a 
PC em Ap 22.20. | Minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com 
127185721; | ele cearei, e ele, comigo. 
GI 2.9; Ap 2.17; 
a E | 311 Venho sem demora é uma advertência aos opressores e 
| Hb 1222 * Ver PC | UM estímulo aos oprimidos (ver nota em 1.1). 
emAp21.1. | 3.12 Uma cidade costumava honrar um cidadão notável er- 
147156516; | guendo uma coluna em um templo com a inscrição de seu 
Ap 1.5; 19.11: | nome. Portanto, o Senhor honrará permanentemente os dele 
in Em (dele nunca sairá) inscrevendo sobre ele o nome do meu 
47005128: | Deus e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém, 
1Co4g | eode Cristo, mostrando identificação com Deus e possessão 
18p1555.1; | por Deus, uma cidadania espiritual e um reflexo do caráter de 
Mt 13.44; 25.9; | Cristo, Ver nota em 2.17. 
Ee o a | 3.13Vera seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 
19965.17; | 3.14-22 Laodicéia era uma igreja arrogante e auto-suficiente 
Pv 3.11-12; em uma cidade afluente. 
Hb a 112) 3.14 0 Amém é o Deus da Verdade (ver 1.6; Is 65.16) e aquele 
Jo TE Ver PC que garante todas as promessas (ver 2Co 1.20). 0 princípio da 
em 1Co 141. | criação de Deus refere-se à fonte e causa da criação (ver Jo 
zo'cts2 | 1-3; CI 1.15-18; Hb 1.2). 


3.15-16 Nem és frio nem quente: As fontes frias são refres- 
cantes; as fontes minerais quentes são medicinais; morno é 


nauseante, 


3.10 Eu te guardarei é a garantia do Senhor de que, de acordo com Jo 

17.6,11-12,15, ele é capaz de preservar seu povo da hora da tentação, a 

tentação culminante, que foi e continuará a ser antecipada através de mui- 

tas manifestações históricas (incluindo os momentos profetizados por Je- 

sus em Mt 24.21-22). Os que habitam na terra descreve a humanidade 

em oposição a Deus (6.10; 8.13; 11.10; 13.3,8,12,14; 14.3,6; 17.2,8). 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: A Igreja será arreba- 
tada antes do período da grande tribulação (ver nota em 1Ts 4.17). 
Os cristãos sofrem e continuarão a sofrer perseguição e tribulação 
em geral, mas a promessa também eu te guardarei da [gr. fora”) 
hora da tentação é uma promessa literal e clara de libertação aos 
crentes quando da chegada da grande tribulação (6.1—19.10). 
Não indica uma preservação em, mas uma isenção total de todos 
os sofrimentos finais da terra. 


3.15 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


3.17-18 Ouro... vestes brancas... colírio: Laodicéia era conhecida 
como um centro bancário, pela produção de uma lã preta brilhante usa- 
da em roupas e carpetes, e por produzir um ungúento que curava pro- 
blemas nos olhos. À igreja precisava desesperadamente da graça que 
regenera, das vestes da justiça de Cristo e de olhos do coração ilumi- 
nados pelo Espírito. 


3.17 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 
3.18 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 
3.19 Ver a seção 3 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


3.20 Eis que estou à porta e bato é dirigido a uma igreja complacen- 
te. Os indivíduos ainda podem abrir a porta e desfrutar de uma íntima 
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21 Ao que vencer, “lhe concederei que se assente | e cd Jesus Cristo para sua Igreja. A tribulação geralmente é vista 
comigo no meu trono, assim como eu venci e me as- 2m212: | como duradoura, mas aumentando em intensidade, de 
sentei com meu Pai no seu trono. Ap 2.26-27 modo que a Igreja seja compreendida como presente duran- 

22 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às | te grande parte da desordem até pouco antes do derrama- 
igrejas. Capítulo 4 mento das “sete salvas de ouro, cheias da ira de Deus” 

1 ME ça (15.7). Isso acontece durante o cap. 16 e culmina com o co- 


A visão do trono da majestade divina. 

Os vinte e quatro anciãos e os quatro animais 
Depois destas coisas, olhei, e eis que estava uma 
porta aberta no céu; ĉe a primeira voz, que como de 

trombeta ouvira falar comigo, disse: Sobe aqui, e mos- 
trarte-ei as coisas que depois destas devem acontecer. 


> DINÂMICA DO REINO 
a? PROFECIA 
4.1 Abordagens interpretativas ao Livro de Apocalipse. 
Muitos cristãos devotos se surpreendem ao descobrir que 
outros crentes igualmente dedicados encaram as profecias 
do Livro do Apocalipse de maneira diferente da deles. O livro 
tolera um amplo espectro de abordagens, mas o denomina- 
dor mais comum entre todas é o triunfo definitivo de Jesus 
Cristo, que culmina a história com sua última vinda e reina 
com e através de sua Igreja para sempre. | 

A abordagem mais popular e amplamente discutida é cha- 
mada interpretação dispensacionalista. Ela propõe que o arre- 
batamento da Igreja é mencionado no v. 1, quando os 
redimidos em Cristo são levados para o céu para encontrá-lo 


25 Ap 1.10; 17.3; 


lapso da ordem mundial atual (caps. 17—18). 

Dentre outras visões destacam-se: 1) A posição Históri- 
ca encara o Apocalipse como uma profecia simbólica de 
toda a história da Igreja, sendo os acontecimentos do livro 
um retrato dos acontecimentos e movimentos que molda- 
ram o conflito e o progresso da Igreja cristã. 2) Os Preteris- 
tas encaram o Apocalipse como uma mensagem de 
esperança e conforto apenas para os crentes do séc. |, ofe- 
recendo-lhes uma expectativa de sua libertação da perse- 
guição e opressão romana. 3) Os Idealistas não formulam 
nenhum foco ou esforço de interpretação de partes especifi- 
cas do livro, vendo-o mais como um retrato amplo e poético 
do conflito entre o Reino de Deus e os poderes de Satanás. 

(1J0 2.18/0b 15) J.W.H. 


2E logo fui arrebatado em *espírito, e eis que um 
trono estava posto no céu, e um assentado sobre o 
trono. 

3 E o que estava assentado era, na aparência, seme- 
lhante à pedra de jaspe e de sardônica; “e o arco celes- 
te estava ao redor do trono e era semelhante à 
esmeralda. 


“nos ares” (1Ts 4.17). Ap 6—18 é considerado como a gran- 21.10; Is 6.1; 4E ao redor “do trono havia vinte e quatro tronos; 
de tribulação (Mt 24.21) ou a ira de Deus (1Ts 5.9), da qualos | 3117126126 | e vi assentados sobre os tronos vinte e quatro anciãos 
crentes são mantidos afastados (Ap 3.10). Essa abordagem ICIS vestidos de vestes brancas; e tinham sobre a cabeça 
encara Israel como o povo de Deus na Terra naquele momen- Ad A3AS; 
Sera h E p345; | coroas de ouro. 
to [a Igreja foi arrebatada), restaurado a Jerusalém, protegido | 5+44:79:1914 SE dotr p lá trovões. ° E 
por selo divino (7.1-8), louvando em um templo reconstruído | 5efx3723; an a ci a ze Vozes; 
(11.1-3) e sofrendo na mão do anticristo. 201420: €2 113: | € diante do trono ardiam sete lâmpadas de fogo, as 
A visão Futurista Moderada não é tão amplamente publi- | Zc42;Ap14, | quais são os sete Espíritos de Deus. 

cada, mas acredita-se amplamente na mesma. Propõe o |3.1; 5.6; 8.5; 16.18) 6 E havia diante do trono um como mar de vidro, 
Livro do Apocalipse como resumindo a conclusão da procis- 6'tx388; | Isemelhante ao cristal, e, no meio do trono e ao redor 
são duradoura da Igreja através da tribulação e do triunfo, | 15/4248 | do trono, quatro fanimais cheios de olhos por diante 
conflito e vitória, e na consumação da volta climática de |19? a as) e por detrás. 


comunhão com o Senhor. O fato de ele esperar pela abertura da porta 
mostra o paradoxo da graça e responsabilidade pessoal. 


A INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA vê a igreja de Fila- 
délfia e a igreja de Laodicéia (vs. 7-22) como representantes da 
igreja durante o período imediatamente anterior ao arrebatamento, 
sendo que Filadélfia retratava a Igreja do final dos tempos caracte- 
rizada pelo renascimento, e Laodicéia como a “Igreja” apóstata 
imediatamente anterior ao arrebatamento. 


3.22 Ver a seção 4 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


4.1—5.14 As visões registradas nestes capitulos preparam para a 
abertura dos sete selos declarando o poder de Deus como Criador e o 
amor de Deus como redentor. 


4.1 Uma porta aberta no céu é a porta da revelação profética. A pri- 
meira voz era a do Senhor Jesus Cristo (1.10). O Senhor intimou João 
para subir a fim de que ele pudesse receber uma perspectiva celestial 
das coisas que depois destas devem acontecer na terra. João não 
registrou os acontecimentos em ordem cronológica. 

As recorrências de Depois destas coisas (por exemplo, v. 1; 7.1,9) e 
frases como “E vi...” (10.1), “E foi-me...” (11.1), e “viu-se um grande si- 
nal...” (12.1) referem-se apenas à segiiência que João recebia as visões. É 
o mesmo que se encontra entre todos os profetas bíblicos, que escrevem 
quando têm uma visão (por exemplo, Is 6.1; Jr 25.1; Ez 20.1). À ordem em 
que eles relatam a visão profética não pretende necessariamente sugerir 
uma ordem sequencial com os acontecimentos ou cumprimento. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Esta divisão de capí- 
tulos é crítica para a interpretação da parte restante de Apocalipse. 
Ver nota em 1.19. João escutando uma trombeta e sendo ordena- 


do a subir ao trono são vistos como símbolos do arrebatamento da 
Igreja antes da grande tribulação. (Ver nota em 3.10, "Interpreta- 
ção Dispensacionalista”, Essa interpretação vê a partida da Igreja 
para o céu neste ponto [4.1] como o motivo de a palavra “igreja” 
não aparecer de novo até 22.16. Visões alternativas sobre o mo- 
mento do arrebatamento são observadas em 6.17 e 19.14.) 


4.2 Logo fui arrebatado em espírito denota um estado de sensibilida- 
de espiritual aguçada (1.10). O um assentado no trono é identificado 
no v. 8 como Deus, que é descrito não em forma, mas em termos de 
brilho e glória (ver Ez 1.16-28). 


4,3 Jaspe é provavelmente um diamante (ver 21.11), sugerindo pureza 
ou santidade. Sardônica é cornalina, de um vermelho profundo, retra- 
tando a ira vingativa de Deus. Esmeralda é verde, a cor dominante de 
um arco celeste, simbolizando misericórdia (Gn 9.12-15). 


4.4 Vinte e quatro tronos são representantes celestes de todos os re- 
dimidos, glorificados e entronados, que adoram continuamente. Ves- 
tes brancas simboliza a pureza. As coroas sugerem vitória e alegria, e 
não autoridade política. 


4.5 Relâmpagos e trovões descrevem o poder impressionante e ma- 
ravilhoso de Deus. Sete lâmpadas de fogo representam os sete Espí- 
ritos de Deus, o Espírito Santo. Ver nota em 1.4. 


4.6 Mar de vidro, semelhante ao cristal denota a inacessibilidade e 
majestade de Deus (ver Ex 24.10; Ez 1.26). Quatro animais são queru- 
bins, o mais alto nível de seres celestiais; eles representam todas as 
forças vitais da criação cuja função primária é louvar. Cheios de olhos 
simboliza a atenção ininterrupta. 
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7 Eo primeiro animal era semelhante a um leão; “e 
o segundo animal, semelhante a um bezerro; e tinha 
o terceiro animal o rosto como de homem; e o quarto 
animal era semelhante a uma águia voando. 

8 E os quatro animais tinham, "cada um, respecti- 
vamente, seis asas e, ao redor e por dentro, estavam 
cheios de olhos; e não descansam nem de dia nem de 
noite, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, 
o Todo-poderoso, que era, e que é, e que há de vir. 

9E, quando os animais davam glória, e honra, e 
ações de graças ao que estava assentado sobre o tro- 
no, 'ao que vive para todo o sempre, 

10 os vinte e quatro anciãos prostravam-se diante 
do que estava assentado sobre o trono, 'adoravam o 
que vive para todo o sempre e lançavam as suas coroas 
diante do trono, dizendo: 

11 Digno és, 'Senhor, de receber glória, e honra, e 
poder, porque tu criaste todas as coisas, e por tua 
vontade são e foram criadas. 


O livro selado com sete selos. 
Somente o Cordeiro é digno de abri-lo 
E vi na destra do que estava assentado sobre o 
trono um livro escrito “por dentro e por fora, sela- 
do com sete selos. 
2E vi um anjo forte, bradando com grande voz: 
Quem é digno de abrir o livro e de desatar os seus se- 
los? 
3E ninguém ?no céu, nem na terra, nem debaixo 
da terra, *podia abrir o livro, nem olhar para ele. 
4E eu chorava muito, porque ninguém fora achado 
digno de abrir o livro, nem de o *ler, nem de olhar para 
ele. 


J PALAVRA-CHAVE 
2 | 4,10 adoravam, proskuneo; Strong 4352: De pros, 
“em direção a”, e kuneo, “beijar”. Prostrar-se, vergar-se, 
obedecer, mostrar reverência, homenagear, louvar, adorar. 
No NT, a palavra denota principalmente a homenagem pres- 
tada a Deus e ao Cristo ascendido ao céu. Todos os crentes 
têm um louvor unidimensional, ao único Senhor e Salvador. 
Não adoramos anjos, santos, santuários, relíquias ou perso- 
nagens religiosas. 


79Nm22; 
Ez 1.10; 10.14 
8 h Is 6.2-3; 
Ap 1.4.8; 4.6 
9: Ap 1.18; 
5.8,14; 15.7 
10i Ap443 
11/Gn1.1; 
| At 17.24; Ef 3.9; 
C! 1.16; Ap 5.12; 
10.6 


| Capítulo 5 
12E22.9410; 
Is 29.11, Dn 12.4 
3Ap5.13*Ver 
PC em Jd 24. 


Mc 13.14. 


Hb 7.14; 
Ig 11.1.10; 
Rm 15.12; Ap 6.1 
6015537; 
Jo 1.29,36; 
1Pe 1.19; Zc 3.9; 
4.10; Ap 4.5; 
5.9,12 * Ver PC 
em Ap 6.1. 
7eAp42 
8f Ap 14.2; 15.2; 
S1 141.2; Ap 8.3 
Zou taças 
99 S1403; Ap 4.11; 
14.3” At 20.28; 
. Am 3.24; 
1Co 6.20; 7.23; 
Ef 1.7; C! 1.14; 
Hb 9.12; 
1Pe 1.18-19; 
2Pe 2.1; 1Jo 1.7; 
Ap 144' Dn 4.1; 
6.25; Ap 7.9; 11.9; 


14.6 
10/ Ëx 19.6; 
1Pe 2.5,9; Ap 1.6; 
20.6; 22.5 
11! Ap 4.4,5; 
S1 68.17; Dn 7.10, 
| Hb 12.22 


4*VerPCem | 


5 c Gn 49.9-10; | 


5 E disse-me um dos anciãos: Não chores; “eis aqui 
o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, que venceu 
para abrir o livro e desatar os seus sete selos. 

6 E olhei, e eis que estava no meio do trono e dos 
quatro animais viventes e entre os anciãos um “Cor- 
deiro*, como havendo sido morto, e tinha sete pon- 
tas e sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus 
enviados a toda a terra. 

7 E veio e tomou o livro da “destra do que estava as- 
sentado no trono. 

8E, havendo tomado o livro, os quatro animais e 
os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do 
Cordeiro, tendo todos eles harpas fe salvas de ouro 
cheias de incenso, que são as orações dos santos. 

9 E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és 
de tomar o livro e de abrir os seus selos, porque foste 
morto ?e com o teu sangue compraste para Deus ho- 
mens de toda tribo, 'e língua, e povo, e nação; 

10 e para!o nosso Deus os fizeste reis e sacerdotes; 
e eles reinarão sobre a terra. 

11 E olhei 'e ouvi a voz de muitos anjos ao redor do 
| S DINÂMICA DO REINO 
54 EVANGELISMO MUNDIAL 
5.8-10 Destinados para a vitória. O Livro de Apocalipse 
descreve profeticamente a profundidade que a penetração 
do evangelho terá sobre as nações. 1) Nos vs. 8-10, as vi- 
sões de João garantem que pessoas de todas as tribos, lín- 
guas, povos e nações serão redimidas pelo sangue de Cristo; 
e 2) elas aprenderão seu papel de intercessão e autoridade 
como crentes à medida que agem como reis e sacerdotes rej- 
nando “em Cristo” enquanto na terra, na autoridade do Reino 
dele (vs. 8,10). Além disso, o Apocalipse revela o fato de que 
a guerra espiritual continuará até o momento em que “os rei- 
nos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, 
e ele reinará para todo o sempre” (11.15). O mensageiro (o 
evangelista) deve chegar a todos os que habitam a Terra — 
todas as nações, tribos, línguas e povos (14.8-7). Ap 7.9-12 
prevê a consumação definitiva da Grande Comissão na obra 
como uma reunião incontável de pessoas no trono eterno de 
Deus. Permita que essa visão profundamente poética nos 
motive à medida que abraçamos Jesus. Somos destinados a 
triunfar! (GI 6.7-8/S1 2.8*) G.C. 


4.7 Os quatro símbolos sugerem coragem, força, inteligência e veloci- 
dade majestosas no serviço ao Criador. Não há base bíblica para a tra- 
dição que atribui esses símbolos aos quatro evangelhos. 


4.8 A santidade, onipotência e eternidade de Deus são elogiadas nes- 
tes primeiros de 20 corais, que interpretam o significado de muitas das 
visões por todo o Apocalipse, 


4.911 Os vinte e quatro anciãos reconhecem reverentemente aquele 
de quem fluem todas as bênçãos e se juntam em um louvor antifônico 
a Deus como Criador. Ver nota no v. 4. 


A INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA vê nos vs. 4-11 pro- 
vas de que a Igreja está a salvo da grande tribulação, uma vez que 
esses anciãos, que eram vistos como representantes dos fiéis 
vencedores da Igreja, já estão glorificados, entronados e coroados 
(ver 3.10; Jo 5.24; 1Ts 1.1-10;5.1-11). 


5.1 A destra é símbolo de poder e autoridade. O livro é o plano de re- 
denção de Deus, previsto no AT, inaugurado em Jesus Cristo e agora 
revelado em sua vitoriosa consumação (ver Ez 2.9-10; Hb 2.5-10). 
Escrito por dentro e por fora e selado com sete selos indica que não 
se pode adicionar nada à última vontade e testamento de Deus. 


5.2-4 Nenhuma criatura, celestial ou terrena, é digna para revelar ou execu- 
tar o plano de Deus da “dispensação da plenitude dos tempos” {Ef 1.9-10). 


5.5 O Leão: Cristo é o maior membro da tribo de Judá (ver Gn 49.9- 
10). A Raiz de Davi: A profecia messiânica falava de um rei ideal da li- 
nhagem de Davi que combinaria poder e divindade (ver Is 11.1,10; Jr 
23.5; Zc 3.8). 


5.6 Ao invés de um leão, o emblema da força, João viu um Cordeiro, o 
símbolo da mansidão e da oferta sacrificial. O fato de o Cordeiro ter 
sido morto, mas viver, mostra que ele venceu. O propósito de Deus, 
encoberto durante séculos, agora pode ser revelado e realizado (ver Is 
53; Jo 1.29,36). Sete pontas denota poder perfeito e completo. Sete 
olhos representa o conhecimento e discernimento completo e perfeito. 
Sete Espíritos: Ver Introdução a Apocalipse: o Espírito Santo em Ação. 


5.7 Esse retrato é o cumprimento de Dn 7,9-14. Comparar a descrição 
de “um ancião de dias” em Dn com o “um semelhante ao Filho do Ho- 
mem”, em Ap 1.13-16. 


5.8 Incenso representa (S] 141.2) e purifica as orações dos santos, pe- 
cadores redimidos, que são apresentadas pelos vinte e quatro anciãos. 


5.9 Cantavam um novo cântico (SI 33.3; 40.3; 96.1; 98.1; 144.9; 149.1; 
Is 42.1-13) em resposta ao novo ato de redenção de Deus na história: 
Deus tinha inaugurado em Cristo a era da Igreja (14.1-5). A mesma atri- 
buição de louvor é outorgada ao Cordeiro e ao Criador (4.11). 


5.10 Como um sacerdócio real, os santos reinam agora com Cristo na 
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trono, e dos animais, e dos anciãos; e era o número 
deles milhões de milhões e milhares de milhares, 

12 que com grande voz "diziam: Digno é o Cordeiro, 
que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e *sabe- 
doria, e força, e honra, e glória, e ações de graças. 

13 E ouvi a toda criatura "que está no céu, e na ter- 
ra, e debaixo da terra, e que está no mar, e a todas as 
coisas que neles há, dizer: Ao que está assentado so- 
bre o trono e ao Cordeiro sejam dadas ações de gra- 
ças,ºe honra, e glória, e *poder para todo o sempre. 

19 E os quatro animais diziam: Amém! ?E os vinte 
e quatro anciãos prostraram-se e *adoraram ao que 
vive para todo o sempre. 


A abertura dos primeiros seis selos 
E, havendo o Cordeiro “aberto um dos selos, 
olhei e ouvi um dos quatro animais, que dizia, 
como em voz de trovão: Vem e vê! 
2E olhei, e eis um cavalo branco; ?e o que estava 
assentado sobre ele tinha um arco; e foi-lhe dada uma 
coroa, e saiu vitorioso e para vencer. 
3E, havendo aberto o “segundo selo, ouvi o segun- 
do animal, dizendo: Vem e vê! 
4E saiu outro cavalo, “vermelho; e ao que estava 
assentado sobre ele foi dado que tirasse a paz da terra 
e que se matassem uns aos outros; e foi-lhe dada uma 
grande espada. 
5E, havendo aberto o terceiro selo, “ouvi o tercei- 


| PALAVRA-CHAVE 

2 | 5.13 criatura, ktisma; Strong 2938: A coisa criada, 
formação, produto, a coisa fundada. No grego clássico, a pa- 
lavra descrevia fundar uma cidade, construí-la e depois colo- 
nizá-la. À palavra vem de ktizo, “construir”. Ktisma denota as 
partes componentes da criação. O Criador chamou cada 
uma delas para a existência. No v. 13, tanto as criaturas do 
céu quanto as da terra existem somente para glorificar a 
Deus e ao Cordeiro de Deus. 


127 Ap411 
* Ver PC em 
At6.10. 
132 Fp 2.10; 
Ap 5.3 
o 1Cr 29.11; 
Rm 9.5; 16.27; 
1Tm 6.16; 
1Pe 4.11; 5.11; 
Ap 6.16; 7.10 
* Ver PC 
em 1Tm 6.16. 
142 Ap 4.9; 19.4 
* Ver PC em 
Ap 4.10. 


Capítulo 6 

12405547 

28706311; 
SI 45.4-5; 

Ap 14.14; 19.11 
3cAp47 
40762 

5€ Ap4.7fZc6.2 


6 * Ver PC em 
At 25.10. 
79Ap47 
847063 
1 Ez 14.21; 

Lv 26.22 8Gr. Ha- 
des 

9) Ap 8.3; 9.13; 

12.17; 14.18; 

2Tm 1.8 * Ver PC 

em Jo 19.35. 

10! Zc 1.12; 

Ap 3.7; 11.18; 

19.2 * Ver PC em 

Jd 4. 
11740345; 
7.9,14; 14.13; 
Hb 11.40 * Ver PC 
em Ap 14.13. 


Fa PALAVRA-CHAVE 
| 6.1 Cordeiro, armion; Strong 721: Originalmente, um 


pequeno cordeiro, mas a força diminutiva está em grande par- 
te ausente no NT. Em Jo 21.15, arnion a palavra é usada para 
jovens crentes, enquanto em Apocalipse é o título dado 29 ve- 
zes ao Cristo exaltado. Amion está em contraste direto com a 
besta. A besta é selvagem, cruel, hostil e destrutiva. Em con- 
traste, nosso Senhor, como cordeiro, é gentil, compassivo, de- 
dicado, sofreu inocentemente e morreu para expiar nossos 
pecados. Em Apocalipse, o leão e o cordeiro combinam dois 
elementos diferentes de majestade e mansidão. 


ro animal, dizendo: Vem e vê! E olhei, e eis um cava- 
lo preto; ʻe o que sobre ele estava assentado tinha 
uma balança na mão. 

6 E ouvi uma voz no meio dos quatro animais, que 
dizia: Uma medida de trigo por um dinheiro; e três 
medidas de cevada por um dinheiro; e não *danifi- 
ques o azeite e o vinho. 

7 E, havendo aberto o quarto selo, ouvi a voz do 
quarto animal, que dizia: Vem e vê! 

8 E olhei, ^e eis um cavalo amarelo; e o que estava 
assentado sobre ele tinha por nome Morte; e o ºinfer- 
no o seguia; 'e foi-lhes dado poder para matar a quarta 
parte da terra com espada, e com fome, e com peste, 
e com as feras da terra. 

9E, havendo aberto o quinto selo, /vi debaixo do 
altar as almas dos que foram mortos por amor da 
palavra de Deus e por amor do *testemunho que 
deram. 

10 E clamavam com grande voz, dizendo: 'Até quan- 
do, ó verdadeiro e santo *Dominador, não julgas e vin- 
gas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra? 

11 E a cada um foi dada uma comprida "veste bran- 
ca e foi-lhes dito que *repousassem ainda um pouco 
de tempo, até que também se completasse o número 
de seus conservos e seus irmãos que haviam de ser 
mortos como eles foram. 


terra através de seu louvor, de suas orações e de seu testemunho em 
palavras e ações. Esse sentido de louvor está em progresso agora e 
durante toda a história de redenção (ver 1.6). 


5.13-14 Todos os seres criados se unem no coro cósmico, e atribuem ao 
Cordeiro cada atitude de Deus. Toda a história está se movendo em dire- 
ção à meta predestinada do reconhecimento universal final e definitivo da 
autoridade de Jesus Cristo (ver Fp 2.10-11). Amém: “Sim, é verdade!” 


6.1—8.1 Os selos: O livro não pode ser desenrolado até todos os se- 
los serem abertos. Ás visões de Zacarias dos quatro cavaleiros que pa- 
trulham a terra (ver Zc 1.8-10; 6.1-7) podem ter sido criativamente 
utilizadas aqui. Uma leitura textual alternativa em grego, Vem!, que é 
uma ordem endereçada a cada um dos cavaleiros, é preferida por mui- 
tos ao invés de vem e vê, dirigida, aqui, a João. Aquele um no trono 
está no controle completo das trágicas consequências do pecado na 
história e as usa para realizar seus objetivos (Ez 14.21). 


6.1-2 Muitos vêem o cavaleiro no cavalo branco como o simbolo da 
política de poder internacional na forma de conquista militar. Outros 
vêem o cavalo branco como Cristo continuando a se mover triunfante 
através de sua Igreja, lutando contra o sofrimento dos acontecimentos 
seguintes, vitorioso em meio à tribulação e para vencer definitiva- 
mente todo o mal (19.11 — ver 19.1-16). 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Os dispensacionalis- 
tas vêem o v. 1 como o começo da grande tribulação, e o cavaleiro 
do cavalo branco (v. 2) como um cristo falsificado cavalgando para 
ganhar a adulação e submissão do mundo (ver Dn 7.7). 


6.3-4 O cavaleiro no cavalo vermelho é o símbolo da guerra e luta civil. 
6.5-6 O cavaleiro no cavalo preto é o símbolo de transtorno econômi- 


co. O problema não é a fome, mas a inflação e a escassez. Um dinhei- 
ro era o salário diário de um trabalhador, que normalmente compraria 
oito vezes a quantidade de trigo e cevada sob tais condições. O azeite 
e o vinho, símbolos de luxo, provavelmente signifiquem que a fome é 
encarada como limitada. Ela não representa a fome mundial e violenta. 


6.7-8 Amarelo, uma cor amarelo-esverdeada, representa a doença e a 
morte. Inferno: O túmulo. A quarta parte: O alcance da devastação é 
limitado. 


6.9-11 Debaixo do altar: Em sacrifícios antigos, o sangue, que simbo- 
lizava a vida, era derramado na base do altar. João viu as almas de to- 
dos os cristãos mártires até a época da escrita do Apocalipse e, por 
implicação, até a segunda vinda de Cristo. Eles estavam orando pela 
defesa da justiça de Deus, e não por vingança. Os que habitam sobre 
a terra: Ver nota em 3.10. Veste branca representa pureza e vitória. 
Repousassem ainda um pouco de tempo: Deus retarda paciente- 
mente o Juízo Final para dar aos malfeitores a oportunidade de se arre- 
penderem, mesmo que seus santos continuem sofrendo. Deus está 
preocupado com a justiça, mas ainda mais com a misericórdia. > 

Os cinco selos se referem ao conflito e conguista militar, guerra ci- 
vil, transtorno econômico, pestilência, assassinato, acidentes e perse- 
quições (ver Lc 21.9). 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: As almas martiriza- 
das representam parte dos santos da grande tribulação. Parece ób- 
vio que todos aqueles que recebem Jesus Cristo durante essa 
época são martirizados, exceto o restante de Israel, que está sela- 
do para proteção. Ver notas em 7.4-8 e 7.9-16, “Interpretação Dis- 
pensacionalista”. 


APOCALIPSE 6, 7 
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12 E, havendo aberto o sexto selo, "olhei, e eis que 
houve um grande tremor de terra; e o sol tornou-se 
negro como saco de cilício, e a lua tornou-se como 
sangue. 

13 E as estrelas “do céu caíram sobre a terra, como 
quando a figueira lança de si os seus figos verdes, aba- 
lada por um vento forte. 

14 E o céu retirou-se ?como um “livro que se enro- 
la; e todos os montes e ilhas foram removidos do seu 
lugar. 

15 E os reis da terra, e os grandes, e os ricos, e os tri- 
bunos, e os poderosos, e todo servo, e todo livre se es- 
conderam nas cavernas e nas rochas das montanhas 

16 e diziam “aos montes e aos rochedos: Caí sobre 
nós e escondei-nos do rosto daquele que está assenta- 
do sobre o trono e da ira do Cordeiro, 

17 porque é vindo So grande Dia da sua ira; e quem 
poderá subsistir? 


Os israelitas fiéis são salvos 
de perigos iminentes 
E, depois destas coisas, vi quatro *anjos que esta- 


vam sobre os quatro cantos da terra, “retendo os | 


quatro ventos da terra, para que nenhum vento so- 
prasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem contra ár- 
vore alguma, 

2 E vi outro anjo subir da banda do sol nascente, e 
que tinha o selo do Deus vivo; e clamou com grande 
voz aos quatro anjos, a quem fora dado o poder de da- 
nificar a terra e o mar, 


| Fá PALAVRA-CHAVE 
16 15livre, eleutheros; Strong 1658: Nascido livre, isento 


de obrigação legal, não forçado. E o oposto de escravizado. A 


127 Ap 16.18; 
J21031;3.15; 
Mt 24.29; At 2.20 
[130 Ap8.10:9.1 
14? SI 102.27; 
Is 34.4; Hb 1.12- 
13; Jr 3.23; 4.24 
Iou rolo 
15715219 
16705108; 
Lc 23.30; Ap 9.6 
17515136; 
Sf 1.14; Ap 16.14; | 
) S176.7-8 


Capítulo 7 
12 Dn?.2; Ap 9.4 
* Ver PC em 
Mt 4.11. 


3 b Ez 9.4; Ap 6.6; 
9.4; 14.1; 22.4 
4c Ap9.16; 141 
9 d Rm 11.25; 
Ap 5.9 
e Ap 3.5,18; 4.4; 
6.11; 7.14 
10/ S138; 
ts 43.11; Jr 3.23; 
05134 
1194046 
12h Ap5.13-14 
14; Ap 1.5; 6.9; 
17.6; Is 1.18; 
Hb 9.14; 1Jo 1.7; 


3 dizendo: ?Não danifiqueis a terra, nem o mar, 
nem as árvores, até que hajamos assinalado na testa 
os servos do nosso Deus. 

4 E ouvi o número “dos assinalados, e eram cento e 
quarenta e quatro mil assinalados, de todas as tribos 
dos filhos de Israel. 

5 Da tribo de Judá, havia doze mil assinalados; da 
tribo de Rúben, doze mil; da tribo de Gade, doze mil; 

6 da tribo de Aser, doze mil; da tribo de Naftali, 
doze mil; da tribo de Manassés, doze mil; 

7 da tribo de Simeão, doze mil; da tribo de Levi, 
doze mil; da tribo de Issacar, doze mil; 

8 da tribo de Zebulom, doze mil; da tribo de José, 
doze mil; da tribo de Benjamim, doze mil. 


Visão dos mártires na glória 

9 Depois destas coisas, olhei, e eis aqui uma multi- 
dão, “a qual ninguém podia contar, de todas as na- 
ções, e tribos, e povos, e línguas, que estavam diante 
do trono e perante o Cordeiro, “trajando vestes bran- 
cas e com palmas nas suas mãos; 

10 e clamavam com grande voz, dizendo: Salvação ao 
nosso Deus, que está assentado no trono, e ao Cordeiro. 

11 E todos os anjos estavam ao redor do trono, e 
dos anciãos, e dos quatro animais; e prostraram-se di- 
ante do trono sobre seu rosto e adoraram a Deus, 

12 dizendo: "Amém! Louvor, e glória, e sabedoria, 
e ações de graças, e honra, e poder, e força ao nosso 
Deus, para todo o sempre. Amém! 

13 E um dos anciãos me falou, dizendo: Estes que 
estão vestidos de vestes brancas, quem são e de onde 
vieram? 

14 E eu disse-lhe: Senhor, tu sabes. E ele disse-me: 
'Estes são os que vieram de grande *tribulação, lava- 


; É ie i” Zc 3.3-5 * Ver PC 
palavra og al ne ir”, descrevendo, | em Jo 16.33. Ver | Tam as suas vestes e as branquearam no sangue do 
assim, a liberdade de ir aonde se escolher. | PremAp61. | *Cordeiro. 


6.12-17 O sexto selo descreve uma catástrofe cósmica inconcebível 
à mente humana; ele não deve ser literalmente interpretado. Sete es- 
truturas da criação e sete classes de homens são afetadas (ver Hb 
12.27; Lc 23.27-30; Is 2.2,17; Os 10.8). Isso parece ser o último Dia do 
Senhor, o grande Dia da sua ira. Ver nota em Ob 15. Mas há seus pre- 
cursores em sublevações sociais e na ascensão e queda de impérios e 
civilizações por toda a história. Caí... escondei-nos: Os não salvos não 
se arrependem, mas “oram” à “natureza” por libertação. A questão 
quem poderá subsistir é respondida nas duas visões do interlúdio. 


6.17 0 grande Dia da sua ira: A visão do “arrebatamento pré-ira” vê a 
promessa de 1Ts 4.17 e Ap 4.10 como sendo cumprida pouco antes 
desse acontecimento. A Igreja é “mantida longe” dessa hora de julga- 
mento consumado sobre a terra, mas é apresentada durante os seg- 
mentos mais próximos da grande tribulação (6.1-12), de acordo com 
as palavras de Jesus em Mt 24.29-31. 


7.1-8 O primeiro interlúdio retrata o selar dos redimidos a fim de que 
eles possam sobreviver aos terrores associados ao dia da tra. 


7.1 Os quatro ventos da terra são forças malignas de devastação 
controladas por quatro anjos. 


7.2-3 Da banda do sol nascente simboliza a fonte da bênção. O selo é 
o sinal invisível da proteção de Deus não contra a tribulação e morte, 
mas contra a ira de Deus. Ver Ez 9.4-6; Ef 1.13. Aqueles selados pelo 
Espírito Santo são posse de Deus, em contraste dramático com aque- 
les que possuem a “marca da besta” (ver nota em 13.6,17). 


7,4-17 Neste primeiro interlúdio (vs. 4-8), cento e quarenta e quatro 
mil simbolizam a perfeição. Um mil era a divisão militar básica no 
acampamento de Israel (Nm 31.4-5], o resultado de 10x10x10, um 
cubo perfeito simbolizando a totalidade, multiplicado por 144 ou 


12x12, simbolizando o restante fiel do Antigo e do Novo Israel (isto é, a 
Igreja — incluindo os judeus e gentios que acreditavam). Isso resulta 
no Israel espiritual completo (ver nota em GI 6.16) — toda a Igreja mili- 
tante sobre a terra (14.1-5). 

O segundo interlúdio (vs. 9-17) retrata o estado abençoado dos redi- 
midos no céu. Essa é a Igreja triunfante, a nuvem de testemunhas 
inumerável rodeando constantemente a Igreja militante (Hb 12.1). 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: De acordo com esse 
ponto de vista, o selar dos 144.000 (vs. 4-8) refere-se a um grupo 
de judeus, literalmente, vivo naquele momento e o restante devoto 
da nação de Israel na terra durante a grande tribulação. O fato de 
eles serem judeus físicos (em oposição a “espiritual”) é observado 
pelo fato de ser dada uma lista com as 12 tribos (vs. 5-8). As 
Escrituras ensinam que o Senhor lidará soberanamente com a na- 
ção de Israel antes de o Reino ser consumado (ver Zc 12.10-13; 
Rm 11.26-32). Sem esse selo, todos os que testemunham do ver- 
dadeiro Deus durante a grande tribulação serão martirizados, exce- 
to os 144.000 judeus remanescentes “selados”. 


7.9 Uma muttidão são todos os redimidos de todos os grupos de toda 
a história. Vestes brancas e palmas simbolizam a justiça e a vitória. 


7.11-12 Sete itens são dedicados a Deus na adoração. 


7,14 Os que vieram: Literalmente, “aqueles que saem”, um particípio 
presente, expressando uma ação contínua e repetida, e não uma ação de 
uma vez por todas. Não se trata de um quadro pós-consumação. Portan- 
to, a tribulação, em certo nível, está acontecendo em toda a era da Igreja 
(ver 1.9; 2.9,22; Mt 13.21; Jo 16.33; At 14.22; Rm 8.35-36; 12.12). A 
grande tribulação descreve a aceleração e intensificação de momentos 
problemáticos à medida que esse século chega ao fim, culminando com 
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APOCALIPSE 7—9 


15 Por isso estão diante do trono de Deus e o servem | 15/ ls 4.5-5; 


10 E o terceiro anjo tocou a trombeta, 'e caiu do 


de dia e de noite no seu templo; e 'aquele que está as- ER ee céu uma grande estrela, ardendo como uma tocha, e 
sentado sobre o trono os cobrirá com a sua sombra. S1 121.6: Ap214 : caiu sobre a terça parte dos rios e sobre as fontes das 
16 Nunca mais terão fome, 'nunca mais terão sede; | 17751231; | águas. 
nem so! nem calma alguma cairá sobre eles, (36.8; Jo 10.11.14; 11 E o nome da estrela'era Absinto, e a terça parte 
17 porque o Cordeiro que está no meio do trono pela | das águas tornou-se em absinto, e muitos homens 
"os apascentará e lhes servirá de guia para as fontes cizia. | morreram das águas, porque se tornaram amargas. 
das águas da vida; e Deus *limpará de seus olhos toda 12E o quarto anjo tocou a trombeta, e foi ferida a 
lágrima. rias 8 | terça parte do sol, e a terça parte da lua, e a terça parte 
2b i 810, das estrelas, para que a terça parte deles se escureces- 
A abertura do sétimo selo. | eis; “se, ea terça parte do dia não brilhasse, e semelhante- 
Os sete anjos com as sete trombetas. 2Cr 29.25,28 | mente a noite. 
As quatro primeiras trombetas 3cAp58:69 | 13 E olhei e ouvi um anjo voar pelo meio do céu, di- 
E, havendo aberto ĉo sétimo selo, fez-se silêncio | 4 Rg 2 | zendo com grande voz: Ai! Ai! Ai dos ”que habitam 
no céu quase por meia hora. Lc1140 | sobre a terra, por causa das outras vozes das trombe- 
2 E vi os sete “anjos que estavam diante de Deus, e | 5eAp1618; | tas dos três anjos que hão de ainda tocar! 
foram-lhes dadas sete trombetas. | 2Sm 22.8; 
3E veio outro anjo e pôs-se junto ao altar, tendo a a da] A quinta trombeta 
um incensário de ouro; “e foi-lhe dado muito incen- Ap212 E o quinto anjo tocou a trombeta, e vi uma estre- 
so, para O pôr com as orações de todos os santos sobre 7 f Ez 38.22; la que do céu caiu na terra; e foi-lhe dada a chave 
o altar de ouro que está diante do trono. | 18213, Ap94; | do poço do abismo. 
4 E a fumaça “do incenso subiu com as orações dos | sn 2; 2E abriu o poço do abismo, ĉe subiu fumaça do 
santos desde a mão do anjo até diante de Deus. Am74:Ap 163; , poço como a fumaça de uma grande fornalha e, com a 
5 E o anjo tomou o incensário, e o encheu do fogo | Ez 1419 fumaça do poço, escureceu-se o sol e o ar. 
do altar, e o lançou sobre a terra; e houve depois vo- eu Ap ae var 3 E da fumaça “vieram gafanhotos sobre a terra; e 
zes, e trovões, ĉe relâmpagos, e terremotos. | 10's poi | foi-lhes dado poder como o poder que têm os escor- 
6 E os sete anjos, que tinham as sete trombetas, Ap91:164 | piões da terra. 
*prepararam-se para tocá-las. „11 Rt 1.20; 4 E foi-lhes dito que não fizessem *dano “à erva da 
7E o primeiro anjo tocou a trombeta, ʻe houve sa- € a E 915; terra, nem a verdura alguma, nem a árvore alguma, 
raiva e fogo misturado com sangue, e foram lançados | 42/1310, mas somente aos homens que não têm na testa o si- 
na terra, que foi queimada na sua terça parte; quei- AmB9 nal de Deus. 
mou-se a terça parte das árvores, e toda a erva verde | 137 Ap146; 5 E foi-lhes permitido, não que os matassem, “mas 
foi queimada. 19.17; 9.12, 11.14. que por cinco meses os atormentassem; e o seu tor- 
8 E o segundo anjo tocou a trombeta; e foi lançada Capítulo 9 mento era semelhante ao tormento do escorpião 
no mar uma coisa como um grande monte ardendo | 1º1c831; | quando fere o homem. 
em fogo, e tornou-se em sangue a terça parte do mar. | 10.18; Ap8.10; | 6E naqueles dias os homens buscarão 'a morte e 
9 E morreu a terça parte "das *criaturas que tinham | 941). 322, 1| não a acharão; e desejarão morrer, e a morte fugirá 
vida no mar; e perdeu-se a terça parte das naus. | 3c bib deles. 
J27.12; Ap 9.10. >> 
o arrebatamento e a segunda vinda. Branquearam representaa | 4% Ap 6.6-7; 8.7;| 8.7 A terça parte é devastada, representando uma minoria 
justiça imputada de Cristo. e A E94 | significativa da terra e sua vegetação, o ambiente do homem. 
7.45 Cobrirá: Literalmente, “estenderá seu tabernáculo sobre | M2510. 8.8-9 Um grande monte ardendo em fogo sugere um vulcão 
eles”, 5e Ap910;117| cujas cinzas poluem o mar. 
7.47 0 Cordeiro é o guia: Ver SI 23.2; Is 25.8; Ez 34.23. Pa a 8.10-11 As águas frescas estão poluídas. Absinto: uma erva 
É " | amarga, algumas vezes venenosa, simboliza os resultados trá- 
8.1 Todo o céu espera ansiosamente pelo cumprimento do Ap 6.16 gicos do pecado (ver Jr 9.15; 23.15). 


propósito de Deus. Por quase meia hora significa um período ' 
breve, limitado. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: O sétimo selo (v. 1) 
engloba os sete julgamentos da trombeta (8.7—9.21; 11.15-19). 


8.2-—11.18 As sete trombetas anunciam um severo julgamento em 
resposta às orações dos santos. Era uma crença comum no Judaísmo 
intertestamental que sete anjos “apresentavam as orações dos anjos” 
(ver Tobias 12.15), Trombetas são um sinal de advertência e convo- 
cam ao arrependimento (ver Ex 19.16,19). As pragas liberadas pelo 
soar das trombetas recordam as pragas do Egito (ver Ex 7.17-21; 
9.23-25; 10.21-23). As primeiras quatro afetam o mundo natural, e as 
últimas três afetam os não redimidos. Essas calamidades são simbóli- 
cas, não literais; elas se repetem por toda a história, ao invés de serem 
consecutivas; mais uma vez, elas se intensificarão com o término des- 
te século. Ver nota em 7.14. 


8.3 O altar de ouro era o altar do incenso (ver 6.9; Si 141.2; Le 1.8-10). 
As orações de todos os santos ajudam a trazer à terra os julgamen- 
tos de Deus, que convocam os rebeldes ao arrependimento e defen- 
dem parcialmente a justiça de Deus. 


8.12 Essas convulsões cósmicas simbólicas são transtornos 
parciais, não para serem comparados com a Vinda Final de Jesus. 


9,1 Uma estrela que do céu caiu refere-se a um ser demoníaco não 
identificado, possivelmente o próprio Satanás, um anjo caído (ver 9.11; 
12.7-12; ls 14.12-14; Ez 28.11-17). O poço do abismo é o reservatório 
do mal (ver 9.11; 11.7; 17.8; 20.1-3). 


9.2 Fumaça é um símbolo de engano. 
9.3 Gafanhotos simbolizam seres demoníacos (ver Ëx 10.12-15; JI 


11—2.11). Escorpiões é uma comparação, indicando dor cruciante 
(Lc 10.19). 


9.4 Os demônios não podem prejudicar aqueles que são selados por 
Deus (Ef 1.13). 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Todas as pessoas, ex- 
ceto os 144.000 judeus remanescentes, estão expostas a esses jul- 
gamentos. Ver nota em 7.4-17, “Interpretação Dispensacionalista”. 


9.5-6 Cinco meses representam um período de tempo limitado, cor- 
respondendo ao ciclo de vida de um gafanhoto. Tormento: O objetivo 
não é destruir, mas levar ao arrependimento. 


Elifizmado aa $ 


APOCALIPSE 9, 10 1356 
7 E o aspecto dos gafanhotos era semelhante ao de | 79424 | estas pragas, 'não se arrependeram das obras de suas 
cavalos aparelhados para a guerra; e sobre a sua cabe- eim mãos, para não adorarem os demônios e os ídolos de 
ça havia umas como coroas semelhantes ao ouro; e o 9/1253 | ouro, e de prata, e de bronze, e de pedra, e de madei- 
seu rosto era como rosto de homem. 10/4095 | ra, que nem podem ver, nem ouvir, nem andar. 
8 E tinham cabelos como cabelos de mulher, *e os | 11 (62 2 | 21E não se arrependeram dos seus homicídios, 
seus dentes eram como de leão. Ap AC é | snem das suas feitiçarias, nem da sua prostituição, 
9 E tinham couraças como couraças de ferro;'e o | 42m Ap8.13 | nem das suas ladroíces. 
ruído das suas asas era como o ruído de carros, quan- | 147 Ap 16.12 
do muitos cavalos correm ao combate. | 460Si6B17: | Comido por João um livrinho trazido do céu 
10 E tinham cauda semelhante à dos escorpiões e | DM Rr 1 E vi outro anjo forte, que descia do céu, vesti- 
aguilhão na cauda; e o seu 'poder era para danificar os | 17p1Cr128: do de uma nuvem; e por cima da sua cabeça 
homens por cinco meses. Is 5.28-29 estava o arco celeste, ĉe o rosto era como o sol, e os 
11E tinham sobre si rei, /o anjo do abismo; em he- | 197/5915 | pés, como colunas de fogo; 
breu era o seu nome 'ºAbadom, e em grego, 'Apoliom. 2 e tinha na mão um livrinho aberto te pôs o pé di- 
12 Passado "é já um ai; eis que depois disso vêm reito sobre o mar e o esquerdo sobre a terra; 
ainda dois ais. 3e clamou com grande voz, como quando brama o 
leão; e, havendo clamado, “os sete trovões fizeram 
A sexta trombeta | Soar as suas vozes. 
13 E tocou o sexto anjo a trombeta, e ouvi uma voz | | AE, sendo ouvidas dos sete trovões as suas vozes, 
que vinha das quatro pontas do altar de ouro que esta- | eu ia escrevê-las, mas ouvi uma voz do céu, que dizia: 
va diante de Deus, 20r1y177; | “Sela o que os sete trovões falaram e não o escrevas. 


14 a qual dizia ao sexto anjo, que tinha a trombeta: 
"Solta os quatro anjos que estão presos junto ao gran- 


Dt 31.29; 32.17; 
SI 106.36; 115.4; 


5 E o anjo que vi estar sobre o mar e sobre a terra 
*levantou a mão ĉao céu 


de rio Eufrates. og 6 e jurou por aquele que vive para todo o sempre, 
15 E foram soltos os quatro anjos que estavam pre- Dn523. fo qual criou o céu e o que nele há, e a terra e o que 
parados para a hora, e dia, e mês, e ano, a fim de ma- | 215Ap2215 | nela há, e o mar e o que nele há, que não haveria 


tarem a terça parte dos homens. 


Capítulo 10 


mais demora; 


16 E o número dos “exércitos dos cavaleiros era de 1 2 Ez 1.28 7 mas nos dias ?da voz do sétimo anjo, quando to- 
duzentos milhões; e ouvi o número deles. Mt17.2: Ap 1.15, Car a sua trombeta, se cumprirá o ''segredo de Deus, 
17 E assim vi os cavalos nesta visão; e os que sobre 1 como anunciou aos profetas, seus servos. 
eles cavalgavam tinham couraças de fogo, e de jacin- ao 28.18 8 Ea voz que eu do céu tinha ouvido 'tornou a falar 
to, e de enxofre; Pe a cabeça dos cavalos era como ca- | 4; pa comigo e disse: Vai e toma o livrinho aberto da mão 
beça de leão; e de sua boca saía fogo, e fumaça, e | 1249 "| do anjo que está em pé sobre o mar e sobre a terra. 
enxofre. 5e x68; ps 
18 Por estas três pragas foi morta a terça parte dos | Dn 12.7 * Ver PC | Fá PALAVRA-CHAVE 
homens, isto é, pelo fogo, pela fumaça e pelo enxo- AFA | 9.21 feitiçarias, pharmakera; Strong 5331: Comparar 
fre, que saíam da sua boca. Ap 4.11147 com “farmácia” e “farmacêutico”. Geralmente descrevia o 
19 Porque o poder dos cavalos está na sua bocae na | 2 Dn 12.7; uso da medicina, drogas ou feitiços. Mais tarde, a palavra 
sua cauda, “porquanto a sua cauda é semelhante a | E 16.17 passou a ser utilizada para envenenamento, e depois para fe- 
serpentes e tem cabeça, e com ela danificam. ie R Nine itiçaria, acompanhada de drogas, encantamentos, encantos 
20 E os outros homens, que não foram mortos por | rapipa | maga. 


9.7-10 Gafanhotos de fato se parecem com pequenos cavalos. À des- 
crição simbólica vívida tem a intenção de aterrorizar. 


9.11-12 Não se trata de gafanhotos físicos (ver Pv 30.27), mas sim de 
forças demoníacas sob a direção de um anjo (ver nota no v. 1) chama- 
do Abadom, “Destruição” (ver Jó 26.6) ou Apoliom, “Destruidor” (ver 
1Co 10.10). 


9.13 Uma voz vem em reposta às orações dos santos (ver 6.10; 8.2-6}. 


9.14-15 Solta: Deus controla o tempo e a extensão da praga. Eufra- 
tes: Tradicionalmente, é a fronteira ocidental do povo de Deus e tam- 
bém do Império Romano; a Eufrates é uma restrição simbólica sobre as 
forças do mal. Foram soltos os quatro anjos, resultando em um con- 
fito espiritual universal. 


9.16-19 E ouvi o número deles: João é incapaz de contar os duzentos 
milhões dessa cavalaria demoníaca. Mais uma vez, a descrição tem a 
intenção de aterrorizar. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Exércitos do Oriente 
se moveram em direção à nação de Israel preparando-se para a ba- 
talha do Armagedom. Ver nota em 16.12-16, “Interpretação Dis- 
pensacionalista”. 
9.20-21 O objetivo com estas pragas é guiar as pessoas ao arrependi- 
mento. O efeito infeliz é o endurecimento dos corações (ver Ex 8.15-19). 


10.111 Entre o soar da sexta e da sétima trombetas, um dramático inter- 


lúdio revela a missão da Igreja enquanto as trombetas de advertência 
estão sendo soadas. 


10.1-2 O anjo forte, semelhante em aparência ao “um semelhante ao 
Filho do Homem” (1.13-16), é obviamente seu enviado especial, Sua 
postura indica que ele tem uma mensagem para o mundo todo. 


10.3 Sete trovões: À voz do Senhor (ver Jo 12.27-31; SI 29). 
10.40 conselho todo de Deus não foi revelado (ver Dt 29.29; 1Co 13.8-12). 


10.5-7 Há muito que Deus quer que saibamos (ver Dt 29.29). Levantou 

a mão ao céu representa um juramento solene. Não haveria mais de- 

mora refere-se ao cumprimento do propósito de Deus. Segredo de 

Deus: Ver Rm 11.15-18; Rm 16.25-26; Ef 1.9-10; 3.1-11. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Se cumprirá o se- 
gredo de Deus: O v. 7 se correlaciona com Dn 9.24, o término do 
propósito final de Deus relacionado à nação de Israel e à cidade de 
Jerusalém. Mesmo que seja prometida a libertação à nação de Is- 
rael, ela deve primeiro experimentar o sofrimento e o julgamento 
(ver Jr 15.10; 20.14-18). Ver também a nota em Dn 9.24,26. 


10.8 O livrinho aberto não é o livro do qual somente o Cordeiro pode- 
ria tirar o selo (ver 5.1-14), uma vez que está aberto (ver v. 2). “O livri- 
nho” é o evangelho que João e as duas testemunhas devem proclamar 
(10.11; 11.3,6-7). E possível, mas improvável, que a referência seja 
aos caps. 12—22. 
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SE fui ao anjo, dizendo-lhe: Dá-me o livrinho. E | 9/41518; | que sobe do abismo lhes fará "guerra, e as vencerá, e 
ele disse-me: 'Toma-o e come-o, e ele fará amargo o MR o | as matará. 
teu ventre, mas na tua boca será doce como mel. | ee 8 Ejazerá o seu corpo morto na praça da grande 'ci- 
19 E tomei o livrinho da mão do anjo e comi-o;'ena | Capitulo 11) dade que, espiritualmente, se chama Sodoma e Egi- 
minha boca era doce como mel; e, havendo-o comi- | 128403 | to, onde o seu Senhor também foi crucificado. 
do, o meu ventre ficou amargo. pe Fed | SE homens'de vários povos, e tribos, e línguas, e 
11 E ele disse-me: Importa que profetizes outra vez | 2b fẸz40.17,20; | Nações verão seu corpo morto por três dias e meio, e 
a muitos povos, e nações, e línguas, e reis. St79.1; Lc 21.24; | não permitirão que o seu corpo morto seja posto em 
| en a di sepulcros. 
As duas testemunhas 19 NE | 10E os que habitam na terra se regozijarão sobre 
1 E foi-me dada uma cana semelhante a uma | 4091116 | eles, 'e se alegrarão, e mandarão presentes uns aos 
vara; ĉe chegou o anjo e disse: Levanta-te e | 70431114 | outros; porquanto estes dois profetas tinham ator- 
mede o templo de Deus, e o altar, e os que nele adoram. | ° 2Ps 1.10.12: | mentado os que habitam sobre a terra. 
2E deixa to átrio que está fora do templo e não o | Ei Den 11 E, depois daqueles três dias ”e meio, o espírito de 
meças; porque foi dado às nações, e pisarão a Cidade |  Nm16.29 | vida, vindo de Deus, entrou neles; e puseram-se sobre 
Santa por quarenta e dois meses. | 6/1Rs174; | os pés, e caiu grande temor sobre os que os *viram. 
3E darei poder às minhas duas testemunhas, “e Tas 16-17; 12 E ouviram uma grande voz do céu, que lhes di- 
profetizarão por mil duzentos e sessenta dias, vesti- | 379 a zia: Subi cá. "E subiram ao céu em uma nuvem; e os 
das de pano de saco. i Ap 13.1,11;17.8 | seus inimigos os viram. 
E e : Jes į : pir 
a = Estas são as duas oliveiras “e os dois castiçais que | a par | 7 PALAVRA-CHAVE 
ão diante do Deus da terra. | É < 1.8 espiritualmente, pneumatikos; Strong 4153: Com- 
5 E, se alguém lhes quiser fazer mal, “fogo sairá da | April ds eP PEE e Paa 
, A ETEN a | 1810,24 parar com “pneumonia”, “pneumático” e “pneumatologia”. 
sua boca e devorará os seus inimigos; e, se alguém | 9/Ap17.15; | Um advérbio denotando um sentido simbólico ou espiritual. 
lhes quiser fazer mal, importa que assim seja morto. S1 79.2-3 Em1Co 2.14, a palavra é usada para mostrar que a razão na- 
6 Estas têm poder para fechar 'o céu, para que não as a tural não pode compreender as coisas do espírito: estas são 
chova nos dias da sua profecia; e têm poder sobre as Et o | pneumatikos, discernidas com a ajuda do Espírito Santo. 
águas para convertê-las em sangue e para ferir a terra | 11mAp11.9: | Aqui, Jerusalém é chamada “Sodoma” devido à sua grande 
com toda sorte de pragas, quantas vezes quiserem. | E73759-1014 | perversão espiritual e “Egito” por se opor aos planos e propó- 
7 E, quando acabarem o seu testemunho, fa besta Ega sitos de Deus. 
e =] SMS (do: 
10.9-11 Come-o: A mensagem deve impregnar a personalida- | 60.8; At 1.9; | rael ea Jerusalém serão literalmente cumpridas. Entretanto, 
de de quem a proclama. Amargo... doce: A mensagem traz a 2Rs 2.1.5,7 ele falou sobre essa semana final de anos como sendo dividi- 


graça, amor e misericórdia de Deus; mas quando rejeitada traz o julga- 
mento inevitável (ver Jr 15.16; Ez 2.8; 3.1-3). 


11.1-14 Um segundo interlúdio apresenta outra perspectiva sobre a Igre- 
ja que testemunha, especialmente em meio à tribulação e perseguição. 


11.12 A vara simboliza ou a preservação ou a destruição (ver Zc 
2.1—5.11; Ez 40.342,20); o contexto indica preservação. O templo de 
Deus refere-se ao povo de Deus, o corpo de Cristo (ver 1Co 3.16; 2Co 
6.16; Ef 2.19-22), e não ao templo de Herodes em Jerusalém, destruído 
em 70 d.C., nem a um outro a ser reconstruído no futuro. O altar é o altar 
de incenso, simbolizando as orações dos santos (ver 5.8). Os que nele 
adoram são todos os santos preservados. Atrio... dado às nações não 
deve ser medido por precaução. Quarenta e dois meses, ou três anos e 
meio, sugere um tempo limitado ao invés de tempo literal (ver v. 3; 
12.14). A horrível tribulação sofrida pelos judeus sob Antíoco Epifânio, 
que durou de 168 a 165 a.C. (Dn 7.25; 8.9-26; 9.24-27; 11.1-45; 12.7-12), 
tornou-se simbolo de toda a perseguição subsegiente dos fiéis. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Os vs. 1-2 retratam a 
adoração no templo judeu restaurada nos primeiros três anos e 
meio da grande tribulação, também conhecidos como a septuagé- 
sima semana de Daniel. Ver nota em Dn 9.24-27. Isso é seguido 
pela “abominação da desolação”, um momento em que a besta 
exigirá que parem os sacrifícios no templo e que sua imagem seja 
colocada no templo para ser louvada. Ver nota em Dn 9.26-27. Pi- 
sarão... por quarenta e dois meses: Isso começou por volta de 
605 a.C. com o cativeiro de Judas sob Nabucodonosor e, provavel- 
mente, não terminará até a segunda vinda (ver 19.20-21; Dn 2.34-35). 
Alguns intérpretes, entretanto, acreditam que isso terminou em 
1967, quando Israel capturou a Antiga Jerusalém na Guerra dos 
Seis Dias (ver Lc 21.24). 

Quarenta e dois meses como quadro de tempo mostra a perfeita 
harmonia entre Dn e Ap. Daniel fala de “70 semanas de anos” 
(9.24-27), revelando que toda a história profética desse século cul- 
minará em uma final semana septuagésima de anos. Durante esse 
período final de sete anos, cada profecia relacionada à nação de Is- 


da em períodos distintos de três anos e meio (Dn 9.27), sendo a úl- 
tima metade a grande tribulação. Esse é o significado dos 42 
meses (11.2), 1.260 dias (11.3; 12.6) e “tempos, e metade de um 
tempo” (12.14) do Apocalipse. Ver nota em Dn 9.24-26, 


11.3-6 As duas testemunhas, identificadas como as duas oliveiras e 
os dois castiçais são símbolos da Igreja militante que testemunha 
(ver Zc 4.1-4,6,10,14), proclamando o evangelho com sinais e maravi- 
lhas. Elas não são identificadas propositalmente como indivíduos, em- 
bora sejam remanescentes de Zorobabel e Josué (ver Ze 3.1—4.14), 
bem como de Elias (ver 1Rs 17.1; 2Rs 1.10) e Moisés (ver Ex 7—12). 
Pano de saco: Como as advertências da trombeta, a Palavra de Deus é 
um chamamento para o arrependimento (ver Jr 5.14). 


11.7 A besta que sobe do abismo é retratada como funcionando, na 
realidade, antes da descrição de sua origem, que é prova adicional de 
que as visões não estão em ordem cronológica (ver 13.1-10; 17.6-18). 
Fará guerra é uma descrição adequada da perseguição do militante da 
Igreja, e não apenas de dois profetas. 


11.8 0 seu corpo morto: Literalmente “seu cadáver”, no singular, sim- 
boliza o corpo de Cristo que agora parece ter sido vencido (v. 7). À 
grande cidade não é literalmente a cidade física de Jerusalém mas, 
espiritualmente, a palavra de rebelião contra Deus. Sodoma simboliza 
a imoralidade e Egito simboliza a opressão política contra o povo de 
Deus nesse mundo, onde o seu Senhor também foi crucificado. 


11.9-10 0 seu corpo morto é, literalmente, “seu cadáver”, no singular. 
Três dias e meio descreve um período bastante breve, em contraste 
ao período da ascensão (ver 20.7-10). A segunda ocorrência de seu 
corpo morto é, na verdade, plural, indicando os membros individuais 
do corpo de Cristo. A humilhação final seria não enterrá-los. Os que 
habitam na terra: Ver nota em 3.10. 


11.11-12 Subi cá: A Igreja que testemunha, simbolizada pelas duas tes- 
temunhas, é ressuscitada. Em tempos e locais históricos, a Igreja históri- 
ca pareceu ter sido destruída somente para ser ressuscitada e revivida 
por Deus (ver Ez 37.1-14). Com relação à ressurreição final da Igreja, esse 
acontecimento é proléptico e não sequencial (ver 1Ts 4.13-17). 


Edificado Codes 
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APOCALIPSE 41, 12 1358 Rs 

13 E naquela mesma hora houve um grande terre- | 130Ap612: | 19 E abriu-se no céu o templo de Deus, “e a arca do 
moto, e caiu a décima parte da cidade, “e no terremo- ra a seu concerto foi vista no seu templo; e houve relâm- 
to foram mortos sete mil homens; e os demais | 1404, 33: | pagos, e vozes, e trovões, e terremotos, e grande sa- 
ficaram muito atemorizados e deram glória ao Deus | 912:15.1*Ver | raiva. 
do céu. PC em Ap 22.20. 

14 É passado o segundo ai; Peis que o terceiro ai a po A mulher e o dragão 
*cedo virá. is2713:Dn244:. 1 “9 E viu-se um grande *sinal no *céu: uma mu- 

714 * Ver PC em | £ lher vestida do sol, tendo a”lua debaixo dos 
A sétima trombeta o RA Ea p. | Pés e uma coroa de doze estrelas sobre a cabeça. 

15 E tocou o sétimo “anjo a trombeta, e houve no há 4 | 2E estava grávida e com dores de parto ĉe gritava 
céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do *mundo | 17:4p148: com ânsias de dar à luz. 
vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele re- |4.8;19.6*VerPC 3E viu-se outro sinal no céu, ?e eis que era um 
inará para todo o sempre. | Pi | grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e 

16 E os vinte e quatro “anciãos, que estão assenta- | Ap 6.10: 1129: | dez chifres e, sobre as cabeças, sete diademas. 
dos em seu trono, diante de Deus, prostraram-se so- | 13,10: 19.5 * Ver 4 E a sua cauda “levou após si a terça parte das es- 
bre seu rosto e adoraram a Deus, PC em Ap 12.17. | trelas do céu e lançou-as sobre a terra; e o dragão pa- 

17 dizendo: Graças te *damos, Senhor, Deus Todo- o | Tou diante da mulher que havia de dar à luz, para 
poderoso, que és, e que eras, “e que hás de vir, que to- | 19 U AP15S g que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho. 
maste o teu grande poder e reinaste. 8.5: 16.18,21 5 E deu à luz um filho, um varão “que há de reger 

18 E *iraram-se as nações, 'e veio a tua ira, e o tempo À todas as nações com vara de ferro; e o seu filho foi 
dos mortos, para que sejam julgados, e o tempo de da- rd | *arrebatado para Deus e para o seu trono. 
res o *galardão aos profetas, teus servos, e aos santos, e | q Kee Ver PC 6 E a mulher fugiu “para o deserto, onde já tinha lu- 
aos que temem o teu nome, a pequenos e a grandes, e | em Ap 16.14. Ver | gar *preparado por Deus para que ali fosse alimenta- 
o tempo de destruíres os que destroem a terra. E m ama r da durante mil duzentos e sessenta dias. 

: - ge NT - EE à 

11.13 O julgamento de Deus recai sobre o mundo devido à | 4c Ap 3.10,19; O nascimento do Messias, junto com as tentativas contínuas 
perseguição de seu povo (18.1—19.10). Sete mil é um núme- | 17.18: Dn 8.10: | de Satanás para destruí-lo antes de ele completar sua obra de 
ro simbólico, e não literal, representando o que foi completa- Éx 1.16 | redenção, e sua exaltação, seguida pela conseguente perse- 
do, e não limitado. Os demais ainda têm a oportunidade dese | $5 4 SI 2.9; guição de sua Igreja. Saber que eles compartilham dessa vitó- 
arrepender mas, aparentemente, eles não o fazem. Eles res- | Ap 2.27; 19.15 | ria fará com que seu povo agúente pacientemente quaisquer 
ponderam com temor e deram glória a Deus apenas devido às $ no ua aflições futuras. 
tremendas manifestações do poder dele. 62h di 124| 12.1-4 Um grande sinal aponta para uma verdadeira realida- 
11.14 0 terceiro ai é somente para “os que destroem a terra” | *verPCem | de. A mulher simboliza o povo de Deus, o restante fiel da ls- 
(v. 18). | Apn2 | rael do AT (ver Gn 37.9; Is 7.14; 26.17-18; 49.1-13; 66.7-8), 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Os dispensacionalis- 
tas interpretam os vs. 3-14 conforme a seguir: Acredita-se que mi- 
nhas duas testemunhas sejam Moisés e Enoque ou Moisés e Elias. 
Enoque e Elias escaparam da morte física pela transladação; Moisés 
foi soberanamente tirado do sepulcro e glorificado (ver Gn 5.24; 2Rs 
2.11; Mt 17.3; Jd 9). Há alguns autores dispensacionalistas que 
acreditam que essa visão não é coerente com o contexto, pois as 
duas testemunhas são mortas e depois ressuscitadas. E improvável 
que eles pensem assim com relação ao homem glorificado. 

Sejam ou não Moisés e Enoque ou Moisés e Elias, esses dois ho- 
mens certamente manifestarão um poder igual ao dos profetas do 
AT. Isso se confirma nos vários simbolismos: fogo sairá da sua 
boca, irão fechar o céu, para que não chova nos dias da sua 
profecia; e têm poder sobre as águas para convertê-las em 
sangue, e eles realizam vários outros sinais e maravilhas. A besta 
(que é líder de uma aliança, que será denominada “Os Estados Uni- 
dos da Europa”) finalmente os mata, mas não antes de acabarem 
o seu testemunho. 


11.15-18 A sétima trombeta apresenta a consumação do Reino de 
Deus (10.6-7). 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Apesar do fato de 
que deverá vir muito sofrimento e julgamentos pesados, os vs. 15- 
19 antecipam a glória da chegada do Reino de Cristo na Terra. 


11.15 Os reinos: Literalmente “reino”, no singular, representa todos os 
que “habitam na terra”. Ver nota em 3.10. 


11.19 João relembra seus leitores de que eles estão continuamente na 
presença do trono, no céu, o templo de Deus. O trono é a arca do seu 
concerto, especificamente o santuário (ver Ex 25.8-9,10-22; Hb 9.23- 
26), um lembrete da fidelidade ao relembrar de seu povo. 


12.1-17 Nesta série de visões, acontecimentos especiais são retrata- 


dos simbolicamente. Portanto, podemos ver a realidade espiritual e 
significado dos acontecimentos em nossa experiência histórica, como 


através de quem o Messias surgiu (12.4-5). 

O dragão vermelho do v. 3 é identificado no v. 9 como o diabo (ver 
Is 27.1). Sete cabeças representam autoridade completa, inteligência 
e habilidade, mas não sabedoria (ver Pv 1.7). Dez representa plenitude 
terrena, que é, portanto, limitada. Chifres são um símbolo de força físi- 
ca ou política. Sete diademas representam autoridade política. 

A terça parte das estrelas do céu (v. 4) é uma representação sim- 
bólica de seres angelicais (ver 2Pe 2.4; Jd 6; Ez 28.1-19). Desde o iní- 
cio (ver Gn 3.15), a obsessão do dragão foi frustrar o propósito de 
Deus que se realizaria através da mulher, da comunidade messiânica e 
através do Messias, seu filho. 

INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Uma mulher é a na- 

ção de Israel. As doze estrelas simbolizam as 12 tribos. Ela é retra- 

tada como uma mulher casada com dores do parto e com ânsias 
de dar à luz a um restante fiel dos judeus. Com dores indica a ago- 
nia do remanescente por toda a história judaica. 

O dragão vermelho é Satanás. Sete diademas o identificam com o 
último dos govemantes gentios que serão representados pela besta 
(ver 13.1-10; Dn 7.8). Alguns estudiosos acham que a terça parte 
das estrelas do céu simboliza os anjos que lançaram sua sorte com 
Satanás em sua rebelião contra Deus. Eles são os “principados e po- 
testades” contra quem todos os crentes “lutam” (ver Ef 6.12). 


12.5 O filho foi enviado para reger (literalmente, para “pastorear”) 

com vara de ferro, um símbolo de firmeza, mas não de tirania (ver Sl 

2.7-9; Dn 7.13-14, At 1.9). Todo o acontecimento da revelação de Je- 

sus Cristo é sintetizado aqui entre seu nascimento e entronização. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Do remanescente ju- 
deu (v. 2), Cristo, o filho varão, nasceu para reger todas as na- 
ções. O remanescente será intimamente identificado com o trono 
de Cristo no Reino milenar. 


12.6 A mulher não representa mais a comunidade messiânica que 
trouxe o Messias, mas agora é a Igreja que o Messias trouxe. A razão 
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7 E houve batalha no céu: Miguel e os seus anjos 7/Dn101321; 11 E eles o venceram 'pelo sangue do *Cordeiro eil 
batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão e E pela palavra do seu testemunho; e não amaram a sua 
os seus anjos, 991c1018 | vida até à morte. 

8 mas não prevaleceram; nem mais o seu lugar se Jo 12.31; 12 Pelo que alegrai-vos, 'ó céus, e vós que neles ha- 
achou nos céus. Gn 3.1,4; Ap 8.1, | bitais. Ai dos que habitam na terra e no mar! Porque 

9 E foi precipitado o grande dragão, a antiga ser- 40 RA 15: 
pente, chamada o diabo e Satanás, que engana todo o  g1;Jó19:25; | | DINÂMICA DO REINO 
mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos fo- 703.1 | S PROFECIA E O REINO 
zam lançados com ele. E “a 12.10-11 Novo Testamento: batalha permanente. À profe- 

10 E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora cia de João no cap. 12 comunica a mesma mensagem es- 
chegada está a salvação, "e a força, e o reino do nosso sencial de Dn 7, cuja diferença primária é João escrever 
Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador após a primeira vinda de Cristo, sua morte vitoriosa, ressur- 
de nossos irmãos é derribado, o qual diante do nosso reição e ascensão (v. 5). Os vs. 1-17 relatam: 1) o conflito 
Deus os acusava de dia e de noite. contínuo na terra (v. 9); 2) a capacidade dos redimidos de su- 
ENA DINÂMICA DO REINO | perar porque o “Reino” chegou (v. 10); 3) os dois lados da 
| > DINAMICA DO BATALHA DE FÉ verdade: suas vitórias normalmente custam o martírio tv. 
Lar S e e 11); e 4) a base de seu triunfo: a cruz ("o sangue do Cordei- 

12.111 Atividade dos anjos na batalha espiritual. A ex- ro”) e a autoridade da palavra de Deus (“a palavra de seu tes- 
pulsão de Satanás resulta de uma grande batalha entre os | temunho” — v. 12). Vários sistemas de interpretação vêem 
anfitriões do céu e as hordas do infero. Nesta batalha, os isso em diferentes momentos dentro da história da reden- 
guerreiros do céu lançam eternamente Satanás e seus de- ção. A combinação de pontos de vista premilenista, amile- 
mônios para fora do domínio celeste. Mas devemos obser- nista e pós-milenista normalmente fragmentou a Igreja, ao 
var que essa vitória não foi alcançada somente pelos anjos, | invés de fomecer uma base comum de sabedoria para que 
mas também mediante o uso de armas espirituais pelos cada grupo receba o próximo — ao mesmo tempo em que o 
crentes. Os anjos lutam, mas os santos de Deus fornecem o abrace —, uma vez que enfrentamos todos um Adversário 
poder de fogo”. Isso é claramente mostrado pelo v. 11, “E comum (v. 9). Ao notarmos que nenhum esquema de inter- 
eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do pretação completo será comprovado até após a chegada de 
seu testemunho”. Os anjos não superaram o Acusador sozi- Cristo, nossa sabedoria é abraçar a cruz como nossa salva- 
nho; os santos estavam em parceria atravês da batalha de ção e nossa fonte para conquistar a vitória. Então podemos 
oração; os anjos foram a maneira de Deus administrar a vitó- entrar com confiança no conflito, sabendo que triunfaremos 
ria que à oração impôs. | ; mesmo que as circunstâncias apresentem obstáculos tem- 
Observe a menção de Miguel, o arcanjo (v. 7, uma das porários. Em momentos de conflito, não fará diferença quem 
quatro vezes em que ele é mencionado nas Escrituras). Em tem “razão”, mas só que estávamos do lado do Messias nes- 
cada menção, é implicado claramente o conflito espiritual. sa batalha A iritual anent 
Isso é verdade em Dn 10, em que o envolvimento de Miguel Ot espimtua' permanente a , 
A E ; a Z exto apresenta dois fatos indiscutíveis: 1) o Reino de 
na batalha para a vitória é resultado direto do jejum e oração Deus já estabeleceu seu triunfo sobre a Serpente (vs. 9-10); 
de Daniel (ver Dn 10.1-4,12-13). (Ez 8.21-23/Mc 11.20-24) D.E. 2) ainda assim, aqueles empenhados na batalha em nome 
A do Cordeiro algumas vezes são derrotados até a morte (v. 
DINAMICA DO REINO 11}. Amplitude e balanço são colocados em nossa perspec- 
7 g d ANJOS tiva. A presença do Reino nesse momento chama cada 
12.7,9 Anjos caídos. As Escrituras revelam tanto anjos crente à batalha espiritual responsável e a vitórias antecipa- 
bons quanto anjos maus. As entidades do mal são aqueles das. Entretanto, ao mesmo tempo, a presença do mal luta 
anjos que se rebelaram com Lúcifer e foram expulsos do céu por sobrevivência: apesar de “derrotada”, a Serpente se 
com ele. Suas mentes e entendimento foram inundados pela contorce brutalmente. Sendo assim, nossa situação tempo- 
horrível escuridão do engano — a mesma tática que Satanás rána é normalmente uma batalha feroz e, algumas vezes, do- 
ainda usa para afastar suas vítimas do caminho. Eles foram lorosa, parecendo terminar em um empate indeterminado 
criados segundo a ordem original de Deus para fazer a sua 11i Rm8.33- perante nosso Inimigo. Mas ele tem apenas “pouco tempo”, 
vontade, bem como aqueles anjos que continuam em obe- 34,37; 16.20; até que finalmente o Reino que chegar (v. 10) se realize (Ap 
diência ao seu trono. Mas eles “não guardaram o seu princi- | Le 14.26 * VerPC | 19—22). Batalhemos com fé e fidelidade e, olhando para o 
pado” (Jd 6) e agora são agentes do Inimigo, amarrados sob em Ap 6.1. dia em que esse Reino será definitivo, saibamos que o Espi- 
seu domínio sombrio e servindo os empreendimentos rebel- | 12/5196.11; | rito Santo está nos preparando hoje para as vitórias do Rei- 
des de Satanás. (Ap 1.1/Hb 1 14) M.H. pel no. Ver Dn 7.21-22. (Dn 7.21-22/Gn 1.1) JWH. 


para a fuga é dada no v. 13. O lugar preparado por Deus é onde ele 
protege e zela com carinho de seu povo. Mil duzentos e sessenta 
dias é o símbolo corrente para a aflição e perseguição de toda a Igreja 
que testemunha. Ver notas em 11.3; 12.14. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: A nação de Israel 
deve, evidentemente, ser protegida durante a grande tribulação 
por algum tipo de fuga. Aqui, o deserto poderia ser Petra, em Edom 
(ver Dn 11.41; Mt 24.16). 


12.7-12 O mesmo conflito espiritual, contemporâneo aos vs. 1-6, ago- 
ra é descrito no domínio celeste. Miguel, na tradição do Judaísmo, é 
um dos sete arcanjos e o guardião vencedor de Israel (ver Dn 10.13,21; 
12.1; Jd 9). O dragão e os seus anjos foram derrotados pela obra total 
de Jesus Cristo (ver Mt 12.28; 28.18; Lc 10.17-19; Jo 12.31-32; CI 
2.15). 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Miguel tem um lugar 
único no destino da nação de Israel (ver Dn 12.1). Aqui, Miguel está 
envolvido na expulsão de Satanás dos céus... na terra em meio à 
grande tribulação (ver Dn 10.10-14). 


12.10 Agora refere-se à primeira vinda (v. 5). Esse é seu Reino que 
“não é desse mundo”; não se deve compreender em termos de um rei- 
no político terreno. O acusador: Ver notas em Jó 1.6—2.7 e 1.6. 


12.11 Ver a seção 7 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


12.11 Eles o venceram pela apropriação da vitória da obra completa de 
Cristo e através da confissão pública de sua fé e resistência paciente (ver 
nota em 1.9), mesmo face ao martírio (ver 13.10). A postura constante 
da Igreja sob a autoridade da vitória da cruz pelo sangue do Cordeiro e 
firmeza em relação à promessa e autoridade da Palavra de Deus — a pa- 
lavra de seu testemunho — é a chave da conquista deles. 
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É DINÂMICA DO REINO * Ver PC em 13E, quando o dragão viu que fora lançado na ter- 
A, CONFISSÃO DE FÉ a a ra, 'perseguiu a mulher que dera à luz o varão. 
12.11 Declarando a vitória final em Cristo. Não há nenhu- 14 mx 194; 14 E "foram dadas à mulher duas asas de grande 
ma declaração bíblica de confissão de fé maior que essa. Ap126;173; | águia, para que voasse para o deserto, ao seu lugar. 
Aqueles que enfrentam o sofrimento cataclísmico dos últi- Dn 7.25; 12.7 | onde é sustentada por um *tempo, e tempos, e meta- 
mos dias o suportam com uma declaração constante do po- he E em | de de um tempo, fora da vista da serpente. 
der vencedor do sangue do Cordeiro e da palavra de sua fé Gar 15 E a serpente lançou "da sua boca, atrás da mu- 
transformadora em Cristo. Alguns daqueles que declaram a lher, água como um rio, para que pela corrente a fi- 
vitória definitiva de Cristo com seus próprios lábios (6.9; 
11.7) encaram a fúria dos ataques mais brutais e pessoais | ZeSSE arrebatar. x 
de Satanás contra eles. Entretanto, a fé que eles têm é inaba- Ea terra ajudou a mulher; e a terra abriu a boca 
lável, pois resulta de um relacionamento fiel com Jesus Cris- | e tragou o rio que 0 dragão lançara da sua boca. 
to. Esse é o cerne da confissão de fé, baseada na Palavra de 17 E o dragão irou-se contra a mulher ?e foi fazer 
Deus e no sangue do Cordeiro, cuja vitória forneceu a con- guerra ao resto da sua semente, os que guardam os 
quista eterna sobre Satanás. mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus 
Com a vitória de Cristo sobre Satanás, vemos esses que Cristo. 
mantiveram sua confissão de fé e, portanto, compartilham 
de sua vitória. Com seus pecados riscados e declaração da A besta que subiu do mar 
obra de redenção de Cristo em suas vidas, eles silenciam as 1 E eu pus-me sobre a areia do mar e vi subir do 
Ep e e mar uma besta que taha sete cabeca e iez 
no triunfo do Calvário. Declare sua fé beia De con- chifres, e, sobre os chifres, dez diademas, e, sobre as 
cluída da cruz e participe constantemente da vitória definiti- cabeças, um nome de blasfêmia. 
va de Jesus, conquistando Satanás pelo poder da cruz e 2 E a besta °que vi era semelhante ao leopardo, e os 
pela firmeza de sua confissão de fé no triunfo de Cristo. seus pés, como os de urso, e a sua boca, como a de 
{Hb 11.13-16/Gn 17.5*) R.H. leão; e o dragão deu-lhe o seu poder, e o seu trono, e 
E grande poderio. 
DINÂMICA DO REINO 3 E vi uma de suas cabeças como ferida “de morte, 
O SANGUE e a sua chaga mortal foi *curada; e toda a terra se ma- 
12.11 A arma do sangue. Essa passagem retrata Satanás ravilhou após a besta. 
como expulso para a terra, confrontando e acusando os cida- 4 E adoraram o dragão que deu à besta o seu poder; 
dãos do Reino de Deus. A arma primária do povo de Deus 15: 155919 | e adoraram a besta, dizendo: “Quem é semelhante à 
cana Satanás éo sangue de Cr, O sangue de Cisto | as | besta? Quem poderá batalhar contra ela? 
ponde a todas as na e do innlgo Satans centola e |, AP129; 63; 5E ! Oi ihe dadauma boca para proferir grandes coi: 
derrota a humanidade através de culpa e acusações. Ele é | 7: 137,1412 | sas ĉe blasfêmias; e deu-se-lhe poder para continuar 
um “chantagista”. Entretanto, os santos sabem que 0 san- j por quarenta e dois meses. 
gue satisfez todas as acusações contra eles, uniu-os a Deus | Capítulo 43| ĈE abriu a boca em blasfêmias contra Deus, para 
e lhes forneceu todas as provisões necessárias para derrotar 1200727: a 
Satanás. O sangue estabeleceu uma ligação incontestável Ap Mir E Pd / PALAVRA-CHAVE 
com um Deus soberano que evita que Satanás separe o cris- ap 12 iS E Ap o| 2 |1247 irou-se, orgizo; Strong 3710: Comparar com 
tão preparado para a batalha dos recursos eternos e comple- | 3c Ap 13.1214; | “orgia” e “orgiástico”. Provocar raiva. No NT, o verbo está 
tos de Deus. Deus nos declarou justos e vitoriosos através | 47.8 * VerPC'em | sempre na passiva, “ser provocado à ira”. A palavra descre- 
do sangue de Cristo. {Rm 5.9/1Co 10.16) C.S. Mt 12.22. ve uma paixão que é furiosa e se enfurece com um desejo de 
Sa pa vingança. E uma paixão tão intensa que terminará com uma 
o diabo desceu a vós e tem grande *ira, sabendo que | 7536 po iaz | tentativa de morte. Os cristãos devem tentar evitar esse tipo 
já tem pouco tempo. “8 intenso de ira (Mt 5.22; Ef 4.16). 


12.12 A derrota do diabo causa regozijo entre o povo de Deus, mas 
desgraça (ai) entre o povo do mundo. Observe a intensificação das 
obras malignas do diabo à medida que o século progride e o adversário 
sabe que tem pouco tempo. 


12.13-17 0 dragão (v. 13), já tendo sido derrotado (Cl 2.14-15), está 
implacável em esforços de retaliação, lutando para manter o direito 
sobre o planeta que perdeu. Portanto, perseguiu a mulher, a Igreja 
que testemunha (vs. 4-6; Jo 15.18-21). Duas asas de grande águia 
{v. 14): A idéia era Deus protegendo e alimentando seu povo na liber- 
tação do cativeiro do Egito (ver Ex 19.4). Nos vs. 15-16, a serpente 
utiliza todos os recursos para destruir a mulher. O rio simboliza o 
povo do mundo (ver 17.15; Is 17.12). A terra: A criação de Deus é 
um de seus recursos para preservar seu povo (ver Ex 15.12). Frustra- 
do em sua tentativa de destruir o Messias e sua comunidade, o dra- 
gão fez guerra com os membros da Igreja que testemunha (v. 17). 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: De acordo com essa 
visão dos vs. 13-17, quando o dragão é lançado na terra, ele come- 
ça a perseguir Israel imediatamente; entretanto, como observado 
anteriormente, Israel recebeu libertação divina em seu lugar, pre- 
parado para a proteção. Quando percebe que não pode tocar Israel, 


ele vai em busca do resto da sua semente, os quais estão minis- 
trando aberta e ativamente como testemunhas de Jesus Cristo 
(ver 7.3-8; Mt 24.15-20). 


13.1 Pus-me: Outra leitura possível é “ele se pôs” (isto é, o dragão). 
À besta é uma imagem espelhada do dragão, chamada pelos povos 
do mundo (17.15) como uma afiada em sua guerra contra os santos 
(v. 7). Os diademas estão sobre os dez chifres (poder político), e 
não sobre as sete cabeças (a fonte da autoridade), que é o dragão 
que delega sua autoridade à besta (vs. 4,7). A besta representa 
uma encarnação político-social do mal (ver Introdução a Apocalip- 
se: Conteúdo). 


13.2 Esse monstro é uma composição dos retratos de Daniel de anti- 
gos poderes políticos (ver Dn 7.2-7). 


13.3-4 Uma de suas cabeças... ferida de morte é uma paródia do 
Cordeiro. O símbolo representa impérios ou imperadores individuais. 


13.5 E foi-lhe dada... blasfêmias pelo dragão. Deu-se-lhe poder por 
Deus (v. 7), sobre aqueles que “habitam sobre a terra” (vs. 7-8; ver 
nota em 3.10). Quarenta e dois meses: Ver nota em 11.2. 
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blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, 'e dos ei 1.14;C12.9| 15 E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem 

que habitam no céu. Ap a 2 | da besta, para que também a imagem da besta falasse 
7 E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e ven- “175 | Pe fizesse que fossem mortos todos os que não adoras- 

cê-los; e deu-se-lhe poder sobre toda tribo, e língua, | 8%Éx328: | sem a imagem da besta. 

e nação. Dn 12.1; Fp 4.3; 16 E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos eil 
8 E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, a y “| pobres, *livres e servos, "lhes seja posto um sinal na 

hesses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do 9'A4p27 | mão direita ou na testa, 

*Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo. 10/5331; 17 para que ninguém possa comprar ou vender, se- 
9 Se alguém tem ouvidos, 'ouça. Gn 9.6; Mt 26.52; | não aquele que tiver o sinal, 'ou o nome da besta, ou 
10 Se alguém leva em cativeiro, 'em cativeiro irá; | 4 i o o número do seu nome. 

se alguém matar à espada, necessário é que à espada | 12m Ap133 18 Aqui há sabedoria. “Aquele que tem entendimen- 

seja morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos. | 137 Dt13.1-3; | to calcule o número da besta, porque é número de ho- 

Mt 24.24; WIs 2.9;] mem; e o seu número é seiscentos e sessenta e seis. 
A besta que subiu da terra Dou 
11 E vi subir da terra outra besta, 'e tinha dois chi- | = 2Rs 1.10,12 O Cordeiro e os seus remidos no monte Sião 

fres semelhantes aos de um cordeiro; e falava como o | 140 Ap129; 1 E olhei, ĉe eis que estava o *Cordeiro sobre o 

dragão. 19.20; 275 2.9-10; monte Sião, e com ele cento e quarenta e qua- 
12 E exerce todo o poder da primeira besta na sua BONE tro mil, que em sua testa tinham escrito o nome dele 

presença e faz que a terra e os que nela habitam ado- 1920:204 | eo de seu Pai. 

rem a primeira besta, "cuja chaga mortal fora curada. | 16% Ap 14.9; 
13E faz grandes sinais, "de maneira que até fogo | 19.20; 20.4 * Ver | D DINÂMICA DO REINO 

faz descer do céu à terra, à vista dos homens. ana RESPOSTAS ESPIRITUAIS 
14 E engana os que habitam ºna terra com sinais que 152 ` 13.18 12. Qual é a marca da Besta. Para a resposta a esta e 

lhe foi permitido que fizesse em presença da besta, di- | 185Ap179 a outras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Rei- 

zendo aos que habitam na terra que fizessem uma ima- 15.2;21.17 no, ver O artigo de estudo “Respostas Espirituais a Questões 

gem à besta que recebera a ferida de espada e vivia. | capitulo 14 Difíceis”, que começa na página 1373. PR. 
1a Ap 5.5; 7.3-4; 

13.6-8 Blasfêmia é uma fala desrespeitosa que chama o que | 13.16 *VerPCem| do espírito da própria besta do anticristo, junto com o sistema 

é humano de “divino”, o que é mau de “bom” e o que é bom de Apô.1 que ele representa, parece altamente improvável, entretanto, 


“mau”. Seu nome é o caráter de Deus revelado na Pessoa do Senhor 
Jesus Cristo. E também pode ser traduzido por “mesmo” ou “isto é”. 
Seu tabernáculo, e dos que habitam no céu é o povo de Deus, a Igre- 
ja. Eles não são aqueles que habitam sobre a terra (v. 8; ver nota em 
3.10). 


13.7 Ver nota em 11.7. 


13.8 0 livro da vida é o registro de Deus sobre os redimidos. Ver nota 
em 3.5. Desde a fundação do mundo refere-se a antes da criação 
(1Pe 1.20). 


13.910 As palavras de julgamento sobre Judá (ver Jr 15.2-3) torna- 
ram-se palavras de conselho e estímulo. Os perseguidos devem man- 
ter uma confiança paciente em Deus para realizar seus propósitos, e 
não devem adotar os métodos da besta e do dragão. 


13.10 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


13.11-18 Outra besta, identificada como o falso profeta (16.13; 19.20; 
20.10), é semelhante a um cordeiro, um símbolo do sacerdócio do culto 
imperial, impondo a adoração de César, realizando grandes sinais (v. 13) 
como mágica demoníaca e ventriloquia, que enganava aqueles que habi- 
tam na terra (v. 14): O culto imperial surgiu pela primeira vez na Ásia pro- 
vincial. O sinal (v. 16) é uma imitação do “selo do Deus vivo” (7.2-4), 
validando a lealdade de um cidadão para com o imperador. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Nos vs. 1-18, os dis- 
pensacionalistas vêem a emergência da besta e de seu falso profe- 
ta. Essa fase da história mundial será caracterizada pelas 
seguintes condições: 1) Um soberano mundial é habilitado por Sa- 
tanás (vs. 2,4); 2) ele e Satanás compartilham do louvor e adulação 
da maior parte do mundo (vs. 4,8,12,15); 3) o governante surge 
como o poder militar definitivo (v. 4); 4) seu poder e autoridade se 
estenderam por toda a terra (v. 7); 5) ele atormenta e persegue to- 
dos aqueles cuja fé está em Jesus Cristo (vs. 6-7). 

A besta (v. 1) é o anticristo. Ele é o último grande governante dos 
poderes gentios do mundo. Subir do mar (v. 1) simboliza sua saída 
de acontecimentos políticos caóticos (ver Is 7.20). Ele está em com- 
pleta rebelião contra o verdadeiro Deus e certamente se equipara ao 
governante satânico de Dn 7. A ferida de morte (v. 3), que dizem ter 
sido curada, provavelmente se refira à ressurreição de uma forma 
imperial de governo que se imaginava extinta. Devido à intensidade 


que ele represente qualquer forma de Cristianismo. Em cada dimen- 
são, ele é o anticristo (ver 2Ts 2.3-12; 1Jo 2.22; 4.3). 

A outra besta (v. 11) é o falso profeta. Ele serve de porta-voz do 
anticristo. Ele se faz de verdadeiro profeta, mas dirige as pessoas a 
adorar a primeira besta (vs. 12-14). E interessante observar que o 
sinal mais significativo do anticristo é atribuído ao falso profeta, 
isto é, o selar fisicamente com o sinal... da besta, seu número... 
seiscentos e sessenta e seis (v. 18). 


13.16 Ver a seção 1 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


13.18 Como nem a lingua grega nem a hebraica possuíam um sistema 
numérico separado, as letras de seus alfabetos continham valor numé- 
rico. Portanto, o simbólico número da besta é a soma dos valores nu- 
méricos das letras de seu nome. O monstro pode ser o último de 
muitos falsos messias (ver Mt 24.24; Mc 13.22) a surgir na história 
que manifeste o espírito do anticristo. Ver 1Jo 2.18-19,22; 4.3; 2Jo 7. 

O dragão desenvolveu uma trindade forjada em seu conflito espiritu- 
al contra a Igreja (ver Introdução a Apocalipse: Conteúdo). Oposto a 
isso está a realidade da Trindade-Unidade: Deus, o Pai que envia seu fi- 
lho, o Cordeiro, que derrama seu Espírito Santo e sela seus santos, re- 
presentados pela mulher e seus filhos, que habitam no céu e cujos 
nomes estão escritos no livro da vida do Cordeiro. O conflito espiritual 
e a tribulação continuarão até a segunda vinda de Cristo. 


14.1-5 A visão de perseguição muda abruptamente para uma visão da 
Igreja na glória. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Percepção da culmi- 
nação da grande tribulação (vs. 1-20). 


14.1 Os cento e quarenta e quatro mil simbolizam todos os santos 
fiéis (ver nota em 7.4-8). O monte Sião é uma realidade espiritual (ver 
Hb 12.22-24), expressando a comunhão dos santos, e não uma locali- 
dade geográfica. O nome do Pai é um contraste deliberado com o 
“nome da besta” (13.16-17). 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Os 144.000 repre- 
sentam os remanescentes judeus selados e consequentemente 
poupados da grande tribulação. Eles são proximamente identifica- 
dos com o Cordeiro (Jesus Cristo) e o monte Sião, típico do lugar 
do poder do reino em Jerusalém. Tratam-se dos mesmos referidos 
em 7.1-8. 
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2E ouvi uma voz do céu ?como a voz de muitas |2º Ap 1.15; 196; 10 também o tal beberá 'do vinho da ira de Deus, 
águas e como a voz de um grande trovão; e uma voz | 3c o 141 | que se deitou, não misturado, no cálice da sua ira, e 
de harpistas, que tocavam com a sua harpa. 153 | será atormentado com fogo e enxofre diante dos san- 

3E cantavam um como cântico “novo diante do | 4%2c0112; | tos anjos e diante do Cordeiro. 
trono e diante dos quatro animais e dos anciãos; e | AP34; 7.15,17; 11 E a fumaça do 'seu tormento sobe para todo o 
ninguém podia aprender aquele cântico, senão os a DEE sempre; e não têm repouso, nem de dia nem de noi- 
cento e quarenta e quatro mil que foram comprados | st3.13:-527: | te, os que adoram a besta e a sua imagem e aquele 
da terra. | Jd 24 | que receber o sinal do seu nome. 

4 Estes são os que não estão contaminados com | S/H3811: 12 Aqui está a "paciência dos santos; aqui estão os 
mulheres, porque são virgens. “Estes são os que se- id Ed que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus. 
guem o Cordeiro para onde quer que vai. Estes são os “Mel 13 E ouvi uma voz do céu, que me dizia: Escreve: 
que dentre os homens foram comprados como primí- | 794p1118: | "Bem-aventurados* os mortos que, desde agora, mor- 
cias para Deus e para o Cordeiro. 154:Ne 96: | rem no Senhor. Sim, dizi o Espírito, para que descan- 

5 E na sua boca não se achou engano; porque são P sem dos seus trabalhos, e as suas obras os sigam. 
irrepreensíveis diante do trono de Deus. 17.24 * Ver PC em 

Mt 5.22. Ver PC A ceifa e a vindima 
Três anjos proclamam os juízos de Deus | la A 14 E olhei, e eis uma nuvem branca e, assentado 

6 E vi outro anjo voar pelo meio do céu, fe tinha o | T Ap 11.8: sobre a nuvem, um semelhante ao Filho do Homem, 
*evangelho eterno, para o proclamar aos que habi- | 1619:1725; | “que tinha sobre a cabeça uma coroa de ouro e, na 
tam sobre a terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e |18.2-3:192* Ver| mão, uma foice aguda. 
povo, Iak i 15E outro anjo saiu Pdo templo, clamando com 

7 dizendo com grande voz: Temei a Deus e dailhe | «so/siysg | grande voz ao que estava assentado sobre a nuvem: 
glória, porque vinda é a hora do seu *juízo. E *ado- | 1551.7; Jr25.15; | Lança a tua foice e sega! É já vinda a hora de segar, 
rai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes | Ap 16.19; 18.6; | porque já a seara da terra está madura! 
das águas. PE om 16 E aquele que estava assentado sobre a nuvem 

8 E outro anjo seguiu, dizendo: Caiu! Caiu Babilô- Ap 193 * | meteu a sua foice à terra, e a terra foi segada. 
nia, "aquela grande cidade que a todas as nações deu | 42m Ap 13.10; 17 E saiu do templo, que está no céu, outro anjo, o 
a beber do vinho da *ira da sua prostituição! 12.17 qual também tinha uma foice aguda. 

9 E os seguiu o terceiro anjo, dizendo com grande | 13° Ec 4-1-2; 18 E saiu do altar outro anjo, “que tinha poder so- 
voz: Se alguém adorar a besta 'e a sua imagem e rece- | a o bre o fogo, e clamou com grande voz ao que tinha a 
ber o sinal na testa ou na mão, 1s 4.15: 21s 1.7; | foice aguda, dizendo: Lança a tua foice aguda e vindi- 

Hb 4.9-10 * Ver PC} ma os cachos da vinha da terra, porque já as suas uvas 
PALAVRA-CHAVE 1A M53 | estão maduras! 
14.6 eterno, aionios; Strong 166: Comparar com “éon”. | 0n713:A0113:| — 
Perpétuo, imutável, de duração ilimitada, etemo, duradouro, 62 | | PALAVRA-CHAVE 
interminável. A palavra pode denotar o que não tem fim ou 15241313; | {Æ | 14.13 descansem, anapauo; Strong 373: De ana, “para 
começo (Rm 16.26; Hb 9.14); sem começo (Rm 16.25; Mt 13.39; cima”, e pauo, “fazer parar”. À palavra descreve uma cessa- 
2Tm 1.9); sem fim (Lc 16.9; 2Co 5.1; Ap 14.6). ne Tara iy | São de trabalho, um descanso, um intervalo. 
e A, 
14.2-5 O cântico novo é um cântico de redenção, que somen- 13.13 14.12 Aqui: O fato do julgamento (vs. 9-11} mostra a necessi- 


te os comprados podem compreender. Eles são virgens espirituais 
que permaneceram verdadeiros ao Senhor, não tendo se prostituído 
através da idolatria. São irrepreensíveis, sem máculas, pois estão em 
Cristo e, portanto, são um sacrifício aceitável. 


14.4.5 Ver a seção 5 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


14.6-7 O evangelho é eterno, em contraste com a antiga aliança, que 
era provisória, e deve ser ouvido universalmente. E uma boa nova para 
aqueles que respondem a ele, mas julgamento àqueles que o recusam. 


14.8 No AT, a Babilônia era um centro de idolatria, do ocultismo e da 
imoralidade. Ver nota em 18.1—19.10. No NT, algumas vezes é um nome 
críptico para Roma (ver 18.9-10; 1Pe 5.13). Da perspectiva do Deus eter- 
no, a grande cidade, o mundo em todas as gerações, já foi julgado e caiu 
(ver Is 13; 21.9; Jr 51). Vinho da ira da sua prostituição: A idolatria, 
adorando o monstro, inevitavelmente resulta em beber da taça da ira de 
Deus em julgamento (ver S} 75.8; Jr 25.15-16; 51.7). 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Nessa visão dos vs. 
6-8, embora a Babilônia seja um símbolo do sistema mundial satâ- 
nico, é possível que tal sistema tenha estado centralizado em uma 
cidade literal. Historicamente, houve especulação sobre o fato de a 
Babilônia geográfica ter sido restaurada no atual Iraque. Seja sim- 
bólico ou literal, a Babilônia terá grande significado religioso e poli- 
tico nos últimos dias (ver caps. 17—18; Is 13). 


14.9-11 Atormentado com fogo: Não pode haver qualquer acomoda- 
ção no conflito espiritual (ver 19.20; 20.10; Mt 18.8; Mc 9.43-48). 


14.12 Ver a seção 2 de Verdade em Ação, no final de Apocalipse. 


dade de paciência na fé e na obediência. Ver nota em 1.9. 


14.13 A voz do céu talvez seja a do Cordeiro proclamando a segunda 

das sete bênçãos. Desde agora é desde o momento da obra termina- 

da e vitória do Cordeiro (ver 5.6-14; 12.5,11). O Espírito pode ser a voz, 

ou pode tratar-se de uma resposta antifônica pelo Espírito Santo. Des- 

cansem representa um contraste dramático ao v. 11. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Nos vs. 9-13, um ter- 
ceiro anjo anuncia a total fúria da ira de Deus sobre todos aqueles 
que adoram a besta. Os mártires judeus crentes sofrerão morte fí- 
sica, mas aqueles que louvam o anticristo sofrerão punição eterna 
(ver 20.10-15). 


14.14-20 João vê um quadro sobre o Juízo Final, primeiro dos crentes 
(ver 1Ts 4.15-17; Jo 5.28-29), seguido imediatamente pelo dos infiéis 
(ver J! 3.13). 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: O alcance dos julga- 
mentos que estão por vir e a antevisão do Armagedom são revela- 
dos. Essa passagem retrata uma separação dos impios dos justos, 
e o foco será a negociação de Deus com os habitantes da terra (ver 
Mt 25.31-46). 


14.15-16 Outro anjo entregou a ordem do julgamento saindo do tem- 
plo, possivelmente porque Jesus repudiava qualquer conhecimento do 
tempo desse acontecimento (ver Mt 24.36; Mc 13.32). 


14.18 Saiu... um outro anjo em resposta aos gritos daqueles sob o al- 
tar. Ver nota em 6.10. 
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19 E o anjo meteu a sua foice à terra, e vindimou as la 19.15 
uvas da vinha da terra, 'e lançou-as no grande lagar da E E 3, 
ira de Deus. $ Hb 13.12; Ap 11.8; 

20 Ẹ o lagar foi pisado fora da cidade, “e saiu sangue | 19.14 


do lagar até aos freios dos cavalos, pelo espaço de mil 
e seiscentos estádios. 


12 Ap 121,3; 
16.1; 21.9; 14.10 
Os sete anjos com as taças das últimas pragas * Ver PC em 
1 Œ Evi outro grande e admirável *sinalºno céu: | , Fi Pu 
sete anjos que tinham as sete últimas pragas, | 45, dp 1 a 
porque nelas é consumada a ira de Deus. 218;M3M 
2 E vi um como mar de vidro “misturado com fogo e | 3 c Êx 15.1; 
também os que saíram vitoriosos da besta, e da sua ima- | Ap 14.3; 16. 7 
gem, e do seu sinal, e do número do seu nome, que esta- o E b : o 
vam junto ao mar de vidro e tinham as harpas de Deus. * Ver PC em 
3 E cantavam o cântico de Moisés, “servo de Deus, Ap6.1. 
e o cântico do *Cordeiro, dizendo: Grandes e maravi- | 47Ex514-16; 
lhosas são as tuas obras, Senhor, Deus Todo-podero- ppa es 
so! Justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei Nm 150 
dos santos! 6 ' Êx 2868; 
4 Quem te não temerá, fó Senhor, e não magnifica- | E2441718; 
rá o teu nome? Porque só tu és santo; por isso, todas A EM ps io 
as nações virão e se prostrarão diante de ti, porque os | 791%19; 
teus juízos são manifestos. Ap 4.6.9; 10.6 
5 E, depois disto, olhei, e eis que o templo “do ta- E a REM 
bernáculo do testemunho se abriu no céu. RS BIG 
6 E os sete anjos que tinham as sete pragas saíram | 2c05.14:156.4; 
do templo, “vestidos de linho *puro e resplandecente 215 1.9 


e cingidos com cintos de ouro pelo peito. 
7 E um dos quatro animais deu aos sete anjos sete 
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: 12 Ap 15.1.7; 
12salvas 9de ouro, cheias da ira de Deus, que vive para 14.10 
todo o sempre. 2b Èx 9,9-11; 
Ap 8.7; 13.16 
c 
| (PALAVRA-CHAVE ra 
15.5 testemunho, marturion; Strong 3142: Comparar 40 Ap8.10; 
com “mártir”. Prova, evidência, testemunho, proclamação de Ex 7.20 
experiência pessoal. O tabernáculo, que evidencia a presença | 8 E a 4.8; 
de Deus, é um testemunho da aliança entre ele e seu povo. 6 f Mt 2334-35; 
Ap 11.18; Is 49.26 
14.20 Fora da cidade sugere retribuição para aqueles que |__7 9 Ap 15.3; 
obrigaram Jesus a sofrer "fora da porta” (Hb 13.12-13). O nú- | 4810: 14.10; 19.2 
mero associado à quantidade de sangue deveria ser encarado e 9.17; 
como qualitativo, e não quantitativo, aumentando o terrível 9; Ap920; 
horror da cena (ver Is 63.2-6). 16.11,21; 
15.1-4 É feita uma preparação para a consumação do Juizo Dn 5.22-23 
com a introdução de sete anjos que esvaziarão as sete taças | 10/4p 13.2; 9.2; 
(16.1-21). Enquanto os selos e as trombetas retratam julga- a Pd aii 


mentos parciais, as sete taças retratam julgamentos que es- 


8 E o templo encheu-se com ?a fumaça da glória de 
Deus e do seu poder; e ninguém podia entrar no tem- 
plo, até que se consumassem as sete pragas dos sete 


! anjos. 


| 


1 E ouvi, vinda do templo, uma grande voz, 
aque dizia aos sete anjos: kle e derramai sobre 
a terra as sete taças da ira de Deus. 

2 E foi o primeiro e derramou a sua taça sobre a ter- 
ra, ?e fez-se uma chaga má e maligna nos homens que 
tinham o sinal da besta e que adoravam a sua ima- 
gem. 

3E o segundo anjo derramou a sua taça no mar, 
“que se tornou em sangue como de um morto, e mor- 
reu no mar toda alma vivente. 

4E o terceiro anjo derramou a sua taça nos rios e 
“nas fontes das águas, e se tornaram em sangue. 

5 E ouvi o anjo das águas que dizia: Justo és tu, ó 
Senhor, que és, e que eras, e santo és, “porque julgas- 
te estas coisas. 

6 Visto como derramaram o sangue dos santos 'e 
dos profetas, também tu lhes deste sangue a beber; 
porque disto são merecedores. 

7 E ouvi outro do altar, que dizia: Na verdade, ó Se- 
nhor, Deus ºTodo-poderoso, verdadeiros e justos são 
os teus juízos. 

8E o quarto anjo derramou a sua taça sobre o sol, 
he foi-lhe permitido que abrasasse os homens com 
fogo. 

9 E os homens foram abrasados com grandes calo- 
res, e blasfemaram o nome de Deus, 'que tem poder 
sobre estas pragas; e não se arrependeram para lhe 
darem glória. 

10 E o quinto anjo derramou a sua taça sobre o tro- 
no da besta, 'e o seu reino se fez tenebroso; e os ho- 
mens mordiam a língua de dor. 

11 E, por causa das suas dores e por causa das suas 
chagas, 'blasfemaram do Deus do céu e não se arre- 
penderam das suas obras. 


ee re seo 


16.1 O próprio Deus comanda o Juízo Final. 


16.2-21 Enquanto as sete taças têm alguma semelhança com 
as sete trombetas, há diferenças acentuadas. As pragas introdu- 
zidas pelas trombetas eram parciais e constituíam um chama- 
mento para o arrependimento. As taças são a execução do 
julgamento total quando não há mais esperança de arrependi- 
mento. Às primeiras quatro taças afetam o ambiente; as últimas 
três, o domínio do monstro. As descrições breves e rápidas su- 
gerem ações simultâneas ao invés de sucessivas. Os detalhes 


tão prestes a ser consumados e, portanto, são os últimos. 


15.2 Como indica uma comparação. Mar de vidro misturado com 
fogo sugere a libertação de Israel no Mar Vermelho, com suas águas 
avermelhadas pelas pilastras de fogo. A ênfase está na segurança dos 
redimidos. 


15.3-4 Moisés cantou um cântico de redenção após ter cruzado o 
Mar Vermelho (ver Ex 15.1-18), que agora é o cântico do Cordeiro, 
uma celebração do julgamento, poder e soberania de Deus. 


15.5—16.1 O tabernáculo do testemunho é, literalmente, a “tenda 
do testemunho”, a palavra exata que descreve o antigo tabernáculo no 
texto grego de Ex 40.34-35. A partir desse complemento celeste do ta- 
bernáculo terreno, os sete anjos surgiram para executar o julgamento, 


15.6-7 Os anjos estão vestidos como sacerdotes. 


15.8 Fumaça: Ver Is 6.1-4. Glória: 40.34-35; 1Rs 8.10-11. Ninguém po- 
dia entrar: O santuário agora está inacessível. Não serão ouvidas peti- 
ções ou intercessões adicionais até que o Juízo Final seja completado. 


descritivos não devem ser compreendidos fisicamente, mas como cala- 
midades aterrorizantes. 


16.2 O primeiro julgamento é semelhante à sexta praga egípcia (ver Êx 
9.9-11). 


16.3 Essa praga é semelhante à primeira praga no Egito (ver Êx 7.17-21). 


16.4 Diferentemente da praga egípcia, que afetou somente as águas 
do Egito, todas as fontes de água fresca da terra agora são afetadas, 
indicando o julgamento completo. 


16.6 O julgamento de Deus é a justiça de punição, equivalente ao jul- 
gamento de um crime. 


16.7 A voz dos mártires (ver 6.9-10; 8.3) afirma o direito de Deus julgá-los. 


16.8-9 independentemente da intensidade do sofrimento, o povo, ten- 
do perdido a capacidade, não se arrependeu. Como Faraó, seus cora- 
ções estão obstinadamente desafiadores. 


16.10-11 O trono da besta, para João e seus leitores, era a capital do 
império, Roma (ver 2.13; 13.2). 
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12 E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o gran- 


de "rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se | 


preparasse o caminho dos reis do Oriente. 

13E da boca do dragão, e da boca da besta, e da 
boca do falso profeta "vi saírem três espíritos imun- 
dos, semelhantes a rãs, 

14 porque são “espíritos de demônios, que fazem 
prodígios; os quais vão ao encontro dos reis de 


todo o mundo para os congregar para a batalha, na- | 


quele grande Dia do Deus Todo-poderoso. 

15 (Eis que venho como ?ladrão. Bem-aventurado 
aquele que vigia e guarda as suas vestes, para que não 
ande nu, e não se vejam as suas vergonhas.) 


16 E os congregaram ?no lugar que em hebreu se | 


chama Armagedom. 

17 E o sétimo anjo derramou a sua taça no ar, e saiu 
grande voz do templo do céu, do trono, ‘dizendo: Está 
feito! 


18 E houve vozes, “e trovões, e relâmpagos, e um gran- | 


de terremoto, como nunca tinha havido desde que há ho- 
mens sobre a terra; tal foi este tão grande terremoto. 
19 E a grande cidade fendeu-se em três partes, 'e as 
cidades das nações caíram; e da grande Babilônia se 
lembrou Deus para lhe dar o cálice do vinho da indig- 


nação da sua ira. 

| Eq PALAVRA-CHAVE 
* | 16.14 prodígios, semeion; Strong 4592: Comparar 
com “semiologia”, “semiótico”, “semáforo”. Um sinal, mar- 
ca, símbolo. A palavra é usada para distinguir entre pessoas 
ou objetos (Mt 26.48; Lc 2.12): para denotar uma advertên- 
cia ou repreensão (Mt 12.39; 16.4); ou como augúrio pressa- 
giando acontecimentos futuros (Mc 13.4; Lc 21.7); para 
descrever prodígios e maravilhas, quer indicando autoridade 
divina (Mt 12.38-39; Mc 8.11-12) ou atribuído a falsos mes- 
tres e demônios (Mt 24.24; Ap 16.14). 


127 Ap3.14; | 
Jr 50.38; 51.36; 
Is 41.2,25 
13710413; 
Ap 12.3.9; 19.20; 
20.10 
140 1Tm4i; 
Tg 3.15; 21s 2.9; 
Ap 13.13; 13.20; 
17.14; 19.19; 20.8; 
lc 2.1 
| 159 Mt 2443; 
11s 5.2; 2Pe 3.10; 
Ap 3.9; 3.18; 
2053 
167 Ap 19.19 
17: Ap21.6 
18 $ Ap 4.5; 8.5; 
11.13,19; Dn 12.1 


19t Ap 14.8.10; 
17.18; Is 51.17,22; 
Jr 25.15-16 
20v Ap6.14 
21” Ap 11.19; 
16.9,11; Ex 9.23-25 


Capítulo 17 
4a Ap 141; 
16.19; 18.3,16,19; | 

21.9; Na 3.4; | 
Jr 51.13 * Ver PC | 
em Ap 20.4. 
293517 
3c Ap 126,14; 
t12.3; 13.1; 17.9.12 
4º Ap 18.12.16; 
14.8; Dn 11.38; 
J 51.7 
5e 21s 2.7; Ap 11.8; 
14.8; 16.19; 
18.2,10,21; 19.2 
6f Ap 18.24; 
13.15; 16.6; 6.9-10; 
12.11 


20 E toda ilha fugiu; “e os montes não se acharam. 

21 E sobre os homens caiu do céu uma grande sarai- 
va, “pedras do peso de um talento; e os homens blasfe- 
maram de Deus por causa da praga da saraiva, porque a 
sua praga era mui grande. 


A queda de Babilônia: A visão da grande 
prostituta assentada sobre a besta 
1 77 E veio um dos sete anjos êque tinham as sete 
17 taças e falou comigo, dizendo-me: Vem, mos- 
trar-te-ei a *condenação da grande prostituta que 
está assentada sobre muitas águas, 

2 com a qual se prostituiram os reis da terra; ?e os 
que habitam na terra se embebedaram com o vinho 
da sua prostituição. 

3E levou-me em espírito a um deserto, “e vi uma 
mulher assentada sobre uma besta de cor escarlate, 
que estava cheia de nomes de blasfêmia e tinha sete 
cabeças e dez chifres. 

4E a mulher estava vestida de púrpura e de es- 
carlata, “adornada com ouro, e pedras preciosas, € 
pérolas, e tinha na mão um cálice de ouro cheio 
das abominações e da imundícia da sua prostitui- 
ção. 

5E, na sua testa, estava escrito o nome: MISTÉRIO, 
SA GRANDE BABILÔNIA, A MÃE DAS PROSTITUIÇÕES E 
ABOMINAÇÕES DA TERRA. 

6 E vi que a mulher “estava embriagada do sangue 


| /, PALAVRA-CHAVE 

* 11.2 prostituíram, pomeuo; Strong 4203: Comparar 
com “pomografia”. Ocupar-se de relações sexuais ilícitas, 
ser infiel, ser prostituta, prostituir-se. A palavra é usada lite- 
ralmente (Mc 10.19; 1Co 6.18; 10.8; Ap 2.14,20) e metafori- 
camente para descrever a fornicação espiritual, isto é, a 
idolatria (Ap 17.2; 18.3,9). 


16.12-140 Eufrates, a última barreira para a destruição total, é removido 
(9.14-21), limpando o caminho para a invasão do Oriente. Os partos do 
outro lado do Eufrates simbolizam todas as invasões militares futuras que 
destruiriam o império. Rás simbolizam a obra demoníaca dessa trindade 
ímpia e forjada. O falso profeta: Ver 13.11-18; 19.20; 20.10. Embora to- 
talmente inconscientes do fato, eles estão sendo usados por Deus para 
realizar seu propósito, para os congregar para a batalha (ver 19.19-21; 
20.7-10). O grande Dia é quando o propósito total de redenção de Deus 
será consumado tanto na salvação quanto no julgamento. 


15.15 O Dia do Senhor chegará inesperadamente e exige atenção por 
parte dos seguidores de Cristo. Será uma bênção indescritível para 
aqueles que estão espiritualmente preparados. Ver nota em Mt 24.42; 
1Ts 4.18—5.2. 


16.16 Os refere-se às rãs demoníacas. Armagedom, ou “Harmage- 
dom”, pode referir-se ao monte de Megido, na entrada superior da pla- 
nície de Esdraelom, o principal campo de batalha dos tempos antigos 
(ver Jz 5.19; 2Rs 9.27; 23.29; Zc 12.11). O pensamento não é necessa- 
riamente um conflito militar literal, mas, em qualquer um dos casos, é 
um conflito espiritual decisivo envolvendo a destruição do inimigo pelo 
poder do Deus Onipotente. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Os vs. 12-16 apre- 
sentam uma visão parentética da guerra mundial do final dos tem- 
pos, conhecida como a “Batalha do Armagedom”. Espíritos 
demoníacos, sob o controle de Satanás, do anticristo e do falso 
profeta, realizam prodígios enganosos e manipulam os governan- 
tes do mundo, fazendo com que eles se reunam em um grande es- 
petáculo de força militar contra Israel. Ver nota em 19.17-21, 
“Interpretação Dispensacionalista”. Armagedom localiza-se na 
parte norte das planícies de Jezreel. 


16.17-21 No ar: O Juízo é universal. Está feito: O Juízo está completo. 
A grande cidade, chamada Babilônia, era inicialmente Roma, o impé- 
rio e sua capital, simbolizando o julgamento de Deus na ascensão e 
queda das nações e impérios por toda a história, bem como no final. 
As pessoas que endureceram seus corações escolheram amaldiçoar 
Deus ao invés de se arrepender. 


17.1 A condenação é detalhada, com quadros minuciosos sobre os 
acontecimentos de 16.17-21. A grande prostituta é a Babilônia (ver 
7.5; 18.2), simbolizando a Roma antiga, um tipo de todos os sistemas 
de idolatria opostos a Cristo. As muitas águas são os grupos de pes- 
soas sobre quem a prostituta reina (v. 15). Ver nota em 18.1—19.10. 


17.3 João foi levado a um deserto a fim de que pudesse ver o cenário 
de uma perspectiva adequada, bem como para se proteger. A mulher 
é a prostituta, identificada no v. 18 como a antiga cidade de Roma. À 
besta de cor escarlate é a besta que surgiu do mar (13.1). Suas ca- 
beças e chifres simbolizam o poder do império que apóia a prostituta. 
Assentada: A civilização anticristã é apoiada por poder político (13.1- 
10). Nomes de blasfêmia: Títulos divinos apropriados por um impera- 
dor ou pela religião civil de um estado. 


17.4 A vistosa veste da mulher sugere sua riqueza e glória terrena. 
Abominações são adorações a ídolos e sua profanação. 


17.5 Exigia-se que as prostitutas romanas usassem uma etiqueta com 
seus nomes na testa. BABILÔNIA: ver nota em 18.1—19.10. Para os 
antigos cristãos, Roma era a Babilônia (ver v. 9; 1Pe 5.13), A MAE da 
idolatria e suas maldades. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: BABILÔNIA, A MÃE 
DAS PROSTITUIÇÕES E ABOMINAÇÕES DA TERRA, usou todos 
os povos da terra para seus próprios interesses egoístas. Nos vs. 1- 
6, ela representa a última prostitua moral e religiosa, que se funde 
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dos santos e do sangue das testemunhas de Jesus. E, 
vendo-a eu, maravilhei-me com grande admiração. 

7 E o anjo me disse: Por que te admiras? Eu te direi 
o mistério da mulher e da besta que a traz, a qual tem 
sete cabeças e dez chifres. 

8 À besta que viste foi e já não é, e há de subir do 
abismo, ºe irá à perdição. E os que habitam na terra 
(cujos nomes não estão escritos no livro da vida, des- 
de a fundação do mundo) se admirarão vendo a besta 
que era e já não é, mas que virá. 

9 Aqui há sentido, que tem sabedoria. *As sete ca- 
beças são sete montes, sobre os quais a mulher está 
assentada. 

19 E são também sete reis: cinco já caíram, e um 
existe; outro ainda não é vindo; e, quando vier, con- 
vém que dure um pouco de tempo. 

11 Ea besta, que era e já não é, é ela também o oi- 
tavo, e é dos sete, 'e vai à perdição. 

12 E os dez chifres /que viste são dez reis, que ain- 
da não receberam o reino, mas receberão o poder 
como reis por uma hora, juntamente com a besta. 

13 Estes têm um mesmo intento e entregarão o seu 
poder e autoridade à besta. 

14 Estes combaterão 'contra o *Cordeiro, e o Cor- 
deiro os vencerá, porque é o Senhor dos senhores e o 
Rei dos reis; vencerão os que estão com ele, chama- 
dos, *eleitos e fiéis. 

15 E disse-me: ” As águas que viste, onde se assenta a 
prostituta, são povos, e multidões, e nações, e línguas. 

16 E os dez chifres que viste na besta "são os que 
aborrecerão a prostituta, e a porão desolada e nua, e 
comerão a sua carne, e a queimarão no fogo. 

17 Porque Deus tem posto em seu *coração ºque 
cumpram o seu intento, e tenham uma mesma idéia, 
e que dêem à besta o seu reino, até que se cumpram 
as palavras de Deus. 

18 E a mulher que viste é a grande cidade ?que rei- 
na sobre os reis da terra. 


A queda de Babilônia: Lamentações sobre a terra 
1 E, depois destas “coisas, vi descer do céu ou- 
1 


iluminada com a sua glória. 


com e manipula o poder governamental sempre que é em 
seu favor. Ela, portanto, simboliza e desperta a apostasia 
dos últimos dias. 

17.9 A cidade de Roma localiza-se sobre sete colinas. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Os sete 
montes fizeram com que alguns identificassem a mulher 
com Roma e seu papado. 

17.10 Sete reis representam o número completo dos impera- 


dores romanos, não obstante quantos possam existir, e, por implica- 
ção, o número completo de poderes políticos que perseguem o povo 


de Deus por toda a história. 


17.12-13 Dez chifres: Alguns vêem os governadores das principais 
províncias do Império Romano, que por uma hora (junho de 68 d.C. a 
dezembro de 69 d.C.) estiveram envolvidos na sangrenta contenda civil 
que quase destruiu Roma como sendo uma ilustração do princípio es- 
piritual de que o poder político e militar anticristão inevitavelmente 
destroem a economia e a nação ou civilização que eles apoiaram, indu- 
zindo, assim, sua própria retribuição e cumprindo os propósitos de 


Deus (vs. 16-17). 


17.14 Esse verso resume a mensagem de Apocalipse. 


tro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi | 


| BAN: 
13.1,3,8,10 
9hA013.1.18 
11:Ap 178 
12/ Dn 7.20; 
Zc 1.18-19,21; 
Àp 13.1 
14! Ap 14.4; 
18.14; 19.16,19; | 
Dt 10.17; 
1Tm 6.15; 

Jr 50.44-45 * Ver 
| PC em Ap 6.1. Ver 
PC em 1Pe 2.9. 
15m Ap 17.1; 
13.7; Is 8.7 
|167 Jr 50.41-42; 
Ap 16.12; 18.8,16; 
Ez 16.37,44 
17075211; 
Ap 10.7 * Ver PC | 
em Ap 2.23. 
18? Ap 16.19; 
12.4 


Capítulo 18 
12 Ap174; 
Ez 43.2 
2b Is 1319,21; 
14.23; 21.8; 
34.11,14; Jr 51.8; 
Ap 14.8; Jr 50.39, 
51.37; Mc 5.2-3 
3€ Ap 14.8; 17.2; 
18.11,15; 1s 47.15 | 
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4 d Iş 48.20; 
52.11; Jr 50.8; 
51.6,45; 2Cr 6.17 
5 € Gn 18.20-21; 
| Jr51.9; Jn 1.2; 
Ap 16.19 
6/ S1 137.8; 
Jr 50.15,29; 
51.24.49; 
2Tm 4.14; 
Ap 13.10; 14.10; 
16.19 
| 79€282 | 
| 1s 47.7-8; Sf 2.15 
8^ J5 47.9; 
Ap 11.17; 17.16; 
Jr 50.34 
9' Ez 25.16-17; 
Ap 17.2; 18.18; 
19.3; Jr 50.46 
*VerPCem | 
Ap 17.2 
10/1219; 
Ap 14.8; 18.17,19 | 
11 / Ez 27.27.36; 
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2 E clamou fortemente com grande voz, dizendo: 
Caiu! Caiu a grande Babilônia ?e se tornou morada de 
demônios, e abrigo de todo espírito imundo, e refú- 
gio de toda ave imunda e aborrecível! 

3 Porque todas as nações “beberam do vinho da ira 
da sua prostituição. Os reis da terra se *prostituíram 
com ela. E os mercadores da terra se enriqueceram 
com a abundância de suas delícias. 

4 E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, “povo 
meu, para que não sejas participante dos seus peca- 
dos e para que não incorras nas suas pragas. 

5 Porque já os seus pecados se acumularam até ao 
céu, ĉe Deus se lembrou das iniqiidades dela. 

6 Tornai-lhe a dar como ela vos tem dado fe re- 
tribuí-lhe em dobro conforme as suas obras; no cá- 
lice em que vos deu de beber, dai-lhe a ela em 
dobro. 

7 Quanto ela se glorificou 9e em delícias esteve, 
foi-lhe outro tanto de tormento e pranto, porque diz 
em seu coração: Estou assentada como rainha, não 
sou viúva e não verei o pranto. 

8 Portanto, num dia virão as suas pragas: 'a morte, 
e o pranto, e a fome; e será queimada no fogo, porque 
é forte o Senhor Deus, que a julga. 

9 E os reis da terra, 'que se *prostituíram com ela e 
viveram em delícias, a chorarão e sobre ela prantea- 
rão, quando virem a fumaça do seu incêndio. 

10 Estarão de longe pelo temor do seu tormento, 


| dizendo: Ai!'Ai daquela grande Babilônia, aquela for- 


te cidade! Pois numa hora veio o seu juízo. 

11 E sobre ela choram e lamentam os mercadores 
Ida terra, porque ninguém mais compra as suas mer- 
cadorias: 

12 mercadorias de ouro, "e de prata, e de pedras 
preciosas, e de pérolas, e de linho fino, e de púrpura, 
e de seda, e de escarlata; e toda madeira odorífera, e 


PALAVRA-CHAVE 


18.11 lamentam, pentheo; Strong 3996; Comparar 
com “nepente”, uma droga que remove a tristeza. Chorar por, 
lamentar, prantear. Nos vs. 11,15,19, pentheo é usada sobre 
mercadores que lamentam a destruição da Babilônia. Os ímpi- 
os sofrerão grande tristeza com o fim do sistema mundial, 


P - 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Nos vs. 7-18, a 


mulher é destruída pela própria besta (forças do anticristo} 
sobre quem ela sucumbiu à influência e poder. Tudo isso será 
realizado pela providência divina para cumprir a sua palavra. 
18.119,10 Sete vozes descrevem a queda da Babilônia 
como um fato realizado, algumas em agradecimento e outras 
em lamentação. No NT, a Babilônia é um símbolo da humani- 
dade pecadora e sua capacidade de auto-ilusão, ambição, or- 


gulho pecaminoso e depravação demoniaca. Portanto, ela representa a 
cultura mundial em rebelião contra Deus. A Babilônia está em contras- 
te com a Igreja como uma sociedade que persegue o povo de Deus e, 


portanto, será inevitavelmente destruída. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: A Babilônia em 

18.1-24 representa o sistema mundial satânico em todo seu co- 

mercialismo ímpio, econômico e industrial em contraste com o que 

as forças religiosas apóstatas dos últimos dias que ela simboliza no 

cap. 17. Ver notas em 17.1-6, “Interpretação Dispensacionalista”. 
18.9-10 As vozes dos reis, que estão aliados com Roma, lamentam a 
queda da forte cidade. 


18.11-20 As vozes dos mercadores lamentam com egoísmo a perda 
de seu comércio e mercados. 


Pastas Zip 
Elifinando o”, 
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todo vaso de marfim, e todo vaso de madeira precio- 
síssima, de bronze e de ferro, e de mármore; 

13 e cinamomo, e cardamomo, e perfume, e mirra, 
e incenso, e vinho, e azeite, e flor de farinha, e trigo, 
e cavalgaduras, e ovelhas; e mercadorias de cavalos, e 
de carros, e de corpos "e de almas de homens. 

14 E o fruto do desejo da tua alma foi-se de ti, e to- 
das as coisas gostosas e excelentes se foram de ti, e 
não mais as acharás. 

15 Os mercadores "destas coisas, que com elas se 
enriqueceram, estarão de longe, pelo temor do seu 
tormento, chorando, e *lamentando, 

16e dizendo: Ai! Ai daquela grande cidade, Pque 
estava vestida de linho fino, de púrpura, de escarlata, 
adornada com ouro e pedras preciosas e pérolas! 
"Porque numa hora foram assoladas tantas riquezas. 

17 E todo piloto, e todo o que navega em naus, e 
todo marinheiro, e todos os que *negociam no mar se 
puseram de longe. 

18 E, vendo a fumaça do seu incêndio, clamaram, “di- 
zendo: Que cidade é semelhante a esta grande cidade? 

19 E lançaram pó sobre a cabeça “e clamaram, cho- 
rando, e *lamentando, e dizendo: Ai! Ai daquela 
grande cidade, na qual todos os que tinham naus no 
mar se enriqueceram em razão da sua opulência! Por- 
que numa hora foi assolada. 

20 Alegra-te sobre tela, ó céu, e vós, santos apósto- 
los e profetas, porque já Deus julgou a vossa causa 
quanto a ela. 


21E um forte anjo levantou uma pedra como uma | 


grande mó e lançou no mar, dizendo: “Com igual 
ímpeto será lançada Babilônia, aquela grande cidade, 
e não será jamais achada. 


22 E em ti não se ouvirá mais “a voz de harpistas, e | 


de músicos, e de flauteiros, e de trombeteiros, e ne- 
nhum artífice de arte alguma se achará mais em ti; e 
ruído de mó em ti se não ouvirá mais; 

23e luz de candeia não mais luzirá em ti, *e voz 
de esposo e de esposa não mais em ti se ouvirá; 
porque os teus mercadores eram os grandes da ter- 
ta; porque todas as nações foram enganadas pelas 
tuas *feitiçarias. 

24E nela se achou 7o sangue dos profetas, e dos 
santos, e de todos os que foram mortos na terra. 


A queda de Babilônia: 
Alegria e triunfo nos céus 
1 E, depois destas coisas, ouvi no céu como que 
uma grande voz de uma grande multidão, que 
18.21 Grande mó é uma ação simbólica profética indicando 
destruição total (ver Jr 51.69-64; Lc 17.2). 


19.1-6 A voz de uma grande multidão exulta com o triunfo da 


justiça e da verdade. A palavra Aleluia (louve o Senhor”) ocorre so- 


mente nesta passagem do NT. 


19.6-10 A voz de uma grande multidão anuncia as bodas do Cordei- 
ro. Mais uma vez, isso não é sequencial; a consumação do Reino, já 
prolepticamente anunciada em 11.15, é mais uma vez anunciada. 

19.7 No AT (ver Is 54.1-6; Os 2.19; 11.8-9), Israel recebe o nome de 
esposa de Deus, mas no NT (Ef 5.23-32) essa metáfora é transferida 


para a Igreja. 


19.8 Dado... fino linho: Pela graça de Deus. As justiças: Os bons atos 


que são frutos de ser justificado pela fé em Jesus Cristo. 


19.9 Ceia das bodas do Cordeiro é a comunhão da bem-aventuran- 


—— 
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Capítulo 19, 
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12.10 * Ver PC em 
At 4.33. | 
2b Ap 153:1610;| 
18.20; Dt 32.43 
3€ is 34.10; 
Ap 14.11; 18.9,18 | 
4d Ap 4.4.6: 
5.14; 1Cr 16.36; 
į Ne 5.13; 8.6 130v 
criaturas viventes | 
5e $1134.1; 135.1; | 
Ap 11.18; 20.12 | 
6' Ez 1.24; 43.2; | 
Ap 14.2; 11.15; | 
| 12.10; 21.22 
7 9 Mt 22.2; 25.10;| 
2Co 11.2; EF5.32; | 
| Ap 21.2.9 * Ver PC 
| emAp61 | 
8 h S1 45.14-15; | 
| 
| 
| 


132.9; Ez 16.10; 
Ap 3.18 

| 97 Mt22.2-3; 

| le 1415-16; 


Ap 21.5,226 | 


14.14-15; 
| Ap 22.8-9; 12.17; | 
|  1Jo510 | 


10/ At 10.28; — 
ça eterna, prenunciada pela Ceia do Senhor, ao invés de uma 


dizia: Aleluia! °Salvação, e glória, e honra, e *poder 
pertencem ao Senhor, nosso Deus, 

2 porque verdadeiros e justos são os seus juízos, 
“pois julgou a grande prostituta, que havia corrompi- 
do a terra com a sua prostituição, e das mãos dela vin- 
gou o sangue dos seus servos. 

3E outra vez disseram: Aleluia! “E a fumaça dela 
sobe para todo o sempre. 

4 E os vinte e quatro “anciãos e os quatro “animais 
prostraram-se e adoraram a Deus, assentado no tro- 
no, dizendo: Amém! Aleluia! 

5 E saiu uma voz do trono, que dizia: “Louvai o nosso 
Deus, vós, todos os seus servos, e vós que o temeis, 
tanto pequenos como grandes. 

6 E ouvi como que 'a voz de uma grande multidão, 
e como que a voz de muitas águas, e como que a voz 
de grandes trovões, que dizia: Aleluia! Pois já o Se- 
nhor, Deus Todo-poderoso, reina. 

7 Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe 
glória, porque vindas são as bodas do *Cordeiro, e já 
a sua esposa se aprontou. 

8 E foi-lhe dado ” que se vestisse de linho fino, puro 
e resplandecente; porque o linho fino são as justiças 
dos santos. 

9E disse-me: Escreve: 'Bem-aventurados aqueles 
que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro. E 
disse-me: Estas são as verdadeiras palavras de Deus. 

10 E eu lancei-me a seus pés para o adorar, 'mas ele 
disse-me: Olha, não faças tal; sou teu conservo e de 
teus irmãos que têm o testemunho de Jesus; adora a 


| PALAVRA-CHAVE 

| 19.5 servos, doulos, Strong 1401: De deo, “atar”. À pa- 
lavra denota alguém em cativeiro ou sujeito a um outro, e nor- 
malmente é traduzida por “escravo” ou “servo”. Normalmente, 
o serviço envolvido é voluntário, em que uma pessoa oferece 
obediência, devoção e lealdade a outra por vontade própria, su- 
bordinando sua vontade à do outro. À palavra é usada sobre 
condições naturais (Mt 8.9; 18.23) e, metaforicamente, para 
descrever servos de Cristo (Rm 1.1; 1Co 7.22), de Deus (At 
16.17; Tt 1.1), do pecado (Jo 8.34; Rm 6.17,20), da corrupção 
(2Pe 2.19) e do diabo (Mt 18.32; 24.48). 


| D DINÂMICA DO REINO 
174 RESTAURAÇÃO 
19.7-9 Restauração da intimidade com Deus. Esse texto 
promete a restauração da intimidade com Deus à medida que 
seu propósito se desenvolve em seu povo. Todo o conceito de 
“Espírito Santo e Restauração” é desenvolvido no artigo de es- 
tudo que começa na página 1384. {ls 4.2-3/J1 2.28-29) J.R. 


refeição literal. 


19.10 A tentação de João de louvar o anjo, repetida para ênfase [22.8-9), 
adverte que a idolatria pode surgir dentro da Igreja quando o mensageiro 
(ou mesmo a mensagem) é idolatrado. A essência de toda a profecia ge- 
nuina é seu testemunho de Jesus, o testemunho que conduz a ele. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: A ceia das bodas do 
Cordeiro (vs. 7-10), uma verdadeira refeição no céu, é a manifesta- 
ção final do casamento de Cristo e sua esposa. Isso culmina com o 
relacionamento inicial deles, assemelhado a um noivado, que era 
uma disposição legal na cultura judaica. Isso sucede a vinda de 
Cristo como esposo no arrebatamento da Igreja antes da grande 


tribulação e precede sua volta sete anos depois para estabelecer 


seu Reino milenar. 


Fastar Digital 
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Deus; porque o *testemunho de Jesus é o espírito de pur E sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha 
profecia. 11/40 155.62: um nome escrito que ninguém sabia, senão ele 
| 314114 mesmo. 
Vitórias de Cristo sobre a besta 12m Ap1.14; 13 E estava vestido de uma "veste salpicada de san- 
e sobre o falso profeta p 62217 gue, e o nome pelo qual se chama é a Palavra de 
11 E vi o céu aberto, 'e eis um cavalo branco. O que Deus. 
estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadei- 14 E *seguiam-no os exércitos que há no céu em 
ro e julga e peleja com justiça. cavalos brancos ºe vestidos de linho fino, branco e 
12 E os seus olhos eram "como chama de fogo; e puro. 
e Ê 15 E ?da sua boca saía uma aguda espada, para ferir 
N, DINÂMICA DO REINO | com ela as nações; e ele as 'regerá com vara de ferro 
w) PROFECIA | 13715632:3; | e ele mesmo é o que pisa o lagar do vinho do furor e 
19.10 As Escrituras Sagradas e o espirito da profecia. A Jo 1.1:1J057 | da *ira do Deus Todo-poderoso. 
Bíblia inteira é produto do Espírito Santo, que não é somente [o Edo pa 16 E na veste fe na sua coxa tem escrito este nome: 
Espirito da verdade” (Jo 16.13), mas também o “espírito da E E e e é: | REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES. 
profecia (Ap 19.10). O verbo profetizar” (deriv ado da prepo- em Jo 13.38. 17 E vi um anjo que estava no sol, e clamou com 
sição grega pro e do verbo phemi) significa “falar antes”. A 15249116: de vor dizendo a tod | 
preposição “antes” neste uso pode significar 1) “em avanço” 737. 12E. 14.19. | Srande voz, dizendo a todas as aves que voavam pelo 
e/ou 2) “na frente de”. Portanto, “profetizar” é um termo apro- 720. 1921: s129; | Meio do céu: Vinde e ajuntai-vos à ceia do grande 
priado para descrever a proclamação da Palavra de Deus Is 63.3 14Gr. apas- Deus, 


quando ela prevê acontecimentos. Também pode descrever a 


centará * Ver PC | 


18 para que comais ʻa carne dos reis, e a carne dos 


declaração da Palavra de Deus sem rodeios, ousadamente, ou 1e; ré tribunos, e a carne dos fortes, e a carne dos cavalos e 
de maneira ousada diante de um grupo ou indivíduo — expon- 1714: Dn 247. dos que sobre eles se assentam, e a carne de todos os 
do a verdade e vontade de Deus. Sendo assim, a Biblia é pro- 17m615 homens, “livres e servos, pequenos e grandes. 
fética em ambos aspectos: um livro que revela a vontade de 177 Ap 1921; - 19 E via besta, te os reis da terra, e os seus exérci- 
Deus através de sua Palavra e suas obras, bem como um livro Ez 39.17 tos reunidos, para fazerem guerra àquele que estava 
que revela os planos e previsões de Deus. 185391820 assentado sobre o cavalo e ao seu exército. 
sendo simao co dont domo Bssaopo. | ipag. | 20 E a besta foi presa e, com ela, o falso profeta 
lavras não apenas definem a Escritura: elas também encer- 1 a que, diante dela, fizera a COD qUe enganou os 
ram todas as declarações que alegam ser verdadeira | 20uAp1613 | ME receberam o sinal da besta e adoraram a sua ima- 
profecia. Jesus Cristo estará no centro de tudo, como está 14131215 | Bem. Estes dois foram lançados vivos no ardente lago 
na Bíblia inteira. 1) O AT existe para revelar Cristo (Lc 24.27; | 2010:1410: | de fogo e de enxofre. 
Jo 5.39; 1Pe 1.10-12); e 2) o NT é inspirado pelo Espírito Dn7.11 21 E os demais foram mortos “com a espada que 
Santo com o mesmo propósito (Jo 14.26; 16.13-15). 21v Ap 1915. | saía da boca do que estava assentado sobre o cavalo, e 
(7/10 4.1-6) J.W.H. Ie ie k todas as aves se *fartaram das suas carnes. 


19.11 0 cavalo branco simboliza a vitória. Fiel e Verdadeiro descreve 
Jesus, cuja vitória final na peleja que estava por vir serve apenas para 
deixar claro àqueles "que habitam na terra” o que foi visto pelos olhos 
da fé em sua cruz e ressurreição. Seus padrões e métodos são qualita- 
tivamente diferentes daqueles do dragão e de seus aliados. Ele julga no 
tribunal da lei, e não no campo de batalha (ver Is 11.1-5). Ele conduz 
um conflito espiritual, e não militar. 


19.12 Seus olhos: Ver nota em 1.14. Muitos diademas representam 
diademas ilimitados de autoridade soberana (11.15), superando de lon- 
ge o número limitado usurpado pelo dragão (12.3) e pela besta (13.1). 
Nome escrito: Ver nota no v. 16. Ninguém sabia: À plenitude da Pes- 
soa de Jesus está além da compreensão humana (ver 2.17; 3.12-13). 


19.13 A veste de Cristo está salpicada com seu sangue expiatório, 
não de seus inimigos, uma vez que a batalha ainda não tinha aconteci- 
do. A Palavra de Deus: Jesus revela 0 caráter e propósito de Deus 
(ver Jo 1.1,14,18; 10.30; 14.9; 1Jo 1.1). 


19.14 Os exércitos que há no céu são santos glorificados descritos 
em termos semelhantes de pureza no v. 8. Isso é melhor visto como o 
momento do arrebatamento, quando a Igreja ascende triunfalmente 
para encontrar Cristo e os outros santos retornando (gue morreram) no 
ar na volta dele. Ver notas no v. 11 e 1Ts 4.17. Os santos arrebatados 
devem então retornar imediatamente à terra com Cristo e os outros. 
(Para uma visão alternativa sobre o momento do arrebatamento, ver 
nota em 4.1, “Interpretação Dispensacionalista”.) 
19.15 A espada saindo da sua boca é a Palavra de Deus (ver Hb 4.12). 
Vara de ferro: Ver nota em 12.5. Pisa o lagar do vinho: ver 14.19-20. 
19.16 Esse título impressionante (ver 17.14; Dt 10.17), obtido através 
da obra e vitória completadas na cruz (Fp 2.5-11), é a base de sua con- 
sumação da vitória sobre o dragão e seus aliados. 

INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Nos vs. 11-16, Cristo 


deixa o céu com seus santos e anjos antes da destruição pelas 
forças da besta. Ele luta por Israel para consumar a Batalha do Arma- 
gedom. Ver Dn 2.34-35; Ji 3.9-16; Zc 12.1-9; 14.1-4; Mt 24,27-30. 
A volta de Cristo à terra (v. 11) é vista como literal e pré-milenar 
(ver nota em 20.1-8). E apocalíptica, necessária para inaugurar a 
fase seguinte de seu Reino. Embora a natureza simbólica da lingua- 
gem profética da Bíblia dificulte a determinação exata do que estará 
exalando da terra, está claro que o anticristo estará governando com 
destruição, e a volta de Cristo o destruirá. Ver nota nos vs. 19-21. 


19.17-21 A vitória é anunciada antes que a batalha aconteça (vs. 17- 
18). Aves de caça são convidadas para uma festa espantosa, um con- 
traste solene com a ceia das bodas do Cordeiro (ver Ez 39.17-20). 

O breve relato da batalha final nos vs. 19-21 é quase anticlimática. A 
besta (ver 13.1-10) e o falso profeta (ver 13.11-17) são capturados e lan- 
gados vivos no ardente lago de fogo (ver 20.14; Dn 7.11). Seus aliados 
são assassinados pela palavra do Senhor, que tem poderes para superar 
todo o mal, O princípio ensinado aqui se aplica a todas as gerações. Qual- 
quer sistema que se coloque em oposição a Cristo está fadado à derrota. 

INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: A Batalha do Arma- 

gedom: Ver nota em 16.12-16, “Interpretação Dispensacionalista”. 

A oeste da Jordânia, na planície de Jezreel chamada Megido, as 

forças militares da besta e do falso profeta serão completamente 

destruídas pela volta de Cristo. O anti-semitismo alcançará um ní- 
vel jamais visto anteriormente na história. Os reis da terra se jun- 

tarão em grande número contra Israel. Apenas a volta de Cristo à 

terra os destrói (ver Zc 12.1-9; 14.1-4). 

À besta (vs. 19-20), um homem, não um computador ou sistema 
governamental, é o mesmo poder da “outra ponta pequena” de Dn 
7.8, do “assolador” de Dn 9.27, da “abominação da desolação” de 
Mt 24.15 e do “iníquo” de 2Ts 2.8. Apesar de destruída, ela não está 
aniquilada. 


APOCALIPSE 20 1368 
Satanás é amarrado por mil anos. Os fiéis Capítulo 20| 5 Mas os outros mortos não reviveram, até que os 
reinam com Cristo PAET mil anos se acabaram. Esta é a primeira *ressurte- 
2 E vi descer do céu um anjo “que tinha a chave | 2Pe24:Jd6 | ção. 
do abismo e uma grande cadeia na sua mão. | 3° Dn6.17; 6 Bem-aventurado e santo aquele que tem parie 22 
2 Ele prendeu o dragão, ta antiga serpente, que é o Ao Sa 20.8 primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a 
diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. A a segunda morte, ‘mas serão sacerdotes de Deus e dz 
3E lançou-o no abismo, “e ali o encerrou, e pôs |[c2230:1C062| Cristo e reinarão com ele mil anos. 
selo sobre ele, para que mais não engane as nações, | 3; Ap 6.9; 13.12- 
até que os mil anos se acabem. E depois importa que | ef Satanás é solto e depois vencido para sempre 
seja solto por um pouco de tempo. |7m212:4p510| 7 E, Sacabando-se os mil anos, Satanás será solto da 
4 E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles “a | É sua prisão 
quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daque- 8e sairá a enganar as nações que estão sobre os 
les que foram degolados pelo testemunho de Jesus e quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo nú- 
pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta | mero é como a areia do mar, "para as ajuntar em bata- 
nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa | 5 die em | iha. 
nem na mão; e viveram “e reinaram com Cristo du- | 61 à 211.16 9 E subiram sobre 'a largura da terra e cercaram o 
rante mil anos. | 51015616. | arraial dos santos e a cidade amada; mas desceu fogo 
a 1Pe 2.9 do céu e os devorou. 
3» Pon RE ESPIRITUAIS [84 PGE | I9E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago 
20.2-3 13. O que é o Milênio. Para a resposta a esta e a ou- Apigia | de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; 
tras perguntas sobre Deus e o poder da vida em seu Reino, 9115858; e de dia e de noite serão atormentados para todo o 
ver o artigo de estudo "Respostas Espirituais a Questões Difi- | 4 Ds sempre. 
ceis”, que começa na página 1373. PR. Rb E E 
11! 2Pe 37,10- O Juízo Final 
“PALAVRA-CHAVE 11; Ap 21.1; 11 E vi um grande trono branco e o que estava as- 
20.4 julgar, krima; Strong 2917: Comparar com “cri- | som E 10: | sentado sobr e ele, 'de cuja presença fugiu a terra e o 
me” e “criminal”. Um termo legal descrevendo o processoju- | 177 srgg2g. | CéU, e não se achou lugar para eles. 
dicial de decidir se alguém é culpado ou inocente. A palavra Fp43:Ap35: 12E vi os mortos, “grandes e pequenos, que esta- 
é usada principalmente para o veredicto em si, ao qual se | 13.8; 19.5; 20.13; | vam diante do trono, e abriram-se os livros. E abriu- 
chega depois de uma investigação. O Senhor proíbe deci- | 21.27; Jr 17.10; | se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram jul- 
sões críticas em Mt 7.2, enquanto em 1Co 6.7, Paulo deses- | na Mt 16.27; | gados pelas coisas que estavam escritas nos livros, se- 
timula os processos contra outros cristãos. Krima se usa | 4 Po a | gundo as suas obras. 
frequentemente sobre o julgamento de Deus contra o erro. 212 13 E deu o mar os mortos que nele havia; "e a mor- 


20.1-8 NOTA EDITORIAL: Há basicamente duas posições amplas rela- 
cionadas ao Reino de Cristo durante seu período de 1.000 anos, ou mi- 
lênio. A visão premilenista sustenta que, após a vitória do cap. 19, 
Cristo estabelecerá um Reino precoce e reinará com os santos ressus- 
citados cam paz e justiça por 1.000 anos, o que pode ser um período li- 
teral, ou simbolizar um período indeterminado. No final deste período, 
Satanás comandará uma rebelião final que fracassará, e o mundo que 
está por vir começará. 

A visão amilenista (também chamada milenar atual) sustenta que 
os 1.000 anos simbolizam o período entre os dois adventos de Cristo, 
sendo realizados completa ou progressivamente. Nesta visão, o Reino 
milenar é um Reino de santos espiritual, e não político, sendo realizado 
com Cristo agora, esteja o crente no céu ou na terra. 

Os quadros que começam na página ???? elaboram e definem dis- 
tinções entre essas visões e diferenças detalhadas de posição mesmo 
entre aqueles com duas linhas de pensamento. 


20.1-3 O diabo, que habilitou a besta e o falso profeta, compartilha de 
seu destino. No primeiro estágio de seu julgamento, ele é amarrado 
por mil anos no abismo. Qualquer que seja a interpretação sobre o mi- 
fênio, a verdade central da derrota de Satanás em estágios continua a 
mesma, 

O objetivo da prisão do diabo é para que mais não engane as na- 
ções. Desde a época do primeiro advento de Jesus e do derramamento 
do Espírito Santo, não foi mais possível para Satanás manter o povo do 
mundo nas trevas sem disputas (Lc 2.29-32), uma vez que os discípulos 
proclamam o evangelho para “todas as nações” (ver Mt 28.18-20). 

INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Descer do céu um 

anjo... prendeu o dragão significa que Satanás está operando na 

terra unicamente depois dos acontecimentos de 12.9. Ele está 
amarrado pelo período do milênio a fim de que Cristo possa esta- 
belecer sua autoridade divina. 


20.4-6 O plural tronos é usado somente quatro vezes em Apocalipse 


(ver 4.4; 11.16), e aqueles sentados neles sempre são os vinte e qua- 
tro anciãos, a quem foi dado o poder de julgar como representantes 
da Igreja no céu e na terra (ver Dn 7.9,22,27; Mt 19.28; Lc 22.30; Hb 
12.1-2). Almas: A visão de um período anterior à ressurreição final 
{1Co 15.42-58). Degolados simboliza todos os mártires. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: A primeira ressurrei- 
ção inclui a ressurreição de 1) Jesus Cristo, 2) muitos santos mortos 
da época do AT (Mt 27.52-53), 3) os santos mortos da Igreja, 4) o ar- 
rebatamento dos santos vivos (1Ts 4.16-17), e 5) aqueles que são 
martirizados por seu testemunho durante a grande tribulação. 


20.7-10 O desejo de Satanás é apressar o dia da batalha (v. 8) a fim de 
frustrar o propósito de Deus limitando o alcance de sua salvação (2Pe 
3.8-10), mas ele está preso até que a soberania de Deus determine li- 
bertá-lo. Então ele fará um último esforço para destruir Cristo e seu 
povo. Quatro cantos denota alcance mundial. Em Ez 38—39, Gogue é 
o principe de Magogue. Eles representam governantes e povos que se 
aliam a Satanás em rebelião contra Deus. O arraial dos santos é a ci- 
dade amada, ou a “Nova Jerusalém” (21.2), a residência dos santos. 
Não há batalha militar. Há conflito espiritual, e o inimigo não consegue 
suportar o poder esmagador de Deus. 
INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: No final dos mil 
anos, Satanás será solto na terra de novo para enganar. Parece 
que muitos dos que se submeteram ao domínio de Cristo durante o 
milênio o fizeram sem compromisso interior para com sua autori- 
dade. A derrota final de Satanás separa estes daqueles que se sub- 
meteram com sinceridade. Trata-se da última insurreição que o 
Senhor tolerará. Satanás será então lançado no lago de fogo e 
atormentado... sempre. 


20.11-15 A história terminou, e só restou o Juízo Final para completar 
o drama da redenção. O Juízo Final se preocupa com os espiritualmen- 
te mortos, e não com os santos. Abriu-se... o livro da vida para reve- 
lar que os nomes dos mortos aparecem no mesmo. 0 “último inimigo” 


E 1369 


te e o 'ĉinferno deram os mortos que neles havia; e | _ 156r Hades 


foram julgados cada um segundo as suas obras. TA r Fe 
14 E a morte e o inferno °foram lançados no lagode ~ #8 ` 
fogo. Esta é a segunda morte. 152491920 


15 E aquele que não foi achado escrito no livro da 


vida foi lançado no ?lago de fogo. Capitulo 21 


1 á Is 65.17; 
66.22; 2Pe 3.13; 


O novo céu e a nova terra Ap 2011 * Ver PC 


q Evi?um *novo céu e uma nova terra. Porque o ERY E 
já o primeiro céu e a primeira terra passaram, A 1426. 
e o mar já não existe. Hb 11.10; 12.22; 
2 E eu, João, vi a Santa Cidade, ĉa nova Jerusalém, | 13.14; Ap 3.12: 
que de Deus descia do céu, adereçada como uma es- ; 21,10: 2Co 11.2 
posa *ataviada para o seu marido. i van 
3E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: “Eis | 3c ly 26.11-12: 
aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com | Ez 43.7; 2Co 6.16; 
eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo fas AaS i 
Deus estará com eles e será o seu Deus. i A I 258. 
4 E Deus *limpará de seus olhos toda “lágrima, € |35.10:613:6519 
não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, * Ver PC em 
nem dor, porque já as primeiras coisas são passa- e Po 
das. E 


5 E o que estava assentado sobre o trono disse: “Eis 


Is 43,19; 200 5.17 
que faço novas todas as coisas. E disse-me: Escreve, 


6f Ap 1.8, 16.17; 


porque estas palavras são verdadeiras e fiéis. 22.13; Is 12.3; 
6 E disse-me mais: Está cumprido; fEu souo Alfae *" Epa 
o Ômega, o Princípio e o Fim. A quem quer que tiver | 79788 
sede, de graça lhe darei da fonte da água da vida. Hb 8.10 
8+1C06.9-10; 
| PALAVRA-CHAVE Gis ca 
* MA céu, ouranos, Strong 3772: Comparar com “Ura- Hb 12.14: 
no”. Uma palavra, normalmente usada no plural, para denotar | Ap 22.15; 20.14 
o céu e as regiões acima da terra (Hb 1.10; 2Pe 3.5,10)eare- | 9/Ap15.16-7 
sidência de Deus (Mt 5.34; Rm 1.18), de Cristo (Lc 24.51; At 19.7; 21.2 
3.21), dos anjos (Mt 24.36; Mc 12.25) e dos santos ressusci- a Ap 1.10; 
tados (2Co 5.1). Por metonímia, a palavra refere-se a Deus (Mt | 41 a 23 
21.15; Lc 15.18) e aos habitantes do céu (Ap 18.20). 25 


12m Ez 48.31 -34| 


PALAVRA-CHAVE | 13a Ez 48.31-34 


21.2 adereçada, hetoimazo; Strong 2090: Deixar pronto, | 14° Mt 16.18; 
preparar, fazer preparativos. Além de seu uso normal descre- | ©! 2.9; Ef 2.20 
vendo preparação para acontecimentos futuros, a palavra é he a 
usada para a preparação do Messias (Mt 3.3; Mc 1.3; Lc | 15P E 03: 
1.76), de bênçãos que Deus ordenou (Mt 20.23; 25.34) e de zez1:Ap111 
julgamento (Mt 25.41). 199155411 
* Ver PC em 
Mt 25.7. 


a ser destruído é a morte e o inferno, o domicílio temporário 
dos mortos até o Juízo Final. Eles são definitivamente tão impotentes 
quanto as outras forças do mal. 


INTERPRETAÇÃO DISPENSACIONALISTA: Este julgamento (vs. 
11-15) encerra o período milenar e abre o tempo vindouro. E o 
maior de todos os julgamentos, pois engloba todos os ímpios des- 
de o início da história do homem. Jesus Cristo é aquele sentado em 
um grande trono branco, cumprindo Jo 5.22. Aqueles que são jul- 
gados se perdem porque recusaram a salvação de Cristo pela gra- 
ça através da fé. Seu destino é a segunda morte. 


21.10 
santa 


21.2 A Santa Cidade é a esposa de Cristo, a Igreja (ver vs. 910), bem 
como a residência dos santos. 


21.3-4 0 tabernáculo e a descrição que o acompanha sobre a bem- truida 


aventurança dos santos indica a comunhão inguebráve! entre Deus e 
seu povo. Graças à sua presença ali não há mais tristeza. Ver nota em 
Ez 40. 1—48.35. 


21.5-6 Deus proclama a conclusão das coisas novas bem como a des- 
truição das velhas (16,17). 


21.8 Tímidos: Coragem e resistência paciente são indispensáveis no 


APOCALIPSE 20, 24 


7 Quem vencer herdará todas as coisas, e eu serei 
seu Deus, “e ele será meu filho. 

8 Mas, quanto aos tímidos, *e aos incrédulos, e aos 
abomináveis, e aos homicidas, e aos fornicadores, e 
aos feiticeiros, e aos idólatras e a todos os mentirosos, 
a sua parte será no lago que arde com fogo e enxofre, 
o que é a segunda morte. 


A nova Jerusalém 

9 E veio um dos sete anjos 'que tinham as sete taças 
cheias das últimas sete pragas e falou comigo, dizendo: 
Vem, mostrar-te-ei a esposa, a mulher do Cordeiro. 

10 E levou-me em espírito'a um grande e alto mon- 
te e mostrou-me a grande cidade, a santa Jerusalém, 
que de Deus descia do céu. 

11 E tinha 'a glória de Deus. A sua luz era seme- 
lhante a uma pedra preciosíssima, como a pedra de 
jaspe, como o cristal resplandecente. 

12 E tinha um grande e alto muro com doze portas, 
| "e, nas portas, doze anjos, e nomes escritos sobre 
| elas, que são os nomes das doze tribos de Israel. 
| 13 Da banda do levante, tinha três portas; "da ban- 
| da do norte, três portas; da banda do sul, três portas; 
da-banda do poente, três portas. 

14 E o muro da cidade tinha doze fundamentos ºe, 
neles, os nomes dos doze *apóstolos do Cordeiro. 

15 E aquele que falava comigo tinha uma cana de ouro 
Ppara medir a cidade, e as suas portas, e o seu muro. 

16 E a cidade estava situada em quadrado; e o seu 
comprimento era tanto como a sua largura. E mediu a 
| cidade com a cana até doze mil estádios; e o seu com- 
primento, largura e altura eram iguais. 

17 E mediu o seu muro, de cento e quarenta e qua- 
tro côvados, conforme a medida de homem, que é a 
de um anjo. 

18 E a fábrica do seu muro era de jaspe, e a cidade, 
de ouro puro, semelhante a vidro puro. 
| 19E os fundamentos “do muro da cidade estavam 
| *adornados de toda pedra preciosa. O primeiro fun- 

damento era jaspe; o segundo, safira; o terceiro, cal- 
| cedônia; o quarto, esmeralda; 
| 200 quinto, sardônica; o sexto, sárdio; o sétimo, cri- 
sólito; o oitavo, berilo; o nono, topázio; o décimo, cri- 
sópraso; o undécimo, jacinto; o duodécimo, ametista. 
[Dm 
` conflito entre o Cordeiro e o dragão. Incrédulo é o oposto de 


fiel. Abomináveis significa poluídos pelas abominações da terra 
(17.5). 
gas. Mentirosos são aqueles que se desviam da verdade e juntam-se 
aos enganadores. 


Feiticeiros: O grego literal refere-se àqueles que traficam dro- 


Alto monte não se refere à perspectiva, mas ao local atual da 
Jerusalém (ver SI 48.1-2; Is 2.2; Ez 40.2; 48.12-16; Mq 4.1; Ze 


8.22; 14.16). 


21.11-14 Jaspe: Ver nota em 4.3. As doze portas são abertas em to- 
das as direções para todos os povos (ver 7.1-8), e os doze apóstolos 
são o povo misturado de Deus, incorporando o Antigo e o Novo, cons- 


sobre doze fundamentos, o testemunho das testemunhas ocula- 


res sobre a revelação de Deus (ver Ef 2.20). 


21.15-17 A cidade é um cubo perfeito, um símbolo de perfeição, como 
era o Lugar Santíssimo (ver 1Rs 6.20). As dimensões de 12 e 1.000 in- 
dicam que haverá espaço perfeito para todos os redimidos. 


21.18-21 Os materiais preciosos utilizados na construção da cidade 
magnificam sua beleza e glória. 


Edifizando ae 
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21E as doze portas eram doze pérolas: 'cada uma 
das portas era uma pérola; e a praça da cidade, de 
ouro puro, como vidro transparente. 

22 E nela não vi templo, “porque o seu templo é o 
Senhor, Deus Todo-poderoso, e o Cordeiro. 


23 E a cidade não necessita de 'sol nem de lua, para | 


que nela resplandeçam, porque a glória de Deus a 
tem alumiado, e o Cordeiro é a sua lâmpada. 

24 E “as nações andarão à sua luz, e os reis da terra 
trarão para ela a sua glória e honra. 

25 E “as suas portas não se fecharão de dia, porque 
ali não haverá noite. 

26 E a ela trarão a *glória e honra das nações. 

27 E não entrará nela coisa “alguma que contamine 
e cometa abominação e mentira, mas só os que estão 
inscritos no livro da vida do Cordeiro. 
2 E mostrou-me o “rio *puro da água da vida, 


Deus e do *Cordeiro. 

2 No meio da sua praça ?e de uma e da outra banda 
do rio, estava a árvore da vida, que *produz doze fru- 
tos, dando seu fruto de mês em mês, e as folhas da ár- 
vore são para a saúde das nações. 

3 E alí nunca mais haverá maldição contra alguém; 
“e nela estará o trono de Deus e do Cordeiro, e os 
seus servos o servirão. 

4 E verão o seu rosto, “e na sua testa estará o seu 
nome. 

5 E ali não haverá mais noite, ĉe não necessitarão 
de lâmpada nem de luz do sol, porque o Senhor Deus 
os alumia, 'e reinarão para todo o sempre. 


Admoestações e promessas finais. Conclusão 
6 E disse-me: Estas palavras são fiéis e verdadei- 
ras. O Senhor, o Deus dos santos profetas, enviou o 
seu anjo, para mostrar aos seus servos as coisas que 
em breve hão de acontecer. 
7 Eis que *presto venho. "Bem-aventurado* aque- 
le que guarda as palavras da profecia deste livro. 
8 E eu, João, sou aquele que vi e ouvi estas coisas. 


21.22-23 Nem o templo nem a luz criada são necessários de- 
vido à presença de Deus e do Cordeiro. 

21.24-26 A cidade é perfeita em sua universalidade e em sua 
santidade. 

22.1 O rio simboliza as bênçãos de Deus (ver Gn 2.9-14; SI 
46.4; Ez 47.1-12). 

22.2 A árvore da vida sugere vida abundante. É fornecido 
tudo que é necessário para sustentar a vida, incluindo saúde 
perpétua (ver 2,7; Gn 2.9; 3.22; Ez 47.12). 

22.3 A maldição de Deus (ver Gn 3.17) é tirada para sempre 
(ver Ez 36.33-36; Zc 14.11). Haverá um governo divino perfei- 
to, e os santos se deleitarão em servir a Deus. 

22.4 Verão seu rosto: Os redimidos desfrutam de perfeita co- 
munhão com Deus e o Cordeiro. Na sua testa: ver nota em 3.12. 


22.6-20 Há sete testemunhos confirmando a autenticidade da 
mensagem. 


22.6 O primeiro testemunho é de Deus através de seu anjo. 
Estas palavras refere-se ao conteúdo de Apocalipse. Santos 
profetas significa, literalmente, “os espíritos dos profetas”, 
suas habilidades naturais sob inspiração sobrenatural. Que 
em breve hão de acontecer é uma referência ao conflito es- 
pinitual (ver 17.14). 


22.1 Uma resposta parentética de Jesus. Presto venho significa inevi- 
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21.21,24 * Ver PC | 


22.10,12,20 * Ver | 
| PC em Ap 22.20 


12.4,9; Ap 10.4; 1.3) 


24 u Is 60.3.5,11;) 


E, havendo-as ouvido e visto, 'prostrei-m= as ges 30 
anjo que mas mostrava para o adorar. 


conservo teu e de teus irmãos, os profetas. £ dcs que 
guardam as palavras deste livro. Adora a Deus. 

10 E disse-me: 'Não seles as palavras da recta 
deste livro, porque próximo está o tempo. 

n Quem mé injusto faça injustiça ainda: * zum 
está sujo suje-se ainda; e quem é justo faca vsi 
'Sainda; e quem é santo seja santificado air <= 

12 E eis que cedo venho, "e o meu galardão 252 
comigo para dar a cada um segundo a sua obra. 

13 Eu sou oºAlfa e o Ômega, o Princípio e o F=, o 
Primeiro e o Derradeiro. 

14 Bem-aventurados aqueles "que "lavam as suas wes- 
tiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham direito à 


| árvore da vida e possam entrar na cidade pelas portas. 


15 Ficarão de fora os cães fe os feiticeiros, e os que 
se prostituem, e os homicidas, e os idólatras, e qual- 
quer que *ama e comete a mentira. 

16 Eu, Jesus, enviei o meu anjo, “para vos testificar 


estas coisas nas igrejas. Eu sou a Raiz e a Geração de 
| Davi, a resplandecente Estrela da manhã. 


17 E o Espírito e a esposa dizem: Vem! SE quem 
ouve diga: Vem! E quem tem sede venha; e quem qui- 
ser tome de graça da água da vida. 

18 Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as 
palavras da profecia deste livro que, 'se alguém lhes 
acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as 
pragas que estão escritas neste livro; 

19e, se alguém tirar quaisquer *palavras do livro 

f PALAVRA-CHAVE 
~ 22.42 galardão, misthos, Strong 3408: Pagamento, 
ordenado, salário, recompensa por serviços prestados. À pa- 
lavra descreve especialmente as recompensas divinas da- 
das aos crentes pela qualidade moral de suas ações. À 
recompensa pode ser uma e a mesma em todos os casos, 
mas seu valor para o trabalhador variará de acordo com o 
trabalho que ele realizou. 


tavelmente, de acordo com o tempo de Deus, e não do ho- 
mem. Ver nota em 1.1. 


22.8-9 O segundo testemunho é o depoimento pessoal de 
João (ver 19.10). 


22.10-11 O terceiro testemunho é o do anjo (ver Hb 1.14). 
Não seles: As visões não devem ser mantidas em segredo 
para uma geração futura, mas são relevantes para todos os 
cristãos até a consumação do Reino. À escolha deliberada que 
alguns fazem fixa o destino inalterável das pessoas. O caráter 
produz seu fruto inevitável. 


22.12-16 O quarto testemunho é do Senhor Jesus. Cedo: 
Por mais tempo que continue a era do Espírito, o próximo 
ato no drama universal é a consumação dos séculos. O Alfa 
e o Omega: Jesus aplica o título de Deus a si mesmo. Ver 
nota em 1.8. Todos que obedeceram ao Senhor poderão en- 
trar na cidade, mas todos os outros estão excluídos (v. 
15). A Raiz e a Geração: Jesus não é apenas o Rei prometi- 
do da linhagem de Davi, cujo reino seria estabelecido para 
sempre (ver 2Sm 7.13-14), mas também o Criador de Davi 
(ver 81 110.1; Is 11.1,10). A resplandecente Estrela da 
manhã conota o início do novo e eterno dia (ver 2.28; Nm 
2417). 


22.17 O quinto, sexto e sétimo testemunhos são do Espírito, da espo- 


sa e de quem ouve. O foco climático de Apocalipse é um apelo evan- 


ue a 
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desta *profecia, “Deus tirará a sua parte da árvore da 
vida e da Cidade Santa, que estão escritas neste livro. 
20 Aquele que testífica estas coisas diz: Certamen- 
te, cedo venho. "Amém! Ora, vem, Senhor Jesus! 
21 A graça de nosso “Senhor Jesus Cristo seja com 
todos vós. Amém! 


[ Z PALAVRA-CHAVE 


Fá 22.20 cedo, tachu; Strong 5035: Comparar com “ta- 


cômetro”. Imediatamente, apressadamente, brevemente, 
rapidamente. A palavra é especialmente usada no Livro de 
Apocalipse em relação à volta iminente de Cristo. 


gélico, Vem!, endereçado àqueles que ainda estão de fora (22 


Espirito sem a esposa não emite o convite. À esposa sem o Espírito 


não pode. 


22.18-19 Essa advertência solene é dirigida contra qualquer perversão 


vÊx3233; 

St 69.28; Ap 3.5; 
| 13.8; 21.2 “Ver PC 
em 1Ts 5.20. 
20 v Ap 22.12; 
Jo 21 25; 2Tm 4.8 
21 x Rm 16.20,24; 
2153.18 


.15). 0 


| D: DINÂMICA DO REINO 
wd VINDA DO MESSIAS 
22.20 "Certamente, cedo venho”. Entre as últimas pala- 
vras da Bíblia está a promessa do Senhor Jesus, “Certa- 
mente, cedo venho”. Essa esperança abençoada, que foi 
declarada por anjos e falada pelos apóstolos, é ternamente 
reiterada pelo Senhor bem no final das Escrituras. E como 
se ele quisesse dizer, “Há muito em minha palavra que vo- 
cês precisam prestar atenção, mas não permita que essa 
esperança seja escurecida: Voltarei logo”. Digamos junto 

com João: “Ora, vem, Senhor Jesus!” 
(Mt 25.13/6n 3.15*) J.H. 


na interpretação da profecia deste livro, feita por aqueles que leram 
em Apocalipse o que o Espírito nunca pretendeu ensinar. 


22.20 Jesus mais uma vez assegura sua volta, o que João afirma com 


sua palavra (ver 1Co 16.22). 


VERDADE EM AÇÃO no Livro de APOCALIPSE 


Deixe a VIDA do Espírito Santo Produzir Obras Vivas de Fé em Você! 


Verdade que 1 Crônicas ensina 


Texto 


KM Passos para a santidade 
Jesus chama seu povo para ser completamente separado 
do sistema mundial de valores e para ser totalmente com- 
prometido com ele. Eles devem encontrar a fonte de poder 
espiritual em sua vida em Cristo, e não em práticas ocul- 
tas. O crente deve estimar o sucesso de acordo com o sis- 
tema de medidas de Deus, ao invés de seguir o padrão 
social e financeiro do mundo. Quando os cristãos compre- 
enderem a visão de Deus do que é eterno, o presente se 
encaixa na perspectiva correta. 


3.17 


a Principios fundamentais para a fé 
À té é estabelecida no conhecimento de Deus, confiando | 
nele para a compreensão e sabedoria face à perseguição. | 
O compromisso de fé para ser vitorioso, com base no san- 
gue derramado de Cristo, não teme nem a morte. 


1.3 


2.10-11 
2.13 
13.10; 14.12 


Ação para a qual 1Crônicas convoca 


Não valorize o sucesso mundano. Não confie na riqueza 


mundana. Arrependa-se sempre que tiver feito essas 
coisas. Reconheça que os bens mundanos não têm valor 
espiritual ou celeste! 


| Volte para o sistema de avaliação espiritual sempre que 


se afastar dele! 
Não adote a forma de pensar do mundo ou seus padrões 


de comportamento. 


Confie em Deus para compreender quando você esti- 


| ver lendo Apocalipse. 


Seja fiel a Jesus quando enfrentar perseguição e morte. 
Nunca renuncie à fé em Jesus. 
Compreenda que o Senhor convoca seu povo à fidelida- 


| de e à tolerância paciente. Nunca desista! __ 


Passas para uma devoção dinâmica 

Jesus exige devoção total e rejeita seguidores indiferen- 
tes e desanimados. O zelo pelo Senhor não é opcional a 
seus discípulos. A devoção submete-se de bom grado à | 
disciplina de Jesus, pois reconhece seu amor nela. | 


| 
CS i 


Princípios para uma vida sábia 
O crente sábio dedica tempo para ouvir com seu ouvido 
espiritual o que o Espírito está dizendo para a igreja. Isso é | 
tão necessário hoje em dia quanto o era no séc. |. Alguém 
que ouve e segue a voz do Espirito Santo não precisa te- 
mer o engano que leva à apostasia. Pelo contrário, a pes- 
soa caminhará onde Jesus exigir e crescerá nas coisas do 
Espírito de Deus, que produz igrejas saudáveis, vibrantes | 
e cheias de Espirito, capazes de pregar o evangelho para 
todo o mundo. 


24 


3.15 
319 


Dê seu amor primeiramente a Jesus em sua vida. Com- 
prometa-se tanto emocional quanto intelectualmente 
com Cristo. 


| Evite a indiferença; instigue seu zelo pelo Senhor. 
| Arrependa-se rapidamente sempre que o Espírito o con- 
| vencer do pecado. 


211,17,29; 
3.6,13,22 


2,9-10 


| Desenvolva seu ouvido espiritual. Escute o que o Espíri- 


to está dizendo para a igreja. Quando forçado a escolher, 
obedeça a Deus, e não ao homem! 


| Compreenda que alguém pode ser rico em Espírito, mas 


pobre aos olhos do mundo. Seja fiel e receha a coroa da 
vida. 
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Ha Princípios para a pureza moral 
À igreja é retratada como a esposa de Cristo; portanto, a 
impureza sexual e a apostasia estão ligadas. Exige-se que 
os cristãos sejam fiéis a Cristo, sendo sexualmente puros, 
sem louvar qualquer ídolo carnal. 


16.22 


Rejeite qualquer doutrina ou prática que permita a imora- 
lidade sexual em meio ao povo de Deus. 

Mantenha a pureza sexual. Pratique a obediência abso- 
luta a Jesus. Viva uma vida irrepreensível. 


Passos para desenvolver a humildade 

crente deve fortalecer constantemente as coisas de 
Deus que se estabeleceram em sua vida. Estar pronto 
para se arrepender por qualquer erro e corrigir qualquer 
pecado fará com que o crente aperfeiçoe sua caminha- 
da no Espírito. Obras exteriores nem sempre indicam 
um coração reto, mas um coração reto produz boas 
obras. 


3.1-5 


Não se deixe enganar por causa de uma boa reputação. 
Continue a serviço de Jesus. Cuide para praticar os en- 
sinamentos que recebeu. Obedeça ao que Deus diz a 
você. 


FA Diretrizes para conquistar a vitória 
À vitória espiritual é algo em que entramos. Jesus Cristo 
já ganhou a vitória através de sua morte e ressurreição. | 


12.11 


Conduza a batalha espiritual com base no sangue der- 
ramado de Jesus e através da declaração de que ele mor- 
reu por seus pecados e ressuscitou para sua justificação. 
Ame a Jesus mais do que à sua própria vida. 


